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Prego O cats 


S 


A Que 


9), 


O que diise no Senado osr. Vicente | 


Ramos, ácerca do caso, que lar- 
[aqui temos tratado, das 
! 8.400 libras que José Garcia 
não entregou ao estado 


gament 


] Rugger 


Com o sua autorisação, demos, a segulr, ha integra, o dis! 
curso que o senador sr. Vicenté fez, ha dias, na 
sua camara, sobre a famosa questão eroni, 


O'sr. Vicente Ramos: — Sr. pre-jvia diplomatiça, o note V. Ex, se 
sidente, em uma das sessões do] 
tês do Abnil tive ocasião de me] 
pelerir ao caro Ruggsroni Por es! 
=a ocasião havia sido publicado o] 
iretatorio da Conissão Parlamen-| 
tar do “Enquerito ao extinto Minis 
ferio dos Alastecimentos é Trans 
mortes. Nesse relatorio patenteava- 
se, por uma forma clara e eviden-! 
te, que a firma Ruggeroni & Rug' 
“evont tinha recebido indevidamen 
te do Estado oito mit quatrocentas 
e tantas libras. 

De então para cá o Comissão! 
qrosegulu no andumento do pro! 
tesso. fazendo-se as indisponsaveis 
aliligencias, que têm sido demorar 
“las. resultando daí não se poder] 
ainda dá-to por concluido. Toda” 
aia. deve ficar ultimado em breve, 

Tal mweesso não tocou ainda o 
sen termo, não porque sejam ne” 
eessarios mais olamentos que tra; 
taum 4 convieção de que a firma] 
Ruggerai vecebeu, ofectivamento, 
“sem direito a tal, a citada quantio. 
atas. porque sendo necessario quel 


lomatica, mais 

que £ 4.068) 
Diz a nota 

jo seguinte: 
(2) 


Uma inte: 
posito 


a) 
di 


a 


sr. prosidente, e à 


cópia diplomatical 


pção, a pro- 


Veja V. Ex 
[Camara que 
sento £ 4.06 
não foi dlo que, 
legação, foi 
Solborg ou o 
Por ocasilk 
Vivian encarte; 
recebor q im 
avisadodho 
pia está no 1 
cularmente 
V. Ex* paral 


desta 
tou Ruggeroni 
ia do carvão, 
uração, 


reclamação, 


residente, que Vivian nunca pé 
diu, nem á delegação nem na sua] 
reclamação di 


r. Ribeiro |que reamónte dovia recebor. 


mn nunca pediu Estado, 
-3, pondo frete Elo recebeu £ 19451150, em 94 
o tratou com a delas Setembro de 1918. Quando a Co- 
roprio armador do/missão quiz saber o que era 
u representante. [os £ 848509, Ruggeroni afi 

Lot 


de 
cuja có 


so. Muito parti- 
a atenção de 


sentou 8le podia em seu nome pro 
prio e não dizia que era como re- 
presentante de Vivian que reclama-| 
Iva a importancia do carvão vindo, 
Polo Solborg. 


O que. Ruggeroni rece-; 
beu a mais, segundo 
a sua propria con- 

fissão 
Atrevese ainda a dizer nesta 


carta que da sua paife não houve 
lexigencias, porque recebeu aquilo 


Esto fornecimento não pode rel: 
cionarse de forma alguma com 
quaisquer fornecimentos de carvão 
que le porventura tonha feito no 


ltombro flo mesmo ario. 

Junto jap processo está um do: 
ermento em que Ruggeront afirma, 
terem sido entrogues pessoalmente! 
por um, dos socios a Vivian aque 
las £/13.15:-150 entro Abril e Maio| 
de 1919, e em declarações que pres- 
tou perante a Comissão afirmou 
que fez pessoalmente a entroga, 
has que se não recordava ent quê 
data meim do numero do cheque 
nem do seu valor, porque a impor 
tancia que recebeu, pelo carrega- 
mento do Solbory fôra “entregue 
conjuntamente com outras quan- 
tias pertencentes a Vivian. 


responsabilidade de 
uggeroni—Os Trans 
portes Maritimos 


A 
R 


feito 
irmou 
'que as tinha enviado pt 
a Vivian & €º. 

A Comissão pediu-lhe que lhe en- 


municou a remessa dêsse - dinhei- 
To, Índicasse a forma como o paga- 


be 
8 documentos que Ze 
as 7 mento so efoctuou s mandasse tam: 


bem cópia do respectivo recibo. | 


viasse cópia da carta em que co- 5º 


Sr. pkesidente: “abstenho-me del 
comentar estas contradições. por 
ue a a simples narração habill 
ta a Camara a fazer um seguro jui- 
zo sobre a responsabilidade do Ru 
roni 

Sr. presidente: é a repetição do 
que já aqui disse em Abril do cor 
rente aho é que me pareceu conve- 
niento relembrar é Camara. 


[Dezembro do 1918, tendo Rwzgero-j finds a posa imposta ao antigo chefo 
mi recebido as £ 13.151-150 em Se-ido Estado Maior da G, N. R. 


tele seja organizado com os requi” 
nitas jurigiaamente indispensaveis, 


(Lou). | | 
Pediu oxaotamente o que era de:! 


Devo 'agora informar V. Ex 
ti 4 Camara que 05 Transportes Ma- 


Passaram-so muitos dias sem j 


não tom havido possibilidade de 


« Aelvido a Vivian 
“seguir (ão-vapidamente como é de! 


[como êle pedi 


h esta importancia. 


Mas, vejam V. Ex. 


resposta de Ruggeroni. o que mot 
vou nova iustancia da Comissão 


ritimos desistem da acção que ha 


gelo da G4 esto. o 
E AMtimani e, foi entregue a ar 
das as casas do Parlamento um 
pequeno relatorio, onde so dá con] 
ta do que so tem íeito de então até 
Ria peuco. Esse relatorio foi publi 
cado no Dinrrio do Governo, o & a] 

iposito de [fal documento que a 
em" Ruggeroni publica hoje no] 
ecuto una carta sob a opigrafe 
«lima questão comercial, Historia] 
Jãe um contracto com o Estados, 2 
“que poderia, talvez, dar-se outro] 
tuto mais consentaneo 4 verdade.| 
Do seguimento das minhas consi- 
idorações se reconhecerá qual de 
weria sor Ele 

A carta da firma Ruggeront diz 
assim: 

(eu) 

Sr. presidente, pormita-me V. Ex. 
+ 2 Camara quo cu repita palavras] 
minhas pova relembrar qual fot a 
perigo esa questão. 


4 origem da questão — 
fazendo historia 


ovembro de 1917, a nossa! 
ão nu Comissão Internacio- 
mal de Ravitaillement, em Londres, 
bol a presidencia do sr. Ferreira, 
Simas nosso ilustre colega nesta) 
casa dy Congresso, fechou contrãe- 


Não a reclami 
te do Vivian. 


u como representan- 
Tnelutuia na factura 
como forneciibento por ble feito. | 

E' aqui qué começa a sua inter- 
venção no caso do Solborg. 

O sr. Ribeiro le Melo: — E é ds 
so estrangeiro director do Seculo! 

O orador: — Apresentou a pri- 
meira factura, que não foi imedia- 
tamente paga; em 29 do Agosto de 


1918. Em fé de Setembro do 
mo ano enviou nova factura. na 
qual já não pedia sómente tibras 


4.0085-3, mas) £ 19.151-15-0, isto (6, 


mais £ 848999, importancia do 
frete já pago h quem do direito. | | 
(Lou) ' 
F' paia notar que na primeira 


faclura pediu apenas o custo do 
carvão nielo vagor Oconee e que na 
segunda | reclamou mais 12.000 14- 
bras pelo frete. il 

Eu não tenho dados nenkiund pa- 
ra dizer que houve outra du 
(cão de pagamento do frete de car- 
vão, mas constato, apenas, Este 
facto. 


a vian & O, o a outra, cópia de uma! 


O or. Hiborato Pino 
Vem a caminhode Lisboa? 


DiZ-se que sim, mas que 


voltará para O desterro! 


robo Piaio epa, somojo leitor Tr 
foi forçado a tranolerir para os Aços 
res o sus residencia. 
O er, Liberato Pinto vom para o 
continente porque os sous medisos 
doolaram não so responsbilisar pola 
aos saado, desde que o impedissom 
do vir fazor ame indisponsavel cura 
do aguas, AE 

O governo transigio, por Gan Mas 
não achou ainda um pretexto solido, 
moreô do quai eeja considerada osmo, 


porque o Governo não 
imodo menhor ser incooronte, fiando, 
por terminado o esstgo do ar. Libo-| 
[ato Pinto, martondo-ss o que, pelo! 
mesmo motivo, foi nos grs, 
Xsvior Pereira o Feliciano da Coste, 


A vingança dos (rbmos 


€s jornalistas vão pagar 
contribuição 
Por um projecio muito esmiu” 
damente defendido pelo sr. 
Ferreira Mira, a isenção de pa-| 
'gamento de contribuição indus- 
trial de que gosavam os jornalis- 


Pagarão d'oravante os jorna- 
listas que se permitem duvidar 
do talento dos admiraveis pais-| 
da-patria, pagarão com lingua de 
palmo o atrevimento de dize-| 
rem, como nós aqui dissémos, 


para que lhe remetesse os do- YiNM proposto no Tribnal do No- 
cumentos pedidos. Ruggeroni ros- Mércio, por recunhecorom que ola 
Pondeu que não podia satistárer “o PRO havia sido proposta conventen. 
pedido da Comissão porque o so/|!tmente ' 
cio que conhocia hem êste assunto) SF. Presidente: "é indisperisavel 
estava ausente em Espanha. Não confundir Este caso do carvi 
Passuram-so mais dias .o a Co-| Vindo pelo vapor Solborg com quais 
missão tovo conhecimento do quejTuer fornecimentos de carvão que. 
esse socio já tinha ragressado a rpg iba tenham sido feitos ao] 
Lisboa e novamente se dirigiu 4) Estado pela firma Ruggoroni. 
firma Ruggeroni pedindo resposta) À Comissão de Inquerito oeupa- 
ese cms se. apenas, por emquanto, de fu 
Recebeu, efectivamente, a Comis [0º entrar nos cofres do Estado 
são tesporta de Ruggeront aizendo|£ 8.4830: quo foram indevidamen- 
que para poder satisfazer o pedido|!º Pagas pelos Transportes Mariti- 
toria de tirar publicas formas der 
vmns documentos que tinha manda-)  Cumpre-me, tambem. informar a 
do traduzir e que depois os envia: Camara de que Ruggeroni já “fot 
ria á Comissão. À Comissão aguar-|intimado a receber as guias para) 
doa gun remossa e, com efeito entrar no Banco de Portugal com 
ble remetou a tradução de duas 2 importancia que indevidamente 
cartas. Uma em que Ruggeroni era!"ecebeu 
constituído representante de Vi- St. presid mte: desde qãe Rugei- 
roni interveiu no caso do carvão 


vindo teto vapor Solborg, tem sem- 
pre procurado embrulháo com o 
fornecifmento de onrvão vindo por 
ontros vapores, em virtude do con- 


carta que elo publicou no Seculo. 
E! com êste documento que êle 

pretende provar que fez entrega a, 

Vivian das £ 8.48999. ' 


A administração los Transportes Vim 
Maritimos, em seguida ao recebi! (Leu) 
Imento destas facturas e da nota Logo que a Comissão teve cafhie 
diplomatica, ram no Ministe cimento desta carta. oficiou a Rug- 
rio dos Abaslecimontos o respecti- geroni pedindo-lhe que enviasse 
vo processo informação favo- cópia da sua carta que provocara 
'ravel e é ministro lançou o seguin- à resposta que êle fez publicar no 


te despacho: | 

(Leu) | 

Quere dizer, o sr. ministro das 
Colonias mandou ique se pagasse 
imediatamento aquela factura, em 
hora reconhegendo que o Estado 
fôra muito Jefado pelo elevado pre- 
co do carvão 

Mas, sr. presidente, o presidente 
da Administração dos Transportes. 
Maritimos que ordenou o pagamen-| 
to do frete ad representante do ar- 
mador do vapor Solborg. ordenou 
"tambem o pagamento, pela segun, 


to cum n ensa Vivian & C* para a 
compra do 1.697 toneladas de car 

um preço de 155 shillings a to- 
neloda  £./f. Tejo, com a condi 
'«ção de rer pago em Londres o car- 
wo, 14 importancia do £ 4.66859, 
de embarque, 
te. na importancia de libras 

boa. 

transportado pelo 
. “que chegou a Lis- 
inios de Dezembro. À 
como representante 
apresentou á adminis: 
tração dos Transportes Maritimos 

pectiva factura que, com 08, 
hescontos estinulados foj reduzida, 
a £ RI3475, que foram imediata- 

as. 
etilou. porém, que q nossa De- 
deshção vii Londres não poude, 
3 o do es 


gontra documentos 
eu 


ficou ter diréito a receber o frete 
do Solborg, pelo que se verifica que 
não ha apeni um responsavel. 
iHa mais a quem se deverá exigir, 
ta responsabilidade pela má admi- 
nisrtação dos| dinheiros do Estado. 

O sr. Erandisco José Pereira: 
v. Ex* diz 


Trans 
pos 
mobrizarse desse compromisso em! O orador: + Era o sr 
Mreves dins, nara que pediu no Go-'mirante Macedo e Couto, 
mertã a imedinta remessa do fun) Ha agora agui um ponto que é 
dos. Instantemento renctiu o seu conveniente que fique bem retido: 
medido aos Transportes Maritimos e é que Ruggeroni vecebou in: 
* an (ioverno. tanto em ofícios co- devidamente, sem duvida. a mais 
mo.em tolegramas, sesapre balda- £ 848399, cómo êle proprio con: 
flamente, porque o Governo não a fessa nesta cria. | 
fetendin, até que resultou a cosa (Leu)  — | 
Wivian fazer uma reclamação pela” Todavia, nas) facturas une apte- 


contra-al 


|Secuto. Até hoje não conseguiu a 


tracto que fez com o Ministerio do 
Trabalho, em 1937. 

Fº utn aseunto que. no caso de 
que se ltyata, tem importancia se- 
cundarfá. Contudo. a Comissão di- 
lisencidu obler uma cópia dêsso 
contracto, o que não tem consegui- 


da vez, o que de modo algum justi-, 


do, apésar de a ter reclamado dos 
Ministerios do Trabalho. da Mari 
nha o das Colonins e da nossa De- 
legação em Tordres junto da Co- 
missão! de Revitaillement 

O que apenas existe são ofícios e 
legrainas referentes a êsso con 


|Comissão que Ruggeroni . satisfi- 
zesse Esse pedido. 

Fez a Comissão um exame & es 
"crituração comercial da casa Rug- 
geroni e nada encontrou que se re- 
lacionasse com o caso do recebi- , 
[mento quer do custo do carvão, (e - 
| quer do frete do vapor Sotborg, ou 1râcio. que foi efectuado, ao preço 
da remessa dessas importancias a de 177 shillines nor tonelada, s 


Vivian. Tiao 
Nas declarações ultimamente À nossa Do” seção em Londres, 
prestadas perante a Comissão, de- Pareceú exagerado tsse preço e do 


que lhe não 
se ele não 
e O Preco à uma quantia 
L Ruggeroni propoz ém 


clarou Ruggeroni que não tinha ciarou 
outra escrituração alem da que fó- facilita! 
ra vista por ocasião do exame fei Teduzis 
to no seu escritorio. [razoav 
A recusa q satist 
gencia da Comiss 


dentonstra bem no Protesso, uma baixa de 12 shil 


f. 
i 


que «duas terças partes dos 
[parlamentares fazem parte dos| 
corpos gerentes das companhias, 
e das empresas que se lançaram 
sobre o paiz, bocas hiantes de 
hienas, garras aceradas de pan» 
eras, “sugando-lhe todo o san-| 


gue, 
Um conflicto no mar 


ATHENAS, 1.0 comunica- 
do oficial anuncia que um patru- 
llhador grego capturou um navio 
navegando sob paviliião inglez e] 
transportando à seu bordo ma- 
terial de guerra destinado ás tro- 
pas kemalistas, X 

Foi conduzido para a ilha de] 
Chio.—(Lat, Am). 


A GRÉVE DE HOJE 
Os hortaliceiros não Tora 


aos mercados 


O que se passou nos varios 
logares de venda da cidade 


— Deve 'ser por “solidáriciad 
com aqueles que fornecem os mibr 


Como ha dias se viulia anunciaci 
ão, declarou-se hoje a gréve dos, 
horticultores o vendedores dos mer- 
cados agricolas. 

Foi uma manhã agitada, embo- 
ra sem confliclos de gravidade e 
que originou algumas prisões. 


a má fé dêstes individuos. Nós vis 


aumentámos as taxas e se, cof 
bles dizem, não querem prejndhéar 
a pomiação-da enpital, tiúitgira' to- 
do o interesse em vir á Praça dá 
Figueira vender os seus pródutos. 
Assim. ninguem pode estar an'taião 
de uma classe que tenta jogar toi 
um dos generos de primeira riedes 
sidade. 

—- E os vendedores edmpárcesegrk 
todos? 

- Apenas um ou outro faltou, 

mas isso é normal. Veja ft Está 
tudo a funcionar. Isto é uíira gr 

al compreendida e pessimianeHe 
árientada. 

“E tem palavras de recritiiação. 

«Não se brinca assim com tin 
genero indisponsavel 4 vilã. Nóte 
que, se eu visse aqui dentio ntgt- 
ma solidariedade com os grévistãs, 
imediatamente tirava os lugarés de 
essas crinturas para os dar m oid- 
tros, pois tenho aí inumeros 4 
dos...m 


UMA VISITA PELOS MERCADOS, 
— DA PRAÇA DA FIGUSIRA” 
Ê A BELEM , 


Logo de manhã, dirigimo-nos ao, 
mercado da Estefania, onde cons 
fatámos que não compareceram os 
Jhorticultores. Alguns vendedores] 
lestavam hesitantos em abrirem os) 
lugares, mas logo que um, .menos| 
|timorato, o fez abrindo um talho) 
ambulante, os oútros imedintâmen- 
te lhe seguiram o exemplo. prin 
cipiando à lufa-lufa em todos os] 
lugares, exgotando-se rapidamente] 
as hortaliças que tinham ficado] 
ontem por vender. 

Os estabolocimentos de ovos, teu 
tas, carnes, panos e outros objec' 
tos estivoram abortos durante todo] 
o dia 
Na Praça da Figucira o movi 


tas desaparece da lei, = |mento é o do costume; apenas os|NA ASSOCIAÇÃO DOS HORTE 
Os escritores pagarão d'ora-|orticultores faltaram. mas havia) CULTORES — O QUE PER: 

vinte exactamente como qualquer |mtitt hortatica de ontem e. por] DIZEM 

Waministrador de” Companhia |(Qnto; À faita não so fez sentir mui: 

rospera. to. E" de notar tambem que à con) Na associação dos horticufforka 

prospé correncia foi fraca. por mativo dalestão nove individuos reunidos. 


anunciada. gréve. 
Na Ribeira Nova é que o conflt) 


er, Oneil Pedrosa diz-nos: 
— O nosso protesto é tudo 'tytam 


clo atingiu o seu auge. Não abri 


to ha do mais justo, pois mão de 


lugar algum, nem de frutas, horta-lpodo tolorar tanta contribuição! 


liças, aves e até as proprias barra-| 
cas do «comes e bebes se consor 


E logo, com secura: 
«Eu, pelo menos, não estou pit 


:vendidas por alto preço. 


varam fechadas. Isso! Vou deixar de cultivar hoita 
Em Alcantara não abriu o morlliças, como deixei de seméar'fH 
cado, devido 40 seu fornecimento) Não estivê pano sujeitar w tola 
ser feito polo mercado % de Julho.Jossa fiscalização que para “dt 
Em Bolom não faltou hortalica.| far, Volta o meia. fiscais... "Pór 
pois que as mulheres de Ajuda. | vender com perca?! Para fio 
Pedrouços. ique têm quintas, vie | me ou não estou! Os fasendeiada 
ram carregadas de cestos para ali | tm razão. Trabalham de Sa e de 
fazendo bom negocio por não  te-fnoite, e muitos são rendeiros % GM 
rem concorrentes. As hortalicaslde pagar as suas rondas 6 tóntit 
que tinham ficado de ontem foram|buições. Estão no direito de não 
virem ao mercado omquanto & Ga 
[mara não chegar a um atGrdo» 
— Mas a Praça da Figiibiro. 
Sorriu, ironicamente, o xoHd 
mou: 
Ant a Praça da Piguosta! 
No mercado lo peixe, as.ova:] E logo, numa transição: 
rinas não compareceram nos seus) «Aí é que está o grande fogo 
lugares, nem à venda na lota, 10 Camara e empresa do mercalio em 
tivo porque êste genero, devido Á tenderamrso pará nos dfviditeik 
falta de arrematantes, foi vendido Se nós fôssemos úqueta práça. 64 
mais barafo. lava a Camara trimfante, isto ták 


O PEIXE E AS OVARINAS 
PREÇOS POR QUE ERA VEN- 
DIDO — ALGUMAS PRISÕES 


e 167, 


preço por que recebeu, 
quecendo que, para poder trans 
portar o carvão de Inglaterra pa- 


ra Portugal, feve que fazer uma 
baixa de 12 shillings em tonelada. | 
| E aindo para notar, sr. presi 
dente, que por essa ocasião se ob"; 
tinha carvão em Londres a 155 shil 
lings, que foi o preço do carvão 
trazido pelo vapor Solborg. | 

Será para haver a diferença er 
tre 17 e 167 shillings. por tonelada 
de carvão que se diz — «No Tri 
bunal do Comercio desta cidade es 
tá correndo uma acção contra o, 
Estado para que êle re-ponda  pe- 
las obrigações que contraiu refe- 
rentes a ôste casos? 

E" possivel e não será para es” 
tranha: 

O Estaito 
certo disto 

Sr. presidente: embora muito rar 
pidamente, suponho ter dito o su- 
ficiento-para que possa ser avalia- 
da a acção da Comissão Parlamen 
tar de Inquerito ao extinto Minis- 
terio dos: Abastecimentos e Trans 


defendor-seha, estou 


er esta exi carta 4 Delegação. de que ha cópia portes no caso referente ás £ 8.483.) 


indevidamente recebidas pela fir- 


8- 
'rindo dos Abastec] 


Os lugares de peixe do Comissa- tavam os produtos agricohts o, pe 
d entos foram la força das circunstanefas, daqui 
muito conenrridos, exgotando-se à a dias teriamos que vir ao rrierea. 
primeira remessa rapidamente. do PA de Julho pagar a nova ta) 
Daí. terem de ser reabastecidos. “= o então é que a Praça da Pr 
Os preços do peixe vendido pelo gucira aumentava... O cusa E8tal 
Comissariado eram os seguintes: bem pensado, mas os Pazeidbié 
pescada. 2800; goraz, 2800; cachu- 6 que «nho cairam nisso...» 
cho, 1820. | — Não ha possibilidade de eho- 
No mercado 24 de Julio foram garem a um acôrdo? 
presos, por andarem incitando 4, A Camara está intrdnsigénto 
gréve, os vendedores Augusto Nu" nós não podemos pagir, repito. 


nes Peres, travessa da Portuguesa, 
127, 1.º: Antonio dos Santos, traves- 
isa do Parteleiro, 53; Domingos Al- 
ves Tomaz, travessa do Terreiro, 
133; Manuel Filipe: rua José Falcão, 
105; Antonio M. Ferreira, rua d'Oli- 
veira, ao Carmo, 19; €arlos Anjos 
|Dias, rua de S. Felix, 8 

F 
dra da Boa Vista é dali para o 
IGoverno Ci 
1 Junto dos mercados estacionam 
iforças da G. N. R. e da policia, no 
psentido de evitar que as comissões 
«de grevistas conjam os vendedores 
ique quizerem abrir os seus luga- 
ros. 


O QUE DIZ O ADMINISTRADOR 


m conduzidos para à esqua-, 


Transija a Camara e imedintafneis 
te voem produtos agricotas pára & 
cidade. 

«De resto -- acrescentou — xi64 
não exerceremos concção sobre 
qualquer agricultor que queira Yi 
aos mercados» 

E é o que ha sobre O caso. 


De Marrocos 


A opinião do alto cotiilésa 
rio de Espanha 
MADRID. 31.—0 alto euiiis 
sario de Espanha em Máfrc 


ciaramente a bon fé com que Rug- lings em tonelada, sendo essá bai 4 at ue sofre de uma ulcerá fio 'eb- 
E ve detendo ár o ea xa mecta o reduzida à auto lavra: mari a an deoncoosdaia | DA PRACA DA PIGURIRA lomago c que deve regra & 
tuir o que no Estado pertence e «lo na Delegação, com intervenção mente, segundo me parece, que Como acima dizemos, foi no mer-|Marrocos logo que seja Exaiifi- 
que indevidawento recelem de Ruggeroni, No processo ha, iam Comissão tem procedido o contilcado do Praça da Figueira quejnado pelos, medicos figa 
| sr. mresidente: von ter à Camara bem. cópia desse auto. Inuará a proceder não só com a/menos se fez sentir a falta de gelque está plenamente de ábbrio 
a carta de Vivian dirigida á nossa, O que, porém, é certo. sr. Prasi [maior isenção e energia, mas tam-[neros. [com o governo a respéitb de 
Delegação em Londres, referente 4 dente, é que Ruggeroni foi pago à em com prudencia. factores indis-| O administrador do mercado] 


entrega das £ 8.484 

(Leu). 

Nesta carta declara Vívian. 
fuma maneira clara, que só rece- em 10.000 toneladas 
beu £ 466853 o transcreve da car- 1.000 libras. 
fa de Rusgeroni a parte em que se Não se julga ainda satisfeito e 
refere no numero do cheque daque- afirma que o Govs:no lhe dave 
la importancia como liquidação do diferença entes 1.7 5º 
Solborg. Fsta remessa foi feita em por que se diz foi feito o conta 


razão de 167 sillings por tonciada, 


deve atingir] 


VS pa aged 


isto é, a 2 shillings mais do que se verdade e para à regular orgânisa- 
de havia comprometido receber, o que/ção do processo. 


Depois, as trihunais competentes 
cumprirão igualmente o seu dever. 


seguido 


(Extracto do discurso, 


gs. preço/as. notas faquigraficas revistas pe- 


to autor). 


compareceu ali cêdo para ver de 
visu o que se passava. Logo que 
nos acercámos dêle, muito amavel-| 
mente nos acompanhou numa. vol- 
ta pela praça. Como aquele mer) 
cado não dependa da C. M. L., pre- 
guntámos, muito naturalmente, 
qual o motivo porque os fazendei-] 
ros não levaram ali hortaliça. 


plano a seguir AH). 
Febres tifoidê 


Cocam-go com a «Laotobioibs 
oiada é «Lactobiass Eooma? 
%o invenção do Laborat 
sologioo, de que é depé 
Vioira Lda., Run da Prata, 


Eesiz rm 


EL 


manhã: 


PELRNSA MOV AS. 


Orgão independente da propriedade + direcção do pessoal superior de “A Imprensa da Manhã. 


pa 


speed) ra 


O Cerebro 
da Nação, 
pri sobre 0 nto 


O «Diário do Noticins»” refore-so| 
editorial á já cólobro Eto- 
deisada Tntolograsl, E fa lo com sine 
golar soôrto, noma ironia côr de 


O nosso ocioga 86 nos be que) 
já per variso voãos nos toinos ocupar 
40 do ensunto tratandowo sob o mes 
mo aspesto:—o comioo, 

Quindo so choga a-estas-silurções! 
irredutiveis porauto o ridicalo- tres 
«detião que avansola toda uma nação, 
«birárea formado comentario: 


onte nús, porque! 

rigonto O 
o 6 que logfeny ar 
ultidão enfenta- 


? 
tara da borracha no] 
Ahoronas, ou descobrir, como Kaos: 
volt, af nasoontes dum novo rio br: 
bio? 
E ar. David Lopos consta qua não| 
“ 

É” cume pona porque um dos trab: 
ns maio imporiantos da missão o» 
studar o influencia do arabo na lite 
tura dog topio, E 

Voromos, ontrotanto, um brilhante, 
volacório em quo a aplicação: da 
vitibmar á inatração pablica. será des 
viiámonto proconisada para sobati 
uulido finitivamonto o matodo de João 


bostanto lusiada,| 


para cs 
scomtudo, o faoto quo em si repre 
o do fundo do. Disrio da| 
À jo hojes 

Bilo oxprimo som dupida a 
tução dos seas 


0 


meira dotorminsnie| 
mid política do pais, Iogo: nos 
aoho de jabilo, 

Porque do ha muito quo so fas 
mvie à falta dom orgão podorosa do 
skponsão agitando as questões que! 
murossam a maroha dos negocios 
subliooo, chamando a atonção das) 
io, oriontando a opiniko das 
ass 


Opapol da imprensa não é oabal- 
nisto dosomponhado senão dessa 
oia, 


“Abindam, qg j inexpressivos, 
«siaiis, du indiloroatamo que 
anta por da oovardia,| 


ublioidade, se so resok| 
v6t a onvoradar fruncamento. por 
sumo caminho do luota calutar dotará 
+ ;pais.oom mm novo o forto olamonto| 
30 regonoração dos j 
«torgias aprociavois o 
tantos eb pune ertes endntonido 
Im slfoismo ilogico ató mais não— 
«isto-que elo ostá bom longo do-bam 
tor, 


Os ferro-viarios 


protestam contra o en- 
carecimento da vida 


BERLIM, 1.—No Brunsvwick, 
semniram-se em comício os ter- 
sosviarios a fim de protestarem 
entra o enorme encarecimento 


Já vida e aultima depreciação do [li 


«MATEO, 

A policia teve de intervir paral 
restabelecer a ordem, 

O descontentamento é sobre 
“udo motivado, pela grande re- 
ligão de empregados que o go- 
»erno fez ullimamente nos cami-| 
shos de ferro, 

“A totalidade de empregados] 
“léva-se, atualmente, a um efecti- 
so de 9,000 homens. 

O serviço telegrafico está re- 
«uizido à 25.000 homens. —(H.). 


| Salão Central 


a 
ás 2Ohores— Hojo 


E prado berros 


a mortais, A ro-|f 


Quem se habilita? 


Segundo informações fornecidas 
lo Mir 


[portanto horença, - 
Cota a noticia era laconioa procus| 
frámos obter no referido Ministerio 
mais.olgaus detalhes mas pouso feli 
ea fomos porque: os esolarocimentde] 
escassos, A ponag se sabia que o] 
ol de França em Portogal havia 
ipado a morte, eim Pari, del 
HPrancisso João da Casts, ooronolido| 


Por tal motivo foi oficiado to Con 
al do França, pedindo novos. 
om, 


ão 6 vabo que 6 falácido deixo: 
[bestentes propriadados am Pac, al 

quiridas, ao quo pargos, em 1870, 
Ha tambem quod julgue vestar-so-de) 
jam irmão do antigo coronel de ovas 
laria, Antonio. Costa, quo fof aio-dos| 
então principes |resís D Luis. Filipe] 
[o Di Manoel'do: Bragança, 


omissão do reparações 


ia|do gr 


Notas: políticas 
O sr. as PESE ficará na, 
! pasta das finanças, e pa- 


ra a do Comercio irá o 
gr. Vitorino Guimarães 


Está agsento a transfereaoio, em 
difinitivo, para a pasta das Finanças, 
Lima Basto, Para o Comeroio| 
irá. o er Vitorino Guimarães, facto 
que tem provocado nos centros poli-| 
ticos uma certa sarpresa o alguns 
reparos. 

O ar, Vitorino Guimarães tom-so 
didisado ultimamooto ao estado do 
[nossa problems financeiro, tendo) 

ompanhado, com certo interesse, 
medidas apresentadas para a sua 
aolação, R 

Não se explica, pois, múito bem, 
ano o nosso dologado na comissão de 
reparações, tendo, alás, como parece, 


pontas do vista 8 que não é oxtranho 
um corto ineditismo, aobraçar 
uma “pasta om ooja dinâmios não es-| 


tará sogoramente entronindo, 

Uns pretendem oxplicar eso pos-| 
sival- sacrifício: do ar, Vitorino Gai.| 
marães, pelo facto de não querer 
porilhar solações: alheiss, em detri- 
niênto das: sase+gus reputa mais 


cases, 
Sogondo outros, é explicação é 
bom diversa: 

Como so sabe, o govorno não aban-| 
|donoa a ideia do so libertar do cai 
oro dos 'T, M, E, adjudioando qual. 
quer empresa “partioalar a: noos” 
tola mercante, Or, sobidas ao rola») 
(ções do sr, Lima Basto comam 
grapo que 


qosooio, Dahi- ter-sa: optado, 


A propósta da moratoria: 


obre as 
o Vga  assógurar 
das” entrogas do 


Ào eatatuir epbre o: podido da'mo.| 
ratorio, u comisdão foro am vista quo 
a [todo o exadito, 


orno 6 que a 


comissão termino o| 
e dra do 
ação manha, projoeto que, 
porta o ogeitrio copo 


f,codução dos bnorgos exteriores 
monetária e à omissão do oin-| 
prestimomextomos tt da om 


- Daranto:a preparação destas medi» 
das, o 

a oindo efeacrepuia do copo 
nos do 1 do ez 


do Sotembro-o| salvo acordos subsoe 
PAFA 09/ pagamentos seguintes 

os «bons» do tesoaro 

oiro, con. 

ando que as garantias sejas acoitos) 
pela Belgica, Sã 4a destinataria dos] 


Pogamentos,—(H) 


O que se pensa na França 


pela tracetorenoia do sr, Lima 
paro" Finançãe, o: sito do serevitar 
fuma nova. criso parcial, agora ine' 


+ Somos informados. de que a 
policia fluminense impediu o 
desembarque dum. individuo, 
funcionaria do comissariado da 
lexprsição,. e que viajava a bordo, 
do. «Pedro Nunes», como dese-| 
nhista de Jasse, 
|: Esse individuo, ao-que pare 
(ce, sendo conhecido em Lisboa 
como revolucionario, começou, 
logo, a bordo, fazenda Activa 

ropaganda. anarquista, sobetu- 
ão "entre. o pessoa) apéra 1, 0 
que levou O proprio represen- 
tante do- comissariado, enges 
nheiro sr. Malheiro Reimão, a 
solicitar da polícia brasileira, 
que lhe impedisse o desembar- 
que! 

Isto. parece-nos tão serio, que, 
é licito. receiar que entre o fun» 


[cionalismo. do comissariado da]. 


lexposição se acolhesse mais al- 
um 

quele, mais discreto e menos, 
impaciente. em se revelar — 
portanto, porventura mais pe: 
igoso. E” que-os tais revolucio-. 
narios tem conseguido meter-se, 
fem toda a- parte, e. principah 
Imente em organismos oficiais | 

As camaras devem reclamar, 
do sr. comissario, uma tistá de) 


PARIS, 31-0s meios franosuos 
Joonsidoram ag rodoluções tomadas 
pola comissão | dio “reparações eoaio| 
stinitoria, pólo, menos aob ou pon» 
tos do 


exa 
o 


o paamens por melo de] 
«bonus 


PARIS, 1,0 presidente da cor 
missão do reparações sr, Dabois re. 
fariu sos ropregontantos da iraprensa] 
rolativamento és modalidades do poe 

mento por [meio da «bonns» que| 


8 que, eats potencis. 
«bonus» que poder 
nha rocusanso ag garan* 
tias que lhe são exigidas par. 
nus então a comissão consigoari 
falto (01) 


A atitude 


da imprensa de 
Paris 


PARIS, 


|Saepreondente-pelionla do só. 
vãos com interpretação doa 
abtistas 


e “seguestradons -- 2 partes 
RO stlitarino pirata = 2 partes 
[eta do desespero — 2 p. 
A prós o abutre-- 2 partes: 
Megamara vos tormentos--2 p 
Otasto lia tarantula -- 2 par. 
“Ariana dos, bandidos--2 p. 
liga nas ohamas -- Zgar. 
| Arre ado dos 


o do reparações que 
do asordo com 5 toges 


|R.Grando varisdador ão bilhetes, 
| fracções o cautelas 
PARA [TODAS AS 


LOTERIAS 


para revender 


mais $20 para 
lefomo 4020 Norte 
ÍDIDOS A 


todos os cooperadores que con 
tractou, mas completa, de modo 
que atinja os que vão nos po. 
rões, ou envoltos no fumo das 
caldeiras... 


À uerra-cvll na Irlanda 


Us grandiosos funerais 
de Michael Collins 


* corpo de Michael Collins 
foi inhumado-no: cemiterio Gas-| 
nevin onde repousa Artur Grif- 
tith. Em sinal de luto todo o 
trabalho foi suspenso por todo 
jo diá em Dublin e, durante uma 
hora, no momento dos funerais, 
no resto do paiz, Todas as clas- 
[ses prestaram homenagem ao| 
cnefe desaparecido, fazendo-se] 
representar na cerimonia fune- 
bre. 

As bandeiras fluctuavam al 
meia haste, Uma grande missa| 
de erequiem» foi celebrada na 
catedral, no fim da qual se for- 
mou imediatamente o cortejo 
conduzindo o general Collins à| 
ultima morada, 

'A” frente marchava um esqua- 
drão de cavalaria, 

O feretro, colocado sobre um! 
armão de artilharia, era escolta-| 
do por um grupo de oficiais, 
Depois - seguia o estado-maior| 
Em o mova Somandante em 

efe, eral Mulcahy, o gabi 
heie dê Dail Eiream, Os ária 
tes proximos do defunto, os re-| 
presentantes das corporações, 

Numerosas organisações e| 
(corpos constituídos faziam parte, 
(do cortejo, bem como mil solda- 
os a élite do exercito nacio- 


propagandista do quilate!" 


A VERGONHA DAS VERGONHAS ! 


O “PORTO” 


| 
O nosso Colega O Correio da Ma| 
nha publiça hojo um sensacional 
telegrama do Funchal, comunicar-| 
do que o sr. ministro dos Negocios) 
Estrangeiros, Barbosa ae Maga-! 
lhães, havia enviado um radio de] 
bordo do Porto e em que s solick 
tava ao drenados civil do /Fun”] 
chal para conseguir do comandan- 
te do Arianza a permanencia €o| 
referido barco naquelas paragens, 
a fim de pese receber o sr. Presi-| 
dente da Republica que continuas 
ria assim à sua viagem para o Rio 
de Janeiro, 
Acrescesitava ainda o telegrama 
ame o Porlo, sogundo parecia, estar] 
va avariafio e que 0 comandante 
do Aviansk. tendo respondido qual 
=% esperaria so recepesso nesse 
sentido otidens de Londres, havia! 
uado ordem para o barco levantar| 
ferro às 15 horas e seguindo o.na- 
vio sem rebober a bordo o:Chefe do| 
Estado. 
Como é natural, a publicação del 
tal telegrama causou uma certa 
desconfiauiça om toda a gente, não 
só: porque” mais nenhum jornal| se 
ocupava do assunto, como indi 
por os jornais da manhã publica: 
rem os rádios dos seus redactores 
que seguem a bordo e que partici- 


pavam que à viagem. se ia fazen 
do Mndamente a 13 milhas á horas 
Em facé da contradição do not 


Os reporters correram logo, 
colo, á Arcada a fim de 


Nos Deputados 


A PROPOSTA DE SUBVENCAO 
AO FUNCIONALISMO-LEITU- 
Ra PARA O: RELOGIO. 
APROVA-SE O ART, 1fuo DA 
| PROPOSTA SOBRE GONTAR 
BUÍCAO INDUSTRIAL 


Sessão da manhã 


Foi-lido | o parecer da comissão 
Pinenças | da Camara acoca d 
femendas introduzidas no Senado. 
proponho subvenção ao funciou: 


ismo, 


| O sr, Cancela de Abreu criva. de 
E os seus cologas deputados por| 
terem aproveitado este ens:jo para 
elevar o séu subsidio quando deviam 
[pelo contéario ter dado ao Pais um 
[exemplo oe isunção o de psrcimonio, 


que o Sendo fez às propostas do fh 
danças, sendo algumas, poucas, re 
goitadas, 


Sessão da tarde 


Procegue a discussio sobre us] 
ipropostas de Aiawnças. Como não ha 
[numero é p sr, Cuncela de Abreu pes 
rece que conseguie que a, ses- 
São seja inlerrompicos O sr, Abilio 
[Marçal pedo a palavra e põe-se à ler. 


|Dopois o st. Aoilio Marçal propõs 
uô os dig numeros dq artº 1º ds 
(proposta sobre contribuição indus- 
trial, «m discussão, s:jom apreciados! 
separauamente, 
ams 

Entretanto ha name 

E! dadaja palsvra ao ar. Cancela de 
Abreu: Depois fala o er, Cargalho da, 


lquicos combatem o artigo em dissas 
ão, salientando o facto de o para. 
[mento não tor atendido as reprogen 
(ções das | associações comerciais, ine| 
dusiriais | o agricolas nos logitimos 
[reparos log fzorat à propogia,| 


noezs ipterrompem o orador, afir- 
mendo que os que podem dovem 6; 
hão de pager. 

Ironfonimento o sr. Carvalho: dal 
silva resarda os senadores tompos de 
(propaganda, quando os evangelisado- 
lres Republica afirmavam que o povo 
não dovio nom podia pagar mais. 

E! posia é disonscão o artº 11, 
jsendo sprovado, depois de o er. Cai 
cela do Abreu tor requerido a contra 
iproço. | 


quarenta minutos, A Ca 
Imara tem tomado um corto aspeoto d 
vitalidade. O ar. presidente premo 
(botão da campainha que sôs nos Pas 
[voo Perdidos 


xi 
A hora yoi passanco. O sr. Abifio a demorada firmeza de 
|mtarçal continua lendo. Na bencadalvas o governo lruui 
dos jornalistas não so sabs o que é. |Julgem que a decisão vitirá um 


a 


ee 


| 
O navio que conduz o venerando 
Chefo do Estado teve de arribar 
| ás. Canarias 


rio da Marinha a na Majoria Gene 
iral- da Armada limitavamse à di- 
zer que não 
oficial do facto, não se afoitando 
porém a desmentir o telegrama quo 
velu lançar o povo na maior emo- 
cão. 

a meiodo tardo-já toa 
acreditava na veracidade 
norqusmto. nos escritorios; 
Real Ineleza: informaram 08º «repore 
78» de quo redimo- tese haviam co- 

Degocieções para Conduzir 01 
fr, Presidente dá” Republica a Dodo 
“o aArlaozas, 

& despeito da todas as informeções| 
elos, conseguimos 

lex a coofiryr ação ds tristo 6 Jomentas 
vel noticia. 
monstror 


que mais uma vez vem de. 


De facto, q Port 
nas-maquinas ou-nas caldeiras te» 
ve do arribar ás Canarias, razão 
(por que-o Arlanza não poude rece 
ber a bordo q ilustra viajante: 
Bo «Furto WFastosoguivo para, 
2 Fonchal ali se teria dado o traabor-| 
jo, mes o Arlsnas quo aliáo só tinho 
» bordo tres logaros vagos, vão 
do ir ás Gânariho, conforme indiovvo 
dou «radio» o ur; minielro doa Ee: 
ngoirom, 


No Senado 


O or. Vasco Marques, extranhs 


ue, etó a data, não fosgo dado paro-|, 


ser so Lsogrpd de lei, ooncedonda 
om pent do explo: 
Via Elio, redes 
af, Horealano Calha 
o et 
praticadas com 06 fornecimentos fsi 
(ton para os vapores «Porto» e «Lo: 
qo Marques 
Os: igtro da Jontiga, prometeu, 
dicar o caso 00m toda a urgencia, 
posir severas: 
que lezaram o Estado, 
O ur, Sontos Garcia, enviou para a 
qmeso j 
Escola 


— ace 


Comissão de reparações 


Apreciam-so depois as omendoc | Prança está antisteita com as| 


resoluções tomadas 


PARIS, 105 jornois salientom 
que us decisões do comissão das rapa! 
Fações, poslo não absolulamente con-| 
formes com as espera as, dão satisfa- 

o eos dois pontos capitais da tes 

ranceza: Primeiro direito muilo olas| 
ro du rocusar amoratocia que podo- 


ria causar contostações e folta” mos 
ções; Seguodo: OVAS gara 
da Maori, Consiataa 


le que deu pró 
ez uão for inutil, 


jscisão aguda entre 0s aliados o abr. 
(caminho pora a regulorisação geral 
do assunto. DemouSiram que a “Ale- 
manha pela sua intrensigoncia € falta 
jabsuluta de bos vontade provoca. 
[contra «la a decissão da comissão, es-| 
tando dois aliados polo mônos a ponto) 
do se chogarem o que exporia a ale. 
[manha à sanções unsoimemento gra- 
vos, se não se reslisassem esfu 
encrgicos para as reparações =(1-) 


| 


Esquadrilha francesa 


Procedento de Lorient enteou bsjá| 
jno T.jo uma esquedrilha tranceso 
[composta do cruzador ligeiro «Amiral. 
[Sónês» e dos destroyers «Protot», 
'eMangini» «Capitnioe Mebl» e sBis-| 
saum 

O primeiro destes navios quo arve-| 
on, o  isioio de, cheia vem sob o 
(comando mar € guerra] 
Lourente 2.500 toneladas ten- 
ão 162 homens dê frpulação, Cs res» 
tantes são de 850 touel-das com 8) 
tripulames. 

A esquadrilha doue largor amanhã 
[as munhá a fim de ir 69 encontro do| 
Icouraçado «Biretegnes que passa nos 
costas de P, “conduzindo a bx re 


O calçado carissimo 


orem, 4; 


havia comunicação Par 


16 horas Joi 


foraocodoros |. 


ando estadalo 


s mil dividas somam 
muiiosmilhares de 
contos 
Vão alem de 2.000 as reclama- 
(ções recebidas pelo Governo, 
Sobre dividas dos Transportes 
Maritimos: do: Estado, 
—— em 


Movimento contra as contribui- 
Gões municipais 


4º hora a que escrevomos eve 
tram-se ruidos os horliculto 
tomeram conhocimento: das; 
“oluções uma conf-rencia que se 
Iranlisou entre 0 passidento do Mio) 
lurio q. vercação- a uma comes 
eleits poz eles. 
As lnvad. ros ente 


Gontia O curso excinsigo 
do Escudo 


CIDADE. DO GABO, 31 — A nawj. 


si monetvria da provincia do Moçam- 
Dique, que prescreve que. a mor d 
rtugueza é a unica que terá curs: 
gal, foi mol recebido em ) honnes 
bre. Supõerso que essa lei contenta, 
s Eormêvs do Uma grave crisa com 
a Urião. Sul-Atricano. Com efeilo es 
a, lei cria. dificuldades que parece 
quási invenciveis para. 08 Deg-cios 
hancarios com Lourenco Murques; 
vom aumontor o marasmo dos nego» 
ciôs quo atualmente reina naquela ci» 


Emprestimos 


|Estão, neles, as esperan- 


sas do Governo... 


Litoa Basto, 
como noutro lugar disemos, Roar! 
Steotividado da pasta das Ku 

ação em tompos «o ioitad 
Darão, para podar 
mos tanto 00 pair 


oomo no 

du governo quo sont, 
s gem oglorqo do maior 
s8e8 operações, elas são o primeiro 
feoto da aprovação das propostas de 
finanças 


nosso reoonstração economiço. ioan- 

Someçando por se libortar da 
“lguns encurgos muito pssados para 
o pois, 

E do esporar que até uoa meados 
o mez corrente as «domerohegs gn. 
fostadas no estrangeiro para a aogo 
viação do primeiro omprestimo en 
seem num caminho dolintivo pois 
que o governo conta qce ato ao di 
15 a autorisação parlamentar 
[aprovada nas duas 


Doenças pulmonares 


Previnom-so € contecueso o suz 
eura radical com a Irequencia no cli 
ma de ullitudo, onuo o ar é completa 


mento puro, 
Dirigireso uo w 
Hatel Pensão 
Serra. da E. ovilh? 


09H HOGHHHHOA 
Canetas cam. tinta 


O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua da Ouro, 1G7 


dade (1H) 


DIGHCOHHHHOS 


AVENIDA 


BOA ESTRELA , 


Amanhã 
SABADO 2 
RECITA DE 


asclmento. Fernandes 


Dhetos do gargvibrds, traduçi 


Medalhão 


Nascimento Fernandes faz, 
amanhã a sua festa no teatro 
Avenida e, segundo cremos, a 
[primeira como artista de come- 
dia. 


Ele e Amurante, marcam segu- 
ramente o maximo da populari- 
dade no teatro ligeiro, de ha dez| 
anos até hoje.'É, não tenhamos 
ilusões, essa aura não a conquis- 
toram apenas pelos seus bonitos! 
olhos; 

O seu esforço, aliado às suas 
naturais aptidões, foram segura- 
Imente, os factores que os puze- 
ram em destaque. Existe, porém, 
em qualguer deles, um elemento 
de maior valia que passará des- 
percebido aos olhos de muita gen 
te. E' o terem sabido conservar] 
esse publico, numa vida em que, 
se por vezes, é facil o sucesso, 0 
publico que ontem ainda vitoria 


um altar éo primeiro que, no) 
dia seguinte, com uma crueldade) 
gue nem sempre representa um| 
acto de justiça, lhe faz sentir o 
guanto é efemera a gloria do co- 
mediante. Ora, Nascimento Fer-| 


mo publico. Desde à sua entrada 
lem scena o espectador sente-se] 
bem disposto, primeiro sintoma 


|nandes, continua a ter esse mes-|N 


Noficiario 


Entre nôs 


Segundo vos comunica" a-aotoe Jay - 
jme Z oglio não tom O menos funuas 
[mento a notícia que ulguos gelogas 
deram de que a. aotriz. Maria Maios 
se! havia: desligado da bia da 
joctria, Boutriz de Almvido, que +€ es 
treia. no teatro Salão Fozana segunda 
[quunzeoa do proximo raez, Cam à [ar 


“99 «O Bom Sucessos cujo priméira 


fcto eecorro a ucção no Bom Sucesso 

Eutrangeiro 

A próxima epoou do tsatra slfgpa: 

[nhoi> vai dividir-so, eogundo talo 
Imações, em yariop: «dtapõa» into 

joias a toda: a olauso 


e 


prosontações, incluindo as de tarde, o 
om sogoida começará a tomporada olis 
via) a corgo de Ricardo Calvo, que 
dará as oento o oincoenta repromenta 
oõos rogulamentaros, 

Cocoluidas eco roprosentaçõos, 
voltará Margarita Xirgo, quo so on" 
eorvará até à Samano Sankt, 

No sabado do Alelois fas a sun 
presantação a companhia de Enrique 
Bozrás, 

+ Noa fins do Setembro começará o 
ltossro Oliz:pia—antigo toniro ds Ba 

te-—ama tomporada do «andor 
villo pola companhia de aqteia antalá 
[lana Jordi. Como primeiro agtor foi 
oontraciado Ricardo Galaçho, muito 
joslebrado na temporada anterior com 
a companhia do D, Migael M às, 


Reclames 
Coliseu dos Recreios 


E amanha que so realísa no Col'so 
Jos Recreiss à primeira reprosçatu 
ção da engraçudissima revista abica- 

au» quo alcançou no Apolo, 4º 
triunfo de que não bo memoria,” 

Completamente remodeluda com no- 
'vos é inleressantissimos numoros, um 
»censrio maraviluoso 

apotsos:s, a revista «bic 

id Gbler, no Colis.u dos Est 
um novo e exiraciainerio exito, À 
mognifica revista quo 0 roproseuto 
[em duas sossões, vut ser cartement', 
a preferisa pelo publico da eapitol, 


Cartaz do dia 


va o vrtistu, erigindo-lhe quasi, Bai 


BDRRENBATRO — «ha duas gucotas de 

POLITEAMA — 4% 980 — cãa Soros 
teatro musicaao 

S, LUIZ—A's 9,30-4A Kovista do Pra 


Animatograros 
[SALAO FOZ— Ate 9 Animatografo 4 


(de simpatia É é assim que, del 


exolosivo, Can» [amanhã a festejo-lo velhos, novos 


erimnçes, 


Fariedados. E 
CINEMA UONDES--Avemidado Libure 
[SALAS CENTRAL Braço dos Rostoa. 


O LIMPrA oa dor Candgs, 


st 


2 


TEMPORADA 
+ Co R 


TEATRO 


Está aberta a assin:t 
pera 7 Primeiras 
seguintes peças : 


Cama, meza e roupa 


“Bonecos articulados, 


dio de Suuza, 
Pol'che, de Bataille, trad! 
Amô: á antiga, original 
"Vida de um rapaz gor 


Ss ae e Carvalho Barbosa. 
O Parlapatão, original 
Ss Paris, tradução dá Mario 
SS ESTREIA - Reaparição de 
GS 
Ss 


Q 
s 


Lelte e Carv: 


naldo Leite e Carvalho Barbosa. 


r OU não Ser, 3 actgs original de Arnaldo, Eeite 


SF XTA-FEIRA. 29 com a pi ime ra represen- 
tação da peça ew 3 actos origina. de Arnaldo 


ROD DHG2ODOD00G 


DE INVERNO SS 


mpanhia CREMILDA CHABY 


oe 
AVENIDA 


ura até 20 do corrente! 
representações, com as; 


lavada, original de Ar- 


$ 


original brazileiro de Clau- 


lução de Arnaldo, Figueirõa. 
do dr. Augusto Castro. 
do, original de André Brun; 


de Eduardo |Schewalbach. 


Duarte, 
remar 


Chaby Pinheiro 


alho Barbosa 


& Carna, mézae roupa lavada & 


No escritor'o da Emprcza das 32 às i' 


b. todos os dias 


B09000995990000 


O E Ad 


Viola 


ção e roubo 


O vio sem motor 


A aviação francesa perante 
o rrécord» alemão 


co presideoto da Liga Saro- 


U aviador alemão lentzsn acaba 
outar, nom avião sem Diotor, 
3 noras e 10 minutos, à 
300 mer 
losidado - média era dg 50] 
quilometros á hora. Se Hentzen, em 
logar do se lacçar do Rhoo, como 
asso o seu vôo dam maciseo monta: 
[nhoso mais extenso, teria por sobre 
valos coooasivos, encontrado aa oo: 
entes  ascondoatos nocossari 
som vão é atorraria a 158 quilo 
do sen ponto do partido. 
Eentzen podo executar amanhã 
losto jjorcurao do 155 quilometros. 
Bestalno oscolhor ums região tal 
como a Suissa, onde a sério do vales 
é comos ao prolonga nom com] 
to bastante, Oa ventos que correm 
permanentemento o que se erguem 
fem cade crista ofococar-lho-biam 
larmento, casas correntes vorti- 


lgns aereas, roalisatia veto primoiro| 
vôo homano sem motor entre dois 
pontos muito afastados om do outro,| 
“records que o-nfundo antecipada 
mento o nossa imaginação se não] 


quisermos . deixarmos venosrvpolos 


yião sem força propolaiva so conser 
varia no ar durante 3 horas 
Perante estes sosultados obtidos 
Alemanha om que fomos Da 
ge? Um vôo do à minatos e 18 


Pp 
an 


. . toleravel. 
tle mercadorias em viagem [Gaiman do “Francs, 


A «Revista de Dunv, ocupan- 
nose deste assunto diz o ser 
quinte: 

São frequentes as verificações 
je mercadorias vindas dos por- 
los europeus que chegam ao 
Brasil com manifestos sinais de 
violação, quando não se ápre- 
sentam os seus envolucros com- 
pletâmente vazios ou contendo 
objectos destinados a produzir] 
peso e que nada se parecem com 
à mercadoria que deveriam en-| 
errar 

Infelizmente estes factos vetifi 


cam-se com maior frequencia noa) 


volumes que procedem de pors 
tos portugueses, podendo talvez, 
deduzir-se por indícios repetidas) 
vezes constatados que a fraude 
é cometida a bordo, 

As esfupanhias, de navegação 
não obstante terem sciencia des, 
tas anomalias, e da quasi convic: 
cão de que elas provêm da desi- 
dia do seu pessoal, recusam-se 
a indemnisar os prejuizos que 0 
roubo de mercadorias acarreta, 
indicando como responsaveis as: 
companhias de seguros, que por] 
seu turno se eximem ao paga-| 
mento, o que dá lugar a graves 
prejuizos para os exportadores e 
importadores não falando no) 
descredito a cue são arrastadas 
as praças por'uguezas, que ex- 
portam os seus produtos para o 
Brazil e a quem em boa rezão 
nenhuma responsabilidade assis» 
te. O assunto não é novo ; dele] 
já se ocupou a Camara Portu. 

uesa de Comércio do Rio de 

Janciro quando em 19:3 se diri+] 
giu ao ex,º sr, ministro da Fa-l 
zenda, em circunstanciado oficiô,| 
solicitando providencias sobre O 
«persistente abuso de manifesto) 
arrombamento ou violação de] 
raixas contendo mercadorias», 
que em prejuizo das firmas im- 
portadoras era constantemente, 
verificado em volumes proceder 
tes de Portugal, 

A este oficio sucederam-se ou-| 
tros ainda sobre o mesmo sen- 
tido dirigidos ao Centro de Na- 
vegação Transatlantica e União 
dos Operários Estivadores, ten- 
do-se chegado à conclusão del 


Ique a violação dos volumes tinha 
logar em portos brasileiros e du 
nte as. descargas. 


desta causa está minuciosamente 
descrito 
relatorio do Conselho Director! 
referente a 1915 e publicada em| 
aneiro de-1916, 

Entretanto informações recen- 


tes trazem jao nosso conheci- e 


menio que 6. porto de Santos, 


no Estado: de S. Paulo, tem ul- 
[tinamente- recebido grande nu- 
mero de volumes. violados, na, 
Sus maioria procedentes de por-| 
tos portuguezes. atribuindossel 
com alguns vislumbres de vera», 
(cidade la pratica dos roubos ao] 
pessoal de bordo. 

O que é certo é que as mer- 


destino, |irasendo. lavo grandes 
prejuiz importadores, 
eilberagam fundar à Liga do 
iComercio Importador de São! 
Paulo cam o principal intuito de] 
impór ds Companhias de Naves 
igáção as responsabilidades. do 
transporte, que-aliás lhes são de- 
termihiadas por lei. 

Para- pbter este resultado a| 
Liga se servirá de dois proces- 
505: serido jum amigavel, por| 
meio de acôrdo para regular os) 
litígios entre as duas partes, e 
outro coercivo e naturalmente 
baseado no recurso judicial para 
obrigar as companhias ao paga- 
mento das mercadorias que haja 
sido embarcadas mas não des- 
carregadas. | 

Pensa a Liga que com esta] 
energica atitude cessarão os abu- 
sos e conta para isso com a co-| 
operação cas firmas exportado-| 
ras, às quaes pede que de futu- 
ro expegam bs volumes de mer- 
[cadorias| muhidos de arcos em| 
cruz e |providos de um selo del 
chumbo | timbrado, tornando as- 
ia ai facil o reconhecimento| 
dos que hajam sido violados. 


oito teia violadas ao seu| 


194 


a | 


O fidolto e a postorinha 


O que a Camara fez em prollg 


paginas 13,6 14 do gua. 


(Lendas de Portugal) 


Na mais'de três dias que o meu receosa, ias pgs sombrias! 
espirito hesitava na escolha de va-jdo presebte pára as certezas radio, 
rios temas que se me ofereciam sissimas do fhturol...” 
para esta ligeira cronica, balan-| Mas... tantas coisas desagrada- 
Sendo entre: a resposta necessaria jveis, tarlta celouna  inquieadora, 
& sois curtas que recebi a proposi-|tantos gritos e gestos de ameaça) 
to do loco latino-americano, >cu- |presenti 
à tolograficamente no dialriam contra mim so om qualquer, 
imediato ao da publicação de vAs|dos pontos mencionados tocasse | a) 
Trincheiras da Raça»; certo estudo, | lucidez irreverente da minha pena, 
que trago entre mãos. sobra a his: que eu -| que sou de mew natural 
toria do Ocultismo desde os hindusjum timido ——| resolvi voltar-me pa 
sagrados até nos curandeiros mo-lra o pajsado, 
dernos; ama noticia úcerca da in 
flvencia do holchevismo na crise 
das pedras preciosas; e a entrega, 
ao tribunal inglês da questão Je 
vantada pelo sonho imperialista 
do gêncral Smiuts, entre à Colonia 
Portuguesa de Moçambique é à 
tnião Sul Africa! 

Tudo” questões” mudenissity 
valpitantes de actualidade e 


zes vai | repousar das canseiras, 
!desta vida, buscando consolação e 
modelos jnos ensinamentos da ex- 
periencid antiga. E quantos pode 
xia eu evocar para lição da socie- 


seis, seculos... 
então errei D: Diniz, a 


ua 


facilmento que so ergue-j 


mansão tranquila 
londe à dhinha alma frequentes ve] 


M. Raiborti, ministro da marinha 
'sonta do, presidir a uma conforoneis 
Jem que tomaram parto os vico-al 
tos (Grascot, cheio do estado-maior 

Jononno, oh 


note; o diretor. aa, constras 
jo o ohofo dos serviço 4 
construções navais, 

No decarso da conferon: 


q 
trabalhos do salvamerto do «Mis 
boss, encalhado. no Mar Nogra om 
frente do Sóbastopol, 

Tambem . o ministro o 08 seus cola: 
[boradoros oxaminaram a necessidade) 
(do ao proceder o mais dopressa pos- 

& revisão hidrográfica da costa 
(da França mais frequentadas polos 
navios do genúdo tanolagem 


Vinhos eScumasos (6 ) amego 
(CAVES DA RAPOZEIBA) 
vasde finissimas qualidades, 
vendo em todas as confeitarias 
mercearias. 


Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telofone 16 Central 


Poço do Borrataam, 4, 2.º 
TELEFONE C 20 LISBOA 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 


12, Rua da Trindade 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


Escola. Berlitz 
20-4, Rua do Alecrim 


« Abrem-so brevemente + 
|—"— novos cursos — — 
» pora prinéipientos em 


FRANCEZ : 
1: INGLEZ 


Já está aberta : : 
::: a inscrição: :: 


No têso de um monte despovos 
ando o vale do Te 


como, 
ção das 
aguas fugídias; erguera a piedade! 
dos homens uma pequena ermida 
solitaria. 

O Senhor preparasa amoraveis, 
[cuidados — estofandoo de matos € 
de flores campestres — o supeda- 
Ino do templo. E, quando chegava 
o tempo da romaria e no monte, 
florido ondulavam papoilas e mal 
Imequeres. o povo dos arredo! 
trepando as sendas da encosta sob 
Ja chapeirada alegre do so), junta- 
'va, aos cantares melodiosos «la na 
inreza, as religiosas toadas dos) 
seus hinos repassados de fé, de in- 
genuidade é de amor! 

Diariamente — o ano inteiro —| 
vinha ali sentarse no alfombr: 
verdejante da ermida uma pasto- 
rinha trigueira e linda. E, emquan 
to as ovelhas retoiçavam pelos, 
'corregos murados de giestas, conr 
punha ela, com o misterio dos] 
[seus dedinhos de prata: cordas de] 
Náres bravias para a loira cabeça 
da Virgem 

No seu regaço iam (comer as 
aves mais esquivas. E as gaivotas] 
e os pomhos bravos, distinguindo| 


diprssão das quais eu poderia, no trôno de Portugal, [nos altos vôos a figura gentil da 
com vm ermpuirão da-minha-pengr|consenth). Des “que se sentasso pastorinha, desciam ligeiros.a for” 
atirar a humanidade. tacteante o luma Sáriio. | Imar-lhe a córie convencidos talvez 


= - - 
Nota do dia 


campeão Bessone Basto. 


mam ok não publico... 
E certo é, que Crespo neste 
laproveita-se e faz bem. 

». 


cessos de voar. 


D: 
ques», ha tambem o caso da 
Não batemos records 
da triste figura... 


| i 
Natação em Aveiro 


q 
No proximo domingo reslisamese) 
pac denis ra 
eo Pe ioo, oo “o 1.530. mor 
"ros, qué reunear os campeões do nor. 
vom devendo resultar bri-| 
lhantisaims a sua cisputr. À roprerf 
seatgr q norto irão os veguintos nadas 
ires 
Em joo moiros, livres: Antonio 
[Branco do C.S. N. Av é Léo Peif 
fensohneider, do S. C. P. 
Em 460 metros livros, os mesmos, 
Ec 850 matros livros: Carlos Cae- 
0, do CG. S; N. À» e Deocltciano) 
Monteito do C. E. N.. 
Em 1.590 metros livros, ' os mese| 
mos. 
Em 200 motros quatro estilos: Do»| 


E 
Em ib0 motros do costas: Domine 
gos Frias do C. S, N. À. 
Em joo motros escolar: Manuel! 
Biera da Foculdode do Sclencias da 


Sports & Educação Fisica 


O! jornal francez «Excelsior», não foi atencioso com o noss: 


Onide se teria metido a galanteria francesa?... 
| ... 


Ulu critico de box, acha cgro, que o boxeur portuense Tavares 
Crespo, peça dois mil e quinhentos escudos por um combate. 
Ora não ha artistas caros, nem baratos, ha artistas que cha-l 


A aviação sem motor, é o prato do dia, 
Ha quem acredite desde já na transformação radical dos fipo- 


Pá enquanto é um sport e sem grande utilidade 


... 


| 
* Alda ao Brazil, € um negocio arrumedo. 
us do caso do «Porto», e do caso do «Lourenço Mat- 
egpipe de-sport, 

icos, mas estabelecemos o record, 


— em 


loaugurou o su 


cimmenoi 
RACE 


CAMPOS L.”* 
ALFAIATE, 
Rua Nava da Trindade, 30, ko 


Confecções para homens e senhoras 


momento é o homem da situação, 


olojojojojo ojojoio/ojojoloiojoiololojojo laio o 


SDUZA, MOURA 6. 


CASA BANCARIA 
103-RUA AUREA-105 


LISBOA 


Telejone C. 
— 80383.—. 


lo] 


Deepositos 4 ordem e 
es bancarias i=: tm 


RUY DA CUNHA 


ses motor, no dia 44-de-Qutubro pro- 


Eeseeo] CARVÃO CARDIFF 


“com UM PASSAGEIRO (ALMIRANTADO) | 
Es pós eta pap Esteves, Limitada 
A pisar dum vento fraco, Fokksr.o ie he 
| gogonheico Ssecte atingiram umo Rua de S Paulo, 114, 2.º -LISR | 
eras 10. Não se tinha ainda 


raoçes 

O vô» do biplano Fokker podo com», 
[parar-so afoitamente ao de um aero-| 
alago com molor, 


Box 
JO NOVO «MATCH» CRIQUI-WVNS HR 


ES 
afamado vinho portuguez] 


SE 
om: 
GRAND PRIX — 8. Louis, 


GRAND PRIX — Rio do Janeiro 1908 
GRAND PRIX — Panamá 1916 


| A sogaie decisão logica tomada polo 
ecomilés perman aloternacio 
ja 1-Boxiog Club» da declarar 

Criqu cntapodo” da tropa Ha perca [E 


U. iversidade do Porto. 

Em 1b0  melros livros (senhora») 
D. Ee Mesquita do C. 

Ni A. 

Em 2bo metros de braços (senho- 
as): Di osá. do Carmo, do O. E. Ne 
seprosentrnteda Delegação do 
Porto o seu secretario, sr. Lucio do 
(Carvalho, 

Por esta relação de nomes, facil é 
avoliar o grando onllisinsmo que no 
domingo haverá em Aveiro. 

À luis dovo sor ronhido e os nos: 
sos camipoões tarão do se haver com 


bo des apaço Mario Marques, Fausa 
dino 1:86, Renom olo. 


Regatas emVila de Con: 


atação. ) 

A organisação déste lestival está a! 
cargo do Club Fluvial Vilocondenso, 
[que procura envidar todos os ssus 
estorços no sontido de | lho imprimir 
todo brilho o à maior animação) 
p.ssíveis, 


Aíletismo 
UM RECORD BATIDO 


O ollota Couillaud, campeão do 
França 1921 de saito em comprimeo- 
to, bateu, em Satol-Claude, o «record» 
este solto com 7m. 23. O antigo 
erocord» nor'oncia desda 1911 o Prin- 
cet com 7 ma 07 

O arêcor +» do mundo é de 7 m. 613 
(2. O'Connor 1901) 8 « «records om 
pico é de 7 m, 60 jGullerson 1912), 


Aviacão sem motor 
| PREMIO MICHELIN 


Responiendo ao apelo do director 
ja Aeronuutica da Franço, fe 
Pujaton, logo Andri im di agio 
uma Gra à redação do Mato, dela» 

ecidir 


feancez que faça o meior pres 
num oeroplaoo 


de que Deus pt: 
Iguardá áquela igreja isolvia 
ermo do monté 

Um dia, certo cavaleiro garboso] 
— moço nobre que ze perdera nu 
me caçada aos gamos — subiu a, 
galope direito ú ermida, procuran- 
do orientar-se descobrindo os cam-| 
pos visinhos. Apeouse ao ver 2 


leves, a Fedoração beiza acaba de 
permitir so 8 desafi. 
E ap io de 
campeonato. 


. 
NUMA RA 1 Com o empregr do PIPERINOL consogue-so. encoram-uma 
H & sala ou nm moval-qua qualquer: cór o com explondido-beitho 
som cheiro e.smm v ns0.do.oniros ingrodiontos — = =" = 
Não óiinflamavel.nem.vai ao Inme 
Cada litro cobre uma superíicie: dy 12 metros, quadrados 
A* VENDA NAS SEQUINTES CASAS: 


een Rr DR SR e 


C.º, Ledo, Lorgo do Sanl 


o fizera 5 apagando-so, Je daspregou-se da cruz; todoç 

vara comsigo a memoria do jura: corpo do madeira tosca- e nigk' e 

mento sagrado. |tremoceu. palpitou e curvowgã 
Negou!! E a justiça dos homens ra diante o para baixo; o 

dou crédito á mentira do fidalgo a mão direita, espalmada, má 

expulsou a pastora! mosa e humida, estendewsa 
Indignado, desiludido da vorda- à cabeça da pastorinha- aj 


Garroit — Furroira & Forrojra, Rua do Prata, 99 
GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 433 Telefone 1884 
Fundado em 1891 k 
RUA AUGUSTA - LISBOA — TELBFONK , - Expediente: 691 Direção: “gg 
| Telegramas: BRAZILEIRO-—Codigas: . B. G. 4 é D, edição e RIBBIRO od 
Capital Esc. 10.000.000$00 & 
Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT'(G% 
gentes em todo a paiz q 
Depositos a dom o a praso em modas poraguszas o esrangeiras [6] 
GOMPRA E VENDA DE GCAMBIOS À 
Cartas do eredito o circulares sobro todas os paisos-Oporaçãos hancarias do Lodos:0s generos 
pára o ceu as mãos por onde cs] 
NAT fundo du GudoctSd ASPAS 
olhar sereno e tuniínoso da pasto 
inha é à figura estática é mac 
reada de Jesus, o cavaleiro proine- 


4 | 
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de humana e reprimindo os sol 
(ços que a entangulam ameagarido 
rebentar-lhe o peito, apelou para a 
justiça de Deus! Só Deus não fal- 
tava nunca nos quo por Elo cha- 
mam com razão. 

Desafiou fidalgos 6 liomens de 
toga a irem com ela á ermidinha 


pastora. achando o que não busca 
ra! E fão perdido êle vinha... que] 
se perileram os dois... mas de amo- 
res um pelo outro! 


Então construiram os dois um 
bardo para o rebanho na encosta 
Norida. E, dia o noite, sal e luar, 

Desde então. mál a cotovia sau viam sempre enlaçados no terreiro 
dava | manhã nascente, já sobrelda ermida, sob a protecção beneti- 
lo motitg — ou enlaçados passean- ca de Jesus: 9 fidalgo o a pastora! 
do em tôrmo da ermidinha. ou Veiu o inverno, alagou-se a plant 
sentada, ela. entretecendo cordas cie. As arvores sem fólhas ergue- do monte. Lá se veria quem falava. 
de folhas aromaticas e êle de 30e- ram para o ceu os troncos rugosos, a verdade! 
jhos contemplando recolhido o contorcidos em atitudes de deses:| Acederam turiosos os juizes; os 
rosto | angelico da pastorinha — pero. E a pastorinha solitaria em pobres com repugnancia; como tor- 
aquelas duas “almas erguiam-se vão procurava distinguir na sonuiçado o enganador. Mos foram 
para p ceu nos arroubamentos do bra dos valados ou nas. encostas| Subiram açodadamente a encosta 
mesmo amor apaixonado e puro. [dos montes floridos o vulto- gentil escalvada; e, ao chegarem em fren- 

Porém. como um dia ao buscar do seu prometido esposo! to do portal do templo, sob a ima- 
no olhar do cavaleiro aqueie cene-, Fórase com as primeiras desto-'gem tosca de Jesus, que abria as 
lho sem manchas em que se habf- ihadas do outono g nunca mais inãos crucificadas onde as. andori- 
tuara a reverse, apenas achasse voltara! inhas bebiam as aguas das chuvas, 
trevas! laivadas do rubro das cha-| Longos meses esperou a triste, a pastora ajoelhou e disse: 

'mas infernais; e, ao debraçarse inutilmente açafatada á porta del — Senhor! Senhor! Dize a Estes 
sobre fle, não distimguisse mais do ermida silenciosa. homens de pouca. fé que não minto! 
(que um insondavel abismo, a pas. Um: dia- dosenganau-se; e; deses-| Rize-lhes que sobre o-Teu nome e à 
torinha tomou pelas mãos arden-perada. desceu à encosta pedrogo-| Tua presença êste cavaleiro jurou 
tes o moço;cavaleiro e a tremer o sa e resvaladia das enxurradas do unir minha a sua vida como os 
levon-até ao partal do <ómplo. [inverno Foi á vila e queixou-se á/nossos labios so unizam... e que 
Uma imágem-de Jesus crucitica-'jostiça. ee taltout... Que não cumpri. 


| 
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o afirmava, abençoava -c'peategi 

O cavaleiro, arropentídoto pai 
mado, chorava de vergótiltat. 
sentindo volarlhe ao 'có) 
doçura do perdido ani” cnsou 
com a pastorinhal 

Foi isto om Santarew:tmand 
era rei de Portugal — ha jo se 
seculos!... — o senhor D. Din; 

Chamava-se a ermida: dos Apos 
tolo; a infanta D. Marta — oh 

Je ebrei D. Manuol 1 — opfêvei 
para si e doowa em 151, trgfltfom, 
mada em igreja, 6 Ordem, dá 
Bento. 

A imagem — quando em Pórk 
gal so oxtinguirem-as ordenar 
giosas — passou com a igre) 
paroquia de Santa Tria. 
deve estar embora posta sob 
cruz mais recente; 

Vão lá preguntarJhe 08 custo 
porque razão preferi eu esta 
dê amor e do milagre a... 
da influencia do bolchevismg” EM 
efise das pedras meosiosor 


h 


] 


a Caritar. 
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Eocomondamus ks Filinis dose Banso m o Bene So po tg pobre qualquer | 
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04090006 


Efectua todas as 
sitos á ordem e a pra 
compra e venda de cambiais e de msedas 
per ordem tel 
bolsa no Pai: 
caucionados, transações sobre meronderias, etc. 


DO0000O 


orações bancarias descentos, tr 


sferencias, depo” 
contas correntes, 
ciras, pagamento 
e orédito, ordens de 
strangeire, compra e cebrança do eoupous, emprestimos 


0900090000 000090000020200000009060 
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sociedade Industial de Aúubos, Peles | 
; Eudes, Limilada 


Séde em Lisboa-—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sédo — Central, nº 2298 
à 'abricas — Paio Pires nº 16 
! ça ig A nº 20 
PILAR, sd St Ca a 8, 2º 


a o dB, td da Moita 
PABRIGAS: Em Seixal “Moinho do Pr 
DEPÓSITOS: Na Da do DO Pinto, Rena, Pampilhosa do Botão 


8 Laíria 
AGENCIAS; o Varios pontos do pais 
ID[—— 
Fabricação especial de adukos compostos de fedas 


ds qualidades e para fodas es culturas 
É E Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, : 
: fosfato omaz, sals potassicos, guanos Ee 
e firinhas de peixe H i 
Productora e; fornecedora das melhores 


purgueiras do mercado 
Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


: Consultas e Int rmações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricol 


já a gd 
Mo proprie interesso dos srs. lavradores aconselhamo- 


fos a não fecharem as 'suas cempras sem primeiro nos con- 
sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS 


Rua da Prata, 242 à 248 


Anibal Neves, Limit. 


Rus de Santa Justa, 26 a 32 
LISBOA 


SECÇÃO TECNICA 
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Maschinentabrik Radenla Hit Weinhei m 


Locomoveis e mp] Ge todas as potencias 
Soechsische  Tarblnenham Und Neschimentabei, «Meissen (Alemanha) 


talações de cerâmica, etc. 
Esines Eeduowés s. a Láge Qu 
Storebro Aktiebolag. Storebro (necia) 
Radal & C* Presden (lemanha) 


Aparelhos do elevação e transport> 
Franz Sleper Remscheid (Memanha) 
Ferramentas para industrias e oficios 
Berna Lorries, Limited Olten “(Snissa) 
Camions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 
Edogrdo Bianchi S, A. Milão (alia 


Automoveis, motos e bicicletes 


Bombas e compressores 


Maquinas-forramentas 


OÇOS ARTESIAN: 
Abertura de poços, trabalhos de “rigação 


CIN Ai 
do reparação: do automoveis, bio ais ; melalicas, soldadura antogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hafaras primas, maforizes de eonstração, finas, vernizes, productos quimivos, 6% 


SECÇÃO CORKY 
Parimentos nom lendas do cnporior qualidade, Isolnmentas para instalações do vapor é lrigorilicas 
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ESTORIL 
to é tranquilidade —— 


a 
CEO NNRR 


E am-Bam 


Diracção e propridade dê Manual Guimarãos 
Hadaoção o Administração! — RL vio Norea, 5 


| LISBOA — Sabado, 2 de 


Setembro de 1922 | 


Tolstono n. 2233 —Endarago tal, 
Oficina do Imprassão — Ras da 


CAPITAL 
dio, 7 


Praga 0 tm 


Homenagem à 
Pereira 1 dEça 


Realiza 5, tomo noutro lugar di 
zemos, ámanha a homenagem so” 


Vene memoria do genoral Poreirar 


WEca, comandante que foi da ex-| 
pedição que em 1915 subjugou as] 
Asibus revoMadas dos cuanhamas| 
* cuamatos. 

Era ministro da Guerra em 1914, 
quando a Inglaterra, invocando o) 
tratado de aliança existente entro 
aquela nação e nosso país. pediu) 
na remessa de espingardas para à) 
iAfrica e de ertilharia para a Flan 
giros, 

Pereira G'Eça, à quem, mais tar 
de, os soldados chamaram O Gene 
“al dºAço, era um militar em toda 
a expressão 'alovantada do termo) 
+. como tal; do um acendrado pa”) 
Ariolisiná, firma o bera orientado. 

Mandou as espingardas para 
“Africa e respondeu que não com” 
sem artilhete 


wreendia artilharia 
tos 

Em vão mandaram carregar sor 
hre um vapor a artilharia pedida. 
“9 genoral Pereira AEça mandou 
Mesemiiarcáa de novo. Só a es 
Jorços tenazes do sr. dr. Bernardi 
no Machaida so deve o momentaneo 
abórido entre o justo e portugues 
simo mensamento do general o O 
géitorio do sr. Eveire do Andrade, 
te moide a satisfazer sem restrio- 
-jões o desejo dos ingleses. 

E' preciso não osquecer este fae- 
“o na iomenagem que ora se val 
“orestar ao Morot de N'Giva. 

'Amanlitl Os oficiais expediciona- 
sos que com ele combatoram vão 
emestardhe as <uas devidas home 
miagens o nelas sorão -sécundados) 
por todo o exercito, pela armada, 
pelo Camara Municipal e pelo Go” 
verno, 

O povo docobrirsodia. chejo de) 
respeito, perante o nome tlorioso] 
do general patriota. 

ts campanhas que contra 
moveram em 1914 os partidarios 
da politica da neutralidade, cujos 
resultados seriam a subvorsão de- 
Mimi 
eim 


ato 


a da nossa situação colonial, 


racional, fracassaram por, 
de de- 


eoimpieto no proprio asp) 
feetismo que us animava. 
“Começa à fazer-se Justiça áquer 
des que souberam marcar, no 
miendo conflicto europeu, a unica, 
alitude glecente de Portugal, só ela, 
Eompativol con a dignidade de uma 


te 


Patria — que não quere morror. 


“MORO TIM MTO Nossos aro n0ad 
Lêr ás quintas-feiras e 
domingos o-bi-semanario 
desportivo “Os Sports”. 


Corteosorsanvooroe 


De Marrocos 


O pentral Burguete 
conferenciou com o rei: 


MADRID, 2.—0 general Bur- 
guete | conferenciou com o rei 
Sobre a questão de Marros| 
cos, esperando-se que sejam to- 
madas, muito brevemente, gran-| 
des resoluções. O dr. Moreno 
examinando hoje o alto comis+| 
sario, alisse ser sua opinião que! 
o general sofria de uma gastrite 
aguda e que devia ser posta de 
parte a ideia de ulcera no esto. 
mago. 

- Espera-se que o alto comissa-| 
rio volte pará Marrocos, assii- 
mindo as suas altas funções. 

Burgueie apresentou ao go-: 
verilo,. um plano de ocupação! 
de Aliuceimas e declarou neces»! 
sitar de “90,000 pesetas para! 
poder. resgatar os prisioneiros 
“spâuhoes.—Lat. Am), 


EM FLAGRANTE DELICTO 
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QUESTÃO 


novs 


caria iaue foi por 
E! bem 
se apanho 
cóxo. José 
ovo ap: 


corto que mais depressa, 

um mentiroso que um 
Garcia Ruggeroni foi de 
ado em mentira nas in- 
formações que fornece ao publico] 
do que sé passa no Parlamento. 
Os leitores do Seculo estão sendo 
buriados por este figurão que em 
tondeu poder fazer daquele jornal, 
Jum instrumento pera servir 08 seus] 
escuros e pouco honestos negocios 

Um meimbro da Comissão Parla: 
mentar de Inquerito falou. ontem, 
jácêrca dy caso Ruggeroni e o Se 
culo faz rhenção dêsse discurso no: 
[seguintes |termos: 


«O sr. Marques Loureiro, em no 
me da Cômissão Partamentar de 
Inquerito jao extinto Ministerio do: 
Abaatecimentos, 18 os documentos 
roferontes 4 questão. Ruggoronj 
[expondo à necessidade do so fazer 
luz “sobre” o caso, tanto mais que 
aparecoram na imprensa novo: 
documêntos.» 

A todaa gente so atigurará, em 
presença deste relato, que a Co 
missão Pprlamentar de Inquerito| 
ao extinto Ministerio dos Abastect- 
mentos ixá, om virtude da publica 
(ção de novos documentos (a carta| 
a que no/ subtitulo nos referimos), 
ja novas investigações para se fazer] 
inteira luz no caso. Que é essa, pe” 
lo menos, 4 opinião do sr. Marques| 
Loureiro. 

Infelizmente 
luz facta 
outras di 
mento d 
já so choi 
tir duvid 

Desta 
ques Loui 
produziu 
rentes da 
concluin 
obrigar 


para Ruggéront, 
est, é não “são” precisas 
ligencias para” o “apura” 
verdade, porque a esta 
iron de modo a não admi- 


jesmiã opinião é o sé. Mar. 
iro, que no Parlamento 
afirmações muito dife 
ilo que o Seculo rogista, 
pela necessidade de 86] 
firma Ruggeroni & Rug 
[goroni, Limitada, a repor o dinhei 
ro que inflevidamente recebeu — as] 
[8.483 libras. . 
E senãp veja-se o extracto do] 
Diario de Noticias, que diz o se 
guinte: 


A ou esrlo DO CARVÃO 


«O sr.| Marques Loureiro (libe- 
al, faanho em nogo da Comissão 
Parlamentar de Inquerito no ex: 
tinto Ministerio dos Abastecimen 
tos, relerju-so a uma carta publica- 
da num jornal da manhã em que 
a firma Ruggeroni & Ruggeront, 
de Lisbon, a proposito de um for- 
necimento de carvão feito ao Esta- 
do é em irue interveiu tambem a, 
casa Vivitn, de Londres, pretende, 
disse, fazer insinuações à dita Co” 
missão dé Inquerito. 

Essas insinuações não nos devem 
tocar — |salientou — porquanto 
acima de fodas as mestuinharias e 
(campanhas, nós seremos os inter 
esses da | Nação. 

O oraadr, que durinto às suas, 
considerações "su varias passagens] 
de documentos, os quais -consti- 
Huem já vi 
Comissão 
fem ro 


lumes, declarou que a| 
- como já se fez publico, 
documentos. 


publicados 


na impres 
de que a 
recebeu ui 


da carta 
ma importancia que lhr 
não pertehcia, nem mesmo estava 
autorizada a receber. 
Acrescentou ainda que nio decur- 
so do já longo inquerito. um dos 
Socios ta [firma visada, nas decla- 
rações qud fizera, mostrou grandes 
falhas de [memoria ao ser interro- 
gado sobrp os fornecimentos do 
carvão, érloca e local de pagamen- 
to. 
vidamente| 
zendo vot 
publicos e 
descaminh 
tado.» 


a repor o dinheiro, fa- 
is para que os poderes 
item novos desfalques e 
ss dos dinheiros do Es- 


Compare 
do Secuto 
de que Jos 
no nosso 


im os leitores éste com % 
e vejam se não é verda- 
é Garcia Ruggeroni está, 
aís a desenvolver as ar” 
(tes e manias que aprendeu na con-| 
vivencia cbm os judeus levantinos, 
uid, compatriotas. 

os nós todos. portugue- 
ser todos os dias inco-| 


modados 
veiu para laí sem eira nem beira e| 


or êsso estrangeiro que] 


RUGGERONI, 


judeu levantino reincide na deturpação 

pnsitada dos extractos parlamentares 
ra dar ao publico a impressão de que 
comissão de Inquerito parlamentar se 
eixou comover pela carta que “O Seculo' 
publicou hz dias da casa Vivian & C., 


ele encomendada 


algibeira 8.488 libras fraudulenta 
mente subtraídas ao tesouro publi- 
co? 

Deve-se concordar em que, pelo] 
menos, o Diario de Nolícias é um 
jornal que gosa dos melhores cré- 
ditos. Não segue felizmente os pro- 
cessos do Secuio e, por isso, não 
[precisa que algum abone a vera- 
cidade e 4 fidelidada- das suas in- 
formações. 

Mas, como ha incredulos teimo- 
sos que, só metendo-se-lhes a ver. 
lade pelos olhos dentro, se rendem 
+ evidencia dos factos, transcrove- 
nos tambem o extracto parlamen- 

ar do outro jornal da manhã. o 
Jorreio da Manha, por exemplo, 
ara que os leitores verifiquem que 
Hiore inteiramente do do Seculo é 
ondiz com o do Diario de Notí-| 
“las. 

Erto: 


CARVÃO FORNECIDO AQ ES- 
TADO 


«Seguidamente, o sr. Marquês| 
Loureiro (liberal), em nome da Co” 
missão de Tnquerito ao extinto Mit- 
nisterio dos Abastecimentos, acorrt| 
panhando as suas declarações da| 
lóitura de muitos documentos cons-| 
tantes do processo instaurado, re-| 
fere que a carta ha dias publicade 
pela firma Ruggeroni d: Ruggero: 
má, fcbrca do carvão por ela forne-| 
cido no Estado, contêm falsidades) 
e insinuações que não podem atin 
tr à Comissão. . « 

Diz ainda que o sr. José Garcio 
Ruggeroni, nas preguntas" a que, 
foi submetido, mostrou grandes| 
falhas de memoria. Faz votos pará 
[que os poderes publicos evitem no” 
|vos desfalques e mais roubos ao 
Estado português, cuja situação já, 
é bem desgraçada. 

Em frequentes ápartes, que en 
trecortaram, por vezes, o discurso 
do sr. Marques Loureiro, o sr. Ve 
Uhinho Correia tambem defendeu 
jentusiasticamente a. necessidade de| 
[se acautelarem com energia os in 
toresses do Estado.» 


Em face disto, resta-nos pregun| 
tar ao sr. presidente da Camara, 
(dos Deputados se não vê razão pa- 
ra proceder contra o jornal quê 
tão falsa e tendenciosamente relata| 
o ique se passa no Parlamento, se] 
lho 6 indiferente que os ainda nu. 
iTisrosos leitores do referido jornal 
fiquem fazendo uma idéa errada 
ão que dizem os representantes da| 
Nação é se não vê nisso um grav 
Prejuízo para o decôro do Poder 


tas circunstancias, se pode conver. 

ter num perigo para a Nação. 
Concluiu por afirmar ique 6 pre- 

ciso obrigar quem o recebeu inde 


EM PARIS 


O rei de Espanha 


tem um encontrô fortui- 
to com o sr. D. Manuel 


O réi Afonso XIII, regressan-) 
do de Deauville, escreve o «Ex- 
celsior» para seguir para San-Se- 
bastian, onde se encontra a fa- 
milia real, chegou, a Paris ante. 
ontem á noite. 

Aproveitando a sua curta de- 
mora em Paris, o rei que sahira 
(de manha cedo, foi á rua de la 
Paix, onde fez numerosas com- 
pras, e, como de costume, de- 
morouse bastante tempo em 

rir, 


(casa do seu joalheiro 
jadmifando as suas artisticas e 
preciosissimas joias, 

A" sahida, teve à surpreza de 
encontrar o sr D. Manuel, 
[Afonso XIII e.o rei deposto se- 
iguiram para o Hstel Meurice, 
onde tiveram uma demorada 
Iconferençia. 

De tarde o rei recebeu a vis 
ta de Poincaré e á noite seguiu 
para San Sebastião, 


Amova contribuição 
da Palestina 


(que hoje é milionario, morcê del 
negociatas e do habilidades da “ija- 
tureza daquela: que lhi fez cair má, 


LONDRES, 2; — Foi ontem 
promulgada à ncva constituição! 
da Palestina —(H ) É 


Legislativo, prejuízo que, om cer 


Devem chegar a Lisboa no 
(proximo dia 5 


A nolicia que entem demos ár 
(ca do breve regresso do sr. Libera- 
to Pinto ao continente, confirma-se| 
em absoluto. 
Dentro de poucos dias. talvez no| 
proxima dia 5, o ilustre antigo pre] 
sidente do Ministerio deve chegar) 
2 Lisbon. E $ muito provavel que 
não regresse ao destérro que 0) 
actual Governo lhe impoz, baseado! 
fem necessidádes que não estão ain- 
da convenientemente apuradas. 
Parece que o Governo já encon 
trou a plataforma que lhe permita, 
não só tornar perduravel a liber- 
tação do sr. Liberato Pinto, como 
tambeni autorizar o regersso dos| 
srs. Feliciano da Cysja 'e Xavier 
Pereira. a 

Qual terá sido essa plataforma? 
Não o Sabemos positivamente. Mas. 
segundo informações que nos me- 
'recem fodo o credito, trata-se, nada, 
mais, nada menos, da celebre dis] 
|posicãa legal que, embora um pou| 
(co forçada, serviu para cohonestar 
a propria Ibertação... % 

Teremos, pois, que, fqnto o. sr. 
Liberato Pinto, como “og seus com- 
punlheiros de exílio. regsarão ao| 
continente — pcr convenincia del 
serviço... 


A Capital, como os leitores de- 


|vem. estar. lembrados. tratou com, 
ja necessaria amplitude e a conve: 
niente elevação 


o. Bste caso estranho 
da deportação dos ilustres oficiais. 
Salientamos. |nas vibrantes ar 
tigos consagralios a êste magno) 
assunto, a circunstancia. na verda- 
[de berh frisante, de Feliciano dal 
Costa fer sido feportado — preel- 
pone quarenta o oito horas de: 
pois dé ter publicado no Diario de 
Lisboa uma carta contra José Gar- 
cia Ruggeroni, proprietario e di 
rector do Seculo. Ora,| atendendo 
ds reláções dê súliento intimidade 
que ligam ao Spculô o actual pre- 
sidonte” do. Ministerio. | os calculos 
Bobre à origem do castigo imposto| 
ao antigo ministro do, Trabalho! 
não são dificeis... 

“Quanto a Liberato Pinto. sabem- 
nó todos e dissemo-o nós, que, 
quando presidento do Ministerio. o 
flustro antigo chefe do E. M. dal 
G. N. R.. aposar de fazer parte do 
directório do P; R. P. contrariou 
o mais possivel a organização do 
movisento revolucionario que, de- 
pois. | sangrentamente celodiu em 
19 de Outubro. 

Uma vez, porém. que o sr. Anto- 
nio Maria da Silva, mau grado as 
horas [amargas que viveu. recom- 
[poz cam os outubristas as suas re- 
lações, não será demasiado atrt- 
buir a esta rivilidade a sua atitu-| 
de para com urh correligionario do 
valor do sr. Liberato Pinto. 

A Chpital regosija-se sumamente| 
[com aí noticia do regresso ao con- 
tinente dos ilustres oficiais, sentin: 
do a consciencia satisfeita por tor] 
concorrido, na medida das. suas 
forças, para que justiça, emfim, 
lhes fosse feita. 


[ge palanas 


E* preciso correr com isto... 


Ôs tplotones, cuja assinatura so 
transtórmou numa ruina, estão 
num tal estado, que não se encon- 
tra palavra que classifique o re 
voltante desteixo som que sa entre 
no capitulo das ofensas á moral 
publica. 

Nãolha da parte da direcção da] 
Compánhia a menor consideração 
para gom o publico que lhe paga 
4s meninas não só não atendem 
quem fere falar como até envere-| 
darai 


Eram penposiiadamento 
as ligações e respondem como... au- 
fenticds carrocelros 

As reclamações não são: atendi- 
E 

Queltaz o sr. Comissaiio do Go! 
verno ijunto dessa Companhia? 
Passeia a ver as obras do Rocio, 
ou, na realidade, age de forma a 
obrigar a Companhia q correr de| 
[vez com esta especie de sabotage, 
'a mais antipatica expressão da ir 
[competencia feminina para serviços| 
sertos?.. 

Se a funcão não existe, suprima- 


se o drgão. 


Descoberta sensec'onal 
| 


O Laboratorio Farmocologios vai 
isogar| no meroado am produto q! 
ita |s transmiscão da A VARI: 
Sique |dá resalíados garantidos, o 
utido as experiencias realigadas cora 
do Ss zito 


pela mais inadmissivel má-| di 


Com a greve dos horticulto-| 
res, nasceu um inferno novo pai 
a popiilação lisboeta, que se vê| 
privada das saudaveis hortali-| 
cas. 

E' fotco que à Camara Mu: 
cipal, com à maior convicção, 
com "uma convicção profunda, é 
que afirmou, a um dos nossos] 
«reporterse, na vespera do mo- 
vimento, que o município, só 
por si, com os recursos que pos-| 
sue, abasteceria os mercados. El 
falou nas colonias agricolas, fa 
lou em Queluz, falou em Paid. 
Ha, na verdade, aqui e ali, 
um logar, que apenas abre ao 
publico logo se exgota, como é! 
natural. A maior parte da popu 
lação, porem, não logra os in- 
tentos. Os logares ou ficam afas+ 
tados, ou, porque se esvasiam 
rapidamente, de torma que o 
maior numero não fica servido, 

Como se verá abaixo, nas no”. 
tas da reportage, a falta de hor: 
taliças fezse sentir, hoje, mais 
do que ontem, em que havia as! 
da vespera, 

Com a hortaliça, é claro, de. 
sapareceram tambem as fructas, 
e as que apareceram foram ven: 
didas por altos preços. 

Quer dizer: crescem as difi. 


existencia. animal, sem que nin- 
em. procure remediar o mal, 

oje é o carvão, ámanha é o 
peixe, no outro dia é à carne. 

A Bhortaliça é um alimento de! 
pobres e ricos, de doentes e de] 
saudaveis, - mas, está clarô, a| 
guem mais prejúdica a sua falta 

aos pobres, que com um mo-| 
lho de couves e um fio de azeite| 
confecionara um caldo, não di 
zemos sutulento, mas, enfim, 
substancial e sadi ; 

Por isso é vêr as donas de] 
casa de um lado para o outro, 
sem saberem o que fazer nal 
perspectiva de ficarem sem al- 
moço e sem jantar. 

E' tambem de notar que a 
falto de hortaliça está dando a| 
explorações; em algumas casas 
aumentou O preço das batatas, 
por ser uin genero que se pres- 
ta à confecionar uma sopa. 

Outros generos aumentaram 
lem varias casas. Quer dizer, 
á falta dum genero indispensa- 


iculdades da população, que se: 
privado necessario para a sua! 


ds derads do dor 4 Oróve dios hortaliceiros |; 


Rigo a 


O que se passou hoje nos 
mercados, 
às primeiras horas da manhã 


vel, junta-se a dificuldade de 
adquirir outros. 
E andamos nisto, 


Nos mercados — Os donos 
de quintas — Procuran- 
do a solução 


Continua no mesmo estado a grév- 
dos hortcultores, notande-sa hoje 
moior falta de hortaliças. — 

Para e Proga da Figuóira, apesar 
veio uma carroça com slguns repo 
lhos, Couvos lombardas “e” Bboboras, 


vavelmento com receio do serem 
bstituides. 


pareceram a vendor o poixo 
res, motivo pcrque O log 
Cormisariado ds Abasteciment st» 
muitas verdos, sendo os preços os 
eguiotes: pescdda, 2890; goraz 2470; 
cachucho 1310. 
Os buques de 


doles, 
nas, Assim, O carspau e a sardinha, 
atingiram um peeço elovadissimo, 

No m resdo 26 de Julho, abriram 
todos Os logares do venda do quinaui- 
lharias, adelos o slguns de batata 
csbrla 6 aboboro, nolando-se alzui 
|ialta de vendedoros de frutas, 
'bem abriram algumas barracas do 
acomos e bebesa. 

O murendo do Alcantara não ches 
ou a abrir estando só abertos os ese 
sbelocimontos quo o cercam, dO pass 
so quo eim Belo, os vondedoros mili-| 
Sinos, que toom poquenas. quintas € 

uiataio para os lados da Ajuda e'Pe-| 
drouços, fizorâm bom nogocio, junto 
ao mercado. 

No lurgo do Xubregas tom leito o 
vendo da horteliça ontom & hoje, uma 
[corroça da Maoutonção Militar, quo 
a foi Buscar 4 Escola Pratica do Agri» 
cultura om Palê, 

Jublo 208 mercados continuam a es+ 
acionar forços da O: NeR.e da poi| 
licia 

Hoje é quo em alguns bairros da 
dado se (ez senite mois a falta d 
aumes, dovido aos vondedoras ambu- 
aotos não aparecerem por não lerem 
vindo hortaliças dos arredores de Lis- 
Do, 

À comissão dos agricultores, om 
Eogou varias doligenbias junto de e, 
Antonio Maria da Sua, vo sentido de 
servir de intermediario exito 08. gró- 
vistas e à vorgação. : 

A Camara deu urdem para sere 
Lirados os nomes de tosos os, vonde- 
dores que abandonaram os Jogares, 
Suspelia-so que seja para Serem dor 
mélidos €os morcudos. 


Comissão d reparações 


O que pensa a imprensa 
de Londres 


LONDRES, 2 
tra-go ananimom 
resultado oblido nas deli 
comissão do zoperações, 

O graudo receio do rap 
a França a Inglaterra osta defini 
vamento afastado, 

O «Mauchoster Guardian» ananoi-| 
ado a exoelento nova dis ainda has| 
vor tompo até ao fim do ano, para re 
[a importantes problemas, 

O «Times» declara que o perigo 
que amonçavau França é a Inglator-| 
ra ostá abolntaicente dissipado, 

O «Morning Post» comenta a ques. 
são nos mesmos termos e o «Daily 
Chraniolo» bom que reconheça qui 


bs meio do a 

Emém o dilema parece estar solos 
sfonsdo, nada perdendo a França oom| 
isoo, 

A «Ententes continua intacta o a 
França podorão ref 
otamente na maneira de, 
crise europeia, 


O porigo ato está afastado, 
dizo «Daily News», 
Ainds não foram entroguos aoe| 


iornais os extratos des procostas 
sprosentadas É comissão de reparar 
(ções limitando-se estos a pablicarom 
às resumos dos peritos, Toda a im. 
orensa recorda às horas anciogas 
passadas na espoctativa, 

Sir Bradebory, dologado beitanioo| 
i comissão de reparações, falsado 
ou um correspondente do «Times», 
disse; <Em minha ópinifo, teria sido 
preferivel não obrigar a Alemanha, 
aosfo smomeuto, a pegar, para assim 
ala podor ootadgai! logantar o 
Hiredito mais rapidamente maé pre 


ri transigir no intoito do oo encontrar 
Juma solcção a tempo, nega origo 
cola 


(do todos os vologados da comissão 
do eo cação 


resolvida, tondo-s atado o] 
oerigo da oatastro(o imadiats, a quest 
tão das reparações continas om 
oussão, der 


conferencias, quo, 
Berlim o om| 
o proximamen»| 


As palevras ds sir Bradobury 
focam tuuito, favoravelmente comon 
tados por toda a imprensa —(Li 
res pro at, 


O MARCO MELHOROU | 


LONDRES, 2.0 marco me-| 
lhorou muito, fechando ontem à 
.000.—(Lat, Am ), 


«<A Imprensa Nova» 
Saio hoje o 1.º cumero deste od 


nal diario, a quo desejamos tod; 
prosperidade . 


>. —em 
«O processo Lontra» 


Os distintos osoriptores ara, Fer 
reira Gomes e 5 
tsmbem 


12 quadros, intitolada <O processo] 
Landro» e que se desfina ao Ed 


Patente de invenção 


Foi hojo concedida patonto de in 
venção de autor do-motosontinuo, ao| 
sr. Franolaco Estovos Bai 

hs tempos realigoa da 
sobre o assunto no salão du Cama, 


pars está em congiracão no 
Arsenal do Exeroito, E 


A PROPOSITO 


A viagem preside 


Ha uma coisa que 
ainda não está pto- 
vada... 


As gaffes com que o Governo tó 
liberatmente tem gratificado "8“Na- 
ção e ilustrado as páginas Ua/'Eia- 
tória Anecdotica da Republica fifo- 
metem não ter tim. 
Agora temos o Chefe do Estádo 
encalhado nas Canarias, sem “am 
dar para traz nem para Táe 
Assim se desfaz, oficialmento, “o 
prestigio que ao nome  portwgis 
trouxe o maravilhoso feito dos iu: 
sindas que fizeram o raid “àviáio 
rio atravez do Atlantico. - 
Recordemos, a proposito, (que “9 
rei Alberto, dos belgas, foi no Ba- 
sil a convite do Governo'da União. 
Esse convite oficial foi repottdo 
Fal presen da visita do sr. Fire 
mte da Republica Portugubén 
aos Estados Unidos do Brasil? His 
o que ainda não está provados 
Acrescentamos, simplesmentera (fi 
tulo de informação retrospedtiva, 
que o rei Alberto foi conduzido "as 
Rio de Janeiro num dos. gristibs 
jdreadnoughts da marinha do gúbr- 
ra do Brasil c de lá regrógsou '& 
Europa nas mesmas condições. “So 
relacionarmos êsse caso “com 'o filo. 
Chefe do Estudo de Portugal ida 
anda errante pelos oceanos ator 
do de um calhamteque envertitta- 
do a Ripolin, tiramos com aprden- 
sões ácrea da posição diforenito “e 
destavoravel a Portugal, neste iva: 
so de viagens magestaticas veispie- 
sidenciuis ao Brasil. Cromosiiião 
não é excessixo ncrescontar ls pise. 
celas da desástrosn coma, minis: 
sa gaff il inefavel diplomácia: qto 
se alapardou nas Necessiddis "te 
joxtravasou atravez do: mares-o-dor 
continentes... 


O sr. Moreno Vadio 


não está seguro 


no partido demotratito 
em consequencia da'vita 


atitude 


A sisanção do senador 
Galhardo, dentro do 


monto, 86 oncontea igon 
espocio de compromissos, 
Como 6 nataral 


“a elomentos ; 
a seseão do ontem, porá 

o ar. Horodlano Galhardo ese 
jo ouso do «Porto» o do 
Morquos igoa  sovirnilibiitoa 
maneira como 86 conduzomi“ky elias 
gõos competentes, nã»  vorifioan 


joom seriedade og for: 
exantiadiio 


o mem dão pon y 
abrioos a que foram sabrhól 
dois baroo 

Refloxamento, o ataguo “ão 
Herculano Galhsrdo, nt'vpinikóil 
quem ouvia o 
não faltaram, 


do contos ba" pj 
8 pelo Estado —rafoxatapi 
áitiamos. o atagno do ar Hóródidar 
albardo visado  partioilariióiito'a 
Governo, cnjo dosloixo ot Hértiila 
no Galhardo, emb 
pos em bec; vivo dest 
Alem disso noma 
sos e, ex.º combaton 
+ minietro ilo“Ebás 
bulho rolativa nos Bairros Sudiiliio 
que desgostou soriamento o Wr,filr, 
Vagoo Borgos, 
Por ostos o outros fuotoa,“ijlicidbs 
quo ontro oo dirigontos do Pé 
Jomosratico gu 
chamar a capitulo o 
Galhardo, ponderando-lho uréia 
onoia de optar por um dos etéfédida 
ão dilema em que 3 colovou:'t ip 
doror considoravolmento à 5 
do om rolação ao governo, buséfti 
efeotiga a eua liberdado pólitita« 


AINDA A GUERRA 


Premios aos combatéms 
WASHINGTOM, 1, — Bee 
nado, votou um projecto'fcHéa 
[concedendo premios defeito 
bilisação aos antigos 
tes, sob à forma d 


Je “agilrbo) 
com facilidades na RE 


terrenos (Lat, Am). o 
Hg Dias saperana 
ja q o ao 
o, SD 
nto, 


De 
Lad, 


ositario - exolagiyo 
do Caras Tá 


€ a opinião do sr. Poi 
- caré 


Agosto, 
as, O 8%, 


ão 

oitiva) 

pai eo aa 
Ugeção com o problema das 

dipfiio intoralindas. O examo desto| 
vlbiid: problema, impõo-seom am 


primeira ve 
“dg vencedores renunciar a 
voblintig dos vencidos aa dospesss de 
anitos A oxigenvia do pagamento! 
dívidas do guerra faria poouit era, 
ong gobro da 


jes. a maior parte doles-ito-| 

o" So pensões. provanintos das 
en Ro o Gado pé 
juor oatra liquidação, 


Sra o Poa. argumento, Bay 


rd: Bale |" 


Campanha do Sul 
de Angola 


memoração do 7.º aniver- 
saário e homenagem ao 
general Pereira d'Eça 


O dia 24 do corrente n orca um 
| ted Gloria para a Historia Patri 
pues A 


E semeia dar general, qu 
na A 
antigos expedicionarios, querem: f 
[zer parpeciuar, ao 1 esmo tempo que 
doscjam | sua mois rondid: 
homenagem dl admiração palas suas. 
altas. qualidades do militar enorgico 
sobedor, valento b dotedo du n és 
rito do sacrificio que 
risav [ 
Para ofectiyarans asso desejo, on 
(contrarad” or apoio: morat! e meternal 
fio Parlamento, ministros da Guer/o 
=, Marino, | pré sa, alom das fc 
idades concedidas por especíal def 
rencia do general! comordanto. do 
liscola Militerp xo sr. AbehFE po- 
lito, combaton(: da Grando Gu rg, 
quo” desdo logo: az. aquela Escol 
poteniaios à oaltação do CEO di 
[permitido a Hoalisação do Sliudço de 
[confeaternisação: na Suik do Junta 
dos. Alunos, sendo com a maior ser 
usfaçao. qué cla viu 9.6 4 Escala di 
[seu comando era à esooluita para ne- 
lia so ofociuar a corimgna do oposi 
da Ceuz do Guerra às bandeira: 
“ulantario 17, Cavalaris 1 e £.º O. 


| «e Motrolhaduéas,| condicoradas pel: 
sua. acção nó Sui de Angola em 1914. 
esmas bandeiras f 

uram dá mesmas 
oatada om Lis. 


1916; “e quo as: 
(curram confiados à. 
[és:ols, uurunto-a' si 
bos. 


Alemanha não tivo coberto 
divestamonte- da] 


jo 
diana Uma parto de divida parlgos, 


migem os Estados Uuidos é a rosuhe] 
at dog compras de stocks vom 

“do tesouro frangou o por] 
pensa o F.onça lembra que 
Sotiios Unidos entraram na gaores; 
«atri atncaça directa é sua oxigtonoius| 


«46º pura dofondorom-os principios), 


lisação omqueo| 
qa ea Inglarovra jurar 
ajguardarom a- suo indo 

us Navoros & 05 meio 


wpbdioa b 


Gbnselho deministros 


PARIS, Reuniuesa O conselho] 

múnistros resolvondo aprawnr a 
Viiotde 1”. Dubois, delegado fra 
vak nas deliberações da comisseo de] 
reparações, —(Lot. Am) 


Shnfioncira espanhola 


A, 2Bolrou na bahioe del 

ieétuias Uma canhonosro espanho- 

“ay tinto bombardeado uma bataria 

débibinsos, O Inimigo - raspondou 4 

»gressdo não conseguindo nô utaato| 
ro Dorco.—(Lat. Am.) 


Méorto dum professor 


JADRID, 1.—Anuncia'so a morte! 
am ofóssor de astronomis da Univor| 


(ODZO; O 68 
Fer. contiu 


resve Homens 
deals Será no. pra) 


Dia 3, às À7 horas—Aposigão; pola! 
jexmo gr, Presiueule do Misisio, 
dus insegulos da Cpuz de G.enra de 


[d* clusso ab, be xduiras dos R, + 47 
[e 4 6. do Meiralpadoras, dovenoo |“ 
festa, cem 


“oulisunso fa 
More perantocomilguntes 


do ixarcito o am Cass 


silas seio a pç 
Et 


du lisoola 
Asrandi 


24 horoa--Sossão solos 
du Geogiafio, para eo», 
da Grau Cauz d. 


tos, do 1. P. do Exercito, 
F. ko Trabalho o da Caso] 
mo, dos. sar da Ar 
ereito, Lerao dntrado: nu 
[Sockodado de Guogeafia medisato o 
Dilhoto respoctivo- de convite que se- 
pelo: mais geaduadu 
frdevenus ir todos unlfue» 


de Madrid antigo director do 
raro de Madrid, sr. Iaiguez. 


| Hoje--Soirdo do20horas—Hojo 
|: pedido o definitivamente 
Ulima oxibição das 


ES SERIES. 9-8 PARTES 19 


Neoturas 


É himoiva nomeso 13 
ia! 


BRGUERITE CLAYTUN e 
!J0HR BRIEN 


“Hoje no AVENIDA 
q Recita de NASCIMENTO) 


erimera DA BOA ES 


:| do Campania com decos 
rações o espado 


| 
PERNANDES 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇ'S CORRENTES 


efo mais $28 para 


o 
E folgfone 4020 Horto 


registo. 


fisso custe: g08 organismos partida- 


Bllam atenderem 4s consioções topar 
D olicsnas, ss messias vorgonhas bão-| 


VÃO FALAR AS URNHSY 


Às oleições munié 


- Vão ser agitadas 


sendo possivel que re- 
presentém um cheque 
mos partidos :—: 


As eleições municipais, a reali 
|zar em breve, estão provocando em, 
de 


seo quo no [Said Angola tiavior hemargias- e uma tensão de: animos): 


[muito para considerar. Por toda a| 
arte, segundo informações que nos| 
(chegam. se trabalho. afinvadamente 
na organização: cuidadosa das Jis- 
[tas concelhias, atendendo-se mais á| 
[qualidade dos candidatos que á sua 
influencia pessoal ou propriamen- 


im? O que é necessario 
|-— proelamam todas — é atender á 
boa: administração e á valorização! 
(de cada concelho, recrutando para. 
ja sua administração pessoas quo, 
[pela sua inteligencia, pela sua sem-| 
satez e pelo seu patriotismo, sejam, 
Juma: garantia. segura: do rejuvenes-| 
cimento. do municipatismo; que 1p- 
oja na- nossa tradição — ainda que: 


rios, que, até agora, têm despreza-j 
do, em seu proprio desabono. até, 


T 
Por cansa das propostãs... 


À Gn es Hen 


Porque o Governo põe 
de parts certos compro- 
missos,a minorialibéral 
enfurces-seevingase. 


A discussão das propostas de fi- 


manças tém dado origem ás mais| 
[complicadas negociações políticas. 


(pois de à terem: abandonado, 


Quanda os 'hiberais, três dias de: 
re 


solveram reentrar na sala das ses-| 


sã 


es: do Parlamento, graças, em| 


parte, á jinterferencia db sr. José| 
Domingos dos Santos; o sr. presi- 


se; 


Jdente do Ministerio comprometeu-| 


não sb a aceitar 9 colaboração, 


de todos 'os: lados da: Câmara na) 


pro 


dacção definitiva das propostas, 


Como, tambem, av que parece, | 


Igarantir lá 


nomeação. | para Cabo| 


Verde, do senador libetal sr. Men- 
des dos Reis. 


tsses focos de vida nacional. 


Nos'ulfimos dias, porém, o Go 


Em: Lishoa, por exemplo, pensa-'verno parece ter. esmecido as ba 
se à serio em. arejar a: adiministra- ses dussãs negociações. estando, 


9ão munivípail, eseolhento: para ela mesmo, em risco a idas do se. Meir 


A idég da organização de uma 
lista da cidade ganha terreno — 


mascarar uma lista sta. A lista da 
cidade —:se bem que os monarqui- 


[nomicos, destacando-se entre es 
ja Confederação Patronal, Associa 
(ções Comercial, Industrial. de Agrk” 
enitra, et. 

Por sou turno. as organizações! 
[pertidarias contam poder dorrdtar 
oeste Hata, que pratênderão inutilf- 
(tar desvendandodho a origomi 
joieilla mégime por virtude de um 


jdeçendo. ao- compromisso mutuo de” 


[onda uma dejas indicar para essa 
ita a sua meMor gente. 


insdiaiçõos, e da proprio” prrído 

o portencor, 

Afirmon que estava dispesto à pro- 
que não eram 

opo . chefiado 

Bduarão Sons 


blios, atentados o perseguições 
ed Dováctenta goela lh ao Pets 


putindo, 
O ar, Carlos Gomos que so lho sor 
ani, focou rasgados ologiosá ação 


Está certo que, enquanto os partie 
olharem no namoro do adeptos, 


do topenic-as, 
Pro; 


entendimento à serio entre sá. obo- 


que seja logada « efeito 


razoaveis possibilidades de o fazer, | 


com a desistencia de certo: candt-| 
|mesmo fora dos arraiais monarqui- dato seur| 


[cos — qe; dêste modo. pretendem: visto, pois, 


te 


o 
tes 


poblienção dom manifesto desmss- 


Soguiram-so os ara, Pablo Faria 0| 

bl aime Silva demonstrando 
[aeosanidudo do sor lançado 

imprenga ropabloans indo; 


3 


toncias 


com o sr| Antonio Maria da Silva, 


| Os 


e moídi 


|pessons - bem diferentes daquelas dus dos Reis pura aquela colonia, 
[que até agora à têm: monopolizado. apesar dg o" Governo ter adquiridh! 


due o Governo não| 
ah em linho: de conta os entendt- 


promo do Governo, de sorte a tfan- 
pauiliar a: maioria Iiberad; é posies: 


TS ER eb Gaga E Se q 


mavib não tenha, conforme opiniãojox,a que, como de-costuare, 08 factos 


qual o obrigoú a transpor limi 
s que, âgora, começam a reduzir! 


de senaivblmento, 
Bor isoo, visivelmente irritado, o 

sr. José Domingos: dos Santos 

toi a caminho do Porto — depois! 

[de fer em Lisboa preparado “p ara 
ente geo mento 
« atitido do sr. Herculano Ga 


lhardo nas ultimas sessões do S- 
jrtado. 


coisas... 


açambarcadores 


Duas condenações 


No Tribunal dos Açambarcado 
res, que funciona no, Governo Ci 
vil. realizou-se, sob a presidencia, 
do juíz sr. dr. Carvalho Mégre, 


o 
Igamento de Constante “Camilo 


[Migueis. [com taberna ao frente ao 
“| Saverno Eitil esquina da rua Ap” 

chieta, abusado do temperar a co: 
'mida eoth azeite improprio para o) 
(consumo. Provou-s 
sendo o Constante condenado na 
multa de 1.200 escudos o mais 200] 
lesoudos 


a acusação, 


ara o Estado. 


- Fara) 


icado, ou seja, castanhas, 


Jto €omissario 
de Moçambique) 


Noticias recebidas de Moçambique 

que q alio comissario, ar, de, 

ito Camacho, adion s sua vindo 

motropóle para depois do tor loya- 

a etsito a remodelação dos asrvi- 
publiços da oolonit, 


O preço do carvão 
Uma brigada do fiacaia deg anbeis. 


Vereição mandou chemor à 


do-csnflito. 


“| 10 eo aproveitar o vapor «Decyerapes 
" [das Maio: Real: Imglova, para: oowibeir| 


mo fof julgada a firmal 
João Maituel Vieira. Limitada, com| 
armasem de viveres na ria do Bem. 
formoso, 197, acusado. de vender] 
café falsff 

varias raizes torradas) 
sendo apreendidos 112] 
quilos. da tak mistela, que à referi] 
(da firma vendia por café. Os reus 
foram epndenados em 1.000 «s-) 
jcudos de. multa e mais 200 escudos) 
para o Estado. 


À viagem do 
“Porfo,, 


O-geverno diz não ter 
recebido quaisquer 
quaisquer informa- 


Ainda hoje foi o sgsuáto-do dia em 
Lisboa a arribada forçada do vapor 
«Porto» ás Canarias, por motivo de 
"iâsinas: magpinas: e nos: trigeri 
foro, 
1 dura geole-so inosireva. indigo. 
a Gam.o desmaselo € d slixo. 060. 
erno à des nossas autoridades imari- 
os que resolveram qq- deleimina 
am o embarque do venerando Chef 
do Estado sem-que: 0º referido: navi 
<tu-sec em condições de recebe 
viojantos; 
— suyermo atacado por lodos o: 
«sos tIneluslvamente- pelos jornoi 
que até agora. 0, tsom defendido es 
andalosamento tmou-a cautelas 
esclução do: nada mois adeantar 
assim so con 


ções aficiais, s: bro-g6| 
da forçado a Las 


jo A o ministro da Marinha 
ltalografsu bojo pura bordo do «Por- 
O pedisido pormenores positivos a de-| 


O Govermo apenos informou os] 
jormalistes que fheem serviço:e Ar:| 
'cuda-do: quai fob pote dy parto «vitais 


«o Rio de- Juneiro, o venorandusChofs 
| so Estado, 
Tal: resolução: parece demonstr: 


possa seguir viagem, hoje pelas 1 
Roras; conforme se disse. 


prio: erguntariorag: at; 
se 


| «Ordteroto de 26 dom 
er [8696:que me nomeou Comigsri 
gio nesta Proyiocia, invostin-mo nat 


nto (e, como oontequoncio na 
usa atribuições logialhtivas, quando. 
em: dicadora, Dassas mocmas:atribuir) 
[ções foram investidos owsra, conso-| 


FIGURAS DO PA 


= 


Mi 


Uma carta do. 


O excelonte jornal «Lourenço Mar 
'ques» exiruota num dos seus últimos 
faumeros, ama-cu 
|Albnquerqno dirigida ao Governo, a 
foraposito da sua acção comc co ni 
rio regio do Moçambique. 
Tratando.ss do tão nobre-fignra 
lavo foi grando- eoldado o grando 
administrador, essa ca 
nela as mastra como Monsinho falava 
sos Governos, altivamento o com do- 
[Sesombro, 
As rasos desão, documento, o pros 
si com” vai vere| 


[A 


"o grande soídado 


striliuições quo cabem ao pode 


ui: 
xa 


propei 
afirmações do confiança, movos pro: 


have esperanças de que o Porfoitestos de condjavação losi, ofivas e] 


disontido, por parto do governo da! 
eua Prosiddonois, 


dos tecnicos db ir arribar a qual 
quer outro ponto, para maior gl 
ria dos T. M. E, 


| Nos Deputados» 


As 10 horas é:a sessão aberta!) 
ar, Nonea Loaroira, em 
O er Forroira do Mira ms 


= 
Ato 16 horis: é reaboria A Gessão| 

pelo ar, Nunes Loureiro, 
Sonsisoum om dissusio ae 


Je 


vona 
—O qua aão queremos ó chicouicr! 
ilam as republ canos, 
inha. retino norvosamente, 
os srs, Agatão 
ara Jão Chmoegas «te, 
Art 14ºA Para as entidades | 
que se referem os n.º 2º e 3º do! 
artigo 12º a taxa complementar, 
lendo por base o valor de 10 por] 
cento dos luc:os, sará calculada 
por uma percentagem sobre as ven 
(das ou apuros. variavel com a 
| profissão exercida. 
1,5 1º Quando, pelo natureza do 
'coniereio, da jndustria ou da pro- 
Tissão exercida não se possa daft- 
nir o total das rendas ou apuros, 
ja taxa complementar será fixa é] 
equivalente a 10 por cento dos Ju- 
cros presumivais. 


No Senado 


Pereira Osorio, se: 


Osr. Mendes dos Reis (liborai) 
ocupou-se da viagem presidenciat, 
jacusando o Governo pela forma 
[como organizou a partida do sr. 
dr. Antonio José de Almeida num 
javio sem condições de navegar. 


srs. Ramos Perei-| 


Ory von agora domonotar av, 


nto cotresponderam ás as. Cho] 
ue e ognitigoo” E 18 dolo, 
fondo fai recebido 


is cantos, 
adia cem eres Ev 
hoje não tonho aqui a auzocidodo do| 


não prationria, 
O que, em todo o ongo, esao degroto| 
a foi oologur-me na impossibilidade 
PmAnOCor nO cargo de que mo 
dra lagopido, * 


[Um homem que; em todas 
as situações, tem «uma 
nó carar 


Ha, seur a menor duvido, entro os] 
[nomons politivos portugassos, inu 


TAUROMAQUIA 


Quoro-nunco tenha visto soltas tai 

-us ão asilo do sul da Herança, fc 
negavilhado ente o trabalho de Vi 
:tor Jouve, porqu.: esle famoso artisto 
fruncez ompliou essa especialidade 
om verdadeiros assombros de sero. 
bacia é arrojo. Quem aprecio 0 toy. 
ivoiro valenio q corsecto tora que 
plaudifo, porque Jouvo: é nam novi- 
“hoiro da colação, 

Serão da empeeza os louros 0 são, 
| s seguintes os lidadoro : cavaleiro 
jamacor sr D, Alexandre de Masca 

-enhas, covslstro profissional Picar- 
“o Teixeir», bandavifheiros rr] 


Raposo, À. Car 
8 J. Carano, que 
oma "a alternativa, O untigo loúrei. 
«Chicorrito» dirige à corrida, 
Começa a as $ di tarde, 


Porque se-demitiu de co- 
missasio y 


DOE emamemeraã 


SSAD: 


E ATE 


governos 


Srande soldado 


meros que ao mo av:-t jam pol 
legtração o por agambme 
food itaim oia soja aan 
'queno ogma om julgo 
= Poder, esto Lodo 
8 hotaona, uma saparioridade que 
ão. quara pesdor 06,21 io 
lo Povo; a dh 
o lugar” 


as tortuosar; não" tendo munoa foito 
»testado: do elbições; caraio manga 
munca 


| JB doizaria do a tor no aqui Goosgo, 
ie plos excontor do Munistario co 

[Uiecamor, ibvo. 6, cum pla da gofanda 

“a do, ruina qu alhonção gosta Pro 
inolas 


Um ministro ques gomo to 
dos as politicos, aão tem 
uma so cora 


Não ignora vs 0x,º como o Govera 
tem prooedido-na questão: da-conces 
são.da Catombo, foita polo: Jansalheis 
|ro Antonio Ense, 

Foi necessario que ea om Lisbow 


lira os dos inglonos, asquesando 
noso, que, tinha. por decor 
lsompro seloi: —og do Portugal o dos 
[porragueseul: 1a todo:or vaso, foram 
pasa a ano, pro 
que. do 


pro-jquanto goria a parta do biicamar or 


Conselheira Berrow Goes 
tro, porem, foi o proondor do 
1 titalar, Congolhorco- Dias Coe 


dizia quo não oqnliava vaquolas fans 
loionarios o mo oxponha 0 inotivos 
da eua dosconfianga, regutuva aó polo 
aritecio deles o não: mo aava- conhooi 

monto da correspondencia dy Govere 
[nador interino da Provincia, que ata 
oito na hipotaso do eu esolarooor ou 

tratava, 

nç4, desejo do ame 
Governo aq; 


ministros da 


Assim falgvo, 
'menurquis, o horon 


e eee 


Em poucas linhas 


Antosio Nunes Rozend rua da Ci- + 
cado de Card ff 30 querxou-so de que 
na estação do itvclo lho fukt rum uma 
nala eos POUPUS nO vaios de 590 es-| 
cudos. 

—Froncisco Maria Perol 
anos rws da Alegria 992 
se atirando-se do jan-la a ruas Condt 
jaido vo posto da Misurioordár chogou 
ali cnduvor pelo que “ob removjdo 

ara a Morguo. , 
aria Antonia da Silva ra 4240 


Crisoston.o 1203 * ostuyo huspedade 
duranto oiguos dias ow casi ds Sa 
“ia da Carmo bairro Gaarinos E B, 
3 - ondo deixou algumis peças e mo- 
biliario ro valor do 800 vsçudos, Co- 
no a hospedeira so recuse agora + 


|E:zer entrega dosse mobili rio à Mas 


ra Artonia apraseotou queixa ne 
jpolicia. 


O sr. ministro da Instrução jus 
titicom a atitude e à boa fé do Mi 
[nisterio a que tem a honra de per. 
, nos Trabalhos preparativos 


Dn a 


Uma festa de baneficencia 


Amanhã. por oeasião da inaugu 


Curam-se com 


Fermento de q 


ma 


Recomenda-se exigir o nomé PÓRMOSINHO 


FARMACIA FORMOSÍNHO PB. dos Besk auradores 
LISBOA 


nina es 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos ' 


Tas Pormosinho, 


CER IRRE Sm 


hina 


| empreshoo d 


— — arara — 


Nan 


“0 que os banqueiros ' 
disseram á Comissão 


de Rep 


Vublicimos ontem a opinião pesso» 
1 do impor banqueiro america 
953, P. Morgan. sobre o fracasso da 
Coniorencia dos Banqueiros que sº 
reslicou em Paris, não deixon 'o de 
ser interessante fazor agora referen- 
aia'a0 relatorio que esso conforencio 
entrogou à Comissão do R-paracdos 
Nosse docinnento os banqueiros des] 
pois de recordarem a noturesa do sou 
mandoto o do terom feito notar que 
Franço, principal-cródora da Aem 
nha, não desejaria. quo fosse oncar: 
da a possibilidade duma redução da 
divida do Reich, decidiram nao podor 
aclualmonte prosseguir utilimebto no 
sei trábalho o que de 
a car uma resposta 
pergunto quo primitivamento lhes f 
disigido: ; 5 
Desde a sun primeira Sessão, 08] 
banqueiros foram unanimes em recos 
nbecor que, por diversas ruzões, 125 
limitos do sen mandato estrictomenta 
interpretado, não lhes. era possivel 
estádar um “omprestimo oxterizr. Tor! 
davia, alguos deles, foram da opinião 
ut (se a Comissho on os goverdos 
érminarem por mais tempa quais 
são os pogamentos onuais qua teem 
à intenção. de exigir da Alomanho, 
um tol emprostimo poderia ger qnos 
veloieott 
essom um convite uno) 
me para iodicor as limites destss. 
gamontos, que lhes parecom ser a 
condição “nocossuria do emprestimo! 
exterior, teriam voluntariamente dar 
do essa in -icução, Estes limites, come! 
tudo, não seram reclamados senão 
RO Chso de SO recorrer a um empres. 
tâmo e como condição desso empro ti» 
“no. Nao “teriam dudo nobbama op. 
nião a respeito dus somas qua a Gu” 
missão p deria ou deveria cxigis, 
os “govôrnos so Contenhysana Gm ex 
porar 09, pagam nos omuais agas 
mobilisor antecipudameme por méio| 


arações -:- 


montimento de quo a Alemanha fa 
jam  esforgo imgortante para 
lostnhelecer ng suas finanças publicas 
oa be tado O 
BJ A segunda condição ossencial à 
bquein “que está, em rolação com a 
hdlorior,& saber: o desanar dimento 


a incaeteza Dr 
paes 


banqueiro 
mislas amóricanos. pod: 
circunstancias, so levados a inlotes 
ente na compra d 


mis, meg sômonte s* 
dado 


fundamontil fôs- 
prostimo foasp 


nanimo dos ali 


aliadas e neutras, ba 

[goções contre ds seus nacion 

as condições Madamentais da pa! 

pação americaha está pois à unani 

[dado entre os prestamistas. bom comc 

o restabolocimnto do crédito de quem 
imo, 


manto do (Ace U 
A Cm Somo essca- 
ial, 6 que a bimrles indulgencia que 


o comissão pode mostrar sob o ponto 
[de vista de execução, sem moditicar| 
a obrigação total, Dão é suficiente, 
No entar 9 eamo as 
dividas intor-biados, estada à nao 
icompetoncia, e por conseg! a, 
o PS sdom Sdr diS-uldas pelo «comi 
és, mas osto não pode ignorar o| 
focto de que, no espirito daquele: 


jus oscaram cormproraigãos! 
sojuas obrigações de separação, clas do- 
[vem «gr discutidas e que são um dos 


do aço! que o «çoml- 
» julga sor dm dos Gondições os 


Pagamentos, 
«comitê» docidiu suspendor os 
Seus trabalhos pelas razões soguíntos: 


4.º—A França ó a principal orador 
da Alemanha. No problema da topa-| 
ação, 08 sous lntoresguo são O fncior] 
muls importante. Os mombeos 
«comité» esporavam que do toda u 
opinião que pocessem dar, a Françel 
fosso quem lirasse o maior proveito, 
Estao inuilo reciosos do que quant: 


ais. dum| emprestimo á Alema-| 


son 
oba, 


«comilóa assogu. 
te vivo desojo 
quo gstg ao seu alcance! 
para ejudor à emiasão do tais empres-! 
júmos 2908, quo indicaram 
piteasem ses stciais 4 

jam pastldarios duma solução] 
Air Bala converso graduoi dal 
[ólvida alema, pra com 08 governos, 
jam uma qiuido Alesunha paro, 
Icom os prestaimistas pac oulares, bas/ 


ré comissão 
da fuaex tudo 


façain possom prejuuicar os intorussos| senda sobro O credita geral do pais, 
du França. redor, N) 
2*—Como o explica mais aboixo,| Emílm, os banqueiros julgando que 
9 ecomiló» julga qua uma atmosívra) sm granda qmprestumo cional 
favoravel o indispensavol para Iaoçar fpoderia ele múito fardo paro salvar o 
um omprestimo com sucesso. A di o! ar om pequeno 
vergencia dó vistas quo so qabe exis; cm] ão prado 6 qleres) 
fi onte os membros da Comissão, reilGui=i ia a bta, regia” 
iativamonto aos a sarom 
o a drama nado ÃO Mo fatibvas doniro de Um prado 


atmo.f.ra desfav, ravel 4 emissão do) 
um omprestimo. Os banqu.iros, fae| 

ado purto do «comités, so omitom| 
uma opjuido sobre os condições dum 
omprostmo, comprowelam-so miCral- 
mkhio a fuzor tudo o quo 
DOcêr para ussourar 0 90 

Aumiliudo que as clsposições abusis 
do tratado do Versuillus e do ustado 
dos pagau.entos licaa sem modill 
qão, um emprostimo extorior serio 
Vostivolê 

Os obstoculos para esto emprestimo 


são consideraveis: possibilidado duimu | 


rands quebra nos tinauças alomi 
uguliciencio dus garantias; ujficul 
dado de regular no seu conjunto a 


questão das Fopuruções, 

O proprio emprestumo limitado à 
dificil, Nastas conuições, «8 bauquoi- 
ros cunsiderum Como 4a. b ssivel apre- 


autor uma opinião Íavoravel a um 
emprestimo exterior, 

«com tó considera, no entanto 
que pode utllme..to ucroscontar AS s6- 
guinios observações gorais; 


Fasoa vol. 


Em anexo figura, sob a unica assi-| 
juotura do NM Sergeoh a no! 


uinto: | Iê 
«M, Sergonk bão pode associarsse| 
ás conch uérm as div decluel 


[rações contidas no relatorio. Roferin-| 
as numerosas observações quo 
fez, no decurdo das. deliberações “do 
-omiló», declara duma maneira ge- 
ai que para fuçil tor um emprestimo 
são podo, considerae, novos. imies 
das obrigaçã 's da Alemanha quo Doo 
lho par«cas-em justiicadas, nem mma! 
[diminuição qualquer dos direitos rca 
conhecidos pels França á cotissao 
las réparaçõos, considera quo não é| 
u compeleacia do «comilés dos bao», 
geo (EA gre] Ea 
brigações da Governo, alemão, 
somo são definidas Io trutado de 


0) A condizão essencial dum ez 
prestimo ex erior, nãu importa qual, 
o momonto, é quo o publico tom q 


CARVAO 


(ALMIRAN' 


Esteves, 
TELEP. 


Rua de S Paulo, 114, 


OS CONTOS DE “A OABIPAI. 


Versailles, o em particular polo osta- 
Jados pegumivatos de 5 de qlsio de 
19Bioo 


CARDIFF 
Limitada 


6 20 
2. -LISRIA. 


Trancoso 


ê “imeeliag, 
Comanda a esquadriha o capitão 


eee 


O barbeiro em cima 
: do tesouro. 


beiros têm por seu natural o serem! 
práticos (2)/e (chocarreiros, Fra 
|o mandava chamar mais por gos- 
tar de sua boa conversação, que 
[por necessidade que tinha do seu 
xão e melancolia (1) que lhe sobre-Joficio. iB 

xinha por causa de sua tristézm, se| Estando um dia tom El-Rei, fa- 
saía muitas vezes por tempo do ve jzendo-lhe a/ barba, coro cofturaa- 
rão a um pátio, que tinha, muito, va, veiu ElRei a gostar farto da, 
fresco, ordenado de muitas flores sua bos coriversação, que lhe disse 


cheirosas. que ali mandava criarique lhe pedisse mercês. O barbeiro 
!ãespresou promessa. dando 


Um réi havia ficado, por faleci- 
mento de sua mulher, com uma ti- 
Ma, à qual era herdeira e sucos 
sora de seu reino. 

Este rei, para tirar de si a pai 


por seu; refrigerio. 
Estando neste pátio que iligo, ví|lhe a entender que não havia mês- 
, vindo outras vezes] 


nha por algumas vezes a ele por)ier nada; 
jo. oficio, como costumay; 


|chocarrices e zombarias. comó de 


Garta ão senador 
sr. José Pontes 


dades e divlomatas que passam despercebidos e nada marcam... 
“as 


Vejam-se as principa 
homenagem a Carpentier, 
do o vencedor da taça de tennis,. | 

Entre nós só você meu caro José Pontes, vem qual cavaleiro 
errante, defendendo a causa de sport. Mas. a rotina não vai abaixo 
assim, é os intelecinais fazem parede... 


is 
ve 


"] ds Sovials 


iguras politicas da Fraçça prestando/|militar ma Rs 
ja-se o rei de Espanha cumprimentan-|agora obrigar mão ró 08 noasos vi 


E 


Troisky ameaça a Europa QB» Companhia CRE 


Na recepção dos membros do slr- q 
[comando da esquidro rugas, Tro 
“a 


nd TEATRO 


mento de quadros assi 
'mo o reforço da esquadra ruesa po: 
[aavas unidades poderosus trasem-nce 
possibilidado de ocapar om logar 

o da Raseia no mar baltioo. 
games! 


seguintes peças : 


naido Leite e Carvalho 


Bonecos articulados, 
dio de Souza, 


fataras com a Finlandia, a Lo. 
ais, a Estonia q a Romania. 
paises limitroies do norte, que 
(possuem um extenço litoral teom á 
[soa disposição forças maritimas bem 


e Caivalho Barbosa. 
O Patlapatão, original 
Paris, tradução da Mario 


— NO — 


Está aberta a assinatura até 20 do corrente. 
para 7 Primeiras representações, com as 


Cama, meza e roupa lavada, original de Ad! 


Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirga, 
Amô: á antiga, original do dr, Augusto Castro, 

Vida de um rapaz gordo,original dç André Brún, 
Ser ou não ser, 3 actos orig 


MILDA CHARY é 
AVENIDA 


Barbosa, 
original brazileiro de Clau 


jinal de. Arnaldo Leite 


de Eduardo Schewalbach,. 
Duarte, 


ESTREIA - Resparição de 


(donaram a ideia dum desembarque 
Do vós depende 


Ss 


Chaby Pinheiro 


SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represen- 
tação da peça eur 3 actos original de Arnaldo 
Lelte e Carvalho Barbosa 


jahos . mais mes tombem a ' 
Pixel, a materro mi Cama, meza e roupa lavada 


ransigento “BA questão do Fonta-| 


Ho eserilqrio da Empresa das 12 ds 17 b. todos ox cias 


onto da ema " 
Já lhe contei o caso duqueie projessor dum liceu onde eu lebeelcio cal pai meg 

lonit alncação falem A too, Mago” PRM] oe que andor pura onto 0000 à ria desova BDVOM ADA 
|poder viver e comer diariamente, que falando das lições de ginasti- As afrontosas persegui-! 

ca, dizia. aos seus alunos que era melhor deixar-se de dez. coicês.».) qões 


Definia assim a ginastica aquela besta, 
E ... 

ingleses teem, grande preponderancia no 
gue vá lá uns mezes, orientar a educação 


(creio não ser portanto um desconhecido, . . 
Pedi portanto uma viagem dada pelo governo, 
cargos. 


e... 


que ae escandalo, que não ia em missão oficial, 
Não queria que pela viagem perigassem a Patria e a Repu- 
E no entanto diariamente 


“seguem para o estrangeiro missões 
mais ou menos misteriosas. ao 


Que dentistas... 
RUY DA CUNHA 
— 
fiviação Automobilismo 
«MEBTING» ROUEN LAND PRIK DE ITALIA 


O mibistro da Guerra outorizon a 
aviação militar (rancoze a concorrer 
ão grande «meeting» de Rouco, nos 
dios 2 e 3 do Setembro. 

A esquadrilha dosignada pertenco 
no 34º regimonto do aviação, sº 

infatigavel nus festas sportivás. 

A osquadrilha deixou Bourget a 4 
de Setembro e tomará parts em todas 


o atiodo de ea, Meto de Ro 
Ino a o Parto de 
lão, 9 semana automobilista itollona,| 
a Cuja prova 86 verão pela primeica 
depois da querra, os merces 

austro-alomãs. O circuito é, 
ido 1U quilomatros. 


A primeira provo, o Grand Prix de 
gos E 00 qulieneros. “Pinto 
o. É do metros. “Vino 
o tros“ chrros. ostho inscritos nesta 
corrida. A Holia devo sor rrpresenta- 
[da nosta prova por dez carro: us 
tro Fiat, lrez O, M. e trez Chin 
estão inscritas sele «voiturottes» frao-, 
cezas: troz. Talbot Derraca 6 quatro 
got, iroz Mercedes elo. austo» 
aimlor, 

O «meeting» prosegurá na sexta» 
eira 8 de oi Pelo GrandePeix 
motociclista vacionsl, que, dotado 
je m 100,009 lir s de premio, será dis- 
putado em 400 quilometros. 

O Grapá Prix do Automovel Club 
[do Italia, está marcado para domingo) 
HO do galembro o roservado aos cars 
ros dé 2 litros Puro pia de 39 
' TSPrestotando é nações, A 
prove, dotada com 300,000 liras do 
(premio, sorá di putada om 800 quilo 
metros ou seja -80 voltas de circuito. 
A partida cleciuar-se-ha às 9 horas] 
[da manh. 

A Walla iuscroveu nesta corrida 8 
levoitureltoss: 8 Pial, $ Biauchi e 2 
Diatto, | 
'Fauçe conta entro os inscritos 
3 Tal atra, 4 Delage À Bugodi 
' ugatii 
a 2 Balloy a Inguálorea será represa 
toda por 3 Sunbeam, q 
Alomsoha conta 1 
oritas; 3 Ms 4Renz e 3 Heim, 
A Austria finalmente iascroveu 1 


Piorro Veiss e compõe=e dos teacu- 
los Corri, Laliomand; adjuntos Gau- 
Vit, Voncaudenberg e sergento De- 
vil, 


O PREMIO MICHELIN DE 30,000 
FRANCOS 


O aviador Haeglen insoruveu-se no) 
|AerosClub da França pora disputor o| 
premio Miohelin do 80 000 franços que 

uma prova preparatoria ron 
prize Michelio, à maior prova do ve. 
locidade om avião, de 500.000 francos] 


premio, 

As principais condições deste con. 
[curso são: realisar primeiro com o, 
mosmo avião e nO mesmo vôo, uma 
velocidade superior a 120 quilómotros| 
já hora o uma volocidado inferior a 
30 quilometros á hs rar do. 
pois num circulo moximo do cine 
[coenta metros de rai 


Estas provas devem ser execu'a- 
das por um piloto francez aum avião 
de co istrução inleiramento franceza, 

-— À Comissão sportiva do Aero! 
[Club da França anuncia que tera lo- 
gar do 2 a 17 do Setea bro um cou-| 
[curso de aviação interaacionel, inti- 
tulado T, C, A, Re, cujo regulamo stus] 
serão  publicudos pelo Aero-Club) 
Roial dos Pulzes Baixos. 


Considerando que estos diversos] Austro-Daimlor. 
[concursos não estã» organisados em 
|conformidado com as prescrições for- | Bilhar 
nais dos regulame-tos 6 rais da Fe- | a 
ldoração aeronautica internacioaa),JAULA NO -ATENEU COMERCIAL! 


sz sobr que probibe a todos os seus 
associados o lomarem parto no so- 


dp sob a direação do 
bredito cozcurso. a direoçi 


Nes 
distivto professor sr. Luiz Gorjão, es.| 


que zoihharia. detrminou de o des- 
pedir 
dou châmar um homem letrado de 
(grande | entendimento em diversas 
sciencias. dando-lhe conta como. 
desejando por muitas vezes fazer| 
algumas mercês áquele homem, 
sempre, lhe saía com desatinos « 
que nãó podia nem sabia dar ênten- 
dimento. Porque, se -o tivera por 
homem incapaz e desatinado, tive- 
ra para si que lhe nascera aquilo, 
|de seu pouco juízo; mas, sendo um, 
homem prudente “e avisado, não| 
sabia à que puzesse, nem a que 
atribuisse um despropósito daque- 
la qualidade. 

O Jetrado esteve um pouco cui 
dando pomsigo em' seu entendimen-| 
to, e disse a El-Rei: 

— Senhor, façame V. A. mercê 
de se pôr, em outro lugar fora des” 
ta casá a barbear .com éste barbei- 
ro 6 lhe torne à repetir que lhe pe- 
ça merctô: para, ver se acerto em 
juro segrêdo que tenho, imaginando] 
neste cáso. 


ção, que o importunava que lê 
[pedisse mercês; que, por grandes, 
que fossem, lhas não negaria. 

Elo, tomando ousadia e atrevi- 
mento ás promessas que El-Rei lhe] 
fazia, lhe disse: 

— Saberá Vossa Alteza que não 
ha aí na vida cousa que hoje acei- 
te do Vossa Alteza, que me possa 
fazer contente e que meu desejo sa- 
tistaça, senão uma: a qual é dar- 
me em casamento. por minha Jegi- 
tima mulher, a Princesa sua filha. 

El-Rei, sobressaltado de tão es- 
tranha novidade. dissimulou com, 
le, interrompendo a prática em, 
outra matéria (9), cuidando que, 
aquilo era dito a modo de graça, 
'por dar passatempo a Ebrei com 


ordinario costumava. Mas êle era 
tanto em seu inteiro juízo, que, 
vindo outra vez a barbear a El 
Rei é torngndolhe a pedir El-Rei 
(que lhe pedisso, mercês, tornou. à 
ropetir sua prhneira petição. di 
'zento que não tomaria outra cousa, 
senão a Princesa sua filha por mw), Elrej o fez assim. E, pondo-se 
mer. noutra: casa, “mandou chamar q] 


seu mandado 9-seu harbeiro, para aa. proprio. 
The apo A Barbh. E pondo nó ur Lie Volt E Rei a cobrar tanta aier 


El-Rei, parecendo-lhie isto Já mais|harheiro: a cem dissimulação lhe! 


“JÁ noguir a. itnprenso Peposilario em Lisboa: 
biicará actigos informados cuatro eq ARTHUR BENARUS 
intelectuais o 08 «som-partido», 0] Teloíono 16 Ceatral 
qu logo fes supor que os sovisia 40 Poço do Borratem, 4, 2.º 


m brevidade; e, ido, man-| 


A prisão do intoleotnaco om Mos-| jp, Menosos Souto, 
eirogrado e «Can Superior da Ilhs da Ma 
previno o poblico em geral 


ram deportados e 
piamado finos EScUmOSos ds | amoga 
(CAVES DA RAPOZEIZA) 
Beservasde fiaissimas qualidades, 
A vénia em todas as conteitartas 

mercearias. 


da o glacial. Estas medidas do repreq- 
piá foram votadad na confere 
cob proposta T 
Esnas bolaboriia 


Doenças pulmonares 


Provinom-so 6 conseguego A gds 
'ura radical giaie dog 
ma de ada eis ag j 
monto puro, 

Diriglrago ae 


Hotel Pensão 
Serra da Estrelia — Covighã | 


Toda o desportista === 
duo adquii g 


= Q LIVRO SOBRE = 


ALETISMO 


=== 


proparavam para darem um grande] 


TELEFONE C. 295 LISBOA, 
eclpo, 


Companhia Portuguesa 
do Posta 


[Sociedade Anonima do Bespom 
k bilidade Limitadi 
TAÇA JUSÊ AMARAL 


rent aa polo 40 borea) . BUA BE o dalho, B, 1, D 


no ring de Bomflos, o desafio paralDividendo de 5 ol9 por con- 


la Tuncionando asa classe, com o 
maior oolusiasmo, 

a dia vai proporecasado aos seta so 
a da o - 
dios o mafor nunc do meios do inox 
trução o recreio. 


Hockey 


[disputa desta taça, entro o Hockey, ta de 1922 
Club de Portugoi o Sport Lisboa o) A Direção Gosta Comp je 
Beta, Bend arbitro & gr Aga pa todo ce ec, a Acton 
- que ue enconéra s pagamento na qua 
|sodo o dividondo do imposto de| 


0900404999 4009400 
&. Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 


E. de S. Paulo, 27 Je 
090999 90090909-: 


o Norto do Pais 
esgitertáridoo 
Borgoa & Trmao 


-DE — 
de Salagar Carteira 
1º livro [rm aa| 


“Os Sportãs 
AS Eee 


Am 
[gasas: 


Bi Gt lt | 


— com — 


OURIVESARIA E JOLHE dA 


-NA— 


Rua Bogonio dos Santoy, 44 


AVnlgo Portas do Sto. Autão) 


Compram prata, ourg'e 
pedras preciosas pelo gê- 
lhor preço do mercad 

Tambem compram ga 
telas dos Monte-Pi 


jos. 
maior que seja o seu valor. 


Moveis estofados e decorações artísticas 


(Proprietario e director tecnico) 


Fabrica e Exposição 
29-33, RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29º: 


[aconselhado, e lhe disse o que pas- 
— Mestre: desejo tanto de vos sara com o barbeiro. 
fazer mercês e vejo que nunca me| O Jetrado respondeu: 
pedis nada. Folgaria que mel —V. À. saberá que o meu enten 
ocupasseis em ad cousa, por-|dimento saiu certo e para saber 
que de verdad vos Jenho tanta prova disto mande V. A. abrir a 
afeição, que não haverá cousa quelterra onde êsse homem punha os 
[me pocais que, ainda que seja umalpés quando o estava barbeando e 
rande parte de meu reino, vos lhe pedia sua filha cum casamento; 
conceda. que eu creio que nesse lugar se 
O barbeiro lhe respondeu: achará um grande tosouro; e não 
— Certo, Senhor, quo V. A. me pode ser menos senão que pizasse 
oferece a tempo mercts que não com seus pés algum grande tesou 
posso deixar de lançar mão delas ro quem tinha fumos (5) de pedir 
(8). Portanto, se V. A. mas quere à Princesa em casamento. Porque 
fazer, serão para mim mui gran- 0 pizar com os pés é sina) de des- 
dos; é é que me ha de V. A. fazer prezar; « quem despreza o ouro 
Imercê de me mandar dar dez cru- cousas ricas que deháixo, dos tesou- 
zados para pagar o aluguer de mi- ros estão encerradas, é prova que 
inha casa. de que estou penhorado, se não podia contentar com menos 
e nisto a receberes mui assinalada. que com pedir a Princesa, que 
Se ErRéi do primeiro se espan- hoje temos na terra por de mais 
foú de lhe pedir sua filha em casa- valor, que o tesouro que se puder 
mento, mais se espantou abatendo- achar. 
se o barbeiro tanto, que para he A estas razões que o Jetrado deu, 
pedir dez ernzados lhe mostrava mandou El-Rei abrir a terra onde 
ficar em tamanha obrigação. isto passou; e foi achado um gran- 
EtRei lhe mandou dar os dez de haver. Por onde se entendeu] 
; £ depois do ido, fez vir que a causa por que um homem, 


A casa que primeiro começou a construir os moveis estofados 
+ genero inglês e americano, e onde se adquirem os melhores, 
mafs confortaveis eelegantes-sofás e fauteuils nestes genero, é nã 


FABRICA DE MOVEIS INGLESES E AMERIDANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 


Fornecedor da Legação de Inglaterra 


£ ra que fomos criados. Amem. 


33 — TEL. C 1884 


mentos, havendo-so de ameléfitas 


omo se contentou) com. e 
Send de ess 


cousas, lhe não vinha 


tar ali enterrado o que ab? achous 
que Rei foi de 8) admi 
ras ra pagar ao tão, 
bom conselho como tinhá » OnÊ 
especial tirandoo de umá? ida 
tanianha, The. concedeu ti boa; 
parte daquele Tiaver; e à omtra par, 


te mandou dar ao barbeiro, cor, 
que se autorizasse em estago, pis 
êle fôra instrumento por qud 
aquale haver se achou. Resde 
todos contentes, e a nós nosgonfén. 
te Deus em nos dar sua, glánia, p: 


(1) indisposição, má dispogição, 

(2) faladores. 

(8) mudando de assunto. 

(4) Isto é, me oferece monges Ra, 
ma ocasião em que não por», aj 
| (6) prtensões exageradas. 


. FIM 


te de si o letrado que q haviabaixo so movia a tão altos pensa 


o o is SUS - meme 
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BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO Ends enição 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


) — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
Ê LISBOA PORTO 
GB R do Ouro, 18424 - 28, Praça da Liberdade, 29 
| Rua do Comercio, 188 a 140 


nm 


Banco | Colonial 


Português 


“Séde: —Rua Aurea, 175 a 19! 
LISBOA — 


S Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
| RIO DE JANEIRO — “Banco Português e Brasileiro 


m Banco Naciohal Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS * 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisbou R. do Comercio Agencia em Lisboa-C. Sodré 
Gapifal Social Esc. 48.000. 000$00 * 
* Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000800 


TELEGR.- Procolonia 


MTE NINUN: Escudos 100.000:000% 


FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Boi, Brag, Braguata, Col Bonn, Cha- A CITA ENTIN : Escudos 10.000:0003 
Pr o mesa Elvas, Ea Trad, Ol" Orar Pesa Par, da Pos, Guarda, = E mm 
Povoa de Varnin, Rogos, Bari Vino 


Vodrma, Vim do Real o Visa, 
FILIAIS nas TLi Punchal, Le de Hersiamo, 
3 ey Ba ria Ryo do Holdoro 8, Londres 97 E Throgmorion Street, 


New Tork 28 Libei o “ à 

O MIAS=A, to Cabo Va Bissau, Bolama, É. To: 
nm (Bo), ária 5 fr ) nc Ber o a a 
: Ee mo, Mogambique, ro E lena), Macau 


a midis NO BRAZIL—Rio de Janois P P 
NEGRAS xo pRAm lo do Janeiro, Campos, 8, Paulo, Santos, Bahis, Pornambuoo, Pas 
RIA Recomendamas ás Filiais ris Bai par e gaqus oba res Jem 


ê lidads de Portogal, rdendiord mina ão al, Tosnifdad prren € Ilhas Adj 

- it e eds pda Ep popa 
“A de a a pr ça o Ra o 
o at doi meets ato Rega pe q 


SUCURSAIS NA AFRICA OCHWDENTAL 
? e ORIENTAL PORTUGUESA 


—=—— 

Eectua todas as eperações bancarias descontos, transforencias, depo” 
sitos á ordem e a praxe em moeda nacional o estrangeira, contas correntes, 
compra e venda de cambiais e do moedas o notas estrangeiras, pa 
cerrespondenocia, cartas de oredits, ordens de 

do bol O, compra » cobrança de coupous, omprestimes 
e; caucionados, transações sobre morcaderias, etc. 


099 00s00ossosevsG0 000000009009009 


Sociedade Industrial de fidubos, Peles 
E Brudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico; JOSELIA 
TELEFONES: Sóde — Central, n.º .2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
FILIAIS: Ma Pr Ra do ata 2º Og, de 


“a ia Beto, Estrada da Mealhada 
FABRIOAS: Ba sea “io do Dm 
POSTOS: Poço do Bispo, Porto, Rio into, Rasa, Pampilhosa do Botão | 


AGENCIAS: Ba Varios pontos dopis 
Enbricação especial de ntahos Compostos de fodas 

á Os qualidades e para tetas as culturas 

Superfosfatos 3, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242,a 248 Rus de Santa Justa, 26 a 32 
Tito " LISBOA mir 


== SECÇÃO TEGNIGA 
Forcecimentos de magalnas 6 ferramenas para todas as iggusiias <= == > = -- 
TO -0 -o- -0- -0- Instalações de fabricas 6 centraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 


Masthinentabrik Radenla Weinheim (emma 
Locomoveis o semi-fixas do todas as potencias 


Suechsisthe Turbinenhau Und Hsehientyt Meissen (Altmanha) 
instalações de de cerâmica, otc. 
Usines Redngwés S. A, Liége (ga) (Balgea) 
Storebro Akilebolag. Storebro (recta) 
Maquinas-ferramentas 


unboiod Ensaio a iá de elevação e transporta 
Franz Sigpzr Remscheid Ulemanhay 


Ferramentau para industrias e oficios 


oi Su 
Berna | Lomes, E Jniot Olton (iatog, e agricolas, carros de reboque 


Edourdo “et S E Milão (tatigy 


Bombas e compressores 


Productora e fornecedora das melhores 
 purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Automoveis, motos o bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. | 
ÍI Ho proprio interahel dos srs. lavradores aconselhame- 


Jos a não fecharem as Suzs cempras sem primeiro nos con= 
sultarem. 


EXCELEN TES RESULTADOS 


OFICINAS 
do reparação do antomoveis, construções mesanicas e melalizas, soldacdnea quiogenga 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Rima, maloriaos do constração, finias, vernizes, produelas quimioos, eb 


SECÇÃO CORKY - 
Parimentos com lendas do anporior qualidato, Istamontos para instalações do rapor 6 Irigrias 


érie 


CHI 


“— HOTEL PARIS:— 


caia 


ESTORIL 


Conforto e tranquilidade maçãs 4 


a ic Hieuublicano da Noite EU “uau 

pc 5 p - mrrnfi ee = o] 
ABBA Soprano mom || LISBOA — Segunda-feira, 4 de Setembro de 1922 [1 raise min tvior Peg 1) eos 
dia : N Eh Lã E, = ss 


UN 7; 
4 | ULTIMO DEGRAU 


4 logia mio ih ealigar og cupads 
qo O ves ordram 
| lodo o preso 


are el 


| Os T.M. E, vergonha maxima 


O désastra- da viagem presi-jnistração dos Transportes Mari 
dêncial levamos a conclu:des|timos; violentos) incendlos, pro- 
aangrentas:—:sangrentas para os|vidamente postos, destruiram 
Pesponsaveis dessa igitominia, ejnavios, carrkgamentos- inteiros, 
vangrentas” para, nós” proprios.|fibulosas reservas de jmantimén- 
vitimas daquela 'suprema vergos| « Ha longos mezes já que 
ha, o se sabe que 'hos:Transpoórtes Ma- 

“Toda” à extra -rdiaahia algniferitimos. existem) umas dúzias d 
Sição “moral e prováveis vanta-quadrilhas que se denunciam 
genz materiais da viageu-odo umas, ás outras, mercê das dis- 
Chefe do: Estado ao Brasil estão |cordancias pstumads na divi. 
quasi de fodo anuladas pelos su-|são do despojo tos assaltos, 
eessivos desastres que assinala) Isto, fóra as vergonas interna-| 
«am cssa: viagem como uma das cionais sem honte, 
wais terríveis provas da atrabi-] Que fiz:ram 69 Governos? 
Masia leviandade dos nossos go-) Inqueritos, inqueritos. 
vernantes, para lhe não chama.=) q,,ds, Words, Words! 

WOS incompele ncia sinsstra, A ú 

O núvio Posto é bem a ima) OS sindicantes ganham Febai 
gem da Nau do Estado, no dizes heiro das |sicidicancias e tudo 
dum briliante espirito aqui ajíica na mesma, 
mosso lado, agora. Ha alguem preso? 

O Governo ale de actos de) Nao! Anda tudo pelos Monu- 
aabotago e laz alarde das suas [Mentais e pelos Magimi's a jogar 
itenções de castigar os culpa-los dinheiros das falcatruas 
dos... os parvos —; porque os que não 

Onde tem ete autoridade mos|São tolos. puzeram o dinheiro 

| para castigar algu mê... — |nos bancos Extrangeiros e andam 


'A propria Republica—gue nós 
wjudámos a fôzer' cor tanto "si 
sndficio, e com tanta isenção 
perdeu, O prestigio mesa 

ata castigar os delinquentes— 
isto porque nunca castigou- nin 
quem. 


Em vão se prova que Rugge- 


a rir-se de/nói, em automoveis 
caros acompanhados. de cocoftes 
carissimas. 

E feet Protecções “de toda al 
ordem! 1 

O:Gsverno limitacãe à prender 
gente por ser irreguleta e a pôr] 
tem liberdade essa gênte pela ra- 


sont roubou o Estado; em vão|Z10 simples de estar'presa, 
milhares e milhares de contos] Tudo isto tresanda a clhóldra,| 


loram desperdiçados na admi-|Mas tem dá acabar 1 


HOMENAGENS a 0sso povo liue fot o grando sacrt-| 


ficado da guerra — que é sempre) 
jo grande sacrificado de todas as 
O, arrancado á| 


Dinho Pm 


A propo'ito do discurso 
te Juito Cantos Es 


Entro, am homonagens prestadas Povo eram 
ulom & mbímorie. do gonoral Pe- sem com, 
tetra d'Ega, embora todas otas re: O oloquente 
diostissem  nobromento um aspecto conos devoi 
drllhante o cholo de emoção patrio- embora for: 
tica, uma so nos antolha de supo- cetetias, m 
rlor ngrado. para o nosso espirito: aprendido 1 
— foi a soasão moleno rontizada, f demi 
noite. na Sociedade do Geografio, sab 
Búdo cntro os discursos avulta o 0 que ia fa: 
fio foi pronuasindo pelo sr. Julio Os soldadi 
Dantas, vieram pa, 

Nãc so pods negar que pura nhados do | 
etiem. como nióa, está cancado do bom que ii 
divir Dumalidados e, quando não dor os into 
fo são, discursos: geralmonto mal Antes, há 
feorzicos — ouvir a palavra hem surteceiona] 
inodulada do iluetre escritor. dan- 0 guerra. 
flo-nos, numa forma lterariamon- Propagand 
té, cuidada, ou conceitos bora orde- rase de lhes explicar porque nto 
qúdos g fusos, é como um banho deviam ir. (Elos, que (oimaram om 
serfumado lo fresco ao chegar-se ir. mostao bem oficinis, 6 força ro: 

+ Satigado do uma rude Inbuta ser conhecor qjo tinham uma idéa fir- 

anej”. É mo do quê og lovava é Flandres. 
nstral é necessario o 2 Africa. ds 

fnvs os espiritos cançados da mo- — Compreendiâm-no por instinto .e 

Aotonia do erro sintattco a do dis: tem sido sompro êsco maravilhoso 

Póvo que tem calvo a] 

te as suas mais do- 


guerras! — e 

ócioga doirada Hos sous campos, á| 
tranquilidade phtriarcal dos -6ous] 
lares, soube bator-so e morrer nas] 
trincheiras da Finndros ou no sere 
tão africano, soit compreender bem 
(porquê, «pour la gloiro ot por] 
des prunes») como o granadeiro do 
Rostand, mes cheio de bravura, de 
nobreza, dó dignidadot 


ivras de gloriticação ao| 
ecossarias. Apenas, e) 
to proóndor diminutr| 
brado do Justiça, paro 
lembrar. que o Povo, 
do sogrêdo das char 
u grado não o havor| 
ns escolas o nas/ ac 
'sar tnosmo de não q 
do, forma clara, sabia 
6 Dor quê so batia. 
que do Santarem) 
isboa,  desacompa- 
ficints, sabiam multo| 
im para França deten- 
sses da sua Patria. 
luvera o movimento tn 
do Matra, feito contro 
o 13 de Dezembro. A 
dorrotista. oncarroga: 


parais oficiais, Instinto do! 
E foz bem refrescar o cupitito Patria em 


pasa agua límpida: do talento. iorosas crises, . 

“O ilmatro escritor produziu na a E RECEgS 
reslidado uma Oração modenr (IPOGOS € (urcos 
Milgna do seu nome o digna daque- | 


te em honra do quem falava. 
Desiacnremos do sem iseurso al. 
guns periodos que julitamos con. 


Os primeiros con- 
tinuam a recuar 


ventento, feieor 4 atenção dos let) ATHENAS, 4-O ultimo co 
“Sufo Dantes comecou por “afir |imunicado anuncia que o exercit 
mas quo u homenagem de ontom hétenico fem continuado a re- 
aão era sómente diríxida ao ilus-| Ur mas| sem solrer pressão 
kro Chefo desaparecido; ora para| Nimiga. 

“todos aquolos que so hatoram a seu| À rvacdação de Eskicheir, or- 
Jado; « Rxercifo, n Marinha: à nada hi alguns dias, está ter-. 

ninada—f(Lab, Am.) 


«sé em ultima anólico Base hu: 
mus vivo da raça, ésso argila fe: 


“tunda 6 ardento que forma e alma 


a da avarioso 


“| meiose palavras 


T 
"boca pequena 
CARTA À UM AMIGO 


Rocobi o tou aviso, quo agradeço 
comipurigido. Tu dovorias ter já e 
necessaria conraça para resistir á 
cunathice triunfânto. E ou -oston 
“riste, por vor quo ainda és (ão sen 
sivel «quo sofres porque dizom mal 
do mim — é boca pequena. 

Isto do boca pequena nem já pa 
ra as mulhoros profisstonal beau 
ty — serve, 

“A boca aberta; e grande, 
que a voz 50 oiço. 


paro 


polo, meu futurot Quem quizor ata 
car-me, fale alto: — respondor-lhe- 
ha a minha conscloncin. forto du 
lua “inconcusea honostidado. E! el 
ima do todos quiuitos têm por nor 
ma não so solidarizar pelo; silencio 
com 05 malandros do sou tompo. 
Já reparasto' no tmal quo se diz 
à boca pequena dos jornalistas de 
combato? 

E' porque los não tôm culcanho: 
ros de.Achilos pirh que a púfitaria 
humana os vulnero, 

Mas socoga. Eu não tenho medç 
do que tó disseram mota duzta. de 
tipos sem categoria: 

Amém; tambem já mo têm dito 
mal do tl At6 já mo apontaram o 
artigo do Codigo Penal, em que tn. 
corroras.. ' 

E sabes o quo ou flz? 

Respondi. smplegmento: — Não] 
acredito! 

A boca pequena 6 maldizente,| 
porque nem serve para comer - | 
farta. 

Taçamos o ditado: — Boca peifues 
quena... prazer somenost 

Teu leal migo 


XAVIER DO CARREGAL 


Roupa de francexes. .. 


ho, depois. do “guerra, por via] 
dosta' goral oblitoração “dó “senti 
mento do dovor proprio, o “dom, it 
roltos. alhoios, tom, a ento" db! 
dar armado do um. cá 


púsino do uria motr 


os. RAS aa 
| Enteo as institufçõos “mais 
evidencia nesta faina do Rapa — 
tira — deixa -- põe estão as cor 
panhias do navegação, quê não (o- 
mam à responsabilidade da pordn, 
de seja o qui fôr, nem do prejuizo 
ée. quam quer quo sojr. 

Pordou-so, pordou-so; o passo 
muito born, dosdo que Já pagou ns 
librinhas da passogom. 

Numa das ultimas viagens do, 
s. Miguel, só 4 uma passageira de 
1º classo faltaram dois igos de 
bananas o uma caixa do doges, 
Mas, como fôsta aindo pouco. ho 
abritlhio uma mata na Alfandega! 
do Posto do Dosintecção, roubaram 
lho um volumo do bordados da 
Madoira do importanto valor. 

E estã tudo muito bem- uQuen 
nãc quere, não viaja» — dizem eloa 

E verdado que antiramento inda 
era pior. Era no melo da-estrada, 
já hocn do bacamarto... 


Dito do fim 


Anunciaram «og jommais quo o] 
distinto escritor dr, Jalmó Corte 
rão, da Missão Infelectual a bordo 
do Porto, dera uma queda. 
Comentario da: um esoritor 
não foi na missão: 
— Coitado! Caíu er at... 


nado de homenagem 


Fealizon-:e on'em no Monumencal 


Reslinor- e oniom, Do Monuntenta! 
clab, o aruaciada oimoço do homent 
semao ar Edmundo do Oliveira 
sogão colega do «Disrio de Nolicinsa. 

Presidin a esca [8 0 8r, Cr, Ma 
alhães Lira, que, 0º « himrv'gnoo, 

m 8 4 nome 6 no co Gromio Lusito- 
“o, brindon 6 homensonad), pon 
tm dos faguo 08 guns quallândo 

O vererdor sr. Jorquim Domingues, 
sor delagação do deputado sr, Bala: 
ar Teixeira, cu tambem to vou nar 
en» plmeço, f lou em rome do Gre 
rio Renoscenva e f:z rum caloroec 
igrurso, 0 elogi» co sr. Edmundo d 
Aiveira. Ignal relevo der m à con! 
agração de Edmun lo de Oliveira o: 
ultos or d res do banquoto, como « 
Fe Forrira Tomé na qualidad» d: 
niciador da iiumecacem; c er. Magre 
hãea P Ixoto em noms da Cambra 
Municipol de Lisboa; 0 tr. Antunes 
Batista pelo Lictario da freguezia de 
3, J.+0; O deputado sr, Jão Camooz-: 
omo amigo ds |: 

ulo de Em 
tuntio da S 
Tr lhad:r 8 de Im ronsa; o 
48 Simô 6 T Pros Como rêprocentac.. 

r. presidente do Ministerio, que 
adia vein afuzeros d» 8:U cargo 
o pode porgaalmante, como feneio 
1, bBsocivresg á fusta, 9 O Br. Rec] 
ha Junior. 
final do al “aço todos os convi-| 


que] 


o sr, 
lação de 


&.0 corno de lodos os exercitos: o] 
“ovo. Sejamo pérmitido Jembrá-lo 
gui, com comoção é soma orgulho, 


éltnrlos” de Avariol'nr 
tfatomento ideti. redid-. 
ira Loda-R. da, Prata 61, 


ontituo “o 
= Raut Vi 


am a Tr. firfá visitar o copilão| 
re Caráito de Ollveira, icunão do. bo 
nenagendo 


QUESTÃO RUGRERONI, 


ualquer que seja a atitude 
o judeu levanfino, ou pa- 
ue ou não pague, depois 
a senfença da comissão 
e inquerito, a perspectiva 
e Ruggeroni é: a cadeia! 


Joi6 Garcia Ruggeroni toi inti; são Parlamentar do Inquorito ao] 
nado, efmo só vê do proprio dis-'extinto Ministorio dos Abastecimen- 


Não tomas; méu querido amigo.) urso, atjui ha dias publicado na tos, reforiw-so a uma carta publi 


integra, produzido nie, sua Caihara cada num jornal da manhã. em, 
polo ilustre senador sr. Vicento Ra-jquo a firma Ruggeroni & Ruggo- 
mos, prêsidente da Comissão Par |ront, do Lisbon, à propositó de um 
lnmontar de Xnquorito, 4 ir recobor fornecimento de carvão feito ro 
no Bancp de Portugal a. guia para, Estado é om que intervelu tambem 
dovólver as 8.400 libras 
sou indevidamente. do, disse, fazer insinuações à ita] 
O prazo legal acaba já ústos din Comissão de Inquerito. 
polo quê, Garcia Ruggeronl tem à 
“omar uma. resaltição, Que rosolu | Essas insinuações nto nos podiam 
ção sorá ossa? “U |ocar — insinuou — porquanto iu 
Vojamós “as varias hipoteses que [na dé todas as mesquinharias e 
|4 leito formular gobro o cas “ampanhãs, nós seritmos os inte: 
Garcia Ruggoront vai recobir o] resses da Nação. 
gula o paga — o que 6 ovidonte 
'mento o| mais sumarlo? Então torá) O orador, quo durante as suas 
quo responder, ainda, pelo dolicto|considoraçõos leu varias passagens 
moral, pois não 6 serto o acto deldo documentos, os quais consti- 
rotor uiiquer quentia, que ,nos|tuom já volumes, declarou que à 
não pertence, e ontrugá-la só quan-| Comissão — como já ge foz publico] 
do a: isgo nos vemos congidos. E'Jêm varios documontos publicados! 
oro 


preso, na imprensa — chegou « conclusão 
Gareih FRuggeroni não vat rece-lde que a firma s'gnataria da carta 
bor a guia, alegando, por oxemplo. | recebou uma importancia que Ie 
que a toção está pêndonto? Desia-|não porlencia, nem mesmo estava, 
Catou a ordem, continuando n man Autorizada q recober, 
tor om kou poder aquota importan-|" Diz ainda quo o ar. José'Garcta 
te quantia, o, nesse caso — 6 pre: Ruggeront, nas proguntas a que 
so. ç . !tot submetido, mostrou grandes fa- 
Garcia Ruggotont não, dá oxpll: lhas do memoria, faz votos para 
cações algumas, nfo, so mexo? .F" que os Podotes Publicos ovitom no- 
preso; alnda, pois a Comissão do vos desfalques e mais roubos no] 
Inquorilo conoluiu, pola confirma, Estado poriumuês, cuja situação Já 
cão da acusação que 6 imputada 6 bom desgraçada. 
com todas as provas, a Ruggoront., Em fraquentos úpartes, que, on- 


com que fi-a casa Vivian, do Londros; preten-) 


eum osão sentonça, Ruikeront não 
[sn podará furtar. 


Jobo-dá AL]. Quer |dizet: qualquer quo soja: a, 
ra ty +do -judon-— 0: judeu tem 
não ser roibado em tdo élpot to-| uma. porspectiva unica: a prisiol. 


| A proposito. . transeravormos “do 
| Did, do oxta-feira, o seguinte; . | 


«Temos esperado que no: Parla- 
inento so lquido o chamado . caso 


trecortaram, por vezes, o discurso 
do sr. Marques Loureiro, o sr. Ve 
Winho Co 


di denitolaron: com enorgla 08. in 
tóressba do Estádo,» 3 

Poêth assim a quostão no Parta- 
mento, e já não se podendo dizer 
que so trata de quaisquer carapa- 


-Aumbom -, dofondou | 
etituslasticeménio 4 necossidade, de 


delsas, Em tudo em que hija inte- 


Ruggelont, a que 46 incitlontal: nhas do imprensa. ela assume um 
monto lomos aludido. aguardando aspecto quo não forin «o apenas 
o ptocédimento oficial que -já “so ostivegso no campo jornalístico, on- 
não podo demorar. do nos tomos mantido sinplos es- 
Em faco do que consta do rela: pectadoros. 
torio da Comissão Parlamentar de, Agora a complacencia oficial 
quortto. publicado agora no Dia: chimar-so-ia cumlicidado. S6 o, 
rio do Governo, o do : que, disse- Poder Judicial pode, com os necos-| 
vam, nb Sonado 0 er. Vicento Ra- sartos olomentos já ao sou digpor, 
'mos, e ontem na. Camara idos: De- intervir no caso o solucioná-io. 
putados o er. Marques Loureiro, o que reclamamos sem nos antect- 
deputatio liberal o presidonto  dâ:parmos ao seu veredictum, nem nos, 
Comissão. o silencio do , Govorno conformarmos com o sou alhon 
o a infetividado do Ministerio Pu- mento daquilo do quo lhe competo 


ico dovom cussar, porque não 6 tomar conta imediata. 
cito quo êsto caso fique etornaif" Agora à palavra caho no Minis 
inento em: suspenso. torio Publico o, om face do que 


consta do Diario do Governo u dos 
Diarios das Sessões, das dvoy Ca: 
maras, portonce no sr Procurador 
[Geral da Mopublica se quem lho 
jostá subordinado precisar da infor- 
vonção suporior para quo o sou do-| 
vor. so cumpra.» 


| Do discurso do sr. Marques Lou: 
toiroiruo se protongou | durante 
uma hor, consta o segilinte nos] 


oxtrnctog, dos jornais da mbnhi 


1 uo 
ral), 


“A B 


Alguem nos escreve a perguns 
tar se) reparamos na base 7.º “do 
decreto sobre o  estabe!ecimente| 
da radic-telegrafia entre Portus, 
gal continental e as colonias. 

Rejaramos, sim, St, € até já 
qui à notamos, como era dº 
do, A base 7.º diz assim, pouco! 
mais out menos; 

«AS instalações serão entre. 

gues po Estado, como ptóprie- 
dade Sua, apenas estejam con- 
cluidaso, 
A eagão é outra, inas o es. 
pirito é o que se contem nesse 
periotlo, Ora, segundo essa base 
nunca mais estão concluidas as 
instalações. 

Faltará, sempre, pelos anos fó- 
ra, construir um cubierlo de 
porteiro ou-—um chafariz! 

Pois a base passou, como pas-| 
sam, | no nosso Parlimento, as 
cousas mais estapafurdias ou 
mais ruinosas para o pais, Essa] 
basa 7.4, assim descarada, é um 
resumo de todas as. nossas cou- 


ro Maramies Loureiro (Ibo 
Tando em nomo na. Comits 


ASE 7. 


A lefra do decreto 


Os mavioa do Te M, E, leganda 
fatidioa quo tames do ma car em Rh E 
dodoo, por concurso, al 

om regss nertionlares 
No tesbelho, quo cobro o assunto 
foi feito, hr mma olsagala que dia 
poderem esaas cmpres 


oaeto nam concurso destro do país e 
E? ama ola 
exigiate Berão 08 nongos| 
coro patrintas, quo estiverem em asno 
dições do concorrer, 46 não agtado 
ostem, peostrados o rendidos, à quem 


rato; mui 
dos por não terem oearit 
“onsargo «6 podom concorçor 08 oa. 
trsngoiroso! 


Está iminente a ocupa-| 
ção de Brussa 


* CONSTANTINOPLA, 4, —| 


pação de Brussa 
tu.cas—(Lat. Am.) 


Um osmegudo dos gregos 


ATHENAS, 4. — O governo] 
grego desmente as notícias pu 
blicadas ultimamente, no sentido 
da Grecia ter solicitada a inter-| 
venção imediata dos aliados na 
Puerca da Anatolia—Lat, Am,( 


pelas tropas 


resses, entra sempre 
xeza | 


hos: indastriais de c.Içado 
Volbdhes a proa roesber amóstea 
puta, do, erómo, ejstlino de q e é 
ca tário exclusteo Contato Ledo, 


— uma bai-| 


Ido 


a nltamonte patrio ior, |U 


Espera-se iminentemente a ocu.) * 


IMPRESSÕES & LAPIS 


Figuras de tea 


——ee e — — 


tro- 


A ESTREIA DE LEITÃO DE BARROS COMÔ 
DRAMATURGO -» ILDA STICHINI ESAMWEL 
DINIZ -:- A' SAUDE DOS ELEITOS -:- JOSÉ 
RICARDO -:. O CONTRA-REORA E ON. 13 


São oinoo horss da 
equenioo quorto de hotel a li 


fomerag—e lapis, Ex 


imo vel que pair 
+ mivha volt, como ama 


E 
sro 


iNao, Vonfeogo que Dão gapora 
te uontatir ao Porto 4 êucroia do Lo 
somo. dramatorgo, 
soinsidenoio, Ro, quo 
do viagem nho 
prooisamon 


scintilante de Dous: 
quo gais obrir-mo de por om pa 
tag do oiro do mais delivioso ia 
p ovisos D;usme por lolia Mas om 
voreomos, À poça do Lol o do Bar. 
cos — 30 E, É, — não 6 oponos om| 
solfoioso 

saotador 
roni 
timonto é — o que é tão rai 
tilocotio, Onvosso com agrado, Digo-o| 
aum franco bolotas—nem adicotivos| 
comprometodoren, Loitdo do Bareca 


po gua 0 «x ranbo segreao do triunfar 
do? uma ia 


tação 
do que ab arcasto ufnai parhor| 
rentomento na mula posta de ha meio| 
aosulo, Lo tão do Esrros dondegão| 
Jade uia aggomio vol — oomo usas du 

fosissimo “espirito do esoritor que é 
| João Ameal e quo eu recordo sempro| 
Dom afootacum empotiá, b! vorduao? 
Agora mo lombro que, 80, do facto, 
[O Hs Pao para a vida do tustro 
vm emuboio, o simbolo de todos os| 
jonhos e 46 todrs as itusdos — arde 
ta pouco m'o alirwaço Memo Z.y Zug] 
com 0 qeu melhor gorro: «kia ttooa= 
va tudo, 0 meu orgulho, aa miuhus| 
pcina, O mou QÃo, 0 meu marido por] 


o, vertigiunsam 
vndo Loito de Barros 
luxo ce querer, Jiu nho goi do tod 
'vs Reus leitores conhecem o Loj 
«é Ounhoorm, Pois boi 


Forimito o| 


turgo, O 
varoga pr.vilogua 
quo so multipiios, qui 


quo se desdobra, 
tranonipura 


nb, No meu, em mil pólos 
cr tudo,gaempeo o esmo excolorta 

ume pas rigoaho, afsi 

18 maia o doirads, Silonolo, Quioto | ot mt» que pa 

ão, Aponas, no longe, de quais “o om |Ohiudo com 


io D. h 
felublou==porque Lei do de Barconigado e o 


vorsas moi Quê6,/04 
l, acolhedor, A 
todas as tardos tg, 
a obapelição, Em] 


del ponto ligoira à banda 0.604 
alto dos pri | masso do debaixo do beaço o 
evo, Notas rapidas,[Naa, entrotento, 6 forg 80 ragacbbbi. 


oo. 


ataque pola TAPES 
doi o Sewooel Din, 
o cuciosas quo, p Ly pihv 
e, hoj 0 ÃO 0 Pra 
am papol nas minho eronia, 
lda Silobini é aosm doliciona. bondia 
0 Saxo — como 08 homars a6 tá 


dane 


« "om doos, mó 
ogicoa, Quid, espiritual, Ieimbeg ala 
maltencemonto a Gi 
ountam 


ou — ousa casam que fica Ghaldá 
onto, à tanto gonte 


di 
Hotimideos, Sorrisos Luzegi. ER 
Iionedo ponifios com e bai 
varal, exoontanoo, noimtilaotas;Oodh 
Jotas, Ilda Sstonjai crinalia 
icapioucmonto, uia [ ango tesado, NLM, 
sub), 

pia 


pelos cotovelo 


pracosito do nad 
Sinbioi, o demb do ido, cqiin, 
ourta posta 


Iquems «Hi—mas estão vacde 
prisho que do trat 
jveron anima me, À extroma 
dá oiosu — o Simuol, o 3.5 
jo Autonto - Mulá — 

oio, Á anuao da «Ari 
tos», Lntornooador, 
«Aldinhu»- 


“a á multa pó 
Por À noiur eu 
manh, Lstalgia dy 

as gov igturia, 
de Samool, Agragooimonto rosgoijá! 
ao do Lisituo ao Lsarços, A noludito 
ou a ootir, À corta altura d 


o pode 


Inoigitam-so nomes Vig. basátO 


geavota, mocri monta 

colhendo vagamento 06 omg 
«tuto Douel lista gongo jo tj 

veo a cito 


Pego a palavra s, Prosiden'o | 


de rolmigravãos dos... 
quo Sescapalira 


pital» do BL do Age 
o 600 ariig» «Poço a par 
idonto» em quo vm dos 
«soldados desconhecidos» sopaltados 
na Batalha requor logar para a sui 
voz na disgu:são das reintegeações de 
reform 
torowa ido para a guorii 
O Soldado Dssoon! 
Forhi, e, como o eu 
ie ú Ca sara dos Dputa sos, convem 
lombrar lhos quem 6 0 ar. 8009, do 
quo o gou artigo dama forma goeil do] 
ocopons 

Var Cupitão Sobos do Sá o Mao, 
foi am dos oficiais la 
ajut 


Espanho, por| 
deixou. ficar, devendo por tal 
or considas 


o dinheiro, quo do Estado rocobo 
> objoutivo a que exolasi 
tina vã, 


lonismo, 


qão 


lj 
doonçus, nervosas, o sr, Sabes do Bá| 
voltou a Portagal para ocopar ozrgos| 
do conança, 4 q06 0 sou prosodo! 

provitio mou Oodigos Pos 
diraito-—só poruato quom af: 
péstendia  domongicar 4 qua corajos 
vontade do não ie ara a guerra, onde, 
misheros do portuguesos baialhavam, 


Hdescontado na divida que 


A ajostiquim 
legen oxiotie ontco aós—l£ o b 
com outros para a reforma, 
Querer rointoçear omos.ofiviaiá ny 
aseviço aotivo do Exeroito não; d' 66. 
(a insal 
ima bol ads Dx out, 
dos vivo.:—ofioíwis, soldados exradip, 
jo Povo portag.ôn 
Ora eu não aoredito que ca Doprto 
dos ltrovam à tel 
Do voto, ado 


ii .nota de Poincaré 


discutida pelo govento. 


LONDRES, 4 — O galih 
devs reunir-se nc fim Era 
mana a fim de discutir asnof 
de Poincaré, . 

No sentido de diminuiy. or 
[seus debitos, a França insista 
nas despesas que teve durgnte 4 
guerra, com o exercito iniglez 
pretendendo na nota dirigida ag 
gabinete, que esse dinhosnsda 

tem; 
para com à Inglaterra. 

A imprensa discutindo: a notm 
francesa, acha que estas contr 
versias “são lamentaveisy sold: 
cudo por se darem nu Mige 
mento em que a Eurrpanees 
ta urgentemente da amigavel & 
inteira cooperação dos; do pais 


zes. 
Em todo o caso, osjoprais 

[são de opinito, que estas p 

nas questões não impedição & 

França de estabelerer 0 tujaf de: 

que cla pode dispôr p 

os seus debitos de 


ofriam, 6 ««« morriam 


(Lat, Amd 


EI «3 


j UM CASO | 


os 


Uma carta a proposito 
duma reclamação 


Rjcsbemos, com “o pedida dejsivl, enmo a adminitração gor to 
ações 


búblicação, a seguinte carta: 
Sks-Radeotor — Simpleamonto mo 


mitáiroa epelurecor um asconto, que | 
«jo yabéao merecor modifonção 
abkotifp perzi mo barcoratico, peço. 
vi. a onpiinho na eua cotada «Capi 
ubr 


evidente no pacoto 


gitávea! 


ES 
«ig: por” enpirito do juutloa, com abttdils 


900, 1850 3 
ú o 
"irod, ato um fas 
jourreios acl 
isios pedidos 
hat, so 


fornegor 


rés, feoilid 


E 


pagente, oompridor 
bosta ok 


ia á reolai 


2850 do esampi 


por varias persosn) |? claro que à encsrgegado não des 
à a 6, 9 que Gota mavd. ojarou aaporiormento Que €6 após ro- 

«pbáriaa» a toronira po-noo, Na esta [oa aisrações minhas concordera em 

qltrkiqual mandei o po fiszor vendas ulóm de DO osntavos, 


vai qu e o pronto ficou pare 
10 remetido so seu destino, No di 
eeiguinto recebi o soguinto cari 


E a) 6 onto esto 
ff, logo a Snena enviar us 870 
k tranguia o, 
Vô-so que a fon 


São prescrições regai 
Mas, que tom p poblieo som os dia 
pantérios, o 


tres, ostultiacávio o 
contradição som|o aignilicado dug par] 
aviao, com o bota saca; o a coucor. 


lorgs da 
Jrigio, O que 
our Jonvar 
owa oarga do pá: 
oritorio das prosórições ão conçordar. 
[Aboboro Lee 

Não, esto já bão é “bem o osão do 
Mirando, é corro, anda sodo;—oomo a [ostão 
Maria do Abra 
que dantes! 

E ce Camilo, que 
qu» nós avdamoy GO 
vilinsçã , o pelo, visto Lodioranes aos| 
»lcoioes a ola! 

Sintoma de males gorais, do door 
IsaçÕ 4 vi 


sniaros ?| 


ou ubgurdos rega 


io tisó 


sompro pior do 


tmbem afirmou 
anoa atraz da oi 


l1oo, que 08 gostam. 
Icninhaa! 


Em poucas linhas 


Oo farapios entraram por arromba 
asento no estabelocimento de moroou 
ma 6 ospobota o Honcigonta Mor | pare 

jes Autonos Avenios do Boruo 74, 
Beba incurta artigos ne mero 


idos ou 1200 ongudos, 
Tdiníotio Rsueigore Poa de Cato 
peliai, 3:4 porta 3 deixou ao adorme 
dar noi banco da Agenda cs Liber 
Jade 6 aa scorasr deu per hola dem 
merígira com varios documentos 6 4 


, do cre bivo, of e; 


Capili, 


SA Taça Bim- 
isputa. 


condo /l ; 
endo quantdado do ohuu g] 
EBC Inv é ouiros objectos Grando wrredado €o b'lhotos, 


“Salão Central 
Hojs--Soirão de 20horas-— Hoje 


TU AERIES 814 EHATES 18 


du exiraoruinaria película 
d ve-turos 


À nova numero 18 


protagoniatess 
MARGUEMIVE CLAYTON e 


Alergia das ohamas -- 2 par, 
Arcemessado das nuv:ns--2 p, 
A-cavo na dotenror--2 partes 
O hramiio do imar- 2 porlos 
A aaiste jar vão perigo--2 partes 
Xtibia sateniza == 3 partes 
debora da vingança 3 pato. 
No PROGRAMA: 

Coração de artista 


tuspreendonto dr mi or 6 
partes com inlorprotoção du 
émimerte aotriz 

MAS: MURRAY, 


tes 
bor 


Querem rir? 


PARA |TODAS AS 


LO 


Fornece [para rvender 


boras a princpiár na pro; 
sir 6 de Setaisbro. 


Vão ao Avenida vêr o Nascimento ê 
na BOA ESTRELA. 


tr-cçtos o orntolas 


ERIA 


PRIÇ 5 00:R'NEIS 
mais 42) 


4020 mo 


JOHN BRUN 
dndn or mao os o tt Migoeiadado Anonima do Bésponsa: 
Dlídaco bimitada 


Bua 44 de Julho, 8, 1º, D. 


Dividendo de 5 ol9 por con- 


ta de 1922 
desta Companhia parti- 
8, er8. Acionistas] 


Pais poderão smee- 


oe sous dividendos ha eua 


sê 


ES COLONIAS 
como por cál 


Fala-se dum caso 
muitv edifican.e 
m joroe] dava  porigisd 


iaha pactido para S. Thom6 « 
Sou 6 Parc 


a 
CORREIOS) 


-acsrregado do eg: 
ento da farolagem 


sor as oondi;õse das jlhas que formas 
aquela colonio, penesrá que o trabulh: 
que joy inoombido aquele ofirial ; 
epinhoso, dificil, ransosudonte 

moroso, constivulnao ame missão que 
smpstivel com as fanções de 
tão dos | ortos, sendo por ia 
jecessario onviar dagoi vm ofioia 


Assim nã 8, vorém! 

Ailha de 8, Tomé tom 826 quilo 
do gaporíioie; 
Esineipo tora 114 a dista da primeira 
15d 


[oonhesidas, em todos as gu16 Feio 

fer>nolas, cabos, enspadas o bom abri- 
o bahuso, 

no regoncavo do Gollo de 

[Guiad, nao estão name linha trequen 

aca da navegação do forms a gor ião 

Jargonto osto estudo, 

A Provincia tom am Capitão dos| 
(Portos, cargo actualmente desempo 
johádo por um ospitdo-engnto, o os 
portos das ilhas não cão um srebolho, 
que não podossen desviar epa» ofio.a! 


.[oura aquelo estudo, sendo, altás, este, 


srabalho da compesençia daquele tony 

oionario, á 

Nao 89 jnstifica portanto a ida desse 

|ufioual jncombido do tal missão, pois 
+ ministro das Colonias, que sem» 

im 6 oficlal da Arwado, usve con 

[cor a nitaação daquelss 1 


u. crio pregrxio 
[paca 
Tai 6 eopoaióeol * 

O ar. minimo das Coloniss, que, 
dove aonhocar as nossas aiticoldados 
|eoonomioss o fimanosireg. jorque 
passa aquela mogsa colouis, não tem 
rolatencia em mandar aquol 
lonciarada á ousta da Provinoia tratar 
[dos 8:08 nogooios particulares; aim, 
ja, ex * dor 


0.9 48 requisições de 
joinis para as companhias privilo- 

jas do Mogambiquo o “97 sua 
oticisio que p-r elas vão reguisi 
em Lisbos, voom| 


Isto «hs podo sor! Não dove com 
tinuar esto esbsnjamonto, esta imo. 
ralidadal 

E? proslao começar de facto a reu 
pão das despesta, 08 gyetos ioutais à, 
uoraligação ma Moses adminisicação,| 
|n0s com esco oxemplos 00 
oro ha msneira de so con: 


as evo 


Canetas com tinta 
U que ba melbor 
PAPELAHNIA DA MODA 
Ruo vo Uuro, 147 
coros 


DE TODO O MUNDO 


O sucessor do Lay 
proxima renoião trimestral das 


argo de) 
oo! vador do museu Qondé, em 
(Chantilly. 

A canlidatara quo terá mais 
babilidade de exito 6 a de Paol Boars 
got. Quando morroo Alired Mes é 
já Java na socessão de Boarget.| 
Mas eta, pela sos Solicadesa da “ea 
simenso, não quia las“ consorronoia 
á condidatara de Lavisso, 

A casa de Ernsss Lavisco na sons] 
apada pilos alemães acabava de err 
dostruido, O Insusato respoiso a 
piedosa e amigavel regorva de Paul 
Boutgot -o oloressa a Lavisso a qou- 
sorvação e a viligiatura um ponco| 
[compensadora de Chaniiily, onde vi. 
voa 06 asus ultimos alas, 


(gontrabando de aeroplano 


Ssgondo as informações emoaudas| 
das agencias do em Nova 
HZotls, oma frowe de aeroplanos de 
[contrabando ooatinaa a leves para os 
je Unidos sonrmes quenticades 


se whisky que Vai Dusçar ao Cana» 


pe jfos passágeiros, na sng maiaria, 


o pemgueo|! 


Pré icostam(Lat. Am.) 


+ AfeMINRG DO BRT 


' mm 


Ira do “Lou, 
renço Marques” 


tom Cestino ao Rio de Jaze: 
seguia o comisserio ger:l 
da expos ção 


Após. o contra anuncio de ha dias 
largou hoje finalmente do Tejo. 
[com déstino so Rio de Janeiro, o) 
pequete Lourenço Morques, levan- 
do 8 seu bordo ma enormo carre- 
'gamento |de artizõg destinados 
Exposição do Rio de Janeiro é mut- 
tos, passageiros. so ' 

Estava a largada márcada pr 
as 15 horas, mas devido á afluen-| 
ft de carga e ao tumultnario tra: 
balho da ultima hora referente a 
armações reressarias, ficom q 
partida trensferida para es 17 ho- 
ras. 

-"Quandg ali chegámos, 14 horas, 
ainda se| procedia ao carregamen-| sás 
to dar muitos caixstes com artigos] Os liberais, Dela 
destinadas  exposi-ão. 'rerreira ds Mira é 

Pouco Herois das 14 horas dava, 
entrada e bordo o engenheiro ar. 
Lisboa dê Lima, que, momentos “e-|. 
pois, recébia os cumprimentos 1o| 
dosmodiad e do boa vagem dos re ão 
presentantes dos ministros da Agri Gespesas, senda 
cultura, Comercio. Finanças € Ma-lcero que não so sabe ainda qual 
Finha, Chefe do Fstado Maior dolçar4 o montante das receitas do 
Exercito, dr. RoMtord Ramos, depu-| oa protendem obter gom as propos: 
indos. senadores. dr. Henrique defina de finanças. 
| Vrsconcejos, oficiais de terra e m- 
direcções! das Associações Comer 
(al, Industria], dos Lojistas, dns) q gr. João Luís Ricardo. como 
Vendedores de Víveres a Retalho. membro da comissão de financas 
da pd Comercio e Industria el am Camam. esclarece 0 sing 
|pessonl superior do Ministerio: da, ão que as euas consinio” 
Comercio, pronta absolutamente justas. 

“Tambom estiveram à Borlo do 
Lourenco, Maraves-a divocção da 
'ocledade Je Geografia e o respec:) Fasso denoia à votação nominal) 
ivo secretario perpetuo, sr. Ergo algumas emendas, sendo apro” 
[esto do Vaseonéelos. p= quais nprelvadas 
sentaram) ao -r Lishoa de Tá os ima 
Seus cumprimentos da feliz via incido agora sobre 
Hs ada pr a do atração 

lretativa à polícia, da qual a q 
(ra ainda não se tinha apercebido...| 
r. Carvalho da Silva comba- 
e? Srsamente, achando que, com 
A. Insitndo emo se está. dando fe 
mivenches, à Dreve tree! 
enivenches, a breve. trecho, mio 
virtude das 


*os Deputados 


EMENDAS DO SENADO — AINDA 
FS SUBVENÇÕES — APAR- 
TES E COMENTARIOS 


e di men 
O assunto a discutir Mão hs emen- 
as feitas pelo Senado á proposta 
«e subvenções para o funcionalis” 
«no. O assunto agita um pouco 
(Camara. 


emendas do Senado são apre 
ciadas por todos os Indos da Ca 


mara. 


boca dos srs. 


rerreira dn Ro 
Tenbora trouxa. 


Lonsenço Marques lovou mut- 


1 independencia do Brasil e 


Como passa da hora reclame: 
terno need e 
im Já Camara o a sessão intarrompe-ne, 
loontinnando 1 coro de manha 
a disenseio da pronosta comple 
lmentar das emhvencões, em que] 
está incluída a policia. 


AS PROPOSTAS DE FINANCAS| 
— UMA EMENDA DO SR. LI- 
MA BASTO 


Ree.rda o sorho de dominic, oras. A ressão reabre, 
alemão, e diz que foram essas Medidor esqmerda, e o er. mt 
quimeras imperialistas nístro dns Finanças começa a for 
vocaram na humanida ar, 
volta da consciencias, 

“A Alemanha acusa & França 
de imperialismo, — continua o! 


Para ime o canttulo das propos 
tas de finanças que vai entrar em 


. Poinçaré, — na hora em que discussão — Imposto sobre antica- 
|provamos ao mundo a nossa pa-|SAº de capitais — seia, Corso o, 
ciencia é Pã enncedendo . ao contribu! 


a nossa moderação, é indisnensavel 
«Nós querem s realisar « 
pensamento de Sorel e continua. 
[mos sempre próntos a defende; 
[os nossos direitos. — (Lat. Am,) 


ELO jELEGRS"" 


A tra essia da Mancha 


DOVER, 408 nadadores omeri 
[canos James Richard e Charles Tosh 
[tentaram faz o travessia da M och 
sado o segundo desistiso quendo 5 
'sncomtrava” a cito quilometros d 


Apresenta depois uma proposta 
Iio substituição da alguns dos seus) 
artigos, principalmente os artigos 
ag e 39. E 


O sr. Lima Basto afirma que a] 
sun emenda, modificando a redec. 
(ção da propusta do sr. Portugal 
[Durão, não lho altera, todavia. a| 


E' dada a palavra 00 sr. Julio de] 
abreu. Nota algumas imporíeições 
o serviço dos correlos |na redacção da emenda do sr. LH 

BARCELONA 4 —Começorn; o 
Hom funcionando tndos 03. serviços 
Jus correios o tolografos. —(Lat. Au 


Desastre de aviação 


PISA 4,—Esto manhã, daranto ur 
exe ciel» no oa. po ds aviação, doe! 
cidade, caia um serorhifó, “morrend 
“0 oficidis-—(Lai, Am.) 


General Burguete 


MADRID O goneral Burg. 
dou Oatem com os mia stros 
teucionando porte amsnhá para Mar. 
ocos.—(Lat & 


O sr. Morais de Carvalho discute 
festa narto da proposta. Na galeria. 
do imprensa quasi não se ouve a 
a ae ... 

O sr. Panlo Meuan> entende que! 
a proposta do sr. riiristro das Fi 
jnanças preteniindo esclarecer a| 
(do sr. Portugail Durão. é ainda] 
menos clara do que esta. 


A sessão continua. 


No Senado 


Prezido o br. Gaspar de Lemos, 
[secretariado “pelas srs Pessanha, 
[das Neves e Pervira Gil. Act apro| 
|vada por 26 senadores. kt 

Foi aprovado tem Afrcuésao o 
projecto de lei iplativo 4 atimistia| 


| r. Vitorino Guimoru- 


ma Basto o propõe uma emenda. | 


Es 


elaine o sliação do Gero) 


2 9”. Vitorino Gu'merães 
não v-i psrao Comercio 
esperarss O --gresso do 

Ch.fe do Estado... 


O Govorro fen como ests até a 
xresso do venerundo Chefo do st — 
1º certo: como | neticiámoe detalha 
amente, aus jurto do sra dr. Vito 1 
no Gal” arães se fnerom longos 
o reistcotes «demarches» pora en 
ta do Gomer 


ões de 
«s80 de 
a> es sont o convite, Uma Oniso, 
orem, todes parecom tsr esqu Cid ,€| 


peso quo fcram pondem 
legudo Da cumlss a de repo» 


era o mois importante: à cl Cunstan.| 


| be de ser prvelivo do Presidu: to dr 


Htepublica é E urteruin: ção expr 81 
8 Const a vOme ção €+ guie, 
vo dos mulstros Só derois de ler v) 

e olvwuo ou 

rur nO vclual gove no 6 que 86 de, 
«Fr «esa disposição Cunettucions!, 

Velo que 6 +5 Vionino Quimories 
a. ode ser ininhetro do Comerao, 

Joreco Que Cum Gerlo prazer... Km ( 
UE pu DO Bs Lam asig q du e) 
“088Á Vel Jemitii VU meluor, BO &. =! 
“rio B50 e Meio memeut quem 

[Sub tutuos 


somo es k Gnquanio tão v 
“gal our at Antonio Jovó alas 
moída, q 
Logo, e 8.08, volto, 0 
oras doi do, Lho só por 
orminarão 58 rogue Que 08 particos| 
[gerantiram a e, exº besrear, mas, 
subretado, porque us seas proprios 
O forgaião a d E por 
jasão, Já DO,6 dif 
Slimemio 99 Lespira, bs Loutando, so-| 
quer, os nona oorreligionarios, disfar 
gar a nostilidaoe A 
nungo do ary Her 


s£VOrsO LM premio cousolavor; a pri 
cla 00 Ruuislurio Quo sUçu Er au 
intouto Mara da Sea, 


-— aee 


Bariana Gg Vagacceltas 


1905» 6 acomps! jo de 804 copos 
perila hoj pera o Hrusil 0 Bocss pro” 
fer camarada Adrisno de Vasoon. 

a 


Os deportados de Angra 


Porque não vem o 
or. Xavier Pereira 


Cortrme-so 6 ncticio, que sote-on-| 
tem demos om primeira, mõo, do re-| 
aresão - ar, Libernto Pinto o Fiel 
“o d + Coste, vo vapor «8. Migu 1. 
dissemos qu» ess» bureo eheguria 1 
“sboa Do dia 6 em 
“em, de uma d imora aliás Datural, o 
S Miguel só podoru chogor a 54 
ou 8, 
verno por fim, cedeu ás in «| 
do sr Liberuto| 


«mo oão fazia senti lo qro, tanto e 
x 


€» Feliciano de Costa coma o 
ter Pereiro fossem excluidos d 864. « 
seneroridade, resolv: u=se, um mai. 


elongns. obra cer à Iados, 
O vr. Xsvier Percira mão rea-eseo 
Listou perque, À ndo-ge Fido 


o pealP. 


Questô s fnansseas 


TABACOS E FOSFEROS 


O que se diz dou 4 mi 
thões de Ibras.—A mer 
lheria do cambio 6 a 
opinião americina por 
bre Poino 18" é 


Um matutino colegs meego lançar 
ha disa no mercado o basta do ços + 
[Gompanhia dos Tobrera pretendia 
rónovar 0 sou controsto vom Q Setado 
fnvdindo.so com a Compsotia dor 
Posforos, 

Não devo sor exata q vodieia de 
lurão entro as Joss compentlas, 

A Companhia dos Fosforos tou 
vradições ua questão dos 4 fvcos. 

Todos esbem que entro cf os 
(Aoaesiros ah» ratos, onlora bajo 
muita got quo. fas negocios Ora O 
jar. William Bl k da Compoubia dou 
'Ponleros era uu autentico Ananosito 
jo prestom om roluv 
[Pais quando em 1908 1 ngon à 
pazaia dos Pusforos eq quegamrençia: 


"abacon no camoanço do 


concorcensi derivou mim 
trasto para o Hesado que 
é pssticipação mom lasrva 
mtos da quoera por 


Oque talves sucoda 6 o Gomponhio 
| Poploros 46 adesincerapor do 
ibacos, É ancdio poal, 


a concorrer para uaior peoteiso de 
Estado, E 

Do resto a corroborsrenta nosas 
opinião eorria costa tar: 
ooato de que 


operação propont a focivL 
mento poia Compauhio d y dfgforos, 


ambom não devo sor albeipa asto 
lnoo a infiaenois da vpin fo mmerko 
orna sobre a opin:ão do Fevogr acer 
das das aividas intoralis: 
n8 anotar 

respondou é 


a roconstivuiçao ua tluropt 
jostá bom prosha, 


qe 
Dr. João Ulrich 
Parte monhá pora Pais agr CD 


Jcão Ulrich, ilusteo govorandor do 
lanço Nacional Uliramariosy 


14 pr uce, a sou retido, para 6 Hortr 
“do i-m ainda liquidades cg. negocios 
articulares queruh o lovaram, 


o que mem mr 


19 de “Outubro 


O atentado contra osr. 
Alfredo da Silva 


Recolherem so Governo 
Civil tres dos criminosos 


o 


adjunto do director da polícia de 
-yeatigação am dr, Alezand 

4 que que tem 

oslo goste “Amado da 44 ascção de 
mvestigeção deu ja por fudes ar 
use dilíges: 

ado de que foi 
jocesião co 49 
«timado iodostrial 
Silv, 


Silvino Srpateis 
joão Msrceneiro e Antonio] 
Pereira Pios, 

Todos eles atacaram a tiro o refori 
to industrial tendo o do presos cs 
res primeiros 08 guia ce encontram 
4 nos cslsbouços do Governo Civil, 
tendo-se evadido os regtentês pera, 
tspanhe logo que gosberem de chó 
tada do ar. dr, Alezandrino de Alba 

oergos a Leiria 


Os presos que ve encontram no 
mm Ser amaDhã 


joverao Civil devo: 


À viagem presidencial 


Sem novidade 


Um radio rec:bido esta tarde 
no Ministerio da Marmiia diz 
que o vapor «Portos val na 
vegando sem novidade, 


Chegará a tempo? 


O «Carvalho A aujar górro 
para estar no Rio a 7 do 
corrents 


O cruzador «Carvalh Araujos 
segundo comunic.çao recebida 
no Ministerio da Mari ha, pase 


)sou hoje ás 7 horas cm uente do 


porto de Fernãs de Norogita, e- 
Segue com a máxima velao cade 
em direcção ao Rio dz faneiro 


Casamento do artistas 


Relume quim p crsonénio da 

il rt sia andonga, 

a é tuma sete E tato Vw 

com 9 jovea agjor Ó.tav o 

oa, ambos do teatro Ravi Vitoria, 
Testemurharam o à to os artistas 

Henrique So VAO, & tg eu Batleo- 

court, Joso Puiures o De Mario d 


era a 
à na religioso recligarqodaa. 
na Def 


a ncivos seguirão porta Grnr 
ne Qosqeiálo do que 4 nai” 


gi É caio 


EM  PANJÁ 


“O comp'ot contra o D 
tectorio da Patronal 


Os bontos de 


a impronga espa 
mto so oomplos or 

deorata |, 
al oonfir- 


Paln-so de 


DOS “SOVIETS” 


dates 


D ENERTO VERAO 


eo'sky o Rapíltão 
oleham eta! é 


O «Datty N wes pehlian longo ar 
iao fe Geories Paroff.em uu? estu 
'a com | párcinlidade as condições 
icobtrã O exercito vor 


5 I 
apresentado É polioi: Pon: £ reconheça! que ns casernas 

as o Úlima rejmundicio renu-| 
a oito desiguoa pása oomotar o ts |russsa sio fla reimnáicio 7 


vão, 
Os cumplices 


aa disso —gai 


enantes, qua O 


iambem não resta duv da 
á o chefo tal 
Jomrrandeu 


[rislmente, a| 


exerritn do 
lisodad 49 q 29 ar 
Ea) Diz quo 
Bor O exegator exercito rms 
Se surô, 
88 logo senti são simpl-s 


lvamente bam anrcvsionadas mes 

Treteky, 
exereilo vermelho qu 
1 vanla-lo fisica o mate: 
canseguiu-o. qom- cesto 


nprleão brlcHevistas 
8H» conquistar “os 
pow de Dovê.0 exercito 
fard. mentos ne V?8 € res 
istplina que fiz deste 
;m milh 10 de rapszos d 

imen o. 


ba! of cinis Alemães ne 


€ fere 
lindos & sô no 


a 
não tiúba animo ra lovar por São em geral outig 
dirty é mea compramos gstado motor si encontram lclus do 
po do 
Oficiais istas são não só os ofi-| 
Como devia dar-se O aten” |cigis suparibros mas Lumbem os dus 


tado 


lescule-; por iss) tsem sempre jrnio| 


de si um co uissario boleb vista. Um 


ok onsinon-lho 
arma homioic 


Depois aprasan-so 
ur 


* Prisão dos cumplices 


Logo que Julisn Calssdo deciar: 
ão &' polísia os nomes do 
proooaeu 
exobgão da do Angel Divs, que não 


municaveis, A policia realisou pr, p“Gam h nos paizes ge 
em sogaida varios basops domicilio Z -Ovielf foi acusado p. Jus autoris| 
daues du inatite 


rios 


Jisilito Branco Hogrigues 


tado no Serve à arte da gurrra, O Outro prega 
lo come 4 doulr nn com Isla... 


Cloro que noo se podom ver uns] 


ars outros, o oficial tznri-ta eo Goris+ 
saria do povo, 


con 
são di 


Trotsky lá vai 
it UÍndo Jowns afi-iâts “que -Ja- 
nteiramedio dedio dos. 

Torwinando, Mr. Popoft diz que 


a exeonção cor quant. so veja tanta gente em arm 


vas log obog o apa Rosa, 0 ex ia, al too) ne Wai 
ão Po eae 
de MOC gg Troy, para Club Sportivo de Pedrou- 
terrório- 5 q esteja dos josa cos 


ol Disem: do | Stocktiolro, qua O 
isão, «Svenska Decolets ecubo do boa ori-| 
Prisão, SOU uom qus O go!rrno dos soviels acaba 
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Enroção de Gm posto para io 
[ooudi 8, passou-se à parie sporlivo,| 
lque 8: iniciou 60 nm a disputa de uma 
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[Cub da Portugal quo gaohhou por à 


A) 


Dura bs 08! 
; é od, 
(ésto 1) eh celstoo |guttaçã, duo 1p6- púgioda rcou vva ado o ietpalado peluo sra egualss der Club 
: ey (98 a Soatsé do Hockey Club forám 
ER cr Sd Ni A mica io dot Oo 
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nos Cogos us-do AbIZ wiô x) , nas 
Escol s-Uticiuss, no Luceu e 13. Cos 
servalora uu Lisb a .Je o do 89 pi 
Sog us de um, 146 exames, «mui 
tros luntas aprovi,0-5 0 ko. 74 uls-| 
U.ções 


SBB NT arvore aa 


Saraiva, Go:ta & Santos 1. ! 


Alandega 
e Lisboa 


Leilão 


, por 18 horas, m 
e K do Entreposto O: 


Quarta-foica 6, por 14 horas, no Ea 
Aomioinração do Porto 
e to-he, 


Corrida de vela! 
[do br. Luiz Worm. 


job uço Jo 
2º, D.licmada "Masi; 
vatista, 
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tario em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
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TELEFONE C 296 LISBOA 


pia o rd DDD DODIA O 
Servas 
2 TEMPORADA DE INVERRO 
O tnente frarç 2 Batalicr, do 34 4º 
|avia do, “Acom pah do do le o 
Bors coio obs rvauur é dum mec 
o, tonta unhá, se as condi,ó 
[HdesCusoblane «Tunis Parie. ntura até 20 do corrente 
O reis tera tr etapa Paris, Tou Q pera 7 Pimeiras representações, com 83 
seguintes peças : * 
“|O Camo, meza e roupa lavada, origins de Ar GF 
O a, Nildo Lene e Carvalho Barbosa. a 
Bonecos articulados, criginal brazileiro de Clade 
OZ « Pois Pario-Mor eluaeraris, eu 
a to l.ros é 10, 1810 6, a US Vel. 
eira. vs Salem [6 
- Vida de um rapaz go do,original de André Brua, 
Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Ate 
e Carvalho Barbo: 
O Pailapatão, original de Eduardo Schewalback, 
x vendo em lojas as eontaterias 
tação da peça eu 3 ac os original de Arnaldo 
Lite e Carvalho Barb.sa 
'S$ Cama, meza e roupalavada 
No escribr o da Empr za das 12 ás 17 b, todos os 4 
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o jo oje ofpiaio lo ololo jo jololololo e loja o! 


— novos Cursos — 
+ pora principuantas om 


FRANCEZ : 
1: INGLEZ 
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Deogemel AL Po Calado” & €,4: Ludo, Lorvo do € Foo Sa lomÂnilta Casa 3,06 Alexsudro, fia 
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- é, do Parei Monto Corlo| 
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ab o'Ar- 


CORGESPONDENTES NAS PRISJIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
Depositos a odem 6 à prasa em caosdas porazaas o esrangairas 


GOMPRA E VENDA DE GCAMBIOS 
Cartas do eredito o ciréulares sodro fodos 03 Disos-Oparações Dameari us do (aos 03 g13x4 


16 anos—1.”, Muausl, Cardoso. EM 


Compram prata, ouio e Eus proparadas, meias do sade, vs00s|' ; 
pedras preciosas pelo me- EJo trasos [vatice o autros que é: rão 
hor preço do mercad». — f)] presentes o teto do lolão. 


rear [e stus, Antonio Moutiso Aimeids;| 
Tambem compram caus Alfandega do Lisboa, 2 do Sotem [4,., cui sirudgeo.>, Nerondo Saca 


telas dos Monte-Pios por Bjbro do 192% I 


a am la « Rcias Club, o 
05873, Gailhermo Cauperes o Emil E 


Tor quo aja OA E Pistas óaoa execai Fam D.iOs SOS P.r ao ceaivois e (5) (2) (2) (5) 
ja op! em S imt.Dinis 


AGONIA OSDRSDANETE DEE; 


y “AU a vejo que que Vossa Alteza atento nisso, por-jacertândo em todas, terei para (6) é melhor tirarha. 
. OS CONTOS DE: A VA AL "eles acertou haver um de tão ruim aproveitais-para vós. E parece-vos que éle mafem uma caniçalha quejmim que acertais no que fazeis; e (7) trreflectida tudignação, 
- e T são mais de duzentas cabeças. Fa-se não, sois condenado á more. (8) decídido. 


condição, que tudo o que davam, |muito dois vintens que dou a cada 
ainda que fósse de esmola. so lholpobrg homem para êle, e trinto 
inho davam a éle, parecia-lho quejréis pora cada mulher, e vintém, 
lera mal gastado; é tudo o que élel para filho ou filha. E quereis que 
tinha, e podia haver, cuidava que) lhes tiro fsto e que a vós, que ter” 
tos mais de cem cada dia, 
os gorescente, estando em minha 


ca com elo que os despida (5) e gas-| Muito lhe pesou ao comendador (9) A idéa de localizar ng gore 

te aquela renda com os seus; e seJem ouvir isto q quizera saber a: ção as faculdades intelec'mala, 

não, tire-lha, antes (8) que deixá-lo culpas que lhe punham, para des- brevivo ainda um exprosséia, 

(esperdiçar tanto dinheiro. culpar-se detas; porém, Elrei o lingua actual, como de cór fatia 
Pareceulhe a ElNei que êstejnão quiz escutar, mas dissolhe: cor, cordis, o coração), 

dizia verdade e que D. Simão erw| — Pela manhã, mui cedo, vinde- pelo que respeita á memegta 

caçador e tinha mitos galgos eme aqui dizer em que lugar do tese de caminho que Trópégio om 


Trancoso 


A tres pregunta 


do rei 


á outros cãos, e que por isso o re-/mundo é o meio déle; e quando ha crevo em que vós me r ras, 

You, UM principe poderoso umayprovido do que cumpria, e à sue 
«comenda grande de muita renda ajcasa sonpro; aparelhada para as aba, 
um fidalgo pobre, que, além de a|necessidades que podiam suceder. o dá 


4er ganhado em Africa, segundo o|E ácêrca |do dar dos esmolas leva- 
costume, a merecia por suá virtuo- va tanto gôsto que se fizessem, e! 
sa condição e bons costumes. temia-se “de mDaus servidores as não 
Este comendador, tanto que to-ldarem como tlé queria, que tinha] 
mou posse da comenda, recolheu- por exercicio uma vez na semana] 
“so à viver no mesmo lugar onde a fazer êle [por sua mão o que man-|com aquela caniçalha (2) que man- dou-yo-los de tença cada um ano 
tinha. Era uma boa vila, e êle fez, dava quel se fizesse cada dia, queltinha, que lhe gastava cada dia vistá-vos. Que me pedis? Não pe, 
da renda cinco partes, das quais era repartir com os pobres — quejmuito; e que lhe fizesse mercê da- cais o sobejo, que pareco muito 
duas bastavam para êle o toda a já tinha fisttrminaão o que se ha-'quilo por seu serviço, que bem lho mal. 
sua familia comer, beber, vestir e via de dár essoa. tinha merecido. E não quizesse ter Desta resposta ficou este homem tra Ele. x - 
calçar, e para servidores; e as ot ! E no dja o dava pregur- ali tanto saloio, gente ruim, que muito agastado. E foi-se a .El-rei,| Tanto que ElRei chegou, foi o do lhe representava a imaginação 
bias atraz haviam des- vinham esgalgados (9) — maridos, que 
ima 'consa; e, achando mulheres e filhos — que Me co- daquelo comendador, e disse-lhe: 


tras duas gastava com - 08 pobres tava so rios conhecia por familiar criado comendador para lhe beijar 8 mão. que se fósse (10). em tal caso tinha 
que havia naquela comarca, dan- cuidado Al jMas EFRei Mhê mostrou no rosto maior pena. se, por padecer seu 
“dolhes ordinariamente tudo o que nisto faita, estranhava-o muito a miam tanto, que le. nem 0s seus.| — Senhor: eu <ou «o comendador a má vontade que lhe trazia o o destérro, 
“es era nêcessario; e uma quinta quem tinha a culpa, e se o caso q.não podiam forrar ao cabo do ano D. Simão. Crieime em sua casa opartou Jogo é visse-lhe: — 


lano e um vestido, Que lho pedia vos pagaria 
que deixasse de gastar um mês mil réis pagos em df 


(Conibnçay, 


deixasso a Comenda. 


Parto. andava sempre de sobresa- requeria, castigava-o bem. Porque, cincoenta cruzados, porque dozg anos, ha, € não posso sofrer] —Rw me tenho informado dos td) certo. 
Jente, para mercês extraordinarias, de sua parte oram os minis comiam indo. É tal flosmancho, que parece que ojmelo-.que fazeis. os quais deter (2) canzonda. 
ospedes ou fábrica de alguma desta obta Mo providos” e pagos,|. Distó se riu o senhor e dists:  [qme trabalhow por haver toda a sua mino castigar. E ha de sor ama- 9) sófregos 


= Vós euidais que tendes poucojvida agora se posa gastar êm um/nhã, salvo se, em amanhocendo, (não mc entende. — 
'de mim, tendo méis de um lostão| Ru lho repreends muito: não |me sespondardos a três cousas que 66) Faça V. 4. com que le 05 
por cada di&. E dou-vos vestido edá nada por mim (4). Páreco razão eu agora vos quero presuntar. E despeça. 


propriedáde. Ique munta, com necessidade  vies-| 
E trasia isto tão redondo (1) é seia à fazer vilera. 
Asa repartido, que a todos tisha' E, ainda que para êste efeito ti 
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ad é Banco Colonial é 
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REPRESENTANTES EM PORTUGAL : 
É — Banco PORTUGUEZ DO BRAZIL ge | Português : 
É isso PORTO E Séde:—Rua Aurea, 175 à 191 : 
488 R do Ouro, |8 a 24 8; Praça da Liberdade, 29 E Ed 
au Rua do Comercio, 136 a 140 gs à L Ii Ss B OA E ” 
BLBLDTO CICDEDAYS SUucursais: | $ 
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4] . ne | j é 
| Banco Nacional Ultramarino hd RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 4 
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E RcaliSado Esc 2800009800 ê UML ITNUN: Esendos 100.000:000$ $ 
e E 
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E Ae Le Bo rue re nana : e ORIENTAL PORTUGUESA & 
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jd PRE snes [DIO (reta more ta por oerrem bs 
nec e apecde cipa A seda era ra ane ne : 9auoionados, transações sohro mercadorias, sto. Do 
Es , 5) Prosconnososoosescenoossssooscos 
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Tlet 80400.  BISEODA | Tig:Var 
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Fabricas — Paio Pires nº 16 - fa traes do for 
Armazens | Poço do Bispo, nº 29 -O0 -O -O -O O Instalações de fabricas e centrass o força 
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mpllhosa de Botão, Estrada da Mealhada +; (lemanh É 
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Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, E Aparelhos da elevação e transpurta 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos Frúnz Sigper Remscheid (emana) Rm ai nasça 
Berna, Lorres, Limited Olten (Suissa) 


Productora e fornecedora das melhores | E Re SERRA o nan ARTISTAS Cam O O io ru 


e farinhas de peixe 


o purgheiras do mercado Elourão Bianchi 5, & Milão (tata) 


Automoveis, motos e bicicletas 
Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 
pianista criada 


OÇOS ARTESIAN! 
Abertura de poços, trabalhos de irigação 


Consultas e Int ormações gratuitas sobre todos | 


do reparação do anbômoreis, too mais 1 é melalicas, sOldadnra qutogença 
| Os assuntos agricolas.| 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hafórias primas, maleriaes do constração, lintas, vernizes, brodicos quimisos, eb 


SECÇÃO CORKY | 
Pavimentos com londas do nc qualidade, Isolamentos para insta! agi do rar é Irigogiticas 


Ro proprio interesse dos srs. lavradores aconselhamo- | 
los a não fecharem as suas cempras sem primeiro nos cons | 
sultarem. 


EXCELEN' TES RESULTADOS - 


-Diarió 


lican 


as VR 


ó da Noite E 


E E] 


HOTEL PARIS — 


ESTORIL. 


Conforto e tranquilidado —— 


CEM MEM) 


= 


am 


Aodrópão 


Dicanção o, proprladado ds Manto Guiuarios 


imlâlstração = À úodloreo, & 
atração 


Setembro de 1922 || 


TT 
Telotono q. 2273 —Eaforaso bol, 


Oficina do Imorassão — au dr Sou, Tl 


CAPITAL 


Praga. 19 contanoa 
== 


Lai 


PEREIRA DE 


* Mirmações e explicações 


D st Nvokre t'Andrado publiçãs 


nje no Digrio ade Noticias - wma] 
carta, gm to a algumas cow 
siderações feitas no seu oditorial) 

* da vespe Scr Sotdado, retutando” 
as corn gisto. 

Nego “artigo. aludia-se ao factol 
do generas Poroiva d'Eça po tm 
omósto É parfida da. artilharin "pé? 
“lida: pes, Inglaterra,” desacompa- 
Ahada G3 ardilhoiros, 

“omo fonios nós quem primeiro) 

vefomta ao caso num éco do nos-| 
st tumaro de Sabado, entendoms) 
dever vbMiio da assunto para vatith] 
cur 4 unidade. que porfoitamente) 
esiheoamos. 

Antor, porta, convora. ficar beral 
aosunte foda a nossa consideração 
melo ar. Evgire Andrade, cujos) 
inlentos” de engenheiro « de protes 
ser a méiiguom é, leito pôr om du 
vida. Op seus soívicos vo País são 
notorios q persato Cles desconrimo- 
mos vosgelianos, 

Mas 'ágeos que com muito prazer] 

“acelaraios, não impode quo fixe- 
mus semtbiogas n autontica ma. 
eira cgmo o caso se passou. | 

“A ngladerea, invocando o Tratar] 
do, polia o envio de 90.000 ospin- 
gardas pare: Africa e de artilharia 
e munigõos-para: França, 

D gimbrat Nertira d'Eça, * que 
nerdora, fimo tinistro da Guorra, 
ao envio das «espingardas para 
Africa go consentiu om que mam 
itissom 'a6: pocas"gor guarnições. 

E Rito lava. ao” poríoito “soldado! 
im, Afride. astavamos, nós a comba- 
ter Já. Tistamos fortosamente de 
sombator não s6 05 alemães como| 
va sous aliados que eram as tribue 
revoltadas por: les o -por ales bem, 
armadas & muriicindas. E era isto 


eee re mem 


A VERDADE |. 


ra 


tão fatal que para tá fomos o 


[guarnições eram compostas. pelos, 
mais di os” soldados q. 
Exercito, Português, . mandar 


portanto; o que; isso representava 
para ds convei o pata 6 
= isso. não! não 


[consentia. 


Mas a artiltario: Lot -— quand) 
jméine — embarcada em ! 
[contra a “opinião do general e sem| 
sua ordem. 

Que tanto pode a tonacidado” io] 
elguns...t | | 

O goncral Pereira a'Fiça chegou, 
barque. Impoz: 
tudo. À artilharia não embarcon. 

O transporte | h 
eubiçava domonbu- 
no Tojo. E a 
jvinva, notas « 


(das munições. 
Foi então quejsurgiu essa; fórmu-| 
la da Neútralidade espectante 29 


que devivarám 
[maiores desast serviu pa. 
ra cobrir - tanta “incómpotencia, é 
tanta tibieza de animo. 
Só quando la tomou foros de 
aceitavol, elovadia |) 
do úma parte 


a artiharia partiu páro Inglafória. 
O critorio do general ticou, po 


róm, marcando, a unica atitude, 
(compativol com|o brio niacional. 
Como ue viu, depois” A 


E como hojo jo reconhece. 


Turcos e gregos 
no 


“ONTENPORMNE, 


ma 


Brussa já foi tomada? 


ATHENAS, 5.—0 comunica 
do - oficial anunciau tomada d 


Ouchok pelas trópas Kemaliitas | io quo é dirootor 
À imprensa "já deixa prever a), José Pahos 


queda de Brussa, 


Smyrna está cheia de fugiti-| juer moio do arts, uma cousa algoro, 


vos, Os subditos, ingleses aco- 
lhem-se a bordo do navio chefe) 
da frota do Mediterranco cruza-| 


dor “Tron Dune, enviado pélo]. 


govermo britanico a fim de os 
proteger—(Lat; Am.) 


* Os afiados pensam num 
armisticio, 


LONDRES, 5-0 governo) 
consultou os “aliados à fim de] 
examinarem a possibilidade de 
provocar um armistício entre os 
turcos e OS gregos. 

Supõe-se que os aliados aj1- 
dem a evacitar Os numerosos re-| 
ingiados acumifados em Smyrna, 
em vistúde dó rapido avanço) 
das tropas turcas. —(Lat, Am.) 


A derrota total. dos gregos, 


PARIS, 5.—A missão diplos 
matica em" Angora' comunicod| 
ao goverso - francez que recebeu 
aviso do governo angoriano que, 
a grande ofeusiva turca se pude 
considerar terminada, As tropas 
consegdiram o objectivo que era] 
derrotar , o grosso . do exercito] 


À pturaram 150 
canhões de artilharia. Sob a 
pressão das,tropas inimigas o 
exercito heléxico foi obrigado a| 
dividir-se em dois. As tropas| 
compreendidas na divisão do 
uorte foram completamente ani- 
uuiladas Tugindo os soldados 
parê a montanh; exercito da 


sul sofreu tambeim perdas: mul-| * 


to severas no sector de Telubu-| 
Vaso rp tenor E 

Espera-se que-* conferencia] 
de Veneza que brovemeitte se] 
realisa, consiga um armistício en- 
ire'os combatentes, —(iat, Amo. 


—— 
“ty novo numero da notavel 
revista de José Pachéco 
Acaba dê ea 3 de a 


00, 
A «Contomporáneas 


ria, gm qual. 


José. Pacheco 


gadora; entro nós é o improvísto, o| 
Esprosonta um osforço aoloasal da 
parto do seá organicador. Ali hs fan- 
asia, imaginativa e sudeoia, Tato 
enquanto é parto. tossio que José 
[Panhéco explendidacento dirigia, 

O samario 6 exoolonto, pois ali se 
vô ertigos do Voiga Simõss, Almada 
Negreiros, Fernundo Pessoe, e! 


de Alírado Pimenta, 4] 
Moncaras, Antonio Bato, oto. 


ttelo 


mprogados 


| Belho e 


vegas 
imo orist 
salgado, Não emprega u torebentinds 


Dopositario axctueiva Contonte'L. 


todos os nossos, 


no» para limpesa do | 


«armugão,! 


ento oonsario, tel 
Mas nós talamod dos Leanaportos 
Maritimos, e, falar dele, sob qualquer 


dora R 
O «Mindelo» entrou ha soto on oi 


“Jtó mensa om Las Palmas, fançoa ferro 


los parar 08 maquinas—s naaça raais 
io Pk “anjos orqud? Por flia do 


O é « ão) 
Eco chaplin o o acima tolo 


não liquidar as contas dum forveoi-| 
8, Vicente de Cabo Verdo 
mp 
"laio 
x porto do Brasil, para, 
onde a esta hora go dirigo o Obefo| 
de Estado 
Bs porem, 
o! o ouso de 


oa diábos, que está ponho: 
ils do eAaasantas "o do 


asc 
estão rados na Italia; e do « 
Bio qo aê” is Caia ivo 
pos alia do próasão dao maquinas, 


Mas o «Mormogãos? O que é feito, 


nom os Te ML. [i, tom as aatocidados, 
a o Govorno—nom nós! 
Pordoa-so um navio! dosaparooom; 
ignora-so so nabícagos ou so na! 
o oitá om “viagem on so também 00. 
irem. ponborel 

Húo-ao- concordar comnçsco em 
que, «casos degios, não lha queixas 
que valham, o que có ha um comes. 
tasio—a gargalharda! 
mm 


Imprensa 
Recebemos o 1.º namoro do jornal, 
do Moura «O Popalar» de que é di- 


[rostor o er. Tíídio Perfoj 
onbatitais «O Emparolálo, / 


A ALEMANHA 


tem falta de oiro 


do consolho goral 
e publicas, ar. L. 


bra nom do maorial; é presido gal 
E Rs ponte não podo fazor 


nãos do emprogasm no dessagolvi. 
mento único das regiões devas 
sadias “o am tidos 08 pontos da paiz, 


) 


Greanças fracas 
Das-lhes OD) 
- Farímacia Formosinho 


8 do| Carmo 75 | 


Praça dos Restauradores, 18 


“Jencer 


! 


BOA E Terçá-feira,'5 de 


A BASE 7: 


Falando ontem aqui no pro- 
jecto da concessão da rede radio 


1.º Margem do Codigo elegrafica a “estabelecer entro 
João"do fyió, o seintilante cronis:| Portugal. continental- e as colos 


ericontrar 
dedicados 1 


rigos 


de 


das 


Eqmae 


ao “ale 


armam 


que, a 
ha mui 


a! 


(gens dos) Codigos! 
Estou 


sous antocessores, 
tocedentes. 


A la lanterne. . 


traduzi 
com no: 
para o 


mentos? 
Onde ostá 


Ao menos, 
é os nabos. é 
E tambem os tom: 


Dito do fim 
“orreivo (do Paçot 


O Cheipe: — Sr. 
verba! 


pára o ministro à 


O inindetro: — Inbrniaso, a 
O Chiefre (cscrevenio, o déspatho |de invenção do Laboratório Fórmas 
Pague |oologiaa: do “que é dopositario Raul 


ronda! “- 


[id ta lanterno, 
Om les prendra! 


tes. 


ninistro, 


ver. alguns mous cônhe- 
cidos a flefumar com, o charuto 
roubado a arvore gencologica dos 
& dos seus an- 


se pelas jdeapesas invenfuaris. 


“ |ta fluminense, (ão prematuramente) más, 


minncioss- do préo 
mais surpréen- samente, 
= es ojde fazer historia terá de meter! 


caractóros de olóição;| 
bnogadamento 


dos maiores pe- 
nfs da actualidade... 


Seria interessante fazor estudo 


luzjas do intrujõos, “ cápazes 
mais protorvas patitarias, * a 
quo se sorvem da indeferciça das 
autoridades para. jogando maca: 
quticos mhlabares com às leis; atfon 
que por qualquer * eir.. 
foriuita so" encontrâm [ij 
, de-cua pata bipúirtida. 
Ha por aí-tanto escripforiosinho| 
digno da visita da é 

Não quoro já referirimio aog né” 
aocios gsonros dos ap 


ractor dá réconhecida deafaçaúss € 
pouta vergonha ú- prova do. fogo,| 


la ameaça e pela difusa. 
São em txecutores da mesma Lei, 
r severamente cumprida. 
que os tória baldado par] 
ra Timor ou para a Cova da, Onça, 
todos formosos na sua fé 
risquinhas do forçados. 
Que curioso seria 0 aparecimen-. 
tó do um reporter semelhante | 
João do /Rio, que escrevesse algu- 
ma coisa de completo ácêrea 'da vi-. 
da, costimes o habitação desses 
complicafissimos roedores das mar| 


oileito às] 


XAVIER DO CARREGAL 


Quandb será quo algum inspira 
do bardo político se resolve a tra- 
duzir êstes sinistros e admiraveis 
versos da Carmagnote, adaptando- 
as aos nossos hortaliceiros? 

Já que 'os candicirós da Praça 
publica Heixaram de:vez essa ser- 
ventia justiceira, que as multidões 
lhes davái, não ora fora de propo- 
sito que lo Governo, «. exemplo do 
que, cin |geral, cometem os nogsos 
adaptadoros de peças êstrangeiras, 
lanterne por zelindró "e 
no calabouço 8 (pociu) 
todos estes ornamentos do bândi- 
tismo mercantil que, não contentes 

$ roubarem, ganhando 500] 
te 700 por conto, ainda tios “querem 
lobrigar h passar fome. 
E indá ameaçam não trazer Jeite| 
Consumo da cidade! 

Mas então para que servo vim 
pomposo Comissario dos Ahasteei- 
essa anunciada: repres- 
são à canancia assassina?. 

mobilisem as “couves 


Ha tempos, num Minielerio...'do| 


o ha 


“sb artigo 


&º- trat telefónica 
- ça 4 — Ao quo consta vai 
transforido de Leitia o grapo do 
»Jartilhoria quo ha anos go oha 


O lcompetento a Casa olarocida pola 


“|túcoras, se entregavam a brin- 


[para andar em dia com essa mut- 
tido de coisas, que se sucedem 
vertigin quem houver 


quigrafos! « 
quea tal base estabelece e 

o praso de concessão á casal 
ed rtão pode exceder um 


não era rigorosamente exacta, 
lera-o, comtudo, à conclusão, 

- Er já que falamos no. casoy-des| 
(vemos dizer que no final do nos-) 
de ontem, onde se lê; 


base 7. 
DO DO amas 
* Lisboa de Lima 
Viu à esta redacção, apresen. 
Itar-nos as suas despedidas, o| 
tinto comissario da exposição! 
do Rio de . Janeiro, que ontem, 
como se partiu no «Lou-| 


Marqj 
"Muito agradecemos a gentil 
a, desejando ao sr. Lisboa de 


Lima uma viagem, 
: DE DEÍRIA 


Grupo de artilhiaria — Cen| 


, à Paço Episcopal — 
O Vino po tro 


Câmara pera central teleionica do 
Loitia o que é, como diseomos a 
siga tucola «Condo do Ferreiras sem 
prejuizo do Posto de analigos que aii. 
eolá imstelado—(6) 


O pis, queendes lhos... 


Um leitor escreve-nos, com o 
pedido de publicação, a seguinte 
carta: 

ve. SE. redactor— O «Seculou, 
traz aos domingos e ás quintas- 
“feiras, uma pagina dedicada ás| 
crianças, intitulada «As proezas, 
do Necas & Tonecas: 
Fisl pa os [ec 

m de ver, e eu, que tenho 
ilthos. não per devida senituns 
em aceder aos seus pedidos, pas- 
sando a comprar aquele jornal 
'nos dias referidos, apesar de ser, 
ele, de todos os jornais de Lis-| 
'bôa, O menos meu preferido ... 

«A certa altura, porém, notei, 
'que as crianças, outr'ora respei 


'quedos que tinham por alvo de) 
troça, primeiramente uma mu- 
lher “que presta serviços na mi- 
nha casa, e depois os proprios 
pais! Castiguei-os, mas inutil 
mente, e calcula-se o meu des- 
gosto” de pai, até que um dia, 
(casualmente, li a tal pagina do] 
«Seculor, Aquilo é, sr. redactor, 
ima escola de desobediencia, 
(pois todas as apartida a do tal| 
Necas e do tal Tonecas teem por 
aivo o «Timoteor, que é o pai, 
(dos dois garotos! 

E-eu que julgava tratar-se de 
historias inofensivas, ou, trelhor 
ainda, educativas, senti-me rou| 
bado, Nao, aquilo não deve ser) 
consentido numa casa onde haja! 
creanças em idade dese deixa-| 
rem- influenciar por leituras da-| 
nelas! Eu, por mim, nunca mais, 

leixarti que o tal aSeculo» de, 
[domingo e de quinta-teira entre] 
no meu lar, e daqui aviso os 


is que tiverem filhos crianças, 
[É que, como é natural, não ha” 
jam lído. 


lada é +Linotolisso Emema» patente 


,| Poder o sr, Antonio Maria da Sil- 


Es 
APANHADO| NOUTRA?..; 


“A QUESTÃO 


— eee 


Dos discorsos dou iljstecs parlamentares, des": 
Vicente Ramos e Marques Loureiro, vê-se cla- 


RIGGEROA, 


ramente que temos aqui dito a verdade, e só à 


vordade, relativamente 


& subtração das 8,488 * 


libras ao tesouro portuguer— Um facto novo 
aparece, havendo indivios para se supór que 


Ruggoroni repetiu à 


«Oconee» o que a comissão de inquerito tratará 
de averiguar 


a : | 
O presidente da Comissão Pat) 
[mentar dê Inquerito no. extinto: 


dos sous vogais falaram ha log 
|nás suas respectivas Camaras, -60;| 
bro o caso Iuggoront o Livernos.al 
satistação do ver confirmado pol 
autoridade de que, como membros) 
da róferida Comissão, gosime 
dois ilnstros parlamentares, -tu 


(quanto aqui temos: dito ácbrea 
aitroeira dus “8:489 “libras; Tev 
a “efeito por José Garcia R 


ni. Se depois disto ninda houver 


vor e “contra uma tal táimosia. 
ha que lutar, a 
O discurso do sr. Vicente Ramos] 
foi publicado na integra num dós 
nossos -ultimos numeros. Nêle é 
posta a questão com: toda à, ciar 
2a de modo a não dolkir subsistir 
duvidas, g-a tramoia:Timng'nada” el 
Joxecutada por Josk"Garcia Ruggb! 
roni para apanhar, ao Estado 
8.489 libras o não as restituir dp. 
pois de descoberta, é descrita Goi 
todos “os porimenoras: *-* + 
- Ha, no entantó, nble/ uma passb! 
gem- que & nós proprios-surpreotr) 
du. apesar: dé; não set facil, 
nós q surprésa no que diz ropoite| 
a um cavalheiro do estoto da Jodt 
Gárcia-Ruggeroni, Ea: degindac! 


ro 


- vB! para notar que na primei 
factura pediu apenas o custo 
carvão pelo vapor Oconee o que na] 
Segunda reclamou mais. 12.000 1H 
bras polo frete, 

Eu não tenho dados nenhuns pi 
ira dizer quo houve outra duplio: 
(ção de pagamento do frete do cart 
vão, mas constato. apenas, fste 
facto» | 


Dela se deproenile que d famoso 
judeu levantino repetia a prosra 
do Solborg..ou, pelo menos, tentou 
ropeti-la, com o vapor Oconee. 

Teria recebido ou não as 12 mi 
Hibras? 

E' o que se lorna necessario ar 
riguar e, decerto, a Comissão Par- 
lamentar de Inquerito ao -extihto 
Ministorio dos Abastecimentos não| 
deixará de o fazer. Ficamos espe 
rando as suas conclusões para 
transmítirmos nos nossos leitoras, 
se por .acaso se chegar a averiguar! 
[que tambem as 12 mil libras do. 
frete do vapor Oconee caíram su- 
brepticiamente nas largas algibei- 
ras do juden de Melta, Gibraltar] 
ou Marrocos 

Não admira assim que do nada 
tão-depressa so suba a Creso. Pórl 
processos como êstes toda a genl 
poderia enriquecer rapidamente 
por “infelicidade tivesse uma cons-| 
ciencia tão elastica como a «é 
aventureiros que onxameiam 
Mediterraneo.Oriontal. 


individuos como Ruggeroni apoh- 
tam-so a dedo. O pior 6 quando 
êles acumulam com a função 
rapinantes a de traidores, coro 
acontece com o individuo em 
tão, tanto mais quo não os ussal 
o receio de serem escorraçados, 
porque quando isso lhes venha a 
sucedor em qualquer país que sái- 
ba velar pela sua segurança, têm | 
a certeza de que em Portugal en-| 
contrarão abrigo seguro, altas pro: 
tecções o possibilidade de se arvo- 
rarem em homens Importantes, 
exercendo funções. de destaque, ct 
mo a do directores do jornais é oir- 
tras, dando conselhos aos nacio- 
nais e, afivelando a mascara de] 
Tartufo, poderão até lacrimejar, 
sobre as desgraças da Nação que| 
[com desplante chamerão sua. | 
Pelo menos, emquanto estiver 


va, 

No discurso do sr. Vicente Rar! 
'mos ha outra passagem que tam-| 
bem não queremos passar sem sh- 


lientar. | 
«Sr. presidente: embora muito rá 
pidamente, suponho ter dito o sf 


ficiente para que possa ser avalii- 
da a ação da Comissão Parlame- 
tar do Inquerito ao extinto Mini 


rs; Lady R da Prata 61, 


portes no caso referento ús £ 8 
indevidamente recebidas neta” fe. 


-| mando, 
nisterio dos Abastecimentos é um? 


* | destituição, cx 


pará niento.e-em documontos vários pm: 


de] nós já "publioúmos 


ojpara Berlim dois delegados bel. 


Felizmente não sucede assim (e grs, D) 


proeza vom o vapor 


uia Ruggeroni & Rúggoronio cáfinio 
d inda” que - dospegegaaeiga 
ionte, seguido me parece, quis “a” 
[Cumigsão tem procedido 6 “egntge 
atuará a procedor não 86 Coma 
maior isenção e énlergia, mis (agi 
bêtt 'oom: prudonvia, Lactorós !ft 
penbivers para bém se apúíii 
virdade-o para à regular ongiieizid 
vão do proceso. 

Dopois, .08 tribunais corapeli 
oninprirão igãa 


(Mas é para as duas ultimas 
vhas que desejamos chamar a fog 
ção dos loitores. Por clas se vêr gue. 
O sr. Vicente Tamos está conyemçãe, 
'do, como de resto toda. ..a. geme 
[eim excopção talvez do se Astor: 
Maria: da. Silva, de que não boas 
arestitiição do dinheiro femaftulem: 
tamente subtenído ao Estao pad. 
liquidar a questão. Não. Feia: 
upóte* aos tribunais 
procedem contra. o- noto: Erfininasiy 
reconhecido: e confessado.» ppliço: 


lo proprio Ruggoroni 
/08 leitores recordarm:so, por/oxpna; 
lo, do trochó de 1ima carta da fir, 
ma Ruggeroni: & Ruggoroni, 
tada 4 cosy Vivian & C% 
orais pu 


voz: 

«junto encontrará um choque 
do É 4608: - liquidação do 
Solborg. Es nica questa 
dio recebemos; ot 

E tinha recobido, em 2 de” Sec! 
tembro de 1918 a quantig dé 
8 BASSO para liquidação “do” 
Sotbora. 

Só êsto documento prova .o, rpa 
bo e a premoditação, não- se qm! 
proendondo, nor isgo, como '6 qa 
Ruggaront não está ainda. regiao 
com a justiça. e 

Mal vai para todos. quando gi" 
mos desta natureza fionm impares 
cóm aparencias, pelo menos, 
que os criminosos osan” dy 
fluentes protecções. Mas justiça tra”. 
de fazerso e nos tribunais Tigas 
a” responsabilidade, se nho práge” 
derem a tempo do evitarony ge jeito 
venção de quálquer outra jisti 
de consequencias sempre Iairiom 
reis. 


Comissão de-ie= 


parações 


Os delegados belgas 
BRUXELAS, 5. — Partiram 


Y 


1415, da comissão de reparações: 
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O sr, Theunis, ministro dos: 
negocios estrangeiros do govern, 
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delegados, que teem por fim, sé: 
renarem os espiritos timosatos' 
que julgam que a Belgica 
receberá em materia de repara 
ções.—(Lat, Am.) i 
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Acacio de Piva, 


Nascimento Firandes ioi muito] | 
lg ma escolha. que fez da: Tgal: 


eh: dualquer parto, ahoia do situa: 


[cães "o de graça: o pena é que, no) 
agcorrer. dp; 2º ato, a sua. vivagk| 
[dade so-Derçar pau; vezes, mergê-da, 


não: vulgar, consogue- dosonrolar| 
aq» oliios-do. aspectador com: ur 
|grando' simplicidado o. sema-que, do| 


rar de, pra E rs 
ocondé maia, muma ri 
q: tu to dom q. desonválth 
fra, roquenidar pelo “papel 
nº pápeih” sobuiidaridá, 
ia nO major-Ditpont,  autorita-|i 
é ipraseivol; táves scenas- muito, 
Rafa, sendo. de lamentar que: nou| 
Mereê do; comico. do . Nagoh. 
mento, Não: conseguisse conservar, 
arma. sexiedada,. imprasgindively é 
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ar a 
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dO, hegrnetap ad 
Momvards, ososias 
a pa dosranapoçioa) 
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| Ne o dk 
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aid E 


7 


nd 
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doa tiros acudizem um, 
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jyalooidada pola estradá do Ribas, 
aa com opiro: que-vinh om diréçio 


Pas 
apa cansa o dinheiro 
meio Mpiro dae 
am, PAi | viação Esc pri 
Ora notas, BUUY aum 
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neo do vigilangia,papao- 
Pois q antamo vel o, ogngo-| 
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is de Pascavo Conserva: 


Soo, Ao, de Resp, Lima 
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bem pero ; 
e] Wed DA 
fds E oc na 
ças Corexorcito ten“o- aparecido fput |. 


vas polga Rroprios xendoderom = fogda para as 14 c ainda não co 
imbçou. ê 
Hrjo' lióuvo age o peixo tom); 15:10. O ss Domingos: Pe 


“'bundontia: pelo. qu=.q,. publica tv. 
Joca vi 0 da 89 forão er à v.utude, 


erudemonito, apraram|: 
seis dndividano começa: | 


oHltpliao feza 08, seguia 


ingiraum nana dize] O, 


NES dO eniKo. 


Tiindade Goelho nº a? . 


ooo noi 
ção a gróvo. des, 


Parlamento 
mas Inetligas que diodo Nos Depuiados 
Sessão. da tarde 


H São 15 horas. 4 sessão foi ai 


eim“ rando quantidade que eruin von 


Preside. “Fala o ar. Carvalho da] 
Eaeera Sujga; -conpidexações o: “srHf 
isso Qurvalho enntinua, en) 
Reta a Enmova com mma histo-) 
rip. de Jeões:.. | 


Poliica italiana 
ee 


Volta a falar o sy. Carvalho da, 


Miscussão, pornãps 
lohjooto da proposta em” amálico, 
ixo á comissão itecutindoros oi 


uiputado monarquicó, que classifica, 
entrevistado , ferro ill e - osbaculação: Dolitica 


es sobre a Vora do dos a 


fest Goma à oii or Cary; 


ploposta- e8id abearutamento der 
ptro; da melexia en disgussão, vista) 
fava trata, dos titulos, estrangei 

os, quais é indispensavel que, 
Deidia o imposto. 


é Protesto contra aquelos que pre 
'“Hondena: eximir a um Togitimo 
ra apl anitos. 


a mera 


a Pónst, tolaçãa o: requerimento 
il Sr. Carvalhos da pio Reg 
ás, À organisação do faseisgo , 
perfiita: Ob seyg/ ú eb rg ascento ds dora EA 
obs in às dp free leiputados Noise presentes) 
(io a gos às OS. govgmos. edad 0. ; 
juro que as eleição ga nojo Pittimos, sabendo quo sto 08 
ão. ni invçção. Bel pon = pa ne Rb Rag Exa 
ho tom; gr ni: 


pe. 


por-varias:razães; o:mais, degros 


a possively Precisa; PR gg da, bireTÃ comb 
pá propos “e ul 
Pp aço ai cep mu 


un el e 


Tae leg e, Eça Anda, E «corta, altura do, dá 
ú j NOR à. Rrb-iurso: é Iogislação, fiscal 
babili o nais e “citindo Tartichdenente Ene) 
r (ADO Seja parganos devam dé uaça, onde, sobre os capitais es|- 
pois, invidem. cinco: formas 
As novas: €| iariam. oa rua adenam, a tnbadidnd. d 


a dai 
Mingo ... 
+ 88918407 0 sit“ Carvalho da 

va, ostá falando de-nevo, E' contr 
je: imposto -sobire; capitais estrangoi: 
 DOrqno 8h, 05 afastará. E nós 
into. podemos dispansá-los. [ 
ns cem x Para o contribuinte, os titulo; 


fostrangeiros ernxm; a-- garantia. 


pr o 

4 88" CONSErVa eba os “Litulos magionals estão e 

[ram feis ao nosso partido. copstanto depreciação. 

| Sei queno st. Bonomi val pro-l ea | 
Ni: O gor Ee nã Q sr; Ginostal Machado detonide| 
pénis à: proposta: o mesmo: fazendo o- sit 

Pa da alegA di E Vigento- IPorveira,, que- afirma: m 

per alada delinsormas, nós. mais: do. quo so fi 


8 phol estrangeira, ande 0» imposto» 
bro capttaio- estrangeiros. evoluci 

mam constantemento. 

* -Exemplitica; em 1885, os titulos 

diitramgeiros de entação:na: bolta, db] 

roi qem raio «com. 0 enonr» 


Sto 1625. Q sm. Vicente Porretra 
ao) continua. falando, ouvindo, à ie 
xa com atenção. às suas consider 


No Senado 
Na ros ido A dass um 


[OARBSTEA DA VIDA-PEDID 
sbaleoamento auiro o «Cimioas 5, OOUMER? 
1 do goserasehanfiora dosédos), DEM uia, | 


da Orevhio, qndo va. dote é 
E bd Cone dae 


Josó Bras, de. Asavodo, rua 
«Diario: be Rindo, rar rt a 


A dois vi ren 

lota vigaritas que lisvaztorgui-|: 
EI ê 
valor do 186 es: 


jdo & axtraeção das 


pan; 
jovino se sale, o Lonteno,M 
jpara o Ria dr Janeiro; 


O.82. ministro das Finanças Brorfy O +Lovi 


vai seguindo bem, 
a'caminho do Br: xt 


|! Ontati. metas 20: horas, qugiado. 


amontras do 
ão: afim de ser confrontado 
9 que foi fornecido para 9Por- 


to: e- com O que se encontra era do 


ito nos armazens- do respectivo 
Pe sro 


Fato. diligencio. toi requiáigan 


pelo sr. governador civil, a qual 
[ofiejou nesse sentido ao directa do 
Sêiva. Propõe que o artigo 48-4, emjpolívia de investigação, 

90 SUA, vez 
Ipolieiá oibtima, O ge 


qui Rg 


overendo: 
vil, eme tem a sou cargo o frque 


TêiU 0 devido aeitio. 


rito, ordenndo: pelo Gavarme, pen 
[sonha 


se Casanova, ficando essa -difimen 


feia ném ofeito até apureipenfas Da: 
jresponsabillidades, 
“Pal 


dias -m mandgo-prender o 


'do 
erelavo vp prejudionda 
higencias oro 6 cisão Ju 


il 98 Bordo que into ne pa 


E A odisseia do “Punto, 


Consta que foi recebidgem 
hoa. um radiograma, iirmpdo 
Pelo. comandante do vapor 
aPórto», rtndo: comb. 
pessima qualidade “do catvão 
que o: navio foi abastesito. 
e dizendo que em comequtis 
de-tal facto; a marcha; do-sg 
pet sendo fortemente prs 
a. 
Pela velocidade com 
a Portou Eca, Aee a só 


pos chegara 
0 em, 15cau 16 da: correntes 
geb| 


Proteção. aos, 
Fçambarcadores 


— À 


Um despacho Ministorigs 
que contrariou-a let; 


Dum Cominmlo Caradoa setue 
tesimontosi segando: doapaoho so gr. 
jminiairo da Agriooltoro, ordenogave 
|pous agentes qua uão prooodegsona.a. 
horviges om harmonia com a lei pe 
to & compotonsia do tolgmanvé 
pretobosr aomento nas dgsutos Qu 
onuviço no b.º região Agricola, 
Tal resolução foi motivado gola 
losaundolo quo extensamente gu dor 
“Prilbinual dos Agunibnoadoças no 
Goyorno Oivil, quando do julgomens 
de Antonio Manac)-Rodrigaso, 
mozem, ma ron do Ruoa,/8, 
do, do. vender a hnpcegpio 
jà O CONBUNIO Quando 
região agricola diria no 
suo 


Nepeoetesiro 
foí tauto maior gore 


rio, G4 

sr, ministro da 

'ogata osto despacho atri 
EE dean li pois quetbriga 

com q artigo 10:º du lei 022 de Mede 
Desembeo do 191% 

Pos tal dospucho so vó que amis 
uisterio da Agricultura o o 5,4 região. 
Agricola. estão, protegendo ao agam. 
Unroadorss, o qua: ropeosente taaja 
um icequndalo a juntar « tantos ogkros. 
quo tas ferido a Itapublioa «cg. 
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Núm dos calobouços do Gioperao 
[Civil oncontrameso Preso dos tva. Josi leon 
ano 


O nro Rarue, 


ec 


o Riorde-faner 


ispniealig ceiuo 
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Barbeiros e engruxadores 
O: que: eles ganham -Um 
engraxador feliz - Se: o 


publico quizesse... 


que era trail, tinham 


jo de dinheito, podia cu 
ruim liceu que parece haver all. 
Mas era escandato. 


. | 
"Rago tem enbido de preco, 6 eloro, aquilo quo doviam sbr aviventadas, no 


o oalfasinha não ganha hojs para 


oi de ato dk rdi 
quas. despezos disriss, A gananois) cs b asno po publico 


antes o dos-indostribio ro publioos 


abeorvon todas as o'assos, Todos quo) Os Juoroe dos Marhoiros são boje! 
vem: ganhar. moito, e, é combra dusloxploudidos, 
enmentos de solarios e ordenados) Ainda ha, pouí 


efoma reunião 


prefiro fator 10 barbas a! 
1800, do que, 30 4 DO centavos, 

jo trabalho juondi 
ota, lovaga 


a ão tod pe 


rógi Deglive por mal-dos mei 


competentes acolitos tinham, medo 
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pesos, o publico od di 5 
boi 
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dsso não 'é esvandalo, «« 


prog y 
eo. Nivessa tio quoiaquoB saio 
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ipouro com porado.com.o da barbeiro, 
olnogenta por conto, e oJÁlgano ha que foom feito fortono,| 


o aumento foi, 


tecto 
tunimento pare ava empregados, foi 
Ear rep 
amo jarto do 40 à 45lgum 

Ho, menos, de 3 onog,a barba, 
tava, tros vitais fas vo portanto: 
astegpimo -do 200 “fo, om cada barbalmações q 
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; Agul tale fisãa cor 


manga: QUO Mm. ongeaxador 
ol engenao 


Eidos MS 
Donas 


“ te tera 
8, pole 
ao mingos 100 0160 frogos 
To dog; uma media do DO 4 75800... Reahoneemeso as provas. promovi- 
As Muitos, aki Do quonsaia da, Lien Portugueza dis Clube] 
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o TEATRO AMEMIDA 
Está: aberta. m -assinatiea: até: cotrente: 
para 7 Primêi 
seguintes peças ? 
Cama, meza:e roupa 


-naldo Leite e Carvalho Bárbosa. | 
Bonecos arliculados, criginal braziliro de Clau- 


Sai 


099 


representações, com as 


lavada, origi 


"dio. de Suuza, j 
Pol'che, de Bataille, tradução de: Amaldó Pigueiroa. 
Amôr à antiga, orizinal do dr. Augusto Castro, posa (o 


Vida de um rapaz go do, originalde André Brun. bon “a 
Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Leite 

e Carvalho Barbosa, [| S 
O Pailapatão, original de Eduardo: Schewalhaçh. 


Paris, tradução é da'Mario Duarte, "el Lata 


S&S ETR -Resparição de: Chaby Pinheiro 
GS SEXTA-FEIRA, 29 conra prirneirarepresen- 
Ss 


“ação da peça em 3 actos original. de Agnaldo 
Lilte'é Carvalho Barbosa | 
& Cama, mezae roupa lavada & 
6 To escritorio da Empresa das 12 ds 17 todos.os dias; a ; 
BO0C000404000249 
= 76 qual, homem foi o chamou. | 


7 “ q 
OS CONTOS DE “A CAPIT, E. go, Morta que ever. aqucl, 
E RACE recado, tanto quo lho derâm. foi lo 

go, e ia dizondo pelo caminho: 
reparto. eu. Todos , me] 
hão do obedeçer, senão. saberá q) 
sr. D. Simão como me tratam, que 
[glo mo mandou chamar para mel 
lidisor o. que hei-do fazer. 
E. tanto que entrou no camara, 
(7), disso: 
— Senhor: o: quo 4 necessario, far 
zey paro. romedio da afronta. em 
[gue estamos é que dispúis  essos| 
roupas o-vistais-estas minhas. E) 
sareis: daqui: fingindo: ser ou: pois 
quo. sabeis o que haveis de fazer nal 
repartição do, esmola. E eu fingirei 
ser vós “o irei ter com Eb-rei, que 
já tenho cuidado tudo o que hei de 
dizor e fazer pura com hjuda de 
Deus, livrar à vosso. pessbr o a mi- 
[nha dacafronta (8) prosento. 
(O quo tudo. so fez assim. O co- 
iniendador foi dar a esmola como 
tinho, de -costume, vestido no habi- 
tó de hortelão, o com seu nome; 
'emquanto. 2 dava, rogava a Deus, 
Nosto Senhor: que livrasso de: mal 
a êlo é à sen hortelão. E o horte- 
Mão, no habito « nome. do comer 
dador, foi falar a Ebrei. 
E isto;fof feito com tanto: segrado 
e resguardó, que, ninguem na casa 
o soule nem o suspeitou. E o tim 
[gito. comendador começou a pas! 


los vo. Ceu -ras das utimas traves 


viado, Biba ya Such 


WDODDO OD 


rOvoi- um 


lonais, 
des 


Trancoso 


Às tres preguntas do rei 


E com isto do salu a passear po-' costume; a con) esta, vindo. do, Bl] 
“a nora daquela. sua. Cosa, em A rei-convém que o, duixo. do, fazor 
'guat estava por hortelão um vire por ár ter com E Alteza pela ma- 


fDoso homem, ;que na idade, fisio-nhã. E assim. deixo do fazer o que 
homia do rosto e fala, “o parecia sofa (4) a fazer, e, 6 serviço do Deu 
puuito so comendador o diferença- e meu gósto;.e| irei. responder ao 
ha no traje sómonte; tanto que aklque não sei; ném queria fr a ísso, 
Ygmos vezes. querendo nor passa- porque tenho tdmor que suceda-de] 
dempo. fazer tosa, se vestia, o. hor [al algum mal pem ou ter culpa. 
Yelão.das. roupas do senhor e Jeve-| O hortelão, que éra muito sisudo,| 
mente: (1) so enganavam os criados disse: 
“a casa. ] k —Sonhor: tudo-se remediará com 
E: andando assim passeando, foi uma cousa Aidaime chamar pel 
vista sua tristeza. do hortelão, que la manhã por um homem, dizenido| 
“era virtuoso o de boa criação; e foi- que quereis que pu vá partir os, 
zo (2).ão: dis po ao qual afincada- esmolas em vosso noine, porquanto] 


mento pediu por mercê que lhe óstá aqui Erei vós quereis ir] 
“gesso conta dal sua paixão, que po- para ble. E. ou Já (5); ambos dare- 
“eria.sor que por seu meio lhe da- mos remedio a tudo como seja bom. 
Xia Deus algum remedio; e, quan Confiai cm Deus quo sempre» provê 
“ão não fósse assim, ao menos em nas maiores neckssidades, que êle 
'publicá-lã, desabafaria m$is ; lever vos: proverá em sta. 
mente (9). || da * O comendador | que .tinhia - expe- 
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tomo se: passava. com - ES E: mo toi inanhã| lhe mandou - dizor ret dormia: e; tanto qua sentiu-que 
mais além disto disselho de por. um homém: de Sua casa quejóstava véstido. lhé mandou recado] 
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seguros punham a sua a. resguardo, fiz sósinho o que eles 6, ps Péoioção ao na 


portugueses, eles abanam as orelhas 
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n smai é gente 
us cuidados metido na política.» 
oje eu $i, 


de fazer, 
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ei o aaa io o Eis "ado ag 00 pl a, oo 
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av saia do 
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Pebetores médias do 
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[Tejo priibios para fodos/0s “qu. ter 


miau: Dercurso. 
va Box 
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Nos mondos do corrente mez  vab] 
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Pelgtiu hontem:Dorda do; sLourórs 
Marques», para:0 Rus ide-Juneiro 0] 
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o «08: Sbopio» hos jogo 
| paris. Rol vis! 
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spork, "O 
olicará us quo, ii 


posultados das provas alelicas. 
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cavalos no formos 
arinhás»; om, Cus ais, 
no 008 dias SO 
dont, uioo 
MoBequa 6 ex 
teia fot 1 do: 


= No: campa trúbalhas 
ahento para gonclitr ns Cons 
teibunas. uroles. À 

ano são, ser o grand 
tivo. da ortaçãos A di 
Souluda é Socisdãso H 


“idigos 
roçó 


El-rei fo) 


foro, a um corredor 
zia: (9), quo da tez sobre a 
E, postos 


telão, tim 
. — Oniterh preguntou Vossa. Alteza 
rs pregunths a que; respondendo; 
digo: Que 
é aondo el 
atitmo q 

E, lonçi 


tá o moto da-mundo) lho 
o ostá ali 


tiro (11x 


mundo 6 


[como sé pode vor-em uma: 
donda; 2] 


Alteza. nisto satisfeito? 
Boi disse: 
— Sim, Dizei as outras. 
Ele rospordeu* 


za. que isto: tem medida. igual (| 


o é uma vistá de olhos. Ai 


go, uma pista dé ollios, 
Eles The, disse! 


das du: 
dira-mirh que amiba: acortareis. 
E do diesó: 


— Osquié aigas más sinio 6 (que viesse all, para ué. élo desso “sj qua óstava, als para lhe dar a ma 
wonanhih havia, eu: da partir a. es: esmolas aos pobres, hórque e epierpóstas do: que Sua Alte 
assi nf pobres; segundo meyrria de faler Ef Etrel, rà ontem. cj 
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[e ide dizer que é ocauê: Vose Aliprá andasse 
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que tomei nojo a. tanta catavo: 


“a importanêia decompra de, 


[do “e-lilos,-gollos-e - merpulb-s.- e bol 


> Erparo provar isto digo quo 3 tém cada dia nesta Comenda 

[ redondo; «ninguem - diz porque hoje Vossa Al 

o contrório;-e, séndor tal'como é mou, e êle tinha. aquilo que fazor, 

om. qualquer. parto é o moio déle, jtrocámos os vostidos, para que, 
bója ro-fazendo êle uma. cousa, padosse em 

qual aonde lho puzerem fazer outra e ajudáro. 


o dedo é omeio: deles Fistá Vossa vendo a, habilidade deste 
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Moves estofados, & decorações. atsicas 


BOA HORA! 
por fura 6 por denk:o:,. 


O odificio. onde so encontram atual 
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rios, tomo sen quô do historico, Ali 
bacitaram, doranta muitos anos, Os 
frades da ardem do S; Prancigoo, mais | 
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— — novos Curtos — — 
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FRANGEZ : 


CALDAS DA FIRABAIRA 


Beira-Alta-CAKAS 


mo dao portas, & que. 
[od para v poteo, sa tabuas de Moisés, 
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UE; DOENÇA: 
CORAÇAO, Fiebites, Pa- 
te, Cota e Reumatisma 

dai artriitoo 
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tara E aee É 


Rua do Ouro, 26 


É Rua Bugio dos Sanhs, 


. (Volgo Porias de Mo Antão 


Fuunéuios, diabetes; doenças > 
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medo Roo 


Riscomenda-se exigir o uome PORMOSINHO 
FARMACIA. FORMOSINHO Poiãos, Rest. âucatores 
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29:33, RUA DO 


jegu disso “o saju para cuida no seu coração a esto hora 
aqueali so fa- do agora. E porque isto não tem 
horta. outro juiz senha êle mesmo (14) eu) 
ambos-ali: disso o ore lho peço quê a queira: ser justo, coº 
indo ser o comendador: mo O é em tudo o mais. E, respon 
dendo, digo que a esta hora Vora 
Altaza, com: tado. o-seu - coração! 
quanto-á; primeira. (que cuida que está: fatando- com PB; Sh 
mão, 6 comendador; o folo com, 
|sou-hortelão, que-eu não. sou êle, 
ndo imão.- de um axre- mas o hortelão de sua horta, que 
mossão; (10); do-rmrustos: quo naque: (15) sun. pessoa; no ecrviço-de Deus 
e corTbddr estavam, o pregou: na está empregada. F. se 0 quero ver 
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[dando esmolas aos pobres que mar 
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FABRICA; DE MOVEIS INGLESES. E AMERÍDANOS E 
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Fabrica.e Exposição 
SACRAMENTO A” LAPA, 29:33 — TEL. € 1884 
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ki por diante como irmão carnal. | (asp Isto é: a esto aínda smplhan” 
R despedindo-se Ki-rei da comen-|responderei. 
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ln. Corda, dots. mil: cruzados cada] (IB)porque, 
qua, para esmolas, vendo como né) (10) procedimento 
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Pordoando ao mau servo, o co-Lcom fito 
'mqndador lhe: tornou. a fazenda, 
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Netos a: Elrei, cam. que, perdeu E 
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'o indie D..Siopão| 
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é carta e ie e sda pemnzaa 


Pa 6 99 Bi-semúnaio isa [3 propagando e educação fisica — O Jornal da especialidade de molar eircolação “nO mis 
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Escritorios : RUA, DO NORTE 6, 1º— Telefone 2298 — LISBOA 


BANQUEIROS 
LISBOA- PORTO —————— 
ni psi EM PORTUGAL 


à? — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA PORTO 

'R.do Ouro,18a24 28, PraçadaLiberdade, 29 

Rua do Comercio, 186 a 140 . 


Banco Colonial 


Português 
“Séde:—Rua Aurea, 175 à 191 
REED o o cg 


decir ss lá 
PORTO - Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE Ao Banco Português e Brasileiro 


n Banco Nacional. Ultramarino. p 


1 BANCO EMISSOR DAS COLONIAS ç 
É Bédsem LIDAR do Comerdo gem ipa Are IA TEL ELEG E Procolonis | 
j ital Social Es: DE eso EE pia 

a Rode SEA DDO SOB GBOS0O ia ui. INUN: Escudos 100.000:000% 5 


Reservas Esc. 26.000.000800 é uni Eu: Escudos 10.000:0003 ' 
Elvas, eos a =——————— —— 


S -SUCURSAIS NA AFRICA OGIDENTAL , : 
gi Pa Da ru ada Sn veio a im ; é ; PAPA e a a Stu 9 ORENTAL PORTUUUNSA:, 
Fam Q Queimar, Mopambique, To, Marnção, Nord Nora Gm, Rembaim (is fugia) Mace 


ht de BRAZIL lo do Janeiro, Om pos, 5, Panlo, Santos, Bahia, Pertitidbnod, Pos 
? po abdeao! ERRAR 


las as operações bancarias descontos, transforencias, depo” 
a prazo om meoda nacional o estrangeira, contas correntes, 
ICQ - compra e'vonda de cambiais e de moedas o notas estrangeiras, úmonto: 
Fab feat O Ties Aja ? lá por ordem telegrafica o por correspondencia, cartas de predito, pirão de 
e = bolsa no Paiz e no ostrangoiro, compra e cobrança do a 
di ões sobre mercadorias, eto. y 


“Anibal Neves, Limit. .|| 
Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a 2 À E 
rito LISBOA :. — Pelegs Popor 


=== SECÇÃO TEGNIGA 
Fornecimentos do maquinas 6 Isrramonho para (odas as Ingesots neto jo to cio 
ae = co laços do fibras o comics de toa 


“ REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 


Naschinenfabrik. Badenia Weinheim ( 
Locomoveli e semi-fixas de todas as potencias 


Saechsischa Turbinenbum Und Meschimentibrih, Meissen (Alomanha) 
inas, instalações do corâmica, otç. 


Usines Reduvwés S. B. Liége gm 

Siorebro Akilebolag, Storebro (tecla) 

Badal & C* Presden (lemanha) É 
Aparelhos de elevação etranepríto 

Erunz Sieper Remscheid Mlemanha) 


Ferramentas para industrias o oficios 


Berna lares | Limited Olten (Suissa) 
actores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edourio “Rae f E Milão (italia) 


| site = e nos, Pos. 
Do etnia 


: Séde em Lisboa-“Rua da'Prata, sy, 2º 
4 Endereço: telegrafico; JOSELIA 
ER TELEFONES: Sódo — Central, nº 2998 
á Fabricas — - Palo Pires nº. 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
É sabe Be 108, àº 
FILIAIS: qa pe de bnd eita 
FABRIVAS: a ig "Moinho do 
DEPÓSITOS: Poço Big; Por, o o od, Rana, Pampila do Botto 


AGENCIAS: quis 


É Fabricação especial de adubos compostos dé fados 
as quites & para fodas as colímeas 


E Superfostatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


É Productora idoganto das melhores 
purgueiras -do mercado e 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres, 


Bormabas e comprensores 


Maquinas-ferramentas 


Automoveis, motos o bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura dg poços, trabalhos de irigação 


; Consultas e informações gratuitas sobre todos 
EB os assuntos agricolas. 


CINA! 
do reparação do anbmogois, nvinde pareioh e rofalitas, solfngora ulogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
daria primas, maferiaos be esnstração, fintas, rornisos, produeles quimisos, ei 


SECÇÃO CORKY || 
Panimeno ao lada do anpeie qualidado,Ilamenhs pára ar de rapor é te 


Ro propris interesso dos srs. lavradores acenselhamo- 
ç es a não fecharem as suas compras sem primeiro nos con 
sultarem. 
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[Mm o andos choiast 
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cad réio “de Janéiro, com 
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eboncria du ita dd « conveniencia 
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mejeridea qui 
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que põem uma. 


bornin-iitâmo “do Cie" 

por cina j esorras 6 nrela: o fózes. 
1" pior do que todo &sso tnoxcodi: 
vol nasalth dos três brio: tona di 
gento, mais intamo do quo o cir 
culo infernal do débastres, insull 

'á dignidhdo nacional, ferozes 
fetionatos. atrontas “Inadmissivoti, 
a quo so |rocusou-a imaginação tê- 
nobrosa'dp-Banto para eterna cor 
donação dormi Povo tenidor "no 
Sei Passalão, 


“Não ha palavras -candontos 


imarecubivol dosta indo 


tipiomatto 
do. utapé 
as ruinas 


Iõos portr 
Paraiqu 


guoses! 

im apelar: “opolpatto? | 
O nosso! suor :senguinoas 
tonto aim biro 'polas: mãos do om 
tonas “do incompétontos, a nose) 
dignidade esposinhada por uíma, 
vara de porcopt 


duo nos atucina, no tomarmos al 
pera ago 

E a Sndignação que nos injectal 
:98 olhas de sabguo, quo nos exalta 
Até o dassuêro 6 nos corta a vor 


ão gar enreuquecida-por um 
Yusto peapuefar. 
Oque, esó, tetogrumo. nos: conta 


4 pior do augtodo q longo rosario 
picaroscos, do quo to) 
“aeandalos que as 


--Vaipor Pega - que leva apProsidon- 
do; E" ada, mais, vorgonhioso —- ao 


liga para o uso do isto o do oal 
O "road 


iado. O res exemplo à 


* aoobormos 
úotião vostuácio muito mad», roforga 
do” dó bons remendos, 6 não sudor| 


go rapidameoto bai 


“des os” palzos “o proço do fato e do| 
stlgido. 
ai 


sem dovida seria forçoso| 
ada de snobismo 


2 com man. oslça or um sobrotudo| 
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látin+ inioigo a" favor da, 
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“a ryngay 
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as grandes. be 
utioa neroa ins 
00, promios pare 
“fóridos sta pilotos que num onrto| 
prago vonom ex ovlõos som motor] 
São'alog “ É 


* Andirá Miohoti=— 16.000 áram 
Lonis'Broguot .— 16,000» 
“Rot y'Dous. ob de 
“la dpurihg= — 16,000 
Gorgos Dieyfao 20.000 
Tiagobolli Louros 10,000 
“Deunibs Parmao — 10,000 


otal - 85,000 
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O probioma dá intonsidado do tear 
“oo é da congestão das racs que dabi 
“egnlis ogiá gompre na erdom do di 
«am enpitát Jandrioa Novos plonos fot 
“ám já ielaborados o au doles, dos 
ramgobhoigon My MM, Sings o Hood, 
«pubiicadg: no «Fall Mallo, tom pelo 
. 8008 0 gmorico da originaiidodo, 

“E ndó om Gonsidaração > fáois da| 
“ye” a osrrônto principal da Giroula 
“486 voefebos ma aireoção. 

“a vias varas, “o quo as vias diapont- 
seis mem direcção do erafigo ake 

oco apirsrosas Ml M Kiogo o] 
Food praplsmê:o as ouira ri 

sscosgoens:por úobre o Ti 
Eortma jo ha ama gigantosos platas 
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eroosto 


Impoem-hos jum' tapumo! — esta 
é que 6 a bxpressão nitida“da vor 
dade. 

Tmpõom- 
quo: atravi 
abafa todos 
ça” todos o) 

Mais 9 quo 


os “o «inbémo, | tapúme) 
rica todas" as ruiis, que) 

98 crimog,. quo distar:| 

y imontuiod..., 

Ms impõe O brio doi 
outros — é um tapurtio quo alastrgi 
atravós do |Oceúni o chofra) até nós, 

Pouco faltará Paraque sojamos 
obrigados q ntlts cacondor do mun 
do, Inteiro 


terady o 
go em ogpa 
»joédios, “prim 
vgócos im 
to palagio do 
il o do pal 


Um monstro 


ria ) “domo om, fropte| 
Londob Ojanty Co 
je do Parlamento, 


nrinho 
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dom pej 
ermprimony 
mui O mi 
boen dosbenpid 
otimettos, À oxitâmida 
formina por omirembá 
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Uma cadeira do av ação 


Pelo aub:sócrotario. de Estado dos 
Teanaportos | Avreco, foi oonoódida 
vérba do 20.000 maroos É Exooia S 


| porior do oie para a orinção de 
ama o 


Sucindado hs Nações 


Os detepados fraricêies ) 


GENEBRA, 5: As atribuições 
dos delegados francezes na ter-| 
ceira assembleia da Sociedade] 
das Nações ficiram assim repara 
tidas: o st. Gabriel Hanotaux 
fará parte fia comissão dos ne» 
lgocios estrangeiros e dz adini. 
nistração- internacional; O. sr, 


-|Hunry de Jbuvenel fará parte dal 
comissão de desarmâmento él 


iratará. iguálmênte da coópeta:| 
ção international; o sr: R vista 
especialisarise-44 nas ques,0e8) 
humianitarias e-spciais e junta-| 
mente com st. Joseph Barthé-| 
lémy ceup: «ha das questões 


constitucionais c jurídicas, O grs 
Léon Bourgeois, não fará parte 
(de qualquer comissão particular, 
mas pe rá, ao seu livre asvitriv, 
tomar parte em qualquer «elas, 
desempenhando junto cos seus] 
pel de ccnsultor. —! 


Euemesologios vai 
lsoçar no miroado om paodasio qo! 
evita a transmissho do A vatioss o que 
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Rss ne Moe di 
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aca ice ias 


| Banco Nacional: Ultrarharino p 

BANCO E BORDAS COLONIAS 
Socledado Anonyma de Responsabiildade Limitada 

Séde em Lisboa R. do Comerelo—Agencia em Lisboa-C, Sodré 5 


E Capital Social Esc. 48.000.000800 


S  TELEGR. im Péscolonta 


PL ITNUN: Escudos 100.000:0008 | 
CITAL ENTIB : Escudos 10.000:0003 


Q 

2 

Q 

Q 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 Q 
Reservas Esc. 26.000.000$00 o 
Rear min reina [nO 
rt raia cimtntes 1] O 

PAS NAS iate Ponchal, Ponta Ligo do orelad e 
2 
Ss 
o 
4 
SG 
q 
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PRRNERESARO NA AFRICA, OCIDENT. AL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


ES NO ESTRANGEIRO Paris o às Hier, À, Leadeve dt E Throgmorioa Stroot, 


Now York 28 Libo 
FILIAIS NAS 00! LOMIAR=A, ir to tr 
eipo, Ou inshases (Congo Belgik nem, are Redondo, 
[e gema io, Mosumedos, Labonço, 
o, Mogambique, Ibo, Morangão, Nov: 


R. do Ju 
g Fiádis no anaznas die sega 


PT 1 e ce 
Efeotua todas as operações bancarias descontos, transferencias, depo. 
sitos dsrdomis:a prazo em mocda nacional o estrangeira, contas correntes, 
compra e venda de cambiais e do m gamente 
per ordem telegraficae por cerros;| rtas de oredits, erdens 


sd Tu do. 
f qua vm a? a log de und id ln ida Enio a io bolsa no Paiz e no ostrangeiro, compra e cobrança do coupous, emprestiinos q 
oaucionados, transações sobro meroadorias, eto; T 


les e lFsalarãs Gob e alan Odor Ds pra e ceesssnssa 

caio arame cera emp 
E oocledade Indusiiial de Fdubos, Peles | À 
Fo 8 Cú, Limitada 


| - -Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2º 
k: Endereço telegrah ico; JOSELIA 
ER TELEFONES: Sódo — Central, n.º 5293 
, Fabricas — Paio Pires nº 16 ú 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


3 | PILIALS: o Pari, Rad Seta Catar 1º 06, Le 


g VE Entes ada duas d CA DUNA SUS dS 


Rosomendamao fe Filisis decto Bai 
as pj 


Anibal Ni Ent” 


»Rua-da Prata, 242. a 248 Rus de Santa. Justa, 26 a 32 
Tito. LISBOA 


SEGÇÃO TEGNIGA 


Teleg.: Vapor 


=D = 0 e Tntalaçõe da fobias o contras do força 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 


Fa Pampilhosa do-Botão, Estrada da Mealhada 
EE: = Seixal, N Moinho do Breyner, Reslgnentali page Db meo PR todas as potencias 


Suechsische Tu:binenhau Und esdinenfabri Meissen (Alemanh) 


Pd, Pr, Runa, Pampilhosa do Botão 
A talações de estániios, etc, 


Rã 8 Lairia 
| ORNCUS o opa 
| Fabricação especial de adubos compostos de todas — 
E Os qualidades e para fodas as coltmeas 


/ Superfosfatos, sulfatô de amonio, nitrato de sodio, 
À fosfato Tomaz, 'sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Fm varios 


sines Bedovwés S. A, Liógo | Beto), 
Siorebro Aktiebolag, Storebro (aecla) 
Badal & C* Dresden (lemanha) 

parelhos de elevação e transpcrt> 
Fiunz Sigper Remscheid gi 


Ferramentas para industrias e oficios 
Ber Lorres, Limited Olten (Susy 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


Productora e fornecedora, das melhores 


: mir PUrUFAS do mercado 


|- Os'assuntos agricolas, 


| « Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres” 


Consultas e Intormações gratuitas sobre todos 


Ro proprio interezao des sra, Inyradores aconselhama= 


| os a não fecharem as erias compras sem primeiro nos cori= 
I - 


ultarem, 


— Tese 


EXCELENTES RESULTADOS 


na, tractores de estrada e agricolas, carros do reboque 


Enio a S A Milão (tati) 
Antomoveis, motos e bicicletas 


POÇOS ARTESIAN 
Abertura de poços, trabalhos 4 rigação 


do reparação do: antomoçeis, e reto à mofalitas, soldadara quiogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halerias prisas, maloriaos do comstração, falas, termisos, produelos guimitos, 


SECÇÃO CORKY 
Parimenhos com: a do enperior qualidade. heloments para instalações do rapor à Irigarifiõas 


=== = CH = “q 
—-.— HOTEL PARIS — 
k Es “ESTORIL ——— 
Conforto e tranquilidade ——: 

= | 


Diario Republicano da Noite 


Aang Dri, prorindnd do ma 
Ê J- QN] Rodaoção o Administração — A o Morta, 5 


MDEPENDENG DO DRA a! O ME |FOSO utero 


escola de desobediencia!, — Tiammom ata | 


dom | LISBOA — Quinta-feira, 7 de Setembro de 1922 || Ti tacar Praga 1 cont 


mania igigee= É | 
» Fomemora hoje o 1.ºjá grandesa fdo nosso” passado - do mz ! BLE — Qua horas são? Mas não posso, ser ui cscravo, Esk I 
3 apa col o] a 0 - — Cinço e meia. tou no met direito de fazer q' qui: 
(centeio dá su independencia ilustre, que gaia não pode] Uma historia imoral | O grito de um pai - Neuro Alquidados LE = Tenho quo à desar. | apta e: 
"8 E im | ri i " A — Já? A (és! s : 
fps diminuto descida Hd grande Repubio para rela Ds icnidia ita 80 OR = Ge ami O to ii ps] 
bora sem manchaslca, é o unico paiz, de tod)s os| n clam alndião, “| voou... ELE — Mesto sabendo ade; a 
ominio e 6 a an de tonta! POgAjO das CreaNÇAS, a providencias liídicos T. M. E., poz deante do) “Erk .. xão pode ticar um poufcontrario. E notorosamonto ih de 


de violencia, que as não teve o [Governo uma contingencia bas-|co mais? 


farei — mas 1 


1 tenho o Mb. 


nosso largo estadio na grandejnão se exibe ho recinto da expo-| 


«patri ardar ajsição | ' ê 5 tante embaraçosa: ou acaba] ELE — Impossivel minha independengie, 

Er e nÍcio de auto» Bascinco pártes do globo afiui| (quanto antes com eaquilo», con-) ELA — Mesmo que eu lho peça? ELA — Quando ha amor, mao | 
ea copo] lr IS DONS MRS sina Bi ET Econ nico 
novos” destinos: e revela umalerguer a sua bândeira no alto del 'mal chegarão para saldar as di-| de lhe desobedecer. BLE — Isso diz você que é ug | 


É Ç se idos: ELA — E o motivo dessa partida! lher. PERO: 
consciencia coletiva. e nstalação "ou modesta ou] Desde ontem que, cobro eso cao Jnesto, para ficar o espitito tor Vidas. por eles Conrado. O mprevisia? 8 PARDO ELA — Digoo — poique soda 


Sauda , pois, o Brasil, nesti/magestosa; é todos, sem excep-jioscs ohogado a osta redação, alga ]vilmento idealisando “diabruras, Prot-la a solução que se impõe, Mor 


ir nei qui Tm rendez-vous... gente, porque sou ciumenta... 

data, é Inlar ao coração dos bra-lção, aparecem | no grande certa- ass onttus ca tedoa são publica |como “inotivo | principal d'uma! e oá liquidar de os contendi e pc te por ae A 
Sileitos-e "nós, os portugueses, men, com un (sinal da sua act) eis. por inha; mm a iai im 0 Fisco gravissimo, e fal ELE = Com um amigo a ' 
podemos e d vemos faze-lo sem vidade, Só nós temos que escon Pre conodÇÃ comida Ora bolas! vez iocitael do perder tudo, ELA — Não estã à mentir? ELA — Do seu rendez-vous...; 
Centir diminuir, em nada, o nos-[der; por détraz dum tapume,|Peoçes “casa “ondencie bo, Mas Voltemos ao mais grave. tendo ainda de pagar, por, Cima ELF — Jurolhe. ELF — Que tem isso, ur rendem 
o peter convenienteniente scenografado,| pórêm, duas tolhas de papel onde 0/POIS É O que se contêm de aten-),, o prado soa é dificil, : =| ELA — Não acredito. Ionse 4 

Sob a tlosso dominação, oja nossa incúria, o nosso deslei- ars lolvos do” ontem, RV. dia ooi [fatorio [da auctoridade paternal, DSiste aim nt? o inpelimento a) ELE — Não posso fazer mais do KLA — Pode ser uma traição. 
| Brasil poude, sem peias, desen-|xo, e toda a formidav-l. incom-Jias interóssentos to dovomos|Quem quizer fazer crítica, com due Gutro dia aludimos, - do “te-) que jurar. ELE — Já lhe jurei que não ras 


cas; conhecimentos d : caui eio qne inspiram as relações do] ELA — Pode. ELA — E cu não acrediteiu: | 
Rê es cmpiO, a página Em Raelsr. Lima Basto com um grupo| ELE — Nto posso. Quaudo je ELE — Então que quere que eu 
«St, redactore Percita-mi [ainda absiar Lat é das mais iii] fnanceiro pretendente á posse)para mim à verdade é sagrada. — faca? | 


volver “o ilistinto de patria, que petencia dos jnossos homens écm| deixas in 
dia a dia/floria em íructos no-|lunções directivas! 
* vos, é poutie ainda, sem grande| Todas as| representadões es» 


! e q H di ç =) ELA — Não me contento com pa: BLA :— Que não vá. | cv 

lucia, formada a Sua aspiração |trangciras pisam, a esta hora, ajque insista ainda, pois que o mál! ipezar de ser o suficiente) dá nossa escavacada frota mer-), E No á 

em realidáde, impor-se Uma le pujante terra | brasileira “só: aJpersiste, e é preciso levar à to-jpara que a condenem todas as cante, AE quiciniea cbr atenta prod soipitaramo | 

gislação que” o fazia livre parajnossa representação, á frente dajdos os lares o grito de alarme, Icons — e digam quaté ol, O segundo tambem não É de) pra provas (Já “não disqulo mais, AME, quanto? 

sempre | qual está o proprio Chefe dolpara regeneração dos espiritos|pae, que lendo, se atreverá a dei-|fatil actitação, tanto Perl ELE — Provas? Mas quais? | ELA — Alé nunca mais, ! 
De como q Brazil estava apto Estado, vai ainda longe do Riojincautos. |xar qu: o filho veja. + gos que acarreta, como porque) gra . Exijo-lhe que fique. | ELE — Oque? Um rompiimentot 


n ) E gente uiã i Governo imeres- > ELA — 

para êntetar, susinho, a sua jor-de Janeiro, octano fóra, num na-| Hoje, quinta-feira, lá vem no) Ultimamente folheei- algumas|a amigos do =|. ELE — Já lhe disse que é impos-. Ei Claro, / 

fada na historia, dido um seculo vio que se não sabs, sequer, sê «Seculio a estupida, e Indigna/ dessas paginas — foi desde que, SAdos nã solução do Gas, e dá Biel 4 ELE — Porqui? 

de pr.gtessos onde uma partejcltegará ao seu destino! hirtoria do Necas e Tonecas. Es-jlendo uma fiq.ei espantado de; cilmente o sr. Antonio Maria da] ELA — Não ha impossiveis. + ELA — Porque tenho a centeza: 
de pe grossos onde um a este“ momento, na -grande| oleo. porque dela se alheiar|tumanha porcaria; E aminha con Silva lhes poderá resisti. ELE — Vou ser obrigado a da-“absoluta de que ln outra tmulten | 


i 7 do, como] monstrarlhe quo ha impossiveis. na sua vida 
same nte a lição e o exemplo. |bahua luminosa, admiravel como toda a graça, e indigna porque, clusão É esta: crença que fosse Alem de que, estando, a Pe Sum vida. 

Esse desenvolvimento magnifi-jtudo o que ho Brasil é paisagem como Peres bei pr ed educada nessa escola & desres-) SStá, tg orsonmd a de penta Bra ar rven | E E$l ro to se 
co, que, incidindo sobre umajrio, montanha, vegetação, tre-) cpistolista de ha dias, ela consti- peito pelo pae, de aventura em, va Pq reta a Egor Di que ie di 's vozes: faly 
mentalidade, revelou o genio/mulam nos mastros dos crizado|tue- uma escola de desobedien-|que não entra nem aúdacia, nem CN idades q a dr drs|revola? ELE — Mas não vê que rãe dégim 


litorario “e artístico do Brasil, eres as bandeiras de todas aslcia. E, é claro, à victimá das pa-/ generosidade, nem íntefesse, nem) Fehonaa ELE - Revololh ; que 1mo endoideco? 
ara e ao de ente patria dos Go inentes imais afastar" e, indscencias “dos dois imaginativo, “nem Esforço digur/Pinto Ribeiro. foi encarregado - Revlolho Jus, mesmo para, que mo endoidcot 


Secundarias,. mas de que os po-|tados, Só a | nossa bandeiia falta] garotos é ó Timoteo, do — essa creança, feita adul.| de destrinçar. O que me revela é que (Uma pausa, ELE pl 
vos não prescindem, nos deu,|à essa revista naval, só nós não rias à Timoteo, como já disse, to, irá parar, inevitavelmente, se pi o cara kem tum outra é sua espera — outra do, rstontêado aiii, 
por ex mplo, explendida, gran-jteremos ali, no conjunto das ar|é o pae, o cheie de familia. Ali o! as houyesse—ás galés! .. , fim do ano se conseguirá liber- pealihos, sra prio, ú do, não énbe o que bige, 
diosa, expleridorosa, a grandejmadas, a nossa, a que desc.nde,| vemos, como de costume, troça-) — Sr+ redactor s Tenho filhos, souliir o O apa” tremenda| pondo.” no ebinio: Nara er de resolver. decidir” — 
cidade que'é o Rio de Janeiro— precisamente, -dos navegadores! ão, arrastado, alvo da troça dos|Pãs extremoso, trabalho de noite) nc (suga, sendo quasi certo PELA — Faz mal em frente á frivza “dom 


potica dos olhos dias 


ainda isso nus deve lisongiar, Correm minut 
utos.) 


pois ainda atil anda alguma couside Santo, a táio compn 
sa do esprito latino, e da alma,| . Tudo isso, porém, com ó que] já disse que nã les ida hora presente; Nessa, 
Que Nes Hori, em estremeções significa dé” desalroso para à «Ea já disse que não pão O qualidade, daqui me dirijo à to: 
de- dede o poema candente da[nossa co) cia nacional, não|jornal do Ruggeroni uma pagina) dCs os paes, para que-fiquém de 
Batalha É nos impede de saudar 'o Brasil, para 25 creanças — mas que Sej Isobreayiso, É asi, st. redactor, 


[ue primieiro aportaram à terras dois pequenos meliantes, de que) ge dia para lhes dar um pasé e q actual Quverno deixará 0) ELE — Paciencia 


le Santo Cruzl se faz a apoteose, sadio compativel com as dificul- [At Cal como O encontrou] ELA — Faz mal Olhe que E 


alem do qué veio depuis... 
O Governo não pode | — eis 
tudo, 


ELA — Sabe que horas sto gor 
nbem não sei men-ira? aum 
tir. Tenho de me ir embora. Dei 4) ELE (inquieto) = Não. 


vra do honra. ELA — São sois e meia. 


Infefizménio, a representação|com o legitimo orgulho de quem| educativa, que dê: ex-mplos dejencaretidamennte peço que Rs alto á sua palavra de, ELI = JÁ? Ah! 

ooo, porca e aaa go Soc, du is le de publi ee desta] He As Que a E 

aa fesi que máis grata deve ser | mos a chegar, fomos, ha secu-| respeitar Os paes. DeVrete— RV. ma . e e a ELE, —Porli o rendez-vous por! 
 Drázileiros, não eurresponde'los, —os primeiros! Ma tanto que fazer, nésta s0- : É uma razão. Assim )sug culpa! é 


| 3 aqui ontem dissemos quala) Estas duas letras apareceram agradeco lhe ainda mais q sacrifi 


ELA — Tem bem a certéz; quer * 
nossa opiaião a tal/rsp-ito, Estamos | hoje ro Diario de Noticias, enct- ci ma dera o ceriçam, Cgi 


ciedade corrupta, como meio de] 


deu? 
UE É ISSO ' «1, g/encaminhar a infancia? Em vezjacas «ssiodado” que perdea, com s)nindo um artigo em que se critkj ELE — Apesar disso, não posso.) prr q 
o oca 0 Dome [ E Seis iso coco e pio qateta mo ao dc E pi gras CM ER to aim 
a o z E! , 'mos-lhes exemplos de patriotis-| ão o intuitivo que foi aempro| ção desenvolvida em tôrno danos prio. ' LA — A pessoa já não. o, espe- 
do omprostimo d Ancola mo. aaa tapíias Saia adiadas) co scpresentação ma exposição db] ELA — Se partir, ficarei a dest 
Ni 1À O Correio |da atanhã trazia ria] A creança porque foi respeito-|tires Rig de Janeiro. 1. N. são as intjprezá-lo eu. ELE — O limite eram as sojay | 


1? “uma oposa que, om ves de intés| ciais — pois que agora tudo se cita) ELE — Não mereço tanto. meia. 
distrações, as deis| por iniciais — representativas da) ELA —— Já lhe disse que não sa ELA (deirando cat 


seu num de hoje inte in] 
NEGOCIADO POR (formação: [o ol! M doEuinio da a ari ja a Pe egtanidar às 


repentina 


UM OFICIAL DO Ne-lxoa is na cada do pervocsão que| incompetencia nacional. bia perdoar. mente, toda a sua frieza) — Entity 
EXERCITO QUE «O ministro do Inteior assinou(BOU à Ser grande gem Vig galgou também: já cobro as consciea:| . E, entre outras coisas, diz o Jor: ELE — Mas eu não queria o perdfique sabendo quo o adoro: Tê agi 
E a portaria dprovando a concessão|º: PESStigioso, porque - estudott,joiss. E, em materia de educação ih, |rinl citado: dão. Queria. a justiça. tom as minhas mãos para 6: 00n% 
ZENTOU SUICI- da Cruz Vebmelha de Benemerer:|UANdo Novo. inasil la é perfeitamente rogolads” LA A unica justiça é quelsolar. Pode beijá-as. & vontaâbia, 
DARSE NA AME: [oi aos srs de Augusto de Centro] Emtim, exemplos de trabalho E aê dm anoviã ribose Ó] coca ouea: 
a RICA DO SUL? le José Garcia Ruggeróni o Cruz|º de respeito, de morigeração, | dinheiro. A vida publica nacional) E — Tenhoa ouvido sempre. 
*| Vermelha do Merito aos srs, Tito|de amor do proxi no. lar oq posó, cod pais a filhos, ou “a está infestada de «novos ricos» da Di 
“Os joriais contam o caso de um) Martins, Achreio Pereira o Albino) Eu já quero obstruir da cir- bancar noma plateia, ou a carrogár | influencia, de «novos ricos» da po” Fo) FA A V, A N | 
eticial do exereito, o capitão sr. Jo-[Joriaz de Sofupaio.» “I cunstancia de serem fodas as tro-| Pára essa som as estanios dam livro, |litica — de. autenticos «novos Pb | IS ] Sha Y a9k 
“sé Suuvedra, Figueiredo, «ue tendo, ças e injurias a alvejar o pae. Su a rg se eai, or he a 61 
itlo à America negociar Um empres:| “Temos, pois; que o “sr. ministro) ponhamos que o Timsteo, na ine dê: meraiiáada “ode intigenai po 24 
timo, tentou suicidar-se, do luterior | premeia, como bene-[digna historia é um estranho. de o instalados, desde a admk) para eleitor ver... [o 
Intonnações complementares di-|merito, o julleu que defraúda. sen-| Ainda . assim, que exemplo fi a Cod istração publica até 4s adminis | A» Sae El reparam-io gutros Ji 
“em que êsse oticial fora, de facto, |do estrangeiro — e que o não fôs'cava? A aventura neles, que ex-|desprooou; lisgosgom jájtrações particulares, das | secreta- bi regar do ane ato SER | 


à America do Norte negociar um sot — o Estado português em mi-lclue toda à ideia de trabalho ho-laingaem tala 8 poucos entendem , «| lãs ás proprias colectividades, go 


euiprostimo para Angola, e que pa-llhares de libras, e que, sendo inti- do contra o «Avanto» gsm: 


end va ee mata gonto, que viaje 


mim | vornando, pontificando, dirigindo.» ropostas de lei 


va ali partira ha muitos mesos.  |mado à pagar, por uma comissão E o d pestany 
“Temos, pois, de novo em scena, — não inda! COMPLICA SE Tem toda a razão o Diario de) vis odminiotrati a Mia 
o fo api pago, atndal O chanceler qustriaeo |, Ze a anateciedonnaato. macios, ido o Mocado soja | 


devo tratar-se de um sou delegado. rencem ao país, o tp caso de Eveirol € a Liga das Nações) A inconipetencia invadiu. todos! dosonvolvimento dependo del 
ú “arias obras a reslisar nos respooti 


“Tá la tampos foi alguem, om seu não as restitiir, mo- os organismos do, Estado, dese) aba, tor ta redoma E 
nome, iazer,.ou tontar fazor qualivendo  inflencias,  trapacoando, GENEBRA, cismonler aus | penha todas as funções. E: ela que ea i 
ue conmta de material, que não, = vê do pessiéio, - eia o BO par dae Gcimina “que dirige, que orienta. | Eibors estruolaramento Menna fere rta ço 


; jo, 
se cabo Dem o que seja. imentolas nego Nas precisamos de atender a um| : ontras já aprovadas, por exemplo, 

Mas o que 6 isso da Agencia Cor ;'Bi-bem pode ser eos embasada Liga das Naçõem = | dofalhe, que escapou áquele cole) je que icteeeactram de efe o, utm logar próomigom 
tonial de Angola? Que poderes de- que os democra- "Na quariacoira de tarde o coscolho| Ea. é que não nos sofre o animo Resl de fad dnan a aiajto, morcó do qual estoria na posseídi 
vem atribuir-sedhe? da Ea D, No confersnoiou argumento) doixar apagado: o comissario da) mana tanseaim ana BEATS O CM ooros gogradom 

Depois da obra nefasta, cahotica, ticos, de hoje [com a Chanceler exposição no Rio de Janeiro, isto é, eições risipdlo heria res 
sutnosa g atrontosa dos “Transpor. ê E opinião da im o organizador da nossa roprosonta-| As ele as 
, À prensa sor absola» ros tor-so siesooborio quo O 
as Marítimos, é lícito, à todos nós, venham a deixar de... 0 gar] - Jtamecio o necesaaco saem à estao SÃO É O ar Lisbon de Lima. coro) je Bo a 2 ques au proposto mim o paro 


olhar com descontian- 
es: organismos quo nos 
podéres ilimitados. | 

dos T. M. E. está) 
a fazcfso sentir, e nunca, 
strosas conse-) «Espana» 6, mi 
m a mais alta |ososlavam he, 
io “qup à Republica tem 
enviado fora do país, 

Que ilãg-tenhanios à repitição de autoridades 'o comissões 6 aglamad: 
tais escanidálos, “em organizações por enorme moltidão, Dopois de a 


R dado e a independóncia né db ol de engenharia o presidente da ; psi [TÃO 
Guam ves; do ooinplica mais o onnoj(Las, Am) noi io ço da Agricultor, do Comer “408 qui totalidade, devem a parlgia SESI, 
oiro, À nomeação Rat André] T cio, da Toduaista, a nie moniágios, 
'govornador civil é possi iculam os senhores, pela jun ) ES dica 
e logo). | UCOS € TEZOS | |cão destas motavras graves, anas fes no 6 po gta co casi po 
Jão que encontra, E Psi solenes, que se trata de alguma) (io a sbjeouvo prinoipal,| Por ahi dis se que, om matorim der 
O ar ministro da Lnstroção deu ao 7 E + leoisã importante. Sim, um dia hou carai macios gatans[2tontados, não 6 
j » Silverio Jonior, Os ultimos opõem alguma ve conveniencia em constituir ums| “00 da e 
a =», é quosi certo que, na sua propa-|t” 
resistencia Ly Saga frando pot inda Aisoral os “Al dardo dos: 
para ori ? . slcial, é forse a União da Agricultu- nica 
qu E gosto Nobre| LONDRES, 7—As ultimas noti.| EA Spmercio e Industria. * impostos o seu cavalo de brtolha,| 
dite apareçam — cm que já venham| To Dsums ovo logar d cerimonis ponto de visia--o cons| cias roferentãa - da União da Agricultura. Co) 4D sosndeshasas 
Elano dão“ langamonto” da “primeira podrs | ins a manteio, los Tocebidas Aqui ana doido | mercio q Industria, é presidente | O) catalogo 
. is o monoméênto, À pos esta oeri Do sorte que; pe ceanicos. je | sº regista alguma reaistongie.nas tro | ST- game de Lima, pre regõed da 
ulgem par-ção polisioa, oe) pas gregas parece! exposição do Rio de Janeiro. Os senhores desenganen-se disto: 
Françae Inglaterra iiorio que viga aee o rapa ão poa do ape Porosando menos doaos ON vá posar que o corsa [esta coisa da nossa representação 
pal, “ondo um oríton cantou c idade que não) .Os taroos teni à oleasiva Fio da exposição do Rio de Janei |na exposição do Rio de Janeiro da-|, 


pos 


ndo oompri 


tedo polae 


. hino eta honra de Sebastião del Ca adias,  |porto do * Akirdag tônds oncouirado|To é algum — João Ninguem! |-á que falar ainda por muito tem 
Ainda a resposta o, Depois do banquete coil « ama rósistenois desesperada, O oomo| x engrazadores em leg po — se Deus quizei A, ftma, Vigoso & Murat pos 
do sr. Poincaré [soberano voltou para San Sobsetiao. 2 | Agora temos out: edição do! Veda, ao preço ce 1.00, nos maro: dos; 
A ido che de Portugel e Bruzil uma modalhr, 
do ends fa navios do peer à s4alogo. à coisa esiá confusa. nba SS pemontiv do trovesaa iracsiom 


À i Desde que se vai conheosndo s vas é, pouco mais ou menos, assim: 48, “ronllenda pelus borviços as 
suas respoctivas bass (EL) . sous novos possuidores resistem [er Figo a “x |sijhas de texto ficaram em Lisboa, [Soo Eeoliura Gebral 6 Gago Goi 
de sanao a ás e que asus rei] O tárcos em Demdji-Dagh SiS. “o Pupo, do «Oeome Gi [Do [0 para 0 Bras; ou fones, cento Cobol o GapUBSAM 


l lhes garanta a pozse desses] r ituis y 
É pt TZ o para o Brasil o testo e ficou a) E constituida pela liga do 

Exposição no PorO óleos 2 CONSTANTINOPLA, 7. As fia | nr ato Ltd 4 | Spa cm Lisbos. ais, sotraciaria 4 acção do 19%0pov 
| "| E não so pasta disto, emquactolgusrdas  tarcas encontram-se * om] jo Carmo 74, A solução? da sobressaem, atidamente geavadas, 
Enoontram-so om exposição ná Par] ima das partes não q dli Daghi é avançam na direcção) — À E intuitiva: ou vai para o Bra-)ôS efigics daquetes "dois intecpidod! 

saoto com os estados mi maois Oo 'S1“de'Janeiro | 1ão 8º afigura Já im | [do Syraa, : + * --“TROL 11 a papelada que cá ticou. ou vem |matinheiross Esto trabalho, que 
so oe quala nico ad = À mão cor que gs Fopita cm) Desde o. principio de oísnsiva co) RECOMENDADO. PELOS PRIMEIRAS le lá à que foi no Lourenço Siam sara 6 iedusiria nébiooal teto gp! 
aé aundições do armistioi Aveiro o que se der em Evora—o[sarss tivoram am “avanço; de 200 DO PAIZ pres, Agradecemos a gontilesa quem, 


:aento aceijarinin; Sapõs e q 

posta italiana S gedigida no mesmo|no oo 

sentidom(H) oo maivr interegso a apreço, à 
| + E 


ja», pelo Sontrário, 'não é dificil, por] quilometros Os -geegos doatinaam-a| 7 MEDICOS y 
a bipotess entrado já no caçapo|ccoasr presipitadamento não opoad, Pt. Formosinho do A. Gueiião 
g doeitaveis, = A quasi-cosistonota CRER o ereott pe: Restauradores, 16. 


De qualquer forga, o catálogo] am para comuosco 08 878, 
ve estar pronto > para o seguo-| Mutatalia, oferecendo-n0 doigs 
pinces do referida medalhos (a, 


RECORDANDO FAÇTOS 

“HA CEM ANOS 
NAS MARGENS DO IPIRANGA 

A Independencia do 


Eyhoio dia do (agia goleno pera oltodo o sou 
Brazil, 1? he 


da 
modo p N Resolvon D. P em 
Descoberto no tesola XY pos Po [Agésto de Biba so pie 


“Aro Alvares Opbral oi o Brasil, re [ag animos ; 

hão vastitaima é nbortima, ame (bom ento que 
É do inox; ig riquezas donde [Gerais em idé 
Portugal tiras do 


m 
ação. 
ago cias espa 

PV san pe 


esses matina, 

ida|a ordóm o quendo sm 
da Stambra degoo mean ato Eos 
ecesaava da gua viagem 


jencontrava proxima do Adeodato 


à ra elo correndo doi: 
ecos a er nd 
dog Hogal em quolho, 


io Um “raid” de aviação 


pola go tentam novamente 0 «raid» Nova-| 


“trabalhos. par 


E | amentares 
U E: 
Prcneo pasta Antônio Mari da Silva 


|, Na pior das bipoteses, segundo) 
informações que consideramos al- 
solutamente seguras, os trabalhos] 
parlamentares ficarão definitiva: 
mente encerrados no domingo. 


Para apreciar, em detinitivo, as 
subvenções, que ficarão aprovadas. 

No mismo dia, q Senado discuti- 
Tá às Dropestas- de financas, cuja, 


todos es aspectos dó pro 
[biema austriaco. — (R ) 


Os desempregados 


LONDRES, 7-0 ministro do trabp-. 
nunciou que o numéro dos des 
[ompregados em 28 do Agosto, era. 
1.891.900, memos 482.000 quo ho pri 
cípio do Jansiro—(Lat, Am.) 


dretudo o sr. Julia Ribeiro, que é 
o Seu relator, prorogando-sá à ses: 
sá até Que ólas sájhirr aprovadas, 
Se não houver tempo no sabado, 
marcar se-ha sessão para domingo, 
dia em que S. Bento encerrará as] 
suas portas. 

Não é só o Governo que'tem nis- 
sa um empenho vivo; são tambem 
os parlâmentáres, que anceiam pê- 
Psrgpada do fo = empire te la tranquilidade das praias e, & 

k s 
boo e CD formiga, para ela se vão transte. 


Logo gue 9 Parlamento fechib,'o| 
Uma nomeação 


NNVA-YORK, 6 — Os e 
norteadores, Huse Walter 


Governd promete iniciar uma ar 
ivo.) SãO enérgica, sobretudo fazendo! 

ATHENAS, 7 — Foi acolhida lavo, now 
avion, pelz opnião made | cumprir rigorosamente à nova lek 


tributaria na parte que se refere| 
á limitação de lucros, * 

As' autorizações parlamentares, 
conta o Governo que lhe darão| 


Em Genebra 


py, era dotormi rogao, la acção, (gentes “do movimento opera! 
Ba Grando ft a hosprçis do D. Padrd == lendonta à arranca o pais 4 vitae. S06 Cooperação decidia A pes 
samba não menor a gua mágas, o apos al | cão afliciissima em que se encon-|Sóa que nos concadeu 
iq mentos do” epn a A Ai h ira 7 mes garantiú-as terem chegado a| 
!arasfólliando para 0 sequiio bamereso qua] eman a Os adversarios do sr. Antonio'um entendimento seguro êstes ul 
98? o «Gusyanauco», eram priguiti/o rodeava, expop- lhos o augo é osdam= * [Maria da Silva sorriem a êstas liinos elementos a alguns mare 
“OS povos, tribas nomadas que do-lhe aos rogos, arrangn da espada 6 ea Promessas, enquagrando-as no :ro] chais do agrupamento político q 
Pitavam. Mys desde 1500 mob a a am Renbiass 4 expressivo Val sec admitida na das patacoadas. Na opinião déles, Tue aludivos atras, E, para cor 
Era 8 Portuguesoe começ o/bráda; «ii mdondia du mortol, . 2» edado das Nações? |º sr. Antonio Maria da Silva jul Foborar à sua infirmiação, disse 
Venal 6 deventolvoram | km Desapaio devombainhada 8 É. hga, dest sorte, aguentar-se nó Por no textilalmentes 
o o 3 a À E 
mo domafco a cobiça de varios ovos pondônci nicd stembleia da Socisdade das| Sar maio. wnis temos -— ais qqo,! To Fústo, tim mivímento não 
«fimo 08 franconos, 08 inglondo, o8| Feniçd Feune hoje de novo emi Sa anunciamos, e conti» NAs:condições que lhe indiquei, Ese| 
febtraana o punha vindo estabor| ebra, nua do pé, de um Governo presidk Se acôrdo é positivo — e a C. 6, T, 
pma,os Das uuas capitanias orfadas comandante om alia vox; «Meus se | Alem da questão da palestina, |do polo, sr, Vitgrina Guimarios: | dispõe de muito diheiro. 
fede pf HI, de tal torma e sominhores che do Poriogal querem) dos mandatos franceses, da Aus. o VE citou a dirtançio, dé serem 
dia crrogi jogeraviaar o k a | regularmente los por um 
“ma, aduinifiação que obeigoa ou decirantho dat ia, pr nda 0 conto do vigario jaaçao vérioso; ahtigo deputado 
as 1 expolsa- ticos, Excelsior,; organismo político, + 
E ah ? tela admissão Los Alemanha será I irei quo PRDC! des Dee 
segvivel triunto, og] nam: Proximas) ' Peia rua das Pedras Negras se Social tem julgado. Pot tim, ga-| 
Vorém ento tato Ci ana Etr a jsesuões tiro Sociedade, * leuio. hoje João Nunes de Vasco rantiwnos istos E 
lust braço acres identaim —A semani assada. e] 
Bio, torasramge fais opotingando dis: «De hoj em disme/ Um dos membros da delega. [6757 rem mec “urosidas prolongou até cerca das 20 horas. 
>erorporas, am fontes d liraromos air, verá “lição fraocesa declarownos a esse) oi Pborado oe dois deseonheci à [rigamento “alguns “Undlvidvos Roi verdadeiramenta extraordina 
Woniaram om maior ogia do as oôres brasilois| em dos, que atado do acusados de hombi que sho 
Ed Fo emo quo ALE A p a d ia , 
pao foram providas com| lacdmisção da o e dl torquiniho. dinheiro é váriga objec- vimento. sinidicalista-revolucionario. 
jasos resaijados, Gradual, a pra NÃO est jog, tudá no valor de 2.500 escudos, A detesa” Unha sido” combiaaão, tal 
«Manto o degjo da emancipação como o! a, PISA. DR OrdÉM!. “O vesocalos. vendo Pomas de oq O advogado quê questão — que, SO 
iam à gorminor no coração daquele da (do dia dos debates que comes pois que ovo” seio buriado, foi por sina), ' fisicamente icontum- 


" 
So Portogal progisava do Brazil lisa 
“+pra aumontar as sous prosporidados, gs 
te locuplotara com o oaro que dali 

de cxiraio, 6 do portanto o Brasil famlago 


baia pa. 
Eid ao api do Bee 


entro unigo.| 


2oltava à Portugal sa sines gem foi proolamado Aoborano do no 
AQmMONtava O 000 poder prundsteo 

nie o aparar th Propelo Pon dão, do 

sho the faltando londo chego! 

tea dio om meio manifogt 

“lg dó, D. João VI, quo ali ao ençon, 


“4 Mai comb prinoipo Fogonto & aq in 
iaras uimpatiss do quo gosaya 
sgmo ai'suAR medidas adminis rativas| 
AP osrustor gocia), t 
santojogamento e dama 


do à, ) lão Central. 
de Smrbro do 18 a 0 Ea o rest o O tem pesa, em França 8 OA Sonda oiOhoras = o 
sabogara om Minagljoo, a gua tmoio nda aspiração, “Em As anha admitida aje--Soirda, ras—Elojo 
do do isca! Fomogal degitica ir ab em Vig cerco ADS MR Hodda Gable 
“ga meio 84/1825, rosoiioosa cuia iadopendenoia|MIVIATÁ Fespondeu; “Mais apres-| 
indo o posto em progioa por nm e jamais doixou de com este [Sado do qua supõe, ssa proya- Bactós 
agaeA do hoimena dos ra aum jpóio au mais cozdlais talaçõea de ami Ieido pp havia a cepas Ex 
li gu poriormento dorigido por á cagalhança di carinho» [PCido tados os seus compromis«| : QUIS 
ima o Dia dantas» empadas rag oo “sos para com os aliados, PES aa do al jo 


+ ao morto y 
, Baja em 1792, nq Rio do Janeiro, 
sam 44 anos do idade, Portanto, éra] 
“atento entro os brsziloiros, o espiriia 
+ nganoltm 
fadada a aorto portaguoza para a| 
1 Rio de Janeiro, ondo permanocen) 
« sumsote trezo amoo (1808 1821) pelo, 
«94 principe -regento do Portugal da 
% Joo qua. o era Ror causa da lonsfer da onorgisa fogao. 
sem do D. Maris, qua mão, oxannton idas, o Beaail, Vez, vamos dei, 
-ate prinoipo grandes o iuiporantatloa de manifestar, a Portogal. 


«aplligramentoa no Brasil, fasondoviha tanto ducunto q 
* «quifaa q valiosa conçosções que com. quioo amo 
do-so sempre 04 
joras pravas do dos 
nois, rasiando-so cada ves mai 


a bão 
mui 


q 
aolvis 


1 separatiataa 
Ypor varias vosoa manifostauto-om| 
afaliõos 


da França? 
—Permita-me. de lhe lembrar! 


a Oi 
vita Tuvé 


Segunda-feira em Genebra; 
5a Hung desce cs 
como; a Hungria deseja 
no seio da Sociedade das Na- 


Pelo que os larnpios sê puzeram 
em fr atirando o furto para 

nã lodo da rua da Magdalena. 
guarda-portão do raferida esca- 
tá totnau conta de tudo, entregan- 
do mais tarde o dinheiro e og ob- 
fectos á politia, que, por sua vez, 
devolveu esses artigos no roubado, 
que para tal compareceu no Gor 
verno Civil, 

| 


Sa 


«Qual será então “a atitudo 


uinte dialogo, Balfour di 
ye dia a Viviani; “Os senho- 


“dos art 
MIRANTE MANZINI e 
LETICIA QUARANTA 


| 
Cotução de artista 


TAUROMAQUIA 


Movamento Vitor Jouvo 


a ioncada, de seindo á palio Do 
leno, ospesialment é 
a qeguada af ação Surprpendonto drêma em 6 
sro saido frame Vitor Sauo JR agido com aqmiravol inter. 
dada é” companâla que está x” pers 
Colsst, ropresoniaodo” cosm grand [RM Proteção da artista 
sucesso à revista «Pica-Pau», Todos, MAE MURRAY 


artistas o coristas assistivão em| 
wo especiais, 

| “O cartas completo da corrido, 

fios preços serão populares, é 0 

guintos 

da Empresa; ospadas, 

le Gxecuiaroo havor 

(saltos, o o sevilhano Tavílio Guerra | 

ssvaleiros, o distiuto amador D, Ale 

ixandre de Magoarenhas o o artista 


cu. 
Ses] 


No. programa ltimo “oxitic 
ão das Do Li da 


| 


[nicardo Teixeira; bundanilhaitos, 05 
amadores Lk Cazios de Mascarenhas 
jo D+ Podra de Brugança é 05 artistas! 
o Luciano Morciao, . Largo, R. Rapo» 
Foitm os bemiloiros apozsc dal o, Fe Felix, o É do, Carmo; foroauod, 
vúdis ps rogalias o munificoncias. róx qua grupo chefiado. pelo Pilé; director | 
jap que, com axcossiva gonevosidado| o aniigo loureiro «Chlcgrritos. | 
exorm dispensadas, não dosistiam|avjadoças por 
esmscug intontos, porque cada Votlaho 6 Sacadura Caldas da Rainha 
iaio 16 lhos radicavam no coração; o| x into 
“xox isto do menor oncsjo 04 maniles A favor - duma inslituição do bene- 


"write Disto foi tostomunho bem alo- 
e tom frisunto. a rovolta do) 
do caruotas. uconinadamento) 

- ogabilcano, com govorno. propisoriolo 

ramieado ota, quo “não obstante. cor] 

wu paticmo sebjagado com 
de seia dos sous satores na 


q blios, foi um faotos pudetoso! 
1 a dedgtniado é deotairo q 
Vablad dane forian eflâai nos Tavaços 
dtsteos que so desonrolaram: om 
“829, fato djpasândios % anna após as 


delito, 

O pedir real foi oadondo o os brazi 
«sit forums aproveitando dó toda 
“simddidas é indalgontias do prinoir 

«reganto De Pedão, quo govordagal 
- Brasil, depois do regresso do aeu 

ás» Poriegal, Mas ag rabelões| 
csblbeaavam, umas após odteas o) 
= guisa do eurnotor bastento grava, 


élio nú mégino são e ml 
é vila br pego eso doca, cirurgia, proth a. | 
is de o Drtodencia 


eo nie a RR : 
pras Largo de 8, Paulo 194% 


[isasão aom a visita ao Brasil ao ilos- 
ra é vonorando Chefe da Nação, que) 
nam grondissó o. terao ampleao de| 
folieitaçõos sinceras, em noto dé to. 
dos os portugueses, Lhe paramadará 
quanto 0 uprediamos o estiaçmos, 
Salvá, pois; à dia 7 do Satombro de 
[1822 t Say 
já Republica icinã e amiga ! 


UM BRASILHIRO 
Simões Bayão 
(Lauçendo pela, Escola-ds Paris) 


O Btaeil moderno ! Salvóp o 


ficencia realisa-so nO Grando variedade do hilhotes, 


fracções o cantolas 


bonitão touros puros ds des, Ne PARA TODAS AS 
o quo gecá ivigido po BL OTERIAS 


amados 6 ganadero 5º. 
a » Fornece para revender 


cavaleiros De Roy - 
y e Hi torata Sepulvodo, 
ain t5ome En e Ha 
lho, Mario Colazane, é Mendes Leal, 


forcados o geupo de Copias 
a: Antonio Atrem, moços ce 
eo jaime Godinho « Frgncisco Q-. 


a artistas Rodrigo Targo o R. Ra- 
poso Coadjuyam a lido. 


TODOS QUEREM VER | 
| “A BOA ESTRELA 
46 no MA, Ped ada pa 


No sabado, o Congresso reúnirá| 


discussão nos-Députados tem acom| 
Panhado com todo o interesse, so [Quem entra nele, quem, 


pera uma bernardo. ' 


É ar, 


ftnto contra o setubalenso Silva Ros. 


a 


“QUEM VEM LÁ? 


O: movimento re- 
volucionario 


O paga —segundo o 


> que corre 


O movimento revolucionario que] 
'se anuúcia, e que à reunião ontem, 
efectuada no gabinete do sr. mi 
mistro da Guerra avolumou const 
deravelmente é uma mayonaise! 
que” ninguem entende: Pretende-se 
filiar nêlo os mais contradictorios 
elementos e as mais antagonicas 
igeções. O que parpop merecer um 
certo aredito é o papel, que nelo 
(so atríbue, a vúltos. categorizados 
de uma organização política da ex- 
trema esquerda constitucional, ho- 
Je desmantelada. 

O que narece avóriguado é o cu 
racter soéial que êle róvestirá, por- 
ventura com o concurso dos diri 


tes inforkíada. A colonia 


rato Pinto, iluelgo e 
antigo prasidente do Ministerig, o. o 


itão grs P iioi; da O bi 

comemoração el Ligo oiii tis 
Hã Embalatda— Aba e ima do am Antonia 
Mo Consulndo—Nas fire Sure zoom a, visgam ao 


|Husulana do Nas 


Camas 


Comemorando o Centenario de! 
Independencia do Brasil, a cidadi 
apresentou-so hojo lanada, 
Pois que em muitas casas aparece- 
ram hasteadas as bandeiras da 
Republica irmã e de Portugal, Ou- 
tras casas comerciais, que têm ne- 
gociações com o Brasil, igualmen- 
fe embandeiraram, o mesmo tendo 8 
feito varias legações q consulados. (o Ministerio que, embora comp sem 
Ne embaixada do Brasil reali. pre, RO pica do fugir à qnt: 
zou-se à anunciada recepção ofi- h, 
cial. dada pelo sr. Belford. Ramos jago do cs FÃ o SaRilão em Da 
encarregado dos negocios, é m que 'zos politicos fotografou=:o Lou versa 
assistiu todo o pessoal da embaf-jáo apimacame te e cxte-iorisgndo vi 
compareceu qu suas impressões do deporiatioo 

Os dois recemohegados vosm bom 
dispostos, principalmente o tgnonça. 
coronel or. Libera Pinto que 
apresenta mais gordo o bastante 


ros por muitos mexigos paggoais o qo 
tiaos dos dois visjantas, 
| 0 sr. Liborsto Pinto 
iva a sua usual bonhowia 
do borvo e scompahado do sou -tase: 
perevel au igo sr. Carlos Parctçg to- 
men O automovel que O coudpgh + 
asa.” Dueacie 63 dumprimosthb que 
|faraim rapidos os jornslistas e 68 foto 
«grafos rodesram o antigo preshdent 


grand complet, tendo ido igualmen 
fe apresentar saudações todo o 
corpo diplomatico, membros do 
Governo, senadores, deputados, go- 
vernador civil de Lisboa, Camara. 
Municipal, oficialidade de terra e) 
mer, ete. 

A mesa do Senado, tendo é tren- 
te o sou presidente, estova no pa- 
acio da embaixada à saudar a Re: 
publica irmã. Finda a recepção, 
pelas 18 horas, o encarregado dos 
megacios é 08 secrelaerios da am 


Touraçado americano 


baixada dirigiram-se para a fa 
mara dos Beputados a fim de assis. 
tirem á sessão de homenagem aq 
seua: país. 

No consulado brasileiro igual 
mente houve recepção, «ue come 


E' esperado no Tejo, no. proximo 
dia 20, onde se demorará, até o di: 
26.. o couraçado norteamenigano 
Utah, conduzindo a bordo o vice- 
almirante A, T; Lavy, comandante 


: te so destacou nem solo -do, 
mo encalço dos larápios, conse- divel gracas sua configuração, Men 
eniido lobrigá-los a breve trecho, especial — por , mil escudos, Og) Violino, pelo que fai alvo de gran- 


veus foram absolvidos — à a dete- 
sa recebeu, em lindas e tentado! 
molas de Damos, cioto. Jet er] 
sudos,.. Houve quem visse.. 

«Já vê, pois, concluiu o nosso tr) 
formador, os bombistas são] 
impaíicos à muita gente, que por 
deria vir a constituir-se sems meri:| 
tores — e. seus aliados ao menos, 


atos ic os dad 
Secretaria de guerra 


Sogundo consta» novo iigtoto) 
da 1.º Direcção Geral da Secretaria 
da Guerra, lugar vago pelo: filé 
cimento “do general sr” Ferreira) 
vai sur O general sr. Pélroso 
de Lima, actual comandante: da 
1*-Divisia do Exervito. Para; êsto| 
comando indigita-se o novo. gener 
ral'sr. Roberta Baptista. t 


Silva'Ruivo bateesé no Sabado á| 
juoite, no Coliseu, com o 
“2aié de porta e mais 


or 
veiu para o «boxe com a ideia obslie 
vada de ser melher do que Ruivo; o, 


nara combito, não «O com Ruivo, 
mas com outros, progressos nptaveis.| 
Agora Fyívo. foi novamento. desafia-| 
jo per Faustino, que se considera em, 


boa «formas. Ruivo, ató agora su-c-linlerrogar 08 presos por igaorar 
[rioi, ha-de queror menter essa van-|de 


fragom, 
wxo 


contra o forte algarvio Reis. Coske; qó 
gos os lestspimga O, Fer- 


Borcelgn 
cui o 
[o excelentes dela aa 


eiro. 


“Jrinha. 


(Costa ião ao posto. da Misaricordin 
empro que lem. podido, so tom en-fouvir o ferido o qual conforme refo- 
sontrado com ele, sem o resultado alejrimos so encontra sob prisão. O 
nejodo, porque Rito tem vencido)<Avantes que porcco. estar livre de 
| sempre, mas mostrando de comb t:[perigo, declarau que conhoc 

lo dois dos indigitados criminosos, re. 
[conhecendoros. 


Em oulvos combates, veremos olção ser iniorma: 
ional Sivocire da. Silva, esquadras 


em, da TE horas o Sê minuica e ólgas torças navais americana om 


anobras nas aguas curopias O 
couraçado é acompanhado petc 
destroyer Mabormick 


ria a conicorrencia. tendo o sexteto| 
Cardona óxecutado sobêrbos tre 

ós musicais, que à selocta assio 
sublinhou cóm vivas e aplau 


Um grande incendio 


Ficam 'desteuldos umo 
garage ejtres.! mo 
veis de luxo 


pese 
Hoje de tordo nu nifestginço incon- 
dio com axurordinatia viglaaaa us 
barr: São extstento ná rija 
cla 16, n.º 44, perlencento o Luiza. 
[Silva Maldonado e oude 0.se; Antoi 
Ferreiro. tinha. instalado uma egora 
“08, Paro.0 local avai çon'o pe: 900 « 
material dos bombeiros mtinicipues + 
vojuntariãs. 
Estos não conseguiram ovitar quo o 
brsração figasgo destruido por cone 
oloto bem como tres automoveis do 
joxo, 
Os prejuisos são avoliádos em O 
mil escudos, 


O tilho do consul ils Bragil igual 


(des ovações Madame Africa can'| 
toti com mito mino varias, ro; 
tânias, mendo a ilustre cantora 
alvo de inequivoeas o quentas pro: 
vas de simpatia. . 
A'p 18 horas foi servido o chá, 
decorren no meio da mais es-| 

instante alegria, 


Nos Donutados 


Os trabalhos nesta “Camara Inf-| 

-sa “cora uia dandação | o 
Brasil, tendo-se associado à essa, 
[saudação todos os lados da Cama-| 


No Senado 


Ao iniciareihise os trolinlhios, a] 
sr. presidente propos um voto del 
saudação so Brasil pelo aniversa- 
rio da sua independencia. 

Foi aprovado, depois de so terem 
associado os srs. Gaspar do Lemos 
Ribeiro de Melo, Pqis Gomes, Dias 
de Andtade, Oriol Pena, Querubim! 

marães e o sr. ministro da Ma 


Como se faz a historia 


«O Seculo» so hojo Eoolicia um gase 
cá sensationa ocorrido em Ooiras cor 
Jintervenção do sr, Govergador Qivit 
e do sou achauftouro  Nunds que cou- 
Seguicam impedir que um bandido 
[qualquer cstrangulasso- ui mulher a 
jáuom ronbara os brincos do cure. 
as 0 cano não tom. impastanaia 
demalor o limiado a uma sena 
passada entro matido o. malhas, os 
'quais maito embriagados alterosram 
passando depois a ving dy frotas 
Foi na ocásião em que havia tar- 
ta troca de socos, bofetões e ponta- 
pés que interveiu o sr. governador 
civil, que passava, o que condu 
saiu os dois ebrios para a adminis 
tração do concelho. 
Como se vê, o caso não teve 
importancia que o Seculo-lhé quiz 
der e a prova é que 0 casal já-toi 
posto em liberdade! 


) caso do “Avante” 


Ignora-se q paradeiro 
dos autores do atentado 


A polícia da 4.º secção de investis 


e o aten 
jo do que foi viciima José Gomos 
avanto», tendo o grato 


de per. 
desds quo volte a ve. 


“À polícia ão consaguiu ainda hoje 


O rei da Grecia 
abandona a capital? 


PARIS, 7,—loformam de Londros 
ão «PulitsBorisions quo segundo bo- 
tícias de Antenas o rei Constantino 
toria Dlrepoqros Por a copitai 
destino desconhocido, om Gongo- 
jquencia dos desa-tras sofridos 
exercito grego no Asia Menor, (E). 


Os mesmos se oocnirom, não | 
vendo forma da poliçi do nvoot 
ja 


estofados e decorações artísticas 


Moveis 


Ri 


rimeiro, começou à construir os moveis estofados 


ais confoetaves eclegamies soiãs e Isol 
FABRIGA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
“GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 


Fornecedor da Legação de Inglaterra 
29:33, RUA DO SACRAMENTO 4º LAPA, 29-33 


€ americano, e onde se adquirem os melhores, 
s nestes genero, é na 


(Proprietario e director tecnica) 


Fabrica e Exposição 


TEL, G 1884 


! Nota do dia 


O bom desejo de me informar R 

no, à resneito de teatro, se passa 
Já” fofa, obriga-me, diariamente, 
“eitura: dos jornais estrangeiros, 
proporcionando-me um granda pra- 
ser ospiritual o tomar conhecimen- 
to do algumas cronicas, mormente 
Yuando «ssinadas por nomes com- 
hagrados na critica, Entro clas é 
'ãas quo não deixo escapar, figura 
“a do grande Antoine, que no jornal 
Elnformation escreve todas « 
gundas-feiras o seu folhetim inti 
lado La semaine tlteatrale. Esci 


++ do é fazer a biografia do cronista, 


teguramente dos de maior catogo- 
xia e dos mais autorizados da Fran 
sagar E, justamente, porque essa 
+ autoridade lhe 6 reconhecida por 
toda. a gente de teatro, 
» ucede com a grande maioria. dos 


- vaise [oi dl 


| 
a 
Inema 
| 
m peu de inobie crádulite e es: 
ayont de po solidariser avec Jo] 
eumo troupe de Ip Comédie-Fran| 
6; 1) y/ 2 sup Richelieu, deux 
catégortes do! comédien 
ont du talent ot ceus qui nen 
ayant pas, encombrent 1a, maison. 
M. Georges 
mi ces demier depuis certain d 
Duit dans 
qué soh interprétation de 
Cependant, | mon corr 
ayant taxé 


n. 


de diffamation artist, 
mon opinion, 


cetto tamelse teprésentation.» 


E dopois| do 
das notícias dadas por Picire Sc 
zo e Lucien Dubeck, criticos res 


como aliás Dectivamente dos jornais Bonsoir e 
da 


detion 


nçaise, que foram 


eux quil 


Le Roy sºest classó.par- 
resto aussi malheureux 


pondant 
mes riflexions de mau 


de] 
ves qui assistaiont à| 


p 
transerevor  partojuma pequena habitação com O Dome 
| e Senhora da Ciuz, depois Senhoro 


Do od fm 


Importantês festejos 
e vacadas— Outras 
diversões 


E! nos proximos dias 9, 10, 4t é 12 
lo corrento icês, quo se teolisam 83 
trandes lestas regionaes nesta vila, 
je com tanto gosto, sacrifio e tra- 
dalho, estão sendo orgaridadas p. 
ilustres comissões do quo fazem p 
ncese tantes do comercio, induetri, 
gricultura o operariado, | 

A parte religiosa conata do misso, 
sermão o procissão, Da quál se eucor 
Tam hosanos abdores o conlena 

le fog: ças, e quo e dodicada à Senh 
“a da Eledados 3 
;- Outrora, (pelos: anos do 1700), 
ienerada tia s4a primoira ermida, 
olhos o olivase, lendo gt 


ta Molornidad 
da Purificação 
Realisam-se tambem diferori 8 die 
o aprajal, que e ic-rram nú 


e em 1890 Senhora 


H 


Nos paize 
vimentam milhares. de 


|pugras sportivas: ; 


Sports & Educação Fisica 


«Hop las ciencias adelantam que és una borbaridad: 
uma personagem de «Verbena de la Palomas. 

Mas não foram só as sciencias que adeantaram foi tambem o 
sport, ainda que pese aos unteletuais . . 

civilisados os grandes manifestações sportivas mo- 

pessoas é, à chegada a um grande centro, 
(de um campeão celebre prende a aténção de tada a gente. 

Entre nós, ja se contam por muitos milhares os adeptos das 


Er Ez E 
UMA VERGONHA 
Os homens da politica 

é os honiens do sport 


. dizia) 


E! vendo isso os governos das grandes nações ajudam tanto| 


). CAMPOS L” 
Rua Nova da Trindade, 30, fo 


Confecções para homens e senhoras 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle é dos intestinos j; 
Curam-se com A 


ermento de uvas Rormosinha, 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P.dos Best auradores, 
LISBOA 


guanta possivel a ida ao estrângéiro de equipes de sporimars. 


tríticos franceses cujos nomes são pri Ad ao ato meros. que hão de producir a maior 
»:qoais que suficientes paro q im a oy na aludida] sensação, visto ulguns serem novos e! 
or, vem, à proposito da, cruelda- Doca, 1 o artigo da segiintelatrão tom, 


PERA 


OIO/O/0/0| 


SlojotojSlojoioiojololololojo 


SU, MOURA 


| =S0 
* CASA BANCARIA 


103-RUA AUREA-IÍOS 
LISBOA ——— & 


“| 

A imprensa sportiva que em Portugal já é representoda po 
cerca de 20 jornais e revistas, tambem é uma força. 

Só assim não pensam, Só com isso não concordam os mandões 
da politica, cuja preocupação consiste em teh votos para subir ao) 
|podler,; e ter policia para poder bater. «+ 

elaro que tambem é sport, a espada de. campeonato com] 
É idarreis é substituido pelo chanfalho policial, & às grandes E 


do, partidarismo e até da má edu- forma: | Assim, Lemos a Inauguração da pre»| 
vabão do quo nós, criticos portu- y , ça do toúros com duas vacadas, fogos 
guosos, somos muitas vozes al: «Je regroite que M. Lê Roy, pôr Jó iômiações à moda da Minho, alvo. 
uunhados quando não emprega: Ux mots ng m'ajt “im-| radas, canções pelas tricunas, concer- 
o OBio incondicional sobre o POsé I'obligation de roproduire ces los musicaes por tros bandas Kkermet- 


frabalho de determinados come lignes, sighées de. deux jeunos cri- 
“diantes, um incidente ha bem pou- tiques do lalint qui no sont, aux, 


LO a ni des vieilles bares, ni des illet- 
vo tempo suscitado entro aquele Pu des Alt o 


7) Zelsjone C. 
= Joss — 


e», “COrPIdAS Sportivas,  OPnume fito 
ões Mas FuOs, Praças e largos, bodo 
obres, entrega da bandeira à no 

do, venda do fogaças, fos 


pain 


a Corridas automobilistas são disputadas com «camionéttes: 


| Compra é venda de moedas - Notas estrangéiras -:- Pap 


: ; Ma rt ter 
grande artista e o actor Lo Roy. tés com - Ent, q gui cantos, elos 

grande autista e 0 actor Lo Nor. tomjours deux citations aves. pal-|º São Festajos da tradição, asmas. fo] de crédito -:- Ordens de bolsa « Cheques sobr 

dé Comedis Trançaieo à propos mos clic qu Ti fornt jolêos pon], a simpasica 6 ão geo] Sbre sport, estão entre nós 0s governos ainda nesta altura... bed páis pragas do país é Ci E dd 


up public idolátre.» 


o do produto das vacédos ver cia bee) | 

É IN Nefício do hospiial do Santo Agosti-| 

Como se) vê, ct lê mais fadas nho, que se encontra quesi sem rocur-| 

ha... Penal é que, êntro nós, algu-|s0% é foi fundado pulo raudoso dr 

aa vezes nfhio tm fagtor impros:JAgostuho Albano do Almaida, foi re- 
“o Poder. escrover |eblda com a mais viva satisfação, 

O e La USO que no meio do tantas [.s- 


Todas as transacções bancárias ss tg 


dalho dêsto, na peça Britannicus, 
Snterpretando o papel de Neron. 
L'Information, do dia 4 do mês 
fovrento, insere à carta que o actor ql 
irigiu a Antoine, aliás bem. feito, Mas. 
&m quo o mesmo se queixa. amar: Cindivol par 


nas 


O dr. Salazar Carreira, que;tem um logar de destaque no 
meio sportivo, e que socialmente. é alguem, pois é um medico dis- 
finto, rium artigo sobre o «fiascon da nossa ida ao Brasil, escalou 


fgamonto da não pertencer ao nur 
Mmoro dos proferidos do Antoine, 
mercê do que dle considero um 


com aquelh 
dado pára o fazbr: 


AEVARO LIMA 


ias, não esqueçamos os que sofrem, 
os “infelizes, os desherdados da sorte, 
[que ng doenço c Da misuria não teca 


lisa nos «Sports» o caso dizendo: 
[ 


vas portogueses já não vão ao Brasil; aposar do daforço dá 


Os atla, 
Olimpico, de in! el, aotividado do sou prosidenso o da 


dinheiro para um caido, nom tgodica- 
Jnentos. A 
1 a Solidariedade, filha duma so-| 


partidarismo da parte do cronista, 
om que insinuações são feitas 


mi pi 
ioteriorenoia “do Grupo Sporalvo Patlamontar, o Goverio dielaço: 
Sgnado, poa boos do or. Antonio Macia da Silvs, que a concessão de 


Retinaão —Marons G. E E, 
Fróços em concorrencia 


Cartaz do dia 


decerto, poderiam preocupar jedado ; todo 60 Be : 

cs : Tic aaçio joderno, .é O Bein por amor dba do conto e oinooonta mil gocndcs, pedida para ease fim, ra E 
gpsmer outro que mio Fio A" san e eis o Bam Da ape ir É pd a Os nomos asusuros mão os tralboros do mercado, fabrioo:S 
e posim, ops “taxa Pp SAREC =Ã A30-«Avetara doloso Inacio oe dam Pa , dr 
o a a Gta Cr [RAS AlrRO — «Ao duas garotas do| O CaVAlCICO é O urrcjado o distinto elcompnta com justiça esse estrupuio governamental tardio quando REFINARIA GOLONIAL 


|omuador Monuol Monas Godinho du [arm 


agito, ue à 
POLITRAMA — At ndo nior, quo tom ju tômido porta gm die q 
AVENIDA |— 2% 87 


ctnaos fonvigo Gema HORNUNG & 6%) 


Companhia Industrial de Portugal: € Colonigs 


fa par courtoisie pure, conforme 
“declara, faz-ho os seguintes co- 
«Mmentarios, que não nos damos ao 
trabalho de traduzir para lhes não 


encaminhado anda o espirita oodiómico do ahuio do Gava 
entendido om politicas, néDi aim tal mo quero metor, mas 
conhechr o da 


ot 
= a Bati ereto cores e quo sc tem ovidun- 
tado como um amudor de roras fa 
Teatro mhsdado, [culdados para o tornoio, 


ira, dor: |. LUSZ—Aja 9,00-<A Revista do Prov foronto'a tais assuntos, mesmo qugo, é forçado 
ra CEO Ag a o dois ads copos! ip nes vida, Palio, E gomvrinena som que vossa à não MAUA Jump po 24210 ARA 
«Le moroeau est bon, mais n'at-|MÁIA VI Na Ati às 22,30) Evo, da ido Boa souta do si Mario, o) res re rem cada ir ro ad 9 dinheiro que pr engano ainde à 
Sendez pas que jo mrattárdo à uno hacia Nova , Gavino, Campos «Charlot|  renta no fundo dog cofres publicos. 
Polémique personnello avoo co jou- De d "9 Gdihes dó Lisboa, aCRvO cimprozas j CORRA 
Aanalorrataa rig, a: Pouco regressado do Teriaa de jao verdades, sobre as quais é Inutil insistir, 


Jo homme. Tout se qu'il nous ra” 


K o 
onto do Intmnbo do pa “onituro [SALAO FOZ Al 9— Animatograto ojSanta Cruz o quo de ionado da) 


“ste do Talimo, só Bpaixon su pela arte Tanto mais que logo à seguir o dr, Curreira é de opinião ques 


to sos succês passés, ma rion AJOINEMA ão M ntes, 
Joir: avec, og fait précia dt hélis!) (à Tenios tambem um «npreciado es» E pona não ter o or, Antonio Maria úm amigo políiico quo fonso 
Sncontestable, qu'il a ét6 médiocre | 'ALÃO OEN |paaa> chamados. Manuelso» € um, osriamonto, vRO conto é dligóanta, mas a, 


o CCOLAREÉS Cd 


flans Néron. Ponr lo reste, il abuseJoLIMELA=Rab dos Condes, rupo du moçus do forcado desta viló,| 
fans, Néron. Ponr to reste, il abucoforiMPiA- nan dos Condes, (AS otimo hory sabemos om tomar 


paro nas corri os distnios arti: I o; ) 

ar Lodiaro Jombem não oferece duvida que o caso" se dava. BURJACAS 
pelo riienos.o qne sucede diariamente. a 

(Campanha: do Sul do Angola| " .fiaz-se denois eco da opinião geral dé que : 
I9l14-Igjô MR ni - 
ur “vorgómtis, i SS 4640 466 +64.0u 
TEATRO cias ... Use Agua, Crême e e Arm 

DA ado o vomai rama / ' te d ' 

- Alegar que não ha uma quantia modesta para um acio de| RA INH a ss 8 
R AVEN l o sindação om 6 do, soro o 60", css quando se Passa o que se Passa, é efectivamente razão “o  udOE e HUNG: 


Está aberta a assinatura até 20 do corrente pouco peso, e o dr, Carreira assim o diz: 


para 7 Primeiras representações, com as 
seguintes peças * I 


Cama, meza e roupa lavada, 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, 


+ Academia Scientifica de Belleza 


oguintos ostabolostmontos 
Fagmacio Barreto — liam do Iyepid 


o 
pi 
na lr Ciro Bot 


jão ' do ohofa do Governo resulta mais geasia ainda pelo 
andalos do «Porto» o 
já póriolitanto 

Pórtagal 


[A abitui 
imomónto camalhião prea à anitos 
rtamonto se róporoatirão 
ita o se Silya o 


original de Ar- 


A Ho escritorio da 


95% 


9 AY 


OS CONTOS DE «A CAPIPAL?, 


Trancoso 


O rial bem ganhado 


E nisto ele, que chega, nos+| 
trou-lhe a pedra que trazia, e 
disse-lhe O caso que acontecera, 

..e como, os dois moços se matar 
vam sobre ela, como já ouvistes. 
Ea mulher, logo á primeira face| 
teve desgosto por não vêr com 
seus olhos: o rial. Tomando a 
gedra da mão do marido, arre- 
messando-a rijo para dentro de] 
rasa, disse: 4 

— Ah! Que nem este rial nos] 
veio ter á mão! Louvado seja| 
Deus, com tudo... 

E assim ficou um pouco agas-| 
tada; porêm não lhe durou mui- 
to, que no mesmo instante, coino| 
-era boa mulher, ainda que a pe» 
dra era tão pequena, que para 
ferir lume lhe pareceu que não| 
prestava, havendo. respeito (1) 


que q: rial-era gastado em obracidas, que 


de gado 
fre dous fil 
trou leva 
mouse 
hávia feito, dizendo-lhe: 

— Todavia | vós fizestes bem, 
lHajam os, moços paz e saude, 
que o rial 
outra parti 

Como 
Jos pais 
ram esc; 
deles a 


or efeito deu; porque 


riga, e donde, -e sôurel 
que-fóra, e quem fizera a paz, e 
[como lhes| dera um rial, que eles) 
sabiam que o pobre homem não| 
tinha de |seu, ambos juntos lhe] 
E Page A muito e cada um) 
dêles. por| si lho: pagou. com 
rande vantagem. É dali avante) 
lhe faziam | muitas honras, conhes 
mostraram: ser feitas 


mes é souberam] 


e pa 
hos de vizinhos, mos» 
disto gôsto e confor-| 

o marido, que o] 


eus noslo dará por] 


os| moços, que os vie 


pelo amor com que lhes tirou 
os filhos do arruido e peleja que! 
(tinham. 

Por esta obra de caridade foi 
fêste homem. começando a ser, 
estimado por bom homem, e de 
virtude; e entre os vizinhos lhe] 
davam “em que trabalhasse, de 
maneira que nunca mais teve à 
necessidade passsada, 


(consigos as obras virtuosas: que, 
ainda que sejam teitas na char- 
neca, quando se fazem por amor 
de Deus, sem intensão de van-| 
glória, clas por si são trombeta] 
que as anda apregoando na pra- 
E e Deus permite que se mani+| 
estem e déscubram, para que 
sejam enumerados os que as fa» 
|zem, E o que se faz na praça, se| 
é feito com desejo de que lho 
vejam fazer, ali perde quem o 
faz pra e feitio, porque permi- 
te Deus que não seja visto; e se| 
alguem o vê, é para murmurar, 
dizendo: «Não fêz aquilo, senão| 
por que lho vissem fazers, E as-| 
sim ficou tudo: em vão, e sem 
merecimento, e o Senhor não o] 
prosita. K o 

O que não acontecewa Este, 


Kim Be o dizer a alguêm, foi 


Notemos qui que isto teemlp: 


que, pot isto que Íêz no campo, 
afamado na aldeia, e de quantos] 
moravam nela bem-quisto, e já] 
ganhava, e tinha casa como seus 
vizinhos, -ajuntando por mercê 
de Deus e seu trabalho, com o 
qual vivia contente, 
“e” 


Acontecau que neste tempo] 


à outro reino poff embai- 


doze fiwmens,-e conveio-lh: ficar 
; noite em aquela aldeia, 
esperândo certo-recado da Côrte.| 
E, ainda que para seu aposen-| 
to lhel deram . as melhores. casas 
'que havia:no-Jugar, não lhe bas-| 
ltaram, e foi necessario agasalha- 
rerh-se - pela: aldéia, coubs a êste] 
tiomem- iii déles; ty 

(o) Er vista e conhecida a! 
virtude do; hospedes é a pobres] 
|za ca casa, à provei tão bem 
para aquela noite, que dos sobe- 
j º ficoir pára muitos dias 


hontem, criado do em- 
or;: -dêpais” deifançado na 
sendo passada: uma gran 


leama, 
á Eid 


e levava-tonsigo dez ou/d! 


RUY DA CUNHA 


de parte da: noite acordou; e viu 
E pe a seu parecer havia resplen- 

or na casa, que a tal hora da| 
noite, conforme o tempo, não sel 
permítia (3). E, admirado, foil 
posto em confusão donde aquilo] 
podia proceder (4). 

Por saber (5) o que era se er- 
|gueu, como sisudo, e mui quie-| 
tamente (6) se foi para onde has| 
via claridade; e, pouco a pouco! 
indo para ela, chegou.onde esta- 


va à pedra que dissemos, sôbre 


jue Os moços pelejaram, que, 
quando o bom homem a trouxe, 
sua mulher arremessou em um, 
'cânto da casa, como já ouvistes,| 
E dela saia o resplendor de que! 
êste homem estava maravilhado. 

Tanto que chegou a elacal 
viu, à tomou e guardou, até que, 
vindo o dia, a viu melhor; e, 
[parecendo-lhe de grande preço, 
se foi ao senhor embaixador, | 
|com: quem: ele vinha; e'mostrari= 
do-lha, lha deu. e disse donde, 
a achara, E o senhor, vista & per 
dra, a estimou-em muito; e inane| 
dou logo -chamar o homém em 
(cuja casa se achara, e pregun- 
[ou-lhe donde a houvera, e de] 
que lhe servia: E o Domionteima 


Bonecos articulados, original bazileiro de Clau- nossos atlotag pelo povo brasileiro, Loja da Americo-Ros do véio 
ti dio de Souza, S p RIA . uu icicaga tam angueta, (AM 
: Pol'clre, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirôa, ê fodão limião: hsa, AvpsaçAna 

Amôr á antiga, original do dr. Augusto Castro, Parque “Estoril o ártigo termina por perguntar ao Chefe do Govérno : Ar Topos Eli, Tdi nad 

Vida de um rapaz gordo, original de André Brun. que Estoril, | cn imafanit é o Siva di nteidldo dedo Mori Mendonça, Filhos IAd | PAGE Hodeiga Soto gna 

Ser ou não ser, 3 actos original del Arnaldo Leite S — Goo do taça, Maoatrando quo 08 portugueses não sãa vaias Oonameroial do Teias, Lt | “Mia do LD Cana = A 

e Carvalho Barbosa, |) A di ida “q coa fe como o podoria fazer orer a Oormons, Ltd—fiãa da Escola 

o Parapatão, original de Eduardo, Schevalbach. ÉS] cada para sabado no chall> do Esto À rapancia  Glisamerina Bos: 68, 

e Pane x 
Paris, tradução da Mario Duarte, Dr a prasioo ars [o coso é, que sem disprimor, o Chefe do Governo, não tem bem ol queda, Pc copas 
e q E loas à tom po a-oua orgânicação, tipo do » Apolo de Belvederes, ou do afiercules Farnesisn. giro diros, (9 48, a] 
ESTREIA - Regparição de Chaby Pinheiro Devo porém raalinae qo brovemon-| | pe eo Honrique, Ravior &º Ca-Baiy dn! 
SEXTA-FEIRA, 29 coma priméira represen- [fc oe ara pieierilsor : : (O so is Poró-teamao rui, A Bia Midas im ai 
E «Ração da peça em 3 actos original de Arnaldo. evetirá, Eu então sou de opinião que o remedio ao mal virá em breve [Op Pie Flsgante- Pena co D. Po Déniho ke Ga-Bna Garcoi, 643 
Lelte e Carvalho Barbósa a 49 5 horas dl tardo entas20IS. O, proprio Partamênto surge já uma onda de sangué novo, [O “eo, Camisncia Aovêdo- Medio, 04, 1384 
SC al Para bjo do 5 horas dh tarde ent mais activo, de melhor criterio, cuja ação se começa fazêndo sentir Dogasito: geral Para rovonda 
“4 Cama, meza e roupa lavada Siri, qi úore tr ais beiisio E pala cui, informação futéra 6. isvem ox tona as nossas há Acuciemia Scleniitlca de Belleza E 
liar poli idas | es. 
Empreza das 12 ão 17 h. todos os dias ie pod ads o belo menos de esperanças vive o homem... Avenida da Libordado, 23: 
) p p' 34 
dos alistoris e de | eu Tologramas: «Bellquas: 


m o 
OSC LOC 0% 046046 Gi 
lhe disse: 

—Senhor, não serve de nada, 
Se Vossa Mercê a quere, tome-a, 
que eu folgarei muito disso, que 
um rial me custou. 

E contou-lhe como, e de que 
inaneira (7), assim como a histo- 
ria até agora o contou, 

Do qual o fidalgo se maravi-| 
lhou, é teve pirá si que, pelo| 
muito que vale o rial bem ga- 
nhado, permitia Deus que lhe 
Ideparasse aquela pedra áquele 
homem, em que O empregasse] 
para ate por êle lhe viessem, 

ens e riquezas (8). E desde en- 
tão se aieiçoou a êle, para lhe 
fazer o bem que pudesse, de] 
uma afeição amorosa e desenga- 
nada (9), que nunca mais a per- 
deu, É era assim justo; porque 
êste homem lavrador era tão sin» 
gelo, e desenganado a todos, 
que o estava merecendo, 

O embaixador meteu a mão 
em uma boceta em que levava 
dinheiro, dizendo: 

—Este enjeitou riqueza mall 
havida, quando quis- antes-um! 
bem ganhado que cento mal 
ranhados. Ora se por isto Deus) 

jssg Sentior o ostiz enriquecer 


dando-lhe esta pedra 
nnnca êle permita ques 
tire, 


(4) lendo em con'a 

(8) coubo ao pobre agasalhosim 
dos do séquito, 

(3) não se comproeudia que tal 
teBse acontecer áquala liora da 

(8) não alinava com a cúusa d 
quelo gucesso. 

É ara saber. 


O) seronamento. 
7) nolo-ss o pleonsgno. 
€8) esto redação, Distánto cont 
parece exprimir que Da 
pregar O ombaix ido 
dos beas que reset vava 
honrado homem, 

(8) complota. confiante 


(Continiay 
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Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
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ro da Pos Qrurda, 


a Veio Vila Rel Vino 
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fa gear Moçambique, Ibo, agão, Nora Ear bom (India Inglesa), Macau 


E NO BRAZIL—Ris de Janeiro, Campos, 


bo, Pará 6 Mans Santos, Babi, Pornambass, Par 


soe gb qualqur Jose 
dBi  Eraacos, a . 
erudita 


o 
á poraah do Bal onrtas do 
degli sr nen toe a pts de altos do Rã 


À soca Indo 


6 Kruces, Limifada 
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Endereço telegrafico: JOSELIA 
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abricas — Paio: Pires nº 16 
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obricação especial de adubos coments de to 


É Suportostatos sulfato de dado nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 


4 e farinhas de peixe 
Productora e fornecedora das melhores 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres - 


. 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
s-assuntos agricolas: | 


E Bo proprio interessa 
E los a não fecharem a: 
ultarem. 


EXCELENTES” RESULTADOS 


dos srs, Invradores aconselhame- 
s pras cempras som primeiro nos con- 


S SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


la os mts À 


ag qualidades e pura todas ds coltmtas | 
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e ORIENTAL PORTUGUESA 


* Efeoctua todas as eporações bancarias descontos, transforencias, depo” 
sitos á ordem e a prazo em moeda nacional 6 estrangeira, contas correntes, 
is é de mecdas 6 metas es: ngoiras, pagamento, 
ca e por correspondencia, carta oreditc, ordons de 
trangeire, compra e cobrança de eeupous,emprestimos 
caucionados, transações sobre morondorias, eto. 


DL 


| 
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Maschinentabrik Ragenia ill Weinhei m (lémanha) 


Locomoveis e somi-fizas de todas as potencias 


Suechsische Turhinenhum Und Maschinentabrik, Meissen (Attzanha) 
Turbinas, instalações de cerâmica, ctc. 

Usines Reinuwés 5. A Liége (Beigca) 

Siorehro Aktieholao. Storebro (meia) 

Baal & €º: Presden (lemanha) 


Aparelhos ds elevação o transpcrt3 

Franz Sigper Remscheid- (Alemanha) 
Ferramentas para industrias e oficios | 
Berna, lares, Limited Oiten (Sais) 


mions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque | 


Edourdo Blancht 5º A, Milão (tata) 


Bombas e compressores 


Maquinas-forramentas 


Automoveis, motos e biciclotos | À 


OÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


E do reparação. do onbmores, nação is n aelalics, soBdadara nuisgenga 


; SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
ur prin, alerines do esnstroção, Úntas, vernizes, produelos quimivos, 4 


SECÇÃO CORKY 
Pao tom, londas bo anpior quitado. Jevlamentas para inslatações do rapor é Irigotils 


º Diario Republicanó "da Noite: ; 


— HOTEL. 


Pá 


ESTORIL 


Conforto e tranquilidade —+ 


uUuanunanas 


ce serese) 


É AMB am 


Rodaopão o Ad: 


Direnção o prapriadado do 


" 


Janust Guimardos 


Inlalotração — R, o Nora, 5 


| LISBOA — Sexta 


eira, 8 dé Setembro de 1922 | 


Tolitons 0. 2235 =Eadorsoo toh, CAPITAL 
Emorossão — Ur da Sor, À 


Oficina 


Praga 13 contavot 


reed 


Bela compensação 


—— eae 


Sobgs 4 vaglo cstendal de cinzas 
decpladoras que, orgucido-o, pór, 
vezos escureçem sinistcamanto 


ixorizante, um oryalho salutar coíu 


uutem, à rofroscar delicadamente 
to solvado quo gomonramos em nos 
isus -alimas na ospora anciosa do 
mexo Cristo: — q ressurgimento de 
Portugal” 

Atrawéo do, toda essa terrivel 
conspiração do Acaso, a que a fa 
tui ineompotoncia dos homens pu- 
ulicos mos crttogou do mãos ata 
das, alguns factos vieram indicar 
“os qua a Fortuna do todo nos 
mão abadonou. 
foctivamonto, o Iorto, mereb de, 
tudo o quo go sóbe o nos envergo- 
Judo, não chegou a tempo do valo- 


vizar euporiomento o nossa ade 


“são dg sfostas “comemorativas da 
wndopendôncia do Brasil pelo, pro 
“tença da Cheto do Estado. O Car 
taalho Avqnjo tambona não chegou 
sa tempo do tomar parte nossas fog- 
bas, como ostava destinado. As 
inossna imatalnções não puderam 
“sor inauguradas na Exposição do 
arte. 


Mag gumpro ch marinheiros por, 


fugueses loyarara o seu guabo 6 ad: 
“miravel parada com quo o Brasil 
iafirmom ontem a sua proparação 
militar A bandolra das Quinas 
“sempre conseguiu tromular no foo- 
frico oertamen naval, om que todos 
dos pavilhões tizoram o cortojo: de 
Moura o óstandarto nuri-vorde do 
“Cruzeiro do Sul. 

E o Presidente da Republica, em 
ancio do Altantico, teva a boa ing- 
piração"do colobrar n grando fosta 
ão Poyolmão, noguindo hora a 
ora às solonidados quo so doson- 
aolnvais festivas no Rio do Janel- 


Desdo à oia noite do dia 6 o 
EBinoit tot glorificado a bordo do 
“navio que conduz úquelo País o 
Perosidanto da - Republica Portu 
Wuosa 
De, qualgnor forma, ombora em, 
jouto roduzido, apormpanhámos a 
ronda :Ravublica - Sul-Americana 
colpbençho, do: finitnciro 'contona- 


agr a ema omaricipação politica, 


Milla 


à qual não nodoria doixar de hon- 
rar: imulo Portugal; quo, por ola, 
lide pass colontgndor vassou á glf- 
Avis: maxima do orlador ce Povos. 
e bgnitiontivo aspecto da co- 
fenração do” Contonario da Indo- 
Spenudonéin fot-bom anotado . pola 


«NA ANATOLIA 


s jí chegaram ao 
Mar Egeo 

NDANA, 8. - Os :urcos choga- 
vam já ao Mar Egeo, aproximam- 
ae do Sima o, marchando sobro 
Maniasa. entraram cm Bergamo. À 
vetatistioa do dospojo dos turcos 
“ai 700 cunhõos, 950 camiões, 11 no- 
roplemos e 2.000 motralhadoras. 
tri 


O gersl'ssimo grego na pre 
s nçá dos turcos 


Os turco: 


ANGONA, 8. — Foram aprisiona- 
do; 500 óficiais, bom como o gone- 
salisslmo Tricupis, que foram con- 
uzidos 4 presença de Mustapha” 
iKemal, No mesmo din foram apri- 
isionados reíais 18.000 homens (FL) 


Mesopotomla ?) 


LONDIVES: B. — O Evening Stan: 
iduird, recebeu a noticia do que 08 
turcos ponsavám om um ataque & 
iNesopotamiá, o que causou em 
Londres uma corta emoção, Por 
puto lado, informações particula- 
ves assinalam q actividado desa- 
rostuinaça,, que reina nos centros 
amilitaros Mritanicos da Mesopota: 
eis — (HM 


Protegendo os italianos 


TARENTO, 6. — Partiu para 
eniiina o couraçado italino Vit. 
“orio. Emmanuel. — (EL) 


Desendendo an mavegação| 
inglesa 


BUCARESTE, 8. — Chegaram ao 
Miar Negro 9 navios da marinha 
do guorra inglosa. enviados pelo 
governo q im do protegerem a na 
vegação britanica naquele ma, 

Supõeso que esta medida se re- 
Jaciune tambom “com 0. sequestro 
ordenado pelos «soviote» de dois 
vavios inglesos ancorados np por. 
to-de Datoum. * 

O governo. russo--pretende 
eontiscou 
evem sido ilegalmonte “vendidos & 
ffilaterra pelo “general Wrangol; 
voe (Labor O 


que, 


—mados a 


í 
eloquencia adimiravel do: alto onvi 
jbaixador do| Papa. onviado  ospó 
cialmente ao Rio para teprêsontar] 
18. Santidade neseas  brilhantissi- 
mas festas. 

Na rocepci 
xadas espeei 


di solene dns Ebal 
is pelo Presidonte dal 
Republica. Brasiloira, Monsenhor 
[Cherubint. em nomo dolas, cole” 
brou & grantteza. croscento do Brar| 
os sous jaltissimos "sórviços 6] 
[causa da Civilização, à sa rinroh 
firme para à Paz dos Povos, pro” 
grosso maxhho da Humanidade é. 
constatando quo o acto da indoen- 
dencia não custara uma só gôta. do| 
sanguo, lembrou que 
«O povo português, 
briu o gen 
tivou “a nobreza do caracter, con 
siderou Rr oaBrgsilmals como] 


(filho do qual como, colonia; porquo| 
jo povo português lie” dou óduca:l 
'qHo moral, -Sooinl o religiosa. o lhe) 
!doganvolvou | as natueais . dispost: 
ções para aq artos. para as soigh» 
cias e para 4 comórcio; borquo era] 
portuguós o principo quo eoltou. O 
brado. de indapendenóia.» 

Estas palavras: produzidas no) 
momento o rio! local om que as sob 
tou a:vor do| Embaixador do Santa 
Sá representam bem um álto proi- 
to do Justiça, prostado no eloriosia” 

o| 


simo Povo Eortuguti,: a quem a| 
Humanidade) dovo os mais rolovan-| 
tos sorviços dm prol do sgu, pró- 
grosso matotiál o do seu apertol 
|goamento moral. 

* Ao mundo, inteiro, anto 08 ent] 
viados das n de vodorosas nações, 


y 
o roprosontanto do Chofo da Crif- 
tandade proelama , definitivamente! 
que a altissima o maravilhosa mis- 
são, que Portuga! sê impoz atra- 
:vás dos tompos, foi glorlosamonte 
cumprida, titan Jegondario arcade] 
cando á brutera selvagom dos ro: 
chedos o mais bolo brilhante do] 
sou. avaro | coração: — o Brasil, 
lgrando, Nação, ultima refloresoen- 
cin da Alma latina, prodostinada; 


quo. desoo) 
brasilóiro “o lho cul 


y 
pe QUE MAIS VEREMOS?! 


“ 


O JUDEU DE 


-MOSEADO, PE| 


já ontem aqui di-ssmos que 
entre as varias condecorações. da 
ultima fornada, uma ba que pre- 
meia Josê -Qarcia-Ruggeron; o 
mesmo que mantem em seu po» 
der, e parece retolvido a não res+| 
tituir jamais, a bagatela-de-8 400] 
libras gue pertencem ao Estado, 

+ Desde ontem, José Garcif Rug- 
géroni, estrangeiro de patriá du- 
vidosa, é um , benemerito, que 
ostenta. no peito, orgulhosa mens 
tea medalha da Cruz Vermelha!) 

Vem“a' proposito falar num 
documento, que já - aqui trans+ 
lcrevermos, e que a esse grande] 
benemerito diz respeito, Tratas 
se du relatorio da, comissão par-| 
lamentar de inquerito ao extinto, 
ministerio do Fomento, €, entre] 
outras. coisas: de meros interesse 
diz o seguintes: 


contrapor a réckificação. oportuno, 
houve - conhecimento “quo «o; Estada, 
por meio aos 'Pranopcrtos Maritiaros 
do: Eetado, “om -usção requerida no 
Tribonel ; do; Oomeroio desta oidado, 


Por Deus para uma luminosa-imoi| o 
talidade. . Ropaori & Rogoroni rob» 
Fol 0 toprasentanto ducmiato bota tituíção - dogs “quuativa! + Lib, 
das Roli tm disso. Fot d/dtul ora eita 
proprio quo por dlo fáloy, pi no 


deixando «cale ..om. pagas : mas) 

devastadas pola Denirito 6 Úpeio 

sato o am 

sua Graça, ) 
Eo q Deus diz 6 uma sónton: 

ca otornat ; 


0 


Avesar 
mos! Pode 
lavra que 
motejo, — E 
tudoisto nos 
nojo. ' 

Os senhores não sabem destá 
nos nós vamos conta-la. Não é 
jancia de di 
c ssldade, Ji 
de pôr a nu 
cia e todo 
mens que 


alho rodemptor da 


le -tudo, nós são ri 
escapar-nos uma pa-| 
pareça ironia, tr. ça, 
as, nQ fundo, o que 
causa é tristesa—e 


nossa terra são char 
lesempenhar missões] 


serlás. 
Ora vamos lá j 
Entre a parga do oLcurenço 
Marques» figiiravam umas peças: 
de ferro que “hão-de “ser ajusta-| 
das aos nossos pavilhões da. 
posição do Rio de Janeiro, 
Sã> uns |séncaixes», cu cousa] 
que o valha, De qualquer modo, 
um detalhe|de construção. índis: 


ainda está ém melo, 

Pois algumas dessas peças, ao 
Sejem guindadas para 6. barco, 
cairam ao rlo—um novo desas« 
tre, como vêem, 

São chamados á pressa m 
guthadores| da Empresa Naci 
nai de Navegação,. é procede-se] 
à longas ico sendo de] 
tactó encontradas algumas peças, 

—E, foram de tacto tod 
eLourenço |Marquesé? pergunta- 
mos à alguem que seguiu de| 
perto o caso, y 

Esse algúem encolheu Ju 
brose res fo candidamen.| 


—gnoro, O rio, no ponto em 
que elas cairam, é muito lodoso, 
de forma que, os mergulhadores 
não garantem que ficasse lá al- 
guma, || 
, E, adivinhando uma pergunta 
que iamos farmular, acrescento! 

—E não houve maneira de 
averiguar Quantas peças eram,| 
ao todo. 

Não paréce «blagues? 


Superalim: nto tun:co 


1º a Farinha Lacio-Bolgara, q: 


“Juom cont 


Ph] aido pro) 


alrospastiva 


Os ilósros: quieta stacãr a pensavel á obia que, infelizmente, H 


s 0) 5 


“o Sarprdóndida com tal doformoção, 
poli -Bçivm ficado, 


Jreposidas inistunolas foitas, 
E 


joomiasão, oa tido o oxame dos 
olemiontos quo ofio!-Imente consta va 
tarem gito. enviados: ao sf, govrotario, 
Idossa .Teibonal. do Oomersio, o res 
osando, com .ora lioito supor, qua 
oimentos, das overigonções 
por ns foitas og intóreasos do Estado 
[não fossem “aatiafatoriamento cal 
|goardados, - proonron: «esta comissão, 
Eoitarao dos termos em que havia 
ata a oludída açãos, 

Wim fogo da, copia da Fespootival 
poiguo, constatou, “Gom blocora mas 
gua, quo 08 factos abi tolatados co 
tavam À vordasd 


divorgiua, 
(om. ciroanstunois roputadas fanç 
“Jora tal ação intontada pelo st, ad 
vógado conaitaido pola Comisdiio 
Aqmiai dos Tesonportos Mai 
fittizos “do Listado, mas som ânvoráby! 
Icenois do osorotario do Tribunal lo 
[Comerolo, logal roprosentante do Es- 
tado, tanto: que - ato oi roquorida a, 


Oominão Parlamontar a no Senado o 
Omara dos:D>patodos, de quo! 


rom, nos, cossões dó 2bdo Abril de 
1923, ou 


goltanto 
ildados do “À 


Pareoo'quo om 
bro 0 assum | 
to prestadas pelo gr, ministro do Cor| 
eíoio o Comunicações, ca Teanspor: 
vos Maritimos do Batado sd aiga 
[polo sea advogaao constituido, vir: 
Comissão inteiese eo das deligon 

já ronlieadas o qué om maito, 
“senão no todo, esolaresiada o jogtifi- 
Joavam o pedido, embora por divorao 
inadamento, oia à Eugoçont 


Limitada, de libras) 
3.785 08 09, indovida o abtsiyamonte| 
oxigidua o rooobidas. 


consuras| 
qões que poe parto dasta Go: 
missão ficam foices no Congrosão, 
pois constam dos rospooiivos" «Di 
cios dus Sosoõos»; acontuaramos no] 
entanto, que os Transportes Mariti: 
mos do Batado bem conheciam estar. 
atootos, o ató por dingoncias que. 
irooiómento sasoltaram, o apo 
to 9 liquidação do aludido pags- 
monto, e não nos fiseram soguor a €. 
monionção da aticado que doliber 


navios om vista de] oxilia a ússimilação do todos og ali | da aladida acção intentada no Trib: 


COM A CONDE 
:— DE BENEMERITO? 


om provada Mi 


Questão Ruggeroni, 


PATRIA DUVI- 


'DOSA ACABA DE SER ;MI- 


LO GOVERNO, 
RAÇÃO 


banal eique alo pode bas to 
inteligencia o aprogiação domplóta do 


onéogai 
“iai gatdeia esta Comissão, 


fdóolá Sovio o roprisontanto| 
jda mi & 
isadi ab Guria ogro 


quo as ão oompa 
Fonoia easivos . atestados do| 
soonça, 


utam já oertoss ums fsojos antes pro” 


e Patente impowaibilidado 


lvôndo a confiação da: 
da “indovida importancia de 


o] 
nigfatgeia 
foi ontrogas a HO, Viriao 


pos out do quo dis ob 
e pu oAvStão aido!reclh 
pa 
Roagoroai, Limjmndo, “jp Eeeeeol d 
ir potente à res; 
dade desta lirma pols 


indevida: pxiaido “o 


voição d 
rosobjdo, 


a bém, 


para olevtoar a ros 
impõe: “da aludidy 


Assim tes; 
E assinado 
nador 


Pois) bem:'o .sr, ministro: 
Interior e, com ele, é claró, ado 
9 Govprno, quiz dar a essa co.| 
a demonstração de quel 

Garciá Ruggeront em 
todos bs perigos, é agraciou-o| 
com a Cruz'Vermélha! Ao mes- 
mo tenpo que se dava ao judeu! 
publicamente, uma prova da de-| 
terencia, absolutamente insolida, 
absolutaim ente imprevistã, O * sr, 
Maria aa Silva, pór in 
do. ministro. do . Inte 
Tior, desauctorisava a comissão 

arlamentar que dava J sé Gar- 
cia Ruggeruni res ds iaude, ta 
importancia de 8,400 librasl 

Este caso espantusu temos que 
filia-lo na série iniprudenie de 
[escandalos que o Governo, tem 
tespectaculósan-nte " desenrolan. 
do ante o paiz, E' a preversão| 
duma época, já ha muiio des” 
nhada, e agora tornadu lei, sob o] 
impuljo dam Governo: que taní| 
to extice as maiores tiranias, 
como Fonsente Os maiores  abis 
[sos 3 

No fundo, tudo porcaria, tudo. 
aisverganha qua mem poupa 


termedio 


ninas Vezes é tárça, e nos: dá 
por Ckeuplo, Os sucessos du 
“Portôn, Outras, vezes é. cinism. 
e. .» dependura ao peito dum 
reu de fraude uma condeco-| 
ração ! 


O rei de Es 


SAN SEBASTIAN, - 2O pol! ! 
Mouso| visilou o co do trancé 
«Pueisy 6 estevo examinando o fu. 
ionamhato das sãos grandes muqu 

1s E re rePada vigitor os on 

«108 Brian 'O partuguos «Va: 
Das Gan ÃO 


9; alçado batato 
Congbgas 


do aumontando-lho a do 


panha 


mentos, garaptiado o, aumento de pe | nel do Comotsio, o foi-nós afiaal fo | ção 5: 

a, Doposltario exolusivo Raul Vis | osltado o examo do « pe iss, da qua é diria alenho| 

a Lida Ra da Prata, 6L “dor do er, aeorshio” do meámi ri, goatenio Law Rua do Caro UL ” 
da É 


as cousas inais sagradas, 'e qu.]g: 


Fls pla | 


Brazil, Brazil, ó terra amada!| 
A Noé do Foranbal 


Quanido em Dakar, como dois ve 
los amigos. como! dois saudosos! 
trmãos, nos abracáros pela primei 
ra ves, tu, contandome os tous 
projectos, fatasteme entustastica” 
mente da grande festa que a tual 
amada terra de floridos encantos 
preparáva com tão exaltado cit" 
jnho para o dia de ontem. 

— «Dê por otue der, hei-de estar 
látv — juravas com muita convio- 
ção. 

E não conseguiste u realização 
dêsse desejo! O serviço do teu País] 
= que todo o Brasileiro põe acima 
de todos os gostos, to alto de todos 
os desejos. apagundo todos os inte: 
rósses'— como prémio dos teus sa- 
crificios, sem duvida, enormes, ita 
quele infenio senegales, colocou 
cih Pariá cit lê força a seguir de 
tonge a sorriso horoico do Povo 
eleito, 

Oque cu me tembrei de ti, 
rante todo q dia! 
quando ouvia, no Consulado, 
o dtr. Correia Leite, em nomo dos| 
brasileiros, evocar, com emoção, 0 
seu amor por Portugal, não pude] 
veler uma lagrima de grande sau 
dade por li Porquê nós. fizemos 
sempre do todas ns solenidades 
brasileiras festas portuguesas c de] 
todas as fostas portuguesas solenes 
celebrações brasileiras.'As nossas 
duas bandeiras, nesses dias,  iça-| 


du 


cido, ao Sol omuipofente da Africa, 
onde a gloriosa raça. a que ambos 
nos orgulhamos de pertencer, tala! 
ta; a. golpes de montante, o campo 
Vústo em que q sua civilização co- 
meçou u florir. Nunca a minha tar 
ça se ergueu saudandoo abençoa 
do nome de vor em que tre. 
mulamente osculasse aquela ' que 
na, tua mão tinha o fulgor de wm 
hino de vitoriosa alegria 


r 
| Brasil! Brasil! é 
cantarotavas tu, 
uhãs, sanitando à 
cotovin;. 
- Bu lado a lado, 
raveis, os dois ma 
quotidianamente nm 
vas ;tão lindas 
quem estã tongo 
Eram as duas, 
atas: | 
—Bons' dias minha Mãe! 
Bons dias, minha Pilha! 
E o que aquelas úlmas se acena» 
var durante o dia inteiro! i 
Tênho a cortes de que ontem, 
muitas vezos, inmocusto o meu no 
me. De forma que bassâmos à dia 
juntos, celebrando, como em nossos 
projectos, a qrunde festa que era 
muito nossa, muito; nossa. 
Que pode valer contra quas At 
mits* á vastidão do Atlanticort 


fieera anda! 


todas” as ma 
ju como alaoro 


lsinhos insopa” 
tros refloriam| 
js: duas bandei- 
fito lindas para 


h 


dizendo-se bons] 


1 
XAVIER 1 


Lolita y su Maite + 


Todos tôm visto as munorosas 
couplotistas e ballatinas que, veem 
saxacotoar-se nos friquentados pal- 
cos o salas da capital e praias. 
Em- goral, novas, interossantes, 
cheias de vida, pômos a dosperta- 
rom libidin 


para o que — vient d'arriver! Mas 
veem sempre acompanhadas der ste 
atire! 

Su madre é figura que ninguem, 
acoita, a quem ninguem dá 
mais que q indiferc 
to do primeiro enconta 

Duranto a, festa, o bailo e 0 rega: 
bote ola ost longe, isolada, afais| 
tada, como que” reformada, rúma, 
situação a quo não tem diroito. 

Molancolica, vê, considera num, 
mutismo que a não chega a confor- 
mar no seu intimo! 

Interessante csta vida palpitante| 
das noites de orgia, que doprimo 0) 
individuo por toda! a sua cmbria-| 

,- COmpárando-s com a nosso] 
vida social! 

A velha, à um lado, a vêr a aca-[ 
rinhado filha babujada por quem a| 
ão sabe beijar, |ultrajada por] 
quom dovia ter amor pela forma] 
como ela sabe recober no seu inti 
mo, « o mãe desprezada, ridicula- 
rizada. ainda, por cima! 

E' bem a imagem da Republica, 
que todos aviltam nos seus amo” 
res ogoistas, com manifesto dos- 
ptêso pela Patria. 

Os folgazões da noite não que) 


vam-se coladas, num beijo enterne-| 


O que é 


a Agencia de Angola? 


Ora vejamos... - 


10 conheoimento, e 08 quo toom roé 
ooossbilidodes os vejam bom olara 
monto, 


. dão por vossa 
que so» olhos dos ioigo pa 


Beisio tocou + + 
Nós, porém, no 
eibaitmos para o 
“a nossa aqminis:ração não dotanço 
nos prasar qualquer ouso com o mo 
stagmos ago - olhos do pabliou, o gom 
» Mop protesto. cirigido a tod 
bo a rosponsabilidado da 

ção. quo nos tous are 

aotual quo já não| 


o 
Um jornal aava dosó notioias sobre 
« Agencia de Angola, Um; quo ti 
aho cogrossedo a Angolu o Ditoctor 
108 Borviços do Fasoada que tinha 
vindo montár a Contabi:idado aaquo-| 
uu Agunoia, Otro: qro partia para O 
Wstrabguiço «vem dispondio para 
tistagos o or Thomas Fernandes, 
àgonto Goral do Angol 
N roobo maga! 
“o muntatwrio - dus Oolonios dizem| 
quo não Fooouhecom a Agonaia ofioi-| 
stuonu; ainde ha aios padiado-so, 
di 0 luvor do dizezom ondo os 
«eva doutaluda 4 Agencia rospondo- 
«au: «Aqui DÃO 40 mabo 6 Quo iggo és 
Nao so uabo O que 6 à Agonoia do 
Angou? 
Que o Minigiro 
Cisvaio ão losam ou 


os Dirostoros 
sonjo, podo sor, 


«us que não loiem o Boletim Ulioial 
»a Provincia, que Ds tivessom ande 


« Np ajpame 

deviam tor 

posos ordinarias c-gpeotvar 

va ao 10000680 ua opsigtal 
ola Garu do cugols 

im favo alto não podeimos socedt 

tar quo o ministro das Colonia 0 o 


altos fanciónarios daquelo ministorio Leitores 


ão annbegai 
ganola Grana 


(da oxistenia da A, 
Angola, 


Teremos que conolotr 
consorda, au 0ão achs Logul, 00089 


vê proveito na sxistanoia da rofanida, 
Agonoia, o uotaal mi 
joão tem vor 
Jose a 608 úoção, 

Está “O ontão o gr. miviatro a qu 
os ao olasado cargo ont 

ico não podo e provo 

tosa, antes polo contrario «ió podes 
nefasta 0 sua a çãol 

K disom os ooloni 
uobretu so 


oria FomOvOr ego im 
as 6 do eslioniar nho vó polo o 
calo que co 


Motropolo, da our 
ira Como so páde 
assim, exorosr a fisvalizsgu? Quam 
pogerá oxercor vssa fiseausaçõo n.0 
Propelo ministro outá eouoto? 
Desbrimocono sado il 
auaitor Eimosl do Angolo quth or 
Liabon e já Lo elo Mico 04 Age 
gos da Agencia, que nos tormeg io 
ssreio Ab oitado tom receitas pro | 


Não tinha o minissoio-dua Caloni 
pesooul ou petsaça, para fu 
eabuloo? goto 

Quanto canon É Provincia a vinda 
suquelo 


Fm 
agonia | 


dos pop Sepp 
 JHoplisgoa y da 
Joarampgpbados? À 

nojpmónta om td 
Augola nho gom «é 
na” e, 40 «rt - 00 plota, aba 
mão 0 Ali” Ciao: a iq 
Dorque o de thiniatro va & doa * 
Ponha oleo os olhos os 471499; 


so chegar uo pé da dancarina e lu 
izer propostas honestas, 


o 

vom, Hum. 

dor um conselho, é ropetido e 3| titã, tm “0 

tojado polos que a acompanham na 

dovassidão 
Digam à Republica que devo mu or 


dar de rumo na suo administra” 
são, apontem-lhe os inconyentontes] 
(que aliás q experiencia já lhe] 
mostrou) de a vorem guladi por 
tióm não. lho tem amor, sucia do) 
dor; e om cuja companhia se com- 
prometo para sempre, & sorão logbj 
repelídos por todos 0s mótos petos! 
convivas do testim... que está sem 
do-isto-ludo, t 

Ropqrom todos nf vordude 


da 


comparação e pestm «ils CONS giag uteis, durante as horas dó.g- 


quencias! 
A dançarina tem o tim no hospi- 


um crime do ciumes; a Ropublica 
tor ou um déstino sangrento, ou 
o abandono, quando a moles 
curavel à naralizart 


) 


Carlos Limépo 
Dito do im 


No templo, entre três ouvintes do. 
Padro Doco-do-Ginfas 

— Que sormão-tão azbdo! 

— E que doco tão padre! 

— E-que padre tão ginjal 


Literatura Portugueza 


Jorge, o 
not 
ey. 

Dentro de duas semanas deve 
iniciar a sua publicação a Novela! 


uolue'onario, 
ce nensto sa 


rada polo nosso camarada no jor- 
nalismo, Augusto d'Esaguy. A prt 
meirá novela intitula-so Jorge. O 
Revolucionario. 

Agunrdamos com ancia justifica”! 
da o aparecimento da nova obra] 
ão joven e brilhante escritor. 


rem mais que a catisfação do vicic 
partem depois, a rir-se das, duas; 
na Republica, os arrivistes che 
'gam de manso, instalam-se, criam 
uma Situação e, colhidos os frutos 
do criminosa insatiedade, rlem-sé 
da Republica, ofendendo a Patria 
que vê a causa da decadencia dá 
filha: querida. 

uem; mt 


a noite idesbragáda, 


TUBERÇULOSE 
BUCLRVCALOINA FARMOSINHO. 
Reconstiuinte :poderaso, | 
sojentifico e racional” 
Farmacia FORMOSINHO 


Praça do visltestaradores, 1S-Lisboa 


fi CARREGAL; exlóradores incapazes de a doton-| 


| aContractamese aactilorrafas 


os destjos, ávidas do tal, corcomida pola doença e pelo O Agente Goral, interino, (a) Ro. 
sucesso ,0 triunfo: 6 bom dispostas vicio, ou -no necrotorio, vitima do perto Carlos'da Fonsecam É 


Inedita, sendo a primeira colabo-| 


- 


Alguns jornais trazom rm tai, 
assim intitulado: Er 


AGENCIA GERAL DE ANGOIA 

I 

DACTILOGRAFAS 

O texto do anuncio em questita 
o soguinto: 

ra servir om Angola a” 

As condições do contracto estão, 


patentes nosta Agoncia Gore, 
da Madalena, 287, 1.º, lodos a 


podionto, ih 


Lishoa, 7 de Sotembro do 4999; | 


Esto anuncio | 

Antos de mais nada: quanths 
dactilogratas descja contractar 'a | 
Avoncia Geral de Angola? Não be | 
“numero limitado? O anuncio - não 
diz. a êsse respeito, coisa algumas 
sendo pols natural que tanto acoifg | 
três — como trezentas, pois quem | 
pede empregados, sem espocifigpe 
o numero de que precisa, é-quo-9p. | 
tá rosolvido a aceitar quantos ps | 
"he oferecorem. a De 

E em que espocio do escrita 
aplicar as novas dactilografasd, 
Assim abunda o expediente “Uy 
Agencia, quo se tome necessario; & | 
ôsso organismo, vir 4 motropole | 
buscar cooperadores? se 
O anuncio 6 obscuro, por exagg 
rada concisão. Devia a Agonia Gg | 
Angola detalhar um ouco mála, | 


Necrologia 


Menina Maria do Card 


Peres Machado 

Na csóa do tous pais, no Oras Qua * 
baade, faleoea ontem a menios 
do Marmo Porog Machado, filha 4 S 
ara Domingos Machado e da amo Fº | 
Maria Dolos Doros Machado, | 

ja do Qarmo apoc 
to, nosso , prosado-:emigo ed 
mblioo us de. Bor 


aus, dovo tor sofrido neste memeaia, 
sera que serão inntois qualemaas por, 
vras do oonsolaoãe 


+ domnjo do eo 


a peça, ampli 
“Dilmotrew k, 


ASSUNTOS TERTRAS | 


Mario Duarte | | 


aiz-nôs dos seus projectos para. 
a futura epoca, de que: faz parte 


ação dumia novela de 
“Russia Varmelha”, 


de cotaboração com Valerio de Ra- 
ianto, e de flagranie actualidade 


Alves da 
adiando “por Ohniiy 


«vomo o"onito don -snóriia -4dortá] 
aranatioa"para aquela-bratal “SgdiyA) 
Não goi +» + DÃO g0l +. + 
"eventos, “O; Ontanio, 


pranto 


A armasetrenariom votao dé “eme 


sgjreatios aoolirm ou orlgivato portis] “O; 


mesmo quando “aqueles “que 
aproveitam conhovou, como nó, 
“omptido teatral. 

“Quo inão 08 donhooor « » 


a fear N 
5 A que toitro a destinam? 
«do idem, 


ivacios à loltatu'ta Pág di 


— São essrd 18 poças que lho rasta: 
'do oolaboraç| + oom Alberto do Mo 
nero? — 


Enzo) 


to batiza, Alodi disso 


oba taibont: tra 


-lnrranjai pard baby oque matt | 
jarronjai pa e E, 
vação roeitus do súsinaata daquela sompar| 


Paris, do Adi 


tada aaca ojoom «Mi 


“ion 


"ao Big, opera Talita d 
| NgEio, aota que abro 

ita; Vasconcelos 
aoam, do Panillos, qe 


[Gaodos Vas, né traduções dois 
E a rvogáit da votos revisa 
o si? 


onjunho'd nel Mo intóromanto, 


Tonho tonié uma oporota «8, Ex + 
é tampom destinada! 
As oporótas toom tambeio 
“ão “Gaodos Vaz, um 


da a teadação dá «Ai, 
o de aja nb] CCOTES SM6or, am que cordia. o 
daçõen? 


Pels! sgulmento, não desdonhavam .coln- 
Pit tido «democrático por -de lado os 


Clomentos, am 


A 


HOR; 


HO puro dent aco : 


É Wrcotanhoá cemaréio Baco “Nós Deputados 


Age vm fazer a Lisboa o. 
d Qenkil..) 


En 
Brazil 


via iniciar-se a discussão do pare- 
«Jear-n:* 167, que ria a junte auto 


a Indores, À sessão da tarde foi pf 
endajnári “as 14 bias,” 


SESSÃO DA TARDE 


+jsua-infiuencia. E 

O caso de Evora continua insp- 
fuvel; “às comissões políticas divor-| 
ciadas do deputado Manuel Pra 
|Ko80; ênte gorando a solidariedade, | 
imáis ou menos discreta. dos dfri- 
gentes do partido. 

O caso de -Avoiro anda cado vez| 
[mais embrulhado, o que Jeva ;a| 
erer que dê pano para mangas. E 


As 16.35. à sossão ipeiroo, tl 
interesso. O a 
bonstituido por algumas” propos 
tas emanadas do Senado. São de 


e Tavira. 
volho caso-de-Goimbra. que o ulti-| E 
mo congresso, contra o-que fo.-es-| A cri 


tendo-o embora alentado no perio-| 
o/do do organização, resolveu hostf- | 
[Hear -o outubrismo. dpois que. ále 
*|foi um facto -sangrento, já negai- 

[do-lhe concurso colertivo, já “ro 
Picusando-lhe até elementos que, ;pés-| 


corre sa míáio elisotaio cima: 
quasi desinteresse. Os leaders and 
o seu voto aos Frojertos. are ciun 
ilo-seslhos “suim -Gisuesds “rem 


“Jhorar néle, Nestas condições, o. par- NEN 
seus filiados que. do ontubrispio! 
aositaram sltuaçõs de máior ue 
e. 

Ora, do partido democratica del 
Contra tomaram parto activa né 
me jlo entre Gutros, "os grs. “dr. Pires 


ha Bridal 


r, porém: que a vinga eo 
Elaboa do dr, Pires do Gurvalho, 
obs, a objectivo (diforonto, “eo”! 
mo tambem por aí se diz. Ha até, 
trem: pretenda conjugá-ia com -os) 
ultimos, boatos revolucionarios! 
“Aveiro tem 'daido agua pela tarit, 
ta ao Governo o av Directório De! 
imoctatico. Não “ha “solução, por] 


Anders do ia, 


oi do Huge 


quien 


“Belgica e Alemanha 


NRRLIM, 8, — As  deciaraçõed] 
» n delegado belga, 


sap 


m 
ninenos-optimistas que as preeeden! 
des. 


As propostas do governo alpmão; 
aegunido odelegado belga, -são va 
gamente garantidas o estão muito 
longo "de sorem concretas. Por es 
«has razões, as negociações entro os; 

rois governos durarão mais tempo] 
jegue o que ostava provisto. — (Lat! 
EAmo) 


“A industel: 


BÍRLIMA 8, — A industria ale- 
ami apresentou uma proposta -re-| 
velamando compensações, “Nisto .ser| 
la que maiotes gurantias tom do, 
yesentar na questão das-rapara-| 
“aiies da Alemanha. Os socialistas; 

Popoómse a quaisquer  ogmpensa-; 
õos -— (Lat. 


sá Outra conferencia 
KÓNTRES, 8. — O “Booning Sta 
adora iz, que “a “coniferencin. sintat| 
«ainda só realizará antes do “No-j 
>temibro. f 
'A Tnglatorra, -respondeúdo á -no: 
“ta do sgoverno francês, (disso . gor 
= Meu “desejo ique as «luas iquestõas 
ripavaçõos alomãs e -bitos ár 
lindos -- sojam discutidas co- 
vino sb fossem um só probloma. 
+O governo ritanico -nceitou a 
esonfeconcia de Bruxelas proposta) 
alelo governo francês, — (Lit Am.) 


Am,). 


sr, Bow) 
» fez ontem 6 Imprensa, são) 


lemão reclama! Rê 


(Sfitaba o celebro. 


jus EE É E a: 


Para Atenas 


BaLGKADO,| 


tonissiisias Go -:pravavel 
volt 


Liceu 
Pedro Nunes 


Da do a [16 te Setombrá corrente 
recebem so na Secr Juoóy 
= querimentos de maleiculass 

edital, está afixado no| 


Stines e um vogiõos-devos-| 
E tados a 


“PARIS.8, — Nos eireutos ame 
“anos 'e ingleses Jga-so uma grau 
de importancia ao contracto Stin-” 
“des, Que bormito o “reconstrução 
«stas regiões devastadas. 

“E provavel que 0 governo fran 
asindemita que: ASlgmanha. gua 

“Jo o clrvão muce:sario “a fim de 
3oder fabricar os materiais desti 
maitos ú roconstração daquelas re- 
egton, k 

À imprensa franceza, ijue sermos, 
“tou à princivlo am potcofria, "es 
“á agora ÓNbla do caporanç: 

TO myihilstro francês das “regidos 
emisvisitadas “diz (ue “o acordo é 
“sito «vantajoso o terá como -con- 
“rgdencias untaova-era do velar 
«es “comreftiss entro os dois pal 


om at Am 


| gorte'do, prolessor sdwará Anthony 
lista de doei- 


8, — Passou .por este 


ATENAS, 8, 05 meios | 
b; po ter palio 


to msimoo fo poderia. je 
Dana 


ignads/ trabalhosa que-soja, Err 
fhinminonisar ns coisas. -O sr. “Anto- 


ranitias de termo brove, não: é pro- 


Junior, mais aínda por já se lhes 


ravelmente “o conlito. Já se! 
hpensou em nomear para tá um) GENEBRA, tinos “ora dias 


tima “análise, so afigura aceita: 

vel. A nião ser quo -o gr.- Barbosa. 

de Magalhães dirija -do Brasil njºs 

política do seu circulo — como o) 

Presidente Wilson dirigiu do “Eu-| Susi via, cão as q 

jropa a política da América do! 
jorte... 


criacog (lato Am, 


la parada militar do Rio 


Era a-iodos os espeto atu. 
“e. Eonvenicrite que! Portugal 
tenviasse, «à tempo, para tomaf 
jpsrte nela uma luzida delegaçãojpediu a demissão. 

do.seu ex-rcito, F 

Ciênos que ninguem pensou 
$-nisso, E,-por: junto, aparecerá no 
Rio 10 sr. general 
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— Farvoiea. deforroica, Rua da Prata, 99 
DEPOSITO UNICO —Fúbrica dz moveis inplezes e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


RUA DO SAGRAMENTO A” LAPA, 29 8 33 


Telefone 1884 


— — novos cursos 
+ pora psincipr ant 


E êles se tornaram é aldeia, no estranho, “onge «estivera até em 
ido. grandes esmolas;.chomaram 0s-tão;.q qual trazia muito honra é 
|pais dos moços que pelejavam pe- grandes riquezas. Viu o homem 
la pedra, aos quais deram conta que lhe dera a pedra, soube a fa- 
como o fidálgo a levara e Jhos d me e/obras de sua pessoa, e filha) 
muito dinheiro por ela. E parti (7: que era como-ouvistes; do que) 
ram (8) com glos tão liberatmonte, folgou muito: E dali veiu á Córie, 
que ambos foram contentes. jnonde achou-sua mnlher e casal 
Do que ficou ao pobre homem bons de squde, o ju filho, que dei- 
comprou herdados, em as quais lhe So de cinco-ou s6is amos, já ho- 


lua deu 


que se hou 


irtuosas, que 


por obras 


bom pago. E cada dia úsie senhor comigo o galardão. 


sabia novas do homem euja fôra O manenho fidalgo e sua esposá 
(9). e-exam «grarídes amigos, e le tomaram comsigo os cachopos que 
mandava - joias € presentes do tiveram a bri 
êle e para a Que já a êste tempo eram homens, 

e honrados, porque os pais e les 
haviam exoscido en: fazenda é hon 
servindo-se deles (13) algun 


grande preço, pº 
fitha. 
Tanto éresceu 


a afeição entro 
éles, quo o fidalsó pediu por mer 


ra. 


em 


sobre à pedra, 


anos cot 


9 altar, Jor 


tragam int 
ermitão 
do-lho 


otérocer 
aheiro 


au 
au 
ray? 


m 


prar-Jlhó um frontal para, 


lhe dia de vir, senão que-(5) lho 
Mas Bstes pobres Jogo foram ao 


pnta do sucesso dêle, 


ue tinham, 


ldem tihos e ti 
“meira que 


das quais a pri-, 
fui muito virtua 


u uma vestimenta, nem 


ora a casa dêste homem hospeda- 
ria de pobres passageiros, e onde! 
todos achavam socorro para suas| OU a 
necessidades. E Deus lho acrescen-|º titilos.-e honrasspata 
tou tónto: ique chego a-ser cha: descondemtes — ique gor! 
mado riehoimem. e cleo éra. (Muito porém-aínida não 
ú ta estimação. da pedrá. 

e O tornassem a levar] E 6 fidolvo, qaorendo 
= que repartissera. com) “Passados trozo anos. jorou. .porta .Bons-As miaraês, -e <p 

ati o einbasxadar, quo vinha to ver lguen) fôra cause -gom 


teiro e bem acrescentado, 


uº lhos deu o-rial; é, dan 
the 
1a decima: parte-do di 
o qual. ahes) 


cê a 


rei The dose licença para 


tempo, lhes «deram depois a cada, 


(5) mas para qui 
tragam ir fei 
«or repatiram. : 
(7) Isto é: sonha tamberigidoryitia 

que o homem tinha. 

(8) 0 que decerto, ete, 

(9) de quem foro a pedeá 

(10) Subentende-se talvez: "guia 
a elrei. 

(11) o que. 

(12) Reterese ao heroi “to «gowito: * 


lh 


rado do caso ão rial bem ganhado, 


[nisso mreo. e quo tri ra 
dou dar uma boa parte ao fidalgo, 


lha daquele lavrador virtuoso; e, 
[que (103 ota era tal, que desejava. 
flo havê-le por nora, e que ela e, 
sou filho gozassem as mercês que, 
ua Alteza lhe fizera pela pedra. 
pois em sua casa se achava. 
Etrei o houve por hem. e Jhe deu 
titulo de muita nobreza para os 
noivos, quo (12) foi jnstamente tei-| 
[to e bem merecido, pela singeloza | 
o bondade de- coração eom que-no| 


“cara. quando ca: 
lioias e peças. 
Uns e outros tivera 


nela tais obras, qu 
haveriam no outrá 
Deus nos Jevo Amen 


1) em vista da insistencia. 


6le e-ses principio o homem (12) Imecou al (2) Assim como «: dove pagar! 
to (8) soilDens, e o amor e caridade comaue | pontuaiment: o sobera” 
era à jusjdeu.0 vial-que então cx toda sue, 


farenda. por “fizer paz por amor 
agradecor|do Deus; o a perseveranoa que mia- 
agó-las “a)tito. mulher e Bo tiveram xe, 


casar seu filho morgado com a, fi-[UM hontoros vícios na Córte, ha-j 
vidos de Elrei para éles; e do ema) 
ur, Jhos deram 


muito con 
tentamento nesta vida e fizeram! 


da)-guartu parte:tprestação 
; “acresem-irtude, e Es srnades é continivas mestra) da tenda om fôro). 


tri 


11 tendocos ao seu sedia 


e e + TAL" a et eee A See, 
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us - = ———— Escritorios: RUA DO NORTE 6, 1º— Teleione 2298 LIBBOA 

GROLLARALP RARAS BO00DIHODMOONDONSDISHHOSGILUASTATE 


É PINTO & SOTTO MAYOR Banco Colonial 
Português 


LISBOA-PORTO 
“Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
end Da GOA e ao 
Uucursais: 


WD || LisBoA | PORTO 
0 R do Ouro,18 a 24 ps, Praça da Liberdade, 29 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


0090900090 


| 


Rua do Comercio, 136 a 140 


1000090 
Ê 


co Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

| . Socledado Anonyma de Responsabilidade Limitado ' 

| Séde em Lisboa R. do Comercio Agencia em Lisboa-C. Sodré. 
Gapital Soclal Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 

Reservas Esc, 26.000.000$00 


FILIAIS NO CUNTINENTE-— Aveiro, Barealos, Beja, Bs 
ilha, » Pralicdos 


| 


TELEG R.-Procolonia 


UM ITAIM: Escudos 100.000:000% 
CMTAL ENIO: Escudos 10.000:0005 


SUCURSAIS NA. AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Lad 
Cabinda Kinsbasas (Congo Balgal Lenda, Molango, Novo 
Imonse (Bibé), Mossamodes, Le! Lontonço M. Inhambese, Beira, Chinda, 
bs Quelimane, Moçambique, Ibo, [remo Nora Gn, Sombaim (adia Macau 
| PILIÃIS NO BRAZIL de 3 
* Dohibh, Pará o Manans, any 


a 
Bissau, Bal pr ddj-a 


Efectua todas as eporações bancarias descontos, transferencias, depo” 
sitos á ordem o 'aze em mooda nacional o estrangeira, contas correntes, 
e nútas estrangeiras, pagamento 
por ordem telegrafica o por cérro: eneia, cartas do oredite, ordens de 
bolsa no Paiz e no estrangeira, compra o osbrança do Seupous, emprostimos 
Onucionados, transações sobre mercadorias, ato. 


Onmpes, 8, Panla, Santos, Hub, Pernambavo, Par 
I 


|  Kosomendam.es de Filiais docto 
láado do Portagal, Oo 


ADIA TIO 


B 
GS 


B0090000080006080 2000020608060090 as 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 a 248 Roo de Santa Justa, 26 à 32 
Tirso. LISBOA Tolog.: Vapor 


=== SECÇÃO TEGNIGA 
Fareoimentos da maquinas à Sisramaato para tados as Idusirtos «+ <= => 


É somado dus e RuDo, Pas 
j 6 rudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59 2.º 
; Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFORES: Sódo — Central, n.º 2293 
Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens —. Poço do Bispo, nº 29 
» No Porto, Ra do Santa Catartoa, n.º 108, 2º 
FILIAIS: q Pd Be, Estrada a Neat | 
PABRICAS: Em Seixal, Moinho do Breyner, | 
DEPÓSITOS: do Bispo, Port, io Tito, Bea, Prplbasa do Boto | 
Ú 


CAGBNCIAS Bm raros postos do pais 


Fabricação especial de adubos compostos de todas | 
&s qualidades e para todas as culturas 


Superfosfatos sulfato de amonio, nitrato de sodio, , 
fosfato Tom Z, sals potassicos, guanos 
e farinhas de peixe * 


Productora e fornecedora das melhores - 
purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Masthinentabrlk Ragenia Weinheim (emamha) 
E moveis o semí-fixas de todas as potencias 
Stechsischa, Turbinenbau Und Hesthinentabrik, Meissen (Altmanhy 
Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 
Usines Reduuwês S. A Liége (Belgca) 


Storebro Akilebolug. Storebro (neta) 


Bndal & C* Dresden (ivmanha) 
Aparelhos de elovação e transporta 

Frunz Sloper Remscheid (Memanha) 
Ferramentas para industrias e oficios 


Berna Lorrles, Limited Oiten (Suissa) 
Camions, tractores do estrada o agricolas, carros de reboque 


Edonrdo Blanchf 5, A Milão (italia) 


Automoveis, motos o bicioletes 


Bombas e compressores 


Maquinas-ferramentas 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


| 7 
Consultas e Informações gratuitas sobre todos 


) OFICINAS FR 
os assuntos agricolas. do reparação do anlomorcio, construções mesanitas o mo tas, soldadura quiogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
ialerias primas, maleriaos do consiração, fitas, Vernizes, produelos químicos, es 


SECÇÃO CORKY 
Parimentos som lendas do saporior qualidado. Isolamentos Para instalações do rapor o Irigorficas 


| psi a A 
Ro proprio Interaseo dos srs. lavradores acenselhamos- 
Gir m não fecharem as suas compras sem primeiro nos con= 
sultarem, | 


EXCELENTES RESULTADOS 


| Diario Republicano da Noite 


vii HOTEL. PARIS — 
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CC Conforto e tranquilidade 1 


à MRem Peomrummse mesa | LISBOA — Sabado, 9 de Setembro de 1922 || quarta Pg 1) entum 


| terra 


OQ sr dr, Augusto Soares, et] 
reevistado ha dias por um jor- 
“ils, mosirowsso dum optimis+ 
«no idesl quanto ás coisas dal 
wossa-mida interna e externa, 

Na visão do antigo ministrc] 
«dos Estrangeiros, não só estar) 
anos 
os cre possiveis e imagina-| 
«eis, Gomo encontramos, de por 
tasa destro, um ceu abertol 

Nós vivemos numa especie del 


di 


terra da promissão, cantinho delperio 
paraiso onde florescem, para 0S|osnca tevo qr 
eleitos do Senhor, que sumos exigo o minis 


iodos nós, os portugueses, to, 
dos ds graças € todas as farty. 
«sas... Como nos tempos .em 
que "Deus andava pelo mundo, 
este paiz viu cair do ceu o ma: 
nã, e agora, em santo idilio, po-| 
vo feliz e abençoado, reparts, a 
sande e magestosa mesa 
iaread, o pão branco do mil 
grel 

Este otimismo, na boca de 
qualquer, fosse embora a sua fi- 
sionozsia toda convicção e serie- 
dade, passaria como «blague», 
Que, quem ria, quem motege,| 
existia sempre, em todos os| 
tempos da historia, mesmo nos 
weriodos mais graves e mais soles 
des, 

Na foca do sr, dr, Augusto 
Soares, porem, tais palavras não 
podem. deixar de causar estra” 
nhesa, priicipalmente quando 
ejas veem para publico num mo- 
«tento, em que ainda ha feridas, 
Aue não fecharam. 

Os. dr. Augusto Soares foi 
ministro, é uma figura de relevo 
aa 3 política, Isso dá-lhejo: 
respiamfabilidades espec ais, Pois 
con agas respotisabilidades, não 
Wúividoa ' fazer uia afirmativa 
"ue, infelizmente, os factos des-|' 
anentem, e toda à gente sabe quel- 
É tudo quanto ha de mais contra-| 
ria à realidade! , 

Da mussa situação externa bas+| 


tatá dizer que ainda não ha tres|na oxposição dos qeu 
semanas que uma missão portu.|0s quadros oo 


guesa foi a varios. paizes, levand 


seguir o emprestimo dum mise-| 
co milhão ds libras—e qué re: 
gressom... Com os creditos ine| 
tnctos! 

Quanto á situeção intra-muros| 
ailde nós! A vida encarece dia| 
a dia espantosamente; à existen| 
ciá torna-se um fardo de morte; 
às grandes Latalhadores, que o 
são pelo seu trabalho, confes-| 
sam que, ao fim dum dia de luta, 
mal ganham para uma reteicão| 
indispensavell 

“A miserla olastra, porque os| 
fiomens não teem espacidade de] 
itabalho e este não lhes garante 
a. subsistencia, 

“Em contraposição, surgem, á| 
mossa volta, af)gando-nos num 
«nar “de laína, os escandalos, os] 
toubôs, os desvios, sem que al. 
gem apareça a responder por 
eles, 

“Isto vê.o toda. a gente, sabe: 
Ada à gente, e é quando a si 
iuação printipia a tornar-se some| 
brigimente apavorante, que um! 
antigo ministro nos aparece, com 
todas as suas responsabilidades, 
a dizer que estamos num mar de) 
rosas! 

“Espesiilhados, e ainda em ci- 
miaLtroçados | 


“Va rola ágio - 


7 


| 


Y aviadores já chegaram 
a Glasgow 


LONDRES, 9 — O araid» co- 
ineçado ontem de manhã no ae 
sódromo de Croydun continua 
despertando o maior entusiasmo. 

“17 dos aviadoras que ontem 
«fescofaram, chegaram já a Glas- 

ow, tendo portanto percorrido 

“ctapes” 

Passarara a noite naquela ci-| 
plúde partindo hoje de manha 
para Manchester - Bristol « Croy-| 
don onde termina o circuito. 
fat. Am) 

+ Dlsgonsa-se O engraxador 


Usândo cw ou8s 0 «Urómo Oristar, 
. fios que dá Instro e amácia o calça 
ão com facilidade, Daponitirio exolo 
tivo—Gentônto Ltda —R. do Carmo! 


propria, 


opa assumia 


dio todos os creditos, para cone 


“UMA NOTA DE PARIS 


[ 


MANTER-SE-HA ARMADA 
PARA 


| 


DEFENDER A PAZ 


promissão! A FRANGÃ "ec 


Tondo em 130 anos, sotrido 5 


GENEI 


lá fora de todes|izverno fr 

oo mi itarom À 
Fonatantos da hpligução do erindo, 25 
ta ebrigrções tuseranelonsia dão consideraveia, 


A sogorant 
valor 


Em 1918 


AT 


A Agoi 


Uma fabula eterna 


Que 


Não 
Fico 
Que 
Não 


E 
Encol 


Ea 


gtande demais p'ra 


BA comissão de redação dos 
a respouta ao pedido de ama ex) 
exposição do governo fe rep 


pria exige: 1,9 280000 homoas pas 

12,0" A “Feanqu além do 29,000 gondar: 

ovortar ao sem exoroito ga taça 
do 1264000 homens, 3º 


ga Proj 


tarios, 
d França pouds 


e 286.000 abtenios 
omiaimo necessario paro dosarmar q 


Frúnça rodusiu 200,00 homens e mót 
00 


glatoira "o /0s/ quadros 


rativos do armamento 
lo do que fesa França o 


argoblos cem 09 da 


ição dus 
lngges 1 
disem respeito á uagarança 
homens, Nonhama potensia na Ba 


drg04, Na marinha 


proteoção do im 
guardas ropobli 
ráom interno, que 


santo ú aofesa da territorio oontra| 


elo. que enixavalha, o quo so tom pas ções, tudo, em. concilinbulos de 


quer voloidado do 


o do datação do| 
redação foi de! 


ou outros Estados 


a Toglatorra entondou quo dovia inoluir| 


Peança, 


Chiado. Cinto horas. Sol. Uma tarde admir wet, 
Passam mulheres, chilreando, vestidas dê claro, Elegan- 
ela. Os dois, ete e ela, casa os de ha pouko, descem a rua, 
tranquilamente, parando em todas as montras. Ternuras 


Lua de melr Braç» dado, 

| Ela 

indo vestido, este “do  setim 
Ele 


Ela 


sim, amor, fico tentadora... 
lindo chapeu o que alem está 
É lindo? Vê? Anda dize lá 


Ele 


ti, meu amor, 
jie 03 teus olhos de 
Ela 


ras-me uns sapatos ? - 
| Ele 


Quem me dera ter um vestido assim f 


te fica bem sobre a pele de loira... 


tão linda côr 


lindos sapatos, estes, pois não são? 


De veludo, não, 


Lembram, ininha filha, sapatos de mortos 


Entã 


Ela 
dá-me aqueles ? 
Ele 


Ela 


| t 
Ai que linda joia! Como lhe realça 


Ah 


uz o seu brilho! 


Ele 
l Ela 


Parece-me 


Fazem-te os pés tortos... 


falsa. 


*|do quo 


| UMA GARTA 


mêdo da verdade 
pão devo atagar quem é Repablicamo 


Que entende o Governo por 
propaganda dissolvente? 


irremediavot 


O) 


Recebemos hoj: a seguinte seria a condenação 


carta qué ios'traz à consoladora do Governo o do Congresso — é far 
o ER de queainda ha Re- 2º” propaganda: dissolvento? 
publicanos que pensam como: Protostar contra a audncia im 


porialista do um sobe Altissimo| 
(Comissario colonial quo se atreve 
a otendor o Chefo do Estado, con- 
vidando-o oficialmente — aquilo é 
dolos! — a visitar o seu sóbado, é 
k contra a inocencia do ministro 
mato, en yrma- que, longe do lho fazer sentir tal 
Sn oe ford, mom; 0, on o, gr jato, 
tómar mbdidas «para. roprítile tó- transmite o sou convito a outro 
as olementos” do propaganda Altissimo, assim lho aconsolhando, 
dissolvento». Som & sua tóico, uma tolos idor 
7 j Mas o tica — 6 propaganda. dissolvent 
Pripaannda prio pub isso? Não deixar, som barulho, trans- 
ementas. do propaganda dis: formar Angola numa roça com 
solvonte (sorão: 08: oxcelontos arti- escritorio comercial ali, na rua da 
os do Diario de Notícias e da Ca: Madálona — é propaganda disso 
pital sobro as misorias que tem Vontef 
trazido é supuração a nossa eme, Rilhar os dentes de . sofrimento, 
baixada fis fostas-do Brasil? aito a dosoriontação dos partidos 
Sorá fAzor propaganda dissot- constitucionals, fazendo 
vonto dizbr«g que 6 uma vorgonha, dores, genorais, discussões, 


Republicanos... da Propaganda: 
? hi 
Lisboa, 8 do Sotombro de 1923. 


dei caro Kavier do Carregal, 


viagêm do Porto transigencias pelintras, a uma du 

do om o o do Esiado q 0 ala da Gia de Monsanto que. melo 
encrava logo á suída, ali, no Tejo, escondido das nuvens, 05 esproita, 
a olhar 
tem, o ni 
a olhar 
E poi 
aa dis 
ca, abo 
(do, à 


E todos, no cáls, dois dias, Propaganda; dissolvonte?, 
amento... para hoje? So q sónsibilidado da minha al- 
tura, fazer: propagam ma. de: republicano, ainda não e) 
onto não: acoitar, de. bo-. botáida “pólá prática dolotória da 
como um. papalvo farvar. politica do grupos revolucionarios 
envia. explicação” oficios: profissionais-o do regedoros: do” al. 
ronceiricá do Porto:ó do doia, mo lova a, num ropolão, vir] 
Lourençd) Marques; que . não; cho» á 'pórta da rum, dizer a quem pas 
gam a-têmpo ao seu destino, mer- sa: — «isto val mal; é necessario] 
cb da inbpcia dos doscuidados ém- lançar, Barra fora, 0/lixo, a imige- 
prósarios. dosta opretentação  dó-riá; 'u crápula da sociedade é da] 
iroixetros, 6 consequentia do actos adininistração pública» — sou um 
do sabotage o do traúdosdos forte: lomento dissolvento? 
codores Ala. casvilo?: Polk ão foi, — Os monarquicostl 
sto combilttivol analisado. ântos |! Yhr tdou nro, amigo! ds 765] 
de 'acoito a oforta? Póts ntoifok fisi monarquicos são uns docos anjos, 
calizada (agua :ohtrada a bordo? uns”. préatissimos amores, são! 
» so q mio, foram, porques, NÃO umas excelontos pessoas, ou sã 
foram? | tolos. Os monarquicos! Mas, sa a9- 
Sorá propaganda dissolvento a efm não fossem, 9 quo não toriam 
'magua, 4-dôr do be sabor inauga já foito do nós, demontados, por”! 
rada à Exposição do Rio do Janot- gidos na dorrocada constante da] 
ro — 14, onde tantos compatriotas nosga (6 e do nósso ideal; pobros| 
nossos, mercê de intimas afinida- republicanos, apoiados aj sas á| 
des e de uma carinhosa hospita- força formidavol do tornpo que não| 
lídade, trabalham q enriquocom, consento anacronismos nas insti- 
dando á Patria ouro o prestígio — tuições politico-sociaist 


| 


bar o já a destazorso, escondido O 4y com o vítio.o com o bro. Dis. 
disfarçado por imposição da auto soivonte 6 à ncomodalícia cobardia 
Mdado, tonto quanto e, do nosso alionmento. Dissolventa 
cada, ] k + 6 a tímida linguagem. som alma, 
áquelo conjunto do arte, do ram som côr, sem opinião dos jornais 
deza e de côr, a modoa contrange” ropublicanos. Dissolvonte 6 à, men- 
dora à documental da nose inca tira. A verdade. runca pode sor 
brio prejudicial a ninguem, 

a Foi mais util ao patriotismo da, 

. contra as 

get, pib, sonia as 1º peço eg tt lo 
champanhadas da viagem, que os Tatura caustica, impíedosa, il 
Crontitau do “Porto, “Ianbendo o Tente dos trmãos Marguerite, do 
Baiço alâmbicado, murica esquecem 0 todas as consuras e les tim 
do dar dos miseros estomagos Se papagaio — lombras: da historia? 
a pç vem lá num dos volumes — que, 
a Cole, propeganda. dissol- NO começo da gusrra, entrava om 
'vente pojlirso contas, a quem do:Mets com a bagagem de um, of! 
a aa Isoravel” qua Cial do oxoreito francês, a ataran- 
us de encontram os. opornrios t4” 08 ouvidos do proximo com o] 
Portuguases do Rio, emprogados constanto brado de toda. a nação: 
Portus da Exposição, ameaçan(A Berlin! d Berlint, o, após a trai 
do com h gróve, sofiendo as con- São do Bazaine, passando, com os 
Sensenotas do “etormo calote. ofi- vencidos: sob as armas, para in- 
cial, all nas barbas do estranget- 
ro, que Sorri o nos nchincalha, par 
sa castião mosto o injusta hum 
lhação dos quo lá, forçados, assis- 
tom a êdto tragico desmoronar de 
uma nagionalidade? 

Mas, ontão, so, indignado, cu 
lovanto A gritar contra costa 
curia, dfte: dosloixo que põe em 
risco a Republica, trazendo á mi- 
nha Patria uma onergia que já lhé, 
vat faltando, neste tremendo sub 
verter lo -conscioncias d'aprês 
guerre. faço propaganda — dissot- 
vento? Si 

So prolamo, berá alto, quo 6in- 
docoroso, aus é indigno do uma do- 
mocracia o j0go-malabar do pa- 
pillon ealtitânto do 'casa do, bato- 
ta, som verdade, sem franqueia, 
om que /o Governo tem sido. ino- 
gualavol, para comer o visinho 6 
conseguir 08. sous objectivos — sou 
Jum elemento dissolvente? 

Dizor à ôsto malfadado país que 
o Parlntmonto concedeu. ha um 
mês, ao/ Executivo, com a auspen- 


iropaganda dissolvente  ro- 


iternamento na Alemanha, borrava 
ainda, entre os soldados dorrota 
dos, a sua, ironia candente: — À 
Berlin! à Berlin! — prostou á Fran-| 
ca muito melhores serviços do que) 
|a lei que havia. de fechar na pri 
são o antimilitarista Hervé. 

E' preciso que so fale claro, para 
bom da Ropublica Esconder no 
medico o mal, é encomendar o bu 
Faco ao coveiro. 

Ora, meu amigo, tu iquo Ps ropu-| 
blicano e sabes oscróvor nos jor 
nais, se achas bem, põe lá isso em| 
linguagem corrento o agradavel, e 
dá ao publico, com melhor forma, 
mais leveza e mais correcção, o| 
que, tão mal dito, af fica. Talvez o 
tou medium B. de J. te possa au 
xiliar, evocando a alma dolorida, 
da Patria, dle que, o outro dia, tão 
bom soube traduzir o protesto in| 
dignado do Soldado Desconhecido, 
[que, para não falar, prenderam ng] 
Batalhal 

Um abraço do teu 


rosignadamento pará ou: amonçador, lá do allo — é fazor) 


com o pávilhão português por aca Dissolvento é silencio coniven-|ig 


CONDECORADO siso 
À “Questão Ruggeroni, 


ee — 


HONRA AO MERITO DE ARTES-E 
MANHAS EM NEGOCIOS ESCUROSt 
HONKA E OLORIA AOS BURLÕES QUE, 
DEFRAUDAM O ESTADO! HOSSANA 
AO AVENTUREIRO, VINIO NÃO SE 
SABE DE ONDE PARA ENS NAR PEIQ. 
— EXEMELO A ARTE DE FURTAR! — 


E, DEPOIS DISTO, O QUE VIRÁ MAIS?! * 


Oordooorado 1! ! Jouó Groia Rog» Levintes sorviç 0 torão do a arcamas 
'gsreni foi oondoorado pela er, Anto [do peito honrado 6 arroja la paa bom 
não Moria da Silva com a moda'ha de longo, 
tonomerenoia da ros Vermolha de- 
vois do aausado no Parlamento polo| 
presidonto duma comissão dy inque- 

to do tor oubteaido 
ar om pão lho 
soma de 8485 libras | 

EP imauci 
ol om qualquer pai 
profosao. algum onito É mais olemon-| 
cae moral o onde a vergonha nho seja, 

sigat 


ficação, 

mto Rumos, pros 
sidonto da comissão do ingoorito, 
csponta do Governo; Rogg 


individuo do estofo do José (a-aie:: 
Roggoroni que maquinsm 
oontra os mais asgrados 
nossa Pario, quo iooitam 
gia contra prostantos óidadãos o goal 
bam ao Eutado milbaras do libros, 
Condovorado Josb Garcia Ruggo” 
cont tt e 
Hossuna ao jadea leyantino 
aqui assentou aré aixou ob 
pigamento milhõ: 
Prostremo m 


dim 
lrio do Gogo 
Roggoroni 6 


» pois, no 
Antonio Maria da 


o joe ru 
confliso sosoitado entre Porugalea 
Ontun de modo 4 merscor do aver 
ntão “a comamosção do quem 

no mesmo vuminho soria 


onoorraao o joros E 
do 8484 libras, 


Siiva nho o 
ela tor foito, visto quo'co Dão atro.| 
vou 0 dosmentio ação aqui to- 
votido, mas - oondsoora 0, prosloman 
do.o bonomorito! Oado julga o or. 
Antonio Mos 


Ioabar ao 
Agolar a demagogia contra houom 
oidadãos trabalhados 


da Silva outar govore| 1 cocos 08 mais notoh peatigadas 
stnao? Nu ropoblion da Parvooha?” |pos José Guria Roggosora que ação! 
- Emaginvs porvongura o at, Antonio ca NÃo ortuixos pa faviggr ga 
alaria da Silva quo, oom o sou inolag 


do proolvinir bonoaut! 
sto um individao aonsado no Pacla? 
«into do ladruo do Esndo na 
ada quantia do 848 bras o o mia 


ros namoros do nonao jorf 
Fim portunto onboodo y 

jaquolos quo protendorom ginhak A), 
sedalta do Donemoronoia dh Oepe | 

Vormolha quo os ticolos do lgbi ju 

quo são, eaquanto 

Autovio Muria 


Como vo engana! O sr, Antonio! 
Maria da Sutya oo! 


É para € 

itará, dos | poia vo 

au |iantropia 

| quo ela poruou todo O 

moral! k 

Guroia Roggoroai bomomprik| 
modulha fo [iol «+ 


AM bl AbL 


À liga ds es pssssacmta mes 


par.icipar dos trabalhos da L. D.N 
Contiuus a discussão do 


— (LatAm). 
relatorio 


A Ps sis quer entcar ng Liga 


GENEBRA, 9. — A Persia apro. 
sentou oficialmente a sua candidãy 


Nações continuou a disoutir o rola isfami 
Anglo contos a dura of, ilamico, odor te a ma rep) 
conselho, pec 

Lord Balfour estigmatizou a Pro, 
paganda feita nn região do Sarre $ IN AS ). ra | 
compotia examinar as quoixas hé 
vidas contra a administração da-j, 7 
quela. regíão. Mostrou-se, no on-/O que diz o Jornal de Park | 
tanto, convicto que tais agravos «Debatsr 
não tinham fundamonto. | 
timou que as circunstancias não independencia do 
“ivessem permitido ajudar mais 9 ul) bate”; o Brasi, cacreç 
sficarmento a Russia faminta. rá certa tenho MIR Cata 
oo penha 4 dispor dinario desenvolvimento do Bras 

sil e á sua completa transformas 
na Russia, mas com a condição de de todo o coração ás festas que 
que os outros países contribuam e-febram à sua indegendencia. 
colectivamente com a quantia de Toda a imprensa é unanimy 
200.000 libras. - lem elrgiar a obra já realizada 

O conselho da L. D. N. justificou pelo Basil, e a enorme prepone 
monstrando que a L. D, N. não foi 
instituída para regular termos de 
quartas da pare a mma mantas Alemães e belgas 

o. ; 

O delegado italiano, sr. Scialoja, As negotiações 
—para o acordo— 
pel que o conselho tem desempe- x 
nhado na solução da questão aus-| BERLIM, 9— As negociações. 
trinca, exprimindo votos para que 'germano-belgas estão estábiona 


GENEBRA, 9. — Na sessão de tyra no Conselho da L. D. Notas 
quando do plebiscito, lombrando| 

PARIS, 9— À proposito dy, 
aução da L. D. N. 100.000 libras a 
a gua neutralidade na resolução do deracia que certamente este pal, 
demonstrou a importancia do pa] 
a gua acção seja inteiramente com- rias, 


são do garantias, meios extremos, A. G DE LOUSADA 
Faia como ta ao Deus, que horror! poderes pxoepcionais, e que, 'até ho” 
ue| me dás e! je: binda nem 'ó Ministerio veiu ás! 
Ele Camaras dar conta do exercicio) COMENALOS E CHANÇAS 
que fez dêsso poder e das razões 
Doute o meg gmor, mo o detorminaram.” a cóiloitá-o, | JFigoram no alhos que o Labor 
E nem 6:Parlamento, por sua parte, onto gi ! 
É Em o convidou a fazê-lo; berrar; a plo-| posição do Rio do oo 
Oral/ Ora! Ora! Tu andas na lua nos pulmões, que 6ste silêncio 6]mentar, os ofoitos maravilhosos & 
Vestitime de amzr? Queres que ande nua? | uma afronta, é uma desconsidora;|Farioha Laoto-Bulgora do que 6 


| 
| 
| 


(ção pará nós todos o que, um 
nt, do mais oito ouitica, cigio- 


| 
LUIZ DE OLIVEIRA GUIMARAES 


ontem. a Assembleia da Liga das zondo notar que fó o mai, 
ao Conselho da L. D. N. que a êle 

Coninuando o seu discurso, las: comemorção do centenário da 
tim do combater a epidemia do tifo ção, A França deve asscclarge: 
actual contlicto do" Orionto, de- t rá no futuro. — (Lat. Amo) 
pleta e cficaz. — (Lat. Am). 


» Peru não pr-ticipará dos 
trab lhos 


TEIMA, 9. — O Presidente da Re- 


positário oxolosivó Raul Vioira L'd 
+ Ro da Prata bl, 


nública do Peru, entrevistado por 
«m jornalista, declarou que a de- 


Os delegados belgas, sta Dps 
lacroix e Bevimans, congidaram 
Jas garantias oferecidas pela gran 
de “industria alemã insul 
telegrafando nesse sentido ao: 
governo, esperando instruçãega 
= Lat Am) E ; 


- Às Colonias 


| 


nO pano cérde dos 
» pa fidos politiras = 


Disse jk para aí que vai haver 
mia troca de governadores dus| 
olonias. Dize, não sabemos com 
«Amo. fundamento, 6 ao «porquê», 

gado aos informadores, não nos] 
RBbem explicar o inotivo; só vaga- 
Bopuite dizem: Política! Political 

“Mas qua especie de política? 

Avranjo de partidos? Ê 
jencia para as respeetr 
as não pode haver, em, 

Ou os governadores 


0.4 


ui porta 
adiaimistraram bem, e são quéri- 
tdos na sue provincia e, portanto, 
+“ mão deviam sair, ou mostraram a| 
! un intompetencia e mau tacto ad-| 
inistrativo, e não devem ir pre] 


r “óutra colonin, impondo-se, 
50, a demissão simples, 
Não ha que sair deste dilema. 
“oncluimos. então. que ha ar 
vanjos políticos, ententes partida 
aias! 
Pode sex?! Não pode! Gritaxemos| 
dom alto: Não pode! | 
Bem bastam os generais feitos.) 
essa; sobejam os arreglos de ga- 
* hineto; sohram os resultados del 
- Mmuos políticos; são de mais as 
des de sangue; mas para cur 
do tudo que, din a dia, vamos 
o, não falhcm nas colonias, 
ho para o mais talham nos, gen- 
tros politiqueirost 
Que combinem e se ajustem pa 
sa oleições já não ostranhamos,| 
Worque de longe vem o costunia! 
“Que so -concertem para que q 
Welvora não perca o fumo do im 
mentor, ficando Este porpetoo di” 
“weetor do fabrico, vá, não é gram-| 
do, abuso — fez o invento no tempo| 
'&á monarquia -- mas conservarem| 
Rm governador que não serve, que, 
+." Mão pode ser colonial á força, e as 
avlonias que o sofram, não! 
Avelamos para o Senado! 
: Mecoiremos a, quem de direito, 
das os filiados, os acorrentados, 
tê têm os espectros dos generais, 
. Bemsionistas, subsídios para  dles| 
mesmos, ete,, eto.ll 


“O SUICIDIO 


im ll Seal 


MATOU-SE PORQUE NÃO 
QUIZ SOBREVIVER 
“AO MARIDO 


"Ha doze horas que 


Mudas Marcel Sembat goi so» 
Airon marido na morte, À? moi 
aeito e meia hora do quinta-feira po 

do slolos.as com nx tio de pi 

Vela na guigs 

- Macool Bombat oidá dois 

dias autos duma hemorragia oorobpal 

igtando so encontrava na qua «vila» 

Obamonix, Com ama oxoolente 

* Sumo ainda na vespora,  saita a paes 
seio com asd, 

“ Polo manhã - disponl tr 
Satinrado à Montanvera quando 

qusixon de reponto de fortos do. 
do cabeça. 

Dapois da sua morto Madamo Só 
bas, derpresando todas aa congolações 
Aasliou so no-sou quarto.” 

Salyo a Lavoite, mmeleo da Chamo: | 
sis, oa mr. o amo Pisohor, cousor 


io utos 
fargantu- À morto foi ingtan- 
i 

carta Madame Sombat dis 

«lis dozo norás que el parti 
Joy « demorat-mo 

h Maroc) Sombat, Gloorigotto 

uma pintora de grando 
selento, Assinava com o gen nomo de 
fMunilio grand mumoro do quadros 
fmillautomonta executados mama ter 
“mica, moderna, oheia do colorido, 
wniio decorativa o 


mó Aguko seguia com gendrosa pai- 
ajo: ou esforços da escola ohamada, 
absé Vanves» ho quinso anos no Salto 
to Untono ono Salão dos Ind 
-dentes, Gostava do expor os song 
reaboliton - estro co desta falange de 
«movadores, 

Tá, o Moe Marcol Socmbat focar] 
vem umpar admiravolmento nnido.| 
Do-mesmo modo que ceu marido, 
«manto cas oises do arte, go intereg 
sAVA pot tuco o que dizia recpeito à 

roita dr pintora soguindo 08 
soa trabalhos, Mme,  A-gutio intoros- 
axva-se pela garveira polísios daquolo| 
A quo não quis aof 

“Todos aquoles gas franqneacan| 
ame ver 0 miar do 600 ques rua ro, 
chois onde N, o Dimo, Margal So ae 
“at aoolbiam 03 seas amigos com cara 


| 4 PROPOSITO 


DUM ARTIGO 


FALA-SE DO PRO- 
ECTO DE LEL 
ESPEITANTE À 
REINTEGRAÇÃO 
DO SR. SEBES DE 
MELO E DOS FAC- 
TOS PELOS QUAIS 
FOI DADO vOMO 

— DESERTOR — 
Falamos ha dias. aqui, num pro-| 
jecto de lei, foi discutido no] 
Parlamento, que importaria a 
reintegração do ex-capitão sr. AH 
berto Sebes Pereira de Sá o Melo, 

A proposi das palavras que 
ai ros oc pr 
curou-nos um amigo daquele ex- 
oficial, que,| expontaneamente é 
não a seu lido, conforme decla- 
Fou, se propôz trazernos alguns, 
eselareciment 

Ora vejamds! 

O sr. Sebes|de Sá e Melo — diz o| 
seu amigo —/entrou no movimento! 
de 193 de Dezembro e, fracassado 
[ôle, sabendo que o procuravam, 
para O prender, fugiu para Espa- 
nha. 

Estava então o ex-oficial mobili- 
zado, tendo pté recebido os res 
pectivos abonos e devendo partir 
para França dahi a poucos dias. 
Do país visinho enviou, à um pa- 
rente de Lisboa, ses abonos, a 
fim de serem) reentregues no Mi, 
misterio da Guerra. 

O Governo, português, entretari- 
to, considerow-o desertor e pediy a, 
mta extradição, no que não. dce- 
deu o govel espanhol, que o 
considerou delinquente politi- 
co, assim como a outros oficiais 
em identicas lcondições. 

O nosso Governo .conformou-se, e 
jo sr. Sobes de Sá e Melo foi se. 
guindo, de Espanha, a marcha dos 
acontecimentos, até que se deu o, 
|5 de Dezembro e foi amnistiado e 
reintogrado por Sidonio Pais. 

Nossa situação politica foi. depu-| 
tado e governador civil, tendo-se 
oferecido para tomar parte Da ex- 
pedição a Mpcambique. 

Eis os factós, como.no-kog contou 


em 20 de Ou! 
duas tentativ 
to chamado 


ro, e havendo mais 
s, ainda: o movimen-| 
as espadas .e a situa- 


são Pimenta [de Castro. 

Passada esta ultima situação, 
jmenhum dos bficiais tinplicados no 
18 de Dezemlirg -* garantimo-lo —| 
foi castigado, gendo mandados po! 
ra França pólo sr. Norton de Mar 
tos. E 

E, como ultima informação, di- 
gamos ainda ge, durante o pe 
riodo dezernlrista, nenhuma. fôrça 
seguiu para Fiança, a não ser, a 
artilhari Já estava embarca- 
ãa, nO Tejo, ' 


Salão Central 


Hoje-—Soitós &s20horas—Hojo 


ox de bala 


A actos 
nfrio drama co: 


intorpreteção do 
Amoficand HARRY 


surprecndnte drama com imi- 
gistral ialerprotação das artis. 
tos Tiulta Almirento Manzini o 
Letfzia Quaranto 


Com ni 
admirar: 
Som int 


THEDA 


me suposto 
t drama em U partes 
prrtação do artia 


Um .homem generoso 


ill coca em É p. 


hilaeianto ph 


Cai dodia 
Teatro de dhelúmiação 
s. CARLOS ka 9:30 «As duas csu- 
EDER-VBATRO — «ão duas garotas do 
Tarien 
AVENIDA 
ori 


—| vo 948 — «Bon Eetrets. 
BAN. o att Glam 
Teatro ms 
Lui Revista de Pro 
ese 
APOLO = 1 918 — «Bolo Sexes, 


MABIA VIOTQRIA—A'8A 00 às 2290 
coa Novar-Eaviata 
or iSE = 2h 4 «Combates da box» 
“Animatografos 

O, FOZ A 9— Animatograto « 
TA CONDES Avénido da Liber 
SALÃO CENSRAL-Praça dos Restao. 


sonbilosa guardação & lombrsnça da 


radoros, 


cad cao! OEM PRA Ba doa onde 


AVENIDA 


Vina: fabrica de gargaihadas 


A BOA ESTRI 


[ASS 915 
LA 


O soldado Panachot—Rascimento Pernandos 


'o amigo do sr, Sebes do Só é Mc 
lo, salvo algm dotalhe minimo) 
que houvera escapado.” 

Por nossa phrte, temos à dizer 
que sempre Gonsiderámos, e conti- 
muamos a considerar a tentativa). 
de 13 de Dezerhbro um movimento| 
contra q ni intervenção .. na, 
Iguarra. 

Esse movinehto fot o segundo na 
Jordém cronologica. com taís intuí- 
os, sendo o primeiro o de Matra, 


A ANATOLIA 


A eta do decreto 


No projecto de ley respeitante & 
[adjudicação dos navios ex-aleinãés 
havia um artigo que dizia assirh:| 


À derrota 
| dos 
gregos 


Um protesto dos alados 


| 
ATHENAS, 9.05 minis 

E' claro que repontamos. Pçlal!fos aliados dirigiram-se jun 
letra do decreto. os mngriia, tr A Popper 
teriam a preferencia. e aos nacio-| f t 
nais, por grande favor, dava-se” contra | lei res tgmi 
Mnça direito, de «pogerem concor| mor — (lat, | e 


Tanto o nosso renaro era jusio,| P OfogANÃO OS Cristãos 


que surgem oxplicações áeérea do A 
artigo em questão. E' de 4 Vitoria] ANGORA;9.— Na ordem 
'o éco que transcrevemos: do dia que Mustafá Kema 

dirigiu ás tropes, declara o 
general, que qualquer mau 
tratamento: iníligido aos 
cristãos será imediatamente 
ounido podendo ir até é 
execução capital —(Lat. Am.)| 


O-exercto do norte 
rato 
ANGORA, 9. -- Diz:se 


«ds - Os compradores poderão] 
ser cidadãos portugueses ou socie- 
dades portuguesas, e os navios ti- 
carão sujeiios à todas as condi 
[ções estabelecidas pelo Acto Geral 
de Navegação. devendo. porém: to- 
das as' respectivas tripulações sér] 
portuguesas.» 


«Algumas vezes dão:se epísodios| 
curiosos pelo Parlamento e. que) 
não ficam mal à animar wma ndl 

politica. Aquele, por exemplo, de a| 
secretasta dd Congresso. ter comudo 
ja quando da passagem á maquina 
ide proposta de lelvelatina é mart- 
nha mercante já emendada no Se 
nado, à palavra «Só» no periodo] 
que disia «Só poderão ser adjudi-| 
cados a portugueses» — é dos mais 
interessantes que ve tem vegistado| 


O QuE É 
kg Tem, 


armas? 


No eabo do punhal que vitimou 
jo sr. Sergio Principe, presidente) 
(da Confederação Patronal. estava 
[enrolado um papel dactilografado,| 
que pretendia, em nomo da Legião, 
Vermelha, justificar o crime. 

O que será a Legião Vermelha?) 

Segundo as nossas informações, 
trata-se de uma organização ce 
ersta de jovens sindicalistas, 


Vai foze;-se justiça ? 


farçia Ruggeroni 


deixará, emim, o pelz, 
depois deresponder pe- 
Jos seus crimes? 


cia, qu: o g/verno, ainda mesmo 


les que, em qualquer campo, pos-jd* de 


bs organizações revotucionarias e questad Rogaa 
para o advento do sUbietismo, cue 
é a prestupação dog comymistas, 
dos quais as juventudes são ata 
[das na acção directa, » a 
Quem “oríenta Esto organismo [Ss de 14000 libras, respeitante 
terrivel? Tgnoramolo. Mas  ho/á Mesma firma. 
quem digá que élo-ohedece, ou di 


oa, que tixeu. ha tempes. resigen- 
eia lá fora; ou indirectamente, por| 
intermedio dos dirigentes nacior 
nais. 


mos ultimos dias. E o facto é que 
já por aí seia levantando uma 
campanha violenta a proposito do| 
incidente» 


que o exercito grego do 
norle querendo socorrer 
O exercito do sul, cerc; 


Temos pois que. onde se lê quo/4O nas proximidades de 
«os compradores poderão ser cida:/UChak, Sofreu uma nova 
[fios portugueses», “doverá terso derrota: — (Lat, Am.) 


«só podarão ser», efe. 
| Comeram o «só» ou essa palavra 
foi metida; agora? 

Se houvesse que a vomitar, po! 
deria invocarse a * baleia biblica, 
|vomitando, na praia, 9 profeta Jo 
nas... Não era polo tamanho - da 
palavra, que é bem pequenino; 
mas é pelo que ela alteratio, no) 
(sentido, a letra do decreto. A 

"Vê-se que as palavras, como js] 
[asnos — não se medem aos pak 


DE TODO O MUNDO 


- Continua q' crise 
+ ministerial 


| 
ATHENAS, 9. Segundo no-| 
ticiam “er cidade, não ter- 
So con o sr lia 
los formado gabinete, o 
aah chamar O st. Skouloudis] 
ue começou imediatamente as 
Ao diligencas — (Lat. Am) 


ANGORA, 9. — Segun-| 
do 'o comunicado oficial, 
'Smirna encontra-s» cer- 
cada pelas tropas turcas, 
considerando-se a sua 
captura uma questão de 
horas. — (Lat, Am.) 
Reponheçamos desde já que qe, 


ontem Soto E tua «| Carta DO Monção 


rição da exporioncia, não gorá ele al Feira mensal — O preço dos 
nda 


79 Zeppolins o a Alemanha 
Os Z»ppelina atilicados pola Alo 
foram 


'uonha duranto 


nos dá sobró aátes dir 
Qual toi a sorte. que ti 


tavor daqueles que preconiostm é (ago) , generos — Propaga! 
dos grandes dirigiveis contra a Republica 


7 foram entroguos aos aliados, A ao 
O emprego dos aviões parece debis|gante” 
lamente preferivel ao desses mons| O 
cos aeroos mais fragois o mais vals [co de 4 
aoraveio, jao de 
À 'gantesca Bibita inglesa 

Oa promotores da orusada da Bi propaganda Contra 
olis om Laglatorra, tosm, ao que pá» pablo ' y 
reco, 4 intonção do fe 

todo o Reino Uaído 


An do quatdadetupefior 


As estradas estãos cui 
Dem mu 


(mento, Imeiro e 6 delargara e 25[da Peneda, sondo a Concerrsncia cal 
oantimeiros de altura, icutoda ci 16,000 pessoas, algumas 


Quando está aberta medo 2 metros 
o 3% contimevcos do largura, 


Quilhecme 11, dizem, casa segunda, 
ver 


Coimbra, Houve procissão, -qrta 
correu a freguezia deviso ao admi 


jows Sórvico» sobro o proximo cam 
mento do exksiser com a princesa 
Hermínia de Reoss. 

O onemenso torá lagar sm brove, 
dopoia de expitar o praso do luto 
imposto pela morte da im peratria, 
Um am go do Len.ao quo morro 

Um correspondente do «Duly Toe] 
livgeapho avoncia a morto do comar| 
mista Kamo, amigo de Lenine, qué 
morren ha poscos dias em Mosugo, 
'dwvido' a um acidente de aatomovel. 


Grant 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo korrelo mais $2 para 


Jento bolobovivta origizario do Caa- MB “registo Telsfono 4020 Norio 
jenso ora mais conhecido polá nome PELOS A 
io Petrotane. Toraoo-os irisamento LE 

lebre em 1997 por am ronbo do f $ Gai 
item da "core B ip Silyg Gama 


Foi em seguida à oco ronbo qua 
[Komo e Lisrinoit . foram -preses «iu 
(Paris sigam tempo depois quando 
contavarm trocar notaa de 500 rablos| 


Buaio Amparo, 61-LISBOL 


Beard os Homo tras | Horta 6 GO 
[portadô paráa Rocóis ao pssso que] Rins e vias urinarias 
E ig dd 
a álgans anos de pri 
nceses a álgans anos de pri| opere Ne sta 


cá 


Sra está corendo (3 


[das quaes vierem de Lisboa, Braga [200 


IA situação do Governo 


Constava hoje na Arcada, e 
repetiu-se, cá fora, com insisten-| 


Diza-se tube parecer ave-| 
iguado que, alem da fraude das 
8.400 libras, ha um caso identi. 


Mais constava que, se q gover-[sarvelis o! 
roctamente a instruções emanadasjno não tomas conta directamen-pelitios imdedir que q 85, Aasoais 
do estrangeiro, transmitidas porfte e com urgencia desses casos,|Maria da Silva não vó rebnataça 
alguem muito conhecido em Lis-lo fará um membro da maioria" periolitanso 


Teremos, depois deste, 
um Governo Nacional? 


Nosto momento, a doie pasao do 

encerramento des Camaras, 6 68 Aus 

é fo nda do Si 
ça com quo poderá contar, 

secididamento, da” méncira « apro 
ntar-go no poder mesmo depoie-do 

gresso do Chefs da Esjado, 

O ar, dr. Antonio Josê do Almelda 


a 
'qual tem por objectivo principal a| ae de findar a Pega sessão juão chegará e Lisbas autsa do db de 
liquidação pura e sumaria daque-|Parlameniar, procederá mo seuti-| 

dar ao publica uma satis-josnças aprovadas; asnhor do amplas 
[sam representar um perigo paralfação pelo alarme causado pela, 


[Ontobro, e, como ag propostas dofir 


antorisaçõos parlamentares; o digéti- 
[ooição de cobsídios para estradas 
inteiramente na 
[Antonio Maria” da Bib 
arabaihar bom o ntllin 
proveito governamental, 


que “aokem dg ton 


situsção oliaisl, amais 


got 
tro do seu parti 
“Anton O Marin da 


1 natural quo so sr. Antonio Má 
ria do Silvo euceda um, gaoiante q 

Pois 6 hipotese Gond á tuto 
jadoplos e" a loga n hogu eles siymume 
tam Um governo parkiderio parete 
muita Bento Seusúli impropiio dosta 
terrivel Gujos encargos: devem 


EM ESPANHA infere 
eis Di Gm PtIOMENtOS: 
Mo enleio Do Go PET 
; mama : No Senado 
UMTELEGRAMA DO 
NOSSO MINISTRO, 
EM MADRID, A PRO- 


POSITO DA: VISITA 
DE AFONSO xi! 


à bordo do "Vasco da Gâma,, 


raugeiros: 4 

«Bkrei visitou ontem & couraçar! 
do Vasco da Gama, | onde tive q 
honra de receber sua magesade, 
em nome de Portugal. A guarni| 


são do navio desfilou em continen-. 


'D. Angela: Pinto 
Sr Se dao da e 
artista 


residencia xa ros da Eu 


ogoota 
De “Angola. Pinto, Sb gons medio 


'niareha da doonçe, O er, dr, 
resoia que em novo ataque vitimo 
erando artista a qual avfro do ame| 
hamorregio - oorebral. A” quam de] 


a ate irem 


rospeitosos cumprimentos o as mi- 
nhas felicitações. — (a) Melo Bar. 
reto.» 


Em pouc 


Quando focharão as camar; 
—s 0 que farão, entretanto 


as linhas 


Contra os desejus roprios par 
mentores o contra 08 calonlos des 
políticos, os trabalhos das 
[oão terminarão no domingo. ' 
resolvido quo aasim fosso, aloançane! 
(do ve, até, do Segndo, a prómesea da 
jotação, até amonhê, das propoat: 
(do finanças, o que o Senado ps 
dispomos faser, prorogando hoje 
[cessão — até que à assanto fique ar-| 
iramado, Positivamento. porem jo gr. 
ministro do comercio tos quostão dh, 
aprovação da goá preposta sobra as 
tados, suja orgonoia afima, Maa, por: 
que, em virtado da proposta mitiste.. 
cial, R respootiva diceção geral por 
da a sus autonomia, é provavol quo 
[proposta Iso eou tompo nos depaia 


— Foi presa Maria das Dorea, tra. 
vessa dos Triguoiros 16, 2.º, acusada! 
por sua mãe do lho ter arrombado! 
fama mata donde furtou a quentia do] 
+ sgudos, 

— Mario Lourenca, rua do Capelão» 
, queixouse comtra um individuo| 
zonbecido pelo «Futuros, rua dos| 
Sapadorse, 18, 4.-, que lho fuetou ob, 
icotos avaliados em 150 -scutos, 


RR na aos, visto as oposições não cstetom 

O jornal alomão «Lokal Auzoigars| ÉS —eierico de Carvalho, rua Lucia-| muito dispostas » deixar nes mãos de 
confirma de fonto bom antorisada a| so Cord iro, 56, 1.º, fsi possar O dia governo, mormento em vosporasad: 
[aoncia pablicada pelo «Intornationol de fon tom é Lot 6 noilo 00 rogres lajuições cemararias, au bodo tao apeir 


£r O Cosa, sentou-so num be nco em 
Sale-Rios, adormecengo.. Ao acordar 
áca por falta da carteira, tm livro de 
ahegues e a quantia do 900 escl lou, 

Foi Maris Antunes] 
do. Silva que por escolamenio do um| 


ioso e pantagrelico — como esso das 
aistcibaiçõss de subsídios. teia de 
mais à imuis poe livro arbítrio do mi. 
nistro. 
Eu todo o caso, as Bossões não da- 
to, Na proxima 
congresso o na 
á não haverá sessõos, por» 
'gus até glá mosmo quo trabalho poa. 
tanto como hontem, por esem- 


proso foi. 

íhe apr. headida a quantia da 1.695 os 
audos, O fusto é aveltado em 4.049$1O. 
cm 


Gremio Lafonense 
Aula de dança infantil 
gratis 


Em $ do Outubro: proximo será 
lonense, sob a 


&. Guerreiro 


ria de Paris 


os filhos dos secios, Na primeira tor [Operações inseusíveis por anestesia] 
feira do mesmo mez, serão tam| 

per as empiera Pentaduras som chapa 

ares, obrilhantsd; um magoie| 

eo stato o O E de S, Paulo. 27 


] 


[tado de que foi vitima ontem, 


jistribuídos por touos—pura 
sor dis fara gia diseha do 


No pateo grande dagieteedi- 
fício não er E permitida a 
fentrada aos jornalistas dizendo- 
[se que tão extraordinaria resolo 

o foi motivada por alguns 

rnais terem publicado una «o- 
fttcia que a propria policia-forne- 
ceu aos mreporters», 

Não se compreende beu tas 


do granjo. Ordem que vai atimprr quem não 


prevaricou, tanto mais quê átn- 
[guem pode proibir a entrada 


are. cro Mao-Srid e Alvollos que/ROS edifícios publicos, onde a 
ão bastonto preocupados cém alcirculação é livre inclusivé pora 


os jornalistas. Tal resolução com 
pletamente nova extre nós leva 
tou justos reparos sendo natural 
que tal ordem seja revogada, 


[1 aloados PUSAOROR 


O sr. Sergio Principe 
continua em estado 


gravissimo 


Pelos jornais da manhã já 4 
leitores têm conhecimento Go «ten 
tim da tarde, mo largo do Santo 
Antonio da Sé, q antigo forro-vi- 
rio, ar. Sergio Principe, que atual- 
mente se acha cstabelecido am 
mercearia q spolaria na ceiçada 


do Correio Yelho. 
O gr, Sergio Principe, que foi um 

is organizadores. da 

ha 


dos pri 
Confederação Patronal, já de 


morte por ter contribuído pata o 
insucesso de varias gr muito 
principalmente da dos mobiliarios 

Ao contrario do que noticiar 
jornais. o sr. Sergio Príncipo 
foi atingido por tiros, «mat sim 
unicamente por punhaladas nas 
costas e venti tendo sofrido o 

vto dos intestinos. O estado do 
ferido continua a ser gravissimo 
e. segundo informações hoje cor 
lnidas no hospital de S. José, & 
provavel que não resista á pravi 
dade dos ferimentos. 

A participação do 
hoje, pelas 15 hor: 
policia «e investiz 
tão, cinhora muito 
o inverosimil po 
não feve conhecim 
casa! Só depois las. 
polícia iniciou as suas ditigen- 
ckis, emuora sem qualquer pista 
indicadora des tores désie novo 
atentado. 


extraordinario 
a, farto & que 
do 


O caso do «Avante» 


investigação da 4% 
as 


aiu vas «ui 
|geneias sobre o atentado 
oi vitima o conhecido 

José Gomes Poreira, o 
tendo anranto o dia sido 


soldado da guarda fisco), que Fe 
eonleceram eg progoa.* 


TM v rã deja re sruno 


ADO ÇÃR PARAN SAN 


AINDA k 
a conferencia 
“de Londres 


A vaca k aumentada 


em IO centavos e a 


bela 8 para a venda de carm 

DrquE HA TRANCA ACUSA Contato, do Abestecisaato de” a 
“E COMO AS POTENCIAS |" Gi novos prsços so os seguiots- 
LHE DÃO RAZÃO Jgi0 Poriahos lopo io, Ni 

3840, Alostro! 


Vitela—Viteta limpa 2800, Porno 
4970; Cnst lotes 4850, Ronstebeof 4870, 
a DREO, Peito o lundo 3840, clhinupã] 

A lingua é a carne de 2, categoria, 
quando vendidas limpa um O preço 
ão pojudouro 


do mais 
Jos olanenlus do tratado do 
«Ms medidas tomads 
aa que régpolia aos oriminoeos de 
gnárra oram totalmonte inadoquadas 
0.0 desarmamento do pais não estava] 


jaumestada constantemente. 
Quondo acuberá tenta exoloração? 


TAUROMAQUIA 


a “esposo do difouldados ao pagas] 
imonto das reparações o a Fapaça 
muda estava recebendo, 
lado tinba pago 80 biliões de francos) 
para a reconsienção das arons devas.| 
tadya, importanoia usa que devia gor] 

polé Aloimaphas 
"bo tudo jo rósalion um 


mavito orisios 


pará com a Alomunha, À Prança não 
ôdunio “09 6408 armamentos porque 
alo estava 81 lie com às gara! 
lúdis para a sua sogarança Estav 
ncido do qua ora nbuolataggente) 
vel Joventar mois dinheiros 


po 
dm França por meio do nova itibato 


Novos saltos do francez Jou- 
vehojo na noturna 
Está imarcada para as 9,30 a lourá. 


a noturna do ho mpo Peque. 
& Victor Jouvo) 


aus o 

nombros.s, dultos A Sort 
prosontesso, mon jane 
ensico, agir Ata 
t á corrida toda al 


Nota do dia 


Sports & Educação Fisica” 


a A A é 


Parte para o estrangeiro o dr. Jos Pontes, que teve a ama: 


bilidade de se despedir de imim, elog 


(caso do «fiasco do Brazil. 


Pontes, conseguiu mais uma vitoria, a de conseguir a efectivi-'ao, 40, 


dade dos professores de educação 
Custow, mas foi. 


nes 


Um jornal da manhã traz o seguinte telegrama: 


PARIS, 8.—A Federação Fi 
Bossono Basto o Alves M'gu 
ao rogras do amadores, tomando 
niarios. y 


A ser verdade, é para lastim 


olha a distinção que deve haver entre 
Aqui, parece aos entendedores, que o b 
jos ultimos. dois mezes a carne él que é usual o «c -charoleten entre amadores e profissionais. 


ndo q minha atitude, sobre 0 


fisica. | 


nosso do Xe: 
prof 
parto nauia prova com premios peou 


mas, É a prova que tá fora sej 
amadores e pro fissionis. 
égso é espantoso, visto] 


ar, 


Se até as Federações aplaudem a embrulhada... 
Ainda hoje ha um combate de profissunais, onde e director'do 


combate um amador, 


Uma salsada, + 


nas 


O organisador da: festn de 


lhetes especiais para esta redação. 


Não sei-se o mesmo fez com 


hoeinp: Coliseu, não: mandou -bi- 


os demais. 


Ent'todo O" caso rejisto o fato, pois) não está coerente com O 


«peditorion constante do reclame 


tá res tando 10] 
À aitaação da Alomunha dra jo Areprosenhado no) Campeonato: militar de 
hitamonto do propria oulpa,| Os touros SAP daompreza caldo) “+ foot-ball 
tinto tor ii fotigav olmento gasto di é dirigida peto antigo loureiro Chicor-| 


it. Goatil qua tomam porto Ed trez 
distintos omedorer: o cavaleiro D 
alexandro do Muscarvabas e 08 

Jarilheiros D. Carlos do 
, Pedro de | Brganços 


absiro aubeidiando projetos de ca. 
miniou do lero o vias ilavinio, Easo| 
tinha tambem som esorapulos 
Jumentado a gua oironlação fidusiaria, 
ú não] 


Os artistas suo p cavaleiro Ricardo 


Dobro o regar as provas, ; 
ia furéos da Dondaritiogos Locidngi] Os dogatios serão raslisados no] 
“ON, Eloy Goorgo comféniou queja: Caro à un grupo valente do fgr:[eampo Jo, Dom Suctneo, promima do] 
"a Penna ih úotio ri prof jndos tendo Goo Gab 0 dial Ph Caic do Aviação Mana jo 


lamento do que qualquor ontro pais, 
4 oxoopção da Rasoio, mas ohamon à 
aenção -para 08 prejaizos soíridos| 
tambem pola Grand-Broianh 

dali, Rotoriuso do ostatistioas cos 
ta 


Algés 


Eleotumor 


dos ão Goo 


Ss, 
item, Toutela a car 
m, Jo 
oplaudido| 


uados categorias, 8 7.6 4 9 horas 
Eúois de primeiras, às 46 o ds 49. 

As unididos inscritas são es ser 

ruiatos! em primeiras categorias iu] 

ntoria 4, Be Je Componbm, G, E. 
Avis Republica, 1.º G, Gr A. M,| 
o Esooia T, Valo de Zebra, dm seg ane 
as categorias, infantantaria 4. B. 
7, Campanho, cavalaria 2 o grupo à 
lestvilo de Queltiz. 


vanton por meio do tributação daran | Sultão Aumbaum. goreaios, c vacas, a 
dera 1209 biliões do dollars, Rejem Purlo pora os curiosom, bandari” Natação 
mudo o sou aomorcio o indantriu iUcivos é fortadoo Que 0h e a Fi aa Pp aiiçijaa 
ieinplotaaento dano ganisadun, À pouso ses aeobalhso à áctiao "o ognfarma Motcianoo, a “Prova 
a da CS o Camo a o nã 
e ani X 
“o dosonpregudos da GranrBrojanho, dores, "| “hm do Ve Ps G. Dai; D.º 0 gr. 
Aesoimprogados ousa que tinham do| Antônio Branco, do G. S, Es A. dol 
worimantidos polo 'Pououro, Porto, o "3, Antonio Vícira 


O ar Loyá Goorgo reloriumo ao 
Krandó numeco do asmas e manições 
antrogaos pela Alocuanho alogando 
“quo ouso pais não devia tor agora em 
soa poder o matoriai rio para, 
faxor oitia aurproga nos 

Hg pos frisar quo ora| 
Nú" maior convonionoia que os Alia 
dos continanssom atuando de comam 
“eordo, | 
- O gr, Sohauzor 
Lala o 


| Escola Berlitz 


20-84, Rug do Alecrim 


+ Abrem-so brovomênto « 
— — novos curtos — — 
+ para principrantos em 


FRANGEZ : 
INGLEZ 
Já está aberta 


a inscrição: 
tão do problomu 


ar, Costa ES L É ET IA DOR 


exp | mn 

OuvESaRa E doumena JL do Games 18 (ao Foco) 
Rins o vias grinartas — Dr. € 

|mossa Saddi 


=Hp= lanhia, ás 40 172. 


na Fogenio dos Santos, dA É o MticataáBia “Bro ancora erhe 


otorapia — Dr. Cancola d'A« 
cUu.40 Portas do Sto. Antão) 


o que a tribata-| 
o maior do|. 
do tambem 


apinitio | que 08 Aliado 
ento das Conoraudos| 


fios pasa 


140 ijá.| 
— De. Henriquo Roquota, é! 


ip: Zeforins Ft 


Compram. prata, ouro e 


pedras preciosas pelo me- o  esenião: É pala 

lhor preço do mercado. uõon De. É is erairo, às 
Mago e POr tr cau- aa; ) só: (indie 

telas dos Monte-Pios por | a 

maior que seja o seu valor. É | Mattok=-Di. Luis Ouollos ás 15. 


Onvidos mis) o garganta, = Dr 


PE qua 


OS CONTOS DE “A CAPITAL” 


“Trancoso | 


o 
Alves, do. Se Ar De 


“Taça” Bento Mantua 


Continuam manhã os. provas do 
horúclo iater-socigs do Sport Lisboa e 
únfico, para a cispula do bronze 
[«Bente “Mantuao, renlioandosso 08 se-| 

uiutos dosofi. a; Aa Os rnG, grupo 
contra. 0 erupo H; ás 10,45, &% con 
uva E; as 12,30 
2.º grapo contra 3. 
[po contra d.ºe 


Concurso de Tiro 
FITUIÇÃO DO JURE 


e contra U, às 14, 
ds 16.30, 1º gre 


Á CONS 


Dovo atingir um brilho invulgae o] 
XXI Gon sutão Nocionol do Tiro que 
[no proxitio mez, de outubro so Foal 
sa na Caréoira de Tiro de Pedrouço! 
as ocleotividados civis o 

eentonas de pessoas Lavam| 
enviadas circulares do propaganda « 
eolicitando dogalivos que auxiliem a 
lorganisação do coriomon 6 do pro 

para galardoar 08 atirador: 
que mais 80 distinguicem. À sigal 
cação do Concurso, que 6 uma mabi 
estação sp-rllva que envor 
atriotcos e capocial 
todos 


lados, 
Car 
do Az vodo o 
'valhaes o Josó Maria Sardinha Ps 


mantença. Eu vos digo o que far 
se Deus me chegusso a êsto estado 
de casar com Elrei .meu| senhor: 
de seu ajuntamento, querendo 
Deus, lhe daria. dois filhos tormo- 
sos como 0 ouro e wma filha mais 
formosa que a prata. À qual pro” 
messa, ajudado. de Deus, as mw 


As irmãs invejosas 
Um rei máncebo, de idade de outras. 
vinte anos. virtuoso o casto, que Elreh que 
Até costa. idade não tinha conversa- ber o que era n 
4ão dei mulher alguma, requerido quo estiver: mais perto, e as ou 
“dos seus quo chsnsse, para que viram e entênderam, e preguntou- 
houvesse filhos que sucedessem no lhes que ficaram dizendo. 
“reino, é destjoso de achar na sua. Foilhe respondido: 
propria terra mulher para isso, re- — Senhor: /juma disse que, so ca” 
«usava o casaniento de muitas mu-|sasse com “Vossa Alteza, se atreve 
lhores iorastoiras que lho traziamlria q fazer de suas mãos lavores 
Queria êlo que a mulher fósse de! de ouro e seda, tão ricos e tanto) 
virtuosos costumes, claro sangue em vosso serviço. que, se se avo: 
eloa vista, sem ter respeito, à fa-!liassem, valéssem tanto dinheiro, 
Xenda (1). Porque, como rei, já que que bastassá para gasto da mesa 
a «qeria de seu reino, entendia jOutra respondeu que aquilo era 
quo não podia ser desigual a seu) 


as ouviu, por (9)'so”] 
chamou a si fidalgos 


muito; mas [se cla tivesso tal dita 
imorecimento, pelo qual (2), porque casasse| com Elrei, lhe faria, 
dolo, qeria que tivesse estas fvêsjcamisas é obtras cousas, do que 
tolana tivesse necefsidade; que o feitio 
'B andando, com esta fmasina-|dolas valesss tanto como tudo O 
a8e, passeando um dia por nra/mais que Sua Alteza vestisso e cal! 
na, safam as gentes. eono é comçasse. E a outra respondeu a arm 
a ver Elrel E assim sairam bas: | 
— Não an o que dizeis, nom 
al todo vósso lavar, tão estima” 
lo, tanto ujo haste para vossa 


eres, todas Formosas, à 


fánela; é quando El-re; 
Amando mas e 


leres podem cumprir; e ossoutras] 
que vós, sonhoras, dizois, são pala 
vras do vento!... 

— Isto era o que as mulheres di 
ziom: 

Elrei folgou do o ouvit; 6, no” 
tando as considerações em que clas 
estavam, propoz de casar com uma, 
delas, se Deus lio ordenasse, sem 
do pessoas para isso. 

Chamon quem as conhecia e, 
preguntando por clas. foi-lhe dito 
'que eram da nobreza e fidalguia! 
mais antiga do Reino, c cada uma 
[por si mui formosa. E quanto aos| 
costumes, não se achou quem dis-| 
sesse bom nem mal, porque com 
ninguem tinham conversação. 
rei, visto isto, mandou cla 
mar donas de titulo, e senhoras, a 
quem den conta, e diante das quais| 
quiz. falar com estas donzelas, pa-l 
ra se determinar qual tomaria por) 
mulher. 

E logo fez vir ante si a mais ve! 
lo, que, vista. foi julgada -por| 
muito formosa. sem esperança que 
“outra o sério mais, mem tanto. 


) 


agratiso, .« 
UY DA CUNHA 


| 
DO 


ra Coelhg, canitães Luiz Antonio de 
S ntABa, Carlôs Augusto Pereira. do 


o Lourenço da Cone| 
o irão Proa é Carlos Caso Nov 
jorquiny 

da Camara Bia 

nando, 


dejogndo 
Lisbos; Fora] 


Torees e blfaras Alír. do Tootaolo Tie 
noco, delegados dos Sosiedados dal 
insirução Militor Proparatorts; Edgar 
[d> Fernotides, Mario Rols, e Josó Aus 
gúsio Sáfora la Cost, dolegados da 
impronaa-doLdabou R 


| Aeronautica 


«maio PARIS.CASABLANCA- 
| TUNIS-PARIS 


O lonahto Batelicr, acompanhado, do 
lonento Bard, tentou a portida do] 
Bourgot |para! o «roido Cusa- 
blança-Tanis-Poris. a 

Na impossibilidade do “se dirigir 


“3 por causa do nuvosiro. oido meu tem 
po, dopois do olguns. movimentos de: 


Vôo, coltou novamente nO aoFodroma 


Vai disputas 
ni 
prova do a 
trdos-U ide 


om Detroil, O «Pu» 
a mui; importante, 
idadê párd aviões nos] 


“Tomam part wtró oúlros concor- 
úntos, “dito aviões “do sorviço  aereo 
dos Estaos-Unidos. 

Estes aviões foram preparados ese 
nrsprpos pi esta prova, São 
po de Eça. susceplive's do 
[rom 200 milhas á hora, ou eoja 320] 
guilomotros munidos do motoros de] 
600 1, PB. 


A prindeina ESCOLA PRANCEZA, 
DE VOO SEM MOTOR 


O aviador já restabelócido| 
ds queda -que sofreu no corrida do 
Jameciingo do avinção sem motor del 
Combegeaste, ponsu crear na resião 
a primeira escola de vôo sem motor. 
Presentemento prosura torrenos om, 
condições. " 


Natação 


(CONTINUAM AS TENTATIVAS DA 
TRAVESSIA DA MANCHA 


mosquancia da sua tentativa, 


Em 
infeliz, bs dois americanos Toth « 
[Richard doclararam abandonar a idóa 


“e qualquer tontativa este ano. Coc-| 
do Toth fez uma b.la prova consor 
vandossé na agua desde as 6 be 45 
turdo até ds 5h, 45 do dia soguiote. 

Por sun voz Touiliey 1 Tirababas 
ohi devbm fazer umu exporioncir 
esta somada, assim Como o austra 
“ano Philips, ferido da guetea, 20 qua 
folta o apte-braço oequerdo, 

Finalomento o inglez Arthur Huidy 
[começará a partida da oeste ini 
sm SouthePor ond, 


Bl-rei lhe preguntor 
—O que prometoste fazer. es- 
tando na vossa janela. se eu co 
snsse cônvosco, atreveisvos 2 cum- 
prio? | 

Ele. de envergonhou, e, mudada, 
a côr, disso: 

— Sohhor, do palavras de moças 
não labce Vossa Alteza mão. Se] 
quero servirse do mim. ainda que 
o não imereços, faxei em seu servi- 
co tudg o aus minhas. fórças bas 
tavem. : 

A todos porecau.bem a resposta; 
e Elerof a fez: recolher. e vir a 5 
'gunda.| À qual, depois do aparta-| 
da a primeira, por todos foi esti 
mada. (4) por mais formosa que a 
irmã. Porém nas Preguntas, o que] 
a esta laconteceu foi assim como á| 
primeira; pelo que Ebrei a fez re. 
colher, e vir a menor, que, vista) 
dos presentes, ficaram “admirados 
de sual grande formosura, que cla- 
ramente mostrou ser ela a mais 
formosa. de fodas. 


Ebre) lhe preguntou so so atro” 
via 0 cumprir 6 que promotero 
passando ele por ante as suas jar 
nelas; je cla, muito envergonhada, 
respondeu: 

— Senhor, sim. com. as condi- 
ções qhe então disse, a 

E fazendo-se de uma côr tão vt 
va. que agrescentou muito em sua 
e Me ter Elrei imo dis- 


NOTICIAS| Sexteminto TINHOS ESDOMOSOS dê Fama: 
(CAVES DA RAPOZENIS) 


cãos na vila 


DE d j 
Tem continúsdo todos os dias c|Reservasde finissimar queldsigs. 
CASCAIS | |straisio dos animais do raço oso | A venda om todas a» cnmtaitoçia 
olgnmos por qua entar 
mem nha sido posta em prati'a a cale Deposilario em Lisbos: 
aa im nos. poderiamos ve ly ARTHUR BENARUS 
jeomigos das nossas canolas. 
a lagio temos recebido nigumao raj  Tolofono 48 Central 
Mesisiio [31 mabões sobro a lurma por que é Poço do Borratem, 4, 4º 
feito. tal exto-mínio, elgumos delos| — TEIEFONE C. 200 LIBRAS 


[um tanto grav's, Como Os Feclamanel 
SCAIS, 8 — No proxima domiuJies não antosontias. perus dos Gac oR 
8 socios do Grupo Bramêlie”|que éitaro, não 06 publicamos; o q €| 
+ Sportivo. olerecam ao “ei consociolnão queró dizer que se elas vierem 
t,sé Avgusto de Aguiar, Da temposidevidamento lestumunhagos o ná. 
tetinia dum desestro fãs fastas dojfaçamos. 


ca: 
E 


smo eruro. vm almoço de homon: Com vista Ty 
+, pelos 14,6 
PER go ima í deve adquis 


vio de faot-ball com o Atenou Cem policia do Gascais 


nercial 9 ús 91 um grando sarau Do| 
sóde do Grupo, Uma comissão manda 
tua colebror polas 9 30 uma missa tretoom fazondo da Avenida de Saboi 
sm ação de graças polss melhoras da|no Monte Estoril um camp » de corri« 
isrido, [das em sidesar com grando perig> 

tm visto 


“Ra poderá polia de 

io rá: a polícia dar uma, 

melhoramento ão olh por alí o meter na cudeist= 

at fmulto los não porque. 6 pequens im 
partancia—aqueles que tendo pouco 

alrespoito pela sua vida, ainda menos| 


= O LIVRO SOBRE 


ATLETISMO 


- DE — 


J. Salazár Carreira 


Ba dias quo uns individnos s» ca 


amis 


conte do Freitas, major Abel Augusto |Sos 


A: Camara Municipal fol hontom 
noito procurada por dois Fepresonlan 
fes dos jornais de Lisbsa nosto'conoe. 
lho, os quoos lh» entregaram um ofi. 
cio'a fim de que a Camara faça ime- 

avlamente GUstruir uma rua entre à 
estrada do Bicesso é Avanida Sabo! 
»m Monte Kstoril, Dune Lerremos que 
lão ligação entre as duas artérias o 
quo vão ear vodados, 

À vorcação recebcu-os com toda a 


[pela pedido que é do lede a justiç 


A caça 
e 
os cagadart 


Tomos recebido reck del 
muitos” cogudoras? eseea” Sê forie 
[por quo é permitila a coça no Pinhul 
o Marinha. 

Este pi, ho), que não é vedádo new 

osta entreguo á gunrda forostol 
jocha-se debaixo da administração di 
ur, Chumpalimaud; 0 quol 68 sbeloreu 
lísinça para cada caçador, de 26300] 
escudos anunes. Mai - nos dizem que 
se: encoutram. ali diversos soldado: 
ão ongonharia lrabolhabdo nos tervi 
das proximas corridas de covulos 
ronlisar bróvomente O que 0 sr 
[Champalitnond aproveita dois dosses 
soldados pára' fazerem a respectv: 
Bi colisação. 

Esto casor a sor vordadeiro, com 
[se nos afigura que é, pelo categori 

sous quo tu) nos afiemaram, é 
incomoreeusivel. 


logradavel €3 podsrá dar. Esperamos, 
quo q dr, Cuumpolimaud quo é umo 

expliqno esto c480, vis 0] 
ações são muitos, 


* Um trabalho 
a 
faser no rio 


Aqueles !rabalhos no rio, feitos 
Icom-"a  vologidudo duim caranguoijo, 
uecerto Dos proporcioua-ão noticias] 
'Pana o Inv. rus qua so aproxima 

A popula ão inanifesta receio: 
bro à foras porque decorrem es 
balhas e nós pão  quera nos dexar d 
dizer olguma colsa sobre o assunto, 
para quo mais tárde não venham lou 
[car culpas sobre os «homens dos jor- 


o 


mol cábiam, foi opoi 
Não, stá Sochado ainda. Gonio] 
azunto às qua? 
ão alguns troballtos neste 
seguido nasua fa? 

la. formêr. por qué prosoguera os! 
icabaihos, não Havaddo Plempo. do 08 
[concluir “ontos do inyorno, O quo su 

cedorá ao quo está feito? 
Que nos responda quem do dineito 
jura Sscego da populução do Cuscais;! 


leem pela vida dos outros? 


tanto carrancudo amosça 
gentileza, prometendo  interossar-se ris, 


dencias esp ramos pelas. 
dio nal 


É Companhia CREMILDA CHARY | 


BHDODODDGDDMA DONO 


Esporumos que sim, 1º livro da bibliotecã 


jornal 


“Os Sports, 


tan ino Pires, 
=) tempo apresentou-se hoje um| 
dochuva,| 
toua a falta de agu+ nos Esto) 

rode, Amoreirs, Alvido, elo. 
Já qua não ha coperangaa de provis 
“chuvas remo! 


Simões dardo, 
ado pola Escola 
das da boca, meia 


|Doanzos da boca, clrurgla 
o a 
! Largo de S. Paulo 1H. 


=(€) 


— no— 
TEATRO AVENIDA 


Está aberta a assinatura até 20 do corrente 
para 7 Primeiras representações, com as 
seguintes peças : . 

Cama, meza e roupa lavado, original de Ar- 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, : 


Bonecos articulados, original brazileiro de Claw 
dio de Souza, 


Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirôa, 
Amôr á antiga, original do dr. Augusto Castro. 
Vida de um rapaz gordo, original de André Brun, 
Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa. é 
O. Parlapatão, original de Eduardo Schewalbact; 
Paris, tradução dá Mario Duarte. 


ESTRRI -Regparição de Chaby Pinheiro 


SEXTA-FÉIRA. 20 com a prineirarepresen- 
tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 
Leite e Carvalho. Barbosa 


Cama, mezae roupa lavada 
No escritorio da Empreza das 12 ás 1? h. todos os dias 


9900 0090900059 
]. CAMPOS. L” tis 


ALFAIATE NAIS E ESTRAM ) 
Rua Mova da Trindade, 30, |. 


Conleeções para homens e sonh- 8 


losagurou o sou esleiteti= 
cumuto com am mi Ú 


Moveis estofados é decorações artísticas 


” 


Fornec: 


sesse q que prometera, é elo. diss 

— Senhor: prometi que, queren- 
do Deus, e sendo ditosa que com 
Sun Alteza casagse, lhe daria dois 
filhos formosos como o ouro e uma 
filha mais formosa que a prata. 
Isto disse confiada em Deus, pri- 
meixamente sobretudo, o em Vossa, 
Alteza é em mim mesma. Porque 
'quererá Deus-que os. filhos sejam 
conformes a nós; é) sendo tais, se- 
rão mais formosos que o ouro. 

Coube isto em tanto graça a El- 
rei, que a recebeu por mulher, é 
se fizeram grandes. fagas avo du 
raram muito, e Elrei trouxo poi 
casa da Rainha as suas duas ir-! 
imãs, que à acompanhassem e ser-| 
vissem, e elas fóssem servidas e! 
tratadas como irmãs da Rainha, 
sua mulher. 

Na verdade, elasy por suas pre! 
senças, parecia que! mereciam toda. 
a honra; é assim. vieram ao Paço, 
'e Elrei fez vida mui amorosa com 
o mulher, tratando com tante, 
|vonoração e honra como se foral 
tilha do maior ref do mundo, o que 
ala por suas muitas virtudos lhe 
merecia. 

Porém, durou pouco tempo; por-| 
que, como &y deimono tem por cos: 
fume em semelhantes Ingares dir 
'mar e meter cirania, aseim o foz 
entre as irmão da Rainha com ele. 

Vendo que, cento menor, era 2 


A casa que primeiro começou a construir os moveis estofados 
genero inglês e americano, e onde se ada 
mais confortaveis eelegantes sofás e Iauteuils nestes genero, 


FABRICA DE MOVEIS IMBLESES E AMERICANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇÃO 


29:33, RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29-33 — TEL. C 188% 


uirem os melhores, 
em 


(Proprietario e director tecnico) 
edor da Legação de Inglaterra 
Fabrica e Exposição 


) 


mais honrada, elas não tinham pa- teira, é por mulher de sorvigé”rio 
ciencia para o sofrer; e não olha: | vamente vinda à terra (6) & toto- 
vam que, estando assim menos, leram em um mosteiro do Ivgtras: 
que sua irmã, estavam em maior |para servir dentro de casa; port 
grandeza que nenhum da sua go:ja sua presença. e à honesidkgái- 
ração antes delas; o que dali po-|com que ela o foi pedir, mobi 
diam casar altamente, lram ser ela de mais merecipisntos 

Com 4 inveja. que tinham do es: do que dizia. 
tado da Rainha, ambas de um con-| Ali esteve recolliu 
selho (5) buscavam todo o dano, o E! por “anuitos 
como à pudesscim empecer, e tirar dias. E ainda que nos priieiros 
da alleza o honra em que estava, [Serviu como ela sempre quitera, as 
não agradecendo à Deus € a ela as madres piedosas não lho consentis 
grandos honras e mereês que cada ram no diante, porque logo-ge su, 
dia Mes fazia. peitou entre elas que devia ser 

Ensindas pelo demonio. que 6 Dessoa do muito. qualidade; ainde 
pai de toda a maldade, do sua jn- mpre o negou, 
dustija. e com faleas testemunhas esta presuncão quo as Ros 
publicaram com falsidade que à ecolherara 
Rainha dera à luz monstros peço- to Sh escusandoa de sorviços/ q 
nhentos, e não criaturas; do que o Mandando que f0sso servida igaus 
Reino todo «e alterou. E Ejvei Mente como uma delas, por 
aborrecou tanto a sun mulher que, SSMpre se achou nela que o m 
lançando-a fora de casa, não lhe CI 
permitin em todo o Reino lugar — 
algum em que tivesse roponso nem (1) sem ele, reis [user questão 
quietação. |Uinheiro ou dote ) 

As irmãs tho Buscavam tanto, (3) Sulentendaio motivos 
nal, que o faziam a quem a reco) () : 
Jhia ou lho queria bem; de modo| (f) considerada. iutgada. 
que, de Rainha, veiu a ser a mais) (5) ambas concordas. 
Rubro o abatida mulhor de serviço) (9) recem-chegada: óquela tem, 
vtue em seu tempo honve na terra. sy 
Porém, como virtuosa, permane- FContirsáp 
cêm em toda a limpez 

Rror o poder fazer so fim 


depois qué 


< 


CAPITAL 260% mese, 


4 99 “Bissemcunto Tostrado (de propaganda [) dução | fislea — O: Jotmal da especialidade de motor cirenlação no pais 
IN ç p | h TS Redactor principal — A. de Campôs vJunior 
"== 


Escritorios : 


RUA DO NORTE 65, 1º— Teleione 2298 — LISBOA 


Desesats aaa reapeo 
PINTO & SOTTO MAYOR 


BANQUEIROS 
LISBOA-PORTO mi 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


à — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA I PORTO 


à R. do Ouro, 18 a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comércio, 186 a 140 


are RARA 


Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Sédegm Lisboa R. do Come clo--Agencia em-Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 8.000. 000$00: -: 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26; .000$00 

j RES EEN REPETE 


TIPARBALAAS 


Ano! 

LONLAS 8, Vi Tiago de Cabo Verda, lama, 

Prinoio, Cabinda Kinnhuma E mu k] asa tuo Loinda d Mengo, o Mt nd potes o o Ba 
Lebanga, es o Bira, 

fm Quolimino, Mogambique, Lbo, Mermnção, Novo Odu Penta adia Ingo) Mais 


FILIAIS NO BRAZIL—Rio de Janólro, (O Pa P P 
PUIÓIS nO pra e Janeiro, Campos; 8, Paula, Santos, Bahia, Pernambuco, Pas 


1 Rocomendamas bs Filiais os no Brasil sobre qualquer logs 
Do E rd 
grego do tm fita aa oidadoo do manda, poruções bmosrina de todos ou gonaros, compra é 
erraeeira eoupana, praça da Bel, caras do ervi 
os paises do 


ia dia 


ES ESESTEESREEE 


BIGVA 


100000009090109019009 


Basco Colonial 


Português 
Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
= LB DOS a 


Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor - 
| RIO DE JANEIRO — Banco Portrguês e Brasileiro 


À 


af 


po ss: TELEGR.— Procofon mica 


EE "UMA NIM: Escudos 100.000:000$ 
CAPITAL EMI: Escados 10.000:000$ 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as eporações bancarias descentos, transforencias, dopo” 
sitos à ordem o a praze em moeda nacienal o estrangeira, contas correntes, 
compra e venda do cambiais e do moedas o notas ostrangeiras, pagamento 

or afica e por cerrespondonoia, cartas de oredito, ordens de 
no Paiz e no estrangeiro, compra e cobrança de eoupous, omprestimos 
caucionados, transações sobre merondorias, oto. 


| E Grodes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, sg, 2.º 
a Endereço telegrafico: JOSELIA 
TELEFONES: Sódo — Contra, n- 2298, 
bricas — Paio Pires nº 16 
primei Tie do Bispo, nº 29 
FILIAIS: qo Po, EM o Sa Cai, A, o 


mpilhosa do Betão, Estrada da Mealhada 
PABRICAS: Em Ei “Moinho do 


6 Leiria | 
AGBNGULS Em mata pos do pls 
É Fabricação especial de únbos compostos de todas 


É Simortosntas 


e dis de peixe 


purgueiras do mercado, 


os assuntos agricolas, 


No proprio intoresso dos srs. Im: 
a tosa não fecharem as suas compra 
-Sultarem, 


E EXCELEN TES RESULTADOS 


| Sociedade Inda de fdudos, Peles 


DEPOSITOS: Ka Bv do Bo, ot it, Rana, Pampilhosa do Botão | 


|| Os qualidades e para todas as culturas 

guttfio de amonio, nitrato de sodio, 
fos: fato Toma sais potassicos, guanos 
Productora e fornecedora das melhores 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxoftres | 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 


8 aconselhamos 
primeiro nos cons 


Fil 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Tl 80400. LIBERA  igiPapo 


SECÇÃO TECNICA 


DM) 0900000006099000000DL060600000000 


a 


o 0 == -0- -o Instalações de fabricas é contraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: á 


Maschinentabrik Badenia Weinheim (emanha) 
Locomoveis e semi-fixas do todas as potencias 


É À snecisische Torbinenham Und Nescinentbr, Meissen (irma 
Turbinas, instalações do cerâmica, oto. 
à Usines Beduvwés S. A Liége (Belga) 
é Storebro Akilebolag, Storebro (aecha) 
Badal £ C* Presden Clomanhay 


Franz Sleper Remscheid asia 
Ferramentas para industrias o oficios 


Berna | Lorres, Limited Olten (Suisse) 
muions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 
Edoardo Bianchf SA Milão (lata) 


E Automoveis, motos e bicicletes 


OÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poçes, trabalhos de rigação 


Bombas º compressores 


Maquinas-ferramentas 


parelhos de elevação e transpcrto 


do reparação do ambmoreis, mino m ui n molalicas, soldaduta qutogenea 


SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias primas, maleriaos do constração, fintas, rornizos, produeles quimitos, ob 


SECÇÃO CORKY | 
Pavimentos som londas do axporior qualidade Isolamentos para insialaçãos do vapor 6 Irigoniticas “E 


— ESTORIL 
— Conforto e tranquilidade 


| Diario Republicano da Noite E E E Ea 
E : : sz : 7 - = z === - ——— 
MARS am Quo ea do Nf to | LISBOA — Segunda-feira, 1l de Setembro de 1922 | ia o mico ota do Praga 1) contamos 


os e palavras 


O qe 


A BÔA PAZ OS. “POMBOS CORREIOS, . 


O GARROTE! 
Epa RAR o aqi pura tê, 


[Fact 


E aquiolos' para «uom foda a Nação 


Px animistro”dá J is-[Governos democraticos. : + 


(torna as simples proporções-de tm) 


iça, sad mov xi da Imprensa 
"A proposito disso, alguns es- 
qpiritos complexos fazem ouvir- 
se pelos malstas espendendo 
as suas gpiniges sobre o que de- 
ve ser a nova lei. E, á uma, 
próciamam q necessidade de ser 
abolido e» anedo das ideias, 
encerrando a Jel amais garan-| 
diaso pasa os jorbalistas, 
«Vonislamantins in desertos 
«eimipo. ébs.lutatmente perdido. 
Nós rio nos iludunos, porque 
já conhecemos o sistema dos) 
ovethos:que-se temem da cri 
fica, € entre estes os governos) 
vlemocraticosexcelam. | 
“CA Les, da Imprensa actual 
mente em vigor é má, como, de] 
(resto, o Bão "quasi todas 'ag n05+| 
sas leis, E” mesmo pessima, se] 
considerarmos com intelige! cia 0] 
“ue deve ser a missão do jorna-| 
ta-e à pouça liberdade que es- 
isa lei es conced: para expri-| 
lenirem as 'suas ideias, se pensar-| 
tos nas mil e uma portas ialsas 
“ue ao áibitrio do poder nela 
lestão abertas para a perseguição) 
MOS jornálistas. $ 
E" pessima, é Mas ainda as- 
sim é com certesa melhor do| 
'que aquela que está na forja. 
—Pyrque us Uovernos Só ute- 
Ychem na [ei da Imprensa quans 
ido veem | que o que nela está 


O tdeal Jornal vara ost.! 
Antonio Maria da Silva é — o] 
Diario do Governo» , . .6 our] 
rss Diarios de similar feitio, 

Quem se poderá fiar nas apre- 


goadas intenço's do “Governo! 
acerca da Liprensa; quando: tos 
(dos os factos hos estão indican:| 


do a sua rebárbativa reacção 
contra a justa, critica “dos .seus| 
actos, da qual inf:lizmeut: e jus-| 
tificadamente | resultam. as mais 
jacres censuras dos - homens hor 
nestos e dos bons  republica-| 
nos?... | 

Então as apreerisões da «Epo-| 
ca», do «Correio da * Manhãs (e 
da « Batalhão Querem dizér—bôa 
disposição pata com a , jornalis- 
imo, justa dispbsição pará o res- 
peito das opiniô s alheias, ferve- 
roso acatamento da expressão li-| 
vre do Pensartiento —; ou quer 
reim, muito aq contrario, signifi- 
(car—adio inveterado do sectario) 
a quem de diferente maneira 
pensa, feroz perseguição a quem 
[corn eles não | concorda, cupido| 
desejo do silencio dos outros 
para cumplicg de todos os erros| 
de tudas as prepotencias, de tos! 
dos os actos ériminosos ?l, «. 

Nós não nos enganamos. 


aisposto não é bastante para 
worçar a» silencio aqueles, cuja 
pmissão consisté sobretudo na! 
aritica bom orientada dos actos] 
dos homens. publicos que, por] 
suas cony quencias, interessam 
Ra vida I 


A nova da linprensa tem 
com » indice de significação — o 
Oarrote da Opinião, 

Nós não 'nos enganamos. A| 


liberdade qué dizem pretênder 
oferecer-nos é. uma liberdade 
sui generise; — A - liberda de 
adeles» para que livremente nos| 
possam estrangil 


ORTE 


(COMO, BRINUADEIRA. 


Er; 


à “Questão 


É PRECISO Q 


DA SILVA EX 
QUE O LEVA. 


Rugg 


UE O SR, ANTONIO MARIA 
“PLIQUE QUAIS AS RAZÕES, 
RAM À CONDECORAR UM 


roni, j 


HOMEM, ACUSADO NO PARLAMENTO DE, 
— — — ROUBOIAU ESTADO fer eta 


drão do Estado; a tão poucos dias 


vou um |hodo: 


NADA 'DE-HABILIDA- 
:DES PREJUDICIAES — 
FRANQUEZA, MUITA 


'FRANQUEZA É QUE [o a 

— — SE QUER — — — para, gemorosamonto, invadif ns 
e atribuições do provedor:da Assis- 
—e tencia Publica. Nr 


s da galeria o nossos) 
O "gr govbrmador civil, fót tur 
dia á Feira do Parquo Moyot “o 


O resto são; tretas! 
dosatou/a fiscatizar Gle proprio as” 


Ha na política. problemas que tj di 
vo "087 resolvido cê, toda” à Moantaa dos Inlrantas como, | wma 


isonção. Não sendo tratados com * “. Et. il 
todo, a tranquera. 'rosultarh alba” ppa, Ceia pera ão 
qõds' totícias, “mais nefastas O valia misoto. chomado! 


“opinito: num: momento que: 
tornava gravo, 
O Govorno tova ataques rudos no 
Parlamento, ainda que mal-roma- q 
tados (havia “sempro as “habois to, natural que vá para Cascais| 
coinbinaçõos pótiticasi), tinha um. como é haturai o vê Dara Freixo 
ambiente desfavoravol imésmo DO ijo-Egp; ou para a Tí 
solo do partido; os adversarios po” bíja, 
líticos adestravamse para o fazer, 


EN 


ot o nunca mais, 
ox* passoia. E”, portan' 


fórça no montanto de golpo cor- 
LO muitos 


E, como sompré áucodo ás partes- 
Aincaçavâm, é a amonça ora O carregalas, sucedou que so. avori- 
tripudio sobre o bom nomo do país guou quê o homem não roubara: os. 

Se -Osto, “pelos seus representan- brincos| á mulheiy estava -brinçan"| 


tes, não satisfizosso a8:suas. oxk- do nos marquesinhos de: Sade, par! 
genoias; enxovalhavam-no atribuin: ra dopois, sogundo declararam, 
do-lho as rosponsabilidados; socun- boijarom-so muito amiguinhos. 

dando-o com 6, sou voto, ou som, Claro; quê 8. ex* for um papol 


so nas cronicas modernas os s(L8] 
dos maquinismos que se mistucam 
'6s nossas emoções. 

Ostésos 


Uma oninião de A. G. Lousada: + 


Iquando da campanha do Sul de 
Angolá,: tendo o genoral Pereira, 
do Eça, respondendo a uma objec- 
ção da” Adminisiração Millar, di 
o que. quando tião houvesse. que 
[coimor, so rooria um porno — o ma. 


a ração do reserva. meu go- 
moral! 
Pois sto interessante e bravo 


titulo 4 Mentira de Flandres... e 0 
Medo, Nole diz vrdados, como 
biunhos. Mas ó tão mal escrito, tão 
múál ordonado o alinhavado, santo 
Dous!... Quo penal 
Lêmorlo, Aí vai à nossa opinil 
Infoliz tosura. - de um. testssimo 
é tesamento a-Mizor coisas to 
áas, :entesando-so contra 0" entesa- 


“Ha uma amnósia particular nas. 
mulhoros: — 6 o esquecimento do, 
sóu passado... quando foi mau. 


* Horace Losfleurs. 
A PROPOSITO- 


Hlça, ou melhor € com mais pro- 


FALA-SE, SEM AGRAVO 
OU OFENSA, E APENAS 
POR GRAÇA, NUM JOR- 

* NALISTA PORTUQUEZ 


Até que finalmente apareceu aj 
tardia explicação de um caso que! 

es trazia intrigados e surprezos.| 
—Mal os garotos gritavam o 
aparecimento do Diario de Lis-| 
oa, logo a nossa curiosidade o 
percorria com avidez á cata dos| 
|Rombos Correios do seu enviado! 
especial ás Terras de Santa Cruz, 
mandados de bordo desse arras- 
tado navio, simbolo perfeito do| 
Jesleixo nácional! 

Liames 6 esfregando os olhos| 
como quem vê inal, não nos era| 
dado perceber nem a prosa nem 
os intuitos du prosador. 

'A” medo e num constrangi- 
mento cx. licavel, esb.çavamus) 
um a-ripiado sorriso; mas logo a 
sericdage dos factos nos repri» 
mia à irrevesencia, 


A presa tinha, realmente, gra- 


priecad, provocava O 1is0... 
1Mas o assunto era serio, ou me-| 
lhor é com mais propri dade,| 
d via sêlo, e impossivel, pois, 
que um qualquer futurista se] 
encolhesse a boido do, navio] 
presidencial para Salpicar de es- 
falado ridiculo a solene viagem! 
do Chefe do Estado. 


tarcia explicação do caso que 
nes trazia intrigados e surpre- 
os “e 

Aquilo vão era a serlo, ne 
ridiculo mal intencionado. 
* Era graça, era espirito, espon- 
taneldade do seu carvão, leveza 
(do esquesso imperfeuo, a desuá- 
dosa unha contornada das figu- 
ras que os acontecimentos for-| 
mari, 

Agora sim senhor! Agora já 
se entende!— Perceberam todos, 


Um pouco air, um pouco a seriô.. 


Mas, finalmente, apareceu a: 


QUE FOI AO BRAZIL, E 

DE BORDO DO :PORTO;;” 
, NOS ASSOMBRA COM. ;.», 

AS SUAS CRONIÇAS: - 


derno escrevia tudo o que tem 
escrito, eia graça, sempregrapãss 
[Graça e mais aquilo tudo que 
ele explica com tanta clareza tia 
frase que acima transcr vemos & 
que os senh mes todós percebes 
ram bem, não é verdade? * 
Ora. pois! — Está, felizmente, 
tudo explicad | — Deu-nosrestã 
facil + cabal consolação o pros 
prio jornalista na carta que es- 
[creveu ao seu director e começa 
prr esta frase elucidativa: —="es-"» 
crevo-lhe a serio, 

Mas, então, vá lá tambem um ' 
bocadinho de falarmos à serio, 
—De serio, na verdade, tão tem 
nada esse jornalismo de cattaz 
feito de frases sem nexo €. pege, 
samentos de mau gusto, —A- 
profissão que é nobre obriga à 
uma compostura de linguag in 
aue o jornalista veste com maiór. 
ou menor el ga cia segugdo as! 
suas posses intelectuais e artisft-! 
(cas, mas que se rião compadens 
(com exibiciomsmos baratos na) 
Jancia da atenção d: um publico” 
que o recebe á gargalhada, 

P.de um homem, sm: dese 
douro, ter o mau g-sto de usar: 
uma gravata amarela-no errado 
descjo de parecer chic, “mas as 
guem equilibrado e-de'sens: ssa 

eta no Chapeu uma pena (e'gar 
jo, só pa que nã rua 0 aee 
jreme—a nó priméiro caso bet, 
jerro de visão artistica-—nitiguega. - 
10 nota, — No” si gundo, ha um. 
proposito de -x.bicion Smo im, 
fonsciente, — todos “se riem 

e. 

U exito literaria não se impõe 
com pretenciosismos - balOLvims 
ne.n se obtem cum reclamos de 
C teries—não está ao 'alcançe dg 


não é verdade?— E' claro como| 
agual 
Quando o futurista chamava 


quem quer, nem recebe cantão 
Jem almeços de propaganda. 
[Sociedade do Fogo! 


Com 'úhma sórias não so brinca. 
Ha irivita gento que, orgulhosaimon |de distancja da acusação, tira é 
de, óstonta no-polto à medalha dolComissão o prostigio  noconsario 
tenomenmeia : da Cruz VormelhaJpara castigar os dolinquentos que 
“oimo prómio de rials o relovântos ota, no exorvício do mandato par- 
“irviços prestados, 89 ha-condeco-| lamentar, tr, encontrando no de 
ração quo possa orgulhar alguem corror das suas diligencias. 

b sealmante cosa: dostinada à re) Alé-so podo, dizer que isso foi 
compenent: actos do filantropia. elfoito propositadamente para a dos- 


“ateverea «o Numanijduido. Não podo. [autorizar +. salvar qutros crimitio-, 


spois. ola, mom Litávo dosprostígio do 808 quo se possa supôr que a Cor 
Sou altíssimo, igniticado moral, missão ancontrará. 
sr concedida. à individuos sobre 0s/ . Não sabemos o que os membros 


“iuais posam gravissimas  acusa- da refóridu Comissão tencionam ta- país; quiz os subtorfugios, as ha- rabro 
insólito acto do sr. bilidades, os trucs! Consóguiu, mas va — 
do roubo do 8.488 li- presidente do |Ministoria. O -que-f responsabilidado, vailho toda “Nadal disso! 


Sabes, oomá' a que foi formulada no sor poranto 
FPartamenta, 
bras, odfitra” Josó Garoia Ruggoro-ativmamos 6 (que, so isgo so pas- 
“ai “ Isnsso -comnosço, ou-o sr. Antônio 
O cr. prosidonto do” Ministorio Marta da Silva dava cabais explt 
culo pode alegar ighorancia, por-Saçõos e anulava o decreto - que 
ue à 'rompnda, acusação foi cla- Concodeu à médalha da Cruz Ver 
mente posta polo “presidonto da Melha a José Garcia Ruggoroni, ou 
jomiesãá. Parlamontar de Inqueri- Nós depunhamos no soio do Parl- 
o no cutinto Ministerio dos Ahas- mento a nossa renuncia do m era 
“tocimenitos. ar, Viconto Ramos. - bros da Comissão reforida. 

O ínaie etomentar bom senso or- Não se brinta com coisas sérias] 
ienavoriho. pois, do sobreestar na º esta para brincadeira foi forto do 
“goncessão dn  rotorido  modalha, Mais, x à 
'winda. quo lhe tivosso sido propos: paso DD ep 
“da dovtro dos técnico e nas cond OS comunistas 
ig0cs oxhelas dog regulamentos res--- | 

olivoa - 


+ R anunciarfto um «mee- 
"A liidecoração: de. José Garota! ting* ue foi proib do 
Htugoronh. depois de ter sido “pARIS, 10) — As mocidades| 
acusada-do detraudador do Estado ecmunistis ro) pers! 


nas cjreunstancias mencionadas, hoje um «mbetiny nuina praça 
representa. polo motos, uma atrou- publica de Paris, mas esse amee- 
ta ao Prasidonto da Comissão do tingr foi proibids; por esse m 
Inquerita à esta Comissão em ro- tivo Os jevens comunistas reis 
sue da qual ôle falou, e ao Parla-lram-se numa dás salas da coo-| 
imento, quo confiou á referida Co- perativa e ájsaida quiz-ram fa- 
“ missão o encargo de averiguar o/Zer manifestações, mas foram fa 
“tuo do anormal o ponco licito so <ilmente dispersados p la 
vascom ma"/Ministerio dos Abaste-[Sit—(H ) 
cimentos o Transportos durante a 
sua folizmonto curta existencia 
Assisto, por isso, o diroito, é até 
«ax dever, do Parlamento do podir 
riotas oontas ao +r. presigante 
dó Ministorio “46 keu  irreflecido 
(queremos erê-o) procedimento. 


tsunoh venceu) O 
Vigaieue no cirpaito 


ra aviadores militares, 


êquando todos dissorem, numa uni-| 
Sona repulsa, o que aqui estamos. 
dizondo: Em 

Não se joga com o país a nosso. 
bolo talanto, para satisfação do 
cubiças contrarias nos. intoressos 
do Nação! 


Um desmentido 


PARIS, 11.—Não tom fondomento 
“Igom asotioia do origom om 
e divia qj são fe 
dontio om  bres 


) 


copiogarda,| 
oonstroida sfim de 
ndopiar para o exoroio franoon-— 
(Lit, Amd. 


Os engroxadores em chegue 


Dosdo que 
sogom do 


conhegsndo a van 
progo da «Uréme Orista 
liso» vai diminoindo a concorrencia 
nos orgraxadoros, Dsposltorios Gon-| 
onte, Ludo, Ftua do Ouemo 74, 


Contra TRoTskY- 


Um novo atentado 7 


LONDRES, 11. — As ultimas 
noticias procedentes de Reval 
dizem ter havido um noyo aten-| 
tado contra a vida de Trotsky, 
contra, o qual furam artemessa- 


dos varios. tiros, quando ele en- 


«verdade, à condocoração con 
cedida a um individuo acusado pe 


A Nom, é 
ta Comissão do Enquerito de lar 


trava no Kremlin, Apesar - de] 
láltarem porm-nores,. parece que] 


(todas as quinzenas do uniforme 6] 
das - algamas .b imbas e dispara»(“º 


oposição. forto. muniotavam-no, 1) cocasse, vratment cocasser 
gpvam-no a si para pódor, conti 
nuar na sua marcha, quo só doixa 
sulco do incompotoncia, “favoritis- 
mo; ambição o desdouro  funosto 
para todos. 

Jogou o Govorno com o brio da, 
Nação só para so consorvart 

São conhecidos os processos do| 
partido que tom a maioria à apolá- 
ló, porque o são, devo ter recolo! 

Não dovo 6lo inventar mais di- 
tailorós, representantes da reacção. 
contra: Olel 

Não quiz a vordado, a isenção 
nús questões importantos para o 


DUM ARTIGO 


AINDA O CASO 
DO EX-CAPITÃO 
SR. SEBES DE SÁ 
E MELO E DO 
PROJECTO DE 


| Mas, emtim, o ridículo 6 0 para 
loto do épico no gestos dos gran 
dos homons. 
— Ágora, 8. 6X.º corre do goverm 
no civil os reporters do jornais, 
Não quere publicidade alguma. 
Só sp osconde o que 6 mal feito. 


8. ex. paroco que éstá a fazer al LEI PARA A S 
a goisa que 6 contrária nos! REINTEGRAÇÃO 
«Mandamentos da Lot do Dous...». | 
Este gesto 6 que nom so comprer| 


do no osso do 
beg 


lendo, 
Voig; 
a mão 


so admito, 
sem suiças,-lopis azul som 
orto que o sustinha o 0 66: 
m organizado que 9 guia: 
dé pacotilha. 


| 
| E, a proposito de gestos, porque afirmações, bom'“é, em todo o 
não vai 8. ex.* nos clubs vor so so que omendomos, p) do tóe ni 
joga ou não so joga — em -vez do vo groixo quom haja do egorovor a| 
mandar os “sous maravilhosos historio 

agontos, cuja presença, como 5. 0x.* Ora vojamos 

sabe — é logo avisada por um jôgo Nós tinhamos esorito o seguinte 


«Porfntaas parto, tomes a disor quo 
ía. farça tresandando a sampee considorámos, o contingomoa 
pocilga,| repugnánto cumplicidade, a considerar à séntutiva de 18 do Do 
afronta é Lol é úqueles.smbro um movimento contra a nos. 

sous delegados ainda - 86 sa intervenção na guerra, 
1 Esso mosimonto féi o 


| XAVIER DO CARREGAL ordem orono ogios dos ts 
Cegitima deféze... 


Contáise “que num. asilo está um 
pobre vélho — a “quem a -ídiotia 
transtórmor num sombra r— viti- 
ma da tobiça do guarda do Boca 
“do Inferno. Este fez-le uma com- 
pra fantastica de um predio por 
120800 esc., tendo depois reombolsa- 
do a diferença desta soma sobre 
8 escudás quo foi o que o velho ar 


endo mais doas tén. 
o, ainda 3 o movimento ohamado 
tação Pimonta do 


Não 6 bom. asei n. quanto, rpotis 
om, à oronologia dos 
O movimento do M 
de Ontabro 


rocadou|-— corh a condição bem às- 
sente dá que o “outro proviria ao 
sou susfonto" al 6 fihal do seus 
melancolicos dias. Vai daí, conse jsom a repusa dos aficiais a irom para, 
'guiu o comilão motô-lo no asilo o... França, | 
lá está n papar o quo era do po) Ainda em 1916 dougo 0 15 do Do- 
bro, [sombeo, é, no ano soguinte, o moyi» 

Houve vina queixa, do que a 'po-!mento de Sidoaio Paes, 
licia nãp fez caso — aifrmam 08) “Astim 6 que está corto. 

ristas. . Quanto ao mais, continuamos a afir-| 
i jmor 

rio nah a oia a do di] Lº-—Quo nonbam dos of quo 


ao uprogonterem, para soguirem pars 
a guerra foi castigado, 

.º— Que, após o movimento do b 
de Desombro, o dorsuto ossa 


'quo pode: 
tros, um município; 


= “is, uma casa; dr 


outros,“ stb| quo estaya no Tejo. 


Trotsky ficou ileso, —=(Lato Anti) 


vam-se hos distritos; e ainda gi ombaroada, , 


É se, na verdade, é preciso, no 
jao criado particular do sr. Pre-'jurnalismo como em tudo, ingas 
sidente da Republica, conde das tur sangue muço é processos som 
embaixadas do servilismo fidalgo, vos nas enter. jadas formul:s do: 
ra gregas quando punha os passado, nem para tanto é its 
marinheiros do Porto—dormin- ter voltar as custas ao senso gos 
de agarrados a sua simplicadade mum, baralhaido as palavras: 
tisnada, era graça...; quando dentro dun ch.peu velho, pasa 
c.mparava o navio a um enormeldepois a alinhar ao acaso, sã: 
outrigger correndo sobre a agua, lá o que sair À 
era praça. ..; quand » descrevia] Comparar a macia de um; 
o sr. Fresidente da Republica a) paquete a um «outriggero a fm 
conversar, sosinho á meza do al-|der a agua, é tãu busito e tem 
moço, era graça. ..; quando cha-itanta justcsa como cumpara-lo à 
mava ao general Bernurdo dejum assobiy uu a um fvguel 
Faria figura antiga de comedialtres respostas!—Valna-nus Deust ' 
[seculo XIX, era graça ainda... 

EUCLARO 


Emtim, quando o j rnalista mor| 
O rei da Servia 


PARIS, 1. O roi Alszanis ga 


Os “raius” aereos 


à volta de Inglaterra 


Dos 21 concorrentes, 

apenas, 1l conciulram 
o circuito 

LONDRES, 1L-—Dos vinto 


«ado partido imodistmonto para 
Lonctom—(Le, Am.) 


UM Mach uz natação 


gundos, à travessis de Ville 
jram o oironito, obeé trancho a Nioe, batendo o italisop 
ao sorodromo do Oroydon, ponto da Bsoigalopo, que gastou 2 horas, 8 amis 
natas o 65 minunor—(£ +, dm.) 


De Paris a Marselha 
em avião em 3 horas: 


PARIS, LL, — Gagos á adaptação 
dam aparelho coocntomsnto invomo- 
do por Bateso, membro do Tnstitaia, 
a um ovião Sreguor Renault, deles 
H, Po dois avisdoros franoessa ojos 
oraaram, em 8 horas, a viagam Paige 
Maraolha-Paria. 


«D, H—4 Am ofoctuoa o porcurio, 
de BIO milhas, om 5 horas é 
[81 minutos, aondo o primoira a ohe-| 
[gare O aogundo foi o aviador B.y 
nhom—Lot Ame) 


Entre o “Reich” 


E os 


delegados da Belgica 


BERLIM, 11,— As nogoviaões| A velocidido média aloangada fel 
lontro o «Roiohs o os dologados da) do 825 quilometros á hora — (lady 
ao estabelecimento] Am,), 

do, gará pagamento d 
roparações, foram já dadas por oon- 
oloídas, dem que tivegsom dado qual 
quer resultado estisfatorio, 

O governo de Broxelss não noel» 
ou ag propostas do garantias apre 


A Tube.culose pulmamer 


Tsstarso com exito asuado «Blá 
brocalcini», Zomobinso e goma da 


sentadas pela Alemauba, em qonse: |Gusool compostas, que colocam os 
quesoia destas” soro abvolatamente | :oentos om condições analogardo es 
“mgufioiontos—(Lat, Amo anatotios 


À derrota 
dos, 


gregos 


O que diz uma testemunhas). 


ácerea do combate de 
Kruhissar, e dos caue 
ass provaveis mor 


—=humental derrota = " 
E à 


do ralgp do adve a 
TP opinião de todos os oficisia alio»| 
«oram: Constautinapls, que estão “no! 
smerelito (o que vó pissa nos  planal 
do sorpá 


vájas foram rechacaados 
gets dio bata fortifcado 
pd Ê 


| com entusiagmo patriotico 


DEPOIS DA GUERRA... 


| 
A FRANÇA 


— ee — 


As cerimonias foram Imponentissimas, 
istindo a elas as maiores . 
nofabilidades, associações re- 
liglósas e todo 'o mundo oficial 


MBAUX, 11-10 anivorasrio da batálba do Mfhrie, 


has] 
om, foram 


E iu quo” do mí 
do Sodlsio, ao ul Mó Afoi 


aontanpadas por tros divisões taroás, |lidarisdade entro oq paises da Baro pa, mas seo: 
Ri 
vo dano Meiguda do cr, q ra 


teria,” 


Uujtostemanha fornoce-nos fnte:| tis 


xensanjois detalhios cobre os o mbatea. 
— lda, Afoop-Esrabigoar o gobro 
“odaa Íronto sul, 08 grogos Dunoa| 
separaram ama seção 4h» violenta da 
parto doa Iómelísias. O comando 


bina gregas fo 
rom 
«Aldovio do for 


ma 
foi dirigido 
oiloouorrõe,| 
ado 


1! 
ago, As mosrallado»| 
oção, depois a fugi | 
daria, toao au vagas do Auoaito avança. 


ex abria enpaços 
são dotioha o ava 
sam entravam 


linha dos taraors og] 
onotar Depois 
soltavam geiros tremondort| 


os 
«Allah! Allabl» longanao go 40 nasal; 
as belt 


+ Ao das 


as Jínhas grogas, 
Meio tavam +onhoros da) 
* Deixei Afloum:Korabiogas nó ds] 

da boialho, quando og 
nO son avg, 


prova de bala 


Saci 
— Extrvordinerio drama com 
iotorprel ção do artista Norte 
Americano HARRY, CAREY. 


memo + 


-Hedda Gable; 


Bacios 
svrpresndénte drsmo com mese 
gisteal interpretação dos ari 
os Nelia Almironto Monzini é 
Letizia Quaranta 


ar tra () homem Estecia 
dos 
19 series Cas 8 caras 26 portes 


Todo.g desportista === 


=== due adquirir 
es O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


| 


os pu] maio espalhado nob aumpos da 


ospocial, groneo 


trólo, | 


E! pessimo — dar 
bons co peoimisipa, 


DÓS produrarômos 
alo 


arino, 


NA BRETANHA 


O “SPORT 
dos boris bretões é a lucta, | 
. que tem, entre eles, tradição, 


brilhantismo é ao mesmo 
tempo pitoresco | 


A leta 6 otmdos' apo ristradiolonsiofulino vao boberricando 
lda antiga Brotanho,. Eisto aindo, jaloçol:dacami o a 
asia, popolr do “que -an00s, macia [uorinada por m 
parto do. Pinisceera quo so; presado cos -q, 
Conoueneas, — Rosgordan, Sonar , 6 Janis à 
Guisorite ú 

Lotto daranto a fosis us soguo 

pois, bo já algúns mos, es e | 
tiros do faihdo ldado fab 
o ovom 4 lula nos sous programas,| 


preso om 
or 


capeta 


|Armorios, | 
i perto das anotoridades, 


mente o juri 


elos sa moltidão, 


A ourstariadia | dosto. apart 6 p) os 
Dejambo» Ef pormítido passar 

a perna” com «ordobesas por dentro 
cu por fóra, Ha talobow o direito de) 
«garras orndyersacio pola osmisa q9o 
ló confesionada dpi pano de sato 
muito osistante.| 


ooi a 


Móitas veses 


“dAD-nos lutas mi De que 
a ducação, onargi constam os 
concedidos 


aos lutadores 


Inter 
as um velho campeão 6 gem) 
Jarrabado por ax Woyo, qua tivor a 


aabilidado ds fesye durar o combito|SStniro; s 
portar rasa] ode aloosiio sro press do 


o o 
pitoresco da Iucta [eserdisio a 
0 sei cerimonial 


U oerixioniol doi 


esti 
geicheiro premi 


- DE — 


de Salazar Carveira 


É Le livro da bibliotera do 
Foraal 


D MARNE 


dolôlmrado moita of 


Baropa ama seria ostas»| 


É 
Josias o pagão 
melaiu o ohefeidó AE mnlamos da:inosria. 


itoação fam que n0% dtovistrambs é que à Alemanha seja forçado a-ofestaar. 
Tanto ounº 0 ouiros povos, dousjamos arames a 05. 
ivlidirioênde siigo'a exlivas! 

cnlvar-tdo, fuasgandi 
ot fqedta dos campos do trás 
de jastiça' que mos dolo gabi Lt 


» MAIS POPULAR Es: 


os 
lquo promio de honra di 
lorneio O juri ami ageapado don) Leerotano 


Querh são «5 pessoas] 
que constitúem, geral 


o Janta, todo 


luta [ portanto competontingimos, Os atlorag 
) jontão em parto esunídos jonto do mag.| 
E ê qis perde pads as see ja [tro -oontral, Ontros encontram-se en 


Quando 08 concorrentes dão numo» 
rosos, maitas vozes ha varios oomba 


osio Al oassassem/ ao 1.º andar, O wuial 
icou reduzido a um montão de ia 


m Sorzor, a 28 do Agonto, 


o do 2920 corá, em Conoiri 
mploio renssoiaiento dos! 
atáeticos Lreiões, graçes á! 
oistiva do. masiro da poquone oidar| 


sorh am. 
kdestíno. | 
= No Mogpi 
inub em egiado. 


IMA HORA 


“aptos oO eme 


OS BOATOS DE HOJE 


dm. idêmido grata O 
leo do More 


A Em: como sempre, 
chega “tróp'tard” 


ram em Lighoa os mais deséricon- 

8 sourê af 

ica, Cada qual dizia o! 
4 mente, chegando! 

a difirmar-so que seriam fostois em] 

tába - varios atentados pessnais. 

| Pesés hoatós, Chegaram ao conhe- 


|cimento do! governador. civil, que! 
a domparocer do ima! 


pe, aprosso 


[visitar o. 
da GN. R, sho boato, espalhado 
talvez. polog delegados do Governo 
ara celobrizar O presidente do Mb- 
o, surtiu os desejados efes: 
tos o, tanto agsim, gue, foi dada or- 
[dem nexo mobilizar os guardas 
[disponiveis ão todas as esquadras, 
aos quais foi determinado que com] 
re pálsana-nas cinhopa: 
desdo 0 Mfnist 


LSuras de fodas, as Tuas. que! VÃO 
terib do Interíor até) 
«14 Graça o elas quais 9 chefo do) 


. elôvio. assaz. 

Indo «de tudo isto. 6 que] 
[06 didexis “tg povormpdor “óvil 4o- 
“ram cui idies tárdo 6 a ruás há) 


ou 1, tomiar posições 


ia 
16 er. Antonio Marte da Silva so 


“sto "nho impediu que, ao fim da, 
e que o Er. Antó 
Siva fôra alvo dy 


o) 


o quit dos bombeiros 


do momentos 
belo menisipeldo 1º 
196 David lhorusades, do| 

imonhi no 


o q) 

by do, de 
Em na (es 

pacho, no usaublelo daqilo quurtol, 

o da clfuro dum ceguado andar 

Frracturando o crinoos 

Reslheuiá Morgus. 


Cvninados Civil 
de Lisboa. 


ja tardo do hojo ooreis| 
linsistencia no Gorerao 

ebofo do distrio:o mais 
nolivitãe a domiasão do. 


, Pelas 14 horas de hoje mani 
estou-sé incendio com extraor-| 
dinaria violencia numa “padaria 
da rua dos Machadinhos 41 a 
45, pertencente à nova Compa- 
nhia de Pdrtugáf e Colonias, O 


galo que fez com que as chamas 


leinzas. As chanas elevaram-se 


agulhetas, | 


Os atentaios pessoais 


“Ainda não seguiriuh para o tri 
Hbunal da Boa' Hora ós autores do 
atentado de que ha dias Toi vitima 
no: Cáis do Sodré o conhotido agi- 
[indar José Gomes Pereira, 0 Avan- 
te. Devém Seguir amémhã ag deu 


dial o 8. Jasó cont 
Brave O sr. Sergio 
Principe, vitima de um atentado 
Ino largo dé Santo Antoniá dá -Só 
Tauando saía. do sea escritório na 


aíndo não, sonsiguiu 
longa do uríme, o 


Durante, 4 manhã de hoje corre-| “O 8, 
Faicão da dj 


forma, que, quândo aj 


ilaon, Grecia deve suportar a desgrs 


TEMP” DE FÉ 148... 
adia 


OS ATENTADOS 


Mrabalhos Patamontares 


Parece que se encerram 
- definitivamente na pro- 
xima quint.-felra *' 


Já explicmes nos noooas prasados 
«itores o motivo porque, como tinhe+ 


rá; 08 tralislhos periamontorer 
emshrsados como teguos ditos 


túmas propostas de 
overno nrgentes 
me dolas 6 a 
vino agrícols, otra a que-respáic | 
« ompróstimo destinado Á reparação 
us usadas, 's quo o ministro x] 
Jomaraio Aigs wma importancia enor 
novaboo opa astranha-—pons mo ouesi 
dades aloicórocia as não Eplisam. 
Es proposta visto que fora mui 


5 interasons, dora os! 
abetida moral dos 


norcoendo, por certo dizanasão nos 
arado, viva, ánvenios, dim todo opus | 
aprovada 


*Jtás no incidente com o auditor da 
Continua sendo grave o estado Paranda daquela provincia. 


de sútido di itustro artísia Argolo! 


ir Pinto, | 


Os suus micdicos 8 Tião] 
a'tómi abandonado hoje, receando! 
novo ataquo, . 


NA ASIA-MENOR 


Ê BERROS ROS 


o) 


à Constantino dirige] 
ao povo um procla- 
mação 


ATENAS, 11, — O rei Cons. 


(ção ao | povo grego, na qual diz 
que a "desgraça recente não di 
Iminui, o valor do exercito grego 
vencedor durante 10 ancs. A] 


acrescenta que fará o que aí 
[constituição lhe permite e os in- 
lteresses da nação lhe impôs 


de iorimar o novo gabinete—(H 
Nove mil soldadas licen-) 
ciados 


PIREU, 1, — Procedentes| 
de Smirna chegaram aqui! 
9.000 homens, pertencentes 
ao exercito da Ásia Menor. 
Foram logo' desarmados e| 
enviados para suas casas —| 


(Ho) k 
Protegendo os subditos 
iranceses 


TOULON, 11. | 
[tí v1a+ 0 «Sirasbargo» estão prootés 
a maronar para'o portos da Asia Me 
nor, esperando -Apenes ordoas, — 
(Lat, Am) 


A toma de Smirna 


orossdóreo| 


le que foi vitima o seu presidente, [marcada pará is 10 hi 
Sérgio Principe, mas ainda das ligou por falta o numero, 


, [uma vo 


|passivo, á má 


tantin> dirigia “uma prociaina-|tei 


aça 
com coragem e paciencia, E: 


[de 
Encartegou o ar. Trianda flinkos 


À conloderação palronal 


vai organisar-se 
para 
responder, á violencis, 
com” violencia egnai? 
Em virtude, não só do atentado 


Parlamento 


Nos Deputados 


NAO HOUVE Si 
DE N 


Eva 
OPINIORS 
DA 


A dejsão da man! 
lu r 


ão da tardo, cuja ordom do. 
nas propostas de Sypiao 
dós seus principais dirigentes, emprostimos p 
Confederação Patronal, segundu (Us de des, ale 
informações que nos chegam, está omenos importaticia foi abertaipodor 
na disposição de utilizar, agora, jontós des 75 horas ' 
cortos otementos que, de ha tem! 
pos. estão ai sem serviço 
“Confederação Patronal, segun) propisas ps : 
ficção Para, eg! pas pato o 
em hosiizar ae clase operarios; “Dopoi Higaião Sssvêrdsab pao” 
porém, que elas, Bem «ue ” 
qualquer sombra do vasto, "a, ator |O 2o tempo DE o tetono dantes 
ca no que ela fem do mais alo e 
jimais sansivel, não à deseja que 
a suponham umporganisrmo eocial! São 17 horas, R osmpaivhsiotine. 
rol do, primeiro tiro Fans a obamuda — não da maiaro 
jon da primóira punhalada. Nestas dizem os ars, deputados. , 
[condinõen, é provavel que, so se) Djotnaheia ani 408 Paúaoe Pordi. 
repetirem atentados como o que, dom; 6 encbatta o doputadolilurat dr. 
|por um triz, não vitimou o gr. Ser |Praneiaeo Oroa, 
Ígio Prisicipe, eta intervenho a val. —Sc dr, a compaiaia chama. — 
er na Tita sociát: dhe, 
im 


“DA INDIA 


O governador geral 


* orá 4 matrapolo espte- 
reneler eom o G.vira«? 


ças por escrito que ultima-, 
to têm sido dirigidas a ahsasis dia consi 
a ogricol 


“e 


o cometa, vem brevemante) onesa toda 


Segunde 
já metropoio, a fim de cónterenciar| 


“ado do oposição, Grandó: 
dl onormo alorme. 


dentará aindo do destmtos referem ... 
Buimor, Paúcoy Pórdido, O Háputas 
ão dr, 
volvo 
io Pranoiooo Creu. . 
“A questão é estu: 0 idosl agora é 
+ãO fazar Dumero. e à Un) 
1o me ovitar aurventos do Ferida, Ratá 
rovido que em cada ségsh',/0 g0- 


Eleições municipaes 


“Os sra. miniatros vão 


para a provinela em nrgos do Estado sobrecarrogam dios 
ptopaganda mou. ss 
Ioijo od usjam or derrados de trad” 
pista rarantos, NO Senado 


[partirão para a provinoia com o fim 
do ajudaram og 008 corroligionarios | 
na propsgunda oleitoral, quo tom gido 
jam ponor descuradrs 

Como so vubo, ao oloiçtés adminis 
lirativas dovem roatisar-ão sum movie. 
bro proximo—o, ute agora, pouso ou 
do tom Íoito para no monos aoan- 
8 dorrotôm, 
Libortos da preooupação poslamens| 


Renborta a sessão com AP sena 
doros prosentos, o gr. Quocubir 
Guimarães prossoguiu:no sou com.» 
date cerrado ao artigo 1.º das pro- 
postas “de finanças; que sujalta o 
imposto as tránsaeções naotoenis 
protondendo transformá-lo por um 
irtigo povo da sua autoria, 8 qual 
doi regeitado. 


CALDAS DA LARA 


Beita-ANIa-CANAS 


Aos que sofrem 
Cura radical da BROM- 


[palmádas 4 bposição pola meioria, os 
leobsidios para ro parações do ostratina 
oto 08 ars miniateos julgom-to ago 

enirar om acção. Avi, 


le, Goia e Reumatismo 
bre eloiçõeo manioipads; aivanto dal artriitdo 
meio? oportunidade, Didi natos 


|ralmonto, pode resaltar qual MOTEL DE 1.º ORDEM 


sa do positivo o intoressanta, d Abertara ema Lº do Sonho 
dopondorá o exito do partido Informações: 
iso nas oonsoltas ao eleitores pa. 


dos novov-sorpos adiminio- Rua do. Ouro, 275 


amis 


A BOA ESTRELA 


» rulirade 


Intoliemento mo 
Ni 


AVENIDA 


Está dando as auos ultimos representações di voi 
do a6:n9 osta semuas pelo partida da 


Nascimento Fernandes 
PARA O BRASIL NO DIA 17 DO- CORRENTE 


TEATRO, SALÃO FOZ 


PELERON ab 


Companhia BEATRIZ DE ALMEIDA. 
Direutor artistico e gerente Bay me Zanoglo 


Está aberta a assinatura desde as 13 ás 17 horas, até 
18 do corrente, para 7 primeiras representações com às 


Refugiados em Athenas 


| ATEENAS, 11, — Eata capital 

ra so oboja do refogiados 
(dou que chegam, constantomento da 
An Menor Lat, A) 


«tee 


Debaixo dom “elegirica 


fica em, estado gravissimo 
y um desconhecido 
- Depois de ponsado tia onferma-] 


ma da Juriqueira, recolheu é em 
tesmigrio Sosa Martins, em esta, 


do . mm “individno. enjai 

dlkintidade e; Gesconicdo, e qu 

Sab 6 car jo Hori ins olsetrigo,| 
eraúso. 


ug mo o 
dm tipo dé eperario e apare) 


mta 


peças: 

O Fado do Hilar 
Ferreira, 

As penas dos Pintos, adaplação de Pedro Ban- 
deira, Guedes Vaz é Carlos Ferreira. | 

A Ressurreição de Laz ro, tragedia burletca, 
adapiação liberrima de S Iva Tavares. 

O Cara Unhaco, originál da parceria Bandeira, 
Vaz e Ferreira. 

O Lag:rto da Penha, original de Luiz d'Aquinos 
Xavier de Magalhães é Lourenço Roárigues. 
pajbdatia, adaptação de Mario Duarte e Valeria de 


ant 
Um original, da parceria Rodrigues, Bermudes 
Bastos. 4 
Estreia — Quarta-Seisa, 20, com à primeira sê. 
resentação da larça em t:êz actos, Acidalia, de Datio 

icodemi, em que reaparecem os artistas Beatriz de 
Almeida é Alegrim. 


No escritorio da Empreza, das 13 ás 17, todos os dias 


io, adaptação do escritor Lino 


care cena 


alros, 
CN Cinemas 


Noticiario 
Estrangeiro) 


Pesento Mr Arimau Berihos, dire- 
clor do Uscutro dos Cupucines, L 
guol, Goorgé, lsc: Mer. é das netrizes 
Exbune, iaufule, Muriadole, Maud Lot 
2 Arl.ty, Rip vo ba de ler 8 sus nove 
Peça 1º ut peça um tres actos, num 
g-fro Complelsmonte novo € 
nenle-a lei ura duma pega foi acolíri- 
do com tanto entusiasmo. 

O tu lo nuo e anda defluitivo. Rip 


d:sita ontre «L'Houeuo du Soira eJz 


para 
creveito imúsica 
“mu IstuPia CO amor que 80 Ves-arox 
ja au"Frebizoda do seóulo dezono. | 
aAcabolus sera croada por MM. Almo 
Simdar Girurdo Horti, Mure, 6 
mano WuLb e Apt 

GO thsstco dos «oulsvarães ro- 
ubaça 08 suas portas com uma segun 
au versão ua revista. do ulttuo ádo. 


Muguura, comtractudo por Murechal, [di 


creara-nella alguns papeis amportasm) 


de 

'o Será uma cevolo de Hennevó quel 
vo Popresoutura no «Tuculro Potim, 6 
“ev DO prunimo iuveruca 


Cartaz do dia 
teatro de declamação 
EDEN-TBATRO — «ão dons garotas dá 


datas 

AVENIDA — Ata 915 — «Bos Eotrala», 

VOLiIPE AMA AN 90 nico tiros asa 
Teatro musicao 

8 LULZ—A' 9,90-vA Hovista do Pro 


sono 

SOLO — A 8,16 — «Belo Sexos. 

Mausã VIU AA Am e 
Deduna Novasiovista. 

COLISEU —a 4 83 6 1u0)—sPloa Pano | 
Anumasógratos 

SALÃO FOZ — At 9— Animatografo o] 


variudaaõs, 
ibid: VUNDES— Avenida da Libus 


dado, 

BALA) OENTRAL—Praça dos Rostao, 
ragores, 

OLIMPLA-“Pon dos Condes, 


Operarios Municipais 


Reunem amonhã ás 8 horas prof 
xas á porta da Cumera Municipal, q 
jo ,do município, conjunto. 

com ' a comissão do molhora 
ruclamas da 
da noite no 


Lá por fóra 


À RIQUEZA DO HERO) 


Procura o México no lonvavel o| 
ostrsr ao mundo, 
do seu solo 


aquela florog- 


os, 
A un produção aí 


jonta foi abun: 


dos e quais ou mi 


nerios em ox 
preta, cobre, fi 
Somo sulfatos, 
A produção 
rante o dado do 1991, toi 


onto prai 


fonro, 1,194 qui 
guilos, aamentad| 


A produção de 
[1908 havia sido, 
uimonsando do | 
1921 atingia 194,100,712, 
Aloorca da produção de prai 
Mexico, ais mi 
sãoa 
«Durante o ano onter) 
|produaia 62 milhões de 


o Moxi 


Unidos, Portant 
Juma produção 
total do mundo, 

Contém aindi 


O Lou 


o oitado boletim ou 


0: 


mos do D.ssml 
Vompanhino poi 


grando namoco do verondorog. 


0H OHG DOG 


TEMPORADA DE INVERNO 
Companhia CREMILDA CHABY 


seguintes peças: 
Cama, meza e roupa 


Bonecos articulados, 
dio de Suuza, 


Amôr á antiga, original 
Vida de um rapaz gor: 


Ser ou não ser, 3 acto: 
e Carvalho Barbo 


O Parlapatão, original 
Patis, tradução da Mario 


DOG NDIOC O 


s 


naldo Leite e Carvalho Barbosa, 


Políthe, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirôa. 


as 


lavada, original de Ar- 


original brazileiro de Clau- 
do dr. Augusto Castro. 


do, original de André Brun. 
s original de Arnaldo Leite 


de Eduardo Schewalbach, 
Duarte, 


SS ETREIA-Resparição de 


tação da peça em 3 act 


8/R 


Ss 


Cama, mezae 


SEXTA-FEIRA, 29 com a primeira répresen- 
Lelte g Carvalho Barbosa 


Chaby Pinheiro 


'os original de Arnaldo 


roupa lavada 


($$ To eseritorio da Empreza das 12 ás 17 b. todos os dias 


BORDO 
ses os contos 


DE “A CAPITAL 


Trancoso 


RAI 


As irmãs invejosas 


; esteve em Ôsio encerramento 
= de quatro anos. 


Neste tempo que a Rainha era 
Sora do Paço. as irmãs procura] 
iram ilicitamente ver se podiam 
agradar de Elrei, do maneira que, 
esquecido da Rainha, se afeiçoasse 
a alguma delas, procurando isto, 
cada uma por si o mais que podia, | 
+ que Elrei entendeu, 

Dissimulando e apartando-se de 
conversação delas, fazia El-rei que 
as não entendia; é quendo se acha- 
va só, dizia mal da fortunn, que] 
le apartara do sua presença a 
tousa do mundo que Clo mais ama- 
ve, que era a Rainha sun mulher, 
'trdenândo (1) que houvesse causa, 
Para élke à apartar de ei. 

Com esta dôr viveu todo este 
tempo, em o qual, ainda que lhe 
fembrava quão bem estava com q, 

« Rainha; e. quê lhe; dava pena: sou 


apartamento, 4 

lho que tinha 

ca permitiu qui 

mom quiz saber 
Para consola 

trazia comsigo ni 

ercação senão ir, 


avia, 
jão para isso, nun. 

10sso buscada, 
as dela, 


longo de umas 
[nham al meter 
por vezes achav; 
aves que lhe day 
tamento, 
Costumando istó, aconteceu 
um dia, vo Jong 
acima. “vi 4 bori 
casa feita do nov 
olhos formosa, « 
para gozar (2) d 
mar « tesra, 
Cliegando pert 
ber cuja era, viu) 
menino . que. séria. 


ibeiras que se vi- 


do Informação E.” 


inoira é, talves, a 
» fizando ao áreas] 


5 peito, 100318] 
jo Snoengivamento| 


a curiosa ostatis- 


prots, contra 5O milhies don Justados 
pais dou| 
lo 88 por conto do 


cras tuais informações; todas tandon- 
a domensirdr o quento o Mexico 
progride de anr | para ano'o od osíor- 


contintomedtb empregados para, 


uovar ma 6 aprovoi 
mento do riquibsimo 

| Joico as emaldsticas contam-se às 
[do “imposto do fxportação do potros| 
00, q tudo doranto o 


ro aido pago por 22 
loiras. am total do] 
as dep servição te: 


EA 


$ 


B609G09GGHIDGDVODAGG 


parecendo- 


4 do desgôsto que 

tinha outra re-! 
inuitas vezes em] 
um barco pelo mar, ao longo da, 
torra, por espaiecer: Algumas vo- 
zes pescava e oultas ia á caça. ao 


no mar, e onde 
garças, e outras | 
fm algum conten- 


que, 
de uma ribeira] 
ja da agua. uma, 
» BO parecer dos, 
osta em um sitio) 
s ares, c vista do 


| 
é o desejando so- 
a uma janela um, 5 É 
de.sete anos de: Donas 89 tanga oroio- que 


Nota do dia 


O publico protestou contra 
box Ruivo- Faustino, 

Como é sabido esse logar foi 
jo, que é amador. 

Na mesma noite, ao 


trado por um pro issional 
Um pagode. 


poa quo dá o teision dnwoividasl  Crigui, bateu de novo o belga Wins, e parece que desta vezlpromeno entoentisa Dura Vos dio:L OD. Or noto aepocares são os melhores do mersado, fabrios 
1921, Ê | Tea ração do da E 5 abria, W gen.tos, quo ficam luzendo folia no esworado da 

t-lo campeão da Europa da sua categoria, concelho ; 
pooniodando, (ro cento Escala) Crigui, lnje é o melhor boxeur franebs, mas não é ainda ele, posa atoto à vi fêm asíido REFINARIA COLONIAL 
linho o Moxico (18,8574060 habitans| 94 ha-de trazer parava França O trofeu mundial. . íorgo do sr. de, Antonio de Piutos | pecipos mito Sema ' 


|passani, no estrangeiro para 
A Liga Portuguesa de 


issionais ? 


ra do seu cargo. 
E duro, mas é assim 


Ginasio Club Portuguez 
No dia" 42 pelas 24,30, roune: 6 as. 


[sembleia.goral dos, sotios tecnicos, 
[gra ussunto que interessa no club, 


Foot-baal 
O BRONZE «BENTO MANTUA» 
Continuou ontem este torneio nr 


fica, tendo 08 
guíntos resulto-| 


sa bos 
Jozo bolas a soto, Londo O 4, sol 
anço. 


Hockey 


O Hocky Club de Portugal venceu 
rt Lisboa o Bamfica por| 


A regata da Trafaria 


Conforme oslpva anuuciado reali-| 
sou-so ontom na Trafaria a regata do| 
vela. 


“juri, presidido, pelo gr. Mil Ho= 
+“No— 'meno, estava a bordo do palhaboto do 
[Club Naval, * 

k À corrida, chegou om 4.º Jugar 

TEATRO AVENIDA Md cpa ca Sono Pad 

y | Lopes, 0 om 2.º tugas 2, eDarmllnjar 

E a bato de espia 
Está aberta a asolnatura até 20 do corrente G)/&, se Aliesume,, O bao, de copicua de 

para 7 Primeiras representações, com as sado. 


Na 2.4 corrido, 0 boto espicha sMm 
ria Rosa», do sr. Manuel Joaquim 
Rosa, fi O primeiro e a canoa «J 
ainhs», do ar, Luiz Worm, à segundo. 

No 84 corrido, canoos da Trafari,| 
|p quinas, a canoa «Gnrrots», de Pe: 
dro Nascimento, foi «e prin a 
«21 de Fovereiro», do Cesur Augusto, 
à segunda, 

No 4 corrido, botes do espicha, de 

clusso, obl-ve O premio O «Alfu 
de Josó Rafael. 
BA corrida, bútes de espicha, de 
2» Clusso,0. primairo o «Vencedora, 
ds Antonio Feijó, o o seguido «a So 
ahora do Lourdese, de. 
aardo Botelho, 

Na 6, corrida, canos do Cacilhas, 
1 «Venturosa Le, do Carnot da Cruz 
Durão, chogou em primeiro lugar. 

Na 7.* corehia, canoas Cacilhas d. 
2. Josse, oblevo 0 primeiro preano é 
iGralidaco, do Luiz À naruls 

Na 8.ºcorrida, canoas granios dt 
Troforia, obteve 0 primeiro premio o 
«Dois Amigos», do Anto-io Gscilo; « 
3.2. premio u' «Desteuilus, 

“quo José do Oliveira, e O 3.º a «Tei- 
inusam, do Antonio M riu Rochos 

No va coreica, maquinas (ca3005 
ao Saixal) obteve o primeiro promio 
o eLiulvis, de ) do Russo, € O 8 


1 
m 


lanuel Ber- 


muito formoso rosto,  pobremente 
vestido, E proguntow-lhe: 

— Filho: quem mora nesta casa? 
E o menino, com muita. discre- 
ção, disse: 

— Senhor: mora meu pai, que 
agora não ostá aqui Se Vossa 
Mercê quero que chame minho 
mãe, virá Jojo. 

E neste tempo outro menino de 
'monos idade dizia dentr 

Senhora inãe: está aqui um fi- 
dalgo á nossa porta. 

A esta conjunição saíu uma mu- 
|lher á porta da rua com uma me- 
nina pola mão. pequenina, e dis| 
es: 

— Senhor: 
Mercê? 
Ebrei, que tinha pregado os 
olhos e corução nos meninos que 
via, tendo no sentido que se Deus] 
fôra, servido dar-lhe filhos da Rai 
nha sua mulhor, já houveram de 
sor daquele tamanho, lhe diese: 

— Vejo estas casas ao longo des- 
ta ribeira o êstes meninos tão for 
jmosos... Folgario do saber cujo| 
isto é 

Ela respondeu: 

— Senhor: as casas e os meninos 
são meus e de meu marido, para 
servir a Vossa Méroô. 


que manda * Vossa 


jnôles, dise; 


Sports & Educação Fisic 


1 asso que um 
era dirigido por um amador, outro makcl 


eme 


Um dos assuntos que temos aqui debai 
dos nossos cavalos de batalha, é a falta de auioridade moral das pai 
Federações, que não téem a energia precis 
[seu verdadeiro pé, consentindo, e até ajul 
a confusão entre amadores € profissionais. 
O. caso dos nadadores portuguezes 
pr etinaio é 
Jatação autori 
to, ignorava a que se expunham os amador 


Ou sabia e não se importou ? 
Num ou noutro caso, mostrou clarame 


ie qe 


Ekrei, quo tinha os olhos fitos hos trazião seu marido, um 9 um, Jo, asinha (8) à alcançou. 


Prata de Monção 


O tempo — O uso das aguas 
— Campanha eleitoral— 
Melhoramentos na vil 


MONÇÃO, 40 Na ma?rugade de 
[hoje poirou neste oacelno uma gr -nº| 
[é trov ado, que Ceusou varios pre 
rejulzo « 

— As aguas do Monção tem lido 
sto ano uma grunde froquenci s,pritt- 
elo senhor Aratu») Ji nlmeito de salego » que pagam 

+80 por die nos hoteis, ao pass. que 
»s banhistas port:guezes, pagam 1b € 


17550, 

— Aqui o conteobando para a Gali- 
sa é feilo em grunde escolo, especio)-| 
mente do gelinhas, ovos e de toco o] 
tabaco, que 0s Contrabandistas podem 
Jorranjor, 


As autoridades tom ompregado to-| 


ka decisão |do arbitro no maten del 


desempenhado p 
ombate de pro/issiondis 
k de amadores era arbb| 


Refinado —Marcas G. B. E. 


e Preços em concorrencia 


Companhia Indastrlal de Portugal e Colonias 


74—ByA JARDIM DO TASACO—LISBOS 
TELEFONE 4222 


em vo vem Já sera DDD 


Juma ativa campuoua eleitoral, cou-| 
essone Basto é Miguel, kaado os monuruicos conquisiatuis o! 
Isintomatico. [maticiplo de Mnção. = À, 


a cai at 
pr Ecos & Noticias 


s, correndo contra pro- 
Acompanhado de 


Inte que não está à altar pura na Onldus da Rosa 
isnoio do Oliveira, de 
da 2,4 


ido por vezes, que é ums 8 0casÍõES) 
we mel das iostiluções, sem| 
para pôr as coisas no|9uo as autoridades ponhum cobro no 


indo como a F. P. B.| io 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


esposa partiu 
a, O tr, Omar 


Permento 


RUY DA CUNHA - 


de uras.Pormsinho. 


Las Vinhos espomogos 8 bamego - 
gundo a balvotas, do Eduordo ds) (AVES DA RAPOZEIAA) Recomenda-se exigir o uome FORMOSINHO 
Coto do Seixal | Bosorvas do tinissias qualidades FARMACIA FORMOSINHO Pe dos Best auratores 
obtéve o ecundidades,) À venda em todas as cnnfeiterias LISBOA 
[da Acton (Moço Novo):| mercoarias. 
O, Btreurso foi fisealisndo pelo 8f.| Depotiarlo em Lisboa 
ires, o pelo 
Pidodes rimas dim), ARTHUR DEVARU> 
no 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 4? 


TELEFONE C 204 LISBOA 


Doenças pulmonares 


Provinem-so e consoguesso a su 

ionl com a frequencia no cli 
ma de allitudo, ondo-o ar 6 comple 
mento puro, 


A travessia do Tejo a 
| 


CARVAO CARDIFF 


(ALMIRANTADO) 
Esteves, Limitada 


iria, fada) Disso Pal 
albuns NadaupPes. que corres Hotel Pensão Rua deS Paulo, 114, 2.º -LISR?, 


Serra da Estrella — Covithi 


forto ondulsção, todos os! 
priocipiaatos tinham Já * des stido! 
[quand sechogou a moio da traves» 
sia, Apsnds Complolaram 6 per: urso) 
08 nadadores asemiors» sis. Jato, Fors 
mosiut, Simões 6 Aníouio Yoru 
Culdas, quo chegou em sogundo lugar. 

Dos nudador.s que Gorroram por| 
lóra completaram O percurso: ou ds. 
Alvos Mogol, Aulonio Antunea, Oui 
tros dosistiram. Os nadadoros foram| 
ucompautddos por” pequenas embar 


oneoror uia 


m O não do Ontros ingrediontas ix me ca == 


Não é inflamavel nem vai ao lume 
Cada litro cobre uma superficie de 12 metros quadrados 
A" VENDA NAS SEQUINTES CASAS: 
431 — Loves & Rodrigues, Rua de S. Domingos ú Ls 


Drogaria Silva & Noves, Rua da Praté 


lonções. — Manoel A. E! Calado: & 6.º, Ledo, Larto do Corpo Saalo=Anilga Casa 1356 Moxtadro, RUA 
Oarrott — Forroira & Ferreira, Rua du Prata, 99 
Ciclismo E DEPOSITO UNICO — Fabrica de moveis inglezes e americanos 
Acaba do ae disputada pol arctra GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO i 


RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 4 35 Teletone 1884 


Prova contando pola clasalfi. 
do compeonato de Ita! 


md) 000)0000006. 
' H BINGO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO e 


8, Sivuelr 19 pontos; 4, 
Fundado em 1891 [o 


Poaioo 
av-Tennis 

RUA AUGUSTA - LISBOA — PELRRONK . - Expediente: 691 Diroção: 4033 
Telegramas: BRAZILRIRO —Godigos: . B. G. 4 e 6. edição e RIBRIRO 


Faltam ba «olchos» do «simplose 
9 disputor pora lerainor as provas .iu 

Beserva Esc. 10.000.000$009 
Capital . Esc. 10.000.000300 


taça Davis, Os omoricanos, nham ga-| 
Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


uho já duus Vezes ao pásso que, 08] 
nustralionós não linham triunfavo hor 
aão na esgublem Mas Johuston acaba 
bater Pattor.om com 6j3 6/9 c 6,0, 
lo aos amériounos três vi. 
co, ficando olndu sste 

ros da taça Davis, 


ano dotent 


Aviação 19) Agentes em todo o paiz 
Pa ERR ISPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
“JANcIRO O) Degositos a odem O a praso em mosdas poruzuaas e asrangeiras 
«ecuibia e jo imorais creator eDuio GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
ado [o o tão, RAR de Cartas do eredito o cironlaros sobro todos 03 paises-Oporações bansarias de (odos os gonaroa 


metie do SaintePétereburg-ca-Floride 
para contihuorem 0 sou vos no Riv 
Era DOBMABARAARARDS 
vossas; mbs os meninos... Sols já industria, o com ajuda do uma ou-jcla menos que pair e rasponder no ve 
de dias (8), que pareca não deveis tra mulher de outro pescador, que que lhe proguntava El-rei: no jantar. Porem que ató eutag; 
ter tão péqueninos filhos. PorémAra companheiro de seu marido na| — Quem sois é porque estas nes- não a deixassem ver, nem falas 
antes que mo parta daqui, saberei) barca, os criará. Quo 6 marido lheJto ermo? com vutra possua. 
a vordade. Por isso chamai vosso|podia dar razão (6); quo fôra aque-| Fla. que conheceu muito bem | Ao outro din, chegadas as Moraj 
marido. | lo manhã fora, e viria & noite, |que era Errei que lhe falava. lhe de recolher « inesa, Lrouxerart 
E ela, turdada, lho diss Deus querendo. aquela mulher por mandado do Ei: 
— Senhor: diz Vossa Merck isto] Então disse El-rel: : para que quere V. A, Fei, que de novo lhe ptogunto? 
[com tanta: autoridade, que suspei] — Pois dizeilhe que amanhã uo sabor a vida de uma mulher des quem cra e porque andava daque: 
to que é pessoa do maior mereci-| jantar vá ter comigo ao Paço, o le- venturada, que em penitencia de la sorte. 
mento do [que eu imagino. E, por-ive estas crianças paro. mo dizer Ojteus pecados faz desta maneira E ela, chein de lagrimas a Bolt 
que não prre falando, antes de quo sabe delas, que o boi de espe-jque ago vê? Recolha-se, pelo (os, disse: ) 
[passar adiante (4) me faça, mercê rar sobre mosa, « amor de Deus. E deixeme acabar — Senhor: saberá V. A. que cy 
do dizerme quem é, que pode ser, E ola aseim lhq prometeu. a vida 6 a minha penitencia., nasci cin casa da inão da Raiohee 
pessoo: que eu lie úiga (5) o que [É x com isto chorava tão forte minha senhora. Crieimo Com ext 
'mo pr-gunta, e não esperará a! Imente, que era maravilha. Elrei, e com suas irmãs, o em sus cora 
vinda do mau volho, que é no mar, Ido Ekrei. como (7) se meteu ao que viu que era conhecido dela, e panhia vim ao Paço — o que ni 
a pescar. | longo da ribeira, já acompanhado que, por muito que Me rogou, não devera, pois minha vinda foi 
A Ebrei pareceu mui bem a fala de muitos dos seus, e iam Duscan- quiz dizer queir era, nem porque tanto mal como eu fiz... 
«desta mulher 6 lhe disse: do se descobriam tlguma caça, co- estava em tão solitario lugar, do- — —— 
— Dona honrada: sou Ekrei e mo ali costumavam achar, viu Sua sejoso de 0 sabor à fez tomar por. (1) dispond” (a sorte) 
jo êstes mbninos. Ainda que venha Alteza umas lapag, que parecia dois homens E, queixandoso cla, (2) proprio peru gozar, 
|só, não dyvideis do que digo e res- que outro tempo foram pedreiras que não era honesto ser mal (9) já idosa. 
[pondeime ao que vos pregunto. dé tirar pedraria. E de dentro saiu tratada, Elrei Jhe mandou dar (4) antes de 
Bla so lhe humilhou muito, 
[com os joelhos no chão pediu que muito grand 


tir, para lhe falar ao outro ci 


prosseguir 


Me 
é uma mulher que trazia os cabelos uma cap-deagua sua é um pom: conversa 


+ 


eu 


(6) a quem cu diga 


soltos e pretos, e os breiro, com 


Je Be cobrisse; é que 


lhe perdonsse não lhe havor fala- vestidos muito rotos, a puzessem em ancas de uma mu-, (0) conta, explicatão do casa. 
do até ali com a cortezia que de- Assim como ela. saíu, o viu a El-'la, e que um escudeiro com muito” (7) quando, 
via; e, 00 que pregumtava. sou rei, o quo Clo a vira a elo, comjrosguardo e honra a Jevasso ac (8) depressa 


boss que as casas crám suas, pa- muita diligencio se tornou a me[Paço, e sem que 1Osse vista do ou 

ra servir a Sua Alteza; mas que ter para dentro, por sc esconder. |tra pessoa alguma à tivesse, té 
os meninos ela "não sabio éujos fi- Mas, como foi vista, Elrei a se-)que éle chegasse, 

Jhos eraum; não sabia mais que fer- gufu; e como ia em um bom cava-| O que so iz assim. E, chegindo 

Irei, Mandou u algumas Jonas 

pequeninos, nascidos di dia, Chamando por cla, que já se mo-jde que so confiava muito que a 

de eriassa. Beto pór sua tia entre Aneis Janos, não pôde! vestinsem, como ele se quinas 


1 (otima) 


| 
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É aerrrrara BLBPLZAR 
» PINTO & SOTTO MAYOR 
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LISBOA-PORTO|) =————— 
e REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
LISBOA PORTO 


8, Praça da Liberdade, 29 [51 
Rua do Comercio, 186 a 140 


Eq 


Y 


E y R do Ouró, 18 a 24. 2 
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Banco Colonial 


Português 


Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
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E Grudes, Limitada 


Séde em io, da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafico; JOSELIA 
TELEFONES: Sódo — Central, n.º 2293 

e Fabricas — Paio Pires nº 16- 

Armazens -— Poço do Bispo, nº 29 
- No Porta, Ria de Santa Catarina, n.º 108, 2º 
ha Pa mpilhosa da Betão, Estrada da Meslhada 
Bm Seixal, | “Moinho do Breyner, 

DRPOSITOS: dad do Bispo, Porto, 


AGBNCIAS: Em Bm rios pontos do pais 

Fração es especial de adnh de adubos compostos de pais 
: | Os qualidades é para todas as culturas 
k digreirdeiabitas sulfato de amonio, nitrato de s 
| fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
o. e am de peixe 

Produciora e fornecedora das melhores 

— purgueiras do mercado 


FILIAIS: 
“PABRICAS: 


E Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
É Os assuntos agricolas. 
E No proprio interesso dos srs, Invrad: 


los a não fecharem as [suas Compras som primeiro nos cons 
- Sultarem, — 


de 
EXCELENTES RESULTADOS 


nto, Runa, Pampllhasa: do Botão | 


odio» 


Sulfatos de cobre e de fe ferro e enxofres | 


Ee 


soneto Idosa de Atos, Paes 


E) Anibal Neves, Limit. Ih 
À À Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 | 
À Tico LISBROM Teleg.: Vapór 


: = SECÇÃO TECNICA = 
Fornecimentos do maquinas à farumanas para tsdas 09 Iadusnias «= == <= «= <:- 
-O O -O= -0- -O-"Instalações de fabricas e centraes do fara É 


À REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
Maschinentabrik Bagenta M Weinhei m (emana 
Locomovois o semi-fixas do todas as potencias 


H Suechsische Tu:hinenbau Und Nosciinentebik, Meissen (Alemanha) 
3 “Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 


Usinos Bednvwé S. A Liége (Beigra) 
é Siorehro Alkilebolug, Storebro (nesta) 
Buda! & C* Dresden (lemanha) 


] Aparelhos de eloyação e transpcrt> 

à Franz Sigper Remscheid (Meminha) 

5] Ferramentas para industrias e oficios 
Berna, Lormes, Limiigd Otten (Salssa) 


Camiona, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque É 


à Edonrdo Blanc! 5, A, Milão (Ielia) 


ombas o compressores 


Maquinas-forramentas 


Automoveis, motos e bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


OFIC: 
do reparação do antomorois, construções pr f eolalias, soldadara auiogenes 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Haforias primas, maforiaos do construção, (intas, rormizas, produetos químicas, es 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos vom londas do mporior qualidado, Isolamentos para instalações do rapor o Irigorilicas 


TA 


Diario Republicano da Noite 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL 


Conforto e tranquilidade — — 


Direcção o pr: 
Rodaoção o Adi 


oprladado do Ma 
ministração — 


o! Gulmarãos 
vo Noris, 5 


| LISBOA — Te 


Tça- 


eira, 12 de Setembro de 1922 | 


Telstono n. 2233 —Endorazo tal, 
Ofioina de Imaraasão — dua 1 


CAPITAL 
4 3a, 7 


Praça 13. centasos 


OS ULTIMOS 


e 
a “Legião Ver 


Se a “Batalha, 
mão, teremos, 


O caso que, nos ultimos dias, 
mais emocionou a opinião pu- 
dlica, lol o atentado de que fo- 
Yam victims, com curtos inter- 
válos, um antigo operaric, conhe- 
cido por «A'vanten, e O sr. Sér-| 
gio Principe, da Confederação 
Prironal, 

A impressão, causada pelo ia-| 
cto Jam. ntavel, não se desfez 
ainda, nesta hora em que ambas 
as victimas estão entre a vida e 
a: morte, e outros atentados se 
anunciam. 

Estes atentados pessoaes, que 
nada justifica, nem o ideal mais 
exaltado, nem o odio mais im- 
«placavel, teem sempre, entretan- 
to, um motivo que impulsiona o| 
agressor. Que motivo serviu a] 
«armar à mao dos que atentaram 
«ontra a vida desses dois h:- 
anens? Dio a carta, que os lei-| 
tores conhecem, e onde aparece 
“esta legenda: «Legião Verma-| 
(Ilhav. Tanto um, como o outro, 
“foram julgados traidores á clas. 
se operarii 

Estes dois detalhes são, quan-| 
to à nós, muito 
pois nos revalam que existe uma 
organisaça , secreta, e que essa 
organisação se destina a ncastis 
gar». os incividuos cujos actos 
Jhe pareçam dignos de punição, 

De red 
duas vicumas, vê-se, sem grande 
dificuldade, que entre os agres- 
sorcs dos: A'vanten e de Sérgio 
Principe ha. afinidades ; todos 
cecim! tipo de operarios e são de 

pouca idade, usando de prefe- 
tencia o punhal, 

Pais bem : se essa tal «Legião 
Vermdlhar, cono na referida 
'carta se diz, e os factos parecem 
confirmar, está resolvida a «exe 
cutarm todos os que se lhe al 
guram traidores á sua causa — 
fomos que, mais dia menos dia, 
que, registar uma terceira vict 
ma: o sr, Manuel Ribeiro | 

Ora vejamu: 


E! muito provavel que alguns 
leitores de «A Capitals leiam 
“A Batalhar, Se assim é, terão] 
visto uns artigos dum dos seus 
redactores, u sr. Mario Eomin- 
gues, ácerea do romance «O De- 
serto, 

Como é sabido, o sr. Manuel] 
Ribeiro, conhecido por suas 
ideias avançadas, depois de es- 
erever à «Cstedralv, livro admi» 
ravel em que revelou, a par du 
ma sensibilidade superior, co 
nhecimentos profundos de litur- 
gia catolica, deu-nos posterior. 
mente, no seu «Deserto, toda a 
sublimidade do viver monastico, 
indo buscar as suas figuras à 
am claustro da Cartuxa, Quan- 
to a nós o sr. Manuel Ribetro| 


NA “ANATOLIA 


edema eim 


TURCOS E GREGOS 


O que diz o rei Cons- 
nino 


ATHENAS, 12.—Na sua pro 
clamação, o rei Constantino de- 
chrou que mais fortemente do 
que nunca o povo grego deve 

ir-se para continuar a obra del 
sivilização ma Asia Menor=(Lat. 
âm). | 


Febre tifoide em Smitna 


SMIRMA, 120 alto comando 
tiaroas do conpação, adotou 
modidas contra 
opidemiu de febre tifoido 
nósta oidado, 

Dizeso quo Mastafá Es 
dow'o alto comando grogo a disoatir 
28 condições do am possivol armisti. 
cio— (Lata Am.) 7? 


Os gregos sublevaram-se 
na Thracia 


ATHENAS, 12, — Coasta 
que as tropas gregas se st- 
iblevaram na Thracia, 


breve, uma nova victima! 


portantes, |8 


, pelas declarações das 


ATENTADOS 


melha,, 


não emenda a 
talvez, o muito 


não apostatou das suas ideias- 
pois não é condenar o pensa, 
mento revolucionario, o facto de] 
exaltar a existencia cheia de isen- 
ção, do homem que se isolou, 
do mundo, para se entregar a| 
uma vida contemplativa, em que! 
tambem ha grandesa e belesa. 
Entretanto, |se a «catredals 
deixou surpresos os antigos com- 
panheiros do seu autor, —o «De- 
serto, lançou, entre eles, uma] 


'donda pela pena do sr. Mario 
Domingues, aliás uma pessoa in- 
teligente, mas, ao que parece, tão| 
intolerante em. coisas da igreja, 
que não admite que, abstraindo| 
mesmo da ideia que ela simbo-| 
lisa, se exalte /o sacerdote admi-| 
ravel quea ela se devotou des-| 
presando os prazeres mundanos.| 
Dahi uma polemica interessan-| 
te, pois osr, Manuel Ribeiro 
achou que devia defender a sua] 
obra, atacada pelo amigo e com- 
[panheiro de ideias. 
Ultimamente, porém, os arti- 
Mario Domingues, 
de 


em nada no seu 
azedaram um 
apreciações tor-| 


pouco qua! 
muladas sobie a obra, 

Ora vejamôs estes periodos, 
recortados dojartigo de hoje: 


| - «Dopreende-so da leitura do De 
serto e das a cartas que você] 
admira mais a) acção do um mon- 
ge, motido num convento, que a d 
um revolucionário que, persegui 
do, apupado, sujeito à ser varado 
por uma bala à uma esquina. qual- 
quer, passando fome para não 
trair os seus princípios por um 
pão, préga constantemente a ver 
dade, combate |loalmente, cara 
cura, a corrupção e q vício, com 08) 
oihos postos mim ideal alevantado, 
que lho mordeb todos os sacrift- 
cios. 

A crítica sevéra á sociodado pro: 
sente parece já não cncontrar na 
sua alma de révolucionario aquele 
tco harmonioso que vivitica e nos 
faz ansiar por| um mundo melhor. 
Fia algum tempo que eu venho no- 
tando em si uma certa repulsa por 
êsse trabalho fle crítica activa e 
viva, do passo| quo cortas idéas 
conservadoras [he estão merecendo, 
aplnuso» 


Querem mais, para que no es-| 
irito dos ltáis vingadores, se] 
jorme a opinião de que Manuel 

Ribeiro é traidor á sua cau- 
sa? 
aa 


| 

Parccesnos 
tem de man 
não é licito 
da lançar ás. 
rol 


que a “Batalha, 
yr fazer alto, pois] 
er que ela preten- 
feras o companhei- 


Contirmi 
espirito 
te entre as as do exe 
cito helenico-—(Lat. Am). 


O novo gabinete grego 


ATHENAS, 12. Prestou ju-| 
ramenio o novo gabinete presi-| 
dido por Triadophilakos, tendo! 
'como ministro dos negocios es- 
ram eiros Cabogeropolos.—(Lat. 

m). 


A ltalia e a conferencia 
de Veneza 
CONSTANTINOPLA, 12—Foty 
Boy oxaminando a proposta italians| 
reforento & apressar a comi cia de] 
|Vonezs, digas er sus opinião que 
(para a rapida rogolamentação do 


p: 


gio tncoo-grogo, srria preforivel os 
dois intorossa 


entendorem-so die 
atão ser convogada 


momento, a idi 
ohefa dsa tropas ksmalistas, a Veno 
52—(Lat, Amd 


CURA 
Forunouios, diabetss, 
doonças “da sanguo 
intestinos 
Fermento d'avas Formosinho 


Ph, Formosinho. P. dos Restagra» 
dorga- LISBOA - 


Eczomas, 
e dos 


Í 
| 


indignação que. veiu á letra re-joc 


S 


A TO 


EGREDOS 


DA A GENTE 


Tenho aqui porto de mim dois Lis 


'vros que o noso prantou sobre a 


[minha mosa do trabaiho-—am do pro. 
sas, o rutro de versos, Trsssm ambos| 


tor a pretensão do faiar oritioa 


jornal no 
Sequeira, 

a entretanto dizer hoj as] 

ponso daquilo 

(tora deles me sugeria ontem. São| 

ia primeiros livros. Lsentos de dos 

oitos? Evidentomonto, não, Um é 


ria, ontroga 
[mes querido amigo Mavos 


“esperança folia, Co! 
des? E” corto, Mas tambem com tedas| 
na andacins dos vinto anos, Atravos| 
|sa-os a ambos um sopro de talento. 
Sente-se atraves de todes as eaas Pe 

gu mm vago estro: o] 
gs um vago  pociama do Heron: 
18 easos dois livros tão diferentes ns; 
(aa indole, a fisionomia, na sas 
loxprossão artística, teom, ntrotanto,| 
jam ponto de contactos a mocidade de 
quem os escreveu. Abi meus sonho” 
ros, A mocidade! Disse-o Oscar Wilde 
m dos seas livros: «Os novos tado) 
sabem, 08 velhos, esses ignoram to- 


do», Apasto ba do exotasivo, 
paradoxal, de quasi ironico ua 
ão do astor da «í mé» —algo 


coisa existo de exacto, do vordadeiro, 
do oonoroto, do inquistanto nas palas 
ras do Oscar Wildo, Dahi esta luta 
letorna, cota vordadeira batalha das 
gorações» como dis João Ameal-—ons 
ixo os velhos o 08 novoc, entro «os de 


rocancoito 
acivaatioo do iduda, Não, Ser velho 6 
e rotineiro, atrasado, impertinonte, 
cábeleira do rabioho, osixa do rapé, 
lsnço tabaqueiro,—o até og movos o 
podem sor, Sor novo-—que importa a, 
certidão do brssmol—S tor aadacia, 
tó, mooidado, nervos, vida-—s ha Von] 


DOIS LIVROS 


lhos, meus amigos que são oieroa- 
mente sioços, Não é contra estes —| 
ob! não— que os novos se tesm de do-| 
íender, Polo conteatio, E” apenas 
centra os ootros, E apenas conte 
esses, «vioillos. barboa», que 90 tom 
ão mobilisor osts «ala do namorados»! 
e 8º tom de desíraldar, ao sol glorio 
so da batalho, a bandoica vorde, sim 
ne seção di juvobndo o da it, 

dacia—s de es; ae ca! 
ãa um de aõs desfealdo a aosas ban 
doira verdo-—s orato a gna espada 
2 nouo pana-—polo novos! 


Es tenho defendido sompro os 
vos—o que não quer dizsr que este 
[sempre de acordo com elos Mas 
mesmo quando manifesto o mm 
(desacordo-—isso aignifoa absolata-| 
mente que por elos mo interesso, E' 
por exemplo, o caso do Umberio de 
Aranio o das suas « Aguias», Umberto 
[do Araojo está ainda, coqo litoratara 


(dentro fo romantismo do ha moio 
00: passon de moda como ag 
jasias do fólhos e como as capóias do] 


(palha do Italia, Peaoisu aotualizar um 
pouso a tas reiorica cafugiante, Pro- 
oiaa desple com arte a sua onpaá 1S7U 


viva, palpitante, moderna 


O livro do Campos do Figueiredo 
à curioso, Como todos os livros tem 
jas suas Yoltas e: aê Não importir 
As com Campos de Fi 
oeiesig a aito oiro de oligo 
[ospas do onriqueser muitos postas, 
Tom, gobrotado, origialidade, «A. 
Moira ds Fonte» é um gracioso asus 
Lojo; «Os bonecos de fogos são uma 
tola impressioniata; alguns  dof 
'sonstos | são perfoitos—o livro cstá, 
todo elo impregnado dam vago por-| 
íomo do capela volho, dum ' vago 
jatoma de jardim foohado, 


Luiz d'Oliveira Guimarãos 


AGARRANDO-SE AO VÁCUO 


| [Focos  plavas 


A cegueira dos homens 


Vêse que aos homens. como aos| 
povos, os exemplos não servem de 
lição, quando a ambição lhes se” 
greda pensamentos de grandeza.| 
Sc assim fôra, estaria ainda em, 
pé, dolorosamente vivo. o exemplo] 
da Alemanha, explendida de pode] 
rio e de arrogancia, formidavel| 
(com o seu exercito e a sua arma-| 
da — vir a ser derrotada estrondo 
samente, ela que representava 0) 
maior poder do globo, em numero 
prog papo da! Não la taboinha a que José Gar 
ois, a alguns anos ai S pebeaçõesa 

Pia à alguns anos apenas MA cja Ruggeroni se não agarre pa 
a eo osso da evitar ou, pelo menos, demorar a 
Constantinopla, que, mesmo comba- hora do ajuste de contas pelos cri- 
lido, é ainda um grande país guer- mes que tem cometido, Tudo lho. 
reiro. possue recursos inexgot&” servo, Desde a subserviencia para 
E" claro que êste final da trago Com o sr. Antonio Maria da Silva 
dia toda a gente o previa, e não “té ao ponto de lhe não córarem 
seria necessario ser Napoleão pa- as faces de vergonha quando no 
Ea concluir que, “muis hoje, mais Seculo advoga a abolição do juri 
qe os turcos teriam à SUA nos chamados crimes de liberdade 

desforra. | 
“/de imprensa. até aos mais  ridi- 


aRoIê Pão o viram assim os Erê cujos prelarios & expedientes. Jul 


ergue anto os espiritos, cogam os 8% salvarsso com a mordaça do 
olhos da cara e do entendimento. justo flagelamento dos seus cri- 
E apto Pego tiras mes, mas engana-so redondamente, 
cheios de s 
quo MA Ties md Há Tonras por Porque o atentado não ge consu- 
aí além, pois foi alcançada contra mará. Quem tal “diria, o Seculo, 
um adversario muito mais fraco, antigo baluarto da democracia por- 
começam a arreganhar os dentes tuguesa, virado do avêsso, a de- 
aos aliados, isto é, 4 Inglaterra, À tendor a aplicação de uma morda- 
pre a ria par 9% n& sua propria bôca e na dos 
rá oo conter em respeita pois go. SUS colega 
ra, pelo visto, os turcos entendem A liberdade de imprensa só as- 
que, após a derrota da Grecia, são susta 05 criminosos das várias es- 
capazes de invadir todo p ocidente! pocies que por aí pululam. Quem 
jo Não compreendo a Turquia que não deve, não teme. A imprensa é 
a Ineiatorra” sempre miga hoje uma frça política indispen- 
mas muito mais amiga dos seus Savel na harmonia do organismo 
interesses, bem pode mandar para do Estado. Se não fôsse ela. o país 
Constantinopla um protectoradosi- não conheceria os seus homens pu- 
nho. due A indemnise de outras pricos, nem poderia intervir nos 
ide O. do. [negocios do Estado, como convém 
(eim qualquer país tegido por ins- 
|tituições democraticas e, por isso 


mesmo, é que a direcção dos jor- 

posgiaas para af quo, mesmo de” nais políticos 6 e dove ser proíbida 
do úcêrea dos Transportes Mariti- 4 estrangeiros. Por isso mesmo é 
mos, aínda ha quem se proponha que é escandaloso que José Garcia 
Err negocios chorudos á sombra Ruggeroni esteja dirigindo o Se- 
log. 


roni principalmente 


os Tt. Mm. e. 


“A QUESTÃO RUGGERONI, 


Todos os subterfugios são postos em 
pratica para que as adoraúas 8.483 
bras não sáiam dos cofres de Rugge- 


para que este não 


vá dar com os costados na Boa-H sra 


tro da nossa terra contra nós todo! 
jornalistas portugueses, alcandora: 
do na direcção do Seculo para des- 
truir as nossas regalias! 


Ainda não foi para o tribuma. 
respectivo o processo da Comissão: 
do Inquerito. Alega-se, para explt- 
car a demora, que estão agora de- 
correndo as férias judicinis. Para: 
crimes não ha férias, nem pode 
nem deve havé-las. 

Não se pode demorar 0 justo cas- 
tigo de um criminoso pelo facão da 
estar ausente o juiz efectivo. Est, 
e todos os demais funcionarios ju 
diciais têm os seus substitutos. Nãa 
ha audiencias, é corto, mas não € 
disso que se trata. Trata-se do pOr 
a bom recato um criminoso com 
fesso que anda por aí à sólta om 
tentando a sun impunidade com 
grave afronta dos brios da Nagila 
roubada e fundo prejuízo das, dê 
gnidade da justiça. Para isso, la 
sempre os funcionarios indianam 
saveis. 

Além disso, já devo ter termino. 
do o prazo concedido a José Gar 
cia Ruggeroni para entrar nog, cos 
tres publicos com as 8.48% libnas 
que astuciosamente do lá subtmius 

Pagou ou não pagou? Restifais 
ou não? O país precisa de o span: 
Sabe-se roubado, quere ser infor 
mado de se sim ou não restituim & 
célebre milionario criminoso: ad 
8.489 libras. Que belo tema para 
um film! Recomendamo-o ás, cora 


dinda mexe 


culo. Se assim não fôsso, não as- panhias  cinematograticas. Soria: 


ÇA 
Dividas de guerra proposta francesa. A França está 


Ao da Pra 


vidas contraídas para com a Ame 
rica são de uma outra natureza: 
Um ponto de vista que, a ser 
adotado pelas potencias, dará 


ndo foi para defender a sua inde-, 
pendentia, como a França e a In- 
como liquidada a nossa divida 
á Gan-Bretanha 


glaterrk, que a- America entrou na 

guerra! foi por pura generosidade.» 
Na nota da França em res- 

posta ào sr. Baliour, ha uma 

passagem, relativa a dividas de 

(guerra, que diz o seguinte : 


Este ponto de vista é, mais do| 
que defensavel-—logico, 

O esforço da França ioi estu- 
pendo, como o reconheceu todo 
o munido sem exclusão dos pro- 
prios - adversarios, Encontraram 
os françezes, na Inglaterra, um 
apoio importante ? Não ha du- 
vida; tas a Inglaterra, auxilian- 
do a França, defendia a propria. 
integridade. 

Todos estão lembrados do; 
que O casus-beli, para a Ingla- 
terra, foi a invasão dz Belgica, 
Inão talvez tanto pelo que o fa-| 


«..0 governo francês, que só pe- 


iu “emprestado aos Estados Uni- r 
dos 5 à Gr-Bretenha para cobrie SO, Jepresentava de desprezo 


or um tratado assinado pela 
as suas proprias compras e sem POE U 7 
que se tratasse da garantia de um Propria potencia agressora, como 
terceiro, deverá estabelecer uma Pelo perigo em que ficava a 
distinção entre as dívidas de quer- Oran-Bretanha, com o seu pode-| 
ra contraídas para com êsses dois roso inimigo dominando no Pas 
paises. Uma parte da divida para de Calais. s 
[com os Estados Unidos foi contrai Se lesse ponto de vista triun- 
da depois do armistício para cobrir jar, Pprtugal terá liquidado sem 
ema dns "ones. meios mais ad, as uso divida de 

penericio EUerra, pois entrou na gran 

posse e que revendeu em benefício luta nas mesmas condições em 


do Tesouro francês; trata-se, pelo 
[menos pelo que dis respeito a essa a apr à França. 


us ter ainda TREAT. samívi ate Jornal raçuira 
Pci, atitude na questão da lei de im- 
oa laaia de tudo quanto se pas: Prensa advogando a abolição do 
sou, a fatídica legenda ainda. tem Juri: Que lhe importa a êle, estran- 
uma significação, é leito concluir, geiro, a liberdade da imprensa 
liogicamente, que 4s Transportes portuguesa! 
frabi phão-do existir aempro. Vejam os nossos colegas as con- 
pre Sgpe [piada sequencias de não nos terem acom- 
Os Transportes Maritimos sobre- Panhado nesta patriotica cruzada 
viverão a tudo. São eternos — co- de saneamento em que nos empe- 


mo Deust nhamos. ajudando-nos a bater em 
cheio 8sse abuso inqualificavel de) 
deus. e estar um estrangeiro a arvorar-se 


feita para fazer a fortuna de qual 
quer empresario, porque ninguem 
faltaria a ie ver como um. avonta- 
reiro, vindo não so sabo bem, dy 
onde. arrecadou em pouco tampa 
alguns mishares de contos nesta. 
terra, cujos habitantes já o galoga. 
da anecdota tinha na conta da 
parvos. E, perante factos, como 
aqueles que temos desenrolado nor 
decorrer desta patriotica compar 
nha. até agora sem rosultados, 
apreciaveis, visto que o criminowa 
[continua impune e a rir-so. do: nó, 
todos, dificil 6 não dar razão. ae 
galogo. 


Os senhores deputados e senado- em mentor da opinião publica em, 
res devem abandonar depois de questões que nada lhe interessam! 
amanhã as rospectivas Camaras. Aí o têm contra nós todos, den-! 
E não pode dizer-seique não mere-! 
cem as férias. pois trabalharam, = 
muitos meses seguidos, e sabe Deus, 
os a cena MM (ARO IDÍAFOSSAN 
varias coisas que já não oram opti- 
mas, e que, é claro, ficaram pés; Nos meios militares está-se se- 
simas. 'guindo, com curiosidade e interes- 
Que vão a seus lares os sauda: se, um facto que. respeita ao sr. 
veis. é corram a banhar-se nas sal- Liberato Pinto. E o facto é doveras 
sas ondas aqueles a quem os acha- interessante, e mais uma vez vai 
ques não dispensam uns dias à pôr á prova a «isenção» do Gover- 
borda do oceano. no do sr. Antonto Maria da Silva. 
Que vão — e fiquem por lá... Quando foi deportado para Am 
. gra. aquele ilustre oficial estava 
gg |na situação de licença Himitada. 
As festas do Brazil nessa situação, não nogia sotror 
pena que o chefe do Governo, im- 
provisando-se juiz, lhe aplicou sem 
une julgamento... 
Dêsse modo, e «automaticamen- 
Um banquete do sr. Epitacio  |te», o sr. Liberato Pinto passou pa- 
Pessoa ás missões estrap- |ra 9 activo, com vencimentos, isto 


parte, de uma dívida comercial. 


Unidos entraram na guerra 
que a sua existencia estivesse dá 


fender, com a sua honra, os pri 


imo a França, tinha a salvaguar- 
dar não apenas a sua independen- 
cia € o seu territorio, mas ainda a 
vida, os bens e os meios de exis. 
tencia dos seus nacionais.» 


A este respeito o «Petit Pari. 
sien» de perícito acôrdo com a| 
opinião do sr. Poincaré, escrevia, 
ha dias estas linhas: 


«As dívidas de guerra contraídas 
entre aliados europeus fóram-no 


[para salnar a independencia amea- 


gada de todos os aliados da Euro- 


[pa: moralmeúte essas dívidas de-jnem 


veriam ser anuladas. E' q segunda 


[Sem duvida, para o escedente da 
dívida francesa para com a Ame- 
rica do Norte pode fazer-se o mes. 
jmo raciocínio que para as outras 
dívidas interaliadas: Não se pode, 
(contudo, esquecer que os Estados, 

sem 


rectamente ameaçada e para de 


cipios que são a base da civiliza- 
(ção, ao passo que a Inglaterra, co-| 


hos atacados pouco depois 
de rebentar o conílicto, em And 
gola e Moçambique, o que não 
impediu que as nossas tropas 
iôssem para a Flandres, colabo- 
rar com as fôrças inglezas, 

Assim como à França, como a| 
Inglaterra, como a Belgica, ete,, 
nós batemo-nos pelo bem co: 
'mum, fazendo um esforço que, 
relativamente aos nossos recura 
sos, foi admiravel, como todos 
reconheceram. 

Ha pois que estar álerta. .. 


O sr. Clemenceau 


vai aos Estados Unidos 
PARÍS, 12.—Clemenceau, cor 
hrmok a sua tenção de embarcar, 
no proximo mez de Novembro 
para 'os Estados Unidos. Val 
expôr, particularmente, a causa 
(da França e está no proposito de| 


não 


citar nenhumas honrarias! pogi 
tia dangueto, — (Tal: [Sovea. despene é mor Taco 


— — — giras — — — 


RIO DE JANEIRO, 12.0) 
(presidente Epitacio Pessoa ofere-| 
receu um banquete aos chefes das) 
missões estrangeiras, vindas ao 
Brazil para assistirem ds festas| 
da independencia. 

Sir Hughes, secretario de Es-| 
fado nn América do Norte, dis- 
cursando, fez o elogio da acção 
pacificadora do Brazil e afirmou, 
gue os Estados Unidos trabalham 
tambem no sentido de assegura- 
rem a paz mundial. —(Lat. Am.) 


Exposição no Porto 


Encontram às em exposição na Far 
macia Contral, da R, 31 de Janeir. 
do Porto, as amostras de prodaoto: 
que o Laboratorio enviou para a Ex 

ão Rio do Janeiro, o 


apreço 


é, regressou para a sua antiga st- 
tuação. 

Ora, na situação de oficial em 
serviço activo, o sr. Liberato Pinto 
ressurge para as suas comissões 
[no estado maior e na. Escola de 
Guerra. de que é lente por concur- 
so 

Bem; mas o sr. ministro da Guer- 
ra pensa em fazer regressar o ilus 
tre oficial e professor ao gôso de 
licença ilimitada, quando 08 regu- 
lamentos não permitem que se dê 
essa situação à um oficial do exer- 
cito senão quando ble a pedir — e 
o sr. Liberato Pinto não a pediu 
nem a pedirá. 

O que resolverá, pois, o sr. 
nistro da Guerra? 

E' muito possivel que s. ex.º opte 
|por qualquer solução, menos pela, 
unico legal: a da actividado de, 
serviço. 


O calçado barato 


aumentsndo-lho a do*| 
emprego do «Crâme, 


mé! 


A queão das reazavios 


Os delegedos belgas, 

aue forem a Beslim, 

já regressaram a Brun 
xelas 


BRUXELAS, 12, — Chogarama 
'osta oioude, vindos de Berlim, os die 
legados belges, Del ix o Bor 
velmans o porito fnanoeiro ur, Plilfe 
que tioham sído envindos. palo 
ro q fim de tratarem com o 
alemão a questão das. rapa 


por o Thounis, 
|vamento ohoto do governo é. mimdro- 
dos nogeoios estrangeiros, tisoram. 
ontem como larga conforenaia: oouy 
squelos delegados, À situação oi, o 
posta nos membros do govoroo, sf 
estes do opinião que não era. pé 
bit ção 

mão propanh, 

Pasto motivo inteeresm pum 

amento, 

O «Tempo» jolga sobor quem, Alos 
manha proponha á Belgioa quo o 
prago do pagamento dos bilhetes: de 


tesouro emitidos para pegaronta da 
pacto do a, fosso. praragado. 
om 18 meses no logar de 6 como a 
Bolgion exigia, 


Sabe 8º que o sooretario de. Esjado 
alemão, sr. Fisher Bongmann,; puefi 
pera Púri o im do -iscatir eom é 
Comissão dA Reparações a quogiãe- 
|ensoitada entre 08 governon ajoimãa. e 
belga, 

O governo alemão oonstataque,. 8 
eliana o prato do sol tasas. part 
lefoctoar o pogamento á . 
Alomenha encontrar-se-híi om. bravo: 


= (Rat 


Am) 


DE TODO O MUNDO | 


D'Anonaio 
8 
e somado italiano) 


O alfsiia» pablioa um tologra 
dão asnsarrospondonto em Roma, 
ns dis quo nos meios do Palacio Vi 
“oimalo assegura-go que D'Asunsio 
“nviara ama cocta ao gr. Past 


Brno foram 
as 
mutimas colheitas russas! 


Sagando “unia comunivação oticial 
do governo dos Soviots, a superficio] 
«ultivada na Russia daranio, o ano do, 
1921.1922 6 de 30 “Io menor do que 
4 do ano precedonio, Não podorarm| 
aolher mai: do 43 milhões de tonola- 
«tas, om logar do 64 milhõos em So 
fsmbro de 1913, isto é, que a colheita 
vdesto ano é cuticicato apenas pará a 
alimentação do moio torço do 
mario ragso, com prosudondo à 


A matidado 
em 
Rrança 


Tx França foi ha tempo publicada 
same estatistica do movimezto da po- 
ppuleção em 1921, 

Por uma forma goral 6 maia parti 

larmonto, om rotoroncia ás sstatis 
“ea da 1920 00 numeros que acabam 
fo vor comunicados estão longo de 
,4eE comunicadas estão longo do gor 
«nsisfntorios, 

Em comparação Goa 1920 o nor 
mero do nascimentos diminuiu, om- 
gprso aumentos o de falocimonto: 
fé como doscou notavolmento não é 
“itoil prever quo o namoro dos nas 
pimentos em 1922 vai nogair uma 
fiova corva fatalmonto doscondonte, 


2920 0 1913 ontá rogami 
abaixo. 1 todavia importante 
Amo usa, primeiras saita do no» 
“maros compresndom a população do| 
Alto Rano, Baixo Reno o Mosela 9) 
qao por consequencia go ja 
zamoros de 1913 o namoro 


aog 
da habi 


suntos comprecadidos nestes torrisos | Jt 


ig na mogima apoga o polas estatistv 
ess alemãs, 


Nasci. 
Anos Popaloção montas Mortos 
4918, 41476272 
Jos 30200:066. 
ABL, 39208050 


A 674681 
Briç30o 378 


Kato quadro dá um oxcogso da 
Animais do 58914 em 2913, 
* “RB$E9O em 1920 0 117013 om 1921, 
“O numerados nasoimontos, como o| 
dos oamamentos em 1920, oxplica-so 
“acilmocto pelos numeros as unijos| 
no goguiram o fim dus hostilidados.| 
Oque 6 importanto obsoryar 6 a 
dlimincição dos nagoimentos de 1921 
fam comparação com o ano antorion 
] 2 proporção dos casamon 
dos aobro 10,000 habitantos ora 161 
jam 1948 contra 235 om 1921 enquan. 
do a proporção dos nagoituontus d 
espocsivamento de 191 o 207%, Quan] 
noso manero do faleoimontas 6 son- 
nsivolmento igual om 1921 ao do 1914%| 
A por 10,000 habitantes om 1921 9] 
446 om 1913, 


Salão Central 


Hojo—Soirto ás 20horas— Hojo 
O avião da morte 


surpreadorio drama -» 8 
actos com magistrol i 
iProtaçã- da notavel artista 


ISTER CARENA 


R prova de bala 


ductos 
Extraordinório drama com 
ialorpretsção do artista Norto 
Ampricano HARRY CAREY 


Hedda Gabler 


Visão cineamaiogratica sas 
portes, do genial o simboli- 
de deuina du Frio been da 
torprelação da 


YTALIA MANZINI 
48 teia () hOMEM Estreia 
das 


ABseries ) CAPAS 26 portes 


Grando yariodado do bilhoto 
Traeçõos o camtolas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


RECAPITULAÇÃO INTERESSANTE 


E Junta Geral do Districio 


que concorreu 


para a solução 


da gréve dos hortaliceiros 


Talfos o leitor 
recapitlaoa part 
greve dog conspionos. 
sie comerciantes da Praça da Fi 
iguoira tarminoa a/ semana passada — 
inopinedamente, tão isopinadamente) 
joomo tinhs começado, Parquô ? 


ULTIMA HORA. 


Lá para outuh 


podia continuar fornecendo 08 nossos mercados 


O governo 


considera-se 


jas “hortaliças são des melhores que de oratoria 


sp colhqas nos arredoros da cspital: 
[mas não 8s sabe o que lhes fazem 


O que devia fazer-se, 
no caso de falta de gel 


q 
Vamos descrevendo eato misterio 
que, não tondo desportado, na vordo- 
ão, mma  oqriosidado alarmada nao 
oflitivas donas de oasa lisboetas, não| 
deixou, todavis, de as surpresndor— 
legradavelmente, norridontemente, 


neros, 


— E não ha quem lhes pá ú mic?— 
intorrogos, por fim o jornalista, mor. 
tinho por dizer alguma cotas contra o 
(qua parecia ama falta inconcebivel o 


De como álgumas car-lindesoulpavel, Es 
roças de hortaliça fazem|. — O cam sogoi PER, 
ensação | diaou o interlocutor, À propaata do 
g p lho falei dotorminava é Janta Gec 
rel, « obrigação de estabeisoer um, 

logar do venda ca Praça da Pigoéire,| 


o, poscivelmonte, outro na Ribeira 
Nova, 
— E porque não so tem foito assim? 
— A resposta 6 complicada. . « 
Estava-nos parocendo quo não, In-| 
siste 
— Haverá deficiencia do pessoal, 
meios do trans 


; ganane 

comerciantos vegoraio—foavo 4 
prsander, Al 

à Qin onetogadas de 


— Não. À princípio opos-so ao 
Pt da propos a que tenho aludido 

que, por estar incompleto o corpo do. 
[conto da Kssola Agricola, ora dificil, 


gua na boca sos menos oa 


osiaats: mandavpas, prodonvemento uonão impossivel, pôs em pratica 
a Janta Goal do Distr o vinham so alyite, 

de quinta de Paiã, ondo no oxoroitam, | — É que foz ole? 

jna bacolica o gloriosa profissão de] — O que ora natural: alosaçoa que, 


jus cadoiras vagas fossem prooachidas. 
Esso obico, portanto, foi consqmado, 
— Mas a hortaliça nog mercados. 
om pomos 
rialiça nos moroados, pros 
poguia elo, cootinson a cer ama eo 
|perança do proponente e do cansa 
midor, , 
— Mas que rasão so alogou? 
mal Já não havia rasões 
para alegar, Falta do pessoal, não por 
dia ger, porque o pessoal é abandao- 
falta de veicalos, tambem não, 


— Porque, motivo, não foi 
patio esa proposta tão ai? 
— Por falta de 


Frite og| ulonos da Jiscola 


E 0 uso é que 4 horialiça da Janta| 
Geral, atom do gor melhor, fresqui-| 
nha o tonra-—ara mais barata | 

enss; quando toda 
vendo mais caro 


Coisa esta 
a gonto, dia 
ja Janta Goral 
Ee facto 
jornalista, que a 


—Porquo não tognoim, 08 podoros 
pablisos, os preços do 
mercado? 


Espotraio, a intorrogaçõos aojoaa 
posta, 


|—fcavam som 


geme municipalista, a quo a Janta] 
ocal doa o malor osíosço 00 maximo| 
intorsaso possivol, El 
foi uma envantaiora histo 
ria, « « À ideia do congresso obadsçoa| 
rogses do ordem especial, a| 
objvotivas oloitocais, «+ Havia quero 
ptmorasso am «ltaioilo no Senado, 
[sapondo quo u ideia do congresso 
o rede” co plena O 
atenil», porém, fogivs «Tout passo, 
sous oxsso, toat lama, , 
Ora, como a ideia tinha sido Jança- 
ão, não foi possível, vor o risoo do 
am tremendo fiasco, deixa-la morrer 
na cases «s« 


n 


vem o gua. Por um acugo fortuito sous 

bomo-lo da Junta Goral; 6, com ola 

lisgado, o jornalista, tondo divagado 

bastante, atacou, Afinal, o assunto que 

lho interessa: q caso das hoetaliças, 

O nosso intorloodtor que, diga-ao do 
nos lovou » 


Recapitulando, se o| 


Bata do harmonia com umapropoei) leitor dér licença... 


bora não pareça, Ci 
lho esto faoto para Ibo pro 

rontação quo so nota nisto tado, 
respoito do congresso, não digss 


nido pola Janta aprovoa. ums] 
|propoata pela qual, no conprosse pro*| 
[ximo, a Junta Goral será exoluidal a 
—'tem graça, não podomos deixar 
do diser. 
—Pois tom, 13 o prosurador á June 
ia Goral do Distrito de Lisbos, saiu. 
O assunto que está paceando, afas-| 
tava-so, Doitomos-lho a mão, antes 
no do distanciasss mais, 
—Mas vamos áhortaliça V, devo 
tor aínda ooisas onriasas para piaory 


o von amigo; q —Diga lúloo É 
[onsantas o dignos do —Ponoo mais posso dizer-lhe, E 
lintorrompou-o pata ingoirir: isto: todos os dias da quinta do | Paíã,| 

—Porque motivo não so pos em/4 vendido om Bomfioa uma carroçada 


pratios a proposta do hortaliças Podia voader o deoapio| 
[som esforço, Aiom disso, pondo-so em 
peatioa a proposta que ota, pos | 
tim, tove de aceitar, concorria-se fa 


o o halo não) 


disse que foi. Nãv| 
por varioa motivos, 
infantil é insonsis 


concorrencia que 


— Provavolme 


nto política , «« —| 


A política não ins 


torvem nos 
porque é. exaota 
que a política 


—Olho, vo não quizsr esperar polas 
Icleições, que so deviam rosliças em 
ombro proximo, porgunto no 
eroador Joaquim Pratas. Tolves| 
ela tanha slgama.., 

Hovia decerto, uma intenção resare| 
ada nesta afirmação, Preferiamos| 
[conyosa-la sm vez de sjagar mos dix| 
roctamente 

—A venda do horialiça da quinta, 
do Paiã nos mercados traria oompli-| 

& onorita de Esoolk? 


dedores que 40 qi 
Mas essa rogiotoncia 20 cumpri. 
mento do decreto, uésta eltura, não 
o comproon 
—Pois não; 
[torloontor; mas ts 
so explicar. e 


Fornece para revender 
rt CORRENTES 
melo correio mais para 
ogiato Peleioo 408 1 Norto 
PEDIDOS A 


aF. Silva Gama 


“Rga-io Aga 0, 51 LIGADA 


nda por cult 


do incansayeis. e, vamos lá, 
sucedidos. [De sorte que, além do| 
cheque que representa, a mai dis- 
farçada “oposição da Camara-em 
que, parece, colaboram os proprios 
correligionarios do Governo—assu- 
the para 9) Governo as proporçõe 
(do uma terminante indicação de| 


perava eq 
vel, 


perando poder fazer-lhe 


pari astra a 
ada dum director da açãs 
os Trabalhdoess da a 
curou o sr. Govornador Civil de Lis 
barateamento dalboa afim de pedir provideacios contra 

a ordom de (proibição do satrada dos 
iornalistas no pateo do Goverao Cie 
vil, De parts a parie bouvo tros do 
Esblicações chegados à conclusão 
o que houvesa um lamentável ma] 
entendido pelo 
[referida foi imediatamente revogada 
peis chefe do disteita. 


Em poucas lin 


torreno, Podia pro- 


8 desinteressa-se de multa 


coisg. ... 


A sistematica falta de numero 


no Camara dos Deputados é, para 
um Governo, uma indicação clara 
(de que não ocupará, por muito 
tempo, as Secretarias de Estado. 
E' certo -que o sr. Antonio Maria 
do. Silva procura segurar-se até ás 
eleições municipais, que desejaria 
ardentemento ganhar. Mas as suas 
ilusões morrem. 


A Camara — pelo menos o Go- 


Sr. Mesquita 
de Carvalho, 


apontando - se vario 
ramos que s. ex. po- 
de seguir ma palito. 


quem pareco desagradar o isola 

to político em que tem estadc 
(metido, ponsoa filiar-se no partide 
'emooratico, gom a qual, ha pooor 
tempo, tinha bastantes afinidades, 
Nesno sentido, o ar, dr. Meugaita dr 
Carvalho entandog-so com algune 
embios do Direolorio dagaelo or 
ganiomo político, que ficaram de 


verno assi supõe — está na dis- 
[posição de! não votar a proposta 


sobre empiestimos para reparação, 
de estradas, com a qual o Governo, 


contava assegurar o exito eleito. 


ral, Neste ponto, as oposições, «so- 
bretudo os, reconstituintes, têm si- 
dem 


desinteressou das autorizações par- Nolilicitada? 
lamentares! que pensava arrancar 

lá Camara |de maneira a realizar |tins, todas elas, na vordode, mais qu 
no interregno parlamentar, o que, |2º808 plauivois, Registaromos dass. 
até agora, talvez por falta de tem-| 4º 88 Bos nos sfiguram—diguss do 
po, tem deixado de fazer... Por con- 

sequencia.eas medidas tendentes à | 
baratear a vida, coisa em que o [posta dirçea é asgunda interrogação. 
Governo dépositava uma confian-jque 
sa absoluta, já não transporão os |demosraiiso Uecsulta ver rouiatir a 
limites das promessas e das aspi-|Yatisa provas, de varia extensão o| 


rações. Entende o sr. Antonio Ma- 
ria da Silva que é de má política. 


fazer sementeiras — para os ou-|doj 
tros aproveitarem as colheitas... 


O Governo que vier — que se ar- 


ranje como lhe fôr possivel, que 
'o chefe do actual não dará mais 
um passo que lhe possa aprovi 
tar, Ainda neste capitulo o sr. An 
o) tonio Maria da Silva parece ter 


incluido aquelas autorizações. da 


quo. falámos, tendentes a conceder! 
a negociação de emprestimos, wex- 


lergos ou internos, com que se es- 
librar, quanto  pOssl- 
dalahça cambial 
Se, entretanto. o xadrez político] 
não' se modificar favoravelmente, q 
Governo aguardará, de oratorio, 9 
regresso do Chefe do Estado, es 
- O que 
lhe têm feito os varios pretenden- 
os a seus substitutos, 


-— ee 


Os atentados pessoais 


Para o tribunal da Boa Hora fg- 


ram hoje enviados os três indivi- 
duôs presos ha dias no Cáis do So- 
ré como supostos autores do ater 
tado de qué foi vitima o conhecido, 


à Junia aprovoa, agitador José Gomes Pereira, q 
9 tem isso com a hortaliv| Avante 
rscossados. | — Sobre b atentado contra o co- 


mercianto sr. Sergio Principe nada 


mais até agora so ngssou digno do 
registo. O agente Albertino. encar| 
regado de prender os criminosos, 
ainda não Fonseguiu ver coroados 
de exito (05 seus esforços. embora. 
se diga que o mesmo agénte tem, 
uma pista para a descoberta dos 
'mesmos. 


O sr. Sergio Principe continua 


em gravissimo estado num dos 
quartos particulares do hospital da 
s. 


José, 
— sem 


O Governador Civil 
e osjornalistas 


Uma comissão do roportors qua 
igo| no Governo Civil acoime 


es da Imprensa pro-. 


que a ordem acima 


tem 
| 


has 


Os getunos colraram por arromba- 


mento .na barbearia de Serafim Fes 
eira dos Sasitos na rus ds S. João da, 
Praça, 65, endo furtaram objectos ava», 


lindos em Si6 escudos, 
— Pari Tereza rus do Com-| 


«Resimonto na quinta de Pai |polide, 141, 1.º, queixqu-se é polícia 
pegdnec mo o Bo at por a The forca do aço 1 
ja Junta Geral tem dado á E: valor 

ivola o desobyolvimento de q deimico nO oO enc 


dm |bleia da L. D. 


«preciar, tânto a oportanidade de 


TURCOS E GREGOS 


Parlamento 


0 problema do Dino 


As potencias examinam 
o conflito e descjam 
apressar a conferencia 


Nos Deputados 


NAO HOUVE SESSAO POR ” 
FALTA DE NUMERO »- 


Hoje não se realizou sessão na 


[Camara dos Deputados por fulta 
[de numero. A sessão (dra ontem 
marcada para as 9 Pelo mesmo, 
motivo, e porque a presidencia en 
tendeu que, não podendo q Cama- 
ra funcionar de manhã, tambem o 


de Veneza 


Os arquivos gregos 


ATHENAS, 12.05 arquivos] 
oiciais gregus foram retirados 
de Smyrna por aeroplanos el 
transportados a esta cidade— 
(Lat. Am), 


A cidade de Uchak des- 
fruida 


SONSTANTIN PLA, 12. — 0 
[quarte] general turco comunicou, 


adesão do pregidonto do Supreme 
Tribansl Administrativo, com o des 
aque, dentra dos voos corpos direti 
vos, com que, presentemente, pode- 
fam compensar O soa ingross rade,| 
Depois disso, porem, o Direstoric 
semocratico já reonio trôs vezos—« 
a respeito do sr. Mesquita de Car 
lho, tgmos a certeça que nom a 


menos go profsria am palavra, Sinai 
do menos conside 


ração pelo aptigo 
ta? 


ostan dass bipotesss ha v. 


A primeira hipotese contra 2 res. 
acims: o Diroetogio| 


Carésa, a rosistanais das conviuções, 
0 ara dre Mesquita do Carvalho, Só 
de gor bom patanto a consis 

fesuota celta, por  auficiaatamento| 
joonstatada, é que admitivei no gou 
ácomio 8, 6.º, Na sogando versão, é 
so proprio ar, dr, Monquita de Carvas 
lho que 8 atribas a demora do seu 
umgresso no partido demooratico, 

Vspliquemos: 

Ha Sisuações quo a exporioncia des 
monsira sorom incompativois com 


que a cidade de Uchak tnga sido| 
(completamente destrui -a pelo fogo| 


deias 
foram incendiadas. — (Lat. Am.). 


As violencias dos gregos 


GENEBRA(12.—A Cras Vormo-| 
ba transmitia á LD. N om telogras 
ma do sou reprosentanto 
doclar: 


loregas na Asia Monor, dooliva a sus| 
Irosponsabilidado no possivois ro» 


A L De N. responda a osto tolo. 
gramo, doclorando que ag atroolda- 
idos comotidas por mm dos bs 
ispesa o outro de 
guerre cotabolecidos nos 
dom (Lato Amo 


Comemorando a victoria, 


LONDRES, 12, — Os maho- 
metanos embandeiraram a sua] 
mesquita, comemorando assim a| 
victoria turca.-—(Lat, Am.) 


O que diz a imprensa 
de Londr: 


LONDRES, 12. — A imprensa, 
insiste na necessidade da ime- 
diata discussão do problema do 


[Sarg08 partidarios of E, so que 
[como o ar, dr, Mesquita do Carvalho 
propara ns coisas paro, om breve, 
dispatar, mais olaro, - mai “saliente, 
ao mais deciviva preponderancis, 0| 
papel que varias veses lho foi atti- 
'boido no movimento de 19 do Oa- 
tubro. e. 
Será aguim ? 
“Iguoramol-e totalmente, 
Regisiamos informações quo obte. 
mor—o mais onda, Sogundo elas, 
[ainda neste parrioalar. o ar, dr, Mos 
anita de Carvalho toria a ooadjaraleo 
lortemento, algas que no Ontabris 
mo, cosmpenhoa fonções ministeriais 
embora som ter aproveitaido o ensejo 
para adotar as medidas de nalvação 
jodal que 


ditadora perduravel, Nosso eago en 
iregar-goda a qua cheia ao gr, Mos 
quite de Cervalho-—com a condição 

ia a Bor vos anotorisada e poiso, 
jo, o ex ministro em questão, 


mpi — 
Na inactividade 


Passou á situação do inactivida- 
de, com 5/9 do vencimento. o fis- 
(cal-chefo do quadro da Inspecção 
de Sanidade Maritima de Lisboa, 
sr. Avelino Gomes, por ter comple- 
tado seis meses de doença. 


pi e ame ção 


AL.D.N. 


Essa assembleia 


não será convocada 
por estes dias 


GENEBRA, 12 — A Assewbleis 
(da LD. N. não será convocada por 
estos dias, 


Oriente. Ea 
Segundo os jornais, a cidade 
de Constantinopla deve ser pro-| 
(clamada cidade livre sob o pro» 
tectorado inglez. Em recompen.| 
sa, o governo britanico oferece] 
rá importantes concessões ao go-| 
lvermo kemalista, incluindo mes-| 
mo a entrega da Thracia e de, 
Smyrna aos turcos. 
Segundo a Imprensa, a aliança| 
dos Balkans necessita da anexa- 
ção da Vugo-Slavia á Grecia, — 
(Lat. Am. 


As creadas gatunas 


Pola polioio da 2.º aooção doi 
polioie da 2.º seoção do 


oasa do sotor 


turtou joíes o dinheiro, tudo avaliado 
Jem 4,000 escudos, 

—A? aotris Zolmira iamos, tambem 
ama ereada furtou joias o roupss pelo 
que foi apresontada a compoionte| 


queixo na polícia. A arcada gata 
oi presa hojo. 


— une 


NO ATLAS 


ma vitoria dos fráncezes 


Apóz a batalhe, as tribus 
fzoram acto de submissão 


RABAT, 12—As tropss pasifica 
dores frencerse, oporando mo Atlos, 
lacançeram uma importante vitori 
não obstante, as 
encontraram nos terrenos daq 
regitio. As pordas foram minim 
homens entro as mortos e 05 feridos, 

Apos a batalha todas as tribos fe 
<otam um acto no submissão perante 
o comandante das tropas iranoozes— 
(Let, Am.) 


Aeressão grave 


Na travessa da Porta do Carro, 


de estudar os asscutos respeitantes. 
proteção dos pequenos paizes, tendo. 
eido nomeados os eegaintes membros: 
ars, Hanotoux, Hymane, Robo 
[Barão do Isha e ellogardo (Lat, Au, 


O que diz o ar. Cecil 


GENABRA, rafa Lord Robert 
[Ceail, delegado mico á Ageem. 
deolarou á impren+ 
jaa ser sua opínião quo primeiro se 
devo começar pelo «desarmamento 
moral» para depois ce chegar ao des- 
armamento de fito — Lais Atas) 


Isorvento dos hospi 
-jde uma troca de palavras azedas, 


| 


Coil, 


Joaquim dos Santos, o «Russo», 
s civis, depois, 


agrediu, com uma grosa, sua mu-| 


jnão poderi 
[chamada da sá 


Discute 


retirada groga. AS al-)Le 
prosimiándos tambem 


torem sido introduzidas 


artigos 12,º e 19,º 0 14, 
[como relator, 


ortigos 15,º, 


MacBride. que ten 
vel em dispensar á enfer: 
os cuidados que n sciencia 


que, como à anterior, 


dentes votos polas 


do ministros não reuniu 
passada, nem so realizou qualquer 
outra reunião no Ministerio do In- 


trabalhos matutinos. M 
va sessão para mal 


No Senado 


um prejscto do Lol scbro 
contriba ção industrial 


arcou-so no» 
à. 


Prescales, L6 sonadorss. 
No presiden 


a sua aueliso 09 qriigc 
, (Contribuição industrial), 
Sobre 9 lançamcr lo de loxas auplo 


menloros aos pescadoros, pronuncia 
[ram-se os srs. Cunha Bacbasa é Pro 


io de Freitas, 

Posto finalmente à volação o ueligo 

14,º, foi eslo aprovad: dopois de lho 
algunas 


emendas, 
Seguidamente foram aprovados os 


O sr. Julio Ribeiro deslorou acoitar 
emendas aprovados 


pelo Senado. 
Som discussio, foram aprovados os 
see 19, 


A sessão conti 


mm 


D. Angela Pinto 
A iinstro artista sofrou 
hoje duas sangrias 


Não são nada animadoras as 


notícias que hoje, ao fim da tardo, 
tivemos sobre a marcha da doença 
quo atacou à ilustre actris. 


O seu medico assistente. se, ut 
sido incuu 
todos 


lha, fez de manhã uma sangria, 
“que não deu resultado. O estudo da 
doente peorou durante o (ia, pelo 
que o referido clinico voltou pelas 

sangria, 


17 horas, fazendo nova 
na 


os desejados efeitos. 
A's 18 horas, quando estivemos 


em casa da ilustre artista, fomos 
encontrar o seu filho e nota num 
estado de desolação facil 
cular. 


do 


Continuamos a fazer os quais 
melhoras. 
grande actriz portuguesa 


DO a 


Não houve conselho 
de ministr.s 


Ag contrario do que foi notícia- 
do em alguns jornais, o conselho 
a noito 


terior. 


Ordem publica 


Devido aos boatos de altera 
(ção da ordem que correram du 
rante a noite passada e à madrus 
[gada de hoje a polícia esteve dt 
prevenção rigorosa a qual de 
pois passou à ser por quartos, 

Esta prevenção terminou ás 9 
horas de hoje não havendo nes 
cessidade de intervenção visto 
socego. ter sido absoluto não sé 
em Lisboa como em todo q 
paiz. 


Atropelamento 


Na Avenida Almirante Reis, 
um camion militar atropelou o 
serralheiro Americo Pereira, de 
17 anos, residente na rua Sebas- 
tião Saraiva Lima, o qual recolheu 
em estado grave, ao hospital de 
S. José, 


DESPACHOS 


Esectuaranise os seguintes des- 
pachos da instrução: provendo tem- 
porariamente Maria do Resgate 


lher, Henriqueta dos Santos, qui 
recolheu, gravemente ferida na cé 
beça, ao hospital de S. José, 


Ô agressor fói preso. 


ibeiro na escola de Cimadas, con- 
lho de Proença-a-Nova; Maria 
[Carolina Machado, na de Rebordo- 


A BOA ESTRELA *“ 


ER 
AVENIDA 


do Lorvão, Penacova. « 


ESTA" DESPEDINDO-SE LO CAN. Z 


NASCIMENTO o soldado Panachot 
parte para o Brazil no dia 17 


alros o — 
Ce Cinemas 
Nota do dia 


A Lisboa dos teatros, uma gran- 
de maioria mesmo da população] 
citadina, tem sofrido nos ultimos] 
dias momentos de ancicdade, acor- 
rendo pressurosa a saber notícias 
da marcha da grave doença que 
acometeu Angela Pinto, quando no| 
Politeama representava a peça dos 
irmãos Quintero As Flores. Infé- 
Jizmonte, ns noticias não são con 
oladoras, apesar de todos, & por 
fia, desejarem, do fundo d'alma, 
ouvir o livre de perigo, canto do 
vitoria que traga, de novo, aos pa- 
rentes, dos amigos e pelo menos a 
todos que no teatro vivem ou a ele 
estão ligados por quaisquer atini- 
dades, a certeza do que voltará a 
ver, à admirar e a aplaudir o ta- 
tento previlegiado dessa come- 
diante do raça, que é alguem e al- 
guma coisa representa no teatro 
português contemporaneo. 

Que a sua doença se débele, tjue: 
“dela acorde, em breve, como de um 
horrivel pesadélo, ficando-lhe ape- 
nas a lembrança do muito que lhe) 
quero o publico do Lisboa, são os] 
votos mais fervorosos do seu ami 
go muito antigo e muito sincero. 
E assim ha de ser, se Deus quizer! 


ALVARO LIMA 


Os projectos de Paul Ga- 
vault e Jean Coquelin 


Os directores dos teatros Portes 
Saint-Martin o do Nouvel-Ambigu es 


Iubelece s ceguinto 
programa da actual estação: 
—Contamos inaugurar brevemente 


tema dos ospeciacu 
los alleroados. Estabeleceromos as:i 
naluras para os esoiróess das segun. 
dasefgiras e as «malindesa dos sabados 
com diceito à escciha das lros ontege- 
tios de peça 

1+-Obras novas, que São em ni 
moro do quatro; “uma comedia vc 
grondo espectaculo, om verso, do Mi 
cl Zamaçois «Seigacur Polichive- 
=; Ginco actos de Huari Duvernois e] 
Abel Tarrilo, «Faubourg Monimar- 
tro»; uma obra nova, igualmente em 
cinco actns, do Pigrre IFrondaio, «Sa 
Grandeur; emfi, «la Fôvrio amou 
rouso», de Saint (Gsorges de Bonhe- 


2.º. Poços de reporlorio, com: 
Maitro do Forges, la Fintome, 
vors úune Svinte, los Chouans, Je] 
Chemincau, lo Vie duno Fomme, 
Gautós de Puscudron, les Doux Gosgos| 
Maison du Buigneur, lo Maitro do) 
son cour, la Femme X, lo Courrier] 
do Lyon, 

3%—Criuções no Nonvel-Ambi, 
dos peças Rantzau, Denise, Dédalo, 
la Sumoriteine, Oberlé, Mudamoiselio 
dosolto, mu fomine, Yliventail, Bo» 


nhour, Mesdamos, Comme fes foutlies! 


Jo Massióro, Lys, Vors 1 Amour, la 
aáson tu bou Dior, la Souris, Nana, 
FAssommoir, Page, jogral, Sovero 
for dl, Célimaos To BieosAimó, Jaco- 
hmutes, Burou de Batz, Gr.lion dt foyel 
PUisoau blegsde, ia Roine Morgot, 
oinolio. Riga, Phermidor 
one, 


Em) 
TELEFUI 


Está aberta a assinatura 
18 do corrente, para 7 prim 
peças: 

O Fado do Hilario, a 
Ferreira, 

As pena: dos Pintos, 
deira, Quedes Vaz é Carlos 

A Ressurreição de Li 
adaptação liberrima de Silv 


Vaz e Ferreira. 
O Lagorto da Penha, 
Xavier de Magalhães e Lot 
Acidalia, adaptação de 
Rajanto, 


Bastos. 


Teatro Salão, 


Li) : 
0Z 
oza ARTUR EMAUZ 
Ni 4354 
LMEIDA 


Companhia BEATRIZ DE A 


Director artistico e gerente Jaymo Zoxoglio 


O Carr Unhaco, original da parcri 


Um original, da parceria Rodrigues, 


Nos ARES ge 
à aviação trasiçal 
No perçarão do circuito 


ijo morreu o 
te da «Esqui 
is Cegonhas" 
Um telegrama enviado de Ge- 
jnebra ao Matin narra a formal 
(como encontrou a morte o ca 
pitão Echard, | comandante da] 
«Esquadrilha dos cegonhas: 

O estampido da explosão dum 
reservatorio e gazolina, “nos 
ares, foi ouvido em Bodio, perto] 
de Bellinzone, 

Nesse mombnto via-se um ae- 
roplano envolto em chamas cair] 
sobre o monté Ghiso, ao sul da 
aldeia de Bodio. À victima do| 
acidente é O capitão aviador] 
Echard, que [fazia parte do 2.) 
regimento de layiação de caça del 
Strasburgo, destacado em Mu 
lhouse, O capitão tomava parte 
no ito infetnacional dos Al- 
pes, Dom um| aparelho de 300, 
cavalos, havia partido de Bellin-[ 
zone ás 12 h, 14 my para fazer 
o percurso Bellinzone:Thoune, 
|2.4 étape do | circuito. Havia já| 
[passado muito dos seus concor-, 
rentes. quando, ao sul de Bias-, 
(ca, ás 12.25, par sobre o monte 
Ghiso, se soltou uma aza do 
aparelho. A aza foi encontrada, 
ja 800 metros a queda do apá- 
relho. O comandante do campo 
de aviação de Bodio partiu ime-| 
diatamente pará o local do aci- 
dente, fazendo remover o cada-| 
ver do celebre aviador militar, 


órilha de 


que durante a/ guerra abateu se- 
te aviões inimigós e era cavaleiro 
de Legião de fi 


£ o composto tou xarope -logitin 0, 
dy Fobrica Aréofas 


Um calice do lebilimo licor superfino 
gu Vignac=Slou 4 estrelas —da Pa 
brica Ancora. 


Carraz do dia 


Teatro de declâmação 

[BDEN“TEATRO | ha dans garotas do 

AVENIDA — A? 915 — «Bos Estrelas, 

POLITEAMA— At 480=cntro Gisatass 
Teatro musicaao 

8. LUIZ—A's 990-<A Revisto do Pros 


APOLO — AM 9.10 — «Bolo Bozo». 
MAIA VICIORIA—A 020,90 às 2290] 


Dina Novas-ivita. 

jota Ci ão 0 103)-«Pios Paus 
Atimalograro 

[SALÃO FOZ — A 9 Animatograto e 
“riadades, 

CARISMA CONDES Avenida da Liboo. 


dado 

[SALAS CENTRÁIo-Praça dos Basta. 
ditos 

oLiMBIA Bs hos Condes, 


desde as 13 ás|17 horas, até 
eiras representações com as 


daptação do escritor Lino 


adaptação de 
Ferreira 
az ro, tragedi 


a Tavares. | 
a! Bandeira, 


edro Ban- 


id burlesca, 


original de Luiz d'Aquino, 
renço Rodrigues. 
Mario Duarte le Valerio de 


Bermudes e 


Nicodemi, em que reaparece: 
Almeida e Alegrim. 


Estreia — Quarta-feira, 20, com a primeira re- 
presentação da larça em trez actos, Acidal 


No escritorio da Empreza, das 13 ás 17, t 


lia, de Dario 


em os artistas Beatriz de 


dos os dias 
Bm 


Morreu 
o pintor Bonnat 


Uma carreira 
brilhantissima 
que lhe valeu 
a Legião de 
Honra e a di- 
rectoria da Es- 
cola Nacional 
de Belas Artes 


Léon Bonnat, membro do Ins- 
ituto, director da Escola Nacio-| 

nal de Belas Artes, gran-cruz dal 
Legião de Honra e membro do 
conselho da ordem, acava de fa- 
lecer na edade de 89 anos, no| 
seu castelo de Monchy-Saunt-Eloi 
e com ele desaparece uma das 
[grandes figuras da arte francesa. 

Nascido em Bayonna em 20 
(de Junho de 1833, Léon Bonnat 
foi" primeiramente, em Madrid, 
discipulo de Frederico Maudra- 
zo, O grande retratista, dep 
voltando à Paris, entrou no at 
lier de Coiquet, continuando 
sempre influenciado pela arte| 
hespanhola, 

Candidato ao premio de Ro- 
ma de 1857, Bonnat obteve ape- 
nas o segundo premio, mas pou-| 
de, contudo, ir continuar os seus 
estudos na Italia graças a uma 


As suas primeiras telas envia- 
das ao Salon datam de 1859, 
'mas a sua notariedade começou 
somente de 1866 em que expoz 
no Salon o Iamoso quadro 
Satnt Vicent de Paul, que lhe var 


!leu à medalha de primeira clas- 


se, 
|. Pintando ainda mais quadros de| 
genero, Bonnat especialisou-se| 
cada vez mais no retrato, fixando 
os traços da maior parte das ce-| 


pintor “oficial da terceira Repu- 
blica, devendo-se à ele 0s retra» 
tos dos Presidentes, 

Dirigia na Escola das Bellas 
Artes um ateler de pintura e 
fundou em Bayonna um museu, 
que tem o seu nome, 

À sua carreira, calma e bri- 
lhante, foi a dum artista escru- 
[puloso que, até aos ultimos anos, 
e. eslorçou sempre por progre- 

ê. 


0s electricos 


A começar d'hojo, os erros eluctris 
cos, ua linha descendonte da Aveaita 
do “Liberdade, de Estrela-Santos, Go- 
mes FeciresS. Lazuro, Ruo do Janeiro. 
[Caminhó de Forro o Dafundo, entram 
o Racio por via da Travessa de San» 
lo Atitão e run Eugenio dos Santos, 

pedia io ia 


Pela Instrução 


Escola Superior do Medicina 
Vetoripária 


O prazo para a entrega do requeri 
mentos de matricula pura 0 aho Ieel 
vo do 1922-4923, começa no dia À do| 
[proximo mez do Outubro o termioa no) 
Gia 20 do mosmo mez. 

O prazo para a recepção de requeri-| 
Imontos pra admisaão de exames fi- 
nais, extruordinarios de segunda epo» 
[ca (mez do Outubro) termina no dia, 
[25 «9 corrento mez de Setembro 


Vinhos esgumosos de famego 
(CAVES Da KAPOZEISA) 
Reservasde finissiwas qualidades 


A venda em todas as couleiterias 
mercearias. 


Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 16 Central 
Poço do Borratom, 4, 2º 
TELEFONE C. 2905 LISBOA 


Horta e Costa 


Rins e vias urinarias 


pi2, Rua da Tindade 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


subvenção da sua cidade natal, |S segu 


lebridades do seu tempo, Foi o|2 


s 
0 Gra 


motocicletas 


O itaíiano Ruggeri ganha 
aprova dos 1000 cm. c, 


Umo multidão consideravel assisti 
á dorimeira prova de molosicietes d 
4.000 centimetros cubiccs, 

Dos 49 concorrentes que narliram] 
apenas 7 (torminaram os 400 kilome. 
ros da cogrido que foi em cionante do 
principio do fm 
Rogal e Contarinj conservam 8 
teira nos 'primoiros 200 Kilomeiros 
onde a clessslicação ó assim feil» : 

1. Rogal em í h. 50, 28”, seja ui 
elocidado media horsria de 109 lo 
2. Raggeri om 58 segundos; 3. €: 
Pioi, em é minutos; é Farag! 
voltas; 5, Rava, om é voltas. 
Entre és 200 a05 300 Kilometros Ros 
[gal e Cobtarini são constrangidos a] 

bandonar!a corrida e é Ruggeri quem 
ioma a dianteira, cobrindo os 309 kil. 

2h, 4 17” du seja uma medio de 
. à hora; Canteriai é o segundo 
fem 7 minatos, Faroglia o terceiro em 
12 minutos, Rava, o quarto, Winckler| 
o quiato, 
uas voltas antes de finda a Corrida 

Ruggeri páro, mas como conserva 
avanço bástanto, termina primeiro, 
[cobrindo ps 400 kilometros em 3 
30" 3º seja uma media horaria de 104 


oras 5 a 
iceção final : 1. Rugge» 
fSrsada 10h a 2, Cone 

3, Taragho, 3h. 58' e 


a, em 2| 


sp 
ses 
sndos. 
A molhor volta de 10 kilometros fci 
exrcuada por W.nciclor om 5 3,5 seja, 
uma modia do 20 Kil. 90), 


Aeronautica 

CIRCUITO DOS ALPES- 
“Terminou o circuito dos Alpes. Des] 
'25 pilotos que partiram só 19 cum-| 
iraca o percurso comploto, isto e, 
[50 Kilometros, Eotre estes ultimos) 
convem citar o dor Conto e O Ca-] 

pitão lohéco-slovado Charval. 
Eis os resultados da classificação: 
isso), om 112 m, 44 8,| 
guier (ran.) em 436 m, 


és. 
146 mm. 
fem 168 me 16 
Jem 154 m. 16 
Um dos | Tehscn-Slovacus exeentou| 
o percurso om 178 tm» 3! a. vo seu 
compatriota, o copitão Charval, em 
ERP 


O tenonto Lefóyre (fran. ) pordou-se | 
nos nevoeiro, lendo do aterrar em 
Gallarato, na Italia, pelo quo desistiu 
do circuito. 


TAUROMAQUIA 


Algés 


No proximo domingojelestua-ss mais| 
uma diverlidissima corrida em que 
novos inlérmedios 9 novos amadores, 
farão rir O publico uma tarde inteiro. 


Setubal 


A touralio de domingo tsm atrativo 
porque cstá organisada com 
Olementos, tem importancia porque 
foz parte das Festas Bocagesnas o é 
simpatia porque parte do seu produto| 
(é destinado ao Asilo dos Velhos. Amis» 
dores dos que sempre são apiaudid 8, 
tomam parte na lide, entre Os quass o) 
eximio cavaleiro ste De João de Mos»| 
carenhas, quo nuuca tourcom em Sé 
ba). Os outros são o prim. roso cava») 
lero sr. Alexandre de Mascares| 
'nhos e os bandarilheiros sts. De Car-) 
los de Mascarenhas, D. E 
Broganço, Artur Riboiro é Nunoz] 
Crespo» Ha um concurso do pegos de 
cora entre; forcados profissionais, com 
um proa fo do 100 escudos para quem 
fizer a melhor, no que se estabolecora 
competencia entra o grupo de Sc-| 
tubal, cabo Josquim Alves, é o grupo 
do Barroiro, cabo Cregadinho. Os ar 
listas Alfredo dos Santos, F. Felix € 


outros auxiliarão a lide e ciaco ban+| 
diss tocado de (arde, 


Escola Berlitz 
20-A, Ros do Alecrim 


+ Abrem-so brevemento + 
— + novos curtos — — 
* póra. principi antos em 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


Já está aberta ; 


Er| monica União 


belos | 


Conservato-la Nacional 
de Mosiea 


A msteiculo dos olunos intero <| 
(cora Irequencis) princip'a no dia 1 
termina no dia 30 do corrente mez,- 

A assinatura do termo quo er 

ostume  efecluareso nos primeiro 
“ias de Outubro, realisa-So na mesm: 
data conjuntemente com à motrisala 
[Os requerimentos para concurso + 
>resio «ou admisado ao Conservato- 
Fio Nocionsi de Musica, entrogarmes. 
tambem no mesmo prazo, 


Sociedade Filarmonica 
União Setubalense 


Promovida pela Sociedade Filor- 


etubalenso roalisouese” 


dades recreativas loca 
volta 

autos 
nistrador do concelho fez um peque-| 
no discurso de sandações, soguindo| 


deram ums 
ela vila, cumprimoutando as, 
lades admloistrativos. O admi-| 


'tepois a União Setubalenso a visitar] 
as suas congeneros locaes, 

A” tarde tocou no alrio do palacio 
nacional algomas belas peças do E] 

asto reportorio, rogressando a Lis 
boa às o her e a Setubal á 1 de 
madrugado, 

Os excursion'stos rotiróram de Cip- 
tra muito bem impressionados, pel. 
fórma cativanto como a população a 
Feceboa, dispensando-les 0 imaior 
(caricho e atenções, 


Recomenda-se exigir o 


DDD IDO 


3 
SS ESTREIA -Resparição de Chaby Pinheiro 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Fermento de uvas Rormosinho, 


FARMACIA FORMOSINHO BP. dos Rest anradores 
LISBOA 


GOD DDGAO 
TEMPORADA DE INVERNO 
Companhia CREMILDA CHABY 


— NO— 


TEATRO AVENIDA 


Está aberta & assinatura até 20 do corrente 
para 7 Primeiras representações, com as 
seguintes peças : 

Cama, meza e roupa lavada, original de Ar- 

naldo Leite e Carvalho Barbosa, 

Bonecos articulados, original brazileiro de Ciau- 

dio de Suuza, 

Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirôa, 

Amôr á antiga, original do dr. Augusto Castro. 

Vida de um rapaz gordo, original de André Brun. 

Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Leito 

e Carvalho Barbosa, 
O Parlapatão, original de Eduardo Schewalbach, 
Paris, tradução da Mario Duarte, 


E 


S 


SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represen- 
tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa 


IS Cama, meza e roupa lavada: 
No escritorio da Empreza das 12 ás 17 b. todos os tias 


Olhos — Dr. Henrique Roquote, às ' 


o sitilis.—Dr. Zefaria> Este 
cão, ás 16 e 112, 


nino mbrs Mina Peter a 


nome FORMOSINHO 


Rs 15 nd 
Oirorçia, das aonhora 
partos. —Dr. tolial, ás dó. 


Ouvidos naris o garganta. = Dr 
Lobato, às 14. 


Moveis estofados e decorações artísticas 


genero inglês 


aci) 


| 


| Fornec: 


ou 
B 


Telegramas: BRAZ 


Depositos a odem 
COMPRA 


Cartas do eredito o eirenlares sobro fodas os paises-Oporaçõos bansarias do fodos os gonoros 


mais confortaveis celegantes sofás e faut 
FAB DE OE INES E AMENBUOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇAÃO 


Reserva Esc. 10.000.000500 
Capital Esc. 10.000.000$00 


Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


Agentes em todo o paiz 
CORGESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO HUNDO 


A casa que primeiro começou a construir os moveis estofados 


e americano, e onde se sogro os melhores, 


s nestes genero, é na 


(Proprietario e director tecnico) 
edor da Legação de Inglaterra 
Fabrica e Exposição 


29-33, RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29-33 — TEL. € 1884 


DOV00C0000000006 
& BANCO PO 


AUGUSTA - LISBOA — TBLRPONK , - Expedient 


RTUGUEZ E BRAZILEIRO & 


Fundado em 1891 
: 09 Direção: 4088 


ILBIRO-—Codigos: . B, G. 4 e à, edição e RIBBIRO 


& 
& 
& 


8 a praso em moadas poruguezas e esrangeiras 


E VENDA DE CAMBIOS 


E te SP 


Porém. antes de qutro ano, ou nê- me achou. e em que, haverá bem jram, e da agua que haviam bobids 

te, veiu a Rainha a tor uma meni-jquatro anos, estou comendo das| morreram; do qual pesou muito a 

na; e porque não posso, com a dôr ervas que nascem ao longo da ri- Elrei, que era tão benigno, que, se” 
y yr 


ram a fugir, e eu juntamente com segrêdo ericobérto nelas e em mim. 
elas. Com esta revolta (4) tive tem- E desta maneira que contei acon 
po de me sair do Paço, levando a teceu outra vez, quando levei O 


OS CONTOS DE “A CAPITAL 


Trancoso | Criança comigo sem que ninguem segundo Infante, formoso como um do alma. especificar já mais pelo beira. e bebendo da agua do rio. elas, arrependidas. Me pediam (1 
me sentisse, deixando na. camara serafim, em um manteu . branco |jmiudo isso. o direi em suma. Che-|E isto fiz até agora, com intenção, perdão. lhes perdoara. q 
rá o na sala tantos gritos e alvoroços com barras de veludo azul, lavra- gada a hora que Deus foi servido. ique, se nunca fôsse descoberto meu Mas permitiu Deus que pagasi 
Espantosos, que era pasmo o que das de trochados (5) de seda Ja-jme deram a criança envolta em delito para set castigado como me: sem o grande mal e dano que ff; 
e de H p folos fasiam Uns diziam que o ranjada; e parece que, com pres-[uma mantilha de setim verde, for: reço, ao menos para com Deus zeram à Rainha sua irmã, o god 
s irmãs invejosas fi inatas som aiio Dist Mr ra deli d rt br No io Clã ita ro Baboo o tl 
tros diziam outra coisa.n (tro com umas trançadeiras (6) delco. chã (7), sem guarnição alguma, penitencia dêle. pois cometi contra nhos. N 

«De tudo V. A. se lembrará, que encordoar os cabelos, ' que eram.com ricas toulhas debaixo, atadas sua divina majestade tais e tão 

' ste tempo csmoreceu e caiu, jacertasse a ter filho, como prome-jera presente. Quando me vi na mui ricas. Ab sobressalto que mos-|comm um cordão de retroz azul, que feios pecados. e contra V. A. tão| “Ainda a gente do Paço não ostas 


“gue não podia falar, nem hulir pé, [tera; quo olas [não podiam sofrer rua, encaminhei para o mar; e co- traram tér. quando disseram quejtinha uns nós muito curiosos de grande maldade.» [va de todo sossegada dêste alvoror 
louro e aljofar. E fingiram, cómo to, quando entrou pela porta o ve, 


a mão Acudiramlho as donas que a menor itmã fésse senhora mo todos corriam para o/ Paço, o segundo filho da Rainha era y Rr 

com remedios, « El-rei se chegou a das mais volh: hão se atentou para mim. e fui fer uma cobra, fugindo todas, fugi éujde anies, haver a Rainha tido uma) |, ; co so ARO edad na REU A GER 

ot, rogando-lhs que) «E cu, desavinturada do mim.áquele lugar onde Vossa Alteza tambem; & levei o Infanto ao pro-jtoupeira. que tinham para isto”, Eliel, Acatândo do ouvir isto, Mhor do companheiro que andava 
imo achou, Desembrulhei a criança, prio lugar aonde lovara o outro; prestes; e no espanto e  alvoroto ficou espantado da traição que às com gl na barca. 


se consolasse em qualquer tribula-|por lhes ganhar à vontade (2), sem r u v 
cão quo 10sse à sua, e que lhe des-jatentar o muito o perdia, [que era varão, forinoão como um é, em eu chegando, o pescador me disto. quando fugiram. fugi eu, e irmãs fizeram contra sua irmã As Gs dois velhos trazian: no colo os 


quais ambas Toram chamados, e qojs infantes, e a outra mulher a 


*o conta do que lho preguntava, quiz fazer (3) 6 mandavam.Janjo. Temi de lançá-lo no mar, apareceu diante, e eu. que o vi.|fui ter à borda da agua, ao lugar qu m 
que êle lho tagja, meroês. Aceitei aquilo; | tomei a criançalcrendo que Deus me castigaria lancei a fugir, deisando o que le-londe deixei seus irmãos; e vi que nam a domela. e entenderam (9) infanta, E, chegando ante Elretu 
e n Jevava uma menina, cuja beleza e tudo o que Ba tinha dito; e como 5 velho se adiantou de sua come 


acabada de nascer, a mais formo-| gravemente, e a guardei, a ver so vava, como já fizera da outra vez.» 


Lançando-lbe agua no rosto, com, 
amorosas palavras a esforçaram; € 
ela. tornando em si é suspitando, 
tornou à prática. e disse: 
Estando cu nesta casa em mui- 
to vicio, favorecida da Rainha mi 
nha senhora e de suas irmãs. elas 
me apartaram (1) um dia, 6 me 
dissoram que S, A. ia ter o primei- 
zo menino e que elas tinham de- 
terminado mostrar a Elrei um. 
grande sapo, e dizerlhe quo êste 
a o filho da Rainha. Que tomas- 
se ou com diligencia a criança. 
que elas ma dariam envolta 0) 
penos, e a fósse lançar 20 mar 
que isto faziam, vara que não 


eus dias. Envolto| 
a, com outras toa-| 
ixo, mo deram, err 


sa que vi em 
em uma mantil 
lhas ricas debai 


carecendo-me que importava mui- 
to lançá-lo no pogo do mar; e que 
não tivesse cobiça da mantilha, 


ca e com barras de . 
orcaladas de ouro, 
(dariam jóias ricas, 
ão tivesse saudade! 


ainda. que era r| 
'veludo verde a! 
porque elas me 
e tantas, que mi 
daquilo.» 

«E, logo, em minha presença, ti- 
1aram um grante sapo que tinham 


inha por ali alguem; e nisto vi 
vir um velho pescador. Deixei a 
criança embrulhada nos fatos, co- 
mo yinha, e lancei a correr, fugin- 
do. Ele, como me viu deixar aque- 
le vulto vermelho. foi ver o que 
era; e eu, que esperava o que êle, 
fazia, como lho vi erguer do chão 
e levá-lo para casa, tornei ao Pa- 


:0 velho me vit, e quizera que, 


formosura não sei encarecer.» 


o esperasse, chamandome com 
meiguíces Eu fiz que O não enten- 
dia; e êle, tomando a segunda 


crianiça, se foi fondo nunca mais, 


soube dele. Torneime ao Paço e, 
disse que o lançara no mar. como, 


lo primeirp; pelo qual tambem me 


fizeram mercês. E nesto tempo es- 


ço com o rosto ledo, e disse és se-llava neste Paço V. À e todos os 
nhoras que o lançara no mar fora.iseus liais vassalos, tão tristes pe- 
Porém o menino ficou em poder do los filhos da Rainha serem alima- 
pescador, que não sei o que faria.» [rias peçonhentas, e não criaturas, 


'em uma panela| e o embrulharam; 
isto feito, gritaram. fingindo, 
que era do medo do sapo, 6 lança- 


«As senhoras foram contentes do racionais, que não havia conten- 
'que cu disse que fizera, fizeram- (tamento em nada, do que V. A. 
me grandes mercês, e esteve êsto mesmo pote ser bon testemunha. 


«Estando contemplando comigo à 
grandeza de Deus, que tal criara, 
'e como eu o ofendia e era algoz 
de inocentes, e que por mim 

perdia tanto bem na terra — es 
moreci (8). Quando acordei, achei 
o pescador comigo, que me tomava, 
a criança e, pegando em mim, qui 
zera-me deter. Mas, como êle era 
velho, e eu moça e valente, tirei 
'por mim tão rijo; que lhe fugi das| 
mãos, deixando-lhe a criança. E 


cer 


tudo era verdade, não tiveram bô- i 

panhia e disse alto, que todor q 
ea com que o negar, nem rosto pa: Panhia é 
ra aparecer. E — como que que * 
riam (40) falar uma com outra — rara 
so chegaram à uma janela daquela, (9) “o Clana lag e Dare 
pala, que ia ter ao mar; é abra) (9) aceitei, resoli faser. 
gandoico ambas, se lancaram de, (9) contusão, levante. 
dá do ria (5) pores, los. 

Ainda, que Errei mandou gente, () filas de trançar 05 cabetot 
que as fôsse favorecer e tirar. não 
se afogassem, quando chegaram e! 
las tiraram fora, acharam que) 
eram mortas. Todas se lhes fi- 


| 


(7) lisa. 
(8) desmaiei. 
(9) souberam. 
(10) fingindo que fiueriara. 


porque me temi que me buscússe 
no Paço, não quiz tornar a êle 6, 
'meti-me naquelas Tapas onde V. à. 


ram mitos benefícios e eme) 
dios, mas nada lhes aproveitou; 
porque, da grande golpe que Je 


(11) pedissom. 
*Continde? 
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— 


Consultas e Intormações gratuitas sobre todos | 
os assuntos agricolas. 
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Aparelhos do olevação e transpcrt» 
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— HOTEL PARIS — 
ESTORIL 
Conforto e tranquilidade 


Diario Republicano da Noite 
l 
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Tolotono n. 2233 =Endaraso tal, CAPITAL 
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Rodnoção o Administração al A. voNora, 5 


NR am | ' LISBOA — Quarta-feira, 13 de Setembro de 1922 |] 


INELUENCIAS PODEROSAS 


a | 
levita//Questão Ruggeron 


Não é, saiba-se, da jresponsabilidade da 
comissão parlamentar do inquerito, nem dos 


« tribunais criminais, a demora no ajuste de 
* contas do aventureiro nl que ao nosso 


E' barato! 


Ser ijornalist 
não é ser 


———ne e 


Antes, p 
fe Nobcies ocupa hoje o seu consideraço 
dundo eom um artigo em que |seja-nos pe] 
com o titulo de «Imprensa», dis frase: 
*ereteia largamente sobre a nova —«O. chamado jornalismo de 
le; da imprensa, anunciada pelo [campanha que hoje não existe 
a. ministro da Justiça, em parte nenhuma do mundo...» 
O Duario de Noticias conhece — Isto não é certo! Para onde se-| 
por certo o, respeito alectuosofria relegada a pena brilhantissi-| 
lue lhe conságramos, Ultima-jma de Léon Daudet, se à afir. 
mente aqui fizemos notar a van-jmação do articulista correspon-| 
tagem que para à nossa socieda-l desse a um facto? É 
de advir de que esse impor-) Devemos) acreditar que o arti+| 


ficas é polos] 


) 
1,,/2 aiato recers 
” 


O sr. Antonio Maria da-Silva es- 
“á tosiosimo! Salta Dança. Ri 
Fag caras feias. Mas, no meio de) 
todas as sitas piruetas, é um teso. 
Esmago. revoluções, deportando pa- 
ra o Oriente, com o enetigo impla: 
cavel de chorudos vencimentos, os 
chofes militares mais. irrimuietos; 
domina gróves; consegue, á lua 
lufa, as votações parlamentares 
que pretendo; livrivso de tremen- 
dos atentados em que punhais as- 
sassinos brilham no sol, fazendo 
chegar tarde e u más horas a po 
lícia cuidadosa. Emfim, pinto o 
diabo! 

Mas o sr. Antonio Maria da Sit 
va é conhecido dos monarquicos 


O nosso ilustre colega Diario grem, de fazermos as 
que o caso requer 


rmitido levantar a 


Resumo 


paiz veio encher-se com milhares de contos 
apanhados por artes : 


manhas ;—: 1 
Os tribunais não estão,” apesargtuiu ainda as 8.483 libras, apesa. 
do ser época de férias, fechados|do ter) sido acusado do roubo des 
para a pronuncia dos criminosos.Jsa quântia pela Comissão de In- 
Jos6 Garcia Ruggeroni não pres-|queritb encarregada das diligen: 
tou ainda contas ú justiça dos cri-lcias, porque, segundo e afirma, 


tante órgão entrasse definitiva-jculista não conhece esse reaci 


mente numa atitude franca de) 
'combate, que entendemos indis-| 
jpensavel no momento temeroso) 
ique atravessamos, Recordamos| 
Noje dois periodos desse artigo : 


“Abundam oe jornais Inexpressi-| 
sys. comodistas, de um indiferen-| 
Lisrao qua toca por vezes as raias 
Ma covardia. 

D Diario de Nolicias com a sua 
formidayey publicidade, se so ra 
halver a enveredar francamente 

or csso eásainho de luta salutar, 

fará O país com um novo e forle 
ementa de regeneração dêsto po- 
No, vujas energias  aprociaveis e 
Buormas jazem Intentes sob uma 
ferôsta onderocida de um cgoismo 
Blugico afé mais não — visto que 
We estu bem longe do benvestar. 


E! exaclamente nesta | ordem 
Yle idelas que ora nos ocupare- 
“mos do fundo, hoje publicado, 
por aguef: nosso colega, 

Assim é que, se abertamente 
concordamos com dadas afirma- 


ções desse artigo, outras nos mo-| 
em & tomar da pena para fizar- 
nos, em contrario, a nossa firmeique é 


ppinião sobre O assunto, 
Absolntamente de acô -do quan», 
do o artieulista afirma, por exeme 
plo, que; 
“Cheúlitas a um momento da 
wida perheguosa em que falar claro 
we tornem um imperioso dever e 
tuna nosossidade urgente. Ha uma 
unica terapentica prra curar o 
pais: n vordade, Essa verdade de 


«m certos momentos, de um lado; 

A 

reocupação dos danos que cause 
xosistoncias ano rio. E" 


oi, em oniras ocnsiões, do outro, 

*, pordm, mister dizéda sem a 
per india — mesmo | quando 
seja. congea nós proprios. 


* Isto» mesmo é que nos preco-; 
cisomes: a verdade, só a ver 
Vade | 

A verdedo dita com clareza! 

Falar chro sem circumloquios. 
ascustdos e sempre tendentes a, 
modificar a expressão da verda-| 
de, que para O ser precisa abso- 
iulamepte de ser despida de dis- 
darces, firme, forte e rude, 

Estamos d: acôrdo ainda com 
o jornalista quando observa que: 


ul jormasismo po 
Ásje. lonyado Deus! dos mais de- 
inleresmades, dos mais honestos 
“do mundo. O nosso mal, que len- 
lamento sp está hojo corrigindo, 
Tui duvanto muitos anos o ainda, 
Y hoie, à falta do espirito profis 
sionalo 


riuguês é ainda, 


Ainda ha poucos dias, um dos, 
mais ilustres é ilustrados diplo- 
maias acreditados em Lisboa ti- 
vera à mesma afirmativa, limen-| 
lando o que em muitos paizes, 
que chamamos de luz, se passal 
com a imprensa. 

Mas longe do nosso espírito a 
atenção de deixar passar sem 
reparo cutras muitas asserções, 
e; sobretudo, a doutrina que] 
velas poderia derivar, 

Diz o Diario de Noticias : 


"No estado de dissolução em que] 
fics vicontramos, a imprensa por” 
duguesa tem culpas graves. Quem, 
Juais do que o Jornal, fai, entre 

º. O Jnostre da violencia que rei 
no 


nossa sociodade? Quem, 
io que p jornal, foi o mestre 
souulismo, que é dos nossos! 

tattos? O chamado jorna- 
Jistao de eampanha, que hoje ão 
Pxiste em marte nonhuma do mun- 
do, foi um dos grandes factores da| 
Pultura do odio, da paixão e do] 
Yeciarismo que envenena a nossa 


mario  escrj 
orientação, 
nossa, é sf 


tor admiravel, cuja, 
polarmente oposta á 
vida ás rajadas d 
talento fui descendente em, 
linha réta | do que inspirava o| 
glorioso iconoclasta que se cha- 
mou Rochetort?, .. 

Então cbmo classificar o jor- 
nalismo dé Clemenceau que sal 
vou a França?l 

Não, O jornalismo de campa-| 
nha existe em todo o mundo ue 
corresponde exactamente a uma, 
evidente necessidade das socieda-| 
des modernas» 

Será possivel que o autor do| 
artigo não Conheça Max, Harden, 
o jornalista alemão tantas vezes 
citado pela imprensa aliada es- 
pecialmente des suas campa-| 
nhas, onde. ela só via a verdade 
e a justiça?! 

Repetimos: 'o jornalismo de] 
campanha [corresponde a uma 
urgente necessidade das socieda-| 
des inodes justamente por 
que elas Jestão corroidas de vi- 
cios, que |é necessario apontar, 

“é necessario acusar, que é 
preciso condenar com tanta mais| 
'iolencia quanto mais renicentes 
nesses vicios forem os organis 
mos que deles enfermam. 


na. 


Perante | insensibilidade doen-| 
tia deste povo, de toda a gente 
que manda e val mandada, ante 
esta apagada e vilissima tristeza 
que tolhe hoje em dia todo e 
qualquer gesto de pudôr, frente 
à frente desta resistencia passiva, 
em que às cgoismos e à depra, 
vação chafurdam como javardos 
insaciaveis, o dever do jornalista 
consiste exactamente na luta sem. 
tregoa ao ferro e aos que erram, 

Combaterl E' preciso combater 
tudo o que é mau, tudo o que é 
mentira, & de forma clara, sem 
medo de dizer as verdades, em 
nome da Verdadel 

Em nome da justiça, continta- 
mente espksinhadal Em nome da 
Verdade |sempre falseada, sem- 
pre assasginada em proveito dos 
que faltam ao seu dever, dos que, 
infamam 'o regimen, dos quel 
esploram |criminosamenfe a Na-| 
ção, dos que insuitam pelos seus 
actos protervos o nome sagrado, 
da patria] . 

E" esta a mais novre missão 
da Imprensa, 

Complementarmente, outras| 
missões lhe incubem?-—São ape- 
nas derivantes daquela. 

E" isto Que se chamou sempre, 
a bva batálha, 

E não|ha batalhas sem atas 
ques e sein violsncia, 

Acusar é uma função que só 
mobilita, 

O que) é necesari 
acusação seja justa, 

O jornal, pois, tem de ressen.| 
tir-se da propria essencia da 
[acusação que fatalmente envolve 
a ideia do castig », E como casti- 
gar sem violencia? 

Deixem-nos de sofismas gros+ 
seiros pór impro rios e inades 
quados: hão foi com avisos fei- 
tos em linguagem comedida que 
[Jesus Cristo expulsou os vendi 
fhões do templo. 

Foi a [chicote! A's chicotadas 
nas faces lividas dos que profa- 
navam a Casa de Deus, 

Este é| o perfeito simbolo da 
nossa missão, 


o é que a| 


“0. 


Perante o tremedal extensissi 


mes que preticou.” Pensa muita! 


gente que a: demora é originada 
nas férias judiciais, Puro ongano. 
Josf Garcia Ruggeroni não foi ain- 
lda para à Bou Hora. porque nes- 
so sentido ss moveram, segundo so 
afirma, influencias poderosissimas 
quo nem pudor tiveram de cobrir 
um ladrão confesso de 8.489 libras 
que portencer, ao Estado. 

A Comissão Parlamentar de In 
querito concluiu jávas suas dill 
[gencias e, por intermedio do seu 
presidente de um dos sous merm- 
bros, dou contas ao Parlamento do 
modo como tinha desempenhado a 
sua missão, concluindo por acusar 
franca e abertamente José Garcia 
Ruggeroni de ter roubado no” ter 
souro publico 8.489 libras. 

O proprio Ruggeroni confessou, 
muma entrevista concedida a um. 
jornal da noite que, de facto, re- 
[cobera aquelos milharos de libras 
a mais do que devia recebor. 

Os tribunais não -procedoram, 
porém, ainda contra o acusado, 6 
esta inacção inexplicavel tom a 
sua razão de ser na intervenção 
abusiva de alguem que, colocado 
em lugar de destaque para defen- 
dor o zelar os Interessos do país, 
os compromoto, protegendo oficuz- 
mento, contra a acção da justiça, 
o ostrangeiro aventureiro quo ima- 
gina ser roupa de franceses o ter 
souro da Nação, . 

Não -ha hojo ninguem que não 
saiba que 9 país foi roubado em 
8.483 libras por José Garcia Ruggo- 
ront. O que toda a gente pretendo, 
embora o não diga do modo q ou 
virso nas altas esfordo do G 
no, é que as libras roubadas reen- 
trem nos cofras publicos e o Indrão 
soja castigado pela sua procza. 


passear estadeando a sua impunk-f 
dade o"rindo-so daqueles que são 
ainda suficientemento ingenuos pa- 
ra não acreditarem, como nós, que 
na vigencia do Govorno do 
tonto Maria da Silva, os 1 
do Estado fiquem impunes. 


a fórça da clareza e de vordade 
José Garci& Ruggeroni nho resti 


edifícios publicas, o 
Estado, aos depositos de merca- 
dorias, e ninguem vê o braço! 
que ameaça transtirmar os bens 
nacionais numa intermina laba-| 
réda... 

Os escandalos da Adminis.l 
tração nacional tornaram-se pasto| 
quotidiano da. curiosidade pu- 
blica, e nunca se apuram os no- 
mes dos responsaveis dessa infin-| 
da serie d> latrocinios. .. 

Os abusos do poder -amea-| 
çam subverter por completo a 
liberdade individual, as leis ja. 
|zem desprezada a servir de al-| 
moiada aos assentos dos escri 
vies, . prende-se e deporta-se 
todo e qualquer sem a menor] 
hesitação, sem o menor respeito! 
pelos direitos de cada um, sem o 
mais leve temor dos resultados] 
irremediaveis que podem desse: 
actos advir para as suas victi- 
mas, e não ha forma de parar 
(com - essa furia mégalomanica| 
que faz dos nossos estadistas| 
pequeninos Trotskis apenas re- 
duzidos na atitude-:que não no| 
agir funesto... 

Reduz-se a uma réles farçal 


[condignamente concorrer a um 
certamen internacional, donde 
ha de sahir à escolha dos pro-| 
dutos nos mercados mundiaes—| 
e não se apura um unico respon-| 
Savel para o devido castigo. . 
Da viagem presidencial, de cuja 
realisação tão beneficos resulta» 
dos esperançadamente previamos| 
faz-se impunemente uma lenta 


Mas qual!... O ladrão continua n| 


seja 
"Des prática para o evitar. 
Os factos impõem-se, porém, com[sr. 


todo o esforço e todo o sicriri- [9 
cio duma nação no empenho del! 


alguem se inlerpoz com a sua po- 
derosá influencia. 


do Edtado? Murmura-se por aí o] 
nome [do pessoa muito em desta- 
que na politica actual, nome que] 
não publicamos emquanto não ad- 
quiritmos a corteza desta escando- 
losa informação. 

O sf. Antonio Maria da Silva, 
como [chefe do Governo, deve sa 
bor, porém de qúem se trata, deve 
conhecer porfeitamento o indiyi- 
duo que todo o publico acusa de 
menosprezar os interossos do país 
para evitar que 0 judeu lovantino 
restitia no Estado as 8.483 libras 
que lhe roubou. Admira até que 
não tenha ainda procedido com a| 
omorgia que competo a um presk 
dente do Ministerio quo sabe velar] 
belos| interesses da Nação, como 6 
do seu estricto dever. Se Bo pro 
codosho não. haveria Inticondtas 
capazes de deter a acção justiceira 
e dignificante que o caso requoro, 
para que à impunidade da agora 
não tá, porventura, servir de esti. 
mulo para maiores e mais altos 
cometimentos de idontica especio, 

O sr. Antonio Maria da Silva es: 
fá. mpia assumindo, com a ma 
inorcla, uma tromenda responsabi-| 
lidade. á 

O publico, quo se sente roubado, 
aguarda anciosamente .a  liquida- 
são dêslo escandalosissimo caso 4, 
emquanto espera, vai murmuran. 
do que tanto valo praticá-lo como 
consénti-lo. 


|| Mas quem teve o impudor do sal 
ER assim om capa de ladebes 


Podo 
o quere ser lobo não| 
flhe veste a polo, 

Pof noua parte, continuaramos 
a empregar todos os esforços para 
quo justica seja feita q tomos fé 
[em que alcançaromos a nosso ob. 
jectivo, por mais poderosas. que, 

às influencias postas em 

A Justiça passará por cima do 
ntonio Mari 
seguirá ávante. 

E, |senão, veremos, 


ia da Silva o pros 


tura 


ao 
+ deixa em liberdade os as 
sassil 


OS. ++ 
E ha de ser debitando 
Palmos de David que se ha de 
sis a este gandemonio 1 

iste conclusão, j 
perfilharêmos, dg 
Nim nunca, para fazer a criti. 
ca, do nosso tempo, aceitaremos 
à norma de meter a pena numa 
— capote anglaise, 


L. D. 


DESARMAMENTO 


iscutida a nota do sr. 
Robarto Cecil 
NEBRA, 13.—A comissão 
fesarmainento discutiu a pro- 
de Lord Roberto Cecil, 
ado britanico á assembleia 
- D. No tendente a estaba- 
“um pacto, garantindo um 
ípio de desarmamento ge- 


Sigundo o delegado inglez 
Ea potencics não poderiam 


ir O Seu arinamento nesta 
o, sem primeiro ter garan- 
suficientes de segurança — 
Am, 


« Poincaré não Irá, por 
mquanto, a Genebra 
PARIS, 13,—Foi oficialmente] 
desmentida a ida, neste momen- 
to, do presidente do conselho, 
st. Poincaré, a Genebra, afim de] 
se encontrar na Assembleia da 
L. De Ne com o presidente in-| 


como administrador do concelho, e| 


“Pedro Nungs” + “Porto”! 


+ “Lourenço earque: 


é conhecido de nós, republicanos, 


como administrador dos Correios e 
Telegrafos. N 
Pois agora deu em aproendor ti 


TURCOS E GREGOS 


vremente os jornais e umoaçar a] 
imprensa. dosafecta, naquele enga- 
no de alma, Jedo e cogo, que à for- 
tuna não deixa durar muito... Pois 
agora, lembra aquela história: 

Em qualquer aldeia deste reina: 
dio país, pela sembna santa, certo 
padre alambazado prógava á mul- 
tidão de dovotos comovidos o clas- 
sico sermão das lagrimas, Na ak 
tura propria, corrido o reposteiro 
que o escondia, devia aparecer, 
exibindo nos homens, nas suas] 
chagas, a crueliade dos 
que o lovou no Golgota. 
O sncrista, porém, bebedo e brin- 
calhão, tinha resolvido aliviar o 
Nazareno do seu pesado madoiro e 
[cobrilo com um trajo mais cor- 
recto é apresontavol na corimonia. 
Sorvira-lho do modélo um pastor 
minhoto. E, ao gritar do reveren- 
do, lá do púlpito: aparecei, senhor!| 
a assistencia embasbacada. viu sur- 
gir um Cristo fanota do chapeu 
largo, jaleca no hombro, faxa 4 
cinto, calça ú boca de sino g vara: 
pau na mão! 

O prógador, atônito, passada. a| 
[comoção do primeiro instante, res- 
mingou, mal-humorado: 

— Libera! que nem eu o conheciat 

Ao sr Antonio Marin? — Nós, 
tambem, não. 


À questá 


OSR. LLOYD GEORGE, 
SEGUNDO TODAS AS 
PROBABILIDADE: 


homens 


gregos na Anatol 


Antos da confor 
ormos do tratado do 
onto, 


gn fi 
Greoio, quis dor 
fnoilidade da e 
Constantinopla, e liquidar 
h 


tá complotamonto ox» 
sotado: uma misgria profanda roioa 
aos oumpos; o restutamonto O faitc 

dificuldades, o a iudio.| 


Ao, 


Mal comparado 


Palavra de honra! ha factos om 
quo não 6 legitimo admitir uma] 
vontudo consciente e que, todavia, 


julho ultimo, sobstítoia go 
Papoulas; quando chegou a Anatolia 
vara tomar contadto ou 08 1 

os foi recebido pelos gold 


surgem, dia a dia, como um pro) ipupos e assobios, de tal modo, quo| 
duto de justiça imanente ou como | evo do voltar a toda prossa para 


uma ironia cruel das coisas! 

Esto, agora. 

Dizso, por aí, que o Ministorio, 
não tendo coragem para romper 
abertamente com o oxcesso de atri- 
buições ou abuso do poder dos AI- 
tos Comissarios Coloniais, ú boca, 
pequena declara não reconhecer 
algumas das suas medidas, como, 
por exemplo, a Agencia Geral de| 
Angola em Lisboa. O publico, de 
mais à mais, com razão ou sem ela, 
atribue à esta repartição (?) um. 
caractor particular, pessoal, do 
uso proprio, 

Pois vejam o azar, o acaso: 
ultima Tista dos tolefones traz, 
fl, 119, o soguinte: 

Ministerio das Colontas — Ager: 
cia do Alto Comissario de Angota. 

Já 6 macucal,.. | 


Dito do fim 


Ontem, quando um dos eléctri- 

cos, cujo (erminus é a Praga de 

D. Pedro, chegava ao seu destino, 

o conductor, muito empertigado, 
u AOS passageiros: 

— Bilhetes para as Obras do Ro-| 


a, 
emo ama praga do| 
lo vento do do, 


gafanhotos, levada 


orto, vivendo da pilhagem sioiems 
ao ulti- 


tios do torceno que ocaps, a 
mo extremo já não. ha ani 
«cultura o guanho da torra- 


08 rogo, 6 a 
apegar das! 
om honra 
do Cons 
ma cabaça amosças| 


2] Quando da ontrovista de Poincaré, 


com o primeiro mi 
»nunoiado que 1 qo! 


Como se formou, na Grecia, 
um «comité 


de salvação publica 
Após o regrósso de Poincaré a Pa.| 


cio, soubo.go que o governo grogo ho- 
via formado um comité de 


Fulta de patriotismo 


vao conhocondo 
do omprógo do Créme Oris. 
lino pre diminviado a concoreonoia 
108 oograxadoros, Dopositario Con- 
oato Leda R, do Carmo 74. 


Do paiz visinho 


O presidente do conselho a 
despacho, — Um cavalo 
pertencente a Afonso 
Xl ganhou o premio 
na ultima corrida de 

cavalos 


MADRID, 13, Sanchez Guer- 
ta, presideute do conselho, este- 
ve hoje a despacho com o rei— 
(Lat. Am) 


outa- 
oro, em condições que 80 podoriom 

conhooidas no oltimo momento, 
E então começos a correr 0 bonto| 
da provavel ocupação do Congiauti 
nopia pelos holunos; faja-se tambem 
da autonomia da Thraois; o ao mesmo, 
tempo é aubstituido o genoral Papou 
las, anspeito do venizolista, por Blax 


al Harrington, intormado| 
ieago movimento auápeio de tropas, 
fica ailonoioso; « imprensa sogue-lho 
o exemplo não dando a mais lige 
informação sobre o transporte de 


veoses mn Tor) O: 


ão ohefo Harrington 


0 do Oriente 


(COM O GOVERNO DA 
GRECIA PARA A TO- 
MADA E OCUPAÇÃO 


ESTAVA DE ACORDO DE CONSTANTINOPLA 


Y 
A seguinte carta, escrita alguns dias antes da derrota dos 

, esclarece completamente os lultores: 
sobre as manobras da Inglaterra no Oriente que provotas 
ram os ultimos acontecimentos, 


E! então que o disourgo de Lloyi 
Guorgos vem desvondar o interes: 


08 gregos tomam alone 
* om Athonas, Fospondom ogia ali 
mações Sabitamento vondom vm 

tinopla rotratos do Lloyd 
Gloorgas ao mesmo tempo que-magm 
pital geoga o ros 
monstro, demonatrando 


Uma nota continatoria 
enviada 
á Sublime Porta 


do com 03 acontosimentm 
os diversos partidos da entomro lily 
cal turca agruputa-so sob a protewpao 
ioglosa o dio prova dumgear 
notisidado om vista dos aoomeoi as 
tos que 80 proparam, 

Dor inspiração do alto comissari 

glos 6 enviado á Sublimo Posta 
uma nota comi para obriga 


o Sultão, (8 da egomto) 
logo no moamo dio, o partido-lbes 
ral turco onvioa um momoraudama 
prosideuto do ministerio, aongando.o 
do inompasidade o do complicidado 
com Augora o intima o, porantoa 


Patumeaça da ooupação da capital polog 


Gregos, a rotirar da. 1 

Ao mesmo tompo copia Quad mo» 
morsndum é enviada á polidin de 
Constantinopla o convidam-so os funs 
oionaric não mais obedeosr avos 


verno ca proparasom agubidamo 
poder do ministorio Damad Forlá 
que aalvará a cidade do Sultão, 


1? presiso notar que ou polisia 
está eob as ordons dirocias dura coros 
nol inglos Muxwell o do general em 
tão hoayo 


nenhuma prisão 
par.ido liboral Após o sou geato-rê 
volusionario poranto o ostrangoi 

Por outro lado as principais unidas 
dos da frota groga onto oinda fandeav 
das no Bostoro, no lado dos nose 
orazadores e torpodeiros, podendo 
omproondor, go à 
lavar 
apongs » sa 


U alto comissario ingles 
de visita” 
ao Grão-vizir e ao Sultão 


E tambem uma misção militar'hos 
lona está om Constantinopla, asc me 
ra nom consonti. 

a aliados, o orgunbdom 
ali uma mobilisação do gento dispóni 
vel para, aum momento dado, depois 
do avanço dos batalhõos subrs à roms 

, 00 noutro qualquer aoombesia 
monto, poderem intervir com mé are 
mas o munições escondidas negras 


rios quarteia 
sida publicas mo de erimes, como escrever exposição de incompetencias tão |Sicz St Lloyd George, — (Lat. ca SEBASTIAN, 13, — Na/datindo tropas de - Por que protoxto so toloem qua beer 
; em estilo didatico ? gritante e evidente que chega a" Fl Lorrida de cavalos que se reali Radonta, o 8 concentração opora-se|titoio  moúo, 
Que cabem culpas á Liprensa,| E paralquê? ustificar-se o dizer dum gracio-| (8 EDSTAXAMOFeS em GOEQUE  jsou nesta cidade, o premio de/ontto 24 o 27 do jalho, presamidojasta frota, onta 
não lia duvida. Mas acoimar a) Então y 


não urge agitar a opi- 


E so de que ela já ião passava de 
nião insensível atodos os esc 


'momento da conforonoia ps 
án-|mais uma gôta no Oceano. 


[400.000 pesetas, foi ganho por| "pena da conferom 


imprensa de combate da maior| um cavalo pertencente ao rei 


E! desprossr og produotos nasi 
responsabilidade 


a maio G oicos lioa do alecme da pupalaçã sand 

"ga eioigucildalos, à todas as prepotencias, à) Assassinase 4 punhalada 08 isgaça mega ES que enc ipor ado male fosust o St o ando a O 
quc reina na nossa Sociedade» é) todos os primes? cidadãos indefezos e, sobre alsquer iguais como sucede com os |COmplet recinto, fez ums es-| tomou logo pais, dos inimigos de ns 
Aftrmagão contra a qual todo o) Os archutes vão de lado a la-fausencia ofenbacenianafda Polícia [re 


plon= trundosa ovação à Afonso JXIIL 


protesto é brando trfLat, Am, 


Éocossorias para sustor a marcia do/ção turoa coloos 
inimigo, a groteção dog oficiais 


do a rod 9 incendio aosla inaptencia moral da Magistra- 


pesam 3 
0 PORÃO 


tambem é navio... 


POISsDESÇAM AO DO 
«PEDRO: NUNES», DO 
«PORTO» E DO «LOU- 
RENÇO MARQUES», E 
MOSTREM-NOS ESSAS 
— — CARAS 


Nenosso colega «O Din» no esu 
namoro do ontom, lomos a aoguinte| 
masioga cartas 


Êo 
SE chegog 
neneo 

rerit tarde, 


a modica: quantia da o 
Faxero que? — perguntards V. prépa: 
ando-se para ruir. Desista de son 
dar o misierio porqne:até a propr.o far 
voricidos. não sabe o que Já vai Jazer. 
Mais emfiln este caso não é unico e não 
abrece importancia de maior nestes ai 
os qua! tudo, que de 
tro destes x erviços Grailcos existia um 
Cadaddo vaçamente electricista. Conv 
Vorseu chefe nara ir ao Rio:“recusa do 
gurreiro alegando que a subvenção à 
das teria ureito coma soldado seria 
daínima. Mirífica resolução do ci 
Pegmover por conta e oisco o soláado a 
pgenfo a para os:efsitos da visgem. 
Me ulicante cioctricista: cosem, 
pois, em cima daisua-farda dessoldado! 
Asdres divisas ue sargento, sem que sê 
quér a sua unidace tivesse conhecimesm 
lo do caso. O coronel promoveio e 
despramors-lo-ha-no. regresso, e emas 
ia, voltanto tuto à anterior sita» 
eos E IA foi este-incrivel homem fare 
mas comr.a uvras por dia menlante 


mesmo até dizor 
degiranho, o quo equivalo à afiemar| 


jno conhovomos a pessoa e, 
Teatarso dam protondonta; aoapoi| 
dao sm Íot, porom, ni 


dessros 


ass 
tão foi 
roda) 


Magia 


quo nós temos 
o dama lista d 


“9. «Lourenço Marques», Mas nma 
ileta complota que abrangoaso tos 
vopolação dos teoa navios, deado a 
solda atô Já «baixo aos porões, 


Emo 

A osso rospoito, - porém, a historia 
é mudo, como, disia o «Astrologus»| 
um«Patrico, do Junquoiro 


Faz que anda; 
mas não anda... 


Embora tivesse sido nomeado par, 
ra ir à Conferencia da Sociedade 
das Nações, cuja reunião comçou. 
no dia 4 do corrente, o sr. Ermesto 
de Vasconcelos, director de! servi- 


Beatriz de Almeida 


— qe 


O que ela nos diz 
do: Brazil 
e o que, por' sua. vez, 


o "Brazil disse da artista 


Jaimo Zonoglio — actor joven o de| a 
logar. jaaticnte na retina do pobiiso.) — Sim,. oxeiso::ó a “molhar. oamis 
fez empresario para que, verdadeira manifestação da eaude-do 
Pora, nos tempos do volho sapirito, 
Ginasio, o pablico riase bom, riaso| — E jsso mesmo, disso Bastriz'de) 
Almeida E? por isso que “adora e 
ltacça. 

— Mas foi essa a unioa rssão ques 
levon n escolhes casa genaro para a 
2» Jana companhia? 

— Foi a. principal. O reportatic do 
velha (iinagio,. tinha morrido oom| 
ólo, Exa. prooiso. rosgusoita-lo—conti- 
ua lo! Foi, o que.fizamos, O pablion| 


| Cônfiemamoss. 


Diixamos: folhb Bestris-do-Almei 
Tntorcoptar-lho asa legitima e 
simpatica exp: ama para que? 1? 
[sempre tão agradavsl onvi 
horas o tubo faser ouvir ls o 
Na gua evocação do Brasil havia 
tanto amor, tanta: ternura, tantarour 
[nho — que só o oariaho, à ternura, o 
jamor com que disia ter sido tratada 


[ho Branilipodiam equivalor. 
recebe com jamor| 


O Brasil os nossos artistas 


—losts, .ontão:tintodo Brasil — 
Cortámos, - para /quo-a sua: oz, melo- 
[dioua, cantanta, tentadera como ums 
|vos do soraia, tivosso muito que di» 
nor, para meio nog encantar 

Óh imono tabs, 
[Portugal — confirmou Beatriz de 
meida, os olhos p'sorrir, a boca vi 
molha meis, vormoha 


ao soe pontois, ás vozas- deliciosa 
insote oruel, um fo doloroso do ira» 
godis, À alta comedia! . . Adora.s, 
ole que toda a minha sonsibilidado 
Vibra-6 adquico o tensão alta que. ar. 
Febata.e-comova todo.0 Mei: dota 


quea-gentibartisto 
mais ama e prefere 


A peça 
E, 80, mãos poquentoas. agesalta” 
liso: na. aconchego das luvas. bronogs) 
spoiudas, no. regaço, Soateiz do Al, 
moida, icon: um. moménio. oantom 
tiva-a cabeça. descsida para tras, as 
Ipapilas dormentes, longiquas,, e 
|” Pelsabertara da. «gabordioo» clara | 
dosabotoada, o vestido, do sstim negro 
oro, estoavadamente, nas- 


voço emorgi 


[mea conação as duas patrias confan-[sm-fando de-laca voltam, 
[dom-so-—landom-49, no amor, que úa)| 'Tinhamos ficado. todos silencio: 
dons qonsagro, ] |—oada um debrugado-no lego oaulio 
Bontriu do Almeida expõs com|ãs eus; recordações Alguom-tinha| 
m pacantadora faoilida=| entendo); Zemoglio: falou, pediado- que| 
palavras Josporaesa um-poaco, E olucidos: 
E isoundo, como | porclis miudas, doj —3 qr: Cascave, am oxplendido or 


tinta: do mobilincios. Mobilará 6 into. 
irivronv: danos” poçss—o digoslho 
que-faremos-sucogso, 
Tominovidados explondidas! 
Bentes do Alimoida conficinoo, La, 


porre gemri: 
qual lho e ir representado] 


= 
pb ap 


Nes o iguala —Quasi todas, Mas profico à «Bla 
Esto ontasiasizo do Bontcis de-Alé| chostos “a fo a «Blaa 
meido; que delicada sonaibili- e a «Primoroso», A «Bla 


(dado do sraindor;ox plioa-maito-bom, 
onvolve-nos; forgando-nos” a dar-lhe 


Quem ousará não o fazer, tratando-| 
[so “do uma molher como Beaicindo, 
Almoida ? ! a 
Jaime Zonoglio intogvom explica: 
DV cubo, fal no Brasil que: Bow 
teia viveu “as suas-mais Íolizos noitos 
do glorina Fóillá, por assim digo 
gos els ao fes, quo ela so rovol 
artista admiravol que 6 hojel/ 


Ita comedia? 
Já para a ootral 
e agora foamo-nos qa 
dades não vos falou no sem 
roporcorio.. 

—Quo:-quer quodiga? Quoé ex. 
plondido, que-é do. melhor do; geno-| 
o? Mas 0 publico sab 


la & das poças mais feliseg,o toatral 
À quem desco-| monto.mais poríoitas do. glorioso co-| 
O Chaby' jiu Beatrizo.. |modiogralo. italisno, Ab! o Edosrdo 


do Froitas tem-lhe descoberto efeitos! 
maravilhosos |. 


Um novo 


O nome do amigo interessa: 
Já ogora, sempre, quariame 
opinião de Bosteis do Almeid 
respeito: 

—0 Eduardo de Freitas quo tal, 
on-soónos? 


descobridor 
mo. do talonto, 
orosoanfando que Boatris de 
Almeida ora |porvontura, 
mais complota da no 
Disa 
Boatris, logo: 
—abl. Mostra Chaby foi. o moz 
do, devorado o ilustre mostre, O 
qua. sou no teatro, dovoro aogadua 
consolhes, ao.gbo-valon-mognifico; ás 
suas ostinhogaa lições | 


que é um mestre 
como encenador! 


[ssa .esplendor, lita-um busto de cisne, 


io pesnhaniio um neeniememinimo st Cpm rena 


JÁ LÁ VAI 


pelo mar it... 


FA LA(SE DA-AGENCIA 
LATINO AMERICANA 
E Do DELEGADO DA 
MPR] AO BRASIL 


Enire as várias agencias tele” 
raticas que existem na America 
(do Sul, hd uma, a Latino America- 
na, que fem em Lisboa uma su- 
[cursal e so destina principalmente 
à transmissão de notícias do Bra- 
sit. 

Essa agência, que recebeu do.Co- 
missariado Português da Exposk 
(cão do-Rib de Janeiro-uma deter 
minada verba. destinada á propa- 
[ganda entre os. expositores, conse-, 
iguíu arranjar lugar qos barcos do! 
Estado e enviou dois delegados é] 
(capital. brasileira, cam o encargo 
de informar os jornais. 

Pois, até hoje, os jornais, quais- 
quer informações que hão publica: 
do, enviadas pela Latino-America-| 
jna, ácêrea da exposição, têm-nas| 
|pago, sendo de notar que nem as| 
[gazetas que têm contracto antigo! 
com a agência, como nós, logram 

abichar» uatro linhas para amos 
tra | 

Mas 0 ciso da Latino-Americana] 
não é unico. 

No Porto, como se sabe, partiu 
umredactbr do Diario de Noticias, 
agregado ao Comissariado; com 0] 
[encargo exclusivo de informar os 
jornais pequenos que, coitadinhos, 
ão -sendo ricos; não puderam: em- 
viar delegados seus. Foi o proprio 
comissario; sm Lishoa. de Lima, 
fluem: o tornou conhecido numa] 
nota oficiosa que muito lisonjeou, 
'e deixou cheia de alvoro 
perança a, imprensa pol 

Ora o Porto: já-lá vai pelo mar| 
fora ha uhs poncos de dias. e até, 
[entro várias coisas afadigadas; já 
Jarvibou às Canaxias com avarias 
no.... frigorífico; quem lá vai pêlo 
mar fora tom o encargo de infor- 
jmar os jómais pequenos. coitadi- 
nhos — dese é que até hoje não se 
lembrou dêles, e, so sabemos que 
felimmente| está vivo, é porque o 
mesmo Diario de: Noticias nos dá 


Uiaxiamente as suas sugestivas cro- 
nicas. 
Falamos por despeito ou inveja? 


O'! não. Deus nos livre! 4 Capital 
ainda pode. ver a um colega, sem 
se irritar, Juma camisá lavada, 
O que nós não queremos, isso 
sim: é colaborar na comediasinha 
fla ida de! um redactor como dele- 
jado da imprensa em geral, pago 
lo Estado — quando iss redie- 
tor, de facto. só está beneficiando 
O jornal a que pertence 
Isto muito à boa paz, 
(camaradas... 


como para 


ElEGRArO 


O congresso maritimo. 


PARIS, 13 — No Congresso Federal 
Maritimo francaz, foi resolvids d chu- 
Fara greve coral da corporação, cas 

s.ja o doereto ordenendo 1 

horas .de-teabalho aos emprezados na 
marinha mercanto — (bat. Am.) 


A Belgica eo"Reich” 


BRUXEI 13 — Jaspar, presi- 
out do conselho, nolífioa 0 govera| 
nº alemão b docisao do ,overno belga, 
reclamando do «Reich» 0s pags mentos, 
que doveml ser creotuados nos meza, 
ae Setombio e Outubro, por meio de 

ilhotes dp tesouro, garantidos com 
um deposili-suro, — (La., A+) 


Revolta no Egito 


LONDRES, 13 — Notíci 


vindas d 


l 
| 


Parlamento 


No Senado 


iTrato-so de m'ssõesultramsrinas 
|º da rec ganisação do chser- 
i mico da Uni- 


Sob a presidencia do sr. Gaspar| 
de Lemos, foi aborta a sessão á ho 
ra regulamentar, com 28 senado” 


Entrando-se imediatamente nal 
ordem do-dia, forani aprovados os 
seguintes projectos de lei, sobre 08 
quais não incidiu discussão: 

«Regulando as missões ultrama- 
rinas», «Organização do Observar 
torio Astronomico de Universidade 
de Coimbram. 

Nesta altura. o sr. Joaquim Cri 
sostomo ocupou-se do choque de 
comboios ocorrido na rampa do 
Sabngo, censnrando asperamente 4 
atitude do inspector da C. P. que 
dirigia na ocasião os serviços. 

O sr. ministro do Comercio pro- 
meteu-tomar todas as providencias 
que os factos ocorridos aconselham. 

A sessão continiva. e 


D. Angela Pinto 
A greudo ebtt 
foi hojs.secramentada 


Está infelismente perdida por] 
completo a esperança de salvar q 
ilustre artista portuguesa senhora 
D. Angela Pinto, que ha dias foi 
acometida de uma hemorragia ce 
rebral. 

O sr. dr. MacBride, que nunca 
tem targado a cabeceira da enter 
ma, mostrou à familia da querida 


actriz o quão desesperado era o 


seu estado, motivo porque foram] 
chamados os socorros da igreja. 

D. Angela Pinto foi, então, sa 
eramentada pelo prior da igreja] 
das Chagas, tendo. num momento] 
de lucidez, acompanhado o sacer- 
dote nas suas orações. Finda a ce| 
rimonia, a enferma fez varias re- 
comendações a seu filho e nora, 
caindo depois em grande prostre| 
ção e não voltando a reconhecer as, 
pessoas que a rodeavam. 

Durante o dia de hoje foi ex 
iraordinario o numero de pessoas| 
que se dirigiu a casa da querida, 
actriz a informar-se do seu estado, 
recebendo toda a gente a mesma, 
respost 

Só um milagre a pode salvar. 
Que ésse mitagre se realize, são 
os nossos mais sinceros desejos! 


No E MT. 
Bultima-fenfativa 


revolucionaria. 


a ajo prostar do| 
dus auditor 


No primeiro Tribunal Militar] 
Territorial estiveram hoje, pelas 16) 
horas, à prestar declarações peran 
te o juiz auditor, sr. dr. Pavos| 
Teixeira Coelho, os srs. José Osorio] 
de Castro Oliveira, João A. Pinto 
da Cruz. Julío Amado Dias Coim” 
bra e Domingos P. Vaz. 

Os presos, depois de interroga”! 


Turcos e gregos 


E quão o Ure 


quanto á conferencia: 
de Smy na 


PARIS, 13.—A Inglaterra diz 
[ser preferivel esperar uma maior 
estabilisacão » ilitar na questão| 
do Oriente antes de realisar a 
conferencia de: Smyrna. 

| A: Franca só aceita asa con 
feríneia preliminar naquela. cida-| 
de, caso o Imperio Britanico se) 
mostre perfeitamente de acordo, 
Lat, Amo 


Os. turcos, em Smyrna, 
aclamam um almirante 


Italia 


SMYRNA, 13, n 
italiamo comandante dos navios 
da marinha de guerra italiana, 
ncorados neste porto, visitou 
tem à cidade, sendo aclama- 
dissimo pelas tropas turcas e 
população civil —Lat. Am, 


A Italia discute a nota 


| britanica sobre-a con- 
ferencia 
R-MA, *3. — Renniu-so 0 con: 


selho de ministros a fim de exa- 
| rlagr à questãs do Oriente; Pol] 
t.mbem muito disentida a note 


Os trancez; 
para: defenderem os 
servios 


BELGRADO, 12, — A lugo- 
fstavia tambem resolveu pedir ao 
'govérno francez para assegurar a 
proteeção dos nacionais servios| 
em Smirna—(H,). 


O que os aliados notifi- 
aram cao governo ae 
Hngora 


CONSTANTINOPLA, 12. — Og 
aliados notificaram ao represen- 
tante do governo de Angora que, 
omtendiam que os kemalistos de- 
viam respeitar as zonas dos Darda. 
nelos e Constantinopla. — (14). 


Artilnaria de, Malta com 
destino a Constanti- 
nopla 


MALTA, 12 — Foi dada ordem a 
duas batarias de artilharia de se) 


ra Constantinopla. — (H.). 


Ocaso 
— DO — 


“General San Martin” 


Quem é Stinos, o princ'pal 
obrigacion st. da omprez 
arma-ora do mesmo nome 


prepararem, a fim de partirem pa! 


No T. A. 
O ea dos ane 


A 5.º região Agricola 
protegendo ialgifica- 


dores 
No “Tribunal dos Açambarcado 
res que funciona no Governo Ci- 
vil, deu entrada um processo res 


forento a Francisco José Lavrador. 
[com armazem: de: vinhos e greites 
na rua do Mirante, 59. 4. ocupado 
do ali fazer venda do aceito ims 
Wroprio para o cinsumo, 

Foram apreendidos 200 litços, do 
referido liquido. cmjas amégicas 
femviadas para amélise no Inflitato 
Central de. Higiene acusaram ex 
cesso do acidez. 

Veriticada, pots a, inproprieda 
de, 05 auentes dnggfscalicação 1º 
solveram fazer a apreensão do lu- 
do o azoite encontrado na rofóriay 
armazem, mas, com espanto, veri 
ficaram depois que os selo da ta 
Tha respectiva haviam sido vila 
dos e que o liquido desapureger;! 
por completo. 

Mais se apurou que: o proprieto: 
Tio do estabelocimento, ou áeja o 
José Lavrador, requerera ( 5 re- 
gião Agricola do Minislorio da 
Agricultura, um exame úgiele ru 
a outro azeito. o qual foi dado co- 
mo proprio para u consur qu 
blicor 


E assim, mais uma voz am vou 
ta o facto do à 
bunal dos nrcadoros dois 


exames que. ombora feitas em er. 
partições do Estado, ão comi 
zem, ou antes. estão em comtradi- 
cão, o que não é para estranhas 
Pois é voz geral que na 54 região 
agricola 08 exames aos azeitop são 
sempre feitos á vontado om ag do- 
sejo do comercianto. Se 
apreendido é mam, q € 


dá depois ontro para amaslem e 
tudo se harmonisa 
NA GUINÉ 


A peste bubonica 


O governador requisita da 
metropole. medicos e enfee- 
meiros 


O governador da Guiut tyiager 
fou ao Ministerio das Colenni to- 
|amisitando medicos « enfermobens 
vara poder organizar dovidarinto 
as brigadas sanitarias incumbid: 
dos trabalhos para extinção d 
epidemia de pesto Dubonica 
quota provincia. O sr. Rodnigivçr 
Gaspar, atendendo o pedido, yyjt 
citou ao Alto Comissario ent Algo 
la que mandasse seguir desta. pru 
vineia alguns medicos e enfiymnoi 
vos para a Guiné e tambom pe: 
Cabo Verde, onde, como ha dá 
noticiámos, está igualmente gua 
sando à peste, 


eee 


Em poucas linhas 


Augusto Branco, calcada do Car 
'mo, queixouse de que lho fu 
ram ha dias uma balança remena 
no valor de 160 escudos e que ten 
do ido de passeio À feira da Ladra, 
ali a foi encontrar á vendo, wmm 
Tugar de ferrovelho. 


mi — Os gatunos assaltarab a next 
cam no Minisício das Colonid, não| Sia “oito, qu rbalhaa com sons odares Agrsdesdo fone) CE Soto moteis de ri gua jar dencia. do José, Antunes. taco: dk 
saiu do Listoa continuando na Qhaby? parguntamos, que “olo marque no Foz o lugar que [boss chagoia molicis pouco iasquili [nais noticiaram. ainda não está) Ot: leitores conhecem, pelos jor- D. Estefania. 1). donde (uniao 
sxorcício daquele * cargo'o mo de; —Por assim diser, doado que entroi ln ps sadias, eSDogsodo e tambem movi- marcado o dia do julgamento. nais da manhã, o caso barbaro, roupas no valor de 300 escudos. 

presidente” da: Comissão de 'Carto-no soatro, [ — Ainda ama porgunta: a sua 0om | uentos revoltosos. — (Lab, Am.) à sucedido no Ro de Janeiro, e de isolino Gomes Correia, rua dá 
grutia. patio, bos, aã0/6 vorde e que foi protagonista um alemão. Arco do Bandeira. 41, lojn, que! 


os 
não o rio de regem tag 
mo adinitadas: om: Tobataldja por 
ndvorancios:mameronos, e-tambim na 
robtogroardas das: sone-linkas; do lado 
Ad: capita;.polao: prinoípais onidados, 
dfrcta: holomica-como polos tome! 
vs mobilisados-em negeodo pala 
“Ho: “militar; esses: mobilicados 


vponitos, 
erdo abaotabimento, 


Gomo-umgentral inglez 
a comandava 
os exercitos de ocupação 


Aim dot avitar'ombarour prera que| 
sê podo prover da parts dum rei o 
dim governo que-não tevos já uada a 
tagrar aém à pordorió -argoito os 
anta: mboscalidado do todo o tóri 


tio até indios: 
pesiola' da" paz do março 
um 6, im) 


visi qui 

abra ouga ne é da sua misaão mir 

til nistl otav Cônucêncinocta, apegar” 

aid: Iistevuçõos” quo lhe tem eido 
glad nosso nontião, 


oi cxiti imaterrapia 
Ab asetidantinamos contéirios-á io 

oi; abs nowsos interos 
PE 62º eva afparança ameaçado, 
ab “paRvbf st forjuds' co o Marohal, 
otsointe d'Bspurey oi cem dos pos] 
a hrotiios militaros, activo e| 
dbiior o" getiscalistimo 2a! 


“eo dorm Posquio 


guie, 


ido 
Viscondo “do 8. Lia do Brega con: 
|vontonrmos a: entrar para-asgus-cora- 
panbia, 
TnteFcompom 
—O ambionte-gra exploudide! 
- — Foi o que mo-tentou, confiden 
eloa Bosteis dy, Almoideç- Ea tals 


—Ohl, prossetou Bsatria do-Almei 
de, sou-suspeita para o diserl 
Todos teem louvado.o merito-dos co” 
logas-quo trabalham. comigo no 
las o-poblioo disá de ava justiça « 

—E conhano pablico? 

—Abaolatamento. Conhei sempro, 
n Elo tom aido tão mea amigo «e Do 
ConssEvatorio: ve Provisava [serto compreenderá o méa esforços 
ão consivio dos- mentrogi e. Agoitol, co" Zsn0ghO a, 


jqoasi sem rofisotir, dovo-dizotihe,a|: — A «multidão é inconstante o, — 
proposta do S, Lois-Bragas objeotámos, 
Ignorevamos! que Bntris' do: Al-| ita politios; 
meida-—tinha- estudado: no Conserva-|Lostow a ilagiro 
soride Estavamos;- até, comvoncidoniie, Em: teatro não me pareoe, liu, 
pelo menes não tonho ossa impressão. 
—Jeatá nous caso avimago das| 
inais-lisongeicas esperanças? 


quero cro lo, con 
impatios comediso 


Liquoy-no primoiro-oxas 
fai reprovade--por 
Oalonlo, ou que 
is” pararo Condorvatorio- levada: por 

lbla—o obadocendo-lho cogamentor 
! Ea ris a bica abrindo-se, tentas 
[dora o portumida. como uma tulipa 
jo quo df dantes alços foscom 
corols, Beatris de Almeida] 
os O que-ohorara então, o 890] 
op desesperada cristona, 


Um pilónoio encho pormomentos o 
joumario ainda- deesrromado (é no) 
Noatro Pos que falas Beatriz de, 


Almeido?; as-oltimas: prleveas:da; co 
'medianto- grsciosa- o loquos; de uma! 
onptivanto loguncidado quo os sorri. 
[aos abertos, rabros, envolventes, sabe 


[hantô atriz romata, dando 
[cante de ribait 

— Imagine, (que, por pouco, não) 
roubam ao teatro tamanha gloria! «. 
Ab qa já 

[a voltar som pre-»até que mo adi 
issoml E isto dissoo Bóatris muito” 
séria, com uíh berto entono eúergico,| 


um tom-vi 


Marinha de guerra 


S, JULIÃO, 1 — Entraram o reb:| 
Icador «igor te, ropocuudo dois bate 
625 € O edesteyera «A vos comaoias. 
to esto o adesiryera «Tajos ambo. 
portagaesas, — (Lat, Am.) 


Para Trieste 


ROMA, 13 — Partiu para Trieste 0 
[ministro do iatorior, que vei aquels 
idade infuguror O Congrosso Cowo- 


L 


Orie)) 


Os mortos 


Pedro de Sousa Teixeira 
Faleceu ontem. en S. Braz de 
Aipor 
residia; o sr: Pedro de Sousa Tei- 
xeira, «pai do nosso camarada de] 
redacção, sr. Jorge de San-Basílio, 
que acaba. por isso, de sofrer enor- 
me desgosto; filho amantissimo 
que era. 
Daqui endereçamos, 


Italiano. ES 


éspecial áquele nosso amigo e dis-| 
tinto caniarada de trabalho. 
— eme ma 
nico sono ma do do icons 
como uma for de. il 
eesenttanhandose em periome, ng] 
fomo delicioso, inebeiante-o cas 
o, 


oheio de oo 


Aplandinos todos, o O jornalista, cottfrontos'turríveis. E a 
inquírio: p 
— Gosta da'farqa? bsasvolss: deliosda-—que nas posso 
— Gosto, gosto maito, Faço rir o |deixar-dws recordar com | 
pato, para sir! tambem, Não agho [sidãe! | 
Fixo é sadio? Ea orabidão do Bentris de 


aconelsegada na-termora da lo 
|varbranos;-quati -acarisiante, fogelads 
dibist as 


JORAB DE SAN-BASUAQ 


1, donde era natural e onde| 


familia! 
enlutada, os nosses pesames, e em, 


Por bem fazer. é 


hos calabouços do Governo Civil 
recolheram Ilídio de Sóusa Pereira] 
e Americo de Sousa Pereira, rual 
de Santo Antonio da Gloria, 1, 1.º, 
é Raul de Carvalho, patio da BF| 
ca, 11, que furtaram peças o fer 
ramentas proprias para automo- 
veis e no valor de 2500 escudos, 
da garago de Raul Diniz, no Cam” 
po dos Martires da Patria. 

O Nidio de Sousa Pereira, quel 
dormia por esmola na referida gae| 
rage, toi quem abriu a porta aos 
gatunos, colaborando com éles na 
roubalheira. Os objectos furtados| 
foram apreendidos pela polícia em 
varias casas de ferrovelho. 


Os atentados pessoais 


contra o sr. Sergio Principe 


A-policia de investigação cindo 
'não conseguin descobrir os auto 
res do atentado de que ha dias jo 
vitima, no largo de Santo Antonic 
'da Sé, o conhecido comerciante sr 
Sergio Principe, o qual ainda cor 
tinva em estado grave num do 
quartos praticulares do Mospital di 


[inunhas que presencearam o faetc. 
às quais- confirmaram que os am-. 


fores. da- atentado: se haviam. em-| 
[coberto de fal forma, que, dificil 


será reconhecti-Ioe, 


comandante de um harco, que, se- xow-se de que mm botequinu 
gundo afirmam os. telegramas, rua dos Fanqueivos. 402, Ito fu 
mandou arrojar ao mar 12 emi- ram a quantia de 150 escudos. 
gentes portugueses que haviam — Ao tribunal da Boa Ilora fot 
embarcado clandestinamente. enviado Guilherme Augusto dé 
A companhia Stines a que per- Mesquita, secretario das Juventu 
tence o barco. foi, ao que nos in- des Sindicalistas. acusado de se 
formaram, uma das cosas arma- fer recusado de fazer entroga + 
doras da Alemanha que mais so- policia de documentos que a mes 
freram com a apreesão dos va- ma julga importantes, O Menqui 
pores pelos alindos durante a encontrava-so na sede das rotor 
guerra. das juntas quando a policia gli «e 
Stines, o principal obrigacionis: dirigiu para proibir mna romã 
ta da companhia, exerceu no tem- fugindo ble então com os tais do 
po do Imperio, e exerce ainda na cumentos. 
Republica. grande influencia. poli 
tica. i 
O capitão Dau. comandante do 
General San Martin, dizem-nos que | 
pexéream durante o confio eoroneu) 
varios - cargos na marinha de 


di 


em 


Instituto Branco Rodrigues 
ição da montra premiada 


Asr* D. Maria Guilbormínn de Je 
sus, propristaria da, Cvsa Liquido: 


DOGS COSOSGG [E Avenida da Liberdede, ofor 


gentilmente no Insliluto de Cegos 

Branco Rodrigues (Estoril) o 8ºu esto» 
Simões Bayão 

(Laureado pela Escola do Pazis) 


guerra do seu país e comandou al- Bx] 
suns submarinos. 


belecimento, pora nelo se fazer G exe 
posição e venda da montra ais ie), 


a que alcançou o primeiro premio no 
cenços da boca, cirurgia, proth S |recento concurso de montras, o quo os 

4,08 a o |srs. José Pinho Costa -& Filho Limir 
Largo de S. Paulo 19º. loforeceram, para o produto da venda 


ducati= 


roverler a favor desta esco! 
va do crianços cegas. 


DOHIHH4H40494 


FALTAM SO' TREZ DINIS 
rara terminarem as representações da 


BOA ESTRELA avent 


AVENIDA 


Nascimento Fernandes, o Soldado Panachot, 
parte para o Brazil no dia 17 


] 


I 


5, e 


E SS) A CANTAR usa 


“Salão Central 


Hoje-—Soirés a20horas-—Hojo 
ESTREIA 


O homem das 
trez caras 


Adaptação cinemtoseatica Za 
novele 96 Ms. driar Bornõdo, 
publicad em folh tias, no jur 
nal Lo Potit Paristen, diario d 
maior circulação om França, e 
interpretada. pelos artistos 

ANDRES MARNAY 

e ELMIRE VAUTIER 


1.º sórie-O BHGONTRO.2 partes 
24 cório-COMPLOT INPÁME 2 p. 


NO PROGRAMA 
O avião da morte 


surpreenderto drama om 8 

actos com magistral inter- 

eroteçã da notavel artista 
STER CARENA 


Um homem generoso 


Hilarionto pelicula comica 
em 2 partos 


TAUROMAQUIA 


Algés 


Devo sor auimado e intersssanto 0) 
espectaculo de domiogo porque tem| 
atrativos variados e até tom um de) 
vordadoiro valor artistico porque: 
consisto num concurso do habilida: 
para bandarilhar, parao quol está, 
aberta ató sabado no escritorio da eme, 
preza uma inscrição especial do 
A fonreiros e proticantus, os quais 

rê jo ontender-so com quatro gor-| 
ralos já sabidos. ou 'dacblioss esmo 
diz o carloz e so diz em caluo lnuri- 
no, Estão já inscitos dois rapazes] 
dos quo muis prometom: Fernando! 
Henriques e Antonio Augusto. 

Serao Jidados tuuros, garraios 
vacas, tourcando a lo o artita 
W. Bento de Arouj amador Ja:é 
Gumes e a pó varios principiantos, 
havendo dostomidos forcados, sondo 0! 
lide auxiliada pelos artistas Luctano o 
4% tira 

lo final da corrida saira um tour: 
para. curiosos, com 60 oscudos ao 
Fescoço, ora” quom consogui tirar- 
o 


Comboios rapidos entre Lisboa 
& Porto 


Os comboios rapidos ontee Lisbca e 
Porto, D.* 35, que parto de Lisboa ás 
fia) en. Bi quo paro do Ponto da 
80% o quo aclualmente ao fazom q) 
mus res vozos por semana, circulu- 
1ão diariamonte desdo 25 do gorront. 
até 7 do Outubro proximo futuro, < 

ne Dica 


capitais, 


DE TODO O MO 


Alexandro Dumas, pai, estava lon- 
feganr ns idoias dos sindioa 
rios: trabalhava desssoto 

die! O autor do «Monte 
tava-go ás 6 horas da ma-| 
(doixava a sua mega de tra- 


ahã o nó 
oalho pará almoçar, ds 11 borse. Do- 


Imoçar “confortavelmento| 

a faina do 1 hora ás 6 da 
joando romancista osor: 
inta e oinco paginas do pº 
do formato 6 86, por acaso 
inas não astives- 
ainda mais das 
s darante a noite, 


as 


| rainhas da 
Alsscia 


Uma del 
!atencianos! 
a Pario, 


| torpodos 


O «Timós: 
modelo do bil 
jaubmarinos está os 
uma fabriga situada nas ma 

(Hombor, que executa asta encos 
monda do ministerio do ar. 
O plano foi: concebido de tal modo, 
aparelho uma vos ido 
poderosa do 


[gonoro notai 
rem 


Cariaz do dia 


— «Boa Estrolao. 
[ADA tro Giostan» 


ssa am 
cado 


COLISEU. 


Está aberta a assinatura 
18 do corrente, para 7 prim 


Ferreira, 
As pena» dos Pintos, 


Vaz e Ferreira, 
O Lagsrto da Penha, 


Acidalia, adaptação de 
Rajanto, 


Teatro Salão Foz 


Empresa ARTUR EMA! 
TELEFONE 4354 


Companhia BEATRIZ | DE ALMEIDA 
Director artistico e gerente Jayme Zonoglio 


peças: Ê : 
'O Fado do Hilario, adaptação do escritor Lino 


deira, Quedes Vaz e Carlos Ferreira. 
A Ressurreição de Laz ro, tragedia Durlesca, 
adapiação liberrima de Silva Tavares. 
O Cura Unhaca, original da párceria Bandeira, 


Xavier de Magalhães e Lourenço Rodrigues. 


desde as 13 ás 17 horas, até 
eiras representações com as 


adaptação de Pedro Ban- 


original de Luiz-d'Aquino, 
Mario Duarte e Valerio de 


iodo F 


Sports & Educação Fisica | 


ÁRBITROS DE BOX 


As lamentações de Faustino Pe- 
reira — Um match au finihs2.. 


Tem nos ultimos espectaculos de box, o publico protestado con- 
tra as decisões dos arbitros, protesto que tem sido justificado, 

A razão? 
Simples o mais possivel, 
Vo cilar um ia 

senhor Araujo que por via de regra tem sido o delegado da 

F. P. B. para director dos matches (He box, é façolho casa jus» 
tiça, uma pessoa dé boa fé, e que conhéce o 

Mas tem continuado a arbitrar à moda antiga, estito perfeita- 
mente «demodés que consiste em «round» por around», assentar os 
«pontos», isto é, as vezes que cada boxeur é tocado, 

E perfeitamente nvieux jeuxs. 
pÁ toria. inglesa de qãe o box é uma esgrim, «stê posta de 

parte. 

Ô box é um sport de combate, em que cada boxeur procura pôr 
fôra » Knautout, o seu adversario. f á a 

E a maneira de ver americuna, e que é a justa. 
O arefercer na Americo, atende à eficacia dos goes, e ate 
ao estado em que os contendores acabam o match. 
Entre nós os delegados da F. P. B, não tem feito assim. Daht 
os protestos que como disse, são justificados, 


... 


Faustino Pereira falando a um jornal da noite lamenta a de 
cisão do arbitro no seu encontro. com Ruivo, o 
atáno porca e não pode falar. 
ão foi o arbitro aceite Dor ele e pelg seu n a? 

Enião à lamentação é injustificada, à ade se o 
Xavier de Araujo, tem por vezes trenado côm Silva Ruivo, 
tem por vezes sido segundo deste, Jogo não devia arbitrar um| 
combate de importancia em que Ruivo entrasse. 

Faustino não devia ignorar o coso, Faustinó não protestou 
logo agora não devia falar. 


Temos agora "tambem a ideia bizorra do mesmo Faustino, a! 
Iguerer um match sem limite de round. 

Como nbluf» será bom, como ideia para «epater le bourgéoisa 
lescapa, mas como sport não se pode tomar a serto, o combate 
não se fez, estou cerio, nem a Federação de Box apesar dos seus 
erros, o pode coosentir, mem em ultimo caso a autoridade podia 
visar o cart lum espectaculo selvagem, e que podia té 
quências fanestas, OP pin cocaina 
Cá estamos... 


FRUY DA CUNHA 


— area 


Tiro Os desastres do box 


Porto, foi anviado um ofício ao 
overmador civis chamando a 
todçã- para 2 desastre ocorrido 
leo, Carlos Alberto, quando do 
e de «boxo do quo rosnlton. 
[morte do Uipograt doi “silva, leme 
brao 


Pedro e José Diasjno 
ules nacional de lirojcombl 
restisou na Carreira (de 
oiru da Foz oblovo 08) 

“quinto premios, 
uniors: 


Casa Pia Atletico Club 
Na sódo do club, rua Vitor Cordon| 


|rancisco Nunes (G, Fe B,je. 
musica. 


P nto Geil da travessia, mos po 
sas 
oroves Conta-se com a inscrição del 
nadadores do Porlo. Do Alg rvs onde 
-ec-alemento se f.rmou a delegação 
da L. Po C No lambem devem vir 
«a sudores. “Todos 08 concrete 
serão acomp .nhados, durante o per-| 
curso, por pequenas Gmbarcoçó s, de 
ondr os seus ajudsutes 05 pod rso] 
outras quai-quer pes- 

» OS que queiram assistir ao desonru= 
ice dê esto verdadeiro acontecimento 
'nautico, os organisadores feeloram o 
uaior Vapar da Parceria o «Alu 

À inscrição para à prova Co-linua! 
aberta, 


Foot-baal 


No proximo domingo efs1u6-Se, no| 
[campo dos Beleocusos, uma festa de 
menagem, promovida pulo cosse 
ino tecuico” do Carcuvelinhos Foot 
(Baal Club, ao sou capilão gerl Rusl 
«0 Jusé do Araujo, 

Do progra Íatem parto dois im 
vortanies uesatios qo «fo lebaula, «+ 
quo 59 encontram js primeiras cale. 
sorias do Cercavéhnvos FootBacl 
[Ciup e Uuião Fool-Baul Lisboa, as 17 
atas; sebiiro, Vibr Gonçalves (5 
«= B), o eu quartas, o Carcsveltauus 
[Soot-isual Club o 0 Sport Lisboa Bem- 
ca às 25 horas, arbitrado pelo sr, 


Abrilhanta esta festa uma banda de 


Hipismo 


Na Fogueira da Foz, devido so mau | 
tempo o coacurso hipico esteve pouco 
[concorrido. O “grande p-e no da Fi 
|gueiro, quo era de 1.0U,)00, foi ge- 
[nho por Moraes Sarmeuio, montadt 
[no cavalo «Marcos. 


Na Povoade Varzim 


Uma grande homenagem 
a Eduardo Brazão 
e à «tournésr José 
Ricardo-lida Stichinl 


los da provín:ia 
mento ca Gt 

raneanco, á Poyua do Varzim re- 
presentar 1 «Ceia dos Cardeais» com 
josé Ricardo e Ssmwel Diniz, « assis. 
ur a brilhantissima fosia de homena- 


[colgadur-s e a sena onde se vig- uma 
[iquisima buixela cedida pelo fxse 
Sr. Dr. David Alves, ostova liadissi- 
[mo, intoiramonto forrada do damassos 
|vormeihos, 

Foi inaugurada umo lagide, onde 
so inscreveram os nimes do Brazão, 
lida o José Ricardo e o sr, Antoaio 
Sitvolro, antigo deputado progressista 
| homem de: prestígio nã Povos, fez. 
um eloquento elogio do iminente ar- 
sta. 

sia pequena festa, om plena pro- 
vincio, foila a um actor da catogoria 
Je Brazão, 0 tondo a caroct.risai-s 6 
expoulancudado que 4 revoslia é uma 
muro, quo para a «louraós» Jos 
Ricardo-Slichim conetitnia um desvar 
aocedor sugesso, Jusó Ricurdo foi o 
grando artista do sempro, o Sam wel 
[Diniz no soa invorprotação do Curdeul 
e Monlmoreocy foi duma rara folici-! 
Jado, dando u loveza e aristocruci. 
que ba muito tetapo foltava aquele, 
Eq depois da mortu- de Augusto| 

ago. 


ficor jo estão aptos para isso, 


| Pesos e alteres 


Eml Marselho, o amador Josoph Al-| 
sia levantou 409 quilos em altores 
sepugados, ao «develcppó», batende 
por 4 qulio o «recorde do mundo qu 
oertencia a Louis Vossour, O exorci- 
cio do Alzin foi fiscalizado o revista 
jão por um arbitro oficial da Federa. 
ção Pando 


| Natação 
al proximo domiogo, organisads 


pelo |Sport Algés o Pafundo, roalisa- 
se à prova neu i-o—lravessia do Lis- 


30 1.º, o nlógo dis 16 do ccrrento, 
está aborta a inscrição de todo os so: 
cios quo pretendam frequentor os 
treinos do «football», findos os quais 
se procederá á selecgso dos Jogadores 
quo representarão o club no proximo 
[campeoanto, 


Hipismo em Espanha 


Em Lasarto cilebroram-se 
tas de cavalos para alcançar o gr: 
premio de 550;00 pesstas, o 
que so concede no mundo. Vioran 
muitos estrangeiros, especialme 
francezes, pare presenciar as csrrie 
norme multidão cobria 4] 
Os carros e culomovels 


Um original, 
Bastos, 

Estreia — Quarta-feira, 20, com à primeira re. 
presentação da larça em trez actos, Acidalia, de Dario 
Nicodemi, em que reaparecem os artistas Beatriz de 
Almeida é Alegrim,, | 


No escritorio da Empreza, das 13 ás 17, todos os dias 


da parceria Rodrigie, Bermudes e 


OS CONTOS DE “A CAPITAL" 


Trancoso 


“Asirmãs invejosas, 


la disso que fôra envol- 
ro filho da Rainha. 
'o outro menino, disee: 
pouco mais de ano, 
hor, ou outra, trouxe 
ao mesmo lugar outro menino. em 
volto em estóutro fato, que minha, 
mulher traz. 

E mostron /o manteu branco bor- 
dado de veludo azul, e as tomas, 
tudo assim como à donzela Hisse| 
que o levara com o segundo filho. 
E depois, mostrando a menina que, 
a mulher flo companheiro trazia, 
disse: | 

— E dot q 
passando pi 
aquela don; 
no regaço. 
e eu lancei 
'quem| lhe 


que a donzi 
to o prime) 
Mostrando 

— Daí à 
aquela mu 


- Senhor: eu vivo meia logua 
desta cidad, pouco mais; e de meu 
pício, que é pescador, mo mante- 
nho, com úma pobre barca em que 
andamos, cu 6 outro companheiro, 
marido desta mulher que aqui es 
46, 9 qual fica olhando pala barca. 
Disseram-mo que ontem passara 
W. A. pola porta da casa em que 
vivo. o, vendo êstes meninos, pre- 
guntou cujos filhos eram. E por 
que minha mulher lhe não deu ra- 
2ão suficiento, V. A. mandou que 
xiesso eu aqui, e que os trouxesse. 
que queria saber cujos-filhos eram 
tão formosos meninos. Pelo que eu 
vim, e os trago comigo, como V. À. 
vê! porém ainda que lhe diga tudo 
o que diles sei, por derradeiro não 
sei dizerlhe cujos filhos são. 

«Saborá que êsto é o mais velho, 
e eu o achei no longo de praia, 
nascido daquele dia, que não sei 
por que desventura o lançon ali 
uma donzela, qué o poz e fugiu. 
Ele vinha envolto em ricas toalhas 
numa mantilha fina de escanta- 
te-(1). que tudo lhe tiva iuardado; 
ea mantilha à trago aqui, que é 
mta» 

E logo mostrou a mentilha em: 


outro ano, pouco mais, 
lo proprio-lugar, áchei 
ela com esta menina) 
Ela estava esmoretida, 
imão dela, por (2) saber 
mandava fazer tanto, 
!mei. Por-se-me em defesa; e| cu, 
“por acudir /á menina, que 0 |esta, 
hora chorava muito, a deixei ir. 
Tomada a menina ao colo, a Jevei 
para minha casa, como costumava 
fazer aos outros; e a cada um a! 
[seu tempo fiz baptisar. Trouxe es 
ta mulher para minha casa, desde 
jo dia” que Achei o primeiro meni- 
no, a qual| Mes deu leite a todos 
| 


Ginasio Club Portuguez 


A 20 do corrente tem logar a deu 
aião da essembioia geral para eleição| 
dos cornos ger ntes, 


três, que nagúslo tempó tinha um 
filho de um mês 

fato que trazia comsigo a menina. | 
E logo desenvolveu e mostrou a 
jmantilha de setim verde, forrada 
de felpa Jranca. e o cordão azul, 
e as toalhas, assim “como a dom 
zela disso que levava a filha da 
Rainha. E. depois de mostrada, 
tornando à sua prática, disse: 

— Do meu trabalho e do do ma- 
rido desta mulher nos mantivemos 
isempre, graças a Deus, que nos 
fez continuadamente tantas mer 
cês, que não nos faz mingua coisa 
alguma, “antes temos já casa de 


nosso, é na barca as redes com 
'que pescamos... 
Ouvindo isto, e visto o que a! 


donzela. dissera, todos os circuns: 
tantes o uma voz diziam que todos 
aqueles três eram filhos de El-ei; 
jo confirmou-se mais (9). em que 
naturalmente se pareciam os m 
lhos com Elrei, e a filha era 
to em extremo formosa; que diziam 
sa parecia com sua, mãe. 

“A êste tempo seria já de quatro 
janos; e, ainda que vinha no colo| 
'ãa amo. a que chamava mãe, tanto 
que a puzeram no chão fugiu dela. 
o se meteu entre as pernas de Et 
rei, dizendo: 

— Ad, ah! agora sim. que está 
Jaqui meu pai! Não quero ir com- 
ivoseo. 

Nestas-palavras atentou bem EI 
irei é abraçowa, e tevea comsigo. 
[As nessoae que estavam presentes, 
fe “as donas todas de casa, vieram. 
é conheceram todo o fato em que 


hoa à nado, Ésia prova, que o am 
passádo so ofecluou pela primoir, 
Vez, Peunirá, sem duvida, um olevê 

auméro de ' concorrentes, dosej so 
e a bonpletarem, o que no peiraviec 
mo sô lr.z conseguiram fazer—B»s 
ono| Bastos, Alves Miguel o De Mar 
'garido Pala. Este ano é provavel qu 
ima frando mejor dos co corrente 
“omplets O percurso, porque os nad: 
leres terão ogia é Tavoe em todo 
arcrso, excedto em frente de B 1 


os infantes foram envoltos, que tu- 
ço, o! das senhoras (5) irmãs da 
Rainha. E a morte desastrada que 
elas tomaram por si acabou de 
confirmar ser verdade .o que al 
donzbla disse, e que aqueles, todos! 
três, eram irmãos, filhos de Elrei 
dal Rainha. h 

Elfei assim 0 teve logo por cer- 
to; é virando-se para a donzela. 
que Ati estava chorando, crendo 
que [lhe dariam cruel morte pelo 
detitp que fizera, Elrei lhe disse: 

—| Ergueivos, o recolhei-vos com 
lestaé donas e senhoras, que em dia 
[de tântas festas como se devem f 
zer 
lihos| não convém lembrar delitos 
passados. Eu vos perdôo tudo! 

E lao velho rgscador, 


mandando chamar ao amo (5), fez 
'a todos graendes mercês, e os teve 
[sempre em muito estado e honra. 


'se publicassem as novas do acha- 
mento dos três filhos infantes, e 


da sua morte. 


gioshs fizeram por esta festa sole-) 
ne procissão por dentro do seu 
'mosteiro. com Te Deum laudamus. 


todas mostrava q rosto da Rainha 


or descobrimento de tais fi- di 


Comelstaram, o. espectaculo as po- 
as «30 Ho Pos cuja reprusenhção ter 
ra O mesmo suçasso no Porto 6 q upi-| 
dodis uramatico «A. Grovez, magisteal 
rabalho do Josó Ricardo, umbas du| 
«uctoria do nosso culega-da imprensu| 
Cão do Burros. 

No tim do espectsgulo Brazãa e lida 
suicniai recitarom com extrao:dinario 
“cesso algumas poesias. (C.) 


NUMA HORA! 


Não é inflamavel nem vai ao lume 


6 quo So pod considerar ge Esola Jndnstrial Fonsota Bonerides! Vinhos eamisas de Tamego 


(CAVES DA BAPOSEIRS) 


Beservasde finissimas qualidades 
A vendo em todas aa anatoitoriad 
mercegrios. 


Está aberto nesta Escola, á rua d 
(Santos, 112, o prozo de matri-ula bo» 
"oguintes Gurans de apre disigem 
(dir :os) : sercelheiro, torneiro e coo- 
Ivctor do maquinrs, paru rapazes d 


(13 anos, ou incis; mo 'i-ta de vestidos, 

de chapous 4 roupa brasa, rendoiras) PePOSilario em Lisboa 
cordadeira, florista o d'arle aplicada, ARTHUR BENARUS 
(para raparigas daquela idado. Teleione 16 Central 


Em. oul dona: 
áulas noclarnas funcion: Poço do Borratges, &çã 


TELEFONE C. 206  ZISBOA 
eorrrrproto co o CoDevesssa 
&. Guerreiro 


a, Desenho goral o D>-| | Da Escola Dentaria de Perts 
ertssisdisido, Cueca oo oem |Opera:ões insensíveis por anestesis 


al é do constru De ] Dentaduras som chapá 
mn, 
Escoteiros de Portugal] de 8. Paulo, 27 
Grapo 2 


TDievesdevecocorosvecos | 


Horta e Costa 


Rins e vias urinarias 
pi2, Rua da Tindade 12 


A séde deste grupo, está instalado] 
jna Escola Preparaloria. Rodtigues 
[Sampeio, largo do Poço Novo, 1, es-| 
tando aberta ás terças, quintas 6 saº| 
bados, das 20,30 ás 22.30, Está abertr 

inoerição pura socios axiivrcse| Consultas das 2 ás 5 
eloctv = TELEFONE 243 


Bo000 1000000 0006 
É. TEMPORADA DE INTERNO 
Companhia CREMILDA CHART 


— No— 


TEATRO AVENIDA 


Está aberta q assinatura até 20 do corrente 
para 7 Primeiras representações, co a5 
seguintes peças : 

Cama, meza e roupa lavada, original de Ar 

naldo Leite e Carvalho Barbosa, 

Bonecos articulados, original brazileiro de Clau- 

dio de Souza, ' 

Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirôa. 

Amôr &antfiga, original do dr, Augusto Castro, 

Vida de um rapaz gordo, original de André Brun, 

Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Leite 

e Carvalho Barbosa, 
O Parlapatão, original de Eduardo Schewaltac, 
Paris, tradução da Mario Duarte. 


ESTREIA -Reaparição de Chaby Pinheiro 
SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represen« 
tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 

Lelte e Carvalho Barbosa 


Cama, meza e roupa lavada 
No estritorio da-Empreza das 12 ás 17 h. todos os dias 


199099006 


Y 


DDD DDGDDA AOS 


On noseos assuoaros são os melhores do moroado, fabrivo 
ado da 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga Brma HORNUNG & 0.) 
PEDIDOS A” 


Companhia Industrial de Portugal e Colontns 


74-RUA. JARDIM DO TASACO—LISBOA 
TELEFONE 4222 


1009 DG DG ú 


com o emprego do PIPERINOL 
sais ou um movol om qualquor cór o com explendido brilho 
a 


oro o sem o nso do outros ingredlentos — — = = 


uperficie da 12 metros quadrados 
Cada litro cobre uma GOMA NTEs CASAS: o 


' ja Silva '& Neves, Rua da Prato, 131 


el As F. Colodo & 


> Lopes & Rodrigues, Rua do S. Domingos à Lapa 


Leda, Largo do Corpo Santo—Antiga Casa Josó Aloxandro, Rua 


Gurroti — Forroira & Fercoira, Rua do Penta, 9 


DEPOSITO UNICO — Fabrica de moveis inglezes e americanos 


GIL 


RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 a 33 


tanta alegria em si, que, 


inda que 


E ela traz ali ojdo exam peças conhecidas do Pa- o não publicava pela boca, todas 


viam nela mais alegria que em 
nenhuma pessoa. E foi tanta. que 
a Madre Abadessa, com outras do- 
'nas e religiosas, suspeitaram o 
que era; e, apartando-a, com gran-| 
des juramentos inquiriram dela, 
que era mais do que elas sabiam. 
A Rainha, vendo que já não era 
tempo de se encobrir, lhes mani- 
festou e declarou n verdade. A qual 
sabida, a Madre Abadessa mandou 
pedir a Elrcl, por mercê, que ao 
outro dia fôsse onvir missa áquela 
casa. que tinha gue lhe dizer. 
Eb-rei, crendo que lhe queria pe 


tempo de tanta festa, determink 
de lha dar; 


cissão; ea Madre Abadessa 
resentou a Rainha pela mão, 
zendo: 


| — Senhor, esta jóia tinhamos cá 
comnosco, com a qual sempre vi- 
Ldgo El-ret mandou por todo o vemos ledas e contentes; que as 

Reino em busco da Rainha, e que mais das vezes, o que o mundo tem 
o é o que Deus tem 

Esta 6a Rainha Dai 
da traição da irmãs da Rainha. ejgraças a Deus que vola deparou, 
(que tal Senhora não  mereciamos 

Fói ter esta nova ao mosteirojnós por nossos pecados. Honre-a, | 


ondé a Rainho estava, e as Reli-festimpa Vossa Alteza. como é ra-| 1 
que -o para maior merecimento sa 


jpor mau, 
[por bom. 


|são, como nós confiamos 
fará. 
Errei, que a viu. quizera-lhe ja. 


Todas estavar ledos do contenta-|zer grande cortezia, pedindo-lhe 
'mento que El-rei tinha; mas sobre [perdão do passado. E ela sc poz 
fizesse 


em giolhos, pedindo Me 


esmola para' a casa. por ser 


com essa intenção foi 
ea sua lá, e dita a missa se recolheu den- 
Imuiber, e á pobte, ama dos infan- tro na casa. As Madres religiosas. 


tes, Irecolheu comsigo no Paço. E todas, sairam a recebêlo em pro-( 
Me 


DIAS D'ASSUMPÇÃO 


Telefone 1884 


, | lhes dá a Glória. 


mercê de esquecer o que já fórá 
que tudo o havia por bem pas: 
do, pois Deus Nosso Senhor o per-|— 
Imitia. Ao qual dava muitas graças, 


E (1) escartate ou escur um para 
que teve por bem mostrar à ver 7 
dade das ofensas que lhe tizeram[fino de IX ou seda), 
(6); e mostrava pesarlhe da morte) (2) para. 


(8) Subentenda-ses a aftrmtesags 
aldos circunstantes. 


(4) Das senhoras (pertencentes 44 


de suas irmãs. 
Ekrei mandou chamar toda 
fidalguia da Côrte, o a muitos se 
nhores que trouxessem suas mu- 
lheres. É com todos êles e clas, le- 
vou à Rainha dali para o Paço 
com tanto alvorôço do alegria, co” 
mo se então casaram de novo. 

A Rainha viu seus filhos, ale 
grou-se com êles, e com os velhos| 
e ama que os criaram, e a todos, 
fez mercês. Mandou mais esmolas| 
'ao mosteiro onde estivera, e loda 
sua vida foi bem agradecida a 
Deus pelas mercês que lhe fez, em 
lhe guardar os filhos e torná-la al 
seu estado | 

A donzela que “cvou os infantes 
[ao mar foi metide em um mostet-| 
ro, pedindo w ela; onde fez grande 
peniteneia e muito boa vida 

As irmãs da Rainha foram em! 
terradas sem pompa. por sua de- 
sesperação (7); é escrito sobre suas 
sepulturas sua morte é causa dela, 
para que à todos fosse manifesto * 
que os maus pagam. perdendo vi- 
jda, honra e alma; e os bons, ainda 
que algum tempo perseguidos, é, 

e 
'por derradeiro o Senhor os livra! 
Ise 6 seu serviço, e lhes dá saude 
'eom que possam tolerar os traba- 
lhos e perseguições, de que 08 tiva 
com honra. E depois desta vida 


senhoras) : 

(5) Amo, marido da ame. 

(6) A idéa parece ser; teve po! 
bem mostrar que não hanideees 
dade nas ofensas que lhe fiserani 

(7) Por se terem snicidado, x 


Wit 


a CAPITAL 


AS temeroso, 


Redactor principal — A. de Campos uunior 


“ ç ç É | TS” id Bisemomerto Mustrado de propaganda e Es fika — O Jornol da especialidade de moloe cirtalação no paiz 


de 


Escriforios: RUA DO NORTE 6, 1:— Teleione 2298 — LISBOA 


BA ANQUE IROS 


É PINTO & SOTTO MAYOR 


LISBOA “PORTO 
REPRESENTANTES | EM PORTUGAL 
DO 


: 
— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — db 
Eq 
e 
a 


LISBOA PORTO 


go R. do Ouro, 18 a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
) - Rua do Comercio, 1 186 a 140 


PELARPA APAC 


Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS É 
Socledado Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


rerverrar aesaranpr 09€ 


| RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


Sucursais: 


9 
se 


Baco Colonial 


Português 


Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
LISBOA 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


Sa, 


: TELEGR.- Procolonia 


Gapital Social Esc. 48.000. 000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 


ode de arm Hot Enche Di, Pas Ve ada “Vila Rat é Visom, boa 
EB NAS it Ponta Delgudo, + Angra do Horsiamos a SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL ] 
FILIAIS NO ESTRANGRIRO “Paris Re$ do Haidor, siga ga 

Nam Ark 78 bar Brad e ORIENTAL PORTUGUESA hà 
Rg es Tabu ár Chiado, ; 9 

] bi Quelimane, Moçambique, Ibo, o, Novi Gta, Daim (India Mesa Efectua todas as operações bancarias descentos, trassforencias, depo 
a FELIÂIS NO PRA Rio de Janoiro, pombos, 8, Paulo, Santos, Bahia, Pornammbuoo, Par sitos á ordem o a praxe em moeda nacional o cstrangeira, contas correntes, é 
mM rukiba, Pará o Manane compra e venda de cambiais e de moedas o netas estrangeiras, pagamento & 
Recomendamos ás Filisia per ordem telegrafi ocerrocpondoneia, cartas de oredits, ordens de & 
ud! bolsa no Paiz e no estra 9, compra o cobrança do esupous, emprestimos gs 
taucionados, transaçõe ro mercadorias, etc. a 
RBD NA AMBAAAAAAADAADAA AAA ATO 


6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa Rua da Prata, 59, 2.º 
mn É Endereço telegrafico; JOSELIA 

E TELEFONES: Eras pet nº 2293 

Fabricas — Paio Pires nº 16 

Armazens |— Poço do Bispo, nº.29 
1) Rua do Senta Catarina, n.º 108, 2.º 

BABIAIS: A a Bo Bd ba 
FABRIÇAS: Bm Seixal 


DEPÓSITOS: Ea Ps Bio, Bio, e o, Rana, Pampilhosa do Botão 
AGRNCIAS: Em varios Pontos de pais 
Fabricação especial de aúabos compostos de tadas 

[1 qualidades & para todas as culímras 
dl Sam 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


purgueiras do merçado 


| Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e Ink rmações gratuitas sobre todos 


E os assuntos agricolas. 


Ro propris interesse des srs, lavradores aconselhame- 
tosa não fecharem as suas compras sem primeiro nos con=- 
E sultarem. 


EXCELENTES RESULTADOS 


CAPITAL AUTORIZA : Escudos 100.000:000t 
CATA ENTIN : Escudos 10.000:000$ 


80900000002200000900008 


000000000000000001090D0900090000MO 


1] E Inst! de Púnos, Ps 


Productora e fornecedora das melhores 


| Aníbal Neves, Limit. JE 
Rua da Prata, 242 à 248 Ros de Santa Justa, 26 a 32 À 
Tirso] LISBOA  Tig:Vapo 

SEGÇÃO TEGNIGA 


do ae cr cr co Tatoo do fabris o contra do loca À 


À REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de! 
Haschinentabrlk Badenta 4 Weinheim 


: oveis e PL reed do todas sa potenotas 
E É Siechsische turbinenban Da Und Hrchipenta, Meissen (Alumenha) 
E talações de cerâmica, etc. 
Esines Beduuwéo 5. A Liége (Mia), (Belgca) 
à Siorebra Akiteholog. Storebro (rela) 
4 Badal & C* Dresden (lemnha) 
Aparelhos de elevação e transpcrts 


à Franz Slepet Remscheid Alemanha) 
Ber, Lares, Linllod Olten ie 


tractores de estrada e agricolas, carros de rebóqnuo f E 


Edoardo “e S E Milão (italia) 


Bombas e compressores 


Baquinas-ferramentas 


orramentas pare industrias e oficios Sê 


Automoveis, motos o bicicletos E EM 


POÇOS ARTESIANO! 
Abertura de poços, trabalhos de rigação 


do reparação do antomoveis, mino E mm o melalias, soldadora antogenca 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halecias prizas, maloriaos do construção, fintas, vernizes, produeias quiciicos, el 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos sem londas do superior qualidade. Isolamentos para instalações do vapor O Irisgrifizas 


Noite 


=== 


— HOTEL PARIS — 


Conforto e tranquilidade 


ESTORIL £ 


Rodaoção o Administração — R, vio Morta, 5 
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A VARANDA DO PREÓR 


o so da Republical 
icerrou «sta manhã os seus 
rabalhos, earacterisados ultima-| 

mente por uma assiduidade sur- 
reendente e por um esforço 
ue é, fora de duvida, digno do 

tespeito de tudos. 

Seria, natural que pusessemos) 
tm duvida se era, licito discutir! 
À lufa-lufa assuntos da singular; 

portaria - daqueles, que: ulti- 

ameime constituiram objecto 

“da critica dos nossos legislado- 
o, Sem larga preparação para 

au um justo criterio, sem] 

o devido, aturado estudo que es- 

Bes assuntos requeriam. 

Mas o wne está feito, está] 
feito. 

Cezar, passado'o Rubicon re» 
sumia toda justificação do seu| 


feito, à todos os respeitos arris- 
xado, m céebre e singela frase :| 


— Alea jacta est! 

O que o nosso 
bem conhecido Cauteleiro Far- 
alado comenta, á Iaia de conclu- 
são, com é seu não menos cele- 
bre — 

Quod est, est! 
Está fertu, está pronto; já não 
a remedio, E o que não tem 
remedio, rem:ediado está, 

Não regatea"do, pois, os nos| 
sos elogios ao esforço ultimo, 
com que os nossos parlamenta- 
xes tentaçam redimir antigas au- 
sencias sem justificação e dignas 
de mór esstigo, consideremos a 
siluação talqualmente ela se nos 
apresenta, 

Ao encerrar os seus trabalhos, 
p Congresso Nacional da Repu-! 
flica dotom o Governo, entre ou 
tras, cor estas seguintes leis : 

— Lei das subvenções (para 
impedir o agravamento das do+| 
Norosas eonsequencias criadas] 

ela: Cfise das subsistencias aos 
funcionarios mil tares e civis); 

—Lei da rei rma do regitmen 
sributario (consistindo na apro- 
vação das propostas de finanças, 
em que o Governo poderá fa- 

1 Íacz aos encargos derivantes| 
da anterior, tendendo no mesmo 

jeimpo para o necessario equilie 

rio da nossa balança economi- 
xa); 

—Leis de fomento (entre os 

quais avulta a criação de novas] 

estradas de ferro e modificação, 
se melhoramentos das existens 
tes); 

-—Lei do regimen cerealifico 

com a qual o Quveino se sub 
Xrai á forçada despesa do antigo 
xegimen protecionista, conser-| 
wando entretant a tutela das) 
importações e do consumo); 
" “Le da remodelação dos 
guadros do funcionalismo (com| 
a qual o Governo poderá a seu 
nalante fazer a regeneração dos| 
serviços publicos no sentido dal 
maior competencia e da mais| 
gonveniente economia); 

—Lei da remodeleção provi-| 
Soria da Guarda Fiscal (com a 
qual o Governo terá meios de 
evitar à escandalosa e altamene 

“fe prejudicial exportação clan- 
destina” dos productos necessa- 
sios à vida econumica da nação); 
é, por ultimo, a seguinte; 

—Lei autorizando o Governo] 
a, durante o interregno parlas| 
mentar, promulgar as medidas 
de caracter firanceiro e econo- 
mico que julgar inadiaveis. 

Esta le é concebida nos se-| 
guintes termos : 


uArtigo 1.º — São conferidas ao 
Poder Execusivo as faculdades ne- 
cescavial para, no interregno par. 
Jamentar, promulgar as 
«de cnractor economico ou tinancei- 
«o que forem inadinvois. 

Artigo 8” — O Poder Executivo 
dará conte no Congresso - do uso 
atue tiver foito das faculdades con 
iso anterior, 

O Governo poderá 
utilizar se dos suprimentos que, 
pela lei nº 1246, o Banco de Por 
tuga! lhe pode conceder até no li- 
mite nele fixado. 

Artigo 4.º — Fica revogada q lo 
Eisinção er contrarios; 


De maneira que o governo do) 
sr, Antonio Maria da Silva tem 
na suz mão todos os meios pos- 
siveis pára a regeneração politica 
economica do paiz, 
Diriabios até-com proprieda: 
de:—o Governo dispõe de todas 
os meios possiveis e quasi im- 
E veis - para reformar à Socie- 

die Pormpueza, porque numal 


Republica. Parlamentar, como é 
a nossa, é quási impossivel obter 
da Representação Nacional tãc 
latas autorisações que represen- 
tam umá verdadeira abdicação! 
do Poder Legislativo. 

Q rais os nossos votos? 

—Que o Governo saiba ser» 
virese desses meios para a defi: 
initiva marcha ascencional do 
noso paiz| para as culminancias| 
gloriosas à | que o seu grandilo- 
quo Passádo e suas formidaveis 
energias lhé dão direito. 

Que essas energias latentes 
acordem, vitoriosamente brotan- 
do & limfa vital para a sêde an 
ciosa de nossos labios resequi-| 


Povo Eleito “brotou - cantanter 
mente a Fonte biblica de Moy-| 
sé |] 

Ô sr, Antonio Maria da Silval 
tem. na sua mão uma vara tão 
poderosa [como a vara magical 
do Profeta, 

O Parlamento entregou ao seu 
arbittio todo o Povo Portugues, 
coroado dos espinhos da sua fe: 
mentida soberania, tal como Pi- 


Este Rocio. 


Ná; isto 6 de mais. CA quo trans: 
formassem'o Rocio, dividindo-o em 
Secções a Doiar, com Maximiliano 
(do Mexico ás costas, naquele rec 
tangulo enorme; derrubando as] 
arvores; mostrando a pobreza das 
casas circunstantes. e a riqueza] 
convencional “do Teatro, vá, cos] 
diabos! Que 9 riscassem com 08] 
rails dos electricos o fizessem dêle 
mais um deposito da Companhia] 
Carris, tendo o dito Maximiliano] 
[por chete ou expedidor, passo ain- 
da so, quizerem, com mil raios 
Mas alargar o passeio da. Brasi 
leira e Chave de Ouro até úquele 
ponto, estreitando a passagem até 
a transformar numa viela pelin- 
tra nas bochechas da Rua Aurea, 
onde desomboca e descarroga o ver 
tro da curva do passeio, 6 do mais 
e só se consente num país de idio-| 


dos, como | para o desespero do] 5 


A curva do passeio, á e 

cá om baixo... Já repararam? 
Aquilo não é curva, nem é nada. 

E' um buxo; é uma gaita de foleal 
Ora... gaita! 


No Omento 


supremo destino: 
— Ecce Homol 


latos entregava Cristo aos jus] 
deus para, que lhe indicassem, o 


medidas 


Que de sua garganta, como! 
de seus actos, não saia o grito, 
rugente dé desgraça, que ão Fi- 
lho ds Maria assinalou o Gol-| 
gottal 

Mais perto do que dele estaval 
a essa hora a escarpa sangrenta] 
do Calvari”, está de nós o hian-| 
te abismo, da perdição, de que] 
irremediavelmente não podere- 
tos ressuscitar ao fim de trez 
dias... 
E, como estamos em maré de| 
levocações | historicas, conclujres 
mos com |a frase dos gladiado- 
res romanos, á entrada apavora: 
nte do Cireo, modificando- um 
poncachinho apenas: 

— Avel Cesar! Saudam-te — os] 
que não querem morrer! 


Justiça 
Acobamog de aaber aum o iluatrol 
olioial do E o profossor ae, Tie 


barato Piot 


beu ordem pi 

a TEsoola do Guorra, de) 

OE Gonoargo, 

lia, quo, ao monos uma 

dia o unico cominho quo 
os direitos do cada am! 


CASO 
GENCIAS 


proposito dum 
eco publicadonum 
jornal da manhã, 
acerca das Infor- 
macões sobre 


a exposição do Brasil 


O «Cotreio da Manhaw refe-| 
ria-se, no| seu numero de hoje, 
ao caso das agencias telegraficas, 
que, por mais que as esperemos, 
não mandam aos jornais quais-| 
querinformações acerca da expo. 
sição do Rio de Janeiro, 

Vem al proposito um esclare- 
cimento, 

A «Ampricanar, com séde no 
Rio de Janeiro e que principal. 
mente transmite informações dos] 
paizes dal America do Sul, foi 
contratada pelo comissario da 
ex-osição| para fornecer noticias, 
aos jornais portugueses e fazer 
na capttall carioca o reclamo dos] 
nossos productos, 

Como fla se desempenha do| 
seu pavel, no tocante à informa- 
ições, 1 ê-se: ha jornais — e neste] 
numero se conta «A Capitalo-— 
que nuncá receberam uma linha. 

Quanto á Latino-Americana, 
segundo à contracto feito com o 
mesmo comissario, sr, Lisboa del 
Lima, um dos seus enviados, o| 
sr. Aurelio Pereira, daria aos| 
jornais - t-legramas, certimente| 
gratuitos, durante. a viagem, 
passando! esse encargo para o| 
sr. Mimdso Ruiz, apoz a sua 
chegada do Brasil. 
ainda -adjunto ao comissa- 
riado o sr. Adriano de Vascon-| 
elos, para obter ligações de 
propagania com a imprensa, 
brasileira. ky 


Turcos e gregos 


Mos Dardanelos e em 
Scutari desembarcam 
destacamentas france 
zes, inglezes e italia- 

nos 


CONSTANTINOPLA, 14, — 
Desembarcaram simtiltancamen- 
te destacamentos francezes, in- 
[glezes e «italianos em Tohanak, 
ias costas da Itaca, nos Darda- 
nelos e em Scutari —(Lat, Am.) 


A Servia mobilisa 


ATHENAS, 14.— Anunclám a 
mobilisação geral na Servia em 
vista da aliança turca-bulgara.— 
(Lat, Am). 


Os agentes consulares 
em Brussa pediram au- 
xilio aos francezes 


SMURNA, 14-08 agontos consu 


o, podiram auxilio aos bfiolais trans] 
[oesos, não toudo no ogtuato, er 
conseguido ovitar que uma parto da 
inoendiada pelas tropas 


companhias do Infantari 
gsogaram a protooção dos 
ostabolosimentos fransosos, guvrdan- 
ão particalormento o caminho do 
forca, Dondo a conpação tutoa a orx 
dom ontá mantida não do tendo dado 
nenhuma ocorroncia desageadaval, — 
fat, Am), 


O fim da resistencia grega 


ANGORA, 14:=A tomada de 
Brussa pelos turcos marcou fim 
á resistencia grega na Asia Me- 
nor, —(Lat, Am. 


Os aliados estão de acor- 
do nas medidas atomar 


CONSTANTINOPLA, 14, — 
O alto comissario aliado recebeu 
uma nota das potencias notifi-| 
[cando o completo acôrdo nas 
medidas a tomar, à fim de se 
proceder á defeza de Constanti- 
nopla e da peninsula de Gali- 
poli(Lat. Am.) 


Munobias militares 


Oo sr. M''erand assistirá a| 
elas 


PARIS, 14. — O "Presidente da 
Republica, sr. Millorand, que se 
[encontra ainda em Rambouillet, 
devo em breve deixar aquele pala- 
cio para assistir ás manobras mi- 
litres que se realizam no campo 
do Coitquidam. 

O gonoral polaco. sr. Sikousky, 
encontra-se já nesta cidade, a tiro 
de assistir ús mesmas manobras, 
— (Lat. Am). 


"3000 contos 


Quanto nos levam aínda os es 
trangeiros com especialidades es 
trangeiras, incluindo grande par- 
te do recalciticantes, todos intorio- 


directores dos 'sanatorios g especia.| 
tas de doenças pulmonares. 


|: 4 Fibrocalcina, preferida pelos 


| Não vale a pena iugir... 


A RUSSIA 


VERMELHA 


“Questão Puggeroni” 


'fão seguro está Ruggoroni de que não 


| será obrigado u 
| libras que poz de 
| abandono do nosso 


restituir as 8.488 
parte projectos de 
paiz para se furtar 


| a responsabilidades 


nos conhecimento de um projecto 
que Joa6 Garcia. Ruggoroni afaga-| 
va com a delícia do quem vê final- 
mente um raio de luz no bêco es- 
curo om que so encontra metido. O 
famosp aventureiro, quando . rece 
Dou intimação da Comissão Parja- 
mentar de Inquérito para recebor 
s guias do restituição do dinheiro 
que com ardie varlos gubtraiu ao 
Estado, julgou-se perdido e pensou 
[om fugir para Paris. Chegou a| 
proparar as suas coisas nosso sen- 
ido, iquando”a intervenção amiga” 
vol do senador sr, José Pontes, 
junto do sr. presidente do Ministe- 
rio, o, tranquilizou intoiramente, a| 
ponto de abandonar completamon- 


salvo! Na verdade, pão valo a pe- 
na fugir, quando aqueles que têm 
obrighção de zelar os interesses do| 
pais é volar-pela dignidado da Re- 
publica; são os primeiros a fochar| 
os olhos e a cerrar os ouvidos para, 
não verem nem ouvirem, as proe 


tarios quo elas sugorem. 

Mas nós não desertamos do nos 
'so pasto, e tanto hevomos de cla- 
mar, lque, tamos a certera, alguem! 
virá que nos ouvirá, 

Quándo, não o podemos dizor, 
mas b país podo estar descançado| 
que polo nosso esforço, apesar do| 
isola 
nos 
do vi 
curta, 
mos 
cos, 1 
nos-té 
tendo) 
cão. 

Por agora, está visto que - Jos 
Garcin Ruggdroni não será obrigar 
do a restituir as 8.489 libras ru 
dadas, graças é intervenção do al 
guem| que, gozando do justificada! 
reputação do honestidade e orio:| 
dade, nunca se deveria arriscar 8, 
manchá-la, nem soquer com a apar 
rencia, de uma suspeita. 

Vaihos à ver 0 que faz à Comis: 
são Parlamentar de Inquerito pe- 
rante tão insolito é desabusado des 
prôso, pelas euas resohições. 


lofres publicos. Temos provar 
rias vezes, na nossa já não| 
existencia, que nunca ficá- 
h meio do caminho nas pou- 
has uteis, campanhas em que 
mos ampenhado, sempre, nor: 

pólo intorosso goral da Nor] 


Tanta pressa om fazer aprovar é 
promulgar uma nova lei de im] 
prensa dá que pensar a todos aque-| 
les que gostam de profundar os 
factos até ás suas origens. 


nenhum acontecimento quo justis 
que à necessidade do uma nova lei| 
de imprensa. Antes pelo contrário. 
Quando foi da ultima gréve revo-| 
lucionaria, toda “a imprensa; in 
cluíndo a monarquica, com oxcep-| 
são apenas do orgão dos grévistas, 
se por incondicionalmonte ao lado| 
do Governo para a ajudar a debe- 


to as| suas intonções do so pôr al 


zas do aventuroiro, nem os comen- 


, 28 8,488 libras reentrarão| 


Não houve nos ultimos tempos] 


Iformações fidedignas deram-jlar a oriso que ameaçava abalar ajdo oo 


soclodade nos seus fundamentos, 
A imprensa deu ontão uma notavol 
domonsiração do modo patriotico| 
como compreende os sous doveros| 
cívicos e prestou ao Governo todos 
os serviços que pôde, dentro do seu 
!campo de acção. Provou ató quo 
podia perfeitamente viver sém lei 
alguma especial reguladora da sua] 
função. 

À que vem, pois, esta pressa da] 
ultima hora da promulgação de] 
uma nova lei do imprensá? 

Alguns dos nossos colegas apon- 
tam, como razão principal, o facto| 
de na impronsa so fazerem por vc 
zeg campanhas pessoais porigosas. 

Querem vor que a determinante 
do novo parto ministorial 6 a nos. 
sa campanha contra Ruggeroni? 
E", com efeito, uma. campanha pos- 
soal, mas originada por motivos 
do interesse goral. Nom era possi 
vel deixar ela de gor pessoal. Pois] 
se so trata de um roubo praticado| 
por um individuo que por af esta” 
deia sorridente a sua impunidade, 
como querem que nós, pugnando] 
[pelo justo castigo do . criminoso, 
deixemos de nos referir ú pessog] 
que praticou o crime? Querem, por 
ventura. que usemos de considera 
cõos, tratomoa por exceloncia e ti- 
remos o chapeu a quem moteu sem. 
Jescrupulos as mãos nos cofres pur| 
blicos, retirando-as com 8.489 li- 
bras agarrados? 

Não, isso nunca. Venha a lei no 
va é nós continuaremos na mes: 
ma. embora tenhamos de sotrer as| 
arbitrariedades que ela autorizar. 
-A concordancia do Seculo na, ne- 
[oossidido da nova-let e -a sua utt- 
tnde áletendendo a abolição do juri 
especial, faz-nos pensar que José 
Garcia Ruggoroni não é estranho 
ao aborto que se anuncia. Enraivo- 
do, quero csmagarnos no garro- 
to que so propara. E vojam como] 
êle, o aventureiro, vai subindo: já 
insinua a oportunidade de se faze- 
rem novas loís é é atendido, 

Mas engana-sa redondamente nos| 
resultados, Continuará amarrado 
por nós ao pelourinho, até que a| 
justiça estoja. satistoita e os cofres 
publicos possam de novo contar as| 
8489 libras que de lá desapareoe- 
ram. 

Até lá não desarmaremos, com 
ou sem nova lei de imprensa. 


VER, EM «ULTIMAS 
NOTICIAS» A DESCRI- 
ÇÃO DO «MATCH» 
AUTOMOBILISTA 
PARA A DISPUTA DO 
«GRAND-PRIX+ DE 
1» ITALIA 


(CARTAS IRÓNICAS 


| você quer saber hoje — 


Como a essencia subtil. 


Não se deve privar — q 


“Até vem — pode crer. 


Er'um prestigio a mais 


Enquanto o «bout dorês 


E é tão prande em você 
Que esse'vago sorriso é 


«++ Por isso, não receie. 


E astia bica, p'ra ela, 


As mulheres que fumam 


Para Luiz d'Oliveira Quimarães 


“Do livro inédito «Carlas Iróniras»» 


! 


é, afinal, para quês — 


é bela e toleravel uma mulher que fuma, 
e O tabaco loiro é proprio de você, E 


aue ds vezes à perfuma, 


E eu vsu lhe responder — e responder que sim, .. 
Você, que tem uns labios vermelhos como um gola, 


juer-me parecer a mim — 


De qualquer puerit-e fulgurante jota... 


A sua sumptuosa e esgula ccigarrettes, 


— favorecê ta” muito 


E; já indispensavel d sua «foilette», 


em todo o seu conjunto... 


E! quando você fuma que mais e mais se eleva 
É queudo você fuma que até mais alto atinge, 
| E essa nuvem cinzenta por pouco não a leva 

À uma aureola extranha, sonambula, & Esfinge! 


Para a sua mentira, o fumo é um grande auxilio, 
— Narcóltico de bruma a resguardar segredos... 
E fica o seu perfil distante, num exulio, 


rebaita entre os seus dedos ., 


“Uma mulher que fuma é uma perversidade 
Um pecado sorrindo oculto num misterio... 


a graça e a maldade 
om que tomar-se a sério... 


você, de forma alguma, 


Yi sua pelulante e magra ciparrilha... 
Ela é, para sh, um arôma que se fuma 


é à melhor boguitha. .. 
JOÃO AMEAL 


LENINE, 


Um, quiz o poder, para 
ter dinheirc; o outro quiz 
dinheiro para ter o poder 


o dictador, 


jÂulga, severamento,. 
o dictador 


TROTSKY 


No fundo, a mesma moral 


e a mesma 
O vordadoiro momo do prosidonte 


ho 
sos dis em bom rosso, Vladimir! 
lyitoh Oulinnoff, lho do Iiy». 

Todos 09 outros loadorg bolohos 
cas são tambom mais oonhocidos por 
s008 psendonimos do que pelos eous| 
vordadoirog mumos, É ioso não adm 
te—todos os aotusis guvornantes da 


intordita e perseguida pola policia! 
vasriata, 
Qual é a origom do poeudonimo N.| 


Lonino? Oulianoft tomou esto nome 


jo pes 
no começa por osna Loto Ohame 
Nadedja, em poriuguda Esporanç . 
Lenine, nesoea em 1670; anda ps 


A sua predencia 


Lenine e a propaganda 
revolucionaria 


As prisões não são mais ropoti 
Lenino mostrou sompro 
o tuas oxtroma 
prodenoia, Nas opoous do porse 
vôo policiais, preforiam habitar no] 
sstrangoiro, donde Lenino dava oon+ 
solhos — por corresponda 
tous disoipalos na Rosnia. À sua ro 
sidonsia no osteungoiro darou, sem 
intorropção, de 1900 até no fim de 
190%, 


om Peirogrado, 
Moumo daranto ausas somanas, Loni 


ugio, 
Era a auolhor quo tomava todas ao) 
modidas provontivas contra qual quec 


mogaram o q 
«io por correspondencia, 

Lonino publicava na Suigos qm 
jornal que fasia imprimir om papel 
do famar, a fm do mais facilmente 
passar a fronteira ragua, lira om po” 
queno cubo do ou 
que eo dão ds cri 


do, q! 


gos encomendaram na Suissa uma 
ande quantidade dosses oubom, Mo 
viam densro do cada am tros oxom-| 
plores do jornal o onviavameo à om 
mazom do bei 
dondo am emprogado, camarada 
rositavo a litoratnra rovolucio- 
passando-a  áo mãos dus opos 
ravios, onde era distribuida o lida 
om nogeodo, 

Lonins não so ocupava om toda 
ossa «toonica», Era à malhor o dois 
oa treg camaradas que dela estavam 
enostrogados Lenin 
der a dirootiva geral 6 1 agorevor ar. 
tigos o broohuras, 


oua variante] 
na maneira 
dechegaraete| 


A ultima voz que vi Trotalsy foi 
am Zurioh outubro do 1914, 

ra ali do Viona o dosdo à 
gada à Zurioh tornon-ss o 
do derrotismo entro os ro.| 
giados politicos rascos, 

Muitos russos qui 


O poder 


ro oivil andando, 
bordado, em Vior 
pasuiportos para a Si 

A oxplicação veiu mais tardo, Um 
oomissario do Koronshy onviado ac 
ostrangoiro para faser um ingaoris 
mobro a politics rosu na Jiu 

oontroa nos arqai 
ombaixada?dooumentos de qua resul 
tava a prove do quo Teo:cki, dosde 
ontabro de 1910, estava ligado é po 
lioia politica austriaaa, 

Todos os que mil 
movimento socialista cuzeo tinhau 
ponca con! os me 
rais do Teotoky Uma pessoa que co 


contrario, om li 
onde obtinha, 


vam então ac 


crueldade! 


nbcora do 


como moio de ohogar ao; 
dor; Teoisky deseja o nodor como 
tolo de ohogar ao dinheiro, 


como Lenine, 
Trofsky aitador, juiga 
o outro ditador, 


Na Social-domooraoia 
|guom gostava do Tr 
mbros do 

guos do Lo 


«ra Teostky, que 
muvonovi 

Mais domo ves Lonin 
saoritos chama a 


+ Lonino, nox, seu 
Tratos crop, 

da go DR, 
o 08, aim 
do onbat 
nino, na ohofia da autoogáoiã, 
Os bolehevistas roconheosta, 
quo Tioteky tem talento como poi 
vo e organisador, mas considoram; 
o porigoroç 
orltor, Teots 


como homem sus 
Como orador 
moito mai 


de oaraotores, O ud 


pessoal é o gonto polo jogo dz 


osmom 
Ixedros, 


Um oatro traço que os avroxima é 


que ambos são igualmente inditos ong 
408 moios quo omprogam pay 
chogarom aos sous fins, O mosmo doi, 


preso pola moral, o je 
5 mena orouidados Corno PISA, 


o tipica da al 
do Trotsty ba aquela quesião ao 
pitão Stobosny, prisnoiro Gomancagys 
da frota rasas do Bolelop, “dopoig dá; 
sabida dos bolohovistis ho' poddrs 
O capitão Sichashy, bravo mis 
ahoiro, nada oomunisto, conaontgtqm, 

paca a salvor, a diraooãg, dis 

sta vsiava  prozitao, do. 


moio rodeada. polog, 
alemães quo 

um comiágário 

do do Troy 


punha obstasulo aos trabalhos do, qui 
pilão, Então o aorviço di ie, 
quo Stachagoy 

maior, intoroopion a norrospopdoi 


possivel prisão, soorora entro os alomis 
Quando a rovolação do 1906 foil no chef am 
sotucada o o daro regimen do Stoly rospondenoia. Gume, 
a malhee ' E 
ondo reco o 


lho, o por ola 9, ptos 
que ole o 0 sou ajadanta haviam. 
promevdo aos alemãos anxiligsios no, 


vou, Foi preso eng proprio gabinota. 
do Trotsky o fusilado ponop; t 


dopois, 
O SR. DR. 


Mesquita de Carvalho 


diz que não têm fun- 
damento o que, a 
seu respeito, aqui. 

dissemos ha 


Recebemos, com o pedido, ds 
publicação, a seguinte carta, que 
não temos duvida nenhuma; em, 
inserir. 


Sr. director. — O sr. dr. Luig de, 
Mesquita Carvalho, presidente. do; 
Supeomo Tribunal Administrativo, 
que ha algumas semanas sp encon, 
tra ausente de Lisboa, para trata; 
mento da sua abalada saude, ei 
carregame de solicitar de V. um 
formal desmentido á noticia que a 
seu rospeito crradamente publigoi, 
o jornal da ilustre direcção de, Vy 
no sou numero de anteontem, 

O antigo ministro da Justiça, dk 
Governo da União Sagrada em 
contra-se ha muito tempo absolw 
tamente afastado da politica, sem 
do, portanto, absolutamente 
xactas todas as notícias em q 
trário. 

Com os meus agradecimentos pg. 
la publicação destas linhas, 
com consideração, do V., Até e Y, 
5. do Vale Correia. 


Sispensu=s0 O engraRados 


Usando em casa o Creme, 
tino, que dá lustro o amacia o, 
cado com facilidade. Dep: 

oxclusivo Contente Lisaitegia, 
do Carmo, 74, É 


EM LOURENÇO MARQUES 


A qu 


Num comício pub! 
o comercio e 0 p 
protestam con 


certas res 
podar leg si 


estão bancarial SAT 


ico, 
vo 
ra 
| do 
so- 


oluções 
lativo e 


Hicitam a intervenção 


Ha tempos que se vem agi 
tândo, em Moçambique, a ques” 
tão bancar, 
es certo calor. 
lente j mal «O Lourenço Mar- 

less descreve o ultimo comcio, 

realisado: 


No sabado de manhã começou a cor») asia iai 
Clondo um q: nvite pãea uni). e “0 roi 


rer 
comilio no Teutro Variotá, comiei 
do protesto cuntra 6 pr je o aprova 
«. 40 om Consolho L quado para 
»; Solução de questão bancario, mas esse 
“eouvito for uy Fsondido poe alada nu 
Hat sido conceuido, segundo nos dis» 


se 
Atom 

Obda o licença, circulou novamer| 
tá é convito aludido mas foram pou- 
cas ;relulivamoute as pessoas quo delu 
tiveram counecuneuto. No cutanto, 
por. vol.a das (res horas começou a 
juitaíese Dustan s- gente no lo-al o 
“omício, sendo pouco depsis constutui. 
da o mesa da Assembleia que foi pr 
Polu st. Ivens Ferraz. 

O "enorme sulao do Testro Vorietá 
lero. desdo coeço ama concorrencia] 
que foi aumóntundo sucessivament| 
estando em certa al 4ra na soly cora 
de 8J0 pessous, todas muis ou «menos! 

«OMlfadãs, chogando por vezes a esbo- 
gárise pequenos coufitos quo feuz- 
inenlo se suutrum sem quaisquer scu- 
nitg desageaaavei 

O rimeito orador que folou foi o! 
ate UP, Archor O SÍLVO quo mostrou o| 
miconventoucia de so estabeldcer ni 
Pruvinet “Um rogimo quo nos toras 
absolutamodte dopondentes 
são da Motropole o Ino som 
gem ne huma pura a MacsPi 

uito pelo conteário — € pré 

89 paro à Provincia quo se oncon 

«ra om couuições ocouomicas desafo-] 

gados, O orador estondeu-so ainãa oia 


ue toma por ve-| Csunsreceu! 
is como O exce-) “O “orador 


do Alto Comissario de Moçambique 


ndo “sa circulação Di 


to que qui 
-duzida a cerca: de 150 mildíliras o 
renio do éslerlino britanico quas,| 


roferiu-se u que desde 
esia Provlucia gera) 
re mosda eslrangei 3, 
moios 5 bros que de] 
circulação legal, e tó bá! 
tempo e quuudo já não 
g6-:tog-pára comba 
“Uueg paro a Pravinci 
é que se deitou mão do considarações| 
de” ouesa páleidtco, como- ultimo res 
urso, O orador referindo-s: tsmbem 
as. euusus. da questão demonstrou 4 
mexoi vecltrações do se. 
[Uiric ma Assembleia Gorol do B, 
 diste, para tigar efer. 
quo a cireulaças funs 
tsndo, aumentado «nas outras 


oberanos 
esto esta 
ruito pau 


à Cirubloção aumento 
uavstm mas O sr Úlricu, 
8 Sous culéulos Compa-| 


sa, 
Imeute aqui 
(quando faz 


lou as aotas do-lioru vo par ear Voz 
ter computado 00 cstábi» do 
e Ex fez aruda varias Cunsido-| 


[rações que udo podemos seguir, imos- 
ltruado “onda | estava todo o anvi que 
projecto Dão sÓ não remediavo mas 


s Cabçal que falou do 
(pois comsçon por aizer quo 8. tem, 

oo abnsado da palavra puttioo 
jo Dusta Quoslao que é apevas de 
lorde ecouvunca. Podos sã-egual 
mento. pacriotus. imus O Qu> Be Quero 
exercer w una espraie (du mo- 
ral no sunivo ve lovar O pabuco] 
um dotaruiaado caminho. 

O urauor disse quo o quo ora cons 
ereto 6 Fosl 6 do Conu-cuncalo de 
lodos eru que 0 projecio convinha és. 
companhias que andina os sgus pros 
fauios Hu estrangeiro Fevsbindo Ou 
íraco ouro 6 futauuo ua provincia «s, 

Sesps2as Ent CSONdOS COM sal 


dlPgas; . onsiaeruções mostrando que 
«o Projecto ndu Pesulvia é aotos Ggeu] 
vaya u slluução. 
pois do Ler fala /o 0 sr. Americo 
Perovea quo igualmente alasou ui. 
POSIGUO do regime 08. udos dus valori- 
aa4us, foloU 4 8s comandinto Juse 
“urres, que 69 encontrava nua Camus 
rob, Intam io quo estava do buu le 
al Fesvlução que Lnna aproseatau, 
“a qucstão, reforindo-se ao seu patií.- 
* lbmo que não podia ser convestedo « 
'oxpilluuuo e justuiçando « projucto + 
dem assum 8 ruzõos da lulusçdo 4 
ossculução do notus ouro, U orador 
que fnou com ontusiusino for do Ou: 
; imeya mal Pecepido pola ussaimbicia 
1005 GUISOguIU dupois aculuua-8, Da 
couseguino nuludo Vulta-la apuso 
dose tur Verificauo quo 5. lx o 
aeco Dom a psicologia uns muitas 
Falou Um oruaor do que não co. 
segulmos saber o nomo quo foz ui 
ataquo 005 tscudistas. ao Folio te 
vRMOS GOSValvFISAdOS O (is GUIAS U 
dituaçao, falando do novo O ste Auio- 
"eo Pereira pura explicações, P-- 
«tado depois a paluvea Us Jow 
«abrol quo oxplicou astalhadaente. 
« Chamagu questao baucuria ateibu 
indoa Om gruudo parto Q eourm. 
exroulaçã ouro o musteun 


CHiaDOo TERRASSE 


Nova ópoca com cine 


Ataxouhã soxta-leirá 16 abre oChin- 
Jo Terrasse novamento as suas portas 

js apuixon dos da urte do sil.ne 0 
inaugorondo esta nova temporodo 
com a exibição completa de 2 film: 
sm s'rios, «Os Mixeráveiso de Victo 
álugo o a «Dama Ginzuntes pela gran 
do lslenu. Mol wskka, actriz tao quer.» 
“la do nosso pubnico, 

Como indicaino s cartazes que úma 
nhá deverão ser oiixados, Serão aii 
oxibidos os mal: -eusscionsis alilms» 
om sórios, um efilme Completo nuív 
<ô espocluculo, quer na «soirdex;, que: 
an amútinte» pois o Chiado Terras 
dará matinées todos os dias às 2 ho 
rasdo lado 


2. 


MISERIAS! 


JH VELHO BARRAQUEIRO 


que vendo por nocessidado, 
a ôua barraca, fez um apelo 
aos seus antigos cologas 
e ao publico em geral 


— Mar estos. É 
“otra Pescadinha velu,toje o esta 

quantia do 5999 
José Maria Roari- 


tos, 
at 


ai da vida, por este 
ficuldades Iromendas s 
4 homens Validos difie) 
ilmonig rosistórm. 
Ntg 0 esquiiçam — e praticárão um 
ásto de hamanidade. 


-Simões Bayão | 
rd “o Pat 
cafe da, Boca, us poit a 


Largo de S, Pato 19. 


E 


raculos dos io.igenas, 5, 0x.º 
lot atada uhguivas Cousu-tações oq) 
ssposta no sr, Cumimadanto Jose! 
foras. 

Por ultimo falou o srt Santos Gi, 
|Juudo expucaçõos várias, mustraudo 
4 InoxoquDuMMado dy OUIFUS pruje- 
108 6 a uccessidudo de resolver a str 
ausção, ias lot coneluutemeute tata» 
'vipido pelos QUICoS Oradores Com 
Equus VuFISS, NãO kondo Condo! 
áuiuo Lozor à, Assembleia modificar u 
“ua upiíiao, O sr, Satuue Fabsteo taum 
ou teve Aife pet. apuetom, 

Soria quást sote hiuras quando a| 
assembleia apróvou. por aclamação a 
“gMdNe nioção apres.iiada pero 

“e Arcner o silva z 


«O povo de Lourenço Marques reu 
«do em couicio puúlico, espera que 
| ext u Alto Comissurio só recuso a 
eme um projecto que compromete 
media veluluits O Luburo “08 Prum 
«uia, O Ívz VOLS pura quo no mais) 


ARS Espoço ds Jacupo se fot elocu 
& CBpsação, un! Pesvicia Ge ter 


mocuu priVOlVAS 

Segsidamento, todos retiearam em 
Ja OFdou Sem quo coisa aigumo ss 
tivesse audo da de: de 


e 


ja assembleia daL.D.N. 


GENEBRA, 14 — A assombluia da 


L. D- No qo! a proxima sessão. 
[para a proxima sx a-foiro. (Lat A.)| 
O principe Alexandre 


LONDRES, 14 —» Partiu esta manhã 
osra Paris, apoa; uma curta visito d 
“sto cidude, O principo Aloxandro da 
Yugo-Slavie, qué gu rdou aursato o 

a passagén!, por aqui um Figoroso| 
Incógnito, = (Lat Am.) 


Visita de estudantes 


VARSOVIA, 14 — Chogsrám acsto| 
cidad os aluhos do IfceugLoríis Le- 
trand, s ndo Cordialmente recebidos. 
= (Lat. Amo) 


Canetas com tinta 
O gue ha melhor 


PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


MATRICULAS 


Escola Prepuraioria 
tie Rodrigues Sampaio 


Continua abstta até no dia 3o do] 
bortonto dia 1 a 16 hora, x bei 
oúla nosta [sobla. cujo curso Indbética] 
ás Gáfrgiras coriorsiáis vo indasueiais 
6 sóre6 do habilitução a iratrioála em 
Jog Tostitátos Csmóroial o Ladusceial| 
lo 4 Esgolá do rss eos ir 
No Salão da, Eeóolu estão potentes 
ade, tinstas 6 torinelidades £| 
na Sósrotariá | prostuúitoo todos ds] 


osolarocimádtos a 


OS CONSERVADORES 


ENTADS 


À proposito duma 
palestra do juiz do 
Tribunal de Defe- 
-za Social. sr. Fer 
reira de Souza 


Dome oa AE 


Ossr. dr. Ferreira de Sousa, juia 
ão Trilsuríal! do Defesa Social, ta- 
Jando à um jornalista. comunicou 
lhe ser convieção sua de 
tímos atentados são o in 
sério do crimes contra os represen- 
tantes da osdem social existente. 
E contou como era sua intenção 
congregar -os'elementos conserra- 
dores, para uma organização iden- 
tica á dos fascistas, na Kai quo 
conseguiram, ao menos  transito- 
riamente, modificar a situação s 
cial interna. 

Ao mesmo tempo, o sr. dr. Per- 
reira de Sousa conf ! 
mado, como so vê da 
palavras: 


ral, falei a pessoas das mais re- 
presentativas pa politica. na 
nariça é no exercito, numa organi- 
zação dessa natureza. Todos de”! 
ram, calorosamente, o seu apoio 
morul á ideia. Vem a gréve geral 
Procuro passar da teoria á práti- 
ta, organizar o que tinhamos com- 
biriado. Não sei onde 6 que Gles se 
meteram... Já vê... Assim, og cri- 
'mimosos têm o cothpo livre, quasi 
com a garantia da impunidade.» 


Tambem nos parece quo serão 
imuteis todas as tentativas do sr. 
dr. Ferreira de Sousa, ou de quem 
quer que seja. gigante da iniciati- 
va ou da voritade, que se proponha: 
um aliciamento de forças- conser- 
vadoras. 

As classes do funções directivas, 
entro nós, até em face do perigo 
são de uma passividade e indife- 
rença que de forma alguma so 
harmonisam com o seu papel todo 
do acção. Vejamo-las, por exem- 
plo, quando se trata do reformar a 
corporação da polícia. como “os 
Bonservadores «o afastam, quando, 
todo o seu interesso seria, pélo 
contrario, concorrerem para que, 
essa corporação fosse um valor, 
tanto sob o ponto de vista da se: 
Eurança, como quanto nos meios, 


assim que a polícia lisboeta, 
mal paga, mal organizada, pouco 
vale como garantia da segurança 
individual, e, quanto 1 perspica- 
cia, todos nós sabemos que não ha 
delito que não fique impune, a não 
sor nos casos em que o proprio de 
linquente se denuncie. 

Nesso ponto, porém. os conser- 
vadores têm o exemplo do proprio 
Governo, que chega no excesso de 
aliar-se com os tais inimigos dos 
«representantes da ordem social» 
de que fala o sr. dr. Ferreira de! 
Sousa. 

O que se passou no ultimo mo- 
vimento grévista confirma, por 
completo, esta: asserção, e foi tão 
claro e visivel, que não escaparia 
a ninguem. Sim, o sr. Antonio Ma- 
ria da Silva foi o melhor auxiliar 
dos gróvistas, a quem estendou + 
mão protectora e egnerosa, quan- 
do êles, tendo anunciado uma gré- 
vo revolucionaria. que não tonsg- 
guiram efectivar, visionaram sem 
nerihuma dificuldade o fracasso do 
toda a sua organização, tida có- 
mo poderosa — e, para muitos, in 
weneivel! 

Foi nessa ocasião, repetimoé, que. 
» Governo surgiu com um pyémio| 
de consolação: êle teria sufocado a| 
'gróve, do faeto,-mas, aos úpera: 
rios, ficava isto — a vitoria mor 
ral... 

A vitoria moral, quer dizer, qua-| 
si tudo, tratando-se de um movi| 
mento fracassado, Os dirigentes já 


á massa opéraria que, so não ti 
nham triunfado matorialmente, os- 
tava salva, ao menos/ a bonra! 

E foi assim que pudemos ver, 
em santa paz, depois da ligeira es” 
caramuça, o sr. Antonio Maria — e 
ac 6 


Grando variodado do bilhetes, 
fracções o cautelas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio mais $20 pata 
registo—felefons 4020 Norte 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Fua to Amna 0, 61- LISBOA 


CURA 


Horta e Gosta 


Rins o vis isinúrias 


imt 
12, Rua da Tindade 12) Fermento duvas Formosiuho 


das 2 465 
ComErEFONE 2434 


Forunonios, datas, Eetomasy 
“dosnpas “do sangue 
testinos 


Porsmostaho. P. dos Restanra- 
dorerLISBOA 


«Poucos dias antes da gréve ge-| 


podiam. de cabeça crguida, dizer, 


E 
A e 
la à “CAPITAL 


A sua policia 
conhece os de- 
|linquentes 
e val repre 
(sentar ao 
| governo 

Na ultima semana como os leitores” 


joebom, | deram-se em Lisboa dois 
atentados pessoais, á penhalada. am 


'dontta o presidente da O, P, sr, Ser 


Principe, ootzo contra Joi 
es Pereira, o «Avante» individoc 
corhecido pelas guas ideias avança 
das é quê ultimameúto foi acusado, 
«polos deus satiços comeradas, de 
traidor e de espião da P. S, E, 


to 8 tornava saber 0 que] 
pongn a Confederação Patronal wobre 
[o sssanto, Na soda desta agremiação, 
[á Ras Alexandro Hotoulano, cão nos 
foi possivel obuer qualquer scuarsci 
imentos, mag OaVimOS O asgunto, um. 

indostrial da. imarognariá maito co: 
hscida o considerada no sea méio, 


a osquina, 
Feita à promoços, o indastrisl de| 
mercenária divgo-nos: 
—Os ultimos atenisios são a conto) 


'ganisação operaria, Dam 40 outro 

atremo do pais diariamento 00 faz) 
ama propaganda dissolvento contra à 
actas sociedade, aconselhando 08 
seabalhadores ao eaque, «o incondio é 
ao assusiinão, Veja O 8%, 0 ultimo es. 
boço de greve goral, om lóvora. 

Umas orisaças, rapazes de 160 20] 
ano, lBgaram fogo a ama fabrica de 
sotiga para depois saquescom a cida 
de, isto inflaenciados pela propaga 
«a comolicora que se fes, vem a mo, 
oor ropteseio do Governo, 

É que medidas jolga a O, P. mor 
'oosssrios paro põe fim a cute actos, 
|do desvairamena” 

—lia' alo insividualmente, mas 
tondo qae 0 Governo o ns cistgos| 


oloor-so atontados contra 
indutosos, a jastiça nonca, 


pais, 
cidadãos 
descobre es oriminosos! 

Pelo que vonos jamais cr uvêri 


«á quem focam os ejrestepas ja pesa 
ató Principe, pois olhe quo nós gabos 
mes bom pes |» quom aoro 
deito que o Governo ós proiogo, 

—May 0 «Mvantos? 

—Aul esse não .o conheço, mts) 
croo sor oia individao que 80 arres 
pendou do mal go tinha feito o deg 

dssecginos, Debi a agres| 
o toi 

— ajnaa haverá mais stontados?| 

—lUtdia, A proparação dos atentas 
dos Íszse todos 08 dios e a todas as| 
noras, 

A voa policia sabe vem quem são| 
| va Orgamisadures desses erimes o om. 
juo São oriançae, jovens ein 
uioslietas infinenciados pela propa« 
ganda dagaeios que vivem da orgas| 
aisação opocatia, 

— Mas 09 srs, reagem 00 não? 

—Nós vamos representar so Goe| 
'vorno, pedindo providencias, o so] 
jaão formos atendidos estamos mo) 
direito de nos defender, À sociedade | 
er de se defender) 
inimigos, Nada mais lhe 
posso dizer, mas veja lá não pablique, 
'o meu none, ouvin? 


— eee 


Em poucas linhas 


Num carto olecirico furtoram á sr. 
Dluh Maposo, resicento em Faro, 

ma bolsa de prato com varios obje: 

“tos, tudo avatiado em 407 oscuços, 

— Na lostrada do Bemfica o corre 
“lectio n.º 344 foi abalroar com 
»ma oerroça que carregada de horts- 
iga so dirígia para o mercado da pra. 
-à du Figueira, À carroça ficou com 


A ALEMANHA 


amuncia o pagemento 
500.000 libras 


* BERLIM, “14. — O «Reich» infor 
[mou os governos francês e ingiés] 

que'fio diá 18 do corrente depo- 
[sitará 500.000 libras 4 conta dol 
vencintento de 15-de Agosto, a ti 
'tulo de compensação, e que paga 
rá o resto quando as circunstan- 
eias q Bermitirem. — (HJ, 


beildo 


ULTIMA HO 


RO 


A 


Angela Pinto. 


A ilustro actria portuguesa, sr.*| 
D. Angela Pinto, eujo estado che-| 
|gou a ser considerado desespert | 
do durante q fim da tarde de on 
tem, melhorou “sensivelmente de| 
meúrmgada, tendo hoje. de dia, ex- 
perimentado grandes melhoras. 

O seu médico assistente, 'sr. de. 
[Mac-Bride; que hoje, de manhã, ví- 
sitou a enferma, voltou a minis- 
trarlhe uma injecção de oleo de| 
'canfora, que muito contribuiu. pá- 
ra quo as melhoras se mantives- 
sem. 


dentes “pelas melhoras da Mustro 
artista portuguesa. 


A talta de carvão 


bpistes 


AUTOMOBILISMO 


NO EMOCIONANTE 
E SENSACIONAL 
«MATCH» PARA 
O =GRAND-PRIX» 


O «Grend Prix» da Italia, do aator 
ooveis ultimo, manifestação da admi 
'ravêl avnaas aporiva de Mouse, ram 
Nsow-em num preoarso de 800 quilos 
metros reprotontando 80 voltas de 


Aposr da Lg e si o 
E partida el ss a 
psd E moltidão consiuoravel| 
nvyadio ae trivanss, 

Os vaticinios 
sobre Bordino e Nazzaro 
são varios 


Os agontes de fisoslisação do Co-| 
missariado dos Abastoimentos pore 
orroraim hojo varias carvonrias, veria 
ficando quem algomes estavam a 
vender o carvão mais caro qu 


iaados 09 sons doaos. 
Destas autoações constam 3, 


(Campo de Ourigua, 
ra 
A LEI 


Conta: fot 1 º 
“ola do Goes” 


Segundo consta foi já para o « Dise| 
frio do Governo» a move lvi de 
jenbrenções 404 fancionarios civis o 
militares, Em “segoida á sua pablics 
[ção os directores dos serviços de 
[contabilidade reunirão oonw/0-seu dia 
[reotor goral, a: fimi-de acordarom ns 
forma do dar exocação águelo diplo: 


mes ! 


os NANIPULADORES! 


avistaram.se com o comissario do 
Governo junto da companhia 


A comissio delegada dos maníp: 
ladores de tabaco do Liabos 8. Porto, 
voltou hoje a avistar so com o gr.| 
comissario do G-verno junto da come 
panhia o com o ministro das Finn 
ças, à quem m-etrarau o dassontem: 
tamento quo lavra. ma classe, poe o 
Parlamento não so tor ocupado das 
lagos roolamações, 

Aquelos grs, prometeram estudar o 
torcogno parlas 
soro po fazer quaisquer 
denoficio para a olasse, 

Os colegados do Porto partem 
'amonhã para aquela cidado, om. visia 
[do Parlamento ter Íschado e coneide- 
missão em 


TABACOS 


Uma prisão | 


“Osed OP epupaoqut w BIojod vp 
Te1e3 otvsstmos op mosuyortos ap 
un; uv “sgunos Opa Soluuoran(osos 
6 Souraniqndos sosndo o visondosy 
op Sejunf sutaya Ou1Oo uq “01409, 
[ojonbep sesnnod sopesiuioo sy 

ven 
-dug vei ojuojuy 19u0ao) ousa 
ando Oxu9) Op ajuoprsoad 081 
=p Op JUYeI) 08 404 Ijar) On10409 
ou ojuomoouose um nimynsuos 
Viv] Oruojuy oqeo op ogstud y 

“Sasouuodns v Ojladsos ep Biro! 
op odio op ejuupnfe ojad opesnos 
“eNEA Otuouy vioitod vursom Ep 
oqua O *uotato BIoNIod vp “vosso 
oqua ojad gsor 5 SP Iejtdsor ou 
osauu op stodop “ofou naufosao «ja 
9 Cus9409) Op “| oônoquivo oy 


Conselho de Ministros] 


Esteve reunido esta tarde, na 
Secretaria do Interior, o conselho| 
inistroe, 


O novo ministro das Tincrça 


O novo ministro das Finanças, 
ar. Vitorino Guimarães, toma pos- 
se amanhã, pelas 11 horas. 


do 
preço da labels, peio que oram ago | SE rordeso 


Madragos; 26m Aleantara; 6 7 6m |trog «Fists oncarnados do Bordino 6 


das subvenções |” 


Como no domingo ultimo Fiat 6 0] 
avorio, mes o favor individosl é) 
loompaetilhado por Nasssto e Bordie 
ao antevendo-se entro cotas 
bh» encaraiçado, | 

ima hora aparor 
dessrravjos quo limitam o 


issoone; os dois «Dia» de Moro. 
gsllk o do Massoratis a «Baguiti» asa! 
(do Vissoyas os dois carros brancos 
«Hoim» pilotados por Swbl e 0 pro. 
rio Heim, 

Os «Ausiro-Daimior» om tinal do 
|ssntimento polo qacidonto mortal q 
sotroo Kuha retiram no om sinal de 


ato, 
A 0,30 em plena ohova, foi dado| 
olo da anima 


é O duelo 
de Nazzaro e Viscaya 
reulisouse 


O publico 
ematohe Nossaro-Vigooya. 
O alúmo vegas Nastaro como tms, 


A 
Bordino deteim o record da volta| 
som 156 quilometres 888 do inodio, 


O “Grand-Prix” de Italia 


DE ITALIA VENCEU, 
DEPOIS DUMA LUTA 
TENAZ, O VOLANTE 
ITALIANO BORDINO 


O <«duclo> entre Nazzaro e Viscays 


A? 1a volta Visosya passa Mazzaro 
mas esto retome o (o dagae ponoo 
depois, seguido por Bordo. 

De Visceya está contado o pún 
amo gogunda vez. A lota 6 agora Gir; 

ita entro Bordino primero « 
[Nassaro abgando em ama volta, 

Os. 200 quilom, são cobertos po: 
Bordino 1 b. 26º 2”, 

Aos 220 quil, de Vistega toma o 
quarto logar, tonda paraoo ateregalli, 
[Tres voltas depois Musorusi pá 
igualmente é do Vigooys parsa à tor 
oeiro, atras de Bordino o Natgaso, 

O alemão Heim obansona a pisto 
Os 400 quilometros acabam 
poroorridos por Boramo om £. 
41º, Neste momento o carro do Ms 
[ratti tovo ama dercapugom o dou 
tros voltas sobro ela movina ontrundo 
(polos euoos do areia que fumitam a 
pistas Os irspuiantes foseum indoms 
bos e rerificundo quo 0 azro tinha as 
[rodas parndes abando.aram-o- 


Bordino, 
o volante italiano 


venceu 


Bordino, quo vai á fronte, oobre 03 
400 ke, om 2, DO! 09”, 

Bordino redasisoo-no ú d6,º volta 

A obava oouma, a pista owiá agort 
completamente sóca; o logo Bordino, 
nomonta a sua mógia, atingido 0) 
kem 4 be 15" 10”, soja porio de 14 
ic. à hora, 

A!D3? volta Bordino, Navearo é 
Visoay. ficam aós na ooreida, 

A uuscanoia de 700 K, o nciigida po 
Boraino em 4 bb! 3”, quo para 
madar affeuas duas ooas tragolras, o 
quo foz om 1º 14 

Boraino é o primoiro a chogur 
cobrindo finalmente og 800 k en 
6 h, 49º 13”, media 139 ke, 60 à or, 
|ganhunuo o'«Gei 

», dopois do 


A vitoria toi aoolhída com leonati« 
08 aplausos O vonoeaor tá lorado 
'em triunfo, É 


Jornalismo 
de campanha, 


O n:ss0 colega «O Modos, t 
[do da mova loi do impronss, 

(da pelo gr Catanho do Mons 
lfore-so o nosso editocal d'hontom-| 
cujo ponto do vista porblba, 
Entro outras cousas dia o 


A" +Capitalo já hontom retorqui 
tesia inexacta afirmativa opondo-ias, 
[com flagrante eloquencia, os somes 
do nizu «6 jornaltstas nutavais q 

lôa, nuo “toom Filo unira cosa sc, 
nau esse jornalismo mi ilanto que c 
jnuseo prosado colega do manha rele-| 
ento para O Mont 
ulais Clemençauu 
Léon Laudes, Maximiliaão Hordeu 
foi fazendo j -roslismo p-Htico, & poi 
=gosl do imais cowbutivo, do mat 
'combutivo, do mais «trondeura e O 


Contra Trotski 


E? lançada ums bomba qu. 
o não utinviu 

BERLIM, 14. — Os jornais de 

Moscou dizem que foi lançada uma 


bomba contra o automovel que 
conduítia Trotsky, mas que est 

rebentou antes de tempo, causan- 
do apenas estragos materiais. AO 


Cc N. N. 


O “Pedro Gomes 


Uma juta homena- 

gem a um dos direo, 

tores daquela com 
panhia 


Coma os jornais já dissenam, é 
Companhia Nacional do Maposu 
ção adquiriu na Holanda pes t12v 
barco, do tipo do Africa, à que ) o 
o nome de Pedro Gomes, em ho- 
menagem a um dos directres da 
Companhia. 

E esta uma homenagem mersci 
da. Conhecemos o sr. Pedro Gomes 
e sabemos muito bem como tem si- 
do um trabalhador incansavel e 
como, ú Companhia Nacional do 
egação, tem dedicado todo a 
sua clara e lucida inteligencia. 

Fez-se-lhe justiça, e, so alguma 
observação haverá a fazorse — à 
de que a homenagem prestada, 
sendo o reconheciieto, ra parte 
dos seus colegas de direcção. do 
uma obra valorosa, pouco é, na 
entanto, em premio de quem tuu 
to ha feito. 

Aproveitamos o ensejo para eum 
primentar. afectuosamente, 6 sr 
Pedro Gomes. 


mesmo tempo foram disparados| 
alguns tiros, mas tambem não atin- 
giram Trotsky. — (H). 


no 


mento Fernandes, p: 


Abundono te catnver 


lespital de Santa Marta 


A Secretaria da Guerra, tendo-s 
informado de um suposto abando 
no do cadaver do alferes milicia 
no, sr:Moreixa, Salecido-no hospi 
tan de Banta Murta; constatou que 
não se dera aquele úbandeno e que 
o funeral so efectua a experisas de 
familia. 


Mio Mediso. 
Ee 


s um diz, o de am: nhã 


“A BOA ESTRELA 


TEATRO AVENIDA 


faz a sua despedida, O Soldado Panachot, que é Nasoi- 


arte para o Brazil a 17 


Fuunculos, diabetes, doenças 


da pell 
Curam-se com 


Fermento de u 


le e dos intestinos 


vas Pornos, 


Recomenda-se exigir o onte FORMOSINHO 


FARMACIA FORMOSINHO 


P. dos Rest auratoret 


LISBGA 


nd apoio 


Tese; nemas 


Nota do dia 


Ainda muitos dos teatros de Li 
dou não deram noticio do que so 
rá o seu roportorio no proxima 
época de inverno, mas tudo Jeval 
a crer, pelo que já foi noticiado 
por parte de alguns, que vamos ter” 
ocasião de ouvir muita obra es 
trangeira, ainda não conhecido. em 
Portugal, de mistura com alguns 
originais que varias omprosas so 
propoem pôr em scena. 

O'que serão êsses originais, visto] 
que, "do reportorio estrangeiro, ha 
que supôr.que se trata do peças 
escolhidas com mais ou menos pro- 
babitidados de exito? Não ó facil 
emitir criterio, porque. em gerah 
as obras de tedtro são como as mé” 
Jancias, que só depois de abertas 
Bo verifica serem boas ou más! 
Além do que, muitas vozes, se tem 
“Constatado o fracasso de muita. pe- 
sa, que, tecnica o literarihmente, 
nos deixa a impressão, quando da 
sua leitura, de quo o sucesso sorá 
“garantido, mercê, depois, do ponco 
sscrupulo da sua mise-en-secne o, 
princimalnonto, do desempenho 

orquo, sa é dificil no comediante, 
por mais | talentoso, transformar 
uma má obra numa peça de su 
cesso, o que o autor tem o direito) 
à esperar dos seus interpretes 6] 
que, cada um de per si c todos em 
conjunto, lhe valorizem a obra, 
procurando adivinhar o pensamen 
to do autor, osforcandosso por tor. 
nar verdade o que não passa, afir 
nal, de ficção. 

Ora, nesse ponto, será talvoz ain- 
da cêdo para fazer juízos, mas q, 
continuarem .as, diferentos compa- 
nhias organizadas como o têm es” 
tado na ópoca prostes a findar, jo 
é certo que, em muitas delas, oxis- 
tem figuras de destaque e de real, 
valor na pcena portuguesa, q tra” 
balho desses olementos, disperso, é, 
tato amém, do muito menor vo-! 
Jia 6 do exito muito menos seguro 
4ue o de um regular conjunto om 
que 9 espectador, à simples vista, 
não fique com a desagradavol im- 
pressão de estar vendo represontar 
actores a amadores, Para isso, não 
vale a pena ir gastar um dinhei 
rão ao teatro, Vai-se nos clubios 
ou contentase a gente com a co 
media da vida, se lhe não preferir 
a txagedia do lar, atenta a carostia 
do vida. 


ALVARO LIMA 
Cartaz do dia 


“entro de declamação 


do 


AVENIDA — Aja 019 — «Boa Estela, 
POLIPBAMAA WBalinira Glosa 
Yearrm musicago a 
& JUIZ Ao Qomsá Mevisto do Pre 
“ APOLU Cam gu 
Rádiia VIÃO) 


«Bolo Soxos, 


Anamalooraros E 
ALA FOZ As Um 

CINEMA CONDES Avenida do seta 
BALAS OBNTRAL Praça dos Itantan 


radoros, 
OLIMPIA-—Raa dos Condes 


Salão Central 


Hojo—Soirdo ás20horas—FHojo 
2 EXIBIÇÃO 


O homem das 
trez caras 


Adaptação cirem togratica ds 
novelo do Mr Artor Bornódo, 
oublicada em folh tas no Jur 
nal Lo Potit Parisiem, diurio d 


ARNAY 
o ELMIRE VAUTIER 

1,4 rórie-O ENCONTRO.? partes 
24 -órid-(04PLOF INFAME 9 9 


Como os jud 
" 0 problema 
Pp 


Vem de tempos remotos a as-| 
oiração das judeus de constitui- 
em uma hação livre e indepen-| 
lente em qualquer parte do 
nundo, longe de perseguições e 
massacres a que periodicamente 
«stão sujeitos os que habitam a 
Polonia eja Russia, Nunca se! 
abalou a jsua fé ma «Terra dal 
“romissãop, conforme uma 'in- 
erpretação da profecia biblica, e 
apenas à Palestina se viu sob à 
clominação, ingleza redobraram, 
s seus 
daícos no, sentido de realisa-| 
cem o que tão ardentemente 
desejavam, 

Haviam| pensado em tempos 
na Africa | Oriental Ingleza, mas| 
«sta terra |não satisiazia o ideal 
desse povp nem as condições do 
paiz o pesmitiam. 

Depois Hle varias tentativas, os| 
nucleos mhis importantes resol-| 
veram que 4 sua patria seria a 
Palestina, | ou que não teriam, 
patria. | 

Nesta ordem de ideias traba 
lharam quanto puderam, mas 
poucos progressos se fizeram 
antes da guerra, 

A conquistada Palestina 
Inglaterra| ofereceu aos judeus 
uma ocasião| azada para advogar 
a sua causa perante os aliados e 
a Inglaterta, apoiando à ideia, fez| 
uma di ção pela boca de 
Balfour de que a Paiestina seria, 
sim, convertida em patria dos ju-| 
deus, mas com a condição destes, 
respeitarem os legitimos direitos| 
'dos habitantes daquela ferra, 

Sucedia isto precisamentequan. 
do os outros paizes, principal 
inente a Alnérica, pensavam seria. 
mente em limitar a sua imigra- 
(ção, o que lem grande parte ia, 
afectar 0s| judeus que se encon- 
travam na Europa e que até en- 
tão tinham campo livre para exer- 
cer a suá actividade principal 
mente na America, 

Nestas condições era urgente 
resolver 


tem 12 milhões 


exi 


jorços os nucleos ju-) 


ALESTINA - 


A Terra da Promissão 


— rea 


eus encaram 
de pafria— A 


olitica ingleza ligada ao 
| Oriente 


tos a toda a casta de vexames € 
prepotencias. 

Sem mais perda de tempo as, 
associações judaicas traçaram, 
pois, de coligir fundos para des- 
viar'a corrente da emigração dos 
judeus, para Palestina, preparan- 


cilitar a colonisação. 

Nestas alturas o governo in-| 
glez patrocinando a causa judaica| 
mandou á Palestina como Alto| 
Comissario um judeu de renome] 
e respeito. E quando tudo pare- 
cia favorecer este plano, surgem. 
dificuldades e protestos, O pro- 
prio alto comissario viuse obri-! 
[gado a selecionar os colonos' re- 
[conhecidamente honestos e vedar 
ja entrada de outros; os arabes 
residentes no paiz, em numero de, 
[700 mil, porem, opuzeram-se te- 
jnazmente á entrada daqueles com. 
alegação de qne a Palestina éra] 
exclusivamente arabe e fazia parte, 
integrante da Aravia, Os antigos 
habitantes judeus, em siumero de 
70 mil, nada podiam contra uma 
oposição tão poderosa. Veiu a 
seguir o protesto do Pap3 em, 
que se dizia que as aspirações! 


la| dos judeus se incom patibilisavam | 


[completamente icom ás das igre-| 
jas cristas, principalmente a igreja 
católica, da Terra Santa, e aos| 
[governos francez e italiano quasi 
que nenhuma consideração me- 
receram as pretenções dos ju- 
deus, Eis como à questão se 
complicou! 

é Mas será a Palestina à Terra 
da Promfesão? 

E' de crer que dado o grande] 
lempenho da Inglaterra, os judeus 
venham a superar todas as difi- 
culdades e pôr nesse paiz em 
execução o plano de grand:s| 
obras de fomento e irrigação que 
teem em vista para promover a 
[sua prosperidade, mas nunca, 
[será uma terra exclusivamente] 
|sua como pretendem, que seja, 
por a população arabe, hoje livre 


problema da Palestinajdo jugo turco, pesar grandemen- 
definitivamente aproveitando ojte na balança e o paiz ser o re» 
unico ensejo! que se lhes depara- 
|va, pois 
judeus ni 


positorio de lugaresesagrados de] 


lelduas grandes religiões: a crista e] 
a, Europa Oriental sujei-la maometana, 


Umproza ARTUR EMAUZ 


TELEFUI 


onpantia BEATRIZ DE ALMEIDA 
eu 


NE 4854 


tor artistico e gerente daymo Zonoglio 


'stá aberta a assinatura 


18 Sorrente, para 7 primc 
pes 

Fado do Hilario, a 
Ferreira, 


s pena: dos Pintos 


deiry, Quedes Vaz e Carlo: 


desde as 13 ás 17 horas, até 
eiras representações com as 


daptação “do escritor Lino 


adaptação de Pedro Ban- 
Ferreira. 


Ressurreição de Laz ro, tragedia burlesca, 
adaptação liberrima de Silva Tavares, 
Cara Unhaca, original da parceria Bandeira, 


Vaz e Ferreira. 
Lagarto da Penha, 


NO PROGRAVA 


O avião da morte 
anrteeendaçto drama vo 6 
netos com magistrol it tere 
protaga, da notnvel artista 

STER CARENA 


Umhomem generoso 


Miloripoto película comica 
em 2 portes 


original de Luiz d'Aquino, 


xa de Magalhães e Lourenço Rodrigues, 


cidalia, adaptação de 
Rajahto, 
Im ori 
Bastos. 


Mario Duarte e Valerio de” 


al, da parceria Rodrigues, Bermudes e 


Estreia — Quarta-feira, 20, com a primeita re. 


rest 
ico] 


Alméida é Alegrim. 


ntação va farça em trez actos, Acidalia, de Dario 
lemi, em que reaparecem os artistas Beatriz de 


No escritorio da Empreza, das 13 ás 17, todos os dias 


OS CONTOS DE «A CAPIIAL, 


Mark Twain 


Conibulismo num 


amente de sontaram-sé porto de nós dois in- 
na dividuos, 9 um déles disse ao ou- 
bifurcação da Terra-Alta (territo- tro: 


Regressândo eu ul! 
umo visitá a S. Luí 


eis que, 


rio do Indiana), sobo para o meu 
compartimento e se senta-ao pé de 
mim um sujeito, de quarenta à 
cincoenta anos. fisionomia simpa- 
Aica, maneiras afaveis;  conversá- 
mos o suficiente para me dar azo| 
8 apreciar-he a inteligencia o o 
encanto da conversação. Quando, 
no decurso da palestra, soube que 
tu era de Washington, pediume 
com instancia umas «locais» úcêr- 
ia dos homens políticos, dos nego- 
Xlós governamentais; não 'terdei, 
aliás, em perceber que estava em| 
dia com os mais. insignificantes 
“pormenores, com as intrigas de 
Dastidor e os pôdres da política, o 
quo falava de cadeira com respoi- 
do aos factos e gestos dos senad: 
es o dos, representantes das câm: 
yas nas assembleias legislativas. 
Bm uma des estações imediatas, - 


pedi, cem 
o esquecer 


nheiro de (viagem julgiram 
brilho sing] 
aquelas si 
vanrlhe ni 
cordação 


dez, e a expres 
pensando. Voltow-se para mim e 
disse-me: 


desvendar-) 
do minha 
eu havia e) 
ão mou pr 


o não me interroimpa-» 


comboio! 


me fizeres o que te 
108 que eu viva jámais 
op 
do meu novo compa- 
com 
flar; não havia que ver, 
ples palavras evoca- 
mémoria qualquer re: 
outros tempos. 
ia do sujeito, em Be 


«tarry, 


És oia 


A fision 


guida, reagsumiu a anterior placi- 


são, de quem estava, 


jontardhe uma historia. 
je um capitulo secreto 
ida, uma página que 
terrado nos reconditos 
prio ser. 

«Arme-se [de paciencia, -escute-me 


Vou 


Prometi óscutar; conotme à se- 


| maxima. soriedad 


1 e. 
SRS GAPITAL 
1 


Nota do dia 


de develope em 2 alteres fazendo 
Foi este record que durante 
so nacional Silveira. 


ostrar a força dum atleta. 
” 


grave, 


É' justo. 


intervir nestas coisas. 


va. 


al não sucederd, 
quê ? 
rque o delega 


man: 


Esgrima 


| A dispulo da Taça «Povoa de Var 
[zim», prova de espadas qto se realisa 
fanunimonte, o" em qua cem tomad 
parto [alguns 408 no5508 melhoros es: 
grimislas, concorroram este ado 8 ali 
[Fadorks, sendo 6 do Ports o 3 de Li 
dus, dinda elassilicados os seguinto 

Elm [primeiro logar. Ruy Mayor; om 
2.º Moutoo Osorio (ambos de Lisboo); 
om 3», Basto Correio; ota 4,º, Eduara 
do e (do Porto) e om 5.º, Ame 


vioo Darão (do Lisbar), 


Vendedores de jornais 


ba do fundoa-so um grupo de 

vendellotos de jornais, cm O titulo! 
to «Grupo Desportivo de Vendodoras| 
de Jgroniss que se propôs á pratica] 
da todos os ramos de asport». 

A direcção ficou assim constituido 

Prósidenteí Antouio E, Machade 
Secralario, Adeio Gonçolvos; Vogais, 
Erondisco ernflvios é João Chaves 
Capitão geral, Manuel de Josus, 1 
soureiro, Antonto À, Peres. 

A 4édo peovisoria é na tua da Bare 
rocha fi" 5, Sfl0ja, para one devo ser| 
dirágida toda u corcespoudeucia, 


Os grandes “raids 


YRAVESSIA DO SAHARA 
EM AUTOMOVEL « 


Está dosportando graudo entusiasmo| 
o «rui.» que voi ser lontado brevemon-| 
ts, o que e-bsisio Da travessia do Sar 
sra do Jodo à lado, do Menticeranso 
ao Atontico. 

"a primeira viagom do ostudo rea» 
lisouçõe no inverno passado na regido 
19. Iifeldeli Sola viagom que tinha 
por fim principul experimentar, du 
todo, definitivo, 08 propulsores Kem 
ioesgeinstin dos carros Citroen é 
afinar todos 08 detalhes mocnnicos do 
“uto,| Dom Como O consumo do guso- 
lino, degua o oleo. 

Sib carros lizerom assa exparion- 
cio, Sob o comando do tenento Ando 
“io:Dubreil o recrutoram no meg do 
Abril passado, nas oficinas, ondo for 
am [ima rato examinadas 


lopoiy dum porcurso de 20000 quilo- 
trob sobra à areia. 

gta vingom de estudo tondo dado 

los melhores rosultaios, foi decidido 

que a oxpedição se realiso no proxi- 


Sports & Educaçã 


do do doublé de orgamsagor, foi em Paris 
correspondente do presidente de F. P. B., quando este era 0), 
[promotor das festas de box, que em tempos houve no Coliseu, 
E eis a razão, porque não podem ser tomadas a sério, . . 


0 Física 


Um amador de Marselha, Alsiu, uma especte de colosso mui- 
to mal feito, mas muito forte, acaba de bater o record do mundo 


109 kilos. ! 
bastante tempo pertenceu ao nos- 


E? o mais dificil dos exercicios classicos, e o que mais serve 


[para | Ê asa 
nem faça 80 kilos desta maneira já é pouco vulgar. 


| ... 
No Porto munth festa de box, um dos boscurs, ficou em estado 


À policia já ordenou, que fosse obrigatorio o exame medico 
do terras e irrigando-as para fa-|para bs boxeurs antes do combate. 
E o que se fez em toda a parte. 


Agora nisto ha um facto curioso, 
F. P. B. tem no Porto o seu delegado a quem compete! 


Mas o delegado da Federação é tambem o empresario da 
festa em que sucedeu o desastre... 

que devia fazer à Federação ? 

edar q responsabilidade ao seu delegado, é o que a logica 


o] 


RUY DA CUNHA 


os preparativos desta expedição que] 
d:vo oroduzir-so — se conseinir os 
seus fins — enormo retu nbaasia em, 
todo o mr nad 


Aviação sem motor 


[UM DESAFIO ENTRE OS AVIADO» 
RES HENTZEN E BOSSONTROT 


O aviador Bossontrot, qua foz ulti- 
mamente intoresssantos vôos em 
[Combegrasso, esporava ter ocasião dr 
so encontaar no emeetina» iotornagio 
nal do vôo vofa organisado polo 
«Daily Mais. om Iaglatarra, o a 
dor alemão Hentzen, que se mantev 

ao ar mois de duas horas, 09 Rtuno. 
[C mo nenhum aviador alomão estej 

inscrito na prova ingleza o encontro 
esberaco por Bassontrot não poderio, 
froslisor-so, 

Porem Bossoutrat, cujo dos jo de se 
ator com q adversario é graride, de 
cidiu-se à propor-lho, por carto, um 
encontro. 

O subsorrotario, de Estado do 
Aviação Ielicitou vivamento c pJloto 
Irancez pola suu resolução. E”. porom 
de prevor—tanto os ajómios ovitam 
a publicidado sobre os seus on-aios 
do aviação som fotoo—que Hontzon 
não aceito o desafio, 


Aeronautica 


DEMUYTER GANHA DEFINITIVA. 
MENTE A TAÇA GORDAS. 
BENNS LT 


A comissão sportiva do Adro-Club 
Sulsso acaba do bom-logar 08 resul- 
od 8 Gardoo»Bonoit 

Hoveywell recoleu o promio de du. 
ração, iendo estado nos aros 26 horus 
e 12 minutus; Rovd recobou o premio 
[do melhor livro de bor/o; Dem yier 
o premio do piloto belga ruais cluss - 
tinado; Honey well o do piloto ameri- 
[cano mais cinsmflcado; Allen, o do 
Loto inglez mois clus-ilic 
brustor o do plloto itultuno; 
lona o promio do consolação 


Arm 
Magdu- 


O academico peruano 


portador duma 
mensagem da 
Federação Uni- 
versitaria de 
Lima 


se, dr. Dan'el Ruzo 


é recebido com 
-todasas honras 
em Lisboa 
Na sua sedo provisorio, á ruo ds 


6-4, resligou-se Lo dia 9 do 
à recepção do poeta o acad 


[que foi avressntado pelo e-criplor e| 
“uno de medecina gr.;Azeve '0 d'Ew 
0 e que era portador das sauda 

ia Federação universitaria da Lima 
paro cs estudantes do Lisboa. 

O prosidonte da É, A O, sr. Zagolo 
Feranrdos dou as boas vindas as sr, 
1r, Ruzo, em no ne da Acadomia de 
Lisboa, trocando-se, em seguida, im- 
aressões sobra o [uturo 6strgitameato| 
"e Pela dos eutro o academia dos dois 
poizes, e, mais gorulmente, sobro Ci 
vilização 0 cnlt sra ibórios 

Seguissmonto o sr. d+ Daniel Rugo 
visitou. asginstalações do astiuto Su- 
p:rlor do, Comerci» de Lisboa que O 


“eixaram ” oplmamonto  impressios 


ado, 
“A direção da F. A, L, oforeceu ao sr. 


|docorren uimadissimo.| 
O documonto que ac-adita o sr, Ru. 
zo, represent nie da Fo cração dos 


mico peruano, sr. dr. Doniel Auxo, 


re Ruzo um juniar Da eGarrolto que 


ao de rós, Daniel “Ruzo,.o nose -spue- 
4 Se juventude», autor doer 
feto viagem p los paizes « 

a voc nlinente, 
Esta inslitu ção de aca! migpg, co» 
aresntativa da juventirl -GaiBarte 
foeni das, alas + Coemaneablial 
À 


des dé talento da nossa mori t 
tita pelo presento docume 


des 
Uma ancis justa de equiliio de- 
fensivo aperece agora, cout ifenfbtum 
4 - dilurento em fodos us povadégivil: 


sados da torrã, 
Esse dos-jo, tradusido nu mitágaatls 


dado “do justiça, auor é bolbgm,ion- 
contra Do Poelá "Ruzo in'vridigpro- 
iso, no quai ue positum-, arpossa 
absoluta confiança, bh: wifidata 
mostrar a “lodus vôs expres dio us 
ossos sentiment.sr 


Lima Sdo Novombro d 8-0 
Pecsidento da Fuderiça à E tudom 
tos do Peru—Juan Francisco Valega 


Vinhos Espumoso dé ameno 
(CAVES BA RAPIZELSA) 
Roservasdo finissi nas qualidades 
A vendo om todas as contabpias 

mercearias. 
Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BRNARUS 
olaiono 16 Central 
Poço do Borrala-a, 4-2," 
TELEFONE C 2495 -MIBHO: 


0000 00990404 
Doenças pulmonares 


«Provinom-so e conseguu-so gagua 
loura radical oom a feequonci 


festudantos e poeta da Juventude, con-) ma de altitudo, onJó o Br é Gpympirta 


agrado no eorlaman de 1918 e dirc-) monto puro, 
Fredi Ao ao ersitaria «Sta=|  Dirigireso o 

“Aos estwaantes da Europa e da Ames Hotel Pensão 
rice ida aetato dous Serra da Estrella — Covilhã 
nor dosempenh "da sua arte, atas POO000H0C00O 


> Quad dd da dd 
ê TEMPORADA DE INVERNO 


TEATRO. AVENIDA 


Está aberta a assinatura até 20 do correi 
para 7 Primeii representações, com 48, 
seguintes peças : 

Cama, meza e roupa lavada, original de Ar- 

naldo Leite e Carvalho Barbosa, 

Bonecos articulados, original brazileiro de Claa- 

dio de Souza, 

Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirda, 

Amô: á antiga, original do dr. Augusto Casio, 

Vida de um rapaz gordo, original de AndréBrum. 

Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldoiluelte 

e Carvalho Barbosa. p 
O Parlapatão, original de Eduardo Schewalbnck. ; 
Paris, tradução da Mario Duarte, 


GS ESTREJ - Reaparição de Chaby Pinhei 


SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represeu- 
tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa 


& Cama, meza e roupa lavada 
SS To ererilorio da Empresa das 12 áv 17 b, todos os dids 


BOLO PDV DOVOO DA 


DDDDGODA DONO 


6% 


| 


ioveis est 


ho invernos 

O abastocimento do essencia fazese 
ão dem A dragão sao 
pot "Pombonc'oi  Kidal, é F-Zvou- 
Inga, porio oxtremo da A, O, F., Coe 
no E diração norte-sul, Ouurgle- 
Hoggór. 

fe aissão de Tomboustou eucontra- 
so sore o Muditorranço é duve che- 
3ar7 [Dakar dentro do vlgans dias. À 
primeira missão de obasteciment 
aorte-sul, portirá deateo do tres soma- 
nas o, aéra sugnida, (ros semanar de- 
pois pelos antomovois do «ralde qu 
Serão [cinto 6 Vho Ser oxostos nt 
Grand Palais. 
Os jninisto 
jobies see 


jos du Guerra o das C», 
cm o toicr interes: 


guinte aventura, com alternativas no andamento do comboio 
do animação e de melancolin, mas. nos indicava que a locomotiva lu- as novos amontoadas, a trabalhar 
[Sempre com muita persuasão e à tava à custo contra a crescento re- de finca-pé, imersos, ums, em es 
O com curidão cerrada, outros, 


sistougia dos elementos 


ofados é decorações artísticas 


A casa que pri 
genero inglês 


imeiro começou à construir os moveis estofados 
e americano, e onde se adquirem os melhores, 


mais confortaveis eelegantes sofás e fauteuils nestes genero, é na 


x 


FLBA 


OA DE MOVEIS INGLESES E AMERIGANOS 


GIL DIAS DA ASSUMPÇÃO 


(Proprietario e director tecnico) 


Fornecedor da Legação de Inglaterra 


29:33, RUA DO 


assás era o ver aquela gonte à lutar com 


alumea- 


|hoio parou por mais de uma vez e dos pelo rubro clarão do reflector 


A narração 


“A 19 do Dezembro de 1853: saí 
do S. Francisco no comboio da 
noite que vai a Chicago. 

«Ao todo eramos vinte e quatro 
viajantes, do sexo masculino; nem 
mulheres nem crianças; não tar- 
dámos om entabolar conhecimento 
e, como todos parecessemos estar 
de bom humor, brevemontê so veiu 
a esabelecer uma certa intimidade. 

«A vingem anunciava-so bem; o 


vino por 
uma muralha de nove, cuja. alvu- 
ra nos cegava, e tristonha como a 
parede de um carcere. 
nCessaram as  conversaçã 
alegria cedeu o lugar é anciedade: 
a perspectiva de ficarmos para ali 
emparedados pela” Jrevé, em  nicio 
daquéla charneca erma e desola- 
da. a cincoenta léguas de toda o 
qualquer habitação, erguja-se, qual 
espectro, em frento de nós, lon- 
cando uma nota de tristeza sobre 


a 


cima “de nossas cabeças da maquina! 


«Ao cabo de una hora, estava- 
mos cotivencidos da absoluta inu- 
tilidade dos nossos esforços, visto 
que a tormenta com suas rajadas 
tornava à atulhar as trincheiras á 
proporção que as iamos abrindo. 
Para maior " desventura, verificá- 
mos que os tirantes da locomotiva. 
se haviam partido com a resisten 
cia, do peão que tinham que desto- 
car. A estrada, ainda quando es 
tivesse desimpedida, tomava-so ini- 


Fabrica e Exposição 
SACRAMENTO A' LAPA, 29-33 — TEL. C 1884 


encontro da morte. Era impossivel neve, zurzida em todos os ssemtido: 

o pedir socorro, « embora o fizes- polo vento, a redemoimbme ss fio 
Somos, ninguem acudira a vir ter cos no espaço. 

comnosco, Tinhamos, pois, que nos — «E nós a andarmos parties | 

resignar a esporar com paciencia para diante, no vagor, todo é dia 
1 : € falando pouco 

seismar; depo 


pectiva era suficiente pera abalar 
o coração mais estoico. 

“A nossa conversa, ruidosa, não 
obstante, produziaa ilusão de um 
vago murinurio, que mal se dis- 
tinguia por entre as rajadas de 
vento; a claridade das lampadas 
foi diminuindo à poncu o pouco, e 
a maioria dos «naufragos» cala 
ram-se, uns, para reflectir, os on- 
áros para procurgr no sôno o es 
quecimento da sua tragica 


sitna- 


it 
te a qual se fez sensivélss 

nReapareceu o di 
triste, é nós, de atalaiaç & copo 
de um socorro que não quedia. vis 
sneodeu-lhe outra nothmg' agitade 
nor sonhos Iantasticos, Qisrêmto 
anais 


lando n nossos olhos! Nes -por 
so foi menos penoso q 


Sureivam o quarto e o quitado GM 


olhos uma densa aleatifa. Caía sem 
despegar, aquela neve, e 4 demora! 


entro nós ninguem podia futurar O nosso rancho, tão alegre pouco praticavel para nósi! 
és. Norrívois instantes. que dentro havia | atomámos a subir para o com- 
+em breve teriamos que atravessar.! «A's duas da manhã, veiu que- boio, estafados, tristes e desani- 
“A's onze horas, a neve caía com brarme o sôno uma paragem, mados; fizemos cêrco á roda dos 
densidade, Pouco: dopois do haver-jabrulta. A horrivel verdade anto-|fogões o puzémo-nos a exominar a 
mos deixado para traz a aldeia de, lhow-se com a sua hedionda nudez: jnossa situação. Não tinhamos co 
Welden, entrámos nas intermina- vamos bloqueados pela neve. |mestiveis: era o lado mais eviden- 
veis charnecas desertas que se es-| «—| Venha toda a gente ajudar!» |te do nosso desastre! Com fartura 
tendem com horrivel monotonia| «Ohedecomos, pressurosos. Fize-[do Ienha, não corriamos porigo de 
dudmto loguas e leguas; o vento !mos todos esforços inauditos, nas;morrer de frio. Sequer, ão, menos, 
soprava com violencia, pois não, treva: da noite e debaixo da tor-jera uma consolação. R 
encontrava obstaculo no caminho, menta de neve, absolutamente corr] «Após Jonga deliberação viemos 
o usros mem colinas, mem se: vencidas da que. um minuto Derdido| ao conhecimento de que dizia a 
quer um rochedo insulado: impe;/nos podia causar a mente & todos verdade o conductor: efectivamen- 
lia adianto de si n neve a cair emjuós. Pás, taboas, Iuãos, tudo quan-jte, quem quer que se arriscasse a 
rajadas e estabelecendo a nossosjto podia deslocar a neve, para tu-|palmilhar a pé, as cincoenta mi- 
do apelâmos, num instante has que jam dali aldeia mais 
] “út etranho espectaculo não, proxima tertr cotamento ip nO 


ção, | 

«Pareceu-nos eterna aquein noi-| 
te; a aurora glacial e pardacenta 
principiou a surgir para lesto; á 
proporção que q dia ia crescendo, 
iam acordando os viajantes c or 
traram a mexerse e à barafustar, 
a ver so aqueciam; um após outro 
esticaram os membros infanguidos 
pelo sôno, é puzeranrse a contem- 
plar pelas janelas o horrivel espec- 
taculo que a seus olhos se.oferecia. 
Horrivel! disse cu, € era-o, na ver. 
dade, aquele espectaculo. Nem uma, 
casa, sequer! Nom um atomo vivo 
em redor de nós! Por teda « parte, 
o deserto, branco quol suderio; à 
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280 “emermecemos 


“05 SPORTS” 


Bi-semnnario Tnstrado de propaganda e educação fisica — 6 Jornal da especinildade de matar c 


Escritorios : RU 


irculação no pais 


Redactor principal — A. de Gampos Junior 


RdoOuro,i8a24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


gi] a 
Banco Nacional Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLÓNIAS 

va Sociedade Anonyma de Responsabilidade, Limitada 

É Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C, Sodré 
Gapital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$800 


FILIAIS NO CONTINENTE-—Ayairo, Barcelos, 
Elvas, Ea, Extremos 


É LISBOAPORTO &s “Dor t Ó ci 
DRE EM PORTUGAL das? O Kr tu tu e S 
b — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — Rs 5 
LISBOA PORTO às Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 


LISBOS — 


Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.— Procolonis 


| 
| 


UML ITU: Escudos 100.000:000% 
CAPITAL ENIO: Escudos 10.000:000$ 


4 
0000909090000009 


ma, 8, Tomb, 
lo, Lobito, Bom 
Beira, Ohindo, 
lona), Macau 


Tal 
Quolimano, Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova Ga, Bombaim (India 


É: o 
FILIAIS NO BRAZIL —Rio de Janeiro, 
rakibo, Pará o Manaus, 


|Oumpé, 8, Palo Bate, Babo, Pernambuco, Pm 


Jiôndo a 


gos sobre qualquer loss 
atinente é Ilhas Adja 
aporuçhos da Bolt ncia” de ertáito 
do invada, 


tocomendamss fo 
Portagal, Oo! 


istrangeíras, coupoms, 
aros cobro as colonias e todos se púises 


BOGDICIDO 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


compra'o vondz de cambiais e do moedas o netas estrangeiras, pagamento 


e. ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectua todas as eporações bancarias doscentos, transforoncias, depo” 
sitos á ordem e a prazo em moeda nacional o ostrangeira, contas cerrontes, 


per ordem telegrafica e por oerrospondeneia, cartas de orsdits, ordens do 
bolsa no Paiz e no astrangeiro, compra e cobrança do Seupous, omprestimos 
caucionados, transações sobre mercadorias, etc. 

) 


F sia 


E Induslial de Adubos, Peles 
6 Grudes, Limitada 


Séde em Csbbao-Rua da Prata, 59; 2º 

> Endereço telegrafico: JOSELIA 

É À TELEFONES: Sódo — Central, nº 2298 

o Fabricas — Paio Pires nº 16 

Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
- M Ra do Santa ae 10g dé 

PILIAIS: qa da Bel, Esta da Menta 

PABRICAS: Bm Seixal, “Moinho do Bro 


DEPÓSITOS; ps do Bag, Por, o na, Tu, Pampilhosa do Botão 
J 
AGBNOIAS; 


Rm varios pontos do pas 


| À Entricação especial de adahos compostos de todas RE 
] Cs qualidades e para todas as caliuras| 


A Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sals potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 
e purgueiras do mercado 


Sulfatos de cobre é de ferro e enxofres 
Us 


I 
Consultas e Informa 


ç ções gratuitas sobre todos 
E os assuntos agricolas. 


radores acenselhamo- 
sem primeiro nos cone 


- - Ro proprie interesso dos srs, 
| & Tosa não fecharem as suas cem 
sultarem. | 


EXCELENTES RESULTADOS 


E 
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aa 


Anibal Neves, Limit. 
Rua dá Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Tlet 80400" LISBOA  Teg:vapor 


=> SECÇÃO TECNICA =———— 
Fartecimentos de megulaaa à ferramente para todas ns iadesiias == == «= = 
-0 -0- -0- -0- -O Instalações de fabricas o contraes de força 


REPRESENTANTES KXCLUAIVOS de: é 


Hoschinentobrlk Eagenia Weinhei m (emana) : 
Locomoveis e scmi-fixas do todas as potencias 


Suechsische Tarbinenhau Gad Meschinentubrik, Meissen (Alemanha) 


Turbinas, instalações de cerâmica, etc. 
Usines Rednvué S. A Liége (Belgca) 
Storia Akiicholug, Storebro (neta) 
Eutitl 8 C* Dresden (ltmanha) 


) 
Aparelhos de elevação e transport> 


Franz Sleper Remscheid (Alemanha) 
Ferramentas para industrias e oficios 
Berna, 


Lorries, Limited Olten (Suissa) 
Edouedo Bianchi! S. A Milão (tulio 


Bombas e compressores 


Maquinas-forramentas 


amions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Automoveis, motos e bicioletes À E 


* POÇOS ARTESIANO! 
Abertura de poços, trabalhos de 


s 
irrigação 


OFICINAS 
do reparação do anlomoreis, constroções messaitas o molalias, sOldadnDa tutogenes 


"SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatórias primas, molerias do contração, fics, ternos, prodnelos quimitas, ob 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos som loidas do eperiorquaiiéada Isolamentos para ialaações do rar à rigonfizas 
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—— Conforto e tranquilidadê — 


En = = dá 


Dironção 6 


E aB-Eeam 


orla dado 4º Manast Gulmarhos 
Rodipão o Adnialsteação — à, vo iloras, 5 


| LISBOA — Sexta-feira, 15 de Setembro de 1922 


Telstong n.22)3 = Eadarsvo to, GAMA 
Oficina do imarsssão — Rat dr dia, dl 


Pega 1) contamos 


rito 
dle mercador 


O problema do Ori 
de tomar proporções assusiad 
ras, dep is da vitoria ks-valistr 
com interv ção firme da diplo- 
macia litoana, a atitude bulgara, 
e a mobilisação geral da S rvi 
dadas as antecedentes d cl 
qões E Pequ ua Entente, é seri- 
amente para temer que du imrin 
cado conflito sáia uma nova 
guerra—nos Brlians —um dos| 
amais actos vulcõss da politica 
európeia. 

A n pertencem as ma 

tivas res ponsabilidades duma 
Woi mente tragedia? 

—Sem duvida á Inglaterra. 

A Inglaterra tom t.do sempr 
O mais estreito p nto de vista n. 
olítica 'nternacional, A Ingl 
Terra sé pensa em si e, absortz 
no seu guloso intento de tu 
do absoivr, não se apercebe 
«dos d talhes dos fenemenos so-| 
ciais de cada nacional dade,, 

Em toda à reintrancia de'cos- 
ta divisa apenas um sdreagh- 
mouta om as listas da su? ban- 
“deira, "m cida mercado um «x-| 
elusivo para o «Made in En 

laside. N dr mais, nada mais! 

criteri. dos seus Estadistas é 
igual ao criterio dos seus fabr:* 
cantes de ch tas. 

Lloyd Gorges, com todo o 
seu cab linismo de mirificos re- 
tlamos, pensa da mesma forma 
que um simples mercador de 
aPiccadiiy Strectr, 

almpsta dominar os merca- 
dose. Isto estaria bem sea 1) 

laierra não o tentasse pur uma 

formula prevista e condenada! 
nos' Codigos de Direito Público 
sob o norãe de «Concorrencia 
desleal, ; 

O erió constante de visa é 
qpara os ihpleses uma tara ingé| 
nita. Na sua ambição desmedi 
da não vê deialh:s, por muito 
favor eacesta nó Conjuncto 
acerta porque tem muito dinhei. 
to, porque tem muita força el 

rque tem, sobretudo, que] 
Beistavo-Le-Bon chameria (se 
pensasse como nó.) a «Solidarie- 
dace do Eguismur, 

Mas para acertar no conjuncto 
tem constuntemente de «deitar 
«vemendo», 

Hoj. diz «sim», suma das va- 
tiadisim s c nilerencias em que 
O seu geni- sofístico proliferou! 
ultimamente, para amanha diz:r] 
anão» sobre O mesmo assunto, 
na sesolição: dos mesmos pro 
Jblemas, que a sua inconstancia 
ide eritert vai eternisando sem! 
solução. 

No ac'u-l caso do Orient, é 
imaniá st a sua inconsequencia 
Mas esti inconsequencia com- 
preend.-se se profundarmos o 
Dbj ctivo exacto das manobras 
do aForeing Cfiico» 

A In; Inteira queria o exclusi- 
vo dominio de Constantinopla 
Renegado as combinações fci- 
tas im «s seus Aliados da Gran 
de Guer:a, cueria obter a supre-| 
tnacia no Ori-uie, 

Para isso lançou à Grecia con- 
tra os nacionalistas turcos, Ser- 
viu-se di Qrecia. que não podia 
de forma alguma imérecer confi- 
ança aus Ali dos. y 

Ajud,u a Orecia verdadeira- 
mente contra a França, porque 
esta potencia estava francani 
te ao lado da Turquia, contra o 
caracter especial que os movi- 
mentos beiicosos dos helenos 
haviam tomado e que tinham o 
afacics» e nhecido daquelas ma-| 
uifestaçõe que os franc:ses de- 
signam c.m grande propriedade 
dizendo:—aC'estun greco! 

Agora, desinascatada, € unpro- 
i metida ma falencia de Constanti-| 
mo—.o Infiel, —envolla no mesmo 
anathema cuspido sobre as vio» 
iencias.som nome, sobre as atro- 
cidades sem classificação dos 
desscrads Arconantas, qual a 
aa attua ? 

—Submeter-se do ponto de 
vista trncez (que maraviihosa- 
mente representa o salutar «bom 
senso» gaule:), arrepiar caminho) 
dejjar sis um remendo, 

Para que serve ser tão pode- 
rosa, para que serve ser tão rica, 
se em seu: ugestos» não se divi 


jente acaba 


Foco DE ARTIFICIO 


no 
m. 


Meu a? 
Você boi 


Estou desolada,| 
como eu sou alegre, 
desprendida, frívola, como eu gos 
to de levar a vida a rir, como eul 
aço do ludo um sport, um carne 
val e um bailado. Mas desta voz, 
é sório o meu desgôsto, 6 dolorosa] 
a minha surpresa. Venho tor com| 
Kigo para) me consolar, para. me 
vuler com |u sua energie. flaugmati- 
cn de amigo. Que pona não o ter| 
ao pé de mim, sereno, irónico, des-| 
concertando-me com os seus ares) 
de protector e de amoroso! E' a| 
unica forma de eu socegar, porque, | 
se tenho ao lado a sua companhia. 
sorridento, sinto-me logo pequenk 
ma, supérflua, insignificante — e, 
daí, diminuirem as minhas con-l 
trariodades e 0 meus amuos... So 
bretudo, [quando você acen: um, 
cigarro, com um: àr solone de vi- 
cio, e cé levemente og olhos, en- 
tre o noyooiro cinzento do tabaco, 
num rio espasmo voluptuoso... 


Então, figo admirada. escravisada, 
dócil... Ms, infolizmente, você e: 


tá longe, só de longe é que pode 
ter, para ja minha contidencia, q) 
sum exp benévola o trucista| 


— e só de longe podo ncendor, em-| 
quanto Ii a minha carta, os sous] 
coronas pertumados... Tenho, por] 
isso, de me resignar, de me entro 
gar por completo ú minha dôr — e] 
de lha dizer a si num desabafo) 
cruol, dobruçada no confossiona-| 
rio da nossa intimidade... 


AS PÉROLAS 


eu.:. Hotivo curiosidade. duvida. 
interosse. Senti fugirmo o terreno. 
Justamente, á noite, havia um bai- 
e— o grande baile da época. Nun 
me vi tão moça. tão fresca o tão 
anvaidecida. Quando entrei, levava) 
os olhos brilhantes. os lábios es 
carlates, os cabolos no ultimo ca”| 
pricho de Paris — e sôbre o meu 
colo branco, a serponto lactoa | 
incariciante das minhas pérolas 
'ondrinas. A* entrada, foi um côro, | 


| 


um hino, uma loucura. A outra! 


ainda não estava Mas entrou, 
meia hora depois, magestosa, so- 
branceira, olímpica. Houve um es- 
panto geral. Além da sua beleza. 
“ue, decerto, não venceria a minha 
— aquela mulhor trazia umas pó- 
rolas enormes, fantásticas, maravi- 
lhosas. com tons orientais de rosa. 
'de verde. de azul... Eram pérolas 
do rainha — ou do cocolte... 
[poucos minutos, eu estava só, es- 
quecida. humilde — emquanto, á 
volta da usurpadora. a multidão se 
oxtasiava, numa submissão absur- 
da. Nem ontem. nem hoje, saí do 
longa. Estou desesporada. Já ponsoi 
[em me meter no cômboio. Mas hel- 
do tugir assim. abdicar assim, nu- 
[ma cobardia?! Não quero, não pos- 
so. Aconsohe-mé. Ajude-me. O que 
hoi-de fazer? Porque eu. atinal, sou 
muito bonita, pois não sou? — Mar- 
garida. 


Margarida — Não lhe dou só um 


Ouça lá. Você sabe que ou estou 
aqui, na praia. dosdo Agosto. Se” 
be? Sim, sabe com certeza polog 
smart set dos jornais... Tenho feito| 
um áucesgo explondido, Todos me 
admiram | e todos mo dizem. To. 
nho tido Aqui uma côrto adoravel 
de Rainha mundana. Não imagina. 
Versos. Catas, elogios — aog mous| 
olhos, aog meus. ombros. aos imous 
cabelos, 9 até — repare bem, por 
que aqui 6 que está o drama! —| 
até ás minhas lindas pérolas. que| 
o Rodolfo me trouxe, no ano pas 
sado, de, Londres. Tiraram-mo fo. 
togratina. Dedicaramme festas. 
Houve um concurso de beleza; fui 
ou a eleita. Houve um torneio de! 
tennis — fui eu a vitoriosa. 
epopeia, um delírio... 

Pois bem. Anta ontem. choga 'de| 


— menos do qui 


Uma)! 


conselho. Dou-lhe uma vingança. 
Escute. Viu a notícia que os jor. 
nais trouxeram? E' tal a perfeição. 
[com que hoje se imitam as pérolas 
|— que não ha já ditorença entro as 
autenticas e as fingidas. Sabe o 
que você vai fazer? Guardar cuida: 
[dosamento as suas pérolas do Lon- 
dros — o espalhar essa notícia o) 
mais possivel. E depois? — pre- 
gunta-me você. Depois? Fica toda 
a gento com o direito de consido-| 
rar as pérolas dessa mulher como, 
pérolas falsas E" claro que então] 
você sorrirá — e, poranto o sou 
sorriso. a sua graça o a sua prima- 
vota. que nunca serão mais ver 
dadeiras do que então — a vitória, 
hegará de novo. Compreendou-| 
mo? E' uma perfidinsinha, eu sol. 
Paciencia. Você já deve ter feito! 


Lisboa uma mulher alta. vistosa. | tantas! — Armando. 
E | rentmente bonit: 


JOAO AMEAL 


O QUE TERIA HAVIDO ? 


TH 


4 UE 


extinio ministero 
feixau encarar o P 
Ontas do dasprezo 


novos leitores que 
Rogçetoni, moró de 


[8485 libras de que 80 apoderoo| 
ienadulontamente, 

Já timbbm aqui dieaómos que 
ootoissão| parlamentar da ingoórito,| 
depois de | várias diliz 
procedeu, tondo chegado cfr 
documentada, do que, com efeito, 
Josó Gafola Roggoront 6o apoderara 

li 


O enso é, noróm, 
que o avenfuteico conseguis arcanjar 
maneira (ap 0 vabieair (ô 0 coojuga 
ento 68to vero», apos, 

giro) à eobavicoição q) 
nto lino toi inposta, 
(qu á proioção quo «hs aisponsam, 
oorios uugastos da noss+ torça, 

'nluções da comis ão de in*| 
tirauas ao barri 


ndo CStsnsivutuoato 
(ão defendida por alias e po: 
tntluencias, 


Csleulaeimos vós mae eng: 
nos, que à pauis.ão de inquerito uão| 


asaim 1hg foi criada é que ao Perla 


mo cntrelntis 80 ousaro 


ja situação deprimento quelq 


RUGGERONI, 


E a SE, 


A comisão d2 inquerito parlamentar co 


tos oba-tec mentos 
“iimeto sem pedir 
q que foram vocados 


ti 08 Suas conçlus6:s ——— 


rista quo di 
por oiro do 
A vorda 


npinço cordões do lstio 
6, porém, q 


que cam pr ria 
loaldado à missã » quo o 
lho contigo não ceixaram 
som cortesa do so eoutir o porisso, se 
não Isjaram é porque qualçuer cias 
houve que os impedia de o 1 zor, por 
loxemplo, qualquer accnt cimento, 
qualgasr intorrenção quo se Lheg af 

noosgario avatar pola oha.| 
imada estão do Escado, 

Nós o 08 nosos leitores sabe: 
maito bem que Raggaroni rolacio 
do por dependencias pagas com uma 
ou tais nações esteangoiras, não ho. 


aitaria em chamar eu 89 socorro a| 
assistencia de qualquer personslica. 
a que, se goubesse ds qu 


tratava] 


Uma hiporss nossa, tem, todavia, 
todos ou, visos do arsouticidede, pois| 
Baboo que 0 avensurcito levanii 
já qua voz AD6AÇ:a Goi & 
ção do ministco,, ao tal, 

Exaranho é que, ssbendo toda q 
(genso que ba um individao qu 
dou uo listado, não dois centavc 
que tompos estar imocíre),| 
mes 8485 libras, esse individuo acue 
(po: ani impone e atrontar aquoles a 
roabow, 

dá, 


ias de BOYO ropetimos que sejam 
quais forem as infivencias que o ca 


ame +ór 


asia de lig ui 


por arts proprids vo viga- 


NA 


sa jámiais un só traço da Gran 
“deza PÉ 


MANOEL 


PRUXINA QUINTA-FEIRA O ILUSTRE 
JORNALISTA FRANCISCO DA SILVA PASSOS 
PUBLIVARÁ sM 4 CAPITAL, UM Es! 
CKÍNICO subi A PERSONALIDADE DE 


bes, ele hado rostitae as 8183 li. 
be 


Com elas 6 que ele cão fios, 


Em totali 


Eleições municipaes 


Para opô” ás forças menarquicat 
mobiisaass, pensa-so D+ 

forças re- 

publicanias 


Temos confirmação da nota que 
lha dias publicâmos na Capital, sô- 


bre municipais. Dissemos. 
lentãp. que os monarquicos se pre- 
vam para assenhorearso de 


Juma boa parte de municipios. dês 
ão que os republicanos, que ús ve- 
'zos Babém dar exemplos de exce- 
lento cordura o do emocionante 
isenção, aproveitassem éste ensejo. 
particularmento propício, para re- 
potirem essas atitudes, om que, 
manda a verdado dizorse, não são, 
aliás, muito prodigos. 
Com efeito, so não vingarom as| 
ações om que andam ompe- 
nhallas “pessoas de sã criterio. 6 
quasi crto quo os monarquicos al 
cançem. na maioria dos munict- 
pios — para não dizermos na sua 
lidade — polo menos, as mino 


] 


rias, 
As negociações à que nos referi-| 
mos, desdg quo sejam concluidas, 
assegurarão nos partidos republi- 
canos a posse de todos os conce- 
lhos, pois que elas têm por baso a 
organização das listas do, acordo 
às forças eleitorais de cada or- 
ganismo partidario. Nestas condi- 
ções, farsoha a mobilização das 
forças republicanas. para comba- 
teretm. triunfantemente, a mobiliza- 
são das forças monarquicas, mais 
ou imonob disfarçada 


fas com rotulos| 
do indeciso significado. 


HA 


O PORTO 
| LISBOA 


E DA EUROPA 


As As 
Fazóss rezdos 
tos dos 
espanhois 9 portuguezes 


VIGO 


Do jornal espanhol «A B Cr; 


(das Obras pablicss e que 08 politicos | 
o tódos os mgtizio acoiheram com 
esmo, Testaso do construir nm 
grandioso porto em Loixõos, 
'natoral distante am q milhas do 
ge. Cortamente, Leixõos 6 o po 
aesa om que o Qoesi 


resgnardado porto da Earopa, O so 
luto do Leixões aurgo na nação visi 
abs, protond 

'v-gação com a Amerios, porque s Es. 
prulia tem o porto de Vigo eu ioqua. 
lisonvol abandono, Uma empresa 
americ m admiravel| 


rr do 
que lispas 
mea pocia fazer-se da Vigo vu porto 
em meibores condições que o de 
H mburgo. Tods a neveg ção amori-| 
cana relluíria a ossa ox prsodida bahis 


qua rua co mando, Serismos então a 
portá da Eatopa, O eagrandecimente 
(de Vigo não é om interesss leosl nom 
oquer um interesso rogional, mas 
nal das mais urgentes 
o mais necessarise; daquelas que à 
[preciso realisar em bexoúoio do ou 
mercio é da produção é por amor a 
(Patria, É 


O porto de Vigo, o porto da 
Eusopa... 

Sim, o porto es:anhol de Vi 
[go é belo, é vasto, não ha duvi 
da, mas, ainda assim, não pode, 
solrer o confronto com o porto, 
port.gu.zissimo d' Lisboal 

Na imensa bacia do Tejo tam- 
bem cabem, perfeitamente abri- 
'gadas, como se estivessem numa 
doca g-gântesca, todas as esqua-| 
dras do mundo, sem exceptuar, 
é claro — a espanhola... 
Acresce a isto que Vigo é 
uma pequena cidade, e Lisboa, 
capifal dum paiz, é uma cidade] 


“enorme, com todos os recursos] 


inherent.s a uma cidade com 


UDO 


SEMBAT 


perto dum milhão de habriantes, 
1! 


Tenham paciencia os amigos 
espunhoes, mas - pertence-nos . o] 
tiulo de cais da Europa. 


IMPRE 


Um mm livro 
A Perira o ja 


OLAR 


SSÕES 


DE 
Angesto d'Esagey] 


nesta hora 


tonio Pereira Forjaz, espiri 
vo, proteaor ca Esooldade 
io Soienciss da Uo'versidade de 
Lisbos, trabalhador infat 
erra on 


reçade, reslisoa no dia 24 de abril 
“a 1923, a conferenoia da «O 
Lar», que ha panoss 


plicado, do Lat-fatara. 
As indorioas «0 mom 


urigie, amonisar 
ivestas da vias, lnçaram o povo 
coguea, incooscieniemente, para d 
«so da grando fogaeira do tempo, 

A enota-miseria, que 08 povos, o: 
brotado o nosso, atravessam nosto 
custante, tom aspoctos tão vaiado: 
-Fister, QUO & DOGSA 000800! 
camada aiferonemonto 
abeir a viao, fios ausponsa 
+ conno “ão espanol 

A crise moral que nos onrodilha e 

BONO MOmonto aspeo- 


tocas as grandés 
o 


cia colsotiva—ozisto focos do ane" 
ciencia tão isolados, que «6 por tm 


6800, pode tornar-s] 
gonsivel 0 acotaur d.s grandos viria 
d0s «a Dousa Eça, tão atuodadas den-| 
uto do todou Tuso adorioova, tudo 

aólu-ama noite alaeia do 


os espicitos 
vordage! «To Lalia, uação 


da o dosareus 


Histologa 


rende problema, o Al ior| 
jarobloma quo tas pro 
[espiritos pouco Luciaos aus ps 
unotom 

A «Fisiologia da colóoiisidaco», 
alias oi prob ema velho o resolvid 
nesta moniaordo polo eminaato e30 
o) 


pe 
cual do 60 grandootdionto dos povos—| 
«o Lusço, EM 
*U Lnço 6 a colalo do colooti 
“8, À oolootiidado é am organtumo 
ndo 


o MAUSOLEU 


dedo 


MACHADO SANTOS 


B uia à comissá:, quo azai- 
tou ingressa do varias 1adi- 
+ v.qualidad.s, 


ri, ontem à comissão do mau 
orem do vigo- Leraot Martindo Savel 
os 6 tomou conhecimento do no it- 
meuto dos trub Ih v< realizados paro 
o sunçamento da peim ira pedra de 
M 'usoleu us proxi no dia 5 4: Outu 
ro 0 dos ecroqu ss upros ul dos. | 

Pr pr p sta ds sr. Manuel Radei 
w's Junior fo: por uaanvoi ind» aco 
e O IDgresso Ka (Ou 85%, UOS srs, 
Capitão d, Mur 6 Guesra Jis- tia - 
cisto da Silvo, tedeus=-eE tai Osoric 
é Cuntro, des Abran-h:s de Eisuoi- 
Sao, corgoel Passos o de. Munucl 
[G-nçulves de Carvéloo. 

FÃ, lessurairo foi presento o re- 
| lv do do satau realiza o m> Codgau 
"08 Recreios que bio “suiubz Re 
Heila beutui 5.:7.87) dor 
2,4018983, suldo Lu + 15 578567 
» Iveuess que ti é cio pat use 
Jogo ds oito dias, us 8:.e da Cmt 
ão, ru8 dos Foqueiros 34% 

A 'proxtua s :810 Meu morento 

ca quinta-feira BL, às 21 oras poem 

sas da rua das pres 13 


O nosso foiheiim 


Esqusosu-nos diser 0n:s5: q52 0 
intoressanto trecho que pubsiosmos 


Aos artriticos 


“Jeeaupo am aos mais intoronsuatos 


Uma consciencia que grita pela ressurreição, 


critica da 


nossa mo:al colectiva 


o representante maximo ávinr 
nada noção, 
A oolestividado à 


grando môio» 
oog — exeo - 
[mento porque elos vstão alheios (o 
elula inioiai — o da oolocii 


grando mô jo, à gol 
os qua ponsamos, os q 
vi mãos forto 
(6 » lovamos para o Lboratorio dr 
noso corebro, a dotalhamor, a anata 
misamos, a rodusimos pera à compr 
rar, chegamos á conelosão que o pro 
blema é mais facil do que os outro: 


listas, auimagos 
O problema inicial, O tratamento di 
colula eotorms, do Lar do 


dependo do toaos 10 o acordar ax 
povo, tam adormeoiao a enformed, 
tuott rogo 


E aca gr 
ihosção da partia porte 
aa, abandonada o persoguid 

laqueia Patria que Duzaa imanaá aroo- 
risada do esporança, partiu na dosco 
borsa do Braml, «a Azas», beijam «e 
jado do azul ou 


'—6 e primeira Grupo, «usada qu 
ua pouto do vista dilsEgdto do mou», 
6 0 primeiro grito aossa hora rogsu 
reição que teia Lutaluonto que Bar + 
do Portogal, coidar ds oolula 
r da orgaalsação do 
|—tataro, 6 ouidar aa goivoti 
Se togos tu 
anação, 
Que 0 exemplo do ilustre prol: 
s tomom de eciencia, que 6 ao m 


viotogos oristãos, fortifigao o ori 
tundas Faimor, 

as trabalhos não figueu 
ata Quo 0 nosso espirito. 
e conlortantos liçõ 


que 0 00 82 ponis do vigia roligi 
Sitorso o 0, inala vonep mais 
colegante 


AUGUSTO D'ESAGUY 


L.D.N. 
E A HUNGRIA 


Uma comissão ouviu o 
ministro daquele paiz 


LONDRES, 15— A sub-co-| 
missão encarregada de examinar 
a admissão da Hungria na L. D 
IN. ouviu ontem denoradawente! 
o ministro dos negocios estran-| 
geiros d'aquele paiz. (Lat, Am.) 


As boas sapatarias 
do: «Orôme Cris 


dá brilho e amacia o cal. 
sitario exclosiva Content: 


O rei dá audiencia—Um, 
grande incendio—Retu- 
giados de Shangal 


SAN SEBASTIAR, 15:— O 
rei rec beu em audiencia nume-| 
rosos oficiais licenciados que re- 
gressam novamente hoje para] 
Marroc's,—(Lat. Am.) 


MADRID, 15. — Na «Caller 
Carmen, declarou-se um formi 
davel incendio destruindo um 
grande edificio e pondo em pe-| 
Figo os predios visinhos. O fogo| 


horas ds aturados, esforços — 
(Lat. Am.) 


Se recomenda o uso do slodal> 


gem 
prodas iodismo. Depositario exolus: 


vo Raal Vieica Los, Rus da Prata 61 


| 


Em 6 ilito DE 


BS PREDOSTES. 
FINANÇAS 


O nsvo sistema tri- 

but rio vem aitersr 

& lei Antonio Grarj» 

em matssis da per 
Cu nas rendas 


Para bem? Para mai? 


O publico já conheco — peio me 
nos o publico que se intoressa por 
ossas coisas — a reforma do sisté- 
'ma tributario, insor a nas gaz2: 19. 
O que nem toda a gente vit, com 
certeza, é que, em materin de ie 
quilinato, êsso sistema vem alterar 
o letra da lei do inquilinato, do 

overno do saudoso Antonio Gran 
jo. 


Como esta lei já 

multo tempo. o nós, os portugue 

sos, esquecemos fucilmento, vamo 

transcrever dela alguns periodos. 
Ora vejamos: 


foi publicada ha 
ós 


“Art. 106.º Na renovação dos con- 
tractos de arrendamento do pros 
dios urbanos, cujas “endas man 
sais não ultrapassem. é dnta do 
presente decreto. 508 em Listion, 
408 no Porto, 208 nus outras cida- 
des e 158 em todas as rostantes 
terras do continente da Ropublica 
e ilhas adjno fica proibido 
aos senhorios: o elevarem, ainda 
mesmo com consentimento dos ar 
rondaturios, as respectivas rendas, 
sob pena de desobediencia quatift 
ada, e 0 requererem o despejo «ie 
quaisquer predios, seja qual for n 
sua renda, com o fundamonto do 
lhes não convir a continuação do 
arrendamento, 

Art. 107º Nos contractos de ar 
rendamento dos predios à quo so 
refere o artigo antorior, que ve. 
nham a cfectuar-se pos'eriormente 
& data do presente decreto, ffon 
tgualmente proibido nos senhorio 
o exigir dos novos arrandatartas 
rendas superiores ás declaradlis 
nos ultimos conractos, sob pena, da 
osobodivucin qualificada "é do fa 
tes arvondutarios, conhecida a di 
ferença do rendas, ficarem pagam 
do a daqueles ultimos contractos, 
descontando nas imediatas o que 
a mais houverem pngo, 

Art 108º Nonhum. proprietario 
do predios urbanos devolutos, com 
ou sem escritos, que hajam sido 
destinados a arrendarse o cujos 
rendas anteriores não: tenham ul. 
trapussado os limites marcados to 
artigo 196º, poderá recusar, sob 
pena. do aesobedioncia qualificada, 
novos contractos que lhe sajam 
propostos pela renda dos ultimos, 
sulvo caso de abras urgertos A 
efoctugr nos mesmos predios, cast 
que será devidamente constatade 
por documento emanado da reter 
tiva camara manícipal, 

$.1º 0 disposto neste artigo já é 
aplicavel nos locnfarios ou sublo 
catarios que tenham casas devota 
tas ou desocupadas. 

$ 2º Para os efeitos dêste artigo 
será o rocusanto obrigado a entre- 
gar no proponente do novo con 
tructo a declaração por esorito da 
sua rocusa. sob pena de dosgie- 
dioncia 


Por esta loi, como «o vê, nonha- 
ma renda, inforior a 508, podia sor 
aumentada, nem que o inpoilthy 
nisso consentisso. Ora, nb noso 

istema tributario. a parto quo rep 


peila 90 inquílinato. lôso o Bo 
guinte: 

08 3% Não é peruntido aos pros 
prietarios de viedios urbanos ele- 


var as respectivas rondas, quanto 
a cada arrendatario, além dá ron- 
dimento liquido correspondente no 
respectivo rendimento  colectavol 
calculado nos termos déste artigo, 
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que respeita ao quantitativo dak 
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para que ninguem acuse ighoratr 
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Entre 


pôde ser dominado após muitas|y.c rc-figsr-se 


a Russia e a China 
em Pequim 


uma conferencia 
PEQUIM, 15 — À fim de 3» 


MARSELHA, 15, — Desemy)rem resolvidas as questões pane 
barcaram neste portô cem refu-| dentes entre à Russia e a 
giados polacos, vindos de Shan-|deve realisar-se brevemente nes 


China, 


ga. Atravessaram a Siberia nolta cidade uma conferencia entr 
neio da mais atrós miseria—Jos representsntes governkntk 
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—e os factos 
que tivesse 'feié 


“com o governo dos. 


promos britanioo, esfoudada é 
al do Lloyd (ioorgo. 


ounopla — dormi 
«Metin — gonna o governo do Angor 
«te ment*r boas relações som o go 


antes coniirma 
o dizem, 
o acordos 


“soviets, 


inenaio britapio 
do 


corsent: rios 


rrotegourdo 
vitoriosas do: Mostaphr 


ULT 
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Ni ASIA HEJOR 


EM CAN SEB STIIH 


A QUESTÃO ORIENTAL 
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apreocupação 
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que procuram 


“UMA PRISÃO 


Lo chefe do “Grupo dos 13" 


CONTA 


a um. dos nossos -redactores 
sato ta com, em 19 de Outubro, 


O PREMIO DO RE 


Da corrida rea'isada 
3 ultimo domingo 
“fm ót 0 QUE =! 
era de um milhão 


foi ga ho por um 


y 


to NO ce ieeiom 


MA HORA po umcaso 


Quarenta pessoas 


são expulsas, 
pela torça 
armada, dum 
miseravel 
“= predio : 


E" preso um adv gado 


Desdo ha tempos que ma Boa 
Hora está correndo um pesgeso 
do. mandado de despejo contpa os 
moradores do prodio n.º WidáiDe- 


E ' co do Mouete, pertencente ag sr. 
sepao do Manto, O governo uma solução com varios tlvis'foldo Municomlo cavalo de Afonso |icxé ta Cosa, moranor “ema ita 
+ tontomento de reliççes diploma | de Angora não pretent 4 digna Bombarda pura soltar d ioridndas pretmdlio por do qn. 
me 00% a ropablioa dos sovists é um: |de modo aigum fazer questão ' a do, qu* Bin Sabestiao |inos na rua, ha perto do mo 
dos interesses-turcos [De Malta seguem forças, É DR du 
á s os, 
o O! elo, | PEV MH. ea N " q " F se 
Don que, Poa enos eomesaaa nó Caue so Para Constantinopla | Sosóé Julio da Cosa minimo iris nois goitor Mão o fumam devido msm 
map a Ratio, So a Turgof MALTA, 15 —Foi ordenado, h dom milhto, ero sinda coiss | gião, se juntou no local, em gap. 


A victoria 


prtios no 


nhans apoios! 


jo embarque do 2.º batalhão do! 


an “senão “hoto oassuntoads 
isão do cb» Antonio! Maria; 


Doo'lho a minha “polsvto dé) 


bonra deque-está fora do nosso pais, 


(desvonheoida nos nossos hinodronos 


uuinoro, não consentindo que “lr 


e 3 leuropeos! à garrido cidado bases eg | so fizesse. . 
das tropas kemalistas  |sistoma à quieto do a a ga pálida, siviva e auivas Gnv0arri | 6 com pistasora dutrdas tava ombendeirada com pavilhões na | Hoje, porém, jóRs 7 horas p DO, 
tal 1 vel |premitia atá agora que a Inglatorv m cidade, titanica - de |no: estabbuço 9 46 Gsvoras-Civil, é torlocotor dá por finda jolonois e uma moltidão cosmopoliy | compareceu ali um oficial: de ii 
séria totalmente imposeivel o nasso Constantinopla o provogus.jçar a guarnição “britanica -de Jotdem o que nos lava com priminsgo, disnaifado ag probbi.| gencius, com um mandado da das 
e contra Ketnal fossem o 08 grogos Constantinopla. Pe jiuquície vom uai precisão: »|lidades dos osmpaõee. pejo. Pouco depois, chegara wa: 
os «soviets» Swyrna 00 Aumolin) Egualinente foi ordenado que 'Não  recebon “ontão ordons do| No domiugo, o hipodiomo de Las) força de 50 guardas da poligia, poi 
pluções gregas formem o primeiro regimento da. guarda [ror falta 10 20 respeito ao lgmoral Vioica da Rociu (ar, peoca-[sarte, 


O govoroo do Mustaphá Koznsi 
tunoa fos mistorio das guag boas ro 
laçõos com 08 sous visinhos rossos,| 
Busta lançar am he 

vista sobro a carte da Asia Manor 


golps do! 


inorio, À Tarq! 
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Seguir O mesmo” destino=(Lat, 
Am.) 


riores, 
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nega tai 


noosoçõã 


jondo hojó 


w:o4bo tAntonto-Mario 


mádo nom dos 'Uotsos redatores, 


aitrê 


onder-á libertação do assareno do de. 
idonio Pais? 

As ordens 'tosebfdas não foram 
Miolo, pólis ropíto, não conhoço Sua! 


pequeno «tooraiquots—| 
enio so dis om giris aporti 
invadido polos aficionadso do «turfa 
Jospasnol, im 

[entosinatas como os dar corrido 


arcomando do difores gr, Lopes 
Soares, para impedir ajuatwnen 
tos e a possagem a todas ne pos 
morassem no fee. 
Imedintarionte, o senhorio near: 


que lho era impossivel samprieqnacs-|Ex,* Donde “0! an, sei 0 botm,|  Dososoia  cono.reonte ram | dou chamar os moços do st 
z verificar quo rolações, e Os bairros gregos de lisor raiviga desta que emtava mom jus à digo aquilo quo quero é um pose a promo pé os do, quo neo iniorchasem Ê 
cas a primoi elparto db. dosnto olom trutanho Vo ogles rincípio se negaram n pôr gg tim 
Dora list, on quo roconbocou var soa diróios o) Syrna estão em cha Dooplialdo 5, «86 lei ge a Inso/tmo obrigaram moi, o lou nós Pis cu med Und 
judon a liberta la da invasão grege| mas 1 0Mtdovg; “que furei andar tnsujtardo pelo jockey Lys0, quo tesnia « [A isso obrigados pela poligia. 
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oão ora sómento umo né “não havendo -esptrança ae(nódiso [dos hospitis Oivi dr] Sam pão, Lotro 04 conoorreutos egpa |zendo vários protestos o alegado 
soonomica do oréem duravel, mi ago que existo! João Osloutino do Alieid u nhoos Kiroublin o Albano oram o 


umbow Om Amporiosa n 
pálítios nãs condições notusos 

O uxoroito turco, combatondo 
outro desejo quo não Íosso o do libora 
tar 0 torritorio  turgo do domínio og. 
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Á Russia des soviots, ogjo intoroi 
svidonto oria vor dirigieo6 para 


noia dou fotos 


Jobstar à sua completades”, 


pasações erroncas. 


s crentes 
jamalé terão ligações 
com os:marxcistas da Russia 
porque hisso ofenderiam 


truição. 

Os aliados enviaram “na. 
v'os para transportarem os 
refugiados. — (Lat. Am.) 
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ánlvorio no Rogio; 74, 
o “Fetorido cabo. 


o que hontem 


dia! 


“3. quo “nos dizom, om 
er vuro, pura svitur 
[935 0 rovoluelonario Anton o Mark 
Vorae publicas “O luas qua 80 dizum 
Vtdadair amoo: scnsucionaigss + 
No Govirao Gil aizlmes hojo qué| 
o RCoaselho Discipliuar vai Founir 


não dowar- 
mv mi oha que om Frsag 
[e'Kabaa devia aloanosr ama facil v. 
totis, betondo por am osmprimonto e 
moto Kimboar, do dague do Deossos, 
gno aes noguido do Peodigo, Sandova, 
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que mão tinham, 
habitar. 


sa para qrdo ir 


protestos po nda: 
tasso, pela eua indignação, O &r 
Anibal Lopes Gouveia. do 9 anos, 
morador no 2.º andar, fod preso 1 
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Cuucago, 
E 6 prooivo não pordar do vi 
Hahou o 
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eom'a Europu ocidental sobre o non 
vo do vigia econowiioo o talvos politi- 
oo 

O govorno do Aupora não meoton 
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o é quo| 
a qua politioa á do govorao 


lidado; duma bolah 


ão da Tarqhia é ama hipotese dores 
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SMYRNA, 44 (nolte.) — 
Im espantoso incendio, 
que depois se esten: 
deu a outros bairros, 
destruiu os bairros gre- 
go e armenio. E" indiscri-| 


apoderou aa população. 


tivel o panico que se'z 


fagto, instruções pi 
à tal sorviço, mas não foi daq 


do conbpoor. 


hojs, -do quo ontão 80 pastas, o 
nado de 


ialq de nem menmo-tenho a honra| 


Asas mo lombra como no fomos, 


pelo, 


não! 


[cogulmmanto discipli 
será expulso da corpori 


promio do Afonso XILK, que 
eQuitativo? Lato Deiy quges.0 
nrto dovido a Lao 040 hubi 


om 
plondor do Kaban, Ad, de Mouwt 
acrá iganlmonto aplagdido no tor 
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sunção, do posto do tentoo Masi 

nad, e conduzido para aquelo geeks 
donde mais tardo foi robtiteêio 
libordnde. 

“Apesar dos protestos, og tm 
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zorse o transito por uquolo lasgu 
onde está exposta ao publico. a int- 
soria daquela pabro sento, quo fic 
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Foi oavo aoordo quo laoilitou 


que explica, as folioitaçõos dirigida 


astrimonio, 
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italiana. — (1) 
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do cio 


“or, dO marques do Vilagoaio 
Dies), 6 Ti vpoato, ao ia dv 
Lav (dl, Alommndy 
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ria de Josus, Matilde da Camesi- 
ção, Maria “Oliveira e -Josó'Wu.. 
acrescendo .aínda alguna dhompade < 


à e bastarit riancas, mam 
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qu fosso de sita as novas rtp, pet (amando, Pro anne de “AISO pondo ES, Smbesgidcs a rasa proions Mid 4 odeio do Limooio ba remisouso hej: Fo, MÃO em Validudoo Va end 
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gocinções entre os goveruus bolo StÃO | anto |, oostario, «a Jovar Jocó Meno! 508. j ho ot 
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furtaram varias poças de roupa no 
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Antonio Maria — fómo: 


centco A. M, B; 
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Ferreira, da travessa do Cabral, 3, 
1º | 
A Beatriz, que 6 uma rapariga 
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eis aceitar 0 legado de 4008, .inatitui: 
pe rd saco do por Moriana de Jesus Amtuneí 


Franco, 


LOTERIAS: 


. Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio my 


Por pintar 
a ztaula 


Interessante pelici Ja comico | 
em 2 partes 


Fieis. imíieis porque so redobroa a vigil 
A policia de investigação reme:| 19:88 Yodubis retorçados, EA 
eu hoje à juizo Waldimiro Carlgs| “*No|dis seguinio 2 Dosta -seguir 
“| “opes e Armánido Baptista .da 8jk-| para, Norte e posso-lhe garantir: que, 


a é Os acusados, que já haviamasido Adiando a sua partida para 18 0 vapor franc-z em 
PEDIDOS À ) avião or nte ata o funcionario do mara meio o ntobtra da od pegos. Aveiro. polo mesm deli que Nrsciment» Fernend:- pare para o Braz 
à AM o -abigo geme [Session des Pa tele 
F. Silva Gama À socSAMo MO MON (À | aii Suco art Sets ms ame po | Sid, A BOA ESTRELA 
a Pardes, intarneetação da artista: | “ ) genai) , auetxogo apresentou nova dará as suas ultimas representações no AVo NELA 
f H :) (08. do reforido armazem para der) E aibda as engoninaem Voris Ione; boba, qa 
Poa ro Amos 0,:61-» LISBOA ESTER OARENA pede ao] queixa em Coimbra, pelo que 


presos vão ser H: 1», amanhã e Domingo 


aquela cidade. 


Ne td 
E Aitonio Maris in Selo. DEE : 


ao 


avo g 


De 


Mesmo quando a construção dg 
maquinas-ferramentas goze actual” 


tod 


oo 


ma ea 


» 


Mundo 


Na sessão 


da C. E. da 3. G. D. 


A ro uai situ glo »roduzindo nas receitas nacioneis| rá e Os dius eu que ee indidam o peso 
d pq ea sr do ol a mm 1) om que dev m correr 08 cuvolos. | ruê, se traduza num Fesvitado five 
Industr'a na Alem raquinas de imprimir notas não stituto de Educação viu bem ferum modil cados, 8ando + |hante. 
edredon a Covicas ESCLARECENDO grsrogaço e, qua dese dias gl É facts dos ones 
NETO nt = ja 08 dios 1 guns da seguiu 


Na ultima sescão da Cemissão Exe. 
utiva du Junta Geral do Distrito d 


je gprEaPiTA di 


A 


orts & Educação Fisica 


9 TE 


ata a primeira corrida, termina of'ue com 13 concorrentes. -adns oi 
prazo no dia 23 do c rrerle; pera n se-|qures 6 nadndoras, 

Gunn, mo dia 28 corront ;poro1| Boss ns Besto O qurpeão 
torceira, no di 3 de outubrc; vara a) quez do Trlindo tundoçáç vm 
quurta, "no div 6 de cuiubro; p ro 1 [jn, O few rito da pri 


F dendo dê 
quinta corrida no dis 6 do mesmo mez | dr que à sua estado em P: eu 
nejo dos melhores quada orasé 


[23 e 25 do co reule, 2 6 6 de outa- 


ós 15.10, psra us S.nuora do 
res saeematto vaia 68 inge |LT 30 pora os bsmeas. erted 


mente de grande actividade na Ate) Um pjiz : Lsbon É ram nDrovidas As basoe 01 | a" orndas da $0 do curranto 4) H Je pelas 21 horas, no pa 
magia, old uma empresa, “DEL ) emo artes grandes mlioncrics|fanicas do eustítuo do Edouçam Cx 5.7 e Bdc outubro. o (a Dre el atuar a 

mãos, tem já nos seus livros mais | são Lai ter», para Sera sancionsdas en t Us posii sds lugures são feitos 1 |solegados das coscchvidados 
e o jaja oca (era ota dera, soniunades er) K) CASO DESSONC QSTO |soniahie'kinancer e do Portugal pá aradores loséitos na prov 


“us do Acer 65, seudo star Lt 
fluencia que teu hovi o para esst 
um nO ultimos dios, 


Club Internacianal 


do Se nomene O juri du c ris 
mor conhecimentos das jusce qaéy de 
concorrentes, 

Os csucorrentes do provincia sé 
acoutram om Lisbove u 14h00 38 


«obra a reolisor 6 va-t», não púdead: 
"a menie lo Ser efectu da ror com- 
teto, foi já aprovádo oregulamaot | 


Ui ilicaoria na Iecsia As tr 
a, Aleménha, poe sr um bormer 
“tro na Inelaterr+ ou Batiárs U + 
a. Fm Pelroorado, uma libea + r 


Gurante muito tempo, diz a revista 
“ângiesa Machinery, os indícios s%i 
todos de que q porvir dessa indus 
tria não so apresenta nada riso 


»ravisorio das missões moveis, (Zon 
) ror meio dus qures vai se 


A situação do grande nadador 


j é | om cia 

da mau o colega expilca da so:| (3, Vel | 3 mil des do rublos. ( )mgo gr X ci 

É Eni | vao custa tres my rec] indo esmeço a um pla ' Pe gran : y «igarem no loe 1 de corrida, 

delnio madeira den) acer custo bes Lee ond So a encon] | deve, quanto antes, ser esclarecida ue root-ball SONDA Uaremos a is à Gomplita 
er 


1 in-ivíduo port 


aloja om dia, quasi todas as fab» mensalmente 3 milhões de ri + pnea to nar 


Os treinos de «fot-palle para à so 


bricas estão vcupadas. Em Essen, |blos, | uez bom e ut | cidrdão. Para à dirc- 
por exemplo, não ha mais de três à 08 cocheiros do.Mosecw 1, ur | 2ã0 dos trab lhos o do futuro 1 e | pela Liga Portuguesa con dos | ga uses quo Dá-me Po [O NADADOI HOLANOKSCA Eta 
o po upo reduzido e 0) “rio à to vate AUD mil dos actuais | ulo, foi escolnido atmndrs pm ant : E Car O! Ga sb os proxumos came) Guilty ALCANÇA À PRIVA Váem 
mumoro de operarios que elas om-| De Torna que so slguem der un | * publiciota 8 Boavito Portugnh o) O caso "Bessono Basto está interessando bastante o nos o meios A ime[vs nol.s da A. Fe Le começam FRALCHE Mt 
pregam é somente 855. Em Colonia) 18-60 do Cena. tem de olupar ou |que 6 uma garaulie do quo o JuBlil prensa, rásria "stá já à ocumar se dele m s quer nos narecor que as Caoticias | voxtmo 8 b do, 16, as & du lorde, sor) ' 
tão cerrados três, mas à interi) 9 para conduzir o dinheiro. Q eo |uer* enroada a sua Iniciativa do mui] que 0/é agora tee n vind - a lume não traduzem a expressão da verdade. Undo decistu du couselao tecnico do Disputouso ua seguuda farias a 
ata h ir do a com meió milhuo d |jisongoiro rosultrdo, SHU OS O Caso! slube icorriua da fundo do Motução Mikic- 
fessone Bastos é Alves Miguel socios do “port Aleés e Dafundo inscreve frau be-Nice, ou s ja corça 


rupção não afocis mais que 457 
operarios, e em Berlim são muito) 
poucos vs operarios mecanicos que 
estão sem trabalho. 


lomolros, orgauisada peio ( «cilláids” 
uudaa Fés uu Nice, 

Uma auluicao consideravel 
dá chsguda quo so fez pola 


iblos, eiitra Do Alemanha cé yr 4] 
o o enjamto ni 8 na Polô 
ia e na Austria, são pre isos cinco: 

«es poru compror um por y in 


Associação de Foot-ball 


A assembluiu roslisuda paro a crei-| 


ram se na Tr vessia de Par s orgausada p lo |? Auto este ano reserva aa 
jprofission s. Chegaram a Paris e lo o que a Fed ração | ternacional tevel 
onhecim-nto 0a prticip ção dos o rtugueses, aquela apressou se a co nunicar] 


TAUROMAQUIA 


ultimo ção no-|lez. E Algés já Lig |Portugues «q! e seriam classificados os nossos nau 1 torese mo pro issio 1 15] 
(A im O aan rn) vit Md tempos am rico porto ai aco dl Portus are seria ada À ob CU descoatentu minta gente ei Lis | ho dOS NOVOS Corpos Bero-led, deu Dlundaws 
aberta na capital alemã, tou) sogro, Gp poto-gem am Vino, foi] No domiogr, e corrida da Alado é boa, como era natural e o sr. Ricardo D) ningues que é 9 vice presidente do | sogulute fon as 9 Cor Z:gger (holan dez) per ele 
aáv ds favriata 508 PUAIdOS | o Re coca Sen BOL | ue des” me eosopletas c variodns| Lita felegrafau ao sr. Eugenio ficarão rinres alan, im Paris, nã, otaga Br equomer sidonte, Francisco dos)1 m, 617 ei À * Luciualupr 
Em vista de que os mitoriois quelgo mil doltorse Perguntou, quanta: Ino seu gegero. O 6 'rr» compõe-se de [se “do. seu cluh ou da Liga Portuguesa, comunicando-lhs que Bessone c Alves|Ros G cugulvest | s-ureiro, euro Dieu. ), em 2 b. 34 65 . AG Ulor kos- 
entram na construção déstos vet] rôss Jude a ts Leve $=() at |omros, vn 5 Ltigult esrreriam por fóru, pois uma vez que estamos filiados na Inteinaciona. [Nose segreturio, Raul Nuucs; vos] ls (iloliauc), do Circulo do, sáduco 
«eulos são cada dia mais caros, 08) 9s quizer sonl da lite tertmos que ocatar us st .s resoluções, Desse Elegrama fez-st 661 0 Jornal «Os| |gais, Lucia ju S.nis « E uvrão Dotejres q: N co em 2 be di im e A asio 
Tabricantos alemães não aceitam imnd 5 Josó Gomét 2) Sp. 155» do 5 guinte mudos 1. Francisco de Mir 1» [Gustaud (O, Nr My) 
preço fixo nas vendas que reali O oxplorator.Amunds F, Bento de Aravio; pá so Jos€ Banllhy Lasuct er À 
pr a pras eim) e OrEUERÃS, do AaFoDÃanO, ros principiantes quo não le 1a modo “Sabemos contado quo o Spot Mg e Dotado loga guge- jota o rest 

ser reito de cobrar ao = nos trambul: dar; mio Picurdo, manager nadadores portuguesus. psra que junto dn da té 
xerervarivas 9 direilo de Cobrar jo: pos, teuwbul 0: por badarilaciros) — Peseruçã, Erancosa e do LtAulos constam intnter & luscr o Maguo 


A seibleia geral — Prsidente, pe 
iussor Pedro Sunches Nuvarfo; vice 
presidente, Carlos. Viled; secr 

Artur Jonuie B abosa Suutos o lgu-r| 
do Murans Pereira, 

Hiscais vo coutas=Daniel Augusto 
Quuirvz dos Suntos, Jase Filipo Du 

si é Pe neicy Calejus 


ore 
ilbarom quer! mbos percam a sua qualidude de amadores, Cuso contrario, 


que esteja em força quando se tir 
Advas Miguel não deixarão do tom sr parto na provo, correndo por fó: 


“or 0 despacho, pensando, com ra- 
isão, que tem do sor mais alto. 
A tromenda depreciação do mar! 
eo no cambio com o exterior o à 
necessidade de comprar os mate-|a, 
siais no estrangeiro, põem a indus- 


explofador polar "R 
depois de ter desooberto| 
'propõe-so agora descobrir 
rio, Para isso está na Amo] 
jo o expodição, que 
partido em 1do Junho de] 


tro gorenios corricos 
[curso da dextrez1 o hab lidude; e por 
um grupo do forcados que pronto) 
iozor pegas moriv lhos s. 

Ha dois intsrmevjos comicos o «To- 
necas e o Maneças» e «se Pavlinos; 
azise a enchocalação de duos vacas € 


À questão portanto está claramente apresentada : ou Bessone é M guei 
corri as por fôra ou seriam considerados profissionais. 

Correram oficialmente a prova e ahi estão amzos com aquela elassificação. 

Mas rergunta se : 

Porquê ? 


« Abrom-sa brevemonto 
— — novos Curtos — —4 
+ por principraot» om 


fria aelmã em situação muito pre- Jum touro e ha um touro para cur 0808] 

Cla pola “constitua gravo ob | ves arandos roraltadeo| (ouro e ho um foro pura cur sob) — rente porque o sr. Eugenio Risardo não acatou as ordens transe | ua Bl Costas ul Nunes /o, ) 
tnculo para compolir nos mercados | H lição, porque col quero Jiros tidas no teligrams do vice presidenta da Ligas é eita o Coulssão Pará revisão au 

a ie erdarda Ata. lion nó Mato Moita abono os tarelo| Mnsiaco: é Je Carmo condjuvam a) Hessone « Mícucl cor era: aquele constgue uma Ótima elassificição, rés | Rolos, ido que upessauite, O 


alta do navio que a conde liae, pressa é toda a gesto Sé ala com o caso» 


couigsuo Ne-u comp.sta dos s-clo 


um rudé golpe para toda a indus-), irá a largas distoncias em] mm Jornul 208 Srortsa levautow'a questão se a isto questão se po é chamar é 


tria, cujos produtos tenham do ser il Car a a ara esclarecer oncsakmente à Situação dos dois | 'uo, Asuvjo,, Merguis da Yousoo. 
soitos. total, ou parcialmente, de gpenaiho Go aque, E Rasta: do ta ia eeeos tendo Ê o juta do Garina, Ávila de to, o 

j é ú w dora en jeriilho Kuula, À Ícudo Soutes, C .» 
aço ais a podição demorar |EDEN-PEATRO — cão duas garotas do mumentação de «Os Soortso'tem sido na verdade a unica que ha um | VEBhO, Fundos dA TuUÃa Nisa 


aso (desta naluresa; pois desej1, ver estelar cita a situa do qu: se procuríe) Noos" 


arte que propositadamente encobrir, dos nada fores qus afinal devem me te 


Robairv cos Reis, 


Além do que a Alemanha ostá| 
percorrendo ninda o circulo vicioso 


)ario. ) 
VEN) — A! — «Boa np 
AVENIDA — Als Gb — cBoa Batrolas. Ly “ue “todos ds as maiores siupatias nela sua oragem sportiva, pois bar - 


ão com o resto do quo tinha side 


A i a | POLITEA MA A 8,80 aEi ET P, 
do altos jornais q altos proços (o asereapo gem Wiatingiao É o Maeda eme Cd pola primeira. vez Co bri Exa 05 1 lhores natanare munaats leio iSiet ai De Seg CALDAS N FELNRRA 
, a mais, q ai ou astro vt ola tolografia) o pela prime alguns farnais a ematraquiars gritando alto que «Os [Mkt Vou COMO, O Bt. dr Nora Nf 
probtonias. Como exemplo dita Be DRE | RASA 9 ÃO aÃ tvi Mo pa sort anda a Pr ni apita sont Roscoe. E hy Raia, Quo tita ShdO O inciá Votado. 

eitaremos o cuso de um pedido de APOLU— Aa 9,15 — «Bolo Soxon, janto Deus! Quem pensa nisso! tão des jar esclarecer uma coisa qne| Alta! 

artefacios go latão, recobido ha] A O a om colalguêm, Jem, cortimente pr ilnorancia ou fulta de competencia, é foxer “du Natação Beira-ANa-DANAS 

a O eua O au as Norarmorhi, ponta? Aos que sofrem 
Ha mercadoria voiu a sor de 44,000 COTIBEU STS 50 6 1ORO—«Pioa Pano!” Não, podemos afirnor que o cas? se merece à «Os Sportsr a atenção asp de dentais om partarta der cura Tas da BROM 
amarco: de pal: -Ammalorraros que lhe “tem dispensado, é porque vê que arpuha os nossos nadadores du quilometros, quo so ostsado desu h a 

asia 4 dé ni agum, 4.500, [EALÃO VOZ — At 9 — Aulmat farecendo à su go dt Bissone e Múúelo — não podem passar d» Cais |X bregos a Algé., vfectuuese a prov QUITE, DOENÇAS tm) 
sá acao atnbasiquo rosie BALÃO POB AS O açamimtonralo. lua Viscondessa ou da d ca de Alcantara. “sa sua «Travessau de Lisboa no 0» | CORAÇÃO, Rebites, Pa 

ou que o frete, “seguro, docunen-| a ae participar Has provas no estrangeiro e esse dia-disso| JEsa provo, bute o «record» da con) jo Gota e Reumatismtd 


correncia, p-às consegue reuoie pert, 


ândo 
[SALA D' CENTRAL —Pr Resta 
raço dos Basta [de 40 na jávores do ambos 08 sexos. 


radores, 


estamos convenciaos, vem perto. artríitro 


tação aduanal e outras despesas 
Como podemos é nsgtra 


ascenderam em total a 60.000 mar-" inscrição dos nossos nadadores se na primeira 


Umo familia de operarios, que, bar 


wudo 
à Amúrica om 1888, 


cos, quasi 25 por cento mais que o bits nas proximidades do Ostoode, [OLIMPLAm us d6s Condes. | participação no estranse ro à lo acatamos os regulamentos estabelecidos? ttre 08 co icoreentes, on.onteum | HOTEL DE 1º ORDEM 
custo dn morcadorin embalada o Uelgico, descendon 0 cum b Ipe char Então isto é faz-r campa cha? se nada tres dos priucipacs cuntros “Abertura om 1:* do Juaho 
VÍDDOS ESDUMOSOS (6 FAMBGO|  fajeiizmente por mais que se procure «sansara) nosso meio dos sempa-|Se matuçãs d» pulr, como Dorto, Ki Informações: 


ye, ujo pal omigrou poru 


pronta para despacho. ra do fr. 


tasm, eles cada vez aparecem em Juai.r numero e isto hoje de re sactor sporvo guoira da Koz, Sstubil v Furos 


“lRua do Quro, 275 


pi 80 ee una, recebou a visita de um noturio (CAVES DA KAPOZEIRA) o im jornal, já é uma ocuna,ao vulgar, cono O logar ue sbrochantes ns niebo 4 O O club orgaaisador conti 
Das Decossita para à gua in) irao ua do e nor que | Roteruasdo Hulssi vas qualidades Obris do Estado. VY 
dustria A sua exportação do for era 08 vrie:s herdeiros uia fortu-) À Venán om lodus as cnatt. ma A. DE CAMPOS JUNIOR DR E/8/4 E R/8/A 
ro £ aço tem alecaido de 6.500.000 ua du 475 milhd s deposbads ntro] mercearias. | 4 
toneladas, 'que cora em 1919, “a | snnco é suu ordom dopols:de mapri+|  Depositarlo em Lisbon: - NOTA iformamenos que os clubs Naval de Lisboa e Soorting Club de TEMPOR AD A DE INVERNO 
1.700.000 toneladas, quo 6 agora, ! las ns formelioades logois, ARTHUR BENARUS poringrus pelrara ao Ames e Dalusdo para lhes esclarecer a situação ae ! 
peida Sa é E trsigrpae Ea us ra ave Miguel cm virtuss de domingo ss alectuar à Travessia de o x 
sau | E hia CREMILDA CHABY 
ans ss de Bea 14 E q Companhia 
- "TELEFONE C. 2495 LISBO; Es Ea 
à, Box de cada vez Dão do sado por que mt [6 No 


| à lagre cá esvadrmdo va lhos mui 
O NATeu pr Box chique [8 ertos é Criqui, espera que o suu 


Teatro Salão Foz 


Emproza ARTUR EMAUZ 
TELERONO 4856 | 


Companhia BEATRIZ DE ALMEIDA 


Director artistico e gerente Jagmo Zanogho | 


Está abe-ta a assinatura desde as 13 ás 17 horas, até 
18 do corrente, para 7 primeiras representações com as 


TEATRO AVENIDA 


Está aberta a 
o ss 7 Primeiras representações, 
seguintes peças: 


(2) Cama, meza e roupa lavada, original de Ar 


naldo Leite e Carvalho Barbosa, 
necos articulados, original brazileiro de Clau- 
dio de Suuza, 

Pol'che, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueisda, 
r OU Não ser, 3 actos original de Arnaldo Leite, 
e Carvalho Barbosa. É 


vitima to” e um asp cio 0% del:so, 
Y paca o derr be de ovo A quint 

[queda a uu palha : puncivndo o lim 
in ortprises gulva W'us da dec sa 
fatal. Apo us em doicau, depois vt 
imivuto do de'caaso, Wxus, to ád- 
ovameute Cá por nove sogunao 
Isubro u8 cordas, Jovautarse e recebe 


Todo o desportista = 
dev adquirir 


== O LIVRO SOBRE = 


inatura até 20 do corrente 
com “as 


No seu segundo encontro com 
Iwyits, Criqui Jevou duas vezes me 
nos, Lompo “oara o voacor, allrmand 
'm Prounds a sum iccontostaval s 


peças: a 
u ndvorserio duranto duas «reprise: us ua Y opala " 
fade do Hilario, adaptação ão escritor Lino sdvormario duran a a io a A Comba: dourado cu. “2 po 
y o uusiner 
' As pena dos Pintos, adaptação de Pedro Ban- | O) dois primeiros arounds» foram), À. tória rendou à Crigui cerco de Q 
drira, Guedes Vaz e Carlos Ferreira, ot do Postpricos, Wy  Bruder|494109 Irá «our; Wyyas recebeu 85010 | ] 
to. gerando a sua dofeza o mustraudo ancos Amôr á antiga, original do dr. Augusto Castro, 


- DE — 
4, Salazar Carreira | 


1º livro da biblioteca do 
jornal 


A Ressurreição de Laz ro, tragedia burlesca, 
adapiação liberrima de Silva Tavares. 

O Cara Unhaco, original da parceria Bandeira, , 
Vaz e Ferreira. [2 

Q Lag rto da Penho, original de Luiz d'Aquino, 
Xavier de Magalhães e Lourenço Roúrigues, 

Acidatia, adaptação de Mario Duarte e Valerio de 


Cri o 
O enatobo oe box, que punha em 
combate, em Milão, O cumpeto ilal a- 
o Ermibio Spuliu e o aboxeirs feau 
6s Jouroce, wEminOs P la vitoria 
muito elura o capeso maliuns, qu 
doitou u terra, p-r h.0, vezes, 0 feanel 


Vida de um rapaz $0'do, original de André Bra 


Ss Se 
SP O Parlapatão, original de Edu: 
Paris, tradução da Mario Duarte, 


qui 'oluc. com à sua tomivol mão es. 
[querdo tas 08 golpes são paru ios 
dus luvas de Wyus; mas ja se provê 


do Senewalvach, 


Rajantos “Os Sports o e to proximo do coubite. Is 
nos ' ' ent começa à quorta «cepriso» Tjy out bute so dispulo i 
pau Ortginal, da parceria Rodrigues, Bermudes e »  Dlisse tai fito eicasado Dorm o à tulaio Giu vo o ancas Dc SD ESTREIA -Respacição de Chaby Pinheiro: 
é  leranitaa O prio : 
cd No otimo segundo, Wy is colá de Mi, leruadto peia Há do BEM SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represen- 


ie mus um goipo abater, por nove 
Eliontos e “olé do fia dale erouodo 
Criqui, trabolhaado som precip:taçãu 
ajustaido os sous golpes limão 1 

viu ] 


GS tição da peça em 3 actos original de Armido 
GS Lelte e Carvalho Barbosa 
9 Cama, 


com a primeira Te- 
Acidatia, de Dario 
artistas Beatriz d: 


Estreia — Quarti-ieira, 20, 
presentação da lerça em trez actos, 
N codemi, em que reaparecem 0s 
Almeiaa é Alegrim. 


Hipismo 


CORRIDAS Du CAVALOS NA «MA- 
RINHA», EM CASCAS 


Es 
Horta e Gosta 


Rins e vias urinarias 


pi2, Rua da Tindade 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


8 um castigo severo que é! 
do “resto, aoeila com Mina notavel) 
coragem. 

No quinto «round» 
(do campeão belgs 
to n 


meza e roupa lavada 
No esor-torio da Empr 2a das 12 ás 17 h. todos os olas : 


BOSTA DHDHIDAD IO 


No escritorio da Empreza, das 13 ás |17, todos os dias 


Em consequencia do num ros 
ecmeça a usonia (idos quo che -um da Sostod de 
aço Vezes va à Portuguesa, fotam prorog do o pru 

o levunta-s-Lios rue inccrição nimer + 


no se contambankvay 
“do Orggrono «ps 


Que acolhimento ciall E so nu 
4 proposta dêsto énte vesmecir 


por no Herman, da Lui 
pro: nhor W. Messick, do Colorado, 


Pa 


sena aos descjos de mister Hote. a 
“Havendo protestado mistor Van tanto, motivo paru que nos 


] OS CONTOS DE “A CAPI 


=— aan proposta” de. mister nunbicmos por outro alvitre, o es ratificada a escolha cidado? eiar ur ionmet Preruntaroi. poli, 
Hote foi rejeitado, e as dos srs. Sendial é docidirmos auanto antos. «Levantouso mister Rogers, do, «Mister Mallidas. de Virtínia: mister Halliday, da Virginiaçõeo: 


— SenhoF presidente, havendo da, visando n substituição de mis: tados, dos tussos olhos edogsde 


fim qualquer das hipoteses 


| aceitação. 1a s 
citação o mistas A. E Bas- oloidho Jevarmosia vinte o quaiso sido tomadas às deliberações, em tar Harvey Davis, do Oregon. à lhe não infundirão horror? Sé%ey 
con, de Ohio: jMorhay polo monos, a é assa «amo- harmonia com as regras Rarlamen- imistor Messick. Não deixaveis. de nino de assiet por mede termo 
o  parecor que se tran ta, [justamente, o que ns pretan- taros, proponho a seguinto cincir avaliar, tal qual ca a avalia, que a éste nosso suplício. prstongund 


nos está estácelando € 


da, tendente, a substituir ao nome as caneeiras e privações, inhever 
« ABtorecendubrams q feio 


de mister Herman o de mister Lu: tes a vir da fronteira. terão con entra 
do Hneris, de 8. Luís, tão conhe corrido paro tornar mister Davis de ossos quo renvesentk o ota. 
Se algum tanto durinho; mas. sento: indigitodol. ProcuntaBitohet ni 

ou. podemos nós, em lance de se já retloctin Gebrtm ata mos 
co q tal ponto. chicanar scêr. tristissima situação. vor 
ana? pa-sadas amgustias, do assar 


andidaturas o que demos evitar. 
ablcia a faculdade, «O cidadão do NovaJursey 
| w— Meus senhores, eu entre os 
senhores, sou apenas um foractei- cido o apreciado por quantos 
Mister Sawyer: « va: iportinto, não tenho o minimo acham presentes. Longe do mim o res 
aus donhores, protesto ener- ditito á honra que me conferem querer deprecin seja no que fôr tragi 
icamento contra a irftgularidade e experimento um certo enleio em... ae altas qualidades 
giant a a emos, e decio aMistor Morgan. do Alabama. do Luisiana, antos pelo contrario. Podemos direntir adhm de mendo porvir; tenciunaei porsast 
roros absolutamente inaceitaveis, intérrompendo o orador: Nutro por êste cavalheiro a estima agulhas? Assistirno lo em nos dar como pabulo até: ri 
o esistamos. dlles ul Proponho QU o atanto seja « a considoração que merecem as de nos nrendormos Bom aus ST na. éste rebutalho, êsto vareta 
imediatamente é que  procedamos posto á votação. Soda virtudes” Mas não podo ter siderações som importancia? Não, miserando e resequido, iártisguna 
imediatamente 0 e eiro, à fim” nAesim so fez, 0 à discussão veiu nasendo dosporeebido a nenhuma mens sonhorex: a comolento, go HEA, de Oregon? Não! não dz? 
cair Assembleia: podere: a concluir, já se vê. Conslituiuso das pessoas presentes o facio do tudo quanto exieimos À nutrição, — (Apoiados) 
Se presidir À A orsisti: Dá Nossa um conéslho, sendo momendo pre- êste candidato haver emagrecido o Dêso representam a nossos nar Versão de Manuel do Matra 


que a lista das e 
so deixe à Asse 
da proceder ás eleições por voto no- 
minal. 


Comibalismo mm comboio 


cão, 4 eltação tieticia dos dias 


untorio, 


«Cinco dias do proprio coptivei- 
xo! Lia-so a fome em todos os ros 
tos definhados a acusarem a ob) «— Ma 
messão de uma mesma ideia, fixo, esperar mais tempo! Soou a hora! 
de um pensamento om que nin: Tamos que decidir qual de “entre 
deem se atrevia nem queria deter nós ha de morrer para servir de 
E Decorreu o sexto dia e o septi- alimento nos restantes 
Mo surgiu sobre a nossa resumida | «Mister John 7. Williams, do Tl 
Aropo. ofegante, aterrada auto a linois, lovantowse, Dor sua vez: 
Soro aa “morte 4 nossa ospreito.! u— Mens senhores, disse, Propo- 
É todavia, era preciso aenber com nho para o sacrifício o reverendo 


senhores, não podemos 


deste cidadão cn da qualidade da carne hum: 
bicos 


aquilo e falar. Os Inbios de cada James Solvyer, de Tennessee. lobra, sem violarmos os imutaveia sidente mister Gaston; mister Blac- espantosamente, desde o inicio dês- as principais qualidade requeri- 

mm estavam prestes a descerrar-so E ou proponho a mister Da principios da equidade. ke, secretario; os senhores Hok te nosso cativeiro. Esta considera- das; o talento, o genio, à toa edu- 

puro cxprimir os tetricos panso-niel Mote, do Nova, York, respom-| «Mister Bell. do lowa: “comb, Baldsein e Dyer fizeram par- cão induz pois a afirmar que 2 cação, tudo isso nos é indiferente. 

Dra Dr ucabavam de germinar deu mástdr W. R. Adams. de Tn-j «— Protesto, mens: conhores: (o to la «Comissão das Candidatu- comissão se equivocou propondo Chamo q vossa. atenção para O 

em nossos cerebros. A natureza |diana. Iuice Não E Rvado para que nos do- r8h; mister M. B. Howland, na sua do nosso sufragio um candidato, sentido da, min! emenda. 

comprimida por um tempo, pe-| «Mister|Chorles Langdam: tenhamos com formalidades ohsur- qualidade de provedor, ajudou à cujo valor moral é incontestavel.| «Mister Morgan (muito neitado): CONCIAE AMANTE: 
dia à sua desforra e fazia um apê] a— Que lhes parece mister Sa-das, Ha oito dias que não sabemos comissão a proceder á escolha. mas cujas qualidades mntritivas « Senhor presidente! Eu, pela p 


o como. princípio,! 


1 


minha parte, 
“oponho-me nbaolutamente à sobre- 
dita emenda. O cidadão do Oregon: 


|muel Bowen, de S. Luis? 
«Ricardo H. Gaston, do tado — Meus senhores, interrompeu 

de Minnesota. alto, livido como um mister Hote, opino antes em favor, 

tspectro, levantou-se. Sabíamos o do juvenil John, A, Von Nosirand, 

amo ja sgirihe da boca para Tora; de Nova Jersey 

am abeoluto socego, uma atenção) «Ml. Gaston: 

“fesótita- haviam “substituido alli: «Não havendo óbjcoção, cantir 


que coisa soja comer; «o cada mf- uÃ comissão concedeu a ai pro são. 

nuto que se perde em discussões prif. meia hora de doscanso antes «O presidente: 

ociosas mais critica vai tornando de jpropeder dos seus trabalhos «- O cidadão, do Missonri tenh: 
ia o As entorioros irafisosndontes. Revníuse a As-/a bondade de de sentar; a prosi: é idoso, além disso é ume cargo do 
[propostas satisfaseniime completa: suitibleia o «o comissão «escolheu-dencia-não pode admitir-que às de- ossos e pouco tenro. Estes senho- 
mente (-e ereio-que-ástos «senhores três candidatos: os senhores Jor- cisões “da -comissão sejam eritica-res. dirão se preferem a sópu da pa- 
Valinhos nas sMesmas-ifeias); eu ga" Ferguson. -do Renfueky, “Eucio- Las sem que hajam seguido-pelas-nela a uma alimentação, substam- 


Jo imperioso. 


se 


a 


“0 SPORTS” 


CAPITAL, e ei ee e 
Bl-semena:o Mostrado de propaganda e educação fisita — O Jornal da especialidade de matar ci 
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penlação no pala - 


CRrererr Re TLRARDO 
PINTO & SOTTO MAYOR & | 


NQUEIROS 
LISBOA-PORTO ———— — — 
REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


— BANCO PORTUGUEZ, DO BRAZIL — 
Es, LISBOA PORTO 
E R do Ouro, 18324: 28, Praça da Liberdade, 29 


TIPLEBERAR 


Banco Nacional Ultramarino 
í BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio— Agencia em Lisboa-C, Sodré 


RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


Banco Colonial ' 


Português 


 Séde:—Rua Aurea, 175 à 191 
LIBEOS —— 


SiscCursais: 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


TELEGR.- Procolonia: 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000800 


FILIAIS NO CUNTINENTE-—A veiro, Bervoloa, Beja, Brago, Bragança, Castelo Branoo, 
Frio vero Eoxiromes Pamalioto 
da, Mira não, 


Pomafol, Poi 


gmiL ITURILA : Escudos 100.000:000$ 
CANTAL ENIO: Escados 10.000:000% 
ft. ema ie 


Torre 


& Tiago 
1, Loanda, Malango, Novo Redondo, Lobito, Bons 
vero, Logrenço Marguso, Tnhambaam Bar Chindo, 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


ação, Nova Ga, Bombaim (India Inglesa), Massa o, 


e Diily, 
FILIAIS NO BRAZIL —Rio do Janelro, 
robiba, Pará o Manaos, 


| 
loumpés, 8, Panlo, Santos, Bahia, Pernambuco, Par 


Jocomendam-se ds Filiais deste Banoo 
Portugal, Correnpandentes 
o em tocas au eldades de 
vosin do saques, metas é moadas 
decocia eu eirsuiares aobre as solonina 


nlquor loem l 
Úlhas Adjam 
ta a 04 Goneros, eai pra 
rações de Boisa, cartas 


Ru 
ltdado do 


DGG0O0D00000N00TIC270DDIGHDOGCHDOO 


sitog á ordem 6 a praz 
compra o vondu do cambi 


or P 
Deles no Paiz o no ostrangeiro, compra e cob: e) 
aucionados, transações sobre moroadorias, eto. 


Efectua todas as epera 


ordem telegrafica e 


à 


| Soledade Industal de Fdubos, Pele 
Gude, Limlada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2º 
mA Endereço telegrafico; JOSELIA 
É TELEFONES: Sódo — Central, nº 2293 
: Fabricas — Paio Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


«No Porto, Bus do Senta Catarina, n.º 108, 2º 
FILIAIS: ja Pampilhosa do Botão, Estrada da Mesiada 


PABRICAS: Ra Seixal, “Moinho do Breuar, 
DRPOSITOS: Ko Poço do Bispo, Porto, Rio Tinto, Rasa, Pampilhosa do Botão 

ç JJ 
AGBRCIAS Bm varios pontos do pais | 


Eabiticação especial de adabos compostos de todas j | 
As qualidades e para fodas us cultaras | 


Superfosfatos, sulfato de amonlo, nitrato de sodio, 
fosfato. Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores | 
purgueiras do mercado 
=" 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Ed 


: Consultas e informações gratuitas sobre todos. 
E os assuntos agricolas. | 


Ro propria interesso des sra, Isvradores aconselhame- 
' foss não feshsrem as Suas compras sem primeiro nos con= 
eultarem, | 


EXCELENTES RESULTADOS 


Ê 
E 
| 


É 


|| Anibal Neves, Limit. 
à Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 É 
Telet 8040 0. LISBOA Teleg.: Papor 


: SECÇÃO TEGNICGA 
à Foresoimentes do maquinas 9 Isrumpass para (nda 8 Indesias +: = == = = 
É E o o -o- -o--o Instalações de fabricas o centraes de força 


À BRPRESENTANTES EXCLUSIVOS de! 
À Maschinentabrik Badenia Weinheim (emanha) 
' Locomoveis e somi-fixas de todas as potencias À 


é à Suechsische Tu"binenban Ud Neschineatabrik, Meissen (Alemanha) E 
| Turbinas, instalações de cerâmica, otc. 
Usines Beduswés S. A, Liége (Begra) 


Storebro Akticbolag, Storebro (necia) 
Badal & £* Dresden (ltmanha) E 
Aparelhos de elevação e transpcrt> 


à Franz Sigper Remscheid (Aemaita) 
Ferramentas para industrias e oficios 

Berna Lorres, Limited Olten (Suissa) 
Camions, tractores do estrada e agricolas, carros de reboque 


Edeardo Bianchi 5. A, Milão (iate) 


ombas é compressores 


Maquinas-ferramontas 


Automoveis, motos e bicicletes É 
POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 
, OFICINAS 
da reparação do anbmeveis, eeusiruções mecanicas o melaltas, soldadura autogenga 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Haterias primas, maleriaos do eouslração, listas, roraisos, praduetos quimitos, ef 
SECÇÃO CORKY 
Pavimentos secs londas do esporier gxalidado, Isolamentos para instalações do rapor 6 Irigorilicas 


VOGODVOCOOOSTUITESTCDOLOSIPOTOTAS 
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| Diario Republicano 


da Noite 
H 


na 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL 


Confori 


to e tranquilidade 


EL: 


Dlranpão o praprladado ds Mánast Gulmaedos 
Rodaoção o Administração — 


| A vodora, 5 


| 


LISBOA — Sabado, 16 de Setembro de 1922 || 


020 
Oficina da lmor553 


brand, 


=udr sb A 


SANTAL 


Pe 1) contamos 


Um-feitor da aCapital» escre-| 
ve-nos -alstmtado cm a mossal 
critica d> ontem, á atitude da In 
glaterra, Não tem de quê, O que! 
mós dissemsos foi apenas um ligei- 
ro; enunciado servindo de 
ec 10 para mais largas e defi-] 
nitivas conclusões, 

Era tenção nossa completar 
ticje esse artigo que, pela falta del 
spt fi condenado às propor 
e pao 


O 
minimas go gre 
Visto; porém, quê um nosso) 
, Jeitor se mos dirige perguntando- 
aos as razbes da nossa atitude, 
mós que maturaimente só para os| 
mossos Eitores escrevemos, va- 
mos sucistâmente. indicar-lhe O 
dlulcro “do mosso ressentimento! 
que, dssim se aproveita da ev 
fencia dos frctos gerais para dar! 
fargis aosea justlicado desaba 


A política internacional da In 
alaterra foi sempre uma politica 
de indeeisd:s, Se para se decla- 
rat em gueria com a Alemanha 
fevou tres dias—que dão ho caso| 
vertente, stres eternidadesn— pas 
rã definir a esprcie de auxilio que] 
de tó; prtndia na guerra le- 

» Vou tres amos, 

Ora esses tres anos, mercê da 

qua política de, «aparencia co- 

« bettao, representaram para nós] 
um longo rozario de conflitos, | 
de enormes sacrifícios e, até, de 
adioso que ainda hoje de tudo] 
se. não cxliuguiramo 

E porq 

Por causa" do umal entendido» 


que a Ingliterra que nunca pro-| 


curou alalár claro» semcou, cs- 
mp joio de imanio, na So.ieda- 
de Portuguesa. 
1 À Inglaterra nunca quiz falar 
+ Euro. Lembra uma toupeira a In» 
ateriã, Cava galerias que-vão| 
lat ao seu secreio objecto, sem-! 
PES Jonas da luz das responsabi- 
* Udádes, que elasobremod. teme, 
Esto não é de h.).;é de todosos 
tempos; 
À Inglaterra L.nge dé dar pres-| 
Vigo 2.3 seus aliados procurou 
sempre, aut» ao contrario, ti- 
rar-lho. V juse o exemplo da] 
França, enca, c-se bem à Sua ati 
tudo para com o Japão. 
“Me para quê iular no Japão e] 
ná Frarçu?.., 


“Temos r.ó5 O exemplo de Por-| 


tuígal, Liga as duas nações um| 
tratado secular, quasi anod no, 

restando-ve à scr sufi-mado em 

dos os seus artigos, e bm 
tas proprio para estar no aBri= 
fich-Musé-mo do que nas Nes 

- cessidades:e em St. Jumes. 

Porque será que à kuglaterra 
não quer rever esse tratado, ac.| 
tualisand: com as normas do 
Direito Internacion.l Moderno — 
isto é «escrevendo-o em lingua 
de gentes?. ,. 

Porque à Inglaterra não quer 

- criar responsabilidades, Quer 

todas as vantagens e, mau grado, 
quando lh: convem não fazer 
caso delas, «não quer criar obri- 
Baçõ.s.e 

Seremos assim eternamente, 
uns tulerados» nu conceito eus] 
fopeu, rós temos o dir.ito de 
falar em voz aita e devemos fa- 
dar em voz altsP... 

Amor com amor se pagal 
diz o ditado popular. 

Que amor poderemos nós con-| 
sagrar a quem sempre pratica- 
mente só «desamor nos deu?,.. 


ne. 


Q ainda antes da guerra a In. 
“glatérra tinha «certa vantagemo 
«em ver-nos a seu lado, reconhe-| 
sendo a tragédia de indiferentis- 
Mô, germanotilismo e tradicio-| 
sal” derrotismo cm que nos d - 
vatiaxos, soube enviar-nos uma 
representação da sia Armada] 
para sacdar, com tornudaveis 
ahurrahs | 4 bundeira ve. de ru 
bra das Quinas. 

A França veiu-lhe na peugada. | 

E depois da guerra? 

Depois desse esforço enorme, 
depois desse ruinoso sacrifício, 
- que fez a Inglsterra ? que fize- 
ram os Aliados ?. 

E” necessario vêr que, se nos| 
flebatemos numa grande crise! 
matctial—a nos:a crise moral é| 
fincomensuravel, 

Não nos apoiam materialmen- 
ie? Dêemnos, ao menos, o| 
apoio moral de que tanto « tão 
urgentemente precisamos. 


Tendo 4 


O TAPUME 


sl Sonho duma noite de Setembro 


| 


ido os jornais, voltei-me para um lado 


E adormeci. Sonhei. E, no sonho agitado, 
Passou á minha vista o quadro excepcional, . 


Qie tento descrever agora no jornal, 


Num 
Onde 
P inci 
O escalracho traidor da 
E, logo à acompanha-lo, 


! vasto camno em flôr, visto que não se via 
ele começava e onde acabava, um dia, 
ip'ou à alastrar, como por malefício, 


Inconsciencia e do Vicio, 
uma cutra herva daniha, 


A Desordem, tolheu o esp:ço ao trigo e á vinha, 


E, numa rapidez de relampago no or, 
Tudo isto foi crescendo Em forma tão sem par 


Tomára as proporções du 


Pantéras e chacais, tigres, 


Que dentro dum minuto o vasto campo em festa 


una imensa floresta, 


lobos e leões 


Passávam, a-correr, uivando maldições, 


Por entre os troncos nú; 


das plantas venenosas 


Que haviam sufocado o reflorir das r.sas, 
Comp um monstro inf rnal matando uma criança. 


E, como no final duma horrivel matanç”, 


Havi 


ei de pavor, erguem 


Vi que o Ceu se toldara em negra êôr tristônha, 


na aumosfera um che 


Logo apoz, na floresta um 


eiro are de sangue, 


do O olhar exargue, 


ja Sombra medonha 


Desenhou sobre a arcia uma alongada elypse, 


| 
E a Besta colossal, brutal 
Da 


'ragedia sil 


Bêbedos, a cair, com sing! 
Um 
S-rviam de cortejo a un 
Quel 


Eo a e os leões, vol 


Co 
E 


ER 


indo-se, enguliu tudo 


as de tojo seco em tos 


tan, 
es 


| 


E 
findo com malcia, ia a pegar-lhes | 
o Ceu desabou em forma de tapume. 


do Apocalipse 


Surgiu à minha frente, agitando os cem braços 
ra, enquanto mil palhaços 
D:snudos, gargalhand » em facecias obscenas, 
Tentavam copular com violencia as hyênas. 


ular mau cheiro, 


lerceeiro br:ço d do c m um banqueiro 


balão de veneno 


sobre um burro ria imitando Silêno, 


Era A Especulação, empeçonhando tud», 
Mesmo as uvas qne dava á 


Pulitica—Entrudo. 


tando ensanguentados; 


aram tambem à rir, em grandes brados. 


nças e os chacais, parando ds fugir, 
iam-se à gritar e beijavara-se a rir. 


e momento, a Terra Estremeceu e o chão, 


isco, Foi então 


eu vi aparecer Satanaz espalhan-lo 


da 0 campo. 


1 quando, 
une, 


ue escapára ao rugenta ciclone, 
i-lhe por cima a frase de Cambrone, 


XAVIER DO CARREGAL 
PRE ER cd brito A 


do Soldado Desconhecido nos] 
enviou Joftte — o thaumaturgo| 
do Marhe; ja Italia mand unos 
Egloriosas bandeiras ladeando o| 
generaiissimo Diaz-heroi maxi 
mo do seu exército, E a Ingla-| 
terra? 

— A! pressa, um barco que 
cruzava nd Mediterrane» € 0 go-| 
vernador de G braltart 

Devemos todos cqncordar que] 


do % 


O atendo! 
dor demooratioo a! 


antigo ol 
Voiga Sim 
de dentro de 


manos ostovo á vonta 
P. E, Py ondo a corre 

to do houlã do polos. ontabristas, 
é manifosta,| Como todos os outros, o 
sr, Riboira | do Melo explicou 
iuterveução ho movimento e cônsidos 
ra o case ab ilutamonto ligaidado,| 


momento 
coisas, aquel 


a mm po 
elementos politiaos 
oltimamento, bastanto discutidos, acl 
quais so atribubm  propositos de mo-| 
a.fioação, por um processo violento, 
as aotual situação pojitios, Sendo 
sito, o er. Ribeiro do Melo volíacia a 
cgr | polítisa que o sea 


ual tem sido ele? 
À França ainda na glorificação! 


80 a0 pietido domosrasico torço, 
abstitair, 


o dos trabulgos parlamos |? 


é, | poderem tomar perus naquei 


O CONFLITO 


DE TURGOS E GREGOS 


Algumas das medi- 
das que O governo 
inglez entendeu pôr 
em pratica na ques. 
tão do Orlente 


em GoOseiho de minigicos 


LONDRES 16. — Ontom, om cons| 
selho do 


uoatão 
tos Ji foram comonicadas os 
segaintos: 

—ho chofo da esquadra britenios 
om opsrações no Ocian 
do ds tropas eo: 
saem DOS escroit s 

Ao comando miliras pa 
jam enviados para 

ortantos Foforgas 
proxima reunião da co! 

da par, 
Acodendo so polido oolostivo ds 
itomania, Serviu é Jugo-Slavia pára! 
conto. 


runois, 
— Convidar a Erança a ama ostrei.| 
ta uoporação na |rosolução do pro.| 
blonua do Orient, 
| Os jorneis da unha ligam a major 
portancia Ás" resoluções tomadas 
om oongelho do ministros, montram 
do so esporanqndos em quo embora, a 
muito 


Em Buceress, o Alto - 
Comissario grego é 
recebido hostilmente 


BUCAREST, 16,—Desembare| 
[cou em Const:nça vindo de Ate-| 
nas, o Alto Omissario grego! 
lem Smyrna, ? 

Num -rosos gregos aqui resis 
dentes fizeram-ine uma manifes-l 
tação de desaprado, tendo a po- 
lícia de intervir para manter al 
ardem;— (Lat, Am.) 


- TRBACOS 
DEEIOL - &. 


FOSFOR 


durs companhii 
idas, farão vm eme 
estimo ao governo 


03 


Mas as condições 


A" sombra das autorizações par 


As 
reu 


lomentareg que. afinal, sompro so| 
resolvou dirancar no Parlamento, 
mesmo á ultima hora, depois de 


tor assegurado o símulncro do es- 
tabilidado quo o sr, Vitorino Gui 
marhos|lovou o Governo, o sr. 
Antonio Maria da Silva conta rea- 
lizar algumas operações financei- 
ras. quê arejarão o nosso credito, 
molhorando a situação financeira. | 

Uma (dossas operações. já 6 do 
dominio publico. conta o Governo 
poder efectivá-la com as compa- 


nhias reunidas dos Tabaços é dos 
Fosforos. Foi, mesmo, para isso, 


quo tinas ontidades, aínda 
ha pouéo rivais, só fundiram... 

O qué, porém, é dificil, 6 que a 
operação so realizo, 

À baso do omprestimo 6 a proro 
gação, por mais 50 anos, do contra- 
fo do monopolio, além do outras 
vantagéna especiais de que 6 grur 
po finaceiro que elas ropresentam 
faz quebtão fechada. Alnda mesmo! 
que 0 Govorno, no interregno par 
lamentar, aprove o novo contrato, 
não conseguirá evitar quo o Parta- 
mento | cônsidorando-o  grcasivar 
mente bneroso para o Estado, | 
aprecio! com severidade,  altoran- 
doo porventura. Para isso, intor] 
pretargeha a autorização “parto 
montar do modo a ostabolecerso! 
quo ela não podia conter a ampli- 
tudo qu, nesso cnso, o Govorno lho! 
dou. So outro motivo, mais forte, 
ou mais oportuno, não surgir, 6: 
se, pensam as oposições, será gu 
ticionte para obrigar o sr. Antonio 
Maria da Silva a domitir-so 


ampanhas 
do Sul de fingola 


Uma ca tá 
do general 
Vicira 
da Rocha 


id êsogainto 


Be, Dirostor;— Em momo dos) 
jda Armada o do Exoroito, líx| 
jos no Sal ds Angola em 
916, tonho a honta do com 
de O kyrato des igradeosr a V. 
notioias que ao ofgnoo pub iosr| 
assesa da Domemertgio do 3 aaivor 
gario dá Tomada do N'Givo, vom que 
nalison a campanha dirigida prlo 
timado obef 


deusas solo 
ou 


di 
be 


do o oompos 
do Tssado Maior om 


Vioira da Rocha, 
pi pa 


“O| Imparcial) 


O nosso colega «O Imparoiat» or- 
aão do Parudo Presidrasi 
memorga o contonsrio da indopane 
denoia do Brasil com um numero 
ospostel, 
tm 
ont 
quo so 
[gusto Farra 
Antouio Fort 
(do Sad Bonílio, Augusto d'Bssgoy 
Josó Borges de Oliveira, Amerioo| 
Durão, Antonio Boto, ota, 
1, som favor, um excolonto namo 
morocondo espacial roforacvia o ar 
igo do | fundo om ue do astudam o: 
indopondencia do 


xplondido nomero com ox+| 
pslborião do <asvos: 


“O Mundo, - 


| sanção que se atribuia exclusiva: 


A SITUAÇÃO 


apezar dos 


ha mais 
o sr. Victorin: 


Consideremos um pouco a 
entrada do sr, Victorino Quima-| 
rães para a pasta das Finanças, | 
de que ontem tomou posse, —| 
em programa, porque a nossa 
situação não permite elabora-lo, 
vendo que se seguir as normas de| 
um inteligente, sensato e Justo; 
oportunismo, como declarou no 
pequeno discurso, 

Quando o sr. Antonio Maria 
da Silva, por ter verificado que 
nar se rarefazia, apressadamente, 
em torno du seu Governo, reco»| 
nheceu a necessidade de lhs apli| 
car balões de oxigenio, lembrou- 
se, talvez por sugestão alheia, 
que o sr. Victorino Guiin rãs] 
<ra o homem que lhe convinha, já 
pela situação de especial relev. 
que disfrutava no seu partido, 
já pelas sinpatias pessoais de que 
'gosa fóra dele, E ao sr, Victori+| 
no Guimarães foi ofer- cida à 
pasta do Comercio, que, mercê] 
de constantes s: licitações de va- 
rios amigos de peso, teve de] 
aceitar, Surgiu, porem, a Constie 
iuição, em cuja letra não se dis-| 
tinguir margem para nomeação 
derinitiva de novos ministros, 


mente ao Presidente da Repu- 
blica. Fiz:ram-se varias consultas 
a autoridades de vulto e cada 
uma delas, parece, emitiu seu 
par cer. Nã) se chegando, pu- 
rem, à uma opinião segura, 

Entretanto, o sr. Victorino 
Quimartes alegrav se, Desapa- 
recia à hipotese de se queimar 
numa situação ministerial transie 
toria, sendo quasi c:rto que vies+ 
se a suceder ão sr, Antonio Mas 
ria da Silva, 

Chegou-se, emfim, á conclusão| 
de que, na ausencia do Ch fe do) 
Estado, de todas as prerogativas, 
do Poder Executivo, ficava de- 
positatio o Ministerio, Citaram- 

e exemplos, julgaram-se hipote- 
ss, e 0 Governo convenc:u-se 
de que podia, constituci nal; 


Porque não. fol nomeado 


Igavam as hipotes. 
relação ao novo 
se modificando: como tinhamos 


O GOVERNO 


Não está lá muito seguro, 


seus poderes 


tempo 
o Guimarães 


mente, nomear ou demitir mi- 
nistros, visto que a substituição) 
(de um seu membro não signifi- 
[cava o seu fracionamento nem a| 
diminuição dos seus poderes. 
Nestes termos, podia nomear. 
se o sr. Victorino Guimara s, 
Mas, ao mesmo tempo que se| 
faziam aq elas consult:s e se jul. 
as coisas, em 
inistro, É sram- 


dito, o sr. Victorino Guimarães. 
não se sentia á vontade dentro 
da engrenagem do Ministerio do 
Comercio, cuja dinamica «6 por! 
alto conhecia, Por seu lado, os, 
seus amigos políticos mexiamese, 
de mudo que se aplanassem cer-! 
tos obstaculos que impediam a| 
sua nomeação para as Finanças, 
onde, diziam, o sr. Victorino! 
[Quimarães estaria comoso peixe 
na agua. 

Ora, como o Governo não 
pode, por emquanto, liquidar o 
[caso dos T. M. E, o sr. Lima 
Basto pode sontinuar no Comer: 
cio, podendo, por conseguinte, 
sobraçar a pasta das Finanças o) 
sr. Victorino Guimarães. 

Por este lado, o sr Antonio 
Maria da Silva” está tranquilo. 
Conseguiu, porem, assegurar a 
estabilidade do Ministerio? Pare 
ce-nus bem que não, O scu ar 
dente anceio de fazer as el-ições 
municipais, não passará de an- 
ceio, As eleições realisam-se em 
5 de Novembro e o Parlamento 
reabre em 23 de Outubro... E| 
tudo leva a crêr que o sr. Anto-| 
nio Maria da Silva não suportará 
a tempestade que, logo nas prr 
meiras sessões, a oposição descn- 
cadrará, sicundada por varios| 


elementus da maioria, com o fim/º 


exclusivo de o d:rrubar, Isto, €| 
claro, se não conseguirem al ja 
ly antes—o que pode muito bem 
vir à acontecer. 

As eleições municipais são uma 
esp.rança que sorri a muita gente 
|—sem o actual Governol. .. 


E O SI TEMA 


O que determina 
ã 
lel Antonio Guri 


Um confront: 


Não podemos, nem di 
do mão ao assunto, q 
sobremaneira o publico. 

Já ontem dissemos que, pela 1», 
tra do novo sistema tributario, de 
sapareco a regalia que, pela lei do 


com toda a justeza aos pequenos 
inquilinos, ou seja aos que paga” 
vam pequenas rendas. 

E, senão. confrontemos, com a 


mos aqui deixar aos leitores. 


dimento colectavel»: 
Art, 25º A dtorminação do ren- 
dimento colectavel dos predios ur- 
banos para os efeitos du contribut- 
ção predial será regulada pelos se- 
guintes preceitos: a) Para os pre- 


do 1914 tomarseha como rendé! 
mento cotectavol o rendimento que! 
constava das matrizes naquela da-| 


coeficiontes: 1) — 2,5, so os prei 
estiverem servindo a habitação 


noso golsga aspablio 
ções a| quem maito 


de tradi 
otaosanente 


das aq prosporidados 


tabolecimentos comerciais ou in- 
dustriais ou a dependencia dêstes; 


O INQUILINAIO 


TRIUTARO 


O que múniam 
as 
propostas de flninças 


Governos 
coloniais, 


D goverão tem acêna o com elos, 
a muita gonte, mas não os dá 
205 “outros” 


.O sr. Rodrigues Gispar, mis 
nistro dos colonias, em-se vi 

m palp-s de aranha pará prega 
cher as vagas de governadores 
coloniais, 

Como se sabe o sr. Antonio 
Maria da Silva tem jogad. | ne 
[com eles, porque todos os pres 
tendem — e ha cratis coisos do 
vulto que o govern) presa 
conseguir das oposições Da 
sort: que as prome-sas team 
sido tão numerosas quant) ag 
preten 0's — ou mai; ainda |,.. 

O governo de Cabo Verds, 

por ex mplo ten sid» um bu 
uarte r-c mtstituinte, e que ses 
viu de base a algums combina: 
ções e voniprouisous, é, «final, 
para o deputido s. Jiliy de 
Abr u, «que; a'em di saio, teu 
o voto do Drectoriu do P, R 
Paia Macau, as preten O 8 
teem, egual «ente, sido numto 
sas, apetecend.-s O partido die 
beral que, varias vezes, 0 tua 
considerado an du vitav.Iment 
Seu... 
Não parece, porém, que vt- 
inht a alcançal-, porque, nas 
p dendo nomear para la q: 
lhe apetece, o sr R drigu:s Q sé 
par insta com 0 guvcimavsr 
demissionariu ara que regressz 
ao seu post, 

O govera» tem o parlamento 
fechado-pe as oposições, a,:0r4 
não o incomoda n muito; 

Depois, veresccha... 


LIVROS 
«luzes do Alem» 


ti tro 08 Voros quo moderos na 
o 1003 paoliado ntriburco à inflg 

a do Auteal, ooubum »ubrolozará 
as forma o nad wi: & quasabo 
sisal» noima nosba 00 eer pablis qdo 
Meraco Jor 89 08:9 livro QU), 0 .at 
das mais olova 195 doutriass so divisa 
gas pola olo uncia di adições iineca 
raso a vendo om Ru da Pesto Lig 

veaço ss 


r 


IUDAL 


Granulaao as Lsuo Listado don 
o -luado para o euumava ao, gols, 
tstiogosoloros?, Lol eisdio, sem pras 
duzie todis o, Pout 1.9 4 Itai Viciga 
Lido ==, da Prata 6] 
rendimento modificado nos tormos 
dos artigos antorwies, qualquer 
que soja êsse rendimento. 


Ora o'tlo Governo Granjo, a que 
acima atudimos, diz O seguinte: 


«4rt, 106.º Na renovação dos con- 
tructos do arrendamemo do pre- 
dios urbanos, cujas rendas men- 
sais não ultrapassom, 4 data do 
presente decreto, 508 em Lisboa, 
408 no Porto. 208 nas outras cida” 
des e 158 em todas as restantes 
tortas do continente da Republiça 
o ilhas adjacentes, fica proibido 
aos senhorios: o olevarem, ainda 


o necessario 


rendimento colectavel o rendimen- 
to que constava das matrizes nos- 
'a ultima data, multiplicado pelos 
seguintos coeficientes: 1) — 15, so 


Governo Granjo, eram dadas 6/95 predios estiverem servindo a reforo o artigo 


habitação; 2) — 2, 8 os predios cs: 
iverom servindo a estabelecimento 
du estabelecimentos comerciais ou 
industriais; c) — para os predios 


matrizes dopois db 17 de Abril do 


2es, seja qual fôr a especie do in- 
quilinato o que estejam entregues,» 


E, 
quilinato, 


$3º 


z 


abaixo, no capítulo «n- 


Não 6 permitido aos proprie- 


arrendatario, além do rendimento 
liquido eorrespondente ao respect 
vo rendimento cotectavel calcula 


assim modificados, pelo que respei- 
ia ao quantitativo das rendas, os 


nº 5.611, de 17 de Abril de 
19]: 


- Art. 26º A taxa da contribuição tiva camara muni 
comprimentamos, dosejandu-lho to-)b) para os predios ou parte do pre- predial rustica e urbana para Of $ 1.º O disposto neste artigo Já & 


|mesmo com consentimento dos ar- 
!rendatarios, as respectivas rendas, 
sob pena de desobediencia qualitk 


“cada, e 0 requererom o despejo de 


mos dar de 21 do Novombro do 1914 até 17 quaisquer predios, seja qual fôr a 
interessa “lo Abril de 1919, tomarso-ha comu sua renda, com o fundamento do 


lhes não convir a continuação dy 
arrendamento. 
Art. 107º Nos contractos alo ar 
rendamento dos predios a que ge 
anterior, que vê 
nham a efeciuarso posteriorment 
é data do prosento decreto, fica. 
igualmente proibido aos senhorios 
o oxigir dos novos arrendatario 


transroipção dos artigos que var OU partes de predios inscritos nas rendas superiores ás declaradas 


nos ultimos contractos, sob pena da 


No novo sistema tributario diz-se, [919 tomarseha como rendimento desobediencia qualificada é do êg- 
no capítulo «Determinação do reu: coleetavel o que conste das matri- tes arrendatarios, conhecida a dj 


ferença de rendas, ficarem pagam 
do a daqueles ultimos contractos, 
descontando nas imediatas o que 
a mais houverem pago. 

Art. 108º Nenhum  proprietagio 
de predios urbanos devolutos, com 
ou sem escritos. que hajam 


dios ou parte de predios inscritos tarios de predios urbanos elevar as destinados a arrondar-se e cujas 
nas matrizes até 21 de Novembro respectivas rendas, quanto a cada rendas anteriores não tenham ul. 


trapassado 08 limites marcados no 
artigo 106º, poderá recusar, sob 
pena de desobediencia qualificada, 


ta, multiplicado pelos seguinios do nos termos dêste artigo, ficando novos contractos que lho sejara 


propostos, pela renda dos ultimos, 
salvo caso de obras urgentes & 


E a 2) — 3,5, so Os predios estiverem artigos 106º, 107.º, 108 e 115º do|efectuar nos mesmos predios, case 
Pasas hojo o 23º aniversário dest |sorvindo a estabelecimento ou es-| decre! 


quo será dovidamento constatada 
Bor documento enrinado da rewppg. 


dios inscritos nas «atrizes depuis Estado será de 10 por cento do aplicavel aos Iocatarios ou subia 


= 


chá CRETA dpi me me 


ALEM 


A Republica 


— are i 


“Como a Alemanha, 
ricaupezar detudo, 
disfarça assa ri- 


dis elo, ajó 
Alomenhs rious na. 
q8ea do mordo, O beim estar 


em tor dis 
mas 6 impol an: 
cal valori 


vação nho con: 
or ei 
Clio pola prodoção, 
* proprisdudo nacional, 
lomonha cgtá om moito molho 
tos condições quo a França, Taco o| 
Jotho do Alemanha 6 009 extensa 
manto leztil, faoiimento cul, 


, 


atrovosenca por nx aistom 
rof do bom asd. d 

qua Sacilitam 

toy pelo oonsrari 


o ab stcavossada do po. 
quenos rios, 


oudia a principal clqueeal 


tudo do pass 


tem aiwoer 
lana-eçu osjum dose 
tm a Jssnça e considoravelmont 
mais do que tom a Lugiatsrra, 

Para 0 comoro oxiocuo ogupa a 
Alemania 4 weinor 


Slhoga a sor di Quanto a 
larais do toda « orgom, 
quo é Asouunho 6 qu 
maos do que a Fisnça 


As industria da Alomanha-euão 
exiraorameriamonto “prospera, 


arara 


RHENO 


ULT 


I 


A HORA Ps 


Wedalhão 


Im 


NA ASIA MENOR 


À dera dos gregas 


- Os aconiesimentos de em- 
robias 00 O ente, e qu 
paeoem-grescer de gr. vi- 
ad: vi ão, como se avaa- 

ta a sopa.cutir-so 


ma Euopa Oeldental? 


quesá, na intenção 
de não pagar u sua 
dirige de guerra 


pm 1821, 
rrados fabriow de pro: 
o moitas ontrsstoom 
cnelhavaos, Esta ia 


o aua diz o presiden'e 
do senado lu:co 


CONSTANTINOPLA, 16. — 
1) pr sident: do senado turco, 
Riza Pachá, declsrou que a Tur- 
guia estavs dee dida a e mend 
f gutuno ria a Mirica, e aco 
ha er à parte oeste da Tnraca 

oa rolado doadas e AB gária,. fazendo assim - uma 

ii je neútra entre a Turquia e a 
Riza pretende que os turcrs| 
rcertarão facilment* os pontos! 
de vista aliados referentes aos 
estreitcs, . pretendend;, no en. 
tanto, -que seria preferivel quel 
os áitos “comissarios trarisferis-| 
Sem a sua residencia para Ga- 
-|iooli— (Lat, Am ) 


stato au ais ambição DEDOS UOS neto"; BOL= 
Hives MASsAC:es 


LONDRES, 16. — Notl- 


fdentes 


1916, Para 


pital da companhia p 


atoa de 8 vozes maio, 


Em somólhontos 
disor-so que s Alemanha à um paris 
co para: 03] organicadoros de comos 

labios, No permoiro itinssica de 1918] 
as vovas emissõos foram de 124 ms 

Ihõss de muros; EO primuito trimes- 
ves do 1922 loram de 12 biliões, 


sho, 6.03 
cacos; como so) tra na -Laglatoreo. 


Baguado |a provisão oficial, a rócsi- 


ja Alomonha 


de Smyna dizem que, 
apiz o incencio do balr- 
to armenio e grego, de- 


ronto at 


tBio GONDIO potes A 
maio podoross companhia aloniá ar 
produtos quiaisos, u lPabrios do Ani! 

o Boda do Bia0, tovo do lugr. 
em J9iU-25 mílhãos do vuroos, é 
om Jy3i-—lvô mundos 


16 mundos ao mai 


eatarios que tenhan casas devolur 
tas ou desocupadas. 

$ 2º Para. os eloitos dêsto artigo 
shrá O recusante obrigado a entre- 
gar. no proponente do novo con- 
tracto a declaração por escrito da, 
sua recusa, sob pena do dosobe- 
dioncia. 


Estas disposições completam-se 
«om mais o' seguinte artigo: 


Axt. 115º Ficam sem efeito os au- 
mentos do rendas convencionados| 
posteriormente ao decreto com for- 


ramse horriveis massa-| 
cres perperados pelas 
tropas regulares lu.cas e 
kemalistas. 

O serviço de salva: 
mentu da população fos 
organisado petos navios| 
it. lianos que se encon- 
travam naquele porto. — 
Lat. km.) 


Kamal ameaça Invadir 
Constaninopla 


CONSTANTINIPLA, 16— 
Nos melos politicos cut. 
«dos diz-se que, Kemal Ps 
[chá erviou uma nvts ao sito 
comissario + liado am-açao-| 
do invadir Constantinople, 
caso Os europeus não reso.- 


meros. AQ onúnbio presuto, so cet 
os do DO milhões do libeas Aats d 
[guorra a [rogoita alomá andava pos 
|2oo milhões do libras, 

Os impostos brisonioo 
o 4 para 6 vozos mais d 


das 40 pessoas 
com auxilio da força, 


dum miseravel predio 
do beco do Monete 


deabe 1) tm a vergonha! 


|] 


clas vindas directamente! 


cabo Antonio Mari 


Está sendo organis-do 
o proc:sso contra op: 
std nte do Grup - do 13 


No calabonço 9 do Governo Civ 
sal continua preso, á ordem do sr. co 

missario geral da policia, o cabo] 
Antonio Maria, 'de cuja acusação! 
aqui, ontem, targafiente falámos 

O referido cabo, que durante o| 
dia de.hoje recebeu muitas visitas 
de representantes de colectividades 
políticas e de anfígos pessoais, tem 
egora por companheiros de prisão 
três guardas da esquadra do Car) 
minho Novo, acusados de se terem 
imsubordinado lh dias contra o, 
chefe da mesma esquadra sr. Ama! 
deu Filipe. 

Ao contrario-do que se disse, O 
conselho disciplinar- da polícia não 
feuniu hoje, pois que o 
competente -ainda não foi organi- 
zado visto-estar ausente o 2º 
mandante interino, capitão sr 1 
dim da Costa. E êste oficial que té- 
rá de instruir o referido processa, 
visto a acusação contra o cabo Au 
tonio Maria ter sido formulada por 
um tenente, ou seja o ajudante do 
corpo, sr. Mendonça. 

Ao processo vão apensos todos os 
cartões de identidade apreendidos 


no pie 


oposição dispão 


DIFICILMENTE O SR. 
ANTONIO: MARIA DA 
SILVA SE AGUENTA- 
RÁ, POR CAUSA DAS 
— ELLIÇÕES —— 
Pcpd ho remro do er Vitórior 
inseritos no cov>rao da. ) 
gencia, 64, Astodio Mvirde Sir 
alga te aos 
jaca empsnhado, da conservação 
traves da tudo, do sem govsrno, 


y q: 


ora, cera Agrosio 4 
risda Sileroomese ar “d dor po 
use de gua demissão, À rute doi. 
de de substitoição de sl 
Phase rogo 
do dora ponso, Mus, com o atjumen 
co-do elgomos pastas, supõso ar. pre 


“idento (do Ministeio poder faro a e a cana como tas 
ato drtopediio que 2º opositô lrendo parto de varias colectivida- 
preparado para a ronbertora das 


des políticas, o qne é contrario ao8 
rogulamentos policinis. 


waras e faser as eleições munioipai 
a Br$0 70 staeção, 


Angela Pinto 


o ostacionerio a estado de 
ig' A agola Poco, enaver 
ante O dia con as passos 1 


om de astubro e dis combinaçõe 
100, ató 19, 00 po'is a fosse, 

A idolo da consuituação do am go 
verno aboiooal so dão tom congais 
«ado terreno Dos ultimos dias, tum 
Josm aindla não foi posta ds port, | tado 
apesar de o er. Vitonao Guimarãos, 90º a 

aigitado.obef 


'om 
torça e do ostaviliásdo, 
So ng 10€ q sr. Vitorino G 


s Dão aeja eum Jo novomoro. vinoam presos Antonio Moreira, ou 
Es da opinião oorrenio, mesmo! tberas ma ros do Aceo do Orgo e 

Jontco alguus corroligionaços do ac, Jotó Alberto, oui 

HA atonio Maia da Bi.vo, 


uvitormos, fsrtados a 
lquartol à Bebi d G NR 
polo noldago “ns? 236 da 4º oomps 
nbia, j 
O oro foi entregos para avoriços 
058 á policia da 1º aooção a qu 
9 atá agora ap ba mais 
es 


ATENTADOS PESON 


O “AVANTE, 


teve alta da Miseri- 
cordiie segue hoj: 


lava om trauacnto dosde quo ba, 
com ama ponhulada 


$ss: Ao fechar 


0 conilicto 


E Es) 
o conhdoido agitaaor J 
reira, Po qual scompsnbado de am 


agonio ja Segurança tocolhen ao (ia» 
on Quo 


Um vos ali foi iforrogado pelo, 
2.º areçao da 


agruto| Monteiro, da 


ci os RECENTISSIMAS 


Ira Baptista 


Nem só os grandes merecem qui 
es façumos justiçu às suas apti 
des. Jos pequenos. com-ausisr ra 
jo, desde que, pelo seu trabalho 

pelo seu estuto, consigam fazer 
= notur pelo granie publico, prova 
rovuda de que requositus possuem 
“ra vingar na carreira que abra: 
ram. Está nestes casos Cloru 
iapbista, que depois de amanha faz 
« sua festa no Maria Vicimria. In- 
eressante, bela figura, «dizendo 
com intenção. o que eso «gempro. 
ucede no teatro de revista, merece 
Duranto alguns di quante[hem a simpatia-que o publica lhe 
as suas atenções estiveram preojdispensa e de que, seguramente, 
cupadas com o preenchimento da jferá muis uma vez a presisa pro: 


) caso de Aveir 


c.lcenhar de Rquiles 
co Governo 


se Antcno Maria d 
SIv, orem, CSparo,.. 


Ipasta dis Finanças — o Governo zima segunda-feira. 


teonseguiu ter do remissa aquele, 
deiicado oaso de Aveiro, que já, 
tem feito suar o er. Antonio Maria, 


'&a Silva. Agora, êle voltou á su, 


hot: do tá 


carta equal eu 
becrover or soun trabálios, «reger 
Nite — o Governo e aa comissões vando-se ainda o pleno disaito e 
politicas do distrito — que o mi- escolher novos colaboradora jus 
nistro o resolva satisfactoriamente, peças futurds À noticia, potmo 
o que começa a afigurarse extre- faci] de supôr, causou sensação 1 
mamente dificil. meio teatrái, mas, folizmento. foi, o: 
Os correlixionazios do sr. Barbo seguir, desmentida. q mula cor 
sa de Maxulhães, que, em várias pora Gsse desmentido” não «vigss: 
njecturas dificeis, o tem ajuda: autenticado com as assinaturas dr 
«o, esperam que s. ex* se solida- Ernesto Rodrigues, Retix-Bermudr: 
rise com êles; o Govérno, por seu « Jodo Bastos, nem por cimo ci 
turno, nem aceita a Nipoteso de O quero supó-lo menos verdadeiro 
sr. Barbosa de Magalhães sc ban- “No meio restricto de-aulores na 
ar «com os árrequietes democrati- rjonais, em que vivernos. Aja ou 
s avolrenses, e vista o diminuto numero db arigi 
O congresso extraordinario do nais que, em cada époga somema! 
partido democratico,-que se pensa sobem á scena nos tedtros de Lis. 
realizar a fim de se pôr termo & bon, a Parceria %, porvontma, o 
essa e outras questões políticas in- mico nueleo que, numa-camarado: 
ternas, nho é, por emquanto, coisa. gem que the deve acarretar muita: 
assente, pois que o Directorio não invejas, num estirco cortinsado à 
deseja, pelo menos durante. 0% me= constante, é semelhança do Fars 4 
ses mais chegados, ver discutida, Cailavet, em França. dem porfiad 
talvez, com azedume, a sua orienta- em dar à publico, duranto amos 51 
ção, visto que isso redundaria no guidos, com uma peraistangia. pou 
sau desprostigio. 'Pense-so — e pe co vulgar, numa comunhão do 
Ivece que «esta solução foi sugerida. idejas que justamente the gran; 
“oficiosamente. pelo Dircetorio — em peou a gura de poptlariinde dr 
arrumar o conflito de Aveiro, lo- que gosa, o teatro muziondo "e di- 
indo-o num congresso distri- comedin mass no sabor taplatein 
tal. Mas esta habilidade, tendente altacinha, 
a impedir quo as frês rebeldias Se é facil ser-se “amino mom 
— a de Aveiro, Colmbr o Evora — contacto diario com as pessoas que, 
se agr a Sariga caPEOVE. como tal, coniideramos. de quest: 
condo, ponsivolmante, mir 6, sem engano possivel, que 
prio, tam on seus rincom, pois à com êggos iris autores devem hojo cota! 
centração, livre e sem peias, doS Igados por uma profunda O tnck 
jelomentos demoeratioos de “Aveiro. trutivel afeição. E, sendo mit 
embora não provoque uma «cisão, noriam 6les de parte wma eous 
pode, no entanto, influir bastante e, dia à dia, Be vai tornanda cu 
ma esiructura palítica do | 1. P. tg vez mais rara em Portugal? Jus 
Emilim, continuemos esperando, tamente pela noção exattn quo tu. 
'que o caso é digno do vere. nho, de que um amigo vnto asuito 
jo caia ver mais nos tomo qr 
vão correndo, é que wu fiquet eo 
tisfeitissimo com o desmontida. Us 
dia Já ser! 


ALVARO LHsSA 
Noticiario 


Fire nós 


Nelicias rom 'as hoje d'0 ron 
velho” 0 estada do nato d «e Rar 
= que e, ementa no Mogi de 
“edera do Crrm +, da Pt, 0 a vu 
oaeu pon a Durote quo sem prrastd? 


da pagina 866% 


do Oriente 


ia cias! 
de loi n.º 4.499, fixandose as] Como ontem largamente moticiá-| “CSSEM evacuar aquei 
fondas no que eram 4 data da prJmos, aindi sé ancontram com os de—(Lot. Amo) 
olicação dêsse mesmo decreto. lscus moveis |no largo do Cald 
aquelas soas quo arbitraria-|À colonia francesa refa- 
à. todos êstes artigos] Mente foram expulsas do predio| :a-se a borao 
noso dotados pelo novo sistema [Onde moravam, no beco do Moneto. $ 3 
tributario. Como lhes| fosso impossivel ar- PARIS, 15, — O consul goral de: 
Repetimos: êsto caso interessa |ranjar casa onde dormissem, pelas)Frsrça em S 3 n Graillor, co. 


O horas começaram aquelas criatu- 
ras a estender, em plena via publi- 
cn, os miseravois colchões! Nessa 
ocasião. tomo é natural, grande] 
numero dg curiosos aparcecram e 
lasperamento comentavam o taso. 


am publico numerosissimo, ou, me- mesioca & 
Mor dizendo. a maioria da. popnl 

ção. E' natural, portanto, que al 
guem 6 queira dobater, ou sobre 


Be obter quaisquer  esclarecimen- 


& vorno que à maicriy 


sompleto—(Lat Am) 


tos. f : 

A Capital nho terá duido em o tu sempre quem rio. mes) 3 sucessos da-Asia, bs 
yrestá-los, como publicará quai pisdia , tam-se na Ei 
prai co poticrt, nele sa lerda o co ara o ide POrGUIAM- SC Na EUFODA 


ROMA, 16. — A opinião pu- 
blica “es coniraise muito alarma 
da com os recentes sucessus da 
[Asia Menor, e receia que tenham 
repercussafi na Europa—(Lat: 
Am) 


|, O sr. dr, Taroveo, advogado dos 
inquilinos, tem continuado às suas 
(démarches, para que os sous clien- 
tes voltem/ para o predio aude mo-| 
jravam. 
O Jargo jdo Caldas, ao meio dia, 
tinha um aspecto deploravel. Cêrca, 
de 10 ih acesos, onde as 


O funeral 


Manel de Barros 


jpobres mulheres cosinhavam as] 


CASO" DE RUAS 


[suas parcas refeições, estando tam- — E 
Uma piedrsa Er Srmaia uma mesa, onde mais 
menifestação rdo jantiram! . H 

- | Junto do local ondo se encontra T h pi [) Ô 
de mudado o) rt ic cut conto) TFANSIÃO IMPRDIDO 
pela sua lrre o-fim de eyitar:que so dé qualquer para 
varavel perda lronho, on [que alguem contenda 


Por cansa ênma carroça 
paralisam os electricos 


Aroo Marques de 


icom as criaturas. 
Roatigon-se hortom, no cemitorio Segundo ouvimos, é muito pro-l 
des Prazores, O funvral do sr. Mubu"l vavel que hoje mesmo, ou segunda 


jo Borros, Ir doo sr. Johó do Br j 
o o au impertanto firma Baren-, feiTôr.0 Jujz (dê despacho favoravel 


é oco dl da mrdado Fo 208 inquilinos, para de novo volta- hojo imps 
E Soto. oroitáotmio da tjagaa rom mara h sua antiga residenci los “das 14 


oe, dovido ater 
S, Vicanto á Guia partido o 
ixo de ums carroça, portensouto ao 
ar oneiro João Quiugaris, 

Muitos pese geiros des osrrus, ti 
veram que so aposr e ssguirem a pé 
vara o ema destino, “on “tom toma 
vateo oloctria 

Ainda e chegoram a-esbaçar al 
tuss-pratastos da parte do poblico 

aspais noo osrros, pondo lho + 
aoligia logo Emo, davido so dammato 


y No predio do beco do Monete já 

do es ubelecknento da rua do 

Quo: Oexti > que gosava da gorvi Ontem forkm colocados  eseritos 

s so do upezar do sun iroci não tendo aparecido ninguem para, 
e, já muito € nhecid no mio o: o alugar. 


merciul, de'xcu prófanda saudade em. 


lados aquel:s com quem conviveu, O 


seu “Ingerul for concorr'dissimo. co 


jar-g ndo centenas do opsrur-cs 


done 


Cmpregados da firma Barece-& S, 
AO8 qd ae imponéoto sen 
mid muarf stação de pezas, quizeram 
preslur ão 8-4 querido pa'rão toa a 
netsiveig h-tuenaçens. dº «ge mdovei 
fyzar ésis Oxeuiple que na epoca . lux 
am gue tão grancus disson Os uigs- 
il fequentes ente os dirigentes vo 
dutigiou vem mostrar que a bas h. 

mogi pédo sempro “existir, uma xe 


fracrtas o cautela: 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


que uDs e outros saib m usor deáler oi ra revendar Hojee-amanhã 
qões ecriinho, N. lunerul do sr. No e pai 
nuel «de Bsrros derk usse, por port 08 GOARINTAS Mais duas represeritações da 


as Cporarias, slgumas scenas lunc - 
Danlos que Ds Sua impressionante 
-aponloniedade forum o mis elu 

quente puregerico d: todos as virti.” 
Kidcaso dueditiso moço, 

O sr, Monuel d- Barros era prim 
Ago jo pes mando colei ae 
FAS 


de Burros, & quem o dereça 
“oa 08 ossos eebilidos pesames 


polo -odrreio mais 620 para 

rogiste-Telefono 4020 Horto || 
| PEDIDOS A 

lva Gama 

'9 Ama 0, bi LISBOA 


HO AVN DA 


Onde Nascimento Fernandes, 0 áSoldado Panachote, 
está dizendo adeus ao público d 
para o Brasil na terça-feira, 19. | 
] 


quer conservar intartas, as 
suas alianças e Os seus acor- 
dos, mas, dadas ss sus 
rel.ções, não deseja ferir o 
amor ;propiio da 


- Abi antes que o acusa ao 
ostar sli impucado mo Sabrico 6 pass 
[cagom do codulss alema. 

€O lhvantas Éinoos cs iotarregsto) 
eios tqá enviado no Tribonsi da Bia 
H.co, devendo hojo ú noito soguir 


A FRA ATURQUA 


= ge 
A aa CER e 

npotros Nos O que diz a imprensa parisiense 
Depto cotar proudo aolarações 

ps pedo o 


parecendo-lhe, por 
sição do governo francês na con- conseguinte, inuti) falar de compli-| 
ferencia grecotured e depois de cações que poderho evitar-se se o 
terem recordado que a França foi ponto de vista francês for despro- 
e 6 de parecer que antes de tudo| vido de toda a especie do intranei 
importa que se conclua um arms lencia, mas tendente, pelo contr 
cio entre os beligerantes, a fim/rio, 4 oenciliação e respeito de to- 
sesta sho onogorios a eme de “que dj “o poderem Fontar o mais e los 05 intexoxses em $08o é me fôr] 
oco unia os camoradas- U pressa possível as negociações geJescntado. — (H.). 
RA mis acao Dea Miaido raia, para à paz entre os tureos e] 
EA SP ' (os dliados, os jornais e, em espe 

Em fesunado da poshalada lho tor cial, o Echo de Paris, observam) Alma nota da França 
jauugido 0 paluão cirano, que a átitude da Prunça é determi á Inglaterra 
nada pelas considerações sexuintes: 

1º Que as victorias turcós de pagas, 16. -— O governo Sroncês| 
vem acarretar modificações NAM mspondeu Já « nota britanica, re 


um 04 quartos portioulares aço laser 
nora para ssgals vigom. 
Daránto à «ns poruagoncia mo Go. 
veruo Civil fvi'rodosao palos +:epar 
coca» + agentes de policia, larenao a 


me cai 176 mir 
Em vigindo da deeres *-qu-ta dis 

voc urné sado 

sor elo o J'a Sli h ni. ade 


a reportorio n poça «GC « 
forçada n deixar de comp 
“10 que Limba para fr 

vo loutro um Viz y 


«spectaculos em Esmst , ve ulade 
wi pera 8 Figueira e ter - Iuumard: 
deneio, por Bedtil za pos 


seno a tido + 


colei s 


pel ns 16. 
«Ceir dos 


Cartaz vo cia 
Tectra ao contam: 
EDEN-TEATRO — «se duro garotas de 
VENIDA — Ata 415 — altos Enteoloa. 
POLITRAM AA UU duteu Gagos 
de vo musen q 
8. LULZ—A'e 99044 Liovista de Pra 
xogoas 
a POLO = 236 9,25 — «Boro Soros, 
MANIA VICIONLA- A 8,00 0 as DAS 
A oLoa NorasmHoviata. 
COLISEU —à » Bjs e diçã —abroa Pas 
Anenato vratos 
SALAO FOZ — At O — Antuatograto 
CESSA QUNDES Ava vs cana 


2 gundo um gatuno 


que [abandona roupas no! 
emisto 


condições previstas em de Mah ço à acto? eltuação dos estro. 
É Que dada a exaltação dos tui-!tos. O govorno frances é de pare: 
cos, proveniento das victorias que cer que se deve manter q zona neu. 
alcançaram. parece dificil supõlos 4, dos estreitos o nesscesentido dá 
es no general Pelle, alto 


dispostos a fazerem concessões 

A França entende, todavia, que instrus 
convém mostrar aos turcos que os comissario francts em Constantk 
aliados estão firmemente unidos nopia, para se pór de acorts com 
sobre a questão day liberdade 08 por cvs gd 
estreitos o que êstés sejam  eva-; 
Cundos o mais dopressa possivel. (a fim de juformar o governo de 

O Etho de Paris conctue que o Ankora de que os aliados contam 
| duplo “princípio 6a politica franee- «que «ssa zona será respeitada. O 
sa no Oriente é a vontade de Per governo frances acrescenta que| 
ecc bebia ças á ei 08 Cesta resolucão não prejudica? as 
a a é : o 
ooo intoremte q simpatia que Condições da (utura paz, (:1.) 
felizmente mantemos com os tur 
cos. 

Os jornais são unanines na opt sstreito: 
nião que emitem sobre a questão streltos 
o eotque a imprer! LONDHES, 16 — O gabincte che 
aprovou às medidas ane foram Ou a acordo com a França e a 
Enviadas és autoridades de Cons- Italia, para so manter à neutrali- 
antinopia com o fim de Tazcrem gado dus estreitos emquanto so não 

con- fizer nm regulamento permanente, 
'quie ha de ser obra da conferencia 
a paz. Os aliados estão prontos a 


| 
Hojo, de manhã, quando o guor-' 
da cívico 1881 seguia pela-rua Mar- 
'quez da Fronteira. notou que um 
desconhecido, .que conduzia ás cos- 
tas uma grande frouxa, tentava 
escapai-se. 

Foi sobre ble o intimon-o a parar, 
ao qué o desconhecido se recusou, 
pondo-se em fuga. O guarda dis, 
parou (alguns tiros, mas não con 
sosnin detê-lo. abandonando o go 
tuno à trouxa. Verificou-se depois 
que a jmesma continha ronpas «| 
ricos vestidos de senhora no valor 
de alguns milhares de escudos, pe-| 
lo que se presume tratar-se de um, 
importante furto. 


os seus colegas britanico o italiano, 


1a França na questão dos 


| ás 2115 


BOA ESTRELA 


So, o, governo francês entende: 
quo-Bevia com esta atitude man 
» se acordo com os aliados, p( 
»utro-lado entende que deve evitar|tras, que estão «ncaçadas de um 
ferir. o amor proprio turco O fataque. Op comandantes «las -tes 
«por isso que deu instrações SBc dEroS 
naro corem ocupados os territorios Pectivas esquadras receberam In; 
Ja Asia Menor Oriental, o que é trúcões Pora impedinem os turcos 
'ama simples questão de boa fé o de tamsporem os estreitos = (H). 


ico “de Lisboa partindo 


“dado 

saLÃ) CENTRAL—Praja dos Bostar 
radoras, 

OLIMPIA—Ras dos Condos. 


Salão Central 


Hojo — — 2 Hojo 
Foirêe á: 20b r 


O. homem cas 
trez carcs 


Adapt que e vd 
novela so Rr Arur Boruóio, 
eollizado en fr e 

nal Lo Petit Par sem d 

am circula o E 


4 
elo 


o ELMIRE VAUTIER 


1.º série O ENCONTRO. 1 rtes 
2 céroLOaPLOT INFÃMA 2 p. 


No programa 


O culão da mota 
:sroordiocrio drama em 8 
puries, interretição da-wetigl 

EST R CAREGA 


Por pintar 


a muia 
Joler s dat peu. da crmica 


ES 


E tir 


EM BENGUELA 


À mão de obra 


e as medidas 


do Alto Comissario 


more 


0 que ha a fazer, 


| 
segundo a 


. opinião da imprensa local 


E' do «Jornal do Benguela» o sr 
guirto artigo, que, com a devida venir 
trapoorovonve,a titulo de earioni 
da o 


“A'mnpna questão da mãd” de obr- 
te sido o 
maior é progres iva exnan ão da co: 
Jeria por ma interpreleção de uns 
? Por mpldade do outros, ua exesuç 
eis que regulam, 
reg mo » quo estavamos eubmo 
vs pelo «Regulomonto peral do tra- 
dlho dot indigonosa do 14 de Outu- 
bro da 4914, éra racional e lógico, 
olo éra quo conscienciosnmente 
we cumprido por quem do dire fo, 
E-lo diploma que om nossa mente 
ainda está em vign”, tanto admite o 
balho veluntario corno. o tr: balho 
compelido pola antoridade, e esta có 
dívia oxerc:r a sua ação. directs Do) 
argariamento do trabalhadores que 
tivetsom do sair para fóra das ro. 
iões onile resid m. O trabulho volune 
Japio dep indo da forma como O pis 
trno se [uz estimor pel trabsihador, 
é compdio a este, a bem dos interes 
3 gernto, atrai-lo;o trab lho com 
pelhio é a autoridud» quo tam de fue 
dervir, é." tratar 05 qas Oo. pr 
em o irobalho vcluntario, 
As portais provi 
ano publicados a e 


jorna que! 


ruuoros. À 6 berto dossas 
arius prulicaram-se verdadeira 

dum 8 com gravis-iuncs € ircomes 
diavci, “pr juízos para Os colonos. 
E fozeso isto Com dusconhecimento d” 
duloridado suporior do distrito? Navj 
uso 6 udmissivel tal lupoleses O pro” 


longo tempo o entrnve|: 


%o exegutados conforma os regula: 
«entr8 Jocaes, pois «a circuns riçã 
to B6 pu caco fez csso r pulamen- 
9, nem jnos consta que 08h ju em! 
utres circunecrições. E sem e8s:5 re. 
gula entos tocaes é que a Jci uão por 
rita com q crilerio neo-s 
reciso stand r-8e ós condi-| 
los nvolvimento qua doler= 
E!ô s teem tumado como o] 
adoaHunmbo, Caconda, Cl 
“eullvra quo Se fuz é so teu 
desenvol tido 6 a chamnda azric live: 


Dobre qu. não pode suoortat es euc + 
de supo-tar u iu fustria as 


|gus que 
[sucar. ra, 
quo o 1 rol 
tro da pru 


O uiplolm u qua nos vimos referi. 
13 0 brab Jo assal .riado, 
poduso lr a mão ds 
w interguoç.ão da sutorida 


reto, que não podem sur 
pois que, não dsudy a tu 
lda auvori ado pura u adq al 
jásor esho lei «-facuis 
padir queixar da gates. 
uao cUda2i8 co: O Qua 


qunado 


hjwnua ujá-lado e, quaixass co u u 


ser logo sieudido, o q € 
ao pairão, quá longo de 
-uldado, aluda qu. O preto 
promi8»> que losauu, à 
mes om Aulsfiduse E puia seupeu 
[seu fav quieato qualquer queixa que 
5a Jus upriesuals vou P4 0 prato, 
Nuuçã f1u0s pueli Juris do lraba- 
lho co opkilo peia dutoridad:, ue. 
plh Fócscremas para'obie 
. O Aravalho para ser 
dote 8.º Vuluatario; q 


pe ex-gpverandor do, atrito 
asu dv Veiga foro peinciyul 
Bauor dos indigenas a nuo trobalhaa, 
tos elo, talvez O priucipel causudoe du 
Aulta do Lespalto u lei, e da desgraça 
do situa, em quo muitos colsu0s| 
de uncontesm; (ok «Jo 0 petmenro a fal 
tur O respeiio as delerunnações uu 
dito Comussoriado,  uoloruimuções 
quoute nojo nao É ram cumprisa 
Vos quam tem o duvor de as cumprir 
No conceito da misioria vos com 
eatú, mal O Ducreto n 
us ulpavel. Esse ctró Lófeitua dost 
pado dv, 85 sulo.iuudes compoteate 
Cutuprisseum Cum O que. 6 us.oio Di 
EroO doluruiase Nuo € O CO, 
VOS A Je vim'eXeCussd.; soo 08 Autor. 
dades quo teca vossa Cowpetontiu 
Dose doa, peoposituda ou vá 
beovo ih regenhovtus pur Se Bar 
Allo Co ÍScurao como 8€ VÔ ua Sua 
elsculur d. é 48 O. ubro do ÍuZl; pois) 
Meu uivsino vota CiPCUIME [St acabada, 
Áeá si E oseus cuisprivas todas às de: 


7 ondvriaa quo 0] 
Decrsio us 4 aca com 08 lruiben 
Bus ubusvo QUE ne pratica vais, O que 
muda us HuL-ridados, QUE av] 
8 Mole Out» quo fem por ver 
Ver alator COUpro-U4-E nus 
Quo Livin de GO. 09EUF SOM 4 ou teu 
bai pura O descavolvive Lo uu Cor 
houê 4 dy pReStar v suu aukJio 40 6a 
Aorgo'€ euprecuunueut 8 dus Colunos,| 
“ quy 10 ses podera og persutta 
Ud MupryaMAvS ve 
AytÊ ud do SU Ju ut 
Jur sho uu preso É Nu. 


Vu. À » Guly 
Ancuuapre si vel quo 


“guisa que O uh 


“Emo acima dizemos, 0 «Regula. 
ausulo (E:rUL o WraDAÍIO dus À ali 

du 14 de Ouiuors da Alá, Eu 
tou ur eta 08 gi a Dao 


“| ubuadan. 


“mpeudo/ pela uutorisudo esta sem 
nv "O SeMpro quo pode, 

US gUSLar O patrão € nu peu 
que less gun 04 550 
áudouu O traduldo pars 
is ser VÍSIO. Auuda desa ou 
Áscsavoniguto O trabalho 


ro 
Jomp lidol pesa mutsridade: 6 a tásta 


as 


dO. gun à Apto; Cuica ulr| 
VãO SEMPEE unit os ta vulto 


UiSAS URSS Para Que dinda 8: posso 
alvar algadia G.izd d> Quo dá est 
aids. No 8.6 ugrisullores 

mada Sowuara a este ag) 
Sr olda [do mão da obra, é alô 4 

agua -teuba O 1E-go do 200 pass ido 

3º dobufasre O remedio sÓ d.05,º 

Alto cio O p do dur: O us 
ncuto da halpusto iauigoam paca 0 du.) 
E DÊ + GUma Le a sids Ovi 
irado, é Inbuucionto, O getio paga 
hudo “que lhe 10r vxigido sem discui 
dado ulgamá, U va mesida que juiga-| 
[4308 Ui EÍAMO EUGU% 6 ODEL SUE do q 
P oo valfdo 4 andar muiiso vo um 
Cart tlesdd, do travulho passado p 1 
palco Onão prestau 06 5 us Ge viços, 
ua apresunlora nO 45.0 43 pogae vi 
Bs Mupobto p.ra que a uulorsude 


Vraciam grade uumero 

pur sereia compondo 
Nao 6 Homais 1U) dias do serviço 
eua Cada uno, porque muitos ds nO, 
ss draulamos JUS ulus eum 


ssts mdido, que so mas ali 
os Praticas, Mavera sup. 
a ds una ve VDéUA 


20 vis doza, 


Con 
aura d. 


c Pio, 


O molhor rafrosco: 
E u composto co « xarape logitimo 
da Fetrica Arcora, 


Jantar: 


Sobre 
Um callce de legitimo licar supsrílno 
ou vigosc—S ou 4 estrelas — da Fa 


br ea À? 


Festas no Jardim)f 


da Estrela 


Continuam am-r hã com um 
atraente programs, e ter= 
minarão em 5deouubro 


Continuam no proximo domingo o. 
imp nentos feste] s que a «sta Jards 
4 atraido muitos milhares de pes 
sos, 

O rrograma, aus 6 um dos moi: 
|. trmentes, consta de  leira franci 
[com Ker essa, tom-bol s é testro a« 
a 


fe 
Durantê a trio haverá concert 
nl o mal nóe ora uit, 

A?s 2dgh» as espretaculo no elegaut 
góteo «O Jardim cstreun o-8e O E Tel 
[Serran.» q .e ropresentara duas ope 
retas das eih nes do seu r.pertorio 

O ma-mo Tri fra um act) de va 
ricdades oude, não faltará graça e 
gosto. da 

Abrilhanta o espetaculo um oxi- 
vio 8: xtelo dirigido pelo habil muce-| 
ro Pon. 

A entrada é do 5O ceará 
[para militares se grs vação e cr 
Junças uso ncomyenhadas que pd 
-ã0 gosar do todas 45 concessõos por 
30 contavos, re 
Éslos preços populares termianrã- 
Jem 5 do outubro, data em que Egeli- 
sam cs festejo na-te J ram. 


| 


Rscuta Primaria Saperi 
de Bemf es 


Está aboria a matri-ulo pars as tres 
classes da Essoln Primaria Sup rior, 
Jouexa a Escola No m | Primária de] 
|Lisvos, nte + dia 26 do corrente, 


TOAURMAQUIA 


Alcés 


“Amanhã, em Algós, ha um cons 
|so do bundunlhcir praticantes, 0 
qu tro gnrrios corridos. Tom into- 
r sse osta pirto 0 dev: agraLvr tum: 
bm o loureiro n cavil), Dio amadi 
4. Go ves e pelo urtista FP, Bsato de, 
Aroujo. 

No Ínltom os aspirantes a ban 
riibaicos e força los, co a os inevi 
vers esoluuse, mm faltam iai 
dios comi: 
riosos, €2n 5 osculus “o pessaço, 
poru quo. luos tirar, 

À vide 8 rã auxiitida polos artistas 
Lussumo o 5 do Caro, 


Setubal 


A tousada ds baneficoncia que amo-| 
aba so efoctua em seubul, Povurledo 
our e do sus peuducls n favor du 
/Asita das Vohis, em wm aleutivo de 
sita Imporwaçia “no € sue 
gas do cara, com com 
premios e cam touros de Aglunio 
Nú icão, dois geupos do Latcados, Fi- 
vois qu do Outro, Omam parte nu 
corrida 0 do S.tubul, 624 0 :eu Guel 
os do Alvos, e'o do Barreico, com « 
(Chugadinno, 
Os cavul.iros são os eximios ama 
dorus ses, De Alsxandro ds Ma Sae 
[euhas é D. J500 ds Murcure bu 
qua farão primores da urte. À pé tra! 
alnam 05 se8.D, Curto de Mascaro 
ur 


VINHOS ESUBMOSOS US : duioy 
(CAVES DA KA4PJZELSA) 


Roservi 
K vendo em todas as enmlssiartas 
mercearias, 


possa exsrcor teluse lissaisação, v 
uesda q Depositarlo em Lisboa: 
tsc mados ds 170 diss de serviço| ARTHUR BENARUS 
uu Cada [ano, 6.º 63 hiJ0FudO Vadia) qujsfono 16 Central 


Poço do Borratom, 4, 2 
TELEFONE C. 295 LISBOA 


CALDAS Ds PRLAURRA 
Beira-Alta-GAN, 
Aos que sofrem. 
Cura radical da BRON- 
QUITE, DOENÇAS LO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 
le, Gola e Reumatismo 
artriteo 
HOTEL DE 1º 


Abertura em 1. 
Informações: 


Rua do Ouro, 275 


OS CONTOS DI “A CAPÍrAL” 


Mark 


Conibolismo num 


«A proposta foi apresentada 
votação e rejeitada após discussão 
riolentissima- Continuava a estar 
indigitado mister Harris, em con 
Surinidade com a primeira emenda. 
Foi nherto o escrutínio. Houve cin- 
co votações sem resultado. A” sex. 
“a, foi eleito mister Harris, pelo 
Jacto de todos os votos, à exceção 
do sou, haverem recaido sobre, O 
seu nome. 

«koh proposto, então, que so sa- 
tisfizesse o escrutínio por um vo- 
to unanimo de mãos erguidas; a 
unanimidade, contudo, não pôde 
ger alcançada, pois que mister Har- 
ris tornou a votar contra si mes- 
mo. 

“Mister Radiway propoz então 


que a assembleia procedesse a fa- ti 


ger a .sya escolha entro os ultimos 
«candidalos, e jue à cleição se rea- 
lizasse dem falta, para o almoço. 

«Foi aceita à proposta. 

«No primeiro turno. honvo sei 
tão; pendiam, uns, em favor de um 
sandidato roputado . como muito 
juvenil; outrosr preferiamhe cu. 
tro individuo de bela estatura. 


«0 voto do presidénta fea- ponder mos de ventura! Confesso, até, sem: 


Twain 


comboio 


do tado deste ultimo, um 
Messick; mas esta solu- 
são desagtadou altamente aos par 
tidarios À mister Ferguson, o can- 
didato volado; pensou-se, nté, por 
instantos, [em pédir novo escruti- 
nio; em fuma, decidiram todos 
adiar a sólução, e a sessão foi le 
vantada, deto continuo, 

«Os aprestes da refeição desvia- 
ram 4 atínção do partido Fergu- 
son, é no feto do se reatar o fio á 
discussão, participaram, com poim- 
pa magna, que estava servido mis- 
ter Harris, Produziu*alivio geral a 
notícia. 

«Jmprovisaran-se mesas com as 
costas das bancadas dos compar- 
timentos, | Sentámo-nos,  conten- 

imos, f pensar na fartadela 
pela qual 
havia mais, de uma semana 

«Dali à jinstantes, estavamos tor 


a balança| 
tal mistor| 


dos com qutra cara. Indagora, o do. posteriormente, á mulher. Olgeixado o Harris. 'leição. Casou com ela, « agora vi 

tlesespero, já miserio, a fome, 4 ar-, Wulker! Cem anos que eu viva. não| «Recaiu, portanto. a escolha na ve contentissimo, muito considera- 

gustia febril ostampados nos sem- me esquece, com certeza! Que bom| pessoa de Baker. do Estado da do, e em optima situação. Oh! esta] 

dlantos; presentemonte, uma sero- hocado! ; E historia 6 o proprio romance; digo! 

nidade, uma alegria indescriptivel, «Uma delicia! Magrete. mas 'sur] «Uma petisgueira do truz, êsse lhe isto! Mas cheguei ao meu des-|tormenta de neve, e à dois dedos, 
a roinarem entre nós; trasborda- culento, apesar dissol ; 


falsa vergonha, aquela hora de alk- 
vio foi o mais farmoso instante em 
todo p meu vivor de aventuras. 

«E o vento a bramir lá fora, a 
fustigar a neve, em redor da nossa, 
prisão, mas « nós, presentemente, 
não nos metia medo. 
nGostei muito do Harris. Podia 
estar mais passadinho, aqui para 
nós, mas para ser justo, devo con- 
!cordar que homem nenhum me 
agradou tanto como o Harris, ou 
me proporcionou tanta satisfação. 
Não se pode dizer que o - Messick 
não prestasse, comquanto soubes 
se algum tanto à bedum; mas com 
respeito a sabor e delicadeza de, 
enene, faleim-me no Harris É 
* «O Messick, não ha duvida, ti 
nha qualidades, que eu lho não 
contestarei, mas, para um almoço 
leve convinha tanto como conviria 
tma mumia (isto sem de modo ne- 
nhum querer ofendê-lo). 

«Que magreza!t... Ah! Não pode 
imaginar a que ponto era incoira- 
do! Não pode, com certeza! 


| 


] 


1 
der, que... efectivamente?... 

«— Peço-lhe que me não ánter| 
rompa. Depois daquele almoço tão 
fragil, tivemos que pensar no jan- 


ftal Walker, oriundo de Detroit. Era 
optimo. escrevi, aliás, nesse senti-| 


«No. - dia -seguinte.:: mimoscámo- 


[por cada combute entre amadores, 


de finissixas qualidades |ri 


w-— Quere-me talvez dar a inten- “ua fresh. 


Sports & Educação Fisica |] Nentro Salão Foz 


| Os arbifros de box, em 

combates de profissionais 

com entradas pagas devem 

ser consilerados proiis- 
sionais ? 


O caso Bessone Bastos considerada profiissional, pela entida- 
de que superidende inernacionalmente em assuntos de natação, se| 
(pelo: lado sportivo é um facts que me penalisa, pois deste modo. 
caso se mantenha essa decisão, ficamos sem um elemento de grande 
valor para nus representar na proxima olimpiada, ven por outro 
lado mostrar mais uma vez que tenho razão en batalhar pela dis- 
tinção entre am dores e profissonais, no fando o simpatico nada- 
Idor | é apenas vitima da incompetencia de liga de natação portu- 
Iguesa. 


(Caso identico se está passando com a infeliz Federação Por- 
tuguesa de Box, cujz missão se tem linitado à receber 50 escuass 


Ainda hontem um jornal da manhã a» caso se referia. 
Mig ha tambem um assunto mais strio, 
Com é sabido, e coma sanção da F, P. B, os combates 
a prosioni seem sido arbitrados por amadores, que ná dita 
Federação ocupam logares de dirigentes, E | 
(Ora send» os espectaculos pagos, sendo profissionais os ba»! 
|xeurs, não devem ser considerados profissionais os «referees? | 
(Êo que um grupo de sportnans, vai esclareter, esperando a 
lopimão da Federação Internacional com o qual se paz em contacto. 
'Por estas e outras coisa é que entre nós as Federações não se 
impõem, visto que são as primeiras c dar exemplos de indisciplina. 
... 
Faustino Pereira desmente que tenha dado entrevista a um 


! 


Jornal da noite, sobre a sua tenção de desafar Ruivo para um 


h sem Luise de rounds, 
(No entanto o jornalista lá poz o caso como verdadeiro. ! 
O presidente da F. P. B fazent» a critica ao match Ruivo- 
vino, discorda do decisão do arbitro, e com razão, mas nem 
r diz o nome dele, 

/A razão? 

Porque O arbitro fez parte da Hederação de que 


h 
- | 
ele é presi- 


nÊe 

Dois casos de probidade jornalistica, .. 

... 

O emoresario americano Curley que está en Paris, conseguiu 
Ina America levantar de novo a lata, sport, que estava completa 
mente por baixo. 
Vai, segundo diz, fazsr o mesmo em França. 
IExtre nó;, onte já muita gente se cowences que a luta é uma 
blague, eu tenho dito que é possivel arranjar matchs ou tornei. a 
valer. 
Como ? 
dsso é o meu segredo... 


RUY DA CUNHA 


— aa 


neiro cessfio entre os gruvos 
«ii» resoeclivamento Capitao odos. 
Jose tl imbório Val nor da Silva é Ar- 
ma d Rbaro, voncondo 0 «As por 5, 
sosls a O, 


Campeonato Infernacio- 
nal de “Tennis” 


Ciclismo 
EMBRO E OU 
RO 


(CORRIDAS EM S 
TUB 


O Gruro Sportiag Nacions realis 
as seguintes Drov s cxclistas 3 Dia 24] 
Je Silembev,t5 quilom.lros, p Ea cor 
[redotes vã sta eselhados; dia 6 do Ou. 


eae j Fy aa Cmredar es, SPORTING CLUB DE CASÇALS 
bo, E prR elas e q | So Comoconato relcso nos us 

E áro: [10 9 1v0 proximo mez d+ O stul 
dos ou vida 2 veguudos «3 terceiro O o oricão está aberta no Sp” 


club o em Li; 
ra + do Crucifixo 

Conlacie com a vivia dos gran ! 
jogadores internucionsis Nosi Turu 
full qu dev chogr brovomonte, 
Jera Brotorá; Conde de Gomur, Fia- 
uuer Mia vel Ain: 

Espera-so a resposta decisiva das] 
fexiutas ) stadoras S.2 rano Ke sgleo| 
jo do miss T yan. ; 


A 40 té Outtbro : 60 quilometros 
[para cortudores de tod.s us catogo. 


as. 
A [29 de Ontubro: CO quilometros, 
esmpeono to do erup. 

Em cada corrida disputar-se-hão 3 
ueiólhas, havendo uva uoJulia 
pura|o Gyrredor Ítuco que p:imoiro| 
[Surble aj eta na corria do 50 gui 

listas edrridas Inr-se-hão deda xo do| 
[cegulsmo to da U, VP 

À finsotição cacoatra-so aberta nos! 
sogutotes punos, stde O ruoo It. do] 
arco Usjo 11 1.º, sedo ua U, Ve P. 
ravéssa Bo S. Dum ngor 3yl.e E é 


(Ciro Vonbeistetano, Mo Jos list.» paes 
va, te 
Hockey Cada litro sobr 
E VALMOR DA SILVA» Drogorio Siva, & 
ai 


DEPOSITO UNIC 


um tordei 
Niq 


pequeno e magro! de mais, acarre- 
tou-nos varios protestos. Depois. 
foram desfilando o Penro), os dois 
miths e o Bisley; êste ultimo. por 
motivo da perna de pau, cerceou-| 
nos a ração; a goalidade, porém, 
era irreprehensivei; em soguida. 
om rapez indio, um tocador de 
realejo, por nome Brakminster, 
— um pobre diabo, um vagabun- 
do, descarnado; era indigno, na 
sa. 

“Como consolação de tão magra 
petisqueira, pudeinos dizer com ve 
nossos botões, que tão ruim almo- 
go poneo antecedeu a nossa liber- 
tação.» 

A hora da Jbertação soou, 
inalmente, para os senhores? 
Assim é Uma bela manhã, 
com um lindo sol, no aeto em que 
estavamos inserevendo o John Mur- 
phy na lista no almoço. Afirno-lhe) 
que o sobredito John Murphy de- 
via ser uma iguaria para à mesa, 
de um monarca. Jurálo-ia com a 


nos com o Morgan, do Alabama; 
para o almoço. 

«Bra ujn dos mocetões mais gua- 
'pos que tenho visto em minha vi- 
da, dem feito, airoso, de maneiras 
istiftas fajavo, correntemente 
umas policas de linguas; numa pa- 
tavrd, ui moço és direitas, que 
nos fornpecu um mólio saborosis- 
simo, Pára o jantar, prepararam 
nos b tal velho patriarca do Ore- 
gon. [Que espiga que apanhámos 
Velho. mniuido, “rijo como. sola, 
não fowos capazes de entrar com 
élet À tal ponto, que me vi na ne- 
cessitiado de declarar aos meus 
companheiros: — «Meus senhores, 
façam ol quo lhes aprouver; eu, por 
mim, prefiro jejuar é espera de 
melhor presigo. 

«O| Grimes, do Tllinois 
tou: 


verescen- 
Mdus senhores, eu, pola parte 
que inc foca, espero tambem. Quan- 
do ob sénhores tiverem escolhido 
um tandidato que seja «rilhavelm. 

grci jimeuso em me sentar 4 


que o John Murphy voltasse com 
nosco no comboio, que veiv socor 
rernos. 

Casou com à viuva 


Tbrngu-se evidente que a esco- 
lha dio homem do Oregon havia 
provocado geral descontentamento. 
tumpria. por qualquer preço, não 


do ais, 


(estavamos “suspirando, tar. A nossa-escolha recaiu numideixar subsistir tão desfavoravel dali a tempos!! 


impressão, é muito mais depoigéda, — À victima de. 


saudosa) recordação que nos hífvia. 


Hawkins, 


'& Companhia CREMILDA CHABY 


NUMA HORA! 


Não é infamavel nem vai ao lume 


Neves, Rua da Prata, 131] — Loves & Rtrigu 8, 
F. Calado & Cf, Ledo, Loro dr rDo Sa loAn 
Gurrott — Furreira & Forrci 


e, de figurara na nossa me-| 


coma na garganta Quiz a surto, 


— A victima da nossa primeira) 


is, aminsoseámo-nos com. o fino. meu caro senhor, e tenho quel de morrer de fome, tão abalado é 
tom" Mec'Ehoy, — êste' lhe dizer adeus, E veja lá não so transtornade ficou com o frio, que. 


Companhia BEATRIZ DE ALMEIDA 


Director artistico e gerente duy ne Zo. ogo 


Está abe ta a asinatura desde as 13 ás 17 horas;atê 
18 do corrente, para 7 primeiras representações c.m as: 


Ferreira, j 
“As pena dos Fintas, adaptação de Pedro Ban»: 
d iry, Guedes Vaz e Carlos Ferreira, 
A Ressurre ção d= Laz rc, tragedia burleses, 
adapiação hberrima de S Iva Tavares. 
O core Unhaca, original da parc ria Bandeira, 
Vaz e Ferreira, á 
O Lag rto da Penha, original de Luiz d'Aquina, 
Xavier de Magalhaes e Lourenço Rodrigues. 
“Acidaie, adapt.ção de Marto Duarte e Valerio ge 
Rajanto, : 
Um original, da parceria Rodrigues, Bermudes € 
Bastos. 
Estrews — Quarte-"elra, 20, coma prunsira ces 
jar da tarça em t ez acios, Aci tuts, dz Dario 


Cudemi, em que reaparecem os artistas B.ariz ds! 
Almeioa é Alegrim. 


No escritoria da Empreza, das 13 ás 17, todos os seas 


e 
B00000000000 090% 
Q 


TEMPORADA DE INVERNO 


— NO— 


vá TEATRO AVENIDA 


GS Está aberta a assinatura até 20 do corrente (3 
Q para 7 Primeiras reprcszntações, com as 
Q seguintes peças: 
Cama, meza e roupa lavada, original 
Q maldo Leite e Carmlho Barton, ui do A 
Bonecos arliculados, criginal brazileiro derClau 
É | diodeSsuza 
Ss Pal che, de Bataille, tradução de Arnaldo Figutirãa, 
1 Amôs á antiga, original do dr, Augusto Castro, 
iG Vida de um rapaz go do, original de André Brun, | 
Ss Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo 1. die 
À e Carvalho Barbosa, q 
!$9 O Parlapatão, original de Eduardo Scheajback 
Paris, tradução da Mario Duarte, E) 
& ESTREIA -Resparição de Chaby Pinheiro 4 
GS SEXTA-FEIRA, 29 com a primeira represens 
tação da peça em 3 acros original de Arnaldo 
Ss Lite e Carvalho Barbosa 


& Cama, mezae roupa lavafia 


No esor tor.o da Empr.za das 12 ái 17 h, todos 03 «jas 


BODDO0HDGHVMO O DRE 


Com o empregs do PIPERINOL consogue-ss encor»r ama 
sala ou um movel om qualquer cór o 
sem che'ra 6 som 0 nso do Outros ingro 


e uma sugerticie 


da 12 
É vim uosrticia de, 12 metros quadrados 


SS a so . 
1 do S Domingo: à Lupa 
m Casa 1.86 Aloxaudrs, (ua - 
Rus da Pest 097 sei a 


O — Fabrica dz moveis inglezes e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


RUA DO SACRAMENTO A” LAPA, 29 « 33 


Telefone 1984 


esquiça, quando puder desperdiçar dois ou três meses depoiexd fáei 
um quarto de hora, aquela casa dente, endoideceu do todo fle, 
está sompre às suas ordens. Dar- agora, vai indo bem, mas qa sagho- 
mue-ha nisso imenso prazer. Creia mania 1ão 0 larga, 6 absimuguo lho 
tuo me iuspira verdadeira simpa- tocam na feela, não páro gama 
ia, direi até, suma afeição. Esiop ver tragado mentalmento vp eqni- 
-m dizer, até, que vindo virei a panheiros todos do viugem, Qto ;i- 


gostar tanto do meu aitaigo, como cava UM só, para Amostra am él 

) o, 
xostei du Harris. Meu naro sculiwr, não tivesse Je apear naquela esta- 
adeus, e boa viagem, +são; sabe-lhe os nomes qa paia; 


Apeou, e eu, para ali :iquei, aza- da lirgua. 
tunado, aliviado, quasi, de o ver! Assim q 


pelas costas Apesar da sia útabi todos, nunca ; 
lidade, experimenti um +orto asre- «Chegado à hora do alí 
pio ao sentirlhe os olhos famuten- havendo mais candid; 
dos na minha t'umildo lheram-me a mim. Elei' una- 
pessoa. Tambem. quando ouvi que nimidade, para o almogagpesignet. 
me havia honrado com sinceralme, e aqui estou. is 
afeição, e que-na sua estima me[ Muito embora! exporipagetes um 
colocava a par do Harris, que Deus alivio por aí além quando sonhe 
fiquei sem pinga de sungue. 'que acabara de ourir as, 
passado, de modo. literal- ções fantasiadas de ur dosiqui 
mente. Não podia duvidar da sua librado e não as proeras de wmp ca- 
veracidade; por outro lado, have- nibal avido de sangue. 
ria sido absolutamente deslocado a 
interromper , com uma pregunta Versão de Munuel &eMatodo, 
inoportuna narração dramatica a 
tai ponto, apresentada com os aué:| 
picios da maior sinceridade. Aque-| 
les horriveis pormenores, mau gra- 
do meu, perseguianrime, e vbsedia-| 
vam-me o espírito com um milhão 
ias confusas. Reparci que o, 
[conduetor me estava observando, e, 
preguntei-lhe: | 
— Quem é aquele sujeito? ] 
Soube que em tempos fizera par-| 
te do congresso, e que era vim ex-| 


FIM 


celente homem. Apanhado por uma. 


eo é 


Bem eme: 
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Escritorios: RUA DO NORTE 5, 1: Toleiono 2298 — LISBOA 
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E PANTO & SOTTO MAYOR$E Banco Colonial 
Português 


LISBOA-PORTO 
Séde:—Rua Aurea, 175 a 19! 


R REPRESENTANTES EM PORTUGAL Pá 
à — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — q» 
[e PTS DOA === 
SuCumsais: 


k LISBOA : PORTO (72) 
8) R. do Ouro, 18324. 28, Praça da Liberdade, 29 6) 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
||RIO DE JANEIRO. — Banco Português e Brasileiro 


Rua do Comercio, 136 a 140 


SoSeS2SosPs2sa 
Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de) Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerkio—Agencia.em Lisboa-C. Sodré 


Cap tal Soclal Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 g 
É FILIAIS NO CUNTINENTE-—A yairo, Berpoloa, Bata, Braga, Fear qu, Castalo Branco, Chas 

im a, Evora, men, Famalicão, Pero, Figueira da Pes, Guarda, 

Qulwarkra, Lamego, Leiria, Mirandola, Olhão, pos Pouadol, Po Por Portimão, Porto, 

Povos de Varsin, Regos, Santarem, Silves, Torres Vodraa, Viana do Cast la Real o Vizou, 
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nhanos (Congo Belgal, Leu Lois 

(Bib Momsamedos” Lebengo, porem) 
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| | Efectua todas as oporações bancarias descontos, transferencias, depo” 
sites á crdom e a prazo em moeda nacional e estrangeira, contas corrontes, 
compra e venda de coambinis e de mosdas o m ras, pagamento 
b e ordem telegrafica o por ocrres| enoim, 6: 


H EE 


do djaa 
rações apud de todos os goneros, pt o . Isa no Paiz e no estrangeiro, comp 
paragãos do Boloa, vasta do arca 


aros certas * toijos papo [Em Pig ucionades, transações sobre meroadorias, eto. 


Raoseo0oseo 


V0€O 090099900090000900909900098 


| copiado Idosa e pus, | Pais fe | Anibal Neves, Limit. 
E Grudes, Limitada E | pera 


Tt 80400. | LISBOA Teleg.: Vapor 
Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 


Endereço telegrafico; JOSELIA -' IE | —= SECÇÃO TEGNIGA 
CR À SELEÊSTES: aee De " | À À Fornecimentos (5 magalsas à Iorramenas para Indas as jadastios == == «= = > 
| ricas — Falo nº au O 
UE Armazena L- Poço do Bispo, nº 29 ll = O -O» -O- -0- Instalações de fabricas é oontraes a fora 
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Maschinenfabilk Badenia Weinhei m. (emana) 


pa Locomoveis e somi-fixas de toduz as potencias 
das Bal da Bispo, Pat, lo Tn, Rana, Pampilbas do Bat siecisce Turbinenbau Und Mesctinentabil, Meissen (Momunhy 


7 EB E ines, instalações de cerâmica, etc. 
AGRNCIAS Em varios pontos do pais É É Esines Rednous 5. À Liégo e (it 


ombas e compressores 


Pabrieação es especial de aúubos compostos de fodas E Storebro Akileholag, Storebro (neela) 
8 qualidades & pata todas as coltmrss | o Maquinas-ferramentas 
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à Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sedia, Aparelhos de elevação o transpcrt> É 
fosfato WEo sais potassicos, guanos À - Franz Sléper Remscheid (Memanha) E 
| É e farinhas de peixe Forramentas para industrias e oficios | 
| EC 4 f à à los Berna, Jones, Himited Olten (une) Ra Ea 
JE tô UC ora [4 orneçe ora as me ores Camioas, tractores do estrada o colas, carros do reboquo 
R | ão (ati 
RR pursueiras do mercado iserio Ban 6 A Mião Cu otica 
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tos de cobre e de ferro e enxotres : Abertura dé poços, Hrabalhos de Irigação 


GFIC 
do reparação do antonoei, comttrios ig ' mlalicas, soldndara Guicgenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
a priitas, atóriaos de cogstração, lutas, tórmizes, prodaetos quisicas, ef 


— eee ! a 2 ” SECÇÃO CORKY 
EXCELEN TES RESULTADOS Ea Pavimentos sem londas do auperior qualidade, Isolamentos para instalações de rapor o Irigoritizas 


Consultas e Informações gratuitas api todos 
os assuntos agricolas. | 
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ropris interesso dos srs. 
tos a fecharem ag suas comp 


multar. 


— HOTEL PARIS & 
—— — esrorit —SÊ- 
Conforto e franguilidade — — 


ras 18 de Setembro de 1922 || 


| 


ER] 


N S80-18.0am 


ia 


> 


Praga 1) contavgo 
A DERROTA DOS GREGOS- 


rato 


Tolotons q. 2233 —En dorso tal, CAPITAL 
Oficina do lmprassão — à da Siox A 


Dirsooão o prosrindado do Manso! Gi nardoô) 
Mi iodo é Administração Tr A notHorts, 3 


NTEIGE Os 


| LISBOA — Segunda-tei 


pm 


O sr. Cambó 


3 — st 
monarquicos” 
a Inglaterra 


deseja regressar á sua 
patria querida, 'mas re- 


Pigment , aquele... 


Coma pasa se vingar do acabra- | e No Corício da Manhã, Pimenta| io, incogai tusa-se term DER — 
a ue veio, incogaito, e terminantemen- 4 
“uharieto desolador que por lon| a que já pbrdeu o q coimbrão — coi q A E guto, te a colaborar em o 
603 útaa à amordaçoa, à nosa O Correio da Manha aproveita O suprema agressão do Uitimatum,| io rei — escrevia ontem um] E É 
ma viskunhra. agora, deslumbrada| que dissemos no hrtigo de fundo do ve onda rd de Er lipisaddlr Lá ral oa cane não consegais: nosso paiz 
nosso numero de sabado, para'írase do Posta. sem na deti- tristo a a E 
* atonida. como se as ondas SCDOnfrontar os republicanos. Todos osjmitação da Guiné. que eta viu ini mo balanço de suas) voltará, om breve, para Consfantino I vai abdicar ? 


rãs trounsssem até cú 05 gritos, de-pretortos |ihe servem! Simplosmem-lpassiva o complacente.. lembrando 


liranter de entusiasmo e o fluido] 
etéreo transportasso as descom- 
vassadas pulsações dos corações) 
“*eni apiofooso, a recepção com quo 


te dis tada Todo o artigo élgara legante path Catalunya, 

dizer coisas. E a monarquia não tinha uma cen- apa! |gara no elegante q: mya, 
à cldado do Rio de Janeirlo AUG a moraromos a contra:|sura, — sensualmente  escravisada rp pa rlgado, O insigne ostadista espanhol o de-| Veniselos 
“Honrar o ilustre Chefe do Estado  riar o quo em materia de facto re-| áquela especie do rufião, o qual se| A misória antiga das calças es-votado amigo de Portugal, D. Fran-| 190ntecime: 


te, não esperávamos que do orgão| 
monarquiço, em geral bem rodigi-| 
do, saissem tais diplates. 

Sobre uma argumentação, falsio- 
sima, o Correio da Manhã entre” 


tom-ss numa serio de ilogismos 8... 


a formidavet campanha tntamante! 
contra o cacau de:S. Tomé. recor 
dando o roubo de Kionga, para que, 
não teve um-só protesto, a Ingla-l 
terra fez dêsso tratado um trapo, 
que 56 para nos acorrentar servia. 


já o sabíamos e tra pã- 
nunca supoze 108 Que.| 
“ginastica, de tanta prosh| 


fiapadas, numa reincidencia cruel, 


nos diz:r o que pensa 


Desdo sexta-feira passada que se 
[encontrava em Lisboa, onde che] 


Quando Venizolos recobon a noti 
ia da brogos e rapida derrota das 


tropas do rei Constantino encontes 
mem 


rtuguta daquele fidelidade ba E cisco Cambó. onbaram é qua patria A 
Ru : [emp do fr E nous Tre tendenho” cado ves mais: talqual |Ntacon-lhe o espirito. Um redactor de A Capital visitou! que por pesto poi tens 
Fossa aetamações delirantes, es a O a guotra, Eita ph Todh hquola massa informe dejontem, 4 noite, no Avenida Palace perjeo pisiaad oo Dao 
x ; , Ê atue ; á + naria ou ; es 
pa “úpitoonó triunfal, em que as| A! monárquia, que usou sempre, patacuadas é bem a imagem da sua jo notavel caudilho catalão. demo- a imediata 


rando-se algum tempo n conversar] 


mente a aus residencia estival. 


de Paria, Voram dadas ordena ever 
is para que não fossem receiidos 
senão os membros da colonia oqhug» 


guinto quo resumo exaorumeniças 


de uma atitude servi! parg com a) Quanto mais tu me bates, ' 7 x 

tintas ao vento são azas de vr de uma atitude Dam Dio custo hei aiChoio to prosapias (a que o ri-Joom 9 nosso ilustre hospodo. Chegou me noite seguinte a Paris, [intouções do grande homem de;Eqas 
torin, atmas cantando ao sol ep" qisentir a atitude intornacional) De tt peer Ep fl asd E inpsgamancisco Cambó. que anda! ode recebeu logo as manhã sogolntoldo ge 
“feias do cbr, proctamam, ante Por-ldêsse pais com O criterio com quo) q o o pensa-badas| (esmo Gopois de as com-[visitou pela primeira vez o nosso|"l&%28 908 partidarios, 
tugal, do que o sr. dr. Antonio Jo- io ros de uma nação livre. .|mento ao entrar. na guerra? Lares 1.º mão), tato sempre mal país, que estima profundamente e) Logo o presidente Vonizelos fos| ão agua potria é qual qo 
Pê de Almeida 6 a logitima porso- . Durante o seculo. passado, a In:| —O qué deveria ser 0 ponsamen-| erp pede) o a ra as mais gratas € lison-| vosto so corrente das notiolag mílito. dedicou de corpo e alma e não 
for ” giaterca, Já a nós te muito igadá |to do todos os iportirguséma, -Aifra| Fes nie. COFDO. jeiras impressões. - ces da Gresia e dos acontecimento [ousaria  coria: i 

icação, a. ternura forte, exube- Sofro a assistiu (vel -a| do dofendermos  a-nossa Civiliza-|foi E: feithoso de nascença, Como o brilhante homem de Es| mente à intervip âgora 


“rante e comovedora que o Brasil 


varios assaltos á nossa soberania, 


(ção, além do defendermos o nosso) 


assinalado pelo Destino com uma 
corcunda aziaga que justifica o 


tado, sem duvida uma das mais 


politisos internos, de que 08 partidas 


tor provigo pata procurar salvap à 


[dominio colonial (da perda do qual, luminosas e completas mentalida-| los de Constibtião e de Venizolos|Gsooia do E 
“ia omega quando agtivamento nã colaborou) dotínio colonial (da era do lago populas, aneis Tão que vue Bogas oder Te | a cor cio de Vi de EA 
Para ds portuguéses que vivem 'pode ainda duvidar so a Alemanha/O Cost! de pedir esmola espal- licitou que o dispensassemos da 


aid Brasil, nftrmando a nossa vita- 


A monarquia, contra os protestos 
de um povo inteiro, servilmente su- 


voficosse, ou 8º m nossa noutrali- 
dado pudera ser úm facto), — ha] 


stigma singularmento 
evocativô do Antropopithecus pri- 


entrevista que tinhamos solicitado, 
não reproduziremos a interessam 


Voniselos tomou ao mosmo tempo 
onhecimonto 


Mesmo isto é obvio-—Vonlzalagio + 
i Constantino não poderão oolaias 


Hídado explendida, tera cujas pupi- Portou fotas essas atrontas. POF via q desejo do criar uma situação) Meo. aquelas mãos que em vão tissima conversação que D. Fran” car ambos, 

isso, os mbnarquicos se sentem sur tonta idibtarçar, enfiando-as nas Zambó entreter 10880) Jrot " 
log nostabgicas anda a bailar, saw presos pela nossa atitude. Otendo-| internacional, à quo temos evo argas lhvas de camurça do medi- poco ipa Ent Rd abas podiudo-lne para retomar o) Com o roi Constantino, Voniíelor 
Hosamonte, a Terra Portuguesa, à os o reconhecimento da sua pro grande passo para à. efoctivação da  fresandantes a benzina razões, porque, para nós. o jorna-|Pºto” não quer de forms nenhuma. aagar 


tiora 'que vai decorrendo deve ser 


pria interioridade patriotica. A 


dêsso pe 


chegou o nosso Wilde do 
x 


lismo moderno não é feito do má 


Logo a porta do antigo ministro do| 


os dos nogosios do Estado grega,” 


nossa altivez, servida victoriosa-| pacotilh fé nem di juenirtas traições... lho foi agsal 
inaravilhosa o supromal mente polh verdad, constitue para q Pon eos Dartdarios  cotiadh, 2 6 180 rotess Dentro 8 pouco! tempo D. Fran-) meo ei emtaltada pelos membros) Constuotino 1rá abdisar om (o, 
E! Portugal que êles sentem jun êles um espinho agudo e importa” Pomos e somos. a bio E dE o Cambó visitará o nosso país) solonio grega, do diado quo ou do principo Paulo? 
p no — é q remorso que lhos aflige “Gg soldados portugueses seriam |-/fAIs flo fempo- otiintmente, sendo seu  próposito| . 


o do sh, pulsando na mesma ancia as consciências, ainda não de todo ,, 


de grandeas que lhes agita as al- 


embotadas. 


js fundadores dossa politica inter- 
nacional quo nos é necessaria exer- 


pelo Oriente parece ter 
no tempo da Idado Me- 


sucedlão 


dizor, então, a sua maneira dó ver 
o problema “das relações penineu- 


e a proteção para| 


francez «Frigiev deserubarcou no 


gi Durante o seculo passado, no ro- cer, tratando com as outras nações qi lares, quo considera, para a Es-| 

mando na mesma gloria Q ia. Incêndios, massacres, destrui- Pireo 1.400 refugiados gr: 
Pop Wixraaião Bloria vaxio de crimes, cometidos contra. “de igual para igual. ões e ho ti contas ca oai. Damha, o mais compleso, urgente c) cristãos residentes na |“447).1º0 (efugiados gregas 
due -lag canta no sangue. Portugal, encontrámos a chancela: Será possivel quo haja portugue- soas terá abrigo, a amaldiçoar “a Scisivo. Tambem as grandes ques-| 


!A apotgoso do que foi alvo o sr. 
de. Antonta José de Almeida é o 


ria de St, James friamente aquies- 
conto-a todas as extorsões de quo 


fomos vitimas, sorridentemente bo, 


ses, mesmo monarquicos, que não guorrk. 


o queiram compreender”... 
As defecções a que deu lugar a 


ssa. Guerra -para quo.. 08 
rtiram entusiasticamento, 
hinos de vitoria, e de que 


Erogos 
o 


tdes de que 'anda prêso o nosso fu 
turo têm merecido a D. Francisco 
Cambó um estudo porfiado, tendo| 
alcançado. sobre cada uma delas, 


Tracia 
ATHENAS, 18.—0s deputa- 


O Kalifado: da India diyh 
ge-se ao" goveino de 


tluniaitá “consorcio: espiritual dos névola para todos os insultos que ida das nossas tropas para à guer sui ! dos da Tracia ao Parlamento he z 
dois povieiigus, ada, sempre (pay NOS dimifuiram. tra parecem querer afirmá-io. Ma Jo inimigo "oPe! S5sAdos Dê canclunões interessantes é inoditas|enico dirigiram telegramas, aos 
À »: AUÁA, “Dobdá* Olivença.) nlé «4; forçada não; minda-é hesitamnos om. yá tata” Gostiimim tip 2: quo a brilhante -acui Solsts Lloyd George, Poincaré. pao q 
Kmntihado a par, como azus sobê- passagem das tropas inglesas pela cigr erh 6H monstpuosida” que vitoria 50,6» teseja quando Sia Pôdotosa inteligencia so revela O jgpnte fardieç, pedindo lhes) PARIS, 18-0. raprotantamro. do 
dahãs “Gb pin gento limórtal Boira (que ofernamente nos acail de. : ela está ada, mas, polo vio “2, toda à sua pujante robústez. 17 8S/ pu Siro nd, pedindo doa alifao da Tadia tolegston a oba 
y retou o odio dos boers, hoje gri- - Quanto à Yublaterra. considera- 19, lá para 6 Oriente é desconhecida D' Francisco Cambó, que viaja |Q4E pi lo govergo-de. 
Nesta hora, sentindo bem o si- tantemente incarnado em Smufhs), mo-la um grándo. país; sobretudo, esta matina. da sabedoria das na” eM companhia dos seus amigos|Paizes q medidas para al Angora monioandósho 


ráititado quo cla encerra, toda a Passando| pelas manigancias dá consideramos o Povo inglês" um 


vossa vida se concentra numa pa- 


Conferengia de Berlim, com a 7 
zia dos Congos divididos pelos co- 


nobre Povo, Cheio de vitalidade e 
orça. 


Ok lrdeoá cantaram ivitoria-an: 
tes de 1! 
à is CARTA 


srs. Gonzalo Amus, José Maria 
Boada e o notavel pintor Zunlem.| 
dirige-se para 9 Oriente, tencionan- 


protecção das vidas e das pros 
[priedades dos cristãos daquela! 
região — (Lat, Am). 


que 08 mosulmanos inalinos vapoRguy 
Constantinopla o os Dardamelas 
mm rostitaidos 


tavra, simples, gloriosa, decisivá, mensais q até por quem, esquecido Simplesmente, o que afirmámos, do regressar a Espanha para o ou] 
rende nos porta de Cléo de Mérade, ja- e repetimos é quéra sua diplomar tono, vindo togo depois a PortugaL IO) Incendio de Smira, 
MpProngE 'mais se supozera herdeiro do Sol cia é absolutamente inferior. E! Ao ilustre viajante, que, como 
— Portugal 'vador Correfa, não ósquecendo as pessima! E' perigosa para os ou- aisemos, teve para Bortuzal pale'| destuiu os consula- |As irenções da Vigo 


OS SOCIALISTAS 


FAZEM O SEU CONGRESSO 


famosas delimitações de Angola e 
Moçambique, complementares da 


tros povos e é ruinosa para a pro- 
Inglaterra. 


Pi 


o, Ribeiro de Melo 


'vras do mais entusiastico e desvá- 
necedor elogio. desejamos uma ex 
plendida viagem. ! 


dos Inglez, francez e 


Slavia sobre a from 
americano 


feira turca 


; A proposito dum eco A CARGA LONDRES, 18-—Dizem de) ROMA, 18.— O ministra dom 
assistem muitos de- HO DIA-1i DO CORREM o a publicado em «A Ca — pos — Atenas, que os consulados! Nasecios Esnirgoras dh Ve 
legadosestrangeiros PRASO CONCEDIDO A JOSÉ GARCIA pitale efirma que só trancez, inglez e americano Slavia, entrevistado por um jus 


RUGOGERONI, PARA 


IR RECEBER GUIAS 


navios ex-alemães 


nalista, declarou que é completa 


ficaram completament 
AUGSBURGO, 13—Foi inau ENTREGAR, AO ESTADO, 8.400 LIBRAS preimotivo dr dotaca truldos em Couscauencia do tranqulidude que reino nora 
furado (o congetso do Partido “OM QUE INDEVIDAMENTE FICOU. COMO. eriaibiniares incgndio de Smirnam(t), [Pete C9ue é inénção do seu Gm 
ocilsta da Maior, assindo ESSE PACTO AINDA NÃO SE DEU, VE-SE Uma repartição que não fon- y E india ese 
mos ea dos, eitrangeiros, UE RUGGERONI MAIS UMA VEZ 2 Fm fe resete) digna 6 uma sindcancia qu [Refugiados gregos num! gar q uma decisão definitiva so- 
a eos Malla MPLOROU O AUXILIO PRECIOSO DO pese ra =: mão ata mem resata navio francez bre o restabelecimento da fran. 
criticos a política seguida pela R. ANTONIO MARIA DA SILVA. POR |) e teira turca, na Europa (Lat 
vEnteck's, fez um apelo 408 tri EU LADO, A COMISSÃO PARLAMENTAK 1 St; fitfetor de A Capital: — Ao! No antigo miniteri dos Abas.| ATHENAS, 18. — O vaporlAm) : 
Gilhadores para a defesa da re- E INQUERITO AINDA NÃO REUNIU, pende) has é maios ainda, depor truncado foi “criada uma ré 
a é expritniu a satisfa- i  PATÉÃO que se Car ava eCárga 
dos. alemães pela presença SOB PRETEXTO DE QUE ESTÁ EM FERIAS roi om Ama noticia. que me dia Bog Cds excalema so, O ti COUSAS DOS “SINN-FEINERS,, 
congresso dos representantes tervenção a fim de a esclarecor co. nisterio foi extincto € ficou... a] DS SS ES 


ingleses, a quem chamou nos 


e im o ap 


mistor, 


carga, 


. melhores auxiliares da Alema-| .. Posso garantir a V. que sómente Usn dia verificou-se uma coisa! e = 
dor, devia eçço| Nulo Pala Prheco | Do paíz visinho, Sire ie cer Esse UM escritor... raptado! 
A) E Petr E TNER |parlarmenlteres e aos quais consa- grandes irregularidades; e, e mo Eres : 


NOTICIA 


O nosso migo mejor or, Paula P: 
checo, soorstário do Sujtomo Teil 
ns Jobtigs Mulita, acaba de ser 


Comunicado de Marrocos 
MELILA, 18-—Segundo o oltimo 


lgrei sempre a maior assiduidade é 
de. Nunca por discordan- 
os meus correligionarios 
ido, com 'o meu partido, 


|Doa vant 
cia com 
é, sobre 


é do uso em taes casos, abriu-se 
uma sindicancia, sendo nomeado, 
para a levar a cabo, um funcio-| 


A noiva do sr. Pierre Benoit 


de am bi A a |forido pela advsraid osmonidado, ha relativa onlma nas 20:61 d k into 4 ario superior da Alfandega. apresenta queixa á policia, 
que "é desmêntidajes rest sm via pos do Tam, Qro Loca, ” Inca fo reubiao “6 e O pior É que tal indicancia que confesia;:parpivis 
Apenas uma pegueoa à «não andas. O funcicnario em 4 a 


o caso doacórdo mi 
litar entre a Polonia 
e varios paizes 


PRAGA, 18. — E! absoluta: 
mente falso o texto do pretend 
do :cordo militar secreto, assi- 
nado em-Marienbad entre à Por 
tonia, a Teheco-Slovaquia el 
Vogo-Slavia, publicado per va-| 
2Ãos jornais alemães, 

Segundo informações fidedig 


queridos ao os nossos votos 


asia” agunda foi hosilisad 
boldes os quais firam imedisrament 
[reohaçados por tropas di 


rios feridos—(Late Ask 
O «Reina Regente» 


penecal Bor- 


devo rectificar a noticia 
m como chef do gabine- 
. [dr. Veiga Simões, porque, 
"ado no movimento vi- 
le 19 do Outubro ultimo. 
o dr, Veiga Simões como 
o resgonsavel pela falencia  dêsse 
movimento, visto que só cuidou de 
se arvorár em ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, unica ambição 
do seu riervosismo político de ha 
2 6u 3 anos. e a queihn não auxilia: 
ria por forma “ou-razão alguma 


questão está em ferias, e o chefe] 
das «Cargas», o jornalista sr. 
Norberto de Araujo” está a esfa| 
hora no Rio de Jansiro, colhen- 
do mutivos “ara as cronicas| 
com que delicia os seus nume- 
jrosos leitores. 

Aquela repartição tambem por| 
sua vez emperr:u e não dá de 
si, nem em bem hem em mal, O 
que constitue um novo pres 


em face de um caso estranho 


PARIS, 18.—0s jornais ocupam-se largamente dum caso ex» 
ltraordinario e romanesco, consagrando colunas e colunas ás de 
clar:ções da noiva de Piérre Benoit, a qual acaba de comuniga 
oficialmente á polícia a desaparição de.te conhecid > escriptor, 
raptado no ultimo sabado, pela segunda vez, numa semana. peloê 
asinn-feiners», segundo a referida senhora ahrma 

Da primeira vez, que foi no dia 11 do mez corrente, um 


Dinheiro para Angola Cseteda qu i 
vas, “o encontro dos represen  j |. P 8 Eri tor Ste imundo a [e T% está, porem, a sindicancia [monge irlandes. procurou, Piérre Benoit no Ministerio da Into 
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mente de fazer. 

Ante-ontem, porém, o escriior tornou a desaparecer, tendo. 
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'guem, pois os jornais informaram 
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. Zeferino da. Silva;: chego dárPo 
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hoje nos avislámosr dissemos! 
— Eu sou o director da P. 8. F. 
jo no 
sentido do Chefo do Estudo sor 
acompanhado pelo mou. poleinei. 
Ningiom mesmo me falori Gm tu... 
Talver” que o sr,-miitigttu do 
Inferior... — aventanios.nóm. + 

— Não, senhor. O mlhisteo tim- 
[bom não" det fal ordem! sf dusse 
por certo. gu a: faria. cumprir... 

agora? 
gora vai ser demitido: o Zofa- 
rino por abandono do lugar — con- 
clue 0 chefe do districto .. 

Ha ijuorh“ntirme quevi-saida do 
r. Zoferino da; Silva, do,Tánloa, 
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ginlidade, ,qus promote muito para|guutida, combateu, por veze jomo a «Patria», do Rio, [lub do Faça uma quantia do 20000 — 


fosta indoftria pegúana e tom dádo [desmandos o prepotensias, se réfele, em editorial, a este [írancos para procura o proporação) G campeonato da Frauça de 490 
[grando; Ítfia no mórcado oxtgrior ao]. A gua lolta na dofesa dos interonsas [Caso ; lorçouos apropriados 90 vô» d08] otros dispulado a larçasieica pos- 
algodão dg Pera. 4 “Jão nativos de Mogãiablqum repre. | iá Pa e para o concurao|iádts foi ga: "ho por Tinson, do Marsor querága, dino foi, d 

ia cima Jaoona dificil de pro ucstão das taxos pustaos luso- à,” que, cobriu a distancia om ias, tor ogiã à padre, No di 
pótedlarlhe ás E o, dos taxas postaos luso ldiermocional, dús aviGes sem Motors, Se Middleton (Nice) O ui 6 21 ólda não tinha o padi UFádS 0, dous 


x portaçõe 
atingom vm total de 1.466.000 quars 
tors; as expodições da Argentina são umas dez inilhas para oima do Lim 
fenots, da Australia são grandos o da[tom ooroa/ de 750 teaces 6 15,000 
Amerioa do Norte libaraio, E o a 450 oporarios. amigos 


! detados com o premio do «Daily Mnfis ) ) 
5 i i Ições 'amislosas dos duas nações mer » pr 8.º Dimueco (Toulon); 4º Pernot (Pa-| mento, 
Rir josiriad é ao os nous DomungosiFerteira Mar=|Iue dovo ler logar no proximo mês do) monto, 


i onça oi outubro, não está oinda detorminado, ppaenca Dovo dizor que o padre Frang 
am sujo meio contava muitos [€ eo do Cantelho Soreion do [Poroira Pinto não send a 
A corrida Vilietraucho-Nice o nado n 


e daDirt O Acro-Club tom idea de fazer va. 

Ec o, deparinnento do Mintatr! pour os Wuogora necussarios para abri 
combiínadus com boas ro: aa fabriou go uso, 68] O seu funoral segundo dizem oslgo o funda nentado parecor. gar os aparelhos, Cor ógra ainda slque punha em concorrencia os mos 
doa-Unidos toi intenguaguto cone |  Gofno| so aliranesc, que os pajzes/Poseiblidado do assegiiras alojum st horos nadadores da ltli, da Belgica 
duotantos 4 Convenção Postal ULto| 195 408 proprios concorrentes, Porqueláa 11 ilunda e da França, tevo um 
Varsal, lo“ ds quo fis parto o Brasil) |SsPora encontrar siio nas proximida crynd sucosso, Foi Cor Z :gger quer 
iulhibidos do tudu o qualqueé 68 duma Cidade, No entanto, 590 ]alcauçou (a vitoria cobriado os 7 qui» 
a pa oseato bo pelações Dur (sitio oscolhido (6 muilo vfsstado de Io metros 40) porcorridos em 2'h, 3 1 
re Ferreira Martins procurou todo o centro importante é muito prov/2,5, 2. Bacigalupo (lislia) om 100 mos] 
eo assunto, expondo glaras|VaVOl quo so temem disposiçõ:8 Serras; 3 Cotoll (Nice), 2 b. 11 m. o 

a opiniao, do acorda com [melhontos ás do ClormonteFórrand. Ga 

ssivdes o os interessos dos| O «Borlinor Vogeblott eus ba do 
pa [croar um premio do 100000 mbrcos|6,. Chabrior; 7: 
ma disposição e respocli vo (pura o moior vôo Cluê'u «do, por avião x h, 67 1 o 56 8: 
ento da Convonção Postal sem mctor. Este premia foi ofereci. : 
al; reunida em Madrid, no(do para qua a Alemanha possa con E 


0, ucenkiãose — Se opõe o |sorvar a primosta! na oxecução, do 
Valendimentos entre paizes|vOD: Sem motor. Esto premio:podera 2/3 ER k 
para codilicarem as con-|ser disputado por subditos alemao y 
roambio postal, O cons[om oparolhos de fabricação infoira 
O que fodos os paíxos aliados 8t6 so encontra consiguudo nb] mente ulema. ea q 
devem 20 do art. 23 om que so proyô], Este premio uecá consedito olé 2 du q : 4 E: e 
aos Estados Unidos pi jeulo as Biterações aos regi-|setembrc v , 
ste les, corrido a maior distancia medida 
VÍDDOS GSDUMOSOS 6 4 QMBGA [cos agisatmonis exit es pesa à? e ompanhia DES: 


” = O jart 29 da Convenção, transcrito 
Cou be, os Li, U. de 
ppa agent! | CAVDA MAPOREIRA) ago, pi, ci Ao é = NOx 


r 08 comprador 
O heguints quadro montra 
tação de trigo na Europa, di ada coroa q 

po fusos e conpa (OO 


do, Moçambique não 
oão All 


mpanha em corso. (Estes] 
numeros reprocentam milhares do 
nartora, vendo o quartor igoal a 


od (Nice), 2 ha 40 
em 2 ha 40 mis 60: 


que fançionavam 
fins do 1919, era aero 
instalação represanta 
84,000,000, proxima» 

do tabriona é oito é) 
magoinigmos 


ão ropoti-om mais) 
Antonio de Mutow 


E 


E: 


[dos mais modornow 
ido 


Dinsmaros , 
«Finlandia. 


| mercearias 


r do luglatorra á França em 


mantesem ou estabelecorom relação. [ivião duma companhia iugloza nc 
aootento, festas dividia, Elas om lodo às cootaterias | mantem do eq Ce [arsurso Londres-Paris, docidiu, em 
para 7. Primeiras representações, com as 
Telefone 16 Ceatral (cota de] reolçar a boa vontade d seguintes peças : 


do juros vêncidos, Aºs dividas so taxas, quer para qualquer ouir. | sguida a um ostudo profundo co+ SG 
mm orior do Comercio 1: | sião sem motor. Horne constatou + 
e: Poçodo Borcatom, 4,29 post assuuto, O parecer moste. | xistencia, junto da costa ingleza, cu-| ê Cama, meza e roupa lavada, original de, Ari! 


“otol ora a Buropa 
nom ja Russio, ve. 72,850 


o + |aduerabtos o diroito de mantarem ou 
o bre puro ore dra o tinissimas qualidades |celetrurem jratrdos, assim como'o d), Dizsse que Herne, que, pilota um. iE ATRO AVEN ID A 
Está aberta a assinatura até 20,d corrente 
it ) | rela róntes noroas do estreito 
mulam dibridmonte 1.500.000 de jue Pgiiári e eos inelhoramedio uns permulbções Pos: ndo o ato de 10IR 
asvend.nto, continuv, ç 
TELEFONE C 2005 LISBOA |Sadgor Apre ça a, oa qe naldo Leite e Carvalho Barbosa, 


T osoja poltal são pesdissiun quo possa nosta rogião no sdu grande, Bonecos articulados, original brazileiro de Clau; 

E) &. Guegreiro | ó lego iotcido pl dn fer DE do riem aco a cunidra tecos articulados, ori : 
alto A Pe 

Ea Da Escola Detata de Paris Jelrá Marino, alo bom como A parodia. ingl, alcaoçor esta (das POLICHE, de Bataille, tradução de Arnaldo Figuejrõa,, 


Operações ingeneíveis por anestesia! 
Dentaduras som oh 
E. de S/ Paulo, 27 


: RE tis 
Téatro Salão Foz 


Emproza ARTUR EMAUZ 
TELEFONE 4954 


Companhia BEATRIZ DE ALMEID) 
fompántia BEMRIE, Jaymo Pet n 


Está aberta à assinatura desde as 13 ás 17 horas, até 


te [coluva de ar asosadonto que o el 

ria o uma grande altura, paro, em Se» 
uido, vi? Gm Vôo planado até á costa 
fraucezo. 

1008. (oWfo) e 6 mesmo poso| Natação 


E rapa out 14):4n1, Mamão 64) Parlapatão, otiginal de Eduardo, Schewalbaçh: 


o 
E (mésio, o quilo de corresponden. A TRAVESSIA DO TEJO pa Paris, tradução da Mario. Duarte, 
Dianto de uma ES ntmeres 


o, dispuõuao a prova do natação) sy ESTREIA - Regparição dt Chaby Pinheiro: 


promovida pela Spbrt Algés o Dafun. 
od ops trio, 1965) SEXTA-FEIRA. 29 com à primeira represen“ 


Amôr á antiga, original do dr. Augusto Castró, 

Vida de um.rapaz gordo, original de André Brun, 

Ser ou não ser, 3 actos original de! Arnaldo Leite 
e Carvalho Barbosa, 


15 000.000; Estonta . 14.020.000 «| 
Letôniosôsjocidoo; Euluenia 5.090.006: 


E do quartora, Por outra 

indo admite-se que a Ronsia tomará)" 
de quartera os exportado 

bitnaio o 1,000,000 maia da 

na, da Siboria, eig., pola via, 


ão | lgm de pugai 
Eua ttSios 
au 


e SB RM Cp tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 
mede, do Polo, ela E hd “Bj qinue Leite e Carválho Barbopa a 


“Iproblema da naveg-ção tendo 


)º Baúlio; q 


| À VE dO ger “hos, 15 segundos e b 
s [IR 18 do corrênte, para'7 primeiras representações com as e rev é úgero a convanlen" o do aê o Ramiro Monta: 6» 65, CAMA, meza e roupa lavada 
Tambem o advogado ancarrs peças: qué à Colhara de Coinercio c Ds Margarida Pala; 7.º António Pena- s 
do Ê uidando aa fortuna do Carur 'O Fadó do Hilario, adaptação do escritor Lino a, fiuioa 8. o ponto de Ed eo dios, E 3. Rodei- No esoritorio da Empriza das 12 às 17 h. todos os dias 
do grade cantor passa do 50 múlhove Ferreira, Alves, Miguel, que chogou em pri- € 

do ir | Bons dos Fintos, adaptação de Pedro Ban 'meiro lugar foi desclassificado. ú 4 
dei) uedes Vaz e Carlos Ferreira. - pop - 


'A Ressurreição de Lazro, tragedia burlesca, 
adaptação liberrima de Silva Tavares. 

O Cara Unhaca, original da parceria Bandeira, .) 
Vak e Ferreira, 


muitos e-maltes de Limogos, S6 
Itos de autor dos discos impressos 
pos Caruso, renderam o ano passado 


lada para a 


Moveis estofados e decorações artisticas 


mil dollars. Q Lagarto da Penha, original de Luiz d"Aquino, são domasil 
Xavier de Magalhães e Lourenço Rodrigues. Nero 
A vonda E | Acidalia, adaptação de Mario Duarte e Valerio de A casa que primeiro começou a construir os moveis estofados 
« do Yiedt reu) iugiós Rajanito. Fic S genero inglês e americano, e onde se adquirem os melhores, i 
«Aloxandra» | mafs confortaveis elegantes sofás e fauteuils nestes genero, é na 


Um original, da parceria Rodrigues, Bermudes e 
Buda gi Pê igues, 


O Almirantado informa, o publico| 
jnslo ds anuncio no «Timet», de 


e/ordorà economica que, u0 Cas | FABRICA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
devem ser ampurados e du GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 


8 om bubetício do Br: Pere ” di " 1 
g: entar (Proprietário e director tecnico) 


Fornecedor da Legação de Inglaterra 
orta é Sosta Fabrica e Exposição 
x y 33 — e . 
ua da Tinddade 1i 29:33, RUA DO SACRAMENTO Aº LAPA, 29:33 — TEL. C 1884 


16 os pabgados pavol ve lote 


| [Estreia — Quarta-feira, 20, com a primeira re. 
présentação da farça em trez actos, Acldalia, de Dario 

Nitodemi, em que reaparecem os artistas Beatriz de 
Alimeida e Alegrim. - 


' escritorio da Empreza, das 13 ás 17, todos os dias 
Lil 


] 7 


trangelros oxcepinondo os dos paízes 
ex-inimigos 

O rei aprovou a venda do yacht, 
agora sugerida pelo comité Goddes, 
com o fim eçonomisar 26.000 li-- 
by  seorina que eram a sua dospesa 
vuol, 


OS CONTOS DE “A CAPITAL” Quantas vezes, lindas mulheres cia, ab ponto de so esquecer do club Depois de inexprimíveis angus gulhada seca, nervosa, pcoou dia: num estremecimento cspasmi je 
do | 


vinham, como borboletas cegas pe vb hassava grande parto da sia tias, à realidade brutal deixara á bolica no ambiente. Teve uma exitação muito prijona' 

h admissão incondicional ao seu ha ue cktrãordinario poder po O club via-o agora deserto, não do sangue. Que deliciosa e terrivel ticar o acto friamente, encotjur- 
| O seu dinheiro cegava. Pretendiam |bretudo?L... epilepticos. das suas amantes, o amigo que vid) Ri 

rolareno harem, que só existia na, Umltoque de campainha, uma or Aquela chusma de elegantes, pa- Procurava, o companheiro para o Sem éle saber porquê, estg re 

lenda” que o seu enorme prestígio | dem do Manuel, e ei-lo rapidamente recia-lhe apenas simples adereços QUal desdo ha muito se fentia flexão retezou-lhe todos OM gi 

de estouvado 6 de estroina rito te-|de golecas envolvido do pelissas, indispensaveis é decoração e ao atrair sem dar por isso. culos + suspendeu a pressão el /ga: 


Eduardo Frias ticos, rogando-he, rastejantes, a/ Iivádia-o um médo'supersticioso. que se sentia suspenso. muito grande. Estava-lhe na massa encostar n arma, procurgudo pras, 
Pobres cabeças de vento, a quem !casá, [como um miseravel sem so- dores, agitando-se, bailando como procurara divertir-se em as cartas — Que ando eu cú a fazer gata 


p la luz, cair-lhes nos seus sofás exo- vida? sua volta um vacuo enorme, em «Afinal ainda era um pandego gada, depois voltou novaimont a 
rei, dera fer à chuva, para o deter em obstante regorgitar do frequenta: blague. Descobriu, afinal, quando du-se com esta ideia: 
cia em sua vulta, envolvendo. nú-la cantinho dos seus pandegos ami- pulício obrigatorio dos sqlões. | Na sua mão nervosa brilhava um filho do revólver prestes, a Bigpa 


Choviscava... de si mebmo, pára retomar a per 'ia atmosfera de escandalo requin-|gos| db club, que'não eram tão st, Conhecia-os a todos. Recordava revólver. artisticamente cinzelado. rar. É 
», Uma neblina cinzenta, adensan- sonalidado que os sous amigos se fado, misterioso. e tão idiotas cmo êle. bem os seus caracteres e nenhum Bem me parecia que não Lentamente o revólver aprogjma- 
Roo Espaço, congestioniva as al habituardm a ver e por cuja desa-! |, camo 6le, a tudo: mulher ravacse no automovel, tur- deles se destacava, diferençando-se alandunava os meus velhos habt- ra-se do seu craneo, Ar chuva pas 
o ietolisandeas, relraindo-as, parição do permitiam tração dis- fortuna. gloria, sim, gloria do oo, numa correria louca, pola posse de uma alma capaz de (os sem uma partida de estrondo. tara con o seu Dater sosbáligico 
“mui biclo limitado e sombnio. cretamente. ppsnti discutido, adulado e inve, morbida apatia e envolvi vibrar com um pensamento custo, Entrou à mirar o revólver como nos vidros da janela e. subikaigiona | 
»'Bartadas, o conspicuo fundador A que estado chegara! lão, respondia sempre com uma do pn) brovo pelo bulicio onde não ou uma afeição desinteressada. ,*€ quitesse sorvê-lo e deliro te, a recordação da carta dé seu 
“6 England Club, passeava irrita” Recordava-se agora mumia preo- mordaz indiferença, com uma ito- penetfa a menor sombra do UM “Todos iles eram ums scopticos, pj. Deu companheiro inseparavel. pai susyendeu he o braço'a teouxe= 
“46 nolseu quarto: interrompendo Ocupação historica de se atormen- nin golante, que ainda mais au- Denkojnento. sombrio, obseurecido uns cansados, uns cínicos por in Esiveciame de ti, mas isso pouco lhe o desejo de alguma coiss on 
“Seu vai-vem nervoso, encostando a (ar, que Ainda, ha bem pouco tenr Mentara o sou grande poder de nely fedio. dote ou nor snobismo. que relenta, Importa afinal. Tu vais proporcio- ginqua, que lhe dava ama ancia! 
on o vidro da. janela, esprei- po se abforvera na leitura de uma atracção. [Al chuva, batendo com mais for vam cavalos, engavam volupias ou NAF ão teu ingrato amigo uma via- enorme de viver, de so tPansform 
fando| a rua enlameado o triste. carta de cu pai, que da Argentina E agora uma simples carta... “ça há vidraça, veiu arrancálo às viviam do jogo e da exploração jata dolíciosa... Estou farto de Que tinha êle feito? By 
* Nuriea à Chuva o irritara tanto. inquiria jla sua saude e o infor-' A chuva continuava a fustigar os suas jeditações. Sentou-se do repe- das amantes. a S4º ver, nesto mundo, o devo ir ale- sara a vida o conspicup Barra 

- grar no outro os parvos que esto: do Elistand Club? 


Nunca se detivéra em toda a sua mava dalprosperidade dos seus ne- vidros da janela, enchia o pesado lão/e |voltoy, a, passenr agitado co- 
“pida tia contemplação de qualquer] gocios. Nem já sequer lhe dírigia ambiente daquele dia sotumo de mo!hh pouco, 

áspecio, ainda o mais bizarro da|conselhos quê o macavam - tanto, rumores irrequietos, fatídicos. | Inciepava-se violentamente 
“Natureza, é por circunstancias que tentando que o filho imitasse a sua Algo de irreparavel surgia assim Agdra que pensava correr ao 
“a si pjoprio tentava explicar, aque- tente e ho- bruscamento, peando em toda a club, [a sua excitação turturava-o 
Ye choviscar monotono, amartanha-|nesto. Désistira mesmo de lhe em- casa, parecendo que acabaria porjatryzinente. 

(ão, liluindo a sua vivacidade, j uras ao.seu des- esmagar, por soterrar tudo muma| -. Que ideia era essa do ficar só? cavicia. discreta de um amor sem 
“mma Innguidez inelancolica e per-| iver de dissipador estou- pesada treva. | pois hão sentia êle um irreprimivel Cmmonto? fem om pouco, so porventura êles se velara-se-lhe Abriu uma, janela 
tarhadora. ds vado. Er uma carta banal; e Pouco a polco, o seu raciocinio; desejá do encontrar um amigo, de “ias , X [lembrarem de uma, demonstração Aspirou q ar com força & lumad” 
( Umé tendencia níotbida paro so tupidamente se ficara a léla. im- velava-se. Uma funda opressão pe- espetar o “soluço que-lhe apertava E fanto tenpu que convivera com 'postuma de estima que nunca pr do subita resolução, tocol à amy 


1 E as mulheres? De todas as que jam conçados como eu. O pior é E só agora fazia à sikproprio es. 
conhecera, que lhe falaram em que ainda não fiz testamento mem ta prosunta: — Que 
amor, qual delas, ao sabéo triste lavisoi o fotografo. o que era uma A ideia do pai, 
apeado do seu prestigio de galho-|cojsa chic para remate erplendido. ge, na Argentina, aclarotelh 

foivo gastador, teria o impulso de] À peça que vou pregar nos socios penstmentes. A vida tómava agor 
le enxugar as Ingrimas, com 8 go England Club me compensará paro. élo um outro significado, Ne, 


vegvado 


onsertar uma voluptuosidade. es [hecilmente se . absorvera naquela sava-lhe sobre o neito, e muito baila garganta o encontrar um pretex avos. colaborando memso ca eram ter. painha e, ao aparecimento do 6 
dra im auscultar os seus mais meia «duzia «e linhas deseoloridas, xo, como um moribundo, sob a jm» to para desabafar toda a ternura elegante, gargalhando ou semean- mig satisfeito, não sabendo, po- do exclamou: 

imãs pensamentos, atirava o seuléle, o Bárradas do England Club, pressão de uma febre enorme. vol. que Jhe envolvia q alma sera lo do dinheiro... ré, se o fazia ante à ideia de fu: -— Manuel! Queresme pegepá 
Apito a a iso de aincifondo tinha tantos admiradores, tando à enterrar-se no sofá, deisou/caber| como, nem porquê? Porque Num impeto violento abriu uma gir ao suplício das suas vitimas n/ar à Argentina? , + 


“fadas! contradições. prcisaniente pela contumaz - dés- escapar: uid q faziã? Pôrque' não matava gaveta, torcendo os labios mum horas de angustia, se pela cons 
é Desgjava ficar all, cedendo ao/prescupação que opunha. a todas = O clubl o club! essh "ncia de” conversar coin al- sorriso malevolo. Um resto de sata- ciencia de se sentir energico ante) 

“góce cansaço, sentindo toda a vorjas aventiixas. | A ideia do club retinia no seu guem| sobre essas duvidas que lhe nismo sobrevivente, no afundar a morte. brincando com ela, coma, 

“Soplubsidade de uma dor imedita.| -Quantak vezes, quantas! As car- cerebro confuso e, em tôrno dessa, atopulentavam 9. coração? terrivel dos seus prazeres estouva- se estivesse no club Arincando com! E 
Tie arraiicava-do fundo dé suo [tas minis extrapidinárias sc amon: obcessão, outras ideias se jinta-, Subitamente estacol, interrom- dos. animava-ó, ainda, los seus amigos nos seus melhores! 
Yagns intimidades de si pro-|loavam tobre a sua mesa, açiis- vam, Completando-ãe. vendo 6 sei vaiivem nervoso, sur-|  Tar-he-ia bem reter as cartas de dias 
desconhecidas, e sentia“ do ando Dibpostas de amor arrebaies; — O club! Ms porque estava He “Preêngendo-se a inilertóga” anéioso: amor, em que a linguagem da nar| Estava, pois decidido a acabar A 

jo” leiipô inipólos de medo, dé-do é louto, ou contráctos «mí que ali.cm casa, deixgndo-se “invadir: — Kalar a quem? Onde encontrar xão oram pedidas subtis 'á gencra- com tudo, por uma vez. & é 

 Kouicos de fuga. de correriá lhe éra facil distinguir a fortuna, por: pensamentos, bem dignos. de êsse dgo?... No club? idade doidivanas “dá fun bolsa) Apontou o revólver à cabeça. O) + 

arminada: uma ioposivol fuga, dy uia armadilha é aiformosegr um mongê em: penitop:| 0. rádas sofriá-horrivelmente:! Mofêu'q ia na gaveta e uma gar frio metalioo. da arma .áncudiw-o, 
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| REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
| — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 
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Sucursais: 


2 LISBOA | PORTO 
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RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 
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Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma (do Responsabilidade Limitada 
- Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C, Sodré 
Im Capital Soclal Esc. 48.000.000$800 
a] “Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 


TELEGR.— Procolonis 


CANTAL ANTONI : Escudos 100.000:000! 


Reservas Esc. 26.000.000$00 : Es 0.000:0003 
FILIAIS NO CUNTINENTE-—Avairo, Bareolos, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branso, Cher EAPITAL EMITIDO S cudos 1 e 

Cotmbra, Elvas, Evora, a, Pomalisão, Puro, atra da Pos, O e e— 
Quimarãos, Lam Mirando! Ovar, Ponnfol, Po: “ESA TE OSSEC 
Povos do Varxin, Bantarom, Bilvoa, Torres Vodras, Vinas de Vila Real o Viseu 


NAS ILHAS Panchal, Ponta Delgada, o Angra de Moreiam: 
O ESTRANGRIRO-"Paris Ras do Raider, 8, Londres 9º 5 Throgmorion Street, 


i COLONIAB-S, Vicenté o & Tiago de Cabo Varda, Bi a, B. To 

4 Prigaio, Onbido Einibam (Congo Baton, ita Malango, Nie Bio E Boss 

y o, Belmonso etsamadas, Labasço, nhambaao, Belre, Chiado, 

| E Quelimane, Megambiqua, Ibo, as Nova Gba, Bembaim (India Tagloni) Mun 
h 


by. 
FILIAIS NO BRAZIL-Rio do Janeiro, Campos, 8, Paulo, Santos, Bahis, Poraambuoo, Pas 
raiba, Perá o Manaus, + 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


| e ORIENTAL PORTUGUESA 


| Efectua todas as 

sitos á ordem 0 a prazo 

cêmpra e vendu di 

per ordem telegrafica 
ai 


ções banocarias descentos, transforencias, depo” 

coda nacional o estrangeira, contas correntes, 
de moedas 0 notas estrangeiras, pagamcato 
er correspondencia, cartas de orédits, ordens de 


brasil 


eeapons, aparações de 
ea paises do mando, 


BI090000020800000000022000000009060 


Anibal Neves, Limit. 


Rua da Prata, 242 a 248 Ros de Santa Justa, 26 à 32 
Telaí. 8040 O, LISBOA | Teleg:Papor - 


SECÇÃO TECNICA; =—————— 


| Socletade Induskal de Adubos, Peles 
E Erudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2º . 
Endereço telegrafico: JOSELIA | 
TELEFONES: Séde — Central, “n.º 2293 | 
Fabricas — Paio Pires nº 16 | 


Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
j o) Ros do Seta Ca Aº 1084 
FILIAIS: Da Pd Ee Na || 
PABRICAS: Em Seixal, “Moinho do Breyner, . | 
DEPÓSITOS: EM da Dao, oro, o it, na, Pampa debito 
) | 
Fo AGENCIAS: Rim ari pontos do pais 
Fobeicação especial de adubos compostos de tedas 
à ds qualidades e para todas as culturas 


Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, || 
fosfato Tomaz, sals potassicos, guanos . 


-0 0 -0- -0- -o- Instalações de fabricas é contraes de força 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; ú 
Maschinentab:lk Bagesta Weinheim (emana) 
Locomoveis o semi-fixas de todas as potencias 
Soechsische Tu:binenbaú Dad Meschinentubri, Meissen (Alemanha) 
Turbinas, 


instalações de corâmica, etc. 
Bsines Beduvwés S. A. Liége (Begxa) 
Siorebro Akticholag, Stórebro (neta) 


Radal & C* Dresden (lemanha) 
E Aparelhos de elevação e transpcrt: 
Frunz Sleper Remscheid (emasha 
Ferramentas para industrias e oficios 
Beron, Lorres, Limited Olten (Suissa) 


mions, tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Edonrdo Bianchi S, A. Mitão (italia) 


ombas 6 compressores 


Maquinas-ferramentas 


e farinhas de peixe 


: | Produciora e fornecedora das melhores | 
4 purgueiras do mercado | 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


x 
Automoveis, motos e bicicletes 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de Irrigação 


Consultas e informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. 
Ho propris interesse dos srs, lavradores aconselhamo- 


los a” não fecharem as suas cempras som primeiro nos con- | 
cultarem, 


OFICINAS | 
do reparação do anbmoreis, eonstraçãos mecanicas o melalas, Soldadura autogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Haforias primas, malorizos do constração; (íntas, sernizss, produtos quisivos, eb 


SECÇÃO CORKY 
Pasimenios som londas do saporior qualidade. Isolamentos para instalaçõos-de apar à Irigariticas 


: EXCELENTES RESULTADOS 


US cume 


LADA 


— HOTEL PARIS — 


ESTORIL ————— 


—-—— Conforto e trangullidade —— 
= = E 1 


À 48-Beam 


Direoção e pro: 


Rodacção e Administração) — à, voNors, 5 


elo dado da Me 


| LISBOA — Terça-feira, 19 de Setembro de 1922 | 


Tolotons m. 2233 —Tntorsvo to, CAPITAL 
Oficina do inorassão — la dy diza, dl 


Pega 1) cast 


“ PORTUGAL 


6 0 desarma 


A proposito da ponto 
do vista exposto na 
comissão da conforma 
- Ma do Ginova polo 


DEAEÉNDO DO BRAZIL 


A ideia do desarmamento, em- 
bora ande, ha muito, na imagi-| 
nação dos mens, desenvolveu» 
recer ir tornar- 
se como juris-| 
«no ideali-ta em que o prestd 1 
te Wikon patenteou uma moda- 
“idade sara no caracter america 
“o, prafico de mais para se en- 
tregar à divagações... 

Ésse pensamento, aliás gene» 
.roso, pegou-se á alma dos ho 
mens tomo um ramo de era à 
vam tronto-—e fez-se a flor sim-| 
-pauica figue os ly mens passaram 
a cultivar no seu canteiro flori-] 
do... 

Infeliamente, pouco tempo du| 
xou a fase contemplativa—e ago: 
4a mesmo, por exemplo, a qua 
jtro amas apenas da guerra, a f>- 
gueira du incendio balianico] 
“itrompeu lerozmente, ameaçando| 
nlastrar ao ocidente, 

O. que ficou, do sonho mo-| 
mentaneo . do desarmamento? A] 
Anglatesra, com a sua armada 
Aormidavel, dominando nu Furo- 
wa, ea Amcrica, iambem pode-| 


xosa, px curando o mesmo do-| 
dominio m Pacfico. 
Qra,'s gundo se crê, Tu st, 


Aoydierorge. que parsce ceito 
Wir Seomerencia de Genebra, não 
ae irá sem pOr a questão do de- 
harmanento. Julga-se mesmo 
-Jue não irá á conferencia com, 
autro Mn. E 

” Em que termos, se o facto se] 
der, porá o ministro inglez al 


magna questão? 
Vejamos. 


Nam dos seus ultimos nume- 
sos, 0 «Temps», pela pena do 
t, Joarl Herbette, seu redactor 
qolitiso, que está naquela cidade] 
-juissa escreve o seguinte: 


«Ontem “na oomiasão que go ooupa 
do dosspmamonto, o dolugedo do B-.. 
ai) nludia á imonoa oxtsasão dao cos 
da8 quo O soa pais possai som ter a 
“jpotoncia muval quo soria prsoisa pars 
às protogat, Quanios ontros Ilatados 
& Holad:, Poriaytl o iosmo a Lalia 
» 4 França, teom colonias longinquas) 
jquo a gua marinho Dão b sia para 
prosorvar na sitocç.o atual dos arm 
mentos mayaies Dara à maior. parto 

naçõos quo estã» Eop osontadas 
Gonobro, 6 a osquaara britanica 


O delegado do Brasil susten- 
tou um ponto de vista inteira- 
mente rasoavel, e não deve ser 
“outra nussa propria politica na 


uestão que se debate, Possuin- 
«do nós tum dominio colonial que 
em extensão, é o terceiro ou quar-| 


colontal do m.ndo, 


«sse domi sem uma maruha 
juc não posse invisível, sob à 
jumaraga apottotica, triunfal dos| 

Souraçados ingleses? 

Mas ão se trata apenas d: 
manter à mossa sob-rania ras 
imensas colunias que constituem 
O soberba “patrimonio ultram: 
tino -dos portugueses; ha tam- 
bem. que estabelecer a ligação) 
dos povo: 
tes e, di 


ado geral, à nece 
jr marwos uma glorio- 
ição marilma que anda 
«ia nossa iristoria como um mo- 
tivo de orgulho! 

À um povu que sulcou mares 
descouhecidos, que d:se.briu 
continent's, que arrancou povos 
À escurdão em que viveram 
por scestus e seculos—a esse 


| 
JOS 
SEI 
DE|8400 LIBRAS COM 


é GARCIA RUGGERONI AINDA NÃO SE APRE- 
TOU A RECEBER GUIAS PARA ENTREGA 


QUE FICOU INDEVIDA- 


SITIVO, ATÉ HOJE," N'ESTE CASO, DA PARTE DO 


stmvo, E QUE PERTENCIAM AO ESTADO, DE PO-. 


«SECULO», HA SIMPLESMENTE A PENA DO SILEN- 
CIO IMPOSTA POR ESSE JORNAL AO SR. RIBEIRO 


DE MELO, PORQUE EST 
SR. VICENTE RAMOS Fi 


E SENADOR, QUANDO O 
'ALOU, NA SUA CAMARA, 


NA QUESTÃO DAS 8.400 LIBRAS, BRADOU ALTO, 
E BOM SOM:—CADEIA! CADEIA COM ELE! A CAM- 
PANHA CONTRA GARCIA RUGGERON!, SE NÃO 
CONSEGUIU AINDA A ENTREGA DAS 8.400 LIBRAS 
PERTENCENTES AO ESTADO, — O QUE HA-DE 


DAR-SE UM DIA LOGROU 


EM TODO O CASO, A RES- 


TITUIÇÃO DE CERCA DE DEZ' MIL LIBRAS QUE 
ANDAVAM DISPERSAS POR VARIOS COFRES. E 
MAIS SE LOGRARÁ SE A COMISSÃO PARLAMEN- 
TAR DE INQUERITO AO EXTINCTO MINISTERIO 


DOS ABASTECIMENTOS 


VIER A ABRANGER A 


DATA -EM QUE SE FUNDOU, COM O MINISTERIO 


D 


'RABALHO, A REPARTIÇÃO DE SUBSISTENCIAS! 


e 


ATRICULAS 


O Escola Colonial 


| 
O anuncio para a sua 
ab: rtura já foi pabli- 
cado no “Diario: do 
| Governo, , 

O Diario do Governo publicou já] 
o anuncio oficial mandando abrir] 
as matriculas na Escola Colonial, 
que Tania nà Sociedade de Geo” 
grafia, 


Dos mollernos cursos superiores, 
6, som (luvida. o da aludida Esco-| 
la o quo mais se impõe num país) 
colonial como 0 nosso. 


Na Holanda. na França, sobretu- 
do na Belgica e na propria Ingla” 
terra. são. disputadas as. matrk 
culas nas- Escolas Coloniais da” 
quelos países, p 
Entro/ nós, têm sido difícil acli; 
marem-se os alunos aos estudos 
coloniais, apesar do curso da nos 
sa Escola dar preferencia as 
eiras | ultramarinas e Ministe-| 
rio das Colonias. 

Na propria organi 


zação da. Esco» 


la existom disposições legais e sa 
lutares |sobro essa preforencia. 
No régimen dos Altos Comissa- 


rios já hojo ha o convencimento de 


ELEIÇÕES 


A so do conjunção 
(om 08 SEUS def;n30res... 


E os seus contra- 
ditores, tambem 


Parece quo ganha terreno 
ideia da organização de uma 
[do conjunção republicana, . preco-| 
nizada por algumas individualida- 
des de categoria, afeitas a encarar. 
dum plano superior, os interesses] 
patrioticos e republicanos. 

Muitas pessoas de-são criterio 
têmalhe dado já o seu apoio e eg 
tão dispostas a concorrer. o ne 
lhor possivel. para o seu exito,| 
lalontando-n com a aum propogen 
da, o seu desinteresse e os sous) 
bons ófícios. 

Mesmo dentro dos partidos, ésse 
alyitre, cuja oportunidade e cuja, 
importancia nos dispensamos de] 
encarecer, por demais salientos, 
tem adquirido um certo ambiente, 
propício. 

Segundo as nossas informações, 
o partido liberal. por exomplo, 
[pensa apreciá-lo convenientemente, 
ostando alguns dos seus marechais) 


ministehtivos é preciso uma prepa-| 
dequada. Neste sentido, 0] 
missario de Angola acaba] 


que para o exercício dos cargos ad 
Ee 

Alto 

(do proinulgar um diploma apro 
vando b regulamento e programa 
para os concursos de admissão ao8| 
quadros Administrativos da pro: 
vincia. ; 

O prpgtama consta de um bxa 
me sobiro [Geografia Colonial, etno- 
grafia, fquna. e flora angolense, 
administração colonial, noções de 
topográfia e outras materias que, 
constatn do curso superior colonial 
e que dispensam dos exames os] 
que o possuam, dando-lhes  prete- 
rencia (para a entrada na carreira 
administrativa colonial, que é con- 
siderada hoje como uma das mais 
vantajósab. R 

Na reotganização do Ministerio 
das Colonins, aprovada .pelo de 
ereto 1.º 7029, de 16 de Outubro de 
1920, ha lugar para admissão no] 
quadro administrativo, conforme 
se dispõe no artigo 64, pelo qual 
os individuos habilitados com o re- 
ferido curso são admitidos como] 
praticantes nas Direcções Gerais 
das Cdlortias, ondo sorvem como 
provisórios durante dois anos, son- 
do depois admitidos nos concursos, 
indo sérvir então nas Colonias, até 
terem Yaga no Ministerio. 

As cártas organicas do cada uma, 
das Provincias Ultramarinas dão] 
preferencia tambem ãos diploma-| 
dos pela Escola. 

Como se; vê, não 6 em vão que se) 
obtem o duro colonial. 

Os individuos que se destinem ao 
comercio vas-Colonias tambem têm 
um curso| especial na Escola Co 
lanial. 

Constguintemente, é forçoso, com 
eluir que têm futuro garantido 08 
diplomados com aquele curso, quel 
tão bos resultados tem dado nos] 
que o possuem e que até nas Com- 
panhias Coloniais podem. decerto, 


ter ingresto como 6 obvio. 
gica 


Fepareções á Ré 
O di ector do banco alemão 


LONDRES, 19. —Havenstein, 
Director do banco dy Imperid 


povo não ha o direito de o en- 
xotar do ocesmo,. como dantes 
nós Elix.tavamos, em nóme da 
lisação, us pitatas de varias| 

astas!. 
Quais serão as instruções da- 
: dás, neste sentido, aos nossos 
'delegados á conterencia de Ge- 

nebrs 
| 


! 


| 


alemao, que tinha vindo a esta] 
(cidade a: fim de tratar com os| 
financéiros ingleses a q .estão| 
das reparações á Belgca, partiu 
ontem para Paris. “ 

Nada: transpira ainda sob o 
resultado| das:conterencias, reali-| 
sadas | par Havenstein, — (Lat 
Am.) 


na disposição de realizarem dé 
marches tendentes a efectivá-lo. 

No sabado proximo, deve chegar! 
ja Lisboa o sr. Cunha Loal, para 
tomar parto na reunião do  Dirce- 
torio. E' quasi certo que será posta 
a questão da lista da conjunção re- 
publicana, para disputar as maio- 
rias em Lisboa, deixando-se . 208] 
socialistas e outros agrupamentos 
políticos somenos a conquista das] 
minorias aos monarquicos. Prova 
[velmente, o sr. Cunha Leal será 
encarregado, com outros seus cor| 
legas do Directorio, a escolher ain 
da. de fazer us consultas necessa- 
rias para o estabelecimento das 
bases em que deve assentar q con 
feccão da lista de conjunção, se a 
ideia vier a triunfar 

E dizemos se vier, porque “nos 
consta que algumas pessoas, que 
vêem é interesse nacional através 
as suas conveniencias pessoais, en- 
tendem quo a lista de conjunção é 
hoa — contanto que elas a consti- 
tuam... 

E' provavel, no. entanto, que | 
intervenção dêstes seja dispensada. 
nas combinações a realizar, por! 
ser já conhecido o seu criterio — e 
os frutos dele. 


O poeta Gherardt 


BERLIM, 19. — A imprensa 
zermanica celebrou com entu 
siasmo o aniversario natalício do 
grande poeta Gherard. Este 
nerfez a idade de 60 anos. —(Lat, 
Am) 


OS OPERARIOS 


do Arsenal de Marinha 
E 
as novas subvenções 


FS O pias 


Cemo- las... armadas... 


O lchete kemalista Hamid Bey. 
lentrovistado pela correspondente ds 
Tribina em Constantinopla, de: 
clarou, (pouco mais ou menos, 0) 
seguinte: 

—!A | ocupação interaliado de] 
Constantinopla não pod durar 
eterriamente. A Inglaterra quere 
continuar a fiscalizar o Bostoro. 
Nós reconhecemos “a supremacir 
naval dh Gran Brejanha, mas é 
preciso que ela so lembre do que 
nós estdmos om nossa casa cr 
Constantinopla o que ha no mundo 
230 miliões de mussulmanos! 

«A ochpação militar interaliada 


vet tessar quando a Turquia] 
tiver! obtido a paz pela qual tem 
com - Não permitiremos de 
pois nenhuma fiscalização, porque] 
não somos escravos. A Turquia] 
não está morta. Perdemos, 6 cer” 
to, com a guerra, três quartos do] 
nosso térritorio, mas ainda nos 
resta, bastante para. podermos vi- 
ver. || 
“A| Inglaterra deverá decidir-se| 
a “abandonar completamente esta 
chave dp Mediterranço; ola sabe 
respeitar a liberdade. dos povos, e| 
deve [berh compreender que a Tur 
quia |nãó é uma colonia. - ! 
«A primeira condição para à] 
nossa párticipação a uma conto 
rencia db paz será a evacuação da, 
Anatblia e da Teacia» 

Quere [dizor que as temos... 
madost 


ar 


As cargas ex-alemães 


A hossleito da tal repartição das] 
cargas dos navios ex-alemães, cujo] 
[chefd arlda por terras - do Brasil, 
num paíscio de estilo, e cujo sin- 
dicante |- pois ha uma  sindican- 
cia qm Aberto — está em férias. 

veios alguem a dizer que, 
ita |repartição. . só ha. hoje, 
uonse e dactilografas. 

mto que à historia anda 

agora, pelas praias — não| 
nichrá com as 


É 5 Cargas... 
T| NO ORIENTE 


à UE DER 


08 TURCOS ese 


sesta 5 mom GREGOS 


Os italianos acham 

absurdo o envio de 

trpopas sas para O 
Oriente 


ROMA, 18.—Nos meios poli 
cos discute-se com calor O en 
vio | de tropas italianas para c 
proximo Oriente, A opinião pu- 
bic) côntinua a mostrar-se ab 


olutamente contraria a esse 
profeta alegahandoo de absur-| 
do —(Lat. Am,) 


300.000 pessoas sem 
ah lzo em Smy na | 


CONSTANTINOPLA, 18. 
— Encontram-se sem 
abrigo, devioo á destrul- 
ção de Smyrna, pe.to de 
ROPORO pessuas.—(Lat, 
Ei 


O general Pelle vai tra- 
tar da situação dos 
franceses em Cons- 
| tantinopla 


CONSTANTINOPLA, 19, 
Partiu para Smyrna o general 
Pele, alto comissario frances em 
Conistantinopla. Vai, por ordem 
do seu | governo, examinar a si 
tuzção (dos subditos franceses| 
naquela| cidade e ver quais as 
medidas a tomar a fim de se po-| 


ger orjanieae O serviço de so-| 
icortos a 


indigenas:—(Lat. Am.) 


oi das sabvenções, 

Entro o pessoal lavrá grande dos. 
contentamento, pois segunio so sfir.| 
o não toneioiará des eobrenções, 


Oresto do exercito gre- 
Bi op Istonado 


CONSTANTINOPLA, 18. 
--Confirma-se oficialmerr 
te 'o aprisionamento pe- 


to do exescito grego ainda: 
em, operações na Asia 
Menor, que secompunha/ 


mê Th 


de 7.000 homens. —(Laf.| 


las tropas turcas do res (acreditada |cLivrari: 


!A PROPOSITO 


DO ORIENTE 


O “SECULO, 


NA HORA DA VICTORIA !Necas & Tonecas 


'O marecha 


faz sersacionaes 
declarações sobre 
o que se passou 


CLEMENCEAU 


| dEsperey 
na ultima tase da 


guerra enropeia, 
quanto ao Oriente 


obedeceu a sugestões inglezas? 


Dois escritores, em dois jornais, 
que nunca foram hostis a Clemen- 
Sea, puzeram em foco, a semana 
passada, o antigo presidente do] 
conselho e, ao mesmo lempo, um! 
problema historico da mais alta, 


gravidade 
Com agúcie seu habitual vigor 
le pensamento e de expressão, 


Charles Maurrus, escreveu, na Ac 
tion Française: 

«— Depois de quatro anos de 
carnagem fe de sacrifício, no «no-| 
dhegas o faro do tantos 


mento de 
perigos, dá esforços e de lutas, o 
exercito francês, que ia subindo 0! 


Danubio pára conter a Europa cen 
tral, obliquava á diroita. tomando| 
a direcção de Constantinopla: Cle- 
menceau hhvia cedido ás sugestões] 
inglesas! Fazia com que abando 
nassemos 9s nossos objectivos na 
cionais para seguirmos objeotivos| 
ostrangeirds! Esta loucura, esta, 
demencia, hão nos custará nem um, 
homem, ném um dia de batalha a| 
menos | 


Os turcos 
estão ágora mais armados 
| do 
, que nunca 
Por seu lurno, M. Fl, do Keriler 


reproduzia, no Echo de Paris, esta 
|dociarução: do Marechal Franchet| 


Os turcos estão agora muito] 
melhor armados, tanto, como não| 
foram suficientemente desarmados. 
A 8 de Outubro de 1918, por ordem. 
(de Clementeau, entreguei o co 
mando da, Turquia a um general 
britanico, Creio que a preocupação] 
essencial dos aliados, nesse mo 
mento, foi não desarmar os contin. 
gontos furtos que supunham exgo- 
tados, mas ocupar certos pontos 
importantes. Eu preveni nessa epo-| 
ca o presidente do conselho. De 
facto, os turcos haviam tomado, 
no Caucasó, todo o material aban- 
donado pelo erercito russo de You- 
olenitch, stocks consideraveis de 
espingardas, canhões e munições. 

 Organitaram-so  completa- 
merte em Angora. para reabaste. 
cer todo o exercito.» 

Tanto Chorlos Maurras como de 
Kerillir fizeram luz cobro uma das 
mais dolorosas fraquezas da. politi-| 
ca francesa de 1918. Pois nós ceta-, 
mos aptos,|escrove o Matin, a pre: 
cisar o facto, para o qual chama- 
mos a atenção do publico, repro- 
duzindo as declarações ampiadas e 
detalhadas que o marechal Fran- 
chet A'Espprey nos fez sobre êsse 
ponto de “historia, muito parti- 
[cularmente, ha já algumas sema- 
nas. 

O glorioso soldado nunca pro 
curou nem procura a, publicidade 
|— como Foch a: não procurava 
[quando stigmatisou o Tratado de 
Versailles. Mas a Franç- e a Eu- 
ropa têm q direito de saberem a 
verdade. E, pela nossa parte, som 
pre que a, pudermos proclamar 
munca faltáremos ao nosso devor 


o Marechal Pranchet d'Esperey 
quando na fronte servio-bulgara 08 
esercitos aliados que eu 
lonra de comandar, obtiver 
vitoria, oncontrel 
de duas soluções: 
Constantinopla ou marchar 
Viena e Berlim, 


Be os russos 


so houvossem mantide unidos 
o 
seu caminho... 


Se a Russia se houvesse imanti 
do forte e não ti rompid 
aliança, estava indicado a ma 
sobre 
ali 
rapida ligação com os, exereitos 
russos. 

Mas como já não havia, por as. 
sim dizer, exorcitos rus 
[gunda solução impunha-se: sé 


Instalarme 


marchar sobre Berlim. A opera: 


vamente facil. E cra-o tanto 


minhas ordens dois fortes eserci 
tos de cfectivo i 
francês c um exercito inglês 


as“minhas s 
fim o quando me prepar 
marchar sobre Viena + Berlim, ro 


imperativo. brutal, concobido em 
termos quasi grosseiros, intimando: 
me «a acabar com toda & iniciáti 
pessoal» o a entregar o com: 
(das unidados britanicas a um ge 


governos di Paris e Londres, 
assumir o alto comando interqia. 
do em Constantinopia. 


inclinarme e obedecer. Ma: 


(consoque; 


pois a França entregava assim, 
por muito tempo, o controle abso 


grande parte da Turquia 4 Ingla: 
terra. 

A His 
em plena 
nossos direitos.» 

Assim falou o marechal d') 
rey. 

Angustiosas preguntas devam, 
neste momento, assaltar 
ciencia de todos og franceses. 

Porque é que, em plena y 
retiveram Franchet d'Esper 


Ocidente? 
despresaram vs conselhos de 


aristas da vitoria? 

Porque é que, em plena vitor 
segundo a rude expressão de CI 
les Maurras, os senhores dos des: 


para seguirem obj 
ros?» 


e eme 


Roteiro de Lisboa 


Um livro que ninguem 
pode dispensar 


Acaba ao poblicargs a 7.1 edição 
do «Roteiro de Lisboa», jisado e 


“o que f: realmente um traba; 
impostantisaimo, preoioso, nam 
dade enorme como é a capital porta- 


argos, trauesone, becos, cha-| 
, quiotss, pateos, etc, com as| 
as desigisções antigas o modornus, 
serviço de electricos, ato, 


o toraam ese livro indisponsavel 
só aos| forasteiros como a todos) 
lisbootas, 
Edioa q «Roteiro de Lisboa» »| 
Academics», á| 
calçada do Sscrumonto, que fz um| 
bonito volume muito , portatil e 1m 
presto Gm | oáracicros” grossos e do 


OS “SOVIETS” 


«Timese 


fora de serviço, a fim de serem, 


[comercio.—(Lat. Am.) 


A be'gica aguarda 
resposta de Berlim 


belga ainda não recebeu nenhu- 
ma resposta de Berlim, 

Segundo o «Temps 
Gaspar, presidente do conselho 
(do gabinete belga, não está dis 


zo ao governo alemão. — (Lat, 
Am.) 


Pessoas iratas 


Devem rocalcifcargo com «Libro 


donsilia repido 
O preçoô 


as do tres esouiics, dado om todos os sar 


oaloinas o resaloifoanto recomo! 
rios do 


— Em Outubro de 1918, deciara 


tinha a 


sobre, 


pl Es 
ha 


estabelecendo 


o vale do Danubio, ocupar Viena e| 


são, de estreito acordo vom os exer-| 
citos de Foch, era logica c relati- 


ainda: tendo. como tinha, sol as| 
ual: um exercito! 


No momento cm que eu tomava. 


Celi de Clomenceau um telograma 


do 
neral inglês, que, por acordo dos 
ia 


Soldado, cu não tinha mais que, 
ora 

êsse um acto sem precedente, cujas 
seriam incaleulaveis. 

o 


luto de Constantinopla e de uma 


vitoria, o abandono dos 


pe-| 


a cons 


v no] 
Oriente, como retiveram Foch no] 


Porque é que, em plena vitoria, 
dois) 
soldados, que haviam sido os dois 


tinos da França os obrigaram «a 
abandonar os objectivos nacionais] 


vendam navios á Alemanha? 
LONDRES, 19. — Segundo o 
7 o governo dos us-. 
vietse vendeu á Alemanha 20 
navios de guerra considerados| 


transformados em vapores de 


BRUXELAS, 19..0 governo 
Mr, 


posto a conceder um novo pra- 


A HISTORIA DOS 
DOIS PEQUENOS 
MELIANTES APARE- 
CE CADA VFZ MAIS 
—— ESTUPIDA — — 


Um leitor de «A Capilaly es 
creve-n.s, com o pedido dg 
blicação, a seguinte cartas * O 


a tal pasion 
lo» do “iap 
monto!t Quo 
2 lermico! E diasgno «Seculor ou 19% 
! poriugas:—s que é wefiguda 
| Como v, gr, redaorar verbo. 
mÉ-mia do so dar, ás orant 
juma historia iodiguo, ondo am olho 
229 Gra sempro a victima dog 
dos do dois meliotos “que 
filhos, foram bumoar dera 
me li oe du 


sor eó 
ão seria 0 


coibo 

é do foge, 
radantor, w tal 
»eloo do domingo, o que diga ia 
ma o+na%, Aquito nho podo coctindrve 
voie é iadegento, 


bo foará pola p ibtis 
o seu valho feito 


ergão dostas 
Ve 


A tal pagina das creanças, qué 
«O Seculor publica & quintas 
feiras e domingos, vem, ta ve 
dade, cada vez reivr, O jota 
quiz emendar à mão—e o que já 
era mau, ficou pessimo 

A moralidade é a mess; à 
estnpidez é que é maior-.se é 
que na estupidez h1 gradações. 

Pegar assim igrobilm:nte-uuria 
rai, é faze-lo victima cas yatidas 
rias dos filhos, e dizer que «ssa 
pagina é dedicada às crianemhas 
—é, não só atentar contra à (die 
gnidade infantil, como ofender 
gravemente a moral, 

Disse ha dias aqui um nos: 
«leitor que uma creença que uu 
vesse de fazer a sua eduisção 
pela tal pagina de domingo e 
das quintas-feiras, faria-a tr, MA 
sua maioridade, para o Limvetre! 

E' o caso, 

Mas ha quem goste? Ha pais 
cue não veem o perigo? Pols 
que lhes preste—e mais tos mé- 
ninos! 


Que é isso 
do “8. Vicanto"? 


E' preciso averiguar q 
que se p:ssa com à 
fretamento desse rma- 
— vio dos“, M. E, — 


Algana jornais vom, ha dias, fal; me 
'do nom caso, que nos pareos om ide 
vo osaundalo dos 'T, M. 1. Thotávdl 
do navio «S, Vicontos, quo, dia n4, 
foi trotado alantastioementes qob 
certa firmo, quando as verdadeiras 
retadas eão ontras, como so podo Wit 
deste nota deda pela «Vangusmrdas: 


Oconhor Ministro do Comoio 
tom obrizeção de conhocor como 
frito o cololr: fretamento, om que 
figo firma estrangeira O dá 
que os verdadeiros (retadores 48% sm 
tentioos oficiais dos celeberritga "E 
E, tais 00! conhores 
João Batista Borgva de 


Um ontro jornal tambem dista 
nom fornocimento de oscvão prra à 
mesmo barco, que goranto-B, a 
apresenta ouro, 

Teto obeira a escandalo a des aguia 
do distancia! Es dias correu que ih 
vos casos graves iriam sorgãe, É volta 
dos T. M, É, e nós proprios mam és 
rgoivamos o boato, Será edi ea 
dos tais «nogooios» 
vam? Os T. Mo E, re 
Valo a pena inq 
dica legenda Te M. E. devo tda 
nesas outra E, 1, P. 

Quem sonbor alguma comia de ag 
[sonto mande, que nós tembuia não 
desonraremos dels, 
Are, que é de maia 


as. naipe 7 
PARAgEO NG: 


-G'! a India! 
O sonho, a-ri- 


queza, & tradir 
cão, a gloria! 


Hra-para lá 
o er Domingos dos Santos? 


Ori de, José Dsmingos dos Sra |, 


: “tos: vabrenanciar o sou tmangato do 
ssjiatado, Quando reabrir o parla 
ambnvoçom 28 do Ontabro proximo, é 
' tb: qu 0º diraotok do «A Ti 
dúuis, qe 8 omorgçs de bocal 
Lom' umtsado «é h nd Maria dal 
“Silva, já não oatoja om Lisboa, 

o o Do, Dormiagas dat Ssotom 
apotooé am logar em Lisboa, logar 
“bios maito com ponsador, Fago oout-s 
naárto do dr, Colostino de Almoída, O] 


E 
ama, Afonso de Alba 


p'dr; José Domligos dog” Suntos| 
aloindorados nss cadeiras da govor: 
nação, q o ambionte, podo ger] 
aôndomento util áquelo senhor; 
minndo-ho algumas das notáveis 

to (loss 


E, embora as compotont 
“Me P. abundem, não aoria para dese 
gens arm" homem em quem bo roili 
esétc'o Imilogro ca eonooniração, in 


mo, tardia, do tão sólidos o brilhantes 
peôdicados, 
Tato, bi adido, é 0 que dizom| 


ain ponto ironicamente, 


qual ahi 
aetó, as 
prrasd 


gos do ei, Joré Domingos] 
ustificuróm 0 intos 


contraria o mais] 


LISBIA A 


ais Yeio 0 cacau 


o userii nois 


riundo da Amerioa, 
tra pelo faoto de q) 
extensamento so M: 


ata é 
no domon 


io cuba a | 


nhois ao estabol 
vez mo Moxioc 


js preparavam ooim 


logo a nosr b ol 


Horno Cotiés, na primeira cart 


ap sou roi Carl 


me o am 09 08panh: 
ali foram, [ha ma lho 
fúvor - omanoing e sirar- 


gas 
[do toijões do don pés de os 
ain  iroto 


out, quo 


"o dom ela óomprasa 
io 


Simões Bayã» 
la Esvola do Parte) 


'S, Paulo 194% 


MADA... 


EO! 
IMPRESSÕES 


de um: provinciano 


o 
visita à capital 


pela primeira vez, 


no ano da graça 


So o 
- idbnlisoi Lisboa, quando, ho 
nha tora olomh 
r, 60 ponoava ra cidudo 
iuba do Atlaniioo' como] 


asivh  obionto de onoanto, Vi 
jo uma fotos 


' 
dios, 4 partida do cone 
bojo, ou jap çio 
vor partic um ou 
Arigia á oopital, 
imo mos oh 
iavoja que mo queisiaval 

Poda a gente partis, imenos eal 

Va dis, omhico, tosolvi-ive: motia 
maala duas oamiany o na carteira umas 
com um rela 


«dos diabos 
Que visgom, Dous do oeul Nunot! 
Lovou uma elornidado aí 
ar no Ouos'do Sodsi, 
Nom 04 sonhoros" osieulum'o que 
va senti quando, do Barreiro aviste) 
os imponsnto da ousaria, bola 
intorminavo!, 
aubindo 


o 
alo, o o Tojo, om baixo, 
«ia Usoano, 


abiiça doicobêrta o que atraves 
*Parróico do Paço om bicos do pós é. 
Bola bráça, Majsstona, msmo, con 

v sim'aro triustal ms É paseoi dias'n 
as belos dis oldh-| 
ditheiro, 
nãb é inoto que nós nca 
úditdanios - rapidamnte com e fígio- 
ia dhma rar? Pois foio que cão) 
fassiliacisdionto com Tás 


voá; o, 
ab, confecsoilhes, tivo 
Soja 
Eu 


bein uni quo Já não ha-otónico 
om ar Avónidá dá Li- 


CE 
o Palácio Pós, 
o llegaláira Club—y 
o Oúimpo Girando, o 
entlácAse, 
nisi 


c 


to continente já dos 


vitam com top a que 9 fraotó do 
anto da alimon 


o não menor 


plar aa boa 


obida que na lingo 
va ohocolatl, misto 
asi (or negra 


hleo que o cacau oa 
a forma de pãos, de 


porsuadidos de quo o Íruoto do 
oro, | não aóinofonsivo, como 
ampom mujio Alimontioio. 


«E por ali, ooguos 


dito Mostoshma quo naquela provia- 
ix o Molinbliobegue, porque os4] 
para isso meio |eparelhado, Ôsoaso ta 
[sor uma astquele para voasa-moreé; « 
ba” aii quero 
904 an HO Vieo, etapa 


orho ambndosá, que ali 
6 Rooms ui bdntc 


meroado: 


 Clrurgha, proti 9º 
idem Pr 


de 1922 


np ni 
ENE Cinemas 
Nota do dia 


Anuncia os poriodicos à 
tando a actriz Treno Gigiio insisti 
ão pela su demissão do societaria 
do Teatro Nacional, a sua vaga 
foi preenchida pela sua colega Lau- 
ra Mirsch, que, quar.do das vagas 
ultimamente preenchidas, Se D 
puzsra tambem, 

Praticou-se, em nosso criterio: 
um acto de justiça para, com uma 
artista. que, ainda: na vitima: opor 
ca, dou sobejas provas do seu var 
lor e da sua hoa vontade, dest 
Ipenhando. com o mesmo bom de: 
sejo de agradar o à sua costumeda 
probidade, todos os papois que lhe 
forâm confiados, grandes o peque 
nos, o que nem sempre sucede no 
hosso primeiro toatro de declama- 
ção. E' caso, portanto, para felici 
tarmos o sy mibistta da Instru- 
ção, enviando, ao mesmo tempo; 08 
nossos parabens à Laura. Hirse 

Resta-nos saber qual o alenco de- 
finitivo do Teatro Nacional, para, 
então, nos pronunciarmos sobre q 
sua definitiva constituição. 

Ão que se diz, p mesmo será mo- 
dificado, falando-se na entrada. de) 
novos clementos, seguramente pa 
ra substituição de outros, pois, de 
conirario, o numero de contrata, 
dos seria de tal forma. numeroso, 
que a.lotação do teatro, mesmo na] 
molhor das bipotesos, não compor 
tária. a simples folha da - compa, 
nhia. 
O que, porém, é facto, é que, com 
| saída da sr? Ireno Grave, mais 
de acentua a falta dó gelo noval 
absolutamento necessaria. 6 inter 
pretação e no bom conjunto de de- 
torminadas peças, Porque, afinal; 
Gugm é que lá temos? lida; Sgichinh 
para primeiros papois o Ana dó) 
livelra para papéis  secundarios? 
E pouco, muito pouco. 


ALVARO LIMA 
Noficiario: 
Entre 85) 


e 


E Gon e dovero aigui 
; e “faverao: algu 
"os element mais cstegoriondos do 


Jençã deguolo lontro; 

' A abônito o teatro S. Lutz fará 
it com a oporota «A morsuinho»| 
“José Paulo da Comaro e Lira 
Oliveira. 

BA fantasia, genero rovista nCis 
sarro brejoiro» “quo ainda oste mei 
[compaubiia Ruas representará no), 
Apelo é apresentada, Gom todo 0 des: 
urmbromento com guarda-roupa povo 
ão «costumiora portocuse Je Vel 


(de Salvador & 
[Amancio é Baltasar 


Avenida Parque, vão renlisseaga 
[seguiotes. fu tus: quinta-feira 21, a de 
Amelia" Perry, sabado, a do Evan V.+| 
Fosô, sbgyda feira 20, a do bilbeteiro) 
iantiet Cnrdos + Molo, o 29 dou atos 
es" Mouche u Ootavio Matus, estando 
tao bomh em propatação para 90 dd 
[corvonto, dois: ospécinoNlos que” se 
upresontem revestidos de” excópcio-| 


verde 6 com seonnrios tambem Dovos/tmniltetiçõop dos: refugiados om bo 


R:. 


Es e 


a Il 


Oriente 


evêem a possibilidade de uma guerra dos aliades no 


Estados-Unidos » 
O individuo que foi preso a bordo do “Bagé, 


Vinhaes um crime de morte 


e que se sabe 
praticou em 


ça. não dará á 
raio sea, concurso 


r da tusquia. 


s 


smbuixador | de GranslBretanha, lord 
Hardingo e 4o:0: embuixador lho der 
conhooimanto olicial: 'da. prajsto po: 
o condureo militar doe aliados, 


mto. Londres-o pensamento 
do governo francos em ooninnto rolas 
sivamento - do: problema; do Oriente, 
áfimondo-o seu: acordo ns muanuton- 
toda qua | dosanraitor-o lembras 


claramer 


od | 
logue parainformar Mo 
ds ruoblaçõos” comam 
“O, gotordo: do Bari do DAROGUR 
wdemurohe» é suficiente 
“que arrisosido. 
«vbuyio uollitar o alorgar o 
ont ; veirdoro apobigos 

|Praaçã não tomirá e responsabilidade] 
des medidas: do" torça” que voanun,| 
o. ua boa aid ár 


os mesm 
voravois 
diplom 

A Tl nlísstos sentimentos 
identico, mob du Pronqum(Lato Am), 


Og refugiados elogiam 
os francezes 


ATHENAS, 18, — Continuum nel 


fa dh, com as moi 


on ] 


de parece, nas azas do amor... 


Não: tem; afinal, o caso impor 


mona goni-d'grantio dedicação des tna+ 
rinhagie 
enbarquo de Soyo (Lat, Am) 
A disciplina -e dedicação dos 
minfinheiros francezes' 


| 


+ PARIS, 18, — O contra almicadto] 
[Damesvil, jomandanto da divieio nu 
oal do Levante, enviou vim telograma! 
no minigtrg da Mari ioanco 
lhe os uotês do disciplina 


fode a perth (eim usma inslotação de- |uhis o brik ] 

conte, senho! sumpluosa, Bam Elebra, |" O Aero tua se e eira 

os, isca hei umi poe 5006 Rida o da mmlitras do ator 

“8 Continda som alterar ão sensi 

tivas colsàs noi eu conhego do ret indo ainda a a end 
E pra is ie o doraina (de, o estudo da atriz Angela Pinto, 
Agosto, quanto o color aports à 

lisbootás Lentnipor sombra.“ cones as iai 


da c; 
Sio 
8 O jardins desta Lisboa feliz 


ri 


ioro à au 
mendar cou 
dos, e vô 
onto gostarkta, espota 
uma" mnção do descontiança 1 

E! unico à estupendo | 
Uma Coush jqhe ou tambem gosk 
imenso e das ruas. quo rodeiam 
Praga. da Fibiro, De 

ão da foieá do Cast 
» 0258, AM 
raças, Foram 
modos part 


Lisboa, 
de, à boa o) 


itadora 


AF Conto 


outros 


eles de o 
rostor 


n 
quio Ttssamos dliviarmo=no: 
do sulscio da 


conde de Almada! 


ajsua est 


o 


to lisboeta oncansador 


ançãs do 6; 


pau 


Lerra! quomtçansitar ps 


que nom Sa 
fem Lisbda, Ainda ho dias vi uns qu 
aro mços slibindo a Aventda, por'G 
ma do passeio lovaado um piano | 


ando as “pa 
o quom têm do ir para” 
if SãO 0S-que não VAO cs! 


» meg, o cabe 
pipa an 
A 


jo Dounas as arvores nas pras 
" dos 
eceupa to, fo um dia, um vorodor | Aa 


dos 


m-lha com 


josme à imptes+ 
'Vordo, roúlisas 
leno campo: gados, bar 


imo “Se sabic, é pouco cos 
remediar certa dificulda. 
figua Coniara ordongu 

áporta| 


Querem -iojhor sitio, senhores ?! |” sedosm 
Uma rotreté búblios, all, vale... UM] À POLO— Ato 9,15 |- «Bolo Sexos. 
linbs vale! MARIA VICTORIA As 20,006 ds 24/00 


Garrett tom uma (shader 
daria e ae 
os Dem lençadas. Pelas] 

6 vê-los, Delicioso, 
ptovinciono ou pata, 


no delicadozo de lioguu- 


gem! Quo obaraço de-liogau, so 
uma: pubro“ldona de cosa ofereco por 
uma pescadhlapénos, +» cincoenta ese 


auto da forme como se 
Asaluzia: se” luz isto 
os posócios tom um volumo excedente, 


a lántos centimelros, paga uma mults, 
to Antogio lh» vale ; pois. 


Do resto, por de cima dos passeios 
dixcivas, 08 puticitos, oô 


Lasso»; nO Votdeville 


poe Lavocata, 


Maquol Meller estreiará! mo) 
Albambro, do Faris, nop. oximo dia, 
22 do corrente, com o sewroportorlo o! 
algumas novas canções que aquals 
avista contará em Irancez, 


Cartaz do dia 


o 
a 


Yeatro de deciamação 

[OD EN“TBATRO -— «As duas garotas de 
Jarlom, 

(AVENIDA — Aºs 8,15 — «los Estrelas 
2eatro musicaao 

E. LUIZ—A a 0,00-24 Rovista do Pia. 


ovas —ltaviata. 
COLISEU —A's 5100 10,8)-«Pioa Pau» 
Animatograros 


[SALAO FOZ — Ata9— As 
CINEMA CONDES—-Av 


dado 
[SALAO CENTRAL =Praya dos Itostau 
rúdoros, 
OLIMPIA-—uo dos Condes. 


à 


maria. Não so dá um passo que não 
se topo com um pedinte, Há-os de to» 
[das as idades o do loúas às 
pecintes silunciosos, quo 6º 
[mão o ficam á e peia, o bios lamu-, 
ientos, com uim discurso cumprido 
(como & togua da Povos 

Há 09 coxbs, cogos, rúbhiosos e eme 
birrontoe. Há orinugas oraduntos, Nôo 
leo. cliega a saber pora que sorvo G 
Assistencia Publica, que citrege essa 
população de mendigos á c.ridade! 
feniticulor 

E a Avonido do latia ? 

A Avenida da Íadia, que ironia 1 

AIndio, tóda- oxplehidor, toda opu- 
ontia, él que: evoca as epocasidas 
ds» riquezas — tem: em Lisbos 
luma artoria-o-do us carroças da ca. 
mara “maunicipal vão despejar oilixo 

E não repararam já-que à estsç; 
Jp Rocio não tem umarsala de espera?! 
IE quo o Brasileira d> Ght 
Icnixotó” aado. 08. mossgs” intelestuvis| 


o| 


oi 


o! 


TOULON, 19, — Enenlhou á en- 

“| trada desta: bato o navio espanhot 
«Minublab, procedendo de Alican- 
te e com | carregamento de vinhos. 


a polos ofic os, 

durantó |o-lragico embarque dos refa,| 

às o yens—(Lat, Ame) ! 
| 


Mals- de 100.000 mortos 
| emo Smyrma 


ATHENAS, 18. — Se- 
gundo, 


me nota oficial; pe- 


peceram! no incendio de 


tona Turquia, de se ocupar 
exclusivamente da assistencial 
aos: refugiados-da Asa Me-l 


Ur espanta: rapad ) 


cido nos ulti 
clubs"da- Baixa, acompanhado do| 
cabo Guerra, da secção das infor ais 
niiioõos, um individuo de naciont 


formittr-se, com a maipr reserva, do dent do 
pitradeird: de um conterranco que 
desaparoten: do seu país, levado; ad 


Arndarda: darante o irágioS| spa tara natal Tuy. 
e possue não pequena fortuna. gar! 


[do Tuy espalha agora que te dá] 


Smiy ral mais de 100.000 mi 
Smy q 

gaste toda a 
dos seus pensamentos 


MENOR E O O 


matou um homem 


Disgémos ha dias gue.nos calabau- 
[cos d? Governo € vil havia recolhido! 
Daois)c José - da Conta Loio proso a] 
Bardo. do. vapor «llagé» à entenda 1 

Tejo, A-sna cantura havis sido podl-| 
da telegeaficome te do Brssil por c 


Os FU, temem uma 
Quer dos alados oder 
clânam: responsabiildades; 

WASHINGTON, 17.— 


é |é um porseguido paliiso, pols que 
resontan sendo munarquico com! tende 
tomado ponte nas: incyrsõ:s, acabou 
por tor do fugie para Espanha donde 


ordenado ao seu rop; 


| 
| 


1 


[soouiu. para o Brazil. 
O. 


miguezes ao Rio travou rol 
com a oficialidade: do 16: 

Araujos, tendo 
ponheiso maqui 
Soimo, referido, chegav 045t qua Lro 
:0u aoabando por gatar O diobe'r 
po joga praindo, MO cia geguinto par: 

ole 


nor—( Lat, Am.) 
| cromo mm 
ELA BAIXA. 


|sen-oá 0 progo no agente Pórsiro 
Santos, onfurrogado day iayo 
(ões nenbando por deelarar que er 
Mons intónto: uma vb om Portugal, 
prodaras a tau eanjar o di 
io ngonhoi 


Deixou-se prender p: 
los: encantos: de uma 
bailaritia edesapureceu 


"Tem-se pretendido tazor um ce! 
mistorio com o caso de ter apart 
s dias, om varias 


aten io 
uejo do tardo-tros grandos molas pos 
veBbentos no próo, as quais: foram 
vlunolgsemente rovistadas pola polí- 


Terminada: a diligenbia o proso 
guia para o Limoeiro, 


idade espanhola, que pretende in- 


E) 
Vinbasi; por tor ali 
ttabia- mo” Norte, mórto a tiro Wai tal, 
[J Mo que ficou orivádo do bate, 

O Costa Leão afirmo, que 


tó anda-ldo noms Guitherimíno, do o mi 
mmbos encontrado há astra 

ijo. tiroteio, tquido Julio 

14º bi ma 


O espanhol q 


que desapurecou dá 
Lug. conto-46. 


Piada 


Q ando au chogadadosaviadore [ministro do. Interior, 


ecebldo depois do cu) mente e categoricamente jo 
sabão fps do noi categovieamente ny eua; 


ro) Porta diplomatico passaifo getb 1 


o vior 0 governador 


to sr 


o Falio q, 
tôncia: de maior, mas os jornalis- (0rá" encariogado por om asd parente q 
tas, á falta de assunto, 

ram hoj pelo Governo-Civil á cata. ten 
de anais informações, que se resu- tray 
intêm no seguinte: 


O caso do chefe 
PSE 


3 or. Zeferino da Silva se- 
guiu viagem com passa: 
porte diplomatico!... 


Ainda. não está. ebclazecido con 
o chete da P. 5. 5, sr. Zeferino da 


s Ê icinol Leão teral furtado ao enganhelra ma-| Siva. consoguiu seguir viagem a 
O. governo, norte-americno Ria da Carvalho Arujor sr. Mi |Dordo do Porto. acompanhando « 
doclinou toda: a - esponsabilis| Sesi, Pasto, um oheqno no vilor vejam. Presidente da Topubtioa ao 
[2 bi) esqudos, rasil, 
dad duma eventual guerval O Cósia Leto, nal ingressou nos| O chefe da b 8 1 não fot 
j o e Tisauços: da Governo, Civil deois:| carregado de tal miscãu, qois qe 
dos aliados no Oriente, tendo sa uma vicia dos seus inimigos | ao direetor da» gi q 


ao director do mea vei dus 
SUovars governado cinho Qi oi 


|teita a requisição daquele gem su 


bordinado, para 3 dasmpentar 
de tal missão, Por som vam q st 
cgi O 
elite do distrito Tostrodu tan! es 
za pelo facto, declarou. tedminan 


[sr. Viriato Loho ame ignogiwa-por 
[completo quem ordenara q4 
lua P. Si E. para soguin 

O sr: ministro interimak Es 


“gb cófeto 


"Todos. colas ouglarasimontos forno | rangeiros igunlmeito-, foygmmitiace 


p assunto, não My con que 
oo seu Ministerio cv egoge esse 
ralado. 

No entanto, o se Eyiointio dr. 


Silva seguiu viagem com pois 


ferido Ministerio o «se pes 
er dr, Barbosa de Magilftioa, 
que prova quo ênte miniifio;, 
contrario do que disso opor 
Jistas «que seguivam nº 
podia ignorar a cor 
da P.S. E 
mabém O pt 


ministeo fia tante 
ea 
por completo uma notleia; gotas. 
vinda a lume nos jornaí, quer aa 
Zoterimo da Silva: US" ii 
voltando a Portugal, perigo 1 
cará no Rio de Jomeiro: elapafenn- 
do à emigração, 

O"sr. ministro interior das Es 
trangoiros diz que fat 
só poderá ser feita por 
até agora não assine 


E 
amador 


documento ugsso-amatido 


Gréves 


nha om jogo de fundos e na com 
pra e venda 'de moedas, ouro (e 
rata. Bra um frequontador dá 
nossa bolsa, onde negociava é não 
raras vezos vinha a Portugal tra 
tar da vida. 

Ultimamente, » aidadão de Tuy 
enamorou-se de uma coupletista 
bailarina madrilena, com quém 
acabou por fugir, abandonando a 
casa e à familia para se entregar! 
à sun paixão. 

Os felizes pombinhos foram vig- 
tos ho dias em Listou nos olubs'sontea a atitado de 
Monumental e Maxim's, mas, in- Sol-rasão, ostão aqmontando 
formados dé que a policia lhes ar |losamonto o preço'dy onigado. 
ânva no encalço, desapareceram No final foi aprovada unia moção 
para não mais sexem vistos. |doslarando a grávo: na fa 

A família do apaixonado cidadão !oslçado toito é magui, 


Pelas lá horas-ronaitam 08" opiros 

rlon'das fabricas ma: do calça 

ide, puta aprovar: a resposta de 

E o pedido do 2850 do aq 
io anloriom, 


indícios de alionação méntal, pois 
que sé tal não sucedesse, o fugiti- 
vo, conhecido como homem muito 
regrado, economico e pacato, não, 
se deixaria levar por uma aventu- 
reir 


Hlnua com solução a gróvo doste 


18 horas na sóde do 
do da pt 
O quo entendido está é que a fa- [tt que aconselharam os asus osmara- 
ilia do espanho! receio que êle dat a mantorem-so unidos, afim dol 
fortuna com a dáma [levarem ow patrô 


sindi 


dos maneteetãs do PARA À 


rosposta não fosto setieíalga L, 
tória, alguns orúdoroo: ingotigicamso! 


tondo os grovisas roanido|Sem demor 


ra vartos orado |fercutos 


& wtiotação daslaprovadas Pp 


plo Es 


A taça |'voiturettes,, 


PARE, lj. — À Taça internacto 
nal de [eVbstarettes» foi ganha por 
Loguinéss, guiando umo maquina” 
«Palhoto. (Lat. Am). 


Navi encalhado 


— (Lat, him) 


! o 
Comissão de reparações, 


LONDRES, 19. — Após ter con 
tovenciadh largamente “com 1oyd 
George, partiú para Paris o dele! 
galo dm les à Comissão de Rops”| 
rapose a 


Bradebury (Lat, AM.) 
Estudantes em viagem 


A. 19. — Os alinoe do. 
is Legeand, em vio) 

Jão esthdós neste pais; fórans 
[piegosi fomages dépór ide 
rón sobré o túmulo dos deftmenves, 


[costitimsim -apinhisr-so bas Hofos vas 


“Não lombro de quem diase-que] 
ata sm 


— (Lat. Am). 


|A tragedia de hontem 


Josó da Costa, proprietario do hotel 
scema lengira 0 que nos rofarimos, 


rios comerciantes da rua onde est 


* IBREVOGAVELMENTE 


P ocurot-tos hojo o sr, Francisco 
Mncedo, on 


tntom daborreu aquela 


pira demonstrar com atestados do va O SOLDADO PANACHOT 

situado o. holol, que este não o come 

ofiry nos no possa reporlagom da 

ocrireneio, uma lx spedaria ctspeita:. 
Pe feita à correcção, 


Salão Central 


irão dg 20 horas«Hlojo 


| 13 séri 
BERNHOE, pblicado ic. 
tins no jorbal «Pott Parione 


& homem das 3 caras 


protagonista 
ANDRES MARNAY 
: o ELMIRE VAUTIER 
1.º série-O ENCONTRO? portes 
Ba cério- "AME 2 D. 
3a sériO CALVÁRIO DE PAS- 
k CABINE 2 partes 


A sina-duma mulher 


Drama norlesAmerioano com 
interpretação dos aritátas 
JACKIE SAUNEERS » 
ROLAND BOTTOMESY 


A' prova de bala 


Extesordiaario, drama em 4 


fracçãos o cautelas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo córreio mais $%0 para 
reginto—Tolótôno 4920 Norte 


5 opuiei: 
Sb 
ipa CS 


1ERE Am) 


mi interpretação dó ar 
ARARAS CRREVO 


Por pintar a mula” 
e a 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
LISBUA 


NO AVENIDA 
NASCIMENTO PERNANDES 


A BOA ESTRELA 


Neseimeuto Iernsodes parte pora o Brasil no vapor «Lute: 
gabado—Homenogem a Nascimento 
Espectoculo que se rão repe'itá 


A HUNGRIA 
L. DN. por 


unanimidade de votos: 


GENOA, 18 = A Agonia = 
uniurso em neusão plesvrigihoL leu, 
AH geo foi adido a facve porte 

. No por Unauiaidada de q.- 
presiar Dto Odlords Eeluu o 


o 


paurDes, quoijnovo estado admitido na: Lisa; Conv - 
nãos |dando 03, detogodos à tomarem o. 1 


na Ascombleia. k 
Mademoiscilo Monncvio, ablôga:a 
rosen'ou um eglatorio 

do opio o ontfãis dro- 
(gas periçosas, A Assemblolos apoi 
ler oxamivado alentamanta 68 gonol!- 


confeiteiros e pastoleiros|sõos desse trabalho. rosoivowansistic 


junto dos goverdos de tudos Os pi 
Sobre ja nec essidudo de Ho adotor 

um si:toma do gueufica- 

1034 e expurthções r. 
áquetas drogas» EdedOho! 
Imsford, delegado da India, gkprimit. 
o voto que todos.03 gov-rnos oplicu-s 
[sem qoos “seus. estaucs asvesciuções 
comisso cueurrogra- 

da do trator da questão do opto, —(L,) 


tos de importaçá 


ULTIMA SEMANA 


REPRES ATA 


POLO HOHOHOL 


CAUDAS DA PRGEEIRA 


Beira-Alta-CANAS 


que sofrem 
Cura radical da BRÓN- 
QUITE, DOENÇAS LO 
CORAÇAO, Flebites, Pe- 
te, Gota e Reúmatismo 
artrilteo 
HOTEL DE 1º ORDEM 


* do Sinto 
ões: 


uro, 275 


Uma queixa 
contra 
o Alto Comissario de 


—— arame — 


Um preto que acusa 
e 
um branco que não pode defender-se 


“Moshe de entear — on entrará emp gra que lhk faltara 20 respóito, e, de 


Brovo—no Juno do Investigação |comirbo, tratria do asmuuros de 


dor do diateito, e, emgo! 


quem é aprocontada 
aprimeiro de quo 
do tonior conta. 


Norton de Matos, escindo 
lorton de Matos, 

Do idio para Lisboa 
— Este caso de violen- 


ciá não é unico! 


«Má hora foi aquela | Porque, invos 
| lontariamento, toy do conheçer cá ds 

dra, aam|qus 3 6X. 990 puzogoo, aa 
asi, dolo am qo 


triminais em que seja reu o Allo! 


Angola 


é 
urio viço Para| o sto fop-so aoempasihor 


4 is, 
Fscabida o preto, « não o recebesso a) 


poder jadicisl, afim de so averiguarem! 


minhas oolpss, Dobaldo protestei 
mira a violenta prisão que nada 
juatifios: lei alguma perimitis 


q 
|Dero dizer que tal processo de adm 
istração csfresl cutá abeolatamento 
aos habitos de e. ex? o 
rio, que ali goveras 
sado despots, som fiscal 
Stnção para 0s seus excesand. 


o, 
por exemplo, ba mezes, porgas algans| 
forroviarios protestaram 


por exemplo, á data 
de Loanda, estuya ainda| 
ns Daposito de Dogrodados, preso! 
por simples ordem do Alto Cominsas| 


ta 


apenas defender-se, cortando as ci 


pi 


entro 


Doris & Educação Fisica 


| A evolução do box 


A aviação no Vaticano 


| | A incompetencia 
| | das Federações 


Era o, jogo d Corbett. 

(Aparece Fitemon, que bate Corbett, com o celebre sõco à pon- 
fernum, e toda a gente começa a estudor golpes ao corpo, 

tro Fitzmons, 

Entra então. em scena sua magestade Jefriés 1, o mais forte 


doxeur de todos os tempos passados presentes e futuros 


|Folja moda da brutalidade é da força, até que o colosso deixa 
virgem de derrotas. 


almenfe batiio. pa Pei 
* Comiuco o que fez o melhor per-| 
“rso na travessia de Lihos, 


Ginasio Club Portuguez 


Associação de Foot-ball 
de L'sboa 


Não tendo comparecido a tomar 
pesso a Direcção oleita a» aesembleis 
[&cral de 12 do corrente, foi convocada. 
Lovo reunia» da mesma ass mblsio 

ira o dia 25 do corrente, (tegunde- 
eira), pel 5 21 horas, para novamento 
so proceder à eleição da Direcção paro, 
a epoca do 1º 


COMISSAO DA REFORMA 
DOS ESTATUTOS 


Na passado aexta-íeira 15, tomou! 
posse a Comissão nomeada em oesem-| 
blia de 12 de corrente Comparece- 
[rem os srs, Antonio Ribeiro dos Reis 
(Acto io do Carmo, Avila do Melo, 
Viglio Fonseca, dr, Virgilio Pouto, 
/Aruando Sa 6 Júlio de Arsujo, 
lotam por motivo jusiicado os ar 


ida + posso, o Comissão rá 
uia distribuindo entro os seus mem- 
bros os diversos cargos dividindo-se, 
jota sul-cômissões para facilitar os 
trabalhos, A Comissão vorta a reunir 


- E DAT 
O ESÓDOSOS + am 


(CAVES DA BAPOBEIA 


Reservada finissimas qui 


A venda om todos as enaf asi 
mercearias. 


Depositario em Zisbos 
ARTHUR BRNARUS 
Telefone 16 Central 


Poço do Borratom, 4,8 
TELEFONE €. 2005  LARRÓ 


kd 20-A, Bur do Alecrim 
* Alrom-so irovemento a; 


- pera principieatos ou; 


FRANGEZ = 


Já está aberta 3 
: n imserição: 


Todo depor === 


teve adquide 


fangionario do categoria o que is 0 ring, 

6 negro Jonshon, o melhor jogador na defensiva, e especialista|ao dia 29 do e. vrente, 

dos | cuper cudtse, aparece batendo Burns, e vê-se à moda dos) 

combates longos. estudando a defensiva, isto é, o jogo à Jonshon. 

|Hoje Dempsey, com o jogo de perto, procurando de entrada! 
cubar q adversario, lançou a moda dos curtos combates. 

!Todos os boxeus, até os pesos leves, procuram combater á 


Semissario, su poderão se) 
Quanto dure o seu governo, instaus 


= O LIVRO SOBRE ai 


ATLETISMO 


radas ná comarca de Lisboa, ves- A o 
Rectivamente na 4.º vara cinel.; ou à D 

Comercial e no 4.º juiso de investi- Nao amtitpms onvido.q:que 
ção criminal, salvo, quando para E8 WóDtoa auavisar a ros 


melhor refresco: 
E “o composto co xarope legitimo] 
da Fobriça Ancora, 


f fulgumento da causa acja-eamgo- mo fe! pio mo gaia rom = e Dempsep. um Dr tini superiino! 
ig uia tribal do Aetropoto dioimodlito e TAUROMAQUIA | || ã es gu mignae Son à estcian-da Fa -DE- 
o vsdé md, Santidade, foi na sua mocidade um alisa de vor, de Salazar Carreira ! 
tes uma obra-que no seu tempo foi lida com interesse. y AE ado 
Homem moderno, o Pápa tem já automovel, e, segundo osjor-| Om Guerreiro Ji livo da biblioteca, or 
nais franceses, demonstrou vontade de experimentar a aviação, Da Escola Dentaria de Paris ris Ê 


| Como os tempos mudam, .. 
... 


Jperações insentíveio por anestesia 
Dontaduras sem chapa 
R. de 8. Paulo, 27 


“Os Sports, 


1 
[aviação Maritima do: Lishos, Favor. j 
tendo o produto 


—Um: processo disci- A 


plinar pra dum hidro aviá ç "Que as Federóções são precisas, mas que os actuais na sua 
. Toma, parte na líde, por especisiis= | maioria, não desempenham a contento o seu loga, é o que estou 
Big Jato Ear Cla, voa da peace do Eos, Pré gndo aos hercjs aqui ha tanto tempo DOD DDD 


prégai 
à le submersíveis. a Dr 
Ha dois intervalos comicas, intitu-[de Opi 
lados «A ultima gréve do nabo» e que as 
«Uma vendedeira do grelos em bolan-[issos 


daso, j | Mais uma vez os bos espiritos se encontraram, , « 
Correr-se-hão 8 brovissimas vacas, 
RUY DA CUNHA 


Amerio, Carreira que aliás pura a uma Federação é tambem 


que aha falia de elementos dirigentes nas Federações e 
pessoas que querem mandar não teem competencia para 


TEMPORADA DE INVERNO 
Companhia CREMILDA CH 


— NO— 


TEATRO AVENIDA 


Em dos do jolho do ano eorrente;| 
setendo o Alto” Comiggario nogia poel riencontes ao sr. Manuel Ventura) | | 
vonção, de passagem para a Cotigo) itorino. | 
Belga) ros alado Abrilhante a corrida a bando de 
Guardo Nacional Republicana. 


o « 


is] E” diroctor ds corrida o comandan-| peonato de fi Role a o rr aro os prio 
OF ÇA ros ci ssidcados do cida co! 
adoro da Avião Moriimo|  grganisado pelo Ate- | aros i ssilsado do cida c nego ja Está abesia e Ansipntura até 20 do correni 
| ninguem do exterior, cto|  Coadjuvam a lido o artista Luciano! neu Comercial do campeão EX Solegorio, para mei: 
m que de metido, pelo Moreira eo prericante Antonio da) | RA talhas do, Prata paro os segun: seguintes peças : 
a usido [ Cruz. 16 nov Agr url 
ao Obingesr o, ota rseição,abera a todos oo obese, volar pura 06 lorciros (2 Cama, meza e roupa lavado, original de A 
Casa Pia Atletico Glub clube iguazos de sport do Lodo Ohria com O maior numero de pontos Ido Leite e Carvalho Barbosa, 
podas, 4. as podem úa-coros dinda” no totol dos mraitaos Isvanhom| 


O Casa Pis Alteliço Club promovo 
ao proximo dia 4 do Oalubro umo| 
[vacada na Praça de Alges, cujo pros 


res E sáb considerados amadores deo-| 
ro do regulamento dosta prova todos| 
os iidivifivos que nunca auleriram di 


Militar | 


[dos em cada um dos oxercielos in-| 
fativo am 


noeia prova Seresta contaria 
(da uma medalha « ot 


Bonecos articulados, original brazileiro ce lau- 
dio de Souza, * 1 


postos 


Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figugisda, 


audiencia, Ta diase quo, najoo 1 9 forçado depois a embar 5 e ta A tica do! la do ouro junto com 
arado, dora uma bototada nam ne-loar para Lobos, gem voquer tor podi:[Julo destina 00 sem coíra de assisten Bpotio Oo dosino om penteado aipioaa de campeão de força do Lis. Amôr á antiga, original do dr, Augusto Castro, | 
e———— mm Eee outros atractivos serão FAB ne Poftanto do regulamento desta o Club a que per! onnerem os lsez! Vida de um rapaz gordo, original de André Brum. á 
a a ÇÃO [Ovo O Tieiçordos pão dejprova é À seguiato: elhores elossificados sorá conf rido em Ser QU NãO Ser, 3 actos original de Arnaldo Leite 
farão acompenhar das sues quodri=) | Dig 16 (ás 9 horas da noite) jum diploma do honra, Eslos premios| e Carvalho Barbosa. 
ua he 


jsorão entregues finda à prova pela, 
direção do A, C, Le A inscrição é 
aberta em À de Outubro na séde do, 
Atenou Comerciul do Lisbot 


«lovelupés 1 e 2 braços, «Arrachó»| 


não g b 
Pr ate tdo O Parlapatão, original de Eduardo Schewalbaçã, ; 


nm = ds 
Teatro Salão Foz Paris, tradução da Mario Duarte, 


Empreza ARTUR RMAT 


Os bilhetes oncontraa-so á vonda| 
ao rua Vilos Cordon 30 4.9, Tobaca- 


TELERONE 4954 ia Monago no Toco, BririsDra, em) Dialo (AS 3 ças da tarde) jAtsgos Come rua BSS Ê à 
Companhia, BEATRIZ, DE ALMEIDA À iii O iimmsmesrtao  LawTemis |O ERELI-Reparião de Chaby Pinheiros 


Director artistico e gerente Jayme Renoglio 
Está aborta a assinatura desde ni 


SEXTA-FEIRA. 29 com a primeira represen- 


Ran paado Ni 10 mopdóa tação da peça em 3 actos original de Armaldo 


3 ás 17 horas, até | [Escola Industrial 4 braço 25 quilos [ae quis cera puiosoro, dio, a olcia 


jopós 
“18 do corrente, para 7 primeiras repr ». 2braçosõO 


ettestes Coma Fonseca Benevides thntohés À broçoãs » [fed considera, à melhor araquaior Re a 
peças: dana : do, ar mos tu 
pes Fado do Hilaio, adaptação fo seritr Lino cado age os” | Cod Cama, mezae roupa lavada: 
'erreira, ua A tem direit duas á 
b As penas dos Pintos, E de Pedro Ban Midia 6 ER O | oi Pad pesos Falando a No escritorio da Empreza das 12 ás 17 h, todos os dias 
bei uedes Vaz e Carlos Ferreira,! Ser-lhe ha marcado o peso qi juasi 
À Ressurreição de Laz ro, (agedia buriesca, enfo prazo vai Hindar - [ioride que levantou mas cas” queira or eq ndo Anita tem post DIVIDO RB 
adaptação liberrima de Silva Tavates, É ex; ler Po tor toa dei a 
(vaso, Esta Unhaco, original da e Bandeira, |O |, .O presoiparo a matricula nop dive [Corto dias Ctivêo Ena, meximo 
/az é Ferreira, a E tonto do noi ' tos|de 3 migutos uma da outra. À divi-| 
e 9 Lagarto da Penha, original de Luiz d'Aquino, |B [ii3'tormina no proximo dia 20, 6 pos |são da ostegoria para os concorrem encorar ma 


m O emprogo do PIPERINOL conseçue- 
“Xavier de Magalhães e Lourenço Rodrigues, isto, chamamos a atonção de todos osjé a sogiirte: (Peso ni) la el em qualquer cór e com expiendido brjliro 


individuos, especinimente das classes 


NUMA HORA! 


“Acidalia, adaptação de Mario Duarte e Valerio de ns do pés Sem cheiro o gem O uso de outros ingredientes = = = = 
Rajanto, ás Escola 5 encoatra alado. "todas dados de 67 80 a 75; aicas Não é inflamavel nem vai ao lume 
Um original, da parceria Rodrigues, Bermudes e O ensino nas escal; ppards gteandoso da 76 6 ARENA niiao Cada litro cobre uma superficie de 12 metros quadrados 
Bastos. presta À econom'a do p a adere da ia Tot Tial'o god didi pá, VENDA Nás pera Ae AD 
d+ (classes um gronc O por prepi r rio Silva News Jo Bt todrigues a Joni 3 á o 
Estreia —Quarta-feira, 20, coli a primeira re ar opraris de ambos bs Sexo, Rsjos Goacorentr à ta meio bora am) E agoel À. Fo Calado! & GM Lodo Loto dice bo Sa ueiciguas, Rua da 6 Dojniagos à Lage 


presentação da farça ém trez actos, Acidalia, de Dario 
Nicodemi, em que reaparecem os artistas Beatriz de 
"Almeida e Alegrim, | 


(Cursos do Aprendizagem (iiurnos) njtus da i e 
arns-'os sclentiicamenia! mis. na-|provh 0 Vencosor é aquele que obtiver 
beis nos Cursos do Aperfeiçosniento[maidr numero de quilos nó total dos 
(nocturnos). pesos msximos levantados em cada 
Uns e outros cursos são quasi gra-jum tos Exercicios impostos Desta pro» 
tuitos, pois 4 matriculu nos primeiros| vo. Anves do começo de Cada um dos 
ousta opeoas, $2, por anoke coro, exericio da prova 0 arbiio indie rá 
hi anuais por cadajac s i 
dadas O CI 


Gsrrott — Furvoira & Ferceira, Rua do Proto, 99 
DEPOSITO UNICO — Fabrica de movels inglezes e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29 2 33 


| No escritorio da Empreza, das 13 43/17, todos os dias 


Telefone 1884 


provedor de defuntos, de sas <oberbas paginas que se cha-deza e o Futuro: 


e Portugal. De pela su 


porque se é myiio gu 


das as amarguras para atingit 


| | Magav, Luiz de Camões, persegui- mam «De Jersey'la Granville» foram pena ou de armas na mão. o com» espada ao serviço da patria ato é 
| E quer pelejando nos campos de ba- do, talyniado, prêso, ratado de des- traçadas for Herculano, durante o bate é o mesmo, porque tão perigo-jmenos levar atravez de Linguá 
jinlha como Garrett é Herculano, gostos, fundia em bronze a epopeia seu esilio em França e em Ingla:,so pode ser 0 inimigo nos campos|francesa a tudas as regiões de clG 
PRE [quer recelendo como Herculano da fragienaliade portuguesa; co- terra, no alvorocer da vida, como da batalha, como em quaisquer ou-'bo o nome da França, e Lutar com 
| juma cutiiada que lho rasga a mojo Sampaio da Revolução, do o seu primeiro tributo á Liberdade.|tros. Ea vitoria do escritor que na lque melhor a € msç mais q 

| 


Excerptoinedito de uma conferenc a 
feita no Gabinet>| 
Leitura, do Rio do J 


Do júhto via sua majosiade inte: três honj 
lectual três Wgmens 
Portugal o setblo XIX 
poleão Bonaparte, par 


fronte, deixando-lhe para sempre recanto de uma trapeira e do po- 
aquela gloriosa cicatriz. que 9 Tor- rão de um navi 
re Espada, a honrar-lho o peito de pelo povo as ps 


Sempre a Liberdade! E' por ela 
fazia espalhar que êsces três sominares da inteli- 
nas formidaveis gencio humana se encontram sem- 
combatente, mais glorificava ainda. e terrifeis do «Espectros; como Ro pre nos seus postos, sempre em lu- 
Castilho não pelejou, é certo, não chefort, no presídio de Nova Cale 14 contra a Opressãp e a Treva, 
dominam em,nio aguihs sobre a civilização do partilhou com éles os lancés da dona, fimprimia a sua alma de lu: pondo o Talento é expondo à vida 
E Ner seculo XIX. Cá do baixo, cá de lon- guerra. porque a cegueira Ibo não taubr hesses naniiletus -revolucio- ao serviço do mesmo ideal. servin-| 
20 se, olhai para êles como para as permitia. Mas, como êles, sofreu o narjos/que iam agitar a França; do todos com igual desinteresse a! 
Sômbhio e à vitoria às suns Lo cumiadas de uma, montanha, ba- gesterro, foi perseguido, esteve ho- conjo |9 seculos antes, Ovidio, exi mesma causa, avalquer que seja o 
tmuerigiias no Egipto, lhes dizia, nhada pélo sol. como os soldados misiado. Nemditos exilios. santas fado nos glaciais confins da Tra- nome que adoptem ou'o partido em, 
“pontândo para as Piramidos imo-'de Bonaparte olhavam para as Pl- por icões, divinas inclentencias, cia, esprevia, para « aduiração do que se alistem, contanto que q obra 
Munientais: soldados, do alto destas remides,]: consagradas pelos se martirios fecundos! munda e dos seculos. os «Tristes» e do genio e a obra do caracter se, 
« Piramides 40 seculos vos contem- unlos», Sabeis porquê? Porque foi nas as «Mgtamoríosesn. Saheis- porquê? identifiquem, e que a poesia, o ro- 
tplem», 9 Historiador poderá dizer. Esses (tis homens são Hercula-bramas do Havre, torturádo pelas Ponqué foi nos aleantis e serranias mance, 9 discurso, o drama, a no- 
mo Fhituro, quando tise as suas no, Garrett, Castilho. Todos eles saudades da pai que Garrett dy 'stanheira do Vouga, que, no pveta, & historia, a lingua, não se-| 
Alengões nessa cpoes. de lutas DO: Intaram, sofreram agravos, incle-'esereveu o «Camões e à D. Branita», seu dusterró de-8 ános, por amar jam Juais-que expressões da mes” 
Micas, de conquistas tibê; de mencias,leonjugaram as agitações como Hugo, entre 0x nevoeiros de suito [a Niperdade, Castilho com-lixa aspiração, do mesmo culto, dojpara realçar a militar pro , 
prenideios cibicos elo suprema, da suu vida com as do país, mistu-| Quérmesey, ioniurado peles demgra- pod si. melhores das suas produ-|mesino fervor, que não sejam mais|curavo amesquinhar à de estrior Jaime Vitor 
“tias Ja inteligência, iuminosas, fes raram og| sous. destinos com os. des: cas da Prança, legave á-PosteBida-'cies moeticas, as que. porventura que o vivo, o axtistico. o sugestivo |lhe disse com voz firme, fitando-o: VCLUE 1 xo 
fatdis, modelaros; poderá dizer x; tinos da Nação, todos três ou 'sé/do «A Renda dos Seculoss e, 08 derhm) mais Justre ájiteraturo na-[traco de união entre bles ea PolSeiba o sr general De Dellicus, CONCLUE AMANO 
Megas, as, gerações: «Portugiases, hatoram egrajosamente pelos seua nCGstigis», como Dá soNdão de vino  eiqnel) Sabeis- porque? Porque estria, exixe les é nome, e pp Pg miasão 


região do pensamento 
conquista util é Humanidade não. 
é menor que a do general que com! 
a ponta da espade alcança e mar- 
lea para o seu país uma porção 
mais de territorio. 
Zola, que não era 
Jatingiu a eloqueneia suprema 
hora em que estando a defenl 
jhum tribuna mar 


faz uma amem. 


Portugucz de 
neiro, 


Dos ultimos seculos qe fiistoria 
9 mais (orbado em Terisgal, o 
mais revolvido por Iutés Ge Joda 
ordem. é o seculo NIX. Logo no 
seu desabrochar, invade solo 
palrio as tropas de japoleão, 
D. João VI acolhe-se ao $radil on 
pde vem tandar uma dingea, e 0 
a! de Paris, nojpovo poriuguês. reprodusiado .& 
jiulgamento que lhe prometeram |sua bravura » donde à Eu 
por êle ter vindo em defesa dejropa é ao mndo exemplou de v 
Dreyfas, com o famoso a tia, de resistencia é dengatrie 
cusen, »e levantou, ferido lento, foro em 1 iea 
bo. do <en banco de reu, é voltan-|de qualquer ontto povo. a-qguia 
do-se para um dos generais, que napoteonica, 


ns eminentes pairam co- 


eloquente, 


a A cxerea Sem emos 
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2a samesaes BBB BO VOL OOOSDOOOOSTISTSOSOSPUSTOHE 
CINTO é ra MAYOR Gs Banco Colonial 


009096 


BANQUEIROS 

LISBOA-PORT És || 

seat ro EM PORTUGAL | | P 0) rtuguê e Ss 

o» — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — Ea | : 
O - Lssoa | PORTO | Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
48) R do Ouro, i8 a , Pra: a Liberdade, | 
E ia “Rua Pipa a a o ai ê dl LI Ss B OA —D—>——— — 
RAR VRRBPUPDLOS Sucursais: 
E SoGosoSpSoGPSpPGacaR PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


: Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


Sociedade Anonyma de |Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-C, Sadré 


"Capital Social de bas depoBD6os 


TELEGR— Procolonis, 


E E 
E BET OTITOOC COD OO DOS S000G0C00S6 


CAPITAL AUTOMZAM : Escudos 100.000:0004 
CAPITAL EMITIDO : Escudos 10.000:0003 


Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26 000800 


FILIAIS NO CONTINENTE =Ayairo, Baroloi, Beis, Droga, Bragança, Castelo Beans, Cha- 
tes Colnbra, Covilhd, Bivi, Evora, Ravionos, Pamaliao, Pora, Pguotes da Pos, Seda 
Pro de Tamo Rg e Olhão, Over, Ponafiol, Po; Portimão, Ps 

da Vara, ago, Bauro E eres Fideta Viaao do Camalo, Vila Rasta Vim, 
FILIAIS NO STRANGER Pais Rob fãs Haia, Londres E Phrogmorion Sirook 
Now York 28 Liberty Brasi, | 
FILIAIS NAS OOLONIAB-S, Vieonto o É. Tiago de Cube Varão, Blotas, Bolas, 8 Tom, 

Dublado, Einebuass (Congo Balgi Lotado, Molanço Raro Redondo, Lobi Bem 


UCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


el 


q Baiana (820) Momamodes, La onço Marguso, Tohszabamo, Beira, Chiado, 
Poa, On limas Mogambiqua, Loo, Mormoço, Kore 00 Eembeim (io Lngles) Massa 


FILIKIS NO ERA =Bio de Janeiro, Oampos, 5, Paulo, Santos, Bahia, Pornumbuoo, Pas 
eabiba, Pará o Mansos 


À Ros ia doce E a ee i 
g ja Correspondentes m 
eos * em totta as eldndeo do man do, e ve bancarias 
do di motas é mosdas ostrangeí: conj gds do Bol; 


Efectua todas as eporações bancarias descontos, transforencias, depo” 
& ordem o & prazo em mosda nacionalso ostrangeira, contas 00! 

pra o vondu do cambiais o odas e notas estrangeiras, pagamento 
or correspondencia, nartas de oredits, ordens de 
no Paiz 0 no estrangeiro, compra e cobrança de coupous, emprostimos 
iblonndoa; transações sobre mercadorias, etc. 


DOOHHIHO00009D0090H9CODHA 


sidade Tuta de pts, Pol JA | FAmibal Neves, Ioimit 
] Ê Grudes, Limitada | : € | Rua da Prata, 242 a 248 Rus de Santa Justa, 26 à 72 


Tits  LIBBOA  Pes:Popr 
Séde em Lisboa-—Rua da Prata, 59, 2º . 


A: Endereço teligrafico! VOSELIA BR E == SECÇÃO TEGNIGA 
à TELEPORES: da E ir nº 2293 : / DOE 


abricas — Paio Pires nº 16 oe ce Tatalções da rias é eotrs do Tora 


90000000600000008 022000000009000 


Armazens — Poço do Bispo, nº 29 E E 
piLIAIS; Vó Porto, Bus da Santa Catarina, n 408, 2- j REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
Sa Pampilhçia do Boto, strada da Mealhady dO À Mascinentabetk Rntonta Weinheim (muto 
FABRICAS: Rm Sei “ioinho do Brepnar, AR: Locomoveis o somi-fizas do todas as potencins 
PRESAS A a o A IO Pio, Ena, Pompilea do Beto | DO DA soeestcha Tucbinenhom Und Mascalnentabril, Meisson (Alana 
Mn Turbinas, instalações do corâmioa, etc. 
À AGENCIAS Em maria E a pt dp | | BHO À Usines Beduouio S. O Liégo (Buiga) 
. Fabeltação especial de adubos compostos de fadas E Storehra Akieholg. Storebro (reeia) 
é Es qualtándes & para todas 05 aos ; Maquinas-ferromentas 


À Iê Budal & €º Presden (ltmanha) E 
à Superfosfatos, sulfato de amontio, nitrato de sodio, | E ; Aparelhos de elevação e transpcrk> 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos ã Franz Sieper Remscheid (manha 
e farinhas de peixe Rei Ferramentas para industrias é oficios 

| =) osso > ABRO À termo Lorrs, Umitd Olten (Guina 
dd Produciora ) fornecedora das melhores pa Da E tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


purgueiras do mercado 41 era Bina O a rei seria 


É POÇOS ARTESIANOS a 
Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres : j E Abertura de poços, trabalhos de Irrigação 
EEE 


lombas e compressores 


: E OFICI 
: Consultas e bi gratuitas sobre todos ORE À do reparação do astimoreis, consiruçãos pipi melalicas, soldudora autogenes 
É os assuntos agrico! E 


v Ro propria interesso des srs. lavradores acenselhames E À SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
É tosa não fecharem ag suas compras sem primeiro nos con= 1: Halorias primas, Realoriaes do constração, fintas, vórnisos, prodnetos qaicitos, eb 


À ass SECÇÃO CORKY 
EXCELENTES “RESULTADOS E Parimentes sem lendas do axperior qualidade, Isolamentos para instaiações-do vapor O friganiicas  - 


| Diario Republicans da Noite . 


— HOTEL PARIS — 


Ê 


Confor! 


ESTORIL 
to e tranquilidade 


= 


4 SMB am 


Direcção o propriodade 
Roduoção o Atminlstração 


[Mansot Gotarãos 
| ústora, 5 
| 


| LISBOA — Quarta-éira, 20 de Setembro dei922 || 


Tolstono n. 2233 —Eadaraoo tal, 


Oficina do imarassão — tua da 3loa, A 


CAPITAL 


Praga 1) contanós 


portugal 
- O Espanha 


1 Diavão de Noticias do hoje pu” 
elica um felegrasas do aou ilustre 
diactor, om quas se rolerom as pa 
tavcas mexúweis com que S. Mages 
findo 0 me D. Afanno XI se reter 
ti 4 Portogal. 

Não 6 a primoica voz que 0] 
Lico dy Retado visinho exprime) 
os seus sentimentos cordiais para) 
com o memo país, devendo todos 
“nós registarmos comi vivo conton- 
jjamuento as ropetídas afirmações de 
dsúicação que D. Atonso XIII nos 
tom feito 

O roi de Esponho declara-se es! 
Waransade nuta futuro de prospo- 
«sidade puro on dois países da Por] 


eusuta, assente aobre um franco 


devem 
cossa 


nuxtilo mutvo. cujas 
sor clmentadas far 
v:srdou esmomicos 
“xá melado, torna-se cada vor 
nais uxgente a célebração, de um, 
tentado de comercio que devida- 
menta promova o assoguro a mais| 
jxtensa permuta entra os dots paí- 
ts, fonaaitando para a Ponínsula! 
grandeza que por-todas as 
Bo assinalaria um prima- 
viu! papal ma política do mundo. 
Pora dos capitulos . quo conser- 
ao iolorcambio comercial pro- 
mente dito, curapro estabelecor| 
aum atôndo ospocial sobre os servi- 
“tos dias abas forroas que atinjam. 
não «8 jp quo toca a tarifas, como 
atuem, muito oppocinimento, o 
Yue urgo estabelocor em relação 4s 
Xucilidades o velocidade de transk 


to, questão esta de tão singular |p 


dnportamsia para o nosso comer 


silidadas amtos que dé assento de 
“initivamente e de forma absoluta- 
monte alara na ostera do acção de 
por tisguonos é espanhois nas aguas 
abundams do peixo que banhom, 
as nossas costas. 

Ma alnda uma outa quéstão de 


brácm góntimental que tambem dos 


we do ser resolvida antes daquelas 
Kjue no emeço dêste artigo citá- 
mos. E! à delimitação das nossas 


sronteirit que vordadoiramonto 


Anão está feita Muito tonge dissa 
“E êsto Melo, que Lisboa não sente, 
fem um slgniticado de importar 
Kia maxhma para uma grando par- 
te da população portuguesa. Som, 
“que so choguo é acórdo sobre êstos 
“dois pontes essenciais, nada de se 
ento 56. poderá tentar. 

fue 'se aprovoitem as boas dis 
fesiciag dos dois paises, para que 
Vin: morte so estabeleça uma en- 
veste franca, larga o leal entre as, 
ttus Nagdos que constituem a Po- 
mitsula Iherica, fadada ainda, som 
iuvída, para um' Destino. do mara- 
pilhas, 


À dei das enbyencões| 


Estãose revendo os cal- 
culos em que cla as: enta 
por não estarem certos 


or 
Malheiros, director gorul ds 
soutabilidado pablios, - nos 


dos 6 iniustiçus qui 


or. Vit 
Quimarães desu) 


a todo o stanso| 


e do ar, dirooior geral aa contabi 
io. 
“Apesar desse trabalho ner natoral 
mento Gumorado, porgoo tem de ge| 
or todou au o.loutvs em que a 
absente, O ercmiinistro! dus Pini 
esta poder, ajuda é 
Suroprix s diaposi 
ata O mes o page 
subvençõos gorraspon 
tás 208 aleass antoriuros, 


Nos Intiusácimis ve cyiçado 


“Valollics a penstocebor emóstras| 
mm da] tomo Geist lino» de gue 
& depoêitbrio exolúsivo Contents Lee, 
MRaa do Oprimo 74, 


DEPOIS DA 


GUERRA... 


Na ho 


D'ESPEREY 


| 

Portuebado pelo golpe vibrado 
las donisaçãed do Soroehal Fun 
hos d'Esgorey, escravo é cMatinr, 0] 


'xoverno ftauoes do 1918 proouca 
feito outra coisa ha| 


pera «oonoentrar onntre af 


podo infoliâmonto madar 
faloi ordem das] 


<A 30 di 
porey toma as di 
lou para (m 
Viena o Pim, 

o 
lima devia mesmo altnrior-| 
gar até Maniche 

do Outabro recebeu de 

despaoho-bratal a que) 

do-lho « ordem formal 

E o [comando das tropas] 

ao formavam a qua ála ai» 


Boteinbro, Eranohes d'Ea-| 


ro Consiantinopls. Assim 
lodo o piaho br is Ram 
ou 


ama formidavel oonicadi* 


o van 


jograia” por os 
lons Yiotoria da anldado 


ão é tado, Para melhor] 
raito do Orionse, vão! 
ôbjootivo mais dio 
nogando a exqressão ri» 


cxnota do Ohaelos Man» 
ras—fasol-9 obliquar á airoua, quam. 
lão ela enshva" oriontado para a es 


A ação 
dos exércitos aliados 


ne 
Russia meridional 


«Ba 27 Outubro foi expedida a| 
oi 
l 


| 


ordom sogui 


dant em chefe dos exereitos aliados o 


PARIS. + Do Presidenie do Conce: 
lho nnist Q da Querra para o coman 
[Oriente is 


vTonho a 
Juma carta 


ora do vos envia justo 

pondo as grandos linhas 

ajação que ooneiria adota 

não somente para al 

prossegaie 4 laota contra as potencias, 

controio, mja ajoda para realisar o 
motbioo do bolohovigi 


das opera 
=llados no 


Li) bios 
deseo 


ho de ministros 
-jos-ha ármanhã 


riotito, E? por usso titulo 


O conse 
apreciê 


O cons 
tá anuncis 
horas, deve) 
jportancia. 

Finanças 

dos seus cs 
resolver a, 
uns certos 
peculações 
O sr Vi 
contorencia 
os. dirigente 
tes casas bf 
recendo que 


velho de ministros que -es- 
Em para amanhã, ás 15 
revestir uma certa im 
ele, o sr. ministro das 
meterá á apreciação 
legas a sua maneira de 
estão cambial, pondo 


idos baizistas. 
rino. Guimarães tom 
o, ontem: e hoje, coim. 
das mais importan- 
carias de Lisboa, pã- 
espóra Jevíios ao cor 


a M. Clemenceau 


o meximo das sans lorças.») 


«A 99 de Setatabro de 1918 ostado, 
gacia, voui ninoa o armistício, 


ntraves solidos ás es, 


ra da victoria! 


o 
axde gensral 
io acusações 
graves 


ia 
fi nos 
pag otervoidas em ognida á 


Afim de vos orientar máis oomplos 
tamento aobro ou diversos modos da 
aoção intor-aliada na Rossia, janto é, 
presente comanicação copia da mota 
colootiva dos 38 dos reprosontantes| 
militaros permanentes junto do cons 
fslho pilar de quere; oa quo nar 
jo a largos traços, ss cont 
Masi os “eslorços já. omprsvadidod 


m 4or desonvolviaos o apoia-| 
dos entro eles. 

«Esta noia coletiva já cocebeu 0] 
voto do 
frances, Está aotanlment motida, 
no oxamo do governo britanioo» 


CLEMENCEAU 


Como Ú 
o general d'Esperey 
reco.0a 
a ordem de Ciemenceau 


O gonoral Eranohot 'Esporey ro 


para entrar messo 
ão, sobrotado no inrorno, Posso 1 
lontento tomar Odosss o 0 pontos vi 
ainhos, Mas devo disorevos quo assim 
foomo, da guerra, as nossas 
iropas, num espirito do resignação 
[patriotios, aositaram o prolonga! 
pa , 


da ocupação da Úlkrania o da 
sia voriam mal vistas e corrom 
rusco de provocar asideotos paniveis,» 
«Então a 6 de novombro-—seis di 
lantos do fim das bostilidados-—parto 
ama nova ordem (ordem! contra-or 
dem! degordoml) de M, Clsmei 
lantoricando o gonoral ftanohot a 
Poroy «a conoontrar contra a Atoma 
ba O maximo das sus forças», Cho 
[gava bom a fompol 
«lis as datas 6 08 faotos! 
rdom do deslocar 


lados britanioas, —27 de outu 
m de peapatas vma campa- 
Joha oa Rossia,—b 


ris, 


“Alma femini..a” 


Acabamos de receber 05 numeros 
76 8 desta oxploodida ravista [omi 
misto, negão do Conselho N. 
des Molhores Pornguesas o uni 
que bs 5 «nos ge publios 


isda o into. 
Fessunto colaboração, gorsando as-| 
“Santos feministas o do moral. 


Fa.inha Lotio-Buigaa 


alimontacão 

peralimento 
[rncomendado por todos og medicos 
'do pais; Pedidos a Raul Vieira Leis. 


''Roa da Prata, 61, 


UROL 


vencimento: 
das suas ml 


da “urgente adopção) 
idas. 


so noi, eso o nodoeia da Basil 
veria 


oro italiano e do governa, 


caboo, com o coração pleno do aoses- 
pero, ostas extraordinacias instruções 


grando pois golas 


(da triooiai na Alemanha, as opora-| 


se não houveesomos | M( 


Ara da Ill 
e do alquis 
Homarquicas 


O «Dia» de ontém o 0 «Mundo» de] 


bogalhos aum gra. 
do ar do trinnfadóree, ouja eloques 
oia fosso cam 


» que os dois mais, 
'ootados orgãos da impreasa monare| 


garam sobre O assunto, ao 
E expresso de tirer ia 
[má ilações host im prensa repa 


blicana, 


Disgom2s o qua dissémos, que para, 
isso temos plono direito, 

Dis| o AGorceis am Man hã» qe] 
fomos desprimorosos, 
ão valo a poaa rospondor a q uom| 

a tanta má tó, À oomo, + 

roposito | dum «iniorvenção misio- 
ioga»! anhuciada pola «Vioforia, o 
mesmo «Oprreios esocevo! | 


E do” prsedimente 


Feshamos osto incidonto deilarando 
ue 2 Fepóio da maremolo omni 


os», não| é cá por agua que so ass| 
disso, mofa, que 008 conste, o ha na 
publicana, 


Errei gene primor da 


exprossão| digua do fiçorar como 
exemplo 


a dt nguugom o di 


Soria 
tão ingrata missão, qual a do andar a 
protediar joontea todas ag oriticas foix 
tas 4 atitado internacional ingloss, 
com devidamente 010 Outra. 
das para agradooer og] 
rolerenoias amay 


trotes 


at 
elogios o 
a 


Ropotiromos sempre que temos o| 
Gireto da dor tratados polos nosso 
alisdos de igual para igual, nom de-| 
vemos op 


po do da entsdos dec aliado 
m bech olatos nas caos olaogalas, 
para tal necesasrio, vão come 
preendomos que haja reosio de o) 


fusões, odmpo unico cm que 4 argo-| 

mentação, dos monarquioos pode 

vsgamento dar-se ares do razoavel, 
ses 

m justificação algumo, 

redusiar que esorevea. 


O Dis 
iosis 


que ias <Oaprals é geo do 
mesuio essunto trata no «Mando», 


| 


SOB A CAPA PROTECTORA... 


O paiz sabe-se. roubado. Disse-lho a comissão 
de inquerito o disse-lho o proprio Ruggeroni. 
Todavia ele não foi buscar ainda as guias de 
pagamento apezar de ter já terminado o praso e 


continuar em liberdade, 


Os leitores! já sabem qual o pon- 
to em que ds coisas estão. Rugge- 
roni, intimado a restituir as 8.489 
litiras roubadas ao Estado continua 
a rirse do quem tem ainda a in- 
genuidade de acreditar que nesto 
país os ladies sofrem o castigo 
estabelecida jno respectivo codigo. 
Sotrem-no sim, mas só aqueles que 
roubam pará matar a fomo e não 
aqueles que 


e goram-nas eu 

ra impunid: e até com n consi- 
deração dos que não têm vergonha. 
na cara. 

Este caso| Ruggeroni é tipico. 
Confessado b crime por êle mos- 
mo, embora [disfarçado nas prégas 
de um descendente engano 
— engano dé milhares de libras! 
acusado em pleno Parlamênto pela 
Comissão de Inquerito, vai gozan- 
do à vida desafogadamento estira- 
do nos ffosidivans da sua casa ou 
nas macias almofádas do seu au- 
tomavel. Os 'braçc la justiça não 
são suficientemente longos para o 
atingir. 

Infeliz terra a nossa. em quo 
qualquer aventureiro tripudia & 
|vontade. motendo-nos as mãos nas 
algibeiras ejrindo-se é farta da 


nossa indighação! 
NES 
O que se compreendo bom & 


a atilude dá Comissão de Inqueri- 
to, cujas rebolucões foram desaca- 
tadas é escarnecidas. 

Ainda nãg deu sinal de si, desdo 
que Ruggefoni. rindo-selhe nas 
hochechas, hem sequer se deu 00 
incomodo dg lhe dar satisfações da 
sua desobediencia, 


Diz-se qué correm agora as fé-de andar por aí um Indrão: con, 
fesso de 8.483 libras ao Estado a. 
casos dêstes não ha estadoar insolentemonte a sua im 
punidade. 


rias e, por isso, não reuno a Cor 
missão. Par 


férias. Para casos como êste, em 


Os socialistas 


preparam-se 
para as eleições, 


havendo varios pontos) 


e vista 
parta escolher 
! Mupieipal Socialista, 


us impediram a roslisação do 
[Ecema corlaljsca, apresentado ao claix 
torado nas olticas eleições, o q 
goreadores eleitos, mais ou movos do 
Fiamento, do comprometeram a olati 
ar, 

O PS, P. não rogoita a hipotese! 
da reslisação de acordos eleitocuis 
Lisbos ok em qosiquor outro mos 
nicipio, desjlo que elos cão possam 
impiosr a quebra de tigides do ees| 

ram 
"Nom todas as opiviõse dos ditigon- 
os caquelo grgavismo aos, porém, 
polo mesmo cispasão. Ha quo obs: 
'deça ao oritório do realisar acordos, 
seja sobre que bases l0r, contanto 
[que 08 sooisligtas possam” invasi 
Cogronagom da adminisiração moi 
oipal, ; 


prio com artigos dus revista 6 


E 


A intorvônção dos socialistas 
mais] 


JF um descredito para 


o pais e para a Republica 


que está em cheque a dignidade da] 
Comissão de Inquerito e do Para 
ento, em que se afunda o presti- 
&io da jusuça e sotre o nome do| 
país, não ha férias E, de resto, 
bastaria uma reunião para à Co! 
missão, exercondo as guus funções] 
judiciarias, enviar o aventureiro 
desobediente ao tribunal respectivo. 

Se em todos os actos da vida] 


“so locupletam com mi- não se deve deixar para amanhã! 
lhares do libras. Estes roubam-nas aquilo que hojo se poso fazer; em' 
m socego, com intei- casos que afectam a honra da nal 


ção e à algibeira de todos nós, não 

6 pormitido demorar, nem um mi: 
nuto, à acção da justiça puritica- 
dora. 

Se a sanção penal não intervem 
a tempo para afastar 0 criminoso 
do convivio social, à lama do c) 
me salpicar-nos-ha a todos, porque 
se dá a aparencia de consentimen- 
to tacito e o consentimento é, em 
casos destes, cumplicidade. 

Por isso, não percebemos, rope: 
timos, a atitude silenciosa e passt- 
va da Comissão de Inquerito, que! 
no desempenho da sua missão mos- 
trou até agora energia e firmeza 
do caracter. 

Ruggeroni tem muito por onde 
pagar aquilo que roubou. Acumu- 
lou milhares de contos em nego- 
elos mais ou menos licitos, como 
aquele do fornecimento dos ca- 
mions ao Estado — o eterno comi- 
do-— e, se ble não quizor obedecer 
às intimações para a rostituição! 
das 8.483 libras, pode ser executa: 
do. O seu palacio da Avenida Fon- 
tes, que comprou ao sogro por 200 
contos, vale hojo muito mais, 

O que é necessario 6 proceder] 
quanto antes. Não so pode conti 
nuar à deixar frutificar o exemplo 


AINDA 
a pagina infantil 


"SECULOs 
para meninos 
que aspirem 
a meliantes 


Acerca da tal pagina ao «Ne- 
cas & Tonecas» recebemos mais 


tio [28 Seguintes cartas: 


St Rodaotor:—Nanoa ag mãos lho 
(doam, vom és ponsons que som bo-| 
lo jornal go toom encarregado de og 
oeipelar 08 envenonadores da alma 
intantil, Já ba moito rempo q 
não loio o «Seoalo» por o inlgar o 
jornal mais projudioial no poblioo, 
[desde que ecobs que é um ostras 


rodaotor? Cada qual 
ntendo que nos des 
dsiendor do «Seguio» como de 
um inimigo quo não pordos, 

Mas vi ha dias am poquen ari; 
na «Capitalo aobro e tal pagina dos 
dois patites, pagina vara ag .. ori 
ças, e liguei ilacidado, Pois não ha 

niaguem, no «Seoulo», que ropa| 
[eo pora aquilo? Porque agoilo 6 já 
ama questão de critetio 6 não pros 
!priamento do inteligencia, Basta rea 
pararl 

Depois, como v. diz, à tal pagina, 
nem geaga tem, E! estopida o imoral. 

Por isso lhe digo que nunoa as) 
mãos lho doam, , 


De 


sto—Carlos Moreira, 


temos conversadoi 


| NA ASIA MENOR 


“QUESTÃO RUGGERON, TS E 


KEMAL E 08 ALIADOS 


O sr. Poincaré con- 
versa com o sr, Mar-. 
ding 


PARIS, 20,0 presidentesgo 
(conselho, sr. Poincaré recebeu 
hoje o embaixador inglez, Sir 
Harding, julgando no enlinto 
inuul rem-ter-lhe qualquer n, ta, 
pois as diligencas para à golue 
(ção do problema do O; iente 
vem começar hoje enure o aghi 
encarregado da politica externa 
britanica, sir Curzon, ocndo 
>forza, delegado italiano, o.pres 
sidente Poi caré e provavelmen- 
te Nintehitch, ministro dos ne 
“gocios estrangeiros da Iugo-Sla 
via, de passugem em Paris — 


(Lai, Am.) 


Está dem nad> 0 in 
cencio ae Smy na 


CONSTANTINOPLA, 204 mm. 
fogo que d struiu por Cote 
leto os dois bairros de Smy ua 
está c .mpletamente apagado, Os 
vairros italiano e cperario figas 
ram indenes—(Lat Am) 


Os ingleses vão de-- 
fender os estre tos 


LONDRES, 20, — Reuniuege q 
conselho de ministros onteih & 
'fim de tratar da questão / do. 
Oriente. 

Ficou completamente essere 
o envio de todas as forças, ne 
cessarias para se puder proceder 
á defeza dos estreitus no caso de 
1 m ataque das forças kemalis. 
tas —(Lai, Am.) 


Ps cendições em que 
Kemal negocará a 
paz 


CONSTANTINOPLA, 
20.— Kemal Pachá, respon- 
dendo á ultima nota enwada 
pelos governos aliadas, disso 
desconhecer as clausulas dk 
tratado de paz de Sevres res 
!ferontes ao estabelecimente 
'das zonas neutrais, Toma no- 
ta, no entanto, da presença 
dos aliados nos Dardanelos, 
mostrando-se disposto a ne-' 
gociar a paz, mais insistindo 
que a causa grega deve ser 
absolutamente posta de lada 
pelos aliados. — (Lat. Am; 


A questão do Oriente 
em conselno de mi- 
nistror 


PARIS, 20.—Reuniu-se o cone 
selho de ministros tendo o pre- . 
sidente do conselho, sr Poincar 
16, lido as instruções enviadas. 
acs r.presentantes iranceses jun 
to dos governos alados, refe 
rentes ao problema do proximo 
Oriente, 

Essas instruções confirmam, 
sobre tod.s os pontos dz vista, 
a politica fixada anteriormente. 
pela França-—(Lat. Am.) 


Os turecs nas proxi- 
midades de Bigha 
CONSTANTINOPLA, 20. —» 
A guarda avançada turca, come 
posta de forças de cavalaria, em» 
Icontra-se nas proximidades de 
Bigha—(Lat, Am.) 
A Inglaterra defen- 
derá os estreitos 


LONDRES, 19. — Os 
ministros confirmaram a: ge 
solução de que em casa ab= 
|gum os kemalistus poderão 
transpor os estreitos, que & 
acção naval asstgurrá em 
caso de necessidade, — (lake 
Am, 


MES 7 tee marca - rm ep dem ne e meme emas apteo cy 
sc NANTROS HERMHOS. PELOS ARES." |  SERRNDESTA 2H" 


CASO se OA SEM MOL (980 acatar | 
É eões porluguezos, E o | 
| Balcões portuga os a Li . 
presos ; NIE. fi is a epi pie DE Es asd e - 
À remedio ER, : E To RENA ré , 
em eguas do Algar ii Bbl SE | PO ORIENTE 1 AFMTM | Gréve A' ESPERA... 
é pa 5 Elnho ' : | | de sait PN] oca 
EE to pi 08º Lima Basto quizer! 0 Flito Dete uma audiencia É gréve de Evora 
g “a AB minto ea segundos | O ar Lima Dacto tomou a peito a icon to PAR pa A DO bissoa, Da vavése 
£om um entendido Copasd. De primeiro foge a eme tom tibi am sein! (da Marinha Nos catabouços do Gser- 
* Ala vltúmou dias team notiaiado 03] D Soco seio ana Sm PaOnOBiaIo ado, joni Se garito estações ali dio) al k anico). Federação! Nacional dos Tra! Aldo não meida servir socemino Civil confina opiiagos 
«jornais, aproonaão do varios-galsbea|talos 08 arecordss fruncozes da dura, | 4º terão delegados nene-na comissão! |bolhadoves Maiitimos Fluviais pe- (oie 9 vapor «8 Miguel do Erg operarios revolucionarios 
gocand, pelas [ção de vdo À vel liquidadora dos 7. M E, para que os] | js iu audiencia bo. sr ministro da PCA Insulana do Navegação. de- à 
Dopois de trez úias do ospera, des indiquem quento antes |: a po vida ao pessoal niv> ter ehocudo a) Ainda não tiveram o devido degli 
do no mou tempo, Brrhot fampoi insiPosi"da - Plarinha para trátar de aseuitos | so aqueles 8 Gperanos que din'ó dias. 
da gu dear DAR omingiP : “Prosneitarites ás! resoluções apiova- ND abordo óom à empresa. pecteil pegaram. de Aesovh 7 
a plutaf pru de Superbag. érem alb rafiga  jJdas no Segundo Conirono Nadia: dendo esta continuar à tmn nd] ios hos dios Gia dO 
biado e à atmósicra cheia d ; romois funcionarios] . “Inal dos “raafiniono Maritimos. Multas aos empreg: somados de leio agiu Feto 
apa délerminadas pélo went» quão 852 quo “tom róstado servindo noz? M.| LONDRES, 20 «O «Morning tem aus deverrs ata pes e e Mi 
E jin da (otui (und, em comisato do Serviço, Poste estabtlssendo o paralelo T— dordo. j 


ns “vertentes periénco. à Espanar, 
[Barbot começou por Rescrover Não 
imjosos à maneiro do abutre, Planou 
longamento á altura da 500 metros 


Aiô aqui púde não estar bom; mos] 
não osti-do todo mel, )/ movem qu 
tão de mo 


Fambem à divegeito da Asc 
são do Classe) dos Operarios Ma- 


Uia comissão de 


dies 


mavitin 


«rove: ietaram Stagkr á-bpemba a io. 
brice de electrisidade, tendo Th sido 
Dreeudidos Hm» etigmoiras Castantes 

losivos. Duranto “o dios 6 


do Cn hoje 08 ditectores do empresa, nhá 
or” sobra 0 valo de Luchoo, que tom uinistas luvjais pediu a intorte: Jojo 28 divectuive da emptesa, NAdapam 08 
dois quil metros do cqmprimenta pos, osei; ve reneia do sr. ministro da Marinha OP oPENVOM POliictónar OF) pois sido romél 

istderes começa pôr nowidicort un do lrguca, Depois, Geuceiio bo À pessoa taendo go potemio a) POr Poifca o sehdnsinei ue calsitiação “da TP O, DESEOAL Tesbire. por isso ão serem a 
* qeniÃ questão da pesca 6 já muitáico a pouco for olergar junto do torre: derudontas à mestoças del ropeia:s (Lite Aim) a py comitimpnirrem grére. vê HO “QUESLHO "ilusao 
dot el, à O E E imo jo CA e enc ESET 

paço dnrauto 2) ininutos e 39 segun k de ser-dada Dre corRITEIMQS E PASTEIS:Inog|fiticipações do é 
ãos. Eur foilredebido com aclam impureialidudo, do quel . “Um | desmentido da” [rencia aos copdutoros do mami. COPBITEIOS E PASTEIvInGS|fantiipaçõos do, cof 


vô 6 entusfusticae, 
Barhot” dúvial tedtar anteontem of 
“recorde da allura o,proparsr-so pao 


9 ar, Lisa Basto tem sido aousudo, 6 
manitionte, Vários fadtos oidemonatra, 
Intêa-Gubros, quo nos ocorrem agora, 


-Inglaterra.. 


20 — À Reuter» 


nas da Armada, reformados li 
cenecados, na ninitríeulo. abordo 


Voliaraim' a weunte pelas fá ho 
vas os onsravios pasteleiros e con 


eimoturas das tost 
ovo voltou o Trsoeaho puta Broes. 
visto oster mal insiruido, uguoçe as 


sonhR 
Idesmente 95 "boatos que circur 


«Ja brsos-dos 1º,:M.-bs -eramusgdas| ÇÕES militaras e navais no'Oriens 


r r h: ; das embarençães do , serviço fltrlpstos i Jose O 56u Pegrosso para ger Ando o 
Noto que agai, O premio fuuitton, de 19.10) Irancósslombora sojem, mais ou menos, d on o feitoivos. tendo a comissão do me- 56 e 
ÃO ONO abs de [dominio publico, reosrda-noe O cas * dou pr | |lhoramentos dado gonta, de novas | JeV'do destino aos preane 
á » “a, ido vapor «Mormagão», que 6 signiti [MN “segundo às:quaista «Gray e q j 1 
jo Norto dá-se quai por .<Mormugão», que 60igail jp tava novas ng demarches junto dos patrões. man- duo 
O belo vô>-kem motor reslisado onti ver ope tendo-so estes intransigentes. aJe- AMERICA 


por Bpbots om | Bagriórosmdo-Lujlton, 


JA VIRGEM A 


um “vonto do. Lao ut ' 
Dovia :sercama prevenção =» soinão| fes -dáli; 
a 9 voc, vlaviiv vero o fosco «cit melhora Drift 
5 quel dolgasbra tiva do relações. onsro.0 nto. Vie vá » 
onto de partidh e dantoverso no or Reno, Or EXEMPO , poe po pre Ma frances, com 


65 segundos. Poi di 1 
No ta soguiblo, db do agosto, sau listado, “roprasenado do ariLtac do Oritute, Conitiniia em viva opom 
na apinião inglesa. 


fprimoico vôs, dis Darbot Doca Ol ago em ol 
E m done to praré jus 
io pitancos He duração Quo ROM halauam que: Ths Ilepaguan o scotiçi it of sra a 
si uma útção militar, 


cia a Bussonirot, 2 miuulos o BL 50 
rúuia, qué traria como core 
ud 


pd 4 sato [gando não «poderem aumentar ob] 
E green an do epa ispcado, como companhia dmglaagis — [pt Forrosviatios da O. Polio satastoo má Moo do ma 
espetiencias de ço pabigrasos Durin ds porque ene,o Fra aseingleses | a Qqubiad penta no fina as Faço cej dos nossos aviadónta 
nã | : ressor dor protge, 
mação pa plano ic ão os Cassifeado O ooo quão av mu aigos O] “pa pegam... oia dê. eva nois de lara Acaso. tos) Ao contos do que umas use 
va ', iprimojro dos opareihos-emf Y é a h b vido retomar provisoriams não orá estent rn 
“x pesibela 6 grando o mal ao motedo pose | Em 14 do Ontuoro, Ho Ben “são da]  OUttO On0o à ea DRES; 30 <! oyo leito cxpondo fresolvido velomai provisoriamente og? fiaderes E io COMO Sa. 
«MagoRto ap acoromm das quem mgáas, ão gue pódia dutár sponas|. “O Metado tem foito varios negosiob) LONDRAS, 120 — O encarre:( trad ARIdO ou viado Vip -trnbalhio, aguardando. porém, o) jdnra Cabral irão Wmerioitionor. 
«saia dosia de metros embora dos, [ebot langoiiese sóbre o [Seu0!urw Ruggeconi — todos rúinde) pipe op megrorios da "Frango, sr, do, mez para résolnção ietimidis aum navio deprorra rata pu 


[mesmo "Hepa lloto o Bssori- 
Fig ma qi der 
o domingo va Qhoperhtiy 
e Pnvicação di doa tt 
Dódla xo podido do aumento do e.) EI 


ri, 
gundo nú vio a corepanka co 


tiva. quote, 


O mdnopiuno caguentouvsc 
itorulmente coltsa o vonlg, elaVoira 
um só aprom 


lenjrealisado importain 
os «Junto: do,governo 


do ajudo q ama malta, ERA - 
"Mas, alto qua os ssvanholo postam 
ao monto hat á vontado, “sÓ Facas vá 
dp sendo presos, ol 


8 0 
roprasentado pólo ar, Lima 


— se. e 
tá estudando a remodelação dao te 


same cem RECENTISSIMAS 


Na a + aiuaçãO ERSKI) Ao fechar da pagina Jos 


to, Aparagan | SÍÇÃO 0) 
onto, A pi Sa 


==] 0 que ponsam funer agora op] 
pescudores? 
—Não 


undoo, Durante caso v00; quo. durou 
É minutos q 43-begundor, Barbol-con- 
seguiu manterçso durante uio aninuio| 


faso não d comigo, é 
do: 


ei aa 
E aaa por air on load envio Uma slemã JO INCENDIO DOS BALKANS] 
di pé: 
"A 26 dosagodto. Coupe!, Bonsonitob lira poa meo DÃO mos lombram anais), sso guy em bolandas 
|Barbot o Donciy dargunam deiPy 16e] is absoluta “BM. my É nd s 
Bone, et o ço Lc da A) " t possivel Uma nova guerra 
pura virem alecror (00 9 840 imeiros| a a 7 ! ( 
Ê a pouco tempo veem látbeixo. É to do“ Gomerolo “para Totolvos amb) my a 4 steam “Prtoa mo Bovgrmo- Gil, tom ordem E 
pu e suranie 4 miuuto o 56 segundos, ossuato do conto molíndes, Oq Ixem 0 para cio mar Jóraco passear) e 
vd intalmento que «o nuos/Bt)o! “Vôo juobro O art ponto de) Memele mm pretendentes él .coses-sobre aiincen- |, : Kemal o dirá.. 
+imonter, exigindo imediatas provie “levar do nóvo e aterramento depol nes ona preso Maga] jo de Smy:na Ja 3 ;doa:qdartos pendoulares ve 
alopeiss, dum vôo do 8 minutos e CO Soguadur, ) colheu ho mezes á requisição do con«| da Aço A 
E no ola Juréia Seda ão Paado “quo Desde Dasiy PARIS, 0 gotómo-tranoei tom | NL SA;Alomanha em-ilahoa-uma se [8,9 "ra2ÕE8 “porque A França suvirho do Ancorm para th furo 
A Ao É o Da à ) , — -tranoei tom jnhora de uncionalidade alomô, & quam), dero-á 1 pio "oomprecmuter aeve: de mpiarrope: + 
jo come (logos reaimopem pen xôo pi O nosso folhetim enabido, griado auireto de iatonaas [ab amadio vio Tanga alomô, à quani) oia sa SER TN ADE PO 


Comógauea ont 
no numero de há 


[aus:aobia o incondió do Sairaa, mag 
nanhomá dossas informações:permtto 
ribuie do, turoog a responiabilidado, 
ão sinisii ê 


, 9 coneloian 
“ém folhotim, a) 
olio, de Jo! 
rEotto, 1 0] 


gálioo, ou seja 5r jontar fora dor o 
seu passeio acormpanltaro a distoncio 
respeitosa pelo compelento guara 
vito. 

Nunca ató agora se conseguiu des- 


fantinoptu cos estreitos, 


PARTS, 80) — Com rolasiw à ul 
“ima nota do governo francês an 


qu 
pisoatoria “a bmo gróvo, para 
+. odor encarar o govorno o problema à 


A guerra Uarssesim “ow anão, 


notabili O fotal cobrdeca, Md dora ae consegulu des» iTPoreign Office», em que a Fronea conforme a atitade de 
n:oy queiagaalo ilustro eseritor:m jor-)S. ão Do entanto alem air s0r 0º alo COMUNÍCAVA a sua resolução de xº Komal 
ualista pronunciou ho mos no io de) a atisado2 0 ter “abandonado um tirar as suas tropas de Tehanak, 
Jomoiro, 6- que ponooo portugui 870 toneladas ho. |honve em Londres varios conse LONDIES, 90 — A op 


sonhegorão, o 1921, 


(o Soju como “or a presa adogcou hu! jh, 
dios o rocolhoulá enfermaria do Alju- 


“donda pois teve alla voltanto hoje 


de gabi blica encontra-se pu 


m Pari 


eto, 
tambem vouniu o 


pordoram 


| Db amt dal 
asa a a a |) EMBRADO DE PARTA EE at da mto” Tora 
esondoros deixarão do ir t naugu ração da: ||! q 4 acompênhada da um u O st mal ataque das 17 
atieateçto rea E Ag do UM arrombamento pla je a, e O Sa ar 
É todos fstes factos são de matu: 

O mais-curidso O não haver forma JUo Considera-ee m intuenelas uu 

A: policia. ok informada 'ao fim da reza se não à osclarecorem comple guerra apenas degrdonto 

utãe "da dijo que apareves normais [do so dar destío à pobre mulker quo ho o pela temas a MOVA erra op dedo 


vai chocar cam o ra jsogunito pareço, foi condenadas ser, ttnonto a sifua 


das resolucões que 0 chets foca 


do 0 rezidochão do predio n,* 50, da 
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Gunstituimalisno, a estada vito desurrumada. Pois foi desta casa] modélam quando é mister, demo- 
riosa dos marechais, à alma patrio-'que logo na alvorada do seculo to-ltem fe artazam. edificam, — refor- 
fica e brava de D. Pedro IV; e fr imaram conta essas «três ménage-lmanl Hfsculano enterrase nal 
aumente la consol do trôno res» geninis e solicitas que selpoeiia dok tombos, dos arquivos, | 
o à vrganinzação. efectiva. dos par- chamaram Castilho, Garrett e Her-|dos bodicks, dos mosteiros. para! 
idus politidos. Estendia-se à todos erlano. A golpes de genio, á forcalarraticar jte lá a Historia, benedi 

os ramos dh actividade a agitação do um trabalho exaustivo. comitina pelo rabaoho. genial pela in- 
em que so (lebatia o reino. Na PO-'uma invencivel, vontade de ferro, [tuição e jela critica, da formação, 
litica, na sbiencia, nos letras, a cada um na es-le dos. primeros seculos, da nacio- 


do era a mesnia. As letras! 
ia fempo de pensar nisso 
navajn, ainda da 
Arcadia. 1º dos pos im 


idade, e o que é nalidade. [Castilho extrai dos e 
sem se combinarem sicos mei$s belorentos o onro em! 
a tarefa assombrosa de arramar pó da lingua portuguesa; e depois, 

a cas desordenada. de pôr a de a divulgar em prosa e verso, li-| 
egar essa desmantelado nav, mada de fodas as suas impuiezas. 
de fazer do desconjuntado e deere-'sonorá, odomatapaica, minsical, im, 
pito Portugal. um Portugal vemo-'cavel, ein a escrevera,! 


cailo, um Portuga! que cem todas entreo «tfblime cego e o epido 


mais estranha 


res 


hantes de Rocage, campeava a mi- 
tologia. tias “imagens. estafadas. e 
Gongora dejxava Herdeirós,- piores 


mais cultos, cria um metodo de lei-jbre que assenta a estoíva da Cas a sua epoca: Rollo da Siva, Men 
tura para a ensidar aos analfabe- 1 bronze. erigida ha 46. dos Leal Anirule Corvo tárão de 
tos. e vai ela em pessoa apostolisá: iehon. se cr-. Deus, Bulão Pato: Comid Came 
los na provincia, nos Açores. no) guem em pedra as estatuas de Ferilo Branco, Antonio Rodriguws Sant 
Rio de Janeiro. Garrett encontra dra Nunes. Eanes de” pao, José Estevam, Pintheivo Cha- 
[na liriea popular a fonte de toda a Jo Fernão 4 Martins, dito 
poesia. vai buscar ao romanceiro a Vaico Mou lo Queria! 4; 
português os moldes ternos dofsinho de Quey vima Córte de onei 
sentimento postico nacional, relReu! e Francisco do Si Meneses, 


constitue a literatura dramatica e! afos, list 


cria um tegtro. Xão ha provi 


cos riadores « canto: 


hor e ad 


res alas conquistas e descobrimen- Conhreco-iosium 
Miteraria, da tragédia à farsa. daltos, simholisando todas áles a arte lociam mais as serações “que aa 
ode ao poema. do solau á epopeia à «ciencia no grande seculo. eu filirem essas estatitos de fronze “o 
do conto ao romance. do epicedio | iujumo. senures um mentimento de marmore tecur odo a 
à safira, da enigrama contando] O a ropecentaçes, em Fig: MOFA OS SOrvicas que à putria por- 
te ás transcendencias da filosoria, ã nesse steve siquei e, 

just mma larga praca ou numa is, devo: Quico: um GOMA O 
que ed Vusia avenida, qe punto altos alo CPA to Hencammento e a-artota 
corrido com brilho o com exite RS o e 

mui, “é certo, «abios, ensltits da literatura e da Arte cm o as É 

Y eedpenaeag dna seculo XIS. Ao alto é JAta piados 


ciclopedistas, eseritoros copiosos e 


tem bronze us figuras dos tre st 


fecundos, mas nenhum us excedeu |“? à e Jaime Vitor 
nem igualou. santes do Pensemento, pe Ito; 
E, por iso, senhores, para sim» p<tmtes renovador na vi 
holistr u movimento intelectual; "a nacional: Merent 
Castilho. A baixo artes, E 


nórtuguês nesse pujante seculo 
signo o monumento túnico que, 
Futuro: dévia erguerdhe. 


tão medestal e en marcia 


meme, QdeiraL E 60% comme 
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— BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — É 


10000 TOTINDONTONITOOTISIUSIATOS 


Banco Colonial 


Português 


Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 
LISBOA -——— — 


Sucursais: 
- PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 
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LISBOA 1] PORTO 


À R. do Ouro, 18a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 186 a 140 


2e 
ar iiao ride dd A dai 


Banco . Nacional, Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de| Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio Agencia em Lisboa-C; Sodré 
Capital Soclal Esc. 48.000.000$00 .. 

Capital Realisado Esc. 24.000.000: 
Reservas Esc. 26. .000$00 


“TELEGR.—- Procolonis. 


TU tm IMUm: Escudos 100.000:000% 
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| FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barpolas, Beja, Braga, Braga Cintia Branco, Char CAPITAL. EMMTIRS : Escudos 10.909:000% o 
era Coimbra, Covilhã, Elvea, Broto mos, Pam, arde = q 
ico RR NA AFRICA OCIDENTAL 8 
E e ORIENTAL PORTUGUESA & 
EEN es | E 
E paia, Mogambigue, Ibo, EE Efectua todas as operações bancarias do: tos, transforencias, Sopo” g 
ftuiio NO BRAZIL—Rio , do Janciro, Qampos, 5, Poulo, Santos, Bahia, Pornambuos, Par sitos do! e 
mmbiba, Pará o Manaus, com, e 
Rosomendam.ss ds deste Binco no a sobre qualquer looas d d 
prev Etapa di frio Pndido id de Bondtoto at pêr mo pula OS est EnaNdico, Coreçea to do coupous, omprestimos ç 
corr ion Edir ra qa io porn pearod do Belo, sara do ari pá caubionados, transações sobra mercadorias, oto. ps 
CTA AA AAA A AAA AAA ALAN AAA ANA ATO 


ç E sociedade In em lg os Pols | E) Anibal Neves, Limit. || 
| Ê ht fes, Limitada ; É] Rua da Prata, 242 a 248 Ros de Santa Justa, 26 à 32 


Tele 80400. E ISSESCPAA Tolog.: Vapor 
Séde em Lisboa-—Rua da Prata, so, 2º o 
Endereço telegrafico: JOSELIA E A. === SECÇÃO TECNICA ====—— 


TELEPORES: Sédo — Codiral, e 2298 1% E od E Forneolmentas 4 maquinas 0 Iorramoas para (adas as iadasiriaa «= = => <= «= 
'abricas o Pires nº ; já - e -Ou 
paia Phço; do lego, 6º BE | ee corso ce do Tan HA OMR 1 TOR 


pros: e Pa sd St Cia, 2 4, 27 DÃO À REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: 
da Pampilhosa do Bet, Etrada da Mestoda Hasthinentabrik Badesta Weinhei m (emb E 
PABRICAS; Ba Seixal,“ Ff [) y E Locomovels o somi-firas de todas sa potencias 
DEPOSITOS; Ef th, Bans, Pampilhosa do Botão À soechsische Tuchinenhua Dag Haschientatvik, Meissen (Meoanha : 
RBp q om, etc. 
AGENCIAS: Em varios pontos do pais Bslnes Rednowéo S. A Liége (Belga) 
EE e | Eombas o compressores 
Paoriação especial de ónbos compostos de fedas Siorebro Axilebolns, Storebro (neta) 
as qualidades e para todas us culturas | ; Maquinas-forramentas 
cien Baal & Cº Presden (lemanha) 
Supertosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, |É | Aparelhos de elevação 6 transpcrt: 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos Franz Sigger Remscheid (ilsmanha 
e farinhas de peixe » o U Ferramontas para industrias o oficios 
É Dons | fRERSEEA Ea | teta Ler Ep bra y mor À agricolas, carros de reb: 
af Camí lona, tractores de estras e Ex reboque 
: Produciora e fornecedora das melhores E É egonrão Blanc! 5, A, Milão dial 
| purgueiras do mercado q Automoveis, motos o biciclotra 
4 | Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres | ; Abertura pe ps 


SERES | : 
Consultas e Informações gratuitas sobre todos : O do reparação do antomoçeis, pie poses n mótslicas, SOtdadara antogenea 


ú os assuntos agricolas. 
É Ho propria interesse dos sra, Inyradores acensolhame- ES SEGÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
tosa EP “5 Suzs compras som primeiro nos con- | E ai : Hlorins Primas, Esieriaga de temeiração, listas, Formigas, productos químicas, e 


rom lag = SECÇÃO CORKY 
- EXCELENTES RESULTADOS É E Paniimendoa com londas do cxperior quatidado. Isvlsmontos para instalações de rapor é frigerfisas 


“epub 


% 


libano da Noite .: 


— HOTEL PARIS + 


ESTORIL 


—— Conforto e tranquilidade — — 


ato 


“imp Diteoção e propsisdado ds Manuol Gulmarãos 
1 SBB-Iacam Betooção o Administração — R, vo ora, 5 


| LISBOA 


— Quinta-feira, 21 de Setembro de 1922 * | 


Tolstono n. 2235 —Endoraso ol. 


Ofoina do tmarassão — 4i1 re Y Praga 1) contamos 


' 


Ha 6 mezes: | Actualmente: 
bibra, Libra, 
. 32 escudos 100 escudos 


Eis 


noi 


“antecvista ao sr Antonia Maria da oto. Subiu tudo, na proporção, 6! 
Bira. claro, em que dosceu o escudo. 

et deciaron! Esto, apesgr at obra -momumen-á algumas a démarchese, de] 
» cheio do Govurao, que, no tal do actunf Govorno! Isto, aposer-inodo à evitar que, depois, elas 


Não dou snbrevi 


O CHEFE DO GOVERNO 


salisíelio com q gua-gbia, 


FALA AO PAIZ! 


| 


a questão... 


reitoglor do Rebéte foi ontem, jma, Subiu ginda o preço do acroz|sadá, tevendo su 


alvoroçado, pedir uma do snbão, do carrão, do assucar, (por estes dias, Eis 
eta Antoni o 61. Para à inclusão das individui. 
flidades republicanas, teem-se(eite 


ELEIÇÕES | 


Ja! IN ILLO TEMPORE 


MA ASIA MEMO? 


RUSTA Gp 


tipolo dos socialistas 


Tivémos hoje confirmação da! 
notícia que démos: ha dias, de 
aque. os monarquicos, reconhe- 
lcendo a deficiencia das suas fôr-| 
ças para poderem disputar as 
maiorias em Lisboa, tenciônavam, 
organisar uma olista de cidade» 
ia qual demistura com represen- 
tantes das chamadas forçes vivas 
— todos monarquicos conheci 
dos—se inelulriam alguns repui 


blicanos mais ou menos afastas) 


dos das lides politicas. 
Essa lista cstá já quási organi 
it em publico 


kentanto, 0 por so tratar de um cor de loda o enmacrado que lemos no venham declarar que não foram] 


«ario, não 60 furtou n uma Rcbatc! 
dostea quo uevia durar unos ho) Mas 


= Mag não é cntrev 


cntad, sonhores, 
vas. pols oeupou, naquele colega, outro caminho, vámos para o cãos, Cana, se bem que não se tenham. 
áuatro cahmos e meia. vamos para ja confusão! 

sta, tomo mo- So, à obrd monumental do Go)para à sua organisação, podesse 
lavou e sr, Antonio Maria da verno, apontada polo seu chofe [dizer que é coisa assente, vinde 


correspondem tais ofeitos, parempa ter, provavelmente, una am- 


ouvidas nem achadas. para tal. 
A fista da conjunção republi- 


feito ainda combinações oficiais 


“à joraiânto tomou tola e foi oue Já com oxcag medidas gontais, mue/plitude maior do que se supu-| 


io atontamente. 
ambera, com q tc 


a alenção, 20! 


Romos esa palestra, da brinsolva é Deixam ae grandos providencias|tas enirarão, visto ter-se aprova- 


, mas imediatamento o sem pra-jtiha. 


E” quási certo que os socialis-| 


ultima indo governalivas, os planos financoiros| do, na reunião efectuada ontem, 


Começou b chefe do Govorno por de alto bordo, as espanto: i 
iastrar como tem mantido u or binações economicas dignas dos ce-jrio dos que entendiam necessa- 
ent sum violencias. Lombrounos rebros de elbição — que «isto» válrio, na pr sente coujunctura a 
Jogo o exetnplo da-ultima gréve, em é morcê de Deus, cai. aqui levantajallança com os rrpublcanos, 
fe houvo apenas uímo suspensão acolá, a ver pe, ao menos, voltamos/à fim de impedir que os monar- 
de garantias, com censura 008 jor- 00 bacalhau a quatro escudos, aolquicos invadam, subrepticiamen 
tais, v nio podemos doixar do con- Assucar a desesoto fostões — e njte ou ás claras, na administra- 
«tr qua, na vordade, foi ponco, libra a 3º ojcudos! 


ss com-|como tinhamos previsto, o crite 


(çan munic pal de Lisboa, 


ru queih tonto apregõo. h 
Mas aguião foi vim detalho mit, 


her vom o saguii; é um enumera 


Wo estonsy, que dove ter produzido 

mo país ufa sromeissito de ngendo 
tesualgudiy 

Úea vofinbo que! o obra do Go- 

o. seifendo o enumerado: do 

proprio chefe: | 


u="Aptovaçõo do crenmonto, qua 
tia muito so fazia; 

Extinção do pço político quo, 

depresqntavo um iecaviesimo encar) | 


qem ema 
pleno dia .. 
0 


woman MISTERIOS DE PARIS 


=" em Paris 


4: vara lero Ea a E my 
inss do sado, VV acusa os “sinn-feiners,, 


Propostas da finanças que de- 
equilibrar aa con 


otovo 0 «Mathis, 
Wido inlegentica entre colo: “eve 6 «Motla 


= ilhag e motropote, medida do 
Ueaio adia alcance; | 


trom 000 na 


Reforma do notavinda: A 
Alicia. Més actsicoa flavio dir oa 
[/0 primeiro 


r) 


Reorganização da Guarda Re- 


praoticana, scr prejuizo mara 1 se: indioluria, por Mollo Lafozriór 
ca publica o com, vantagens situação é de toldo a dar um ioteros|dara padre, 
o, capesial Jo ava dopaimento, A) Mollo Latove! 
rt 


leu 
eia o tesoy 
oram 
initões do Ti 
Extinção da 
Ministerdo do “€ 
Neorganização da Guarda. Fis- 
eo restos qc 
corgar 

uleigvatio à aavogação: 
Lei estabelecendo as bases pa- 
tsontanização o funcionamon-, 
ks stas Faculdades de Direito; 

Lei tondento q diminuir os en 
Rungos com o 
veito a param 
mar 


noiva do Pio) 


oito dias, no mi 


ia Geral ção Pablios, Jondo 


Nova ot 

af ivimento dos bairros sociais: 
Estudo nara tornar mais prá-, 

“ou a Assistencia Publica; º 

Autorização para reorganiza 

vigas ymblicos; 

to sobre exportações, vi! 


o a ema totatto como nel REMO 


angeiro:s 


dos Goabtos 


"Eis, cin simieso) q ora governa! 
ntal, segundo n doclnração dó 
Antonio Maria da Silva, que se 


sido durent 
involuntario do 


à dois Tacioy «mo se dei 
&º seu consmdado: ar gls 
ssia ado Aftantigo' va v 


Voneômes 


ei» do Estado, Doste voz] O telegrama á noiva foil 
Tois bein: com toda assim ooncobide E 
+ actual Governo. q 1 «Miaha gherida, Este 
do Go sr Antonio À dal sein toinersj 


mau posse, estava q BP 
metudos, está noje.., a 100 escudos! 
to 6 0 facto coferato: à libra 


Autoricam 
sabes, 1nqui 


a e, cama consequencia, Live- curdo, quintaifo 
fogo, de concrélo tambem, um! ntorense nã 
is angusfioão « úamento) sinham «|... 

ó bom, 


O mor: 


tas do Esta: Kaplaram 6 autor da «Atlantida»! [ui 
4 |ptarumeo Jmenmio duna vezos-—sg |que aori 


ação feita ao grama som vidivo! 
oliog, | comisgatio da polioia aa algiboira o's 


Benoit afirma que 0] nugia ousa comoroial di 
tanha aventra reoobou, 


visita dum saoordoto)j 
undoz que |9 foz tomar logar nota 
ivar-se; fanto dora bento é o cx 
cão dos servicos de bevoio, Dali mullo Laforrióro rocobon 
' o contendo 
Sou obrigado a ie à, 
de Rouon, Ameaçado| 
ho) “Não posso res 
do manhã abria o 3 
«Pi 
NO que diz tos; pora-vos pelolmoio aja e moia ho 
»to ao funcionalis- no «Ooog Huroy>, om Mar y 
pox'go a G)minho, e engontroo, no| 
ntação para q desen-llooal indioad ha anotor da «Chave: 61] 
Já não estava prísios 
soube que o havism 


ú do Valera, que dove 


esoreve áno.va 
Por tusvob | quo se 
di 


inn fainos 
raontrara em ' Paris e proponha-so 
nessa satisivito, aludindo ainda ceromar, como * passoio, O trajogio do| 
m duranto quto mistorioso, quando, 

ira-| arde, desaparócou de novo na Praça 


ua presença de quem 
| e eporovo, dutandoram tomar de no 
Iso conta da ao possos, 


ota é quo mo soltarão| 
biabia 4 100 cecudos, de 92 a que es) cagnhh: domingo, á noite, ou mais| 
ros Me 


og 


a 
prado 


Recobou um tolo 
omoção, motso-o| 
io, Mas uloguom »| 
tombra que bonyesso cessbido a 


que trabulho 
a rua d'Áojo , 
habita um modosto «apartomont 

quorto andar do «bouloyard»| 


atas no Cafó do Flora, aboulo 
» Saint-Gormaio, o oforaooo lho 
os detálhos dosso duplo e invocosimil 
apto, Lila não diseimala que jul 

bastante oavoilhá ê 
ioo-fein manobr: 


ara obterem uma corta do M. de) 
atora quo possuia Prorro Benoit, 


FERÇA SU no 


os jornais 


mori 


duom afianoo q; 


um etila 


auoior se teria fizado na 
de Eyreux 

Farça ou roalidads? Não nos 6 iu 
tordioto enoarar uma torobira bipov| 
tego, 


ura do ultimo romanco de 
Benoit, «Laghaugado 


a esto respeito, 


6 ao nl) eem efeito, o Glho dam! 


grande industrial, Vigornt Labou-| 
bôae, conduzindo mistoriosatsato 
num auto desonberto um ouro Dl.) 
Grerard aos arredores da Poris—nã 
ja Osubevoio, mes a Noisy lo Seo 
ra Abi O pôr em contacto som qu 
im portanto ohefo sina-feicer, quo Lho| 
apresenta sob o nomo ds Tóreuos, E 
logo o sinn-foiner, diz ao sea forgado| 


|hospode: 


--«Desonlpo, ar, (isrard. S6 o meg, 
degojo da oonpaga lo é upio: 
jadyul doéie 


Eu protorírio, coitado, quoridafa Ned ca 
de aumentando” 850 em: quilogra-! amiga, sotas junto da ti. Todos elos] 


arara 


“A QUESTÃO 


RUGGERONT” 


mirra 


Nos -mais remotos tempos apareceram 
Garcias Ruggeronis de va: 
castigava-os inzxoravelmen- 
te a não ser em epocss de crise para os 
regimens por, que se regiam os Estados, 
quando o brio, a dignidade, a disciplina 
vam em completa 
—— — — dissolução — — — +. — 


s especies e 


a honestida: 


us srs, Poincar 

za, tendo resolvido convocar 
ma conter-ncia que tratará das 

condições de paz d» conflito d 

vrox mo Ortente e da qual serão 

participantes as segulntes naçõss» 
f 


o, por alcunha 6 Ver) 
“ qual o grapde crador| 
arou as suas coleberci 
& ladrão mais 
aáquetes tempos em que 6 
publica romata entrava 
9 estava prestes a cair 
had militar, mas inteligento, 
lesar, imperator, 
Desfiçadea maive munca se Linda, 
visto nbsgps fompos do corrupção 
sordl. Tudo roubava, e tudo 
o quo não| cra seu vendia, semean- 
do uma phete do dinheiro adquiei, 
livrar de dificuldades, 
so, topasse com o 
lgum assomo de brio à 
aliás improvivol, 


Eu tompos, ferse, nos T. M. El 
um contracto para fornecimento 
de carvão pela firma Ruggeroni 
& Ruggeroni, Limitada, Esse com 
tencto não aparece, mas o que 64 

is curioso é que foram baldados| 


mas verrihas, foi 


Tnquotito para encontrar na: escri 
turação daquela (ima. vestígios de) 
74.006 libras que sc sabe d 
recobido pelo carvão fornecido, ci 
virtude do contracto à que nos 
forimos e que não aparece, 

O nosso Caio Licínio é mais per 
jfoito que o romano. pois faz desa 
parecer lodos os vostigios suspoi- 
iria fortuna, fal. 
« [vox porquo, mais avaro que aquele, 

quere os três quinhões inteiros pa 
ra si, dispensando-so de distribuir] 
para ovitar os) escolhos, Isto, 
6 claro, obedecendo 4 sua convic” 
ção de quo tudo aqui se compra. 
como nos ultimos tgmpos da rapu 
blica do Roma: 


tos da mal ad 


a dizer aos seus ami 
horoi do Introcinio, 6950 
dor do que não ora sou, | 
adquirido. pelos] 
g , processos. fagii 


julro para éi — o nores] 
centava, vinglorioso, que 
+ aqueto quo tanto tr 

ra ólg. não era estranho, 
gxiddos dos sous, 
joados à custa de exton) 


afirmar que aquele contracto 
[carvão constituo m 
lo dos muitos que 
na desgraçada ainilnistração 
TUM. E. O desaparecimento do 
contracto é a falta do vestígios do) 
recobimento das 74000 libras 
"am cloquantomento, 
Yai-sabendo, a pouto e pouco, cor 
mo foi que êase nvontureiro, vindo A 
não se sabe donde, chegou no nosso nonstrar as Doas intenções! 
país sem um palaco e, pouco. tem! png, Ji) 
po dopois, estadoava milhares 
contos à vista dos homens honça, podem, no entanto, ser tonia- 
elas em consideração pelo go- 
vero britanico pois vêem]! 
todas emanadas de origens 
pouco seguras e merecendo" 


pouco crédito. 


se praticaram 


à 6 o-Caio Licinio dos 
os, úpart as distancias 
s, porquo até no pro- 


+ o as aparencias 


que tudo aqui se pode 
costa convicção 
e estimula-o q no 


tos assombrados. 

Fe aí anda, gosando à larga o 
sem remorsos “da sua consciencia 
endurocida, rindo-se dos esforços 
de quem luta honestr « pertinaz- 
mente pela vida e daquelos 
pugnam em vão pela dignidade q 
prestígio do país o da justiça. 


A BASE 9. 
Dizem os jornais “que acaba 


de chegar a Lisboa 0 sr, mar- 
quez de Solari, director da casa 


jpreciso provar-tlie 
redondamente, 
hediotamento a ajustar 


ora a ultima voz 


o que Íhe dis ainda] 


jovan Luboalbéno pare 
oi? Ds modo m: Vim a proposito falar um 
pruco no decreto, 
saido do Parlamento, e que en-| 
tregiva. a esta importante casal 
a montagem durh radio de tele 
grafia entre o continente e as 
nossas colonias. 

Nesse decreto 1 uma base à 
ue à concessão 
stado, 49 anos] 


o gonhor, Por 
onoontraslo no Colegio] 


vor no tivosso torminas 
l. Reoobsu ontem 4 noite 0s|d 


o MH, Cioraca com o j 


7. que estipula 
passara para o 
depois da conclusão total das| 


Noioy lo 810, g0m nada 


os dona 


essario contiuuat à nara 
orativa Fosumido 


Maito nattralmente, fizemos] 
notar, por essa ocasião, que por 
dia muito bem suced r que es-| 
sas instalações nunca se corcltis. 
sem, pois ha sempre meio de) 
deixar por faz r um cubiculo de] 


É tum e neideutia 


tura estranha do 
sentam aimilotos pelo 
moaos tão ostrunha — ganho chaia— 


Ninguem respondeu a esta, 
pergunta, e é natural que tam- 
bem o representante 
Marconi não responda, 

Mas é sempre bom falar, 


Uu discurso 
mal interpretado 


produz tumultos e 
incidentes graves 


ROMA,21.— Noticias enviads| 
de Terento contam que, apoz um| 
discurso de um deputado nacio- 
nalista mal interpretado pelos, 
fascistas, que tambem assistiam 
á reunião, se detam. graves incl 
dentes, tendo de int-rvir a poli- 
cia. Encontram-se bastantes fase 
aistas presos, 

Espera-se que o poder militar| 
[consiga manter à ordem.. 


ss trata coma força, quem 


como as duas! proprias avoituras 
EB não somos lovados 4 pot 
ão logo, 86 imogiaarmos quo 0 fla 
tá bompondo mos arrodoros 


o, 6 ho tamtom, 


|Goaniaa por oxomplo que Pierro Ba 
noir é digno, prosontemeate, de obter 
um dou pritnoies, gonão o primeiro 
proraio do nónso conourao do molhor 


>» paroco muito sigaifontiva! 


Franchet CEsperey 


lstir ás mano- 


1.—Chegou a esta 
icechal Franchet d'Es- 
ctor das tropas de] 
assistir ás manobras] 
cgntando partir em s..| 
raido automobilista 
eatfavessar o Sahiarálij 


goicos em 
ivo'oindo graudo parto, rés: 


|Asboas sapatarias 

Estão fornnoidas do «roms Crista-|tos, tados inferiores á «Pibrocaloina» | omicasrios ca condições em qua Align 
o nos, qus dá brilho é amacis o calça Mom, 
cóm destina a Tombacta, —(Lat.| go Dopositario exolusivo ; 


Ltd Ra do Garmo, Tá, 


ref se) 
Oontenteios e osbocialinas do doenças pal [notiia cantou ora Motilla a mi bi 
Imunaros a 


quo 9 tinubbinor tomalAmo 


Luis 6 gr 


Asituação parece m 
«+ et-se ny mesma 


Uma conferencia para a 


paz no Oriente 


PARIS, 21. —Reuniram ontem 
Curzon e Stor- 


ança, Inglaterra, Italia, Japão, 


Grecia, Ro nania e Jugo-Slavia 
|—Lat, An), 


Os ultimos contingentes 


gregos 
ATHENAS, 21. — Embarca- 


tam em Askari os ultimos con» 
"gentes de tropas gregas que] 
ainda se encontravam em opera 
(ções na Anatolia. — (Lat, Am.) 


A Franca e a Inglaterra 


defendem os seus 
pontos de vista 


LONDRES, 21. — Até 


agora o governo ainda não 
recebeu nenhuma resposta ofi-| 
cial do governo de Angora 
referente & inviolabihdade| 
das gones neutras e territorios| 
livres dos estratos, 


De Paris chegam muma- 


»os0s. despachos teldgrafficos, 
todos “eles. pretendendo do-| 


stus notivias não) 


O governo não pensa em 


ofroumvar as precuuções que 
Iresalveu tomar, —(Lat. Am.) 


Uma catedral que nada 


sofreu 


CONSTANTINOPLA, 21, — 
A catedral francesa d? Smyrnal 
ficou intacta, 


(Lat, Am). 


N 


Liga das Nações 


Vai ser tratado o pro: 
biema austriaco 


GENEBRA, 21.—A conissã 


encarregada de tratar do proble-| 
ma austríaco e que se compõe 
dos membros: Balfour, pla In- 
glaterra, Hanoteaux, pela França, 
Fiymans, pela Belgica e Benés| 
pela Italia, chegou a um acordo] 
completo com a delegação aus- 
triacg. 


AS” resoluções tomadas pela, 


[comissão serão submetidas ao| 
conselho e depois á Assembleia] 
da L, D. N.—(Lat, Am) 


Uma resolução até á 
proxima semana 
VIENA, 21, — O Chancel 


Seipel aminciou á comissão prin- 
cipal do parlamento que à L. D. 
N. tomaria uma resolução, rés 
peitante á resolução do problema, 
austriaco, no fim da proxima se- 
imana. 

O Ch :nceler parte brevemente 
para Genebra—(Lat. Am.) 


3000 contos 


ELES MEXEM... 


AINDA os 7, NE 


Pede-se a quem 
salba responder, 
o favor de expil- 
car, ao palz, as 
condiçoes em 
que foi fretado 


o “S, Vicente,! 


Falários ha dius aqui num caso, 
a que tambem se referiram outros 
jornais, respeitante no fretamento 
do vaper «8, Vicentom, acto que, 
dizse, tone amuilo que so le diga, 

Estatnos numa época em que ra- 
ratmente vom pura publico a expli 
cação de factos julgados incorros- 
tas ou publicamente acusados” dr 
trauduientos 

Embora: qucsuntar 
fre 


= quem 
6 hurvo! 
va fntoa Detmcingos Parreioos, 
comi se disse nos jornais, om ca 
u lanbem us jornais disseram, 
foi a cnsa alert Buckmann? 

Ha aindo uma ter Mipotese, 
vorventura, a 


om que embarea 


meira si. Borges do Cas 
16 Comandante; o segundo, 

Lucio Quartin, como cotuissa: 
via; terceiro, st Antnio Mendes, 
eta maquinista, e. finalmente, o 


se, Manel 
imediato? 


veta ada Gi 


como 


om é licito propagar 
essos oficiais, senda 
cs feetadures do navio, seguio q 
bordo dite. demais ucupançdo or 
primeiros lugares? 


Faveco que não. poir se fuja m 
contracto nfantusticon Quer digar 
que wma das. tais casus acime 
roeneionatas, figurava no contene. 
to, emas que. ne realidade, o 08. Vir 
centos fôra frolado ao grupo do 
oficiais que seguirem a Lork 
Eslatãos felizmente tam pais 
oude, apesar de tudo. inia ha lis, 


Podem as miloridaddess ot ut mor 

mento, fechar 08 olhas; mas a onde 

nião pulnica vria, cu todo o ca: 

e esquece — o, um dia, (ga 

a exigir que se faça jus 
Pror 


le. no aque toca aos 
exceden-se tudo quanto 


de um pot menos 
activa que 08 factos 
|» os homens, poderia toiorar 
Por isso, forinla sos esta pro 
nto 
Er: que termos fui leity o com 


tracto do fretamento do 18 Vê 
conte, 


O INQUERITO: 


No decreto para a liquidação 
dos T. M, E,, havia um ari.o 
em qe se estipulava que 05 nã 
vios ex-alemães apodiam ser en 
tregues à portugueses», o que nos 
pareceu tt» extraordinari », mes: 
mo na epoci que alrav ssamos, 
que não resistimos à tentação de 
falar 1» caso, 

Passadas dias formou-se pus 
blico que faltava, no artigo em 
questão, a palavra u367, ist) é 
onde se lia «poderão ser entre- 
gues aos portuguesesm, deveria 
ler-se; «só podera», etc, 

Nessa mesma ocasião, disse-se 
que se estiva inquirindo de ce 
mo fôra comida aquela palavrá: 
tão pequenina—duas letras só! — 
'mas que tão completamente ale 
teravam o sentido du artigo ex 
questão. Rega 

O que é feito desse inquerita? 


o paiz vizinho 
pelo telegrafo- 
MADRID, 21,0 aab-sooratario 
do Loterior declara não tor o govgras 
recobido até agora confirm: 


pesido de sobmissão de Abdol Ria 
(0. 


MSLILA, 20 — Us emissarios de 
hoje 


pro bandoira branos, 
aindo om noroo do Aod-ol-Krim, pad 
sa sobmeteron é Espanho. Os vajgh 
foram renebidos polo 4 
ánato da praça, ao qual reltoraraç é 


ida pelos dirootoves do! 


dedido; que toi loga tranamitido 99 
alto comiasacio, goosral Durguet Eae 
[cospondoa, mandáúdo porguater ape. 


o "Kim desejava gubmetor-s 


taçãos — (HD 


a 


UI J '1" DA HIGIENE 


lis dom  eorbunculo 


0 e bo Antonio Maria toi hoje julgado e condenado à expulsão do eu ieango: transmitido 


pelos 


carrilou 0 expresso Larode-Mexico constando havér 50 mortos e 70 feridos pinceis da barba 


= MP 


Sinais morgas 


“As sindiçantes.pas- 
;Seiam, enquanto os 

sindicados esperam 

Não ha dupída que a lalta de 


séntimento, das px Doxçães é 
urna-dagecaracteristicas niata em 


“OS BANOOS form. Daneilantial | NEM TUDO R MAU... | TRÉM | | Mm curioso estudo 
cad a o conrLicro | Harum Pregiloncal TRÉME TROIA!... 


DO | Os dez ioruno o Grocasrun 
"Sugeré:hos a observação o iri : 


tm = 
i é » ; a e nei , ! E ; | A aonde ; Ainda T 7 fitas a se ultimamento do traos 
RE | DECRETO Pronto Oriio | Susto Lã I ] E Oca 


missão do ostvuncolo á espeto iu 
' 
O smdicante começou os seus] Congresso -0s 
trabalhos, com estrondo, deut: que durou o tem- 


Paes, Lasiaboto o perigo crmltanm 
——| í á 

entrevistas aos jornais em que, E RIO |DE| JANEIRO, 20.—0| À t M , 

entevisias aos jormis Cm WU po suficiente para |Uma discussão realisadalar. Db SANEIRO Porerial O gt, Munuol Martins h Onio daria 


da utilização de pinceis do bogbx 
vraves irregularidades nos servir fazer |dessparecer y ú od ps e tico Portu: 
LAIS policia q Gepalso norQuai-dOrsay-so- Irati di o sessão] OCINPA Que, Sendo 
processos 


imais corbunoulosos, 
| Aqui-coim estas reticenciás quer bre o Oriente solene nb: Congresso Federal ha- O chefe do “Grupo 
samos vê se algum des teores] QJEUAS pole no Caneco redes) FUMCÍONGHO MOSS | dos 13, proiests 


Em Ioglaterio. 03 pinneig asia 
joondições texiom determinado, om 
491517 oem 131% 20, 4 augos in- 

om do 2 peggiva! 
mente utribuidos & Gaues. 
jnidos apurar am-so cer 
on de 5O eso”, ceposivlmento om 
doe desdo Mis; 


«põe o que sucedeu. —(. igusram uns om te 
Vala ba À O imuinero-P nojo do Diario dofs pos Pepuição, Danada Contras Jato ta uni, NUS 
' é Governo, leitinia que munca dispen- pe id x E i â 1 "Se guições de Pincota infestados foraça Cole: 
ion, das! o a canino não pertence às quadrilhas) E q é uia de foco tn ams É gear 
* Doushes trez nl indo leito ! éve - em Nova-Vor, qom oro eo 
«Ninguem adivinha?,.. E ácêvea qua bancos, seus dever Nom artigo nossa, publicado ew4) Sob à presidoncia do comissario a Tambor. ooentpaçam “inoni 


Pois; ento: seiapre lhes dire- ja os. quais! oró oxplicomq ão 
k dire= sos o ponalidaitos, para os quais m mpar [ão corante, intitalado 50 ultimo de-|scral, reuniu hoje, pouco depois! nas 13 
ps gue 0 sindicante, aenois de Iegiston-o. Ghvermo Antonio Gran [atari renevido a empragae todos ai A do hero do VAPRE le mos, entro oniraa| das 15 horas, no Governo Citi, 6 Japão, 
q 7 = verno da O db Setembro do 192 Um polícia, s.fia dei julga & procqsão) nomeação de uma comi: 
es estarem suspensos de “er mto blso dcreio. as várias pendead so argamento cjgõs dz Hoços o Ria la Hs podia his de ER PRÓ O nda so ala 
sas firações resolveu ir Passear. ,onalidados fam do 50 a 500 «om rom quo. dia, to, era critos Motilihos, ovistoae hoje com Maria do ter dessesnoltado vo vous [do evitar n tranaimigção do aacbaneul, 
Tr para ferias enquanto 08 (55, o, vomo éle veiu de... surpreso, que logicamonte| o Navegação, para vergm 89 Ort superiores, não cumprindo um gus-|POTOS, Prodasios, corpregedas “ma ja 
funcionorios estão SUSPensos dj, procofsos foram formados, o todes mar de [tobmo. ao. Gonft to que joberores, nto cumprindo um cus lgagie, senao nltorioruento qodi- 
sem vencimento e sob 0 peso “Bit ada do gabineto Gran a Pu ea. ontrou emprea 9 igo as amo lho toi. imelcada a togloação je oxiatomto eslativ: 
alas suspeitas, quando pela for- ,, com todas as desgracadas pe-|, Arescentou que tal posição oro “S Miguel. nes no asguatc, 
mk diligente € energica COM qu: “a os não conhecemos, intamtentavel para defendor o» o sua ver o referido tao) U ade 


ae condições proparados nc 


E são dologads das As: 


a HE Vontorogóis La 


“ alndicante começára 08 seu8 tropas comb» Fira e apresentando atestadds modicos de-| eruacionel do “Erabalho "qfenobre, 
trabalhos. tudo fazia. prever 0 4 e e a ui o AB bordo no prosireo a Mer comiptoaos: “nilton Uta 
«toup de foudre» das grandes - nd Ingo, ega do nenhuma quedrilho, . lo podia fazer servico pow) ds E o 

sevelações, abandonar tudo com Mitava um favo decreta qnua Th quslquer dove porco, tais domo, | anda em tratamento no hospital] [Ro meio notre» de promoção nos 


um artigb, pelo qual sto amu” 


ng trabalhos [de S. Josó. 1 


ias judiciais Mansifictores de Calçado [apozr do ter feito al ão imped 

opret. al ' E diu quol 

pi et ato das alerias judiciais” lodas todas 4s disposições do de” é tendentes a-demongira o conselho reuniao, devend, à) atenartoimanmo oil da doanta ada 
pda ereto Granjb, o «ospocialmentonjças podia ter o Reunitamm belas 14 horas 08 manusjais irsogularidades prasloadas maquela| hora à que escreventos, o conissifyaaaço EO mttme a anlação hat do 


eância — é, na realidade um as- ” DIA lá vinho — 08 amti/cação. O condo Síoraa oxpos um |facturos do 
peeto cuiosissimo da falta de 7. 2 A a o acisamento|pono do, vit identico ao do gra comi são 


alçado, “om gecve, tendo dependencia da Igiado, nho: não gera 5 
do, am Grov, tando dopemânnai do atado, aioto gemido gra bem como os vogais 09 


concordam com o parecas 


a 4.º 0185, i om e! 0: i 

compreensão dos deveres que a 8º y Poineurd, A conforencia definitivo dos diligencias ofetundus junto dooidespojos, comissarios srs. fenentes Graga o] a Conforonoia, ua - parte culotiva é 

do é e A dg que se referem aos bancos. |rolicaeraha ema Vo o du ad demo] denpojos: don -asantios: que o doe SÍ pjo, torem já lançado o nen vere-| Honoia das proridenoras atom eax 

cada um icumbem do e respei- **, é Jada A dis pá [protemar oodira provides 

to;pelo direito dos outros, falta, Jem poit, que, anulada O di moligtas puderem asoistir fauor atumantos, Ldap aca | tiotum, ou seja, em conformidado vs «8 animais: vacinação -enbioarha 

esinque dá. à sociedade. portu- Posisão, da fue nascoram tan Usaraia uaipalavro varios oradoros) 8 ÃºS po CAD os au| OM 08 regulamentos em vigor: a oolon incineração dos ondagares ou 
| POr mrocossos, êstés foram arquivados! duo acoreeiiaram os camoradas o |iMm nim oxpulsão do acusado! 2º “o enterramento am condiçães gap: 


dir Ri ) | | Siontoren-se toldos, para consegui: 
a oa Agora, porém, surgo uma dispo 108 fUPOOS ACCIAM O prÂN-Irem moiiosio do sitnação, E, paro 'eocrobatar ao uas afrmo:|. Este, quo osperava ou adivinh 
y + sigão nova, juo, por sua ver. am") gipio qa liberdade dos ções, o ma, Manuel Antonio Martino, | VA já ho dias a sorte que o cspe- 
(la aquola ultima, streitos terem icometo-aoa. ompio dos atestados: das| tava, mostrava-se hoje exaliadiasi- à 


mM | Simplesmonto, 0 processos amv” juizo: simdionato: e auxilianidos 7,-M, | mo, principalmente acto q 
FIO ELEGRAF Jados não... jressuscitaram. ipatmente polo facto da, icil 
NE 


ciais, À sua aplicação teoil may paises 
seia, 08 Balisans o 


los), Lorne 
ondo o osrbuncalo 
monte st largaanealo 
ponsivol ma Rosata o me “Ohiva 
o ontho fortêmonto contamamado! 


a 0 Seculo 0 gras 
seu cadastro, o que é contrário q o 
praxo, 


j ay ps 12, pelos: quais: so varifion a aua-por-| po) 
Toiroso. embora. assim não sejas) ADANA, 20 fim de escla- O QUE Foi abilidade, que, alia, DÃO [en ondostooo co 


que o a decreto foi feito só recer os boatos que teem circts 


4 ar!!! 
ara que aqueles processos nho lado a respeito da paz no Orien- TIN - ah , 
Chefes de Estado à perdiam te, eis quais são us pontos de E, no meio da sua indignação, o Po m A 
ossem por dlianto... Enade psuavobraduo Toloraegdso| Cb Antonio Maria oshrarsjavo— O Femodia condisiri, para d3+ 
VARSO at = O peida Nome Parece -— hão afirmamos... o estão “dos  estveitos [| pata o, aporamente de reponesvui: 10 calabouço 9, dizendo que lho “3 estriota nplicação dn legiatação ce 
“deve visitar 0 presidento-dorepus à dg io jau 8. Suporioros pagariam cêdo on tarde as perses 4 
“ea “polaco, “nO. inez do morço do a nto existe, por isso que O gover. [mentos valicada, sobre oparagõeo que uiçõos do que era vitimas. 


A uansmitir o 
O chefe do grupo dos 13, cum tenção facalízada dos produeiaa axo 
quem mais uma vez nos avistános, t900 nos pontok de arigom 
esclaraceu-nos: i lan 

= Tenho sido tim dedicada vopu-” (Do a «Medicina Lyniempananau) 
hlicano é uma vi E 


1958, (Lot Ao no da grande assembieiz da Tur-| ) lin lez Guiness  |Fsgntou preoais P 


3 : : lquia já ha dois anos, no pacto, 
incendio numa fabrica UM EXPRESSO QUE nacional, declarou que aceitava, ganha a faça das” 
o principio. da liberdade dos es-|. -.. iaybifureites,, 


cansa aim pisa DESOARRILA fios pommeners Cor a de 


Magalahos: Pinto Ki 
beiro, ajudante do prósurador geral 


in Ropablios, Jain Sindioanto no a QRO á 
nor pu ida Foltam promonor a Exige-se que Constantino» lo! serviços, dos 7 +apard un o a nl Os vigeristas 
Dat, Amo fans pia e a Thracia-sjam restituidas o ganas mia Vejo laje joias 
E santo, mas vejo-us hoje guindadãs! José Eurmitmes, rosidmdo ur 


já Turquia —(1). evolturottos 


“Aenemdde imaes | 59 mora 1 rios Cie is 


a altos lugares q a enche 


em a Caxias queisenso de que mo 1 
barriga. Eu tenho, como você vê, beira Nova ióra abordado por 


a partido, 


A fados- |sendo irba Talbot franoosas, pilotadas 7 

te -Mustea atitude dos Estados judo ist falho fanston,plgtças in, que no doca as eras, 0» bras e à cara mar. Jesconhestdas ue, pao - peer 

' LONDRES, 21. -- Comu Unidos Thomas, anda fr a qa meio gados bolas balas, mas dive andam do canto «to wigorio, To Quedas 

ep guri ci doam, -MDK MOS] 20922228, 24 — dom Bias gil x nv 8 oo, ti, do ao e cd e co 
Piano, Violino, Violonogho) if o lato questo que n são talassus, cid ade forte 


sos instaurados 


Marpo; Canto o Italianos para-o quo 3] jornais que descarrilou 0 forma o “Daily Mail” que o 


Jooroteria ve oncontra abórta todas 90] el binsta amerioa- 
voltes das 7 fe 9, Ras Antonio conselho de gab a 


Cerdaso, De expresso entre LULOÃE Bhno, meunido na Casa Branca 


novo voltas mai 


assa Pol do Merino 


auil, 140, [Contou inha primeira prisão 


mtrn-re á venda 


ú poriures olemontos valiosos aobro|DUblicon a 1 
mexico constando huver 50lfez a declaração oficial do/jse jd ano pa ado quo foi ganh JP aa roputoa prejadiaio, e SN! 19 do Setombio de 1898, gov pr. a ei sóbio Or ganisa pão dos 
tos e 90 feridos (Ho) (ue os Jistados Unidos não Aesomobio bah js ano lmonto forevo lh Jradas. ando en tinha Aos popa SE q 
à mor o antcipanão em qualquer pão Aria itaçã ee als! Smile ap da o oo Ria, ana 
Salão Central eps? | Divo, à Jhora: Gninegso À be Lograv | "ando, lagoem a acao do onte pule vas BL do 14.199, Ra Nova do Almada, 6 


lação militar dos aliados con-|l h, Maranald 1 dy o Colombo 1d. 


O mato) mais omosionanto « 

antro Divo o Gaines 

joparam.nos 32 aogúndos 
oito, Golucas bi 


plo eori A 

pu Uia 08 pedido qua + 
fiança no impor do 25 os PAGO ISÓO. rosie Géram viendoar 
curdos, quano Asto enea sa massom Hanadoo d vais 5 para porta do or 
com um irão men, do mm PÃO O É 
at, o que 


Pi 
veu pôs om duvido, de IS, pa 
S| Liuboa, 24 do Agito do 1922, — (9) iação Dao 
Liosé Maris do Magalhães Pinto 


| MojosSoirdo às 20 horas Hojo 


homem ds 3 eusas Rj Victima de maus tratos eau 


DC boiro, 
Interpretada pelos artistas ns ê 
ANDRES MARNAY O agonto Almeida, da” policia de Pano cão o «focal lia João Peixeina Dieito, Juis de Di- | fia goy no tri 
6 ELMIRE VAUTIGR a onctuiu hoje ns suas) A questão cambial fios 26) dm 8 m sito, anália, do Joia Aindlaqnt 4oa jura, 
a ORBIT INPaME 2 Do squro a movie do Josefa! Pç o aetdo o cao Antonio Mavia, que ca 
2a vórioCOMPLOT INFAME 2 p. 40 anos, “vitima de Por ostes dios, conforme oou ro [Maito Ea 3 my q! 


2 [MPE ndebirid da vez mais se mostra exaltado, diz 
Rrsérie O CALVÁRIO DE PAS: Rj Jos solvido no. cônselho do ministroa de |po sobró o| «record» do 1921 gain er AR dedo De CHE 
é 


CALINE 2 parts Mjmaus tratos por parte do seu mar ntem, dove ser publicado um novo 1O m gobeo Divo, ' da conata on Lane 9 caso não é 

Cab Ae serio JNOCRATR-Z part: |tc Ambrosio Ribeiro, caso: ocorrido” iploma eficiol sobro cambios, no torgado a parar para so] Merá e dirá coisas terríveis. «o fe E 

é é Vilá Dias, em Xabrogas, n%] qual ficará +xpresso o rosultodo dos ivo toma ihoa dianteiro, | quais pintará obras, | oándo do À lhotes, 
A sina duma malher Blmasrugada do 11 vo convento. - | | fomarcis» alvchundos pelo a Vito tia Gula poRaoo Por ulimo, o mriudome ainda ] , fritrttso ema 
Dromo norle-Americano com O reférido agente apurou que evoisuro» 1) Transportes M iritimos do Estado e, à local do Se º 


intornretadão dos nrfi 
JACKIE SAUNEENS 


poio auxílio da preciosas o dosassom 
informações quo mo fo 


bra do que so p 
nho em men po 
que êle me agradeca tor quar 
o Seeuta. conto gunpo dlos 13, a tim 


Riboiro espancou de facto a amar PR gas A e pe 


te por esta, como de costume, sp po dio 


ROLAND BOTIOMLOY DM tar obbriagado.  tendo-he ; y 
Putênte de Invenção O oe ustondo bm ct chegue de-comboios de ontem pnaroa tos ga 


a O menda tarcid, aparecendo a socoh| Nu-entormaria do Santo Onoire da ioação da Taça Intornas[tº Semou em mim a convieção dam» 
Interessante comídia em 2 atos o o filha Maria da: Purifh/hospilal de. S José faleceu, pelas 15] di irado “6% Intornar perfeita hinoatidade que ao mão acre. | de impedir que aquele jama! tuto 
E) 0 AMANHA ão e seu) marido Jonquim R eunduotor dos Ceminhos de] Leo da (04 guil, 170] Seiava do quaiquer málsinação à pra-jassaltado o liquivlido, | 


“MOBIVE TEbb Ep imo Gi ima 676.28 Divo. 6º Bop) Var dida amo atirado, que não padio|  vRoccho agora o nova cagradori F. sil 


LOTERIAS 
nar carta om Fornece para revender 


PREÇOS CORRINTES 
cosreio mais 420 


9 do ohoqu que ontem alt: 5.0 Cello [ar igaarada no estabelecimento sin inentos publicando uni 
« a Este conseguiu ainda retirar pjjo orslall, 5.º Collom nar e 
É [ceiabro artista amovicanar que Bl csor do cimo, da nobro mulher imo momoiámos us deu em Braço de ma | Bpora DAE o nação 


mulhe vordado, é mo ser toguo [mandou Mas ndo 
Be Bortuçal. e na prolngonista. Mi Como so verificasse que o Ribgiro| o Draanato que aaa Ea A 

od  irôvel demma em 6 0.» Bio a mulher nada linbom com O | = Lisboa 24 de Agosto do 192,2) 
caro, foram hoje mosnio  restituh O sr. Curzon !soio"Teixeira Diceltor 


dos 4 liberdáde. | t | ê 
| Movimento da Balsa informa é governo das tuts PR b SO! MAIS QUATRO DIAS 
cu LONDRES; 21.0 conselho! “perus 16 novas reuniu, no cl) —A BOA ESTRELA— 


do gabinete que tem estado em'cio ua Luta, o directorio do P. R. 


sessão permanente durante à au- 1,, para so ocupar das proximas 9 Soldado Pinrehst «io fonomeno que é 
sencia | de [Lord Curzon exami-! oleições administrativas. ao Mm A os 


vii (aa [NOM detidamento os tjegramas a” hora a que escovents; a sem E º 
= 18 Iaquele  ndinistro expondo 28/são continua. 

preso daque em Paris com o/ SaBago 
oi 100 Eabinete frâncez—(H). 


uv o) o  |No meicudo de Messines 


SIMA — SOM | 
or a Sinal o da € FD. | ussises, au — xo merenda 


pela:primeira voz so apreseote Penta, 


nosrolã Rua ro Amna 0, 6t- LISBOA 
E 


Fuunculos, diabetes, di 
da pele e e |inteinos 
“Ouram-se com 


Fermento de uvas Bormosinho 


SABADO “Homenagem à Nantimento Pernandos 
A DU - Grandioso espoetscula que ar 40 ren. lira 


esa — ma e ” 
Recomenda-se exigir 6 nome PORMOSINHO Po SO | rá comvlcnda o clama a euoirhão 
“FARMACIA FORMOSINHO Redes Ram anradoras Prices E O li po)edi a seguinte 
l am— EY Pigomo rreu O 7] 
emo WISNOA - Eadao dg ao Coe ro: Pala 


ee 
esmo Cinemas! 


Nota do dia 


traiados das empreses de 
Yorão começam anunciando 68 
deus bonetiétos, «que equivale a, 
dizor que a ápoca está prestes a| 
Sinder. E, como no sinal da tempo 
sado de inverno, volarão à fazer 
ais uma testa com o mesmo tim 
da de agora, embora, possivelmen- 
ke, Mio d&em outro nome, chega-se] 
“4 conelusão de quo os artistas por- 
tencem ainda ao mumero des tel 
2es, que consoguiram tnzer faco à 
envítia da vida, duplicando um 
»endimento, presentemente já con 
sideravelmente wsior do que era 
ha ancia Juzia de anos. Está cento, 
xisto que tudo aumentou o até uma 
convesjá ensta seis tostões! O a 
ho são us novos-ri 
é 
ses começam por exiar uma situa 
são paterial de priivegio, dentro 
das raspeetivas empr 
damientejazem os mesmos dois 
beneficios *corhe os colegas e, nela 
meios, duas festas artisticas o duas 
recitas de homenegem Livra! 


como em toda a parie. Es- 


+» segui 


ALVARO LIMA 


Cartaz do dia 


ES e mc 
AVENIDA — Ate 1,20 — «Boa Estrelas | 
Veuiro musteago 
E DULG-A e QUA Ha 
TE e e a 
E afã 
alas Novas—Rovista. 
OOLISEU —A'e 6,30 6 10,5)-«Pica Paus 
Pr er 
seio PO, 
BALA) CENTRAL—Proça dos Restam 


radores, 
OLIMPIA—Rus dos Condge, 


Vindos EStULaysos ué + duisgo 


(CAVES Dê KAPONEIRA) 
Renorvasdo flulsgigas qualidades 
A venda em totos as coutaterias, 
mercearias, 
Depositarto em Lisbos 
ARTHUA BENARUS 
Telefono 49 Central 
Poço do Borratéum, & &º 
TELEFONE C 2005 — LISBOA! 


ista de Pres 


600 DOGMAS. 
TEMPORADA DE INVE 
é Companhia CREMILDA 


TEATRO 


para 7 Primeiras 
seguintes peças : 


naldo Leite e Carvalho 
Bonecos articulados, 

dio de Suuiza, 
Poliche, de Batailie, 


e Carvaiho Barbosa. 
O Parlapatão, original 
Paris, tradução da Mario 


s, ue os ha nº 


com aquelog artigos enfoixados 
v 


Está aberta a assinatura até 20 do corrente 


Cama, meza e roupa lavada, 


tradução de Arnaldo Figueirõa. 
Amôr á antiga, original do dr, Augusto Castro, 

Vida de um rapaz gordo, original de André Brun. 
Ser ou não ser, 3 actos original de Arnaldo Leite 


Da 


à LING 


GRAMÁTICA 


UAGEM 


a 


Como os hruzilel os discutem 
estas questões, Indiferente 


Mario Barreto A 
digo que v, 
«Revista do Lingoa Portaguesar, oim| 
ros pôsta a spaandtao aobre vergiauli» 
ade, lho dava eu os parábóne, pelal 
forma exanátiva com que trata 
vanto, é pelo serviço prestado aos) 
studiosos com resojver-lhes tados 
tio, 


do 


Muitas veses lho fia mentir quasf 


mo maravilhava que, em “agqunto do| 
imnta arides, padesas v, encontrar] 
amenidades do estilo, por maneira a 


Agora que ve acaba de: ssa 
o 


mê, gob o titulo «Do Grama! 

», Quero ag.adecer-lhe, 
imo, à finos, 
ha com respoita, 
que Do ogonta! 
me to asbi dootrina que 


to da ex prorad 
Sontontron-a onconcia do toda. a ao 
obese; 


“Borá 


taja analiso do frase? Não 


moldes da analiso a -adimiravel com 
ploxidado do idioma 
oros ansthojmas 


o Hilonofia facil a 
a da hoguogs. 


convencional, formas e locuçõos 
ral gancionoa, nem 


ANO 


o— 


AVENIDA: 


representações, com as 


briginal de Ar- 
Barbosa, | 
original brazileiro de Clau- 


de Eduardo Schewalbach. 
Duarte, | 


ESTREIA - Regparição de 


Cama, mezae 


SEXTA-FEIRA, 29 com a primeira represen- 
tação da peça em 3 actos original de Arnaldo 
Lelte e Carvalho Barbosa 


Chaby Pinheiro 


roupá lavada 


BDMDDGGDDRDO DADO 


ê 


No oseritorio da Empreza das 12 ás 


1% h, todos os dias 


ão 


OS CONTOS DE 


«A CAPITAL» 


Arnaldo 


Pei 


O CRIME 


(4 
Confesscin: os senhores julgam 
ho sinceramento um criminoso! Os 


henhores viram um juri de Lurgue- 
des proos -e ponderados pronunr! 
cíny essa palavra “sinistra -— a Pe 
nitenciaria — c para logo no seu 
espirito se estabeleceu -— a corte; 
“do crime! 

A certeza do crime... Um crimi 
nose. êlo, que em toda 2 sua vida 
hão tivera um ponsaniento que não 
fosse do amor « demencia! Não se 
pode viver sem muito perdão; é, 
mese ponto. elo-joi o modelo * do] 
homem perfeito, ;porque viveu per 
doando. 

Eu hem sci ui tie matov — sá 
Rom o pej. Emibara! Não houve vri 
mo, juroo, diante de Deus o dos) 


Francisco da Silva Passos) 


vm detalhe importante, que vai, 
decerto, ocasionar a re o do pro 
cesso: o meu amigo é loiro! Loiro, 
oiçam bem, um loiro fulgurante o 
suntuoso, verdadeira luz celta ar 
dendo em plena lbtinidade! Ora. 
precisamente, & inocencia é loira! 

Conio passou êste pormenor á ju- 
risprudencia' penal dos magistra- 
dos e “à jurisprudeneia eli dos 
és s? 

Devo dizkr que eu a conhsço des- 
de os tempos heroicos da juventu- 
(de; quando, ali no Leão de Ouro, 
(alta noite | brindavamos a Deus 
com champagne, entre flôres e pin- 
ido afetier. Tamos em roda, 
ôndo as boas rapari- 
(as ceavam, € O Rosso prazer" pa 
irao era ia jar n9 taça cristali- 


E 


o folminam seeo 


CHARY S 


DOGGODDHSDG CAD 


nós! —:— 


os” com q) 
vendo que aob galiois. 
mos, eles eso0rrem-nos pela pone, 
sem der mos já Nou 08 escritores 
mais poros logram listar so do ox- 
(tengo contagio francez que nos redois. 


x 
Não pode 


aos faribandos 
deram». 

Não podo haver à menor duvida. 
Nosto partiocler eo vou mais longo 
que Ve na tolerancia (?) para com os 
vocabal: ços, Fla meio geoalo 
já 08. meus metres ns piugado 

ilinto, do cardosl Saraiva e dy 
tros, prosocogiam somo (rancesiamos| 
jsbominandos yesabalos o expressões 
que viagaram, que abi viçam, é que, 
no dobrar do cincpenta anos, moito| 
teem contcibnido para a plagtiidado 
do nocss idioma. 


que 
paristas que os com 


tos presam 
escritores novóio protendam 
«QuE com o emprego do locações | 
lestrangeiradas o do boleios de traso 
alionigonãs a iguoeaneia do portagaes] 
lelomontar o a imópis do veosbolario, 
Que, emquanto a mim, cepoto im» 
proiiouo todo o caforço dam ducsnto 
quo so não limite a apontar aos seus, 
disoipalos os mais pocíoitos modoios 
de linguagom, não para que os decal- 
em a que neles 
prendam a revestir com elogancia 0] 
pensamento que, sem quobra ds 
melidade, verdadeiro ouaho dês 
as do valor, 6 natoral que so não 
trajar no primeiro quartel 
[do secalo XX quo atravessamos, nos] 
apertados moiaes dos tempos que lá 
La 
Demais Ve gue 
jnonham mestra tem o poder do rotar 
dar 00 do acelerar a ovolação do uma| 
liogus; maitas voos torá ropotido 
aoe asuo ouvintes q: 


O que os 
ta, acima do tado, é, porém, diante 
dos alhos des que aprendem formas 
divergentes da aíntsxo portoguesa 

ntosta 


de nó, outros virão quo, 
(por sua ves, sancionem modos da 
dizer que, no momento atual, so 1 
afigurom libertarioe, 


que não impogirão 
am, om cada seculo, algumas 


las voz, ua oxistonoia dos codigos 
'qom que os Inigantes go Rotorigam, 
Maito util o 


dos quo 
dão a transportar para a noera lingua! 
“bras do autores estrenhos, forçados, 
pelas exigenciss da colavocação nes 
folhas cisrias, u traduzia, | tod 


rogardent de stop] 
 c0r26 Vo diria, fazem vista 


aparoça breve a primorosa 
icadueção das clnttros Persanes», de 
j muocipada o mou as 


na os aneis, os brincos, as pulsei 
ras das deusas, ainda quentes da 
carne moça, é beber depois, com o 
halito da carne, aquele vinho do 
oiro que ora como o espirito de que 
as joias eram o corpo. 

Aº vidaf A" Joucurat A! formo 


isvra! 
F E, no brinde dêle, havia, na ver- 
jdade, alegria de viver. Bra, de res! 
“to, de uma bondade simples é 
!si hervica. Tinha traços tolstoia- 
nos do isenção é beleza mora! 

E o que ele era de belo, na sua 
adolescencia, onde se adivinhavam 
desajos calidos e extravagantes! 
a como um Juno em travesti 
arcanjo da delicadeza moldado em 
aurcola. Tinha uma cabeça triun- 
fal, toda aza. que podia servir de 
todêlo é estatua da formosura. 

is olhos hunuidos e dôces, tquasi 
nsacionais, havia como uma in 
quietação de aguas errantes, o essa 
volupia ogitada de uma virginda- 
de feminina estorecudo-se nos pri- 
metros estremecimentos da carne. 

Uma linda mulher. morena e cx 
tranha, diziamo Um dia, falando- 
me dele: 

— Quizera ser ltomem, uma ho 
fio — paia 9 possuí! 

E D que êle tinha, de imagiiiaçi 


ão 


dane entos provilogia | 15, 


jua- 21. 


Inauguração da 
epocacoma Farça 


DETODO O MUNDO 
pod 


grandes qidades da Russia cciual 


atos 

uteis nos nltimos anos, 

pe ções ú posf 

daquelo pais, principalmente 
“grandes contra. 

meato da população em| 

o w,— motivado pelo] 


Comp ao [sabo, os asontos 
ocorridos na 
eronxoçam gre 


Rc? 


4917 fioval. 

4918 abri). , 
1919 1.408,00) » 
4020 fogos! 1.028.258 o 


Os jater 


vondedoiçar ie galos om bolandis 
Os drustas Luciano 6 A. Ceuz aux. 


TO 


Largo: do/ Gamãos 19 (ao Rocio) 
mins o vias origarias — Do. Ca] 

|mossa Saldánha, às 10 172, 

geral, doonças ue) vosas 


elostroterapia =— Dr. Cancela d Ae 
breu, ds 14 6 1jh, 
Olhos — Dr, Henrique Boquete, ás 


feria Bol 


ao id 
doonças, des senhora 
oe ar Ooo, da 13 


Não ponto masto arrazoado 
com lhe sigaificar quanto mo sensibi-. 
lisarara es | onaltocodoras roforoncias 
nato de Pedro IÍ, lus broxals 
rea da soiomois| 
ma eua obro; 
todo o coração! 


has dôces alternativas de 
lancolia, em que vagucava 
pelos| campos. de cabeça descober- 
ta, cimo hs montanhas, compondo 
um galho de arvore torcido, aju 
dando urba fôr silvestre a lovan- 
tar-sa na [sua haste! 


Na treva é que está o segrêdo 
la vida + já pensaste nisto? Foi 
da escurilião que nasceu à nature 


Mas, para ver a treva, eu terei 
de voltar á forma extatica primi- 
«tiva. [Terbi que ser nevoa outra 
vez. No dize em-que eu'o conseguir, 
estará adhada a teoriá dos cos- 
mos. Mas, se eu levei milhões de 
amos à clegar da treva à luz, quan- 
tos milhões de anos levarci a re- 


euar haté lá escuridã 
Uma manhã, em quo seguiamos 
ostra 


para) subitamente e exclamou: 
sabes? não é mais 
ima eq! o! 

Olhiei-al curiosamente, mas ale 
retonlara! o caminho, seguia abs 
tractg e filencioso. Decerto e ges- 
tava hale uma tor 
a expressão propria. 


de fbra, em plena aldeia, Bo 


do me 


Era num lento fechar de Julho; alma mais para longe, em cachos ca, esenipi 
rimpia, quente e luminosa, |que sonhavam já na glória da vin- beca rude 


altas dima, e fantasiaxam orgias doira- ca iu 


manhã rh 
tingindo | já de vermelho, as 
ramarias onde soluçavam fermuras 


:ô los cômicos são dois: dois Govalos 
«A ullima igróve do nab.» O «Usa jante do condo da 


ari O garganta. ms Dr [Pos 


* jua tomvem pura u disputa daquele ti«| 


oo cnbtárilios OS pestáguea do, Ee [COMCURSO DE TIRO ENT 


, mas não acha- subiam aos abraç 


peesiireimem 


Sports & Educação Fisica 


Nota do dia 


Mario Diarte, em «Os Sporiss, mun artigo cheio de fé diz: 


* Eu fo daqueles, o disso 
dos exercicios feicor; 


io, que maia trabalhorem polo 


tros, m 
isto m 


Boa epoca essa, contudo em que a intriga cra desconhecida, e 
em que como diz Mario Duarte se fazia sport vencendo lisje, mas 
[sem sc importar de ser vencido amanhã... 

Outros tempos... 

Aconselha tambem o que é urgento fazer sobre educação fis 
(ca, dizendo ser necessario: 


gue estudos talves | 
toa para podas 


Modiãcar os programas, sorimir ou ativi 
para Ísser bona funcionarios, mas né 
homens do acção; é preciso dar tantas horzs ao estado e tentas outras á 
digisve o á educação fsios, n meibor das educações morais, ij 

E soabar, enfim, com os herois da escola romantica de 
olheiras profunãss, do fasso palides e eintora de vespe. 


... 


O nadador Alves Miguel, menta carta pura um jornal da mia- 
(nha, levanta varios casos do tlltmo travessia de Lisbow e fermina 
[por citar o seguinte: 


que houve um íscoioso que me 
É, devira do parar do nadar, para 
Bessone ohegasso em primeiro logar» 

E o cumulo de parcialidade, é um modo de ver que dava em, 


resultado, um consagrado, nunca poder ser batido por un novo, 
gue fosse do mesmo club... 


RUY DA CUNHA 


“ Corridas de cavalos [go 


em Cascais om 


e nioda ficará a: 
ospecinl na Sai 
8a 


o numa aloe 
do Armos di 


Ciub Adicense 


Em assembleis gorel reolisada cm 
19 do corrente foram eleitos es aovos 


(corvos «gerentes desto club, ficando 
Na prá assim constiluidos: 

domiing » à notícia de es.|  Assembloio geral Prosidonto, João 
6 prosiond otaacaa volus sjde Almeida Santos; 1.º secrotario, 
de Aviaça arolve Francisco de S ata; 2 secretario, 
ca qate «Fúnsicas à Ai resida, Evaristo dos 
ros o inlervhlsisvs, O sendo a lido di-|«Nisleador do Luiz Marg sride; «Dia Icamina: 1.º gecrolario, Artur GS ne 
Figida. pelo sr, Aloxendre Moreira deJmantos do Ferreira Fero; «Fiâuig »lioç; 2.+ sogrolario, Hónrique Costa; 
(Cátvalto, comandante do contro dojdo E» Neto d'Atmoida; «Famst 0 Fi Saci ro, Edmundo Moreira; vogal, 
Aviação Maritimo, O produto dafaisher» da Escola do Equitação; «Port |Reusiro José Amaro, a y 
sorria é do á compra dum|Carli! Ssnnbria» del Conselho fiscal. — Prosidonte, Jnão 


2) jo Almeido; socretorio, Raul dos Pro 
2eris; reiotur, Mario Moretre, 


O vôo sem motor 


Op alemães dizom ter conseguido) 
num bidra-avião s3m motor O desco-| 
lar do voar o aubido a 3h pés de el-| 
tura. 


Fecha a fabrica “Ford” 


à coss eFordo vae iscuii por tam- 
po indotorminado às sune o.lcinas em 
(quo estavam empregedos 100 mit 
foperarios. 


União Foot-Balt Lisboa 


Em homenagem a Antonio de Cure 
[volho, dodicado, jogador do 1.º cata. 
Igaria. destu club o por iniciativa do 
lúma comissão do socios, realisa-so no 
roximo domingo 24 DO Causo del 

horas genhimento codido pelo Cho 

las EootB ll Club uma fosta com o 

ole programa: ã 

's 15 horas: Das-to ont» 1a é as 
(categories do Carcovelinhos É oo 
É ub, campeio de Lisboa, 0 do Urup: 
Foot) Nacionr!, campoto da Pro» 
, Sob à urbilragem do sr, Are 

dos Santos do Chetes Foote 


Moldonado Possauho ; 
|Fornando Vasconceln 
[os Ed, Ross; «Baluzaiis de Antonio 
[Castolo Meudo; «Alla» de Morais 
[S. mento; o mais ute Cavalos do San-| 
tos Jorgo, iucluinco entro eles 0 « 

or, Zsrdo e Budalo», um mogutfico 
Joasiânho do Jome Alto Meorun, com- 
[prado espocialmento para estas curri| 
das; um lazão de Dolhaa Ma-u, cle. 


Box 


CARPENTIBRSIKI 


E n> demingo que 0 nogro « 
vai cacontear Carpenti 
(Carpentier Batimy Siká e 


enc 
lecluarss 


vale peça 
para a aisputa do titulo de cumpeão| 
da Europa do posos pesadus, mas c>- 
[no Georges Carpentier é, ão mesmo 
ltompo, campeão do mundo de meiose. 

ad6s, Se nO aclo da pesagem of 


ciai os dois «boxeurs» tiverom O peso| 
desta categoria, O Coubule ofoctuarese.| 


uuios 


Tiro 


PROVA «DUCLA SOAR«So 
[SERÁ DISPUTADA NO PROXIMO) 
as] 


as 1.4 categorias do Careaw inhos, 
FookBai e “o União Foot-Ball Ligboa 
sob o PEStragem do sr. Alberto Rio 
o Club Foot-Ball «Os Ualcuenecs, 


ATIRADORES DA ELITE 


Por proposta dg astual dicociar ds| 
[srroira do Tiro, que fá aprovad | no 
las ostações imlilyres suporioros, 

+ enogom ad falectd” | Dl NONOS 
Ducia Soores | Bal 6o Ba 


do passaros. A* volta, a pouco e tonvis, 


pouco, lenços Lrancos de fumo ace alegria. 
navam, erguianr-so dos casais que am e puniáros toLushas 
tomavam for ascensionavam abrindo em leguas d qro, 
como num erguer a Deus d'almas, jotivais, longo, mun 


E, no alto, ésse fumo, tocado de paisagem; e. em 
claridades, fazia-se luz de novo.jdivina, storific 


éle que fôra lume nos lares, depois de infimto 1! 


de ter sido arbusto, e arvore « tlohamem, mma pu 
reste ta, que se alivia o same neh 
E êle, um pouco no ar. repunba:!imortabinsato! 

A veidado é que, honra. bo; Durante um =utu 
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au vovivou, cutre com, malistas entrassem na | não se fend> dado ne- (tisos 4ºla 6º c 13º a 17º, do de serviram do rei dos belgato. «O dubios unciuosos ademanes A vantagem que oferece 0 cam 
vs sous antigos ent, zona dos Darcanalos nhuma mudan creto/772, de G de Setembro de Presidonto da Republica do Drasit de fanfq delambidas, choram: bio aos espanhois é do porem ao 
o levou au coração portus, A, ça [IS ; p foi a poçie Ed e receber o do, resignadas, ús escondidas, a seu alcance uma vida que para os 
li pulsando alto, uma quast CONSTANTINOPLA, 22— : Presidente da Republica Portu- fome, o desprêso, os maus tratos, porlugucses fica carissina. A* me 
judo le crenças. pelo pa: Desmentem-se 08 boátos de pes CONSTANTINOPLA, 22,1 quiro êsto decreto revoga Euesa. o que não fez ao rei Alber e agradecendo humildemente, em dida que haixa o escudo, a vida 


fé 

aladora da sum palavra! 
E em toda a parte, o Cho 

Raja Português ermpolim pá 
o queni 


fu 


oh pela pela 


de Es 
su 
eia, dignifica pela sua ati 
? Vem, sun excoloncia, p ro» 
tente do uraa raça cleita, de 
Mermte o do santo”, que se alguns 


Mo 


— e são muitos! —- erros cometem 
goto seculos adiante, Togo so 
dtusina o vesauvgo cia toda a sua 
terscudezo, ma hora solene cm que 


se tc exige que desenterro do si 
sessao todas as energias antiga 

mussi represent 
5 uma vez o esiurço de um 
wem se deve que joscemos 
ts do lupar que. no entanto, 
as neste país se jutgans no di- 
rato do ocupa! 


Na Prança 


Reziões devastadas 


Miageriais da Eles 
para asua reconstrnção 


DERLIM, 22.—Foi assinado o| 
Katado Lubersac Brice, referene| 
te na fornecimento de materiaes| 
cm: cimento armado, julgados) 

TS para a reconstrução 
piões devastadas france- 


o A 


- A. imprensa corenta muito! 
favoravelmente este contracto, 
dizendo - que ele procurará tra: 


netração das tropas kezalistas| 
[ra gona dos Dardanelos, 

No entanto, diz-se que no cas 
so de não serem satisfeitas as 
aspirações turcas na Thracia, o| 
governo. de Angora, rejeitará as] 
pra bonibihda dos de qualquer 
cons quencia que dahi possam 
adyir —(Lat. Am.) 

Os furcos vão reunir em 
Smyrna a Assembleia 


Nacional 


ONSTANTINOOLA, 22— 
Nobicias. vindas de Smyraa di 


unir naquela cedade a Assembleia 
Nacional. 


Bey e Kemal Bey respectivemen 
te presidente do conselho e mi- 
nistro dos negocios estrengeiros 
do governo de Angera—(Lat, 


At 


que diz o almirante 
elle, ico de Smy na 


ONSTANTINOPLA, 22-—Ch 


todas as modidas po 
projor ao obestooimento da 
E franossa residonto naqcola 
cidade gr 

0 falto Pollo die ter convarsa) 
do lonpscionto com Mustaphá Komal 
Mobtra-gs, Gonvonoido quo O clsis| 
Keorialiata ompeoendôrá og necesai 

dades dos eliad-s não coctinmaado 
06| sunhos . do. dominio que lho são] 
impatados Togiaseçso, —(list. 


balho por muito temao a rume 
foso6 aperarios ajudando assim 
a debelar a crise edos sem tra- 
balho» | que tambem ameaça in 
vadir a“ Alemanho—Lai Amo, 


Ao | 
j 


1 


zem que os turcos resolveram re-' 


Partiram para Supra Raouf, 


Nestas ultimas 24 horas não se 
deu nenhuma mudança na situa- 
(ção geral das forças kemalistas, 
continuando a ser respeitada a. 
izona neutra—(Lat, Am.) 


As potencias convocarão 
uma reunião para tratar 
do Oriente 


PARIS, 23 — Apoz a entrevis-! 
ta realisado entre os srs, Cur-, 
'zon, Poincaré, e Sforza, repre. 
s nianites de Inglaterra, França e 
Italia, cm que foi reconhecida a| 
necessidade de se convocar mui-| 
to proximamente ima conferen-| 
cia para tratar da paz do Oriente! 
em que alem disso tambem se| 
reconheceu ser de toda a utili) 
dade que assistissem a essa con-| 
“ferencia delegados da Inglaterra, 
“França, Italia, Japão, Romania, 
Tugo-Siavia, Grecia e Turquia, os 
|srs. Curzon e Sforza comunica-| 
ram ontem essas resoluções aos 
seus governos, Hoje devem no» 
[vamente reunir-se no «Quasi 
APOrsayu. — (Lat, Am), 


NO BRAZIL 


Em honra dos aviadores 
franceses 


RIO DE JANEIRO, 22, — 

Eronci: e Frouval foram ovacio-| 

nados entusiasticamente durante! 

a festa dada em sua honta pelos 

cm brasilsiros. — (Eat. 
m é 


precisamente os que se referem a 
deveres e penalidades 


o oitro, «éspecialmenter nos arti- fe». «O sr. Persidente regressa a sorrisos paletas, ridiculos esgares 
gos 4º a Gº e 13º a 17º, que são L 


isboa num cruzador brasileiro» 
te, ele, Certo, são fuelos que os 


das casas jornais não devem deixar de noti- fu) 


ciar. O que fore 


oucarece em Portugal de modo fa- 
duloso, rias nós não dâmos por 
esta cavestia. De quando em quan 
do, alguns jovens, que se aborro 


de prazer, erotismos doentios, hie- 
tericos. a meiguice  sobranceira, 
a. do smutenenr. 


bancárias. Repare-so no adverbio porém, é atinge 
«especialmente», e conciniremos que a dignidade de um povo 6 o tom 
era..| «especialmente» a essas pe- Piégas, humilhante, chatamente 
nalidades: que se procurava aten- agradecido da noticia. Onde está 
pes a deferencia especial para cormnos- 

Ma o Governo não ficou satis- CO? Parece que receavamos que o 
feito com o novo decreto e legistou nosso Chefe de Estado não fosse 
de novo. Foi em 19 de Julho do recebido con a" galhardia c cari 
orrénte ano, isto é, um mês de- nho devidos ú sua alta categoria? 
pois fue saiu, no aDiario do Gover: Parece que teriamos que o Pres 
nos, b novô diploma com o n.º R70. dente da Republica não: fosse tra: 

E eurto: dois artigos apenas, o fado como o rei Alberto, isto é. c 
primbire des quais diz pe seu iual? A gentileza do Bra 


Mendigo: 
Que me importa que venham to- 
dos já chamar-me nomes, e gritar 
que isto é falso, que isto é indo- 
cente, que 
somos uns aihos. 
tesos — se, infelizmonte, 
sim. e sc é necessari 
inente necessario. que 
e se repita?! 
Mendigosy 


to é q: 


A VIDEIRA 


«Ej atado, desde a data “da 
sua publicação, o gocreto n.º 8266] 
de 2f de Junho de 1922. não poden-, 
do o mesmo produzir Rs 


O MAUSOLEU 


a Machado Santos! 


efeitos, etem 


O decreto novo anulava o pri 
meiro decreto do Governo Antonio, 
Maria da Silva. restabelecendo, 
portanto, o Tecreto Granjo. Os 
nrocóssos que se hai 
e que foram anulados segundo as 
disposições do outro diploma, êsses| 
é que não ressuscitaram! dar plenos podores á sulecomissão 

Leiam os senhores e digam-nos|cncarregada de levar & efeito o lan 
se não parece que se for um de-|camento da primeira pedra no pro- 
ereto, com duração de um mês)ximo 5 de Outubro. Aprovou” o 
apenas com este fim: livrar os de-jmapa da receita e despesa do sa- 
linquentes de responder pelas suas|rau realizado nô Coliseu dos Te 
faltas e pagarem os multas corresJcreios e por unanimidade, o in- 
poadentes, coisa que iria de 500008] gresso na Comissão do sr. Teodori- 
a 500.000800... co Cerveira Nunes. Tomou conhe. 
[iment; “do estado do andarriento 


Reuniu hontem a co- 
missão promotora 
| 
Sob a presidencia do coronel se 
Co- 
mi 


1 formado,| Melo Simas, reuniu ontera 


issão do Mnusoleu ao vice- 
rante Machado Santos e resolveu 


Greanças fracas fia «maquelio: que está tendo con 
* ,- Dao-lhes IODONL fectionada.. pelo. distinto escultor 


sr. Maximiano 
assuntos de or 


macia Formosinho 
Praça dos Restauradores, 18 


ves e de outros 


WIRTH 
diz que a Alemanha 


está em perigo eminente 


LONDRES, 22. —Nome 
concedida polo obanseler Virth ao! 
oorresponderto da «Westminster. 
Guzotto», deo'arou que a Alomanho 

x tado quanto estava ao 
» fim de poder orosr ama paz ports- 
mas 6 pais encontra-se aotoal 
mente em rigo de ser complata 
monto aniquilado, As forçes viva: 
tendem a omigrer, fondo cómente 
aqueles que por negligenois o inca-| 
proidado nem podem lotar contra 1 
fome que so avisinho 
Eisamisando es ultimas nogóciaçõe 
a" moratorio, mologradas por lim 


a; 


lóiss2: «Os comprómissos eó podem 


<ozefactaados enquanto no pais hoo- 
vor energia o vitalidado auficiontos», 


Loma ao) 


isto é antipatriotico, que 
que somos uns 


absoluta- 
isto se diga 


| 


cem ua Brasileira, saém 6 rua q 
organizam uena. revolução, 
com o que, no outro dia, se volta 
rem ao café, têm de pagar as cara 
pinhadas welo dôbro do proço, por 
que o escuro baixou novamento. 
Nós, em troca. como compramos os 
seulos mais baratos, continuamos 
vivendo aa inesmo custo. 

Quere isto dizer que, emquanto 
os portugueses vivem agora, em 
Portugal muito plor que dantes, 
nós vivemos como podoriamos fa 
o em qualquer tempo, e que; 
das tuil razões que temos para vi- 
sitar éste pais, a pior a mais an 
tipatica é a da superioridade ada 
nosse moeda. 


Não ha duvida de que a Fspa 
nha tem muito dinheiro — e 6pot 
o ter que 0 sr. Camba, que so veja, 
não viu mais nada, entre nós, além 
da nossa... pobreza 

E' pena. A verdado é que nem 68 
de pão vive o homem, e nós:temog 
aí, além dos mmelões e dos... aperi 
tivos. muita coisa bela, "que foi poe 
na o jornalista não tor examinadas 
para dizer coisas bonitos, uam 
dando as Teias para o tim, 

Quanto à revoluções, o que mid 
dirá de Barcelona o se, Combat 


—  UR9L 
RECOMENDADO PELOS PRAMEIAAS 
MEDICOS DO PAL 


rot Formóájaho di Mgedno 
erreiro—P, Restauradaeam! 
Lisboa 


- Erelçãos municipais . 
si POR, É! 


ANGELA: 
A) 
«Não-se esqueçam 
os.superiores 
interesses do palz 
A reunido 'do Directorio do P; 


R. L., hontem cfecizada na-re-j. - 


dação da - oLuta», confirma a 
previsão. que fizemos acerca da| 
atitude: daquele partido em fac 
«las eleições administrativas. 

Todqs retonheceram a neces- 
sldaderde aglulinar as forças re» 
aublicanas, de modo a impedir 
qJue. 08: monarquicos penetrem 
va administração municipal, não 
6 de, Lisboa, como do paiz, 
Jando a sua possivel vitoria em, 
“Iguns. rea nios, Lim siguifica-| 
do que ele não pode ter c que] 
6 a divisão dus republicanos 
germitiria. | 

Esta doutrina está expressa, 
mente definida na nota uficiosa 
queo P, R.L distribuiu aos jor« 
mais, à * termina por este 


aesiodo, depois de varias consi- 
desações: 


«Recomenda vivai 
emganisações 


ado os poporioro 
:egumeno, 
Termos, pois, um passo mais 


so sentido que O interesse da] 
Republica aconselha, devendu| 


muito ém breve, segundo nos): 


consta, ser iniciadas as adémas»| 
=bes».. que muitos valores repu| 
alicanos esperam ver coroadas 
Je exito, 


UMA SCENA 


Dr Tango Borges 


“EOSR 


Motivo? 


Uma sindican- 
cia ao Asilo de 
Mendicidade 


“As subvenções são uma frapalhada,, 
Um francez hate o “record, da velocidade 
A Inglaterra aproxima-se da. opinião da França "º qrestão do Oriente 


diz. á “Capital, o: presidente da Com-szão 


Central do Pun“ionali 


em avião, fazendo 
quilometros á h: 


ismo 


uma média de 342 
ora 


Em avião 


PAR, 23, — Sudl-Le- 

tolnte hateulo “ecos do 

mundo gm qulão, realiza 

do uma média hocoela de, 

361,31] quilometros. — 
. 


(i 


Deve amanhã ficar soiucio 
nada; ja do pesscsi-do, 
vapor «S. Miguel» 


& réves 


| A comissão de melhoramentos 
dos Imeeritos Maritimós continuou 
hoja as suas «démarchess no sent 
do-sla solucionar o conflito entre 
Empresa Inslulana. 0.0 sew-pes: 
|. Keperaso qué o «8. Miguel» saia. 
jamanhã de tarde, devido à prorá- 
vel. solução do. conflito. 


O sr. dr. Vasco Borges, min 
ao Trabalho, ordenou, ou vó 

“ar, para que se lhe não atribuam 
imtuitos do perseguição, à pub, 
«do do relatorio da sindicancia ao 
“silo de Mendicidade, em virtude 


oro 


“a qual foi punido com. 0 dias de " 


msponsão sem vencimento c trans-| 
terencia. para outro estabelecimen- 
“a congenore, quando houver vaga, 
»sr. dr, Sobral de Campos, divec- 
“ar daquela casa do beneficencio. 

Por àsse motivo, louvo ontem 
-"o gabinete do 
ses, unia scen 
“a entro 
ral do Campos 

O ministro tinha chamado ao 
«em gabinoto 0 antigo director do 
ssilo de Mendicidado, bom como a 
mneionario sr. Ferroira Quartel 


ro 


punido com à pena «to 


emissão, a do com a 
4 smibos a resalução que tomara, bar 
«sado na Informação do conselho 


ciseiptinar. O ar. Ferreira Quariel 
eelavon quo IR recorrer do 
ho do ministro. O er. dr. 
à Campes, porém; tendo p 
» enbeça, inveetivou o sr. dr. 
> Borges, intiman 
fasso as suus te 
me oxixia | que com 
duelo. E gritdv 


jo se" batasso 


O sr. dr, Vasco Borges esclaro- 
w, para demonstrar que não per- 
=guia o sr. Sobrai de Canspos, qu 

com 180 dias de 
o punira com 


'. dr. Sobral de Campos, po- 
n pelo dueto e na frase 


palito! Mei de mald: 


vom a eatuça 
vdida, pe fora do gabinolo o dr. 


dr, Vasco Bor! 


ci 
ndo à que lhe ! 
unhas, pois 


mboto. 64 queixou Aliredo Mor- 


é tina, rua do: Funchal, 8, 1.º direito def si; 00. 4 
vistro oo ja rua dos. Arjgo stb.00 ArO: | presentes icbeçaa. “| 


Cogo lho fur 


E um abolsa, o relogio 
+ a-caduio, (udo 


fle.ouro. 


devita 
'nematografo varios 


qa, tempos, para filmar as «Pupi- 
tás do st, Reitora, do Julio Din! 

R- varios artistas. entro etcs a actriz, 
Maria de Oliveira. Juntamente com 
outros seus colegas, partiu cstal 
artiste: para o norto, onde decorrof 


!o caso ás autoridades. 


RS SURVENÇÕES 


são uma: 
trapalhada ! 


Cemodiz? 


OQ presidente da 
Comissão Central 
do. Funcionalismo. 
|| Publico 

O funcionalismo civil e militar e» 

da acção o gg ão [ 

mavam, 


MISTERIO... 


jnde pára a artista ? 


As autoridades não 
descobriram ainda 
o seu paradeiro 


| 


A, emprosa cinematogratica Caj 

illa, que está adaptando ao ci-| 
“omances 

contras 


descritores portugue: 


parte principal 
etila. 

Porém, segundo nos into 
a actriz Maria de Ol 
rou-se: de um individuo, que, em cio: de lei, o que obriga o G: 
mejados do mês passado, a come- fagwr-lho-vários das, 
góu-a resquestar, tendo, no passa:  Bobro olquo be pszss quisemos g0- 
do dia 18 desaparecido misteriosa: vir slgaem gue, ooia aatoridado-para! 
mente, sem quo até hoje so conse- isto, nos pqdeeto pôr sa curcento doa! 
guisse sabér o seu: poradetro, om lots 


é ha participado . Nos mivjetertos todo 
bora a empresa: tenha participado, , Nos, misietarios todos oa (uneio 


não mebando nó entanto dizor cois 
algome Lo | 
À poi 


E” provavel: que o seu feitio ro 
mantico, avivado pelas aventuras 
quo esta arte proporciona c cla um. faneiooario ostogo! 
tanto a serio desempenha, tenha lalamas dismoss 

concordo para êste desfecho . | Não sp cabo mode! Teto: é um] 


EINDA 051 HA... 
O conto. do: vigario 


Comerciante salvo 


a tempo: e vigaris- 
tas. pesos 


gou ha dias; 
hospedar so na Avonis 


Jasé-Padro- Simões ao qual. 
disigindo so ontem eo fim da tardo 
para casa (oi abnrdado por doia dos 
aonhovidos quo: com ele antabolaram. 
ação, 

sobre fortunas 
'quo cada um. havia auforido tendo. 


o que;sea.falecido pai, que foi ar» 
mero dam navio moroanto lho 
'ásixara Soo,000 eecudos do: fortuna 
estabelecendo no entanto no testa- 
monto. a: condição oxproses do fator 
idientibair polos pobrog da ilha da 
Midoira a quantia do d.000 ecoudosm 


não 
e 


Ourro qualquer meis experimenta 
que o vr, Simões logo toria notado 
(que estava, condo.. vitima dos vigaris 
tas inas o comeroiaate madoironso:do 


sas fortana poseosi prontificando-so 
(a fazor a distribuição dos 4,000 esca- 


pode. io(arimars é a omisso centeal. 
sa. siso, quo ialvea-suibavo algama 


Sabimos| avsbadoriá do miaiatecio 


Movimento da Balsa 


[do Trabalho, e, ahi, o ars Los Soates 

“AM dissemos aimavolan 
eappios —Iso 6 ums tropalinds, que nia»| 
[guem perosbe, mem o proprio Parla 
Cotactos Imento que avojoul Sanão, vejamoss| 


quando vo aprozóntou.o projsoio com» 


Eros ar já o'chofo da contabilidade, 


5 [outuda, er 
tos e. o Parlamento: votos apenas 
[9.350 contos || Depoio aparesoram 
lhovos reolamanteo fancionarios amas] 
ativos forrviarios, polícia, oto, 

am. pelo Er precisos ouiçoa 


LU, UVO contos, 
jaondo a mepma, 
o... bico do abr: 
SS para os torto-vinrios são prveisou 
44000 contos, redtando, portanto 6.350 
ses todo o faneionalinmo oivi mi» 


gora é quo no vô) 


E 
SOL d809 
E 


ornogep cheque. . « . 


—Maso Parlamento. 
osto: caso? 
—Pudo foi ívito-do aiogadil 


lisou 


Pierr e Benoit 


siso pelos «sin 


romancista 


em pleno 
e em Paris 
já apareceu! 


Duranto toda e manhã de ontem, 

jorovo 9! «Matin» roseniemonte ohes 
bos, oontins 

m [vão M, Piorro Bi o 

voiya- hqvia ravolado, como sabom, 

raptado: om pleno Paris, e 

o polos «sinn-leinere» 


for 
riojonei 

qo Brdista: Edo visho-ronporogido 

sinda noch no-gou domicilio-nom- no] 


E al 


monto doi 
nonvaas 
Mas. 


láta para soe di 
«ento no. gabineto do comissario de 
iço, Esso homem era Pierre Bo 


te 

Demorou-ss aponas dois minutos, 
o.tompo progiso para o atrogarar ds. 
“uoa sorte, 

Conseguimos falar com o romancie| 
tu que: parece bestante pesarogo do! 
ruido feito á yoltado.eou erapi 
M, Pisrro Bopois que-regrsesa, tal 
vez da Normandia, não quis confir- 

amarrativa feita por 


jo Lo Pereer, 


a FERNANDES. (p lat Panachot) 


oficiosa o «ltoiclis “dove cotregor nr 


o llogrin.—(Lat. Ame), 


ve moito boa: jvontado. mas hoave, 
tambem, moita falta: do oriterio; 0, 
então, umo grando. falta: da: visão) 
sobre.o.que sairia passar! 

«Como tubo, oh chofea de oontabilir] 
dado reunitam, para estadar a melhor 
forma da aplica a oi, é nã» poderam 
ohegar à adha odnolbeh.; ha mimato- 
rios em que já foram festas eo folhas 
É e à veto pace oltaçom aver mui 
petam cecebof esto mos? 

o: principio diziarao-que no. fim 
ão sotombró rocoboramos já o arder] 


Uma greve 


VIENA, 22 — Declararam se om 
gróvo os criados dos cales. (Lat. Ar.) 


Chanceler austriaca 
GENSBRA, 22—Eº esperado: 
[chane-ler austriaço, mr. 
(Lot, Am), 


Da Alemanha á Belgica 
BERLIM, 22 — Sogundo una: role 


lisadas, 


bojo o! 


a 08 bi. 


segunda foira ao governo bel ) 
polo 


het'e de tesouro, garunli 
[Banco do Imporioe—(Lat. Am.).) 


Missão militar. 

LA ROCHELLE, 22— Parlo-no pro: 
ximo sabado para Lima (Poru) a mis- 
são militar clicfinda pelo general Pel. 


a para de 
novo voltemos au tão peroobor] 
mado| | 

Como vê, páreco que ainda-não 
jasrá no. tim do mez-quo nós reoebo- 
mos Dogortá o que Focobemos: não 
choga para pagar aquilo que já devo: 
os to. mertiaio, do aupataio, ao 
allaiato, ato, (Poda esta gonto, logo! 
quo oayia falar om. covas ações] 
“Someçoa pôr aqmeniar e, à co 
isto asuimm, quando chegarmos a Ja- 
asiro teremos do pedir novas gube 
venções! O govprno não põo ireio, ou! 
porque- ni ou porque-não 
quer, nos ganatoiosos; e; nonoa-majs| 
sicomos à ot cicenlo visioro om | 


Salão. Central 
Hoje-Soirde ás 20 horse Hoje 
ESTREIA 
Mulher Justiceira 
Extraordimario drama em 6 


portes com admiravel inter 
Pretação da artista 


OBIVE TEL 


que pela primeira.voz SDapre- 
senta em Pertugal 


[O homem das 3 eras 


| Adspigio cinematografica ca 


em que-nos mer) 


pero ni ES 
| novela do ti petande parto 
gor do À Debe pu ; 
| Ptusieo rice ceias np» BEM poticas linhas] 
Epa 
ANDRES MARNAY Foi preso o de írotes Eugeni 
a ELMIRE VAUTIER Nunes, Cs Doo ds Perna “Elo, 


44º séric-0 ENCONTRO? partes 

24 sórie-COMPLONISPAME: p. 

aeséric O asnaaias MO PAR. 
e CALINÉ-S partos 


da rio INGUENTESS partes 


anhã — homenagêm.a 


não, a verba ficou! 


(dos pelos pobres da sua terra logo 
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irtius Pereica,, ds 


WDGGHO ODAS 


(CAVES DA RAPOZEISA) O CONCURSO DE VOO SE: Bellanger o Gressin, 4 Lobato, 03 14, 
Roservasdo finissimas qualidades! MOTOR DO «DAILY MAIL, 


BDEL=L2ATRO — eÃo duas garstas co 


A resta em lonas cotaios | esgse resido mo Rest ADO O BDOO DO OL C408 
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WELLER TATA 
OTTO MAYOR 
4 — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — : 
LISBOA PORTO 
do Ouro, 18 a 24 | 28, Praça da Liberdade, 29 2 


BANQUEIROS 
Rua do Comercio, 136 a 140 . 


: Banco Naci 

BANCO E E 

- Socledado Anonym: 
Séde em Lisboa R. do € 


nal Ultramárino 
OR DAS COLONIAS 

de Responsabilidade Limitada ; 
ercio— Agencia em Lisboa-C, Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 

Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 

Reservas Esc. 26.000.000800 

vil NO CUNTINENTE-—Aveiro, Barselos, Beja, Braga, Bragunea Castle Branco, Cha. 

vem Coimbra, Covilha, Le, Doe, Prmnliaão, Per, abra da Pos, Guarda, 

Povoa Fe de aa Hog B aro ii, ar Pers Veto Viana do “Vila Reel o Viseu, 
IS RAS TESS Poustalo Pi ema 


Delaada, » 8 Angra do Hereisua, 
No dar Beni ra Ro do dor, &, túnica 9 B Throgmerten Sirooi, 
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reinado frederemeragrro Moraes Nove Nora ais o, Bombaim dio Eagle) Mae 
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Banco Colonial 


Português 
Séde:—Rua-Aurea, 175 a 191 
LISBOS -—-—— 


Sucursais: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
| RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


Et 


TELEGR.—- Procolonis, 


CAPITAL ANTONI : Esendos 100.000:000t 
CNI ENTIN : Escudos 10.000:000% 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectu: 
sitos á ord 
compra o 
por ordem tolegrafica o por csrrespondonsia, cartas de oro: eng do 
bolsa no Paiz e no astrangeire, compra o cobrança do esupous, cmprestimos 
eaucionados, transações sobre mercadorias, eto. 


as as oporações banosries descertos, transiorenocias, depo. 
ea prazo om mooda nacional e estrangeira, contar correntes, 
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6 Krudes, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2º 
RE, Endereço telegrafi ico: JOSELIA 
E É TeLPONES: Erê apro nº 2293 
É | ; abricas — Paio Pires nº 16 
| Faia a Poço do Bispo, nº 29 
prLIAIS; Ho Port, x da Senta Cataria, n.º 108, 2º 
PABRICIS: Bs Pampllhosa do Betão, Estrada da Mealhada 


Ra Seta, “idoinho do Breyner, 
DEPOSTO: o, Po do Bo, o, fixo, Rana, Pumpilívia do 


AGBRCIAS: am os pontos de pals 


, Superfosfatos 
| fosfato rombo, sais potassicos, guanos 


e farinhas de peixe 


purgueiras do mercado 


Consultas e Informações gratuitas sobre to 
os assuntos agricolas. 


É- sultarem. 


EXCELENTES | RESULTADOS 


É SER especial de adubos tempos de tds 
es qualidades e pura todas as culturas 


sulíato de & amonio, nitrato de sodio, 


o Productorae fornecedora. das melhores 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


No proprio Intirdces des srs, lavradores aconselhamos 
fosm não fecharem | ins suas compras sem primoirs nos cons 
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f REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Maschinentabrik Bagenia Weinheim 


(lemanha) 
Locomoveis o semi-fizas Go todas ns potencias 


E É Soethsische Tarbinenbau Und Nascatoentabei Meissen (Almsaha) 

no N Las, tada Dõc ds corâmica, otc. 
2 Esines Bedugwés S. A Liégo ( (Belgca) 

Sioreiro Akitebolag, Storebro (neta) 
Radal & €* Presden (lemanha) 


Aparelhos do alovação o transpc rt: 


Franz Sigper Remscheid (Alemanha) 


Ferramentas para industrias e oficios 


Beroa tores | Limited Olten (Suissa) 


tractores de estrada e agricolas, carros de reboque 


Elourio “Rand S. À Milão (tata 


Maquinas-ferramontas 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


Bombas é compressores j 


Automoveis, motos e biciclotes ú 


OFICINAS 
dos do reparação do anbmoveis, emsiraçães mesanisas o molslicas, soldadura cmtogenca 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halorias prisas, materizes do tsnstração, (atas, tórnizos, produeiss quinins, se 


SECÇÃO CORKY E 
Parimentos-sem lendas do asperiar uti Ieslamentos para inalalaçõos da repoie bigardias 
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* sabbermodo curioso observar-se 
o e) nugga pelo Terreiso do Pa- 


oa dra Giversas O) srta! 
dos diversos Ministerios, 
angan ds camisa, lencinho) 
a promrvar 05 colarinhos) 
fas rugas de suor, vão da coque 
wire n dinoita, do mesa era mesa 
Depavorittom olhos pisados, doses” 
frecasdoa) gmquanto og cultos fun” 
pelos corredo” 


we 
O; dir 

Miidas 

pm 


uma resolução. 
a parto, os minisicos, re 
oowtvidos| cado um a sou gabinete, 
Ste pre nady esperam que a raorio sal: 
vadora 08 liberto da tremenda con 
luzão em que seus úirbados espiri- 
Jes ce 
Vash 
Piganos 
e 6 into? 
à lgrando teagi contado 
Vutivenições 

Ningagra co entorno! Gastam-se 
“oteladala de papal a faro caloui 
vs cérebros densoram-se em vão; 
4 não ha forma do adeegar com] 
W 7, tãolamelosomento procurado, 

Chegau-so à conclusão de que al 
%ot das sulvonções ora tão oxacta] 
fíue, so tuo possivel pola om prá 

a. rlovnsla a dlesposa a «uasi o 
» do que f0ea pro 


ie mp india Ge-uma feira de, 


cas] 


to, al 

Joa dois ministros das Fi 

não chega para mais do) 

five duab otassos — a3 cutras ficam 

fa clnichhr muita enaraõce... so 

Mojo das frutas Tha fincem 
*' a Apoleosa do dispara: 
E 


noivo 


NA ASIA MENO 


À derrota 
8 ragOs 


A acção humanita- 

ria dos tianceses 

dureme " Incendio 
ae Smyrna 


5 CIINA, Ud Quando 00 mani 
Sostcs o inflondio na-ta oldado darar 
“te 0 panico iadisoritivol que so ao 
woiu 00 Pane olhavam gob + 
nas ratio cuido 16,000 refogia 

os, 


xa destes, 9,000 toram rogolhi 
vias: 4 dordo dos inasmaos navios qu 
“ am 04 onuditos frangoses, 
omanto alimentados o con 
osides pera o Piceu onde ohogaram 
agalyaraonto, 
ha franoova ainda não 069 
ilboir pora 6 ageistonoia 
lação de S .xeno, 


al fravoss dovo aor bros 

Pesto a funotonse, Os mari. 
aheisos da Erança toom trabalhado 
som todo ola na poste que ficou 
srruinada polo incondio, 

Ag avtcridaces tara"g roatabologes 
ram: pouço & pouco 4 ordem em toda, 
& oidude | 

Ao ozodina dronossas alem no pra | 
= 40 abizasl— ar, Amo) 


Às “Trade-Jaions, pro- 
testum contra a ati- 
inde em Inglaterra 
LEMBR'S, 23,8 Con- 


geito Gezal 065 <Trnde- 
Oniogs, p otertou nisto do 


1º minisico catia o po i- 


RO que poleras Rever pag 


O inginter a a caminnação 
da politica adoptada pelo 
Seu S)vesno no Doximo 
dito Um, Bam) 


Kamal encrntra- 
se em Smy-na 


SMYRNA, 23. Mustaphá Ke-|necessidal 
nesta cidage | —dizem, 


mal “engontra-se . 
seido comierertado largamente 
«om o sém governo: o 

Espêremsse com' ailsiedade ax 
resoluções somadas nesta conte- 
(Lai, Am) 


bas 


colaboralralh om menos que dois 
ministros das Finanças — o sr. Du 
rão 00 sr Lima Bastos, os quis 
assão conhecidos como homens co” 
lebros: - mais o sx. Antonio Maria, 
da Silva, como Colline no solo dal 
uBohomcp, fez varias joromiadas no, 
proposito do deraonstrar as belezas) 
daquela forilenação e à nacossidada 
de que fOsse rapidamente aprova 
da. omquanto os deputados da] 
maioria, em varios tons. armavam| 
ismenio do concertanto da 
Diatôn, 

ol! aprovada. 


— Toc 

chotes dás varias Contabilidades. 
Mas, qual o, que? Contas, logari- 

tmos, aloilo integral, aplicação] 


éra comó pequeninos) acidontal do sêno 6 do cosêno é nem 


pela tangente logram avistar umal 
certeza. afavel, 
Tia oito dias quo lhe andam q 


aplicar o calculo das probabilida- 
des-gyuté hoje á tarde, 6 imposst| 
bilidades só têm encontrado. 


Não n9s|lomoraremos em and 
sar o caso era todos os seus varla” 
dos e gravissimos aspectos, Nem 
[inranouco chamaremos as atenções) 
para as (funestas consequencias 
desta salada russa das enbyen 
(ções... implaticavois. 

O que resalta 4 viela imediata 
mente 6 b. falta do plano adminis. 
trativo dêslo Governo. 

Não tájn plano, nom são capazes 
de reflectir os nossos governantos, 

?' o cao de preguntarnos so não! 
temos o direito de rirmos do todos) 
os sous projoctos com toda a ante 
codencia. 

Pots aih 
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“LISTA” 


! Leiam Os senhores este tele. 
grama, publicado hoje: 


KO DI) JANEIRO, 22, >» Ohiogosi 
o vapor «Lourenço Marques», com 
ormicoario portugnas da Exposição 
do Rio Pao er, Lisboa do 


está seguramente pros 
incopacidado? 


ão co vu 


[GUHIRO, 


Inumeros fnncionarios, .. 
. Isso sabinmos nós, E era por 
isso que Aqui pediamos, ha dias, 
1 lista completa das pessoas que 
* euitam À bordo não só do 
nLourenço| Marques», mas do 
«Pedro Nún'sv e do «Portos | 
Venha tudo ! Mas tudo, en 
tenda-se,| quer dizer: desçam da| 
tolda ás [cabines, e d í, àos por| 
tõesc dêm-3e os nomes de tor os| 
esses homens que transitaram, 
daqui. para o Rio de Janeiro, 
agregados ao comissariado di 
exposição 
Num 
trez! — 
bem po 
dos outi 
interesse 
Veis, e. 
Desçam. portanto aos porões €| 
ás casas da maquina, eitrem nas| 
[capoeiras da criação e revolvam 
o c mbustivel, e digam nomes, 
categorias, encargos... 


Va feito ?. 


há Si. 


Primeitos fuctos duma 
lev'andade parlamentar 


O Governo, usando das sais! 
[autorisações com que, com tanta 
leveza delanimo o Parlamento of 
presenteou na vespera das suas| 
férias, acaba de autorisar por] 
sua vez alelevação das sobretas| 
xas das tarifas dos caminhos del 
ferro aatá 500 “fg 

O que É que vai desta medida 
resultar na prática? 

O encafecimento da vida— lo-| 
gica, em parte, p lo agravamen- 
to do custo das coisas derivante 
directamente dessa elevação -de] 
tarifas; ilogico mas fatal por via, 
da sêde insaciavel da especula-| 
são que dêsse pretexto lançará, 
mião para se locupletar á custa 
do sempre martirisado consit| 
midôr. | + 

Que os] 


javio — quanto mais em, 
abe muito gente que 
le ocultar-se aos olhos 
'os pas-ageiros, se hal 
mos tornar... invisie| 


| 


generos. de. primeira, 
e não serão atingidos 
e A unica coisa quel 

ão é atingida é O 
ui, ha"miuito” emigra- 


Pois sim 
utre nós 
“botm $énsi 


Jo do Terreiro do Paço paral” 


a aplicá-la! disseram '05) 


José Garcia Ruggeroni não 
obedeceu à intimação da comis- 
são de inquerito para receber as 
guias de restituição das 8483 
libras que subtraiu ao Estado. 


A comissão não 


porque os seus 


pode reunir 
membros estão 


dispersos em ferias. Espera-se 


a resposta a uma carta rogatoria 
enviada à casa Vivian & C: que 
confirme o que já 
á comissão, isto é, que não rece- 
beu de Ruggeroni as 8483 li- 
bras. Chegada essa resposta, 
Ruggeroni será e 


bunal para ajuste inal de contas, |: 


lisse em carta 


nviado ao tri- 


AMUoOU 


QUEM? 


081, Ribeiro de Carvalh 


E, dahi, outros 
politicos f .zerem 
o jogo... 


Na sua reunito de ontem, o) 
Directorio do P. R. L. nomeou! 
sou secretario interino o sr. dr. 
Vasconcelos e Sá, 

E, á primeira vista, um facto 


cargo vago, o Directorio escu- 


idonea. .. 


banais” são as que, geralmente, 
teem mais importância, Veja: 
mos: E 

Era secretario do Directorio 
do P. R. L. 0 sr. Ribeiro del 
[Carvalho que, tendo sucedido 
na direcção da «Republicar ao! 
sr. dr. Antonlo Granjo, era na- 
Itural que lhe herdasse, no parti 
do, à situação e à influencia, So-| 
bretudo a situação, porque o sr, 
Ribeiro de Carvalho dispô: del 
certa influencia pessoal, 

Ora, não é isto que dizem os| 
factos, 

No ultimo congresso partida-| 
rio, o sr. Ribeiro de Carvalho, 
pur motivos que ignoramos, foi, 
por assim dizer, batido em toda, 
a linhas . 1 

Tudas as suas combinações; 
todos os seus desejos fracassas| 
ram — estrondosamente, 
[então o ilustre director da aRe-| 
publica» tem-se desinteressado! 
dos negocios do partido, rara- 
mente comparecendo na sua sé. 
de. 

Ultimamente, porem, o sr. Ri 
beiro de Carvalho tinha gran-| 
igeado uma situação especial, 
visto ter sido pela sua mão que 
o sr. Cunha Leal ingressou no] 
P.R.L. 

'O “st Cunha Leal, porem, 
passou a entender-se mais com| 
os antigos unionistas e, de novo, 
o sr. Ribeito de Carvalho se 
amuou, retirando-se para partc| 
incerta, 


os “e Sá, lugar que sempr: cou. 
be ao sr, Nibeiro de Carvalho, 
na opinião de certas pessoas co” 
nhee duras do que se passa nos 
bastidores do Calhariz, significa 


«Republica», visto O sr, Vascon-! 
com quem, aliás, tem feito va 
rias combinações, que não du» 


tam mais que as lendarias rosas 
de Malherbe, 


“Farinha Lacio-Baigara 


Usada com “oxiéo na alim 


banal, Precisando preencher um] 
lheu à pessoa qne julgou mais] 


Mas, em politica, estas coisás| 


Desde]. 


A escolha pata o secretariado], 
do Directorio, do sr, Vasconvesri, 


tum novo cheque no Director dajf 


celus s Sá ser inimigo cordgall 
do sr. Ribeiro de Carvalho, lãs Bio 


taças do P. 


O ôhho vivo dosmonarquicos 
vê afinal muito pouco 


proposito do 
da di 
? que e havia do vêr quem 
6 quo tintin resho go 08 francozos a 
os imglogom, 
focomm-lio pola pancada | oxolu. 
Sraão--bão do vôrcomo no À 
“Sontas quem vonos 6 a Logla 


maça 
osl do 
ora, 
a Listk a viro quo gogura provisão: 
405 odoorasumontas oi 

A Laglatorea monta de 
dostsundo do gom ponto 
ndorindo ao da Fra 


lo que go trato dum probleias, 
otor, Turgara tolioo, 


ança gustontava a impossibili 
lu soldado frangos pudor on. 
lado dam soldado, 
mesmo objostivo! 
nto afora CO junto, 
O, Àá porque o ora im oirse e 


ade 


nte 05 mona, quico não viram! 
9 tacto logico o moooeuario. 
Afiadl, vôsm pouco, 
mm 


O PREÇO 
DS 
pa 


el de jornais. 


“jornal de Nos 
ins" e & “Impren- 

Nova” passa a 
vender-se à 10 cen- 
tavos 


Jornal de Noticias, do 
trazia ne seu numero de [e 
a seguinte deciaração: 


pouco a 18400, 
28)00 reis, toa. 


«son 


braso 
diarias 


do 90/8900 reis nas despesas, 
deste jornal, 
bom a tinia do isuproscão, que, 
la guorça, onstava 150 roig q 
tinha oubido para 25500 co 
sobir, agura, mute SVO rei | 
or Somo o «Jornsl de No 
consome “0 quilos em cado 
aqui tomos oinsa anmontado 
oonts de desposa ciaria om 
18000, 
a 
o 


Tom 
nt 


oompreondo, am viaia 
ouros. agravamentos de 
sesoltêntos da má Sora que 
vomo-nos na impossibilidade 
ter a ag:oal preço co «Jornal 


io Nofioios», qua beca contra noges 
vontade, fios gondo, a partir de hoje 
bontavom 


Por 
vas, 
dizia 


ua vez, à «imprensa No-| 
mentando esta noticia, 
tie O que segu 


aresagaa o adaltos; suporolimento so. 
oomendedo: por. toclos-a8 medicoe-de 


Pedidos a Iaul Vieira Lia, Ius] 


tnragens ipnotas 


do Prata lx 


contavos, "A tosta tóntáciva de; 

menaficiar o pablico veio encontrar | 

do genços embnvaçoo gro nos vemos 

erigades, à antigo preços. 
, E 


vigens” duns Patuscos que em tudo, 


SNuestros hermanos, 


o formalita hs 
do 


CAMBA Est 


8008 


“descambou. 


Fala-se do “tie alsoloto” 


O sr, Camba, o jornalista do| 
“El Sole que ha dias esteve em 
Lisboa, publica, no seu jornal, 
mais u na cronica, que aqui da 
'mos, em tradução, para que os] 
nossos leitores vejam a perspi 
cacia texceclonal com que nos| 
vêem os nossos visinhos, nas] 
suas frequentes incursões em, 
terras de Portugal: ' 


“O smajor honuem que conheci em 
Portugal 6 D, Antonio Casimiro * 
Silveira do Sousa q Vasconcelos, 
Que poste o seu, tão magostoso! 
Que olhar indomavelt Que altivos q 
bigadest., E. cor ura aspecto de 
tamanha maguificoncia que jul: 
sau os senhores quo 6 D. Antonio 
iro Silveira do Sousa o Vas: 
» Menenr do multidões? 
? Agente de publicidado? 
Cacador do Lipopotimos?  Profos- 
|sor de ginastica em tantas ou 
“quantas Nicões? 

vada disso. Porque acima do gp 
sor de energia, acima do ca 
qudor Me hipopotarmos, acima do goi 
agonte de publicidade, acima do qa 


s está o tenor, o D. An- 


das mutlid 
tonio 
le Vasconcelos cultiva o bel-canto, 
Sim. N, Antonio Casimiro Silveira, * 
ote, nas ainda que osta 


ão e até mesmo um te- 
ano porem, "durante um so 
certo espaço do tenpo, 

los maiovos tenpres do mundo; mas “o 
uada mais do que durante um cer» jo 
to espaço de fermpo. Quando apa- do 
'o um ontro tenor qué os 
planta 


apeoi 
aqueles 
com 

ro di 


o demonstra quo 
oves oram apenas Lons 
o à outtos tenares, ques 
eram unê tenores tolati pa 


10 


tonio Casimiro Sit 
e Vasconcelos jamais 


A epistola do Patriarchal 


nono palr, que vos obemaes «Comi 


angonanta e por cima do menu tos e omo on 


vo Silveira do Sonsa Mi 


passar pe: do 


Ninguom do sento om sogurança,| 
éste ultimo que ganha q focos vivom num porporuo temor do] 


cicistgitios 


NO INFERNO RUSSO 


0 PATRIARCHA DE MOSCOR 


duo ao soverno dos soviets, 
EPISTOLA imédo a eo dal energia 


e decerto condenado implacavelmente 


cow, 6/mosmo 
te Vaijros aão at 
julgado o totá, polo idacão 


atos do prodios Litai 
dos ú ras 00 quendo'lot 
ts divididos em “dás 
do qual uma é'votade 4 
fome 6 a osr nequeado? & 
EP libe deando niogaoniyodo 

a cus opiniso para nfvaes 


a distadores 
aaa politica o 


energia quo os 


ito-| 
ão constatar na Loi 


oror se? Aondo oat 
dado da Igroja? 

Porção não são numoroaos ol 
prógadoros gro pagaram u 6 00m ! 
Dou ganga, o 

E nsio-vou 


4 da «Q5] 
ra do dosamanto, 


quo não toi 
adondo om porta 


igasz, 


nda 


Aqueles quo se sorvicom da 
espuo, morrerão pela aspada. 


(8. Matheus XXVI 52) 


À vô, governantos aotunio do 


do povos, lombraos 
namento de Christo, « 

“Tendo tomado conta do podor o 
uvidado o povo a deposi 
om vôt, 0 q 


Quo posso ea dizarros 
aa? 

Polte-mo O tino para degariyor 
todas as colamidades Que castigo 
bro a monsa infelia patria, 

dedo vos digo, vlvbl 
po barton as ortvio a o lostrades 
vaca» não puedbara 
anranto muito sou po da msemoriaião 


asddr 


atra om logar do tão 6 q 

logar do poxo, (8, Ma 

9, 16), En 4 
população em oumpos| 


ú inimigos, POVO, poe quo incato drasparaiore w 
porque ha fonores e tenores. Um sy gta dama fora, 
mhel, por oxomplo. um de Oristo pelo o 10, bojo, dirijo vos 


a Una quo pes Ven ao Oxortação: 
é humilhanto com 

, quo linhois ho 
anidras 00 votinhazer o ongo de 
do dostruir a nossa pas no interior 
paia, 


ão Colobras o tpivorvario +da 
uDida 20 poder, libortando og 

ais, Pre o0a 3 taseent a pico 
gn0, do violencia, do destruição oro 
poravguirôas contra a celigião, 4 
douse 4 cura ao dostruição o Gu 
vos do rostabolooim. 
du tos! Du 20 povo à p 
inolovo! Lorque o +aa “1 
419 doreaimunços, via contra Vó3 vo 

ds quo orguasios q glraio dinero He 

| morror pelo glá 


adições, do Foubo, das prisõos, 
aoplicior 
13 promotestes a libordode, 


TIKBON 


Pobisres do Mox 
A tino o Rin 


vá nossa sítuaç 


TO». Os mi 
prodigiosos, 
dos, oxtraor 
menais, 
sos, por jariantes, dcros 
pitantes, o quo quizerem! D, Anto- 
mio Casimiro deixaos exgotar os 
epitetos Iaudntorios do diocionario 

o logo, tranquilamente, com unia 
só palavra, apagará todas as ou (ai 
tras, Tenor absoluto! Que mais po: 
derá dizer-se de um tenor? 

E; quando o'sr. Silveira de Sousa 
os quere falar a um 
empresario. a um ministro, a um! 
bispo — ou ab Presidente da Fepurl,, 
biica, o 
ke 

mem extenordinari 


tem meios su- Pe 


o empresario não vacilam um ins- 
tante, 

Está ali o Sousa! — dizem, — 
Esse «dó» de peito não pode fá-lo. 
o ser'Cle. Mande en- 


pa 
poi 


ero que a empresa do nosso 
contr 

Antonio Casimiro Silveira; 
Sousa o Vasconcelos. O grande, 
poderia vir em seguida a 
Madrid. porque nem sequer nreci 
sarin de passaporte. Ao chegar 4 
fronteira daria um «dó» de peito, 
e a fronteira, comovida, abrir-se-ia 
perante Gl 


Como os leitores veem, o sr, 
Camba fez uma salgalhad, de 
momes que ninguem entende. 
Tenor absoluto», como ele se] 
intitula, é o sr. Romão Gonçal:| 
ves, um Bom avivante que não| 
raras “vezes se finge ingenuo,| 
aceitado, à nserio», às homena- 


feneniitram motivos dé riso. . 

- Quanto” á importância social, 
que lhe dá o sr, Camba, isso... 
foi ele que lha deu... 

Mas Q inrnalista nam ao menos! 


Romão, chamou-lhe D, Antonio, 


lente... dó de peitol 


oigo o prosado colaborador, gr, 
em os sonhores que lhes Myor Carção, quo ha di 
o seu cartão Qual! Um ho- tra gouando dum ourto vé 


ão, pois Logo ohegon o auxilio pros 
todas 08 pessoas que o acompanha 


Lamontamos 


tas, o ropouso do ilasto jornalista e] 


trogao, 
mais qua o susto, 


serena 


m Vez 


HA QUASL UM ANU 


O 19 de Dukbro 


Quandp se realizará 
o julgamento 
dos acusados? 


pregue, 
“smo nas bochechas, Um vas 


MAYER GARÇÃO Comq ni me o, ertmôndioorm 

ia 0 rio, na Trafaria, quando pas- 

sesva de barco, não h.vendo 
curas consequências 


O ilasico jornalista o nosso quorido| 


quer que 6 
entoridados militoras doa qual 
tara risos dog Ofgivia, 

inhoiros que mobis 
Torco do 8, Jolifo da 


enconl, 
nojo na] 
orou ontem nim contrateml| 


aluei 


boriores nos ordinarios, e o fenor'po que, rto da rafuria, 

absiuto não necessita  vater-se quomolas eDiario do Govorao» já ha temp 
dêstos. A* porta da rua lança aos Ao fim pos trouxo as momoações das entlilh. 
ates o seu famoso tó de peito o o mM des que cousritoom o tribunal misto 
Presidente, o bispo, o ministro ou St aus devo prosedor ao julgamentodés 


damonte rio abui 


inoriminados, mi 
es oficiosmonto 
preovagus roforontos aos varios prog 
sor so encontram já donçlaidos fito 
ó que não ha forma do vor inivivikhs 
os julgaménios 

Du porquê? 
1º am oticial suporior do Exerita 
oom quem hojo nos avistámes qui 
nos osolareom 


Foi sponso am mom 


“sado som o nosso amigo calças 


me 


o inoidonto, que dal» 
ertorhar, por momone 


mgratolamo. 
nem 08 


35 porque não col 
8 companhoiros, 


Isangronto, 

Uinquanto forors apa 
prooosãos, entendido 
forma de ao roslisurem os 


LER AMANHÃ O Bl- 
SEMANARIO «OS 
SPOKTS+ — O JOR- 
NAL DA ESPECIALI- 
DADE DE MAIOR 
INFORMAÇÃO —AR: 
TIGOS DE GRANDE. 
-* OPORTUNIDADE 


e rpm 


o condições nfo'árpára 
extrântar Que aparegam novos ápeis 
micogos> 


T: 


€ Ci; 
— salvo 9 ja! 
ui Yúltão! 


| 


| 
quando chegar, 
EA do sr. dr; 
Barbosa de Maga- 
Thãos 


tarst-a, . à erupção 


Úicaso de Aveiro, comoti- 
abalos. “prévisto, começa a dar 


“os eis Irutds, bem amargos pas 


mo Obvetno, e pa ip arte 
:ô partido deh ' 
sr" Aliredo Nordeste, chefe: 
do gabinete do sr. Barbosa del 
Magáfimes e seu nait r egos, foi 
a Avéiro, parece que comissio- 
nadó pelo G jwerno, a evitar a 
-Jempesfade em formação. Ora 0| 
sr Aliredo Nordeste regressou 
antémia Lisboa e desligou-se 
da politica, quebrou todos os] 
omiproihissos polticos, parecéni 
o, “até, disposto, a desfazer a 
seciedade no escritorio de advo: 


ué tem com o sr. minis- 
Estrangeiros, 


há locomotiva 359 


Ummi 


O CASO 


08 SUBVENÇÕES 


«desemgabrest: dar 


próduziu 

firandes e-tragos, 
ficando 

inutilisada per 


muito tempo 


Petas 44 horis/ q: 20 minutes do 
h jo denso ng estação do Rocio, ar 
osastro que, felizmonto, não low. 
[co soquo (iss dê fitiior. Cort osta foi 
n quiafa vez qua 9-mesmo casc açon- 
6E u, procistad 8 no mesmo áilio, 
A 44 e 35 devia partir arapido 
e Paris, cundáfido pela maqui o 
359, que soiu da Gstaçãa de Campoli- 
je para rch war à cómboio, composto 
dás sbgniulês Garrhagens: à vogon 
"o primoira classe 4 do segundo, va 

nrestauraos, vogoniil é fourgm. 
orem, a noquina, «o meio do funcl 
ela altura do Vpl-de-Poreiro, atingiu 
uma velociiodo! tel, quo, dentro dn 
jislução, Ecbontou us bombás do vesis 
e "cia o com a parede qae dá psra o 
Jeposito de despacho das bogoges, 


tado parar junto ao balcão da gusrda! 
(guiada péto maqui- publicado no «Diario do Gover- 


E scal, 
ts A e referente áquel 
úgusto de Almoido, tend> P cmo» de onten nte áquele| 
fgueito Munue) |Liopes Bento, quo. Fo Adi oopanm, di 
so a todo O Gojjuo Íria, se Consoêv.- : 
e elt potie, Tendo| 


, Pelo decreto hoje 
publicado, o coefi- 
Cientê pasta de I2 

para 9 


O funcionalismo rec:beu 
— mal essa modificação — 


“ELO seguinte o decreto, hrje 


o “odos de dt o Oomeider 
Te duo! Ooneii 

atire ce n00 desse Pet e Om ntos já obtidos, do rosonho 
Outros oporapl los da Comprába, o aumento de despesa Pesa 

vi dos dé Cam de no moqui”a, 00 /oxecução das leie n.º 1.350 e 1 306, 

sivom o tugol| duraram à its, ido 15 do Seombro orrege, exoóna 

om. racer, de Mirem a ser vicumes 5] 

O chefe dos serviços telogralicos o Sib liuito  límito de 


L:shoú-it, quose encontrava centro da, 
[uitução, “vendo a volocidads vm má 
Aviv, dou O grito de slaeme, man. 
ando retirar tóda à goot , o que imo 
di “da huvor fulvez UtMos 5) mute 
amei 


«la Silva, aliás, deseja, supôndo! 
que ela lhe permitirá arcjar eis, 
turificar o gabinete- será inevi 

tavel, pois os amigos do sr. Bar» 


us poll. 
bed pao 
o Nolan a e Venda da to 
às as providutius para não deixar” 


bosa de Magalhães impor-lhe-| wltar nosuom Ra gare, a nã0 sor ve 
hão 'a saida imediata do Gover-|,ptpftria perda uma tarde rogue 
no é, porverura, um ajuste defsuxiiiar a polici 


eonttas com o ar, Antonio Maria] 
da Silva. 

A não ser que o sr. Barbosa! 
de Magalhães prefira, simples- 
mélite, imitar o exemplo do seu, 
amigo e s-cio Altredo Nor deste] 
o qiiê não se nos atgura pros 
vavel, 


— Bitiso da rua Bog io dos Bantos | 


ram tombero 4º 
inunicipaes, voiularios a 
oluutarios ug Lisbo 
a 14 0 55 chbdi 
965, 0.0 O pessonl 

se encoutra tru-| 
ilamento da“magni- 
so, Que ileou bastante danilicada, de- 
vendo, p los calculos do sr. Cantclo,| 
estar concluído 9 serviço a mia-nonte, 

A iMequinu dera dopois cunduzido 

pera 0 uvposito fe Campulde a fun «e 


IDO |ser reparudu, fuposd.sse que ogses] 
= = irabolos nav Hurem menvs de um 
mez, 1 
"avô estação jhntou-sa muita gento 


UMA TRAGEDIA 
NUM HOTEL 


Ha súspeitas de que o pro” 
pribtario morto a tirô 
foi roubado 


[gue comonhava ty seu modo o voso. 
Pub us Hutunos, apro itando 
a cunfusuo. entrhtam eim «operações», 
do nÔs ouvido quuixarem-3o uois 
(cavaihairos qua lhes tinhum roubaoo 


us curtçiras. 
AQuango so teu 6 désostre na osta- 
: bm 9 contusão estab 


| 
| 


Snsto o csiu, 
é 2cudo uma ferido na cobeço, F 
+Esuaa no hospital, recolhedo 


A policia de investigação tomou 
já conta do caso ocortido na ser 
gundateira passada na hospedaria! 
da xua Eugenio dos Santos, zonhu 
eida pelo Hotol Macedo, onde, com 
formo largamento «oforimos, toi 
morto à tiro, pelo policia'n.º 1841, o] 


oi nº 1,805, as porountageus 
onttanteo das icveles 
e loi njeitas a modificações, 


excedido men 
josimento o referido quantitativo; 

Considerando, porem, que à alteras 
(ção das peroentageno tó é possivel 
de) eta realio 


lesvol diminuir desdo já o 
[Rsouro, proveniente das leis n. 


1,355 e 1.355, o quo pode obter-ss 
(com a redução do cooficisnte a que, 
ento, º| 


'conpootivas 


Agosto são calculados seu depondon- 
eia do limite oitatto, o bom quo quaise! 
quer diferenças hajam ae liquidar 
Potteriormente 


pelo as 
me? 1,965 6 9,º da lei ne? 19 
oi De? 1,371, da prosento da: 
mos por bem decretar o segui 

Arigo 1º Euquanto ho orem 
[modibtadas contagens das ta 
be o oslealo 


o 
lourá foito. aplicanas 
13 somento para o: 
jabonar relativo 
devendo quanto au mes de] 
moves, oxo-pio 0 


proprietario o lavrador Fronciaco Noticiario jtsom de rapor imediazamonto as qu: 
Joliciano Rodrigues, de Vilar, Ca- tios quo reprosentam a difereuça da 
aval, dinda de ter disparado um, Entre nÔs|aplicação do voeiivionto 12 tara 
tro contra [o proprictario do vete] usa feira, rioticae| POIS O, podondo 

sido hotel olde ter ferido. gravemen” «e no Eoisoa dic rig (do exponiento ds 


«e no Cohisdu dós Rese-jas, à «ropri. 
so» do revista Tic- Tac, retómonto 
netor Carlos Len, o ceu antigo p: 
oei do «Policia 10013 0 inzendo Alv 

ro O ecdimperes, 
€ 08 títulos drfinitivos do 1,º octr| 


te'o guarda cvico 782 Antonio No- 
Arigues Poxaira, o qual continua] 
ainda em tratamento mma das en 
fermarias do hospital de S. José. 
As diligencias policiais foram cn- 
tregues do agente Dias, da 1º sec 
:ão, o qual estevo"durante o dia do] 
aoj ouvindo 0% irmãos do morta, 
28 quais declararam que o Nodr 
guos havia anido ha poncos dias da 
axra com o tim de se distrair um, 
anco, trazendo comsigo a quantia 
tó 2.500 escudos. Como &sso dinhei- 
“a nió aparece! 08 dopoentes nios- 


abros ; 2º quar 
-iohal», 3. 
«Tão poquéno 
ivá Pafaco» 
om do-funho ( 


suvidá o néhâusfeur Januario sus 
iniáfio Nunes, morador no bêco] 
Ja Prúléira, 14, o qual declarou que] 
+ Ródiigues lie alugara o automo-| 


Eduardo Schwalbach qu, com a suo 
paia passear, indo por fim fo-|cestumada imostéia, fez, do empolgane, 


to Fematice, à edaplação a scena, quo, 
+ publico tonto fem apreciado. 

9.4 festa oristioa da-gentil actriz] 
even » quo dovia efesluar-s: 
roje mo teatro [Marin Victorio, fic: 
cinda pora 08 primeiros dins dó dc] 
rubto. F 

Dri ditado dbente 9 atriz Lina 
JSi0 À faztodo| 3, papeis que ele 


ar corveja e verificando na oca 
«fio do págamênio da dospega que, 
+ fréguês tinha na cattoira bastin- 
“9 nôtas, reproséniativas de uia] 
+nporláhta “quantia. O achaufteu 
o pôr tim deiicás o Ródriguês né 
“Sraídó Páriio Mayer, tendo neta: 


togile b'reguts andava! somprelinterprotova, na fa (es ExOr 
“m” disfólto, nado indicando tra: cua cologo Gu lhaemina Paiva 

aeb do nm desiquilibrado ou 

Joido. 


O propriotario do.hotel, Florencto 
“asé da Costa. bem como a criáda| 
Ymelta" dos Santos foram tamiin 
«nvidos, limitando-se a narrar o) 
ne «A Capitala disso sobre a trad 
“og 

A Taihilta do morto está disposta] 
» ab Iabigar do inão o assunto, pois] 
“rm à 'bridra de que o Rodrigues 


“vi FógDado, o que toria ocasionado) Teatro de decia 
« atdgdo "de que foi vitima. DEN TBATRO — «As dans garotas de 
Polhs deciaraçõos do «chaufteurm] YENIDA — Aa 945 — glhom Estroas 
é5, o Rodrigues foi para a feira] iuiao POB 9/0 — SA... ga não) 
“a Paio | " i 
Praia 4 18 horas, pr a 


irmotr-aitra o hospede dora cntia-| a POLU — Ato — «Belo Séxos, 
sa gd oct uia ora... — jtágia, TOTO Ta SUS Aa ad 
“| LISEU —A's 8,90 0 1,37—<Pios Puux| 


Simões Bayão 


respoonvas guiso sor pisssdas as ou 
sidades que procodoram ao processo 
dos resprotivos 

Arte Xº Relutivamo: 


sua situação sor Fe 
[pelo Guvaro de acordo coiá os Feu 
[pestivos oc nselhos de administração 
atores dos estabeledithentos | 


És revogada a ingilação 
ario, 


sa“ publi- 


erga dio o Ropebbica 


gos do (Gsvorno d 
») 


|—Aitonio Muria aa Suva-—João Cata 
nho ae Mnetes—Vitorino Maximo a 
Carvalho Guumara:s— Art nio Xavier 
Gurreia BarreioVit 7 Hugo 

vedo Coutunho—tau “r.o A berto Ls al 
Husto-attreso Rourigues Quspar — 
lmugusto Pereira ioure—Vasco Bor 
|ges—Etnesto Julio Navarro 


Crença auopeloda 


Na ostrada de Sacavem foi hoje 
atropelada por uma carroça de que 
era condutor Joaguim da Costa, 
avenido, Valbon, 1. D. G., a menor 
[Georgina Ribeiro, de 5 anos, a qual 
tendo ficado gravemente ferida o 
[sendo conduzida em perigo de vida 


tempo depois. 


Camara Municipal 


Na sessão plenaria de ontem do 


situação do pessoa! do Municipis 
tendo, no entanto, terminado a dis- 
cusdão sobre a sinditancia feita ao 


jrecas Ferreira, é nó eincorégâdo dd 


Paxguié Tiduaiião VIT, Jóst Pereira, 


ásia “Se aros « 


jo] tamento 


Azmjd 


ao hospital do S. José, ali, faleceul 


vercaidor sr. Sótima Néves c aos em-| 
é |genlieirós srs: Diúgo Péits e Mar 


— ond 2922 


E] 


MA 


francez sr. Jouvenal 


GENEBRA, 23.— A impressão 
cansada pelas-propostas db dessrms 
mento apresentadas pelo delgado 
franoez sry Joovensl é moghifica,| 
sendo sé resoluções discutidas cons e| 
usior entasiasmo, 

46 delegados de diferentes 
leprovaram cosas medidar; eir ILobort 
[Oacil, dolegido. britanico, retiroo a 
sa proposta prra aprovar a do delo 
[gado france, 


fim ascontar sob bases doí 


lã impressão goral quo a pas vai 


brio esonomico, 
discareo do 
propósto, 00 
desagmemento matecial exige] 
primeiro: o desemariento moral 
losto só poderá ser wbtido quando aim 
lorto ambiento da coniança motos 
oa tiver dissoivido em todo o mondo, 
mas eopacilinéito bh Bntopa, 
E) o 


| 
ossabrio que a regonatraaão| 
das regidss devasinaas vejam imodia. 


for tãá 5 Mando, “6 podecão soe d 
Usledos, no dia em que oa Govorn 
“o convenceram da mottssidado do 
pôrem de lado u pólitioa de dosaons 


jo de dosarmamento é de 
parooér quo/as modidas que atingem. 
aononto ões europeias soja 
eratedas po 05 sous governos so a 
istoncia d qualquer ouira nação, 
À Imprensa franceas elogia qnani 
tismenio a comiesão que 
o ambionto de 


oia que podorá então 

ratar definitivamente de quontão do 
idessrmemonto, 

Ieelativarmento 4 questão da Gaor- 

|, resolvon| 


gia o Coutoltio da LD, 


umbloia aprovoa a moção 
tndobto a Fogularigaz à sitasção lu 
[eidira no Galicia Oriontal, 
Motta, delegado auisso, enviou pa 
ra a ixósa OO péoposta a fim do 
'duranlo as dogôctações do pas que Ge 
não ao resligar oui Turquia, se não 
pordssso do vista 4 constituição 


O DESASTRE 
an est.ção dd Rocio 


Devido aos esforços empregados 
velo ongenh-iro sr. Cóutelo, poude) 

elos 16 horas, «sofaz-sc» a máquina] 
359. do local ande foi purvr, mo dêsus-| 
re desta moabã, j nto do baloão da! 
[guarda fiscrl, 

Veio grande numitro de oporarios! 
ta estação [do Sauta apelonia para 
ojudarêm a rexovor os des, 

A Joôo 


ireotor da Comi 
pit, Ci 
ve esio tardo na -estação do Roci 
pnalisundo os cutrogos, 


Ho 


A FRANÇA 


na conferencia de Genero 


[E NO ORIENTE 


O seu ponto de vista hações retirado as 
triunfa completa- suas propostas, para 
mente, tendo os aprovarem a pro- 
desegados das outras posta franceza - | 
O discurso do deletâdo)i* independencia do povo armenio. 


Ts sboa palato 


maquina para à doposito de 
'Cumpulide, bnde vae s=r reparado, Às] 
icações não soo tão iporiamt 
como pio se julgou, podem o 
E spam ed Se 
im | 
q 


RA 


a 
Já aces 


“A Inslaferra não quere a 


guerra” -assimo de- 
clara a imprensa de 
Londres 


LONDIES, 24—A opinião publi 
oa espera com im paciencia o rostabo 


força, 

Na conferencia sealisada em Paris, 
mo mea de usrço findo, foram íbitos 
ão tratado do Bôvrio víditas tiodiiioa 
ô=s toriitorieis aum iavor dos targos 

À Toglurorea vbitoogguta atoa 
(ões a6 fiesmo mos Ney 
contra pronta a participer im parsial. 
mento nas discussões da questão cs. 
Phracia, Le cotras Z00N6, à que os 
tacova vo acham com direito, aó po. 
dem tor recismadas é disoutidas no| 
(campo nentpo dt confordneia, 

A Goun-Beotanhio, “ne polhtita quo, 
tem soguído atô agera no progimo 
Oriente, eó tem querido 
estas reivindicações, não 
oem alguma, ver bit 
do ame ievasão armad: 


tão mem pros tore] 
ogoquenciae, ad, tho gendo| 
ecuitido 4 ordbrm, enviada por alg 
mas potencias, de retirada dos oonvin»| 
Igontos qab so dacontrayam defendem 
ao oo Dardanelos, 

Asitorças brifinitas que Go envo 
team ua Porgola tendem Semente o 
joalvaguerdar a liberdade doa eotrof 
vos qurentir o troiidado das 
zonas moutrio, portanto emas 
jaevom sor sonsideradas como medi. 
des do protaação e manos como vo» 
ebos-do conquista, 

AS hosiilídades só ecis próclame.! 
dam poe iniciativa dao tropas turcas é| 
orh sobre a 'Purgais que rodar! 
sodag Ferpensabilidades 


N, mas 0 prego matoado pa 
ta o po er completar 9 regolvor o» 
trabalhos outá avanado em tres anos| 
0 labor —(Lat, Aun) 


Um aviso que 
Causa. engulhos| 


temia, 


Os verdadeiros revo- 
lucionarios são convocados. 
para uma reunião 
Hojo do tardo purecsu aiixado me 


& da Brasilóico do Koeio, vm avi 
m oonyonado 


| gentes como aquelas 


| prestimo? 


=DE-ALEM TEJO. Ss 


lda velha SETUBAL, em breve 


vai sair uma cidade 
moderna, explen- 
tida, das mais belas 
'- do paiz! 


A porta de Caixa Geral de De: é assunto arruiiado, Dentro de al 


positos o jornaiista encontrou fguns dias — depende apeugaitá pu- 
acompanhado por vm sujeito alto.|hlicação, nv «Diario- do Gogérmon, 
esnadar a «ande aitoram[da reforma «o sistema tributario — 


o seu exda € 
ho Paulo. |ter 
— pregum] -— Ainda 
Agostinho Paulo sorri, cessario fes 
com o seu sorriso intraduzivel, in-jnos, projectos. 
habitua?;  corisomascara) Foi o sr Francisco Aorutdo 
quem eJucidou: Ê 
— Mas estã tudo foitor 86 nos 
o faso negocios, nós falta conciir o levantamento cn 
não fazemos negocios... planta da cidade. que no6 gormiti 
E apresentou: !rá estudaw convenientemente à ins 
— O sr. Francisco Fesunndes, falação do material fiso «ara É 
presidente do comissão executiva viação « iluminação electrions, 
ida Camara Municipal de Setubal. Contavitm, então, COM 0 cur 
Foi o apresentado quem explicou prestimo? 
a presença ali do nosso colega Contavamos A Camara do 
O Agostinho Paulo vem tratar tubel pode contrair comprei 
[comigo do emprestimo à Camara disse com enteono vrgullmag o sr 


estará habilitado » 19e 
refa, 


a seu tempo. E 1 


Se: 


Municipal de Setubal... Fernandes 
— Do emprestimo?... Aht sim, sa E, mudando de inflexão; 
Jomos! Um emprestimo para as — Logo que a Caixa Guina faça o 


alvas do porto e barra «e Setubal... deposito a favor da .Gamara, abri- 
Para isso e para outras col remos Gmeussos para o (nício das 
sas — tão uteis e necessarias 00» obras é traiaremos de estaltar com 
mo essp; disse O sr. Francisco Wera venientemente o alargaroato da ci 
nandes. + dade. 


— Que ontras-coiens? inguirimo Pensa ampliar a ofdanto? 

O reside amara de Setur — Deceriot E ampliá-ta anuito, 
bat olhom a sem companheiro, Queremos ins huir no arom do cida 
olhounos a nós. Agostinho Paulo de as fregueidas dos areabaides, 
disse: — Mas isso é enormot asngiti 

À actual verearão deseja far 108: falver um pouco aonh... 

À aciuot verearão deseja far CO conto! Não, ndo n&O Aouis 


zer na cidade — o que até agora 
não se tam feito: obras de tomento 
je ubras de embelezamento, tão ur- 


mos. O que pensamos fazot 4ui e: 
culado, raciocinado friamente. 


n 
cidade dt Setubal alargar put 


coesa va a serva do Vizo. domimará «to 


— Setubal é unia cidadt, vica o OUtto plebe 
prospera. que tom vivido, do NA ju de Gino ; 
muitos anos, entregue nos seus re: aj Agqstinho Paulo quem er 
ursos e abandonado par todos. joy Apa do a 
Mosolvemos, aproveitar Ay 08808 ancamtandonos com nem pari 
energias e fazer, súsinhos, o no 


é cntusinsmada. 
o, êsse projectol 
meitamos, visiunando nindu 4 ses 
cidade muravelhosa. da qgatorias 
eshatidas na penumbra da aspira 
cão. 


uunca poderemos fazer se espora- 
mos pelos outros. 
A quanto mona, então, o em- 


des, vantajosas! 
— As condições habituais: garan:! mais 
ido con um imposto directo que, Paulo. 
pelo novo sistema tributario, não E continuva prendendo a. o 
pode ir além de 30 por cento, atenção e amarrando «aguas na! 

- Que obras de embrtezamento vras q nossa curiosida 
contam fazer? ne O que errá  Sotutu 


Pois à realidage sorá 
bel encarece Agosl 


tino 


Muitas, algumas aindo q esti" galgando pola serva. ensgolfando «a 
Por emquanto, preocupam-nos na vegetação exuber artes Aros 
mais as obras do porto, que Sicará brandos cui activo + táuilo víadu 


com um cáis acostavel e docas, as triál, que ju * e em 1it:36 gain 
obras de saneamento do cidade, primorosa cidade mod 1d que 
electrico, iluninação clectri- sojumos que «ejal.. 


E Jogo coninua: 
Um belo plano, comentamos. — Estendendo-se até « Avruti ta, 
Setubal fica sento uma das inelho- com ns suas explondidas mai.» 
res cidades do país! com à sun vegetação esplendor, 
— Não tenha duvidas, confirmou magnifica. surpreenscutr ondo 
Agostinho Paulo. que afé então ti- Herculano moditou e escrayon o 
inha guardado silencio * Burico», 1cremos rea. 
iVnhamos destonio a rua do Lo!sa grande aspiração - de tran: 
reto. Agostinho Pauto tamou a pa: formar Setubhl numa visg Metros 


avra: cidades do pais! 
Tsto no que toca 4 modemiza:) — E" coisa assente? 
cho da cidndo. Quanio ao sem enel — À valer. adinilinco, dom on 
Delezamento, logo que aquelas oras Lenlido, a falibilidade q08 calenhss 
se iniciem. de tempo A 
— E quando «e infetarão? «ortá:| Tinhtwnss clogado to Rocio. A 


mos 
— Imedintanente. O emprestimo 


redacção ficava muito para 
Pespeditiia-nos, 


eee 


O vapor “S. Miguel | Um “compiot” 


contra é regimen, ceseoberto em 


thenas, 
Partiu hoje, ficando ATENAS, 23, — Foi jescoberto 
solucionado o con: um «complot tendente :: raudanca 


fileto com o pessoat 


Ao contrario do que diversos jor- 
naís disseram. ficou hoje soluelona- 
da-a gréve do pessoal do vapor 


do vegimen acwmal Fo progo 9 ci- 
rorgiãomor do exercito gr. Coryl 
tos. stão iminentos ouaras pei 
A imprensa venlista govertementa 
reclama a proclamação «a lei mi 


«S. Miguel», tendo, peles 10 noras, cias — (H, 


posto de mrraderra nto: das asso] n 
À pornografia NOS aos qu Toi de cine tara O. 
ER RT 07/7/7774 
A polia porta do tuaro toda] PEÍSGO O UM OSSOSSINO |, Pei reto eo nr gr EEE 


as stonas estabrosas 


|, Batre o Governador Civil de Lie 
boss 0 director da polícia adminio 
trwivo dr, dr Cieibénto Gomes hoo| 
|vo dojo datada quaférendio trocam 
dose im 
no 


esásbresos oo sa passagens 


os ditos 
? s o improprias de] 


per 


cot 
L 


Seguiu hoje, de tarde, para Evo) 
Ta acaihpanhado pelo cabo Carva-l 
lhal e pelo guarda 23 da policia da-| 
quela cidade, Manuel Marques, o 
Lisboa», acusado de ter peter e 
assassinado à facado, na linha fer 
rea entro Regutigos e Evora o fer 
ramenteiro da mesma linha Manuel) 
Gonçalves. Como implicado no res] 
mo crime, encontra-se tambem pre] 
Eo ne cadeia de Evora, Luiz Meirh] 
nho, Watoral dê Meguengos, 


E 


tedado de blihotos, 


uetan 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTE! 
pelo correio mais $50 pars 
registo—Teletone 4020 Porte 
PEDIDOS 5 


F. Silva Gama 
Rea vo Apa 0, 51-LASBOA 


levantou forro às 1 horas. tendo- 
se apresentados tostos os tripulantes, 


Grando 
tr 


Cedulas falsas 


A' polícia de Lishos. ioi pedida 
pelas autoridades de Vila Nova de 
Portimão o captura de José dos 
Santos Velhinho, eaixeiro viajante 
le escrituraria dos Caminhos de Fer 
jro do Estado, implicado no fabrico 
e passagem de ecônias Saisas de 10 


Somme junior: 


Zurcelloe de legitimo licor auparíi Ph 
a gase US ira Mina terras 


> os Agir, 


TEATRO SALÃO FOZ 


e 
tmpreza A tu Emanz 


Companhia Bsanriz cg Almeida 
Jaime Zenogio 
ge 


da peça de Nicodemi 


qu DÃO EO0Ê 


Salão Central 


Hoje-Soirão &s 20 horas Hojo 


* homem dos 3 caras 


adopt 910, cinemalonrafica "a 
hovola do A tur Der rde publi. 
sato em Jorholins no «PETIT 
ARISLE Na 6 ir torpretoda pe 
los artistas fra"coses. 
ANDNES MARNAY 
o ELMIRE VAUTISR 
sória-Q ENCONTRO-L portes 
Sório AO 4PLOR IMPAME 25. 
érie O GALVARIO DE PA! 
CALIBRE 2 part o 
sorio.0 INQCENTE-S partes 


Mulher Josticeira 


Admiravel údrama em O 
prrleo com magistral inter 
pretação da emibento artista 


OLIVE TELL 
e Era ii 


TAUROMAQU 


Para a compra dum avião 


As praças ido Centro ge Aviabão 
Merilima e dos submersiveis cnçou 

arom meto do harmof dur 0-sué 
vficicn com o seu patriotismo, toman 
do parte numo vecada quo 2rgonis:- 
rem e âmashã ofelunm em de 
dicando-o a Gugo Coutk ho à Sacndu- 
ro Cabrul o destinands 0 prouucto | 
guido à compra dum avibo 

Eita sorão cavaleiros, ba adaril 
vos, espadas, fcreados o otó intorve 
loiros, executando dois infermedi 
«A ulúma greve do nobor 
vondedeira Ge grolos em bolandas», 

O sm, Alexandro Moralra do Carva 
ho, comandunte do Centro de Aviação 
Morilimo, dirigwrá a lido quo sorá! 
abrilhantada pela bondo de Guarso| 
Mopublicana o uuxiliuda polos artis+| 
tas Luciano e À tr o dn Cruz 


Em BEMFICA 


OS FESTEJOS E: 


no Bairro Grandella 


Prosseguem amanha o nos (ros 
only domtagos de Outubro, no Bair 
ro Grondello, o qual estara bríllan- 
tómonto.iiumioado; . bave:'do leormos 
se, tombolo, fostn da £br ote, ubri 
Abontand» costas festa um npecçiad. 
bando do musica, as festos Inorados: 
no domiogo passado 

“armbaro no proximo din 4 d'Outu- 
pro se Feoliso, promnvi io por est 
Acadon io, um passe. (1 viol, sond 
o fonerario e progeotu: o seguinte 

Partido do Cais do 5 dro a 72 
has de a vista do Bugio o 5. 

dessubarquo ua raform 
e Vila Prunco; bovondo a bordo 1 
futa da flor dosomponhuda por up 
grupo do captivontes meninas, sand 
tombem camerudo o sorviça de bulete 

Acompanha ste passeio a bunu 
ca Acadomios 

Anda se encontram na sóde 
guns bilhetes tá vonda q esc» águt 
cndo, 


Canetas com tinta 


O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Ruo do Ouro, 107 


NaSCIMENTO PRRNANDES (o soldado Panachot) 


que tonto tem feito rir o publico no 


AVENIDA om À 


realiza hoje a 


| jim Quimariog, 6 grande meo 6 O de, 


noltima representação. 


e carne) 


o do avtoridideg não adopirem 


medidor 


orotas, afim de probíbie o 
ando de gedo páre Esponhá, 
ultimas! foiras o em especie) 


do a 


tuboças do giio que fo 
morando denparcoon como por an 
canto, a fim dó ir paras ás mãos do. 
oomissarios hespanhois, que o adgoi 
om por alto preço, 

Esta sisuação não podo continoar e 
3 prsoiso que o governo, a todo o 
ieanto, ponha E)bro a cata importau 
to gasáttio, | 

Amevnça 
ficante, pois 
voam, 8 yitellas 


jo foi di 
abatora 
1bl4 onrasiros, son 
do a media da matança por dia de 
140 rosonl Póis, 6 de prever que 
omannh so dive gentle roajô alt 
sitio, esco ag 
sem ap vondi 


[nel 
ASFÉSTAS | 
Jardim) da Estrela 


deves dssar gonton- 
iras di” 


Contintiam Amanhã, 
com tpão o brilho 


Continuam) ánuanhh m 
Jardim, ae fostao do b 


de 


eondoso 


Inoite, apreequi 

domingo oh um retumb-m.o au 

jossso com o! sem maravilhoso 
eluvol: 16] tono 


sito o Consuimo do Poncosl 
npio do Lialos, 
os de igrando novidade, tendo moúso| 


no a du" Gonporati 


Outubro, ultimo 
"domingo ae totto, dedis 

au Associação dos 
Erabalhadorco do Empronôm 6 Albers 
igxo das Crianças Abandonadir 


Instituto Industrial 


Continue aborta até so dia GO de 
Setembro a mistriodls mus divorsoo] 
loursoo do [instituto Industrial “do! 
Lisboe, e pu tambem ou rá 


imento! para óxamo do admiu 
insórição no 


| do Baonos Aires 16, dão-se enolas 
Recensgamento militár 
A Cominalio do Iteçansenmento 

Míilime do 1,º Bairro do Liobõo, (ou 

3, Viconte) fas pablico que tro] 


am na eua ropastição, desde 29 do 
Sotombro ató/16 de Outubro, ao co 
Aulas ivodolo 5.º 4, para 08 mancabos 
quo completem om complutaraim 11 


a mangabos quo já tenham com» 
lotado se ambom d 


dor eum ubu poder da 
tolos com bujo documento terão que 
presentar ha bossião da inspaoção 16! 

Reorutamento a quo por 


&. Guerreiro: 
Da Escola Dentaria de Parts 
Operações insensíveis por anestesia 


Dentaduras sóm cha 
R. de S. Paulo, 27 


BOA ESTRELA 


Despedida é k menagem a Nascimento Fernandos 


SPO 


Nota do dia 


Foram 


ntação desusada nas nossas salas 


nos torneios de Cascais, 
Vai haver sporte este ano no 


[por males dos nossos pecados. 


O encontro entre Carpentier 
do camoeão enropeu, 


panto se Carpentier tivesse que 


Hipismo em Cascais 


Tonto nos meios oudo so cultiva 
opsixonadamonto O 3p rt hipico, co- 
no no 

|avendos corridas de covolos ho sobere! 
do campo da Marinha um Cascais, O 
«sgunto dominante das conversações. 
Alhos» à meudo no programa com 
viyo interasses 

Neile qo atendsu a todas as catogo: 

“las de peválos que 9 criam no paiz; 
assim, a par dos O-reidos para epure 
Pag ioga, Hab. destidodas dos) 
arabes o seus derivado: tondo| 
sido asquacidos os cavolos, nacion: 
[como os cavatos do raça «Altare O 
us semelhantes, Dosta forina 08 pro» 
priotarios Lem todo a facilida lo para 
fozor exibição dos anclboros prod - 
tos das suas coudelarias. Do rosto o] 
[roconhsocimento dosses Vobtngens es: 

a na boa vontade com que 08 orea- 
dores o ptopriolários do cavalos teom| 
[cuncorttdo, acud-ndo ao apelo dos or-] 
anisadores, o quo dará grande roal 

ve à vssa notavel diversão desportiva 
as Corridas Como já tomas acentuado 
ão de difercates especies, bavenco-as| 
ourtas para os coyalos do grande - ver 
ngidade « longas para quo 03 cavalos 
do fundo possam dor demo stração do| 
seu podera 


Box 


FESTA NO CIRCO ROVAL 
DONA O PAnQUE MAYER 


Foi lixado o dio 90 dosto mez para 
outra grando fos'a do box, promovi- 
a pelo mosmo organisador do com» 
bato RaivosFaustino no Colisou ÁBC= 
ra, 0. grando otração é som duvido o 
reapari 

go j1 conhecido o apreciado no nosso] 
meio, quo combaterá um, amerionn 
' côr, boxeur do igunl classes 
[uno Pereira tambom comboterá com 
tra Jo-é Leslie, 

O programa sor completado com 
outros comt atos do amadores, 


Foot-ball 
O BRONZE BENTO MANTUAR 


m toruoio interssocios do Sp-rt 
[Lisbon o Bamlico, efoctuameso amam 
hu os sorulnteo ematchs», psra « 
drputa do «Bronzo Bento Mavtuo 
8 10 horas, 8.º grupo contro o O 
12.6.º contra 0 7.º; do 1490 4 
sontrs o 5.º 0 6810 1,º Coura O 3 
ota ho* € de? grUPOS QUVOL- 
misola encurnada O 05 outros 


O Sport no Barreiro 


Promovidas pola Sociedado Eilar 
monicá D mooratica União Burtor- 
ronse, e em seu boueficio, roalizam-s 
umatha festus dogportivas no Camp. 
10 jogas do Fuoteball Club Barreiren 


e: 
Fazem porto do proffonio; soltos 
em “tituras gorridav do velucidado c 


ts & Educação Fisic 


isboa o gosto pela luta, assim como semprd 
co um esgrimista consagrado no estrangel 


lem Paris, vai, para mim, servir para me mostrar o estado actual 
Sii não é uma estrela, mas é duro de roer, e não seria es- 


tar o preto, que tem pretensões, o que 


meios. mundonos, sho asi 


ição de Simelh, o campevo sui GO! 


A vinda entre ads de campeões autenticos, é sempre ótima, IGregorio do Fritos enço.itrou, à 1 
como meio de propaganda de sport, 
as etibições dos utadoses aro que s 


emearam em 

que atirava em publi 
ro, se nôtava logo ani- 
de armas; 


campeonato do Sporting. 


nn. 


Reclgma-se já outra reunião de box, para breve em Lisboa Jiico FR Es 
E vem a talhe de foice perguntar aos organtsadores, 5€ a ar [que mui 
bitragem, atada deixará a desejar desta ves como é uso e costume, 


e Sikt que amanha deve ter logar 


e pregando a fundo para derro- 
proprio da côr... 


RUY DA CUNHA 


Antes dos numeros desportivos a 

bnuda far-sesá ouvir num moguifico 

one rios | 

Estão tambera desportando grande 

intoresse as provas de nafução quo só] 
m fegse dia ao longo da proia| 

desta vilo, 


Fooí-bal! em Cascais 


À dicecpão do Santa Clara Foot. 
ball Club lova a ofeito amanha, ne] 
Compo de Cascais, um dusulio de] 
foot=Dull entre solloiros o cosados do] 
mosmo (lb, disputandosso uma arsl 
tiatica taça do pratn para os vercedo-| 
res o um Gosufio entre O Gua pris.óiral 
linha 9 uh grupo do Cascais, 


Pedestrianismo 


- Em reubião conjui 
Conselho locnico da 


nto 
U 


Nesvivjuso mais. desolassificar o 
|soucorratto do S orllog sr; Albno| 
Martina, fo vista da toh prejudicado 
o Suticormente «o R.ya o lovur à elo! 
nO tuga do Outub.0, à coutinua 
[das provas Joto de Aguiar, ho cire 
culto do Lido 9 Pastora, “e prova 
Luiz Campauclo, 5 quilumel:or, 
À sede orovisoriu do Uaias é na 
Olwairinho, 17, 4.º, às Lóscotas| 


«jvopor inglez, Está fundeado na bat 
Foi portanto com interesse que o publico de sport, soube que)? SBlsoBmo à comitoma do porto. 
Mile. Lenglen, a melhor tenista da actualitiade, vem tomar partel 


fojdistribae «us pubres do Concelhy um 


SETEMBRO, 22, 
- Esontor abandonado 
Uma Csnia pertencento no 8º, 3 + 


DODOGLAMY 


milhas de Cobo- Itwzo, [um esci 
cheio de agua, com 08 Fosp cliv 

mos, o qual secjulo » rlencor 80 
nor espanhol eBa-ti 4 ha dias ufun 
dado em feente do Cubo Raz . por un 


O proço da carne 


Foi Irjo publicado um editol alte 
ando pera mis $3) contavos cu 
quilo o praço dus carnes, o parlir de 
lâminhi, fsta alteração do preço “an 

o d:sconto tamonto DO pu 
'sm,ra Municipal, cutidad 
jpalisou as cur 
iuito--segundo cles q zom-—d 
rotear fas cxoclamento o ceulr 
9, negocio dos carnes é um enégocio 
[da Cimo» quo da origom a apresen 
larem-se old s du dá contos, quand 
ia boa adm ni-tração, para bem do pu- 
dlico, diz. que a Camara Dão tem O dt 
relio do genhor um eco) com isso, 
maus Simplosmente amprogar os lu 
ros nas respoclivas despezos. M 
[ves a vercução com esto procedimen- 
lo “qua” nada jusiifico, Ao monos que, 
sa hora que julgam tor da abandonar 
as cadoirus que ocupâm ha tres bus, 
louitam uma contemplição, com 0] 
povo que 08 poa la o do lá 08 pod 
retirar, 4 vozes por formas que não 
podem” ser muito agradavis aqueles 
(que não souberam -ou ido quizeram 
[Dom servir 03 interesses aos quo als 
os tovaram, 


O pão tipo unico 
Vonios ter O pão de Lipo unico 9 
O quito. Isto impunhu-so, a Vem 


lunaau o sr, administrador do cungelho| 
ordenando tal fabrico, 


que em breeo venho.nos o tor ns duas| 
qualidaves de farinha em abungivacia 
Ipois que a D isa do consumidor não é, 
Jacemivel ao preço do um escudo, 


lo da Proclamos! 


ção do 4 
vers,9 festejos e 


ão do Republica, 


| 


grance bodo, pero o gil a Assisien +! 
cio, Muteipal Comtribuá já Com vois 
indi -O50UdUS, Uusrus VeRDaS. impor 
nantos já forom subs 


Noticlap diversas 


Tom prosoguido a matança: dos 
cães ordenada pelo ar, bâmiaisirader 


do concelho. 

— Reulisor -se O fanorai da arsº D. 
[Constança Freiro Machado, viva do 
oliciol das correios O tolegenfos sr. 
Joaquim Machad 

— Do Bunsaco, acompanhado do sua 
esposa, regressou á sua-chsa de Mon- 
o listo il 0 sr, Fausto do Ligueiredo, 

— Chamasse a aten 80 0 sr. Cos 
mo Paiva, couductor das obra 
cas para “que dé principio aus 
nos do reparação no ostyada noclonai 
que liga Coscois ao Monte Estoril. Ha 


E 


Todo o desportista === 
deve adquirir q 


p=0 LIVRO SOBRE = 


[E 


J Salazar Carreira 


Ivro da biblioteca do 
“jornal 


"Os Sports, 
ES = ae ses 


rta e Costa 


1 


e r-sislencia, Olc., ele», -crminaade 
as, jostas com um ontontro entro os 
'rimeitos «teamo» do Fuoisball Clu. 
Barcelconse e do Victoria Footebali 
Club ve Setunal, pora disputa dum 
«qu oferecia vo geup3 vencedos do 
eitutodao + 


Rã 
12, 


8 e vias urinarias 
ua da Trindade 12 


nsultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


[o 


Dastante lompo que ostão ali os montes 
de casculuo, mus dz Concorlos nada 
so tom feito, à 

Estará à ospera do inverno. 

— Vuo ser vulocados bancos na A vo» 
aida Saboia om Monto Estoril. Age: 
decomos a Camara «sto molhora: 
monto, O que é vo justiça reconhece 

c-lo, u que, nO omumo, desejamos! 
+ qué eles não venuam/o sur colocu 
dos no seculo XXI, 

— ralialoaeso 
gavisação uma 
disputa dao eleições camorivs, 

Pombom sorá upresentada uma it-/ 
ta de conjuução Fepublicano. Os 80 
eloltitas uisputai 08 mino cius, 


Vinhos escumosos de Lamego 


(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservasdo finissimas qualidade 


A venda em todas as cquttitort 
mercoaras, 


Depositario em Lisbpas 
ARTHUR BRNARUS 


Telofono 46 Central 
Poço do Boreatem, 4 2? 
TELEFONE G. 2406 LISOS 


090000 09000008 


TEMPORADA DE INVERRO 
Companhia CREMILDA CHABY 


— NO— 


TEATRO AVENIDA 


Está aberta a assinatura até dO do corrente 
para 7 Primeiras representações, com as 
seguintes peças: 


Cama, meza e róupa lavada, original de Ar 
naldo Leite e Carvalho Barbosa, 
Bonecos articulados, uriginat braziteiro de Claa- E” 
| dio de Souza, 
Poliche, de Bataille, tradução de Arnaldo Figueirõa, 
Amôr á antiga, original do dr, Augusto Castro. 
Vida de um rapaz gordo, original de André Brun, 
GS Ser ou não Set, 3 actos original de Arnaldo Leite 
e.Carvalho Barbosa. 

Ss O Parlapatão, original de Eduardo 
Ss Paris, tradução dá Mario Duarte. 


SS ESTREIA -Resparição de Chaby P) 


SEXTA-FEIRA. 29 coma primeira represen- 
tação da peça-em 3 actos original de Arnaldo 
Lelte e Carvalho Barbosa 


Cama, meza e roupa lavada 


2 


16 


& 


Schewalback GS 


— é 
inheiro Ga 
SG 


AA 


Ss 


4) Ho escritorio da Empr 2a das 12 às 17 b, todos os € 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


 Rermento do uvas Formosa) 


Recomenda-se exigir o nomé FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO Ps. dog 
LISBOA 


IF 


CARVÃO CARD 


+ (ALMIRANTADO) 
Esteves, Limitada 


' TELEF. 0, 2904 
Rua de S Paulo, 114, 2. 


104040404 946049060 
o Use Agua, Créme e Pó de Arror 
po “RAINHA da HUNGRIA” 4 

e todos os productos da 


* Academia Scientifica de Belleza & 


contra 4 vonda nos sogalni 


q 
(O srssmacia Dusto-tioa G 
Phare 


ncia Barreto 


arront, DO, 
da 


O 


Pra 
Perfumôrio Vias do Lie-Baa Nove 
do Almadi 


a, 
Jonê Folocinao Alvos de Axevodo & 
ro, 6 

agia” Avollst= Rua” Augusta 


os, & Gr—Ran da Prata, 


Bd 
Qua, Ariana Ausuaie, e 
aião Mion poa, 
Nato ativado 6 + Mi 
E) Adeitas do Vas 
Ba dal 


Ex 

O shonas 'ssendonço, Finos, Ltd | Taá A Rodrignos— E Gesror ag,5% 
Oicado do Combro, 4 dt. Varmsola Oostho de Jo. 35-»yedat: 

União Uommorcial, dê Drogas, 14d. | (dx om ibordado, 
io Angus 108. Oormana, tdo nitdo da Esoolattos 

Pecfomarto Para --Rua dos Retro: | | Mitoantda, Mi. 
Farmacia Dltgamacias Lona do 8 

Paulo, 9, JO. 


Guam Bastos, Ltd it da Potina, €-4. 
Retro ia 4. Foraardes— Sus dos 
hotr) airos, TD BA 
riquo Xavier & (; 
E 


a dit Dara nó à 
e do «au Bom Marchós- 
nfititiagento Praça do D Po | Dentio ke Get ' 
blagente- ho de Ge Rua Garcos, 9h 3) 
o te Cnnftgçia Asavedo —Jaoto, 36 65 


al para revenda 


D to 

Academia Seleníltica e Belleza 
Avenida da Liborde 23. 

Toletone ; 3644 126 


0/0/0409 04096940 


08 CON 


[OS DE «A CAPITAL» 


Engenio Vieira 


Escoleiro e quardilha 


O calmeiro asfixiava tremulinan saquito branco como eta, sujo de q sou bonito chapeu do crochet, que 


do na atmostera, ao redor. 


corrente, 
faias. 


culo a sua cabeça altiva, naquela 
superficie que, como um enorme 
abismo circular, invertia, em com- 
cha, à cúpula do ceu. 

A aragem, tênue, bandeava as 
tólhas dos choupos e das faias, ar- 
rancavarlhes, reflexos práteados 
luz sotar, e, ao agitálas, aguava- 
Mes em trauslucido o verde tenro 


e do real frescor. 


Jonatas, êsse, depusera no jurica) 


'poeira, sapatinhos de atanado em não salicmos por que prodigio se cigano? 
Elos estavam à beira da agua cardidos, canbados nos saltos, mia: conservava brancó e engomado o sorriso 
sombra refrigerante das chucados nas biqueiras metálicas. dava a ideia do um grande cugu- tho. 

Pés sem meias, pernitas sepudas, meto dos estevais, 
O homem trajava capolo à mili- crosiádas de sóis o do frios, O Dorta do suor, os 


e a testa cor 
longos cabelos 


tas, muito) desbotado, de botões ar olhar rasgava-se sob sobrancelhas empastados, de hôrco na lama ives- 


rancados, botas do cano pretas, já bem curvas, e o naritito arredon- ca, espreitava o movimento das natas, sabes? Basta que têm, certo sabe mais, so Cut, ou se o seu mo 
is que, peradas. esfingicas, pare- 9 pão é a casa. Sê têm calor, mer- galho do treze anos! P'la razão str 
ilmotizá-lo com seus gulhan), se querem sol, deitam a guem me vence!.. Quer 
O so ER à prumo, por entre as olhos ourescontes, talvos ou côr de cabeça de fora. Um tapetesinho de mc é casa, Ionatas cigano? 


asfoledas, |e ao pescoço, cachenes 
do ramagens verdes e flores xubras 
am fondo rosu-chá. , 
Sobre 05 farios, nigérvimos cube: 
Jos, abatiaise, em forma aproxima 
di do pio-de-açucar;, o alto chaves 
sm feltro, castanho, já rolo o des: 
dotado. E, pendente. de córreias de 
itas, crozadas a tiracolo, 

aih eaúitão do láto Dem pólido es, 


Bxeiuguicando-ee em reflexos de sol. ros que im mergulhando às suab longe, é superficie, pasmadas, igio- bebor, Gr 


O rapazito avolumava, gorducho, 


eb dita FIcRonito Bb comia: cu Valerio mlireva, com ohrilho mes-doxias de atitude, excêntrico, do ny não: 


dado dir-seia brando, como «mode 
lado em cera. 


ramagens, e fostatandoes em lo- 
zernas erpas, pintalgava-hes os 
trajes e os rostos azulesenndo no 
chão, « tdda a volta délés. 

o dona tofiavá à 
ba megra. 


Sentado] nás raízes dos salguei- Deritro em pouco taltavank-mais barrigada “de 


cobeleiras tristes nas aguas, José 


ciam querer 


ágata. 

— Não me vêem! — dizia ud: si 
. E movia, à mão. 
s saltaveso, 2, abairtnitânido 


para 
As 


tas, quais bobos em silencio, Jen- 


vida, aofimal, naquele seu colorido 
vordoenko, lembrando particulas 
animatizados das plantas, 

—. Parecem mesmo gente! — 
ia Jonatas. E continuava em mio 
nólogo:| I 

«Sempre gostaria de agarrar 
uma o flo lho apaipar o peito, só 
a ver se o coraçãozinho e hatia 
como o meu, quando o cigano me 
roubou bo me levou no machot» 

El! me diges ta 24. Jonatas 
jnterrogou Valerio, com 
[ie honomia, ao onvir 9 fi- 


— Nada, sehor;pai. Falava com 
as vãs. | Parecem mesmo gente! 
Gente mais feliz que nós, Jo- 


brejo, q está a cama feita. Cober 
ra comp a queiram: ou de somb 
ou do juz, Paparoca ao pé do 


to... São felizes as xási Não re: 


quem me dera ser vit... L 
portava que, fasso quem 1 
guerreasse para que não me ale 
gassem casal... 

— Yambem gostava 
— respondeu Jonatas. 

E um-sorriso terno, de puro gu) 
bevecimento, pairava-lhe mos Ja- 
bios saonados de rubro, emquanto 
o seu olhay saudoso. rasgado e ni 
tido, viajava nes aguas frescas, 
piscando de g6ro. 

— Mas... uma vez que não pode: 
mos ser rãs e que o guerdilha Ma-' 
teus andou à espalhar quo não me 
alugassem casa porque não sci ne: 
de, teremos nós que fazéla. Vou 
ficar af. Sempre quero ver ques 


de a ser 


ajudar. 


cortar com serva e machado. | tCaimo eantamio repetiu 
Jonatas envolven o pai bum E os cantos da bica elaegarame 
olhar de pasto intento, como de se-lhe, um franco. terna sorriso; 
quer se adusro e faz por come as palpebras batiara-Ma-ga dc 
preendem. sonolencia. do Denvestaus, qual a vim 
metómano assistindo «, am goncêr- 
de azinho e to de orquestra deliciusa Encostas 
vase Tentamente sobre O Bafovêlo 
Cabana teiivs, senhor ai? é cabecita tombada na palma d. 
Pais não se me dá nada de ajudar mão, envolvia, no seo olhantince- 
à fauila. E quedamos, sim? Gosta: Nuo, o amoroso put «tuo combo: 
à de ver muitos vezes estas rãs Nava, em ililio, Nu “enAhás dar 
e de Valar com clas aguas. y 
E eu de passar a calma de, 
baixo destas faias, à beira Jesta 


ha de ser 


sorcaçon, 


agua fresquinha, — redarguiu Va- 
Jerio 
E o seu olhar demovouso na 


agua, num ponto fixo, mareado de 
sciematico, som que fosso arrasta, 
do pela corrente. 


(Centinsas 


— Eu ajudavo de boaniente, se 
hor pei — disse Jonotae, espol- 


mente, ánclinando a uma e gutro 


Continuou esfiando, em silencio,! 
à barba, que lhe dava pela cinta. * 
Vima 13 por-se à comxar, à nojo, 


- mando à mão que Iadeava Jonte- voz, lentamente 


Outra romiondau, em voz ota, 


uspesso, var- a agua, escondian-se nes raízes do ceiam ds cães das quintas nem os banda a cabeça e axregalando os muito apressado, como uuma irrl- 
Iréjo ou sob as bedras lomacênt 


lobos das ehavieoas: E então cada olhos giandes — mas, e não Seyios lação subia. 


uiga?..” Comer, 
é PaÇA do Sol À 
mk pisa, “pio sim, 
thecl snergeo, Ah 


quendo' 


pedra e cal ea 

—'A pedsa, é 2 cal os/ão gi wa. 
matado é tu me ajudarás à acar 
feito, Bor levo que se De de 


Como cantar! — disse Jonas, 
tais, eicantado; viva sóreiso stife, 
feito, em gesto d00e, olliar intorem, 
toda 


“Is SPORTS” 


Escritorios : 


Bd meme 


Bi-semcen:to Trstrajo lt propaganda e paso fisica — O Jornsi da especialidade de matar circulação no pais 


| Redactor principal — A. de Campos Junior 
RUA DO NORTE 6, 1º — Teleione 2298 —- LISBOA 


% PINTO & SOTTO MAYOR 
RARA ENA PORTO e 


— BANCO PORTUGUEZ Do BRAZIL — 
LISBOA PORTO 
R do Ouro, 8a 24 = Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 136 a 140 


Banco Nacional: Ultramarino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Asonymma de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 

Gap tal Seclal Esc: 48.000.000800 
Capital Realisado Esc, 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 


ogro NO CUNTINENPE-—A veiro, Berselos, Beja, Bi Bragança, Castalo Branoo, Ch: 
dp Barromos, Pumalisão, Pare, Figualrs de Pos Cardo, 


Vila Rest e Viseu, 
o Angra do Horeismo, 
pidor, 8, Landes MT B Phrogmarios Siroo, 


INTAS—8, Vi (Tiago do Cabo Vordo, Biasa, Bela, 
Detido Kinshessa (Onss Batgm, En Maça Term Redondo, Toldo, Bass 
onte (Bihó), tango, Lourenço Má Beiro, Chindo, 
Quelimane, Mogeimbigaa, Loo, Mormação, Hora Ga Dombata (India Mana 


TB NO BRAZIL Bis do Juaotr, Cum Paulo, Guntor, Bahia, Pernambuco, P 
rabibo, Pará o Manaus, ESA E LO 


Rocomandames és Pllisia dese Banco no Brasil usbro qualquer loaa 
lidado do Portagal, Custos; Sapata ds prida Tc do Bundas e Tlhno Aja 
tur o um tocia es oldadoo do mon sfitonão hesenctio do id do mao 


ensros, 
a de Tuas & mondio Goengriria, eo grermatas do Bait, carma do 
Diretas a lronlaços sobre s aclonias é toada 00 paes do us 


| - B6rudes, Limitada 


E Endereço telegrafico: JOSELIA 

H TELEFONES: Sóde — Central, n.º 2293 
Fabricas — Paio Pires nº 16 

j Armazens -— Poço do Bispo, nº 29 


OBRAS: Bm Rar pts do pas 
E Fabricação especial de aúabos compostos de todas 


fosfato Tomaz, sals potassicos, guanos 


e renas de peixe 


purgueiras do mercado 


os assuntos agricolas. 


sultarem, 


ã EXCELENTES RESULTADOS 
| 


ETEReResoRsssssTSA Patntenasão 


E 
na 


| 
E B00 900000806 


| Socledade Indusial de Fubos, Peles 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59 2.º 


PILIAIS: Me Pora ua do Seta Ctatã, nº 108, 2º 
* Ra Pampilhosa do Betão, Estrada da Monthada 
FÁBRICAS: Ra Seixal, “iolnho do dique 
4 DRPOSITOS: Do dd Pt fino, Rana, Pampilhosa do Batio 


Os qualidades & para todas as culturas 
E Superfosfatos, sulfato de. amonio, nitrato de sodio, 


Productora e fornecedora das melhores 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres 


Consultas e Informações dna sobre todos 


Ro propris interesso des srs. lavradores aconselhame- 
M foso= não fccharem às (Suas compras som primeiro nos con= 


g- 
8: 


ai MTEBOAM 


Sucursais: 


Português 
Séde:—Rua Aurea, 175 a 191 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 


| RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.—- Procolonis, 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efoctua todas as eporações bancarias dosoentos, transforencias, depo 
aitos á ordem o a prazo em mosda nastonal e estrangeira, contas correntes, 
compra e vondu do cambisis o do meedas e metas estrangeiras, pagamento 
por ordom telegrofica e por Gorrespondoncia, cartas do credits, ordens de 
bolsa no Paiz e no estrangeiro, compra o cobrança És ecupous, omprostimes 
onucienados, transações sobro mercadorias, eto. 


Rua da Prata, 242 a 248 


Telef. B040 0. 


SECÇÃO TECNICA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de; 
Maschinentabrik Bagegls Weinhei m 


Seechsische Turbinesbau Und Hsehimentabri, Meissen (Alma 


Bsines Bedugwés S. A Liógo ( (eigea) 
Stozehro Akilebolag. Storebro (reis) 
Badal & Cº Presden (lemanha) 


Franz Sigper Remscheid (Alemanha) 


Berna, Lorres, Limited Olten (Suitsg)- 
Cami 


Egonrdo Blanch! 5. & Milão (alla) 


POÇOS ARTESIANOS 
Abertura de poços, trabalhos de irrigação 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 


SECÇÃO CORKY 


“UI ITU: Escudos 100.000:000t 
CATA ENTISS: Escudos 10.000:0003 


Anibal Neves, Limit. 


Ros de Santa Justa, 26 2 32 À E 
LISBOA Teleg: Vapor À 


O O O or Tale da bro e cubros de tora 


Bombas e compressoros : 
Maquinas-forramentas 


Aparelhos de elevação e transpc rt> 
Forramentas para industrias e oficios 


ouns, traetores de estrada e agricolas, carros de reboque 


do reparação do automóveis, mia eis + 6 melalizas, soldadura antogenca 
Hatorias prismas, materias do constração, tintas, rornizos, produeles quisigos, eb 


Pavimentos som lendas do auporior qualidade, Isolamentos para insiaações do vapor o hrigarificas 


909 pib dd 


SRACO Colonial * 


au 000000 


Locomoveis o semi-fizas &s todas as potencias fi | 


à) q ER 
hinas, instalações de corâmica, etc. | E 


Automoveis, motos e biciolstes É à 


Diario Republicano 


da Noite 


. 


Ss 


ELL 


& MELHOR 


GAZOLINA 


ENE) 


na 


EMEB 


Dircogio e propriódado do Manual Guimarãos 
Rodaoção o Administração E B, Jodlorça, 


| LISBOA — Segunda-feira, 25 de Setembro de 1922 | 


Telotons n. 2233 —Endarago til, CAPITAL 


Oficina do Imarassão — tr 


vi A 


Prama TV retos 


- Eleições | 
municipais 


tial da sua” <oberania, 
mais remotos tempos Go 
ndo Porhupnesa, 

' hroruodo essas etei- 
nos, não só pela 


- doam 0º Pr 
- urge conquist 


tas 
trasio dos munieipioat 


toi, São iem 


honestomonte exercido a sua fun 

vão «le dolegados tin Povo, que cs 
 vorepgões podera cam 
iadulenr oe no 1 


sforgados obs 
Republica e dos vlomen! 


entisio dasj 
os) 
lão 


“ram jurto deseo indi 
turhas, ido vulgar f 

isadas, caídas no las 

«om Inhgos sofrismentos, 


mari 


tl 


tas de que todos] 
ns somos as pobres, so vb 
tuas Imbélos, cá 
peito o sr. Paiva e 
nheivos, no falar 


sujo ineo. 


A Lopulação repudicana. cuja 14 
detemor 


vcê da incapa- 
ny, 
do Vest 
ndo as verti 


«sendo O apto 
o as enmpelencias trepa 


gos om nicna esetteidão); nã 

naun (apesar do que os seus habi- 
m pouco e 

de Maveés); 


E ver bem, Cidadão: 
iu êste Senado M 


a) voaba do é 


| mouse do grando panico, Grando mi 
a 


aj do magionalidado tema d 


a | protondo ts 


por uma 


| som brade 
rdo proximo Oriente e que as potonfe as potencias 


BRAZIL! ÃO BREGA 


(DEPOIS DA CATASTROFE.... AO A proposito de alguns artigos O CONCILIO 
lcd dei doi po 
1 O que dirá o 


SMIRNA "eãê ce 


Foram os armenios! 


jo osposial da «Matias 


cos, as q 
medos o «s 


mar, 8 foram destraidas noma| condi 
ficio do 990 hootaros, Dois toi 
ds oidado ram devorados, Li 


população 


arinhoiros 

facilidades para p: 
jamonto dos refugiados; tral 
mm desganso e com uma 


mo 


supe 
oo 
ada contra o mar, 


de possons lançou-ao Á agus, to- 


inot» o dos outros 


(20) grando numoro foi 
a a ondro | Vo do guorra 


1200 rofugiados, O 


pessoal confirma 

mondio” foi| mos, todos armenios ou gregos 
gou bairro| doa “do campo do concensração vi 

donsrem, A pilha, 
aio, foi obra dos Rar-| 
na rootaguarda turoa[ com o alamir 

o da ralô de Smyros com distinção ridados bomolistas aobre a evaoua: 

pa dos refugiados. 


Anota enviada pelas 


aspiraço (Lai, Am) 
E' absoluto o acordo 
entrea França, a In- 
Slaferra e a Italia 


PARIS, 26-A mota enviada ao] 
ovorno do Angora pelos roprosoa 
a des erre dino ereto 
m Paris é asim concobida: 
As “potonoias diligonciarão obtor 
paraa Tarquia ou frontoicas a que ela 
diroito cas aquele paia) 


declarou que o acordo ent; 


dis: 


ialque existiu durante os di 
dos| 


guerra —Lat, Am) 


A' conferencia sobre 
o Oriente, assistirá 
um delegado turco 

ps CONSTANTINOPLA, 24,03 
ura da conferensia da pas quo as 


a RR ceam GOD cics do [104 omistarios aliados 
orminada linha aogorida om confo[hójo ao eio-viaie 
coneio prol 


ar, roprontatanto do 
Esto ponto asrk fixado numa entro "7 ea 
via que so roalisará om Modanis, 
À vota termina dizendo: Os govorlá cone 

nos aliados |toom “a convicção que o 
ek, esqutado peios povos! 


do 
E 


ing a fim 


ndo-so ne) om vi 
conseguirem antes da ubor 


Tarquis, a Gros 
das, 


ciar a paz entro 


Mustaphá Kemal paroos navor con-| 
viar o soguldto radiogra-|tido complotamonte a tropas regala. 
i-| ma de bordo do «Pisrro: Lotis menios, 

brexoitados atiraram 6) 


darem 


dicação admicavôl no transporte dos 
E para bordo do «lona Bart 


O tranaporie «Tonrvillo» embarsou|, 
; «Piores Leth 
ondas a Constantinopla 300 eater-| 


Dumesnil o as auto 


cias poderão oolaborar oo os govor 


PARIS, 25,—Lord Curzon 
"ta França, a Injglaterra e a Ita-| 
so |lia sobre a auestão do Ori 
ente é tão grande Como O/e do aPorto», E” que sabiamos,| 


ço proteção [Mais tragicos da grande 


ntrogaram) 


á nota pedindo o envio dum delegado] 
onenrrogada do nogo 


MA 


O passeio fenomenal 
de cantores, musicos, 
bailarinas, barbeiros, 
missão intelectual 


ar 


«O incopdio que ao doolacou em 
Simyrua úg 11 oras do dia 15 de go] lançaram granadas. e policias! 
ombro (oi Hominado a 14, O vonto do] Og franconos toram respeitados é —— 
nad-onto Arrojava aa olomas para 0) sisudidos polo taroos daranto o ia-| 


Ha p'ra ahi mais barcos! 


tos) 
bar 


Os preramas do, conta ba 
chegada, ao Rio de Janeiro, 

ço Marques, "nestes “ter- 
riosos: 


do. 


ma 


que pára aqui-vieram com as 
pesas pagas o ordenados altissimos,| 
nada tendo que fazer, visto que só] 
muito tarde é que os nossos pavis 
lhões estarão construidos. 

O escandato produzido é tal qua 
muitos désses funcionarios serão) 
obrigalios a regressar no vapor 


ção | 


ros tores o do Angora da mesma for] a, 
potencias ao governo | uu que as fomea aliados À par rsninoio geral se, Lisboa de 
de Angora tenta or plóoida, poda à pesa dma interrogado belo engenheiro 
lirectdr das construções dos pavi-| 


isr. Malheiro Reimão, dasta- 
o fôra aí obrigado n trazer! 
ta gente 

Lisboa de Lima vai entre. 
uma empresa particular | 
a dos pavilhões.» 


rou q 
toda el 

os 
gar a 
constrs 


Ahil tem os senhores agora 
explicada, cabalmente, a razão 
porque, nós insistiamos no pe-| 
dido da tal lista das pessoas que) 
seguirâm a bordo, não só desse) 
barco, como do «Pedro Nuness 


re 


as que esses navios partiram abar- 

rotados de gente, tudo ali pago. 
por bam dinheiro e com atribui 
ções [ás mais variadas... e ex. 
quisitas,.. 
Quem é o responsavel desia. 
invasão de terras de Santa Cruz, 
por creaturas viajando em na 
vios do Estado, e pagas princi 
palmeate para exibirem habilida- 
des muito apreciaveis mas que o| 
Leg Estado se dispensaria de 
ver 

Diabo que toda essa multidão 
de funcionarios, de cantores, de 
musicos, de bailarinas, e até de] 
essods que foram sem nenhuma, 
obrigação, foi imposta por var 
rios munistros, qua assim quize-| 

lesembaraçar-se dos inut-| 


ram 
meros pedidos. 


ia 


A COMISSÃO DE INQUERITO AO 
EXTINTO MINISTERIO DOS ABASTECI- 
MENTOS QUE, SOMOS NÓS OS PRIMEIROS 
A DECLARA-LO, MOSTROU, ATÉ CERTA 
ALTURA, PATRIOTICO ZELO PELOS INTE- 
RESSES DO TEZOURO QUANDO TRATOU 
DÁ QUESTÃO RUGOERONI, MANIFESTA 
AGORA POUCA SENSIBILIDADE, VISTO 
QUE, APEZAR DAS SUAS RESOLUÇÕES 
TERÉM SIDO DESACATADAS PELO AVEN- 

. TÚREIRO LEVANTINO, SE DISPERSOU EM 
FÉRIAS SEM DEIXAR ESTE ESCANDALOSO 
CASO COMPLETAMENTE LIQUIDADO, 
CONTINUANDO A FAZENDA PUBLICA 
DIBFALCADA NA IMPORTANTE SOMA 

8.483 LIBRAS DE QUE RUGGERONI SE 
AFODEROU POR FRAUDE E QUE AGORA 
sERRCURA A RESTITUIR, 

É ESTE UM CASO DE MORALIDADE 
ADMINISTRATIVA QUE É NECESSARIO 
NÃO DEIXAR IMPERAR E QUE MERECIA 
BÉM UM SACRIFICIO DA COMISSÃO DE 
INQUERITO. a 

NÓS É QUE NÃO NOS CALAREMOS 

(QUANTO AS 8.483 LIBRAS ANDAREM 
DISTRAIDAS NAS ALGIBEIRAS DO JUDEU 
LEVANTINO QUE TÃO RAPIDAMEMTE 
ENRIQUECEU NO NOSSO PAIZ A PONTO 
DE PARTINDO DO NADA, POSSUIR HOJE 
UMA FORTUNA, AVALIADA EM MILHARES 
DE CONTOS, A PRINCIPAL PARTE DA 
QUAL FOI ADQUIRIDA EM FORNECI- 
MENTOS AO ESTADO. : 


E" 6 caso de sempre: não apa-| 
tece um unico responsavel, quan- 
do se trala de investigar dum 
delicto desta natureza, Aqui, po-, 
'rém, as circunstancias modifi- 
cam-se, Ha um comissario da ex- 
posição, o sr. Lisboa de Lima, à 
quem conipetia velar pela cons- 
tituiçic do quadro de funciona- 
rios a seguir para o Brazil, e 
pela qualidade doutras pessoas 
que lhe impunham sob varios 


com à oportunidade da partida] 
dessas pessoas, e são elas inu- 
fteis? E” o sr. Lisboa de Lima o 
culpado do desaire? Não con 
(cordou, e submeteu-se, aceitando 
os factos como lhos impozeram ! 
E" ainda o sr, Lisboz de Lima 
[quem| tem de responder pelo, 
acto! 

E” preciso acabarimos, de uma, 
vez pára sempre, com este jogo 
de empurra, de que resultam os 
maiores abusos. Que as respon- 
sabilidades vão para quem 
ge os serviços. «Ou fui eu, ou 
foste tu, ou foi aqueleto 

O sr. Lisboa de Lima apre- 
seu plano—e não saia) 


Lima condescendeu, Eis tudo, 
ICondescendeu- Não teve, energia, 


pretextos. Concórdou s, exaE 


ira! Uma cata de Silya-Pass0s 


“Se não fôr pela pena, 
será a chicofe!,, 


que gustosamente publicamos: 


jornal publiquei alguns artigos 
Sobre a acção do actual governa-| 
der da Guiné, Você nem os feu, 


escreva, 

Todos sabem que sou um hor 
mem pobre, a cada passo cheio 
de dificuldades, que põe a sua 


—que eu «sou incapaz de come-| 


|ter uma . indecencia seja em que 


(campo fôr». 
Esse o meu orgulho! Essa a| 
minha força! Essa a minha auto-| 
ridade para poder atacar a fran-. 
dulagem ignobil que tem cons- 
purc-do a Republica, pela qual, 
sacrifiquei o socego ridente da 
minha adolescencia, o triunio 
bem justificado da minha moci- 
dade e as comodidades a que] 
teriam direito os meus trinta e] 
tantos anos de edade, em que 
ha mais de vinte de generosa| 
isenção, trabalho honesto e cons-| 
tante, ncussa atitude em to+ 
dos os aspectos da existencia ;— 
vida publica e vida particular, 
Pois agora, «pela primeira vez, 
na minha vida arma-se um con- 
luio para me agravarem na mi-, 
nha dignidade, E quem são os! 
autores? | 
Anonimos, ou 'quem sob à 
sirresponsabilidade pratica» de] 
'suas funções foge covardemente, 
ao alcance. do meu chicote, 
Já num documento ofici 
que não posso fazer uso — em 
nome dum ministro, um funcio-| 
nario infiel, cobrind 
nidade com a autoridade daque-| 
le, «abusivamente» pretendeu 
ofender a minha honestidade 


| 


quem (como eles) é incapaz del 
ser honrado, dessa honradez in- 
trinseca que não o é tão somen- 
te porque está ao abrigo dos co» 


digos. 

Depois, apareceu um funciona- 
rio «superiorsinho» que, sahin 
do descaradamente das suas 
atribuições — para que, dizem, 
não tem uma pe competen-| 
cia—tambem à aboca pequenas 
procurou difamar-me, Este, coi- 
tado, até já estevé incurso num 
«curioso» artigo do Codigo Pe- 
nal, de cuja alçada se escapou 
por um milagre... restróspecti- 
vo, qual o de repôr o que ha- 
via—deixado de conservar pos-| 
to. 

Agora, vem um pasquimi de- 
fensor do governador actual da 

iné-—«que eu nem conheço» 


Era mais cómodo deixar andar. 
andasse tambem, 


E foi por motivo destas con- 
descendencias todas que se des 
identes que andam 
gem presidencial, e 
em quesenotou uma faltaabsoluta, 
de disciplina no trabalho, o que] 
é mau, e nas funções directivas 
o que é peior. 


No telegrama que acima re-| 
produzimos diz-se que as obras 
do pavilhão vão ser entregues a 
uma empreza -particular. Mas] 
têm a certeza de que, das peças, 
(de ferro, que cairam ao Tejo, 
quando as embarcavam no «Lou-| 
renço Marques», e que se desti-| 
nam aos pavilhões, não ficariam 


algumas no lôdo ? 


Sendo assim a trapalhada con- 
tinua, eisto das peças irá fazer] 
parelha com a historia, com O 
catalogo, cujas capas impressas, 
foram para o Rio, ficando cá o) 
texto, se é que não foi o contra-l 
rio, o que vem a dar na mesma! 


e “A duração do calçado 


Garante-go oom o emprego do Oro«| 
imo Cristalino do queó depositsrio 
lezolasivo Contonto, Ltd. —Kum do 
Casmo, 74 


Recebemos a seguinte carta em largas tiradas de 


antes de os publicar. Fez-me sem-jmitos de vinho tinto, 
pre a justiça de confiar no quelavomit s de vinhos porq 


insultos 
[desbocados, chamando-me asou- 


Mu caro Manuel Gnimarães. |tencur» e outros quejandos sus- 
'— Lembra-se v. de que no seupiros da sua alma escrava, 


Os meus actos cficiais como] 
os meus actos de vida particu- 
lar resistem a todos esses, 


ue sei 
que quem os escreveu (embora, 
[como fazem todos os trapos, 
não o assinásse) éVerdu Martins, 
que todos nó:, que escrevemos 


honestidade e o seu carscter aci-Jnos jornais, cnh 

ima de todas as contingencias dalsbebado incorregivels, que Togo! 

vida, 
Você sabe — e todos sabem já incapaz de ligar di 

embora alguns finjam ignora-lo (vomitando, a cada passo, nos 


+ que logo| 
oite, estava, 
uas palavras, 


jás 10 horas de cada n: 


escarradores das redações, à que 
por misericordia dos seis amiz 
gos pertencia, 

O que é exrraordinario é que 
alguem haja pedido sancções disci- 
pi inarescontramim-porque como, 
jornalista—ataquei o governador 
em questão e seus protetores e 
consinta que «tm funcionario da 
colonias arme em aRedactor-| 
principale do pasquim pago por 
esse governador, não para discu- 
tir actos publicos, mas para aí 
sultar como um «apache» e inju- 
riar pessous decen es que nunca 
(publicamente e com caracter ofi- 
cial se expuzeram ao justo ata- 
que de quem, como nós, preza- 
m.s à dignidade da Patria e a 
decencia da Republica, 
Desafio em voz alta grandes e 
pequenos : 


—Quem conhecer alguma pou- 
ca vergonha, que cu hajá come-| 


tido, que o diga nem voz alta, 


Eu espero serenamente, na, 


faima risonha da minha cons 
al lencia, o ataque traiçoeiro dos 
al del ojos é dos caes famintos, 


Avante, velozss verduz: 


a sua inajvelhos - patriotas, prehistoricus 


republicanos, pitorescos homens 
honestos | 
—sA* la guerre, comme á la 


realmente incompreensivel para/SUSrre! 


F. DA SILVA-PASSOS 


P. S.—aPara você, Guimarães: 
'— Havia uma comédia em que, 
um infeliz repetia a cada passo ; 

— «Eu sempre arranjo cada, 
emprego» 

E” o meu caso, meu caro ami 
go. Que grande maçada ter que 
ocupar-me desta. mixorofada mes 
fítica, eu que, exactamente agora, 
pensava em fazer versos | 

Mas que remedio, senão de. 
morar-me naquele capitulo dos 
sencaroçadosr a que, 5º me per 


no de W. C, 
Vá lá mais esse sacrifício p'ro* 
môr desta Republica tão infesta-| 

da de piôlhos, 
eu leal amigo, 


A SINDICANCIA 


O sr. dr. Nunes Rica, que ti 
nha sido nomeado para sindicar 
a seu pedido, os actos do sr, 
dr. Joaquim Belford, como pre-| 
sidente da comissão de trigos, 
resignou esse cargo, devendo| 
ser nomeado para o substituir o 
sr, dr. Paulo Menano, deputado] 
liberal, 


Congresso internacional de 
estados 


O congresso intornacional de as» 
ras is 


raso em 8 do Mio 
il 


director da Diroação G: 
das, ombro, q! 
jora do congrosso, 
nosso Pais, 


Superaíimento tango 


E a Farinha «Lacto-Bulgara» que 
ouxilia a assimilação do todos os ali«| 


menlos: garantindo o aumento de pe-| 
so, | 

Dopositatio, exclusivo Raal Vi 
ra Poputatih: eslanios Baal Vioiso, 


| 


mito, porei o titulo Shalkesperea-|r 


ao se Joaquim Belini 


pise p RP 


de hoje do 


E o que respsh- 
-derá, ao chefe 
do Governo, O 
=» directorio? 


Na hora solenes 


a da Silvia tem 
uião com o Direetorie 


tancia 


Pelo que conseguimos saber, d 
sr. presidente du Ministerio convar 
concílio dos dirigentes ds 

to a fim do Mes pondecar 

do país, que 


ses ju 
vencer, 


tenuar, se nãd 


Aproveitando o ensejo, o sr Am 


duhdos cor 
religi s. que o obice prin: 
cipal er que esbarram os seus es 


forços e as suas panaceias consista 
na resistencia puessiva, cujo maior 
centro do net 


o seu quro- 
prio partido, O Governo careco de 
remodelação. acrescentará o er 
presi 

realiza 


nte do Ministerio; para a 
indispensavet 


porém, O 
que os seus corre 
dem ale 
verno 
siva coopm 
que o têm tr s 
vedado fazer qualquor coisa de util 
para o pais; e o Governo que he 
suceder, se tiver de so demitir por 
falta de apoio de-quem lho divas 


tilidade cor 
isso, é Pe 


pouco mais adiantara, porque a si 
tuação se vni complicando enda via 
mais, 

Tudo isto nfirmará o sr. Antonio 
Maria da Silva 
com O 


para chegar « 
apóso o do Chote do Estado. 
estando satda de atzan 
ministros — entro os quais os srx 
Vitorino Gruiriarães, Catanho dy 
Meneses, Vitor Ilugo de Atevodo 
Coutinho e Tarhosa de Magalhãos 
êle poderá recompór q Miniatos 
mentos que =crmitara a re 
obra patriotica e 
acção. 


undo as into 


O Directorio, 
mações a que nos reportamos, sem 


deixar de se comover com as dy 
ntonio Maria da 
'm de vagas pro 


lo, quando mui: 


juigando a 
Antonio Ma 
ra sua obra 
ou deixar 
le para mais tarde n conclusão. 


A P.D.s. 


Vai ter um novo director: 


AP. D. S, está na eminencia 
e sofrer nova remodelação. 
O sr. João Pedro dos Santos 
secretário do sy. Antonio Maria 
ca Silva, que em tempos foi to 
Porto Fapurar a situação da P. 
D. S. naquela cidade, tendo pro- 
posto à demissão de alguns fune 
cionarios dela, que aliás, já 
nham sido afastados do serviço 
por reconhecida incompetencia, 
entende que à P, D. S. não cor- 
responde ao fm para que foi 
instituída, resultando contrapro- 
ducentes os serviços que presta, 
como tem à respeito dela, um 
plano, resultado de estudos que 
diz ter ciectuado, insiste junto 


“Jdo sr, ministrof do Interior pars 


ser nomeado seu director, a fim 
de pôr em pratica o seu “projec» 
to de reforma, que só dle vo; 
inhece. 


TUBERÇULOSE 


NUCLEUCALCINA PURMONENO 


Reconstiluinte poderaso, 
scientífico e racional 
Farmacia FORM 
Praça ào usRestaradores, 1oskiotom || 


Uma cronica 
em que se 
tala muito 
de burros... 


“Pranscrevemos do «EI Solo um] 
penco da-nova cronica do sr. Cam 
ts; ácârca de Cintra. Af vai: 


vCintra sia, que tem caracter. 

+ Mim, que 6 uma coisa bonita, wno| 
oisa lírica, uma coisa portuguesa. 
Suhi ao Castelo da Pona por uns 
taminhos deliciosos, «x agora, a 1º 
auena vila aparece-m 
arvoro muito verde subindo, € 
até uma altura tal, que dela se con- 

= fsnpia todo um mundo povoado de, 
«seas o suleado de caminhos: um 
ssando com as suas montanhas, 
eis valês, seus rios, cujo curso a| 
viita poda seguir até ao mar. Ford] 
Byron, ave do outros climas, fez, 
ee nínio mesma. arvore, e o Chi 
Marola sain de Cintra com a ex 
| aontancidade de um canto do ra 
xiiho). E que o leitor quoira desu 


Castelo du Pona ficam 
dot, anda. quando, como eu, 
sessem a excursão eim burro. 

Sim, senhores. Foi a cavaio sum. 
surro quo escalei as alturas roman- 
sieas do Cintra. Um simpatico 
some havia-nos oferecido esta cios- 
ve de cavalgaduras a cinco escudos 
radh uma, acrescentando que 4 tle| 
— eicorono — era. preciso considará- 
to com um burro mais. Ao princi 
pio-não percebianas bem, mas o, 
aamem explicou: 

- Quem menos do que ganha um| 
“urvo vai ganhar nestes tempos da 
Republica um pobre portuguesinho?| 
— diz-nos. Os senhores precisam de 
auato burros o um guia. Pois a] 
«ineo escudos por cabeça, o total 
"ão vinte cinco escudos. 

E nós aceitámos com uma condi 


são: a de que so as explicações do] 


xuia fossem intoligentes, isto é, se 
aão se portasse como um verdadei- 
ro-burro, baixarlhe-jamos os hono- 


merviços do bom homem com uma, 
excelente propina. O guia anm-nos| 
vm porfoito arqueologo. 

Polació Real! Castolo da Vona!| 
“antelo dos Mouros)... De qualquer 
stiistos lugares o imundo parec: 
mais joven, como so'um novo Deus 


“o tomado de trospasso o antigo o 
“mandasse repintar. Sim. Para 08 
vlhios espanhois, polo menos, o mun 
“o, visto de Cintra, pareco que aca- 


tuguosa, duma mancira muito in- 
senna é com verdes muito “hlensos, 
o que esti socando ao sol, 

Eis o gulaçnão nos dá conta dis 
to, enfrascado nas suas dissart 
sita sobro grquitectura arabo, que 

« lho havemos de fazer! Já tinharãos 
ficado em (que à ésto bom homem 
vaviamos de considerá-lo burros 


O CRÉDITO 
dog 5 milhas de libras 


Reune ámanhã a 
comissão de importação, 


Segundo vemos nos jornais, rouno| 


moresdorias inglesas, por conta do| 
«edito do 8 milhões do libras aborto| 


uso menos Quo 
os factos estto, ao quo 
“o vô, oanfirmando ag nossas pola. 
sam 

O oxodito do 8 milhões do libi 
negociado com a garantia do algan 
taneoo 9; depois, com o proprio Go» 
vozno, tinha como condição quo uma 

pacto ao destimnsvo á ro Juisi 

ção, 
ses É compra do maquinismor, O noel 
gueio, para os inglezee, alem do mais, 
eg na om quo o carvão nos enstaria 
aoio caro DNS trinta a cincoenta por 
manto, 

Mai nús ? N0s tinhamos o preço da| 
Jibeo, quo nessa ocasião já estava alta| 
“quo bojo onsta polo menos du 
amos mais 
— Eis. porque. do tal oroGito ainda po| 
não tom servido quem neceus 
naquiniamcs 1? que fios tod 
meio, 


“GAZETA DA FIGUEIRA” 


Entrevista com o grande 
actor Brazão 


Aquolo bi-gamanario 
da Pos, chogado bojo a 1. 


de por Lpen Morques, desarevo tuna 


- amtrovista som o ar, Edosedo Brasto,! 


nsida (Amenio Acisrgo), à qu 
omouseo do 44 Gapitaio, obtaw 


premio, | 


“a td esto, genero Doigael é 
«vitá interogmento e o sr, lirazão, 
precionra: cum o seu autorizado 
“alan - 


cs 


| — «ruiçá vindo do Brasil — houvor| 


ba do sor pintado outro vaz, f por, 


o dois milhões rostans |'SaUE! 


le esgotados, 
recursos, 
sr. Mario 


onto» 
para 


rom acoitar do 


prado 
BO do conselho do adminiatração pos! A 


a qual são dividas no novas cobyi 
08, Como aubo 0 aritorio que prosi*| 


do á gua distribaição 


com go0802: À Companhia a 
Do hor do “atento de dapifas oria: 
do vltimo 


—Do quanto é esa aumento? 
do tarifas é de 30 a 


que gastol6. 
[o separação do matorial, fica com um, 
ioaldo de 10 a 16,000 contos, 
Quanto é a-diforença nos erdos 
jnndos entro om forro vi GR 
o 06 do estado? 


ção 
40 de 160 a 20] o 
ão admitir, q 
dades são so mesmas, 0 trabalho o) 


racoita rogulada pola 


A Companhia colocou eus 
vosl mamas condições muito espeaíais 
tiron-lho soduis as rogalins e pretende 
'ologa-lo fora do quado, no contrario! 
do que fes durante muitos anos. Peos 
tendemos agorh. que ao lho jaça a 
dam do novo tor 


colocar. A Companhia já por varias| 
veuoo tom tontado lançar o ponsoal 


do aiúdioato; têndo nós, dompro quo 
pretendemos qualquor coisa, dicigir- 
intormedio ao mi 


[resolução que vonha a toma 
[pos gorentos do sindigato teom pro. 
onrado, o prosurarão, por toda 
formas, não complicar a questão, 
[Compete agora. ao Governo e á Com 
(panhia fazor a incoma cois 
roelamaçi 


os, PEOGucar uma ro 
to O lançamento dos] 


WONgrESSO Ma LOsItUÇÃO Gigi) 


muitos delegadás das varias associu- 
ções da ia civil, à fim de us 


Bisirom so congrosso qdo manha so 
inaugura naquelu cidade. 

Entro. 9 varas teses à discutir bo| 
duas do transcondente importancia, € 
quo vão merecer a alcação dos cone 
Srosistas 18 

São 08 seguintes: Gonsirução de 
todos. as obras do Estado pelo conso- 
lho tocnico da oônstrução civi ls quais 
us consoque Cias e a molhor forma 
io atenuar “O probelomo da falta da 
abitaçõo. | 


do bilhetes, 
O cautelas 


Pariitum hojo, para Castolo Branco py 


| Reuniram esta tarde Os governadores civis, 


tar de assuntos de eleições administrativas. 


Vae ser prorogado, com restrições; 


cial entre Portngal e a França. 


049 DE OUTUBRO] PREPARANDO Marins 
são tfransfe- 


ridos “os seus 
regimentos 


O comandante de cavalaria 2, sr. 
Bivar de Sousa, chamou ao seu ga 
binete O tenente sr. Doslandos, Dlexistem comediantes generico: 
unem convidou a pedir passagem, 
de regimento. 


to 
diem 


| Major Filipe de Soura 


[Vai 


mai 
com 
mist 
vias 


saci 


os 


de 


dos 


Ea 


quai 


onelusão do processos 


Após ap ferias o nos primeiros julgam 
dias do Outubro realizar-sena no exemplar, 
Tribunal Militar o julgamento do 


Cova da Moura, 
Este julgamento promete ser sen- 


Sousa está disposto a tornar publi nj'o o'P, R. P. apresentarão ao su” 


cos casos verdadeiramente esconda: fragio. 
losos. : 


lima suicida 


do luxo entendeu aposar dos vous 
vord i 


vostanrio pro) 
romodiada, 

Como oa pais não podossem 
iosor-lho tão dia 


|oomposta o granito, gasolina o eubli 
made E 
A 


A polieir de Sogarança do- Estado 
consoguio já pôr em erdon e proces» 
[so reforente aos 9 oposkrios 
om Evora aoasados do terem ali to 
tado assaltar a fabrica do aleotricid 


bombas de dinomite, As diligencias jto, 

em Lisbos deram em ro ape 
Coelho É cudola do ds infiel 
Igaintes presos: Avnio Josquim 
Pato, Antonio Josô de Abwside, Au»|Furta aos patrões « quantia 


tia Chagu, Jonh Mane doa Sento, 
Siga ano 
leranrdino” Sebauão Dalva, Sã io. 


piisados em atentados dinamitistes,| 


Sobagtito: Prindede, Armando Lopes) Coronado 
je -Mastivo Joad- Zarzioh, eontra va ldosaporeceu -com a quásitia-do-8.000 oficial supérior do exertilo e q16 Fei 
nresidentedo Ministenro, 


Vai 


reorganisado | Fleições municipaes 
o processo , 
qué dirão os go- 
Vernadores civis na 
reunião de hoje 
O Directorio do Partido Resonsti- 
Há] tuinte reuniu ontem á noto, tendo| 
comparecido o » dr. Alvaro, del 


ndo-o caros Castro, para trocar improsiõos] O caso 
di é ração dão anvençõos fio dali qa aa ta fcêrca das eleições administrativas. 
joos o pobres, do» deficionoins e esclarecer depoim: Acordou-se em que o partido, sem 


quaisquer Iircocupações re intecesse] 
artirario, concorra ao acto e.cito” 
), atendehdo, sobretudo, às neces 
sidades de hdministração 'oval. 
Nestas condições, o P. R. do R. 
nos concelios ondo 05 Jem vz: 1ti 
cos disputon as maiorias, o 
rão entendimentos com o Fostido 
to, o Liberal, à fim de impedir a com 
a lider quista das minorias polos monar] 
até á definitis quicos. Nos concolhos onde a in 
fluencia do P. R. P. não lho 05% 
!gure mais quo à minorin,o acordo 
'com og liberais terá como ubjeei 
vô a disputa das maiorias, desdo 
que content com o apoio dos (atoli 
cos, o que hão será dificil, usa vez 
que êstes ostão na disposição de vo- 
tar:contra | 08 monarquicos, cuja 
realisarso brevemente pojtica dq manifesta hostilidado 
o seu julgamento aos catolicos e até aos legitimos 
chotes da igreja em Portugal. todos 
nfevecor um corraivo 


tra lado essa autori jedo juri 
militar entendo 


Quando 


tica, on 


” O sr 


gra Sousa, que foi A reuni 
or: sr, Filipo de Sousa, q no Ministei 


aridante do 1) grupo da Admk- 45, gajo redpectivo ministro, como: 
ração Militar e acusado do va coy ás 16 horas, embora estivesso 
irregularidades no quartel da: marcada paro as 14 
O fim a que ela obedeceu é a tro” 
on do impressões sobre o proximo 
acto oleitoial e, provavelmento, a, 
organização das listas quo o Grver 


dos gvernadoros civis] 
io do Interior, convuca- 


infantar 
[conhece 


jonal, pois o major Filipe do 


Segundo 
visto que 

para as 18] 
to que con 


as nossas informações, 
reunião só henbará Já 
horas, sendó ruasi cor- 
inue amanhã, os, eucfes! 
do distrito jquo à ela comparecsran 
ponderarãd no chefe do Govarno a, 
conveniencia de satistazor “5 neces” 
sidades locais, escolhendo nara. es 
sas listas pessoas do incontesiavel 
prestigio e/ do comprovada cempe- 
tencia, acaulelando os interassos 


le 


de 12 anos! 


com éles ter conferencias 
eleições municipais. 


tire as 


quo, dovia oxigir dos 
onttom. actigos do| 


— ias 


Às subvenções 


Atrapalhada continua, 
não estando 
ninguem satisfeito 


quo res 
ranto o 


rem, — (1 


Um 


usrta altura contiu-so maito aíli 


atrapalhado com a 


não chega 1 dar dez rois do mel coa 


lextranheza, no vegiment 


residencia. em Braga a 
artilharia a pé, sr Cayola Basos, 
comandante de um dos fortes do] 
campo entrincheirado, 

O referido oticia) ignora as moti- 
vos de tal determinação, 
somento que o nomearam auxiliar 
do inspector do material de guerra 
do 8 divisão. 

O mais curioso é que tal c4 
ou seja. o de inspeci 

E, como não existe, vá de se nor 
mear um auxiliar, 


do que tendo sido analadas as 


a fim 
de tra- 


o “modus-vivendi, 
do acordo comer- 


oficiaes 


produziu corta sensação e] 
vorqnan- 


to o tenente Deslandos é um oficial 
distinto e um dedicado 


republicano, 
do 39 de Outubro, y veferi- 


do oficial teve uma missão simpa: 


seja o policiamento do 


jbairro do Poço do Bispo, conse 

|guindo mentor ali a ordem e evita 
os amunciados assaltos o marcea- 
rias o armazens. 


ministro da Guerra fixou 
apito de 


0, 


1. não existe! 


Foi transferido para infantaria 4 
em Tavira, o tenente sr, Seixas, de, 


por emquanto as rar53s de 


tal transferencia, 


A proxima «Ordem do Ixereitov” 
coloca no regimento de cavalaria 5 
o tenente-coronel sr. Conceição Ve-' 

que ultimamente, tendo sotrido 
varias transferencias, ag entantear SOM a desv 
va em Aveiro, com residencia fixa-/ Vezes; se renctir 6 muitas não esuu- 
da pelo ministro da Guerra, 


tee Ga 


PORTUGAL, FRANÇA 


ficordo Comercial 


Como os pais não lhe d Vai rorogad: 
Se atáidoa pastidnrios dentro dos miles dos Jaler prorogado 
ingeriu uma beberragem | Opsorvaudo-so osta politica de iv] . PARIS, 260 «louras! Oficial de 
Na travosaa do Santo Antonio 94 | teresso geral, o cheque nos monar- RE ar ameahô : + Uma nota 
om Bolom, resido o aapatoiro José | quicos ed absoluto o estrondsso. |3 meses de atas viDE Pico de 
Rocha o sam molhor Laisa Ri Ni endus “omor= 
Frog BigpEao eo ha ial franco-nortupuoz usbinado em 
oia pobres diabos quo o Lisboa dm 30 de janeiro de 4059, ox. 
dia o nolto para oomer, o que oquiva | O sr. governador civil de Lishca) eplo no quo diz respeito ao contin- 
lo a disor que a vida não convidou al comparacar hojo no seu) teme colabeleido para à importação 
oco outul existo memo ál gabineto os administradores dos| & VOTO MRS a 
à nome SOMA Eoohey quo] anfando q govarao frances no 
tondo. aido ada da mania | Concelhos dio sou distrito, a tim dejço da tempo em que durar o proso 


icordo, a proibição da entrado dos 
vinhos: do Porto e Madoiro, os quais 
terão entrada em França som fixação 
(o feontingento, Por 

voto portuguoz reduz em 25"). pôl 


ua porto o go» 


dO pavilhão froncoz o du-| 
praso do acordo as toxus co 


imposto e comercio marilimo seluais 
Ju 65 ave flloriormonte as substitui. 


o aos importadovos dizen.| 


deirr, de origem 00 provenionoia! 


Politica 


sabendo] 


«|tos tornados virtudes, outros 


b) 


e 


S 


minas + 19) 40 cep 
aa pars 


- e Qinemas 


+» EPRESENTAÇÕES 


SALÃO 
farça es 
de Mai 


Reabriu nº sesta-ioira as suas 
o Foz o essa veabertu 
ra constituiu, para nos, o inicio «te 
época de inverno nos nossos «atros, 
tratando-se do uma companhia que 
se propõe explarar aquele teatrinto 
durante seis ou vito meses, com o 
seu, repertorio ja para tat fim es 
colhido é eom um elenco anunciado 
DOS seus programas oficiais, um 
que iiguram, com o titulo de guie 
ricos, alguns actovos que, mais pro- 
priamento, se poderiam chamar 
utilidades, desde que, entre 1 
salvo a honrosissimo. excen 

nome ilustre de Angela Pinto, 


não 

o 
não terem um genero definido não 
significa, nor forma alguma, que so 


aleunhem de tal, desde que «3 
generico em teatro signis 
ma, coisa mais do que uma 
mediocridade, e pena é que 2: 
tenhamos. 

Propve-se » Salão Foz recditar o 
velho vepertorio da farça o Luisa 
comedia, que foi quasi monopeiio 
exclusivo do antigo teatro do Gina 
io, de saudosa memoria, Assim (oi 
anunciado e a farça com que abri- 


istu 
algu 
aros 


ram a época. deixara-nos a isnpres- 
são de que tal sucederia, embora 
algumas duvidas nos assaltassem a 
jênse repeito. E! que o teatro-iisso 


genero, lendo como fin principal o 
fazer rix, necessita, talvez mais Jo 
que qualquer outro, de artistas coi 

[sagrados no genero que, dia à cia, 
vio rareando. Todos se lembram 
ainda, com saudade, de Vale, Joa- 
quim de Almeida, Cardoso, Pei: 

macio 6 tantos outros que, mercô 
uns do sou físico ou dos seus úctci 
dos 
seus processos naturalistas, con 
quistarom uma aura, que não 6 fa- 
ei fazer esquecer Ora o Salão Foz, 
sem dosprimor para os artistas que 
ads trabalham, tom, é cerlo, um 
grupo de gente nova, que se estor- 


O reforido oticial des.iça por interpretar o molhor que po- 


de e 0 melhor quo sabe, mas éstã 
[bem longe, mo seu conjunto. de 
constituir um elenco apto à inter 
pretação de um vopertorio para 
que lhe faltam elementos essenciais 
so exceptuarmos Alegrim, o dixé 

pulo dikecto do grande Vale, er és- 
se mesino, em determinados Lapois, 
ntagem de, algumas 


convenientenento Me 
'são confiados. 

Mas... falemos da peça. O que 6 

atinal, a nova peça, que nos toi 
dado ver, da autoria de Dario Ni- 
codemi? Um tema escabroso ove so 
Div recomenda nos pais de familia, 
abjurado no final pelo proprio pro 
Pagandista da ideia, tecnicamente 
muito inferior a tantos qutros tra- 
Lalhos daquele autor, pois que ape- 
Das o segundo acto tem, até esto 
ponto, leatralização. O primoito 
enerva melo inicio de uma sequa de 
tiros ao alvo, alguns dos quais, fe- 
L.zmente, não produzem o pun de: 
sejado. e o lereeiro pretende Je aar| 
no espirito do espectador a improe-| 
são, poeticamente monologada. do 
que Bibi, a interprete principal da! 
peça, é afinal uma senhora da 
sa. maior consideração. O publ; CO, 
não aceitou a peça b quanto á in 
terprolação fex-lha justificadas res 


os que 


triçõos. Assim, Alegrim, num papel 
absolutamente antagntico " 
maneiva de ser, drmmatizou por 


vezes, outras houve em que, cum 


la spo. |nautrago prestes a ufundarae, se 
dedo de jolho de a; om o ponto comu tabus de 
a do Porto o da Ma-lsalvaão, fazendo. apenas.” cum 


ia o pediu quo a cm polo quo, ! ingrado geral, todo v segundo acto, 

oi oondazido ao posto da Gras Ver Ba antada de sia do he do late Boatrin de Aimeida, artista, don 
eita Gude tesobem ou aid nona vigos do eMedas. vio Ligo de amprssniia, à quem “ni co 

nocossarios socorros «ccolhondo doG; importadas sem autorização provia,| to o Drineiro manel faminin 

pois a casa, tisfas, visto dar o injuo| —(1). “|foi, seâuranente, à unica ce tus]S 

Imponha-go após o tratamento omltiças Pormito, não ha davide, conso merecer elogios, ficamiu 

par de açoites bem puxados sr algamas classos, mao para outras| mais uma vez, demunistrato 


que 
palzmna coisa vale o serse diseipy- 


— sem ão, Isto tom  produsido um borbori Apaes lcdDE 
- nho enorme, enormes protastos | E o 
REVISTAS DE EVORA Pi us o vestia CONTO Republicano Co 711777, Cu 
eabrsadO), pobque él siriade de ronel Baptista jintevescante, merebedora dos cp 
ssa peter dele que the tributhvam. Maria Cor 
A mais umes |dezonas de escudos, afir|, O contro ie Real, numa pequena rabuia do 
Ao Limoeiro recolhem — [am que não restituirão o desconto, |tónio Muria GOBERE MO Íicrceiro acto, vestin à porsmacem 
6 presos tendo sido  |jalgendono, vitimas duma mistidos|Betiodo do grando aetividado palitioa com nm praiule nie, imprisvítrio 
soltos 3 ndo inleiar om brores dias Melo 6 tony meiifino atequado. sen 


visto que mesmo polo cao! 
o úotala. phgar eo erros o despro» 

vai bastante 
alem das disponibilidedes do Tesgos 
[c> o da quantia fixado polo Parlamon- 


para e que andavam manidas do 


de. 8 contos 
Relin Jtamos é ! 
A firma Argout Poreiva Coeihor 
[com armozim do mercesria narus| 
(da Bon Vista, apresentou queixa no 
policia contta-9 seu cobrador Augug+ 
oia quo tando sido cor 
soceber uímos contas. 


gados do agitadores w da ime 


'á 
E det 


hberdade forum restituidos Joró| 


mada ns aporço- etoudor. 


[suma sose0no é conferanoias do propa»! 
[gado rapoblicans em que usarão ds 
palavra os mois oo! 

tios radical, E? intento do Gen 
tro referido fazer doop 
blioanos do marasmo om quo a 
contram e mostrar 


fasto em que so apontam 


as persoguições faites a varios olo- 
mentos dodicados ds instluições re 
|publicanas, 

Por oxasião ca 5 de Outubro o Ceu 


festes entro 08.quees Lguro 
soleno que eerá presidida 


[poé um elamento do destaque, antigo 


jo. porém. de lamentar que. 
vezes, so mi 
de voc, «one 


vor 
uviese o sou tuetal 
elmento haixo. Alvura, 


bem o seguo 
num contraste] 
jtalvez demasiado da forma exage 


jadamente vidicaia por que foz o] 
p propiusitadamente, cci-j 
xamos nara o fi Maria stmuori 


no, Sarah Lina » Romualdo de Ei 
gusiredo, êste uitilo o nuico que. 
de hou vontade, fez rir o tuditaria. 
pelo inconsciencia e inencia ahs 


luta como desempenhou a seu a 
pel, não querendo, par forua é 
mas supor mm taita consciente de, 


pudor profissional. o que seria, 
[nosso vriterio, muito mais 6: 
Desen penhando o papel Je 
conde, modeto «le elegencia, 
auistader do ssioip, ver quem todas 


em 


me jqnse “donaivo 


FOZ— «Sou... ou não sou?» 
m 3 actos de Necodemi, tradução 
rio Duarte e Valerio de Rajanto. 


as mulheres = 
ticito supor alo persomaço nu 
ignore que a uns: cusuca que 1 + 
eisa ser bem feita, corresponde 1:n 
laço branco, umas Juvas que 


pessomara, não é 


sejam amarelas » que lhe mão é 
lícito trazor sm sobrotudo eu 

vel, deixando no multico 0 asmpe 
são de que o que está vondo 1 
palco não é o Cure Givia, 
uma zebra, tal a 


Argumentarame bo que nãe & sue 
palavras nem ec argumentos trt 
calos ao papel que <: corapeair * 

tast E' corto, ta do que ado sa 
duvida é que pútia tar emprega! 
muito mais, prove itasamente 9 1 
nheito que gusto pasa se aqui tu 
peça Algas no informes Gu 
aquele artista toi dos unicos “e 
não atendem as iubicações do vn 
saiudort Por se jutsar um gravole 
artista? Per ontem o sou exume é 
em nossa consciencia, foi repros 
do por unanitridade de vo'og Mas 
ainda nesse cão preguniamos 


que papel exece  ensaisdor à 
tro do qualquer scatro acoiro 


passivamente à menrerpito de eu 
quer dos seus ssmorinedost For 
ce que, com o riviar dus lenepas, ty 
do mudou. 

Marin Clementina. exagerados 
mento caracterizada nn pebmera 
acto, fazendo se esuano os ame 
tes Finabmente oval Lhms, dr 


tando com voz ingrata 6 com 
uns sapatos que dros Fizeram eu 


brar as amizue donas carmavates 
cas, que lhe deven tur custado tur 
dinhej mes qu nenhuma. cri 
da, cá ou no estraspoiro, pace 
eltie que seia. à copias de usqu via = 
mo porque ve qui, eueeos remos 
mio fiosafos, Hu 3:5u ennsentrtiim 
A seena. how artoniada, dmmor 
com dewiasiado mutiliario para v 
palco tão pequeno «que, por ar 
comprometeu a marcação. Bh 4 
quanto À fraducho, desconhem to 
ves do obitina". tão podendo, pur 
tanto, ter sebive eta mma Meia, 
isa. Mentiviatns cs dinmamad 
que 0 conciieravcsnos mito fo,tr, 
MI VARO LIMA 
Noticiario 
Entre nó: 


conirntado pára a co! 
do Avoo, a ati Fi 


us 
Casado, quo na ehevista do 
nterprolou, varios papeis co 


brilho e gulnuteria. 


A companhia. de o 


oual fozom port a a 
Miria Pires Marinho, 
compositor kerando Alhos pele em 
vovo para O Porto, Conbri, Aveiro, 
Brago, eee, dundo em cada Um; des 
tas cidades Una série de eso cfboulos 
q peis seguirá poro a Mude: a € Ágo 


tos 
Reciames 
Salão Fos 


Tont 


A força «Sow,. «ou não scuts pros 
soguo ma sun auspiciosa & Freira no 
cutro Salão E 4, dandosh 3 cacheos 
«9 e conquistando aplausos nara (om 
cs 08 8 us intesprotes, 1 dois 
Almoída tem vo papel vo «Bibio u 
bolo trabalh”. Alegrim, Alan à, Co 
» Real u Moria Clomentiua, conitt 
onenm porá o b 

Hs repete-se 


Cartaz do dis 


ao to 
POLSPASTA Leto! 
8 LUIZ—A evoca itovinta do tea 
xodiera 
a POLO Ato 5 ii — «Bolo Sexom, 
SMA VICORIA- Abav ap tus 
Aus Novas Hoviáta, 
The Usou, ou ai 


Boa Tsbeoilas. 
com à Pocanadi 


[IL VICENTE dis Olga, 

COLISEU — ae “20 é US atoa Pao 
Anuuatograi 

CINEMA CONLES--Avenida da Edpoc. 


dado 
[SALAS CENTRAL—Praça dos dtgsta 


puitftine decora 
Ecos & Noticias 
DOBNTAS 


encontra” melhor, dopois du 
pararão a-que foi submotido no Los | 
ital do S, José, ondi 
vetá ainda em trato 


Nos Estoris 


Uma comissão composta. dos ces 
do de Azevedo, Antonio Alberto 
de Sons Mato, Antonia Ri. 
ivo, Carla Gonçalves, João A, 


despar o Mortinho Rodrigues mudem 
Dá 


isndo donauvos paze o engani: 
dam corpo do bobsbviros aba 
a dos Ealoris que te noummerio 


€.jos está tornando naquelas peaiat. 


Todá » correspondensia PR rá) 


para o Chlogis Eetoril Pongra 


DD a 


io Ted 


Ê Tt 
INTERESSES REGIONAIS 


“ALENTEJO” « 


fala 
com entusiasmo 
da provincia do 


diario 
e se publica 
em Evora 


» ALENTEJO 


O gue se preconisa 
engrándecimento da 


O nosso presado colega +O E ripegadi 
Alentejou, diario ..que se publicam h oredir 
em Evora, h: que, com elevação ei iu gd Som 01 Meplao, siana 
carinho tem tratado das questões]? Ef Abalo 


do qu lido, tão degaoredi» 


oausão o de todo a ritical 


E gera & desprotegida prs-| ge que dyixastomas ohegar a tão 
vincia, publicava, .num dos Seus baigo ponto o nosto nivol mor 

= ultimos numeros, O artigo Quelmos todos nós culpados, 
zom a devida v;nia transcreve] Une por medo, outtos por intrigas, 
mos aqui, por o acharnos de jcstes por odi iny 
interesse para o Alentejo. one por ogoi 


ootes por duploixos, 
por motivos fnconfestavoie, tod 
[--digamo-lo| do passagem — temos| 


preciao quo muito se poço, quo 


mo so imploro 


mui 


inguom, entiolG; 


tão desprotegida rogião; 
que 


eossario quo a nossa vida actual q 
modifique, no 


in-|podorosamebi contribaido paza o 
alma Provin il 
o Pr benvíiciou co» 


tido do | 'o8 nós, 


que noo dobátemes tão ingloria e vor. 
igonhocamentel 


Ao digons fexcopções que nos des 


om passos gogaros, ei ulpem, 46 quisotem, 


por caminhos ho 


e honrados, 
dignos do que co ató| 


e e ads | Bo a atra orsreento CASAMENTOS 

lo conhecemos, aibbora, infoligmente, | À Imprai jonalista mortrasola FrST, ; “nen | Srupos, visto a inscrição só fochar no erto Gonçalves 

vigão o nourinhado, |p queica sogair, ombaragada para explicar csta cogu. |* A LSTA PE SABADO, NO CIRCO Jorokimo dia 27, (Exempregado do Registo Civil) 
alegado polos hipooritus dedos do| ja (6 o da es porança [do matrimonio, Justifica-o polo isnl: A Slassilicaçãs desta prova é foita | “Tendo seto anos do pratica, trate do pa- 

ces ponto cem E, no proximo eghado que no Penas on aRdor oo boda e pr na ia a 
Todos nús vemos O porigo para que| girco Royal nº Parque Mayor 89 109+j 1 ponto à sua «oquipo: eh rosa (ist5 6 dispensa do, praaoo), Fa 

tão doldameme vamos cortondo, jamo dolo. Jlisa m amubciada fosia ce box, cujo) es que consigam Concinir O percurso, Devo do pariliações, 1oitimágios a do 
«busgola» o tom. deescalgado lo Pages Zikango não [Programa Já está acspertando coro podias, registos” do narcimentos foro do praso 
una atondormos ao lnorimosos gritos, que as intenções da Gisifhormo Intotesse no nosso moio. À principal load; encârroga-so ta dirocddos, 


vem quo a rasho nos chama á ordom 

d quo dosgraçadamento não ha meio) 
oidos por culpa noss; duidos, 

porque congolonciossmente corremos 

para o abisme; doidos, porque. não 

dabamos E 

Nloriona 


eima do 

tenprosivel «ogolamo» 
Se 6 com grando magos que again 

Morovemos, porque tado nos afi 

ama falenoia do cacaciar, 6 ao mesmo 

lompo, om grande confisnça no fa 


º tondo por 
O 0 engrandecimento da Pas 


vilipendíogas o triunfanto, 
80, aaborf 


HO, Po, venture 
joidado entro todos nós, já que 
indo isto é pontivel connogai 

rembora á custa do esforços 


A Provincia Quer aalvar-so? 
Haja fb, onporança, 
jo, ha bsolatamonto ha di 


| 


[como-nos maio do que| 
lortes, porque foromos amigos, 


Os prosesson palitioos, repito, soin| 


Salão Central 


Hoje-Soiréo ás 20 horos Ho 
2 -ESTREIAS—2 


SALÃO FOZ 


Empreza) Artur Emauz 
Polefono 4354 N, 


Amor que regenera 9.0 15— HOJE 
EA GA eeonistênica diana SAR Yicóner 
“assadas no Oeslo dos Bstrd 35 Mr a 
ag O NÃO SO 
Os remorsos de Pergus Erg 


b* sório do admiravel pel cula 


| homem das 3 cúras 


adopt 10 ciuematografica da 
novela do À tur Der irde public 
cada em iu hotis no «PETIT 
CARISIENS 9 ietorpretada per 
Jos artistas fraucoses 
ANDRES MARNAY 
o ELMIRE VAUTIER 
No programa 
deséric O CALVÁRIO DE PAS- 
CALINE 2 put 
4º serio. INQUENTE-D partes 


Mulher Jasticeira 


Extraordinario dramu om 6 


nos [5 
(CAVES Da RAPOZEIRA) 
Besorvasão tinissimas qualidades 


A venda em fodas as confziterias 
mercearias. | | 


Depositario em Lishous 


ARIUUR BENARUS 


partes com sobotho interpreta - é 
quô do eminente artista a LES 
OLIVE TELL Ee io) 
TELEFONE C. 2945 LISBOA 
SETE AAA AAANA 


Engenio Vieira 


mermo 


ES EXILIO:;. = Sports k Educação Fisic 


rosa EX-RAISER vu 
O Fim de Carpentier 


casar, sim, senhores! 
Coisas de box 


Rejubitam nesta hora os pretos de todas as cores e feitios. Um 


A princesa de Ren- 
se assim o notif.ca 
cficialmente 


Parnhens dos noivos ! | 


chamar, devido a um reclame habil dum manager sem igual. 
run ate com Dempsey arruinou, é um facto, o campeão da 
uropa, | 
Os erochets ao peito do campeão do mindo não perdoem. 
Perdéu o ring em estrela. 
O cisema e o teatro arranjaram outra. 
E.a fá das. compensações. 


... 


| 
Un jornal da manhã numa carta de-Paris sobre bes, onde 6 
autor fez alarde de conhecimentos chama ao francez Nílles, o me- 
hor meio;pesado jrancez, 
Ora Nílles é o campeão pesada, ajicial de França... 
E eu lombro-me sempre da yrase de Christo, 
Perdaar-lhes senhor que não sabem o que dizem... 


O ex-kaigor deoidira 
dona 
devido ás informações ot 
limprenea  amorioa 
mandar publicar o comunicado acima 
iransorito, 


. 
O jortat vOs Sports», diz ques 


a a do Box éstá procedendo » um inguorito 
“o ia osorrido nitimamente no toatro Carlos Alberto do Porto, 


O projanto do auião de Guilherme 
E oucontrou uma viva oposição nos 
membros do ea familia o nos moioo 
monarquicos alemães, 
Dia 89 até que ama doputas 
dida. por ron Oidonbar 
o 


Assim) seja, e terá a F. P, B., feito qualquer coisa de ul, 
Alguma vez haxie ser... 


pe 


RUY DA CUNHA 


DO 


atracção é mem duvida a reapari 
do campeão suisso Simelh que con 
o uogrô de peso «leves Kranck Skor; 
[HO Pi$suo bm «recordo Gota vol. 
» portanto indica que o comba! 
ó om 10 «ounds» de 3 minute 
Sulte bom, 7 
O nosmo |popuar Faustino Pereiro. 
apresonta-sk tambem combatendo Joe 
Seslie um [dos nossos boxoura mais 
|scientíficos, lEsto combate tambom ef 
[om 10 «rouhds» do 3 minutos é ombos 
são de luvab do 4 onças, 
Completando o programa aindo hos 
orá um combato do amadores, A 
fosta — será, oficialmento putrocinada 
pela £º, P, de Box, 


impressionaram degsgradavolmente, 

ao princípio, 08 sau filhos, que nome 

baram dopots por do 
O Kronpuli 


No campo do Sport Lisboa e Bomf- 
ca vonlizarameso ontom qo cesnflos 
intar-gocios para a disputa dosta art 
lico baonze, que lwve uma animação 
loxtraordinoria, sorvindo o aprromec- 
2 dos varios grupos vencedoras para 
a reprosentação do 5. L. B. nos tor 
neios das varias categ 

Roalizaramiso 08 seguintes desafios: 
JO 5.º, grupo venceu 0 4º, por 6 a O, 
0-7.º “venceu 00%, por & 0100 1.º 
[venceu o 2.º por 5 à à. 


- Ciclismo 


to de Voss» esoreve 

duma questão privada, 
[sobre a qual a opinião publica não 
som do 


Congresso Nacional 
Municipalista 


Natação Promovido pelo Grupo Sporting Noel 

(cional, efecluou-se ontem à corrida de 

A Gomiy NO ESTORIL 5, quilomeiros, para corredores não 

; modalhados, no seguinto percurso : 
grosso conti trobalhar é fim do) fiytro 09 Estoris o Cassais realizou-|partida do" Morcads Geral de Gados 


ofootivar o maio dopress ponsivol 08 
[votos aprovados no importante age 
ombleis do roprogontantes dos nu 

a roalívada om 


se qnto uma corrida de natação, na 

uol tomaram fparto 14 concorroates, 

partida dos concorrontos fozso em 
(Cascais, toúdo chegado no I'storti em 
primoiro lugar o sr, Sobastião Here- 
dio, que fez Um optimo percurso, son 
Ido “muito Saudado pelas psssoas que 
assistiam ás provas, 

Em quorto logar foi clussifichda 
«miss» Snáwss, quo igualmente foi 


dando uma volta no Compo Grande 
Avenida do Parque, Aziohaga do Fi 
dió Lumior, Páço. do Lumiar, Luz, 
Telhoiras, Chmpo Grando o Mercado| 
Goral de Godos, chegada, 

Esta provo, que era 0 a di 
baixo do regulamento da U. Vs P.u 
ove os pogulatas lugo:itos ; pelo olab. 
Jorganisador, dulio dus Neves, Joio 
Sousa Pinlo, Gemoniano Forreira, 


moiar com o gr Costa Go 
sobro a proxima plaita da cos 


negro venceu Carpentier, o prodígio do box, como lhe chegaram a 


PUNPITAT o temem sont pi mi 
cá E Eljda Guerro, Escola do Equitação o Dô 


[sito de Grranhdeo do Mateo, lg 
[de Qnetroz Miulstorlo da Agrigultie 

a, Est ção Z)otocnica Nacional, Pre| 
tin Bionco, Jose Filipo Net Gomes 
IR belo, Antonio Castelo Mea 0, Nu- 

s do Carvatho varios discipulos dos| 

fessores Jonquim Miranda o Ri- 
curdo e muitos outros. 

Sabese tawbom quo. ostão proon 
rando 08 seus cavslos os s-guint: 
[egentlemens, que tomam p rig Ai 
corridas, Fitipo Vilhena, B rgos do 
Almeida, Manuel Go ves Nuncg d 
(Carvalho, Delfim Muis, Antonio Css 
telo Mende. Silvoira Ramos, Vasgu s| 
Luis Murgarido, Barroso ds Camara, 
Beltrão, cap. Luz Figueiredo, ca 
B rato, ten. Ivens Ferraz, Es aiQuei 
oz, Cap. Juso Mousinho a! Álbuçuer 
que, cap, Abrantes, ten, Alineida Ri 
Deiro, alt. Morais Sarme n2, eto. 


Hockey Club de Po tugal 


A secção do FoutBall do Hockey 
Club de  Portugats 8 todos os 
socios quo des jam inssruver-se no: 
seus. grupos, a “aviaram as respect 
vas inscripções à séde do Club em 
[Sete Rios, ató so proximo domingo 
jdata em que dovoroo fozcr a sua 
apresonteção, 


Bilhar 


[CAMPEONATO DO ATENEU CO 
MERCIAL DE LISBOA 


Serão distribuidas medalhas o obje- 
lotos de arto aos campsões das trez 
fentogorias em quo 86 divido o came! 
peonto, oferecidos Dela. Dirueção e 

ledicados socios, sempre prontos em 
[promover o engrund.Cimento do Ater 
nv Com 


mentos e do adgafrie 


União do Professorado > 
- Primario Oficial Êo 


Um protesto a proposita; 
de subvenções 


3 ceretario goral 
sorado Prim 


Teceono das sub nçõos q 
Es Prima 8 de garito 

+ que foram equiparados pales qub= 
-ehções diforanciate aos” dorgbiços & 

egundos oficinis, em 1920, por um | 
“oaroto com força de lei. referendaxo 
pelo 6». dr. Jutio Dantas, 

Pelo Griterio que as estaçõ-sdfloiais 
pretondom agora soguir, nã 66 daixa 
do ser respoitado 0 ref rido deoretb, 
Somo tambem não sho contvdougs pes 

sodos ds divturaidade, ficando auaben 
«3 pr femoros primariss cow gençi= 
mentos pouco superioros 006 uGlaais, 
noso logrando obier aument» aros sl 
quo Corrosponda áquolo quo ficam 
percobendo alguns dos mis timeeii- 
tes 'eutusrios tg Estado, 

O aumento que ge lh 6 pretendo 
conceder ra não atinge ques do 

E, montendo 0 masma-ce.. 

iario for aplicado o cooficiuno 9.º à 

byonção sor», .. DogaLvs, pueque 
98 vencimentos dimiou ra. 

O pr. fessorado Fo ur.o oobá dias 
posto u rzolamor eluvamost s quar trt 
ta « devida justiça, colupando-g 
turção material 6 mora a que. 
lhe di jus a sita fucção na eoctgdade: 


rol oriufaa» 


jog 


+ Abrera-so Drovemonto +” 
— — novos Cursos — — 


INGLEZ 


Jus do 8, Bento, 84.2 


Fuunculos, diabet 


Já está aborta ; 
a inscrição: 


es, doenças 


da pelle e dos intestinos 


Recomenda-se exigir o 


missão áquelo cidade, ondo dovem 
[connir-go por q o 08 Papr 
ontantes do todas as Cameras do di 
ivo, 

Com o fim do abroviar a realização, 


muito cumprimentada, encontrando 
o. ontro a numerosissimo assistoncia 
muitas sonhoros, da nossa primei 
Bociodado, que 50 encontram ali voru- 
nvaudo. 


lo Costa, Antonio Brito Pereira 0 
uia, Polmeiro; pelo Rio de Janciro 
Footaball Club João Antonio 6 em nç-. 
mo individuat Jocinto Fiuza Costa, 
Joaquim Rudriguos, Manuol Afonso, 
Joaquim Salazar e Jacobida Almeida, 


gos dg Lamego | 


dos congressos provinsisia, as sab 
lo Lisboa o Porto conti» 


EM FARO 


No domingo 1 do Outubro deve rea” 
lisar-se cnh faro uma festa do nata 


quo aules da prova se correr, dosis.. 
tu, 

À clossilicação gerul foi a seguinte: 
1.º, Manuel Afonso; Joaquim Ro- 
[drigues; 4, Jacinto Fiuza Costo, 
Angelo Costa; 5º, Joaquim Si 


norte o sul do pait, 


Juma Garal 
lo Disteito de Lisbon 


ção, na qual tomurão porto alguns na 
dndores do Lisboa, Como Antonio| 
Siva, Eimilo Ronou, Cuupers o outros. 6,» é Gormontano” Forreitos Ts 


e 
A festa, dio O da iniciativa do sr, ; 8, é 
ionues'Cáfao, ostá despertando no NONO É duo dae vos o q 


info 19081 irrnondo entisiásimo, [Antonio Brito Pereira desistiram du- 
rante o percerso, por terem rebentado| 


Rouniu » Comissão Exeou RNONEURTM, as cumaras de or dns ródas dentei» 
idonoi Mailiobol "te 
Press ban Pr ob Martinho Quasi. todos 08 concorrentes ofom 


tuaram o p.ercurso no lompo marcas 
do, ou ecjaçdontro de 45 minutos. 


Hipismo em Cascaes 


Às grandes corridas do cuvalos no] 
[compó da Morinha, em Cascaes, ini- 
[cinm-so no subado: proximo, ali so, 
trabalha com entusiasmo pára que 
tudo esteja om condições 1 
Entre - os. propriolarins que 
vam cavalos contan.=so 08 grs 
Jorge, ande da Lou 
srs, litipe de Vilhena, Rui do Acdra- 
do, Alberto Rego, Jsime Alto Mearim, 
Delim Saio, Maldonado Pessanho, 
Vusques Luiz Margarido, Ministerio 


[segutato Manuel Ande 
ido Oliveira, do Grômio Nuutico 
[Louronço Marques, em 34 minutos, 
40 eagundos o 40; 2 Mario Xara, 
(Brazil; 3, Mario Xaiga, é * NeWton e] 
à, Carlos Costa. 

'A prova decorreu com grando opel 
tusiatma, 


conhovimento 
podionto o dolibsrou po: 
cação do uma sessão oxtraordinaria| 
a Junta Goral para trátar do ussune| 
tos urgoutos antro og qui 

ao Tas 


Tomou 


NO TEJO 559 dia, 


O Club Nacional do Noloção v 
enlisar eltro, 09 sous associados, no 
proximo dia 4 de Outubro, uma tra 

do vessin do | L:jo à nado por «equipes» 
meola Protissional do | je quatro hudadores, 
Ostem ja estavam inscritas 4 aóqui- 


à prosiar pelo 
concoreentos ao lugar do Fisl de 

maseno da lis 
Agricalture, 


agina-, Jonatas fc ia tambem. Vol 
bom o machinhb à uesfi- 


fava-so do regato, Degava, 


iva atraz, 
las acudiam todas, lada, aboi 


Mas não a sendo, deixá-la lá fechar 
o Dumho!... Mavia até de ter raca; 


As 


lho 


planta para o ar, 
ka so conservava cs 
lu junco semí-sêco 
ke a furar o chão 


“Escoleiro e qua 


— Aquilu são dois amigos, 39 
E continuava o seu raciocinio, 
muito simplesmente: «Estão & com 
versar E' pela cerial... Mas que di- 


uroda, o pé di 
enquanto à ou) 
tenda, Colher 
e yoz-se com é) 


rão êles?... À de lá estã a dizer ájirando 
do cit: vacantela-te com o rapazh E) Ao leve movifuento, as rãs não se 
2 outra responde: «O rapaz. do cha-jmexiaso, talvez) familiarisadas com 
peu branco?... Já vb. já vi. nho/a sua presençd, talvez seguras úe 
te dê cuidado! Se nu ativa alguma estares no seu tiemento. 

- pedra; depessa megulho. tehas!, lo Jonatas fitoutas de novo e conti: 


donatas; outras agarravanr-se-lio uma dança. de roda, com a rázinha 
ás pornas. Mas ôlo motia esporas à no meio. E cantavam todas: 

desta, e fugia aos quatro, com a 1ã-) 

zita na garupa, ! 


(la importancia ap lhes 
jtrivutava., continvavam coasando.! 
Agora, eram já mais de meia duzia 


] 


Quem ânda na roda 


E aquelo povo liceo, quedas é bem bonitinho, tique, ora em alternado, ora un si, 
E sad Tata: oano go molhos | pára namorar fmultanco, faziam vibrar a sinos: 
co e transtornado, wnas caídas na, tem belo geitinho. ,fera do arroio e rouquejar de vida, 


lama Iria, nutras de mãos no rostos! "o espelho placido das agui 


Fermento de uvas Formosinho 


nome FORMOSINHO 


FARMACIA FORMOSINHO RP. dos Besl anradores 
-————— LISBOA 


GS 


Us nossos assuoar 


dão 09 m 


esmerado de 


BOM CLCOLO DO 
ASSUCAR 


Bofinado — Marcas G, B. E, 
Preços em concorrencia 


olhoros do mercado, fabrioo 


REFINARIA COLONIAL 


(antiga firma HORNUNG & 04) 


PEDIDOS 4º 


Cormprohto Industeim de Portugal e Colonias 


74-—RUA JARDIM DO TABAÇO—LISBOA 


GS 


TELEFONE 4222 


e seguia, 


e 


Nos qn 
fundos, a corrente, muito ao di 


a balburdia de batráquios elan- na raptada, 0, com q, todo o geiti-jtão aegueninos, us dedinhos ver- ve, muito Âu de cima, mansa « cn 
ceados, as boquinhas tenvas imuito nho, atirava-a á agua. dest. ma, ja, num tenve escorrer de cri 
aberto Ds E então|haveria uma graude fes) Todo um sonho de domblio e tal bem polido, reflectindo > 
madas, equilibr ta: picuade, aquele em que embevecia luminoso, em desmaios de In nu 
nas pernitas verdentas, us olhitos As rãs Jevantavse-iam todas emo pequena Jonatas, cuja alma Ai se prolongavam cristalizadamenie | 
|esbugalhados, roucas do enorme cortejo. Ab perniubas verdos bri-jnha os germes da erveldado inata] Nas tlhas das arvores sucata 
exito. E agarravam-s unias ás cu- lhavam, As barriguinhas brancas em todo » ser humano, moditicados, va o vento am halitu brado. From 
tras, filavam pelas guelus u ma- luziami ad sol 0, de mãos dadas, Delas taras boas de uma edncacão! cos e hastes, tudo era ergueronso 
chinho, puxavanrlho da arreata; boquinhas escancaradas, rindo e moral « piedosa, de pais pira frvigorosos por entre aquele niveis. 
outras pusavam pelo casaco dele, chorando| de alegria, formavam lhos, atravez dos seculos. o candida do ar e dl 7 


Jonatas. que se conservava ainda 
na sua posição de remanso, levar 
tou a subitas a cabera de azeviche, 
com surpresa, 

Era q mento de 


VO00H$06 GG 


tn vibe como 


sam 
Calaram-se ar tás é 
ram de axaystadas. 

Jonatas nem deu por vias Leva 
don pisava leste tg ae 
eu 


semgalinae” 


ht clgeu Jonatas! Abmixo às 


deja, bradou Vaterio. Cage 
queres tu atravessar? 

Mas Jonatas. como se não onstr 
se aquela ebscivação,  ootindou 
correndo em ulivooçã 


um momento a agua, senton-se var 
pido na riha, desealgou-sa « despis 

se lesto, fez uma trouxa da sonpa 
que habilmente dispoz em «encha 
sobre à cabeça, poz-lho as botas ao 
meio, e poz-se a utravossar, a nado 


no ponto mais fundo, a corrente. 
—Cabeça a suar e banha, Sora 
tas! Melhor terins feito em tr á vot 
st 


faue vinha «e muito mais Longe que 
na ête esperava. 

| O pequeno preserutou coro o! 
ndo inquieto à vida. que era vasta, de- ta, às passad 
1e-jnuis, cravo à fundo no montado, 
savgulando é vin o braço do pai, é au ulto a) 


pimau fan 


enterro no logo é já nã. ão: 


go) 
De repente, Valerio disse: 

Vou do casal, onde pernoita- 

mms, buscar o machado a q sema 


| 
carpindo, umas, rosarios de Jamen-| E todas lho baisarium a cabeça, O aroio, entretanto, cor 
eu fosse tm cigano do iatua-|tos, outras sacudidas por soluços é talvez dlé que alsumas ajoelhas: su: 
nho de vita tá é tivesse um muehi-jarbaros. E então, entre o murauu. sem, de agradecendo- nítido é inando de 
nho do tamanho de unia doninha, (rio triste do vegato que com clas lhe aque as vivas aronosas 

havia de roubar uma rã pequenina. [chorava e soluçava, as lagrimas E Jonatas vensava: dE duí, (a!vez moçando os junceis, 


que mo prometeram e saber so já Enterranchava-a no meu macho e caídas iam Tandir-se como golinhas quo honvesse alguma que lhe cer nas nedras do alvem. E abria, squi, intão que 
thegou o barbante é os fizegos ane levava-a..Sempre qmeria vez o paildo nrate nas aguas de pista. [rasto o mhnho em antcaça, com os as entranhas. incoloros em feritasl Valerio estava encostado com o! (Continua) 
mandei vir de Serpa. = a xuão à correrem atraz de mim). Mes Jonatas não tinha nada de vlhos muito esbugelhados. Mas 4 que Marian brancas de espuma, ail, Izaço esquerdo à unia grando serra 

Afasto te a gritaxem lerdel. Chogava iá mais adiante, ha- que ête, ja tune fambia 29 limngens giancas, mos! de caio e unha no ombro um 1a 


jRse atirar 


tonatas pareceu hão ouvir v que] «Cigaho, cigano!-Dúme o meu th o coracão. porque a pedral | : a lá, afagava alguma cabeleira chudo, coju iamina- soltava virá - 
+ pai le dizia. Agitava vagarosa-lhol Dáine o meu-rico filhoi-.o Ha-prizinha chorava e -gtitava “rela! Mas não! — nonsava êle Para aqualica; au revaivia, em pequenos, seoniciha branca de sol. 
mente, ao alté, uma das pernas, dor vir. de sex tristar = nBp !quêm -mrropios, à aveim, em volta dos sei! Nam cpjoo, poz- y seu chapru 
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E Saechstsche toeinenio Una Mesaiventabril, Meissen medo a E 
q Gsines Belnowés S. E Liége (Bifes) 
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é Baial & C* Dresden (ltmanha) É 
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Automoveis, motos e bicicletes 
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E Rormações gratuitas sobre todos 
[4 'os assuntos agricol 
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do reparação do anorsoveis, consiruções mesanieas o molalicas, Soldadura autogeneu 
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Enlarias primas, matorizos do contração, fntas, oraigea, produetos quisisos, eb 


SECÇÃO CORKY 
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É Ro proprio intorenso des srs, lavradores acenssihame-| 
é tosa não fecharem as |suas compras som primeiro nos con= 
j sultiarem. 


e EXCELENTES “RESULTADOS 


Diario Republicano “dá; 


Bironção e proprindado do 
Nadaoção o Adin 


Sobre u 


N Djátio do No 
io ie qmteo 


tricisu 


+ Mivama, com Si 


Anhes 


Euenteso 
v 
Camo 


em 
arenas 


Queresina "parecer que a solução 

mirsda por exsráplo, para 
tãu “a pesca não é de moldo 
mor as justas reclamações 


seus qualidades de homem e de ostadi 
sc sabe, foi o ministro do Comertio, sr. Lima 
“E sto, quem fez, com GARCIA RUGGBRONE, 
e orientador, do SECULO um contrato de 
“ J5ÍVD toneladas de eurvêo, pelo qual o mesmo 
GARCIA RUGGBRONT veio a hecober 74.000 
— Pois, até hoje, a Comissão Parlamentar 
Anguerito «o eatincio ministerio hos Abasteci- 


tgy 


libras 


vez 


ps 


dera muito familiarmente.. em 


| LISBOA — Terça. 


ma entrevista 


mr 


(cederia então? — 
om molhores apare 
escar no nosso 


publicou Mas iquel su 
sta que 9 Espanhois, 


| slnbtso director, o brilhante pu: lhos, viriam 
am der, Agua 
Wim soalizar, no palacio real tidades pogitl 
Magostade o 09 Portugiles 
11. Shonigo KU, vet «le todas as relhos, int 
Parent 


Gees sia 


CIOSAS, NES. QUE PERIGA 
TA HORA 


VOROSA EM 


vas — emquanto Guel 
o, com intériores apa” 
pescar gm “aguas, de) 
—"duas quintidados 
Sempre" nós ficaria: 
visto quo é q caso'de, 
ricamente, oncontrar] 
sultado — um menos, 


TODAS AS 


es que ceolnogativas |, 
tongra- mos de perda, 
olega-pe- somando 
alístico, como unico. 
jonta cosa longa 6 cor multissi 
sonata, d 


trapalhada. ..' de alto lá com elal, 


onsidorar que ts int 
fmhois ' em - Portugal 
innelomente tonis jm 


aplaudido ea Lerossos, Esp) 
=ca cujas são oxtragrd 
(Neg exsepeionais o inculca- portantes (lo que 08 interesses P 
: bo muito vitoriosamente tugueses tm Espanha. : 
A esto proposito, recordanos O 
“que sucediia com “a convenção do 
de emigrantes entre 
rogla, og dois paises ronlizada ha unos. 
de inte: Emquanto Portugal so via obriga 
Ss do a hospitalizar cêrca de »0.000] 
por: naturais da Galiza, à Espanha com] 
poucos: dispendia;» 
+ sectarismo de em úurmero. inferior, “os traba 
uicos de Portu- Itfadoros rurais Portugueses cini- 
usravá misturar Ludo, con: grantes, apenas doentes, regrossa- 
fado, para. como som 
%ascar fesena do lira 
+ vsaplmen ve 
pro incomintas por su- 
to maiéduendos, 


e de lodos os Rapa, 


da sinda, que ameaça pÕrI polos que ai 
os pontos hospitasiaaçã tudo doido o raraos definitivamonte al Vad da imanen a pá 
Essa, tragelhaso ohama do as 
lbvonções, Como vêm, uma-cousa dar)o 
ma idosf simplicidade, -oomo tudo 0) 


marinheiros rocoboram| 
jam aúbsidio do 4,000 por mos, o que| 
mtidoram como oxbyonção ld 


e. vam nos-sbus lares. 
Foi por Isso gue essa convenção 
Mogi" so moditicou. | 


E vêm a aogaic o p asosl dog hospi 
posaoal da Camara Manioi pal 

sohsvam com dire 

que, voom fagir, dos! 


[Guorra pagou as 
(pondontos aog'mesog 
aoivinbro, aogundo; é oláró; a cos) 

a lógico; poló bo trata 

(dôma taza-olda do 
ao, porém a modifoaç 4 
tos, o os funcionários. militardá, quo 
dubyonçõos “rolativis] 

imentro, oão intimados a ro: 


ção do ilustre (efa 
do, O grum: do Estado como estavamos quando, 
9 ioá Dro» Iangadas as basos do um acordo ini 
a entievista do rormacional, 08 Uiplomatas “ apeli 
ram para os teênicos a fim 'de as” 


sentar-se nos dotalhes da, conven 
19 Peferithos, já a alguns ção, 


a es prada 
romeno 1 


RA 
«3 que Á resolu 
artugues: 


tag, 


Foi então" que o sr. Carlos Fuze: 
tricar e alargar ja, dologado ospecialista dó “Sul; 
dm, dias notre o ansinto es atentando nas bases; estabeleótdas 
para o acordo, exclamou: 

vJ6 sei a que 6. Isto 6 um tóri 
tracto entre Portugal o a Espánha, 
om que Pottugal entra com o poixe 
e a Espanha ontra com 

Eis, sem duvida, o problema mai 


to, O sr. prosidonto do! 


Barroto Dão gostos] 
'aa ontem: 0 rospondea que não tinha 


purlamontóros, Do “resto, para quo 
modificar os onoficiontos, do buatabia 


toao do ministro da Ciaofrm 


horea somo duma 
juiaples oporação de algobra, que se 
ti omariamento—onm om lapis—:| 
rroliadoia, uma nova trápalho 


na extracto que 


«economico com p visinho roinc 


dima anil 
tomem pub: 
epeitos, o 


O que diz, sobre jo assunto, 


Mas 6 êste lambem importante, « j ê E! 
um funcionario da Camara Municipal 


go 08 Esp | 
enavelhos ds pesca: o que osjassunto a tosblver, que não se dê-| 


as Convi- que o ontendfmento possivel "entre 
mternaciónatizá-las por às duas nações não seja um méro 


o ho, porom, 
que Mt 


molhos que ninguom nos poc 


O sEGULO, a proposito das férits que vai gozar 
o sr Lima Basto, publica, na sta 1º pagina, o 
vebvalo deste ministro, com p mais risgailo elogio ds 


vorenção aprovo ama 
ia para conoóssão dum 
mensal do 20850, que, dogan 
'%, deve aor apr 


ist. — Como 


eliaação dos fancionarics da| 
ota Munioipal do Lisbos, é vers 
dadoixemonto dogosporadoral 
À alma 6 o horoismo com quo a 
com os oxiguos voi 
quo porosbom, morsaiam, 


o todos os que vivêm, óxplorando o] 
consumidor, Que,  paralolamonto ao] 
ubyênções poderiam, 
or aca funolonários, ha- 

oncaroosr, do tal form», quo a aitia- 


«Appasr de tado, 


oxoroito dos atormenta 
continuará a sora que atrayesgoror 
mos amanhã, so não-fôr poor ainda! 
«Infoliamente, tantas 
sido confirmados ig: 
osnatitno já um axioma a afirmação 
doque as subvenções não eo 
nar 08 horroroa da 


os ainda não conseguiu encontrar qualquer mosso entrovistado, 


aimento, orem ou despacho, que q esse contrato se 

4 foi ego ironia amarga, romato: 

—Oihel No entender dos fancionas| 
rios administrativos a lui de 

É (para gor completado, 

Sonter ma disposição que lo fatal 


riso. — Donde se conclue que, em assunto tio ims 
vtante, 0 sr. Lima Bastoe GARGIA RUGG - 
4: ONJou combinaram verbalmente,ou se correspon- 
pibes de visita É 


Aportatitfmoisa mão, dogpodindos 
tro vistado oonolnes 
do Sor extonsivo av oorpora- 


“Um. 


São dissarados tiros contra 
o antomovel em que ser 
gula o sr Cambô 


manatoriva 


, Oui£o foncionaria pod 
licença para dizor: 


atentado? | 


“pxóontiva em que não 
vádas! propostas com a 
ação de noyos fusoionario; 


dos polo Governo, para lhos gorem| 
emo são, polo ultimo 
subyonções, todas 60] 
oladas para o fonciona 


estão a morar do| 


1.|!9mo, éIstos parooo il 
o pelo ostaotor gonori.| 198% fatos parooo nm asilo ondo os 


eo quo tem a lei, no coforonto á- gon- 
cessão das aubvençõos o ainda poli 
olaramonto oxpressa ni 
2º de ogaigarar icdos or 
os por. um» oonosseão dt 
[subvenção quo os nivolasse 


«ranaporíavo o 
tolanista o ox-ministro de 
foram disparados verios, 


Pi 
lisó do mr 


tube, Culose pulmonar | 


Kamenefi 


está na jronteira romena 


entar o ordenado| 
do pessoal que tem, o deixar 


Sá a caminho do jornal, pensando 
osta que deixamos ar 
colunas, é quo lho modi | 


sos bjm o aloando, 
pda re 


Greanças ROAS Pr “| poranho por que nós aqui Dão faze.) 
| Dao-dhes KDOWG* 


“Farmacia Formosinha 
raça; dos Restauradores, 18 


oo espanhol saio 


contra na ffonteira da Ioménia- 


sulsiva Oontnto: Led; 
74 | 


marcha dos acon- 
fecimentos, afas- 
fada de todo a 
ideia de uma 

-: Qua guerra :- 
Houve um momento eia que, ootap| 
os loitores viram, tado pareoia 


mqr, opondo-so á 
tion am tanto ateabilincia da Lo-| 
afastou onda porigo, à a qua 
1 al modo admiravel que! 
proprios inglozos, defendo 


Lloyd Georg 


(Causa, surpresa em 
Atenas a nois dos 
aliados. a Kemal 


ATENAS, 26,-As cesoluções 
dos governos aliádos concretisa- 
las na nota enviada ao chefe dos 
lcinalistas turcos, Mustaphá Ke- 
mal; câusarafm uma grande sur- 
presa em Atenas, 
Nota-se na opinião pública um! 
certo nervosismo, "correndo os 
boatos maís desentontrados a, 


||respeito da atitude da nEntenteo.|fôu 
M(Lat, Am) É 


Foi o consul francez 
- que Impediu os turcos 
de incendiarem Brussa 


Wurante a retirada lelenica. as] 
tropas gregas. pretenderain in- 
(Cendiar. Brussa, tendo-se oposto 
energicamente a esse designio o 
agênto consutar francez e-0s ofi- 

ais italianos é franceses que ali 
se encontravam. seio 


+ A população daquela -claade| 


[fez uma entusiastica demonstra 
ção de gratidão deante do const 
jlodo'da França—(Lat. Am 


À proxima conferencia, 
sebro 'o Oriente, deve 
realisar-se em Veneza 


PARIS, 26. —A conferencia em 
que «serão discutidas as condi-| 
(çõés da paz definitiva no-proxi- 
imo Oriente realisar-se-ha prova-| 
velmente em Veneza, 

A data da reunião deve ser 
imediatamente fixada após à ré-| 
cepção da resposta de Mustaphá 
Keinal á ultima nota dos gover- 
nos aliados,—(Lat. Am ) 


A nota dos aliados 
a Kemal foi eatregue 
ao governo grego 


ATENAS, 260 ministro da 
França entregou ao presidente] 
do governo, sr. Calogeropulos, 
em nome da «Ententev. o texto da 
nota enviada a Ketnal Pachá, 

O conselho de ministros reuniu 
imediatamente a fim de examinar 
a referida nota-—(Lat, Am.) 


1 A opinião publica 


irancesae "a ultima 
conferencia de Paris 


LONDRES, 27, Continua o| 
entusiasmo pelos resultados obti- 
dos na conferencia de Paris, À 
imprensa ea opinião publica são| 
unânimes em elogiar as diligen- 
cias de lord Cutzon coroadas de 
um (ão grande exito, A ideia de 
uma guerra no proximo Oriente 
entre os aliados e os turcos con 
sidera-se definitivamente afasta- 
da —(Lat. Am) 


Moeda privativa 


De «O Comeroio», do Lourenço 


'mos à msema coita, O onmbio não 
“molhoieva dom iso, mis aquele 
aortos vindos do. ou ao tram 


fvalhõos não aão para dosprosar, mos 
.--lmo em escudos deogagiado + 
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de Herbet 


O que ele pensa 
do chanceler de ferro - 


O ex-imperador da Alemanha 


Os periodos que seguem dizem respeito, como se vera, 
lives sobre Bismarck, o grande chanceler de ferro, 


A obra 

do grande principe, p: 
grande, bastaria ficar 
pela formação da Aler 


Sericoncentrava mo continent; 


vai publicar as suas memorias: 
às suas opt 


Bismarck 


europeu, principalmênti 
todas às suas atenções: » 


manha pol.ticas 
A grando: ios do prinolpo do] O prinoipe 
Gismarok o ia tervigoo ia boa vs 
rostádos ú russia o ú Alemanha sáollio o a Roumaai 
oios historioos de Gomes im por 
tanoia, que oia, em campo ale 


gue 
ig am, outará disouti-los 
+ Portanto é am londa absurde 
quo dia que ou nanos quiz ro 
o gonio do Bismaroks"mioito o gone 
ttario lionroi o o divinigoieo, Não podia 
uór doutra forma, Quom d 
om quo goração fai oroado 
que ora a geração dos o! 
Bismarokc, Es 
'dor do im 


Estado do soul 
tompo, “Tiinhamos origalho o| 


O) 


ae 6 prior po 
prinipo que ou 
ola, R 


congresso do Borlim do 1875 pa- 
rosonmo já projadicial, agsim com 
e Kampfm Por onteo lado 


por , Biamarok 


promulgação do lois do 
proteção 00 trubalheo Tostimelota 


disourgo de Biamarole, 
qu 

iho imporudur, o fes-lho notu 
dovia poupa 


inha ponsado om do 


ago oolora não (ogso 


o imporador rospondou q 


do g0a admiração 6 0 grando rocónhor 


mto polo grande chanooloê; já 


à utitado, do, | 


opa 9, antomatia 


íánto o conflisto quo so Lovantos us |ittoc ama grando polítios com à Taí! 


tro nó 
'que o meu devor ora ontão seguir o| 
oominho da co: o quo 
shoolhi tanto na polítiga intor 


cobro a questão o entondo(8UMtotEM 


Inglaterra 


na polítios externo, lis porque mo/CFA UMA das cinco bolas-rdg 


toi compro impossivol qntrar om luta| 
aberta com a social domooruoty, 
como o prinoipo tanto doaojava, Esa| 
diforonça do pontos do vist 
plos quosões de ordum politios, não| 
diminuia om nedo a minha aduniração| 
pole grandora do Bismark. E" o groa 
dor do imporio alemão, 
mom toria foiso mais ph 
lona patio, 


morooor dal 


director gerai do ministerio) 
dos estrangeiros era 


grosseiro para com os |rionoia da poli! 
seus sobordinados 


ordeça, ohamoa 


lomatioo, mas 
im 
Assim pola o jogo dos Nógaoios 
Estrangoltos ora ooncsatrado-tagoi 


onto sobro 
Herbot al, Não diabo mom pola cold 


tor, como uão tinha nonhaga - ospis 


para o ministerio dog 


plano do 
disfarçado, 


jogo politico - diplomas. 
tico do grande chances. - 
ler de ferro 


A Toglatorra, era bom uma «doq: 


oo bolas do seu jogo politiandid: 
vão lho cóve a 
portanoja particalar quo -moréiids 


conscolação coming 


esquadra, nem pola [aglas 
iotorósso que goria. pesoigo, 


oco 
trangoicos como um livro fechado: 
alado, Nao via quo toda. a Lúglx:. 
na ronligição dom, 

monia do mundo, plyão: 
facto, do divorssa for. 


E: 
ó 


exagorado, mas, 


Os fonolanarios do ui: 
Ustrangiro 


breoasaca tomavam n posição horis! 
ont, 


com o oondo Habork, 


troços, A! 


im o ministorio dos 


conformo 
do 
E instraidos nom formedos 


No ministerio dos Negocios Esta! 
goicos encontravam-se apenas os 
iramontos encarregado: 
dama vontade, Esé 
onção não estavam 


es 


ito ma planioio, Afastac 
rocha encontrareis vermos 


oamparha). 
Do mais, quir-so, 


O prinoipo mo um dia quo 
ovjeotivo prinoipi 
Togi 


ivemos, ba poasa; 

mpodir por maito temp» 
roalisa-ao; báis 

ia doixar 08 russos aproximaremm 

do 5; om 1877-1878, 

A osgaada ingloza partiri 


o 
s ordens do prinoipe,|ttmento pura dotendor Siambul 6 eo: 
quaes eram redigidas om forma de/tiamos encontrado a cansa dúra coma: 
ilioto, Em logar 
Nogocios Entrangeiros não ora maio) on3808 o fraiado do 
[gamo-loa a dar mea volia, qugafda: 
elos quasi tinham oncontrado spots 
ag ordens, Os homons|tas da oidado depois do combatas: 
lor, com idelug suas, não podiam tor 
hu, Esta maneira do procodor gde: 

oitou gontra nós, 
nm Ódio onorme. (oolhi estoo dei 
hos do o 
mento do Condo Píil, 


oia o duma talminanto otimos 


Xóroito Togo. 


prassianos, notariaw. 
o que esvii 
mo exóroito russo o fizorom ssam- 


esperado pelo prinoipo o que-dória 
raizoo|lançar na loota a Rosgia 6 à Laglao - 


atcophiadas, sorra foi, dossa vos, atigado para bém, 


No fundo, o intorogo 
principo osnconteav-go -núicamente 
sobre o continente enrópan. A Iopla- 
tora - ongontray 


, Em nome da Ingl ade va 0 
Triplico no mowente da sua criação, 


oo do| loné 


UROL 


um poco Dra/ RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS: 


MEDICOS DU PAIZ 


Ph. Formosinho do A. Gueidha. 
Verroira—B. Restauradores, 18 
Lisboa 


Uma nova revéta da?Especialidaa 
que vai ser Fançada. a“publico por 
estes dias — O que nos diz sobre ela 
7 um dos seus organisadores + 


(pal; do mestre), «um.» obra me»| 
a do aro His 
indicadas, vas aparecér' por emteG/isto ma b9am db grond escritor, desvas| 
mova revista de teatro. 


Cligianão nós que. copasintoo 


| Eee: unia 
A vemião: dé hontem 


E' quasi cêrio que 
o Governo não 
presidirá ás eleições 
Antes demais nada, arquive- 
mos a nota oficiosa da reunião 
de ontem nô Ministerio dá Inte. 
rior: 


som q sr, presideoto do Govart 
o-informarem da dificaldades sobro 


pais 


ão que-se diz o sem.am'versario 
vai ser rama lese- 
u vs 


Os elenjentos outubristas projeo- 
tam comêmorar o 


ses elementos foseem em massa a08| 


D 19 de Outubro Prisão do 


(Canzorofigial-do diligencie em Ta 
taá eparescu hoje de manhã so Go 


vorno. 


O regresso do Chefe 
de Estado 


E positivo que o cruzador Mepu 


UI ASSASSIDO 


Foi proso um.desordeiro 
de 15 anos que matou 
ha dias um trcbalhador 


Acompanhedo do 


| 


Ulicam não lecurá à Autericu do Nur 


Antonio de (te 95 heroicas apindores Gago Con- 


tinho é Saculura 


dmuele Ghusadon góiio  « 


il, 


Fapasoio do 15 ano 


QUANDO” ABRER 


0 Parlamento. 


O pretexto para 

os ataques vio- 

lentos que os 

liberais prepa- 
ram 


Como Linha 


se encerraram e 


mentar 


dias E 
4 fre jo Tenten», procurá a alimenteçãoipáblica que ultimamen | Ím!te visifar os oficiais que se <M-1s ramo Abel Antonos, Blho de Joss] temijôn acumpanhám é navio cm * 
ma tem 'entcitado om consequencia) CONtram presos “comb «inn Actunos 6 Julia do Josvs, scutado do Pp + viseveta, go 
com Valério de Rajan restis da vids, O direstorio- do|nos acontecimentos tragicos, tev-n-| eg RAP dr ompe 
esoritor dos «Sagrados: da] 06 P. trocou tambem impresedes| do nesso tortejo “ncóimorbr-se to- Lisbou. e qulilicadio Morto, vogenton: ur 
Aguia», aotor marosnto da nova go e mubios, oro-|oom os mosca go" dos os elementos radicais, grupos) te, decreto ques já ontem ch istiioa 
é o son-redaotor prinoi. sobre a aituação poli de' defesa da Republica, tendo sido] - atacava com certa violongias 


corpo rodastaços 


—Alem do Mario Dasyto o 
cloro organicador, sontarsos 


von distriotos,s: 


so! Como o leitor. vê, anpta é 


deficientissima; não diz, seqner 


tambem -avidados centos ropu” 
blicanvs.que têm protestado contra 
situação dos que e encontram em 


As transferenci 


AS do dehato, entro uniros guerelis 
narios do sa 


No Parluvento dastinguiares-tão 


dv. Ferreira de tdi 


ão de Barros, Vistoriano Gina palavra sob. O qe a Betão pe Barrá e Forte da-Pral » de oficiais pi ; já for as 
ento gen eriado; estando a ad verdad, ea faria. à q à A 
ração contada a Artur do Ar: pr cado, Se passou na presiden-| Os elementos outubristas estão Cimento Bctorque po veria que o cr Liaão, Pasto 
lescrotariando Alyaro de Oarvalho, [cia do Ministerio, 'na disposição de protestarem enor [E ep per lhe var vazios 
| Alom'diaso aplandicam a nossa: Completemos, portanto, a nos-) sicamenta contra a situ: dos) baixa no “Mospital 
pistiva o oodor nos-hão certamente aej52 nota de ontem sobre O assiti-| presos c-tontra a demora havida loga = Endas formada? tar alta Lota y 
suas- peças: a Parcoria Ernento Ro-lto, que os: factos confirmaram/ nos julgamentos, protestos 9 gusrda que ficou muito ferido foi] guião Outr e rorGena sá 
ao Ra cimento Or António ns rg d pata de aos o mn pa a Cd Ni a cade in IR a 
(do Motos de ia np Sr Fra oi? soa de gauda, festações. lodos em massa, se Azc0:) Jorado quan 108a O sed opressor Gel se: ainda. de certa gravidide, o tê do Re Rio poço 
Ego, “vio Leva E iicamente” brando “o guia site? Si no Goto Cop qr Ar | calo ana ua cr o, Nitro 
+ Amas pOr ponas profissiodareidoes-liron. lencioso, os povos ali.represen- No-Porlo.'os outubristas projec:|q6 -ap; suspeitos entrara a rosas | UI Soseoas pes do dint Dara, “Ce publicas... 
aritores especialigados ou de m Toriamos muito prareo que a Pare Perctgetigar aca e que Valesceneo e para continuação do 
arraia fio porosa, lêrisado, do P. pétrea Our. tados, expõem as dificuldades do) tam manifestações identicas. Ea ge Apa Pa TR bora À Preta ep loizor ul, umano 
seialâmido tado 'oma peça de téntro yplho Birbosa nos q! m honrar 7 F sordoio e agressor lomi Apresontvu-se 0 tenente Beio ma (UU ? Chamado lei doe Caran 
tee EH lho Birbora nes galtesvem Rosrae Momento, - que embaraçam a oto dêsorá 2 ido, n ip a 
asemáploia, om cada exemplar, com a permissão do publicamos es/ACÇÃO governativa e impedem atração compeo munido do umainoca | divisão « ati lhe foi dio pelo «upi- vo 


que eta resolva, com a radicál 


Co oral Ra 


to cérca de Jubt o 


—Paça já reprosontada e aomprefgeus trabalhos, a o cam prtgos aílta dk agradir o Ropazio iza sr, Gonzaga que tinha de se 1º O 
intriginal portagaea? O nosso. director tambem já pedia [Urgência precisa, as questões na-. & ke imediatamente para Bragan "esolvido que a de; a 
Meios” JU Fopresentado, alo ro sto, Abtanetos o am origin cionas, complexas, escabrosas, Pre Prendedor na Rd ema ias a 
"Map excopções, *Mádalona Acropondida», que-repras |ciêficilimas. ei - s, ahontcnsi / ae fovizava o OF 
'de” preferencia, rontado no Brasil abiovo grande azin|-: Depois, entrando no assunto O! primeiro: miânifesto: é dis- ravetças e mio oe aceda Secretario dá Guerra corrospondônto é 
vo de qua to, tribuido “ámanhã jo sr. Ribeiro vra, porém, 


| 
E! amabhã distribuido o pri 


ciais vai sor pazo, com eubvoi sa 
v doiViotoriano Braga, 6% ro manitésio do Centro Ropub'ca- ttertorafaroecidao “Sha (ndo, q sobtm da patento actua! 
- párvpara q 22 nomero o *Coronht: Antanhio Maria” Bartiat! (O crendo do feciyonoointa d Ebsa resolucia acortota, do 1 


'Andtó Brau «A Vivinha do Lad 


Os aspiraníes 


de Marinha 


“Alguns dos quais fo - 


[oodas do lavrador Lima: Mootoira, do| 


traba- 
s nos 
são 


[vam todas as indicações-do go- 
verno e do directorio do P, 


tr cauos radicais. 


distritos, que, 
quas! nenhuns, pois espera- 


é dedicndo aos repubi| 


os" mhomentós- gr: 


pool Já 
dés da vida 
hora é dé união de todos aq 
que aínda a podem-salvar “com o 
sen “esforço honesto, “energico”a ide. 
sinteressátio. a 


l 


o, “do regntrar na, Suá, act 


O" Centio” Antonjó Maria Bajtisl” O chete'sr. Eduardo Tavares, dal 
a a, É ão Wolícia de investigação, esteve hoje! 


Questão teatral 


caso... agi 
va o Cerimbo do M 


ão apreson! 
a jouro, iuato) 


[Souro encargns de s 


Cinco de 


tag 


E é a nas de contas - matino esplenvtia 
Nesse manifesto diz-se que:soou a! Bélo, quo bediu-a aua- prisão aosoficial y 
j ! sa-[ é - que o-ir.não calão para intereseantos e vivir pur 
*| Morada Metas: tormando-so stecessa--1.Mligoncias: quo o-irvazo po des: onaiotias A 


Canetas com tinta 
O que ua melhor 
PAPELAbEMX DA MOO 


Rindo Ouro. 167 | 


van: demitidos, dir |Yalo. de Santstemyoito tones for /R: P, combativo, pede o. auxilio de todas ONtindo:o empresario sr. Alveagla porque a portstá fez u apréensho, pra outulro 
«Sense ao ministro. lros À cavalo loutelam dois exiímios) O “sr; dr, Luiz Faisca, govere! 98 bons e repnblicanos, a 4tm Siva, bath cómo o. migestro Lvio Cudtndo-so dopola à sundistibuição 


“*por Intermedio de "| 
romeno “A Capital» , ão da 
“Rêcebemos “com o pedido de/º 
publicação, a seguinte carta: 
< “Sr Radactor. — 
o ante Bela PRA qua os ae 


('do Gus se hão possa dizer que a Jte- Gónies, actriz cantora Beatriz Ba-l 
yunblica morrorá na mão dos trai- Ptista £ outros artistas que fizeram! 
dlores..O referido Centro integrado: Parto de uma tournés dirigida pelo 
no programa que inspirou-g 19 de-Teferido. enipresaria:” Conforme - re 
Outubro,  por-fle continuará. pu- ferimos:ba“dias, Essos artistas aprê 
Enando 6a sun completa veia sentaram quelia. contra aquele en 
cão: presario, acusando-d de falta do 


ididores, Um dos proprietarios .du «A Gar. 


(rota, compáreceu no Governo Civil à. 
Satisfozer a: competonto mu'tã, 


A comissão se morsúores da Praça 
das Fires que todos os anos'costa" a 
[Promover grawúcs  Jestas:por Ocasiic 
do anivarsario da prociemação da Ito 
publica tem nos ullituos.olas conti 
jauado a tenbolhiar “pata que esto ano 
ja festa revists mulos brilho Quo aos 

mos amtericres, 


Excesso de. velocidade 


ate, n6S, da aspirantes do Mari ia contracto, su i 
dotscidos alude” tão Temos rol E E Cem, so entanto notas quo gd alo 3 og mma aa 
AR É orgao do tasistençe qua Gontilmént A miseria! io pasanto Dão é da competencia Silya-Jyaior, dentia a tos da Saudm| . * Simões Bayão . 
«des publicos pola Los a caui 6 Damdorilierdo é Teunião do Partido Liberal, SEE la De um de ipentigação. mas sim de, em gra vetocidadé 16 dam 

ia rise gar ivo do erga o ideas DI, qualão (do Partido Liberal, Ea dolo importo ge aa pro do iii And 
“vital importancia so tocm vindo tra» |beiro, “Ri getal dos teatros. completamonto  ogonuí 9 8/9 
silando Nestes Ulimos tempos” o em ftaço. covajido Será dirigida urtar para comer... E form mpi erp 
da ndo mos “pestegiad pao VAR EO fp nes |querda, polo que rosabo 
Depot no A EsoLE Nai Abe o na. todo 15 auos, ga. | Creados de café [ron ativi 
tomas Sisigados, im con Ron Ta girota:ão 18 axo ga- a 

e; a riclammar, para qua se Saio ) ” E 

di asinindiça Enjuia e toquei save pe recorro à gaveta do patrão Todo I] desportista = 
porque, prra compósco + procedeu já muito 


ilando a nossa correira dopois ação de qualquer facto a geo |:, UM Jorbai dg manha dé foje ho 


— ese 


« de tantos sacrifícios e ae gastos vor+ 
Badetromente fabulos:s cm fardas que 
abusámos,.. ômezos! 

Embora isto parcça extraotdiôario, 
podemos garantir quo foi assi na” 
ma Em 6 iuzes avuliaram da nossa, 
aosipolaucia—quando a Jei bem clora 
exdgo: 10 mezo « — Obvigaromenos à 


monstre a nostilidade dos eles 
mentos dali, 


“E” possivel, no entanto, que! 


=| tal não-suceda; visto ser impres- 


são: de todos 
Antonio 


[aue, estar 


ticia ter dido preso um rapasito, 


bancaria da Baixa, alí praticou um lg 
desfalque importante. 

- Atinal trata-se de um rapazito de 
Í5 anos, chamado Adelino Martins, 
empregadb-ha ups 2 anos-no eeta- 


do empregado muma col 


| ee ro 


«Em poucas linhas 


rensião mogoa quo devo rails 
pelas rés na trave 
PMMA pois larapios conseguiram, pelo 
estafado processa do uCunto do vi- 


oglezinho: 
garion, burlar José Simões Oliveira, 
travessa de Santa Luzia, 


tiove adquirir 


|= O LIVRO SOBRE = 


Ferroviarios: da. P, 


“am progeama brutal o complelo, uti] 
fim todos reconhecem u trregulurida. 
do. do avo J 


ATLETISMO | 


— VE — 


Jo Salasar Carneiro 


belecimento de papelaria 
riarde Isahe Dias, no rua de S. 
Mão. 


quem extorquiram um cor 
ouro no valor do 300 escudos, 

= O capitão de intan! 
tano Alber 


As corridas de Vila Franca 


; Bóm seria, que ngora qua só vai 
dastbjar co 18,» aniversarioda Ropue Vi 
+ licay O sr. ministro da Marinha ou o| 
Tonselho. Escolar mos reintograsso, 
pois -Que, so. 4 ocastão é propria-pasg 
“anistia arininosos comitos, tambem 
» dévc ser, pára Dos amistiar « nó; 
Je tú cometemos o crimo de ca'r nc. 
vodo” dos deusei, 
piratte demitido 


Banco de Portugal 


A Administração, do Bauco do.Porel 
saga, pira auxiliar a circulação. das| 
«mas “Dolss, resolvam ei 
aovo cliapo, do Lypo ouro, de 

si Ebro cireularom conjunotas 
aente- com as das chapas dos outvos 
4ipo6 actuslonte ota cireutição, 

Qruprincipsis caracteristicas destas 
«MOVES DOlas, pelo que res; 
Into, sério, numeração, chanc: 


co o 0 director das corcidas será o er, 
João Marcelino do Azevodo, 
Na primoiea corrido é lidado gado! 
Lima Montero; na segunds do| 
Pinto-Barraires e au terc ira 
« Lutz Lopos, 
As: cutrados dos touros na praça, 
serão ritsS a pó, 


Chttdttdo 


| Brando. varioindo -do-bilhotos; 
Tratções o camteias e 


Vindo a ser assim; é possivel) 
ue se invénte uma solução pára, 
veiro, uma vez que, saindo-o 
sr. dr, Augusto Nobre desapares 
(ce, na opinião do srs Antonio! 
[Maria da Silva, o embaraço que 
tantas arrelias lhe tem causado, 
As listas a organisar obedece- 
rão, como mais ou menos-estava 
assente, e vA Capital” foi o pri 
ireiro Jornal a noticiar, de forína, 
a atender sobretudo ás urgentes 
conveniencias locais, inutilisan-| 
do; deste modo, 0 jogo dos mo- 


pa fia 


E orimmento 


CAMBIOS 


« «| 2016-238 
pru 


me |snirega É [comissão de copara 


iniantia db 40 escudos, que não cn8' 
gaya ão pequeno para comer, (; 
vém frisay que o Adelino não tinhi 
“ontros recursos senão.o seu ma 
ordenado.) 

Como tinha que ganhar pa 
a poucu e pouco desviava quantias 
no valor de uns 200 escudos 

E foi ástbt O pequeno chora a éua 
má sorte & todos se apiedam déle.! 


| 
— Reparações 


A Alemanha 
pagou 47.400.000 de 
marcos ciro 


PARIS,29-A Alemao fes h ja! 
8 de 
into bilhetes no valer total de 
[47,400,000 marcos-oira, que «e von» 
[com no dia 15 de fevereiro de 192] 
cinco bi um total de 48,Go0:000 
quis so vencem no día ID do março de 
11923-=( 


casa de Carolina: À 
rd Fanquei 


stro 05 desejas da Tam varias per 
| Valor de 400 


| NUMA HORA! 


nado, rum vos 
ami lho 


turta 
rio Du 


um movel em qualque: 


Cada: litro cobre uma superficie do 


A VENDA NAS SEGUINTES CASAS 


ria, Silva & Noves, Ra da Pralo, 13 — Loves & Modriguos, 


Manoel À Calado & C.*, Ledo, Lorgo do Corpo Santo Anti 
Qarrott — Furreira & Forreita, Ruo du Proto, 


DEPOSITO UNICO — Fabrica de moveis 


RUA DO SACRAMENTO A” LAPA, 29 4 33 


emprego do PIPERINOL consegue-se 


sem cheiro e sem O uso de ouíror ingredientes — 
Não é infamavel nem vai aC lume 
12 metros quadrados 


entos quo, vão ste anunciados, cor Quasi todos—é que o actual Pre-! supe galárdoar a boa vontade 6 9” Bira lho emtéogar, as [avenida Almiranto Reis, 301, 25,1 
ta aid Bea, popularidade do quolsidente do Ministerio organise| seio du soh wosrigado sentido é 1 a a | siso Uta do no o Livro da biblioieoa do 
outro Governo; gava de mensolidade a jrrisoria| estado hospédado “algum tempo em jornal 


“Os Sports, 


F 067 6 COM Gap 


8. Rus des. Domingos à Lept 
ga Cuos Jos Alestindr, fi 
de 34 


glczes e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇ 


ÃO 


Teletone 1884 


Moveis estofados e decorações artisticas 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 
Fornece, para-revender 
PRRQOS: CORRENTES: 
correio tals: $20- para 
isto Polefinho 408 Morta” 


A casa que primeiro começoua coustrgk os moveis estolados 
genero inglês e américano, c onde se adquirem os melhores, 
mais confortaveis eelegantes sofás e-fautenils nestes genero, é na 


FABRIGA DE: MOVEIS INGLESES. E AMERIGAROS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇAO 
(Proprictario e director tecnico) 
Farnecedor da Legação de Inglaterra 
Fabrica-e Exposição ea ; 
29:33, RUA DO SACRAMENTO Aº LAPA, 29-33 — TEL. € 1684 


«ioxernsdor “o do Director e mais, 


mim “CO respectivo 
ev cemaroinidos nos exemplores que 
atspjersa ny do aSltm patentes bei 
Endate boto Pes auss detém 
:ôc.mes.capilnes.dos outras ciisini 
Lishoa, 25 de Seterabro de 1928, 


Pelo Bancô de Potugal 
OS DIRECTPRES; 


Mitonio José Percira fusiar. 
AA AS Dias Ferreiro, 


q 


-A comissão de reparações 
está-em Bruxelas, 
BRUXBLAS, 26-Ohegou' a- eu 
jeidado. a Comitaão: de. Itaparações,| 
jas-aorá aprés 


pol: 


” | 


TEATRO 


PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES — 


POLITEAMA-—«Caúteia corm 


a Fernandar—comedia em 3 actos de 2, 


tradução 


Quando cs e: 


dez. 


tadores ontem parfá or.? Újelis Brochado, que ez o que 
goram a eua entrado na bilhotoire do/poude, o quo nbste caso equi 


Politanme (oram visies duma berl jóia quo foi ade. Não & o fapol 


sentada om 


«A Menina do Cinema», 86 nos não [locar o gr, Lomri 
falha o memoris, Cremos que a em» 


mheeia 0 Ínolo pois 


tores 6 tradotoros, 
O osrtas infor. 
reoa Roi tra 


ahi apresentar todo as 


pit 
O facto é tanto meio, 
quanto é conhecida 


Popretonta é tonta 

«Cantela com a Pi 
eomodis como todas do genero, oheia 
do eitnoçães omorauhadas, provocan- 
do o riso a cada momento. Mas 00. 
mo todas aa omediss do sou genero 
torna-go indispongavol para que o88n6) 
situaçõoa doem o resultado desejado 
quo so sucodam tão rapidamento que) 
não cê tsiopo ao capectador para 
ponsar no ilogioo 
votaidas. Não O con 


enaaios quando 
do a quem ociava destinado q papol 
do protsgonista, adosocu, não c05- 


vindo. pordor tanto traballio dispen-|- 


dido, O trabalho distribuido águela 
arando nottia foi portanto confiado 


po 
ide quo 


os dentes nos tatuido, 


vompa: |degagradou, 


atão de lhe altestcelos 
o titololJez| 


[sempre queremos dizer 
(com 08 tradutores, ,, 


jsivas enohentos” no” teatro Solãi 
jade "o melhor espe 


|BDEN-IDATRO — 


suas forças, o qu im po«| 

lho teconheçamos uma oeria| 

ontade de acertar. 

Em primeiro plano quoremos co. 
o de Albugurgue 


que deu aos asus. .cologua-am alto 


ropregentando; aom-, acta 
do que aórv 


um actor de exageros somo o fes| 
Gil Ferreira. 

ova. 6 go no 5 

natural, agrado 
EK 


café que já era temp; 
À snº Jolia Silva 


ição de armazeta do moveis, 
tá finda a noticis, A! 


JAYME DO COUTO 


Reclames 


'Tontro Salão Yoz 


Está Ldonionstraudo com, as suces-| 
] lo eo tri 
o 60 
lecto do togo O publico 6 6 encanta- 
jáora fárça «Souj.. OU não souia que| 
constitus o mais extrsordidario sue] 
[cesso Loatral e quo todos as DOites 56] 
Tópoto, nos 
atriz do” Almeida. 6 0 Jopiol oolor 
Silvestre Alogrim 


Cartaz; do-dia: 


Teatro de declamação 
x: Aa disá gotas da 
arios, 
|POLSPBAM A-—Cautolo com a Fernanda 
peuiro tmisEad” 
8 LULZ—A' 900 Kevista do Pra 
e 


BARRA 20 80 dá 2290 
Hagiata, O do 


“Anumiatograros 
[CINEMA CONDES Avenida da Liboes 


dade 

[SALÃO OENTRAL—Pénja dos Beitan 
radotas, 

OLEMBTA Rua dos Conde, 


Pr 
Salão Central 


HojosSoirõo fu 20'horas Ho 


q homem dus 3 caras 


adspi-ção cinemotografica Ja 
novela do A tur Bersrde publi- 
cada em falhe'ins no «PI r 
PARISIEN> q rpretada po 
Jog artistas Iraceses | 
ANDRES MARNAY 
o ELMIRE VAUTIER 
Jasérie O OALVARIO DD PAS- 
CALINH 2 past 5 
de sorioçO INGORNTE: 


sórioOs REMORSOS DD 
PORGUS-2 partes 
Mulher “Jasticeira 


Extraordi io drama em 6 
com soborbo interpreta- 
quo do eminente artista 


OLIVE TELL 


Amor que regenera 


Adiniravol degma om 2 par- 
tes. com emocionantos senao 
nassadas no Oeste dos Estados 
sido,  ilerpreiado polo dis 

tinl 


actor UBS N 


OS CONTOS. DE «A CAP) 


TENTRO SALÃO FOZ 


Empreza Artur Emauz 
Telefone 4954 N, * 


HouE! 
O grande sucesso 


ELST 


ERES RITA E Sa 
Vinhos esgumosos de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservasda finissimas qualidades 
A venda cr) todas as canteilarias 


mercearias, 
Depositario em Listoa: 


ARTHUR BENARUS 
Telaiono 46 Central 
Poço do Borratem, 4, 2,º 


TELEFONE C 2995 LISBOA. 
A pr a 


ÚRAIo 


Escolei 


—Abortéci-me, sabes, senhor] 
pai? disse ele alongando o pese 
ocito ecino itm cisno novinho, 
ontintor 


anda uma 
pessoa pé atraz pé adiante, Te- 
nho as pernas muito curtas pa 
ra elas e cstio quentes do sol, 
Escaldam que tem diabo!e a 
agua à tão iresquinhal,. .» 

E a voz de Jónatas solavanca| 
ao Hitmo da natação, e os bra- 
qos.e pernas, rijitos de muscufos 
Cortavam com rapidez as aguas. 

Chegado à margem, vestiu-sel 
tão lesto quanto se despira, e| 
eambos se internaram no mon- 
tado. 

- As, azinheiras, de copas ver- 
ds-branze, farta ramagem crespa,| 
tontarcionavam os! braços pie 
tantes: nostendo-e numa gran- 


Eugenio Vieira | 


ro e quardilha 


de extensão Ionótona, que a té 
nuc aragem| auimava com um 
vago sussurgo, semelhanteao do 
mar muito 20 longe. O candeio, 
louro, entrelaçava-se nas rama- 
'gens, imprimindo na dor bron-| 
zea, pesada, la nótulg terna cj 
hieratica do: duro, Por entre-os 
claros. do arvoredo, em serenos 
lagos azulinos, ao alto, recorta- 
va-se o.ceu puro, E, da vastidão 
do montado, a perder de vista, 
chegava, um continuo, delicioso 
queixume, tm ritorneto manso 
& atristador, | de,rôlas bravas, no. 
seu merencorio arrulhar selva 
co. | : 
Eeles continuavam marchane 
do, sentindo. astoisar: sob os. pés 
o rasquilho seco. 

Valerio nrescrutava as arvos 


IR) 


D que fazer, 
posa colar o mal? 


Eatro a 


' vasias dificuldades 
dificaltm o 


Eis 0 que, a tal 
Toró o excelente jo 
[Marques Guardion 


ncis, eoBst + futar-se eli com uma 
ingNsfiosa” Criso do mão do chre que! 
jomoaça do arruinor 0s plantsdoros del 
fencau, 
;À Siluação é om especial dificil d 
ido sos trabelhos de combala 8 tuv: 
mea de 
dosda” ha ai 


(UNS ano vem 
iu as ilhas de S. 


cando| 
'om6 8] 


i sa crio do mão de obra 
a suspensão. da “emigração da trsbar 
Ecript so azia desta Provis 
para aquela o que foi muito sensata é 
opa soe creed e do, - 
is com vida agricola no] 
norto “do Mogambigão não parguitana 
restaurar 6 emi; jo poro S. Tomê,| 
levantando-se q ição sabiamente, 
tt. 
tadores de 5. 


porem, 
[gora a quo cs pla 

lomê Venho recrutar nes distritos 
do sul de Maçombique, cós ou om côn- 
[correncia com os recrutadoros da W, 
IN. L. A., sô continuar a conseotyr-sô) 
us jEsta”Insiuição ressuto pera 0j 

tam 

Er evidente Quo esta sugestão inclui 
apita vo ca sp dq serem 
irospeitadns, como de ba muito so vom 


“que se opobhal 


clamando, as necessidades das in* 
dustrios o da ageicultara 
o 


locais, des | 


gariar. para-S. Tom; 0a Raná, n6s 
ieponibillda tos” que | icarem. livros! 
das citadas neces: Ins. 


Considoramos como perfeitamente! 
acêrlado que à Provibcia de 
bique ofereço à de S, Tom estas disr| 
pombilidades, 

Com efeito, é muito mais natura) 
quê desto Provincia Bajo rabalho 
rés Dera. uma “colonia portuguesa 
ts demanda socorro, visto estar om] 
puros, do que os deixemos seguir 
vara uma colonia estrangeira que tão| 
nossa amiga é, mas quo lão core) 
respondo sos sacrifícios que temos] 
feito por elo, 

| Alem do natúral, séria tambem de] 
lerandes vaata; 
quo a emigração 
(do sul derivasso par; 


tos nossas ilhas 

“mM primeirol gar 
à malurera dos fa 
o desempenhar. não 
para a Sauce do nos» 
 dopais Porque naquela Colo» 
ato so não desnacionslism os Lrabá-| 
lbadores recrutados 6 finsimento psr- 
quo em 6 Togná não existo os aira 

ivos quo O Transvaa! oferece, para a 
retenção dos sajarios vencidos. para| 
a fixação dos ii 


so preto, dopoi 


relto a rociamar 6 a Bsperar cola, 

É” em caso que merece uma cuijá- 
idosa aleução por porte des nossos| 
autoridades, por isso quo se trata de 
um probloma nacionai sendo só do| 


estranhar 

ond não atom pensado aínda no 
partido que podem lirar para a mos 
uutenção -das. suas fazendas do facto| 
o SãO do eloctivar a convonção com 
jo Teansvanl, quo reputamos impossi- 
vc do levarão a clio cóm as xe 
cias. vexalorias quo nos pretendem 
impor sorvindo-so de todos os pros 
textos quo a diplomácia lança inão 
sob o pretexto de qna 59 trata de] 
business. . 


POLICANNCA DO ROC 


Larga do Gemios 19 (ao Rosio) 
Rins 6 vias vriucrias — Dr. Co 
Pedicia gor downa 

Les oral, ças neivosas 
jo eloctrotorapia — De. Cancela d'A.| 
breu, ás 240 ijá, 
pgfihos —Dr. fenriquo Roqueta, és 


5, 
Pole a sifilis.—Dr, Zeforin> Rot. 


cão, ás 14 e 11 
Medicina geral, cor; 
mões.-Dr. H4 Martins 


FRA 


res. Jónatas olhava-o de soslaio. 
De repente disse: 
— Cqmo estão contentes as rô- 
las, senhor pail e 
Parece, Jónatas, Cantam. E 


jrá uma cramação de tristesa?! 
Vivem tão só as rôlas! O canto) 

las parece mesmo o pranto do 
montado! 

Valerio fez uma pequena pau-| 
sa, franziu a testa, desfranzit-a, 
e arqueando as sobrancelhas, re- 
petiu calmo e langue: 

—E" verdade! E bem triste o) 
montodo, e este cramor das rô-| 
las põeme o coração em d 
laios. 

Elas devem ter por é 
inhos, interrompeu Jónatas, e) 
não se me dava de achar um ou 
dois!. Em Morianes tive quatro) 
ninhos, todos eles de rôla: um 
'que eu. achei, dois que me den 
O João da Malhada por.três bo- 


Nota do dia 


Usik revísa. que sepública us Porto com 6 nome de «Spor- 
cingo, e de que é director o senhor Lobão de Carvalho, refere-se « 
acção de «À Capitala, dizendo que o Porto bem me conhece e cha- 


REFINARIA 


tiga firms HO) 


PEDIDOS 4º 


Refinado —Mareas G, B. E. 
Preços em concorrencia 


Os noseoa aecueares são os melhocoa do mercado, (abrigo 
esworado da 


COLONIAL 


RNUNG & E) 


us. os «agricultores de S. | Se! 


mando-me sabio. 


gil: Quiz fazer Ro rito sers se lembrar que espirito não faz quem 
, mas quem pode... 


Mas sem querer falam vcs..s 
Efectivamente o Porto coniece-me bem, 
Fuileu que no Porlo organisel O primeiro campeonato de luta, 
titda até, hoje o ttalo de carpeão do norie ganho, 
Segindo uoticiag Yindas dessa Pro.) ESSA Competição, ' 
E att desãa Pr Full eis quem deu desse spart'as primeiras noções a muitos 
Ho, um dos quais Se não estou em erro é colabora-l 


conservando 


rapazes | do 
dor do «Sportings. 


Fui) ex tambem quem no Porto jez propaganda do box e do 
ova. Jil-fuísi, é de tudo isto-conservo grafa-lembrança, visto que o pi- 
rubro-seyalia» que Ólico do Porto sempre me recebeu de forma captivant 

Logo folon com verdade o jornalista do «Sportingo. 


. 


Enganio a «sabios, é cloro; 


lavra não me considero como tal, 


avultov sou mais que sabio. . 
| 


| PR 3 RE 


| Natação 
| EM SETUBAL 


Com grôndo assisicacia reallsaram-| 
so. ante-optom as provas de notoção,| 

missdas pelo Vitoria Foot-Ball 
Club, 49 quais decorreram enimadissi- 


mas, 


(000. metr: cel Civ Fi isso Fi 
metros, vences rancisso Pi- 
nheiro, do C. P. A. C. Nesta prova cs! 


Soicorrenaia) leabalhaé para/tavam insprilos Bassono Basto e Alv-s 


ol, quo, ão comparecardr; 209 
'moiros de bruços, Maria Marques, do| 
C. P. A. Cj 100 metros ars Eri 
piantes, Josó Banho, do V. E, €; 400] 


Mogam- motros, gstilo livro, Faustino José|: 


Sant'Ana, do Va E, C,; 4,000 metros, 
a deigs, Margarida F, Pala, 


“A: seguir a estas: provas efectuou-se] 


im desafio de rewal » entro O 


tiog | Club de Portugal o o Casa|, 
o primeis 


ja Auletico Club, vencené 
ro por 1 9,0, 


Box 


À REAPARIÇÃO DE SIMETA 


E companhia Industria de Portugal e Colontay 


74-KUA JARDIM DO TABAÇO—KISPOM 
“TELEFONE 4222 


H656G 004 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Curam-se com 


Permento de uvas Hormsin) 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO. Po dos Best anratores 
LISBOA o 


. 


quê na verdadeira acepção de per, 
mas em comparação ao autor do 


RUY DA CUNHÃ: 


nomotristas oficiais, 

Como se sabs a tentativa fozsse| 
[num percurso total de á-quilomotros,| 
e tom média efectuada nosses]| 
dado Borat aleotantas vio a veloco 
prova pão a sapio ainda bem so ca | 
topois "dê Tom v 5 < E | 
a 08” cbemometiias Pura O O O O 9, se. 8; s*00 

Us Pr raz 
o se. Agua, me e e Ari 


anunciar” quo Sadi Lecoiate aliogira 
“RAINHA da HUNGRIA”, $ 


Jima media horario do 361 quilome= 
e tódob os productos da él 
. 


trós, -400: metros e que- tornava” dê] 
+ Academia Scientifica de Belleza O, 
| cu 


[Sã de Franço, Carpe é Bozio; cho»! 


Escola Berlitz 
aura, Rua do Alecrim 


| + Abremeso brevemente 
= — novos cursos 
prineipi entós ir 


FRANCEZ : 


aovê, a-der o bomem mois papo dog” 
da nos aoguintos ostabeiechmentos 


mundo, 
Farmacia Barreto — Rua do Lysubo 


Pare Ba, a 
ed pretas oi Farmacia Silva Cas velhos: 
Pegiamiria fi do Liz--2na Nova | goianos dio + 


“o Aimdo, pre 
José Pole ao Alves de 4zovado & 
“Gone do Decon Se 

ear Agasa 


Silo Nove & Gt-“Rua de Prato, 
a 
: 


E A 


ELd 
ind 
e 


hd 


No proximo sebado no c rcy Royal, | e União Commercial de Drogas, Ltd, 
lnesa uma importaato sessão dé) DR: 2 INGLEZ ta Auguta É SE 
she orm que o campeão aulso PRE perna Pari--Tiga do Rea: 
rimeira Vez gesto epoca, ú tas 2. 
orabatora nos «rinhso.de Lisbos. Panair Serio Puriiqnso-— Ena 
-U Seu adversario, o Dogro Frank : a inscricho: Peraas da Vitro: Dines bad di j o : 
ampoão ragional americano, Praça da Piueiro, 40, Eotro” giros, 79 989, é 4 
arirma-ss/ ser um bom pngilisto, com Cominuria Múdeio-Ras do Ouro, | Honrique Xavier & Gr-Ronião Y 
«rócordo razoavel, temp mm E) o, Má AS, Ouro, viado 
 Einsigo. cera “camtei Jo 1) Loja do Por Praga de D. Fade, | dh Mion Marchio--Rao da aii 
 «boxour: exoelontes| | kr) E 
ias si Nr rarbetRpe quenal O melhor-reiresco: [4 Prpsi Bege Draco do D. to pré Spec ER 
E" o composto com-xarope legitimo is Deposito para rovonde 
Os deix combules efecluamss em] qa Febrica Ancora. Rosita gor 
O segs, do 3 io, com Ivo “pp ri do Aeudemia Seleniltica de Relivza o 
ar nes ih Avenida da Libordado, 24-4 > 
Foot-ball Ou vigia Sa ed eotiádio Toleiono: 364% Tologramas: «Beliozaçe 
brica Ancora, 


Aviação 


[341 ca 'ROS A" HORA — SADI| 
LECOINTE RECONQUISTA O 
«RECORD» DA VELOCIDADE 


A 26 do Agosto passado o aviador| 
italiano Braci” Papa conseguiu bator 
» «record» do uelocidade co Uma mo»! 
dia de quilomotrss, 408 metros, 
batendo Assiri o precedente arecord» 
do 330 quilometros e 275 mrtros, que| 
[Sadi Lecsinto detinha aosde 30 de Sor 
tembro dé 1921, 

A perda do erccord» [oz estimular 
o ardor [do compeão francós que ha 
pouco se instalora no aerodrodo de) 

Nlesauvagm, Hampos, a fim do so 
proporar (para a taça internacional, 
de,30 de Sstembro, 

Aproveitando ontem do manhã nm 
tempo expleudigo declarou queia teo- 
tar a supromecia da velocidade. 

verificado por M, Pier- 
w?, delogado do” Aero. 


Se em. todós os negocios que] 
vieres a fazer te mostrares tão 
desastrádo, bas-de ser como a 


esscessaauass 
BANCO PORTUGUEZ E BRAZILERO & 


1) Fundado em 1891 & : 
AUGUSTA - LISBOA — TELRFONE , - Bxpedisnte: 691 Direção: 4088 ão ' 

Telegramas: B RAZILBIRO-—Codigos: . B, C. 4, é 6. edição e RIBBIRO & 

| Reserva Esc. 10.000.000$00 & 
GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS & 
dO Pay direntares sobro fodas 03 naises-Upevaçãos banearias do (odos 08 gonoros. 
MARO 


O) RUA 

o Capital Esc. 10.000.000$00 
BAVARAO : 

a paciencia tudo o que Deus di TETO ES: 


e) Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
zia e fizeram uns ninhos lindos. nie 


>) Agentes em todo o paiz 
CORGESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
um choveiro de beijos, Vai 
Quando chegou a| vez à rôla, um “dia, seu mais nem meros, 


Mpositos a odem e a praso em mondas poraguezas e esranpiras 
D us 


pessoa nuiica deve dizer «bem manhas a ajudava a ves! 
Sei», mas sim: “gostaria de 
aprender”. Mas, espera. 


À, quem sabe se aquilo não se-. 


dem seilo Vai dai, então o Se 

nhor virou-lhe as cóstas. A rôla| 
trouxe dois ou tres tronguinhos, 
umas quatro sedas, arrancou de 
Si, á pressa, umas duas penas, e, 
dizendo sempre: «bem seit» poz| 
os ovos e foi aos biscatos. Quan-| 
do voltou, vit-os partidos, no 
lchão. 


—Li barato não fai, isso não! 
— «dissê* o pequeno abanando a| 
cabeça [em ar compassivo, De) 
mais 4 mãis, o ninho tão mal. 
feito! O vento atirou com os| 
ovos e psrti-os no restolho. 
Até meia Às cascas tão 
branquin ão sempre malfei- 
tosos os ninos das-rôlas,: É 

—Eº (certo, redárguiu Valerics| | O melto, O rouxinol, a touti- 
jmeia duzia de pausinhos.cruza- Mera e outros passaros pus 
dos, à laia dé grelha, quatro se-jrâm-se, em acção de graças 2 
das” dé caval> ou-de gerico, e/cantar lindamente, 
está o] ninho feito. M:s, o que) , À TÔIa queria cantar, mas ven- 
ta não | sabes, é à razão porque do -os minhos deles “cheios de 
fazem |tão mal o seu ninho, a3/9VCS c o vázio, não podia soltar 
rôlas rnais que gemidos de remorso e| 

Ee soluços de are) 


isso, não; não seit. 


tôês de vidro bonitos, e outro 
que ele trocou p'lo primbau de 
aço-que o pai comprou na feira] 
do Alvito. — Ê 
—Bem- caro o teu-ninho. a fa 


rio. 


lar à verdade; respondeu - Vele-ltinegra c outros passaros cuiias 


Por-isso, dizem, é'tão triste a! 
[Cantar das rôlase. 


utão auvé: » Diz que qua 
do Deus formou o mundo, fez) 


donde quizea”, vai aquele á de- 
gola. 

Valério arriou a serra e O ma-| 
chado, sentou-se numas pedras, 
musgosas, debaixo das quais i 
rompiam rebentos de zinbujei 
ro, € poz-se à limpar o suor que 
lhe periejava 2 testa afogueada, 

Jónatas, que coniemplava O 
machado, tento Isvanta-lo. mas 
podenda a custo soergue-lo, de-! 
pô-lo rapido, mau grado seu, 
murmurando: 

—E' pesadito, safa! 

O olhar de Valerio fitou-se,; 
calmo, no rosto do filho, numa 
contemplação amplamente enter-| 
necida que trazia 20 rosto doj 
Porem uma acentuabão de bon-! 
dade puramente paternal. 


todos os animais e ensinou t--] —E será tambem por isso gue! 
dos.a falar e a fazerem a-sua ca 


|sas: O 'romxinol, o/melro, à to! 


'qu= dizem «bem-s: 
ria?» 


--Isso mesmo, Jónatas, Uma 


'dosos, foram ouvindo'com lodal 


respondem, agora, aos rapazes, 
é co altom a mãe, daminha ialsa Ota 


Valerio pensava: 
— Como: jónatas se parece 


jcanat ingrata criatura a quem: 
tanto eu querialo.. Todas as) 


rôla, que não soube fazer o ni-põe-se ela a dizer ào Senhor: mudou Valerio de assunto—está deixa-me e ao Jónatas, Jeva a * 
nha. Já te não chamo. cigano, ló-|cbem sei, bem seit Vi dai, diz-Jali um azinho dos novos que me Emilia, É foge! “E para quemê! 
um Jónatas embarrila-|lhe o Senhor: àQué faças como serve,.e uma vez que o dono da|Ainda se fosse para alguen 
| sabelo - ela como resposta:jherdade me disse “corte por|mais bonito e melhor do que sut 


Mas qual?i 

Troca-me por um jareeta con 
duas filhas mais velhas queria 
qualquer delas capaz de sor.fua 
maãe!,.. Ai, as mulherest, À 
porquê, afinal? Só porque et 
nha na calça um vivo verdBs 
outro usava um dólimen de gafio 
branc 1 


(Continua) 
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FILIAIS: raspa EocoA 
PABRICAS: ir b | 
DEPÓSITOS: dale e, o, Ra, amplos do Boto 


AGENCIAS: Ba ri ps do 


E Enbeleação especial de adubos tompastos de todas j 
! Os qualidades e para todas as coltuzas 


E Superfosfatos “sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
fosfato omaz, sals potassicos, guanos ; 
| 


a ce e Tag da bre é cirs do lor | 


É REPRESENTANTES EXCLOSIVOS de; 
Maschinentobrk Radeak Weinhei m 


Lecomoveis e semi-fizas &s todas es potencias 

à Srechsische Turbisentam Bad Erschtnentabrii, Meissen (Alma) 
Turbinas, instalações de cerâmisa, otc. 

E Esines Beduvwés S. A Liégo (Belga) 


Storebro Aktieholag, Storebro- (meia) 
Badal & €* Dresden elemanha | 
parelhos de olevação e transport» 


E Seper Remscheid qlunanh 

ad R ais Forramentas para industrias e oficios 
É O Bema | Lortes, Uimigi Olton (sui ; 
ons, traetores de estrada o agricolas, carros do robogue 


Etonrio “ne S A Milão (italia) 


Esmbas o compressoros 


Moquinas-forramentas 


e fai pras de peixe 


Productora e ornecedora das melhores 
purgu ras do mercado | 


“Sulfatos de coble e de ferro e enxofres 


Antomoveis, motos e biciclotoa 


FPeçÇos ABTESIANOS 
Aberfura de paços, trabalhos de irrigação 


ê Consultas e informações gratuitas sobre todos 
i os assuntos agricolas. | 
Ho proprio interesso des srs. lavradores aconselhamos 


é Rosa não fecharem as Suas compras som primeiro nos con: 
8 sultarem, 


| EXCELENTES RESULTADOS | 
| 4 a 


do reparação do anlomorois, ida pa o molaliesa, soldadura autogenga 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Halerias primas, malerizes do osnstração, lintas, sormises, prodnsles quisissa, eb 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos com londas rega Isolamentos para instalações de raper-o Irigenilnas 


SHELL 
& MELHOR 
CAZOLINA 


MMA. 


| Diario Republicano da Noite 


Dirooção o progriodado ds Manusl Guimarãos 
Redacção o Administração — R. «o Nora, 5 


Uma victoria 
| 


Telotons a. 2233 —Endaraso tal, CATAL 
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O MINISTERIO 


is escandalost 


ELEIÇÕES MUNICIPAIS 


MONARQUICOS 


são insofismavelmente 


| A meiados de outubro, coincidindo 
| com o fim das férias, deve chegar 
a Lisbva a carta rogatoria enviada 
á casa Viviani & C., para que essa 


O GONFLIGTO: 


ASIA MENOR 


Em fedo o paiz 
as probabilidades 
dos 


Fromea 


Assim pode cha- | 


muito inferiores á dos 


A inareha dos acontecimentos 
didos "Oriente, “parece, 
“indicar que está afastado todo o 
gerigo dum conilicto maior. 

Houve, emretanto, um mo-| 
momento de crise grave, mercê 
da atitede da Inglaterra, que fa- 
woravel Bos gregos, era eviden- 
temente partidaria duma inter. 
venção armada. 

Assim como a Irlanda é o| 
«ancro, «sempre aceso, da Gran- 
Bretanha, assim os Balkcans [são 
o caucro da Europa, Fui ali que 
se gercu à guerra curopeia, e! 
dali, ainda, teem surgido outros 
conilictos que felizmente não hão 
saído da e:mpo diplomatico. 

Na questão de agora, suscitada 
pela fosmidavel derrota dos exer- 
eitos gregos, foi à diplomacia 
francesa que afastou o perigo 
“duma nova contlagração. Foi a 
atitude energica, cheia de nobre” 
za c elevação, do sr, Poincaré, 
qué, principalmente, viu a gravi- 
dad» de 30 alrontar a Turquia 
num momento em que os turcos 
festejam mma grande vitoria. 

Na verdade, não se brada, à 
um exerc to vitorioso que pare a 
meio do caminho. 

De resto, não é conhscido del 
niyguem como à Turquia fai bar 
tida, ta anos, pelos exetcitos| 
bulgaro, servio e grego, que lhes, 
tomaram varias cidades impor- 
iantes, como Andtinopta e Safo: 
nica, 

Certo, a Pyrquia, atacada ago» 
1a pela loueura” dos gregos, de- 
via procurar a arevancher. À 
ocasião fosneceuilha o exercito 
de Constantino, indo ataca-la 
precisam-nte nos pontos em que 
ela é tnencs vulneravel, 

A politica inglza, seguida ha 
anos nos balans, “visa, princi 
palimente, à defeza. dos estreitos; 
a esse objectivo sacrifica interes» 
ses de outra ordem, porventura 
mais importantes. Já quando da 
entrada da Turquia na guerra, 
no lado dos atemaes, foi à Ingla-| 
terra, contra à opinião da Fran 
“ça, que tomou à iniciativa do 
ataque aos Dardanelas, julgado 
inacessível 
tarde, a França concebeu 
de ocupar Salonica, e os 
gderrcaram-na 
E afi que vamos vencer a 
guerralu—exelamava Jofre, em 
Londres, onde fôra cinco vezes, 
sempre debalde, o que levou O 
vencedor do Marne, à exclamar, 
indiguedo, ante o conselho de 


aúst 
a—0s senhores abandonam 

nos no gampo de batalha! Pois 
vamos para à Salonicalr 


então que os inglezes| 
aram de que tinham, 
para plemido canal Suez, uma! 
graudo polte dos seus domínios, 
é que tudo os aconselhava à] 
aproximar, deles, o mais possi-| 
vel, às suas forças... 

É, de Incto, Sarrail desembar- 
cou” duzentus mil, homens “em, 
Salonica, € ali se vênceu a guer- 
Tãres 

Foia França, repctimos, quel 


ca do escandalos 
libras recebidas p 
geroni e pot ele 
fossem dinheiro 


um bilhete de 


firma dissesse da sua justiça acêr- 


ocasião, os membros da Comissão 
Parlamentar de Inquerito ao extin. 
to Ministerio dos Abastecimentos 
não deixarão de, 
á actividade, deixar no Seculo 


a Garcia Ruggeroni... 


mar-se ao dos 
Negocios Estran- 
selros 


Fodem-nos a pablicação do eoguin-| 


o-caso das 8.400 
orGarcia Rug- 

guardadas como | secoânior, — Dejo rei 

Miaístorio dos Negocios Esteas 

seu. — Por essa  |peizos, fe, para essoomisr palace 


inatois, começo por apontar alguns 
dos factos escendalosoa que prinoi 
palmente nos oltimos mszes mai 
tscin acontuado: 

E a nomeação do Cousul Goral om 
Elsvano, de um hp obra pa de] 
comeroio, com ado mensal de] 
80 libras om onro, despesas de inst 
lação, viagens, ete, 

Tdem. do an Israol Abrabata Aus 
hory como Consal em Cotte, (conheos| 
com coriera, sonhor redactor, « im 
[portancia  comcroial de Cote?) com 
o mesmo vencimento, e abcuo do! 
identicas dosp>sas, eto. 

E'o exMinistro ar. 


to 


no seu regresso 


cumprimentos 


onto do Pur pa 
onto! do Pa 
1917, Lig 


Muestros hermanos... 


O sr, Comba 


gostou de Coim=—| 
bra, im o que 
prova, ao menos, 
que tem bom 
-:- gosto... 
Damos, a | seguir, mais umal 
cronica do |jornalista do «El 
Solm, Ste Camba, que ha dias] 
esteve entre nós, 


Foi á noito 
vor entroi em 
idado olova-go| 


iquiando pola prin 

Coimbra. À paquonal 
laobro o Manidogo alté, 
romantioo quo aié| 
a do pogar noma gaitacra 0) 


por 
cantar fados 


“cobsstas do lose, Ao fim 
ingromo o tortuosa] 
o o etoára, foro 


doma janela qualquer: 
«O chonpal ando, ooitaão, 
Num tricto desasocogo, 
Por que morreu atogado 
Um rouxinol no Mondogo», 


oguei pola 
primoira ves à Coimbra e, á luz da 
lua, não me consava de porcorre-la,| 
Do quando em quando deparavamos 
coa om grupo do ostadantes quo, 
Conquanto “se flosasem agai pos não 
bavorom passado em Jnlho, não ar- 
ram polo ohão, com-unos arro- 

sous mançéos remondados, 
os religiosos om Goimbrs, é 
os seram cada um 
com um nome do graado espoctaculo 
que até parego ooisa da maçonario, 
«Penedo da Sdudados, por exoraplo, 
«Ponodo da Moditaçãos. Por corto 
que foi no «Ponodo do Maditçãos| 


D regresso do Rio 


Sogaauo os ultimos tologeamas o er, 
[Presidente da Ropablios regrossará 
[Portugal a bordo do «Arlanca» 

Esta notioia não podo doixar de o: 
sar corta cxtranhesa, sabido como te: 

oe-satualmento mo Ito de 
oada a de tres vapor 

«Portos 60 «Los 


por exemplo ? E, 
oo noubum dossos barcos so atilisá 
[para a vinda do sr, de, Antonio Josó 
d'Almeido, om quo data há 
do ou fazor 


* E? o adido comercial sr, Felix 
Horta, com o 
116 libras, em ouro, 6 olato, (vanci- 
nsato maior que o de am Ministeo!) 
Jem Lisboa, 

E? o adido oomoroiel no Rio do Ji 
neiro, Carvalho Nevos, oo 500 
ondos menseie, em onral 


do, como está, cada minato 
bora, pólo medos, para ofoito 


São ainda as os ultimas 
do pagamentos mento foitas pelo ferrçrraas ar. Barbos 
Como para justifiowe quossquer do«[sa do Magalhães, do um sergorto do 
moras, disso-so haver-so  resolvido|nome Saares, para adido diplomatioo! 
fas 08 nnmorosos Índividuos, quojom Madrid, mas prestando sorviço| 


forum 


ruim agatradoé no efrack» do gr. cou| 
miseario, iriata pornoitar a bordo . 

Quê ! Pois o Rio do Janeiro, grande 
oidado, não rem um olborguo notarnol? 


Uma entrovista com Tehilehorino 


na tia do om menor de 17 
anos Melo Barreto, para ií 
cargo, e ab! oáso virgem. e mai 
virgem! do uma origias 
sa £ a nomeação do am reprovado no| 
oltimo epncureo para fanoionarios do| 


Ministório, para terosiro ofioial de] 
aaa um das Direcoões, bavondo ainda, 
|aoroa da tres olassifioadus desse co: 
. .) curso para nom: 
S “SOVICÊS rviooiapenam mei ano 
A redactor, fico por aqui hoje, mas| 
| oreia quê o io dos 1 


vão adofar uma 
politica conciliadora 


Duma sensacional entrevista 
publicada na nVossische Zei. 
tung», na qual Tchitcherine anun 
cia que à Russia está resolvida a 
retomar o seu logar na seena do 
mundo, extrahimos a passagem 
seguinte: 

«Depois de Brest-Litovsk, o 
senador francez de Lubersac che- 
gou a Moscou, onde falou em 
termos entusiasticos do exercito 
dos soviets, A política de Clex 


503.6 actualmente om campo do opo- 
rações, lmaito tentador para quem 
quisor enriquecor de] 


Um velho funcionario na disponibilis 


cade, 


[Hour epa a 


REPUBLICANOS 


— aa e 


Os catolicos não votam com os realistas 


Os monarquicos quizeram dar. 
até certa altura, ás proximas elei: 
cões municipais, uma importancia| 
decisiva -- que elas, sem 
de revestir uma notavel 
todavia não podiam conter. 


Contavam os adversarios do regi- 


nitude 


— não sabemos por que Lulas — 
demonstrativa da preferencia do 
país pela forma monarquica. E! 
elaro que, nos catentos dos monar- 
quicos entrava como faclor funda- 
mental a desidia que separa os re- 
publicamos 
De ha dias a esta parte, porém, 
monarquicos recolheram aos 
eaixotins os tipos fortes c as gran 
des frases vitoriosas. Têm mesmo 


um deyto ar Tunebro... Por corto, 
adivinham fiasco. 
E, segundo as nossas informa- 


cões, êle irá muito alem das suno- 
sições dos monarquicos —- e nté de 
alguns republicanos. 

O norte, julgavam os parti 
do regimen deposto, era o seu 5 
de fundo. Toda a população ley 
ás urnas. em triunfo, a fis 
darquiea 


ho: 
E evidente que os cato- 


pit 
toticos, porgm. 
ram o erro em que 
borado — e afastaram-se dos 
narquicos para 


mo- 
em o seu apoio 


on com uma vitória retumbante c 


que 
alcançarão com certeza, 
as maiorias 


municipais, poz a questão com 
presciente clareza, mas de modo a 
desiludir por completo os monar 


Os acontecimentos 
indicam que se ca: 
minha para uma 
“*** solução 


Us americanos viram bens 
a nota dos alindos ag: 
Kemal 


WASHINGTON, 27,.--A opi 


quicos, 
No sul, as probabilidades dos rea- 


listas não são mais lisonjoiras. Em 
o ontem noti 
marquicos tinham es; 


s com os 
Como, porém, nom todas 
as comissões da provincia do 4! 
ve aprovem semelhantes entendi 
mentos e ainda porque o directorio 
dificilmente os sancionará, é quasi 
corto que Glos so dosfaçam e os 
monarquicos fiquem, dos á 


ro 


Não é. pois. aptis 
que, desta vez, os 


mo afie 
monara 


ar 


tendo mobilizado todas as suas fo 
cas e pusto em jogo todas as suas 
dalvilidado icancem uma for- 


midavel, retumbante e doci 

pelo menos. a conclusão a 
com corta facilidade, 
se tem foito nos ul- 


der 


- timos dias, um balanço rapido das 


possibilidades eleitorais de cada 
grupo. 


terenciou ontem com o sr. Vitorino 
des o coronel sr. Sá Cardo- 
mbro do Direetorio do Parti 
ouslituinte, Constanos que 


do 


ás listas de caracter local, onde o er, ministro das Finanças, tendo 
nredominen os republicanos. As- conferenci ois com 0 sr, pre- 
sim. por exemplo, no distrito de sidente do Ministerio, lhe transmi-, 
Bragança, os moanrquicos, na me- tiu a sunula da conversa com o 
lhor das hipoteses, não conseguirão sr. Sá Cardoso, que tem versado 
mais que a obtenção das minorias a de c 


em Alfandega dl; 
distritos do nor 


tolicos se divor ram dês, e 
Bem poucos municipios consego 
tão penetrar. O «l jo do Minho, 


que exerce uma influencia conside- 
ravel em todo o norte, tratando nos 
seus ultimos numeros das c? 


O demonio do luxo ! 


Icomu 


Eu quero debrucabme sobre o) 
eatre pobre daquela pequenita que 
ante-ontem tentou suicidar-se e me-| 
ditar uns minutos sobre o m 

que desvairou a sua pobre ca 
iduca — perfumo estonteante, 


eita. 
or! 
questação perturbadora de côres a 


ale os seus olhitos não resisti 
porque o seu coração se enamorou 
delas. De tanto as ver realçando 
nas ontras, a sua casta e indoeis 
beleza infantil; ficou delas pras 
apeteceu-as para si, desejou-as para 
o seu corpito franzino, a desabro-| 
char como uma flôr. 

O seu gesto audncioso e, vamos, 
24, irritante, digno do castigo do, 


Nos outros 
, visto que os ca- ca 


An E 


juneão repubti-| 
| 


marquicos feitos em algumas lo- 


calidados. | 
obio finou-se num mm 
[soro catve do hospital, depois de 


ter arrastado nor aí, por essas ruas 
onde à multidão tutil não repa 
na sua tragedia, um dolorosissimo! 
calvario de agonia. Foi para a vala 
depois de se ter arrastado, ! 
luz brilhante do seu 
Amiravel, pelas valas em, 
Vida, em que foi sempre! 


ap 


talento 
treitas à 
um 


mpidedosamente todos aque: 
les que despresam n ditadura di 
suas convenção so 
bio foi sempre 1 

Lá ficou no cemiterio 
artista di ado, 

Foi a eua ultima o, À sua 
morte! Nepresenton do mendigo — 
ele, que era um Cresus do talento!...| 


Dr. Daniel Ruzo | 


Regressa ámanhã ao seu paiz, 


de 


pede incomodo. À vida eru: py 


uião publica aceitou coma satis 


Ição a n ta aliada a que as poten 


cias env “ram a Kemal Pachá, 
Os jermis reconhecem unanie 


não mostraram satisíeitos é por 
que as suas cxlgencias são de 
masiadas.—(Lat, Am) 


Lcyd George felicita cator 
rosamente lord Curzon: 


LONDRES, 27. Lloyd Gror 
ge lelicitou calorosanente lord: 
urzon pelo imenso suc.sso qui. 
curou asua missão, —(Lat, A um) 


Os soviets sugerem a Kem 
que vão denonha armas: 


CONSTANTINOF-LA, 27;— 
O governo dos soviets concentra 
toda a sua erfluencia junio dt 
Kemul Pachá «lim de à persua 
air a não devôr as armas enc 
quanto os attados se encontrarem 
ua Turquia da Europa. 

A atuuae da Russia é corta 
ente uevida à desnprovação, pes 

gouarnos. , A 
ds put anã 
dido pura poder tomar parto na 
proxima conferencia da paz 
(Lat, Am) 


Venizclos vae representar 
a Grecia pa proximacsn- 
ferencia? 


ATHENAS, 27, conficmadá w 
nova do conviso fvizo polo gavoruo 
nelenico « Venizoios, am co aste-pos. 
prementar a (vota nos prosiuas vm 
gooirções aiplum 
cão prokimomente 
vido 0 cortisto do Proximo Oriontos. 

Segundo consta nos meios poli 
“os, O «x winintco toria respondido; 
to nocitaria aquele our 
aspoaderso toda a reupou 


ses 


mieia a abdioação do rei Constantino: 
(List Amo) 


A Angloterra envia contim 
gent:s militares aos Dare 
danelos 


LONDRES, 27.—A lnglater- 
ra contiwa enviando reforços 

ara à Asia Menor, embarcando 
aiariamente contingentes com dese 
tino aos Dardanelos —(Lat. Amb) 


:ão esperados no Oricnte 
alguns couraçidos amos 
siconos 


CONSTANTINOPLA, 27. 
São esperados nas aguas do Le. 
vante os couraçados norte-amert- 
eanos, aUtal e « Scorpions. São 
escoltados por seis uiestroyerses. 
—(Lar. Am.) 


energicimente se opoz à inter-JNUS Aq ara do Quortal, grando posta |Menceau, que se seguiu, destruiu | uns acoites. não é a ela que se hoo jtysire academico peruano, sr. 
veução armada, agora, no Oriend nã osiuguês sacou da gou/0S efeitos duma reaproximação! pelo felegrafo core atrinuir o responsotitiaaae. DT o Que esteve aLJA JugoSlavia e a entraga 


Essa pequenita doida é, afinal, 


te. É, que à sua atituce era inte. A 


o guisoo em corta no de Andrnopiaiá Turquia 


'com a Russia. Esta acabava de] 


Igum tempo entre nós, onde dei 


ligento, reconhecem-no hoje os 
proprios ingleses que desassom- 
bradaimente censuraram a politi- 
ca um pouco exgmatica do sr. 
Lloyd George. 

Foi um esplendido triunfo pa- 
ra a grande Republica, que des- 
de esse momento, muito natu- 

“ralmente, como o constataram 
93 americanos, tomou a direção! 
da política europeia — e, para à| 
Inglaterra, esse triunfo de iorma 
aentuma pode ser tido como 
um desaire, pois que toda à In-| 
glaterra reprovou as Ídeias do) 
primeiro ministro 

Spas sra 


A Servia' 


O ministro da Justiça om Paris 


PÁRIS, 27-—Chegou ontem o| 
ministro da Justiça na Servia, sr, 
Markovitoh, que-vem tratar junto 
do governo francez e da Comis- 
são de ações certas ques- 


tom pós e, | miando-o 6 luz dum 
(rolampago, so ditigia a Dous nos so-; 
guintos termos: Ê 

-—Dous: são oito e vinto seto, o 
douto troz minatos do preso para, 
aqui moomo, So ás) 


cair debaixo de duas influencias 
bem distinctas: o norte estava, 
sab a influencia ingleza, ao passo| 
que no sul a França tinha uma, 
Situação. preponderante. 
Mas Lloyd George embara- 
hou as cartas, adotando uma Fe 
nl le conducta desordena« 
sobre as relações comerciais.) Conselho de ministros 
Em Genebra foi facil vêr a di] MADRID, 27— Reuniu-se o 
ierença que existia entre os poli-[conselho de ministros, presidido 
ticos inglezes e francezes parajpor ez Guerra, Tratou exe 
(com à Russia, clusivamente do problema i- 
Terminando, Tchitcherine de-|iheiro—(Lat, Am,)f 
clara que espera que a política| 


| 

O sr. Sanchez Guerra | 
MADRID, 27—Procedente del 
San Sebastian, chegou a Madrid 
o presidente do ministerio, San- 
chez Queria, —(Lat, Am.) 


oo dá pordor algmm 


visitoi o aopoloro da Rai+ 
inha Santa a a Quinta dos Lageimas, 
Jssíol da Aragão, a que. converioa| 
lo rão em rosas! Igoôs do Castro, 
que foi lainha depois ds morte! Que 


"Todo, com efeito, pareoo chora-las 


“fões interessando particularmente! 
a Servia—(Lar, Am.) . | 


aqui: as ) 
ao, as gaitareeam, 


ado viver al-jintenção de adotar para com as| 


fito quo cheguei polaljontes resultados num 
2 |a Coimbra, o cm dias| proximo. 


bom ficam urhão combras tão melan jdo todas os feridos é que molhores| 
colicaa nom sostario tão romantico! »)goreiços 


VFS, O “9, 08 pasusros, alio! 


conciliadora que a Russia tem) O “espada” Belmonte 


potencias ocidentais terá exce-|, CORUNHA, 21--A bordo do 


«Cabo Ortegal»  regres: dal 
futuro ria O “Conheci espada 
rp broa a Santander] 
KERATOL | Madii-(at Am) 
regresso do rei 


O melhor desinfsotanto cicatrisanto| 


MADRID, 27 —No palacio) 
proata para acudir ao tratajaCtivam-se os preparativos paral 
to do qualquer ferida rócente 

tada, Pedidos n Bau] Vioira Ls, 

us da Prats, 61, 


a recéção dos soberanos, sendo| 
estes esperados no proximo d 
mingo, —(Lat. Am.) 


um produto do meio; o seu gesto de 
loucura, om que pode haver uns, 
Iaivos de preversão, foi o ambiente 
que lho ensinou. O seu raciocinio 
uni-lateral concluiu depressa: 
Porque não possuirei cu o que 
possuem as outras pequenas, sa, 
ménina como clas, eomo clas som 
bonita? q 
a angustia ida conctus 
gou-a, projectando-a para à 
ção da morte, que constitue a 
xima resignação e o supremo 
prendimento. 

Para sta pequena Judith, o luxo. 
que não tinha, foi o tenebroso Holo- 
fernes que lhe poluiu a virgindado| 
intacta do espirito. Não poudo de: 
ceparlhe a cabeça perturbante; 
êle, por pouco, não lhe ceitou a vi 
da tenra. contraida de dor. do re 
volta, de desespero... 


ce 
pira. 
Ea 

Ni 

! 

t 


O actor Eusebio 


Foi ontem a enicriar. pobremen-| 
te, desoladamente, o acior Zusebio| 
— um homem que soube engrande.| 
cer a sua arte; um artista que des 
prezon a sua qualidade de homem. 


'Vai ser inaugurado o serviço 


xa simpatias profundas, 
aniel Ruzo te; 


Osr. dr. D: 
amabilidade 
despedir-se, 
penhorou, 

Desejamos ao distincta acade- 
mico viagem feliz, e esperamos 
não seja à ultima vez que visite 
Lisboa, 


De Londres a Berlim 


o 


qe 


de aeroplanos 


LONDRES, 27—0 preço da 
viagem Londres-Berlim em aero- 


plano, foi ixada pela «Daimler 


Co em 5 1. 10 sh. 

O serviço deve começar no 
dia 1 de outubro. A viagem terá| 
uma duração de 8 horas, Pela 
(condução ordinaria são necessa- 
rios quatro dias. 

Sendo a distância de 600 mi-| 
tas, o custo aproximadamente 
por milha será de «lois pences, — 


OPLA, ST—A Jus. 
à oniroga: da 
iuopla 4 Tarquias 
o foi resolvido nu oonforongia 
a ontro os roprosntantes da. 
Potenoins "Aliados; encontrandogoa 
opinião publioa bastante excitada, 
Segando se diz, É oriso ballkiiiia 
aiuda podo sofrer rovicavoltas aboos 
lotamonto inesperadas, — (Lat, Am,) 


Os oficiais ultiusamente; 
transferidos 


O ar, iminislco da Ciuorea vai mass 
dar  procedor à um ingos 


idas nos oficiais sltimamonto trama, 
os, no movimento revolooionaris. 


jo 66 olirma ostar om propera 
a esbilidados qua hoo valas 


(at, Am.) 


z 


UM EXEMPLO 


E DE ESPIRITO DE IN 
TIVA, RECLAMAND 


do Alto Comis 


leis tendentes a mel 


O COMERCIO 


ac MOCAMBIQUE aá 


DE ENERGIA 
CIA- 
O 
ario 
bs 


rar a questão cambial 


esúido dum tolstorio, que interoo 
danto so torna oonhoser, por ao tratrr 
“lmma das nostas mais importantes 
volonioo: 

E? ússtm concobido: 


A portaria, quo noutro Jeca) publi. 


ocrleita a untdi 5) nacional, e se car 
siderarmos quê fpenas. Uns quinze 
mil. portugueses a Europa por aqu 
mowejam eta | conpações diversas 
forçosamente retonhecemos a necessi- 
[da fo de tornar de cada vez mais ro- 
busto esta unidade, So quizermos 
os o fuluro sem Degras opreço- 
ses. 

Messocução deste diploma não afe- 
ará os logitimos interesses de pib» 
uem; € por que o não inspirou um 
<ondenavel espirito seciarista, enco- 


«somos, considerado tendente à reso-|briudo possivelmente prapositos dig- 


Tução “das diliculdades que ho tanio| 
“tem dificuitando a vida da Provincia 


nos “de censure, ba o direito do espo- 
ur quo todos so empenhem em que 


será - publicuda hoje, precedida do ge-|elo se exocuts -rigorosamento, de for» 


Euínte relatorio om quo claramente 


xa a quo na mois élora ovidência Se 


“o rpconhece a pecu do sr, dr: Brito |patentelem as suas virtados c 08 sens| 


Tameçhoi 
“AD assumir o canargo da gor 
4ão da Provincia, oniro os vari 


vernascliur duima oxp ; 
iados 6/95 qua sinceramente consi 


Ds testo nada se pode con- 
cia mal feita; e 
eram este 


defeito: 


Tomploxos problemas, sujeitos à mis diploma como exporiacia destinada 


él" consideração, sobresaia a Grio| 
moncistia 0d: Câmbios. 

Silvução análoga encontrou, aqui 
o 3 Essario Regio Mousinho do Ale 
iuquorque, quo sesolutamento a 
con homem do ação 0 do ponsamento| 
aingutarmento doiado para venear di. 
fcuidados, mavejando. a espada co1 
axe. pejonal vale-tia e manojando o 
Fena com superior intel gencias 

"Se 18 circusiancios daquela Gpoca e 
“8 do motmonto om que assumi 0 Go- 
verto.da Provincia não dileriam sue 
detoccisimenha, certo é, tadavio, que 
maior é hole, tnuito maior do que era 
ontem a soma do interesss. que à 
questão mo itaria. o de combos af- 
cio, diforento, muito diferente, da quo 
era então, agora a vida da Provincio 
Sensidorada 4Os seus varios aspoctos. 

Brovleraos dosta mlurozo, eo que à 
peisoioga dos individuos 6 das Cole» 
Sivitades tom uma iulluencia onorme 
Sm30 54 resolvem por mio de formu- 
Jos obtias par deduçõos teôricas ou 
sacionaes, como 0s problomas do ma» 
iemuica.” O seu estudo tera da fazor= 
to scloniitizamento, mas a sua solUe 
ão tem ve procurárso lóra dos rigos 
fes, da logica obstracto, numo ospetio| 
Te” empirismo O. quo 1 ão Chumbrei 
selontíco “pata. não ligar. polavros 
“quo pareço duo terem sido feilas pura 
Engorera juntas. 

Largomente, o com a mais absoluta 
Aiberdodo, se manifestaram à úst res 
feito vs corroutes de opinião, Iospiras 
Ss todas clas no bom desejo do tor- 
nor dosofogada “a vida da Provincia, 
BEedundo do caminho des sãos act 
idas Uteis uim Gtorvo criara 
“i Vegimo ouro, 9 de outro lado 08 
“trtdários do tegno escudo, ão apaio 
atanes. US Como 08 GUS, € Cla 
Ci estava. o Govarão da- Prov 
stguindo A controversia com 0 méior 
Rabgendo, Soto preconceitos da escola, 
Vbereo Ce tUUOS, uS upricrismos qua 
cs miloria sometumato podom levar à 
Sasanros irremediaveiso 

o culo de farta e proficionto disa 
cisão, om qa tomaram porte repres 
teutantos duma o outra dos sorfontos 
de opinião já. referidos, o Conselho| 
E gialavo adopta o projocto quo bojo 
“o ublica para sor lo: no Provincia, 

otdo en consideração a mugnituda 
do sho, SUbMCU à PevÍS0O do 
Von it, untes de O publicar, 0 pro- 
Jeeto que ala ja aprovua, ouve à va] 
disfacão do v.r que algumas olieraçô 
cão foreun tatrouushans, melharando-o 
consider velinentes 

Iesalvo cle, veliilivamonte, o pros 
atôma cu moda e do Ugiv? 

Suponho. Quo vãc; sas est.u corto 
de quo iaaatamento à situação da 
Graça val mudar, loraoudo-se mais 
facil. pasa 1odos, daul faceis O memos 
onesotas, us operações com diuhuiro, 
incluindo as do Simples compra O 
sanau o giro da vida ordinaria» 

De cesto, o quando culeus vantagens 
ado restuiseia da exceução dests Gia 
Bloinv,. vota Dastoria a Justiicalo — 


“eesba a vesordom mouetaria quo so] 


astabelecara na Provincia, omcaçendo| 
“urar, COMO 48 do0n795 CFUBICAS + 
Toi a Lrovincio a as;-iroção do 


posauit Uma mocda suu, 
“au, Esta dilomo não 
asplrápEo, ais contribuira para que 


«sela 8e + euliso, ão por oritlcios perie 
B0s0s, mas por lim processo do ovo- 
“ação normal, no quo respeita a sus 
nua ecorO rita O linanceicu. A pur 
“ur do noje isa mais homogenia, mais 


a fracassar, mais do que ninguem 
oem interesso om quo cla sc roaliso, 
nas melhores condições. O Governo 
du Provincia, como lho cumpro, será 
[rigoroso nu sua execução, mes estur-| 
(gar-somha por sipreeader 08 suos is«| 
Suficie.cias qué careçam do pronto 
remedio, para sem delongas us romes 
aiar, nos limites das suis atribuições, 
xou o Conselho Logislativo em 
[25 por conto a percontagem do cam- 
ais quo os exportadores toom que 
[entregar ro Goveio da Provincia. 
Esta percentagert, na Metropolo e om 
Angola, é do-G0|por exato o ninguem 
dirá quo o Provincia, suo o ponto ds 
[vista do cambio, esta om melhoros 
condições, Quiz o Conselho Legislati 
vo sigalticur, pela modesta perseuta- 
gen quo adotou, quo doseja respoltar, 
lia mois larga meuids, o direito quo 
leem os oxportadoros de ú vontado| 
|disporem do produto das suas vendas; 
[mas quo amanha so reconheça à ne. 
cêssivado de olevar esta porcontagory, 
o o Conselho não hisitará om foze-lo) 
tendo sumpro como o imuis legitimo, 
fem egunidado dó circunstancias, 0| 
interesso do maior numero. 

Da autorisação concedida ao Go-| 
verao da Proviácia .para conteactor 
[com o Banco Ultramarino usará elo 
inspirandosie nos sontimontos o doses 
jos expressos em Conselho e ao axa 
[mo do Conselho, reunido oxtraordia 
Inariomente, subinetora o respectivo] 
diploma antes ds lho pôr a sua assi 
noturo, 


feira que, realisando o mois comple” 
tamento possivol o intuito quo pr; 
dia á sua rodacção, isso 88 consiga 
[som prejuiz> dos indigonas que re- 

som do pai: visinho, contratados, 
para ahi trabalhorem, o quo neubama| 
responsabilidasó teem na desorúem 
dos nossos cambios 

Na vida das|s” iodados como ta 
vida dos individuos, surgom acideatos| 
la quo se tem chamado, por extensão! 
[do lioguagera, losnças, O o conjunto 
[destas dusaças |já hiojo constíluo, no 
literatura scienfífica, um vasto Copi 
luto —a patolagih social. 

Pois beim, Da| mesma formá que os 
boticarios, na maior parte dos casos, 
[não curam, servindo apenas, quando 
[bem escolhidos 6 convanicstemants, 
aplicados, para dar tempo a quo o or-| 
[ganismo reoja o olhando ao estado do 
equilibrio, a quo se chama suude, os 
re necios da medicina social—ieis, de. 
retos, rogulamentos—não tem, por| 
via de rogro, virtude curativo, mas 
podom evitar” que O mal se agrave, e 
podem criur, om momentos do crise 
lagudo, favoraveis condições para um 
[regresso á ncrmalidade, que 6 « sau. 
do das organisafcs colectivos. 

A esonomio, que éu moral no adenis| 
nistração publico, o o trabalho fecun- 
do, prod. tivo, socialmente util, quo é 
jo “dever civiza em relação a tcdos os 
hodividuos, osses dois factores corj-+ 
[gados é quo hao-de resolver a nosso 
problema esonómico, do que dep 
já questão nignetar:s D do combios, 
[quo Nêsie momento, pela su acaídos 
ve, Los ussoberba, Simplesmento isto 
judo se reohzá do inproviza, num 
afioto milagroso, o os providonciás| 
quo esto diplomu consigno, honestas 
meato execuludos, garantem 0 tompo 
necassario pará q-0 us Eeações nat 
raís se proquzady, encaminhando pera 
a oormalidado o vida da provincia, 


eee mem 


As Dous sapatarias 


lharãos que 06 tvi neçam do 
no», ain Írascos o bis. 
uogui Não ompxoga a -serobontina o 
aonsorva o usiçado, 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Reu do Ouro, 167 


pá Grando variodade do bilhetos, 
fracçãos e cautelas 


PARA TODAS as 


ILOTERIAS 


Fomsce pararevender 


MR. Silva Ga 


Aemig ade 0, BI=L IB) 


Moi da Dota 


t 
| 


Lonáces, cloud 

> dis, 
Paris, cheque. 
Svises, choquo. 
|Beipios, oiequo 
Sadia, oeguo . 
Berlim, cheque, 


Suecia, cheque, « 
Dinamarca, chegas 


O melnor refrese 
v OOmpostO cOm xarope legitimo. 
- da Febrica Apeora. 


j ; 
Bopro.o jantar: 

Um coilce do lesilimo licor aríigo 
ou viguaç—l Ou é Gstrelas —da Fa] 


prio Sapos, 


[ 


| 


| 


“[ou menos, na Central dos e! 


Ui cao lena) 


Na Cent al dos Telefones 
foi amordaçada uma 
rapariga que ficou 

muito maltratada 
O casurdo dia de bojo tvi a loca) 
do «Diario de Noticias» sobre vma 


scena misteriosa ocorrida a noite 
passada, petas 21 horas pouco mais] 


nes, na ra da Conceição. 

A telefonista Isabel Mendes, 
(ão Bemformoso, 23. 4º, tendo ter. 
mihado o seu serviço, dirigiu-st ao) 
sotão, mais conhecido pola casa 
dos cacifos, a fim de Iratar da sua 
«toilette» e sair. Nessa altura, a 
Isahol viu surgirlho na sua frente 
um vulto que à amordacou e lhe) 
encheu a boca do papeis, talvez] 
com o intuito de a violentar, o que 
não conseguiu, tendo a pequena 
desmaiado e caido no sobrado. 

Só muito depois a chefe de servi 
so, Olga Soaros, foi encuntrar a 
sua colega. caída. pelo que requisi- 
tou os socorros necessarios, tendo 
comparecido o medico da Compar 
nhia o 9 engenheiro-chefo sr. D. 3. 
Grahan, os quais determinaram] 
que n pequena seguisse para 
casa 

4 policia tomou conta do caso, 
sendo a respectiva participação en” 
tregue hoje ao chefo Murtinhcira, 
da 1.º secção, o qual amanhã inici 
rá as suas diligencias. 

Já está apurado que a Isabel 
Mendes não chegou a ser violenta 
da, apresentando somente algumas) 
pisaduras nos braços. 

Na Companhia dos Telefones 

causou a maior emoção o misterio 
so caso, tendo-nos ali afirmado que, 
não vecaem as menores suspeitas 
Sobre qualquer empregado. 
Por sua vez, o chefo Murtinheira, 
promote esclarecer amanhã o caso, 
ouvindo, além da queixosa, outros, 
empregados da Companhia dos Te 
lefones. 


Dividas de guerra” 


WASHINGTOS, 27.—5Burtou, chete 
lda comissão oncarrogada pelo gor 
no morto, americano do examinar 
o ados, declarou a 
as Sd sua UOR4OS 55 GHoOme 
ra “disposto ar oxirir o completo pa- 
[gamento dos dobitos.— (Lat, Am.) - 


Comissão de reparações! 


BRUXELAS, 27.—Rouniu-ss à Co» 
[missao de Reparações u fm de tomar 
[conhecimento do uma carta enviada 
pela «lkrlegalatekomisoaon. — (Lat. 
Am.) 


Lord Spencer morreu 


LONDRES, 27.—Fatecou lord Earl 
oponcor. Elecosu o cargo ds Jor] 

namberiaio duranto o período do 
1905 a 1912. —(Lat, Ama) 


WASHINGTON, 27. —O oviador 
oorte-americaao, touento James Dos 
orlítio, atravessou os Estados Unidos, 
em avião, alertando uma uaica vez 
para poder abastecer de gazolino q 
japarolho—(Lat Am. 


Lord Harding 


LONDRES, 27. — Chegou & esto 
[cidade lord -Hardinge, embaixador 
britonico em Paris—jLat, Am,) 


Em poucas linhas 


Os gatuaos fustoraro do quintal da 
esidoncia do Floroncia Marques da] 
Silva, rua Heliodoro Salgado J. PM. 
[cave 'varias peças do roupa no valor! 
de 150 escudos. 

João Carinhas, Caminho do Bi 
[da Penho, 1, quoixou-se contra a 

tuna do forastesros, Quhseria da 

da Je, rua da Amoddseira 30, aeusans 
do-a” de lhe ter furiado varias quoa 
ias. 

— o opear-se de um carro olótri 
jao rua do Ouro lurlorom a Josó Si- 
[mes Regalheira, do Sano Amoro de. 
Oeiras, uma pulseira do ouro no va 
ior de 160 escudos. 

— Antoaio Rodrigues Tomás Morai 
fruu cidade de Munchestor 25 cave, 

jucixoueso ce que lho furla-um varias 
ireamentas no volor do 1% uscudos, 
urora dos Prazeres rua da Muu-| 
faria, 28, 2.º, queixou-so contra O seu 
[companheiro de cisa, Antonio do 
[Csrmo, acusaade-o de Íhe ter furtado | 
im cordão de ouro, uma peça de 
[88900 reis o uma medalha tudo no va- 
or de 500 escudos, 

—Fernando de Oliveira rua Alvos 
[Paiva Fragoso, Vile da Bela Visto, 10, 
liambem s» quotxou de quo lho furta- 
leam de umo malo, uma correto do 
louro o um anel no Volor do 150 escu. 


dos. 
CASAMENTOS 
A. Alberto Gonçalves 
(Ex-empregado do Registo Civiiy 
“Tendo ste anos de prático, tata de pa 


ipeis para casamentos eivis ou rali 
disposta am não do eitino 


tea! encarzego 
| ariamontos agi ddgairir me provinciê 
o nifeimuntno, do cssementos 
“sto ou quaisquer vetos docsmmentos 
fivata do tuio quanto digarespelio esto 
leremeto; oe ins oonmpltondo: qui eo) 


Berledato qproniidão 


- E modicas 
isesuo 8, Zenio, 25 bom 


sua 


Triste vida... 


— NO ORIENTE | 


HS far de una louca 


Presá no Governo Civil 

ror não haver vaga no 

Manicomio, pratica trn- 
pelas varias 

gonto ha em Liobga que não 


uma rapariga que da tempos 
dando 


passos 
pela «Julia forista: 
4 venda de flores nos cafés, teatros e 
olaba. 

Pois a Julia «forista» tom uma 
rã de nome Maria do Nascimento 
(Matos quo tendo seguido ha ancs com 


Tons E CU 


O que disse a União sobre o 
apelo do governo ingles 


PRETORIA, 26-—Responden- 
do ao apelo que lhe foi feito pelo 
[gabinete ingles à respeito da 
questão do Oriente; 0 governo! 
(da União Sul Africana declarou 
que à intervenção da União é 
inutil neste momento enquanto a| 
situação não melhorar e preco- 
nisa à manutenção da liberdade, 
dos Estreitos sob os auspícios da. 


uma companhia dramatioa para o Rio 
ão Janeiro ali so consoroiou com um 
orasiloiro rig a anião 
oascou ama menina de no: 
que actasimente conta 23 anos 
veio viver para Lisbos, residindo 
sctoalmento ma ros das Escolas Go 


desenfreada boemia 


mais tardo Ino eorin fstal, Ao más 
companhias arrastaram-ua tambom 
para a debgraça não sendo portanto 


á larga, comendo 
nos clubs fazendo om toda & parte 
larga despoza com bebidas caras e 
prejudiciais, 

No ha imoitos diss, a Odotto actava 
fem coma [com a tin Jol do fo: 
jaoomosido de uma faria, dando-lho 


igoel Bomber: 
As despruinações dog medioos não, 
loram porem atendid: 
nicomio não hayor vaga, 

E como do costumo não ha vaga! 
ho. hoggil do” Rilhaioles à 
Noida 1á/ contin: 
onlaros do Gov: 


[ 
Em Pombal 


O que faz um empurrão 
| 


Um individuo atirado 

para uma valeto, case 

morre com o craneo 
fracturado 


Em 13 de Junho findo no lo- 
[gar dos| Eguínis, S, Simão, Al- 
bergaria dos Dose, em Paquim 
teve larga. discussão com Anto- 
nio da Rosa e Antonio da Silva 
(do mesmo logar o que deu em 
esultado o segundo ser empur- 
rado e caiu numa valeta, soiren- 
do fraclura do craneo, pelo que 
veio a falecer. As autoridades 
locais procederam ás n c ssarias 
diligencias, mas com «fis não 
[concordarara as pessoas de fa- 
mília do morto que loram re- 
Iquintados particularmente para 
[Lisboa 'os agentes Esequiel de 
Figueiredo e José da Silva a fim 
de procederem ás necessarias 
linvestigações vindo a apurar que, 
jo assassino fôra o Antonio de: 
[Otiveira Paquim, o qual confes. 
'sou O séu crime, 'O processo foi 
entregué ao administrador do| 
Concellto de Pombal. 


Questão feafral 


Dissemos ontem quo o obsfe Ta 
jr de, polícia havia ouvido 


iotivo daquele conllioto. 
m reguliado do ler fracases. 
arnéo» á provineis, Adsl) 


28 2º. Odete, pequena interes-)9 governo OS serviços de V 

jacação. am tanto |zelos, pediu a demissão o mi 
frequentar os centro-|tro da Economia, sr, Maneas 
o, tal como testros, cafés, Supõe-se que outros ministros 
olobs, etc. entregandoso a vmslpedirão tambem a demissão. O) 
mais codoor|sr, Triantaphilacos consta que 


SEO Pitial no P 


Sociedade das Nações, -(H,) 
| 


Por causa de Ven'z>los, po- 
iu a demissão o sr. Maneas 


será o chefe da delegação grega 
É Conferencia da paz (H)) 


pleta unidade de vistas 


ATHENAS, 27. — Devido ao 
pouco acordo existente entre o 


O governo grego 
pede a demissão 


ATHENAS, 27. —O go. 
verno grego acaba de pe- 
dir a demissão. 


ATENAS, 27. — 05 ultimos con 
selhos de ministros que precederam. 
a demissão do gobinete foram mui- 
to movimentados, purecendo que no 
Tultimo os ministros tinham cheg 
jdo à acordo a fim de saber do 
Veniselos, por um dos seus intimos, 
Charilaos, se éle aceitaria vepr 
tar a-Grecia nas negociações diplo- 
maticas sobre o proxima oriente 
Julgow-se desde logo que essa arei- 
tação seria pouco provavel, — (1H) 


À erro dos tanoeiras 


As oficinas foram hoje 
guardadas pela G.N.R. 


Ha dias que as operarios tancol 
ros se declararam em gréve recla- 
mando aumento de salario e 9 aho- 
Jição do emprego do vasilhame es- 
trangeiro nos vinhos exportados. 
Como os patrões os não atendessem 
foi-na manhã de ontem resolvido 
que a gréve se estendesse aos ta 
noeiros do Porta o Vila Nova do 
Gaia, onde existem oficinas inpmr 


gabinete, as reuniões do conser 
lho proseguem com imensa dif 
[culdade-—Lat, Am.) 


Os Dulgaros entsndem-so 
com o governo do Moscow 


[gora, obrigando-se' até agora a| 
guardar ra neutralidade q 


O povo não com bons 


olhos 


ATHENAS, 
Igabinoto grogo é difonltosiasimo, O 


[ção atas —(Lat, Am) 


Come os políticos italianos 
em a conferensia de Parig 


ça E: 
á porspioacia o brilhante inteligencia 
do conde Siorc. 

O sucesso da teso italiay 
nim ie 
poli os, atribuindo a 
imprensa italiana esso exito aos mó 


ritos raaasão do repregentante| 
ão Mtative (Lato demo) E 


——— mm 


'Questão de pesca 


Uma comiss; 
Setubal, acor 


de meritimos de] 
inhada por um ad 
vogado e pelo deputado sr. Tavares 
de Carvalho, conferenciou hoje com 
o sr. ministro da Marinha ácerca 
das questões da pesca na costa da 
Galé. Na proxima segunda-feira a| 
comissão voltará a avistar-se com o) 
sr. Vitor Hugo de Azevedo Coutil 
nho, devendo assistir à conferenciá| 


9 advogado dos armadores. 


tantes, 

Os industriais, no sentido de se 
jprecaverom contra qualquer acto 
de sabotage, pediram ao sr. govor 


idos siri para Dias iânder Guao | 


dar os edifícios, o que foi feito Jogo 
de mau 


reuniram os grexis 


sendo aprovada uma mocão para 
lque a comissão vá junto do minia 
tro do Teabalho pedir-lhe a sua in 
lervonção no conflito, servindo de: 


o Decon altamente. cuapeita-—fat;AM .))medianeiro entre as duas partes 


— are — 


y req Principio de incendio Sia 


Pelas 15 horas declarou-se prin 
cipio de incendio numa carvoaria 
da rua S. Pedro dos Martires, por 
tencente ao sy. Luís Romeno, tendo 
9 fogo começado pet deposito do 
'casqueja. onde, num dos ultimos 
dias, tinha sido arrecadada uma 
porção de palha, que sevvin 
tapar as 


para 
que trouseram o 


carvão do Alentejo. 
O fogo foi extinto a Daldes do 
agua, tendo, no entanto, conpa! 


cido às bombeiros nunicipa 
luntarios. 

A carvonria está sera na Cony 
panhia Excelsior 

O proprisfario, suspeitando de 
que um seu empregado 6 que teve 
a culpa do incendio. 
costuma ir para ali fumar às escon 
didas, tentou agredi-io com à cabo 
de uma vassoura, não o fazendo, 
[Cevido 4 intervenção da polícia. 


ava 


Conselho de Ministros 


Voltou a rei 
(conselho de mi: 


Socórios q núuftagos 


mise hoje no Tustitu, 
os 4 Naufragos us tri 
putantes de varios barcas de pesca! 
naufragados na costa de Peniche el 
da Ericeira. Receberam sulsidios 
jpecuniarios e passagens para as] 
ferras das suas naturalidades 


sendo que 


Horis do leme 


Mais sigumas opiniões 
do K iscr 


No fim 


15 primeiro exquital vi 
o kuiser € 
“ Nussia da ergue 


“O pré 


hão ara do góro da 
tra a, do Inglâbgrea. sort 
ave inalarmia, que Mhe (eg B8Mey, pur 
a, que «lhe parecia geuseninte 


ehaneete 
colero 7 


entrou Duma viglenio 
avo uran dai sita 


cão tinha de cossas af 
eavha veria de que à 
prihtz e à inparador Pesgerico : 


balparam ps «ua sogra e sua 1: 4 
Mer, ete 

O prineiyo quiz então vedégir o 
toxto da resposta que cu devia uiur. 
dar à rainha. Piz-lho nota que ca 
hem saberia escrever essa têspo-t 
emedeam qu fo 


oque seria «amo. 


se; hastaria Jembrarane que e: ora 
sem neto e imperador 

[A carta foi vespeatosa o” 
um neto à sua avó. fazenoAh» no 


o, que engupétria 
[missão du ador afganão. «po 
êovia, sem hesitar, oxcemtor a br 
dem dado por sou avôsmo qseirar 
Esta ordem, explicava, gia vos 
peito a um dee intevessos vita 
Amanha, Fra para o bom 
que a devia respeitar, des. 
governo, pota vontade de“Bous, 
pertencia. Mos à rainhapodia f 
se no meu nrocodimonto. "A ata 
diquei sempor a maior áfeição. Nas 
cova a negocios mios 10, 
Nbendsa: 


«tar, na entan 


o quis 


à viagam a 5. Pet rabueg cra 
cossidade politea. O me iu 
vo haviostr e ordenado dn aegetar us 
i-ços do é milia çom a Gn6a dump-riai 
rosa 
Com a fusto da minha viogên, «so 
lordon, É caria executada. 
O condo Habarte Da con qualidnto 
o roprosontonte don Minintarics is» 
ramgeiros, acompanhe vemo nas vias 
ens quo fez no privoipio da mau reis 


do, Ele redípia ou dis-mraos o guia 
unão au direotimos doweu pie, 
politione nóbea a q:051 

rogaciaçõos», 
No meu regresso do Ska bul, 


859, dei conta ao prinoipo, 4 ge pe: 
lido day improsoõos quo trazia ca 
Grocir, onde e rainha trio Gofia oct 
onva do despos: ipeboruoiro 
umbro 

< 


St 
F ado do osvir 0 princi 
num tom de deaprogo peia 
Torquis, dob homes 
!orados o de tudu 0 quo dinis vospoi- 
to 8 osso pais, 
Daranto 08 ultimos jam pia do vos 


F DO 804 pesto do 
clianoeler, é dizia corto de tor ganho 
4 confisuça particular do Csur, 
E foi antãs que mão fez da prigueitas 
iueôge ao tratado secreto de garan- 


desse fratodo, 
10 Upoudo precisamento os negé 
russos. 


A pornografia nos teattos 


O gspestacalo do eutsia no Colisou 
2os Reoreios cow a rºptiso da govista 
|elioPaer quo por vezegdovorrsa 
tumultooso devido ao axcaago da por: 
imogralia teve de sor susponso por 
Imomontos afim da ordoi soy restabes 
ida, O sr, Governador Qiail quo 

panhado do soa gusrt 

nor de policia edi 


monto a comparsoer bojo no 660 gar 
oineto 08 aatores da re 


por não terow recebido “a tempo o 
E 


vreanças fracas 
Das-lhes TODONG 

Farmacia Formasinto 

Praça dos Restauradores, 18 


-d BANCO PO 


19) RUA 


Reserva Esc. 


Fundado em 1891 
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orto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
Agentes em todo o paiz 
CORGESPONDENTES RAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 
Nopasilos à alem o a praso em maias paragasas e esrangeicas 


GOMPRA E VENDA DE GAMBIOS 
eirsalaros sabre-tedes 3 paisos-Operagios hamearias de fodas genras 


MABABADADA AS 


Moi la My imad MINIS) RAIAS 


À Partido Comunista val disputar 


as minorias ? 


Depende de uma resolução a tomar ainda 
pela Comissão Municipal, diz-nos 
o sr. Bernardino dos Santos 


Tem ostrido nos olíimos dins, nor 


pola prima 
à aus balanço ás uso forças 


o assanto, o proourámos 
ontes daquele partido que 
so mostraram ata tantn 0a Quioto ro 
soryados, ; 

Mas o ar, Bornordino dos Santos, 
escritorario 
e Marinhoiros o membro do «comité 
excoutivo do partido diisso-nos: 

—Não temos ainda nada resolvido 
mobro o assunto, Patace-mo nO entane, 
ti, quo moria duma gtando vantegom 
para o Partido Comunista dispatar as| 
minorias 03 monarquieoo, At 


sobr 


monte contamos já vom ama gran. q 
força o orvia com maitas probabilida. | Couistão Municipal; só ela o pode] 
dos do voncormorm, Penves, pasajo que d 

—O oporariado organisado rotaria | MOnte, juntámo 


didatos comanisias ? 
m todos, moitos, at, arrei 
dos ás teorisa domaiicas e sootaristas 


nos 


— 


disputar as peoximau ol 
Evidontomente, Todos nós conhor 
quanto do atil 
mação da Repablios 
ção rapobli 
Jho o inajs propoganda do que es om 
eixo do 1910 para aí, A? sombra da 
voa adminissração púde o P. RP. 
eriar uma aimesíoca om todo o pai: 
quo muito costribciu para a quods 
do ropimon, Nos 12 anos de Ropo- 
blico, os homens que 


traço o primeiro Munioipi 
astim a mação, 

om pessimo 
Eo, quo era 
bastanto par; 
mor, com o 


dado provas de 
to adminiotratiço, 
ertario, — contr 
o triunfo do zovo regi 
iterio do que a difsren 
do palavras 


te 


TAUROMAQU 


A corrida noturna de dmanha 


O carlaz da tourada noturna do 
manha no Campo Pequoyo fi cori 
queoido com meis um elomento de 
valor, O distincto cay 
ar, Vosco Avjos (Fontalvo) 
colocou gonlimente a dispusição. 
tourava começará ds 00 não 05 9,30) 
como cstá anunciado on cartaz: + A 
ela ussistirão os srs. miuistro e consul 
da America, o comundante do «Uiahy, 
de onde veem iambeia à corrida nu 
mercsos praças e oliciais, e, muito) 
naturolmento, ontidades oliciais por. 
tuguczs É 

U v-lento forcado Piló organisou o| 
val conitanovr um bom grupo de per 
podores | 


ecsrica do Gnsa Pia 


No proximo domingo, em Alg 
realisaso uma a:imada  vacada pj 
movida polo impctiunto Cosa Pia 
Atletico Club, sondo associudos sous 
os lidauosus o ontro elos alguns do 
“bem cotado nom: dosportivo como os 
«footbullereo srs. Uandido do Oli- 
veira 6 Ribeiro dos Reis, qua serão 08] 
sespucuss da lrde, acumpauhados 
des suts quadrilhoss À cavilo o como 
bandaniluciros, outros ropizos cos 
nhecidos competisão com denodo «| 
para 03 púgus organisotsso um grupo 
Com os que maior cutusiesmo m 
truram pora esse lime 

O Cusa Pia é um clup muilo popu 
lur 0 08 seus jogadores mulio conhe: 
cidos; c, como a corrida vai tar ajudo! 
atructivos de sensação, à festa tem de 


Associação dos Mogos/ 


A j Adelino linhó 


—O nosso programa será demous-| 
rur ao povo qual a melhor Íorus do 
rimaistração. |79, como  comanista, 
ã do uma 


"o momenté pola possima orioniação. 
dos republibanos, verno:-he mog na 
sontingencia de tomar conta dos de 
tinos do pais, para não voltar a cais 


—E' ontão ponto assente que 0s| 
[sonhoros vão ás urnas? 

O «comiló» oxegativo ainda não 
testou do 
laasog do 
(do manioípio de Lisbos pertonoe á 


nois4 oposição 
rquioos, tormos sido 


oposeram no desenvolvi. 

pa monargoioos estão to 
Ro mesmo 0305] 

às monarqui 


mento da Ma 
portidarios so devidiam em 
grupos e grapelhos, com o que estão 
endo a» |ropublidanos, E ps 
lszor ovolaojonar a Repablios,—eaa- 


[Chetms 


Reclames 


AS rocitas que se estão !sndo to- 
das as noites no tealrs Salão Foz eom. 
* força int talada «Soues. ou não 
movia tiveram o condao de fazer rt-! 
surgir 6 convergir para esses espa 
tucitos tudo quant Lisboa conta de 
elogoncia e distincto, I 

Toda a companhia de Beatriz de 
Almeida-Jaymo Zznogli teem um trá- 
balho digno de todos os aploussos ns 
1 riunte faça, 

Repote-se esta noite, 


Carsaz do dia 


Teatro de declamação 
“TEA dous garotas do 


AMA—Canteta com a Fernanda 


8, LUIZA“ 090 sa Mevista do Pra 


“sedosa, 

'MAKIA VICIORIA- A's 20,900 às 2280 
alisa Noras—itevista. 

BALÃO FOZ — áte9— cSou.. ou não 

GIT. VICENTE—Mics Olga. 

COLISEU —A s 5/9 é ls—«Pios Paus 
Antualograros 

CINEMA CONDES--Aveniia da Libere 


dado 
[SALAS GENTRAL—Prsja dos Rasiau 
radores. 
(OLIMPIA—Rus dos Condes. 


| 


| TENTRO BALÃO FOZ 


Empreza Artur Emauz 
Tolefono 4354 N, 


HOJE s0.3 


pn o qc iãs 


RL 


Salão Central 

Hoje-Soirde ás 20 horas-Hoje 
ESTREIA 

Projostos do 


vingança 
e 
O homem das 3 curas 


Adanteção cinemalografioa da 
novela do A tur Berarde publi. 
cada cm folhetins no «PETIT. 


sa publioa—paosa do povo o para isso 
Quo cado (eablhamos cpoer 
axen do povo 


Menor preso | 


Somos informados ds que as canas 
ee petivararm la, prisão do menor 

elino, ompregado na casa Iganc, 
Dios & €.* Lido, da run do, Juliá 
não são aquelas apontadas nor n 
[no nosso nuihoro do ontem. O menor 
E recolhida pela fa= 


moilia duos sócios da casa, quando 
andava porditio nos ruas, comiplotas 
[monto abandonado Quorendo a fami 
lia proteger o ménor iNdelino, arrane 


|): u-lhe um omproges O ropiz tinha, 
asa pora durjoir O comia gratvit 
monte | 

Ultimamente, 68 conpanhias que 
rodeavam, fi) m-nO abandonar 
cominho do frabaibo honesto, afas- 
ouso das fachilias quo o protegiam; 
le, nessa situeição, noicamente criadá, 
[por oto comieçdu a tur meceseidade 
do variadas órdéas, Então, porquo 
ordonado rão há chegava para se 
manter falsificou recibos de talegra- 
Imas nam total dé trezantos escudos. 

S;bemos tafabom que a prisao do] 
menor Adeliob se muntem unicomon- 
o para vor so familias quo o pro 
tegium o conseguem aindo fazer tris 
hor caminho honesto, 

São e-tas ol não ouiras as rázões| 
lquo motivaram a prisão do menor 
Acelino. 


+ [cum examo, expos 


PARISIEN> 6 intorpretada pe- 
Jos artistas raucsses. ” 
“ANDRES MARNAY 
o ELMIRE VAUTIER 


Mulher Justiceira 


Extraordinario drama em 6 
pários com soberbo inlerpretas 
quo da emincoie artisia 
OLIVE TELL 


Amor que regenera 
Admiravel droma om 2 par» 
tes, cum emocionantes scenas 
passadas no Oeste dos Estados 
Unidos, e interpreta-lo pelo dis- 
tinto actor GIB3*N 


Socigtade Promatora Eduacação 
Popular 


vo. Aniversario 


Roolisom-ss no proximo domiogo, 
Jos festas do 18.º aniversario d 
prestimosa associação oscolar, a qj 
[consta de sessão solana. prosidida pelo, 
sr. dr, Mogalhãos Limo, sendo orador 
res os ses dr, Josó Pontos e ar. Agos- 


linho Fortes. 
or B=so à prescaça do sra, Minis- 
cos “do Tusteução, Cêmarcio, Traba 
lho, Guerra, elG» & 0 sr Governador 
Civil, Camaba Muoicipal, Junta Gorol 
ão Distristo, e Junta de parsquia. 
Far-sosa uma distribuição ds pros 
mios o diplomas aos aluaos que fize- 
jo de lavaros e 
trabalhos manuais. No sabado ha re- 
cita 0 baile, tocando a orquestra da 


A. Guerreiro 


Da Escola Dentaria de Paris 
Operações inenstveis por anestesia 


lar alegro o tnovimeutado 


e NovoR Gomnnho Másdico — Tel 
E musa E 


OS CONTOS DE «A OAPI 


Dentaduras sem chapa 
R. de 5, Paulo, 27 


Eugenio Vieira 


Escoleiro € ua 


Anibição de dinheiro e... dentes 
pódres. Não mais a quexo ver e 


parego estar sempre a vê-la... Boni- 
ta, a maganal..» 
E os olhos do Valerio beijavam, 


am Ing aciriciadora, o rosto de 3 
uutas, a bonita ova] de pele ru 

e morsna, atravez da qual circula- 
va um sangue vivo e forte. E del 

ncava-lhe, com à vista, a estrutura 
suave de testa sorena; o nariz en- 
gracado, modolado em finuras tac” 
leis de cera euiorida; os olhos cas- 
tânheeccuros, rasgados de pupF 
tas pretas; olho: de brilho amplo é 
fixo, à que as pestanas, muito ne- 
gras é ásperas, davam o pico duma. 
mja selvatica, adoçada por aquele 


sorriso franco qué Me inundave de, ver. com os 


bondade o rosto. 


Depoiá os olhos de Valerio baixe, 


rappie lentamente, e o um “les 


“ociedado, dirigida pelo ex.%º sr, 
nenegildo Filipe, 
Simões Bayão 


(Eourosdo pela Escola da Paris) 
oenços da boca, cirurgia, prot s 


e ortodenci: 
Largo de lo 19%, 


t 


ori di 


csegar b Dirorão ps 


Sports 


Siki esmaga Carpentier 


O que fol 0 combate — 


dade, qua por v 
Carpentier, foi 


inho do «ring» eto, 


Cbntado no cinema Dempsey dava a sensacão dum gato a brincar com 


k Bducação Fisica | 
| 


chegou a apotheose, 
lotivamente uti boss 
um breço direito maguifioo, mas nunoa foi 
“ Quando Dempssyiderrotou o francer, contra a ospeotativa de «compor 
o hoave desculpa que 40 não lança-go à pebiico, o pego dasla 


fisicamente deu cabo do cam| 


ASSUCAR 


Betinado —Marcas G. B. E, 


Preços em concorrencia E 
Us nossos assucarss ea manthoera do mercado, fabaigo a 
REFINARIA COLONIAL y 
famiiga firma HORNUNU & O) ) 
PEDIDOS A” 
A po.cdalidade do ju y Jess Companhia Industrial de Portugal e Colonins 
74-—BUA JARDIM DO TABACO—LISBOA 
TELEFONE 4222 q 


0900404040 0460936 
q Use Agua, Crême e Pó de Arroz º 
pi “RAINHA da HUNGRIA” O 
é todos os productos da + 
a Scientifica de Belteza O 
da oguinte , 


a Gagrot 0 e 
Nascimento — Hiaa” de á 
Fo 


gido » popul 


acientiãoo, «cou] 
ás estrolas americanas, 


nen pentior são tomou o 4 pira o sitye Caealto-a far 
; om tom de blagos que Carpontior andava a! atos, 480 
treinar nam quarta oacuro, visto Siki ser negra ad Jog doeiato me da azomedo | (DA da Ametica-ius do Gueo, 
* do Dara Iua As 
| Pira Pharmacia Avoliarolias” Aúgaita | Saio Mi voso iva Násaca, EB 
0 2a: Nato Naiividade & C4- lona, + 
silya E Vaio Ltámias doturo, O, 
(nãos dam manager Fabi tosionva a serio, LG) Sc iendooos, 1 RE é ê 
“o iggandes qualidados feicao do uegro [UP Tc Moricafa, Mihos Lia | Jitt ke Ra ciacar Rr Gorraponts 


No pri 
sudo slardo da oienoia, taraía que lhe 
de nervoso grande, 


No segundo Found o jogo foi ogual, tendo o fr 


boca com força. 


No terasiro round Cerpontior mostrou cansaço, 


tocando o que foi uo chão por 7 
loga, fslado ur 
inferioridade. 


Desdo o começo do 4, 


pressão lastimosa 


do demolição, 


Carpentie 


de campeão ida 


F 
campeão do mondo dos táeio 


dus 


mãos partidas, 


—— qua o 


Associação de Foof-batl 


| de Lisboa 


Reugiu antoontom em s.ssão ex. 
Iraord oaria o Assembleia Geral para 
Y 

votaram 35 socios e foi inutilisad. 
uma ão to, A cloicão deu o seguinte] 
E 

Presidente, Luiz. Raul Nua 
lerio, dr, Vitealio Lopes Pauls; tesou 
reiro, | Fesro. del-Nogro; vogai-, Lus 


Horta e Costa 
Rins e vias urinarias 
12, Rua da Trindade 12 


Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 2424 


Vinhos espumasos de i amego | 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Roservasdo finissimas qualidades 
A venda em totas as cooluiterias 
mercearias, 
Depositario em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 16 Ceatral 
Poço do Borratem, 4, 2º 


O que foi o combate 


oiro round Carpentior, á 


pentier durante 4 sogandos, o acabando o round em grande 


d, Carpentier com a cara a escorrer sar; 
prócurda 26 o corpsa corp, é escondendo a cara 


do-ss pardido, tntou tudo para ser desclssuificado, batendo Abaixo 
da cintora, dando cabeçadas, o que não impedia de Sºki continuar 


O jury e o publico 
se facto pouco visto, felizmente para o mport. 
so à poblico indignado levo 


pesados, campeão de 
Ao passo que Sil ficou ileso, Carpentier eeiá do came, com a 


eim acsbôm as gloriss desto mundo + « 


LISBO AÍ 


Uniãs Commercial de Drogas, Ltd. 
— Bus Augusta 10% 
Poriumaçia Paria--Rua dos Retro- 


Da 
islonse— fina Garrett, 42 


duda Lipordada 
acido Bis ds “e Movin o 4) 

Tagmia comacio- oa Go 

Gusa Babo º 


O ci 


Eduardo Mardinse To Careco ds 1 os, Lad 
Repnaao Vino Da tia de | Bean io” ca a Pa 

16 Praça da Figueira, dd EE PE 4 
RE omitia podolo-lito do Ouro, | Hontique Xavier di Go-stua do 

de tocou o negro onde quis fas| o Vare= Bo 

aonde tocou mocro onde Gaia [as Loja do Boro Praça do Di Boto, | «Aa Bia Marchio as da demo» GP 
4 prai Piogonte- Praça de D. Po. Do +—Roa Garrot, GF, 59 

ate cido iuiagião Vote Camisstia Auavedo-Hona 34 5) O 


Deposito goral Para rou 


endemia Selenlica de Belleza 
Avenida da iterándo, Sa 


º 
e 

e: 
sé 


desejono do acabar, | O 


sogandos, Esto lovanta-go o bato com 


as: «Bolleaas, 


” aca 
Y DO 404090 


lavas, dava mm: 


0404 


bra 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Guram-se com 


Fermento de uvas Rormosin 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 


FARIACIA FORMOSINHO. Ra dos Best 
— ——— LISBOA = 


N 


logando 


y 
, QUO figoi 


RUY DA CUNHA 


ciano Simões e Francisco dos Reig 
Gongolves. Suplentos: dr. F, Pinto de 
Mirsuda, Ernesto Me Eduardo | 
Cerveira Serro, Antonio Rodrigues 
Correia e Josó Buâilio Castelo Branco. 
joblendo cada um dos eleitos 32 vo- 
tos 

Os cihbs filiados poderão solicito 
imeciatomento por uma carto ou pus. 
sosImente «os esclorecimentos quo nc 
cessitom relativos à eilação dos sous 
ljogadores e nos futuros campeonatos, | 


CARVÃO, CARDIFF 


LMIRANTADO) 


Esteves, Limitada 
TELEF. (, 284 
Rua de S Paulo, 114, 2.º =LISR. 


Moveis estofados e decorações artísticas 


A casa que primeiro começou a construir os moveis estolados 
genero inglês e americano, e onde se adquirem os melhores, 
mais contartaveis celegantes sofás e fauteuils nestes genero, é na 


FABRIGA DE MOVEIS INGLESES E AMERICANOS 
GIL DIAS DA ASSUMPÇÃO 
(Proprietário e director tecnico) 
Fornecedor da Legação de Inglaterra 
Fabrica e Exposição 
29:33, RUA DO SACRAMENTO A' LAPA, 29-33 — TEL. C 1881 


beira de um rio ou no fundo de um 
valo, bem cetá, contanto que Jonar; 
tas seja já grande e se governe por 
Bio. Gosiuva, em toda caso, de mor-! 
rei à beira do dguat Era mais ln 
po. mais fresco c tálvez que a mi 


rdilho 
atlovou uma llagrina retido, um 
como pequenb residuo de cristal 
nefeito, empastado entre as pesta- 
jnas, que ermh wmnhem negras e as- 
peras como às de Jonatas. 
Jonatas esthrara-se no chão. de 
papo para o não por sobre! 
os olhos, a persorvá-los do encan- 
deamento da| luz forte, contempl 
va, por entrel stas dos dedos 
o ceu azul. 
| Valerio cotinuava pensando: 
«Escangalhbi, com desgôsto toda 
[à minha vidh. Graciana destruiu 
me o lar. Aphgou iodas as brasas. 
"No meu ab <ó Da cinzas que 


ninguem poddrá acender. Não mais 
+ mulher, não jnais casal... Só o v 
ichos dos matos e os 
pássaros que | arribam... Quatra 
anos de se já vá estão. Conti- 
nuarei. E, quaneo 7 morte vier, á 


feristal do rio, em espelho do su 

|onatas, que tanto gosta de nada: 
|andaria dentro da minha alma, é 
pt poderia assim beijá-lo constam, 
lomente, 


Valerio fitou turtivamente Jona- suor que lhe camarinhava na testa. que sou feito à Tua imag 


tas, lovou as pontas dos dedos aos 
olhos, como quem disfarçadamento” 
los estrega. Secou assim a lagr 
Depois. levantando-se de subito, 
ou o capote e 0 colete que depoz 
[sobre as pedras, arregaçou as man- 
«gas da camisa. pegou no machado 
é dirigiwse para o azinheiro novo. 
Contemplou-o uns momentos, co- 
mo à avaliar o trabalho que ia ter, 
e pondo um pé atraz levantou bem 
do alto o machado. Curvowse o. 
fê-lo cair em oblíquo, vibrango o. 
primeiro golpe. 


casca. O machado elevou-so de no 


vo é de novo veiu assentar na ar 


y 
t 


vore:'A ferida alargou. e oprofun- 
dous, O machado tornsya su 


bir e à descer. E 
Jónatas, espernegado, contempla-| 
va o trabalho do pai. l 
Valerio comprimia os labios aos 
cantos e cerrava os dentes, num 
gesto de energia, os musculos dos 


nha alma branca se convertesse em braços e das pernas retezavam-se, 0º nêle, apenas para é custa dé 


torax hrfava, os pés fincavanr-se no 

solo, d todo 9 rosto era coberto de 

rubor. 
Passados q! 


utos teve do 


; Parar, para titpar com à mão O son pecador, dizem. Mentem! Por| acei 


Disse: 
“Trabalharás e ganharás o pão 
“om o suor do teu rostom. 

Fordm as: palavras do Senhor, 
segundo o Velho Testamento. Mas 
esquecen-se Ele de acrescentar: us 
tu mesmo farás a tua. casa, porque 
cu produzirei homens ruins que ze! 
neguem a alugarte as que quizeres 
pagar, por acreditarem nas intri- 
«ás de um teu velho camarada...» 
Bom Deus! Para que fizeste assim! 
o honiem à Tua imagem e seno 


=|ihança, mau como as cobras e duro, tia 
Uma Jigeira ferida elareou, aser-ide coração-como as pedras? E para, V a 
«elhada nos bordos, pelo corta dalque mb fizeste com esta ideia. do du-! Não ha igreja! 


ar de “Til Para ao depois o casti- 
Bares?... Se assim é, posso então, 


materia O» oue é teito o homem rro 
| 


lama indefesa antes de lhe tocares,) — No ceu. no terra à em todo 0 filho nara longe o +: ;pirmrom ( 
porque só-denois de feito elo é Tua, lugar, como dizia a tia Tnacia re mente a arvoro 
imagem e semelhança é que teve a/plicou calmamente Jonatas [o tm estenido bruse + o semgár tom 


— Então, ui tens que te fal ver- ramos e q fracasso Ja tmedn 
dentro dêste cheio, revando no n.-mindo, 


matando aos pou:, Jonatus, que corermplava com 


em 


consciencia do Bem e do Mad, como | 
dizem os Livros Santos. E o Beifi 6, dade. 
o Mal feram encorporados por 


arvore que ale fez Tom prazer ee mitimos te-nom Go traba”, 
divertires eruelmento... Sim, por-frabalho, o tal Senhor, à fazer e a ho. pozs: a solar. o rh alto e al 
que se o tivesses podido fazer intei” desfazer o que iz. Mas... c melhor bater as palmas, lokv 400 pit 4 ar 
'ramente bom, não terias depois do é continuar w trabalho. que o <s!. vore enida 
vir a castigálo... Duvido de Ti e'daqui a nada, torra. [A alma juvenil er cova Mesim € 


fataudo, Valerio pozse de sem cantico de alega & Epeça vt 


ne se novo a machadar no azinho. Esto foriosa «do lromtem + ure BANanros 
!melhança. o portanto. se duvido, é tinha já ma grande brecha. de ZA 
por Tua vontade. lato. Valeria poz-ee a cortálo do AS tolas que tinhi"a tefé-ro sem 
descante uia subita cava do eile 


Senhor pai, isso é algum padre !outro. 
ngsso novo? — preguntou Jonatas,| Parto de meia hosa vá 
ndemente interessado. trabalha penoso, com intervalos de 
Não. Isto chama-se um contra: descanso Vale 
jpadremoiso, ou antes um contranão eslava acostuma à faime de * 
veredo, lenhador. ! : 
ndo Pata aci ajuda, 0 macho, de CR de ôns dest — precum 
outra? a a ada o mo, ty Somar Bumido SA 
Agora já não Esquecoume sajtava, por mal afiado. Sra tango; odGr panloeo 
mesmo toda! Desde we nho vejo à “Quando Valerio viu que o azinho somo na Alia da Vrttriat 
Maria Jnacia, que ma ensina! inha já no troveo uma boa car 
Auoi, tambem, de gue servia?! tratou «Is lhe meter a serra, que pu 
xava e emnurrava com q auxilio de 
— Neza-se assi. como. eu, - ha Jonatas. 
|! ynuco, dehaixo das azinheivas e á! Denois, vendo o troneo preso ape” 


para esentarem «cataram loxo 
o seu cotitno queiz see, hobitua- 
das Je sempre aos rºsidos fentvado- 


Senhor pal, deixcoeme ir em 


sabes muit 


(Continiagh 


conciuir, Senhor meu Deus, que à boda dos regaios. Deus está em, nas por uma insignificante aresta, 


inda q parte, não é asim, Jonatas? “prestes à vergar; mangau azestar à 


à 


OCORRESSE e 


CarraL treco mem mm memos 
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amar cara e mi 


fecrratReD e 
do PINTO & SOTTO MAYOR 


é — BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


Escriforios: RUA DO NORTE 6 1º— non 2298 — LISBOA 


EA), 


BANQUEIROS 


si EM PORTUGAL 


LISBOA k PORTO 


R.do Ouro,18a24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comercio, 186 a 140 [54 


f 
À FILIAIS NO CUNTINENTE-— Aveiro, Barsolos, Beja, Brags, Bragança, Castolo Branso, Cha- 
g Eta Coimbra, Covilhf, Elvas, Evora, Birireimes, Fanaliado, Foro, Piguates da Pos Guarda, 


Now York 28 Liberty 


la Kinshanes Lenda, Malango, Bem 
) Ret (Bié), essa vieat La Lonrea, e Marâaos, ves, Inhambano, Beira, Chiado, 


Banco Nacional Ultramarino 
Rr id 
Séde em Lisboa R. do Comercio. Agencia em Lisboa- €. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 


rios À La EM Mirandeis, Olhão, Ovar, Penad Pertimão, Porto, 
Rogo a, Bantarom, as Torres Vedras, Visas do Vila Real e Viseu 

A NA Bart Ponchal, Pont o Angra do Haraiamo, 
FILIAIS NO ESTRANGIRO Paris Res do dom, 8, Landes HD Throgmerton Siroos, 


NIAB-—S, Visonte o E m do Cubo Verda, Bissau, Bolama, & Tomé, 
A Rave Redondo, 1 


Quelimens, Megambique, Ibo, Mermagão, Nova abala (Tadia ) Mason 


' FILgAiS xo O rereniaÁ do Janeiro, Campos, 6, Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Pa 


Eosomondamuo ks Filals deste Banco no Brasil e 
do Oorres drtaado gesapal Emo Aero G 
m caso 


à E os assuntos agricolas 


Reação e especial de adnios 


É fosa não. fecharem as Suas S 


| 6 Eudes, Limitada 


“Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
Endereço telegrafi ico! JOSELIA 


Armazens — Poço do Bispo, nº 29 
PILIAIS: do Pr dd Cu 1 (40 


PABBSCAS: Ra Sm Po do Bo b 


| JERNGS Pa a do pais 


compostas ge tado Er 
€s queligades & para todas as axtires 


: o pm É 
E Eta Ve JA sulfato de amonio, nitrato de sodio, 


fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 


o purgueiras do mercado 
| 


“Sulfatos di de cobre e de ferro e enxofres 


| "Consultas e iorações gratuitas sobre todos 


|| PRE EEE VA 
Re proprio interesso dos sra. lavradorss aconsolhamy= 
pras sera primeiro nos cos= 


EXCELENTES RES RESULTADOS 


Pibddido dai dad dad 


P sitos á ordem 0 a prazo 


chncienade os; transações sobro mercadorias, oto. 


DEPOSTO: Ta Pç o ip, o, Pro, nt, ln, Papo do Bo | 


Banco j Colonial 
Português 


Séde:—Rua Áurea, 175 a 191 
RE | = 


Sucursais:!: 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


EE———— 


TELEGR.- Procolonis, 


E CAPITAL NNTORIZA : Eisendos 100.000:000$ 
CAPITAL ENTIRE: Escudos 10.000:090% 


00000000000000099000006 


SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 
e ORIENTAL PORTUGUESA 


Efectus todas as operações bancarias desoentes, transforencias, dopo 

seda nacional o estrongeira, contas correntes, 
e de meodas o motas ostrangoiras, pagamento 
serrespondeseia, enrtas de credits, erdons de 
ngoiro, Sompra o cobrança do eoupons, emprestimes 


compra e vonda ds cam! 
per ordem tele; 
DPaiz o mi 


BOOVHOLHADOCO 


| Anibal Neves, Limit. 
EEE Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa dasta, 26 à 33 
À memo  EESDEBADA tisiVore 


=> SECÇÃO TECNICA mena 
no | Fornecimentos és meguieas o icramsass para fodas es indesiias <= > x o E 
SH ooo o» Instalações do fabricase contraes de força 


E | REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de: ari 
Haschinentabrik Eadenla Weinheim (emanki) 
Locomoveis o semi-fixas de todas ns potencies 


E Scechsische Tarbinenhum Dad Hasehinentabeil, Meiss en (Abeganha) 


Turbinas, imetnlações de da corâmies, otc. 
E Estnes Reduvwés S. À Liége (Belgra) 


À Sierehro Akieholos. Storebro (reta) 

q Baial & C* Dresden (manha) X 

; parelhos do elovação o transpcrt> 
Franz Sigper Remscheid ga 


Ferramentas para industrias e oficios 


Berna à Lorres, Limited Olten (Suissa) 


mions, tractores dosstrads s agricolas, carros de reboguo 


| pácurdo Blancht 5. A. Milão (ltatio) 


Bombas e compressores 


Mequizas-ferramontas 


Automoveis, motos o biciciotas 


POÇOS ARTES: 
Abertura de poços, Trabalhos d ps rigação 


do reparação do anlmoreis, tino pi , Eelalicas, soldadura antogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatarios prixeas, maloriaos do onsiração, (latas, rornizos, produeies quisuivos, eb 


“SECÇÃO CORKY 
Parimentos sem loadas do exporior qualidade, Esslamontes para inslalações do vapor à Ni 


| 


TA! 


, | 
Diario Republicano da Noite 


& MELHOR 


GAZOLINA 


EMC Sesi e 


dera 
Dirooção 6 prosriadado da Mansol Gai-marãos 


tração — R, voilora, 5 


“| LISBOA — Quinta-te 


ira, 28 de Setembro de:1922 | 


| 


Tolotonom. 2235 Za baraso t 
Ofioi 


dolmorassão — dia dh dio, d1 


SATA 


Pega 1) contamos 


A nossa 


mllica GRlgrmA 


POSTUGAL 
ante o Srazil, 
a Esponha e a 

Nublaterra 


Vino ss proposito de mm trti 
»= uVliciRo cm «A Patriam cscro 
es ontem, oito outras coisas, O) 
ndes 


«tsunattas Ga quodas do Douvo di 
vetos qua 6 do interesse o de ur 
xenção q vustução do problema, 
tontiaras vm conta o ponto de, 
pena porbuçisto. 

a Bea ponto de vista português, 
velas ontem aqui fizomos expressa, 
«su monoia, utcdando que, couo é nar, 
tecut 8. BE, Aconso XINT tudo onci 
ves turma capanhol ao concodor ao 
me atri Augusto de Castro n entre, 
xisis ontem publicada no A 

nãos oxactmente porque nssim é, 
Meveraas gar penticos e não te soja 
des quo fl ie reboque de 
ti. 

avocHlon cora o Brasil? Nat 
ve 6) mins «cordos vantajosos. E 
tuoiraa féir po — não pode bavor 
tidadop 
tbeco o um Fiimo política anisiofita 
piso anão cxchuo a amisnde com m 
Reunça tregja outros paises 


Fº ame; eduo Iroivas cestei 
» conto de vista da «Capitalm, 
às fixado om varios m 
Vrorimnção entricta, com 1 
ulim sim senhores, 6 inteligente 
+ togleg, pais se trata de um país 
itos pontos de con- 
o camas, o com comunidade 
aresta vm muitos casos, A 


por 


1 


Da scioridade, tiocêm, se ns circunm 


noclas a Jncicarom, não a poda: 
nó ubgne ao Brasil. Impõt 
da o rantio Iistorioa, o irano-la-ta 
«inquele país, do cem 
res do portuuese 
nos são podom, de 
aum algunan, sor indiforontes 
=s0,) paráars, não impedirin, do 
m a. uma aproximação 
o) amuga. francomento atunga, 
11 o pia visinho, que nos trou- 
=s 4 goluého dos problemas pe- 
soares, tendo-se em conta, 
soro Omgisso ponto de vista ancio- 
emivura, como é justo, hou 
non de atender a condições do 
ut do mforassos que (ease, 


" 


v 
Potes 
na Uspanha. tamos nós. como 
o Capitais emus questões. 
“quedas de asus do Douro, 
+, à detimitação de Lromeiras; 
ila equaneres, 
estas sãq 4 questios capitais q 
wesiar, com te pois visinho. o em 
Entrem prismas so poderho co 
der sem queda do dignidade, ut 
meo OM opa pray ivo aacional, nas 
Uuanto & ricas patética externa 
Ansa à aBapituto sem auticiento 
tente nfiemmado o que dota pensa 
Jato nos fmdica que, respeitando 
a ransã vela aliança com q Gean- 
Coctanha, Façamos duma ca 


vinquo o so afirme, 
a dia hora a hora no palco 
pen. Br proetea não parecer, 

amando Porigal aparece. o 
pur procuração. 

“seios bm país livre, temos uma 
hssivria MONSA um pasendo, um 
Múcica, ata civilização. o que do 


or 
te. 


Esreao alguma é indiferento — o, q, 
sa vitalidgulo, 4 


' 


a abesiae a 
ossa pereonntidado. nf está 
Murotio eotoninl que é o terce 
+ wrorio do istindot 
io lua, que nos gatante a nu 
Henonidonçies, larabom deve sorvir a 
plemgunnios. no eoncêrio das 


vm 
ro om 


wdes; a. fálar — pela nossa bôca 


“duuta gue sejamos indey 


lepen- 
to les: À mocêssario, tambem — pa- 
rezar mio p somos 


O SR. CAMBO” 


Eastin pura AÁlg cirss, donde 
vai u Larache 


CADIZ; 28, — O ilustre chei 
tão paítido catalanista, sr. Cam- 

6, que: áinda ha poucos di s “oi 
“aivo de um atentado, quende 
seguia, de automov | de Jerez! 
para San Lucar, partiu esta mo+| 
nha--para Algeciras, seguindo 
“epois para Larache.—(Lat, Am) 


iscpetos é 


6 com os olhos? Pensa que eu 


FOGO ve ARTIFICIO 


= iNo int 
de sol 
toitet 
no 
aro d 
to, 
conti 
conv 


les cinras que 


tro, ELA está s 


uescophecidn. — Ropentina- 
men. ELE vem surpreen- 
véia 

to) 


ELE + Ab 
você devia es 
ELA (asen 
LE (sorri 
que tevo me 
Fi NR 


ar escondida! 


ndo) - 


b tive, Vi 
|só. 
nos 


sa. Ju 
ELE 


so na 


to muito bom que não é. 


to do d 
sinto mu 


alta-mo A mocidade. 
o bem que me falta a 


jo é hom isso. Você & 
co. O tuo não é& é como os ou 
tras. Vive mais comsigo, com as 


« aúóns. tplvez até com as suas 


não tenha 
FLA 


ELE — Dolquom? Do qué? 
ELA corto, não sei. 

possa mterifie a adivinhar. 
LE — Nãb é enpas. 


À — Bobo. 
- Bolão diga.., 
A - Quero que eu seja since- 


A 
2 
1 


ca? LE. docide-sc) bad, é confionça quo o pais uvlo depo- 
ELE — absolutamente sincera. situa; 6 possivel que tenha ercado a! 
ELA — Pois hem. São saudades 5 dice que Io *98, Mifeão, com graco proju'so pare. 
ds Enadvos. SE RR a oa cugrodos de y 
EUR — De Londres? ELA Pao dade, Hstá-lho apontado o caminho 
PEA frindo) + Sim, De Eondros rp poa que tom a goguir, 6 olo decoro ão) 


reciso Ser bruxa! Então eu 
não vejo êsso | retrato pequenino 
cata você presalo tempo m hober 

que 


não vejo? 

RUE -- Mas que tom teso? 

ELA — Eº o Ivelvato de uma ra- 
pariga loira, inglesa. não é verda- 
do? 

ELE - Sim, inglesa 

BLA — De quem você gosta, 
quam você se tembra... 


ELE Algumas vezes... 
ELA — Sempre. 
FL — Quasi sompre, se quizer. 


ESA — E porquê? 
KER Porque era gentil. porque 
cem minha diga, porque eva, so- 
drotudo. uma cimarada 
ELA — Só uma cumarada? 
ELE — Só. 
FLA = Mas então porque anda! 
4 sempre à pensar uela? 
LE — Nem sei 
CLA — Diga, lá, confesso: 


y 


ELE — NãO sei, não posa 

FLA — Poçb-lhe eu. Em nome da 
usa nmisade. Conte... 

ELE Dinnte de si, não tenho 
coragem, 

ELA — Ora! Não somos bons 
amigos? E 

ELE - Soihos 

ELA - o 


ELE — Estk bom. Conterthe indo 
mae em braa condição. 
ELA — Qual &? 
FR que você ha de respon- 
a uia pregunta 


ne. dep 

ELA — Respondo 

LE — ua? 

ELA — Pelo que você quizer. 

FLE fi ne Não é uma todav; 
tistoria. E* uma sonsação, São x 


eo irimmtos. 
A --Na 
ELE 


Loniros, 


| 


1 varei em frente de uma 


vite ve de flôes No vidro polido, Vimento de Junho. e estando no 
havam erisan- Tejo um navio inglo 
s extraor- fazor guardar a C: 


trsez do qual se nti 
1m7º imaravilhõaos, 

as e orquidoa! 
cobri, de repénto, mis 
sorriso. Voitertas. Um, 
clara. abonecada. sorridente, 
parado atraz do |nim. 


unicas — des- 


! 


vAqueia: 


flbres. Rtimo-os jum pata o outro, 
sem saber porigud Pregumei-tie só; 
— eque flôres «nero? Bla poz nus 
olhos uma hds 
go, doci 

mapsei as Horde o e? 

uitassa ER 3 1a%s — 
| | 


Finmé 


rvato do tennis, Tora áqueto. esquina». Começámos à ca- 
vivo, moço, intenso. minhar wm 20 lado do outro, em si 
A“ volta, ha um bulicio de lenci 
põem vumé 
hbiente, uma nota ate- uma docura adortvel. Apetocon 
trescura. A um Can-ir assim até ao fim do mundo, atraz] 
nbnia atitudo suave do deia. nota astr 

lencia. ELA o .ELE volta, passavem automoveis, enr 
va, segurando nin--ros, taxis, 

da nas jmãos as raquetes. toiri 


vagamente alhoia. os min; 
s| pordidos numa ideia o can 


carinhoso e fmprovis: Aquolos olhos azuis, tão luminosos, 


! Fem me parecia que do! Não, não quiz, não aceitei Mas] 


tudas — Eu? Que idéal/ Ru estava doido, trémnlo, domina- 


erdade so você f6» mais do que minha amiga?» E ela, (ão, 
au companheiro. Mas não já fugitiva, já à distancia. respon-! 


sm... Falta-me sa- aquí tem você a minhn aventura do timo ? 
ob outros, a proposi- Londres... 


t 
indo-se adivinhadoy — 

e VOCÊ so engana Eu pra 
dados 


ve porfeitamento que rp 


Mas mer q dossa inglesa que passot, co- 


i 
' 


do 
| 


e ni do sena dere tiça| 
fe pu Ga DO poda od tarte 


nocao um O «poder superior, rara que se 
rapariga (uiz “pelar «te 

inha, nO poder 

oihar na Sa? 


itfição é depois, lo. Traimdo em asse, O 

Entrei: tinas q 
rerblitas Jo com 
E 


O regresso do Rio 


O sr. Presidente da Requblica| 
[partiu hontem do Ri: de Janeiro, 
e mo dizem os telegramas, 

Vem no «Astanzs», c mo tam-| 
bem já disse, não ob-tante esta- 
-em no Ryo, à esta hora, alem do| 
-Republicas e do «Carvalho 
Araujo», O «Pedro Nunesi, O 
«Portos eo «Lourenço Marques». 

E* ujma verdadeirs—:squadra!! 
Sao fantos os navios, quantos 0s| 
[couraçados que a Inglaterra man- 
dou aus Dardancios para afirmar, 
1 sua Soberania nos mares... 

Mas apelou-se para o «Arlan- 
za», paclercia, Taly-z houve se 
razões | especiais que nós descor 
nhecemos. 

O que porem, não se justifi- 
csrá é que os noss:s navios se 
demorem no Rio, Parece-nos) 
que a tua permanercia, alt é ces» 
ia. Desnecessaria e cara. 


Os olhos, ás vezes, encontra-| 
Ela linha um ar infantil, 


ja do sonho... A” 


ullidões — a cidade irr 
« agitada. enommo. E eu não, 
sontio. não dava per nada, não era| 
do qué um peregrino a soguir] 
inho da sua esperança... Sw 
aumento. ola param, fixou-mi 
«Adeus». Revoltoixue, — implorel. 


tão euternocidos - porté-las, para 
Serupre. entre o turbilhão da cida 


ota “repetiu. ordenou: — vAdous», 


nas minha amiga, não quere sor 4 da partida dus barcos «em ques+| 


Quando virá a noticia da aba-| 


deu-me, unicamente: - «No». Fiada do primeiro deles—e do ul. 


O GOVERNO 


EA OPINIÃO PUBLICA 


Aceitará o sr. An- 

tonio M ria da Silva 

as inaicações do 
paiz? 

eso colega «A Victoria 

hoje, em editórial, da! 


governamental;ºe, entre! 
Eutisas, escr-via isto: 


(Um silencio, BLA tolo ow 
vindo cada vez mais into- 
ressada, com ns olhos cheios. 
de uma melancolia intima. 
Onando ELF: ncaba, fita-o 
com uma ntonção ofectuo 
sa. carinhosa) 


não? 


ELA : 
podo sor antes... a nosso, cm vor do O ny 
tina 
« questa 


mo um 
E 


ição. pela sau vida 
mº 


outras 


(Outro sitexício. Fuoção. As 
palavras hositam. Por fitm. tenha corrospond 


— É à mesma que eu fiz É begizara om 0 tozor, d:sdo quo Ih 
rapariga inglesa, nessa tarde es 
tranha, sentimonta! — 
apenas minha amiga. 1 


r tos definidos 9 pontos ao 
senão minha amiga? «os, onpoa de onoarar de trens oquilo, 

ELA (numa revelação, com um quo hoje constitus 0 grande prublova 
largo sorriso tmoroso) — Quero ser POrtaguôs, o capaz de 0 resolver som 
mais, wuito mais, e para toda q dolkmgss Não nos importa suba 
vida! osso mirieterio será ocnstituido deo- 


to ou fora dos prrtiaos; ponoo into-| 
incas oi rose mação, pouco vuporta jsvo|! 
Din 25 de Seterabro de 19% Condo figo Apt ada 


quo ele se conititos, é quanto entes, 
JOÃO AMEAU | gem, Começa agoia a diz:r-se, 
na restante imprensa, o que já há 
muito se diz na «Capitálo, 

Restã que 0 st. Antuii * Macia 
da Silva aceite a ind.cação da 
opinião puvlica, que anda a ha 
fem Portuyal, fel zme1t embora 


QUEM E: 


O “poder superi 


| 


| 
| 


que ás vezes ás vezes só tarQuamento se man 
ahi se invoca |feste—por negligencia, 
para resolver lo s ER 
d ficutdados? ) Mayer Garção 
O “Correio da Manhã» tratava - R 


hoja do esfranho 


oletones, o, reclamando . queté ao ilustre jornalista 
eine. remada asim o seu 


| 
Alguns elementos da colonia 
(balnear da Trafaria cstão na 
que a gerencin da intenção de oferecer ao ilustre: 
nota desta recia- jornalista e nosso presado ani-, 
o e colaborador, um banquete; 
e homenagem e de congratula-, 


Companhia ton 
lação, a não ser que pretenda que 
apelemos para o poder superior, 


dentro da mesma Companhia! — [ção, par ter saido ileso, com sua] 
E a gorencia sabe qual élr família, do desastre que ha dias 
o ia victimando, quando tran-| 


«: Iguilamente passeiavam no Tejo. 

*” De todo o coração nos asso- 

Sem clamos à essa festa, que bem d-- 

monstra as simpatias d: que go+| 
sa o nosso ilustre amigo, 


O poder superior . 

Quem sorá o poder superior que 
o «Carreio da Mauhão invoc: 

dizer de quem se trata 

te da 

a um poder ocut 


JORNALISTAS 


Manhho se rofi 


Já ha tempos. nor ocasião do mo 


, se pensou en 
is nor mai 
nheiror que não eram os nossos 


visitam a Capital 
francesa 


| PARIS, 25-—Chegaa a cats cidade 
a vem será o mosloma delegação dos jormslidtas de 
meato: peto sines eoio-lalsseis [o Lorena, Sonco esca o pi 
meira vez - que a imprensa das pro 
sincias anexadas visita Paris, 

A delegação foi rocebidatpolo mi 
piaseo da Guerra, tendo os jornalistas 
exprimido o grande eatislação que 
a orista:|gentiam por 4º encontracem no coro” 


Plspensa-se 0 engrmxador 


“da Alsacia - Lorena 


TURCOS E GREGOS 


Povos visinhos 


QUESTÃO 


A FRANÇA 


O melhor ocupan 


or ii 
a, Pas 


Kemal Pachá e o Grão Visir| 
de Constantinopla 


CONSTANTINOPLA, 28, —, 
Kemal Pachá pretende nomear 
Grão Visir em Constantinopla| 
Pamid By. 

| No caso do governo d: An-! 
Igora triuniar, é certa a abdica-| 
ção do actual Sultão, indicando-| 
Se como seu provavel suc:ssor o] 
principe Selim, —(Lat, Am.) 


Paçece curta :: abdicação do| 
rei Coustantino 


LONDRES, 28--Nas esta- 
goes oficic!s britanicas dá-se 
como cerfa a abdicação do rer, 
Coristantino du Grecia, — (Lat, 
Am). 


Kemal descis que a Russla] 
vá f confecencia de Ve- 
neza 


CONSTANTINÓPLA, 28, — 
Afirma-se que Kemal Pachá, no| 


.|caso de aceitar as condições dos| 


da conferencia da paz eia Vene- 
za, apresentará uma proposta 
para que a Russia seja tambem, 


“incluida no numero dos paizes| 


que devem touar parfe na refe. 
ja reunião internacional, 


é 
CONSTANTINOV LA, “28—€ ati 
nica alesirando o iovimento insurro- 
cional conta a aotaal situação poli- 
dios 
A rovolta couoçou nos dois mavice 
euorra «Kilkigs» o «Lomnce»| 
do adorido inediatamsute as tro 
se onsoateavam em Lr: 
Aiy ilenó é Salonios, 
U tovimeoto à ditigido pelos 
norsis Platsiras o Komois, 


ao “lado dos Eoroltosos, osporando é 
ja adecão dos corpos da aviação, O| 
gonorol Papulos, Es poaoo nomendt 


3 em Loudres oomo £ós sa vemos em Paris, So 08 vom 


DO ORIENTE 


e 
a politica insleza 
aus 


estreitos 


te dos Dardanelos| 


ainda é a Turquia 


2— So a Ioglatorer 


nçuiso», os 


afirma não tor tido ounos esss intenção — so estabelocosso om 


miga, Bo (0 a Tarquia, o taroo tornar 
reco impossival que não 


A GRECIA 


revoltada contra a situação politica 


| âTECE que O chcle dos nacios 
nalista; turcos tambem ceseja 
[que lhe seja permitid» fortificar] 
ia costa do Mar de Marmara— 
(Lat. Am.) 


h Inglaterra. manda cos 
Dardanelos 5 “.upo:- 
d emumougths” 


LONDRES, 28. - Cum- 
prin io ordens governa- 
mentais, partiram para os 
Dardancios cinco csupar- 
FArenenduntias «—(Lat.| 
m., 


A Liga das Nações trata do 
conflito do Oriente 


GuNEGRA, 28, 
ão Lu De N, aoottima ix 
ama proposia do Ianseu, d 
norusgarr, rolotiva ao astual oorflito 
o Proximo Orionto, no qual a Ac 


sombleia expri plena gon- 
siança em q: jo Exooativo 
» D, No, embora gem 80 emiscair 


do olgua 
medidas oportunss o justifizadas afim 
de corr dosojos anamimos 
da Agsomblvis, rolativos a um imo 
dito rogrosso á pars=(Luit, Am.) 


B revalia contra a actual situação politica 
é comandada por «ois generaes 


ot 
parlamentar com os is 


de tentar ostsbaleosr um acordo ou re 
o gozarao e 08 chatos dos revolnoio., 
aariods 


«ais mas contraditorias, Algumas oon- 
firusa a abdioição voluniaria do rei 
demissão do govorno, 
ja a toi maroial, — 


NA ASSEMBLEIA 


E. ED. RI. 


E" aprovado o rela! 
do delegado japonez 


EBRA 25.—A Assoublois da| 


Por propests do s:, Palacios, delo- 
“ado espanhol, a assombl! 
Conselho Eixeoutivo| 


“-merivana ds Santiago, à qual assisti. 
delegados do governo dos “star 
dos Uaisos—(Lat- Ame) 


0. diabotss, Eczemas, 
doenças do namquo 6 dos 


4 Justto o omaeiá o calça. ção de Prança e afirmado a indofooti | 
ilidada, Dapositario exolu-| vel aisado que uno aquelas provi 
Contente 1.da, R, do Carmo, T4, (elos á Mãe Patrin—flut, Am 


ParTIDO LiBERAL 


Wounu. rolas 1é loco, ua editioi 
ia eLutis, o directorio do P. K Ly 


ns eleições adeniai te-poy, 
A reuniao demorou uponas 45 my. 
autos e não for form 


PORQUE 


IENVER - PACHÁ 


Toi feito Presidente da ie: 
publica do Turkestas 

Euver-Pachá foi proclamado 
presidente da nova republica 
russa do Turkestan, que com- 
preende uma grande parte do| 
territorio transcispiano. 

O governo do soviets, que, 
(conta com o auxilio de Euver- 
Pachá pora pôr fim à rebelião é 
com a sua Cooperação na ação 
evental de apoio a Mustaphá| 
Kemal; reconheceu a nova repit- 
Íblica e o seu primeiro presiden- 
Ites 
N 


|- PESSOAS FRACAS 
Devea coculoifosr-so cora «Llbro- 


oaloina» 0 reoaloidoanto recosmendcdo 
em todos os enestorios do pasa, 


São cxtromumanto sonsagio-, 


quo cor ituuvu a Ocupar-<e das prox=| 


PORTUGAL PANA 


Vilfaerse, 
sgora 
a npreximação 


eutre os dois povos?.. 


Por toda a seara que vem 
deve realisar-se ma imp tante 
* “mão 1 que devem comparecer 
r presentantes da: associações 
em reiais in custriais, apric las 
> alguns del:gados de empresas 
jornalisticis —s ndo um deles o 
". August» de Cosuro, ilu tre 
dir ctor'd » «Diario d: Noticiase 
—na. qual se estudará superiora 
ment: à situação do nosss paiz 
orincip-ln nt, o problema das 
nussas reiações com o estrangeis 
ro. 

Sabemos que essa assembleia, 
da qual sairá com caracter per. 
manente.c d: tod: alheia ao? 
partidos, tuna comissão dirigen- 
te, examinará as nossos relações 
[cam a Espunho, estudand, por 
vertura, as bises de uma tutusi 
aliança peninsular, A comissão 
saida dessa assembiza, por to 
dos os titui.s importante, ayss 
rare com o 6 wverno, a tia 
de clamar em terios esp cuuis 
à sua atençao para cole ultumu 
pont», apr-veitando-se as d spos 
SILO.s lisongeiras à n.550 res 
peito, expressas pelo rei Afunso 
XII na entr.vista concedida ao 
director do «Diario à Noticiasm, 
segundo as anivrmaçõ s que te 
nos, “essa un revista senisecr anal 
teria sido 4 pono de partiga 
para ess: movimento de ap-oxie 
mação entre 05 úois pazes poe 
munsulares 


Covis quo na pondo via pros 
te já, à Lqnideção dos 
Muritimos ds Ei isida, 
listá bom + Ingonda tutídios dose 
paroser, ML 1,4 cespoito di 
ia, abarts aobro 04 Lietos Gap ali 
apontam 0.110 «acrndaionos, a que 
tão mooitamenis infaivaoo ui 
mosto finangu 
igoidaaa.n ci 
ponio bela ? Cam a liquirdas 
darogc, ficam vomboca liquia 
[dadas us ecaponsabilidados do todog 
os esoandelou quo eãs do dominia pas 
blico ? 
Es bon esbos-so, para qua fiquos 
mos gabondo teuboia aum que Lei 
vivo, 


Da Espanha 
pelo felegrafo 


O rei vai a Cadiz 


CADEZ. 2 Meus AIN é expo 
prado meta cidudo 1 po reply do 

che Outnbro, de vd die 

inunearação do tis trato ac 
marquês de Comillas O rot faro 
ba acompanhar pelo ins 


os. polu Capitão gencr 


luzia e pela sun cm 

qeutar q An) 

Comunicado de Marrocos 
MADRID, 28 Secundo a comu 

nicado oficial de Marrocos não tem 

havido novidade digna «e menção 

(nos territorios de Protostorado, 

| Mentes de lan devem ré 

feomecar ravas aperacõos, segunda 


(se diz, cent derramamento de san 
temo 
1 va 


thilne tom oieeido a 
E + Mavendo outras que não 
tuna Fazer (al oferceizcento cont 
Enoenio ae 
Inár 


curso. tuardando d 
«sbre af 


aitizeencias já efectuadas 
| Muley Hoffid oncobtra so em Mg 
l ária, procedente do Mavenços. — 
(Lat. Am). 


| gréve dos fanveiros 


A comissão do molhosamontos 
procurou bois o sr micistro da 
Teabalho, ofia do lho podie a cus 
intervenção no conílito qua aa dias 
as vom arrastando. Como o ar, Vagog 
Borgoc 88 não enoonteagão no 
torio, foram os comissionados 
dos pelo ohete do gibinato qua prõm 
mojou trausuitit no ar, ministra ag 
cos de-ejos, 
| Ata 5 boras rouiiiram os grá vigias, 
teno ussdo da palaves varios ana 
[res que asonselharam a olaeco a arame 
tero om g:879 otó ama golaçõo, 

dd 


E 


“Mn 


dós a 
raios X 


O dr, Reiay, do Metz. noaba do fi 
tura dos rejoo X. 


instalação, 

Já ba tempo tovo do ampuisr um 
dedo de mão direito; mas 0 progrosse 
dá mão obrigou no mes passado á 


pordo do toda & mão, 
*O dr, Raisa eocambto à 
o lho obra 


complica: 


silem, do No 


x 
09 dra, Tabroit u 
no siariyrologic, 


Pala-go des c mplis ções 


provocados 
pelo casamento do Ki 


er 


9 elias Vorlt Morsid» dia que o 
ensameuto da exeJsisse provoca com- 
plioeções no oastelo do! Doorm, À 
Doiva docsisria mão do goparar de 
voce filinas Va Úlhos do Guilhecmi 
pordin, opDsm-ao à isio não tolorando 
que os filhes e filhas dursa outra mos 
lhor possam estaé om contacto com os 
negocios, dos Hobeuzollorn. Para 
soncíliar 'estas divorgoncias, 08 filhos! 
da prinoeza Horminia instalar-so.hão. 
anma vils soparado unde viverão 
Mora 85 guãa 23489 00 tutor, 


Li 
Protoria morse 
é genoral Devintsr 


repente, 


Sogundo um teles 
Johan: Dirceu repeu 
de no dia 27 1 tardo O & m 
pie Van Dovontor, 
Quando vclteva a Protoria, acons 
panhado de 
quo fizera 
Bite, coma 
o cctaçõo; tenda leito paras 0 ou 
guia apeoneso O dirigite O 


O Inlécico uoscou na provincia de 
Toba ha corca do 58 suas o velo para 
'ransvaol oiada novo, Tendo to» 
mado parte no guenca bocr, subiu, 
pinomente ao posio d 
conte essa guerta à fe 
tendo O terimo ta ul 
vocais duixondo-o um 
Vode 
Duranio 4 companhia do Esto Alo 
mao o quendo O g nero] Suuts dot 
xo O comando dus forqus beitonicas 
em operações, foi ele 


da 
debito na 


ça de Dea 
em que 85 tra 
varam combates quacl diárias o e 
O dO clugutom ão 50 
PQ98 do sei corto e: 
sidiseisass 


dos teiric-lho sido conen?ida o titule 
do Sr. 

Duronte a ultima covolta do Itand 
tambem di 


* gova não Conúça a 
parsso sorinmente do aumento do 


Custo da vida p ovo cons 
tonte depreciay 1a do mzre7, So 96 ta= 
laios VOS liiciona aumon- 
tados, O mesmo su 5 dos 


trobojbadoro: 


readoptaçõo do um p 
mento 0 0 
importa 


estudo em Pote 


gal, pote deduziv-se qua eua brove, 157 
Será. necessário vbcorecr às mesas | 
praxidonci | 


As coisas sn Melropols vio mui! 


Salão Central 


Hojecsoicão de 20 baraz Mojo 


O homen dos 3 curas 


Gio citsmalasvafica di 
2924 tar Lee arde pal 
Erhetins do «PET 


e 
PARI 


ah 


prtes 
Os em.79:5 do Por- 


DO O MUNDO | Netto tema 


Sloondonada 


id 


À | Camara aindajnão 


flaos asus emproga 


ee ENS 


E GUTRAS| QUES- 
TÕES, |COMO 


TRADAS, C 
NHOS | E FERRO, 
MONUMENTOS, 
ETC, SAO ABAN- 


DONADAS PELO 
MINISTERIO DO 
4 COMERCIO 


As escolas industriais 


Srs Jirootor  — $39 um assiduo 
or G0 090 jornal, dosdo qu v. 0 
ioiou, Muito antes “ca implantação 
da Ropublioa | Joios À corruato que 
'v. lho tom infpriwido, tem doserto 
nrangeado a gio,pa ia de toda a gento 
bom, «A Cagita!» 6 o unico jornal, 
que dis ss coigus com uma indop 
oia» patriotiduo tais, que eó o 
copablicanismo| inde!sativol ox pl 
Nolioito ve pa 
memo nooio 
cos Nanca so] arreponda do trilhar 
esso caminho rooieamente por. 
a inenção 6 indepens 
olamo a aténção do ve para 0 que| 
oo pansa no Minicverio do Comorsio, 
Sendo aquoto[Ministorio o orgânio. 
ongontram todos 05 sera 
viços reforentep ao nosao fomento 


portanto no que dia rospeito, no sen 
mm trabalho honasto 8 cons 


monumentos uhoionaio, edificios pas 
blisox tariomb, portos, comercio, 
undustei oito, E? noago Minios 


Djroator, não imegi 
lução notusia do/ ar, Lina Bygto, Dose 
do quo à Migistco, nado, absolai 
monto nada toi feito em sou benefie 
oio, quando uojsabo o estado oxotio/ 
o dovorganina quo Bo encon 
u esool 
idos ostabelos 
imontos enjico, que nm plan: 
um homoix ilusjes tho auporiormonto 
oabo conoobor] O proximo ano leotie 
vo outá a ohdgur o posso dizor a y, 
iqao a muioris] dosens osoolus, ontá| 
ão poder abrir, por] 
rea a possoal, 
o oomproondor gomos 
no monsnio 
-Izog todos 
2 4 gua ação eduvaf 
a ooisal Ao nosgas f 
m de ser tratado 


alta do prófuss 
Como so po 
lhanto desloixo, 
ó nocessecio d 
do vida, para q) 
Pi 
dasteiaa  prooie 
com algara onsloho, 
vazioa quo do tata instrução pr 
oontinasm -S dot olementos inatois,| 
por felt da fon apcondizagem oui 
porfoigaanontt, segundo 
proiiasdos O) bstra 
oia a cio, a melhorar O a intonsiticar 
o dosaas abenlag o team ama ais 
o do sou alto volor 
wpecial a Aleranoho, 
or, O ger um (tando 
por tor bolomento! 
colos ioonions 


vida comprean 

Veja ve em 
ao conasgniu 
pais indogocial 


on agvitm, Nas not 
iala | não ha madi 
instalações quo 
ltecminar no mateztal, 


nós náo do po 
usoolos inguar 
comoçir peles 
são infamoa e a) 
que 6 ridioalo, 
às verbas 

lato do uma 


ara É aaa manutenção 
tr da gargalha 


| 
protedimonto quo'se| 
et o Pais? Dagorto 
“lgao não, a tido isto não passa do! 


por cg 
|ponea coconst 


uma tromionda phuobadoieu, [sto om. 
lamo dopia vo] o primeiro a nor cui. 
ade, 9 com umb ação torto; inns pasa 
isa0 era noosasafio quo fosso Mani 
alguom quo cadhooguss al 
dagaola engefugo 
consinnada, 


Da va ete 


Uum leitor agsidao 


Municipio 


Pessoal 'do 


Vontinua layran y entro o pessoal 
oporaeio o do vrteifa, do Munioipio, 
uto enormo despontentamonto por 

fo mandado abo 
a quo promoterá 
los desdo Janeiro 


nar O gsondi 
do corrente ano, 

Oj pessoal oporario e de cartei 
nto ficou sutiefoito bons à atitudo da 
veroação por obtem não tor aprovado 
o parecor da [comissão do finanças, 
que autorisa o pagachento, 

“Pedo o posspol dó Municipio com» 
a na sesão de amanhã do Soe 
gado, a fu de co os gonado- 
ra que 9 pago fique liquidado o 
no asja paso tamento a todo o 
pessoa o sumonto om dividai- 


al do 
pão 

sto 
ago 


Mulher Jasticeira 


Exteaordie: 


a 082 sato 
entes 


Simões Bayão 

(Lanseado asia Esgota ds 2osia) 

da boca, Cirárgia, pros a 
Bmcaças ca, cirurgia, pro'% 


o ori a 
Largo de S. Parto 197. 


| "vm 


dado do bilhotos, 
Trasçãós e êautolna 


PARA [TODAS AS 
leo] o 
TERIAS 

para revender 

CoARBRTIS 

méis 920 pars 

efone 4020 Norte 
mos À 


varie 


L 


ULTI 


temem - “2850 7022 


MA 


HORA 


“O monarg 


| 
| 


abdico 


facto—Sobre 
A “clamações em n 


k policia 


uicos 
u, ap 


ca 


e 


fazem Salopinagem eleitoral em todo o paiz 


Parece certo que o rei Constantino, da Grecia, 
ezar de não haver confirmação do 
Atenas vôa um avião que lança pro- 
ome do exercito — Os inglezes 
e os estreitos 


so da Travessa dos Fieis de Deus 


No Oriento 


Entusiasmo... eleitoral 


06 MONARQUICOS 


galopinam a valer 
MAS 


os republicanos contam 
com a vito la 


As cleições municipais comes 
çam a agitar, por ahi fora, as 
influencias Joc 
Por toda a parte se disputa a| 
vitoria com entusiasino, conrex- 
traordinaria vivacidade, a ponto 
Se, alo plnar fariosamente, 

jo Algarve, por exemplo, os 
'monarquicos que ultimamente se) 
teem organisado a valer, revi- 
vem os saudosos tempos, pes- 
cando vutos com a ansia de do- 
ze anos de inactividade, ., Ac: 
tam acordos, propõem enten 
mentos, fazem combinações — 
'que logo desfizem, desde que 
fiquem «encalhados” uns voti- 
nhos, .. 
Em Loulé, Vila Real de Santo 
Antonio, S. Braz, d'Alp .rtel; etc, 
por exemqlo, tem isto acontecir 

o, 

Os republicanos, porem, con 
tam com à vitoria, sendo opí 
mista o impressão do sr, dr,| 
Luiz Faisca, governador civil de| 
Faro, 
No norte atontece o mesmo, 


queixas contra funcionarios que 
por desenvulverem uma excessi 
va actividade - eleitoral, prejudi 
cam seriamente os servicos pur 
blicos, que teem posto inteira-. 
mente de banda, | 
Em Lisboa já está em organi-| 
'sação uma lista de computado 
cias que o Governo patrocina e 


'na qual entrarão, alem de indi 


Vidualidades marcantes nos |par-| 


cida competencia afastados das 
lides políticas, | 

Os socialistas, que está noite 
devem reunir em assembleia ge- 
ral de delegados, apoiarão essa! 
lista, 


Cao STS 


O chefe "Murtinheira ri 

quando lhe falam da 

scena da Central dos 
Telefones 


Cutinva ainda envolta em certo] 
mistorio aquela sgana rocanbolosca 
inlevontem o noito ocorrida no Cons 
tral dos Teletonos, no rua da Cover” 
[ção o tdo q16 se diz viclima a gentil 
isabel Meudes cnprogada da mosma 
(Conipan.ia. O chefo Murtinhoira foi 
nojo o” sotis ondo se desenrolou 0] 
contecimento, a fim do examinar O 
locul o for 8 ar o siu juiso. Pelas di 
ligencias ofectuopas chegou so á cons 
elusio que polo iso falado jauela que 
da para O Atelhado o quo comunica 


som O oradio da rua de 5, Julião, não | Ok 


ter ontrado qualquer pessoa csl| 
tranha. Nos andares quo deitam para 
ss6 telhado moram pessoas da maior| 
cespeitabilidade incapazes de terem a 
Neto gols boração «a scena notrada 
ogia Isubel Mendos, X 
ss demorados ostudos a polícia| 

“Após demorados ostudos a polici 
|svegou á concla-ão do que qualquer 
pessoa estrenha à entrar Do soldo dh 
[Companhia só, o podia tor foito pela 
porta principal do cdifício o portanto 
na prosença de todos os empregados, 

O puno quo so diz ter servido para, 
amordaçar a pequena o 08 papeis que] 
ho Torom mélidos no hogo, Seguiçãm 
nojo pora o Govorno Civil aiim de] 
Vão sor devidamente examinado, 

E 6 chefo Mortinhoira inte 
sobre o misterioso eugo pol 
Kera>, encolho oa ombros, 
.orminando por nos disse; 

o eheira-ne a fita animo! 
por emquanto| 
pronuneiar-me, Sobo tudo maito exe, 
frnordinario 


Consimo da cidade 


Nos Matudouros Jhíuniei 
je 
tos imanic 


bois, 16.960] 
8 vilelas com 10900, 400)! 
412 porcos com 1.446, 


) 


tendo até, havido já algumas” 


tidos, zepublicanos do reconhe-/j 


IS io derrota 


na neutra 


causas da penetração 


LONDRES 28, — Nos m 
tioes de Londros di 


À Hurrigion, dado ás forqas In' 
jooras am prego mais do que nufiolone 
to para podorom entonder-se com. 
Mustaphá Iomal o 

dono, 


rio 
do impedir o 860 avança 
são abrolutamente disiltaidas de fam 
damontos 


Constantino 


parece que, de facto, abdi. 


cou, em foce di 

tanclas 
LONDRES 28, — Se-| 
gundo um telegrama que aj 
agencia | Reuter recebeu de] 
Atenas, 0" vei Constantino] 

abdicou. — Havas. 

bre Atenas. 


vôx um avião, que lança 
prochninações em tomo 
do exercito 


ATENAS, 28—Voou hoje sobr 
osta capital um avião venionto 

Misllono, 0 qual lançoa pe 
Clamações aosinadao polo coronel Go 
natas, oomândante da nogonda divisão] 
da Asia Monor, disenda quo 0 exore| 
cito o a drmada o oncarregavam do 
pedir a abilicação do roi Constantino, | 
o dinsolação do Parlamento, a formas 
ção de um Govorao do defesa nacio 
reforçada 


E provavol q; 


sinda hojo soja 
E a 


i maroial, —H,) 


Em Paris 


não he, entretanto, contirl 
mação da abdicação 


PARIS, 28 — On jornaio pu 

sos do moip dia dizem quo o rei Cons 
tantino abdica, mé 

ção desta Motio 
Negocios Estranye 
da Grecia, 
abdionçãe 


e na logação 
nada 86 gubo a respeito da 
a 


Os inglezes 


enviam forçás pa a a zona 
neutra 


poiada por artilheria pars 
iu de Tohausk para go opor aog mgs| 
lentos da cavalaria taroa, 


mpi 


m casa do Antobjo| 
Bento Gatcia, travessa da Por tsgue- 
29, 20, 4.4, donde furlaram peças de! 
roupa e objectos de ouro no valo: vo 
[20.000 escudos, 

Fol oprixontada queixo do caso no 
poiicia leúdo seguiio para o local o 
pessoa! do) pasto ontropomeleico, 


feia 


Suments 
de novo, o preço da carne, 
de vaca e vitela! 


8 foram) léntea lstena em vigor a nova (a. 
Mónica abs pasitulario, Bagno tlloa a cid 

E, particulas, bospi-/nos laih: 
CalohicherÃDs, 


de cares pura venda 
sondo orgaui-| 
lada polo Comissão de Abostecimen- 


É capantoto 1 


quo havia fugido 


Crimimão ot incente? | A sindicencia 
' ==— 


ea do sr. Ji quim Belford 
O caso da travessa Ç 


so 


Boltord, como presidente da comi 
são importadora do trigus, tom 1) 
do lugar à que todos os magisir 
[dos nomeados pelo respectivo sui 
o autor do crime 

Está novamonto a policia do inves-| Nereu, tenham doctinado, sistema 
tipação prooedetdo a averiguações  Hicmnte, esse encargo. 
bro aquele orimo do atitude ques tio leva, 
vim imita, por outros 


As conclusões do inguerito parta 
dos Fieis de Deus 
mento e roabo praticado hs m: 


imentar aos netos do gr, Joaquim 
A policia ouviu hejs 
cancia que aqueie funcionario  ro- 
travesos dos Fiois do Deus o 
à Ernesto Navarro ma situação 


sr. 
do, 
não O fazex, sendo voz corrente que 
o sr miniaro da Agricultura dará) 


por coneluidas, com o inquerito 
Parlomontar, as responsabilidudos, 
do sr; Joaquim Belford. 


cargo do hefo Ta 
tendo sido preso como agtor do 
assassicio o gatuno do arrombamentos 
o do grango cadastro José Alungo| 
que sopro nogou o crime de que 
via avasudo » Que nã 
cecolhor é cados 


ecos pegam 


À pomografia nos (gatros 


A emprosa do Coliseu das Recreios 
quo opor os unnesns escandalosos d| 
spremióre do eio- nox fora intimad 
a comparecer uo gnbinote do gr. G9- 
vernrdor Covil, 56 ali compareceu 
bois tondorlhe 0 chefe do distrícto no 
titicado 08 nuaeros rornograf cos da 
referido revista que haviam  sofido) 
corto, 

À omproga reterida 10i avisada do| 
qu * casa 03 uumeros voltem a ser 
Foproseut doe + Favísta sorá proibida, 


iligencias da polícia 
“o, polas informações 
ias tostomunhas quo dois in. 
dividuos deviam ter sido os orimi- 
uovos porque para casa da Olinda vi-| 
jabam sido vistos antcar doio tipos] 
|suspoitos, am dos qu gave 
jam fato do kuki, 
Embora u Jové Afongo tivesso nom» 
pro negado a participação mo barbaro| 
orimo bom como a indicação de qual. 


quer complioo faoto é que à polcia| Para grandes moles... 
logo & principio sospeitoa de quoo). E 
autor do ostrangalameato tivosgo dido, 


jo tomivel gatuno do arrombamentos| 
Carlos Vareia da Silv, 6 q 
com toi proso, por ter sido encon 
a feira do Purque Mayor pelo 
Pimentel, ado anoomumosvo, 
para oma esquadra veia hojo para o 
Govorno Oivil aíim de sor interros 
|sudo, nogando do uma lorma toriai 
Jounto o ostagorita que tivesse qual 
quer intorfoceucia no atontado, tendo 


Recentissimas 


Confirma quo 0 roi 


pe nao eve (ONSHANÚDO ADI, UM 


dao do diadoqua 


ATHNAS, 28, — Pa- 
|poulos regressou ao meio dia 
dizendo que nº condições dos 
insurgentes que serio aceitas 
comportam «a abdicação do 
Rei Constantino e a forma- 
ção dum novo governo. O 
general Venizelista Nider se 
pia o presidente, os realistas 


jumentando-ao 
duayarioa que cometea ha anos é dou 


Constsntomonto dos, 


moltaram as gas 
om sobre elo, Foi 


estrangulamento de q 
vitima amo lhes da travessa do 
[Poço da Cidado conhocida pela « [3d 
06», pelo que foi condonado à pona 
maior sendo ha dois anos regressado | 
jao degredo, ao quo parooo rogo. 
norado, 

Uma ves em Lisboa 04 
Maria Prato Pornands 


oisia, como tisoul sondo mais tardo 
[despedido devido no gou antigo car ; 
Musico, Foi ôntão empregar a ssa ao |POSIStencia seria ao movimen- 
tividado nam  osuritorio dondo enio fo, — (7/,) 


ATENAS, 28. — 
OreiConstantino 
abrlicou a favor 
do Diodoque seu 
filho, herdeiro do, 
trono da Grecia. -| 
(A) 


LONDRES, 28. 
— Um telegrama 
de Atenas recebi- 
do pela Agencia 
Reuter confirma 
a abdicação do 


dos jornago ha» 
bandidos aos goug 


tom sua poitas| 
o Varela não dis a yerdado 


e poe 
oo, vihdo dopois 


Quem falará verdade, a policia qu| 
O prosoêas 


e pe — nam 


Jovimonto da Bolsa 


CAMBIOS 


e a corte ndo fazem nenhuma, 


019 de 


Duas prisões que sendo 
ordenadas não se 
fazem ou não são 

mantidas!,.. 


SD jota dum noito de cotem pot 
ciava Jo havinta sido pros 6 conta 
mp'tordra no 19 de Quruheo Ga Gra 
Ma uol 2: vm Silya, jm -otor da 
[Companhin d s Aguas e Lute Gomes, 
PPM Berol do Ministe é da Te 
valho, Conseruundosso esses presço 
va Hiepi nd do S, dose, O PESO 
Dea natisio apatceos loja dosuaue. 
tios. oficiogamen tortos au jar: 
da maobã, dardo avgida qi 
pressão de quo altos intorenses 
tm ponham um tal dermentida, 
Alinal 0 que co passado cog 
tanto 0 gr, Josó do E vço não 


Maonel Jeaó da Silva Sono qrradas 
monto se di to Lente Sor, 
já de 

(de que terdo 

Uatabro 


q dosanre» 
lara, À aoogação sequin 00 
e dela se ocuparam os invost'gadoras. 
que tiveram u se carga progadar 
diligenoiro, tendo os sougados res: 
vondido vimplesmenté 
Como poderiamos n6% «sudo 
tor evitado ceu crogração, 
do 0 elemento tmilime “pos o 


itaros é q o Li concor- 
faram com ela o por iut-cuódio ca 
omando da 1.º uivisão, roquinitara 
+ polícia de inveo.igação m prá o doe 
1ois ootubr 


to encarregado da « 
dois inoriminados sº, 
tm no hospisal do Bh dc é 


Mario da Silon em vás 
pers de movimontos gealacions 
nos, 
“amo ee tratava da dois. 
o gre À Goro, parti 
para a divisão 
Josto mandar oli fazor ag goligizada. 
prrados. 
0 caso mantew3» nasto pG, tra 
ballhando-ge nas altas esforva p ríica 
do nho ofocti 


Ordem publica 


Falaso numa sedição 
miliar 


Duranto u moite possaia sofia 
ram-e? 08 Lontos du alloração da 1 
dem; pelo que, à p elir dt É fu, es 
tiveram de privenção rig rosa O 9) 


— — hicio e a G, N, R 


No lorreiea do” Paço ch qeu am 
01 onteipege forvns du ca vulição, à 
Es. teria 0 m (ealhadoras da Go Ne 4 
as Quais roi 3 1 para 9) Goua quer. 
les do manhã, 

Tais medidas foram magvas 
por O Goverio so Deh trfstmad, 
do q ava pora astalar ds 
rante a noite um movicsonto milita 
[92mo protesto conta o (109 de 
or duda É tropa a eubvanção primei 
[ramonto estabolecido ogjo osrfibonte 
fondo de 12 passou a gor ds 0 cur 
agora, em nota conhdsnaiab onsiad 
ás vi a 4 00r do 5 
1a militar moeiro-so des 
contento o que originoo ng varis 
tea de oliginio à quo no, 
temos reorido, Por gaa vos o Lover. 
no dosojando guaviscr a visaação las 
sepalhar o koato de ao go provanian 
contra 08 manejos das outubrinias 4 
«oa vidonistas, 

Tanto ans como ontros são C4 uu 
lamonte alheios ao anunc-ado caovi 
monto, que anal moda tom do pri 
co. 


O proprietario da guiuta do Sol ex 
[Camoolide encon!” a uli atas burot 
de divamito quo tz com uzle para 
[esquadre aos 1 remotos U cê Jo 
vs foi amas 1 rde qrrist isdo poça é 
Govo n? É vibo eolaog eá Po S, Lo 


Gaido ao rio. 


Encontr asso atrasada é murtathoa te 
Sautos à iragata +, Lo 253 quo cela 
lossarvegando carvão ds poda, 

2º dO horas, q rindo O davenire sa 
tor Autval das Saclos alravasaavi + 
práncià Com uma Curta quantita” 

quela combustível, À prog las sol. 
ou se, caído o Anib d ao rio, 

Vole lhe não 80 is; af gado, es 
oro ali clguus 0€s seus Colegas vi 
trabolho, que Imadivtr agute go atiç 
ram é 0Bus, trazendo a para Corra 

À gusrda liscol conduzíoso à ui 
inentacia, DO fo Avenida das Co1:s, 
ondo lho fzeram o penso uum pe 
queao ferimento, voltando da gov 

rubnlho, 


CALDAS a PRIGRRIRA 


Boira-Alla-CANAS 


Praças comi (Pei GonstantinolAos que sofrera 
Londre chego. — js ida Grecia.-(H.) Cura radial da utONe, 
Pari, ohegno. 2. atom a À CORACAO, Fleites, Pe. « 
Boi obqão 1 11) isso om | Te Goa e Reumatismo 
ti Shot, 12) dn O PESSOAL | ses 
End chaga. sto DOS NOTEI: DES? ORDEM, 
indi, cheque . + = 4100 i ESP 
ES Correios e telegraios|  ruBERÇULOSE 
Rea, er ê Ea voton a gréve? Nocinog, aa ento 
Diranessa cteque . ) Sas-ugo | A" hora de fecharmos o jord pormacia PORMOBÍNNO 


nal constanos ter sido votada, 
em prábeipãos a greve do pessoal 
'dos correios € lelegrafos, 


Praça de aRestarcãores, tIidtos 


4 


Dema 


O Dr a 


Medalhão 
Antonio Macedo 


Não só os artistas têem jus al 
que lhes manifestemos a nossa; 
sympulia, quando «ela são cre 
dores. Toda a gente que, por 
qualquer forma, anda ligada ao| 
teatro e Nele tem evidenciado as] 
suas aptidões merece, franca e 
incondicionalmente, os n0s505 et» 
gios. Está neste caso Antonio! 
Macedo yuc, desde longos unos, 
umas vezbs com» emprezario, ou- 
tras secretoriaudo variadissimas] 
emprezas, tem conseguido a sim- 
patia dos artistas e do publico, o 


que nem sempre é facil, nam 


meio tão antagonico, por vezes, 
O facto só prova as suas exceler: 
fes qualidades de caracter é por 
que faz hoje a sua festu no S. 
Luiz, daqui lhe envamos um 
abraço, 


Nota do dia 


Do actor Eduardo do Freitas, ex 
saiudor da companhia, que, presen 
temente, está trabalhando no Satbo 
Fog, vocobomos a carta que abaixo) 
rai transcrita na integoo, seguindo 
»eriterio que sempre mloptários de, 
nosto sucsio, dar guarida a todos 
quo nacossitom defondet-so, gran- 
des on pequenos, dosde que o façara 


nos termos presevitos pela bon edu 
eação: 


à cara Sivato Limas mao q ves 
tica À posa a Avilaiio:, do Nigo- 


dlomi, 
Nada do important do mo iotavo opôs 
A ua Impressão, Porquo a tonho por ain. 
Bora; o para mam à sinceridado dumo ops. 
nino OXpoRt? vom intollgunoia MOrco, 
Rempro esoito, cioomo quando som 
o) Edo, 


vações do qu 
ao aostado 
tro mod 


ol arDosa a 
vados que, 40 Púrlo obtove um gran= 


e obuarvações do 
* "neo sa rospeiton volun+ 


13 auve:tongias lho 
sonvtori» do procodimento nº 
m 4 MN0s dologas, cujo trabalho o fab 
Mo tico já cobhago, for aponta porquoy 
anbontoso va adtor iuteligouto o culto O 
não 0 voto trabolhor ha. maiios anos) 
derejoi vertiianr=ão da aum dobinl forma 
para estaboicoer cia dafnitiva 

al 0 volor qo alo podo 6 doro Topro- 


antas nesta, companhia. 
Aguerdnpdo, da sua provada raabilh- 
dano o favor do meia dim O] 


oligos au 
meirou despreslgio 
Eduatdo do 


sr reitas cumo on 
saiador do Foz, sendo apenas del 
lamentar que, moreê sezuramonto! 
Mafalda, de um onsslo gun), conyir 
nisutomento vestido e carnetamsa- 
dos conta arm habito antigo é que 


teme ceretormnme 


TENTRD SALÃO FOZ 


Empreva Artur Emauz 
“ol fono ásda 


HOJE quo: 


O grande sucesso | 
Son, onda som 
e 


orta é Gosta 
Rins e vias urinacias 

12, Rua da Trindade" 12 
Consultas das 2 ás 5 


TELEFONE 2424 


CONTOS DI 


o 


paes; 


|1Sou, 


1) ma 


| 
re 

IT 
inem 
pareco que vai chiudo em desuso, 
não se sabe bem| porquê -— pudes: 
sem recair no ens 
das culpas atribi 
mualdo de Figj 
sr Eduardo do PR 


jdas ao attor Ro 
feirodo. Oxalá 


torna artistica sp artista visado. 
ALVARO LIMA 
| 
Nofitiario 


a amanhã trez Drhe 
s, Porque o tácio, 

55 vozes, Fo. 
publico, 
atostar, 


Pos do assunto, 
lívlio do Assis, quo, 
up U:08 mczes, dpresntou no, tom- 
co Nacionyl brllioutos provas, lendo 
alorprotado com graudo verdade, va- 
ios papeis cw quo, sobresoiram, em 
“lena pujarça, às suas belas faculdos 
"es histrincicao, lol contratado para a 
sompanhia Eaunrdo Raposo que, bro» 
“e seguitá em eloutades para à pros 


BO jorer aci 
u 


'quifdo depois para os Açoree, Jullo 
de Assis teri ensejo do confrmar a 
epuclaliva em que todos ficarmos, 
quando o jovon artista aporcoeu no 
tablado do Nacionól, 

6 Na fontasia rovista «Cigarro bre- 
À %ov quo so angacis para amsaho 
12 + p by as suas Luas apotooses int. 
tnlomse "elnagonh do âumos é «Slu- 
luores da Babilonias, 

(O Nas Guigas da Rainha, ondo tor 
mun elouenêsi, efectua “amaohá 
sua uiara recita) a troupe Jose Ri 
cord «ida Suchini, 

O Puseco estar (nolmento liveo do] 
perigo à querido aslviz Angela Pinto, 

& Entrou em feuuca convalorcença, 
actor Josó Ricardo, 


) 


meira rúcita “da moda. cora. a iurça 
+ CM uio gouda que oruo a qua 
carreira o no qual Beotria w Almeids| 
uos apresonta Íadas toilates, 

do É omauha quo no Ateu 
inougura a epoca do invergo com a 
media de Armaido Leito o Corvalho! 
Sa, -M6ZA O POUPA lá 


do suecosso. 


Tataz do dia 


teatro de dectamação 
DIPSLATRO — o done garotas do 


Pari, 
pUIS TRAMA Cutela com a eruanãa 
PraLãO FOZ Ab aan, 
amis 
Veviro musicado 
» UE 940m 
LA: VIGO: 
aj VI 
JOLaSEU — Ao 
“utmatograros 
aANtMLA OONDTS- Avenida da Libere 


dado 

NLAD GENTRAL=iraça dos Rontau 
radorom, 

HLÉNPIA us dof Condes, 


a não 


A Movista do Pra 
TAM AM SDo dn oado 


inha esgumasaa de Lamego 
(CAVES DA RAPOZEIRA) 


Rosorvagão finisgimas qualidados 
A sendo in tolas as emu: 
merconrias. 
Depositario gm Lisbon: 
AKTUUR BENARUS 
etefono 16 Control 
Poço do Borvatom, 4 2º 
LELERONE C. 06 — LISBO, 
RBD 
O melhor voirosoo: 
E o composto cou xarope logítimo 
SA ts apena Pe 
Sobro q jantar: 
Um eauloe do legitima licor supertino| 
ou vigne='tou testrolns-da Fa 
drica Ancora. 


ANA A 


as 


ajador uma parto 


ireitas tenha apro- 
ho, ficando tazen- 
a 


inteligencia, a cuitura o a actual 


Ente nôs 


solto Hg; rosliga-so lojo a priefma dos Iruba-hos O coinprimionto tola 


so] 


- Sonho, ou quê? 


[à tunel da Mancha 


TEL'O-HEMOS UM DIA, 
COMO PROVA MAXIMA 
DD GENIO DO HOMEM? 


! 
SABE-SE LA',. 


O tunci sob o Marcha figura nº 
Inrogeamo dos trabalhos publicos de 
+ nleresro gporal exposto auora em] 
França p jo ministro das Obras Pu 
bbcas q e mamfotou a osperança dr 
que a construção desse Iunel comece 
brevemonte, 

E? intoressante rerordor que a ideio| 
[do tune) data do 1802. Nessa dpoca, 0| 
"ngenheiro (cancez Malhicu queria ca- 
tabetee 7 um caminho coleetudo su-| 
bmarino quo seria luminudo pore.. 
jcandeios de nzoitel Mais tarde f-z.se] 
um inquorit; sobre a nalureza do 
fundo do estreito, Trez engenheiros, 
aglozes retomapom, estos estudos € 
am breve su lhes juntou outro que 
irouxe interessa tos esclurecimentos.. 
im 1875, todas os posquizas feitas] 
nté cntuo “ou tendentes a fazor 
admitir qua exis io DO fundo do cs- 
treito uma camada de celenrio conhe: 
cido como camada conomaniana e que 
esta cuniudo corria sob o mur duma à| 


uma Oxpriencia. directa de ponotras| 
[ção subinorina na camada do grsdo! 
im Snogal e abriu-gs un poço À pros| 
ivdidade do 40 metros sbuixo «do ni- 
vol do mac o do tundo desso poço 
uma galeria escavado até 1840 m trus] 
muro O oslreito, À Lt du Wavoroiro de 
1883 um pequ no comboio de seis vu-| 
gOusiuhos lgva va 90 fundo dusts prin» 
ciplo de tunel os membros do conso- 
mo adeninistrotivo ca socu dado, 

lim Jaglatorra polus fas us 188º 0| 
[publico podiu visitar do >bakesgea 
[Chi «ma galeria do quása duis Quilo» 
uteos sob o mar. 

Lembrumos quo segundo o progra 


SO tunel sob à Munciy devo got de 
[cerca 00 0) quitomotros sendo 3) ves 
baixo do mar o 1 aebsixo da fuer 
[O custo dos trabalhos estava avaliado 
janta da gstcreu em 000 milhões do 
irancos e o uuração um quatro qu 
laço anus, ' 


Prata 


A Associação Comercial da 
Beira fez expedir, para a im- 
| prensa de Lourenço Marques, o, 
pe seguinte 


«Tondo a Companhia do Mogambi+| 
quo a dospelto do repetidos protostan| 
(do população tentado omburoar no] 
vapor «llwroba» com destino à Bom- 


ama iemponontissimo  mumifostação 
jjanto do Govornador dirigiud 
noguidamente ú rosidoncia do Taton- 
áonto do Governo dando-lho eulcroso 
apoio pola aaa ação nesto assunto, não 
guidos | 
nom namoro sbp 
mm dom ini 
jidado que o 
manifestaram do mudança! 
[radioal no siotoma de administcação 
lsondo ardonto aspiração goral que 
dado por torminada a adminis 
ração pela Companhia do Mogorhbie 
que visto abdoloto divorcio entro à 
populeção e a Com) 
jorior 


&. Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Oporaçõos insenstveis por anestesia 
Dentaduras sem chapa 
B, de S, Paulo, 27 


outro a2 N 


Jáquala esp 
Eta 
Uuntes.g 


|O SUMARI 


lguiuto col 


paços di Gntuçãs alsputados om 
pealier; Consultorio Sasruva, pos sue 
datar Gurtoica ; Se 
Hpismo, Aeunia o Cielisms ; Nsticlos, 
dus provintias, te 


pára von 
meibança À 


SPORT 
PEscio 
Law-Tennis 
MADML, [LENGLEN ENTRE NOS| 


A noticia de que está corte a vinis 
te, Madel, | Suzanne Lenglen aos tor- 
eios que a JO de Outubro sa inicio: 


fem Cascais despertou no nosso mei. 
sportivo  extraordinario Iaterosse + 
utusiasmo, pois vamos todos ter ocu- 
são d> adénicar uma das mutoros jo 
sudoras do tenais do todo o mundo, 
Os estirços do Sporting Club de 
que OS proximos tor. 
vista do 1m is be lhante 
conjunto. estio diligentiurds a vind 
de Miss Má. Kun+ ou de Ars, Peaco. 
: 8» nenhuma á-stas pudor vir espo- 
ir o cooperução de Mine. 
ajsudor dus toracios d3 Cas-| 
ubemos quo Resto aionieus 
Ng -nCiss estu sendo om 
ra quo dois Jos jogsdore: 
vs 59 CD. Outrai present 


Mursali, 8 jogor Contra 0s/ 
Nos Dontem com à sua vi- 


avios so rh 


por tqu. os esforços do| 


=lub orgui 
Sato, pos 
Es citas di 
[pregadas pj 
ituuuos 
mente em À 
rancezes, 
RE 


gueses sabemos que já se 

m grupo ds Cuicá solus 

res 

fsc que 05 torneios de Case! 

portando [iz prevê 

14 d ut 65 apra» 
us mui bri» 


os por 
inscreveu, 


O DO NUMERO Di HOJE 


omponbia Eduório Náposo, 
que “iará espectaculos no Porto, Cie Foi bojo posto à vonda o jorool des 
úro, Braggo, Vina to Castelo, Ut, de=] [portivo «US, Sporta» quo Anscro à ser 


buraçãos Istrevista com 
Manta! Chssbre presigonto do Sp r+ 
og Olub) Forense ; Artigo soure u 
necessidade da ronsisação ue um Cons 
esgo do Esucução ÉNsicu e Syoi 
nprossõos € rosúlia sus dos cum 


1; Nobicjas do cusuntro sk -C 


3 do Pootbalr 


Hipi: do em Cascais 


cordum O grande sucosso 
quo tivo b 400 passado a «opunt 
iuturo ndo gravidas coeridas ao 6; 
valos em Cascaus a 

Este uno us «apostas mútuos dovom 
ter alad 1 maior “x to. 

Roslizagiss lou, os, as o com 
todas as córeidas da Mucinto, havsn. 
do bilheics de 1800 u 1050) 


Todos 


s do estrangeiro, 
Est io de aapostas mutuass 
oficiais esta orguvitado de forms u| 
ser exo-ul...o Cum absoluia rectidas: 
[e mom dohora. 

Hoje 68b Gncorrados as inscrições. 
para us Gorridas do dia 1.º da Uus 


des corrid; 
er 


“ uíro. 
em transito Os bh fica estão à venda om Case 
96 6 caes, no Tibaria «listrela Polors: o no| 
[Monte Estoril, Do «Slraoger's Clubs, 

I 
O que dizem da Beira Lori Li 
para Lourenço Marques | pira o prova dc ab:rjura com-quo) 


'a Federas 
Aticucos 
outubro, al 
Voramt=s» 
inhoros Fr 
ball 31 d 
Club, 6 
De Nuci 
iodois de 


Socialista do Dosportos| 
ícia no proximo dia 6 do) 
epoca do eioatebal, insor 
a 08 seguintes grupos: 
biioih CD, Graça 
Janeiro; Oelontal Auel 
'çauco Porluguoz oC. 
A inscrição encorru-se 
pelas 23-horas, 


Natação em Oeiras 


O «Spol 
move part 
[corrida ve, 


tá e” Club do Oeiras» pro. 
O proximo dominigo Ums 
100 dote. ra ua livres 


ola Beriita 
, Roa do Alecrim À 


rom-so hrovem nto + 
novos Cursos — 
a principiaotos ou 


RANCEZ : 
INGLEZ 


Já está aberta 
a inscrição: 2: 


Canas com tinta 
O que ha melhor 


PAPELARIA DA MODA 
Rus do Ouro, 107 


sda [ti 


de um 


: EM MOÇAMBIQUE! 
fancionar o public: 


A DEMISSÃO mit: 


um artigo em que se apela 
para o Alto Comissario 


Alguem remete-nos dz M3- 

imbique, com o + edido de pu- 

lcação, um recorte d? «jornal 

do Comercio» de L »urenço Mar+ 
ques, assinado por Roque Fer- 
reira, e respeitante á demissão, 
que se diz arbitraria, dum fun 
cionario daquela colonia, o sr, 
[Jayme Teixeira. 

Não temos duvida em trans- 
rever, aqui o trechb referido, 
que, damos na integra, sem de 
modo algum o comentar, que 
não é essa à nossa intenção. 


Poderão objestas-nou que as «B: 
polo Diototo n.º 
ram largos poder'a a Alto 
os Deram, não he duvido, 
& limitados ao que s6 ash 
estatuiso para o Poder Excontivo, 

à «extinção» de emprogos, porem 
não é da competencia constitooiona! 
do Poder lizosutivo, porque portonse 
eprivativamontes ao Conpresso 
Ropabiilo, o o Alto Comissario, q! 

e ao Conselhos 
ativo providenoi 6] 
recair 
do Cungeosso, 
m, o já não 6 a pri 
meira ves. quo a inconstitacionalida 
19 40 POpoto, sonpro para go atingi 


de 


Temra eqai prosento o Deoreto| 
n.º 266. quo o ar de, Brito Cameoho| 
assinou e mandou pabliosr no «Bole 


co: 


[dam deitar posicado 14 
blico, a ninguem deixa do eo ofigarar 
uma violonoi 
Quo dis e:sa deorato ?| 
«Dotorminar quo soja extinto n h 
[gor do Intondoato da Emigeação» || 
lquo toda a góato o gabo, tiuha como 


Fazom so oconomias, «roduzsa- 
(sa despesas publicas», no dizer do! 
Iaooreto em questão, extiuguindo la- 
Igaros do,,, advorgarios; mam tamo 
bom so roduairam aa dosposa da so. 
loois, somontando nom só ano, om 
[244 0 namoro dos seus fanoionarios ? 

Tambem se rodaviram as dospegas 
eoboritaindo-os rios 
loomo o ohelo da oontabilidade do O, 
|, Le M, por outros quo «eatiio gue 
nhaudo maia » terça partes do quo 
[ganhava o peimoiro ? 

Sabo o publico os nós, quo 
a redação 6 nó para oe tnpoatos ad 
'vorsarios; v Jalmo 'Peixeira, que our 
sou apregentar-so no oloitorado ex 
oposição no oandidato govsenamontal 

meo-ko, ontava resimente a pedir 


tom ao menos bos legalt 
.oAbrindo a Constitaição da Ropar 
Úlioa Portoguoza, encontramos nola o 


Easinguir um lagar é coprimir um 
omprogo pabiioo, e ingo, geguado a| 
ora da Consiiraição, só ao Congro 


ao da Ropublioa com pote, como ainda 
ha bom pouco tempo foi roconhooido 


né 
ingia o gr. Jaimo 


mo violontamonto 
Esizera = Magal par Apoomasiotr 
na 


1 à Conatituição? 
Quo importa?! Oatro valor mais alto 
so jovanto, 


O A 


TAUROMAQUIA [sino 0º Nvadorss, que são os no 
s Cavaleiro, Feonciaca Pinto do Mu 


galnocs; Cs ,adus, Cancido do Oliveir 
[Som 05 seus pedes, Ag slinho Azdro 
»e e Antonio Mondes é R.baico vo 
Rois, com 08 sous prô.o, Jssus Crosp 


Corrida noturna no Campo 


Pequeno, “ 


Principia ás 9 a tourada da hojo, vm e Sebo Elsboss bandoritrie d, Ao 
ai strog, ADIA 

qual los touros do lovradur [Butivte, Medusl Cruz, Maanol du Si 

[sr Lima Monteiro, do Vula do Sunta-| 0, Corlos Barutu, buugrdo Pero 


om. 

A covalo Loureista tres eximios lie 
[dodoves, 08 amadoros srs. De Alexa 
áre do Masenrenhas q Vusco Ioalalva 
e o notavol artista 81 imão da Vei 
[ga Juntor, 

A pô, lenbotlnan o bom novilha 
soy ho Teolllo Guurra o 08 Duad 
Fal ros. Alírodo uos Santos, Custadic 
Domivgos, Agoslian. Coalho; Jusó du 
Custo, Juime Dias, As Corvulho, aAJ- 

sd» 6 Bins. Flcros Um voleute e 
uscoluido grupo vo moços de furcadus] 
figo as Pósas, tondo pur cubo o Pu 

Gontlncute tomam taadom parte| 
jos Daudarilheiros amadores ses. De] 
Carlos de Mascurenhas 4 Artur R bei 
ro va lido será cruglia polo «istiuty] 
es voleiro se Sumiu Luiz da Voigu, Àº 
corrida. asrislitão 08 srs, pinistro e 
cousul da America 0 por Guits onlida- 
doa Quciais portuguesus,. porquo a 
curriuu é vesicada vo comunia.te do 
Suuragado au-ericado «Utaho, que tun 
eu Sesistira, Sera grauoo di coneur- 
ceuaia uO gficiuis o praças do coura-] 
cad 
yo. noerto pela banda da Gusrda 
Repunlicanas 


amonso Ruurigues; forcados, Heur 
(99, rasto qeabu), Augusto Mivaa. 
Jusé Bermurão  wos, Agostinho 4 
Sautos, À stunio Couto, Artur Ssnjy 
João do Oliveira o Antonio Sunu 
sampinos, Victor Gouga!vos e Alvi 
ta “cã, Ha dois el” neredos» 
srs. Agushâno Ie o 1º) veludo Tu 
res. Sao todos sagas da Club. 


à corrida de Casa Pia | 


A corsida do domingo um Alges v 
dada a favor do colro do u8sist ucim 
jo Casa Pja A'letico Club. Ssza diet. 
gia pelo sr. Juxo de Deus Guimuraes, 
e os artistas Tadeu e À, Carvalhos ou. 


TELEF. €. 


e a e e e re me 


“A CAPITAO 


Engenio Vieira 


Escoleiro 
; ão me sereo, senhas pos, 


scent 
do dsslio à 


quando em que 
respondes». 
Jonatas ninstowse. 
Mal se viu a uns cem passes, prin 


eipiou a emmrinhor em redor dor 
azinheiras, a intormarese Mo as vo 
pasa empolcir nos ramos, 
preserutando | interior das frondor, 


Bas arvores Estas, aprumados, 
vestidas no sou vi ro, som 
hreando p endo avernesiliado, onde 
say nodoas de by 


estendiam 
ito vegetal, 
todo o vampo 

Entio og tuidos do cucio, à 
valos irregulares, soava de 


lr 
longo 
um assobio vibianto, o um outro 


mais fino respondia: 
Quando o assobio da Jonatas sx 
a muito fraco, 9 de Valejo 


rdilha 


N 


3 


ximavo. mai 


Jogado. Quando, 


cet... Agora deixa-me chamar Jo 
tas. Já cá dovia estar... E Valerio 
soltou uns «eis assobios seguido: 
agudos, d dos. 

Uns poucoy de assobios semolham 
tos sogram do longe. | 

Passados alguns minutos, jrova 
sério foi soltadla por Valerio e ova, 
sério lhe respondeu, de nais gjerto. 
Depois, ouviu-so um brado orioma- 
ico, muito. prolongado: Cúbidd- 
| e pulando como um damo, 


sos forte o[Tonntas aparecia. rubro o suafonto, 

inguagem de! por entre as ramarias. Vinhá es- 

como uma suedolhada, trazia na cabeça urna, 

conversa ada à distan-/pancorpia, ontrotecida de *chehos 
cu, o tra) eo entre, duas, de Dolota e ramos verdes eim que se 


oa dl 


vidua qu me «e enten-lentvelacavam flores ro: cal 
om sas-de-oueo a espigas de trigo, o ria, 
ndo quente |hé hora. assim “so correndo, como um pequeno) filho 
passo de . que do soio das tntra- 
D 4 derstuto varios tron-nhas verdes dela surgisse inópina 
cos com torquiiho) para cspeç para a luz 


depot do 


plnhado ro cido 
Es 


de minho da ra geito, 


las vo tom Meu-jbatondo as palmas: Marquei | con 
a poda, Vatirio aemolegon:  |podras as arvores. São cincd com, 
ã 1 minha, avos e dois andam fazendo. 
casa, Já gonhasto o dia Jobatas 
mes as jontar, lhe disgo Var 
na e acrescentou: agora, 
para fazei o tecto] Não me queriom fazah um feiso e, pora-casa... que é 
dar essa, mas hi de ta! Tento como ipem diz: para debaixo das, 
asia O p'Ja razão pivziem tm vom: falas 


Valerio| tirou da cintura uma do sol criador caludo n tlux do alt 
corda, qub ali tinha enrolada com o polo exuberancia da vegetação o velho mtos de Monteverdo mm mo 
muitas voltas, ascolheu parte das que os circundava, parecendo que falhvnvano, com ci sção compesina | 
vergonteas o troncos deigados do cada vergonter, no sou contorcer o Litry dis Bichos t 
forquilha, foz um dom feixe em quo elevar, lhes ensinava, tácita, o con-| 5! demo com tur 
encorpordu a serra é o machado, o ludo, nloqueniemente, o cominho Jota? Pia vazão ninguem ame Jo 
«ihando demoradamente o resto da!a existencia, à exibição do estorco Vic que om alinha vazio 
colheita do lenha, disse: as cotunos muscular, o viço da Mato Valerio v 
o 0 tecto |vão amanhã. Nada! que fonto do vida compre eterno, sem E vonocio seicnite prot vazão. te 
isto pesal pre veneoi A população abdoã, rudo 9 seyes 

Os passos de aos tornaram a ris huodo de ser, mas compreendendo 


soar estojrando o rasquilho. O so! 


Vito dios depois, à mar ade tm uór 


am ade que n 


dordejeviriorte, O candeio caia, ribeiro, ondo ató ali so ergui o tisa ativara-ho com os filhos q 
num fardlo dourado, 00 agitar dos imperavam sómente as faias 0 os polu povia dentro, com projuizo do pa 
ramos púlo drisa. Como Jonatas choupos, vim-so, postada de atataia. ontro ilha du sardi 
cominhageo 4 frente, Valério, quo com sua targa porte e duas jane- lha. 

via tombbr aquela chuva loira por las espreitando os emmpos, uma «Pois nt 

obs us [cabelos protos do filho famosa casa-chounana, em. Jango. petia 


couluandb-os de uma ourescs 
de pequeninas foros, poz-se a d 
«Chove 
um filho, 
entotr 


axe tera a cohecinha 


Jonaias voltou-se, todo rubro de 


um pude e. sueudin brusca 
mento os poz sobre as flo 
res o sex cmti 
nuou a marcha sm sitey 

E um ho encalço do antro, apro 
ximavamse da aldeia, comi duas 
figuras silhuctadas pola Iuiserio, 
mas engrandecidas, quasi divinica- 
das pelo 


| ouro! chove ouro! Tonho 
à 


silencio da sumo, pela luz travam, Já dentro às noites, $9h;a fantasiando a 


"quadrilatero, murada do sargaç E os ly; 


! 


tectoada de junça e niomo, calieça e o pão de trigo do 
tente nos seus espeques de forqui- bado, pot alum, 

ha que o culo ulava, e do escoleito sistentando-o, conta 
Heundo so centro um tronco do nai da devndo f 
nho novo ques com uiais quatro à p vórda ala sizonho, à 


vos vogulanes, ritnieamente. | 
Ora, corta tarde. à hora da cal 

14 ão fundo do rezato. aura co-| 
wêlo da iba, undo a agua alarga: 
'va e havia itin poqieno areal, To-j 
natas estava, sexundo o seu costa. 
me, estendida á beira dos junces, e 
camplava, como sempre, és 83, 
peito da vida de” 


nos, aos cantos, suportata o pr 
sueiro andar, É laia do coluna, 
passadas duas semanas, tondo car 
vido peios montes à nova de que ti-| 
dah chegado um escoleiao novo 
duas filas do tripeças do czinho 
«vieram mabilar o bueolico aloja: 
-'mento, e 08 moços da alácia, sole- [ou 


fm 


À Todo 0 de portista == 


joradas advotsari a | miea(isto 6, dia 


Jsimo Torzoira encontra-go agor | avurbamonto 


19 Etr Jaime Poixelra exe “J.ruslioto, olo om Lisboa sabora| Eno do S Denio, 
maior da Seoretaria Garal, 6x-| ari polos Pote o —— 
idato o deputado da 1 E pora qu ou; mar ace 
pão bato, tando Alia Conto do o tando» duma, qeeeão de prisi Foi Pi É 
Mogumbiquo o ur, de, Brito Camacho [Pis dama. infração com : 
o onndiduo a deputado proposto pelo dam funcionario distinto a quem Saraiva, Costa &Santaa É. : 
partido liboral cem 08 votos do par | astigo assivro, o Dooreto n.º 206 não| iúdiie 
do dogoweiem (O O Odo, pa nem Pete em ao pr E gr À 
jaime Toixoira, fucolonario o jors'agui deixemos registada a sua iloga! 
alii, ero tido "nos. meios oie, [dado a violeuoia que representa, É Ê 
—*a i 


ge 


emo do Gamios (8 (ao Mociey 


deve adquirir 


= O LIVRO SOBRE = 


ATLETISMO 


DE - 
J. Anlazar Carreira 


1º livro da biblioteca dp 
jornal 


"Os Sportse 


| 


CASAMENTOS 


A, Alberto Gonçalves 
E ade do Registo Celly 
do pratioa, testa dapa 
Diva ou bão de cuia a pass 
as io não 

do Beusoa faso 


do 19 do corrente qui voss de purilhaçõos, 1ogitiinaçõosO Ga 
eus oonsidorados peetan- agonomias, rogias do, navcimsaço foco o ori 


do adquire aa geovincia. 
noschunentos, do camumentos 


1808 Ole 
amo ms 


oiícos. 


| 


Run Rogonio dos Santos, Gê 


(Vulgo Portas do Sto. Antiay 


Compram prata, ouso c ij 

dras preciosas pelo me- 
hor preço do mercad», 

Tambem compram caa- 
telas dos Monte-Pios por 
maior que seja o seu vafos. | 


UROL 


RECOMENDADO PELOS PAIMESOS 


MEDICOS Du PalZ 


Ph, Formosiubo do 4. GuciGi a 
Ferrotro—P, Hestauradoes, 5. 
Lisbop 


POLIDLANIOA DO OGU 


Rins, q vlds era las — Bs Co 
gen aldanha, dog 
elos, a Destogas 
pis Qinonia dtá 


olootratorapia == Ve. 
Olios — De, Hanriquo Rogegg, ds 


row, 08 140 15, 


» 


Pelo o alíllis br, Zefeciao Rito + 
10, da Dó e Ap 
fiodiejua góral, soragio O puis 
das, « Martias Peronta, us 
dt 

Glrorgla, doonças, das aoadora 
atom. Dr. Luiz Oltollai, ao 5 
Ouvidos maria o gargámia mm th 
Lol, sim 1h, 


CARVAU CARDIFF 


(ALMIRANTADO) 
Esteves, Limitada 


284 


Rua de S Paulo, 114, 2.º -LISAM. 


= socinveia, ora vs 
eos cu cntecimenttas. 
via uno tatttos 
x fito és 
atas do sh Ioioot. E memegpOm 1 
Ma pesto! o sms Lira duo 
qo ve uia hs soci muto, Mes, 24 
e cado ve Sor. tomam Dat 
mago 68. E arte 44 
or do a E 


vão migo a, 
= Mie o tahar 1a 


(Continua) 
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46 99 9 semen irao de propaganda e pr ia Jornal da especialidade de motor cirenlação no pais 
E) “Us ç p | h IS | Redactor principal — A. de Campos dunior - 


Escritorios: RUA DO NORTE 6, 1º — Teleione 2298 —- LIBBOA 


E [ea nr aoespinenasrartasiassseresçs 0506 
PINTO & SOTTO MAYOR ÁS Banco Colonial 
— Português 


| iSBOA PORTO —— 
] RPRISENTANTES EM PORTUGAL 


E L Banco PORTUGUEZ DO BRAZIL — 


LISBOA | PORTO Séde:—Rua Aurea, 175 à 191 
. do Ouro, 18 a , Praça iberdade, 
ma ye Pap mat Bo a Mo ires == L ag Ss B os aa ps ae 


Bases iss 
PORTO — Casa Pinto & Sotto Meyor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


E 


TELEGR.- Procolonissa 


E PeBSLARLO 
TETSToa od OncaCESDBDOCE 


Banco Nacional Ultramarino. 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

| Sociedade Anosyma Responsablildade Limitada 
'|Séde em Lisboa R, do Comi lo— Agencia em Ligboa-C, Sodré 
Capital Social Esc. 48.006.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000800 
Reservas Esc. 26. epa da 


| 


SUTIL ATORES : Escudos 100.009:000$ 


Ertel no QNT Agni, Barealos, Beju, Braga, Bragança, Casialo Branco, Cha CAPITAL EMmIBA : cudos 10. o 

pas. Cotmbra, Cot es, Biroes, Reprensos, Prnatisdo: Paco, Figuntra da Pos, Guara, —— Comer 
Bolinsrhos, Lam Mirandola, Olhão, Ovar, Panadei, Po Portimão, Porto, bi ER RE a 

Porsa do Varuim, Regos, Bantarom, Blivos, Terras Yodena Viaza do Vida Real a Visa, 

FILAS NAS ILHAS Panohal, Pont e Ang do Reselanio, 

FILIAR: NO ESTE, ABORIRO Pare do Holder, 4, Tendo it B Thzogmorion Bicos, 


Now York 38 


o ORIENTAL PORTUGUESA 

= SEI 
Etcotum todas as oporaçãos hancarias deccentes, tr: 
itos à ordom o a prezo cm meeda resionai o sotrangeir: utme Ee taictgo, 
compra o venda ds onmblais e do moedas o notas estrangeiras, p. 
por ordem tolografica o por vorrespondencia, cartuns de oredits, rdens de 
botam noPaiz o no ontrangoira, compra e cobrança do Soupous, omprostimos 
taucionados, transr ções sobro meronderias, oto, 


DR E e 


FILIAIS KAS do Viseu am do Gabo Ve Bi Bolaxis, O To 

E, td dad da 
menta im 

Pora, Quelimane, 


cj 
To Moabiquo, Too, dá Mora o Moro “ado  Denbuim ia nd o oo 
A 


FILIAIS NO RARA à Ea Coap, Bi, Paulo, Bantos, Bahio, Peranmbuoo, Pas 
Cobiia, Pará o Man 


ao plsgpes Sep seta bro quaiguns Topãs 
ha Adjor 


, od de ponto pra O 
a tetra paira, ovnpana, sparagtas do Hole, entan da ervaito 
dtractas cu airaulares sobre na colonias « todas o paises do ta 


> Ida dad 


BOLBOCOCELLLEOHOLADLEHOLALO0HOCHD0000B 


| Soledade m ll 06 fiubos, 
] 6 Eudes, Limifada 


; Séde em Lisboa--Rua da Prata, sg, 2º 
É Endereço telegrafi ico: .VOSELIA 

É TELERONES: Bódo — Cor sl, n.º 2298 

z Fabricas —! Paio Pires nº 16 

Armazens — Poço do Bispo, nº 29 


. Pora, d Set xo (de 
riLrais: dra di 


PABBICAS: E Sea, OU Ro | 
DEPOSTOS: ço do Bio, Por, a lt, Ravo, Pampilbata de Botto 


4 Leiria 
AGRNCIAS; ah Varios pontos do pais 


Esrieação especial e ain ne nato Compostos de todas | 
| Es qualidades é para todos as caltoras | 


ara 
perfosfatos, as de amonlo, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sais potassicos, guanos 

e farinhas de peixe | 


— Prodicora e fornecedora das melhores 
purguciras do mersado 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxotres 


Aníbal Neves, Limit. 
Rua da Prata, 242 à 248 Roo de Santa Justa, 26 a 32 | 
Tt g00 O A HERE CDA Trop: Vogr 


É ==—-—= SECÇÃO TEGNIGA 
à Ferneglosatos da meguines o ferramezas pura todas es indagtiao «= <= == «o 
O O» Om ara ENA Ra 4 eira At 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS de! j 
à Maschinenfebilk Badesia Weinheim (emanho 
Locomovois e semi-firas Go todas as potencias 


Suehsische Tnchinenbam Un Rseulinentria Meissen o! (bata a 
Bsines Beduswés & à, Lióge (Bolgea) 


Storehra Akilebolag, Storebro (toda) : ; 
Maquinas-forram ousa ú 


Badeal 8 €* Dresden (lemanha) [É 
&perelbos do elevação « tedmapo to 
Fiunz Sieges Remscheid (Alemanha) 
Porramentas para industrias o cficigo 
Berna Lorries, Limited Oiten (Suit) 


Camiona, tractores de estrada e agricolas, carros de rsbogue 


Edogrdo Bingehl £, à. Milão fitalkg 


ombas 4 compressores 


Automoveis, motos 6 bicioloseu 
| 


POÇOS ABTESIANO! 
Abertura de poços, trabalhos de Trigação 


: OrIcimAs 
do reparação do malonoreis, construções Eeranicas 6 melelicas, solddura quiagenoa 


SECÇÃO DE IMPORT E ESPORT 
| Matarioa prisma, Eateriaes do csnsirmção, tintas, sora, produelos qyiizas, eb 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos cem londes do esporior qualidade, Ieslamentes para instalações do vapor 6 leipeiliias 


Consultas e intormaç: rações gratuitas sobre todos| 
os assuntos agricolas, 


Fo proprio Intacolido des sra. invradores aesoselhames 
tom m não fecharam “à iusa compras sem primoiro nos con- 
êuitarem. 


EXoRTENT Vos  RESPLTADOS 


"Diario Republicano da Noite 


à MELHOR 
à GAZOLINA 


E as E O a O 


dad 


Dirasção o nropriadado do Manuti Quimarãos 
Badaoção à Administração — Ro va Morta, 5 


Tolstons n.2233—Cadoravo tal. GAPITAL 
Oficina ds Imarassão — 11 da Biou, 7 


embro de 1922 | 


| LISBOA: — Sexta-feira, 29 de Set 


mpeg 


manera 


Que lhe importa, de facto, que, 
a totalidade ide ordenados e sub» 


| inço 


Ó “Joverno, por intermedio| 
fdo ministerio das: Finanças, aca 
a, de tentar explicar a trapalho- venções seja de vinte e um mil 

subvenções, nunt nota contos — ou de vinte e um mi 
ficiusa, e essa nota veio à pu-iliões? a eles, funcionarios, o que 
blico, 'depois dum longo silencio interessa é | a) importancia quel 
preci-amente quando se fala nu-|terão individualmente de rece» 
ana sedição militar em que, alem (ber! E essa, |já eles o sabem, foi 
idoutros motivos, ha o desagra-! diminuída, 
'do enormé que lavra no exercito, Egoismo?| 


tení virtude “do criterio que sejbemos que, apenas foram anun- 
Yems guido uma tal historia dás ciadas as subvenções, o pequeno 
Subvenções Cotu. .. varios cocíi- comercio, que espreitava, esse 
cientes... 'aumento, logo lho «comeu», em| 
Mus vejames, antes de mais aumento dê preços próporcio- 


nada, o que diz à nota cm ques- nais ao jefceseaio do coefi- 


não! Todos nós sa 


tão: ente 12! Isso, lazia maniter o] 
!uncionalismo nas, mesmas diti- 

'g ameniae-se, com in- culdades-—rhas, emfim, O acres+| 
isto, tutto tão se cabe cimo vittha, para com cle tapar à] 
doem adm, quo dear que o Gover-[bocarra anpiosa dos: comilões) 
e emite ligo de despender;com balead, O coeficiente, pos 
menm mé em a win. delrem, foi mehor, de forma que os|- 


Wencitmentos d 


os vivis| contemplados veem à ficar pior 


Intes ! Quer dizer: os| 


é tuilitates sójdo que di 

merçe a quando de am an-lfornecedores levam-lhes as sub- 
forizada pelas loie 11 1.355 é 1.356. venções, .« e mais alguma coisal 
tinto tonto. possivelmente ten) Eis O Íacto, proveniente dal 


mente. incontessaveis fins, é abso-lincompetentia e da negligencia| 
Iutamene destituído de (undamen|do parlaménto, que em tudo, 
nas coisas | simples como nas) 

mudo 4 dfs-coisas complicadas, manifesta] 
esumvnto não só os re: desleixo, e um impertinente des-f 
SouttuBam como lunbem o dem pelos jnteresses da papula- 


enulho doi canto 


vs aloe Ni! Ora vejamos, por exemplo, O] 
e ind que e "cá psstndo com dm 
ty dy vita alurante o corante assunto ilante a instrução, 
ut vçonomica. um linportancia to-'c que à notícia, que aqui damos, 
ta 1obsorar tomo, ou seja um plenamente jelucidas- 
“au oleinao mensal de 1207]: HTOSAL E t 
quis adicionado com os referidos -vO sr. de. [Costa Cabral, dicegiof 
NsNusvo qurelaz um dlundecimo geral do ensino secundario, servia- 
de QLázis Tosa, do de secretário geral, expor ontem, 
este vesulto que o Governa por do sr. ministro da Instrução a st; 
qe alisponetat comi a vetorula melho- lação resultante de h loi que auto- 
pin no euerento ano coonsmico. em riza uma segunda epbea de axames| 
Ecs ias amtoriancêos que até esta ter sido pulflicada deguis de findo 
tato e foram concedidas, a quan- o prazo par êsses oxames setem 
Via total de 2550575108: requeridos q celtas anomalias que 


nfista 6 quo é a venlade. contém. 
4 N metieno da enoticiente 12 para q 
dest Juaiivada unicamente por sa, Ora vejata IO parlamento vo- 
aesiticor iu faco do osclavecimen- ta uma Idi que não pode ser 
fas aliados de maniento, que a des- posta em ckectição, pela simpjes 
poco smusal vosuttante das melho- tazão de lque, incidindo sobre, 
teia o a falonartos Sm data Fixar essa data... ti 
civis e wilitarsr quer om efectivo nha já passado e 
duvide quer man situação do rear! Ek.. pifamidal! E piramidal! 
va aposentação ou reforma, in-MAS, infelizmente, -repetindo-se] 
e tubo vs sevvivas antunomos. ex-ídia à dia, Nora a hora, sendo ra- 
eremita o dudecino lobr! reta alei que, após a sanção par-| 
dee de PLA NIESS lamentar, ão haja de ser emen-| 
dada, ssmpre çom à quasi certe» 
sa de que será ainda emendada| 


Perscosos que essa nota era] 
desnecessaria, pois ela se limita 
a consirmar que o coeficiente 12 
ioi modiiicado para 9! Ora con 
tra isso é que 9 funcionalismo 


emenda! 

imidavel, espantosa, à! 
incompetencia na! 

'qué falava ha dias o 

Noticias» !- 


inconcebivi 
cional de 


so poda uma dista des possoas que 
mogoirau gera o livasil nos tres vapo-| 
ra9 do comissariado da exposição, e 
ab agora, quaudo já toda a gato 


TERA MOMO... | INS 
see eco co MOS IS 


ovavel lista 


Ap 


aosiganva a ficar na igooranoia do| 
tado, 6 que o Governo faz publicar dos socialistas 
. nota ofioioaa, oongabida nos 80) Na reu do ontem, da Feder 


agoiutos formos: ção Munioipal Socialista, ainda ni 


ioou assonfo obisa alguma & 


«U (i.verno não teu conhecimento 
da que a bordo do «Lourenço M 
ques» tenham doguido qualagasr 
jpsegoas a cargo do 
'quo, uas condições logai: 
missario Gharal na Expo 
do Jansico podia requis 
restar sob eua oxolui 
rasgonsabilidado roqui. 
tou para prestaram vorviço ns rofoi 
da exposição, 


Propok quo q asgunto fosso ros 
'solyido polos Gorpos direotorios do 
partido, Tudo porom indios quo 
rounião só| se |realigará no fim da 

af depois do regresso 
dio Cartaxo do ar, dr, itamada Curto. 


Esta nota é tudo quanto ha de m 
caga, Não foiçno «Lourenço Mi 

niaguom, sler das possoua para is 
uomoudas ? Asroditamos, Mas o que 
a geuso quoria ora sabor quantas poa 


ora 


fi-|Tuela madrugada de rebelião que 


JCSÉ GARCIA RUGGERONI eonferenciou 
ontem com o sy. Antonio Maria da Sitva. — Quem o 
soube, deduziu, logicamente, que, o domo da a Srculo» 
fora informar o chefe do governo do dia em que iria 
fazer ao Estado a retribuição das 8.400 libras com 
que indevidamente ficou. — Pois falharam todas as de- 
duções; JOSE! GARCIA RUGGERON! foi, sim, 
receber indicações para o artigo que hoje publica, sob o 
titulo de «Mão jorte» e onde se lêem estes periodos : 


«Havemos de pagar todos os nossos encargos, porque te: 
mos recursos mais do que suficientes para o fazermos. Por 
mais que nos queiram aproximar desse extremo, estamos muito 
longé da insolvencia. Com a libra, porem, a 120 escudos, seria 
a ultima das extorsões, tanto nara o Estado, como para o co- 
mercio e os particulares, satisfazerem debitos contraídos, 
quando o cambio estava a metade dessa devisa, ou ainda a 
menos. 

-O Governo tem de defender os interesses nacionais, que 
estão á sua guarda e que, neste caso, são perfeitamente os do 
comercio e os do povo, que, no fundo, é sempre o maior mar- 
tir da exploração. Precisamos de um remedio de momento pa- 
ra dar" tempo a uma solução ponderaila. Uma moratoria nas 
circunstancias que sobrevierarm, não é um favor extraordina- 
rio de quem a concede, nem uma vergonha para quem a soli- 
cila” E torna-se tão urgente, como indeipensavel, arranja-la.» 


Compreendem, não é verdade ? GALCIA RUG- 
GERONI preconisa uma moratoria, para que mora- 
toria lhe seja dada na entrega dás 5.400 libras! — 
Resta saber se a Comissão Parlamentar de Liu 
com atribuições de juiz concordará com isso ! 


O ex-rei f e, ali, 
de Portugal AN HI] LE é proclamado ' 
vai a mt logo 


1 
i 


. 4 Í .. 

imperador dos nossos dominios 
ultramarinos, com a adesão de 
Moçambique e de outras colonias 


Um maduro, que, evidentemente; temi um pouco de agiiição 
envia-nos o artigo que segue. Não comentamos, pois o auctor se! 
encarrega de fazer o seu comentario, . | 


avô, 


ilharia já resighado. atudira ao seu 
o paço, na-|João Ml, Aiindo para o Brasil 
— Intbliamente — lhe disso à ral 


Os primeiros liros de m 
acabavam de atingir 


se tingira já de sangue de herois.|nha su mãe — o Brasil já não é 
Uma bala certeira. que corta o mae |urma. colo 

tro onde a bandeira tremula, como, O ref continuara a falar de 
a alastar a inviolabilidade da vi) João VI, que, ao chegar ao Brasil. 
venda opulonta; o mastro oscilafltogo difou leis inteligentos, corri- 
partido pelo meio. cae — e o desa-|gindo assim a negligencia do re- 
parecimento do farrapo simbolico, | gente... | 


ceu e espuma, é tido presaiamento 
— como a queda! 

-- E' preciso, pois. sair?! 

Ha cabeças que se curvam, em 
silencio; olhos arroxeados pela vi 
gilia, divagam pela sala, saudosos 
da liberdade. Duas rainhas, numa 
sala proxima. tiugnificas de colera, 
lutam ainda, querem ficar; uma. 
para fazer à guerra — q outra, par 
ra buscar a paz... 


quanto o roi se nfastava, a 
do hfate luxuoso, os republi 
um momento electrizados 
pela vitória, irmanados pelo triun 
fo. rothperam hostilidades, insulta- 
ramse + e ilividiram-se. 

E" lima lucta aberta, tremenda, 

odips É ox primeiros es- 
So veem 4 lume, a algumas, 


jo 


'canos, 


“emanhs apenas to advento da Re- 
publi 


— Cale-sê, senhora! Era porta: Os pistenos enchem-se de nma. 
guês o seu marido! tneba-lnulta de funcionarios. que o, 
E essa cabeça onde lia ainda tons 


o uão por competencia. nem por 
idade dos quadros, mas sim- 
nite pela sun qualidade de 
volublonarios. Os velhos Inctado 
re vê a das enisas e ex. 
clamatr publicamente: 
NA é esta a Republic 
nheih 


de fogo, entre cinzas brancás, ilu- 
mina-se na grande sala o enche de 
vibação os espelhos de Veneza 

De fora vesti notícias aterrado- 
ras, Os revolucionarios vão atacar 
palacio. us ultimas forças fieis 
rendem-so ante o impeto dos revot- 
tosos. Não la um chefe. Falta inn 
general. falta direcção. O rei olha, 
se, impotente. na sun fama de ge 
imo. Todos ahandonaram o 
enas dois ou três velhos 
vom a familia 
real naquele transe dificil 

— E' preciso, pois, sair? 

Uma lanterneta de bordo estalou 
sobre o lorraço, abalando todo o 
palacio como um tremor de terra. 
abala um-continente! Coneçava o 
bombardeamento do paço real! A” 
a. os criados juntavam malas. 


necessi 
pes 


a que eu 
E | 
| 


Urud huanhã, os jornais trazem, 
| sensacional: D. Ma! 
desembarei. com sua 
die. din Tounda! Acompanhameno 
alguns fieis, e uma grande mult- 
dão eq cais, a saudar o rei 
depostpt 
Os republicanos rugiram, enchen- 
se de gente a Arcada, 
preciso mandá-lo prender. é 


| 


ját 
O edso, porém, era mais compli- 
cado do que se esperava: D. Manuel 


- TURCOS E GREGOS 


Praga 10 contagos 
Es 


LISBOR MARTIR 


E PRECISO 
PRENDÊ-LO! 


Ne 


jo Fi 


O CONFLITO DO ORIE 


A devastação cmea- | 
sa subverter a nacio- 
nalidade ? 


A (o) 
revolução na Grecia | rei Constanti 
terminou? foi preso?, 


ATHENAS, 29-0 rei Cons- 
tantino foi feito prisioneiro 


tra do Interior 


õ ua gaia co pelos insurrectos, sendo um 
A A dos seus ministros morto, du- . 


rante a sublevação.— (bat, Am 
O exercito «rá dada á nota enviada ha 


ipelas potencias alindas aos 
*oi quem Impoz a abdicação Somalistas turcoa — (Lata Amap 
do rel Constantino | 


ATENAS, ' Será Nider 


na 6 algum personagem de rol 
29, — Foi sob a, 


de cordel, eapécio lo Paolo) 

Municipal?. pressão do exercito . que o rei! 

PTS Nero ma co de Ca Constantino consenta em apoasegindo todas as om 
;car em favor do Diadoque. Plrsdipltada 


| Pode considerar-se terminada, 
a primeira fase da revolução gre ATENAS, 20,—segundo todas. 
me as probabilidades, será o corona” 


nha, As tropas insurrectas de 
» barcaram no Pireu, estando Nider quem pr 
Aeitaico aquarteladas nos edifícios publi- governo, devendo escolher Para 
E dotalroteoos os inistro dos Negocios Esta 
O general Tantinopulos, co-peiros o sr. Caronilos. -l 

“ mandante da região do Piréu elAm,) 
o coronel Lantosus tentaram, 
mas sem resultado, opôr resis* 


tencia ás forças revolucionarias,! 
(Lat, Am) 


ersga Fº a indig com 


ele existe? 


8 êle € um tuto. o 
Falo do Paiva e Pona. 
Mag. quem é Base tipo? 
Paiva e Dona om Peniva é 


venta elo! 
êste tipo! Vrem- 
já destez 0 Rocio, 


dirá o novo, 
ar Portugal 


lar, 


pelos xuriete 
idade. 

As nevares do Nocio. 
s. já copada: 


já cresci 
sobre que as par 
ricamente amarata, 


o “Temps” 


diz qu: os povoa expiam. 
os erros dos seus ga- 


ie par vezes 


mediton 


Ra CRB Egas Para Angora | vernos 

troneus, iantas vezes varejados pe / 

las Datas, entugados por tanta col- vai partir, depois de varias) PARIS, 290 «Temps», cas 

Pa osso — nossa dos lisboetas —, conferencias o thef> na |mentanco os acontecimentos gi 
Arvores. simbolo da igeundera clor alista gos, diz: «Os povos expiam "as * 

fatima ela a om meio da pe erros cos governos que eles. 1 


lquenêz aiitada das humanos, 


as, 
Arvores da Rocio foram ontem mi- Dizem os jornais que, apoz à er 


CONSTANTINOPLA, 29. —vremente nomciam, Quando. é 
Dezembro de 1920, os helen 
'aclanarain treneticamento o, 
Constantino, que voltava da exk 
lio, era todo o futuro de uma 
«Grande Grecia que eles sacris: 


velmenté cortadas. mutiladastreyista que se realisará hoje! 
o tenhat. lem Smirna, entre Franklin Bouil- 
ue não Jon e Mustaphá-Kemal, o chefe, 


prende Patos selvagens?! nacionalista partirá para Angora, 


Quem foi que vendeu a lenha? (afim de combinar com a Assem-Jficavan ao entusiasmo por um ", 
A Camara precisa já de nos as-bleia Nacional à resposta que se-!soberano,— (Lat, Am.) ' 
saltar. para pagar as dividas ir 
saldaveis?. 
Mas onde estã o se dr. Jost de 
con pride? do telas O INFERNO RUSSO 


Protectora da Arvoi 
Gude estão os homens inteliçen-! 
tes dêste pobre Pais? 
Onde estão os soldados da gnar- 
due não prendem éste trogto-! 
la? 


A TCHEKA semeia 


O Avis no csmmecaç juizes e dos carrascos 
Machado Santos 
Sob a presidencia do sr, coronel 
Molo Simas, reviu ontem a Comissão 
do Msusoleu vige-almiranto Mas 


O que é o “Navio da Morte, 


chado Santos, t jo conhecimento| 
Vai om brovo aparooor am livro,jdo aousado, ao qual soligijava 
mento, Jos trabalhos para Ollivro alucinante de horror, que pare |foar ao serviço da vigila E 
O a seda ando OU | og composto com aoonarios multplos ka; e ss o ontro d mantor 
nacia la ouro de cspanto sascido nojass diguidade, ronsnolava denuncias 
pre tro morbido do qualquor sadioo. [os sous irmãos de desgrage, 0 roról 
fio a ineiitóniidica Oo Ed iero” tão é mais do que uma mtravaim gm aogiãa 
e fat cio do testemunhos de algans homens | Aqueles que Voul intel 


sooialistas [hinm do neu esoritoric inorkaa 0 


ciam são desarmados e substito 
da por elementos monarquicos, 
que os paquetes estrangeiros des 
pejam em Loanda. 

Um 
gorieados forma uma especie dê, 
lamento que estuda leis aplica 
ia. O porto é fortificado, 


A palavra Tobaka é formac 
primeiras letras de «comistão exe) 
traordinaria. do luta oontra a'ospoous, 
llução e n contra-rovolução», Uma] 
tra formou-se já á volta 

que operam no 


rganisava 
Nem um muggalo 
sromevia, quatido om! 
as suplioas daguolos ou do 
quo tinham a infelicidado do não 
tar do acordo, mo que raspoita: 
revolaoionurios, aom: 


na ão de ato ataque da me scocatoa da Polsia Pabr 
trapole. dama crceldade munoa visi iso Dão ignorar que 

R ha adesões inesperadas: Caho|toda a desproporção com os deliotos 
vêrde e à longinqua Tudia man-| cometida ) 
dam de & ontãu «quel À Toheica-—da qual o famoso torto» o implaoaveia tag 
D. Man a sério o sen papeljtista Djera ado em 21/madas pela Tohekc+, que tomam a q '& 


direito de julgar os doliotos 


do Setembro, toi o presidente-—não é 
tanto como as faltas mai 


de modo! 
E a à fornooédora do oarrasoo,| 


Inzerso, 


efectivo, o que até ali tinha um cm oito 
racter provisorio, de simples oxpe error 


uoas são ossos, e é por-isgo que aqui, ntomoveis esperavam, nas de Bragença hospedava-se no pro- riencia... oem e quebram as cabeças contra 
«mos nedido a segundo |trazeiras. Mãos febris remexiam prio Jalacio do governador, por, E nesta alinra que a Ivandal paredes so ouvirem o guarda fazer a 
des 0 atribuições ações, de alguem ostegorisado | sedas, papeis, joias. Não ha tempo fesposíção do povo, entre o qual fi-'chega uma notícia que na mctropo-| shamada daqueles que deyem formar 
é qoy aca o idoslvá vB não [no pariido, Assgéintos go fazor solcoção. Fica quasi tudo: uravá jnm numeroso fuincionalis- le é onvida com exclamações de)» pelotão do exeoução. 
Apana ioeboeatioo EM aeliado, Joab | areos “ds Caso [28 paredos com os seus quadros as mo... O] rei deposto é ralado como desespero. « ali causa entusiasmos 
E SER SAE en, Julie Silvo] Martias| tapeçarias. as loucas. us panos de soberano. pedem-lhe leis findescriptiveis: Moçambique adere, que de revólver cmi arco gado pas 


Arras. 
No alto tambor 
E o dia estava 


monarquicos de categoria. tem pêso. ao movimento de Ansola! 
am exilados em Espanha.!Bása noite é de verdadeira apoteo- 
tentativa revo- se. e D. Manuel é proclamado im 


punho, interroga os 
presos, disparando 
quando as respostas 
não lhe agradam 


Voal, 


o Rydor da Gosts,| 
nham dos actuais 
não nor o sr. 


Homo, nomes é que eo quer! Vox 
nha à lista, cormpista. O nome do i 
dividuo, o c que tinha a fozar mo Ri 

O rodio não explioa uadu, e interos- 
aa medioscamento, - 


O JUIZ 


a que são geralmsem 
te condenados qu 
desgraçadoscoqu - 
quer dizer o 
romantico de 


voriadores 
Ryder da 


À PENA 


primavera, ternu 
nas arvores... 


, |dóvido é Camera não! 
s reolamações do sou 


t ua —es— Após jun: momento de natural he! Ora anponham os senhores, que o [raizes do instrução da Tobeka foi am 
.+Os Sports A caía et Ceni so E e pos o condor Ti Le? poa em ve de moer” porno, Von Exa d ovvr am vio da Mortes. 
Deonbifo Sikl-Grapentier e o namora palacio. e dirigir-se á Briceira. ao ngenl | un monarca. Veem povoa Londres dentro. após o 5 de Onti|2onho que interroga, oe enredo] O joividuo gondonado À pena bi 


largo. estar 


nterior. as mais afastadas bro. dá um passeio até Lonnda, 
pouco mais ou mon 


da Emanta desto di semansrio 


vezos dostochava, quaudo as respom 
sa não lho agradavam ou, quando ia 
Lena, partiadhos ums cadeira nas 
wstas Outraa vozes Voul fazia 
ariars maudava vir chá, pão o ma 
e, “tantouão-se numa ihaue 
À acantedoro, vsngoiatava a sim pat 


ima é conduzido a um lou 
risos 
aam polo nomo E 
Navio da Mortes. Em Mepeoa 
ja de Sagoros, 
Tobsisa, ondo 03 prisioneirou 
dos usa sontes os onicos, mal no NE 


Mar 


a, a ly Ame- ões dp 
a ' af 
Um dos criados que acsmpanhas rsamu HUtarsão, são 
| o rei fugitivo, contorr que do 


Ojorial [Os Sports» publica 
io set numero de-domingo uma 
«pagina referente ao grande com-j 
bate-Siki=-Carpentier disputado) 
no ultimo domingo cm P: 


rexos e envia-j 

o continente dos, na esenthta da resimen que de 
anda con recophecer 

s que ali 


O coufacado “Utah” 
S: JULIÃO, 29 Santin có 
raçado am 


( TD Mantel, aiinda no ofé que o 
cano aUtaho (H). Jeauduziu ao tango. já per 15 


nma 


Monarg 


+ Vamos ter soisão ? 


- OS CATOLIC 
votarão contra os realistas 


“A Epocas; 


po de misorlgordia. 


à fechar o incidentopis sun decises 
eom o centro eatolico, embandeiroul me déje rece 
em arvo; Julgou vitorioso o seu posbques ao 
to de viste; Supoz ter dado naquelelte, os principes 
ergánismo | politico-religioso o gol-lgal. Ora, que o 

O confusianis rios « inimigos 
. de que o sr. Fernando de Sou'festar certo. Ago 
sa é tão autorizado porta-voz, elde uma autorid; 
tanto do agrado dos monarquicos |scy- dogmati 


Definem; 


entro 


e 


pareciaiganhar terreno, “havendo! do-se A opinião 


JAmem suhosesse já, entre os realis-|ciónal, acoberta 
tas, a intervenção, a seu favor, se, do elementos nm 
Mão de todo o Episcopado, pelo me Iegio, esses at: 
%os-de alguns dos seus brilhantes te disfarçados, pé 


elementos contituitivos. Augurava 
so. da pparte dos chefes da igreja, 
ama política de quasi franca hosti 
lidade no vegimen, que diga-se 
passagérm, jtez Bem menos mal 
igreja uô que o monarquia consti- 
túcio no Juminosamente 
monstróui mi. 
smemoravel, o sr. D. Antonio Bar- 
Bosg-Leto, jacual bispo do Porto. 


Avreunião de todo o episcopado Côntro Catolico, 


nio palácio; patriarcal do Sant'Ana 
xoiu dar um certo alento a estas es 
poranças pois-sabia-se, on pelo me 


de sobediência que 
à rorquia, 


918, num opuseulo lados que a ela! 


se 


arvoraram 


seisma; mas) 


nestes termos, 
menos subtilmel 


nos supuifia-se, que o molivo da sr. Feriiando del 


sun convocação obodecia à sic 

dadb'ningento de definir 

marcar atitudes 

tusdes propasitadas. 
As eopernuças, porém, 

Fosilid 


campos, 


3. O pino da vEpocam, fo 
à por inonarquicos envergonha 


- vapadas as sua: 


- e desfazer con- Antigo conselheis 


, do seu jôgo. 


geticas 6 os mo) 


pastido regeners 


eram. in &randes serviços 


le valia. veriffe 


1 Pa ea Na 7 
*, VESPERA; DE ELEIÇÕES. 


UÍcos € ca 


are 


úlcos 


| =] 
reobião co episcopado € grupo fa “Enoca, 
e atitudes 


netas 
Por disso, us ata! 
rem, vertexamen-! 


V 
jos 


i 


vado, ná. reunião CO No Arsenat quando dos aconteci 


É 


irquicos, de que o 


cam os adversa capitães de fragata srs, Luís 


jo que pretende to: Madeira, que exerceu por largo 
usca, contrapon- tempo o cargo de director. da P: S. 


ode ser uma de- obter, havendo ainda ideia de, fa- 
é em risco à hie- Zer deter o almirante sr. 


e, 


(o, desfazendo o dali o capitão sr. Valdez Farin, 


tam baluarte. 


: 


ORDEI PUB 


(9 de Oy 


Foram presos va- 
rios oficiais da 
armada e entre 
eles oministro da - 
Marinha dos ou- 
lubristas 


TE 


à viagem do Chefe 
do Estado 


O Parlamento aprecial-a-ha 
has proximas Sessões 


Um dos) assuntos que, logo] 
nas primeiras sessões, ocupará à 
atenção do Parlamento, será, se-| 
[gundo as nossas informações, as| 
circunstancias que rodearam aj 

igem do sr, Presidente da Re-. 
publica-ao Brazil. 

Pondo em relevo os frutos be. 
neficos que esse facio trouxe 
para o Paiz, o Parlamento ver+ 
berará os incidentes desagrada- 
veis que 0 rodearam exigindo o 
castigo ser 
criminando rigorosamente à res-| 
ponsabilidade que nelas cabem 
ao Gover: R 

A sindicancia ordenada: aos 
fabricos que o «Porto» teve do 
sofrer, assim como ao forneci-| 
mento de carvão € ainda outros 
casos não, menos picarescos e, 
criminosos, como as dificiencias 
do irigofico, que originaram a, 
deterioração de bastantes mer-| 
cadorias, sofrerá a análise das, 
[Camaras, interrogando-se ainda, 
o Governo ácerca dos motivos 
Fo determinaram o regresso do| 

efe do Estado num barco] 
mercante estrangeiro, quando, 
quer no «Lourenço Marques, 
no «Pedro. Nimes» ou no «Car- 
valho Araujo», s. ex.º viajava em. 
(condições mais compativeis com, 
ja sua: qualidade e com o motivo, 


| 


mst 


de tarde, foram presos os 
Re 
religião, pode môs, que foi ministro da Marinha, 
que, revestidos do governo outubrista; João Augus- 


igreja de Portu-| Ho) 


episcopado na-E! é Julio Santos. Todos ôles fo 
com a sanção tam espalhados por varios navios 
eis do Sacro Co de guerra, tendo o capi 
s, hipocritamen- 8. mia Ramos recoli 

am daquolés que da fragata «D. Fernando». Foram 
ineipes... laicos, ainda presos mais três segundos. 
sentido. Não 6 tenentes, cujos nomes não podemos, 


“Leme, que, se encontrava dk 


, os ilustres pre- mentos sangrentos que se desenro- 
concorreram. E; Jaram naquele estabelecimento far 
ando, mais ou Dril Ê 

os actos do Tambem foi preso em Santarem, 
episcopado dets tendo wcolhido ao presídio. militar] 


«Epocas e daque: WS leve um papel importante no] 
O movimento outubrista, felandose] 

ousa verá estam Jnais na de quatro oficiais do 
rapaliadas exa- regimento de infantaria 7, em Lei- 
ria, acusados de não terem evitado 

ao 9 atentado de que foi vitima pa: 


regenerados (é 


vero dos culpados, dis 


) 


O que ha 


EM MACAU 


Foi nomeado go- 
vernador dessa 
pocessão a sr. 
REGO CHAVES 


Esperam-se tu- 

multos por oca 

sião das festas 
tradicionais. 

Os factos graves acarridos vitil 
maménte em Macau, us quais. sul 
mar | 
de Noticias» relatava esta manhã! 
proceupam o Governo e atarmaram. 
dastânte à opinião publica 


sos repitam as fatanhas em) 
que ultimamente se têm prodigali- 
zado, visto que o sr. Correia dal 
Silva se recusou, de maneira posiel, 
tiva, a voltar para lá. 

A escolha recaiu, cum/o consenso! 
de todos os partidos, no sr. Rêgo! 

haves, que se apressará a in 
ocupar aquele posto dificil 

Com a. partida do novo governar 


di 
«Republic 


de Macau e o Governo da metropG- 
le querem prevenirse de modo à, 
das festas 
tradicionais chinesas, que em bre) 
ve se realizam na nossa colonia, 08 
atentados dinamilistas, quasi siste-| 
unaticos, contra os portugueses, so 
repita e so multipliquem. como 
[parece ter intenção de varios agi- 


deve coincidir a do cruzador? 


'mento, munoa honço evoloçõe 


deve a igroja 


)” é instrumento fria! da nossa praça sr. Alfredo da 


to a inutilidade Silva. / 
1 


queia cidade o importante indus, 


As prisões dos oficiais da mari-| 


tadores amarelos, domitiliados ne. 
cidade. O conflito parece irritar-se, 
'supondo-sa que, infelizmênte, graças. 
ao acentuado desinteresse das au. 


da sua viagem. 
ts md 


nha, à que acima nos referimos, 


le nos seus fieis, 


je A igreja cohe 
ou tiniidos e por catolicos do É ú k e 
eta e a sis miguelistas, lo- individualmente, (Jo direito de ado- Caustram a mais Dengpgao a 
vará as polmatondas que estava pe- farem a doutrinhl politica que mé ohoção em inda a cidade e muto 


principalmente no Rocio entre os, 
Pos TS frequentadores da «Brasileira», os! 
quais, durante a farde, se conser- 
varam agitadissimos. Na marinha] 
lavra certa efervescência por moti- 
vo das prisões, tudo indicando qué, 
o Goveriio terá do se prevenir con- 
tra provaveis ataques ou manifes- 
tações do desagrado. Ao fim da] 
tarde. foi convocado a reunir ex” 
traordiniariamente e com a maior, 


hor lhes pareça fPorém. 
apalhada que tem fei- 
icon dE po dafejo o 


edeceim, alargan- 
ide acção social, a 
'omo poucos ins- 
das realidades, 
o acoinselhar ap 

com 


dindo pela 
to com as instruções da Santa Sé. NiSMOs que o se 
Como é publico e notorio, o grupo MSPIra e a ela 
da «Epoca» dolurpa-as, mutilaas, do 2 sua esfera 
inverto-as, apoiando netos, depois, léreia. que tem 
a utit énvilosa argumentação fituições, o senti 
Ainida: antesaitemh o salientava o Vão Pode deixar 
do Minds, comentando (eNdlmentos solh 
umas diatrjbes do ar. Pinto Coelho. "S retimens viga 


Porque abriria 
As ésporancas eram infundadas, neyublica Port 


xcepções para q 
esa, 


repotimos. /A reunião do episcopa:| Bem sabemos: lha-muito do agra- U'Sencia o directorio do partido re- 
do, gomo era necessario, deteve as go dos monarquilps... Mas a igréja Publicano Fomento Nacional, de 
) e vendo realizar-se essa reunião na 


amas ataições no exame do caso, 
aeordondo na alecessidade de escla-! 
recer os espiritos transviados  do| 
dom cominho, 

'O Centro Gatolico toi organisado 
a axpree a six: acção sob as vistas) 
do episcopado; o sou programa foi 
anbmotido à opreciação dos bispos, 
aue o aprovaram; em assuntos de 
'grtam noilico, é riataral qne pauto! 


não é instrumon 
tavracionistas... 

A integração dl 
publica é um facl 
“sem exagero. FU 
pram dadas instrf 
cloro e ads , org 
para, mas proxil 

tralivas — vd 
!narquicos... 


de ombições Pés sugo do Centro Republicano 19 de 


Outubro. Tambem vai reunir o 
Centro Republicano Coronel Anto- 
nio Maria, Baptista, devendo estas 
colectividades acordar no caminho 
a seguir. 

Os outubristas, em Sinal de pro- 
testo contra às perseguições de quo 
estão sendo vitimas, estão dispos- 
tos à entregarem-se em masso á 
prisão no dia 5 de Outubro, junta 


catolicos na Re- 
podo  dizer-so 


dendo 


stmoslora gelodp, do vorão num v 
nos centros acima referidos. 


r imtoloravol im que o choiro eloo- vam sendo| feitos os interrogatorios | “OS 9utubristas. 
ph esgotos dA poe RPI pre o err do que se tratava.) A policia, logo que teve conheci- 
our q enttes tralaram do dispersar | mento do caso, dirigiu-se á «Brasi- 
flop Na-estação do Rocio os Suriosos, renlisando-se depois 1 |Jeira» e arrancou o «placard» nara, 
Havia vm, chamado Paokratof! ) aa Oisdo Marbreo qEom Os | passados momentos. <er de novo! 

agr” qi icon E o ont 05 furos (5 ama seseeses ar io 

quecon com o tou lugar do carrasco ideal. “ er. saia, da casa da pobre my-| Por sua vez, à polícia asrancow-o, 
* da Tohekr, Paoktatoll matava a vioti-| “O quo crêram justo 6 bom, selim Tese no Varpia nesâe o de sdeç |Mendo-se juntado então Ímultos re 
me a liros do «Browisgs com ama japarooo lhes tos do corporl A uma senhora leva: |individuos, tendo feito ogual desisees | olncionarios que protestaram con-| 
| vestosa do pontaria admiruvol Mas tendidos| “raro de Ee ma (ção aquelo garoto dá jornais que or.) !S? 9 facto, pretendendo impedir 
ça. do hotson vão lho rend ja Toboka, ontro|-s did rio |ocsspitado u'umo janola assistiu ox | TUE O Convite fosse retirado. ) 
o, Pavkestoft motinslho pi vestidos e roupas lesenrolar dh cena ta. Por fim, serenaram os animos, 


quissimas de seda 
Susgdom-se de uma forma ussusta 


moiramento, algumas. bilas om vá 
vies partog do corpo e acabava com 


mente com vs directorios e filindos PA! 


toridades chinosas, venha a tomar, 
proporções desagradaveis. 


Ocrime da Travessa 
dos Fieis de Deus 


—— sm 


O proso Varela da Silva 


continta segendo a sua in-|- 
terferenc a ni 


crime 
A polícia da-2,º secção d de mpanhado do 2.º «oro 
[gação ocupólnso hoje e'aquelo orimo [tario “da Embeixáda er [dr Macedo 
de, estrangulamento do quo ho mesta Soaroe, 
foi vitima ha sua casa da Travessa|'- Aos dois ilustres dij 
os Fei de. Donee uma mulher doJagredecanos à gentes "rue Mi 


má nota do nome Ojinda-de Josy 
Mis" uma voz 
Vorelo da Silv; 


foi ouvido Corlos| 


E ado ostar | volei 
inoconto € acompanhando 08 Suas dor] vorrcror 
glarações com asandes crises de clio. 
ros a Cort Vajtica o Varela CRI? | ve realizar no proximo domingo nd! 
8 «2 Ponto tal que chamau a atencão Centro Coronel Antonio Maria Ba- 
tc ás ue to socoolcavem no) pista, para protestar contra as 
vil as quaes cor. uiçõ os q 
terno Civil as quecs cor: | porteguições feitas a varios elemen. 


s de 19 de Outubro a 


A Policia ficou com a impressão de | depois da inter 
com a pois da intervenção de alguns 
quo o Vorels não 6 o crimino: Ima 
Hora ele com lempo é uaanoso é ei |mais moderados. 


comparecerem à sessão que se do-já 


dle quindo, lho apotosia, Os presos 
ssblaio que jam ace excontador, Quagr 
|:ão ela Jos datas ad 
quo Pankitatcif nsgosiava o vegtantio 
das oaas vjôuiasa À vida 6 cata om 
vestuario Íóra do toão| 


dora os furtos nas ilnhas dos Cami- 
uhos de Ferro não bavendo forma do 
so impedir tacs proesos por parto dos, 
fexcigos do alheio, As linhas da Cone 

ia” são 85 escolhidos de preferen- 
olos Iarapios não sÓ porque nelas, 


(do nºem crime identico psrçoe estar 
hoje reço ido, 
4 «bóbõa) tambem estavo bj: no 
[Governo Civil tendo reconhocius n- 
ligo degredado; um dos que tentou 
ua onos cstegogula-la. As alligencias 


A gée dos tanoelros 


las 15 horas, reuniram es aré 


NO ORIENTE. 


O INCENDIO DOS RALKANS 


se 


Ccomandante e enviou uma 
em chefe das general nota ao chefe 
forças: brita- sr. das forças ke- 
nicas- Harrington malistas: 
— aee 


Venizelos voltará ao poder? 


À violação: da zona neu 
tra, pelos turcos 


mento onvisdos pela Girn-Brotanh. 
[909 O fim do mentor « pas, não one 
volyendo neubama idoio: bólios da 
parto do meu governo, 0 quo loi-in 
esrido vo comunivado quo fi politicas 
roconteme 


jobefe das tropas nacionalistas, Musta 
phá Kemol, “referente. 
zona neutro- pelas tro) 
observa: 

«O quartel general do Angora que| 
enéontrava o Te 


rom intenções agrecsivos o quo 6 vos” 
[so maior desejo tado rasaio: om 
paro, 

À resposta do genero! Hartingiou 
foi plonam ente sprovada polog stray 
los governamontais b 


pro trabolbado 

O GOD 09 fomos 

eliados quo se encontram sm 

«| Constantinopla. — (Lato Am) 

O “diadoque aceitou 
o trono 


LONDRES; 28:-- Segundo um 
itelegrama receido pela Agengia 
Reuter, o diadogue aceital é 
trono. Não tem [o mençr. fança. 
mento. o boato que correio mis 
nisterio do tesouro às demissão 


são so refogiou 
tros ou nas imediações, como tambem 
afirma que, debaixo do seu conheci, 


dy 
oroplanos gregos magacia rogião| 
“como. o comando turco queri 
nogs, 

«A! frota grogo, a instenoino da Los 


lê doi me pl ÉS portoldo sr. Bradbury—!4,) 

Resto do ali, a i 

pertónosato áqueis mação Está terminada a revolu 
iram 'eitas, é corto, algumas de ção grega ? 


malições, mas por ordem do: 
[nos alisdos, Essas demoiiçõos foram” 
olootuadas-sim pioamento como inedi-| 


ATENAS, 28, — Kstá terminada a 

faso* da ravolação, Ag tro 
pts jovorcetas que desembaroscum ao 
irem foram aquarteladay nos odtitis 
oioa publicos, Os realistas tenbacam 
[nma resistencia armada contra 4 co: 
beldes, mas 09 voninelistas opouotana. 
so ao movimonto dou conbvotas o nç-om 
doraram-so da poríeitara do-polioia, 


ficando senhores da situação, O col 
[Constantino tinha o proposito do co, 


“avo exorcisios nanoa pa 
porigo og vossa tropas, 
«O meu mais veomonto d 
jaliaz, 6 oviter quelquer recontro, 
erid: o mou maior prazer poder-vos| 


9, 


[convencer da grindo sinsenidado que Mill, mas resonheapado a imposui- 
' bilidado de o fazer, foi dado ognces 
pon ro 5 esa Ternada [ordeim para 08 Droparativos gontea- 


«Noto. com sutishação a vousa dos 
claração respeitanto á liboraado dos| 
troitos, perante a qual 08 aliados so 
[eEoontram períoitamento do 
«Pogo-gas para Jazos todo 
estajaçem voeso podor a fim do evitar 


evo 


(1 


-BOAS NOVAS 


tro 
ke a hoares No gabinete dos reportera no t+» 

tendido, estou pronto Verao Ci lojo reoobido 1 
oontratimo convosco em sitio de-|2EUÍnto tolegrama expedido do Cubo 


istgnado do comum acordo, afim de| 
Iver,  ovitondo 


pitão, oficiais o passageiros. 
Vicentos partivipam que 


«Os reforços qua zecobi são unicas! 


“A Vanguarda, . 


Este nosso presado colega sofreu 
ontem mais unia apreensão. 

Porquê, Um delegado da A. T 
dirigiu-se do sr governador c 
para inquirir dos motivos de tal 
sedimento, sendo-lhe respondido. 
que «A Vanguarda» incorrera 
artigo 483. da lei de imprensa. 

Vê-se que ha sempre, em todos as, 
leis. um artigo que justifica todas, 
as violencias! 


D. Maria Ramos Barro 


FALLECEU 


“O Rebate.. 


Na sede do P. RP reuniram 


José Domingos Barreiro Lda pors 
ioipom o fsleoimento da ox Pur? De 
Maria Romos Barreiro estromo 


vistas, tendo a comissão dado co! 
das diligencias efectuadas 
dos patrões e das autoridade 
sentido de chegarem e uma 
ção. 

Alguns oradores analiza 


possibilidade de os opera: 


policiais proseguem . 


— eee 
João Chagas 


Consta 


«preço o maites sabiam quo dirigia do) 
dog, n0 ontraçoo da Toboka padism 
torngpar gs om; boa conta do oalçae, 
eolento,; gaatooa, cxmiges, oto, Pao 
Beatoii apropriava-ee tembom do di» 
co, das [viotimas, o tinha o maior 
tm! artancar-jhea os dente 


tem as comissões raunicipais 
partido, discutindo-se a maneira de 
transformar o seu orgão oficial O] 
Rebaten, de modo que éle tenha na 
imprensa uma situação que se veja. 

A reunião continua na proxima] 


posa do ohefo da nossa ca 
ja mão do nest socio 


*,- COMO vinda] 
[porque a.caçada é sempro proveitaso 
ara Os raloreiros, Raro é O 
uo não ha a rogistar furtos de 
lvora, explodiu, [ras, malos e outros objectos n6 esto- 
= Foltom|ção do Rocio, sendo para admiror| 

[quo 85 queixas so sucodam o so rej 

am dia a dia, desde que so saiba que 
a doi 


ROMA, 29 — O 
perto de Santa Tá 
no e Porlusele, qu 
fdo comó. paiol de 
causando bastante! 
[Promenores, — (Lal 


junto, 


ra agora utiliso.| 


polns 10 hora da Estrada do 
vem Quinta «Vila Formosas À la. 


qua 0 st. João Chagas cul 


: do oiro, daquetos que soska L.D.N. a polícia de investiga, si à unda-feira, devendo tomar par 
do cho diques oe sue dado AL.D.N, metes que não pode exircor a moce =| st de abandonar o seu posto do trabalham em casas que não expor [esunór ida dn a 
gere Sn ri. | GENE, 20 LD cons ue [Br seca 6 estes lis iodo Hertual ou Paris, Jam pintos rtonare o tiito elos Tarnetor rc 
= HS 4 L.'D, NyJrecoi o cepen » P, Tal detere ade q patrões se comprome- - as E id mai o, 
bro. vadio, faniato, quo só matava [UUtivo Ca Le D Nijrecobea o relato-JO JIPICO RS CO ade desde que os patrões se compro IC omsta-nos que será convidado pa 


tam a não satisfazer das] 
casas exportadoras. 
Esta solução amanhã ser 


presente aos industriais. 


vo auxilio finan- 


7 quendo, Paolicatsii gutiva babados 2 tencios 


immonta-so duscndo : 
«lilo óirico comojom Creso o 00 


«an pobre como Jobs. Entretanto o h 
Coisa dos Prolerair dogs [A Russia e 9 
rolormado: tiohe- tor) pi) 144,20 — À 


fra dirigir «O Rebate» q sr. dr. Jos 
[Domingos dos Santos, que, ha tem 
pos, já foi interrogado sobre se 
aceitaria êsse cargo político. Supo- 
oos que o sr. Donsingos dos Suntor 
aceitará. 


lendo o direcior da referida policia 
partipado o caso para o sr. miniciro 
[do Interior quo Chegou até mesmo a 
lamesçar à Direcção da C. P. do lhe, 
Fetirar.o sua polícia privativa. 

Apesar dos“protestos, ordens e con- 
ira-ordens o polícia da investigação 
[continua a tão ler entrada na «gare» 
(do Rocio o quo equivaio dizer que 
laquela estação está o dispor a ga- 
lunagem. 

Conivein notir que a proibição da 
lenicada da polícia na estação referida, 
vi resolvida om -virlulo da mesma 
policia ter oli prendido ha q ezes um 
ierro-viaria que iurtou um saço com 


eeiro que aquile p 
á Austria. — (Lut, 


O caso misterioso 
dla Central Telefonica 


No Govenro Civil estiveram 
hoje prestando declara- 
ções varias telefonistas 


Continua | envolto em misterio! 
aquele atenttudo ocorrido na Contral 
dos Telefones, na rua dos Retrozei- 
ros, à que 195 temos referido e de| 
moedas. do protá que um s:u colege (que se diz ter sido vitima a teleio- 
tora encartegado pelo combísia Piê-nieta Juabell Mendes. Hoje foram 
e o RO Tão honda mtos [ouvidas pelá notícia, no Governo 
quo: vigtoni 05 galunos os fartos vão-jCivil, três senhoras teletonistas e] 
se repetindo cissvenco conslontemente | uma. irmã da Isabel, a qual decla- 

rou que, tendo ido ao sotão, 3li en, 


as queixaz na polícia. 
controu sua irmã amordacada é 


a prestar 


Movimento da Bolia 


CAMBIOS 


va; tono dotar 


pião (rotara das rego 


im reolisando em 
Iussia é o Japão, 
ibilidodo de so 
sobro & ovocuas 
DoestS da região, 
=> (Lat. Amo) 


representante 
dos «soviels» 


4 Ê 
iu paru Mostovô| 
Governo dos eso» 
enconttáva poe. 
com 0 gover-| 
tramente ecos 
iroje 


28.0, coisa mai 


gu 


[ciações quo-so estay] 


gar 9 um acor: 
são pélas trópas j 
Jefentriono! de Ael 


não poupa ninguem] 
à prisão e á tortura;| 
nem mesmoascrian:|g 
s, CAs mu herésem), 
estado de gravidez, 


D. Maria Ramos Bartira 


FALLECEU 


José Domingos Barreiro, Acio 
i solto (aosento), Macias 


Grande variodado de bilhetes 
fracções o cantelas 
PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


| 


Et 


srta sa: pon hd) 


Ando hojo estove no Governo Ci-| 


uma anólho: vis 6 sra* D, Ludoviua de 5, ru N 
peido ITR E INSELHO Nova da Trilidado, 5, 1.º, a parboip F/COM a bica atafulhada. de papeis, pelo correio mais $20 para 
| o iemdo Chad dó Boto» «ado |pelo que fo Iaiipar o ocorrido, ato-—Telefono 4020 Horto 
b. expressa O tendo detxado ficar-no de: és sues duas colegas. Estas confiy- PEDIDOS A 
Pode muia postou vens qualquer eras EST! o 1 
: à »iposito de estação utaa mala Com rot= : el ja mais Hocnege, cheque. a 
Pa! lcd. Soo ao o pomada vip do end: [so ter a CO 1 me tt eles, nado moi ator Silva Gama 
sã etmpesnido lou ferilados cia o vcunino Co da Pestção que! A” Tenho? Mendes só amanha a! a wa 
ol seres eu pri era geuir: Dépocicio exoldsivo. Coustsnto ju mula cm Gcesião Dão chegom à tor depois será Liivida-pelo chefe Mor Fa do-Ampa 0, Bi LISBOA: 
= Mndudétiçõea us sito - poueue Ltdz — lia dr Cáriho, 71, arromba sinhéira. | caio 1 aja o e JO O 
aah ) “ 


Medalhão 


Carlos Leal 


Faz hoje « suo festa no Coli-| 
sen dos. Recreios e a casa não) 
será quero crer, demasiado gran- 
de, para a popularidade de que 
gosa, extensiva talvez ainda em 
mor escala, u terras de Sama 
Cruz, Tendo abandonado a co-| 
media onde, teria hoje um togar 
de coins seu feitio irreg 


to e alfectivo preferiu a simpatia] 
«a, grande multidão que ri das, 
suas facecias, que o aponta a 
dedo na ra e que hoje, junta- 
mente com Os seus numerosos, 
amigos não deixará de, o ir 
mploudir e festejar. D'aqui lhe 
enviamos uu ubraço, aguardando 
» seu novo livro, porque é bam 
notâp: Carlos Leal não podendo 
estar” quieto, quando não repre- 
senta, escreve, . 


Nota do dia 


Estavam marcadas para a noite 


| amistosas » 
| tes enmpresaks, fugi 


E) 


inemas 


nos que não será es 
« melhor forma de o conveneo- 
rem e, por êfle andar, tempo virá) 
em gue, por évina dos proprios em 
presarios, alfólha de assinatura, 
que, vamos ébm Deus, sompre ver 
presenta uma] entrada antecipado. 
de eopita). mblitas vezgs preciso, fi- 
eará deserta 
Compreende 
“ltem em cap 
geiros, enjos | 


jse que factos tais so 
ldis do paises est 
atros são mumei 


simos e euja bseistencia. ao contra- 
rio do que sá possa supôr. é quasi 
sempre cansiínida por turistas, 


Entranóg, pol 
casas de ek 
se podendo) 
conta de co! 


uêr; levar q caso é 
neia, pois existem 
vo as diferem 
convenci 

D! manifestamente, 


to do publice o 
quererem Je 

Cautela, y| 
que se apanj 


BI Jo ticom rinagre 
nlfnl moscas. 


MBVARO LIMA? 
E 

eclames 

Por 


R 


[Teatro Salão! 


"+++ OU NÃO SONS tes 
|presontada esto: teatro é dás que 
Fendi à tdda a gentes, 

Intoresso é divorto: to'os as esper 


A força «é 


do hoje nada menos do três prieiadores que 
uss0as 06 
fe 


meiras ropresentações nos tediros 


de Lishoa! 


m 
têm protestado contra o fato que 
o espootador tem quasi o direito do, 
clnssáficar como uma burla, visto, 
que, abrindo quasi todas as camal 
do espectaculo assinatura para as; 
primeiras recitas, quem tenho, agsi-|. 

nado: mais do que um soatro, so vê/AVENIDA m 
tesailo maleriahmente, com a agra-[EDENIEAT 
vmiite do não poder satisfaz6Nio cc) pb ftim 


Teatro de 


Alvaro de 


aploudem. em todas q 
dolo as, artistas Bentriz 
ilvestra Alegrim, Mas 


Al 
oo] 


Cataz do dia 


di 
dDA fi o = alias a 


(O — «As duas garotas do 


pricho, por vezes justificado, de as |saLAO DOZ [At 9--«Souve. ou nao 
mintir À primeira representação. de)" son?» 
determinada obra. Com acrílica] Tegíro musi 
encede o mesmo. “Os Jornais nhob jyIZ-Aa 
vivem tão desnfogadamente quel “xedoes, 
possam tor críticos, seja de quo es|NARIA VIC 
necialidade fôr, aos molhinhos; gar: VIOEN Olga, 
quando mesmo as competencias|COLISEU — A's 830 0 1,9) —eTieruc 
Josem aos monides. Animatograros : 
E" assim, e variadas cnprelcryEMa CONDES-- Avenida da, Liber: 
“ns pensam conquistar o publico) a 
nara 08 aumêntos. do preços “quo, | SALAO, CENTRAL Praga do 
para brive, projectam pôr em exc-fOLIMPIA-Rya dos Condou 


totá dom à Fernanda 


as| 


mk 


lão Central 


; 
Sa 

Hojo-Soiréo da 20 horas Hojo” 
ESTREI 


y LA 
À princera las ostras 


Toter ssor t comédia om 6 atos 
original de Manns Kracy o 
Ecnesto Lubitsch, com joe 
terprotmção “tos malheris 
artistas do ódia alemã 

O roi das ostras, Victor Janson 

À princosa das ostras, Ossi Os 

vário, O prioe ng do Bula, 

Hutey Leidiico 


CASCAES, 


[trabalhos no 


ono para pr 
Mas que tra] 
mosmo, 

“gora, venha 


ANDRES MARNAY 
O ELMIRE VAUTIER 
sórie—0 in cante? partes 
5 sórie—0s romirsos do Perx 
[O gas partes 
= strja-Prefectos do viagam- 
Gi portas 


Amor que regenera 


Admiçavol dromo uu:2p. a 
us com emocionantes scenas 
nassadas no Dos 


Icentanus te 


ro quo à 
do «Potola 
rostaurant, 


Reali 


a-so 


cubidecho, q 


ias com o si 


cinta Nosalina 
cio Mortins, ib 
sr, Henrique 

D. Justina Sogi 


io dE 


Bota, Es 


NOTICIAS. 


[28 
al. algumas reclamações -sobro” os 

e O resultado viu-so 
jo “do mar uos ultimos 


com à agito 
dias, Agora na para 


lo pi 
egreja paroquial dó S. Viceste de Al- 

nlaco mateimonial da 
senhora . Olíri da Cones 


geiro. A noiva é 


“Prabatho; 


Fizomos, 


gire 05, 


& homem das 3 caras las lá para ojano sh, Vaio com 
dg uila dorte 80 asslm (ore 

adoptéçio cinemalografica da MU 

nóvela do À dae, fee rde boni A DS 

Gado eum Iatheta no «PETI o 

PARISTENS 9 islorpretada po- Demenina a do Ma 
Jos artistas irancases O mor contibua desfazendo-o vapor 


|M. 8» que oncalhou em 
m ôncalhado algumas, 

tros mais do norte, 
toria feito a fortuna do João Aloxario 
siou quando do encalhe 
Jesmb em fronte do sou 


Casal 


imo 8 


- Manuel Pai 
lha da 


Martins e do 


Thok? Se conti 
seguindo «a “oriontação do 
Imos por cs' ter conclui-| 


dustridl o bolvo, do 
aulos, proprietorio e 
ro (e) 


E no, elo 
neste jor+ 
o proximo] 


trabalhos. 
outono 


mentos 


nbad> na 


ição Mare 
los Gio-| 


à D Ja 
5º, Silves 


Jnsirás 


Ja VELHO:zEA 


E PEQUA 


| “Nuesiros hermanos,, 
pescam nas nossas 
aguas e, não contentes 
com isso, ainda 


prendem OS NOSSOS pescadores! 


o do meritimos de Se» 
oompanhada pelo er. Tavares 
de Carvalho, deputado por aque 
colo, prosaroa ha Cise o gr, mi 
ia Marinho, para lho apro 
«riad reclamações que dizem res pei 
sua ol 
S6 hora do embarque para Sotu» 
bal é que nos” foi possivel falar a um 
membros da comissão, que, d 
pois” de lhe expormos os desejos do 
náo colunas da «Capitels arguivar* 
ua opinilo eobro'a questio da 
são dos barco portogucase, 
gsios hespenho, começo por nos 


— 
hospanhoes 
e 


— Os governos tosm que encarar 
bom a fando esta gusatão; 8 om 
to muito complicade 
iresolvido  diplomati 
que nós não temos uma fiscaligação 
rigorosa, como a tem a Hospanho, 
motivo por que ela apreendo os bas| 
nossas 
pára Ayamonto ondo 08) 
lobriga 'a pagar uma pesuda molto,| 
[quando vindr não tom de deisar lá fia 
ro poixe! 
—U Goverab não tem tomado mo 
laidoe? 
S6 nas, ultimos dias, depois 


(ções comercivia q industriais do AL.| 
[garvo é que o Governo começos a 
loncarar um pouso do (tente à questão, | 
[dando ordoie 409 nogaoá oonuui 
Hespanha para fusos 
Iroito dos portaguezes podérem pescar 
as mousas aguas, 

— Ba nose fiscalivação? 
— E lhe digo: -a novsa tiscaligação 
6 foita apenas por duas eu tros canho 

«soda a ousa" do Algaevo, 

tasendo baso om Faro. Ora agontags| 
que quando a maró baixa canhos] 
noizuo fioum no lodo, e é 1: 
que 09 hospanhoos 
piões. quo trazoum no dhar fucim as 
aproousõos gos buques e dos palhobo-| 
tons, O que do torna nooosóario para 
levitas as constantes .aprosn:do 6 
Inudar n bago da Sacalização para Las 
(gos: ou Vils Real, ondo rapidamonto 
as cunhonviras potsam prostar auxilio 
jags poscadores, 

— Os: aonliores: vloram-sratas ido 
assunto junto do ministro? 
— Púláios tambeis na facaligação 
(da pesca, ainda quo outros asauatos ti 
'xomos a tratar, À quosção da aproons 
 OMspoixo jámio portenoa vó o 
Senão forom tomas 


das as providos 

dontro om pouco tempo toramos ums, 

oriso do trabalho quo abrangará 20 q 

30,000 operaria o aleotará bastante o] 
comeroio do oxportação, 

não lhos fds ga. 

liberdade de pes 


ar; 
pos alta do peixe, 
terão quo faxor, dovido ás fabrica: 
iaróca Ióohedne, Itim, so 0 Governo, 


tor uma origo nas industries do pe 
jo conservas que atingirá como já lho 
disae 20 a 30000 possous | 

vapor apitou, dospodimo nos, 
O que fará o Governo ? 
[PN 
O molhor refroscor 
[E o composto com xarope legitimo 
da Folrica Ancora, 
Sobre o janta! 


Ui callce do legitimo licor superfino 
ou viguac=8 ou 4 ostrelas—da Fa 
brica Ancora, 


ias que O daso Feguor | 


AUREITA So: 


Sports & Edi 


Al DOS VE 


Carpeinio 
perar d 
va E fre 
[meio 
(meo 
ES 
'contrac| 
que é preto, ojerou 
1º Estes pretos... 


Ti 


rgro Silei lho inflgiit. 
le, é ovacionado nas ruas, 


ns 


alguem 


A 
Ipouco concorrida, 

A 
depende a vida do club, 


sucios está ausente, 


club tem mais de mil,e« 


quando 
E deitam. .« 


Corridas de cavalos .i 
em Cascais 

Comegé 
ridas de 
deomo da 
ganizado 
rio o 0s€) 
dade Hipik 

A tenta 
cabo com 
como so 
vel esto 
corridas, 
asseguro, 
AS cor 
ás 16 
ô tumero) 
“Pode dj 
|sjockoy: 
mois repuf 


im “omanhã as grandos corel 


cavalos no expleudido h po- 
Sociedade da Murinhu, 07 
o dirigidas com alto critos 
upulos + exidado pala Socios 
a Portugueao, 
iva do ano passa lo levada a, 
raro brilhantismo feutilicau 
vê, em tarçãos de ser possi 
o à realisação de nolaveis 
cujo exito esti plenumente, 


oc 


idas comegaio todos os dieis] 
as prelixas. Éº consideravel 
do concorrantes inscritos, - 
or-se que na inserição de 
so n lan 08 nomes dos 
jados cavaleiros. 

Como já dissemes, ha combois o3-| 
pociais. pára Cascais do ida 2 volta € 
Serviço de camiões para a Marinho; 
+ O Programa das corridas de ámas 
nhã é sopuinto 

Vº Copphta — Vito Eronca/— 1,200! 
metros. Ca npiabs. Para covajos ou 
Jogias “del qualguar idade quo só tom 

ado parto em corridas def 


séde da Delegação, 


Peso, livro; Premios 1º 
jo do gria et)s, 2.º 208, 4" 
ção 108, 
ida — Alter — Piana 4,500] 


ontlemon, «05 
hiciros ou egui 


inctros, 
cavalos 1) 
ou que o possam ser no 5. |, da raça 


los, 
s, ioseritos| 


aAlturs oh Peninsular, Promi 
9008, 2. + É0)8, 3,º 508. Inscrição 


Eus iuglok não. puros Premio 
E sp 4 


o 
orrita — Sheterm Piana, 1,600] 
entlonon, 65 quilos, Para, 
guas do. p. 5. Inglez de 
ie dao aaa 
Promos 1.” 0908, 2, * 4008 | 
isorição, 268, 

a = Protoad—Sieople-chaso] 
a Geadomen, 70 quilos. 
hlos' ou -óguas do. qualg jer 
je Handicop descendente, 


os 
nº 
ox 


metro 

envalos o) 

qualquer 
sudento 


Paru cav 
lraça o ira 


No campo d) «Stadium efactuou 
ontem um ronhido amatoh» de «basep 
balls entre duas «equipes ds» cru: 
(gado ameritauo «Utaha, quo haju der 
vo sobr de Lisboa. 


Natação 


Tolá desparianto gravas Uoterasso|a 
a penlisução da proxima lravessta do]5: 


[cional do Natação. 


Hontem 


ato ficaram assim constituido 
facada polo 
da Coste 
Mhnuel 
do, Palo sr. Roussado Suntas e de] 
gorro 0zui pelo sr. Keil Schuler, 

'Teatoria, sento a chegadaa Podrou- 


C. N. provine 0s clubs, 
eim Jo 


fo 


im. (costas; presciuutes à é 16, anos — 
50 tm. (Costas) principiantes do amais 
|dg'16 anos — 


eu, dave chegar hojo a 
forta agrupamento, doj Club 
Marttia 0, que 80 deverá encontrar 


horas agrupamentos, 


8, comda—Dovoxot= nua 2,090] O primeiro desafio Poalisar-so-ha 
imoiros, Gencmea 03 quilos, Bura[om Paluavô, no campo do €.5, Impes 
[cavalos ou eguus filhos de puro san«lFio no proximo domingo polas 14 ho- 


Pás eoútra o Sport Lisbia o Dawlica. | 


los, tondo a notícia 


(As que havia qualilicaao Aluvoino, 
8 danger et Grassio, à llsta d.5 itse 
erilos compreliendia ainda, alum des-. 
tes; tres corcedores, Francis Pelissis 
[campetio de Erença 1W2l, Henri Po 
Essior, Jeso Brunior,  Locquehoy 
Christophe é Godar, ao (ddo neve con 
rr 


"Téio a nado; inter-sacios do Club Nas] multidao enorme, pola ordom saguin- 
te: Alavoina, Heary Pelissior, 


NOIDOS ... 


COISAS NOSSAS... 


O idoio francez, que milhares de pessoos iam es 
estação na volta das suas vitorias, que aos 15 anos ganha 
neo por dia, e hoje aos 30 é mitionurio, está em casa no 
le medicos e massagistas tratando de curar-se da punição 


fem já um m 


k 


Amanhã no circo do parque Mayer ha mma reunião de box. 
Sineti, que é homem de valor, deve encontrar-se com um bo- 
os reclames teem acusado de tampei 


x 


luna assembléu geral da. G. C. P, foi como de costume 


um erro que anualmente se reproituz, fazer um acto de que 
numa cpoca-em que grande numero de 


E assim vemos directores eleitos por pouco mais de 20 votos, 


RUY DA CUNHA 


nsorições o 0 sorte 


das «squiprss,| 


«lquipe» do gorro branco capita- 
« Jorge Black; n de: gore 

'o amarcio pelo sr. Gustavo Pereiro. 
a de gorro preto, polo sr, 

ntunes; à do gorro encarng. 


A largada sorá ás 11,40 da prala, da 


os, 
—A Delogação do Lisbon da L. P, 


neipiantes db mais do 10 


28) pr 
820 otros (Druços) jugiors—50| 


nosi<100 


DO tm, (costas) junior, 
AS ciçõos "dO Pedabidoa “aid 
xta-foira 29, alô ás 21 boras ho 


Foot-balt 
OS MADINRENSES LM LISBOA | 


A convite do Sport Lisbou o Bamti- 


uCESsivamOnte COM 08' 10995 me- 


O Maritimo quo an Madoira venceu 
Bemíica, é um agrupamento de v 
ja sun vinda 
ausado verdudeio ontusiasmo, no 
2890 melo sporlivo, que assim lorá 
casio de aprecinr O Sel jogjo. 


Ciclismo 


+ O CAMPEONATO Di FRANÇA 
DUS tub QUILOMETROS 


Por deliberação do «Critiri um des 


tese | 
À partida reolisouoso junto º «Urans 
oriox, q coiaeçar às Y horas, de dez, 
m dz minutos, na prosença dumo 


adard, 
in, Brut 


du. 


v p ; ão lle francos de 
os assinados para futurosc ombates, mas para não negar 
50 mit frantos à quem o possa fazer branco. « 


da Fitadel- 


|olúases operarias. 


[oudos;, 


h 


isar=se-ha, no dia 9 do irêz proximo, 


lacz jogas; Branicr, Grássih e; Luc- 
aigeço Rara E 
À clssilicação foi o soguinte 

Jean Bryoi 

E 


O «match» do athletismo 
França-Filancia 


Depois de uavere a vi dod> úurante 
qusito dias para chegarsm a Paris o! 
sofrido enjó3 a bordo dur 
vessa meritimo, os alletas 
[ganharam O amátels do atletismo aos 
atletas francesos por 12 pontos cone 
ea 75 e 8 victoriss contra do 

Em 142), nos Jogus Ulimpicos do! 
Anvers, es filandezos fizeram-so nor 
tar nas corridas de meio-fundo e nos 
Concursos allcicas, Astunimonte cor- 
feares E velocidado do qual o me- 

or e Vilew, esperança olmpioa di 
or esprrança obmpica de 

Éis 08 resultados dos prova 
os; 1.º, Kerry (Eeanço), 2, 
.) a é metros, 3.º, Jarvala ). 
OVO metro: Nurmi (11); 2º, 
G. Movel (Peonçu) bugiose 
(França), 

Solto eim ollura 


+ Kegemer (il) 
137; 2.4, Love (Erânco) 1m815, 37 
Guilioux (França) Tão, 

|, Disso 1.º, Ninimim (big, ) due, 
[2% Besongei, 3. Lorholo (4), 


À Provinea CAPITAL 


O congresso da G, €. 


CASTELO BRANCC, 28. —Na vasta, 
sola do cinowa Olimpia, reulizot- 
te-ontem, com numerosa nssis cg 
io, O 3% Congresso Nucicaul ua 
Construção Civil que bojo cocerrou 
os sous. Lrabalhos, após birga discuse 
Isão e “aprovação “Go varios assuntos 
de intoresse socinl, estro 05 quais as 


orgauisação siadical do-trabafho 
Lage, cujas teses consiluam um ets 


leses pr solidarisdade corporativa, | 
q 

upsópriação do mesmo pelá colecti 

[caz, ponio -de apoio para v bom exito | 
[dos mais justas rovinticaço 's -das| 


O preço dos goneros 


O quo se oslá passando com os 
pregos, dos goneros alimentícios id 
varas vcL e desumanc: fôltie 
los de -batoto custa entuç ÃO ar bz:os 
o 45 lilros do grão divbito oul 
eijão 14 e 16 escudos; e ludo 0 muis 
por preços qua 6 um verdadeiro Pouho, 
ndo “por isso urgente quo a comis- 
são, do abastecimentos e à respelivas 
[entidades oficiais ponhara termo a lão| 
infame especulação, 


Hendomia do amadoroo do musica 


tá aberta a ronteicula para. as 
classes do rudizientos, plano; violino, 
violoncélo, canto italiant, todos os 
jios das, 19:18 21, ba. secretario, Iva 
jAntônio Maria Credaso, 24, 

A abertura solone des uulos realis 


TENTRO SALÃO FOZ 


Empreza Artur Emauz, 
Tolefono 430+ N, 


mercearias, 
Depositario emo Listas: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 16 Central 
Pogo do Boratom, 4, 2º 
TELEFONE C, 2645 


:: Já está abertas: 
:: a inscrição: 


Todo o deportista == 


dove adeguivie 
= O LIVRO SOBRE = 


ATE 


— DE 
d. Salazar Carreira 


1º livto da biblioteca do, 
jornal 


“Os Sports 


da pelle 
Curam-se com 


-Permento de uy 


FARMACIA FORMOSINHO 


LISBOA 


Premios: d.+ 40:80 uma faça, 2º) O) campsoanto de França anual: dos| 
2008, 8.º LOS. Laseníção, 208% 400 quilbinviros sonra epttada, eouli= aa 
a |sou-s, na porcurso trudit.obal Versia Fuunculos, diabzies, doenças 
Base-ball ess ambouiliot, 


e dos iníestinos 


as Foraysinh 


Recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO |, 


P. dos Best anracores 


OS CONTOS DE «A CAPIPAL» 


sunita Jovviy um vojar pela ri taberna lobres 
danceira do terra sólta da margem; mitindo-lhes o 
voltou a cabeca, e viu à prenha en- ra-ubérrima di 
saxapinhada e ruiva e o olhar ves: ta escunearad: 
£o e mau do Leocadio, que lhe ati- co. 
xou vm berro por entre os juncos. Jonatas nn) 
emquanto, escorregava, de mãos são. Criado nu) 
nos joelhas, à Jaia de trenó: (bendo o ar a pf 

— Eh! escoleiro! — lhe disse. pelos poros a | 

— Olár| guardilira! — respondem sua iez moren 
Jonetas pbndo-se em pé muito ra- ciezas circula! 


Eugenio Vieira 


pido. ixo, um sorris 
Lontemênte, o Leocadio dava al ingenuo, tanta 
guns passos pára Jonatas. imoral, Jonata: 
Jonatas, a stu turno, fincava u pleiro contrasta 
Pes no bio; us pernos alargados, assim, ac pass 


ns roãos na cinta; 6 olhava, ao der: sia por sus! 
redor, as pedras soltas, & beira do mustravaso or 
fnneat. | — Neo estesd 

O Lencadio tinho nove anes, Bra, je não te bato) 
aspigado é leve, im sorriso velhaco  cadio trim 
é vo olhar sursateiro. 5 labios 
hissiltos, da narinas palpitantes de, 
inatdade. Um pequenino. homin queres? Ajbstal 
tarado de vicio e crueldade. A pas, — Poiseyanm 
da aldeia não exelue Estes piodutos Jonaiaa; cuja 
Ma degenenbsconcia humana que a !perdoúdo o rec 


leiro e Quaráilha 


ngendy 


d 
di 


graça, 
Jena! 
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ri 


no! fisiio € 


b que o Leo 
o sen-ddio, 


SE 


s 
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jo, 


EM 


nos “5 pazes: 
tas = respondeu, 


trans 


E dentro de alguns minutos, como 
dois amigos, o Escolciro e o Guar- 
dilha contrsternizavam, despindo 
se não longe um do ontro 
Viramese, dai q instantes, despo- 
jados das ronpás, na nudoz inoce 
fe dos impubeves 

Jonatas. volico e, 
cutis fina. tinha 4 
polainas do eres! 


aturracado; 
autos luvas 
do atu sol, e es 


a 


sangua dg riege- suave à vista, 


pela por 
mo 


io anos. Era um tico, e que não tarda! 
ida nomada, e- dar do vigor, logo qué à despertem. 


Omo no 


oadio ta 
onatas 


ro meecosp o" enimo. (wi 
ni medo) que ho- so) 
sisso-Jhe 9 Leo; 

eum. vaz lison- Mor, Ontem co! 


Damtpo,; 


! 
| 


Severava, 


palhado pelo caro, todo êsse toi 
a cpiderme cetinea”! 
dos morenos, em que ha maciezas, 
de musevlos contidos, forca em ré! 
noso, coberta de um temo veu plas- 

a trasbor 


ends pulmes e o sol O Leneaio'tinha. a pele branca e) 
od à hora, com o áspera dos ruivas, nimsculas ielga- 
e hem corada, ma- dos om ahatimentos havos, o aspee- 


de sangue pu: to raquitico dos brancossrritaveis! 
frânco e um olha e freneticos, força-que demumei 


gemio' de impetos nervosos por es: 


fojmavo um verda- forças estivemos, com esgotamen- 
cota sem-emulo. E (oe. 


H para mais acima, 
Escolgirito. alinadase bem, ha, 
s fnndo, — dêxio o vivo no seu 
o cinico de precoce malevolo. 
— Aqui, Guara 


Vamos a 


no de nadar, O 


é maio seguro, ha aqui 


am 
mais pegva. 
EJonatás, como se o sorri 


do 


xelho-do Leocadio; 9 contagiásse;!oi 


sentia. alargavem-selhe os Jabio: 
hruma expresso finorig qué até ali! 


aqui é mo! 


trahspareciam, ; 
o% seixos, é onde, verdocnt 
vas e esejrregadias, huliam as ij 


mugens 
O Leocaflio poz-so de divido é es- 

euta, uns promentos, e num sorriso, 

triunfante, com um brilha ve 

qno-€ feroz ho olhar, dew vi 


=9 que não te-fago; mal! 
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= Vê, Jô, se-mo deixa Leocadi 


hrilhantos o!tes 
tas, possuído do un 


a sor estrangntado. Mas Jona:, 
instinto «one 
roso, afrvuxou os braços. 
A cabeca ruiva. anorecen eshafos, 
pita, 29 alo, 
= Que me fazias to, com mia raio, 


sor 


ent de diahos?! — disse o Leocadin es-/gnem nie vencel Já to tenho dlito, 
passas pumanito, 


as voliças, ve 
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queso, filho do escoloiro que po 
hou 0% repazes á escola do meu! 
manio 


ntão. vá lá à sério. filha do 
dilha que roubou a casa no 
meu pai o a oii! Pia razão nin 
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Ate abareas, quer 


men pé 


idos para-a frente, entre 0 avr = Dava-do um abraco, men ami Mas não vote morder como as cães! 
Igasar das aguas, o agarrado Jo-!zy do dy me no fume) --Pdmen! Só o que sabes dizer d| 
Anatas nor um braço lano. mnierias? que tens razão!... A's ahareas, «im! 
-- Anda, teu escoleiro! Já te dis! E Jonatas. tomado: de repente E crescendo vim nara o outro. «ni 


rami-se estreita- 


ra de dois lutadores romanos. 
Os latidos, a grjta de vapazes e o 


tezavam os mustulas a que a vrac!grunhir dos porcos, soavam cada 


di 


e er e ções 


em si desdonhecera, Se te deixo, 0 quêt! — Jo do banho dera uma côr nco- vez mais perto 
A exito los rapazes e os latidos | rivecido o ruivo agarrundo Jonas hreauta, heilhanlo no sol | e dois corpínhos Iumanos, ope 
que Jonatas ouvira antes do chefias ús mãos ambas pelos ombros.| — Dois eu vou dure (rês Deijost qual fazendo o sen esforço, ognr 
Emula do Leocadio, sonvium muis de Vais mas é baldear ali no fundão — respondeu O Levcadio num sor-| penisavanese. ficavam parados. Os. 
perto, ouvindo-se distintamente, porfdos cugados meu escileiro ie umlriso amarelo. E craven-lhe, por três! Intadores tinham ambos o rysdos 
entre o 2047 de vozes em pri rajol ) vezes seguidas. os dentes na nnea congestionado e au fontes Taieja 
fantis, Mp Demo: wPega-lhe do não, mei guarda ie no ombro. riscandolhe as car tes; ma: pernas. firmes come pe *, 
ego Qi que tie rnybaito dos cúest — retencao musrenma site! ur, dras, não idesamiovam Po 
E ao sorh daquele brado do incita-|bitamente entuveciito, circundando, O sangue afloroi rapido às fev A agua dava a Jonatas por cipa / 
ento, à Yozénia aumentava + vadenma os hrasitos rolicos, numa foras em form de fervaduras, des dos joelhos e ao Eevendlio um pp 
eruideseianh os latidos te gravata, o" Destaco espianvialo. pois espraini-so tonto pelo. pescoeo/co mais abaixo. 4 
— Dá cá a mão, dizia o Leveadio,jdo seu contentar le pelas esmaduas. | O ruiva farecjava compre par are”, 
não fonhai meo, “ali ho. Dê, é tmb Bete fez à diligência do cecanar; Sou um into feroz. Sola rastar o orem para. o. Dego: om 
fundão. perueno. De mai À mais )de repente a cabeca, mas Jonatas tao Jonatas que, alargando os bra-lenro. O morena. vocisttalho tomar 
sabes had e cu nãos... apurtava-o, vez mais forte-ros, deu um passo atraz. “mente. E, quando se sentiu cubas 
Mas Jonatas, descontindo. dissi- mente. * então a sério, é Olha que tado dois pesso pura a frente, con. 
mulava, ak mãos nas anchã rolicas Por moments, o Lewcadio paro cu exidava que era a hrimear! voeio segui tozm de coguida, avrabios * 
e bolenias. afastando-se paro. o es es tun passaro, preso num laços! fera. auatro. o seu contendos, para ram 
entrente, onde. na agua agitando om aflição as azas. pres! — Ea sério, sim; a sírio é que eu NBvomente ve vens estacarang 
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LISBOA " PORTO 


R do Ouro, i8a 24 28, Praça da Liberdade, 29 
Rua do Comereio, 186 a 140 


' Banco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAE COLONIAS 
Sociedado Amonyima de Responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comercio Agencia em Lisboa-C. Sodré 
' Capital Soclal Esc. 48,000.000$00 
| Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 26.000.000$00 
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TELEGR.— Procoloenias, 


CAPITAL ANTORILAEO : Eiscados 100.000:0001 
CAPITAL ATI: Escudos 10.000:906% 
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SUCURSAIS NA AFRICA OCIDENTAL 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


— 


Efcotua todas as eporações bancarias desoentsa, transicrencias, depo 
aitos á ordem 6a prazo om mesda mactonal o estrangeira, contas corre 
oompra o vonda de cambiais o do mesdas e notas cotrangeiras, pagame: 
por ordem tolografica e por corrospandonoia, sartas de orediis, ordena de 
bolsa no Paiz o no estrangeiro, compra e cobrança do Soupous, emprestimos 
caucionados, transações sobre moreadorias, oto. 
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o Blues, Limitada 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, sy, 2º 
Endereço telegrafico: JOSELIA 
ego: Séde — Central, n.º 2298 
Fabricas — Palo Pires nº 16 
Armazens — Poço do Bispo, nº 20 
PIAS: fd a 


io Retrada da Mesfhada 
PABRICAS: - Seixal, “Moinho do 


1 DEPÓSITOS: a Bm, Pr Vo, as, amplia o Dt 
AERNOUS da po dp 


Pato es especial de ada de adubos tompóstos de 


E Rude & para todas as calturas 


- Superfosfatos, sulfato de amonlo, nitrato de sodio, 
fosfato Tomaz, sals potassicos, guanos 
e farinhas de peixe 


Productora e fornecedora das melhores 
. purgueiras do mercado 


Consultas e Informações gratuitas sobre todos 
os assuntos agricolas. | 


Ko proprio interesse des srs. Invradores aconselhamo- 
los a não fecharem as suas compras Em primeiro nos com 
sultarem. 


; EXCELENTES RESULTADOS 


Sociedade Industial de Fubos, Peles 


Sulfatos de cobre e de ferro e enxofres | 


Anibal Neves, Limit. 
Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 à 32 
Ter 80400. - ELES EBC ZA Teleg.: opor 


SEGÇÃO TEGNICGA 
Fornecimentos 64 Keguinsa à Iarrumsaco para todas ca iadesidao <= == + <= <> 
psi a É ni ii 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS do; 
Maschinenfsbrik Badenia Weinheim (ezanba) 
Lecomoveis e somi-fixas &o todas as potencias 
Soechsischa Tuthinenhau Usa Hebe Meissen (lrmnia) 
Turbinas, instalações apo corâmica, oto. 
Bsines Rednoido 5. À Liége (Belgca) 


Sierebra Akilebolag, Storebro (rea) - 


+ Maquinas-ferramentas 
Badal & C* Presden (lemanha) E 
Aparelhos de elevação e transpcrt> 


Pranz Sigper Remscheid Alta 


rramentas para industrias e oficios 
Berna | lortts, Limited Olten | (isa 
us, tractores de estrada e agricolas, carros de roboque 


Edom Bione 5 & Milão (tati 


Bombas e compressores 


Automoveis, motos e biciolotes 


OÇOS ARTESIANOS 
* abertura de poços, trabalhos de Irrigação 


do reparação do antomoreis, onsçõo manias 4 ml, soldado autogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Hatorias primas, malorizos do tonstração, fintas, rorgizos, produelos quisioos, ode 
SECÇÃO CORKY 
Pavimentos com lendas do cnporior qualidade. Isolamentos para instalações do rapor 6 Trigoriticas 


SHELL . 
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Elin GAZOLINA 
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— ana 


ras que gor [vezes lhes endereçe 


O sr xsesidouto do Ministerio em- É h ) 
vion-nes um convite para. Conjur os no deskja flo ver a Nação pros; freio qoorque foda a jrinde it Vinte anos depois.. com a maior satistação «:- 
: os representantes de perando sodegada, aum caminho do bilk a do z 
o Ne da prradi justica e d fá ratidade. “|midavet trápalhada a que nos ima sala pintada ne verde, ELA — lístiveste doente! ERR pita 
NS 6 je Os dois mhatés maiores que hoje|levaram, presos pelos cabelos, Uma porta exvidricada so) ELE — Não. Es pensar. Re Peep sind é es] 
De O utas praxés proto-atligem a dossh sociedade proveem)O que nem todos terão visto é bre um terraço. Mobilia de) BLA — Hm quê! 'os a seguinte carta : 
eai sem mos teelanarmos asjde quis IES, cujo antovação feitajque cssa confusão aumentará, reludo verde. Uma cudeira] ELE — Sé dovia ou não enlouquel 5 pissotor—Uim homem que ne 
Em venhião tu dispensamos dejá pressa, dlabalhioadamente, sem)com a questão dos impostos sai- de hraços, austrinen. Aojeer. 1 Reign triolpariom od 
«ponder ao seu] nenhuma éncéie de estudo, nquijdos das propostas de finanças, enir da tarde. Ema luz fina,| ELA — Estás gierdido. pera va cpa beça fa poa, pes mr 
cota eniucedencia responder ao seu) nenhuma; ébpecie q elis de Pi enir ma tz fina) Tas róráido. pone odeia. o e do at É vm tt ida 
à vie amos : m| | aeira e macia. O. dois. ele) = Dor lua emalisto, vigsed 1 perprbearo ) 
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Achuncas múilo bem que os Go-jce da de 
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a feat, dememee ua avo Saindo ranisações bancaria [tem fio de oirá oo pescoço, vou, amanha nedirto. re A a id 
tea sua letl co! esshd duas leis 4 das subver- - Ninguem sabe ainda qual será vm sorriso nos lobios; êle, Fra — A mala 
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val ela. palído, risonho. a proa ta 6 0 ar. Msyor Garção, que tantas! 


neifa entrou nos dominios! monstrosinho das propostas, pa- vas? 


pé cu imos é que [do inceivet| Só entre nós seria pos foi- Silencio tá fora. Qu ' do «A 
qo Cneovnos user hasleivel que o ma! lei. que um Ministe- a eat O IS pá Cumitinridade saio eoncedidoo O COrtera do dus to) Capitado a Dota impetaos , 
com: os jornais dumavrio apresciltou, a Camara dos Delsabe é que, qualquer transação) RL! Precisamos de conversar) ELE. Alsoluta,, donismo poltio as adauirs 
muitu cnitauts e ittilada, a profoutados qiscutiu e atrovow o Selque se faça por mais insignifi hoje muito Fim Alias, o o 
Posity à. todas qo erilicas, due so jnado corfitindo-a tambem a apro dante que seja” fica sujeita Asuma) "To Muito. ndo is omnes 
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ehlica. ou enfevmam de de-jtanta re ração, estar errada nos ja vigonae dE fisco detanto Nie E — tuo Mia voltou so sem que ho! otado nú, polag snég cronças, So gh 
no a Pim: calos Fatido somo: conto Pouco terá que viver quem qui- — Dize? ELA: — Eulho para que tão pedes?| 2 86 dos Crea Lori destes: pendodorss do tempro o dotegjam por 
encontram sislema-fdo, na sita) sucessivamente remen-| d á A do cid res salbom nadar, No ceu [rp ego 1 
icamess: nessas criticas undos itrdada aplibição, o contrário oxncta-|2e8 apreciar esses eleitos. | tu anhes, ELE — É” porque enlouqueci, [ES les, quási banal, coração do todos os diniples do sodh 
nan ca dos he o la teta tato é: o] Uma das consequencias da) ELA — FP" segredo? UA,” Credo! Sou assim tão feia) foste 6 asso 6 almplso, qokst bica jootação de todos soa 
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ELE — Felon resolvido a cas 
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imo, impõem na á E prociso não o osqueosr 14 
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para sompre vazio, porque a qqa sea 
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« intocforonoia do vontados soperio»| vel, Leso devo ensioni 


Se tu me (pedisse: 
Não Linhas medo? 
Medo de quê? 

De anit! Eu som tanco, dk 


cms visto ox nossus con) Só en 
âcsulendidos, us nossas com) A outra 
ditadas cm cuusas infaman- ções, prod 
can critica severa. mas sem.[do nosso |escjo e do objectivo a Pd á 
intiea, estractuvalmente refuuo se des a. Só com o receio) Quer dizer: tiram-nos o direito, 


ada es immis dos da sua afllicação, complicadamen-|á vidal RIA Agora à sério, Tu sempre) 
né, alto prostuta sempre to problenhátich, a vida eneareceu| cem) vais amanhã pedit-me em casamen' 
Su 0. não nor cansavoros acima de [idas as mais pessimistas, A Mas que tenho ou com, na 
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gura uma cuntoreneia? al asfixiar. Não tarda; aqui ao o ate tum dia em que mo são dio) ELA= UM to peooioaso vidas, ums O Prózer, como se sua Lora u 

pardo pio emos eau estertor definitivo. aliqui ir e PR aan Estou a ver. dado á imprensa, om ideia exposta tão carinhosameme 
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ratio eialemarmor ais comoltotam apresentadas e]  istração que nos O ' E vordade. o que 6 quejihor d:a eua» forças, da sua boleza e igueis, Cremos até que é um do 

Betavenios. eim semmpira estive-japravadas sem camisa. ELE — bole não. Mae tu estág/ 9! estava à vor? do seu talento, E que folgaranto ta Iyer nosso tomar essa ivicialiva, 
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Estb foi sengro o caminho  se-|lisonjcarall a sua aplicação. resa assim: ELE — Pareceto? le pedir ás oito Ieuas da manha. | Dol que lho prodocia o inesperado imero, e com essa cfectividade 
golo peta Capital. Este worá som-| Não nos]biviram. BE der a dosuateo, o ar, Mayer Ciurção conti" dos grandes trabalhadores, tem 
LEO o arm “veio conbrátio, fomos inaltrata-| «Ads simplos agentes do Ministerio me 0 embargno é ásluna, tosbendo do tados da large dado tado o brilho do sei Lslem» 

e mio nbalicamos, ue dios como, [do resto, todos os jor-| Publico o cos juizes oriminais oom- Poa dincaras, do ad qi) £O Udmiravel. 
essuos do nosso dirvito de critica nais. á extopção do Seculo, que) potentes, serão faonltedas todas a Etâidtoa De buat embarquer eldsdo da ua Teteligonai oa . À tsdos os jornalistas nos di 
gue consideramos sagrado:  miuio|sompee mirectu os madrigais. do formações o moisa do lavastigação joe nto 08] ELE = Alaita o mobinit ondo gm des melhores aseviças rigimos, pois num convite à que 
ds mtdoramos um dever Ir a los jalgarom oonveniontes o roquisi-|s Apenas por] ELA -- Não. grostados so pao À aaa do à ágo e(lhes será grato acsder, 

Lommentanms Bojo. como Iarmcntas) a AR dE isso. ELE eu parto ama ilustro dircotor da «Manhã» coom| + memaremmeçnte 
Formas semp 1º Governos nãojestas tlecll E Anime PE compad equal, ELA: = Mao estê mjié cá Ee a O O o inameros amigos “anologos 
nos oicon nem ucam ensn dos avi foi cla ex: lido, devor: Pri Poa DER Cons isia do o abraçar, do lho transiitis q | 
«os que lhes fuzonos, nem das cendimaitratade lhes todos os olementos já colhidos | FTP NO CA cmi E 'soalmonto a alegria que o seu Silvi 

Es é: E ) ” E É monto produzia naquelos que aih gs 
As sibvenções| Silva Passos JORNAES Uma Barinued 4 ação andei 
I do = q E integram de, a orda esto] Ou 
e mento de ositor toria sido para o jornalismo] O avito sem motór 


U deeroto cobro subyonçõos, quo 
hojo nperogou, promerendo a todos) 


| Cf s 
polo esmatada de ro-|nóntas á Administração dos Tran nódio VITORI A 205 jornalistas da Alsacia-|po:tuguos uma porda ircoparayel D) A aviação ostá aotualmonto entram 
portos Maritimos do listado.» porquê? do num caminho moitiscimo inserog» 


ig to dl 88 pd colega — Quando os scus adyozsarics, |santo o pelos roapltados uiti 
Sã Ê sarios, itimamont 
qa tsc no a o cold a Aos simples agentes... Tem] suspende, por uns pestaud ndo amosquinha-lo, lho ou: lsbtídea pode a a QepecamA 
protoncio bensfioior, dk Liveari eraça esta linguagem, que até tempos, pará estu- torgavem o epitoto oarizatural delos do quo denteo do pouco tombo e 
Mola ganto cupitolao da irriços|So4, BOvO à parecs trecho selecto.. . mas] ara forme: db j s «rooxinol da manhã», ohogará a qualquor descoborta gonças 
rios oftros cbemamlho uma buclo; ha uo, ainda osto ano apsro [mais graça ainda tem esta de se, Disoursando, o cholo do govorno|2Ó, embora inoongciantomun! oiooal, Trata-so dos yôss planados om 

quialo apolido do alrontosa troça nstéas dos livreiros. lentregar à sindicancia aos tribu-, orresponder ao notar que à preseaça da imprensa | patúl paicologiso, como um dos mo |aeroplamo 8em moto - 

odod “ais ou manos ul pos | bee a da Silva Passos é om] nães, a untento desaiario das provincias anszaios, reuni da liséoa iai do foral: RNDA is caso spell da 

úinpusão, os comentar) j T io q uant age ras rn e lido os ator ções dos (r: 
ego Too 8, OA COMOMABOS quo uma Já sabemos: nunca mais anda ! pedido pelo carisa iojosia, retdado voz quo, cobro a onmáitoo hoj sunto do um estudo 
OO Baita dia: é Cvárd o Fica emperrads, até á consuma- ro tipozrafico sto siudo, após | sosaa terra povos pesfzad er 
publidou “para. deite am pouco de (ção “dos seculos, de forma que, p:z, oma questão iniorntsional gras um brado do certora no opa Pratado do 


todos os escandalos, todas as) O nosso presado cega «Alço rolaiivamento 4 AlsaoiaLorens, csntioo de confiunça no aperftiços.! Vorquillos do oonstróir” aêroplando 
fraudes, todas as espantosas in-/ Vitoria» inserit no seu numero) O kangoso decorrou no moio de | mento dos homons o ds colas. [oom motor, tratam do var so Gonsca 
regularidades que sº sabe exis.|de hoje a.segrinte: moior catusissao, tendo so frisado| Do todos, uns omudsosram, outros | gasm vosr cem qualquer propulsor 
tirem, passarão sem castigo, sm todos os Gissaesos a complota |suoumbiram, outros doserterem. Só mecanico, 4 
como de moralidade regublicana! joomo mtom o acontuavam osjouião entro a Alssoia Lirena o o elo iooa, forindo sopra a nois da gua] Ainda não ha inuitos diss que o 
E viva a pandega! nossos colegas «Ssoulo» e «Latrias,|EFarça, Hojo do tardo, es juraelistas |orenço, do olhos postos no horizonte «Daily 
eaiá atravessando um momonto partis/S8tÃ recebidos na Camara Munioie vô desenha 

pal—(Lat, Am.) oncursoidads re: 

dos hoious, a aorors de futuro, cheio 
o pes o do bondado, tor, fosso qual fos 


Ba Esganh a Só olo não fugia, Uas, horroricados dede. 
| 


pelo espectaculo sombrio das n« ssa moticis coincidia com uma 
selo felegrato 


Agua fria na «forvuras que osta tr 
-aihada lovanton pa 

O quo 6 corto é 
quanto meis quar catisfazar, -moid| 
josograde, So ha lolizardos qu 
boudo subvenção grogsa por am 
lado, sinda! a abigocitam por outrolu 
Estas coisas abem-se-» delinom-s 
som sintotioa violonsia 

tioje, com oloito, citava-go, como 
sxomple dos o 
vvenção, o tome do am antigo depue 
tado popular que tom intorosa 


|. Pela parts qui 
és diz respeito, resebemo: 
O Rebate, fi quis ipsgenios que 


oonsidoramos intairom 


aparolho soin mos 
à sua naoionalio - 


Afim de remodelar a su tipo- 


|O numerg de âmenhã ocupa-jgrafia suspendeu por alguns jato 


calsmidados pablioas, porses outra dissado qus um engomboiro 


disnolhvêis afnidados pessoses op») se forgbmente do com- |dias, à sua publicação este nos- xados, desiludidos sem) slemão chamado Hsnizsa tinha oone 
líxiong! com e er, Afonso do Macsdou,| bate S Ji-Carpentier so colega. poe, quebraram a pena ou votaram. jo voar duranto mais do duna 
que ohegam «o] e se molhorar na mesma proporção os) O sr. Camb 08 a tondonci ; oplano com velai, 

e vencimentos possuidos da que podis 


navegar em todas 28 direcções mesmo 

contra o vento, o que levava fuga 
ta soganda noti 
invonção, 

s| Parooo porem, quo assim não é 


sonhógimento dog intorocsados, que) |? posto Ajudnhã à venda o bi-sema-| CaDIZ, às Algasicas [dososram au 
A y ao da Algsciras a É 


tera, o oriam um ambionte do [nariu despontiso « 5 sã E soal que na « o 
sta atO3 Snorta» bojo a Aragão e Brito fe e do à essss oucargos 0 o ilostro chefs do partido ostalaniota, | csguoosndo ideias o promessas, Elo 

ta (consideravel aumento do preço do/sr Cawbó, tendo embarcado 49 trag »| ão. Cairam á sua roda, arcobatados! peita “jus 

ms análio, podem sulocar o go'loma Encontra-se em Lisboa, vindo| papel, podemos osloular quo as des-jsatlantico «San Carlos» com dastimo | pelos azsres da polítios oa pela aza/ passava de uma simpl 
do jorral estão ameaçadas dum | Barcolona—/Lat. Au) negra da morto, maitos dos sc 


vornos da Horta, a fim dz tomar parte per ; z E 
ES qasação informações dos prisma proxima cessão legicletiva |iSresoimo do oem por conto, ex ro valhos ornaradas, Decroiram- parque noticias pablioadas no ultimo 
f : meiros resuljados da - Olimpiada Bra| "A Proxima sessão Cgislativa,Ji,ção jao que oram ha d "| Comissão mineira games, aunsro do «Guatdian» asbro ps 
entenario de Pasteur etigia do Mario Duarte, Sa-|este ilustre parlamentar que no] usado o jornal rsapareoau. Scspen- Fobarum-s cesultados do concurso do neroplono 
motivos que anuncia) MADRID, 90.--Partia dosta ospis|º Shefes do Estado, Caiu sobre sodos/aom motor que se ronicon ud 


lazar Curceiia oto., além da parto no-|Senado apresentou e defendeu pEzbga pelos tm ipi d 
antismo varios | 2º; 2! publicação da «Vitoria», espo-ltal para as Asvorias a comissão mi. o tomporal da guorra que prooipitou jmontanhas de Rhooa, Bwvio 
"hantismo varios, og rvatar, ainda no mez quo enira/noira que vai àar conhecimento á tanta desgraça, abandonando o povo tram que nt dos connorcantas- batom 


cana [projectos de lei, entre eles o que) manhã, o nosso sontrasio ootm o poljanta dagasla região das condições [Ís inãos dos flistous rsivosos, Elo o «record» Eateriormente estabelasida 
bi o CONSELHO revoga à monstruosa lei 1040 efolico, acoitas pelo gr7erno, a fia do solue[fioou sempre, de pó, como se á enajísndo vosdo em vôo planado duianta 
ja que concede aos oficizis que! E 


oionar o oonflioto—(Lat, Au.) volia aão mudasse a fios das coisas, [mais do tres horas 
Tai As sans ii as 8081 ore ão 
oa usar qualquer [pela Patria sé-inutilisaram, varias, - DOCUMENta-Se | aura idoiss, aqu ndo 
e dados  etatistioos) 


, i 7 |foram abaladas, Pelo contrario, 
Cremnças fracas e mois do que nova era presiso 
joha Lactos es LODON 


vias tanto do paia como do essa» com superior bi 


t 
' 
! 


Uma medalha corsemorativa, 


PARIS, 80, — Pass 
sentonario do Fastoar, 
ro-holândes a-2 iniciativa do| Dodo um: ia á oonviação de que dos 
mandar conhar om prata ama modasjorems ou pomada na limipes: do|regalias que teém sido, descura- tou 
Mn comemorativa, quê será oferecida  oalgado, mas &ó o «Oremo Cristalino> ia, . onhar, pregar o sonho, fala dejastombro quo nos Isva- á j 
«6 Instituto “Pastóur; cm homonagem | consotvs; dá jorilho o omavia, | Do Balgéra> 6 o alimei e cura idoizo, para contrapõe ao bifo. pôdre [suposição de quo à Gavegaçi 
4 m do inledido bemísitor dal Depositari) exciusivo, Contonia,|" AO ilustre senador apresenta-has omarissa das oceanças o suporolio] Farmacia Formosinho — lãas ambições o sópio parificador do nos vai izaser dentro om brovo 6206, 
hemeia je — (Lat, Am) Lada — tua jão Carmo, mos os nossos cumprimentos, Imania pa irasos, Praça dos Restauradores, 18 Iponsamento, Esorevondo ha dios mos surpresas, 


ogia notioia o todo 


+ SR é, 


= “FURCOS E GREGOS. 


O CONFLITO DO 0 


— eee 
] 


 WevolidoPortga 
MENTE. 


O “raid” de hoje 


u-46 hojo 0 anunciado «raid» 
do Portugal, polo avião Bro. 
2, não tendo, como ora de 


| 
O crime da travessa 


outro gatuno de, cadastro, Canos 


— 0109 ERES as 


LTIMAHORA 


Ordem publica 


nós a chegada 2 Lisboa do sr. Pre| 


“DUAS PATRIAS 


Portugal e o Brazil 


querem viver unidos, e a viagem 


a 
lores, partido por qualg | d ' x . 
QD e 2 A ER SU evo dos Fieis de Deus) Asa do sr, dr, Antonio José d'Almeida. 
violabilidade | partido de Venizelos à Ea ! | sem resultado ao Centro aim i ara i 
das ea ido começaram" exe “de udso-O Carlos Varela da Silv | Antonio Maria Baptista muito setenoa. DAM em 
zonas nentras revolução grega ra mina go caneta de] foi hoje restiluido á | Durante o aia de hoje foram me á Z 
ee a ms onte) | bordado seno to corecon) O que diz a imprensa carioca 
E: iealês, q 
' & By lot 2» O «Vasco da Gama» Lito] Afinal| não deram os resultados) ormado de que-o anunciado mo E d tante | «A Patria, do Rio d iu 
KEMAL avista-se-com o- general PELE Jizsis ismçare cieganio pos) po a puta coperaa a go da | mento senoinioara cê estais quo Aponta Jornal 2A Pato do Rio de Jeito, o 
| 


Os altos comissarios aliados , Sítilas 8 experiencias a0s motores laboradg nor crime “de estrangula | sabio, regressa a Hori do Avian)meida, 
-Se quo custavam em condi ima | ja. 
CONSTANTINOPLA, 30- Os altos comissarios aliados fi-sões do podercia seguir viagem. Mais| pondo, 9) iouho do que (oi Vl O Cote do E ra jamonto portugues concedeu vos, 
€ Eric Mais) Olinda Maria, da travessa dos Fiei: sto do Estado foi cliamado| portug: 
den a a qe a oa na o o Aa a 0 E 0 o md EE 


on, chefe das tropas britanicas, e o chefe nacionalista, 


pod 


mento ús Beiros, acomponhagos de 
outros oficiais, 


O copilão sr. Sarmonto de Beires, 
acompanhado do tamento sre Soar.5 


não foi econhecido pelas visinh: 


Varela da Silva, suspeito de ter co 


sidente da Republica, que, como é 


as 


Tue não tomou lugar no Porto, cor 


da visita no Brasil. 


mas antes da chegada, ao Brazil, do sr. dr. Antonio José d'At: 


e, dos quais vm pitaade 


e E da mortá, nem pelo garoto dos jor| Mo se esperava. ; rj a a 
e se poder esclarecer cori Jabilidade das | Pinheiro o do surgento mecanico sr. ' Já tivemos opcrianidado de aalion mto amoritano o ouro ne 
ts hotel pr Pri Ve tos pontos de inviolabilidas Fe RD di eu O “roguet [tis que, presenciou q crime é nas) Pd ordem fperios, a Policia del rg apoiando jatórlos de trono abro 
di y + | tundo o se, Sarmento do Doios re.|diligencins a que o agente Pimentei Segurança do Estado passou Noje gem do ohefo da nação. nedidas “o trabalhos de neção om as 
| Os turcos invadem Tehanack po en a, Pior o pa soro pio UP ae uh 
Dadas às ordons a um cabo, para. ir |vando que comprométesso o preso [nel Antonio Maria Bapli los ER re rir esa 
CONSTANTINOPLA, 30-Um pelotão, de cavalaria turca |busca-os, oomo esio so, dotorasso, [rando Aja combromelesso o preso )nl Antonio Maria Dantita, mada goal Eewulan o rojm 
se nas linhas britanicas da zona de Tchanack, tendo le- [9 Aviador estova já disposto a partir, Forma mui as raparigas re jenicontra speito, ponden 
2 som ele, quando regressou o cabo, |sidentes na travessa onde sc regis) No referido Centro realiza-se ama,|ramificação da igaozag e de produçi ! 
sentado us armas e arvorado a bondeira branca. O avião levantou ao lusco-fusco, 20! tou à trágedia, sendo todas elas|nhã, pelas 15 horas, sob a presiden-|tada no Brasile ção comjunta <vis-a-vias 
Asnda que os turcos não procurem travar combate, estes reco- Basso quo O capitão Maia desislia de unanimes em declarar que não co-fcia do sr, dr. Albino Vieira da Ro-| Esto dlo ca dinastia aontinvou * |d outros paixos ? 
cimentos tornam em extremo delicada q pituação das tropas)inhis Por não so enconteor com dls-| nheciam[o preso como implicado no| hã, uma sessão de propaganda oltradição da or pegado e Anformações, ontem pus 
Aglezas.— (Lai, Am) o avistavo, foi Pocebido um. WE veea| caso, molivo porque o Varcla foi, ao[de Protesto. contra as persoguições vida pela raça dos he ioades do Lisbon, o Prosfdento por. 


O partido venizelista no poder 


- “PARIS, 30-Segundo um telegrama chegado de Atacnas, O 
governo provisorio esta entregue a trez membros do partido 
xenizelista. (Lat, Am.) o 


| Kemal fala ao general Pelle 


tim da té 


cmo 


vde, restituído á liberdade, 


de agressões no Mimoeiro 


ultimamente feitas aos outubristas, 
estando inscritos para usar de pa- 
lavra os sra. drs, Bossa da Veiga, 
Celorico Gil, Pita Simões, Santos 
Monteiro, Mario Barros, Moreira. 
Lopes e Antonio Bernardo. 


res, o do nsigno poots 
|, Mas proolamada o Ropul 
jloira esse ólo dinastioo desaporecon 


varão exilsdo pai 
mto, À monsrquia fôra para 
tabolo- 


O Brasil aspirava no regimon demo| 


togues está consci 


-do que padorá ca 


po, osonomioo a pollo, 
tor político dessa pisite 
presidoncial é, por assim divor, os 
oncial o 

ronlização, 1º a gua exprogslo pro: 
prio, visto quo topro 


dr) so ai am 81 existente, ha nooulo: 
CONSTANTINOPLA, 30--Respondendo ao general Pelle, [ho rs em quo oscevesios nioLÃO guarda 1875 toi) Um cofre arrombado. |trtiso somo o unico comontivl com deixo 
alto comissario francês em Constantinopla, Kemal-Pachá declarou |eecobomos” gemç dio escrevemos não fe q o polos originar As 
e, embora não tenha conhecimanto oficial das zonas neutras, [da marnha do «roido hoje feito exame aNumas, terras, o Alio do Pena, foijmetmo impoleo eniginariol Mlistorldos tormp 
ja sinceramente evitar qualquer incidente desagradavel nas | ———aa. directo na Morgue |) policia fiz conduzir pará q eequades re, Qui feito o cinióio gobad 
Peleridas zonas, sugerindo para esse fim que as tropas britanicas |] TORPEDE | me NTO ] aroximo, ões, para que nova for: oo er o En) É lençus Fá 
eta Entes inda GS UÍtEue foi hole feio is e auras nto nó aguia de Antóno Jaas do At 
istaphá-Kemal deu a mesma resposta ao general Harrington, irecto o guarda, 1875, que, confor- ação do no a pr 
comEniitio Eos “ha Veg de Tagnei, DO mo temos reforido, foi barbaramon) NA COVILHA: bala td o astudos atara: 0 , ainda que já pro 
(Lat Am.) “4 ' te agredido na cadeia do Limoeiro 
' gusto dh Castilho, velB”tenído desordeiro o bombista nselonolidadom 
Manuel Ramos e outros compar O que imoor! 
| Mavio grego afacado em Chio | 9 Imheiros lo prisão. O 187%, após ter xpanão, novo flo, união aoouoa 
ATHENAS, 30—Perto da ilha de Chio, um acroplano turco k EoqRá regressallo à cadeia, fol, por ordem: secular tradição dínastog entro Brasil o Portugals E apr 
deitou duas bombas sobre um novio de guerra helenico ali anco- Os tripulantos do fdo respeetivo director, metido na tica, mm adotar o e o regina voltar omquanto ela pódo ser til a 
sado —(Lat. Am,) submarino alemão !casa dos entrados, embora pagasse a o e Ropub e pe Ba persona om o a outro, de more a sor (not 
| 


pára pepmanecer no gr 


po B. Co- 


uno detorminor vma 


inostimavol do engrandocimento vo 


Himaraz-no, sen- Realisam-no ria 


mo o 1875 tivosse reclaniado contra 


. À Inviolabilidade das zonas neutras 


» Brasil o Pertogal Vi ilustol) |) és 
do o eillm» exibido fiat vileeio, 0 diretor do Limoci amanhãos “às regadas em us animado de Intaitos,  daolacas 
- SMIRNA 30.—Franklim Bouillon, delegado ofícioso enviado) em Lisboa breve- ro respohdonalhe que ja para o gr operarios, sen- apaito, não 6 ayenturoso 

pela França junto de Mustaphá-Kemal, a fitu de resolver amiga-| mente jpo A (sala dos entradosP porque as: do muitas as jolgar quo o govorno brasiloiro ostará. 
velmente a questão da inviolabilidade das zonas neutras, conie»| é : [sim muito bem o entendia o que es- fezes a discutir lto entrelaçados pela raça 6 por omolor iguais disposições do animo paca 
renciou já-com o chefe uacionalista, tendo partido para Angora | À quaraição do submarino alemão cusava de so queixar aos jornais, t las |tomplezigado do poderogoo, gentis oolobrar RE EU 
para ckpôr direlamente á Assembleia Nacional o texto: da nota fe, lnedtou o, «Augusto do Cast porque quem mandava mo Limociro e entre elas mentos, Os factos, mão tôm faltado, o moamo fm, consultando 08 ahos vae 
ultimamente enviada pelas pontencias aliadas áquele governo. Iquinto da provisão. 'exa êle é mais ninguem. a da lalom fr) mais, poi damas or 8 in -|rorooaos da economia racional. 
Eat. Am) O sou culto do mal cra qualquor) Rm compensação, os agressoves| tima ligação adiaço a do ohefo da ação loss, 
Eoisa como a prato do um alo, Por | do 1875, ou sejam o Manuel Ramos AJESÃO À MOSCOW Mnltaido Avi do valor historigo o, usar 


forrolhado, A prova quo ou 
lotam com falta 


Balanço reina 


7 Ora vojam oa noguos toitorou o que 
vamos oxpôr.l vo o reflitam um pouco 
jo oongordarão comnonco, dso0ro,|y 


do notas [nar 


lagarrou-so ú vida 
lhos dos 
pavor, e nogacear-Jhos do longo, 

Cole: cionando horrores; «fllma va. 
tragedi, 


em que os nossos males, à situação ões selvalicas. Com o torpedeamonto 


puras fantaside 
O Tstado tom grande 


dom imonsidade, A nossa oxpor- 
tação exoodo a importação o 
$ento fonomono economico quo em 
todos on/paizos origina q riqueza e o 
bem entar da osloctividado p 

nto 0 valorigação 


ja manife 


roma grando desoriontas 
à função admini 
Mas, po 08 oidadios, om v 
afnstarom desconfiados, 

oração q) 
tir a gua vontaé 


o) 
do normaligor a| 


O comoroi * dinheiro que poosuom lá óra a q 
queno, prosj ! ilior omproondiimentos estrangeiro! 
ndo de ata do [tudo isto ontrarialnos oixos rapidi 

do todos oa aomoroientos [Dente 


dostria. nunca ostovo tão flo 
reggonto como agora. 

Fabricam-so aotuslmonto no pais 
artigos quo até la pouco nó no 
trangoiro obtinhamos À de lanifioios 
entro outros, tom tom tomado um 
rg E 


ELO JErSRt"? 


" 


As ilhos adjacentos ostão ricas, ' 
Incidente |jno mar 


PARIS, 90. — Graças a uma rá” 
pida manobrá, o transatlantico La 
Fantete pond evitar um ice-berg, 
repentinamente en- 
caminho, — (Lat 


Nunon/ a fortuna lhos sorria como. 
agr 


nószas colonias progeidom ear 
os 
continua a 


E a nogoe| 


gigantesco, qhe 
e controu no spu 
Amo. 


O governo dos soviets 
PARIS, 30/ — O governo dos so- 


viets isentou file todos es útos al- 
Macau será, em brovo tompo, win | fandegarios ds remessas feitas peia 
sorto comercial do primoira ordem, | Cruz Vermelha — (Lat. 
“epois do conoluidas ae obras do por.| Am. | 
dg apar ei o Ilda 
né Cubo Vordo está ralativas 
Pis em mis cirounstancias, ms Armas escondidas 


“são 6 atm imal tradíoio 
Quer | ditor, possuimos todos os| 
»lomentos requoridos para uma vidu 


BERLIM, 90. 
a Agencia W 
em casa de um, 


Segundo informa 
foram encontradas 
leo proprietario do 


IA 


«alia o dosalopada o, todavia, dobates E 
apnos uiseravelmento numa Breton 88)  cavadi 
:eamendas nas e 50.00 mm.) 

Porqui redes 


Por ova doença moral quo 6 facil 
do dunguostigar, mas dificil do remo- 
dar, 

Padobomos eronioamento de des- 
senfiança dos outros e do Eatedo, 
As fortunas particulares teem au: 

ó 
fortuna do] 
do contos, quaúido| 
-Migamente eram minimos 

jon tom tlguma coisa de geu| 
«ag Agguito pelo sou irabolha add 


' 
phlacos corro a coloonlos erm [SNVÓDIO da 
rangoisoe, 6. sou cost 

há ba milhões de libres de 


das Nações 
GENEBRA/ 30. —— A assembleia 
“ gexal da Socipdade das Nações apro 
vou o orcambnto. imo se eleva a 
26 milhões dé francos. — (8). 


A csnliná do quartel da G, N. Res 
trolo, dbsojando, comemorar 0 
distrib 


[sos pobres, 
irá Com eo) 


| 


4 ulpas nost e)Os civil 
ostado de coisas, porquo é o priméirolo drama: arripiante. 


Fastragico-mariimam, acontesou isso, 
isados trogleditôs «filmaram 


o tal Submario, cujo numcro| 
de ordom, sinistro 6 maldito para u 
nossa sonsibilidado e para a nossa in» 
oligoncia foi oprezado pelos inglozes, 
que, entre outras coisas, se apodo 
ram do film, 

Esse film foi ha tempos exibido em 
loglaterta 0 um amigo rosso vitro, 
[com a alma. recolhida em mislica é 
pledosa admiração por ossa meia dus 

in de bra vos tripulantes do « August) 
do Caslilhos, sacrificado ú ferocidado 
dos alemães. 

Pois esso afilm» foi adquivido para 
Portugal e vai ser oxibido om Lisboo 
(devondo Chogar na proxima samuno , 
Teremos esto eusojo de admirar, 
reconstituição do sucrifício dos horois 
[cujas frontes os Joiros do marlirio 
ungiram  gloriosamonte, piedosamon- 
le, à bravura dos teipulantes do «Aus 
gusto do Casulo» quo resgatarom 
com a sua vido O crise do muitos da 
sua geração o da sua terra. 

O ultimo copitulo do resto do «film» 
refóronto vo «Augusto de Costilhss 
tom uma legenda comovente : «A? 
moreê de Deúss... C8 Dartos com os 
sobroviventos partem á ventura, om 
demunda dos Açores, Poderia char 
mar-so — Na gloria de Deusal 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio mai: 
ofono 4020 Norto 
| PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua do Ampa'o, 51- LISBOA 


“Horia é Costa 
Rins e vias urinarias 
42, Rua da Trindade 12 


das 2 ás 5 
CoTRERONE fat 


tendo todas as proteeçõos na 
dota, 9 que ronresenta um proteco 
mismo que se não explica, 


ma tem 


poljeia de investigação 


lia de Adelina de Jesus Proença 


do SantiAna, 24, 3.º, esquerdo, 
lho ter provocado um aborto. 


Jeceu ali na madrugada do 27 


E] após ter sito operada. 


mm 


Central Telefonica 


O cho Martinha 
investigação, ostovo, hoj 
tolegralista Isob>l Mendes, 


da polteia 
ouvindo 


zeiros. 
torso, disfo que não so lombrava 


pois qu 


meçada Ro csão, serdendo os senlid 


olontada! 


tendo outro recolhido 
| ao hospital 


no Asil 
hoje pr 
poço doi 
tim da 
caindo 


Almirante Reis, 


is aperarios, 
jarde, 
a 


os quais, 


a. Aos gritos do al 


e restantes desordoiros, continuam 
ca 


: A 
Aborto provocado |& 


hoje apresentada queixa pela fami-'dos 


Silva, de Alferarede, acusando Ma-!gr 
ria da Assunção Baptista, travessa, 


A Adelina, que recolheu à enter 
maria 10 do hospital de 8; José, ta 


O caso misterioso da 


que se diz 
ler Sido vitima do um vtentado, quan 
do ho dios ia mudar de vestuario é 
[casa dos | cocifos ou soja no sotão da 
[referida Componhia na rua dos Retro. 
À Pi falando dopois aos «repor- 


quo se passara a20z ler sido agarrado. 
dosmainra no ier sido gre 


morando portanto se (bra ou não 


O chetó Murtinheira reguisitou ur | 


Caidos a um poço 
Um homem morrcu afogado 


Ao cimho da calçada da Tapada, 
estavam 
cedendo à limpeza de um, 


se desiquilibraram, 


Dovo inaugurar-se dmanhã, no só 
or 

Covilhã, o 9.º Congresso Municipal 
O; orario, onde vão ser discutidos im» 
portintos assuntos que interessam o| 
n(s:0 operariado. 

À portida dos congrossistos quo se 
eria cfeciuor no comboto das 20 0 
(de, Mola, começou já à ofeoluarsse 
ontem, 
tos SPtome duda m impodsibilidado de à 
s delega 
ão. 


do 


com 


Não pudemos aeixar do lho porgun-| 
(at, já quando subia para o combóio 3 

—Então, tambem ? 

=? verdadel A minha ussuciação| 
assita o resolveu, e 

—Mbs o sr. não Unha sido oxpulso, 
da organisação opororia ? 

—Eu fui arbitrariamonto oxpulso da 
(C, G. Tx per nio mo 8 Jtoitor à vontar 
ds do sceretario geral o sous acolitos 
que pretondom transformar a organ 
[ação operaria numa, organicação 
anarquista | 

Disto vou ku tratar no oongrosso, 
e creia quo no vou 4 Ooyilhá, 6 maito 
[contra vontade dog mentoros da (, 


do 


de] 
o 


Fiomo, 
aba d 
Mi 
sação operaria não é anarquis! 
não é monsrqui 
ih oporario, Não olha á crenç 
polítioa on filosofio dos seas filiados, 

sim, 6 sómente á defeza € edue 


do 


cação do proleturiado. 


o modico para à Izabel, ati i 
caso ser: dofialiivamente posto. ds) =, quo internacional operario vão 
claro. os senhores aderir? 

'—O «Comilés confderal, nas cons 
é clusões da lose, propõe a adsão con» 


dicional a Moscou, mas Creio que 1550 
não possa de um tfus, 
“Bu volarei por Moscou, mas incon” 
dicionolmente, por outender quo so 
ludo da orgânisação operária deve 
aver um .partido político, 
a! dofesa das suas recai 
bem quo não 
ções qu 

O comboio apitou o nús pergun. 
tamos vinda: 

!—A teso sobro organização sosial 
sindicalista? 


ão Araujo á ju 

“Piorias, «« Olhe; ilusões, ilusões, . , 
Do pratico nado! EE até á voltal até à 
volui 


ao 


ão nobre dos Paços do Conselho, da 1 


adoquorir bilhotos pora to [oe 
os partirem Da mesma p 


Mao o que tom aliado, depois dy 
Republica ontro og dois pulos 
maior contacto 

nos, do Bro 
[nito do pre 


ntro 08 dois govói 


sigaificando a aliança imo, 
orendor o o 
oroado nas tortas da aul-amoriga, alice 
sutto lado pratico, como 
jiundo do missão inhereoi 
«08 olomontos matoviaos de ana dupla 
vitalidada, 
Ao encontro dona perapootiva, 
EO 0 0 s010LÇO 
nos nemigoo elfvotivem 
1 obra patríotito, que uma folia opoc+ 
sunidado permito qua tontom om 14 
dados do oxito,» 


Jobã em Algés, orgubisada pelo Casa 
Pia Atletico Club a fnver do seu cofre 
de assistencia, 'Tomam parto assceia:| 
dos do popular club, sono a lido diri. 
gida pelo sr, João de Deus Guimarões| 
[ô auxiliada pelos artistas G, Tadou e 
À. Corvalho. Os lidadores são 08 ses 
guinto 

Cavaleiro, Krancisco Pinto (o Mas 
galões, 

Espadas, Candido de Oliveivo, com 
os seus podes Agostinho Andrade é 
Antonio Mendes; é Ríboiro dos Reis, 
[com os poões Jesus Crespo o Johc 
Lisbon 

Bondarilhetros, Abilio Batista, Ma 
nuel Cruz, Mantol Ju Silvo, Carlos 
Barata, Eduardo Porcira e Americo 
Rodrigios, 

Fercados, Henrique Fustre (cabo) 
Augosto Mirando, José Bormardo Go» 
5, Agostinho. dos Santos, Antoni: 

nto, Artue Suntos, José do Oliveira, 


d-lo Antonio Simô:s.| 


Campinos, Vitor Goncalves o Alvo» 
ro da Fonssca. 

D. Tuneredos, Agostinho 1 
Florindo Tavaes, 


xe 


Vila Pronca 


Principiam úmanha as tradicio juis 
lourados da. grando feira anual, que 
[são daas diurnas a do ámanhã é se. 
(gundo, o uma noturaa no lorço, com 
[comboio especial do regresso, Os ce 
|voleiros, amonho, são mt. Teixe 
[Simão da Veiga J 1oior; na segundo, 
Rufino da Costa e Teixeira, e na ter 
coira Rulino o Simão da Veiga Ju- 
nior Alternadamonte trabolharó o 
bondarilheiros Teodero Cadeto, M 
'Tomê, Custodio, Vital Mendes, F, Hi 
cha, M. Falcão, Agostinho Cociho « 
«Punterot. O grupo do forcados ó 
lda terra, do que é cabo o arrojod 
Manuel Burrico o o direcicr das cor. 
lidas será O sr. João Marceline de 
[do Azevedo» 

No primeisa corrida e lidado gads 
do er. Lima Monteiro, na segunda do 
sr. P. Pinto fBarreiros e na terceira 
do sr. A. Leia 

As entradus 


[me compareceram, os bombeiros z ê (io ouros na praça se 

Imuniciphis que retiraram ambos os F tas E E Irão feitas a pé 

operários, um dos quais já não ua- Festas em Caparica T 

'va sinais de vida. O outro, que se O melhor rofrescos Ê 

encontrava em estado gravo, toi], Prego io) 1, ae O, najE opa Xarope. legitimo 
de pi di j e 

am rd pois do ires promovicos por alguiibdoss Jobre o Jontar: 

morto rgve, depois do) morsóres o ourás pessoas que ali Um callce do Jegilimo licor s 

cumpridas as formalidades de pra-jce encontram a psssor & estação foale| on Vigng0=S On À ostrelas 

a | É mona, lbriça Ancora, = 


Tegtro de $, Cos 


Tolofone 5:09 Contral 

| Companhia Bota de 
Alv s da Cuoha 

Direcção nrtistica de CARLOS 
DOS SANTOS 


Hoja-A's 21 e15:Fbja 
A primeira reprosun 
da comalin om 8 actos 


O PAI DE TODOS 


Bovar. 


Os principois papais pelos dis- 
tínlos artistas Berta do Bi- 
vor o Jotquin Prato 


Em poucas linhas 


Anastacio Cardoso Menteiro, eua 
Filinto Elisio, 13, 14, direito, foi 
preso por ter nhusado da confiam 


sa de Francisco de Figueiredo 1.4: 
mos. ria Direita da Amoixootra 
24, indo. um seu nome e sem para 
tal estar antorizulo, vequisitar a 
armazeni da firma Daroira Gon 
Costa, Limitada, rue de S, Paulo. 


124, sete fardos de bacalhau e quer 
tro latas de manteiga. udo avalia 
do em 2:22 escudos, 

bem foi preso Antonio da 


1 
te 
ata, ostrada dos Prazeres, 


N 
&/?3, rez do chão, que turtou vários 


pesas de roupa, no valor do 285 es: 
udos, à Joaquim Duarte, rua 
Comercio. 7, 4º, 


do 


mengaria du Conceição, cum 
24 de Julho, 82, B, queixou-se á por 
lícia contra Maria Clara Gomes, 
Avenida Almivanto Reis, 25, 3º, 
acusando a de, na sua ausencia. 
ter entrado em casa cqm o auxilia 
de chave falsa, furtandodho três 
peças de fazenda proprias para fu 
to de homem. vestuario de senhora, 
ete., tudo no valor de 540 escudos. 


— Joaquim Pedro da Coneoição, 
com oficina de carpinteiro no patio 
de S. Vicente, 5, A, queixowse con- 
tra Agueda Marcano, resident no 
mesmo patio, n.º 9, acusándos de 
lhe tor furtado da sua oficina uma 


Fa porção de madeira no valo cla 198 


escudos, ? 


Nota da dia 


Segnhido bico dizer: tem-se ulti 
mamente reprosentado nor Colisen 
dos Réoréios, com um grando su- 
«cesso finauceivo. a revista Tie-Tac. 
'A lotação dnquela casa de especta- 
vulos é enoime, dá, consequente 
mente, marigem a que as suas cr 
presás po: 

“aos diferentes Jugares, quando x- 
plorando cohipanhias portuguesas, 
não ha receio «e calor e para o 
provinciano) o Coliseu é sempre o 
doliseu dos savalinhos! E. taivoz, 
por isso mesmo, a-actual empresa 
axplovadora! com o consentimento! 
“os autores da peça em scena, se 
permitiu anmeiar e levar a efeito, 
om veelames pomposos, uma gar- 
nm verdadeiro garraio 
Esta. não lembra ao dia- 
Do! Se noutro palco, dos nossos tea 
tsos, nlguorm se lembrasse de fazer 
anunciando uma 
qualquer peça de teatro, tôsso 
line matnreza fósse, tenho a abso 
lufa convicção de imo era o publico, 
aúéim. fazia. a tourada. E, com jus 
tiça e seguramente sem protestos, 
vórquo. so é cerio que a arte his. 
trionica. tem convenções, estas (êm, 
Dor sua vez, um limite. Sendo as 
him, ou temos ipue nos zangar, ou, 
'ntão. dando credito À notícia de 
tive o |sr. Ricardo Covões procura 
Unulor alguns contractos de artis- 
tás do variedades, pelo Constant] 
aumento da posota, aceitar a com- 
Vánhia que ali trabalha actualmer 
té tómo sendo do genarm que é e 
lume explorar o Coliseu das Ra- 


Freios, visto nho haver receios del, 


ohfusho com imualquer companhia 
te opera. Vallia-nos Deus! 


ALVARO LINA 


Noficiario 
Brazil 
Em fosta arlislica da nolriz Raguel| 


do Barros, a companhia portuguose 
Batanoll = Amarante, deu om primeire 


A opernta «Bloros da Noitir O voscme 
pénio oi confiado aos principois ole» 
entos da compenhia. Satanelio, Ama- 


m baratear os precos] 


do, 


rante, Raquel, «le, aFlovos da Noito» 
“grau, não|£ó pelo sou enredo, onds 
a onicidado em varias dos suas si 
"usçõee, como pela musica bastant 


acu | de Barrosobiçvo, 


Reclames 


' ! 

Teve ontoim outra colossal auchon- 
jo teatro Foz sm & peça «Sou, .» Oii 
não seu Y: e poubas mais recitas apo] 
“or. do seu exito dará vislo que a exa- 
jpreza já está ensafando a ineguela- 
peça *O ás qhe pelos suos udi 


Teatro ds 


8º OARLOS-[AY 0.15—«0 pai do to: 
| “aos 


A Revista do Pro. 


"sado 

AVENIDA = Ato 915 — «Camo, mesa o 
roupa lavadho, 

BDEN-FEATRO — «ão duas garotãs do 

- Vaviam, 


890 0 10,90 —viorInco 
s 
'DES— Avenida dá Libore 


IPRAL—Praga dos Rostau 


dos Condes, 


Salão Central 


Hojo-Soirdo ás 20 horas Hoje 


À princeza das ostras 


Joter ssouta comédia cm 6 atos 
origival de Hanos Kra: y e 


1 maniiná Leite, que do Rio do Jabei 


Ise fala, partiu para a Africa, 


Ao VARITAL Es So e mm e ii a im 1 ope: -> 


Diamantino Let 
Faleceu, em Africa, 


estedistincto | 
desenhador e . | 
jornalista, que 


com justiç fartos cplsusos não sú =” 

Dela indeeirh Com que se ouve na| ali fô a numa 

[opresenogio, como provo cida dal misção pafrio- * era ordens Sévera, csforçase 
Justica, Os demais to'erprctes liveram ríunas que veem psr noticias, 

lombo, oplona e rioros dn Noites tica Po 9 E 

Hs para po madler-no cartaz Pci) No prande jornal do Rio de guardada por numerosos amigos: 


Janeiro, «A Patria», acabamos de 
fêr a seguinte noti 


Degree gras recobi-, 
idos de: Angola (Africa Porlugueza) 
Desa ter ateida o, plonali de 
[Bcoguelo, om Mujo findo, o sr. Di 


deram à vitoria a Siki, 


em todo o caso O scroc-en-jambes 


pora. ali portito, em Setembro co ano Esfá ur pouco palido . 


cionass qualidades de caractor e ce 
iateligencio. erg um bom patriota, 
s'a>ero, sempre gpa! xonado em dofesa 
lda suá -potria quo sempre sabia de- 
leader sem ex208s0s DEM exageros 
[contr oproducontos, 

- Aplista do reconhecido m:rito, pois| 
lera um habilissimo desenhista, deixa 
jo seu nome firir ado er inumeros tras 
[balhos por cle executados om Portu- 
gal o no Brasil, 

“Abundonando ás vezes o lapis; subs-| 
luia-o pela pena, ofirmando-se um. 
jornalista de quila"e, 


| 
Fol graças à auctoridade 


orts & Educação Fisic 


--Faltou-lhe a prudencia, «crescenta um dos seus 


A” roda do match 
Carpentir-Siki 


No limiar da casa que habita Carpentir, a porteira, que rece- 


para impedir a passagem aos im- 


lá em cima, à porta do quarto de Georges é ferozmente, 


é invisivel para fodos 


Na antecamara, vai um desfile de enfermeiros ocupadissimos 
levando ligaduras é massos de algodão, bacias e agua quente. 
Carpentier, dizem-nos, ignora: ainda e sentença dos juizes que] 


a amigos; mas 
foi bem notori 


de-Sil 


Néste momento. chega Descamgs, o manager de Carpentier. 


veis siluaçõis tonseguiu estar emltransacio, como delegado repr-sinel am Ea E 
seo mo Gio durnitógos mese a, ja e! aiii ar us e nG-5e Com O songs é SIRI oa Jog ond 

e é [gusza sNuclco Nova Lusitaiá da [1UGiS: quiz di epalez, 7 jog ordena- 
Espaços Alegria o fale ár qual sea tum dos jadores, Eca do, co! epi E focar Georges Ed ponta do queixo. 

; mezes no conlinenl a à, depois À 
iai guie ore o peito 6 leitano em missão espocial do nele (pe. can! nero Croriges-:mo, Monard: menhor: de bi depois; densê gol 
Ta do e a ta fi era. Distamps atiase para uma cadero, depois acrescenta: 

Alvaro do Almeida-6 cólebre «Menô |natural de Gaya (Porto. —Mais uma bela desilusão da minha, vida é esta. Com Dem-!ij 
Augusto, O extinto que era aotado de exce-|psey, vá lá... Mas com aguele!. um 


... 


de Paui Roussean, presidente da, 


Federação Francesa. do Box, que assistiu ao match como especta- 
dor, que o escandaio da desqualificação de Siki foi evitada e que| 
foi pronunciodo publicamente a derrota ae Carpentier. 
OS juizes haviam aceitado, sem contestação, a decisão do ar- 
bitro Bernstein, desqualificando Siki 
Passou-se um quarto de hora, 
Paul Roussean sebendo que os juizes não haviam sido consul- 
tados sobre a oporlunidaae da desqualificação, procurou-os e esta-|s” 


por falia, 


Os sous artigos sempre bem apre- belecew com eles uma viva discisssão . 


ciados pela for.a como sabia 1:utar] 
[qualquer assunto, demensirando som» 
pro sensatez, grande cultura intáles| 
[ctual e facilidade de assimiiação. 

Tendo fundado em Portugal vorjos 
jornass, foi fundador tawobem aqui no] 
jo do «Jornal Porluguez» o da «Nor 
Va Lausltanios, sempnacion O 
- Espírito hberal, muit contribuiu 
lho tempo do do, para a im»[17 do corroi Provas de Tiro, que 
plaatação do regimes domotratico no [o Ginasia Ciub Poriuzuez, S+ 1» du” 
seu paiz, ), Iovou a eleita na Carreira du Po 

Do caracler indepondonte uunça sosjdrouços, o quo tiveram o seguinte res 
licitou sinecuras, chegando mesmo a sulaco : Taça «Fraternidodo Militar», 
regeitor com altivez olguns logares|- Novainéuto foi ganho pela Equips 
que lhe furam oferecidos. [do Tastituto dos Pupilos da Exercito, 

'Ô «Nucloo Nova Lusitania» quo ja quel era constituida polos segui 
continua disposto a cumprir o seu alunos Armondo 1; Sa 
rogrsma o o pros:gulr nos trabalhos 
rtrrompidos oia morto do seu de- |Loil 

gado, realizará brevemente unia ses+] do 

vos Reig; 3,º Corios Mor 

[sho solene cm sua consagração. E 


Yiro 


Terminsram no passaio domingo 


Conhecemos Diamantino Leite, 
le a ultima vez que o vimos foi 
ha mez:s, quando ele, vindo do 
Brazil na comissão de que acima, 


orcs, elogios, pois ó dos novos ali 
Iradores O que ima.t tem progredido. 
Dotaio do excecionsis qualidados pa 
ra êsto 
trobalhdr como sló aqui, dentro de] 
(pouco fempo o verencs do lado dos| 
hossos aliradores do éli.e. 


Era natural do Porto e impoz- 


ador desin prova mereco 081 so 
[Geral de 95 da corrbnte quo em 


S de sport, so continuar a | x 


A| questão vai ser levada perame o conselho da Federação do 


onde o jarbitro Bernstein será ouvido na calma do cenaculo, 


de fooi-ball, amonhá e nos dias 5, 7, 


08, 

Foi recobido no caes pelos socios) 
do Bomíico, 

Os jogadores madbironses foram 
lhospedar-so no Hotel Bragança. 

O desafio do amanhã efoo'na-so no] 
[campo de Palhavô, pelas tá horas con. 
tes O Bemíica, 


sJAssociação de Foot-ball 


de Lisboa 


Comunicados orciais 


Na passada quarta-feira tomou pos- 
Direcção eleita em Assombleio. 


uida reuniu om sóssão ordinarie 
ndo resolvido diversos assuntos do 
ente 6 toma lo bs soguialos ro- 


St 
—Não. roalisor sto ano a prova 
[Taça Associação» em virlude da 


club da; Portu got ecbaglano F.or > 
—Marcou nova reunião pare o dia 


+ de Outubro, - 


Escola Preparáloria 
de Rodrigo Sampa 


Exames em Outubro 


| Na Secreteris desta Escolo, coce- 
bom-se até uo dia £ de Oulubro, tre 
'querlmentos para os individuos 
queiram fazer oxome no 2,4 cpoça 
iconformidads com o lein.: 1489 de 2 
o corrente, A 
lo Escola estão polentes as rm 

ts o imporiarêia ds propina, 


Campeonato de Lisboa 


Po: ordem suporior se comunica 
» seguinte: 


taserição de Grupos 


Desde o dia 29 do corrente nté ao| 


[Todo depor ==) 
=== dove adquiri 
ATUETISHO 
pec 


= O LIVRO SOBRE | | 
J. Salazar Carreira: | 
“Os Sporisi. ci 


ao Compeonsio da Promoção Ró po- 
[pem concorrer «s club que lsnhum. 
lesmpo proprio não so:d> permitido 


à inscrição do mis 
lerda campo. 


e um club por 


Inscrição de jogadores 


A inscrição inicial do jogadores é) 
feita com o horario seguinte: 

Nos dias 9 o 10 do Outubro pora os | 
clubs da 1.º civisão. Há 

us 410 12 para os clubs da 


o 

ias 13 0 14 para 0s clubs do 

Promoção. 

As inscrições do jogadores devem 

[sor scompanhadas de duas fologros 
proprias para bilhetes de ideati; 


so v jogador é inscrito pels 1, 


os jogadores inscrilos na épo» 
é obri 


toria 
E cartão do ideati 
ide jantamente com & inscrição. 


presonta») 


Juizes de Campo 


POLICULNCA DO ROgio 


Largo do Camios 18 (ao fora 


Rins o vias orinarias — Dr, 


eonvilasos pela A, É. L. em rasão 
ispensão ou deslsloncia dos peis| 
mitivamento indicados, A falta do| 
(cump.imout> dosta dslrminação is 
plica a suspensão do club (Base 
[da Roformo). A 
“Aos clubs será oficiado para que| 
Isubstituam os juizes que faltarom a 
dois. desafios roguidos, devendo essa| 
[subslituição ser faita 15 dias dep 
da uotifi-ação (sossdo de 2 do Fove 
reiro de 1932), 


Buihetes de identidado 


Eng 
Polo o sifilis Dr, Zetoriaz oa 


cão, fo 14 e 1j2. 
Modicins  goral, coração o puts 
* Mertios Pereiro, is 


[mãos —Dr. 
Sirarata, doenças das “sonhgra 
De 


FORT 

parton.—Dr. Lic, Oliol 
idos nariz o 
Lobulo, às 14, 


“Todos os bilhetes de idoutidado dis- 
«ribuidos durante a epoca do 1921-29] 


DOS gia E de Guto a fo dee ' 
ro vans! pura vie de 0) BA PocOla Bendita, 
Caiendarios dos desagios R0-A, Rua do Alecrim 
Alim do so proceder á lobor ção] * Abrom-se trevemento + 
r3une no 


— — novos cursos — — 
+ pora principinntos om 


INGLEZ 


dos calendorios dos jogos, 
dia O do Outubro polos 81 horas, 08| 
delegados dos clubs das 115038 é mu! 
ja. Tá ds mesmas horas 04 Jologad 
dos clubs da procioção. 


Campos de Jogo 


Os campos que pela primeira vez 


|se como um desenho invulgar e 


ÓiS, amo esperança pára O fu- 
sro! Concurso Nacichal ds Tiro, quo 


folia de tempo o porquo da sus reali.[scjam dados poro a Associação, serão | 
sação nosto momont> resultaria um |visloriad:s onles do início dos jogos 


Já está aberta ; : 
a inscrição: ** 


como habil marejador da pena,| 
Diamantino Leite, excelente ca. 
rarter, foi um dos mais intimos 


(começa a disbutar-s* no dia É do pros 


Esnesto Lubitsch, con ia- 
ximo mz de Outubro. 


terprotação dos 'molherss 
ertistas da comédia alem 


atrazo para o campeonato do Lisboa [oficiais, 
(que lorninaria fora do prazo regue 


fre 
O xoí das ostras, Victor Janson | companheiros do grande escultor | Natação —Juiciar- imediatomento os traba- 
A princesa das e grande desgraçado Augusto] lihos preliminares para o campoonato| 


quido O prino 
Horry Leatice. Dor 
é po lullo Fallenotein 


Na doca de Alcantara eleclusm-soldo 
lamuohi, polas 10 horas, às provas de 
principibafes e ejuniorse, marcados] 
pois delegação do Lieboo da L. P. C. 


boo cujo primoiro desofio so 

bfeotua no cia 2? do outubro. 
—Numesr us comissões tecnicas e 
escolar “sendo a, primeira composta 
r. 


Santos, ha. muitos-anos falecido 
na segunda capital do paiz. 


U homem das 3 curas asa fari “com ssguínlo programa : Provas [es gra! Antonio Ribeiro dos 
Ada as qus fica d UDOSOS de Tamego Ferro-viarios da (. y  [púra: sjaniors», 105 meiros Livres, de |Woeglio Pauio, Ricardo Oraslas, E 
AB noveixdo tar Bersrde polite DU] (CAVESIDA RAPOZEJRA) aci do brigas; pora riscipiaiss seo, Reis, Gonçalves, Luciaão “e 
o de m mpnos da 16 nas, 50 me tes 
gua £m, folhetins no «PETIT Ml Monervaçde Liuissitias qualidades | A comissão de melhoramentos dojvees 6/30 melros de braços, e com ejos sa Carlos” Vilor CN dad ua 
PARISTENa a iotuspretodo p- MAI AP Nado faz taxa as eralatérias hua 4 10 na09, 55 metros ÚivosS e] osso 
x áetisias iráscants, imersosrias, nsistar-so com o ar. ministro interino 5) metrbs, ue bruçose e oas O Posse destas comisiõe 


ANDRES MARNAY 
o ELMIRE VAUTIER 


[do Comercio expondo-lho largam 


paro o dia 2 de outubro às 21 horas. 
a situação om quo feca a grado 


—Delesiu o pedido do Sporting Club 


A taça «Leixões» 


sórie—O inscante “Lelefone |£6,Ceutral maio: do | pessoal devido ú forma do Portugal Ea lisar em Lisboa 
Dr sóric—Os romersos Poçh do Borratom, 4,2º [como a confpanhia fas a distribuição rir hoje para O Porto a ja2 24, 25, 28 e 1 dezambro e | 
TELEFONE 2908 LISBOA [ds alli aubvenção, Aloga à comivo|ecneop estado oa Taiios eliminar eiro alguãa desafios com O Ros)! 


gus = part 
og do Gijor. 

d Sporting do Gijor. 
 eleriu o pedido do Sport Lisboo! 
lo Bomfica para reolisar om Lisbao| 
nos dias 1, 5, 7 e 8 de outubro slguos 


Fuunculos, diabetes, doenças 
da pelie e dos intestinos 


são que o pessoal das oficicas não foi 
atingido, continando som o salario 
[de 4850 em media, 


toria da/ Taça «Leixe:sa, que irá áque- 
ia cidado tomar parte nas raspectivos 
provas, 


portes 


Pateta 
| 
Amor que regenera 


MENTOS 


A. Alberto Gonçalves 


| E istituida pelos nadadores srs. CI) 
“Adimiravol Arona om 2 pare (E do do Registo Civ) aa ti taco, Borgoa promatau oou: if, eFgio, Mario Marques, jdesafios, cos é Club Sport Maritimo Curame-se com ' 
tes. com emogionantos Scenas RM] Tendo voto ahos dá praica/trata do pa | orpdias coa à dir Pes lroruando Felicio O Visira Alves. —Deferiu” o pedido do Grup 


oagsadas no Ocato dos Esindos 
Unidos, é interpretado pelo dis- 
Oras 


spory 
[Cruz Quebrada para realisar no dia 4 
(do outuoro em Lisboa uma festa de] 

foot-ball o favor da seu cofr 
—Doferiu o pedido do Imperio Lis- 
boa Ciub para rcalisar e Lisboa nos 
No vepor «Portugal», que hontem [24 25 o 41 ce Dezembro e 1 do Ja| 
esim [chegou ao Tejo, alracando cê:ca das|nciro alguns dosafos com o Reol 
gnejãs foras, veio 6 1.º atcomo do Spori)Ciub Desportivo Espanhri, do Bar. 
ojocio. 


ra casa natos elis da roliiofos, 
o digo 


Fermento do uyas Formysinh 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO Po dos Best anradores 
LISEGA 


... 


| Foot-bail 
to] OS/MADEIRENSES EM LISBOA 


|Bimões Bayão 
(Laijtoado poa tscola da Paris) 


para pe 
tarifa 


japuto diga respoito a esto 


F y Gir acena Rdis compli oras no L,º do outubro. club Meritimo, do Funchal, 

pn q donos o Pen Seriegado m vis oi a Mápdico — Ti el ais feto ogropomanto da Madeira | “Apr socios colectivos os ses 
ras P. NEVES SalABaÃO asgagem eg)c que, (a conviie .do Sport Lisboa e)aniotes clube: 

Largo de 9, Paulo 19º. Bno ja Sed, co Bata, $88 [Bomíica, vem disputar quatro desatios | Sacovam Fo:tbell Club, Hochey! 


ouos tre de Jonatas, com ts 
» voltou de costas. 
Jonatas levantowso, 


Os espectadores puseram: 
a gritar e à bater as pal 
Agora, Jargao! 
one 
= Deixa oe brigar! 


subitas, da margem, e, por sobre o Rodr Ea que se distinguia açulan pue agua se escapasse ás garras de: 

sargaçal, apareceu um cortejo but-ido, a herros continuos, o «Morcego. Jum gato. | é 
Jesco, de garotada alded o sou tão, que batia intrenemente,| Jonatas caiu de pé. À agua dava-| 
Àº frente, correndo, em culças sul fazendo bastas vezos, 'e a curtos in- lhe pelo peito. O Leocadio caira de, 
rregar os dentes nos birco. Ao levantor-se, fe10'tão pre:| 


OS CONTOS DE «A CATA» 


gritou O 


muito pati- 
Jão, e, com a voz embargada  pelal 


Engenio Vieira 


bertou o da pancada que recebera, disso: , 


: a, esbarrigados, as trab tervalds, esco á ecnão bati com cale 
7 oe tos, de abas escanzeladas, camisas de patas em sangue, indignados e de guinada, e foi de escanti- ter di Neo aa ain NE Rd 
farrapos, vinham pusando duas! esbaforidos. Im no peso. — á qui asaera » ' 
scoleiro € QUARANRA |: === SS a. amar si sã e clei EETATT E t 
dados, os ilois rapazes mais tra-.p'ra tâbaco! — gritou o da Russa, chinhas. E' capaz de morrer! Ele olhos injectados, mascando agua e Mm Mm ta MS 
; EE vessos da atdeia, o João Farinhas'rematândo com uma casquinada não sabe nadar! lodo bebidas em pego. doguioda midia; isa gansBrn 
No cstorço, a velo de Jonatas jus: Jun invava à impelito come o Manuel da Russa. privar. Todos o). Naqueles sem) — As abarcas, p'ra li? E' o quejpTo 
trava, no seu E hivo, inau grado som| Jm seguida, vinham dois Loco) — Alô, vocês comeinnos com Liantos infantis apareceu o pasmo, WHoros?... Pois vamos! = disse Jo [418 À Eur Ta BA TA ea 
pvocações da carmo niovena, talvez rev fdos momentos, cor! ros magros, de olhar eu fogo, ore agua io Lanho? -- acrescentou Pas) O coro descia. Instintivamento, natas é irsava, novamente o Lto| dolntas Gavaleianio e à vento 
ilesecudento Jengiogua dalguma tri” vise, é agarrou Jona-lihas no ar e dentuça afiada, eura os pontendores o Farinhas. traidos pela tragedia, estavam to- Caio pavo as linmgens. Dr rio Ha oleosa pl 
Ya araho, “quo atragossaram. ente, por baixo dá cin.|valgudos pelo Nolão. « u Conchi]. E o Conchinhas, alárgando 08 que como pregaios ao clão, espe). O Iecadin, ainda meio sufocado, NC para que Ml rudene respirar 
Tonga data, conslslencias husas. oa pico, e tentavalnhas, especie de reis da pandoga, bracos, as manapulas abertas: [ando observar, sem poderem esco (piscando as olhos, eleidocia magui-| 7 Descansa. Guandilha, pode, € 
As costelas do ruivo, bem visi: Jevárd bly, para o pego. [de cabeças de eigano, suando em) -— Eng, Toçost Vamos à ver GUI, par-se,u descrrolar do extraordinal maim anda um curto slando. qlepadeor 
wois, vergavam o ondulavam atra: res é afogar-me! Mas, bagas, lombusados, quasi negros. dá Iudist ria, Um: ponto em que a agua (o ! 
vés da pelo branca, arripiada e sa não q In E à volta déles, outras figuras co-| — Pyr'ó pego uão vale! — disse o Mas, no meio daquele sitencio, mais =: ospraiava, Jonatas agar, inda não queres acabar 


rou, sem dar palavra. o ruivo, de 4 


través nelo ombro « as costelas, o 
baloicoiro. 

O Leocadio escorregou e ficou de 
joelhos, emquanto. de pé, com o: 
'braços maseados ao pescoço do ri-| 
al. Jonatas «sperava que êle se le. 


“do moreno, rijas o nhecidas da garotada brava do hr Petis: 
que » sot punha o gar entre os quais o Peliça, Zana-, 
sritho que potia nuno estatua em 8a é com uma costura de earbun- 1! 
juatr» htimedecido, agilavamse ser-!culo no queixo, « o João Barvelas) O Bluvela acrescentou: 
uentcantos, fetortegadas pelos hra:| de cara abadenga, 4 laia de escudei| -- arsa o rapaz, largo 
“os Draneos| delgados, quasi vis do ros, amparando cada qual os que “tt nho é finezo nenhum 


se à voz calma de Jonatas 

— vNão morre, uãot» E abaixái 
do-se, num repente, do pego, agar- 
rot-se, firmemente, com a mão di 
reita, 4 raiz grosso de um salgu 
tro, estendeu o braço esquerdo, 


lento, denunciando (avas, que 
sabo do visigoticas, com atravess: 
“sentes celticos? 

O torax de Jonatas, mesmo mos 
grandes estorços, agitava 
O de Leocadio ariayo di 


guerreja? 


Wemais a nais, com o sapaz 
ascim agarrado! — berrou o Rolár 


as, ei 


que as- 


e 


Ars, nlia na peie um brilho cavalgavem. Tudo o mais era um) Entfetanto, Jonatas conseguira esperou. 
Do “rep Jonatas posson 4 je lovomente de ouro. |córo grazinante, de pequenos sarra- apertdr o Leocadio pelo pescoço]. À cabeca do ruivo, de olhos estu- Vantasse para continuar a luta. 

ofansiva. “aturpou us] jo seu debater, fazin re façais, figuras de terceiro planolcom ambos us braços, e dizialho a galhados, o semblante tôrvo, o ges- o charco, e agora) (Continua) 

tando, bei pu tardar os E «daquela cavalgada ilustre, pobres meia foz. entre jinpos: to aflitivo, aparecia nesse momem- Dõeste a adorá-io! duo por 

euiu fazer gira esaka| nas pedras, ora es-'peões tratades com desdem' pelos; «So jvamos ao pego é os doi to: Os dois braços contorceram-sé. le o ter livrado da mortet — disse 

os tornorel a de compasso carregava nas limugens, parecendo, triunfadores. os palafreneiros e 0s| O Leocadio, ao ouvir as ulinias lhe, e fincou as mãos como garras o Barrela, inveelivando o Ruivo é 

= JUB-sa move na sua haste à prumo, no seu campnitar incerto, um hehe- reis da festa. Havia, contudo, mais Piá as, voltou-se para o mar- no braço de Jonatas. Iniscando o ôlho à todo o seguito. 

Aitrasfava o para o ponto mais bai: «lo que transmorlasse o fardo do umas seis figuras, ladeando os sui gem, tom o seu fardo vivo. ts “Não morre, nãol» repetiu Jo-, -O Leocadio, que se conservava, . 

ap da corrente, UMA descida nedre- se» proprio vinho. * |nos, e que seriam; talvez, uns vi-|cou nima raiz.e caju, ao.tempo que natas com toda a calma, e puxavá havia momentos. naquela posição, 

Rosa, Fabre limugens. Uma espepia de Fora: jdes de concelho, entro os quais o, Jonatas Jhe escorregavá- dos hra-jo rival que, pouco a pquco, subia à como se estivesse a reflectir, atirou 
“Os pie do ruixo escorregar, ce Ietilps é genubidos irrompew & irmão mais Dava do Frgeadio, 9508 o um peixe vivo que à beira riba molhado. de repente uma cabeçada do vem 


Bl-semonario Tustrado 


45 SPORTS” 


Escritorios: RE 


| 
à. CAPITAL 


de propagunda e educação fisica — O Joraat da especialidade de imolor cirenlação no pata 


| Redactor principal — A. de Campos Juriior 
Ta DO NORTE 5, 4º — Telefone 2298 — LISBOA 


LISBOA PO RTO 


do Ouro, 18 a 24 8, Praça da Liberdade, 29 
Rua'do Co cego 186 a140, 


or 


lanco Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR, DAS COLONIAS 
Soctedado Anonyma de Responsabilidade Limitada 
! Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Eablial Social Esc. 18,000, 0.000800 
apital Realisado $00 
- Reservas Esc. 26. 0.00080, 

FILIAIS NO CONTINENTE-A eira, 


bi Re Coimbra, Eu 


É = BLIBROA —- = =. 


Sucursai 


Rissddii tida iii aii 


Banco Colonial 


Português 
Séde:-Rua Aurea, 175 a 191 


PORTO — Casa Pinto & Sotto Mayor 
RIO DE JANEIRO — Banco Português e Brasileiro 


TELEGR.- Procolonias, 


UML WIN: Escudos 109.600:000% 
CANTAL ENIO: Escudos 10.9009:0003 


| 


dr pad 
Pu: po rs, 
FILIAIS NO BS E) rio 
Now York rege tired 

PaLLASS Ep aire Vicente o 


ep non (RO Sama 
sem Etr Mosvemodono É La 


Bolams, 8. Te 
ro AO iai Em 


SUCURSAIS éi AFRICA OCIDENTAL 


e ORIENTAL PORTUGUESA 


jo oa (India FPP [red 
o, izápos, 8, Paulo, Bans, Bahio, Poratmbaso, Po 


Quelimao, Meambique, Tom, Morato More Gra 


IX NO BRAZIL Rio do Janei 
va, Pará 6 Manaus, 


b 
For Bols eo ap 
as, 00u pres he] lo Bolan, on: 
a prio do núdo, 


penda do saques, notas o me entra 
“Bzuotas ou oirálaros sobre as Molas toi 


Efeotua todas as eporações banoarias dosoontos, transforencias, depo” 


] 9000CCnos Lose sea 0202000000900000 


plsa noPaiz o no estrang 


e; compra e osbrança do esupeus, emprestimes 
pucionados, transações s: 


re merondorias, oto, 


sociedade Ind 
» Eudes, Lila 


Séde em Lisboa—Rua da Prata, 59, 2.º 
- Endereço telegrafi ico: JOSELIA 
TELEFONES: Nédo — Central, n.º 2298 
Fabricas — Paio Pires nº 16 


É Fabricação especial de mdnjs his de todas 


E Superfosfatos, sulfato de amonio, nitrato de sodio, 
E. fosfato Tom z, sais potassicos, guanos 
ef prinhas de peixe 


RR ||| 


Armazens |-— Poço do Bispo, nº 29 
«Ro Porto, oa da Santa ae toa, 22 
FLA: o ama Bed a 
FABBICAS: Bm Galal, “Molaho do 
DEPASTOS: Ta o do Bo, Po, o Ha, Rn, Papa do o 
[) 
 AGBMGLAS Em mis pon do pas 


ES qualidades o para todas as cultoras , 


4! 


| Anibal Neves, Limit. |] 
À Rua da Prata, 242 à 248 Rus de Santa Justa, 26 a 92 É E 
Tlt 80400. A HEDEBCDA Tigor BE 


SECÇÃO TECNICA 
Fornecimentos da maguinas 6 Isrrameaas pera tadga na iadustioo «= == => e | E 
4 E O co O o e ot Tão a JM Ci a Sor EE 


REPRESENTANTES RECLUSIVOS do! 
j Heschinentior Befesia Weinhei m (ementa) 
3 Locomovéis o somi-fizag Go todas as potencias 


| suecnstscho Torbinenbom Va Herta, Meiscen (tinta 
inog, instalações de cerâmica, etc. 


À Bsines Reduvwés S. à Lióge 6 (Brlfua) 
É Storehro Ektlebolag. | Storebro (teeha) 
| Buin & Cº Presden (toma 


h Aparelhos ds elevação e transpcrt> y 
à Prosa Slepar Remscheid (Aomanha) 


Ferramentas pars industrias e oficion | 


omabas é compressores 


Maquinas-forramontas : 


Productora é fornecedora das melhores 
pur eiras do mercado 


Sulfatos de c bre e de ferro e enxofres 
= 


' os assuntos agricolas. 
No proprio intor: 


tosa não fecharem a: 
| É sultarom. 


HXCELENTES RESULTADOS - 


Consultas e Ro gratuitas sobre todos | 


sse des srs. Inyradores aconselhamos | 
suas compras som primeiro nos cone | 


“Reta Lares, mid Olten (br) 


Camiona, tractores do estrada o agricolas, carxos de reboquo 


d Edoneio Bianchi 5, & Milão (tai) 


Automoveis, motos o biciolotes | 


POÇOS ARTESIANOS 
Bberíura de poços, frabalhos de Irrigação 


É 


do reparação do amei, nuinda pesei o uolalicas, soldadura antogenea 


SECÇÃO DE IMPORT E EXPORT 
Ealorias primas, matóriaos do constração, (intas, vernizes, produelos guimisos, eb 


SECÇÃO CORKY 
Pavimentos nem londas do saporior qualidado. Isolamentos para instalações do rapar à Irigoriicas 


